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A  GRUTA  ISABEL 


Relatório   Eumr.rio  de  Bua  exploração,  seguido  de  breves 
considera ções  historico-geograficas 


«  Qnien  do  admira,   estremecido  por  nn  vértfgo  snblJme, 
desde  el  borde  pedregoFO  de  nn  picacbo  de«igoal, 
de  qoe  modo  bacia  el  abismo,  com  fragor  qne  el  pecbo  oprime, 
preclpltase  el  torrente  por  el  agrio  pcnascal  ». 

Emílio  Ferrari 

Do  Ia  Béal  Academia  Espanola.  (Poetia-*  1^8  Tierrat  LIanaip 
->na  ReTl8lA-f/  Irig  de  Pas-ano  XX11I  n.  476«  de  29 
de  Jalho  de  l£00.  Madrid.) 

Os  geólogos  principalmente,  os  que  provam  deleites  com 
estudarem  os  interessantissimos  fenomencs,  que,  em  indefesso 
trabalhar,  revolucionam  não  só  a  epiderma,  quanto  mais  quiçá  as 
entranhas  do  planeta  por  nós  habitado,  com  particular  atenção 
observam  e  admiram,  confessando- se  sem  frases  bastantes  para 
descreveiem-nas,  e  som  tintas  convenientes  na  paleta  para  de- 
pintarem-nas,  as  cavernas  mais  ou  menos  vastas,  as  grutas  de 
maior  ou  menor  amplidão,  por  especial  as  de  formação  calcarea, 
que  Tompem  e  excavam  caprichosamente  as  colossaes  moles  ro- 
chosas, variegada  e  intricadissima   ossamenta  da    crosta    terreal. 

Taes  acidencias  são  trabalhadas  ali  pelo  desecamento  de 
sedimentos  inconsolidados,  fazendo  retrações,  alhures  por  abalos, 
tremores,  casos  sismicos,  rompendo  os  estratos,  e,  num  ou  noutro 
caso,  produzindo  deslocações,  fendas,  soluções  de  continuidade  no 
âmago  dos  primitivos  ma^siços,  vindo  por  fim  a  insistente  ação 
erosiva  dos  subterreos  lençóes,  correntes  ou  fios  de  agua,  o  cau- 
sas outras  não  perfeitamente  definidas,  inclusas  as  trepidações 
vulcânicas,  onde  estas  ocorrem,  a  completarem  a  arquitetura  das 
grutas.  Assim  opinam  e  explicam  alguns,  quando  outros  por 
maior  simplicidade  ccntentam-se  com  tudo  attribuirem  a  vacuolos, 
lacunas  ou  falhas,  abertos  pela  irregular  consolidação  dos  ele- 
mentos, na  fase  do  resfriamento  planetário. 


Assim  sendo,  ou  por  cansa  outra  dependente  de  ulteriorea 
estudos,  até  agora  ainda  n&o  cabalment;e  feitos,  fica  sempre  in- 
discutível, e  nimiamente  interessante  para  o  cientista,  a  suprema 
beleza  desses  antros,  deêses  abismos,  decorados  pela  caprichosa 
fantasia  do  sublime  e  natural  artista  (?),  que  inimitável  e  ar- 
roubadamente  os  produziu!. 

E  certo  é  que,  em  qualquer  parte  onde  ôles  se  descobrem, 
a  inteligência  dos  sapientes,  dos  veneradores  do  belo  em  quaes- 
quer  linhas  de  projVç&o,  imediatamente  os  regista  no  vasto  pa> 
trimonio  cientifico ;  e  as  administrações  esclarecidas  e  patrióticas, 
lhes  dispensam  as  maiores  e  melhore»  solicitudes,  porque,  sem 
haver  negal-o,  eles  concorrem  para  a  celebridade  dos  paizes, 
com  serem  dos  mais  admiráveis  e  selétos  encantos  naturaes. 

Nfto  é  o  nosso  Brasil  dos  menos  aquinhoados  com  os  prodí- 
gios desse  género,  de  mais  bem  podendo  ser  que  muitas  outras 
notáveis  sorprêsas  nos  estejam  consoantemente  reservadas,  na  ex- 
tensa porção  ainda  incivilisada,  ou  menos  conhecida  de  nosso 
vastíssimo  tenítorio. 

Si  a  Grécia  zela  a  sua  Antiparos,  si  a  Bélgica  encaata-se 
com  a  sua  Ean-sur -Lesse^  si  a  França  deleita-se  com  a  das 
Moças  e  a  de  OsseUe^f^  si  os  Estados  Unidos  afamam-se  com  a 
Mammouih  no  K^^ntucky  e  a  de  Alabastro  na  Califórnia,  ne- 
nhuma dessas  excede  as  prodicriosas  fabricas,  os  rememoráveis 
encantos  da  nossa  Taperussú  no  Paraná,  da  do  Inferno  em  Mato 
Grosso,  e  da  Isabel,  no  municipio  de  Bananal,  ao  norte  do  Esta- 
do de  S  Paulo,  esta  que  eu  tive  a  ventura  de  explorar,  inda 
que  incompletamente,  que  fui  o  primeiro  e  único  a  desi^rever  e 
íazer  conhecida,  objéto  deste  invalioso  e  só  original  trabalho 

E  já  não  postio  deixar  de  memorar  também  as  Cavernas  do 
Iporanga,  sobretudo  a  do  MonjoltTiho,  que  mais  celebrisada  ficou 
para  os  cientibtas,  porque  em  suas  aguas  foi  ha  pouéo  pescado 
o  iyph'óbagrus  kroneiy  verdadeira  novidade  ictiologica,  o  primeiro 
espeleicola  (spelcncola)  encontrado  no  Brasil,  peixe  esse  que  tem 
a  triste  particularidade  de  ser  cego,  como  s&o  os  demais  amblío- 
peidai  {amblyop^idce)  da  America  do  Norte. 

Eu  vi,  na  Kosmos  n.  1  de^^te  ano,  o  perfeito  desenho  desse 
curioso  peixe,  o  primeiro  bagre  encontrado  na  lôbrega  care<^rula 
de  uma  gruta,  não  pequeno  com  tudo,  de  pele  translúcida  ;  e  vi 
também  duas  magnificas  fotogravuras  do  Monjolinko ;  podendo, 
80  por  isso,  asseverar  que,  confrontadas  as  duas  excavações,  leva- 
lhe  vantagem  a  Ghruia  Isabel. 

Da  interessantissima  descoberta  do  typJãóbagrus  cabe  o  mere- 
cimento ao  Sr.  Ricardo  Krone,  de  Iguape ;  e  foi  em  honra  deste 
que  o  Sr.  Ali  pio  de  Miranda  Ribeiro  denominou -o — typJUobagms 
kronei—,  criterioso  e  justo  premio  assim  dado  ao  conspícuo  obser- 
vador, como  soe  fazer  se  nas  lidas  da  ciência. 

E  qual  n&o  foi  o  meu  prazer,  quando,  na  noite  de  7  de  Fe- 
vereiro, achandome  no    sal&o  da    Sociedade    ScieaUfica  de   São 
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Paulo,  abi  vi  uma  grande  e  esplendida  fotografia  do  Monjo^ 
linJio]  e  maia,  vi  também,  contemplei  por  muito,  apreciei  baa- 
taf>te  o  typhlohagrus  kronei,  êle  próprio,  o  peixe,  a  raridade, 
conservado  em  um  frasco,  que  lá  se  acbava  a  contentara  curio- 
sidade dos  que  interessados  fossem  no  conhecimento  dessas  grandes 
minúcias  da  bistoría  natural. 

Poucas  liobas  acima,  dice  eu  que  o  nosso  Brasil  não  é 
dos  meno»  aquinhoados  com  taes  prodígios ;  e  já  me  será  per- 
mitido corrigir  essa  frase,  pois  nos  é  licito  afirmar  desassom- 
bradamente que  nenhum  outro  país  no  mundo  é,  quanto  o  nosso, 
tào  opulento  de  encantos  taes  I 

Os  que  conbecem  a  fenomenal  bacia  do  rio  S.  Francisco 
sabem  das  inúmeras  grutas  calcáreas,  que  bordam-na. 

Numn  das  vertentes  do  morro  de  que  jaz  a  cavaleiro  o  forte 
de  Coimbra,  que  t&o  gloriosamente  célebre  deixou  o  nosso  bravo 
Porto  Carreiro,  na  epopéa  militar  do  Paraguay,  vê-ie  a  imensa 
Chuta  do  Inferno,  a  qual  pode  sem  constrangimento,  abrigar 
mais  de  mil  bomens,  dando-se  inteiro  crédito,  como  cumpre,  á 
palavra  do  cientista  dr.  Rodrigues  Ferreira,  que  naturalistica- 
mente  deixou*a  descrita  no  quarto  volume  da  Revista  do  /n- 
stituto  Histórico  \ 

Mais  de  dusentas,  muitas  delas  ricas  de  fosseis,  explorou  o 
ânsigne  dr,  Lund.  «6  na  Lagoa  Santa,  em   Minas  1 

Feita  rapidamente  pelo  sr  Ireneu  Joffily  (no  €Alinanach  Po* 
'^ulctr  Brasileiros  de  1900,  publicação  editada  por  Ecbenique  & 
Irmfto,  Pelotas,  Rio  Graude  do  Sul)  deparou-se-nos  a  noticia  da 
^Gruta  da  Canastras  na  serra  desse  nome,  no  Estado  da  Para- 
hiba.  O  sr.  I  Joffily,  por  um  processo  penoso  e  arriscadís- 
simo, e  graças  á  conduta  de  um  prático  sertanejo,  logrou  pene- 
trar essa  excavação  natural,  aberta  em  rocha  grani tica,  com  500 
metros  de    extensão    por  S  a  4  na  maior    alfum,  tendo  um  solo 

rirento  escuro,  com  dois  a  cinco  pés  de  espessura,  e  tão  farta 
esqueletos  esparsos  que,  sem  exagero,  dá  para  cbamar-se  um 
:|çrande  ossuario  bumano. 

Nos  bancos  calcareos  disseminados  pelo  nordéate  de  Cori-^ 
tiba,  entre  muitas  e  notáveis  grutas  de  estalactites,  notanie  a 
Já  referida  de  Taperussú.  pelo  ilu»«tre  engenheiro  Lnis  Parigot 
visitada,  descrita  e  desenhada  em  1875,  ha  32  annos  quasi,  sem 
•eomtudo  ficar  nem  ter  sido  até  hoje  inteira  e  completamente 
explorada,  como  não  foi  por  mim  nem  consta-me  por  outro  ter 
-sido  a  Ortita  Isabel; 

E'  que  um  {»x>fiindo  respeito,  um  bem  fundado  receio,  per 
•muita  que  seja  a  nossa  curiosidade  cientifica,  nos  retiram  de  lá 
das  profundèsas  da  Terra,  quando  nos  aventuramos  em  explora- 
'Çdet,  que  se  retardam,  privados  de  ar  e  de  lus,  esses  sensualia» 
itieos  elementos  da  vida. 
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Como  e  porque  fui  á  gnita? 

Em  Julho  de  1887,  meu  excelente  amigo  e  compadre,  o 
fioado  senador  dr.  Jofto  da  Silva  Carrão,  sofreu  o  primeiro  in- 
sulto de  meningo — mielit^,  que  foi  por  mim  conjurado,  isto 
quando  êle  residia  no  Kio,  á  rua  Senador  Vergueiro ;  e,  entrando 
em  convalescimento,  assentámos,  a  ezma.  Familia  e  eu  seu  me- 
dico, em  afastal-o  da  atiyidade  politica  e  da  vida  opressa  da 
Corte  (como  se  ent&o  dizia,  falando  da  hoje  Capital  Federal) 
mesmo  da  afluência  do  visiUis,  inoportunas  na  situação,  para  as 
liberdades  tranquilas  de  uma  vilegiatura. 

O  senador  Carrão  aceitou  para  isso  o  oferecimento  de  seu 
concunhado,  o  sr.  Barão  do  Bananal  (vivo  pae  do  ezmo.  depu- 
tado federal  fr.  Rodolfo  Miranda);  e,  na  manhft  do  dia  11  de 
Agosto  daquele  ano,  tomámos  acomodação  especial  e  convinhavel 
em  um  trem,  chegando  á  esplendida  Fazenda  do  Novo  Desti^ 
no,  a  1  hora  da  tarde. 

Como  seu  medico,  de  privada  confiança,  eu  tive  o  honroso 
e  grato  encargo  do  acompanhar  o  meu  caro  amigo,  cujo  resta- 
belecimento de  mais  a  mais  acentuava-se  de  dia  para  dia ;  e, 
folgando  a  minha  Eolicitude  com  essas  melhoras,  no  dia  15  fui 
em  diversão  á  Fazenda  da  Piedade,  residência  e  propriedade  do 
meu  colega,  o  sr.*  doutor  Manuel  Pinto  da  Silva  Torres,  sogro 
do  ilustre  Barào  de  Bananal. 

Para  tal  passeio  houve  alguma  preroeditaç&o. 

A  todos  08  ângulos  do  Municipio  de  Bananal  e  seus  limí- 
trofes chegavam  noticias  da  descoberta  do  uma  gruta,  de  uma 
grande  maravilha  natural ;  essas  noticias  eram  já  decoradas  pela 
imaginação  popular  em  seus  exaltamentos  pela  fábula,  e,  muito 
legitimamente,  despertaram  febril  curiosidade,  que  movimentara 
em    verdadeiras  caravanas  os  magotes  de  curiosos. 

A  ^ Nova  Phaser,  periódico  loca\  estafa va-se  em  noticias 
e  comentários;  e  á  própria  imprensa  fluminense  fora  levada  a 
nova,  embora  sem  o  critério  de  uma  ínformaç&o  formal  e  completa. 

O  senador  Carrão,  o  Barão  de  Bananal,  o  dr.  Silva  Torres 
conceberam,  pois,  o  plano  de  fazerem-  me  explorar  a  gruta,  para 
descrevei -a  tão  minuciosamente  quanto  possivel.  Foi  com  essa 
aludida  premeditação  que  se  organisou  o  passeio. 

Aos  desejos  dos  nobres  amigos  defrontaram -se  os  meus;  e 
foi  nas  acheganças  hospitalares  e  carinhosas  do  dr.  Silva  Torres 
que  organisou -se  o  grupo  excursionista  por  mim  chefiado.  Ma- 
talotagem,  fachos  de  taquarussú,  velas,  candieiros,  lanternas,  papel, 
lápis,  trenas,  termómetros,  armas  de  defensa,  homens  sapadores, 
cães  batedores,  serviçaes,  um  bom  prático  dos  caminhos  e  do 
sitio  preciso,  o  que  mais  se  julgou  mister,  indispensável  c  pos- 
sivel de  obter  se  ali  e  de  transportar-se  até  lá,  tudo  preparar 
e  dispor  foi  obra  para  breves  momentos. 
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Pela  fresca  e  orvalhosa  madrugada  de  17  de  Agosto,  á  voz 
de  partida,  paz  em  marcha  o  meu  bando  explorador,  parte  em 
cavalgada,  parte  por  poões. 

A'  gruta!.... 

*  * 

Gruta  (da  baixa  latinidade —  crupta, — grtipta  cm  um  texto 
de  887,  do  latim — crypta-^^  da  raiz  ganscrifa— kru)  ou  Caverna 
é  a  excavaç&o  uatural,  produzida  nas  montanhas  calcareas  pela  fil* 
tra<^o  das  aguas,  que  arrastam  em  seu  curso  as  camadas  terrosas 
cu  f liáveis,  intercaladas  nas  rochas  mais  consistentes,  operando 
fisico-quimicamente. 

Essas  excavações  são  geralmente  tortuosas,  ramificadas,  di- 
vididas em  desiguaes  e  irregulares  compartimentos,  separados 
por  estreitas,  acidentadas  e  escorregadias  passagens,  de  pare- 
des ásperas,  an-ebicadas  por  concreções  calcareas,  chamadas  es- 
talactites e  estalagmites,  apresentando  conformações  excêntricas, 
singulares,  com  que  brinca  a  rédeas  soltas  a  estvante  imagina- 
çíU)  popular. 

Objéto  de  variado  e  interessantiâsimo  estudo  fornecem  es- 
sas profundas  excavações  ao  naturalista,  ao  geólogo  especial- 
mente, que,  nas  diferentes  e  diversas  frisas  que  atravessa,  con- 
templa, define  e  determina  as  seriadas  transformações,  vencidas 
l>elo  planeta,  até  chegar  á  constituiç&o  de  agora. 

Por  estudos  taes  é  que  sabemos  terem- se  consumido  648 
milhões  de  anos  para  fazer-se  a  Folidificação  da  cresta  teira- 
quea;  que  só  a  formação  da  camada  carbonífera  despendeu  um 
milhão,  quatro  mil  e  quasi  já  duzentos  anos  pelos  cálculos  de 
Bischof,  oa  somente  G27  mil  e  quasi  duzentos  anos  pelo  côm- 
puto de  Chevandier;  que  a  formação  terciária,  cuja  espessura 
não  excede  a  mil  pés  ingleses,  levou  350  anos  a  completar-se ; 
e  que  350  milhões  de  anos  decorreram  para  que,  em  nosso 
planeta,  a  temperatura  baixasse  de  2000  para  200  gráos.  E* 
pela  lição  da  geologia  que  sabemos  contarem-se  na  espessura 
da  terra,  subdivididas  em  muitas  e  diversas  camadas,  nada  me- 
nos de  12  formações,  quaes  em  ordem  decrocente :  a  aluviana, 
a  diluviaiia,  a  terciária^  a  calcarea,  a  jiirasnca,  a  triadica  ou 
trias,  o  lias,  a  carbonífera,  a  deiKtnica,  a  siluriana,  a  huronia* 
na,  e  a  laurentina. 

A  gruta  Isabd,  como  a  denominei  e  denominada  ficou  (si  a 
barulhosa  nomenclatura  republicana  não  crismou-a  depois  com 
qualquer  nome  inexpressivo)  em  honra  á  piedosa  Senhora,  que 
então  exercia  a  magistratura  suprema  da  Nação,  encontra-se  no 
Municipio  do  Bananal,  curato  de  Santo  António  do  Alambari, 
bairro  do  Capitão  Mór,  nas  terras  do  tenente-coronel  José  Ra- 
mos da  Silva  Sobrinho,  na  mata  da  Cascata,  entre  floresta  vir- 
gem e  protegida  por  um  cipoal  secular,  rijo  e  musculoso,  onde, 
a  200  metros  acima  do  nivel  do  rio  Capitão-Mór  e  por  Íngreme 
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sabida  de  80  7«t   ontre  seixos   colossaes,    éla  abre-se    de    face 
para  o  oriente. 

Assim  denominei  quando,  descoberta  apenas,  começavam  a 
chamal-a — gruta  branca^  ^  nome  que  gerador  seria  de  eqoivo- 
cos,  por  já  conhecerem-se  muitas  grutas  brancas  no  Brasil, 
além  de  razões  outras. 

O  verdadeiro  descobridor  dessa  maravilha  foi,  pelo  ano  de 
1885,  o  pobre  caçador  Francisco  Benedito  Ribeiro,  Chico  Ri-- 
beiro  no  trato  popular,  que  morava  em  terras  de  Manuel  Affon- 
so  de  Carvalho.  A  tal  fato,  perfeitamente  averiguado,  escru- 
pulosamente tirado  a  limpo,  cumpre  dar-se  importância  histórica, 
porque  alguns  outros,  meros  visitantes,  procuraram  muito  logo 
empolgar  as  glórias  da  descoberta.  O  testemunho  dos  insus- 
peitos, a  que  recorri,  sendo  mais  valioso  o  do  velho  e  honrado 
capitão  Faustino  José  Correia,  ali  morador  e  afazendado  por 
cerca  de  SO  anos,  depõe  incontestavelmente  a  favor  de  Chico 
Ribeiro,  que,  na  procura  de  caseiro  alimento  acompanhado  por 
seu  filho  Benedito,  tentocou  uma  paca*  na  famosa  gruta,  que 
depois  penetrou,  vencendo  enormes  dificuldade».  Entrando,  e 
deparando-se-lbe  larga,  extensa  e  es?ura  cavidade,  serviu- se 
de  um  fósforo  para  orientar-se;  e,  de  um  a  um,  assinn  con- 
sumiu uma  caixa  inteira,  a  única  de  que  entào  dispunha,,  já 
descurando  da  paca,  todo  absorvido  peks  magniíiceuci^s,  de  que 
o  acaso  fizera-o  extasiado  contemplador,  o  primeiro  a  descor- 
tinai-as. 

De  regresso,  Cbico  Ribeiro,  analfabeto,  figurára-se  na 
imaginação  que  aquela  maravilha  só  poderia  ser  um  templo, 
um  misterioso  esconderijo  confiado  ao  génio  e  á  proteção  do 
sob.enatural:  e  então,  com  relatar  ao  capitão  Faustino  a  sur- 
preendente descoberta,  assim  exprimiu-se:  —  •descobri  uma 
igreja/»  — E'  que,  mesmo  na  fase  da  mais  elementar  simplôaa, 
o  espirito  humano  «empr«^  e  espontaneamente  pratica  as  opera- 
çõt9S  da  filosofia :  Chico  Ribeiro  fazia  uma  associação  de  ideias 
com  seu  dizer. 

Achegados  a  essa  maquina  colossal,  presente-se  que  extra- 
nho  e  comovente  eupetáculo  vae  começar.  No  pórtico,  que 
mede  lm,50  de  altura  por  igual  largura  e  5  metros  de  espes- 
sura, vê-se  ao  fundo,  onde  o  escuro  começa,  projetar-se  da 
parede  di>eita,  de  um  concreto  de  calcareo  e  granito,  uma  re- 
gularmente talhada  cabeça  de  elefante  com  pendente  tromba :  ó 
o  pórtico  do  elefante. 

Transposto  es-e  compartimento,  e  iluminado  o  va^to  subter- 
râneo, acha-se  á  esquerd-i  um  vasto  salão  de  20  metros  de  fun- 
do, sobre  10  de  lar^o  e  5  de  alto,  abobadado,  suspenso  sobre 
grossas  paredes  de  2  metros  de  espessura,  de  linhas  irregulareti 
com  algumas  grandes  estalactites  espars<ks.  Neste  compartimento 
doA^  principaes  creações  ferem  a  atenção  do  visitante:  uma 
oxigioal  estalagmite  de  um  metro   de    altota,    qne    irrompe    de 
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enorme  seixo,  eom  as  formas  delineadas  de  extraordinário  cama- 
leão, avançando  obliquamente,  a  meio  corpo,  para  galgar  outro 
seixo  fronteiro;  e,  na  parede  direita,  encravado,  um  nicho  per- 
feito, pronto  para  r^^ceber  qualquer  veneranda  imagem.  Hei^i- 
tando  na  preferencia,  dei-lhe  por  isso  as  duas  denominações 
— paço  do  cameleão  ou  sala  do  nicho. 

Contigua  a  esta  ba  um  pequeno  compartimento,  cujas  pa- 
redes sào  cobertas  por  espessa  camada  de  alvo  calcareo,  húmidas, 
fria»,  pastosas  mesmo,  onde  se  vô  uma  creaçào  com  a  6gura  de 
um  toucador  {^oillette)  de  senhora.  Em  atençàc»  á  delicadeza 
com  que  o  capitào  Faustino  J.  Correia  recebia  os  excur^ionistas, 
que,  por  esse  tempo  já  en  numero  superior  a  2.000,  atravessa- 
vam terras  e  <  ancélas  da  sua  propriedade  dele,  pedmdo-lhe 
insaciáveis  explicações,  sacrificando -lhe  muito  tt-m^o,  e  mere- 
cendu-lbe  favores  vários,  de  suaexma.  consorte  dei  o  nome  a  esse 
compartimento,  que  ficou  sendo —  o  toucador  de  Z>/  Idalina. 

Na  réta  d*  entrada  rasga-se  outro  enorme  saião  com  50 
metros  de  extensão  por  12  de  largura  e  6  de  altura,  de  teto 
ora  abobadado,  ora  plano,  com  enormes  fendas,  que  se  continuam 
e  se  aprofundam  pelas  paredes,  com  vastos  taboleiros  de  pedra 
carcomida,  sem  com  tudo  notar-<e  ahi  figura  alguma  saliente^  de 
bom  desenho,  para  justificar  designação  especial.  Atendendo 
então  ás  repetidas  visitas  por  êle  feitas  á  gruta,  e  ao  caminho 
com  que  a  estava  dotnndo  o  benemérito  cavalheiro,  denominei 
esse  largo  compartimento  por  —  sala  do  Barão  de  Ribeiro  BaV" 
bosa, 

Ekse  vasto  espaço  é  delimitado  ao  fundo  por  basta  trama 
de  estalactites  e  por  espessa  cercadura  de  estalagm^tes  chatas  e 
largas,  formando  assim  outro  comfiartimento  em  plano,  um  metro 
mais  elevado  que  o  primeiro,  medindo  20  metros  de  compri- 
mento por  6  de  largura  e  5  de  altura .  Aqui  destacam-se  duas 
creações  principaes:  a  primeira  e  menor  tem  a  forma  de  pe- 
des tol  de  antiga  e  grande  estátua,  excavaodt^-se  aos  pou-os,  mas 
não  perceptivelmente,  pela  ação  do  um  preguiçoso  pingo  de  agua, 
qoe,  a  retardados  espaços,  filtra-se  do  teto;  a  segunda  é  um 
grupo  que  reclama  luz  e  projeção  para  ser  analisado.  Colo- 
cando-se  o  observador  no  extremo  esquerdo  da  hipotenusa,  e 
dando  pela  direita  a  projeção  da  luz  sobre  a  ma«sa,  terá  diante 
de  si  a  bela  visão  de  um  bomem,  que,  env«»lto  era  manto,  car- 
rega uma  mulher  bem  aconchegada  ao  seio,  dela  deAprendendo-se 
a  cabeça  e  as  tranças,  que  emergem  e  caem  de  sob  a  capa  do 
raptor.  Dei  a  est^e  com^tartimento  o  nome  de — Qaoema  de  Flu- 
ido— recordando  o  rei  dos  infernos  a  transportar  a  encantadora 
Euridice,  roubada  aos  amores  de  Orfeu,  seu  marido. 

Ainda  ao  fundo  e  á  direita  ha  um  pequeno  quarto,  de  cujo 
teto  pende  uraa  en'Tme  estalactite,  banhada  de  agua  porejante, 
com  quasi  um  metro  de  comprimento  sobre  quarenta  centimetroa 
de  largura,  a  qual,  por  sua  face  anterior,    desenha   uma  grande 
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e  solta  cabeleira  de  mulher,  desfranzindo  extensos  novelos,  pelo 
que  ficou  com  o  nome  àQ-^Cabeleira  de  Ventis, 

Caminhando  depois  para  a  esquerda,  entra-se  em  outro 
compartimento,  obliquamente  dirigido  para  cima,  afunilado,  ter- 
minando por  uma  augusta  abertura,  pela  qual  passámos  do  rastros, 
para  devassar  a  crista  pedregosa  da  montanha:  dei-lbe  o  nomo 
de — janela  ou  olho  da  gruta. 

Voltando  por  essa  mesma  e^trcita  garganta,  e  depois  de 
decer  8  metros,  saltámos  em  um  calháo  de  dois  metros  de  altura, 
ílanqueámol-o,  paFsámcs  for  baixo  díde  para  penetrar  cutro 
salílo,  de  cuja  parede  direita,  formada  por  enorme  lasca  de  pedra 
prodigiosamente  equilibrada,  irrompe  a  figura  bem  talhada  de 
colossal  tartaruga,  j)elo  que  ficou  denominado — o  furna  da  tar^ 
taruga. 

Essa  fuma  abre  para  um  tuncl,  como  galeria  revest-da  p)r 
cantaria,  tortuoso,  exteosiésimo,  baixo,  frio.  húmido  e  escorregadio, 
que  chamei  o — túnel  do  mistério. 

Em  meio  dessa  galeria,  á  direita,  vô-se  uma  perfeita  ban- 
queta de  altar,  lançada  em  seis  degráos  bem  regularei,  cónica, 
a  começar  por  um  para  acabar  em  meio  metro  do  largura,  a 
que  dei  o  nome  de — oratório  do  José  Ramos, 

Froseguindo  nesse  túnel  pela  extensão  de  mais  sessenta 
metros,  á  direita,  depara  se  nos  um  lindo  zimbório,  de  4  metros 
de  altura,  de  cujas  irregulares  estalactites,  amareladas  e  fendidas, 
ininterruptamente  caem  poucas  gotas  da  mais  límpida,  da  mais 
pura  agua;  denomineio  a— fonte  das  lagrimas. 

Este  sitio,  em  verdade,  ó  de  melancólica  pce> ia:  as  paredes 
são  húmidas,  os  seixos  são  de  frialdade  intensa,  tão  fri^  s  que, 
tocando-os  ou  sobre  eles  assentando-se,  recebe  o  explorador 
sensação  igual  á  do  contáto  de  blocos  de  gOlo.  A  agua  é  a 
que  maif  agradável  pode  imaginar  se;  igual  nunca  bebi;  o 
comigo  iroaxe  de  lá  algumas  garrafas,  das  quaes  mandei  uma 
ao  colega  dr.  José  Ferreira  de  Araújo,  da  Gazeta  de  Noticias 
do  Kio,  acompanhando  a  primeira  descrição  que  fiz  de  minha 
exploração,  publicada  nesse  orgam  da  imprensa  diária,  pelo  fim 
do  mesmo  já  dito  ano  de  1887. 

O  capitão  Faustino  Correia  e  outro?,  que  lambem  colheram 
porções  dessa  agua,  submeteramna  a  experiências,  posaram-na, 
e,  comparando-a  com  as  aguas  limpas,  finas  e  batidas  da  serr^, 
verificaram  ser  a  da  gruta  50  7o  "iaís  leve  do  que  as  outras,  e 
reunir  as  demais  condições  todas  da  potabilidade. 

Deixando  a  fonte  dus  lagrímas,  e  proseguindo  pelo  túnel 
do  mistério,  dahi  para  diante  caminha-so  sobre  seixos  rolados, 
de  rastros,  por  uma  rampa  limosa,  húmida,  liquecente,  escorro- 
gadiça,  passando  a  candeia  de  mão  a  mão,  até  penetrar  em  cutro 
compartimento,  onde  a  temperatura  é  mais  baixa,  onde  fina 
chuva,  quasi  uma  névoa  húmida,  filtrando-so  da  abobada,  rega 
incessantemente  o  solo  arêento ;  chamei-o — o  banheiro  das  fadas. 
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Assim  cliegáramoB  ao  marco  extremo  da    exploração. 

Tentámos  caminhar  adiante,  mas  é  penosíssimo  e  arriscado, 
direimesmo  impossível  dahi  prosegnir,  porque  nrge  colar  ventre  e 
foce  ao  chào,  sorver  a  curtos  tragos  as  parcas  quotas  do  ar  con- 
finado desse  tenebroso  paço,  consumir  no  alimento  da  tíbia  luz 
artificial,  em  pleno  detrimento  da  hematose,  os  já  erradios  átomos 
de  oxifireneo,  tatear  á)  cegas  entre  riscos  muitos  e  periculosas 
peripécias,  quiçá  dizer  o  adeus  extremo  á  vida,  tudo  pela  im- 
provável compensação  de  poder  devasEar  os  últimos  e  mais  an- 
gustiosos rece8803  desse  confim  terreno  da  noite  e  do    silencio!. 

Ás  fadigas  de  mais  de  5  horas  de  exploração  em  posições 
contrafeitas,  entre  escorregões  e  quedas;  o  jasto  anceio  dos  pul- 
mões pelo  balsâmico  ambiente  das  matas ;  a  saudade  dos  esplen- 
dores do  dia;  o  enervamento  que  nos  resulta  dss  frias  humí- 
dades  prolongadas;  e,  mais  que  tudo,  o  receio  de  comprometer  mi- 
nha filhinha  enfraquecida,  criança  de  oito  annos,  que  me  acom- 
panhara por  todos  os  recantos;  taes  circunstancias  reunidas 
impuzeram-mo  retroceder.  Nfto  o  fiz,  porém,  sem  antes  provar 
a  senssção  que  salteia  o  homem  no  seio  desse  antro  profundíssimo; 
e  mandei,  que,  uma  a  uma,  intervaladamente  fossem  apagadas  as 
lanternas 

Medonho ! .  • .  Horrível ! . .  •  Não  ha  escuridão  a  essa  com- 
parável!... Como  deve  ser  torturante  a  cegueira  para  quem 
já  teve  luz  nos  olhos ! . . . 

Restabelecidas  as  luzes,  commandei  a  volta. 

De  lá,  do  fundo  inexplorado  dessa  profundíssima  construção 
até  â  mencionada  Caverna  de  Plutão^  onde  some-so  misteriosa- 
mente, flúe  com  serena  placidez  um  ténue  fio  de  agua,  a  que, 
em  honra  ao  descobridor  Chico  Ribeiro,  dei  o  nome  de — lagrimai 
do  Caçador. 

A  capacidade  da  gruta  ficou  calculada  para  mais  de  mil  e 
quinhentas  pessoas. 

O  sr.  barão  de  Ribeiro  Ba'b:iza,  que,  em  uma  de  suas 
visitas,  ahí  penetrou  com  50  luzes  e  três  lampeões  belgas,  ve- 
rificou a  insuficiência  des^  iluminação*  8ò,  pois,  um  foco 
elétrico,  alimentado  por  forte  bateria  assestada  fora  da  gruta, 
poderia  projetar  luz  bastante  para  um  exame  detido,  completo, 
satisfatório  de  tão  monstruosa  excavação. 

£',  creio  eu,  a  maior  gruta  do  Brasil,  embora  não  a  mais 
bela;  è  mesmo,  penso,  uma  das  maiores  entre  as  mais  celebres 
do  mundo ! . . . 

Dos  amostras  recolhidas  verifica-so  nessa  cava  gigantesca  a 
existência  de '..carbonatos  calcareos,  mica,  feldspato,  quartzo,  sílica 
e  silicatos,    ligeiros  vestigios  de  ferro « 

A  entrada  da  formídanda  maquina  é  arreiada  de  liames,  que 
se  enastram  e  graciosamente  pendem  em  sanefas  e  cortinas,  som- 
breada por  seculares  gigantes  fiorestaes. 

As  denominações,  que  dei  aos   diversos    compartimentos    da 
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Gruta  Isabel,  certameote  não  me  leyar&o  ao  risível  no  juízo  doa 
homens  de  leitura.  Conservo  e  aqui  reproduzo  os  mesmos  no- 
mes, que  figuraram  na  primeira  comunicaç&o  minha,  *  ditorial- 
mente  publicada  pela  Gazeta  de  Noticias  do  Kio,  como  parte 
literária,  em  1887,  ha  20  anos  (1). 

Eu,  que  até  ent&o  nada  havia  lido  especialmente  sobre  grutas, 
confesso  que,    ao    vôr  impresso   esse   meu  escrito,  não  deixei  de 

Í>rovar  tal  ou  qual  acanhamento,  quando  amigos  por  êle  me 
elicitavam,  parecendo-me  que  um  pedaço  de  ridículo  eu  pre- 
param, nos  pontos  em  que,  precisamente,  todo  meu  exclusivo 
empenho  fôra  respeitar  as  delicadezas  da  justiça. 

('orridos  alguns  anos,  em  uma  de  minhas  encomendas  para 
Europa,  pedi  o  livro  de  Adolphe  Badin,  e  só  então  senti-me 
calmo  e  bem.  pois,  ao  lér  a  interesBantisaima  descrição  da 
Mamf'  outh's  Cave,  essa  gigantesca  mole  subterrânea  nos  calcareos 
da  bacia  do  Green-river,  vi  os  seus  compartimentos  com  as 
fantasiosas  denominações  de :  igreja  gótica^  camará  das  almas 
do  outro  mundo,  caminho  da  hvmildade  (por  ser  mister  abaixar- 
se  bem  o  visitante  para  atravessal-o),  poltrona  do  diabo,  camará 
estrelada,  sala  da  neve,  gruta  das  fadas,  gruta  dos  bandidos^  e 
outras  e  outras  mais,  que  dão  para  distinguir  as  226  galerias 
e  corredores,  os  47  zimbórios,  as  muitas  lagoas  e  cascatas,  oa 
muitos  riachos  e  poços  desse  mundo  imenso  subterrâneo,  também 
ainda  não  todo  conhecido,  nem  explorado  até  ao  fim 

Si  a  tão  preconisada  coragem  dos  Americanos  do  Norte 
ainda  lhes  não  permitiu  a  ousadia  de  intemarem-^se  até  aos  con- 
fins de  sua  gruta,  também  não  me  envergonho  eu  de  não  ter 
excedido  o  ponto  a  que  cheguei  na  Gruta  Isabel,  porque,  e  no 
fim  das  contas,  o  caso  é  como  disse  Hutchings:  «  Lapromenade 
etant  agréable,  le  prix  dou>x,  les  guides  attentifs^  et  le  spectacle  des 
plus  singuliers  et  imposant^  nous  disons  aux  autres—aUez  y^ 
voir  /  » 

E  continuo. 

Deixando  a  Gruta  Isabel,  quíz  ainda  excursionar  pelo  dorso 
da  montanha,  a  que  se  chega  por  sub  da  muito  mais  ir>greme 
do  que  a  que  dá  para  a  gruta,  só  praticável  pelo  auxilio  que 
prestam  as  raízes  e  os  enormes  e  musculosos  cipós,  essas  gigan- 
tescas trepadeiras  convolvnláceas,  que  só  os  nossos  sertões  sabem 
produzir.  E  o  fiz  audacioiíamente,  levando  minha  filhinha  a  ca- 
valgar meus  hombros.  Gruindando-rae  a«sim  por  uns  vinte  me- 
tros, dei  cotn  a  entrada  de  outra  gruta,  a  cavaleiro  da  já 
descrita . 


(1)  B88ft  primeira  pnblioaçSo  foi  apeoM  nma  Dotiola  nio  detenrolvida. 
(km^a  de  Soiicia»^  aao  Xld,  ni.  27d  e  áSO,  na  primeira  pagina  dat  edIçOea    dos  diai  & 
e  7  do  Oitabio  de  J887. 
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Esta,  de  qae  préstimo  ter  sido  o  verdadeiro  descobridor, 
quando  penetrada,  deixa  perceber  de  sob  os  pés,  e  a  cada  passo 
qne  se  dá,  um  som  rouco  e  vibrante «  como  de  quem  p^-rcute 
grossa  abobada  metálica.  Nào  tem  mais  de  trinta  metros  de 
extensão,  sendo  parte  imersa  no  escuro,  e  parte  lanbada  por 
fendas,  por  onde  se  côa  a  luz  solar.  As  paredes  dessa  cava  são 
cristalino-calcareas,  em  colunas  justapostas  ou  faixas  contíguas. 

Como  curiosidades,  que  abi  ^e  notam,  dignas  de  rt^ferencia, 
bem  poucas  que  s&o,  direi  que  na  parede  lateral  direita,  para 
quem  entra,  pela  altura  de  três  metros,  nota-se  um  pequeno 
grupo  de  quarenta  e  cinco  centímetros,  representando  o  esboço 
em  mármore  de  uma  mulber  sentada,  acalentando  ao  colo  uma 
gorda  criança  ;  e,  ao  fundo,  cerce  ao  chão,  na  estreita  passagem 
de  vinte  centímetros,  rasga-se  a  fauce  biante  de  tenebroso  e 
insondável  abismo.  Uma  enorme  vara  presa  a  outra  enorme, 
introduzida  em  primeira  experiência,  flutuou  no  vácuo ;  e,  de- 
pois, algumas  pedras  que  proposital  mente  arrojei,  de  variados 
tamanhos,  não  denunciaram  sua  queda  pelo  som.  Esta  expe- 
riência das  pedras  foi  muito  repetida  por  todos  os  meus  compa- 
nheiros, em  pleno  silencio  nosso,  para  ouvirmos  qualquer  som, 
que  nunca  foi  percebido.  O  sr.  barão  de  Ribeiro  Barbosa  fez 
idêntica  observaçAo,  diante  de  grande  comitiva,  co6rmando  o 
fato  por  mim  denunciado. 

Crnfesso  não  sab^^r  explicar  esse  mistério. 


Propriamente  da  Gruta  Isabel^  p(>r  Chico  Ribeiro  casual- 
mente descoberta,  por  mim  explorada  e  imediatamente  des- 
crita, até  onde  é  licito  chegar-se  sem  ribco  para  a  vida,  é 
quanto  cabe-me  dizer  nesta  exposição,  que  reedito  com  melhor 
desenvolvimento,  ainda  a  desafio  do  testemunho  dos  vivos  sobre 
a  veracidade  e  a  fidelidade  de  todo  o  exposto. 

E'  muito  posbivel,  é  provável  mesmo  que  humanas  grosse- 
rias, produto  da  ignorância  do  povo  e  da  indiferença  dos  ad- 
ministradores, tenham  profanado,  arruinado  mesmo,  as  i*aturaes  e 
sublimes  belezas  que  ali  se  encerram  • .  Não  temos  nós  visto 
o  que  fazem  uns  desalmados,  uns  inconcientes  talvê**,  nas  gru- 
tas e  nas  cascatas  artificiaes  do  formoso  parque  da  Praça  da 
Republica,  no  Rio?!...     Não  vimos,  quanto  custa  lembrai -o,  o 

2ue  fizeram  académicos  com  os  lindos  e  mansos  cervos  do  lar- 
im  Publico  desta  cidade?!.  ..  Não  vemos  as  picarescas  figuras, 
as  torpes  versalheiras,  as  abomináveis  inscrições,  que  produz  o 
rapazio  desregrado,  nos  pedestaes  de  nossos  monumentoii,  nos 
mais  aprazíveis  sítios  de  nossos  arabaldes,  até  nos  fúnebre*  ca- 
tafalcos,  erigidos  com  enormes  dispêndios  e  com  tanta  piedade, 
em  nossos  cemitérios  ?  !  •  •  • 
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O  que  mais,  pois,  não  eàperar  da  biutêza  de  gente  com 
taes  bnbitos  afeita? 

A  Sociedade  Scieniifica  de  S,  Paulo^  na  sua  sessão  de  3  de 
Março  de  1904,  ha  3  anos,  já  discutiu  largamente  este  delica- 
do assunto;  e,  ainda  por  oficio  do  8  de  Dezembro  de  1906,  o 
operoso  presidente  da  mesma  sociedade,  sr.  dr.  Edmundo  Krug, 
estiradamente  analisou  a  crueldade  dos  estragos  feitos  nas  grutas 
calcareas  da  Ribeira  de  Iguape,  referindo- f o  mais  aos  artigos, 
consoantes  á  mesma  mato.ría,  por  ê'e  dados  á  estampa  em  o 
Correio  Paulistano,  edições  de  14,  18  o  20  de  Oitubro  de  1905, 

Tudo  isso  infelizmente,  ainda  parece  clamar  no  deserto ;  e 
eu  digo  só— ^rcce, — porque  categoricamente  afirmal-o  ó  vergo- 
nha imensa  para  a  sociedaJe  brasileira,  para  a  administração 
publica  no  Brasil ! 

Ah  !. . .  Oxalá  não,  quanto  á  Gruta  Isabel  ao  menos  !  Oxalá, 
recôndita  numa  elevada  garganta  da  terra,  abrigada  ao  pavês 
da  propriedade  particular,  éla  tenha  sido  respeitada,  e  conser- 
ve-se  na  inteireza  de  seus  rudes  encantos,  com  a  verdade  as- 
Eombrosa  de  suas  maravilhas,  para  eterno  deleite  dos  curiosos 
inteligentes,  dos  amadores  sinceros  do  bélo,  dos  cientistas  que 
tudo  aproveitam,  tudo  utilizam,  tudo  t.ansformam  em  ensina- 
mentos profícuos,  resultando  afinal,  como  é  justo  e  esperável, 
apreços  muitos  para  este  opulento  Estado,  renome  e  fama  para 
o  Brasil ! . . . 

Devo  aiada  dizer  que,  como  soe  acontecer  em  casos  taes,  a 
crendice  popular,  sempre  ávida  de  sensações,  de  estimulantes 
para  sua  objetivação,  começou  sem  demora  atribuindo  miracu- 
losas propriedades  e  medicinaes  virtudes  á  agua  do  lagrimai  do 
caçador.  Assim  referia  o  capitão  Eugénio  de  Paula  Hamos  que 
a  filha  de  um  sr.  I^iê,  sofrendo  havia  kngo  tempo  de  inflama- 
ção (?)  dos  olhos,  com  corrimento  purulento,  restabeleceu-se, 
como  por  encanto,  com  poucas  lavagens  feitas  com  essa  agua ; 
referia- se  também  um  caso  do  reumatismo  crónico,  conjurado 
pelo  uso  da  agua  santa  (já  assim  chamavam-n^a)  daquela  gruta. 

Foram  os  dois  casos  uniccs  chegados  a  meu  conhecimento, 
que  assim  relato  sem  comentar,  dando-lhes  a  nomeada  pater- 
nidade, pois  não  quero  vêl-os  passarem  por  creação  minha. 

Agora,  por  contiguidade  de  matéria  e  continuidade  de  as- 
sunto, não  posso  sopitar  o  prazer  de,  perfuntoriamente  mesmo, 
descrever  outras  sorpreendeutes  belezas  desse  sitio  encantador. 

O  Morro  da  Cascata,  onde  se  ac-'a  a  colossal  fábrica,  está 
a  cavaleiro  do  rio  Capitão  Mar,  que  ahi  se  abre  cm  fenomenal 
cascata,  com  uma  queda  de  70  metros  em  três  lances,  sendo  o 
médio,  o  mais  volumoso  e  mais  interessante,  de  36  metros,  por 
onde  enrolamse  e  desenrolam-se  maravilhosos  flóc:8  de  ideial  ar- 
minho, cachoande  em  enredo?,  que  se  não  descrevem. 
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A  alta  rocba,  de  que  audaciosamente  emborca-sc  o  Capitão 
Mór^  é  ainda  lavada  por  trcs  argentinos  íios,  como  negligcn* 
ciadas  madeixas,  que  os  ventos  do  sert&o  desurdiram  daquela 
vasta  e  vaporosa  juba.  Em  baixo  é  rugidor  e  atroante  o  bor- 
boiinho  das  aguap,  que  se  espalham  em  borbotões,  rodando  com 
precipitada  fúria  sobre  o  álveo  pedregoso. 

Afastada  20  metros  do  sopé  da  ca  cata,  emr^rge  uma  poética 
e  verdejante  ilhota,  cnjo  relvoso  tapeto  ó  amparado  por  grossos 
seixos.  Foi  ahi  que  deliberei  fazermos  o  piquenique^  com  este 
vocábulo  intrujo  o  feio  qno,  ainda  por  muito  tempo  ba  de  cam- 
pear em  nossa  linguagem,  para  gáudio  dos  galiciparles.  Assim 
mo  exprimo  porque  até  o  insigne  yernaculista  Cândido  de  Fi- 
gueiredo não  hesitou  em  hos^edal-o. 

O  coiivescote  do  saudoso  e  ilustre  latinista  dr.  Castro  Lo- 
pes não  sat  sfaz,  por  só  propriamente  exprimir  a  refeição  pecu- 
niariamente rateaia.  Com  tal  rmprego  tenho  por  perfeito  o 
neoiogismo. 

Por  duas  horas  forcei  o  meu  (equito  a  comigo  deter  se 
na  incontentavel  contemplação  des  o  cenário.  Não  são  mais 
belas  as  nossas  outras  cascatas  da  Tijuca,  de  Petrópolis,  de 
Fiiburgo,  do  Therezopolis;,  nem  a  do  Salto  Grande  de  iSão  João 
no  Paraná,  que  visitei  cm  companhia  do  sr.  dr.  Cândido  de 
Abreu,  hoje  senador  federal  por  esse  Estado,  tondoa  também  eu 
descrito  na  imprensa  do  Coritiba. 

Pouco  distante  da  Cascata  do  Capitão  Mór,  e  quasi  á  ou- 
rela do  caminho,  depara-se-nos  uma  outra  queda,  formada  pelas 
iiguas  do  MucacOf  e  conhecida  por  Cascata  do  Faustino ;  e  ain- 
da, a  pequeno  decurso  desta,  vôse  também  a  precipitação  das 
egiia  de  Bio  do  MoinJio.  Ambas  estas  ultimas  são,  por  certo, 
mais  altas  que  a  do  Capitão  Mór,  porém  simples,  comuns,  a 
primeira  não  passando  de  uma  fita  do  agua,  a  segunda  apresen- 
tando apenas  um  pedaço  em  linha  sinuosa,  de  ângulos  alterna- 
dos (o  ziguezague  dos  galicistas),  que  é  de  agradável   cfeit>. 

Pela  feita  da  minha  exploração,  o  Capitão^Mór  estava  na  fase 
da  maior  seca ;  e,  mesmo  as  im,  o  cavalheiroso  sr.  capitão  Faus- 
tino Correia  mandara  lançar  pranchões  sobre  as  pedras,  artifici- 
ando por  tal  forma  umas  pinguelas,  por  onde  os  da  minha  comi- 
tiva e  eu  pDssámos  íacil  e  comodamente.  Na  estação  das  chuvas 
o  rio  avoluma-ie,  ficando  impraticável  sua    vadeação. 

* 

Nas  linhas  que  lançadas  ficam,  com  que  poderia  dar  por  findo 
o  presente  trabalho,  arrisquei  duas  proposições  correlatits,  que, 
a  ião  traduzirem  mero  arroubo  de  patriotismo,  da  probidade 
cienti6ca  reclamam  demonstração  sincera  e  cabal.  Eu  d  ice  que 
—  o  Brasil  era  o  paiz  maii  rico  versaute  ás  belezas  naturaes  de 
que    trato    neste   escrito;    e  dice    que    a  Gruta  Isabel   era  das 
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maiores  e  das  mais  belas  do  Brasil  e  do  mando  Convindo 
prova  -o,  e  para  concluir  ent&o,  eu  vou  agora  a  uma  rápida 
passagem  por  essas  fábricas  subterrâneas,  que  mais  rememoradas 
sào  no  universo,  para  que,  defrontadas  umas  a  outras,  possamos 
melhor  julgai- as. 

E'  o  que  passo  a  fazer,  sem  que  ordem  alguma  presida  á 
relação,  falando  de  cada  qual  lembrada  fôr,  somente  com  o 
empenho  de  não  omitir  as  que  nos  livros  de  geografia  são 
referidas  com  fama 

1.*"  A  Gruta  do  Cio,  perto  do  Pozzuolo,  á  margem  do 
lago  Agnano.  na  Itália.  Não  p^ssa  de  uma  guarita  com  B  metroi 
de  profundidade  por  1  de  largura  e  1,50  de  altura,  tendo  a 
entrada  fechada  por  uma  porta  cuja  chave  é  confiada  a  um  guarda. 
Sua  celebridade  consiste  em  uma  baixa  camada  de  acido  carbónico, 
de  0,"'20  centímetros  na  entrada,  espesí^ando-se  progressivamente 
da  frente  para  u  fando,  até  medir  O  ™60,  altura  em  que  um  cão 
morre  após  três  minutos  de  permanência. 

Não  vejo  no  fato  motivo  algum  para  celebrizar-se-o. 

Era,  a  meus  olhos,  pa^a  mais  fama  o  velho  castanheiro  da 
Sicília,  memorado  por  muitos  viajantes,  pelo  inglês  Brydcne 
principalmente,  eaté  nssignalaio  em  um  mapa  siciliano,  publicado 
vae  por  dois  >ecul<'8  Es^a  arvore  gigantesca  tinha  a  distinta 
conformação  exterior  de  cine,  fundidas  em  grupo. 

2.**     As  Grutas  da  ilha  i»i  Capri  ou  Caprba,  que  são  : 

a)  a  de  Mitramania^  outrora  onsa^rada  ao  culto  do  Mitra, 
que  os  naturaes  crismaram  por-tif/  Matrimonio ;  sem  importância; 

h)  a  Gruta  Verde,  na  face  meridional  da  ilha ;  lambem 
despida  de  importância; 

c)  a  Qruta  Azul  ou  das  Ninfas^  que  figura-se  á  imaginação 
qual  um  pttço  de  turquesas  sobre  um  lago  de  safiras.  Dela  já 
com  entusiasmo  falava  Júlio  Cesare  Capaccio,  literato  italiano, 
que  viveu  pelos  anos  de  1560  a  1631,  publicando  em  1605  a 
obra— fiwíoriíB  naprAitaruB  libri  duo. —  Maxime  du  Camp  visi- 
tou-a  e  descreveu-a  também.  E'  de  fato  um  dos  mais  esplen- 
didos fenómenos,  que  podem  vistas  humanas  contemplar,  cum- 
prindo saber-se  entretanto  que  essa  eôr  azulj  de  tanto  renome, 
não  passa  de  um  efeito  de  ótica,  de  um  %  ref ração  :  é  o  que  se  dá 
com  a  mesma  côr  amU  do  cóo,  com  a  câr  verde  das  aguas  do 
oceano  etc. 

Maior  importância  dou  eu  á  ilha  di  Capri  como  escrínio  de 
recordações  históricas,  que  rapidamente  vou  relembrar.  Situada 
no  mar  da  Toscana,  na  entrada  do  golfo  de  Nápoles,  antigo 
covil  de  cabras  selvagens,  de  que  lhe  procedeu  o  nome,  essa 
ilha  foi  dos  Napolitanos  adquirida  pelo  imperador  Augusto,  que 
por  éla  deu  a  de  Ischia,  depois  tão  poeiicamt^nte  decantada  por 
Alph     de  Lamartine.     Augusto  nela  passou  sua  velhice. 

Diceram  pouco  escrupulosos  narradores,  e  outros  repetem, 
vêr-se  ainda  em  di  Capri  o  rochedo  em  que  foi  encerrada  Júlia, 
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neta  de  Augusto;  isto  não  pa^sa  de  tradição  de  uma  falsidade 
O  texto  de  Tácito  (Ânn  Lih,  IV,  §  71.)  é  positivo,  e  refere-nos 
que  essa  Júlia,  adultera  mulher  de  Lúcio  Émilio  Paulo,  no  ano 
9  de  nossa  éra,  foi  desterrada  para  a  ilha  de  Tremera,  nas 
costas  de  Âpnlia,  sen(?o  precisamente  ahi  que,  no  ano  28  mor- 
reu a  culposa  causadora  do  banimento  do  temo  Ovidio,  que  a 
decantara  com  o  nome  de  Corina.    (1) 

Ainda  maior  fama  di  Capri  nos  traz  da  antiguidade  por 
Tibério,  que  ahi  mandou  levantar  12  palácios  aos  12  grandes 
deuses ;  e,  em  negregados  bordéis,  também  ahi  luxuriou  os  últimos 
anos  de  sua  existência.  A  respeito  leiam-se  Suetoniu  {ap  Tib. 
§§  6B  a  65)  e  Tácito  {Ann,  Lib.  VI  §  1)  como  verifiquei  ao 
lançar  estas  linhas.   {?.) 

A  ilha  di  Capri  era  politicamente  dividida  em  parte  de 
lé-ite  ou  propriamente  Capri^  o  parte  de  oeste  ou  Aruicapri. 
Essas  duas  parcialidades  eram  rivaes  rancorosas  e  irreconciliáveis, 
votando-se«  ódio  eterno,  ódio  de  irmãoí^»,  na  frase  de  Ugo  Fiscolo 
ou  «et  sóliia  fratribus  odia*^  como  dice  Tácito. 

Em  di  Capri,  contam  enamorados  viajantes,  goza-se  de 
panorama  esplendoroso,  que  relembra  entre  saudades  a  bahia  do 
Bio  de  Janeiro  ou  a  entrada  de  Constantinopla. 

3.^     A  Gruta  dh  Pinqâl,  em  Staífa,  uma  dap  Hébridas. 

A  ilhota  de  RtafiBA  parece  totalmente  composta  por  matérias 
volcanicas,  pois  vê-se-a  firmada  sobre  colunas  de  basalto.  A' 
interessante  caverna  deu-se  (depois  de  Banks«  que  visitou-a  em 
1772)  o  nome  de  Gruta  de  Fingal  (o  heroe  dos  poemas  primitivei 
da  EÍscocia,  conhecidos  por  Cantos  ou  Poemas  de  Ossian,  vertidos 
por  Macpherson)  nome  que,  dizem  modernos  escritores  ingleses, 
procedeu  de  um  equivoco  daquele  sábio,  não  fundando-se  na 
tradiçfto  dos  naturaes,  que  chamam-na~Cat;er?)a  da  MtLsica — 
pela  harmonia  selvagem  ouvida  ahi,  resultante  da  sonoridade  do 
Dramido  das  ondas. 


(I)  Tenho  qne,  em  traballioi  olentillcos,  arge  ob«erv«r  máxima  fideUdade  ;  e  que 
•e  nio  deve  sempre  citar  de  memoria  ou  Armado  em  fé  alheia,  para  evitar  equívocos  e 
lapsos,  que  podem  arrastar  A  pecha  de  impmbidade;  por  Isso  passo  a  traDsorever  o  trecho 
latino  do  fln&l  do  citado  §  71  do  livro  IV  dos  Ánn<ut  de  Tácito,  onde  lê-se:  «Per  idem 
tempns  Jnlia  mortem  obiit,  qoam  nepteni  Angustns,  convicta  adnlterli,  damnaverat  proje- 
earatqne  in  insnlam  Trimemm,  hand  proonl  apnlis  litoribne.  lllio  viginti  annis  exsilinm 
toleravit,  AngnstcB  ope  snstentata,  qnoa  florentes  privlgncs  qnnm  per  occultnm  subver- 
tisset,  misericordiam  erga  afflíotos  p»lam  ostentabat.» 

Como  se  v6  nesta  ciUçfto.  nilo  só  a  adnlcera  Jnlia  morren  em  Trimera  e  nio  em  ài 
Capri^  mas  se  verifica  mais  qne  éla  nio  morren  de  violências  sofridas,  e  êlm— mortem 
oòétt— ,.i8to  ó  morreu  de  morte  natural. 

(?)    Pelo  mesmo  principio  invocado  na  nota  antecedente,  transcrevo  : 

Bt  scepe  in  propinqna  degressns,  »ditis  juxta  Tiberim  hortis,  saxa  rursum  et  soli- 
tndinem  marls  repetiit,  pndore  ccelemm  et  Hbidinnm ;  quibns  adeu  indomitis  exarserat, 
nt,  more  régio,  pnbem  ingennam  stupris  pollueret.  Nec  formam  tantnm  et  decora  cor- 
vora,  sed  in  his  modestam  pneritlam,  in  aliis  imagines  mi^omm.  incitamentnm  cupidinls 
habebat :  tnncque  primnm  ignota  ante  vooabula  reperta  snnt,  seliariomm  et  splntriarnm, 
ttx  foddltate  toei  se  mnltíplici  patientia».    (Aim.  Iilb.  vr,  §  t .) 

Deixo  de  transcrever  de  Knetonio  por  tomar-se  muito  longa  a  transei  iç&o  de  tret 
Movgrafos,  aliás  cheios  de  minndencias  consoantes  á  luxuria  do  sensualista  e  devasse 
Tibério  em  di  Ottpri. 
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Dessa  ilha  e  dessa  caverna  fui  o  dr.  Maccalloch  quem  deu 
completa  e  fideliisima  descrição. 

4.*  A  Gruta  db  Han. — Esta,  uma  das  mais  belas  e  das 
maiores,  com  mais  de  três  kilometros  de  área,  acba-se  na  província 
do  Namir,  na  Belpca;  e,  para  percorrel-a,  despendem-so  daas 
boras . 

O  rio  Lesse  nela  precipitt-se  com  fragor  pelo  abismo  de 
Belvanx;  e  a  tala  do  zimbório^  um  de  seus  compartimentos^ 
mede  50  metros  de   altura. 

5  *  A  Gruta  db  Rocubfort,  perto  da  precedente,  onde  ba 
uma  sala  tâo  alta,  que  um  balào  cativo  suspende  uma  tocLa 
acôsa  á  altura  de  mais  de  60  metros. 

C*  A  Gruta  db  Adblsbero,  na  II iria,  entre  Trieste  e  Lai- 
baicb,  maior  do  que  a  de  Han,  é  cavada  sob  uma  colina  calcarea, 
onde  abisma-se  o  rio  Poik.  Esta  apresenta  uma  sucessão  de 
galerias  e  salas  imensas,  abrangendo  uma  extensão  de  7  a  8  kilo- 
metros. que  se  percorrem  em  carros    rodantes  sobre    trilhos. 

7.*  A  Mammouth,  de  que  anteriormente  já  dice  muito,  a 
maior  gruta  da  terra,  verdadeiro  mundo  subterrâneo,  cem  gale- 
rias imensamente  grandes,  qne  se  entrecruzam  e  se  superpõem, 
da  qual  são  apenas  bem  conhecidos  uns  23  a  24  kilometros, 
ainda  havendo  talvês    muito  a  explorar. 

E:n  18 IH,  foi  ahi  achado  um  gigantesco  esqueleto  humano, 
medindo  5  pés  e  10  polegadas. 

8.*  A  Grcta  db  Lourdes.  Fale-se  também  dela,  aberta 
nas  rochas  Massabieilles,  onde,  diz  a  tradição,  aoi  11  de  Fe- 
vereiro de  1858,  a  Virgem  Maria  revelou-se  á  menina  Berna- 
dette.  A  crença  popular,  a  confiança  da  fé,  a  religiosidade  do 
povo  tomaram  celeberrima  essa  pequenina  e  insigoificautf^  cava, 
onde  a  piedade  erigiu  um  santuário,  quo  ficou  sendo  e  foi  con- 
stante alvo  da  copiosas  peregrinações,  até  estes  últimos  tempos, 
hoje  eneerrado3  por  decreto  do  governo  da  Republica  Francesa. 

9.*  A  Gruta  db  Macau,  pequena,  na  cidade  desse  nome, 
na  pcninsula  de  Hiang-Chan. 

A  cidade  chama-se  do — Santo  Nome  de  Deus  de  Macáo. 

Macio  derlva-se  de  duas  palavras  chinesas -^^4 me,  que  de« 
signa  o  Ídolo  de  um  pagode,  ahi  existente  em  remotos  tempo?, 
e  CáUf  que  significa  porto. 

A  gruta  EÓ  ficou  célebre  pela  tradição  de  nela  haver  Camões 
escrito  a  maior  parte  do  seu  poema. 

10.*  Milha  e  quarto  ou  1977  metros  dis^tante  do  Cabo 
Lands^End,  na  peninsula  de  Comwall,  ha  um  grupo  de  ilhotes 
graniticos,  onde  eleva-se  um  farol  constmido  em  1797,  oLongs- 
hip^s  lighi  home,  em  um  rochedo  de  forma  cónica  chamado — Carn" 
BroSt^qvLQ  emerge  45  pés  acima  nivel  das  aguas  baixas.  Debaixo 
desse  farol  ha  uma  vasta  caverna,  onde  o  mar,  esbatendo-se  com 
furor,  em  marés  de  algumas  épocas,  produz  tâo  sinistro  e  pavo- 
roso estridor,    que  bastou  em  certa  ocasiào  para  terrificar  tanto 
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a  um  dos  guardas,  que  os  cabelos  se  lhe  encaneceram  todos  no 
só  e8]>aço  de  uma  noite. 

Por  ter  falado  do  Land's  End,  aprovoito-me  para  referir  a 
tradição  de  serem  a  esse  Cabo  ligadas,  em  remotíssimo  tempo,  as 
ilhas  de  Scilly,  por  verdes  e  ferteiá  campinas,  vestidas  de  po- 
voados e  aldeias,  de  onde  as  flechas  de  1 10  igrejas  rasgavam  as 
altas  nuvens. 

As  ilhas  Scilly  oferecem  ao  estudioso  um  grande  interesse 
sob  o  ponto  de  vista  das  antiguidades  célticas.  Borlasio,  histo- 
riador e  antiquário,  pretende  que  os  antigos  druidas  honravam 
nesses  rochedos  uma  das  materialisações  da  divindade.  Eviden- 
temente ó  esse  o  sitio  do  mundo  em  qae  os  rochedos  apresentam 
as  mais  especialisadas  e  originacs  formas  e  dispositivos .  Ha  ahi 
um  rochedo  chams^áo— a  cadeira  do  Druida  (D i-uid^s  ckair) — onde 
narra  a  lenda,  assentava -se  o  grão  sacerdote  para  presidir  á 
majestosa  solenidade  do  advento  do  sol  pelo  oriente. 

Dentre  as  curiosidades,  que  nas  Scilly  mais  têm  prendido  a 
atenção  dos  geólogos  e  dos  antiquários,  além  das  muitas  cavas 
tumulares  (barrotes)^  é  a  existência  das  pedras  movediças  {logan 
rocks)  principalmente  em  Saiiit  Man/s, 

*  * 

E  aqui  me  fico,  tendo  dado  quanto  sol  com  referencia  ao 
assunto* 

Fui  a  longes  peregrinações  no  confronto  estabelecido ;  e,  dessa 
excursão  histórico- naturalista,  volvo-me  com  a  imaginação  ecom 
a  observação  ainda  mais  saudosas  das  terras  da  pátria,  onde,  até 
o  que  a  naturêsa,  nos  delirios  da  creação,  deixou  occulto  nas 
baixas  camadas  do  planeta,  ha  indescritíveis,  inenarráveis,  sor- 
preendentes  e  extasiantes  belêsas ! 

As  grutas  brasileiras  defrontam-se  galhardamente  ás  demais 
do  universo :  e  a  Gruta  Isabel^  essa  que  eu  percorri  e  a  que 
estou  ligado  como  seu  explorador  e  como  seu  historiador,  é  bem 
digna  de  que  uma  inteligência  mais  preparada  do  que  a  minha, 
de  que  uma  pena  mais  idónea  do  que  esta  com  que  rabisco, 
dela  se  ocupem,  para  fazel-a  condignamente  conhecida  e  afa- 
mada. 

São  Paulo,  Março  de  1907. 

Dr.  Joaquim  José  db  Carvalho. 


Dr,  Luiz  Barbosa  da  Silva 


Na  historia  contemporânea,  os  annos  valem  as  décadas  da» 
cbronicas  medievaes  e  es  séculos  das  mythologias  antigas. 

Os  sucees8f)s  precipitam-se  mais  veloz^í,  e  as  s(  ciedades 
modernas,  na  febre  da  actividade  que  as  consome,  deixam  d& 
occupar-se  com  os  factos  de  hontem,  pois  têm  a  attençâo  solicitada, 
por  occurrencias  do  dia,  e  presa  ao  estudo  de  problemas  socio- 
lógicos para  segurança  do  futuro.  Graças  á  educação  poíiitivista 
do  sfculo,  acba-se  mais  robustecida  a  intuição  de  justiça  e 
verdade  do  povo,  por  isto  occupam-se  as  nações  roais  com  os  ho- 
mens da  Bciencia,  ou  com  os  philan tropos  do  que  com  os  con^ 
quistadores. 

A  imprensa  e  seus  representantes  têm  ganbo  o  terreno- 
que  a  pólvora  e  os  seus  heró  s  vílo  perdendr».  O  jornalismo,  cuja 
influencia  fecunda  e  poderosa  dirigiu  e  preparou  i»  grande  acon- 
tencimento  da  humanidade — a  Revolução  de  1789,  tem  uma  parte 
brilhante,  senão  principal,  em  todas  as  phases  evolutivas  do 
progresso,  nas  nações  modernas. 

Não  entra  em  nosso  plano  traçar  a  historia  do  jornalismo 
brasileiro,  nem  mesmo  rememorar  os  triumphos  de  nossos  jorna- 
listas. Falta-nos  o  valor  de  um  Leonard  Gallois,  para  bistoriar- 
o  papel  que  representou  entre  nós  um  Ledo,  ou  um  Evaristo 
da  Veiga,  e  para  descrever  todo  o  valor  de  um  José  Maria> 
do  Amaral,  de  Justiniano  da  Rocha,  de  José  M.  da  Silva  Pa- 
ranhos, de  José  de  Alencar  e  de  tantos  e  tantos  talentos  de 
primeiro  quilate;  é  incumbência  para  ser  estudada  em  trabalha 
mais  pensado  e  melhor  acabado  Queremos,  porém,  contribuir 
com  o  fraco  contigente,  para  o  mouumento  que  hão  de  talvez 
consagrar  á  memoria  dos  jornalistas  politicos  do  Brasil. 

Nesta  epocha  de  descrença  publica,  ante  a  abjuração  de  convic- 
ções politicas,  cremos  de  bom  efleito  para  o  povo,  esboçar  a  firme 
individualidade  do  distincto  paulista  dr.  Luiz  Barbosa  da  8ilva,. 
typo  do  cidadão,  que  tudo  sacrificou  em  serviço  de  suas  crenças 
politicas  e  sociaes. 

Já  é  tempo  da  pátria  tratar  de  esculpir  seu  nome  no  Pan-- 
theon  dos  filhos  beneméritos,  e  de  archívar  seus  serviços  nos. 
registros  da  historia. 
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Â  província  de  S.  Paulo,  t&o  rica  de  grandezas  naturaes,  tão 
pródiga  de  varões  notáveis,  teve  a  felicidade  de  ser  o  berço  do 
illustre  patriota  e  distincto  republicano  dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva. 

No  extremo  norte  da  província  de  S.  Paulo,  no  município 
do  Bananal,  existe  a  fazenda  da — Cascata  ^«presidência  pitto- 
resca,  que  faz  lembrar  os  castellos  da  Escócia  e  os  cantos  de 
OsKian,  edificada  em  uma  altura,  e  ao  lado  de  uma  abundante 
cachoeira  que  se  desf^euha  com  murmúrio  eterno  batendo  pelas 
penhas  escarpadas  do  rochedo».  (1)  Ahi  nasceu  a  BO  de  Outubro 
de  1840  o  dl*  Luiz  Barbosa  da  Silva,  filho  legitimo  do  com- 
meo dador  António  Barbosa  da  Silva  e  de  d.  Maria  Arruda 
Barbosa. 

Era,  portanto,  neto  dos  d^8tin<tos  paulistas  que  em  1810  mais 
contribuiram  para  o  desenvolvimento  e  povoação  da  cidade  do 
Bananal,  por  meio  de  doações  de  terrenos  e  outros  cabedaes  para 
comtruir-se  egrejas  e  habitações  para  os  povos  que  ahi  affluiam, 
chamados  pelos  esforços  dos  finados  cummendador  António  Bar- 
bosa da  Silva  e  seus  éunhad<  s  coronel  Joaquim  Silvério,  major 
Braz  Arruda  e  André  Lopes,  sendo  aquelles  avós  do  dr.  Luiz 
Barbosa. 

Si  não  teve  Luiz  Barbo m  cricumstancias  sobrenaturaes,  com 
que  as  lendas  costumam  revestir  o  nascimento  e  a  infância  de 
seus  heróes,  revelou,  comtudo,  bem  cedo  a  energia  e  firmeza  de 
seu  caracter  independente  e  a  agudeza  da  intelligencia  que 
possuia . 

Mais  de  um  facto  existe  na  sua  vida  de  coUegial,  que  denota  a 
franqueza  independente  e  tenacidade  com  que  defendia  os  seus 
direitos,  sempre  que  eram  offendidos  pela  injustiça. 

Do  coUegio  do  Castro,  em  Botafogo,  passou  para  o  coUegio 
Kõpke,  em  Petrópolis,  onde  estudou  diversas  disciplinas. 

Aos  12  annos  de  edade,  ses^uiu  para  S.  Paulo  a  completar 
os  estudos,  pois  o  collegio  Kõpke,  apesar  da  reputação  que  teve 
algum  tempo,  era  muito  deficiente  quanto  á  organisação  do  en- 
sino, e  não  dispunha  de  pessoal  habilitado  para  ministrar  a  edu- 
cação literária  necessária  para  a  matricula  nos  cursos  superio- 
res do  paiz. 

Aos  14  annos  Luiz  Barbosa  tinha  todos  os  -exames  prepara- 
tórios, estava,  portanto,  habilitado  a  matricular-se  no  Curso  Ju- 
rídico . 

Grande  fora  o  trabalho  intellectual,  por  isso  resentia-se  o 
organismo  do  extraordinário  consumo  nervoso,  não  compensado 
por  um  bom  systema  de  educação  physica.  A  £eilta  desta,  entre 
a  nossa  infância,  não  avigorada  pelos  exercícios  gymnasticos,  e 
outros  meios  prescriptos  pela  hygiene,  tem  um  eloquente  e  tríste 
exemplo  a  registrar  em  Luiz  Barbosa  da  Silva.     Em  outro  paiz 


(1)  Zainar.    Peregr.  pela  Prov.   de  8.  PaqIo.  Pag.  61* 
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onde  a  instrucç^o  é  bem  curada;  onde  as  escolas  e  os  collegio3 
a  par  dos  estudos  literários  e  scientificos,  com  que  illustram  as 
intelligencias,  robustecem  também  o  corpo  pelos  exercícios  mus- 
culares e  fortalecem  os  organismos'  infantis,  preparando  homens 
sábios  e  validos,  n^o  teria  talvez  Luiz  Barbosa  completado  os 
estudos  de  humanidades  aos  14  annoi,  mas  com  certeza  não  teria 
perdido  um  anno  em  restabelecer  a  saúde  abalada,  e  nao  seria 
arrebatado  á  pátria  ainda  moço  o  quando  podiam  dar-lhe  muitos 
fructos  sua  alta  intelligencia    e  Eolida  instrucção. 

Não  pareça  impertinência  nossa  e  considerações  descabidas 
o  que  acabamos  de  escrever;  em  todo  o  paiz,  e  particularmente 
nesta  província,  pensa-so  talvez  mais  em  aperfeiçoar  a  raça  ca- 
vallar  que  a  nossa  própria.  As  casas  de  educação,  cm  geral, 
deixam  muito  a  desejar  quanto  ao  moral,  e  quasi  tudo  quanto  á 
hygiene,  nào  se  ligando  o  menor  cuidado  quanto  ao  desenvol- 
vimento physico  das  creanças.  E*  este  assumpto  digno  de  toda 
a  ponderação;  em  vez  de  hippodromos,  que  servem  para  aco- 
roçoar  o  jogo,  edifiquem  se  bons  lyceus  e.  construam  gymnasios 
dignos  dos  filhos  desta  província,  merecedores  de  cousa  melhor 
que  os  seminários  e  recolhimentos  de  jesuítas,  que  attrahem  a 
mocidade  dcscuidosa  para  o  seu  seio,  e  cujos  fructos  amargos 
vemos  diariamente.  Em  que  peze  a  muitos,  esta  é  a  verdade  e 
com  a  franqueza  de  paulista  a  proclamamos. 

Deixando  esta  ordem  de  consíderaçõei^,  nos  cccuparemos  com 
a  vida  académica  de  Luiz  Barbosa  da  Silva. 

Matriculado  cm  1856,  aos  15  annos  de  edade,  na  Academia 
de  S.  Paulo,  percorreu  Luiz  Barbosa  da  Silva  com  applauso  e 
distíncção  os  cinco  annos  do  curso  jurídico.  Deixou  nome  de 
intelligente  e  estudioso  entre  todos  os  seus  collegas  que  o  esti- 
mavam pelas  excellentes  qualidades  de  caracter. 

Nào  applicou  a  energia  de  seu  talento  só  ao  estudo  da 
sciencia  de  Ulpiniano  e  Ross',  entregou-se  também  aos  estudos 
literários  e  cultivou  as  sciencias  naluraes,  das  quaes  possuia  boas 
noções.  Nas  associações  literárias  de  então,  distinguiuse  Luiz 
Barbosa,  conquistando  merecido  renome. 

Não  possuímos  maiores  cFclarecimentos  sobre  este  período 
da  vida  de  Luiz  Barbosa,  mas  é  natural  que  existam  escriptos 
e  trabalhos  elaborados  nessa  epocha,  quiçá  alguns  publicados  nos 
periódicos  de  então. 

Graduado  pela  Academia  de  S.  Paulo,  fechou  brilhantemente 
este  primeiro  ciclo  de  sua  carreira.  Findara  o  período  cm  que 
as  illusões  tomam  maior  espaço  na  vida ;  era  necessário  conhecer 
as  agruras  do  cstruggle  for  life».  Em  1861,  foi  Luiz  Barbosa 
da  Silva  para  o  Rio  de  Janeiro  abrir  escríptorio  de  advogado. 
Durante  dois  annos,  mais  ou  menos,  teve  a  vida  afPanosa,  cheia 
de  decepções  e  estéril  que  todos  os  moços,  embora  os  mais  dis- 
tinctos,  encontram  quando  sabem  das  Academias  e  entram  para 
os  escriptoríos  de  advocacia  ou  para  os  consultórios  médicos. 
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£*  a  Yclka  hisforia  renovada  semprei  experimentada  per 
tantos  jovens  intelligentes  que  não  têm  patronos  poderosos  ou 
nomes  herdados. 

Passemos  esms  paginas  da  biograpbia  do  grande  patiiota  e 
vejamolo  na  sua  primeira  phase  de  jornalista  em  1864. 

Nessa  cpocLa  a  politica  do  paiz  passava  por  uma  transfor- 
mação especial.  Era  o  periodo  em  que  os  ministérios  succediam- 
se  com  rapidez  extraordinária,  subindo  ao  poder  e  desorganizan- 
do-se  por  questões  fúteis  ás  vezes.  A  crise  financeira  da  quebra 
dos  bancos,  e  o  pânico  que  dominava  todo  o  commercio,  ainda 
eram  agravados  pela  situação  de  uma  guerra  estrangeira  que 
tantos  sacrifícios  cansou  ao  paiz. 

A  organisação  do  partido  progressista,  uma  das  muitas  mys- 
tlíicações  que  a  monarcbia  tem  imposto  ao  paiz,  com  o  seu  «pro- 
grama» eclético,  que,  segundo  alguns  dos  próprios  cbefcs  domi- 
nantes, não  tinba  sido  acceito,  {*)  imprimiu  certa  confusão  na 
massa  do  partido  liberal. 

Não  é  occasião  opportuna  para  discutir  as  diversas  feições 
que  apresentavi^m  então  os  partidos  monarcbicos,  degladiando  se 
em  Inctas  estéreis  o  sem  um  alvo  elevado  e  patriótico.  O  grupo 
dos  «liberaes  históricos»,  gosava,  porém,  de  maior  popularidade  o 
tinha  illustres  representantes ;  na  imprensa  a  «Actualidade»,  re- 
digida por  pcnnas  do  quilate  de  Flávio  Farnese,  sustentava  as 
tradições  democráticas  do  partido.  Era  uma  folha  bem  acccita 
e  com  uma  circulação  no  paiz  relativamente  considerável.  Em  1864 
entrou  Luiz  Barbosa  da  Silva  com  seu  irmão,  o  dr.  António 
Barbosa  da  Silva  e  Souza  para  a  redacção  desse  periódico  Des- 
de que  tomou  parte  na  gerência  da  «Actualidade»,  dedicou-se- 
lhe  de  tal  forma  e  tilo  decidida  influencia  exerceu  que  pouco 
tempo  depois  era  seu  proprietário  exclusivo.  Reorganisou  então 
o  corpo  de  redacção  e  de  ccllabora dores,  dando  maior  desenvolvi- 
mento  á  parte  literária  e  politica  da  «Actualidade».  Acercou- 
se  de  talentos  laboriosos,  chamou  reputações  já  conbecidas,  con- 
vidou nomes  promettedores  de  muita  gloria,  e  também  alguns  de 
muita  decepção  como  os...  Mas  para  que  repetir  hif>torias  de 
transfugas  vergonhosos  e  de  mercenários  da  bonra  e  da  digni- 
dade?... 

Si  histrriassemoa  a  vida  do  jornalismo  brasileiro,  cumpri- 
ríamos com  toda  a  franqueza  e  coragem  o  triste  e  doloroso  de- 
ver de  cbronista  e  registraríamos  os  nomes  desses  «Lafayettes», 
assignalando-os  ao  desprezo  publico.  Actualmente  não  é  esse  o 
nosso  intento;  voltaremos  por  tanto  ao  assumpto. 


(•;    Américo    Braílllense.-  Oí  Programmas  dcs  Partidos  o  o  Segunde  Império. 
Pag-  21. 
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Et<trA  09  companheiros  do  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva,  es* 
ta  va  ■•  mavioso  poera  e  Histmcto  r«  maneis  ta  Bernardo  Guimarães, 
qu-  muito  trabalhou  pe-«*s  créditos  da  «Actualidade».  «Entre 
s*  U4  muitos  artigos  nelia  in^eitos.  alguns  rubricados  com  a  sua 
a-«si  itutma  e  outros  anonym*  s,  diatinguem-se  notavelmente  os 
de  crifua  literária,  que  peccand»»  talv*'Z  ás  vezes  p»r  nimio* 
severo-»  ^>ara  com  as  proiu>*çòcs  analysadas,  denunciam  comtudo 
em  seu  fiuctor  uma  razào  clara  e  pn  ficiente  applicac&o  das  regras 
da  enibet  ca  »  (*)  Cumpre  observa*-  que  o  dr  Luia  Barbosa  da 
Silva  em  n«  tavel  pela  facilidade  com  que  escrevia  e  pelo  modo 
pratico  e  claro  por  que  discutia  as  questões.  Gm  pouco  tempo 
tomori~se  estimado  entre  seus  correligionários,  que  o  conside- 
ravam um  doH  mafs  distinctos  jornalistas. 

Nem  tu 'O,  porém,  <  ra  bonança;  bem  cruéis  transes  soffirea 
o  dr  Luiz  Baibosa  da  Silva  para  manter  a  «Actualidade»  e 
publicai -a  regularmente.  Teve,  apesar  de  todos  os  esforços,  de 
suspender  a  impressão  e  tratou  de  liquidar  o  jornaL  Hestricto 
observador  das  leis  do  honesto,  e  cumprid-  r  de  sua  palavra,  foi 
obrigado  a  «vender  tudo  o  que  possuia,  inclusive  todas  as  jóias  de 
familia»,  pj^ra  solvei  o  pasbivo  da  folha  que  dirigira  com  tanto 
brilhantismo  e  abnegação  E^te  facto,  por  »>i,  é  suflBciente  para 
dar  a  melida  do  grande  caracter  e  da  pureza  de  consciência  do 
dr.   Luiz  Barbosa  da  Silva 

Aj>sim  terminou  o  primeiro  período  de  sua  carreira  de  pu- 
blicista. 

Che  o  de  decepções  amargas  voltou  á  yida  tranquilla  do  ga- 
binete de  advogado. 

Dispondo  de  extensas  relações,  contando  amigos  inflaentes 
como  o  conselheiro  Francisco  Silveira  L^bo,  que  veiu  a  ser  um 
dos  seu"  mais  char^s  affectcs,  o  dr.  Luia  Barbosa  teve  em  pequeno 
prazo  uma  bôa  clintela. 

Nào  o  deixaram  por  muito  tempo  inactivo  seus  correligio- 
nários ;  em  Novembro  de  1866,  o  ministro  do  império,  Fernandes 
T«<rre8.  nofieou-o  prf-sidente  do  Rio  Grande  do  Norte. 

Para  muitos  é  esse  cargo  um  simples  brinde  de  parente,  e 
•meio  fácil  de  recomendar-se  ao  governo  para  uma  candidatura 
á  Assenibiéa  Legislativa.  Se  alguns  caracteres  sérios  preenchem 
com  zelo  e  dignidade  esj^a  commissão,  outros  limitam-se  ao  ingló- 
rio pMpel  de  cabos  eíeitoraes  e  de  simples  autómatos  do  governo 
que  os  dirige  por  meio  do  telegrapho,  até  na  demissão  de  delega- 
dos da  policia  local ! 


(*)  Innoc.   da   Silva.— Dicc.    Bibliogr.  Tom.   8.  pag.   3P4. 
(Suppiemento). 
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E'  verdade  que  por  muito  ponco  tempo  occupon  esse  lograr 
na  admiuistraçllo  pablica  pois  a  5  de  Abril  de  18ô7,  obtinha 
a  exoneiaç&o  que  pedira. 

Be  Dào  lig«>u  seu  nome  a  grandes  melboramentos  no  Rio 
Grande  do  Norte,  o  dr.  Luiz  Barbosa  ao  me*  os  nào  tsve  um 
n-morso  que  o  affligisse  ao  deixar  a  presidência.  Km  uma  epocha 
melindrosa  para  os  administradores,  pois  tinham  que  enviar 
contingente^*  para  esse  vórtice  immenso  a  campanha  do  Paraguay, 
o  dr.  Luiss  B:«rb<  sa  nAo  praticou  uma  violência,  nào  fez  derramar 
lagrimas  e  n&o  provocou  inimizades. 

Já  era  um  grande  suec»  tso  entre  nós  conseguir  este  deside- 
ratum  em  tempos  t&o  calamitosos. 

A  saúde  do  disdncto  patriota  estava,  porém,  muito  enfraque- 
cida; 08  piimeiros  symptomas  da  cruel  enfermidade,  que  o  ar- 
rebatou tào  prematuramente,  revelaram- se  ne>sa  occasifto.  He- 
tiroU'se  para  seu  sitio  no  Passa-Tres,  e  ahi  teve  que  luctar 
energicamente  a  favor  dos  direitos  de  seu  sogro  contra  o  com- 
mendador  Joaquim  Breves. 

Enérgico  e  vehemente  na  defesa  d'essa  cacsa,  intentaram 
contra  elle  três  acções  de  injurias  verbaes.  Não  era,  porém,  o 
dr.  Luiz  Barbosa,  homem  de  ceder  á  violência;  mai^  elevou  o 
diapasão  de  sua  linguagem,  de  sorte  que  até  c( ntra  sua  vida 
tentaram,  segundo  affirmam  pes^ioas  bem  informadas.  O  que  é 
facto  sabido,  foi  a  tentativa  dirigida  centra  elle,  por  bala  assas- 
sina, que  felizmente  n&o  attingiu  o  alvo    a  que  fora  destinada. 

Succumbiu,  porém,  sua  extremosa  màe,  que  convalescente 
de  grave  enfermidade,  ao  saber  d'es:ia  occurencia,  recahiu  e  pou- 
cos dias  depois  deixou  de  existir  a  24  d*^  D>>zembro  de  1869. 

E'  difficil  descrever  a  impressão  profunda  e  o  pesar  que 
affligiram  o  dr.  Luiz  Barbosa  por  causa  desse  transe  doloroso. 

Seu  pae  resolvcu-se  mudar  para  o  Rio  de  Janeiro:  o  dr. 
Luiz  Barbosa  acompanhou-o  e  fixou  residência  nessa  cidade. 

Era  a  epocha  em  que  nossos  bravos  compatriotas  voltavam 
do  Sul,  cobertos  de  gloria,  e  cheios  de  illusões  vinham  encon- 
trar a  ingratid&o  do  governo  imperial  em  recom|ensa  de  servi- 
ços heróicos. 

O  enthusiasmo  era  geral;  todos  os  cidadãos  procuravam 
mostrar  aos  seus  valentes  patrícios «  os  sentimento^  de  admiração 
pela  coragem  que  os  distinguia.  O  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva, 
coração  aberto  a  todas  as  grandes  emoções,  Intelligencia  que  se 
animava  pelos  nobres  impulsos,  não  podia  permanecer  indifferen- 
te  ante  essa  tebre  do  povo  que  victoriava  seus  filhos,  dignos  de 
todas  as  honras.  Conpoz  poesias  inspiradas  e  recitou- as  em  di- 
versas occasiões  de  chegada  de  voluntários;  entre  essas  algumas 
ha  de  subido  valor,  realçadas  ainda  pela  magnifica  recitarão  de 
seu  auctor,  como  a  dedicada  a  «Osorio>  e  pronunciada  a  18  de 
Abril  de  1870. 
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Foi  a  primeira  vez  qno  vimos  o  dr.  Luiz  Barbo-a  da  Sil- 
va, e  temos  ainda  bera  viva  a  impressão  que  entào  senliraos. 
Foi  na  rua  do  Ouvidor,  per  occasião  da  passagem  dos  batalliões 
32,  42  e  46. 

Era  immensa  a  í.fflucncia  de  povo,  que,  como  sempre,  esco- 
lhia de  preferencia  est^a  locididade  para  vôr  desfilar  <  sse?  de- 
nodados servido'e3  da  pátria.  Ao  chegar  á  rsquiua  da  rua  Uru- 
guayann,  ainda  entào  virgem  dos  tristes  assassinatos  de  1  de  Ja- 
neiro de  1680,  passou  a  brigada  em  frente  aos  «Desoito  Bilhares»  ; 
e  abi  de  umas  da:)  ji^nella.':,  o  dr.  Luiz  Barbosa  cheio  do  inspi- 
ra<j?lo,  como  os  bardos  da  antiguidade,  arrebatou  a  multidão  pela 
linguagem  de  fogo  com  que  celebrou  a  gloria  do  Osr  rio,  o  que- 
rido do  povo,  inda  uão  desprestigiado  peia  farda  do  miuisiro 
imperial. 

Grande  era  a  admiração  quo  votava  o  dr.  Luiz  Barbosa  por 
esse  beróe,  para  elle  a  syntbeso  dos  sentimentos  generosos  do 
povo,  da  abuegação  e  do  valor  nacional. 

Foi  o  primeiro  quo  teve  a  idéa  de  abrir  uma  subscriprão 
popular  para  offerecer  uma  lança  de  honra  a  Osório,  projecto 
quo  iniciou  e  que  maÍ4  tnrde  foi  realizado  graças  a  coadjuvação 
poderosa  de  Octaviano  Hudson. 

Vem  aqui,  naturalmente,  descrever  a  face  do  talento  privi- 
legiado do  dr.  Luiz  Barbosa,  como  cultor  inspirado  da  poesia. 
Conhecemos  alguns  proJuctos  de  sua  musa;  quasi  todos  inéditos, 
quo  talvez  sejam  em  breve  publicados  por  seu  irmão  e  maior 
amigo,  o  intelligento  o  illustrado  dr.  Braz  Barbosa  da  Silva. 
Nesses  cantos  patriótico^,  o  arrojo  da  hyperbole  c  egualado  á 
belleza  de  fó  ma  o  correcção  de  pbrase. 

Julguem  da  verdade  deste  juizo  pela  seguinte  transcripção 
da  poesia  acima  referida: 


«Quem  pode,  como  tu,  dizer  á  tempestade: 
Mais  corre  o  meu  corsel  na5  nuvens  da  batalha; 
Quem  bradar  ao  trovão,  aos  raios,  ao  pampeiro: 
Mais  pôde  do  que  vós  a  lança  d*um  guerreiro!? 

Quem  xóie,  como  tu,  Osório  destemido, 
A's  balas  b  estilhaços,  ás  lanças  e  ás  empada?. 
Bradar:  «Meu  peito  ó  rocha,  e  vergareis  primeiro. 
Para  chegar  aos  pés  de  um  bravo  brasileiro !  ?> 

Heroo  dos  impossiveis!  Indómito  teu  peito 
Impòo  respeito  á  morte !  Em  vão  de  paragaaycs 
Envolveu-te,  sosinho,  um  batalhão  inteiro! 
Do  corsel  da  victoria  és  sempre  o  cavallciro!» 
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Sentimos  díIo  poder  inclair  aqui  muitas  dns  bellas  pérolas 
do  escrínio  poético  do  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva.  Entre  ellas 
a  intitulada  o  «Jougo»,  é  cheia  de  conceitos  elevados,  e  tem  o 
mérito  da  côr  local. 

Dansa,  folga,  pobre  escravo, 
A*  rubra  luz  da  fogueira, 
Bato  o  tambor,  tine  o  prato 
Faz  a  festa  domingueira; 
O  grande  deus  do  trabalho 
Adora  d'essa  maneira! 

O  pae  da  natureza  o  Deus  de  amor 
Que  o  mundo  povoa  ao  almas  delicias 
Para  ti  reservou  o  bem  supremo 
De  6em  queixas  soffrer,  de  rociar, 
Com  teu  suor  fecundo,  a  terra  dura 
Que  sustenta  o  verdugo  de  tpu  corpo 
E  com  teu  pranto,  a  palma  do  roartyrio. 
Que  faz  brotar  o  riso  entre  as  auguetias 
E  a  flor  do  pordíio  entre  as  torturas 
Que  o  branco  te  inflingiu!» 

Não  parece  um  trecho  do  inspirado  poema  do  grande  poeta 
do  século,  a  «Piedade  suprema»? 

Entre  as  composições  lyricas  do  dr.  Luiz  Barbosa,  ha  algu- 
mas de  subido  mérito  e  de  bastante   delicadeza. 

Não  conhecemcs,  porém,  todo  seu  thesouro ;  e  de  copia 
possuímos  apenas,  além  das  citadas,  mais  duas —  «A  tarde  da  par- 
tida» 6  a  «Manhil  da  yolta». 

Creio  que  nfto  tardará  muito  fará  que  o  paiz  tenha  a  collc- 
cção  dos  cantos  do  dr.  Luiz  Barbosa. 

Heatando  o  flo  da  biographia  d'esse  cidadão,  devemos  men- 
cionar sua  viagem  aos  Estados-Unidos. 

A  14  de  Novembro  de  1870,  partiu  o  dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva  a  bordo  do  «Ágamenon»  para  a  America  do  Norte. 

Ia  em  busca  de  um  seu  cunhado,  victima  de  cruel  enfermi- 
dade, e  ao  qual  consagrava  estima  particular.  Já  n&o  o  encon- 
trou, pois  o  doente  chegara  pelo  vapor  immediato  ao  Rio  de 
Janeiro. 

Não  perdeu,  porém,  o  dr.  Luiz  Barbosa,  o  tempo;  na  terra 
do  €go  &head»,  durante  seis  meses,  viu,  estudou  e  aproveitou  a 
observação  do  que  colheu  n'ersa  viagem.  Cérebro  bem  organizado 
e  dado  a  encarar  os  problemas  pelo  lado  pratico,  recebeu  agradá- 
vel 6  profunda   impressão  do  viver  social  dos  norte  americanos. 
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Nào  tendo  programma  de  Phileas  Fogg,  nem  aspirando  a 
ridícula  celebridade  de  viajante- locomotiva,  aproveitou  a  pere- 
grina çAo  pela  grande  Republica. 

Esta  CjOt^ha  deve  ser  notada  na  historia  do  partido  repu- 
blicano brasileiro,  com  a  mesma  veueraçík)  que  a  «hégira»  de 
Mahomet,  na  [*-[  mulsumana. 

«Até  ahi,  suas  idéas  foram  sempre  liberaes,  mas  ainda  n&o 
tinham  tomado  uma  formula  definitiva.  Seu  espirito  estava  per- 
plexo. Quantas  vezes  nào  lhe  torturava  o  espirito  a  davida:  Se 
seriam  as  nossas  instituições  más,  se  os  homens?  De  volta  dessa 
admirável  republica  onde  o  pensador  viu  em  pratica  saa?»  idéas 
de  liberuade  individual,  harmonÍpando-se  com  a  força  coUectiva, 
começou  a  tomar  corpo  em  seu  espirito  a  idéa  republicana  como 
a  única  forma  de  realizar  o  seu  ideal  de  goverm  .» 

Sào  as  palavras,  acima  transcriptas,  de  um  manuscripto  de  seu 
illus trado  irmão  e  grande  admirador  o  dr.  Br;iz  Barbosa  da  Silva 

Na  realidade,  desde  então  contíiU  o  partido  rt^publicano  mais 
um  adepto  que  honiou  sua  bandeira,  sacrificando  até  a  vida  pela 
defesa  dos  princípios  que  adopt<u.  Mais  adiante  trataremos  da 
parte  brilhante  e  proeminente  que  teve  o  dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva  no  partido  republicano    brasileiro. 

A  16  de  Maio  d  •  1871  ei-lo  annunciando  Eeu  escriptorio  de 
advogado  á  rua  do  Rohario  n.  87  e  a  24  de  Junho  mudando-se 
para  a  rua  Direita  n.  13,  onde  iunccionava  então  o  «Club  Repu- 
blicauo»,  que  havia  pouco  tempo  ahi  estabelecera-se  com  a  typo* 
graphia  que  publicava  a  «Republica». 

Jà  não  se  contentava  o  dr.  Luiz  Barbosa  em  assistir  indi- 
fierento  o  trabalho  de  seus  correligionários;  não  podia  limitar 
seu  papel  a  simples  combatente,  mais  preoccupado  com  os  «pro- 
varás» da  banca  de  advogado  que  com  o  rápido  desenvolvimento 
que  assumia  o  partido  republicano. 

Agitava-se  a  magna  questão  do  elemento  servil,  trazida  ao 
parlamento  pelo  notável  talento  do  visconde  no  Hio  Branco,  chefe 
do  gabinete  7  de   Março,  que  então  dirigia  os  negócios  de  estado. 

Ainda  se  recordam  todos  do  m*  vimento  produzido  no  paiz 
por  esse  fact<»;  os  interesses  particulares  dos  grandes  proprietá- 
rios protestavam;  os  mercadores  de  «gado  humauo>,  na  phrase 
expressiva  de  Torres-Homem,  turvavam  as  aguas  dizendo  se  de- 
fensores da  lavoura  nacional,  e  o  commercio  queria  «dirigir  a 
corrente»,  conforme  declarou  na  reunião  publica  em  que  fundou- 
se  o  «Club  da  Lavoura  e    Coramercio». 

N^eesa  phase,  appareceu  um  pamphletista  enérgico  e  pa- 
triota que  veiu  dizer  ao  paiz  a  verdade  e  defender  a  justiça: 
«foi  Theodoro  Parker»;  assignatura  que  tomou  o  dr.  Luiz  Bar- 
bosa da  Siiva,  quando  começou  a  discutir  esta  questão  nas  co- 
lumnas  da  «Republica»  a  29  de  Julho   de  1871.  (1) 

(1)  A  «Republica»  n.  101.  Anno  I  e  seg. 
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Nas  paginas  ardentes,  profundas  e  eloquentes  doesse  pam- 
pbleto,  está  todo  o  caracter  politico  e  moral  do  dr.  Luiz  Bar* 
Iwsa  da   Silva. 

Filho,  genro  e  parente  de  muitos  possuidores  de  grande 
escravatura,  n&o  trepidou  em  dar  golf>es  profundos  n^es^a  insti- 
tuição iníqua,  que  máu  grado  os  Martinhos  de  Campos,  tende  a 
deaapparecer  em  breve  da  sociedade  brasileira. 

Nào  se  julgue  que  o  dr.  Luiz  Barbosa  surgiu  emancipa- 
dor, como  a  Minerva  da  fabula,  de  um  momento;  sempre  mani- 
festou horror  por  essa  triste  herança  de  nossos  conquistadores, 
e  com  seus  fracos  rf cursos  pecuniários  libertava  todos  os  escra- 
vos que  possuía.  A*  propaganda  abolicionista  dcdicou-íie,  pois, 
com  todí>  o  enthuéiasmo  e  tenacidade  de  uma  força  de  vontade 
excepcional ;  d'ahi  a  Bua  perseverança  em  trabalhar  pela  idéa 
republicana,  que  apoderou-se  completamente  de  toda  sua  indi- 
vidualidade. 

Tinha  ent&o  30  annos,  a  epocha  da  vida  humana  em  que 
os  gprandes  homens  assumem  na  historia  as  posições  definitivas. 

Vejamol-o  na    imprensa  Republicana. 

A  mudança  de  situação  politica,  effectuada  a  16  de  Julho 
de  18^^ 8,  produziu  varias  coi. sequencias  de  order>  publica  em 
todo  o  paiz.  O  partido  liberal  apeado  do  poder,  nílo  ficou  si- 
lencioso ;  Vfiu  reconhecer,  confessar  e  denunciar  os  vicios  do 
systema  monarch^co  representativo.  Dessa  epocha  data  a  celebra 
torite  do  senador  Nabuco,  que  eyídencia  de  mo*io  indiscutível  o 
absolutif^mo  que  exerce  a  coroa,  sempre  dentro  das  tAa^  da  Gon- 
ttituiçào.  organizada    por  Pedro  L 

Os  liberaes,  então  des|»eitados,  levantaram  o  grito  de  «refor- 
ma ou  revolução»  ;  sem  pensarem  que  o  «lapis  fatidico»  os 
eondemnaria  10  annos  mais  tarde  a  representarem  o  mesmo  pa- 
pel, obrigando-os  a  pagarem  com  usura  em  genuflexões  os  doestos 
atirados  por  seus  tribunos,  contra  si  e  contra  os  seus.  «Gomme 
les  autres»  !  synthe?e  expressiva  e  verdadeira  que  serve  para 
nivelar  todos  os  homens  políticos  dos  dous  partidos  monarchi- 
eos,  iio  segundo   reinado. 

Ha  muito  que  existia  no  paiz  grande  numero  de  republi- 
canos, e.  segundo  attesta  a  historia  pátria,  é  o  mais  antigo  dos 
partidos  naeionaes,  como  talvez  demonstremos  em  outro  escripto. 
Nào  havia,  porém,  uma  orgaoizaç&o  e  ainda  n&o  se  apresentara 
como  em  1870  pujante  e   forte. 

Muito  contribuíram  para  issso  os  mbgnifics  artigos  e  pa- 
trióticos escriptos  da  «Opinião  Liberal»  e  do  «Correio  Nacional», 
a  cuja  frente  estiveram  os  drs.  José  Monteiro  de  Souza,  Hen- 
rique Limpo  de  Abreu,  José  Leandro  Godoy  de  Vasconcellos, 
Francisco  Rangel  Pestana,  e  para  os  quaes  collaboravam  talentos 
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notaveh  como  o  dr.  José  Maria  do  Amaral,  Urbano  Sabino  Pes- 
soa de  Mello,  dr.  António  Ferreira  Jacobina,  dr.  António  Joa- 
quim Ribas,  e  tantos  outros  bem  sabidos  do  paiz. 

Ainda  mais  adiantou  a  organização  do  partido  republicano, 
crear-se  o  «Club  Radicalt  em  1868  ;  dando  grande  impulso  ao 
movimento  democrático,  as  suas  conferencias  populares,  feitas 
no  theatro  da  Phenix  Dramática. 

Em  meado  de  1810,  havia  no  Bio  de  Janeiro,  três  folhas 
radicaes,  que  propagavam  as  idéas  republicanas  irais  ou  menos 
accentuadamente.  Eram  a  cOpiniào  Liberal».  Fob  a  redacção  do 
dr.  Godoy  e  Vasconcellos  e  padre  Marcos  Nevile;  o  «Correio 
Nacional»  dos  drs.  Henrique  Limpo  de  Abreu  e  Francisco  Ran- 
gel Pestana,  e  o  «Radical  Académico»  redigido  por  alguns  es- 
tudantes de  medicina,  entre  *os  quaes  os  drs.  Ferreira  Leal, 
Manoel  Felizardo  de  Azevedo,  Lopes  Trovílo,  Joio  da  Matta  Ma- 
chado, Ramiro  Fortes  de  Barcellos,  Costa  Senca,  o  miiitos  outros, 
todos  republicanos,  entro  os  quaes  o  auctor  deste  esboço. 

Por  essa  occasiào  chegou  de  saa  viagem  ao  Rio  da  Prata 
o  notável  jornalista  brasileiro,  Quintino  Bocayuva.  Logo  depois  de 
sua  estada  cntte  nós  Avista  da  situação  da  idéa  democrática  no 
Brasil,  houve  projecto  de  uma  liga  jornalística  entre  as  folhas 
radicaes,  para  que  diariamente  fosío  publicado  na  imprensa  um 
orgam  das  idéfâS  adiantadas.  Isoladas,  periódicas,  as  três  folhas, 
com  pequena  circulação,  nfto  tiLham  a  força  que  adquiririam 
unidas  por  um  só  pensamento  motor  o  influenciada?  por  iden- 
tidade ae  vistas  de  uma  redacção    principal  e  commum. 

Na  reunião  convocada  para  esse  fim,  a  que  assisti  por  parte 
do  «Radical  Académico»  estiveram  presentes,  alem  do  repre- 
sentante da  cada  uma  daquellas  folha?,  o  sr.  B.  de  Moura,  pro- 
prietário da  «Pátria»  e  outros  cavalheiros;  não  se  resolveu,  porém 
cousa  definitiva. 

Mallograda  essa  primeira  tentativa,  procurou-so  organizar 
ura  «Club»,  formado  com  os  homens  de  ideias  democráticas  mais 
adiantadas;  feitos  numerosos  convites  em  Outubro  de  1870,  reu- 
niram-se  muitos  cidadãos  de  todas  as  classes  sociae^,  á  rua  do 
Ouvidor  n.  29.  consútuiram-se  em  assembléa  sob  a  presidência  do 
Fr.  Cbristiano  Benedicto  Ottoni,  que  ate  então  ainda  era  consi- 
derado um  dos  nossos  homens    politicos    sérios. 

Tratou-se  logo  de  deliberar  o  nome  que  tomaria  esse  «Club». 

O  dr.  Francisco  L.  Bittencourt  Sampaio  apresentou  a  idéa  e 
fundamentou  brilhantemente  sua  proposta,  para  que  fosse  deno- 
minado «Club  Republicano»,  pois  essa  era  a  maioria  da  opinião 
que  alli  dominava. 

8eguiuse  longa  discussão  em  que  defenderam  a  mesma  ideia 
08  drs.  José  Maria  de  Albuquerque  Mello,  Aristides  da  Silveira 
Lobo,  Pedro  Bandeira  de  Gouvêa  e  cutros  cidadãos,  sendo  ac- 
ceito  esse  titulo  por  votação  quasi  unanimo.    Declarou-se  então, 
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que  aqtiellfs  que  r.Ho  adberissem  a  osse  programma,  eram  livres 
de  rctirar-se,  sem  que  por  isso  houvesse  reparo   ou  desar. 

De  facto,  dous  ou  três  cavalheiros  ausentaram-se  e  mais 
tarde  Tavares  Bastos  e  Urbano  Sabino  Pessoa  de  Mello,  alóm 
de  out/03,  riscaram  suas  assígnaturas  das  listas,  confeccionadas 
anteriormente  para  a  fundação  do  «Club»,  allegando  que  «eram 
radicaes,  mas  não  republicanos,  por  ora!»  Es  as  listas  autogra» 
phicas,  Até  ha  pouco  existiam  em  poder  do  sr.  Jo^o  de  Almeida, 
que  m'as  mostrou. 

Elegeu-se  uma  commissFio  composta  dos  srs.  drs.  Joaquim 
Saldanha  Marinho,  Chris^iano  Benodicto  Ottoni,  Aristides  da 
Silveira  Lobo  Quintino  Bocayuva  e  Flávio  Farnese,  para  redigir 
o  notável  manifesto  publicado  a  3  de  Dezembro  de  1870. 

Foi  esfe  immortal  documentO'  do  nobsa  historia  pátria  lido 
em  sessão  de  30  Novembro  e  approvado  unanimemente;  agitan- 
do se  nessa  occasiòo  o  ponto  do  ser  ou  ni^o  o  manifesto  assigna 
do  por  tidos  os  republicanos  presentes  ou  só  pelos  membr  s  da 
commissSo.  Na  mesma  assomblca  deliberou- se  fundar  um  orgam 
representante  do  partido  na  imprensa;  suspendendo  sua  publica- 
ção o  «Correio  Nacional»  o  a  «Opini&o  Liberal»;  o  primeiro  nu- 
mero da  «llepublica»  appareceu  a  3  de  Dezembro  de  1870. 

Nilo  c  opporluno,  descrever  dia  por  dia  a  vida  da  «Repu- 
blica», sustentada  como  orgam  do  «Clnb  Rcpubicano»,  nem  é 
para  contar-so  agora,  quanto  sacrifício  e  dedicação  custou  aos 
seus  beneméritos  fundadores.  A  principio  publicava-se  três  ve- 
zes por  semana,  imprimiudo-se  em  u*na  typographia  particular, 
á  rua  do  Gonçalves  Dias  n.  33.  (')  A  21  de  Fevereiro  de  1871, 
estava  montada  a  officina  typographica  de  que  o  «Club»  âzera 
acquit^içào,  á  Rua  Direita  n.  13,  imprimindo-se  pela  primeira 
vez  a  «Republica»  com  material  seu. 

Por  muito  tempo  manteve-se  a  folha  vivendo  da  dedicação 
de  sous  correligionários,  discutindo  todas  as  questões  em  terreno 
elevado  e  pugnando  de  modo  brilhante  pelas  idéas  republicanos. 

Jornalistas  do  valor  de  Quintino  Bocayuva,  Aristides  Lobo, 
Salvador  de  Mendonça.  Lafuyctte  Pereira,  Flávio  Farnese,  Mi- 
guel Vieira  Ferreira,  B.  Paxiplona,  P.  Meirelles,  Bacharel  Lei- 
tão Janior,  Luiz  Barbosa  da  Silva,  Pi-dro  Ferreira  Vianna,  Joaquim 
Pires  d' Almeida,  Zoroastro  Pamplona  e  tantos  outros  illustravam 
as  colurrnas  da  «Republica»  como  redactores  eleitos  pelo  «Club» 
ou  como  coUaboradores  dedicados  á  ideia  que  professavam,  tra- 
balhando em  prol  dessa  propaganda. 

Os  recursos  pecuniários,  porém,  não  abundavam;  isso  fez 
com  quo  o  «Club  Republicano»  em  sessão  de  26  de  Agosto  de 
1871,  á  rua  de  S.  José  n.  31,  onde  costumava  se  reunir  então, 
tratasse  de  estabelecer  bases  solidas  para  garantir-se  a  vida  da 
folha. 

Entre  os  sócios  do  «Club»,  ettava  o  dr.  Luiz  Barbosa  da 
Silva,  que  fora  proposto  a  10  de  Novembio  pelo   dr.    Henrique 
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Limpo  de  Abrea;  propoz  esse  distincto  patriota  tomar  a  si  a 
«Republica»,  continuando  a  publical-a  no  me^mo  formato,  pro- 
mettendo  dar- lhe  maior  desenvolvimento. 

O  «Glub>,  dep(>Í8  de  loneo  debate,   decidia   transferir- lhe  a 

t propriedade  da  folha,  com  todo  material  typographico,  passando- 
he  também  os     seus  ónus. 

Â  1  de  Setembro  annunciou  o  dr*  Luiz  Barbosa,  que  seria 
diária  a  «Republica»  e  começou  a  ter  o  escriptorio  da  redacçfto 
á  rua  d' Ajuda  n.  20,  onde  era  aquella  impressa  desde  25  de 
Maio. 

Terminada  esta  pequena  digressão,  em  que  fizemos  resenha 
rápida  de  factos  importantes  e  necessários,  v  -jamos  os  serviços 
do  dr.  Luiz  Barbosa  á  imprensa  republicana  e,  portanto,  ao  par- 
tido a  que  pertencia. 

Eis  as  palavras  coro  que  se  dirigiu  ao  publico: 

«Nunca  ura  jorn»l  teve  no  Brasil  mais  prospera  carreira  do 
que  a  «Republica».  Desillusão  das  instituições  gastas  que  nos 
regem,  sentimento  republicano  ou  verdadeira  crença  na  superio- 
ridade dos  principios  da  democracia  pura,  o  acolhimento  que 
recebeu  em  qu^usi  todos  os  pontos  do  Branil,  o  interesse  cres- 
cente que  despertou  apesar  de  periódica,  deram-lhe  até  hoje 
uma  circula çào  efiPectiva  de  2,000  exemplares.  Esta  acceitaç&o 
admirável  em  um  paiz  ainda  n&o  habituado  á  leitura  e  mantido 
em  grande  atrazo  de  instrucç&o  pelo  influxo  obscurantista  da 
monarchia,  é  a  única  explicação  do  passo  que  hoje  damos.» 

Depois  de  expor  o  plano  adoptado  relativamente  a  preços  de 
assignaturas,  diz: 

«O  seu  fito  é  offerecer  aos  espirites  sérios  o  melhor  alimento 
possivel,  e  eastifazer  toda  a  legitima  curiosidade,  que  cada  qual 
sente  de  saber  do  que  vae  pelo  mundo,  de  que  somos  operários 
collaboradoreA  e  a  que  nos  sentimos  presos  pelo  laço  da  respon- 
sabilidade individual,  na  mais  intima  e  estreita  solidariedade. 
Tudo,  porém,  que  exhorbitar  desusa  esphera  será  rigorosamente 
banido  d^s  columnas  da  «Republica»,  onde  jamais  por  conside- 
ração alguma,  e  menos  pelo  máximo  interesse,  encontrarão  abri- 
go o  insulto,  a  injuria,  a  calumnia,  a  difíamação  ainda  cobertos 
pela  mais  reforçada  responsabildade  legal,  e  menos  terão  echo 
08  ódios  e  rancores  pessoaes  em  busca  de  desabafo  ou  outra  pai- 
xão coudemnavel.  Também  não  terão  guarida  os  annuncios  cor- 
retores d»  serviços  de  escravos  ou  quaesquer  outros  que  se  refi- 
ram a  venda  ou  contractos  de  toda  a  ordem  sobre  captivos.  A 
cRefublica»  desconhece  a  escravidão.  Inútil  é,  pois,  accrescentar 
que  não  annunciará  escravos  fugidos  e  nem  praças  de  escravos.» 

Para  destruir  boatos  adiede  espalhadt  s,  de  que  não  era  se- 
não ephemera  a  existência  da  folha,  escreveu: 


n  A  redaçfto  da  «RepobHcs»  no  semestre  de  Desembro  a  Maio  oompoc-se  dos  an 
Árittídee  da  silveira  Lobo.  dr.  Migael  Vieira  Ferreira.  Lafayette   Rodrigues  Pereira»  e 
Pedro  B.  Soares  de  Meirelles.-Vid.  «Bep.»  An.  I,  o.  :  -  Not.  DIt. 
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«A  < Republica»  está  premunida  contra  quaetqaer  eventu- 
alidades por  algum  tempo  com  certeza,  e  confia  o  resto  da  ac- 
eeitaçfto  que  ha  de  saber  merecer  e  sempre  e  muito  dos  incan- 
sáveis auxiliares  que  nella  enxergam  sua  arca  de  esperanças,  o 
symbolo  de  suas  crenças,  o  lábaro  que  ha  de  levar  o  Brasil  a 
seus  grandiosos  destinos.» 

De  £acto  o  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  trouxe  recursos  pa- 
ra a  folha,  e  n&o  eoganou-se  confiando  o  futuro  de  seus  assi- 
g^nantes  que  eorrespoc  deram  de  modo  brilhante  á  chamada  feita. 

Desde  ent&o  o  dr.  Luiic  Barbosa  elevou  a  tiragem  a  3  OCO 
exemplares,  instituiu  a  venda  avulsa,  á  semelhança  do  que 
se  praticava  nos  Estados-Unidos  e  na  Europa  e  hoje  fas-se 
entre  nós. 

Auxiliado  por  dedicações  como  o  dr.  José  Maria  de  Albuquer- 
que Mello  e  outros,  correu  prosperamente  o  primeiío  mes  da  em- 
presa   e  cada  vez  mais  cresceram    sua  popularidade  e   prestigio. 

Mas  o  dr.  Luiz  Barbosa  desejava  dar  maior  desenvolvim^i- 
to  á  f<»lha,  e  por  isso  tomou  para  sócio  commanditario  seu  ir- 
mão, dr.  Braz  Barbosa  da  Silva,  e  com  esse  reforço,  mudou  suas 
officinas  typographicas  para  a  rua  do  Ouvidor  n«  132,  ahi  pu- 
Uicando  o  primeiro  numero  a  4  de  Outubro  de  1871.  Tomara 
para  a  redaeç&o  o  dr.  Salvador  de  Mendonça  e  para  repórter  o 
o  conhecido  e  activo  sr.  Jofto  de  Almeida. 

Desde  então  começou  a  lucta  ingente  do  dr.  Luiz  Barbosa 
da  Silva;  a  todo  assistia,  tudo  passava  por  exame  e  fiscal isação 
iua.  Desde  a  matéria  politica  e  principal  da  folha  até  os  an- 
nuncios;  desde  a  revisão  dos  originaes  kté  a  remessa  pelo  cor- 
reio para  os  assignantes. 

Dormindo  muito  pouco,  pois  se  era  o  ultimo  a  deitar- se, 
era  o  primeiro  a  levantar-se ;  solicitado  por  mil  preoccupações, 
sentiu  o  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva,  enfraquecer  sua  saúde. 

Era  nessa  occasião  a  tiragem  da  «Republica»  de  7.000 
exemplares;  apologista  enthusiasta  dos  hábitos  americanos,  or- 
ganisou  o  plano  de  prémios  a  distribuir  aos  novos  assi  guantes, 
no  valor  de  13.000$000  de  réis. 

A  folha  era  então  procurada  e  lida  (*om  afan  e  curir>sidade ; 
tinha  entrada  na  secretaria  dos  ministros,  no  salão  da  Praça  do 
GommeTcio,  no  gabinete  do  literato,  no  escriptorío  dos  negocia 
antes,  dos  advogados,  dos  médicos  e  na  casa  do  operário. 

Além  dos  redactores  effBctivos,  dos  coUaboradores  repnbliea- 
Bos,  vultos  como  Joeé  de  Alencar  e  talentos  como  Franeisoo 
OetaTiano  contribuíam  com  suas  jóias  literárias  para  a  «Bepu- 
blioa».  As  bellas  poesias  do  traductor  inspirado  de  Byron  e  Os- 
sian  figuravam  ao  lado  dos  roBMuoes  do  critico  erudito  e  espi- 
rituoso aristarcho  que  analysava  o  «Vate  Bragantino».  Os  ar- 
tigos de  fui^  escriptos  eom  critério  e  em  estylo  elegante  dis- 
cutiam todas  fts  questões  sempre  pela  melhor  face  e  em  terreno 
elevado. 
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Não  86  julgue  que  todo  o  tempo  do  dr.  Luiz  Barbosa  era 
destinado  á  gerência  da  folha  ;  frequentemente  manejava  a  penna 
do  redactor  e  sempre  com  êxito.  Artigos  conceituosos  e  que  foram 
tomados  em  consideração  pelo  governo,  escreveu  elle  soore  a  es^ 
irada  de  ferrro  de  Pedro  II,  e  ainda  sobre  outras  questões,  esco- 
lhendo de  preferencia  o  lado  pratico  para  resolvel-as.  A  satyra 
não  lhe  era  extranha,  em  occasi&o  opportuna,  e  para  exemplo 
ha  mais  de  um  escripto. 

Nilo  podemos  aqui  rememorar  todas  as  paginas  brilhantes 
que  teve  a  «Republica»,  nesse  período,  talvez  o  mais  glorioso 
de  sua  vida;  em  que  Quintino  Bocayuva  ia  até  escrever  o 
folhetim  artistico  a  Pedro  Américo ;  Salvador  de  Mendonça 
discutia  esthetica  com  o  architecto  Francisco  Caminhoá ;  Francisco 
Cunha  enviava  do  Rio  Orando  do  Sul  os  seus  primorosos  tre- 
chos de  propaganda  republicana ;  Aristides  Lobo  tratava  magis- 
tralmente perante  o  direito  do  «Coníiicto  Allemão»  e  da  «Recla- 
mação argentina»  ;  Lúcio  de  Mendonça  publicava  fuas  primicias 
poéticas  ;  e  Ferreira  de  Menezes  os  seus  elegantes  folhetins  ; 
isto  para  não  citar  os  succulento?  trabalhos  de  Beulé,  de  Labo- 
ulaye,  de  Fernando  Garrido,  de  Castellar  que  preenchiam  sem- 
pre as  columnas  da  «Republica»,  com  matéria  instriictiva  e  in- 
teressante. 

Não  de^cançava,  porém,  aquelle  cérebro  privilegiado  ;  em- 
quanto  escrevia  um  editorial  admirável  como  o  que  tem  por  titulo 
Philosopho  ou  FarfanU^  (1)  a  propósito  dos  festejos  que  organi- 
zavam p<)ra  a  chegada  imperial;  publicava  um  novo  plano  de 
composição  typograpbica,  adoptando  certas  syllabas  e  letras 
dobradas,  mandando  fundir  matrizes,  próprias  para  esse  methodo . 
A  18  de  Março  de  1872  publicou  esse  plano,  e  tendo  que  respon- 
der a  alguém,  que  dizia-se  primeiro  inventor  de  tal  systema, 
fel-o  de  modo  vantajoso,  e  logo  publicou  outro  plano  melhor 
ideiado,  segundo  os  especialistas. 

Não  se  tem  impunemente  um  excesso  tal  de  vitalidade 
nervosa  sem  que  outros  sys temas  do  organismo  soffram  profun- 
damente ;  não  havia  compensação,  entre  as  forças  que  perdia  e 
o  combustível  que  assimilava. 

Forçado  a  ceder  perante  o  impossível ;  a  instancias  da  família, 
dos  amigos  e  por  mandado  do  medico,  que  também  era  amigo,  o 
dr.  Fernandes,  de  saudosa  memoria,  retirou-se  em  Abril  para 
fora  do  Rio,  deixando  a  gerência  entregue  ao  dr.  Salvador  de 
Mendonça.  Logo  depois,  entrou  também  para  a  redacção,  o  dr. 
Ferreira  de  Menezes,  e  assim  foi  mantendo-s<)  a  República. 
Notava-se,  porém,  que  alli  faltava  a  energia  vivifícadora  do  dr. 
Luiz  Barbosa,  e  tudo  resentia-se  de  sua  ausência. 

Boatos  forjados  por  infames  detractores,  davam  a  empresa 
como  empenhada;   de  sorte   que  para  conjurar  isso,  declarou  o 


(1)    Vid.  RêpuhUea  de  25  de  PeTerelro  de  1872.    Addo  U,  n.  277. 
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dr.  Luiz  Barboza  na  primeira  colamna  da  Republica,  a  24  de 
Abril  que  «nada  devia»,  convidando  a  quem  se  «julgasse  com 
direito  a  qualquer  pagamento  para  apresentar  a  sua  conta  no 
escriptorio  ». 

Por  algans  dias  cessaram  os  boatos ;  approximando-se,  porém 
a  epocha  do  sorteio  dos  prémios  aos  assignantes,  novas  Cassandras 
começaram  a  propalar  que  a  Republica  suspenderia  a  publicação 
antes  de  Maio,  n&o  pagando  assim  os  prémios. 

O  dr.  Luiz  Barbosa  jâ  estava  fora  do  Rio,  mas  tinba  todo 
seu  ser  ligado  ao  andamento  da  empresa,  e  diariamente  estava 
ao  facto  do  que  se  passava  ahi. 

Encerrou-se  o  sorteio  no  dia  2  de  Maio  com  o  numero  de 
9.984  assignantes  especiaes,  e  no  dia  3  a  empresa  annunciava  o 
nome  dos  premiados,  convidando-os  a  virem  receber  as  quantias 
que  Ibe  eram  devidas ;  a  todos  satisfez  integralmente,  publicando 
08  respectivos  recibos.  N&o  se  abateu  a  coragem  do  dr.  Luiz 
Barbosa;  e  annunciou  novo  sorteio  para  Agosto. 

Não  permanecia  inactivo  roí^  fora;  procurava  entre  correli- 
gionários amigos  e  parentes,  obter  novas  qootas  para  custeio  da 
folba;  a  saúde,  porém,  peiorava  de  dia  para  dia.  Reconbeceu  seu 
estado  e  escreveu  a  Quintino  Bocayuva  para  que  viesse  da  Bahia, 
onde  86  achava,  afim  de  assumir  seu  logar  na  direcç&o  da  folha. 

Continuou  sempre  a  occupar-se  com  toda  a  saa  solicitude 
da  marcha  moral  e  material  da  empresa;  mas  via  com  trizteza, 
que  n&o  era  auxiliado  como  esperava  por  seus  companheiros,  e 
que  perdera  improficuamente  seus  grandes  e  heróicos  sacrificios. 

Nào  desejamos  demorar  a  penna  sobre  este  período  doloroso 
da  vida  da  Republica^  para  n&o  excitar  susceptibilidades,  nem 
provocar  queixas. 

Desde  que  o  dr.  Luiz  Barbosa  começara  a  publicar  o  jorna 
na  rua  do  Ouvidor,  como  que  absorvera  todas  as  outras  mani- 
festações do  partido  republicano,  concentrada  ahi,  quasi  todo  >o 
vigor  dos  correligionários. 

Foi  um  erro  e  um  inconveniente,  que  sentiu-se  logo  depois ; 
o  partido  nào  conhecia  toda  a  extens&o  dos  sacríficios  do  dr. 
Luiz  Barbosa  e  mencs  ainda  sabia  das  difficuldades  pecuniárias 
com  que  luctava  para  sustentar  a  imprensa. 

Muitos  correligionários,  aliás  deaicados,  diziam  que  o  dr. 
Luiz  Barbosa  tinha  recui-sos  e  que  até  era  auxiliado  por  uma 
sociedade  republicana  dos  Estados-Unidos ! 

EUe  próprio  conhecia  esta  situação  e  sabia  destes  boatos; 
em  conversa  commigo,  mais  de  uma  vez,  disse-me:  «Quando 
perguntarem-te,  como  se  chama  a  associação  que  subvenciona  a 
Republica,  dize  que  é  o  «  Tankee-Glub ». 

Era  grande  a  acceitação  da  folha  que  em  menos  de  um 
anuo  de  vida  diária,  attingira  a  12.000  assignantes.  Fez-se  ne- 
cessária a  vinda  do  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  em  meado  de 
Setembro  de  1872,  ao  Rio. 
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A  23  do  mesmo  mes  assumiu  a  exclusiva  propriedade  e  re- 
sponsabilidade da  empresa,  conforme  annunciou,  6cando  o  dr. 
Salvador  de  Mendonça  como  redacior-chefe,  auxiliado  pelo  dr. 
Ferreira  de  Menezes.  Nâo  era  possivel,  porém,  sua  permanência, 
no  Rio ;  procurou  portanto  entregar  ao  «  Club »  o  deposito  sa- 
grado que  recebera,  sem  indemniza çjlo  alguma. 

Este  facto  honra  o  desinteresse  do  caracter  integro  do  dr» 
Luiz  Barbosa.  Convocoa  a  reunião  do  partido;  mas  poucos  com.» 
pareceram.  Expoz-lhe  com  franqueza  o  estado  real  da  empresa. 
e  pediu  com  urgência  uma  deliberação, 

N&o  seodo  possivel  decidir-se  a  questào  com  essa  urgência, 
e  sob  a  prehsAo  de  círcumstancias  desagradáveis,  decidtu  o  «Club», 
que  fícava-lhe  o  direito  de  dispor  do  material  da  typographia, 
como  lhe  aprouvesse,  com  tanto  que  salvasse  a  folha  de  uma 
morte  desastrosa. 

Lavrou-se  uma  acta  da  reuni &o,  assignada  por  todos  os- 
presentes,  que  foi  entregue  ao  dr.  Luiz  Barbosa,  a  seu  pedido, 
como  documento  que  o  justificasse  de  qualquer  accusaç&o  futura. 
Entrou  em  combinação  com  Quintino  Bocayuva  o  transmittiu- 
lhe  a  folha  que  passou  sob  a  nova  phase,  apparecendo  o  primeira- 
numero  a  9  de  Outubro  de  1872. 

Ao  retira r-se  da  imprensa  escreveu: 

cNa  vida  de  retiro  a  que  o  meu  estado  valetudinário  me- 
obriga  só  almejo  ser  acompanhado  pela  justiça  d^aquf^Ues  que 
me  conhecem,  e  que  espero  aiBrmarAo  que,  se  fiz  pouco,  fiz  en- 
tretanto tudo  quanto  se  podia  exigir  dos  fracos  recursos  de  que 
dispuz  alentado  embora  pela  mais  completa  abnegação.» 

Aqui  termina  a  nossa  tarefa  de  acompanhar  a  vida  da  «Re- 

Íublica»,  a  que  esteve  então  intimamente  ligada  a  vida  do  dr. 
luiz  Barbosa. 

Ninguém  pôde  desconhecer  os  sacrificios  athleticos  que  íes: 
•Otdr    Luiz  Barbosa,   para   manter   com    honra  e  brilhantismo  o 
papel  proeminente  que  teve  a  «Republica»    no   jornalismo  bra-* 
aileiro. 

Talvez  grande  parte  do  partido  ignore  esses  factos;  nós  que 
fomos  testemunha  de  vista,  do  quanto  trabalhou  aquelle  patriota 
a  bem  das  ideias  republicanas,  trazemos  este  depoimento  sincero, 
Térdadeiro  e  desinteressado,  para  algum  dia  ser  aproveitado  pelos 
nossos  historiadores,  para  que  justiça  seja  feita  ao  grande  mérito 
do  distincto  republicano  paulista,  morto  prematuramente  em  ser- 
-riço  da  boa  cansa. 

Entregue  o  jornal  a  outras  mãos,  retirou-se  para  e  sitio^  á 
vida  particular  no  seio  da  familia,  cercado  de  amigos  e  de  seus. 
magnificos  livros ;  asf im  passou  cerca  de  dois  annos  e  meio  re- 
faseado  a  delicada  saúde. 

Achando-se  um  pouco  melhor,  pesou-lhe  esta  vida  inactiva». 
^  nesolveu.  abrir  escriptorio  de  advocacia  em  Barra-Mansa,  viita> 
como  era-lhe  prohibido  pelos  médicos,  voltar  ao  Bio  de  Janeiro.. 
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A  respeito  deste  ultimo  período  da  vida  do  dr.  Luiz  Bar- 
bosa, sejanos  licito  transcrever  as  eloquentes  palavras  de  seu 
maior  amigo  e  admirador,  o  dr.  Braz  Barbosa: 

«Ahi  (na  Barra  Mansa)  como  advogado,  ainda  seus  trabalhos 
sfto  consultados;  era  um  oráculo  e  como  homem  era  um  semi- 
deus e  o  merecia.  Sf^u  espirito  crescia  com  os  annos,  seus  nobres 
8eDtim««ntos,  sua  eloquência  nunca  excedida,  tomaram  um  cunho 
particuUr  de  grandeza  de  quem  se  frente  fora  das  paixões  e  tor- 
pessas  humanas,  e  preparado  a  ser  apreciado  pelo  juiz  dos  juízes. > 

Ainda  hoje  o  nome  do  dr.  Luiz  Barbosa  é  proferido  com 
amizade  e  respeito  no  municipio  de  Barra-Mansa  e  nos  circum- 
visinhos. 

Antes  de  concluir,  demos-lhe  os  traços  particulares,  que 
completam  esta  grande  individualidade. 

Alto,  esbelto,  de  physiooomia  expressivamente  sympathica,  o 
dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  impressionava  de  modo  agradável 
desde  a  primeira  vez  que  se  via.  Testa  espaçosa,  bem  confor- 
mada, olhos  vivos,  rosto  oval,  todos  os  traços  eram  bem  accen- 
tuados  e  correctos,  de  modo  que  a  palidez  do  lemblante,  reve- 
lando uma  constituição  débil,  imprimia  um  aspecto  melancholico 
e  suave  ao  dr.  Luiz  Barbosa.  A  voz  sonora  e  agradável,  em- 
bora fraca,  attrahia  a  sympathia  de  seus  ouvintes. 

Frequentando  ainda  a  Academia,  enamorou  se  da  exma.  sra. 
d.  Emíliana  Morae  Barbosa  da  Silva,  com  quem  casou-se  a  7 
de  Setembro  de  1861. 

Foi  esta  dístincta  senhora  quem  deu-lhe  toda  a  suavidade 
que  encontrou  nn  longa  e  cruel  enfermidade  que  o  aniquilou. 

Deixou  apenas  dois  filhos,  a  exma.  sra.  d.  Maria  Natalina  e 
o  sr.  António  Braz,  que  herdaram  seu  grande  nome,  e  que  tdm 
a  vida  exemplar  de  seu  pae,  para  transmittir   aos  descendentes. 

Marido  exemplar,  pae  extremosissimo,  era  typo  de  bom  amigo, 
como  fora  do  filho   desvelado  e  do  irmão  querido. 

Dotado  de  solida  e  variada  instrucçfto,  tinha  a  intelligencia 
voltada  sempre  para  o  lado  útil  e  pratico  das  cousas;  mais  ae- 
centuada  ainda  se  tomou  esta  feiçào  de  seu  caracter,  depois  da 
viagem  aos  Estados-Unidos. 

Franco  e  leal,  nunca  soube  disfarçar  suas  opiniões,  nem 
calar  as  convicções  que  nutria,  fosse  qual  fosse  o  assumpto  ou  o 
o  individuo  de  que  se  trata <4se ;  tudo  sacrificava  ante  o  direito  es^ 
tabelecido  pela  sua  razão  esclarecida  e  recta. 

Delicado,  c<>rtei  e  espirituoso,  tinha  como  Dumas,  o  segre- 
do da  pale>tra,  sempre  nova,  attractiva  e  interessante. 

Em  literatura,  como  em  sciencias  positivas,  era  possuidor 
de  variado  e  grande  cabedal,    incessantemente    recovado    e  au-r 
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gmentado  pelo  estudo  e  pela  leitura  de  sua  rica  e  preciosa  bi- 
bliotbeca. 

Balsac  era  um  de  seus  auctores  predilectos,  Legouvé  e  La- 
bonlaye  tinbam  giande  influencia  sobre  suas  idéas. 

Pbilantropo,  coroo  todo  grande  coração,  durante  toda  a  vida 
deu  numerosos  e  eloquentes  exeroplos  dessa  grande  qualidade, 
deixando  em  seu  testamento  padrão  immorredouro  dos  sentimen- 
tos elevados  que  os  animavam. 

Tão  completo  no  seu  todo,  era  também  livre  pensador  em 
matéria  religiosa,  ligando  á  tbeologia  e  suas  creações  o  valor 
que  a  sciencia  poeitivista  Ibes  assignala  boje. 

A  especulação  clerical,  felizmente,  não  pôde  anniquilar  o 
documento  precioso  que  deixou  a  seus  filhos  e  á  posteridade  e 
que  ainda  o  recommenda  sob  esse  ponto  de  vista. 

Eis  como  exprimiu -se  neste  assumpto,  em  seu  testamento, 
escripto  pouco  antes  de  fallecer,  e  quando  já  via  próximo  o 
termo  da  vida. 

«  Quero  ser  sepultado  sem  pompa  alguma  e  enterrado  nú  sem 
lençol,  caso  seja  probibido  queimarem  o  meu  cadáver,  como  de- 
sejo, lançadas  as  minbas  cinzas  em  terreno  de  cultura  agrícola. 
Probibo  que  se  digam  missas  por  minba  alma  e  que  se  me  fa- 
çam encommendações  ou  obséquios  religiosos  em  que  não  creio 
e  que  condemno  como  superstição  impia  e  esbanjamento  de  di- 
nbeiro  que  se  pode  aproveitar  em  esmolas,  que  peço  aos  que 
86  lembrarem  de  mim  depois  de  minba  morte,  as  façam  em  meu 
nome  ou  intenção  como  se  diz  vulgarmente.» 

Dotado  de  caracter  enérgico;  não  atreveram-se  os  zuavos 
de  ultramontanismo,  perturbarem-lbe  a  bora  extrema,  como  soem 
fazer,  nem  insultarem- lhe  a  agonia  como  ao  grande  Cesara 
Zanousky,  ou  ousaram  representar  a  farça  burlesca  como  fize- 
ram com  o  inclyto  Osório. 

Póde-se  dizer  do  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva  que  era  um 
paulista  á  antiga;  enérgico,  emprebeudedor,  leal,  independente 
e  escravo  de  sua  palavra. 

A  enfermidade,  porém,  tinba  caminbado  a  passos  agigan- 
tados, sobrevindo- Ibe  fortes  bemoptyses. 

«O  ultimo  anno  de  sua  existência,  escreveu  Quintino  Bo- 
cayuva,  (1)  foi  por  assim  dizei*,  uma  agonia  prolongada;  mas 
nesse  mesmo  periodo,  novos  estudos,  novas  combinações,  novas 
esperanças,  illuminavam-lbe  a  alma.  e  elle  sentia-se  reviver, 
sempre  que  tinba  occasião  de  conversar  sobre  o  assumpto  que 
Ibe  era  predilecto,  communicando,  com  vivo  prazer,  a  amigos  e 
extranbos  os  seus  cálculos  e  as  suas  aspirações.» 

A  26  de  Junho  de  1875,  ás  4  horas  da  tarde,  na  fazenda 
Confiança,  propriedade  de  seu  sogro,   falleceu   o   dr.  Luiz  Bar-> 


(1)    o  Globo,   Addo  n,  n.  176.  £9  de  Jonho  de  1875. 
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l)08a  da  Silva,  perdendo  a  provincia  de  S.  Paulo,  um  dos  seus 
mais  brilhantes  talentos,  o  Brasil  um  dos  cidadftos  mais  dignos 
e  o  partido  republicano  uma  de  suas  mais  charas  esperança?  e 
talvez  uma  de  suas  mais  fortes  columnas. 

Felizmente  nfto  cheirou  a  ver  tanta  deserção  vergonhosa 
e  não  teve  como  FJavio  Farnese,  que  o  precedera  no  tumulo,  de 
corar  por  ter  confiado  em  alguns  individuos,  formados  de  sen- 
timentos de  lacaio  e  de  lama  dos  esterquilinios  imperiaes. 

Terminaremos  este  rápido  'sboço  com  as  palavras  que  es- 
creveu, ao  traçar  o  necrológio  de  Flávio  Farnese  a  7  de  Se- 
tembro de  1871 : 

«  Mas  se  não  lhe  foi  dado  vêr  a  realização  das  (uas  mais 
charas  esperanças,  seu  nome  ahi  fica  na  memoria  do  povo,  ful- 
gido e  brilhante  entro  os  clarões  da  aurora  democrática.» 

Quando  no  futuro  o  Brasil  entrar  ca  communhão  dos  povos 
livres,  seus  irmãos,  na  America,  e  o  partido  republicano  levan- 
tar o  Pantheon  de  seus  beneméritos,  entre  os  mais  brilhantes 
gravará  o  do  dr.  Luiz  Barbosa  da  Silva,  pois  €  nenhum  barateou 
tanto  os  bens  da  fortuna,  o  tempo,  o  trabalho  com  inteira  abne- 
gação e  renuncia  de  todos  os  proveitos  pessoaes,  crente  até  sua 
ultima  hora  nos  gloriosos  destinos  da  liberdade  e   da   pátria  !» 

Guaratinguetá,  Setembro  de  1880. 

Da.  A.  C.  DB  Miranda  Azevbdo. 


A   Serra  do  Espinhaço 


o  nome  cSerra  do  Espinhaço»  foi  introduzido,  em  1822, 
na  literatura  geographica  pelo  fundador  da  geologia  brasileira, 
Guilherme  von  Eschwfge  il),  cotno  denominação  compreben^iva 
[>ara  as  diversas  unidades  orographicas  que  formam  um  grande 
divistr  de  aguas  entre  os  nos  que  desaguam  directamente  no 
Atlântico  e  os  que  desaguam  primeiro  no  Umguay,  Paraná  e 
S.  Francisco.  Conforme  o  uso  moderno,  e  de  facto  conforme  o 
uso  subsequente  do  próprio  Escbwege,  esta  denominação  tem 
sido  limititda  á  secção  det^te  divisor  de  aguas  que  corresponde 
á  bacia  de  São  Francisco,  sendo  conhecida  pflo  nome  de  Serra 
da  Mantiqueira  a  maior  parte  da  correspondente  á  bacia  do 
Pai-aná,  ao  passo  que  o  rest»  desta  secção  e  a  corre:$pondente  á 
bscia  do  Uruguay  são  c«n sideradas  como  pertencentes  á  Serra 
do  Mar.  O  nome  assim  limitado,  bem  que  roubado  de  muito 
da  sua  importância  e  propriedade  primitiva,  é  applicada  a  uma 
feição  orographica  bem  saliente  e  distinguida  por  especiaes  ca- 
racterísticos topograpbicos,  ge:logicos  e  tectónicos. 

Algumas  das  feições  topographicas  e  geológicas  mais  dis- 
tinctivas  dei^ta  s^rra  foram  bem  discriminadas  por  Eschwege  nas 
descripçõeA  detalhadas  das  suas  diversas  viagens  nos  districtos 
aurif»'ros  e  diamantiferos  (2)  comprehendidos  na  secção  que  se 
estende  de  Ouro  Preto  a  Diamantina,  sendo  que  a  existência 
de  ouro  e  diamantes  é  por  si  só  um  dos  principaes  característi- 
cos da  serra.  Assim  elle  notou  o  contraste  entre  a  maior  ele- 
vação mé  «ia  (1000  metros,  mais  ou  menos,  com  picos  que  pe 
elevam  nté  1500  a  1800  metros),  o  caracter  geral  de  planalto 
com  niageiís  Íngremes,  o  aspecto  descalvado  e  áspero  dos  picos 
e  lambadas  menores,  o  seu  alinhamento  geral  no  rumo  N — S. 
e  a  pre[>onderancia  de  rochas  schistosas,  (especialmente  schistoB 
quartzosos  e  feriuginosos;  e  também  a  altitude  menor,  topogra- 
phia  mais  suave  e  apparentemente  sem  systema  («como  um  mar 
de  arvoredo  batido  pelas  tempestades»)  e  a  preponderância  de 
rochas  cr^stallinas  (principalmente  gneiss  e  granito)  que  cara- 
cterizam as  zonas  adjacentes,  particularmente  a  que  fica  para  o 
lado  do  leste.  As  feições  tectónicas  da  serra,  pelo  contrario, 
nào  for^m  descriptas  por  elle,  nem  pelos  seus  suceessores.    (*) 

.  C)  ►'schwege  tinha  uma  hypothose  especial,  chimico-crystallina,  a  respeito  do 
modo  de  formaÇilo  das  rochas  que  no  sen  tempo  eram  conhecidas  pela  denominaç&o  de 
''prlmitÍTas",  qne  vem  exposta  detalhadamente  na  p.  il  et   seq.   do    sen    Oebirgskundê, 
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Em  virtade  da  sua  riqueza  em  ouro  e  diamantes  a  secçãa' 
meridional  da  f^erra,  de  Ouro  Preto  a  Diamantina,  tem  sido  fre- 
quentemente visitada  e  descripta  com  tentativas  a  dar  uma 
ideia  dos  seus  característicos  geológicos,  mas,  com  a  excepção 
dos  escriptos  de  Eschweg«»  (l,  2),  Spix  e  Martins  (3),  Helmrei* 
cben  (4),  Henwood  (5)  e  Hu&sak  (1  )  pouco  se  encontra  na  lite- 
ratura um  tanto  volumosa  (comparada  com  a  referente  ao  resto 
f^o  Brasil)  relativa  a  esta  regi&o,  que,  do  ponto  de  vista  geo- 
lógico, seja  compiebensivel,  ou  qoe  o  sendo,  tenha  vulor  per- 
manente. As  outra»  Becções  e  as  regiões  a  cada  lado  Kào  quasi 
uma  tetra  incógnita,  tanto  do  ponto  de  vista  topo^raphico  como 
geológico,  e.  como  em  todas  as  nutras  partes  do  Brasil,  a  falta 
de  lK'ns  mappas  é  um  obstáculo  quasi  insuperável  para  estu- 
dos geologicoK  detalhados.  O  esboço  que  organizamos  é  baseado* 
nas  observações  feitas  em  poucas  excursões  rápidas  nas  regiões 
auríferas  e  diamantiferas  acima  mencionadas,  um  exame  parcial 
e  apressado  da  secção  diamantifera  da  serra  no  Estado  da  Bahia, 
uma  viagem  no  Rio  Sfto  Francisco  e  o  seu  tributário  o  Rio  daa 
Velhas  e  uma  excursão  na  parte  média  da  bacia  do  Jequeti- 
nhonha,  a  qual.  porém,  não  alcançou  a  margem  oriental  da  região 
da  Serra  do  Espinhaço  As  observações  que  podiam  ser  foitas 
nestas  excursões  rápidas  são  manifestamente  insnfficientes  para 
mais  do  que  um  ligeiro  esboço  da  região. 

A  serra  do  Espinhaço,  como  agora  se  entende,  constitue 
uma  zona  de  largura  de  50  a  100  kilometros  e  da  elevação 
média  de  mais  de  1000  metros,  caracterizada  por  feições  topo- 
graphicas  ásperas  e  elevandose  com  margens  abruptas  umas 
centenas  de  metros  a?ima  das  regiões  mais  baixas  e  de  topo- 
graphia  mais  súav«  de  cada  lado.  Ella  se  estende  com  paralle- 
lismo  quasi  perfeito  com  a  linha  da  costa  e  com  o  curso  do 
São  FrancÍKCO  (acima  da  grande  volta  de  Cabrobó),  e  com  a 
orientação  geral  de  norte,  desde  cerca  de  latitude  20*^  30^  até 
cerca  de  latitude  9",  onde  o  río  Sào  Francisco,  depois  de  fazer 
uma  volta  brusca  para  S.  E.,  corta  por  ella,  ou  mais  provavel- 
mente corre  em  redor  da  sua  extremidade  septentrional .  Em 
toda  esta  extensão  de  mais  de  1000  kilometros  esta  zc  na  forma 
a  beirada  oriental  da  bacia  de  São  Francisco  que  recebe  a  dre- 
nagem da  sua  pai  te  occidental,  ao  passo  que  a  da  parte  orien- 
tal escoa  directamente  para  o  Atlântico  pelos  nos  Doce,  Jeque^ 
tinhonha,  Pardo,  Rio  de  Contas,  Paraguassú,  Itapicurú  e  Yasa- 


Bntre  estas  rochas  elle  inclnlii,  como  nma  segunda  divfsfto,  as  camadas  arenosas  e  ar- 
gillosas  da  Berra  do  Espinhaço.  Como,  por  esta  hypothese,  nfto  admittia  entre  ellas 
orna  mcceftsfto  de  sedimentos,  nfto  tentou  6ubdividil-as  em  series.  O  resultado  mais 
infeliz  deste  ponto  de  vista  foi  a  reunlfto  de  todas  &$  rochas  quartsosas  da  regiSo 
debaixo  do  nome  içeral  de  «Itacolumito»  que  tem  sido  um  pesadelo  para  os  estudos  da 
geolo{|^a  brasileira.  Sendo  nm  habilissimo  observador  geológico,  elle  nfto  deixou  da 
notar,  entre  as  rochas  assim  denominadas,  evidencias  de  duas  series  nâo  conformáveis 
entre  si.  mas,  retido  pela  sua  hypothese,  nfto  deu  a  estas  observações  a  sua  devida 
iaportandft. 
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barris.  Na  parte  superior  das  bacias  do  Rio  das  Velhas,  Je- 
quetinbonha  e  Paraguassú,  e  em  gráo  menor  na  do  Rio  de 
Contas  também,  os  cursos  de  drenagem  correspondem  approxi- 
roadamente  com  a  orientação  N. — S.  da  serra,  e,  depíâs  de  es- 
capar delia,  o  Rio  das  Velhas  e  o  Jequetinhonha  correm  por 
uma  distancia  considerável  em  parallelismo  geral  com  as  suas 
margens. '  Como  certas  feições  da  estructura  sào  roais  apparen- 
tes  na  secçuo  septentrional  do  que  na  meridional,  ha  conveniência 
em  fazer  o  nosso  exame  do  norte  para  o  ml. 

O  Sào  Francisco  a  uns  oitenta  kilometros  abaixo  de  Ca- 
brobó,  onde  seu  curso  muda  do  N.  £.  para  S«  E.,  entra  numa 
zona  constituida  por  grez,  que  fica  na  linha  do  prolongamento 
da  Serra  do  Espinhaço  comquanto  seja  duvidoso  que  deva  ella 
ser  incluida  naquella  cordilheira.  Esta  zona  se  extende  desde 
a  foz  do  pequeno  rio  Pajahú  até  perto  da  grande  cataracta  de 
Paulo  Affonso  com  uma  largura,  ao  longo  de  uma  linha  E. — O., 
de  cerca  de  50  kilometros,  ao  passo  que  a  alguma  distancia  do 
rio  a  largura  parece  ser  muito  maior.  O  rio  quo  acima  desta 
zona  corre  sobre  um  leito  de  gneiss  e  granito,  entra  na  de 
grez  na  elevaç&o  de  cerca  de  330  metros  e  a  deixa  com  a  de 
cerca  do  300,  para  outra  vez  correr  sobre  gneiss,  granito  e 
syenito,  nos  quaes  tem  excavado  um  profundo  cânon  que  con- 
tem uma  das  mais  nota  veia  das  cataractas  brasileiras.  O  gi*ez, 
portanto,  jaz  por  cima  de  uma  base  qunsi  horizontal  de  rochas 
cry&tallinas  truncadas,  com  a  elevação  méd^a  de  cerca  de  BQO 
metros,  e  eleva-se  em  taboleiros  e  lombadas  achapadas  a  cada 
lado  até  uma  elevação  quasi  egual,  ou  seja  600  metros  acima 
do  nivel  do  mar. 

O  grez  é  regularmente  duro  e  geralmente  de  grào  grosso 
com  frequentes  inclusões  de  seixos  que  em  alguns  leitos  se 
tomam  bastante  abundantes  para  constituir  um  congloirerado. 
A  rocha  é  frequentemente  argillosa  e  apresenta  leitos  delgados 
de  schisto  marnoso  nos  quaes  encontrei  em  dois  pontos,  (Atalho 
e  Angico,  cerca  de  seis  kilometros  distantes  um  do  outro)  ma- 
deiras fosseis,  cyprides  e  ossos,  escamas  e  dentes  de  peixes  o 
reptis.  A  pequena  collecç&o  feita  nestes  pontos  foi  infelizmente 
perdida,  mas  na  occasiào  de  fazel-a  tive  a  forte  impressão  de 
uma  relação  intima  com  a  fauna  cretácea  de  agua  doce  dos  ar- 
redores da  Bahia,  sendo  esta  impressão  baseada  no  aspecto  ge- 
ral dos  fosseis  e  especialmente  das  escamas  que  identifiquei 
como  Lepidotus,  Nesta  connexão  é  para  notar  que  os  afama- 
dos peixes  fosseis  da  vizinhança  de  Jardim  no  Estado  de  Ceará 
(inclusive  uma  espécie  de  Lepidotus)  se  acham  na  distancia  de 
cerca  de  200  kilometros  para  o  N.  E.  e  em  frente  da  base 
de  uma  chapada  de  grez  que  se  podo  presumir  ser  ligada  com 
a  da  margem  do  São  Francisco.  As  camadas  de  grez  parecem, 
a  primeira  vista,  jazer  em  posição  horizontal,  mas  em  diver- 
ges pontos  se  observa  uma  ligeira  inclinação  (raras  vezes   maior 


—  43  — 

de  10**)  para  o  norte,  n&o  se  notando,  porém,  indícios  certos  de 
dobramento  dos  estratos. 

E'  portanto  dnvidoso  se  o  rio  S&o  Francisco  apresenta  nesta 
zona  uma  secçSo  transversal  da  Serra  do  Espinhaço  ou  nào  (?); 
mas  nma  secção  indubitável  é  apresentada  pela  e&trada  de  ferro 
da  Bahia  ao  S&o  Francisco  que  a  Atravessa  perto  da  cidade  do 
Bom  Fim,  on  Yilla  Nova  da  Rainha.  A  estrada  partindo  do 
uivei  do  mar,  na  Bahia,  corre  por  122  kilometros  no  rumo  geral 
de  nordeste  até  Alagoinhas,  atravez  de  uma  região  constitnida 
por  camadas  molles  de  edade  cretácea  e  terciária  que  foi  bem 
descripta  por  Hartt,  Rathbun  e  Derby  (G,  7).  De  Alagoinhas 
para  diante  a  estrada  corre  no  ramo  geral  de  N.  E.  na  distan- 
cia de  452  kilometros,  cruzando  a  zona  da  Serra  do  Espinhaço 
entre  os  kilometros  3*20  e  370  com  a  cota  máxima  de  683  me- 
tros, terminando  em  Joazeiro  na  cota  de  372  metros,  sendo  a 
estação  terminal  pouco  elevada  acima  do  nivel  das  enchentes 
do  rio.  Numa  excursão  por  esta  linha  pude  fazer  as  seguintes 
observações  da  janella  do  carro. 

Sahindo  de  Alagoinhas  a  estrada  sobe  por  60  kilometros 
sobre  camadas  horizontaes  de  grez  molle  a^é  a  elevação  de  406 
metros.  Até  a  cota  de  200  metros  as  camadas  são  bastante  ar- 
gillosas  e  aqui  se  apresenta  um  horizonte  aquífero  que  provai- 
mente  denota  uma  mudança  na  estratificação,  visto  que  as  ca- 
madas acima  desta  cota  são  mais  arenosas  e  porosas,  sendo  em 
geral  fortemente  coloridas  por  oxido  de  ferro  e  no  geral  com 
um  aspecto  di£ferente  do  das  camadas  de  baixo.  No  kilometro 
29  (cota  281  metros)  perto  da  estação  de  Uraçanguinhas  encon- 
tra-se  num  corte  um  schisto  molle  ocraceo  contendo  folhas  fosseis 
bellamente  c  «cservadas.  Collecções  destes  fosseis  foram  remetti- 
das,  ha  annos,  aos  especialistas  Sapota  e  Ettenhausen  mas  infeliz* 
mente  ambos  morreram  antes  de  darp  aracer  sobre  ellas.  Consta, 
porém  que  foram  consideradas  como  representando  a  parte  superior, 
(pliocena)  da  edade  terciária.  A  face  occidental  desta  chapada 
terciária  apresenta  a  espessura  de  cerca  de  80  metros,  appare- 
eendo  o  gneiss  no  leito  de  um  ribeirão  no  kilometro  85  na  cota 
de  322  metros.  Deste  ponto  até  Jacuricy  (kilometro  245)  a 
estrada  cruza  um  planalto  da  elevação  geral  de  cerca  de  400 
metros  diversificado  por  serrotes  e  lombadas  destacadas.  A  coberta 
do  solo  é  geralmente  delgada  apresentando-se  abaixo  delia  rochas 
gneissicas  e  graniticas.  Com  estas  apresenta-se  em  extensões 
consideráveis  uma  rocha  preta  schistosa  que  se  presume  ser 
schisto  micaceo  ou  amphibolico.  Uma  parte  consiJeravel  deste 
trecho  da  estrada  corre  pelo  divisor  de  agua  entre  os  rios  Pa- 
raguassú  e  Itapicnrú  descendo  depois  para  o  valle  deste  ultimo. 
Ao  oeste  deste  trecho  relativamente  nivelado  eleva- se  a  Serra 
de  Itiuba,  uma  lombada  abrupta  de  granito  vermelho  com  a 
altura  estimada  de  800  metros.  A  estrada  a  atravessa  numa  gar- 
ganta com  a  cota  de  437  metros  e  desce  para  o  rio  Itapicnrú 
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nó  kilometro  280  na  cota  de  354  metros;  e  entfto  sobe  sobre 
gDeisB  e  granito  até  a  cidade  dd  Bom  Fim  (kilometro  320,  cota 
548)  na  ^alda  da  Serra  do  Espinhaço.  Na  snbida  para  o  alto 
da  garganta  (kilometro  355,  cota  683)  os  cortes  apresentam 
granito  até  o  kilometro  333  onde  começam  a  apparecer  quartzitos 
que  continuam,  c  m  algumas  interrupções  de  granito,  até  a  es- 
tacão de  Angicos  (kilometro  383  cota  487),  que  âca  um  pouco 
além  da  base  occidentul  da  Serra.  De  Angicos  até  o  fim  da 
estrada  em  Joazeiro  extende-se  tuna  planicie  gradualmente  incli- 
nada e  tào  pouco  accidentada  que  a  estrada  foi  construida  com 
uma  tangente  de  60  kilometros.  Serrotes  destacados  de  gnoiss, 
granito  e  quartzito  se  elevam  bruscamente  acima  do  nivel  geral 
uniforme.  As  rochas  que  fe  avistam  desde  a  base  da  Serra  do 
Espiuhaço  até  o  kilometro  391  (cota  490)  sào  gneiss  e  granito 
com  alguns  afloramentos  de  quartzito  Deste  ponto  até  o  kilo- 
metro 430  (cota  490)  a  rocha  puperfícial  é  um  ctlcareo  esbran- 
quiçado em  camadas  horizontaes  e  de  poucos  metros  de  espessura 
apenas.  O  Kspecto  deste  cfllcareo  é  o  de  um  deposito  de  agua 
doce  e  bem  que  n&o  pude  encontrar  fosseis  neile,  presumo  que 
seja  de  edade  terciária  ou  possivelmente  quaternária.  Um  calcareo 
semelhante  se  apresenta  mais  rio  acima  na  vizinhança  de  Chique- 
Chique  onde  parece  cobrir  uma  área  considerável.  Ao  longo  dos 
últimos  20  kilometros  da  estrada  reapparecem  as  rochas  gneis>i- 
cas  e  graníticas. 

Uma  excursão  recente  na  região  diamantica  da  parte  superior 
da  baclj  do  Paraguassú  me  deu  occasião  de  examinar  a  secção 
caracteristica  do  valle  deste  rio.  A  viagem  foi  feita  pela  Es- 
trada de  Ferro  Central  da  Bahia  atè  a  estação  terminal  de 
Bandeira  de  Mello,  situada  cerca  de  100  kilometros,  pelo  rio, 
ao  leste  do  ponto  onde  escapa  da  serra,  em  Passagem  de  Anda- 
rahy,  sendo  o  resto  da  viagem  feito  a  cavallo.  A  estrada  de 
ferro  sahindo  de  São  Félix,  perto  da  fóz  do  rio,  eleva-se  imme- 
diaramente  com  um  declive  forte  até  o  alto  de  um  planalto  de 
gneiss  com  a  elevação  geral  de  200  a  300  metros,  sobre  a  qual 
corre  em  rumo  parallelo  ao  rio  e  na  distancia  de  cerca  de  20 
kilometros  ao  sul  até  o  kilometro  165  onde  encontra  outra 
vez  o  rio  e  o  segue  até  a  estação  terminal  no  kilometro  259. 
O  planalto  gneissico  é  notavelmente  nivelado,  porém  diversificado 
por  serrotes  isolados  que  pela  maior  parte  parecem  compostos  de 
granito,  rocha  esta  que  também  se  apresenta  em  numerosos  la- 
geados  que  não  se  elevam  perceptivelmente  acim<i  do  nivel  geral 
da  planicie.  Salvo  na  parte  oriental,  em  redor  das  cabeceiras 
de  um  pequeno  rio  que  corre  directamente  para  o  mar  e  que 
apparentemente  t^e  acha  numa  região  de  chuvas  abundantes,  a 
coberta  do  solo  é  muito  delgada,  e  muitas  vezes  falta  completa- 
mente. Tanto  nisso  como  a  respeito  do  nivelamento  geral  da 
superfície,  a  parte  occidental  desta  planicie,  como  acima  descripta 
ao  lon^o  da  estrada. de  ierro  do  São  Francisco,  parece  cfiPerecer 
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um  bom  exemplo  de  formaç&o,  sob  condições  áridas,  de  planícies 
pelo  truncamento  de  estratos  inclinados  qne  normalmente  deviam 
apresentar  relevo  forte.  {*)  A  secçào  que  acompanha  o  rio  é 
egualmente  por  cima  de  gneiss  e  jp*anito  que  se  elevam  umas 
centenas  de  metros  acima  do  rio,  e  aqui  o  viajante  n&o  pode 
formar  ideia  exacta  dan  feições  topographícas  da  regifto  que 
atravessa.  Parece,  f  orem,  que  é  consideravelmente  mais  elevada 
do  que  a  da  primeira  secç&o  da  estrada.  A  estação  terminal, 
Bandeira  de  Mello,  acba-se  cerca  de  300  metros  acima  do  nivel 
do  mai  e  no  meio  de  morros  de  gneiss  e  granito  que  se  elevam 
outro  tanto  acima  do  rio. 

Cerca  de  20  kilometros  ao  oeste  de  Bandeira  de  Mello  en- 
contra-se  a  margem  de  uma  região  de  rocbas  sedimentarias  que 
inclue  a  totalidade  da  bacia  do  Paraguassú  acima  deste  ponto. 
Junto  ao  rio  esta  região  começa  na  povoação  de  Bebedouro  com 
uma  escarpa  de  grez  e  calcareo  que  se  eleva  uua  250  metros 
acima  do  rio  até  um  planalto  da  elevação  média  de  cerca  de 
600  metros.  A  alguns  kilometros  ao  oeste  desta  escarpa  eleva- se 
um  outro  planalto  de  gr^z  até  a  altitude  média  de  1000  metros, 
ou  mais,  constituindo  a  Serra  do  Espinhaço  propriamente  dita, 
ou  coroo  é  ahi  conhecido,  a  Chapada  Diamantina.  Ao  norte  do 
Paraguassú  a  margem  da  serra  é  assigoalada  pelo  rio*  Hão  José 
que  escapa  delia  próximo  a  Lençóes  e  corre  ao  longo  de  sua 
base.  Ao  sul  do  Paraguassú  esta  margem  faz  um  cotovelo  de 
alguns  kilometros  até  Mocambo,  assim  causando  um^  grande 
▼oita  no  rio,  e  dabi  extende-se  para  o  sul  uma  lombada  alta 
entre  os  pequenos  ri(S  Piabas  e  Una.  Esta  parte  superior  se- 
dimentaria da  bacia  do  Paraguassú  apresenta  a  forma  de  um 
rectângulo  cujo  maior  eixo  é  dirigido  no  rumo  de  N  — S,  rendo 
assim  perpendicular  ao  rumo  geral  de  O  —  E  que  caracteriza  as 
partes  média  e  inferior  da  mesma  bacia.  E*  caracterizada  topo^ 
graphicamente  por  valles  secundários  orientados  de  sul  ao  norte 
ou  de  norte  ao  sul,  aos  quaes  unem  as  suas  aguas  abaixo  da 
Passagem  onde  o  galho  meridional  sabe  da  serra  num  caiion 
-profundo  e  onde  o  valle  principal  assume  o  rumo  geral  de  oeste 
para  o  lefte. 

A  estructura  geológica  do  primeiro  e  mais  baixo  planalto  é 
bem  exposta  no  caminho  entre  bebedouro  e  Mocambo.  Na  pri- 
meira defitas  localidades  uma  bella  escarpa  se  eleva  bropcamente 
da  margem  direita  do  rio  até  a  altura    estimada   de  250  metros 


n  Vede  iiina  dffcasiSo  de  denudação  snb-aerea  num  olima  árido  i>elo  professor 
"W,  M.  DatIb  bo  Jommal  of  Geolopf/,  n.  6,  iS05.  Fsitsm  dados  pOflJtiTos  a  respeito  da 
ehiTa  asBial  Média  nos  dutrioto*  aqui  coD»iderados,  mfs  é  qoasi  certo  qse  é  de  mesos 
de  »  metro  e  que  o  miDimo  é  frequentemente  menos  de  melo  metro.  Com  a  excepçlo 
do  Paragvassd  e  dos  enrsos  de  ainia  na  tona  da  Serra  do  StplDliaço,  todas  as  oorreoiet 
.Meca*.  o«  fleam  redwidas  tk  orna  linha  de  poços,  dorante  miltos  meees  de  eada  anno 
0  etima  pdde,  portanto,  ser  considerado  como  semi- árido  ou  snb-hamido  conforme  a 
'MaeaelAtvra  dos  metooroloslstas  norte-amerloaBos  - 
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e  extende-se  para  o  tal  até  onde  alcaoça  a  vista.  A  sua  base 
é  composta  de  am  grez  grosseiro  avermelhado,  em  camadas  ho-* 
rizontaes.  Seguindo  um  trilho  que  se  afasta  do  rio  por  entre 
ot  morros,  vê -se  que  o  grez  se  eleva  até  uns  20  metros  acima 
do  rio  tendo  na  parte  superior  intercallações  de  schisto  micaceo 
e  arenoso.  Ha  então  uoia  int^^rrupç&o  na  secção  representando 
um  intervallo  de  cerca  de  40  metros,  e  depois  um  n>agnifico 
paredão  de  calcareo  asulado  em  lages  finas  com  a  altura  de 
cerca  de  40  metros.  Alguns  dos  leitos  do  calcareo  contem  muitos 
nódulos  silicosos  que,  ficando  conservados  quando  a  rocha  se 
decompõe,  fornecem  um  meio  de  reconhecer  a  sua  existência  onde 
escondida  por  uma  coberta  de  »ólo.  Na  cachoeira  do  Funil  a 
6  kilometros  acima  de  Bebedouro  uma  escarpa  semelhante  se 
apresenta  no  lado  esquerdo  do  rio  e  se  extende  para  o  norte. 
Ahi  se  vê  que  a  bare  do  grés  consiste,  na  espessura  de  alpfuns 
metros,  de  conglomerados  grosseiros  contendo  seixos  de  goeiss  e 
granito.  Em  um  ponto  abaixo  da  cachoeira  vê-se  o  conglome- 
rado jazendo  sobre  granito.  Da  cachoeira  a  estrada  sobe  por 
uma  encosta  coberta  com  nódulos  silicosos  atA  o  alto  de  uma 
chapada  conhecida  pelo  nome  de  Serra  das  Araras  que,  conforme 
consta,  termina  á  beira  do  rio  num  paredão  de  calcareo.  No 
alto  desta  chapada  o  aneróide  indicou  a  altura  de  575  metros. 
Pequenos  afloramentos  de  calcareo  se  apresentam  na  descida  da 
chapada  no  lado  occidental  para  o  rio  Una,  onde  logo  abaixo 
da  ponte  ha  um  outro  paredíU)  de  calcareo  com  a  altura  de  35 
metros.  As  camadas  aqui,  como  em  Bebedooro,  têm  uma  ligeira 
inclinação  de  5*  a  10*  para  o  oeste.  Na  subi  Ja  do  rio  Una  a  estrada 
passa  por  uma  e«pessura  de  cerca  de  100  metros  de  camada  acima 
do  calcareo,  mas  nenhuma  rocha  se  apresenta  in  situ.  Os  nó- 
dulos silicosos  se  apresentam  soltos  em  ttes  zonas  distinctaa, 
dando  a  presumir  que  as  rochas  subjacentes  sejam  schistos  e 
grez  com  intercallações  de  calcareo. 

Uma  busca  diligente  em  procura  de  fosseis  ficou  sem  resul- 
tado, tanto  em  Bebedouro  como  no  Rio  Una,  bem  que  o  calcareo 
parece  bastante  favorável  para  os  conservar.  Consta  que  existe 
calcareo  na  região  das  cabeceiras  do  Rio  Una  e  é  de  presumir 
que  o  valle  deste  rio  seja  occnpado  quasi  exclusivamente  por 
esta  serie  de  rochas,  que  também  se  apresenta  ao  norte  do  Pa- 
raguassú  na  parte  baixa  do  valle  do  Santo  António  e  na  do 
Utinga  na  vizinhança  de  Pegas.  Tanto  quanto  se  pôde  observar, 
esta  serie  apresenta  de  200  a  250  metros  de  espessura  e  é  essen- 
cialmente sem  perturbações,  ou,  em  todo  caso,  muito  menos  per- 
turbada do  que  a  serie  que  caracteriza  a  zona  adjacente  da  Serra 
do  Espinhaço.  Cerca  da  quarta  |)arte  desta  espessura,  e  talvez 
mais,  è  composta  de  calcareo  que  é  caracteristicamente  silicoso, 
pelo  menos  em  muitas  das  suai  camadas. 

Entre  Mocambo  e  Passagem  a  entrada  pa^sa,  com  a  eleva- 
ção de  600  metros  sobre  uma  lombada  que  para  o  sul  se  eleva 
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consideravelmente •  Os  afloramentos  das  rochas  s&o  pouco  sa- 
tisfactorías  consistindo  em  grez,  ora  horizontal,  ora  com  inclinaç&o 
moderada  para  o  leste  ou  para  o  oeste.  A  secção  ao  longo  da 
estrada  parece  ser  a  da  f*xtremidade  expirante  de  uma  dobra 
que,  ao  sul,  forma  a  lombada  alta  conhecida  pelo  nome  de  SeiTa 
00  Sincorá  na  margem  oriental  do  planalto  da  Serra  do  Espi- 
nhaço. Ccnfirma  esta  interpretação  o  aspecto  do  uma  estructura 
syncinal  que,  olhando  de  longe,  se  percebe  no  valle  do  rio 
Piabas  no  flanco  occidental  da  supposta  dobra. 

A  frente  da  Serra  do  Espinhaço,  entre  Chique-Chique  e 
Lençóes,  é  constituida  por  uma  ferie  possante  de  camadas  de 
grez  qut)  se  inclina  ao  oeste  com  o  angulo  de  cerca  de  30*^  e 
se  eleva  desde  a  elevação  minima  de  380  metros  no  fundo  do 
valle  em  Passagem  á  de  1100-1200  metros  na  crista  da  serra. 
Passando  a  crista  na  estrada  de  Chique-Chique  para  Santa  Isabel 
observei  nreas  em  que  o  grez  se  apresenta  em  posição  horizon- 
tal e  outras  em  que  se  inclina  par<i  o  oeste.  Observei  também 
inclinações  para  o  oeste  ao  nnrte  de  Lençóes  na  estrada  para 
Palmeira  e  em  redor  desta  ultima  localidade.  Os  detalhes  da 
estructura  não  podiam  ser  detf>rminados,  mas  é  evidente  que 
ahi  um  grande  lençol  de  grez  acha-se  encurvado  em  largas  do- 
bras anticlinaes.  Ao  que  parece  a  dobra  principal  do  districto 
começa  com  uma  extremidade  estreita  ao  norte  de  Lençóes  e 
alarga- se  para  o  sul  para  depois  se  estreitar  outra  vez  na  vizi- 
nhança de  Santa  Isabel  onde  se  confunde  com  outras  dobras. 
Os  valles  combinados  do  São  José  e  Chique-Chique  foram  ex- 
cavados  ao  longo  da  orientação  das  camadas  superiores  mais 
moUes  do  flanco  oriental  desta  dobra,  deixando  exposto  um  gru- 
po de  camadas  mais  duras,  quartziticas  e  conglomeriticas,  que 
se  apresenta  perto  do  meio  da  serie.  O  memoro  mais  saliente 
deste  grupo  é  uma  camada  espessa  de  conglomerado  grosseiro 
que  é  di&mantifera  e,  em  consequência  da  disposição  topogra- 
phica  dos  estratos,  toda  a  frente  da  serra  desde  Lençóes  até 
Chique-Chique  acha- se  marcada  por  uma  linha  quasi  continua 
de  lavras,  activas  ou  abandonadas. 

Sobre  a  superfície  do  planalto  que,  como  já  ficou  dito,  apre- 
senta a  elevação  media  de  1000  metros  ou  mais,  o  lençol  de 
grpz  acha-se  muito  fragmentado  em  blocos  destacados  como  se 
pode  ver  nas  diversas  photographias  e  na  vista  da  cidade  de 
Santa  Isabel  pertencentes  ao  dr.  Henry  Furniss,  cônsul  america- 
no na  Bahia.  As  margens  escarpas  destes  blocos  e  outros  phe- 
nomenos  no  districto  ião,  as  vezes,  suggestivos  de  falhas,  mas, 
por  mais  importantes  que  fossem  estas  na  prodncção  de  feicçòes 
menores,  é  evidente  que  as  principaes  feições  te  top  iças  da  re- 
gião tem  sido  produzidas  por  dobramento  e  denudação. 

O  lençol  de  grez,  cuja  espessura  se  calcula  por  estimativa 
em  400  a  500  metros,  consiste  em  uma  parte  inferior  averme- 
lhada   com    estratificação    em  lages  (que  se  vê  bem  nos  morros 
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em  íórma  de  biocos  em  redor  de  Santa  lasbel)  saccedida  por 
um  conglomerado  grosseiro,  que  passa  a  um  ^ez  esbranquiçado 
com  seixos  esparsos  e  com  manchas  e  leitos  de  conglomerado  e 
finalmente  a  um  grez  argilloso  e  a  scbistos  arenosos.  O  conglo- 
merado, onde  visto  em  contacto  com  o  grez  avermelhado  infe- 
rior, contem  grandes  fragmentos  desta  rocha  que  indicam  um 
intervallo  de  tempo  e  uma  inconfi^rmabilidade,  pelo  menos  de 
superposição,  entre  os  dois.  Alguns  dos  leitos  de  grez  losro  aci- 
ma do  conglomerado  »&o  muito  duros  e  quartziticos,  porém  no 
geral  ambos  os  membros  da  serie  sào  n&o-metamorphoseados. 
O  membro  inferior  pôde  tomar  o  nome  de  «gropo  de  Paragoas- 
BÚ>  VISTO  ser  especialmente  bem  desenvolvido  na  vizinhança  de 
8anta  Isabel  (ou  Sào  Joào)  do  Paraguassú  O  membro  superior 
pode  com  propriedade  ser  denominado  o  «grupo  das  Lavras»  vis- 
to ser  o  seu  membro  conglomeritico  o  principal,  seuào  o  único, 
repositório  dos  diamantes  que  tem  dado  o  nome  popular  de 
cLavrasB  a  todo  o  distrcto.  A  espessura  do  grupo  do  Para- 
guassú pode  ser  estimnda  com  precisão  approximada  em  cerca 
de  250  metros ;  a  do  grupo  das  Lavras  não  pode  ser  calculada 
com  a  mesma  precisão,  mas  é  provável  que  seja  proximamente 
egual. 

Com  a  excepção  dos  fragmentos  de  grea  acima  menciona- 
dos, os  seixos  do  conglomerado,  vistos  por  milhares  em  centenas 
de  metros  quadrados  de  fracturas  limpas  que  lhes  atravesam, 
são  exclusivamente  de  qoartzito.  Representam  uma  formação 
mais  antiga,  a  ser  mencionada  mais  adeante,  que  se  apresenta 
em  outras  secções  da  Serra  do  Espinhaço,  e  que  presumivel- 
mente se  apresenta  também  na  secção  aqui  considerada  ao  oeste 
da  região  aqui  descripta.  A  parte  central  da  cordilheira  nesta 
secção  e  a  região  ao  oeste  delia  «ão  muito  imperfeitamente  co- 
nhecidas, mas  a  occurrencia  de  lavras  de  diamantes  em  diversos 
pontOH  justifica  a  presumpção  que  o  conglomerado  das  I'avras 
rec  rre  frequentemente,  em  virtude  de  dobramento,  sobre  gran- 
de parte  delia.  A  mais  occidental  destas  lavras  é  na  Serra  de 
AsBuruá,  uma  lombada  destacada  perto  do  rio  São  Francisco. 
Burton  (20),  que  a  visitou,  menciona  a  occurrencia  de  um  con- 
glomerado grof>seiro  que  elle  comparou  com  o  Velho  Ghrez  Ver- 
melho da  Bscossia. 

Uma  outra  secção  intermediaria  entre  as  duas  acima  des- 
eriptas,  atravez  das  cordilheiras  e  das  regiões  adjncentes  de  cada 
lado,  è  dada  numa  nota  interfssante  pelo  sr.  J.  A.  Allen  pu- 
blicada por  Hartt  na  sua  obra  intitulada  Ghology  and  Phyncal 
Oeography  of  Braeil.  O  sr.  Allen  viajou  de  Chique- Chique  a 
Bahia  via  Jacobina  e  assim  uns  cem  kilometros  ao  sul  da  pri- 
meira linha  acima  descripta.  O  seu  perfil  dos  caminhos  e  es- 
'boços  de  paisagens  caract^^risticos  dão  uma  excell«*nte  ideia  das 
feições  topographicas  desta  parte  do  Estado  da  Bahia.  Elle 
descreve  a  sua  linha  de  viagem  eomo  conui^tindo  essencialmen- 
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te  de  três  planaltos  distinctofi,  a  sabr^r :  um  de  calcarão  ao  oeste, 
um  de  grez  Da  região  cectral  (ou  na  da  Serra  do  Espinhaço), 
e  lun  de  gneiss  ao  lepte.  Este  ultimo  apresenta  nm  aspecto 
notavelmente  nivelado,  sendo  apparentemente  de  altitude  quasi 
uniforme  por  toda  parte  mas  diverBÍficado  por  ferretes  isolados 
que  se  elevam  bruscam^^nte  a  cima  do  nivel  geral,  como  te  vê 
no  esboço  junto.  Â  coberta  do  solo  é  dels^ada  e  muitas  vezes 
completamente  ausente  sobre  áreas  de  algumas  hectares  era  ex- 
tens&o.  {*)  Na  zona  da  serra  um  grez  horizontal  dá  origem  a 
uma  bella  planicie  campestre  que  occupa  o  alto  do  divisor  das 
aguas.  Para  o  lado  do  leste  este  tabolciro  desce  abruptamente 
em  paredões  verticaes  ao  terreno  gneissico  mais  baixo,  porém 
para  o  oeste  o  declive  é  mais  gradual  para  a  planície  ealcarea 
e  atravez  desta  ao  rio  S&o  Francisc".  Sobre  a  superfície  ge- 
ralmente nivelada  desta  ultima  planicie  elevam -se  pináculos  ir- 
regulares e  serrotes  baixos.  O  calcareo  é  altamente  inclinado 
e  em  um  logar  foi  visto  jazendo  em  estratificação  discordante 
em  baixo  das  camadas  horizontaes  de  grez  que  se  ex tenderam 
para  o  sul  como  um  grande  soalho  nivelado.  Perto  da  base 
Occidental  da  serra  o  caminho  passou  por  dois  grandes  morros 
lastrados  com  pederneiras. 

Em  vista  das  feiçòfs  topographicas  geraes  da  zona  ê&  Ser- 
ra do  Espinhaço  seria  natural  presumir  que  o  lençol  de  grez  da 
região  de  Jacobina  devia  ser  considerado  como  o  prolongamen- 
to para  o  norte  do  da  bacia  do  Paraguassú,  o  qual  cem  o  seu 
conteúdo  característico  de  diamanteg,  se  extende  certamente  para 
o  norte  até  o  Morro  do  Chapéo,  ou  cerca  de  dois  terços  da  dis- 
tancia entre  Lençóes  e  Jacobina.  Neste  caso  este  lençol  ficou 
sem  dobras  na  parte  septentrional  desta  zona,  bypothese  e^ta 
que  parece  pouco  provável ;  ou  as  evidencias  de  dobramento 
escaparam  á  observaç&o  do  sr.  Allen,  o  que  também  parece  pou- 
co provável,  visto  que  o  seu  esboço  confirma  a  sua  descripç&o. 
De  roais  a  mais,  existem  na  regi&o  camadas  não  perturbadas  de 
grez  em  distancia  que  não  é  maior  do  que  a  de  Lençóes  a  Ja- 
cobina, como  se  vê  no  esbí>ço  junto  pelo  dr.  Theodoro  Sampaio 
de  um  taboleiro  com  cerca  de  750  metros  de  aliura  situado  aci- 
ma de  Joazeiro  e  próximo  ao  rio  São  Francisco,  o  qual,  segun- 
do suas  informações,  é  composto  de  camadas  horizontaes  de  grez 
e  conglomerados  sobrepostas  a  quartzitos  inclinados.  As  feições 
topographicas  e  a  elevação  deste  taboleiro,  bem  como  de  outros 


(*)  o  sr.  ÁUmi  daêorere  bvraeot  sfngaUres  nas  roohM  detU  re^fto  qii«  «Io 
freqnentemeofee  olioias  de  ngiia  e  conhecidos  pelo  aoree  de  "oaldeirõet",  dizendo  que 
dhrenoe  q«e  eauuninon  provaram  wr  Terdadeiroi  caldeíi^t  de  eroefto  {pot-kolêi)  teodo 
algoot  de  fn'aode«  dimensõe*.  Jfittes  sAo  proTaTelmeete  da  meeiBa  natnreia  dat  c»- 
Teraaa,  com  o  aspecto  de  ninbos  ^gaotescot  de  andorinhas  mun  banco  de  argiila,  qae 
te  obeerr»  bos  serrotes  graidtlooe  ao  lon|^  da  Bstrada  Central  da  Bahia.  Tanto  qoaeto 
•e  pode  jBlgar  aTistando<^>s  de  longe,  estes  sáo  devidos  a  iiaa  acçio  peculiarmente  lo- 
ealisada  de  desintegração.  Os  que  en  vi.  porém,  eram  nos  lados  doe  serrotes  e  nio 
podiam  reter  agua. 
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na  vizinhança,  s&o  muito  snggestivas  dos  planaltos  cretáceos  do 
baixo  Sào  Francisco  e  dos  Estados  de  Ceará  e  Piaahy,  e  nada 
de  invero8Ímil  ha  na  hypothese  de  que  e^tes  vindos  do  Piauhy, 
se  ex tendam  até  a  regi&o  em  questão.  Esta  hypothese  se  trau- 
sformnria  em  certeza  se  fosse  acceitavel  sem  reservas  a  nffirma- 
ção  de  M.  L^ais  (21)  que  diz  ter  encontrado,  em  logar  chamado 
Engenho  perto  da  parte  Occidental  da  Serra  de  Jacobina,  uo- 
dalos  de  calcareo  argilloso  contendo  escamas  de  Lepidotu.'*,  um 
dente  ganoide  e  conchas  de  gasteropodos  que  elle  identificou 
como  sendo  dos  géneros  Paludina  e  Planorbvt.  Estes  fosseis,  com 
a  excepção  das  conchas,  são  muito  sugues  ti  vos  dos  da  camnda 
de  peixes  fosseis  do  Ceará,  os  quaes  tém  sido  carregados  por 
viajantes  para  muito  longe,  em  parte  provavelmente  por  este 
mesmo  caminho  de  Jacobina.  Do  outro  lado  tem  se  verificado 
em  outras  partes  que  as  affirmações  deste  auctor  só  podem  ser 
acceitas  com  cautela.  Com  tudo  não  ha  improbnbilidade  inhe- 
rent^  na  hypothese  de  que  os  fosseis  foram  encontrados  in  xitu 
conforme  elle  declara. 

Na  região  ao  oeste  da  Serra  o  sr.  Allen  parece  ter  gene- 
ralizado a  todos  os  calcareos  as  suas  observações  sobre  alguns 
que  viu  inclinados.  E*  certo  que  nos  arredores  de  Chique* 
Chique  se  apresentam  camadas  horizontaes  do  calcareo  seme- 
lhante ao  acima  mencicnado  da  vizinhança  de  Joazeiro,  e,  como 
em  ontras  partes  da  bacia  do  São  Francisco,  ó  jaovavel  que 
entre  as  rochas  mais  antigas  da  região  descrípta  pelo  sr.  Alien 
haja  calcareos  inclinados  e  horizontaes.  Os  morros  lastrados 
de  pederneiras  são  suggestivos  da  serie  ao  leste  da  serra  na 
bacia  do  Paraguassú. 

Uma  outra  estrada  atravez  da  zona  da  Serra  do  Espinhaço, 
no  Estado  da  Bahia,  fica  ao  sul  da  linha  do  Paraguassú  acima 
descripia  e  passa  por  Maricás,  Sincorá,  ViUa  do  Rio  de  Contai, 
Caetété  e  Monte  Alto  para  Carauhanha  no  Rio  São  Francisco. 
Na  narrativa  de  Spix  e  Martins  (3)  e  no  relatório  do  dr.  Theo- 
doro  Sampaio  (22)  podem-se  colher  algumas  informaoões  interes- 
santes a  respeito  das  feições  topographicas  e  geológicas  da  regiào 
atravessada  por  esta  estrada.  Sahindo  de  São  Félix  a  estrada 
por  alíTuma  distancia  quasi  coincide  com  a  via  férrea  acima 
descripta  e  passa  por  uma  planície  gneissica  de  elevação  mo- 
derada. Depois  eleva- se  ao  alto  de  um  planalto  gneissico  e 
granitico  que  em  Maricás  apresenta  a  altitude  de  cerca  de  1000 
metros  e  que  forma  o  divisor  de  aguas  entre  o  Paragaassú  e  o 
Rio  de  Contas.  Este  planalto,  conforme  o  descreve  o  dr.  Sam- 
paio, apresenta  para  o  oeste  uma  margem  escarpada  de  cerca 
de  350  metros  de  altura  que  domina  uma  região  ondulada  com 
morros  destacados,  que  a  separa  da  Serra  do  Sincorá.  nome  lo- 
cal da  margem  oriental  do  planalto  da  Serra  do  Espinhaço. 
Esta  região  intermediaria  è  também  composta  piincipalmente 
de  gneiss  e  granito,    mas    em  redor   das   cabeceiros  do  rio  Uua 


—  si- 
se apresenta  uma  zona  de  ca]careo  cinzento  e  de  schisto  aver- 
melhado entre  as  rochas  crystallinas  e  o  p'ez  e  conglomerado 
da  Serra  de  Síncorá.  O  trecho  da  estrada  correspondente  á 
Serra  do  Espinhaço  corre  por  cima  de  uma  serie  altamente  in- 
clinada de  quartzitos  e  schistos  argillosos  que  Spix  e  Martins 
identificaram  com  os  da  região  aurifera  de  Minas  Geraes  (este 
districto  hahiano  é  tamhem  aurífero),  inteimeados  com  aflora- 
mentos de  gneiss,  micaschistos  e  granito.  A  direita  da  estrada 
e  formando  os  pontos  culminantes  da  regifto,  apresenta-sa  acima 
destas  rochas  antigas,  um  grez  conglomeritico  que  Spix  e  Mar- 
tins referiram  ao  Eothtodtliegende  e  que  evidentemente  repre- 
senta esporões  e  massas  destacadas  do  lençol  de  graz  da  bacia 
adjacente  do  alto  Paraguassú.  A  fdce  occidental  do  planalto, 
conhecida  pelo  nome  locat  de  «  Serra  Geral»,  é  abrupta,  mas 
sem  grande  elevação  (850  metros)  no  divisor  de  aguas  perto  de 
Caetité  onde  é  composta  de  gneiss.  Ao  oeste  da  serra  a  estrada 
passa  por  uma  planície  quasi  ao  nivel,  de  camadas  truncadas  de 
gneiss,  granito,  quartzito  e  calcareo,  mas  com  serrotes  elevan- 
do-se  acima  do  nivel  geral. 

Ao  pul  da  estrada  do  Rio  de  Contas  até  Grão  Mogol  no  Es- 
tado de  Minas  Geraes,  uma  distancia  de  cerca  de  500  kilometros, 
pouco  se  sabe  a  respeito  do  planalto  da  Serra  do  Espinhaço  além 
do  facto  da  occurrencia  de  diamantes  em  diversos  pontos.  Para 
a  secção  em  redor  das  cabeceiras  septentrionaes  do  rio  Jeque- 
tinhonha,  na  vizinhança  da  cidade  de  Grão  Mogol,  devemos  a 
Helmreichen  (4)  uma  excellente  descrípção  acompanhada  por  uma 
secção  geológica  do  seu  caminho  desde  o  carso  médio  do  Jeque- 
tinhonha  atravez  da  serra  até  o  Rio  Verde  (*)  conforme  esta  descrí- 
pção e  Fecção,  a  Serra  do  Espinhaço  forma  ahi  um  planalto  monta- 
nhoso largo  que  se  eleva  bruscamente  acima  de  planaltos  mais 
baixos  a  cada  lado.  O  do  lado  oriental  da  serra  consiste  de  es- 
tratos truncados  de  gneiss  micaceo  e  micaschisto  com,  próximo 
á  base  da  serra,  intercalações  (blocos  destacados? )  de  quartzito; 
o  do  lado  occidental  de  cnmadas  inclinadas  e  egualmente  trun- 
cadas de  grauwacke  e  calcareo.  O  planalto  central,  ou  Serra  do 
Espinhaço  propriamente  dita,  consiste  de  uma  parte  central  ondu- 
lada composta  de  vários  scbistos,  inclusive  quartzito  e  gneiss,  com 
manchas  de  granito  e  rocha  amphibolica,  acima  da  qual  pe  le- 
vantam lombadas  de  quartzito  que  é  frequentemente  conglome- 
ratico  (**)  e  que  é  diamantifero,  circumstancia  esta  que  tem  dado 


(*f  A  secçfto  é  ao  longo  de  nma  lluha  em  sigae-zague  qae  em  parte  acompanha 
a  orientaçAo  dan  camadas.  Assim,  emqnanto  dá  nma  i^ecç&o  transversal  da  cordillieira» 
delxft  lie  dar  uma  Ideia  exacta  da  largura  relativa  das  diversat  sonas. 

(**i  Helmreichen,  dominado  pelas  ideias  de  Bschwege,  rennia  todos  os  qnartsitoa 
da  regifto  debaixo  do  nome  de  itacolamito,  e  interpretou  os  seixos  do  conglomerado 
como  concreções  ou  segregações  Por  este  motivo,  bem  qne  descreveu  e  flgnron  clara- 
mente evidencias  de  incooformabilidade  entre  doas  scrfcg  de  quartzito,  elle  nfto  as  inter- 
pretou como  taes,  e  assim  a  sua  excellente  descripç.lo  dA  reglfti»  perde  muito  do  seu  valor 
debaixo  do  ponto  de  vista  geológico. 
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grande  importância  e  interesse  a  localidade  de  Gr&o  Mogol.  Por 
amostras  que  me  tem  vindo  a  m&o  e  por  informações  dadas  por 
dons  excellentes  observadores  geológicos,  os  dr§.  Francisco  de 
Paula  Oliveira  e  Luis  Fflippe  Gonzaga  de  Campoit,  é  evidente 
(como  em  1882  prognostiquei  que  seria  eventualmente  provado 
o  caso  (12j,  que  a  secção  em  Or&o  Mogol  é  essencialmente  idên- 
tica com  a  de  Diamantina  que  será  agora  considerada. 

Na  vizinhança  de  Diamantina  a  cordilheira  também  consiste* 
em  nm  planalto  montanhoso  l^rgo  com  a  elevação  nédia  de 
1200  a  13G0  metros  que  eleva  bruscamente  acima  de  planaltos 
mais  baixos  de  cada  lado.  No  lado  de  leste  estratos  truncados 
de  gneiss  e  micaBcbisto,  chfios  de  veeiros  de  quartzo  que  são 
frequentemente  auríferos,  tem  sido  nivelados  até  a  cota  de  900 
metros  proximamente  por  camadas  horizontaes  de  grez  molle  que 
cobrem  uma  área  extensa  nos  valles  de  Jequetinhonha  e  do  seu 
«ffluente  o  Arassuahy,  formando  chapadas  entre  os  valles  que 
tem  sido  excavados  de  200  a  300  metros  abaixo  do  nivel  geral 
da  planície.  Hartt,  que  visitou  esta  região  em  1865  (6J  correla- 
cionou estas  camadas  com  a  serie  terciária  do  littoral  e  as  citou 
como  prova  de  uma  sublev^ição  geral  desta  parte  do  Brasil  na 
importância  de  cerca  de  1000  metros.  Não  ha,  porém,  evidencia 
que  estas  camadas  são  de  origem  marinha,  e  parece  muito  mais 
provável  que  foram  depohitadas  numa  bacia  fechada  do  interior* 
do  continente,  a  qual  se  extendia  por  uma  distancia  considerá- 
vel pelo  vaile  de  Jequetinhonha  abaixo,  mas  separada  por  uma 
sona  alta  de  rochas  mais  antigas  da  serie  terciária  do  littoral  que- 
jas  em  uivei  mais  baixo.  Nt*ste  caso  a  evidencia  do  subleva- 
mento  é  dada  pela  profundidade  da  excavação  dos  valles  abaixo^ 
da  superficie  destas  camadas,  e  não  pela  elevação  desta  super- 
ficie  acima  do  nivel  do  mar  ;  e  a  sua  importância  (250  metros)» 
concorda  regularmente  com  a  indicada  pelas  próprias  camadas 
terciárias  do  littoral,  (*)  As  camadas  de  grez  são,  muitas  vezes, 
pouco  enpessas  e  provavelmente  em  parte  alguma  excedem  de 
100  metros  de  espessura. 

O  pUnalto  ao  oeste  da  Serra  do  Espinhaço  apresenta  a 
elevação  geral  de  800  a  900  metros  e  também  consiste  de  estra- 
tos truncados  de  schisto,  grez  e  calcareo  muito  cortados  por 
Teeiros  de  quartzo.  Mais  ao  oeste  e  perto  do  rio  São  Francisco 
apparecem  taboleiros  de  grez  e  schistos  horizontaes  c«  m     cerca. 


O  Vede  BraDi*er  (I^)  que  yerlflcoii  qoe  as  oamadaè  terdariftt  do  littoral  te  ex- 
rm  até  a  eoU  mais  alU  da  estrada  de  ferro  Bahia  e  Minas  na  Berra  dos  Aymorés. 
SaU  cota  nfto  foi  dada  por  sfto  ser  accefeslrel  o  nlTelamento  da  ec trada,  mas  por  minhas 
leitoras  de  aneróide  parece  ser  de  A)0  metros  proximamente.  Como  Já  foi  notado  ao 
longo  da  estrada  de  ferro  Bahia  ao  6Ao  Praneisco,  as  camadas  terciárias  se  eleram  ité- 
400  metros,  on  nm  ponco  mais,  mas  >li  a  parte  snperior  é  originaria  de  agna  doce  e 
talves  bastante  mal«  recente  do  que  as  camadas  Inferiores  que  correspondem  melhor  eoL 
caracter  com  ss  da  linha  Bshla  e  Minas  Nas  baciss  do  alto  Rio  Doce,  em  Minas  Oeraes^ 
TIeté  e  Pirsbyba  em  BAo  Panlo  existem,  com  elevação  oonsidersTel,  bacias  terciária» 
4e  agna  doce  com  fosseis  qne  parecem  corresponder  com  a  do  Jeqnetiohonha. 
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de  ^X)  metros  de  elevaç&o.  Em  algumas  destas  camadas  se  tem 
encontrado  madeiras  dicotylidoDeas  silicificadas  que  se  presumem 
ser  de  edade  cretácea. 

O  planalto  central,  ou  Serra  do  Espinhaço  propriamente  dita, 
mostra,  em  ambos  os  flancos  da  secç&o  de  Diamantina,  camadas 
possantes  de  grez  quartzitico  que  se  inclinam  fortemente  para  o 
leste  no  flanco  oriental  e  para  o  este  no  occidental.  Ali  12) 
8obre  a  zona  central  a  inclinação  é  mais  suave  e  mais  variável, 
sendo  as  camadas  quasi  horizontaes  em  alguns  logares.  Sobre 
grandes  áreas  o  grez  tem  sido  completamente  desnudado  reve- 
lando uma  serie  snbjacente  de  quartzitos  e  scbistos  argillosos 
com  uma  área  considerável  de  granito  em  um  lo^ar-  Gomo  nas 
regiões  do  Farngua^sú  e  Gr&o  Mogol,  ha  ahi  evidencia  abun- 
dante de  que  o  grez  é  a  fonte  dos  diamantes  que  caracterizam  a 
região.  Diversas  das  lavras  são  abertas  em  partes  conglomeri- 
ticas  decompostas  do  lençol  de  grez  e,  como  em  Grão  Mogol, 
tem  se  encontrado  diamantes  na  rocha  dura  também. 

A  secção  meridional  da  cordilheira,  formando  as  cabeceiras 
da  bacia  do  Rio  Doce  e  as  suas  contra  vertentes  sendo  uma  re- 
gião de  chuvas  muito  abundantes,  experimentou  muitj  mais 
profundamente  os  efPeitos  da  erosão  do  que  ai  acima  descriptas  e 
em  consequência  as  suas  feições  te  tónicas  não  i-ão  muito  ap  paren- 
tes ao  longo  das  vias  usuaes  de  coirmunicução,  as  quaes  correm 
parallelas  a  sua  orientação  ou  a  atravessa  em  gargantas  profundas . 
A  zona  central  é  occupada  por  enormes  lombadas,  ou  blocos  de  qnar- 
tzito,  ou  grez  quartzitico,  que  se  elevam  á  altura  de  1500  a  1900 
metros  e  que  sendo  relativamente  estéreis  em  ouro  e  de  difficil  ac- 
cesso,  tem  ficado  quasi  completamente  inexploradas.  Parecem  re- 
presentar um  gprande  lençol  como  os  das  secções  de  Jequetinhonha 
e  Paraguassú,  o  qual  nas  partes  mais  baixas  tem  sido  completa* 
mente  destruido  ou  desnudado  ao  ponto  de  ser  difficilroente  reco- 
nhecível por  se  confundir  cotq  uma  rocha  muito  semelhante 
que  se  apresenta  como  membro  da  formação  subjacente.  Esta 
ultima  consiste  em  uma  grande  serie  de  schistos  essencialmente 
argillosos  e  micaceos  com  intercalações  de  quartzitos  micaceos 
schistosos,  quartzitos  ferruginosos  (itabiritos)  e  calcareos,  sendo 
toda  esta  serie  mais  ou  menos  aurífera.  No  fundo  de  alguns  dos 
vaUes  se  apresentam  gneiss,  micaschisto  e  granito  que  são  as 
rochas  predominantes  na  região  ao  leste  da  serra.  Ella  é,  porém, 
Ião  imperfeitamente  conhecida  que  não  se  pode  traçaY  satisfa- 
-ctonamente  a  margem  oriental  da  Serra  do  Espinhaço  nesta 
secção-  A  margem  occidental,  como  na  secção  de  Jequetinhonha, 
é  abrupta  e  domina  uma  região  semelhante  de  rochas  sedimen- 
tadas truncadaf,  as  quaes,  porém,  numa  parte  considerável  da 
secção,  se  acham  separadas  da  base  da  serra  por  uma  zona  de 
gneiss    e  granito. 

Conforme  os  dados  acima  apresentados  se  vê  que  a  Serra 
io  Espinhaço  consiste  em  um  «complexo  basal»  de  rochas  metamor- 
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phicas  e  eniptivas,  tendo  sobreposta,  com  estratificação  discor- 
dante, uma  ou  mais  series  de  estratos  quartzosos  que  tem  sido 
perturbadas  por  um  systema  de  dobras  com  a  orientação  geral 
de  norte,  ao  passo  que  no  resto  da  regiào  montanhosa  do  Brasil 
sudeste,  da  qual  esta  serra  constituo  uma  parte|  a  orientaç&o 
dominante  dos  estratos  é  nordeste.  Nas  secções  meridionaeà  (Je- 
quetínlionba  e  Doce)  o  movimento  orographico  que  produziu  as 
dobras,  produziu  também  um  certo  grau  de  metamorphismo  na 
forma  de  laminação  (shearing)  e  granulação,  acompanhada  pelo 
desenvolvimento  de  mica  dando  á  rocha  um  aspecto  tão  seme- 
lhante ao  dos  membros  quartziíicos  da  serie  metamorphica  su- 
bjacente que  em  geral  os  geólogos  têm  confundido  as  duas  de- 
baixo do  nome  de  itacolumito*  Nestas  mesmas  secções,  porém, 
80  encontram  afloramentos,  como  por  exemplo  na  vizinhança  de 
Diamantina,  onde  a  rocha  é  um  grez  ou  conglomerado  typico 
n&o  metamorphoseado,  e  onde  também  vô-se  que  o  phenoineuo 
de  metamorphismo,  onde  elle  existe,  é  um  cardctoristico  local  e 
não  geral. 

Com  referencia  á  edade  do  sublevamento  da  Serra  do 
Espinhaço  e  das  camadas  que  foram  por  elle  affectadas  nao 
ha  por  emquanto  evidencia  alguma  satisfactoria,  visto  não  se 
ter  encontrado  até  hoje  fóssil  algum  nestas  camadas  ou  noutras 
cujas  relações  com  ellas  tenham  sido  claramente  estabelecidas. 
Até  o  presente  todos  os  escriptores,  eu  próprio  inclusive,  que 
têm  tratado  da  região,  a  têm  considerado  como  muito  antiga, 
archeana  ou  palaeozoica.  Esta  opinião  se  baseava,  em  grande 
parte,  no  metamorphismo  das  rochas  nos  districtos  de  Ouro  Preto 
e  Diamantina,  e,  no  meu  caso,  no  facto  que  em  outras  partes 
do  Brasil  se  pode  provar  por  fosseis  que  a  épocha  de  dobra- 
mentos  e  metamorphismo  era  pre-devoniama.  Ambos  estes  argu- 
mentos são  evidentemente  fracos  e  devem  agora  ser  postos  de 
lado  em  vista  do  aspecto  não  metamorphoseado  e  relativamente 
moderno  das  rochas  dobradas  da  secção  bahiana  da  Serra  do 
Espinhaço  e  da  possibilidade  de  perturbações  locaes  afiPectando 
rochas  de  edade  devoniana  ou  mais  modernas.  Na  região  do 
littoral  dos  Estados  da  Fahia,  Sergipe  e  Alagoas  ha  evidencia  de 
taes  perturbações,  que  se  relacionam  com  a  questão  aqui  consi- 
derada. 

No  baixo  Rio  Fardo,  Hatt  (6)  achou  uma  série  inclinada 
de  conglomerados,  grez  e  schistos  com  restos  vegetaes  obscuros 
que  referiu  á  devoniana,  e  notou  no  baixo  Jequetinhonha  indi- 
cies da  existência* da  mesma  serie.  Numa  recente  excursão  nesta 
região  verifiquei  que  esta  série  occupa  uma  zona  de  alguns  ki- 
lometros  de  largura  e  fui  informado  que  ao  oeste  existe  uma 
zona  considerável  de  calcáreo  (mármore).  Ebtando  o  rio  cheio 
não  pude  achar  a  localidade  dos  fosseis.  O  mesmo  conglomera- 
do se  encontra  no  Salobro  cerca  de  uma  légua  distante  da  mar- 
gem do  Rio  Fardo  sendo   ahi   diamantifero  (é  o  assim  chamado 
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districto  diamantifero  de  Canuavieiras).  A  occurrencia  desta  se- 
rie no  baixo  Jfquetinhonba  foi  confirmada  pelo  dr.  Joaquim 
Bahiana,  um  observador  geológico  competente,  e  é  evidente  qne 
ella  occupa  uma  zona  considerável  ao  longo  da  margem  oriental 
do  planalto  gneissico.  Branner  (17)  tem  descripto  uma  frasja 
semelbante  de  estratos  que  se  presumem  ser  de  edade  palaeo- 
zoica  nos  Estados  de  Sergipe  e  Alagoas  e  ba  annos  vi  indicios 
da  mesma  ao  nordeste  da  cidade  da  Babia  na  vizinbança  de 
Inbambupe.  Os  fosseis  encontrados  por  Hartt  no  Rio  Pardo  eram 
fraginentarios  e  pouco  satisfactorios  de  modo  que  a  referencia 
que  delle  fez  á  devonianá  só  pode  ser  considerada  como  provi- 
sória. Com  tudo  é  altamente  provável  que  a  serie  seja  de  edade 
palacozoica  e  certamente  nào  anterior  á  devonianá.  De  outro 
lado  as  camadas  peilurbadas,  referidas  por  Branner  nos  Estados 
de  Sergipe  e  Alagoas  e  consistindo  em  conglomerados,  grez, 
Bcbistos  e  calcareos,  s&o  certamente  precretaceas. 

0.>  calcareos  do  alto  S&o  Francisco  parecem  representar 
(como  Escbwege  (2)  já  indicou)  duas  formações  geolojc:icas  dis- 
tinctns,  as  quaes  não  tem  sido  ainda  discriminadas.  Uma  parte 
pertence  certamente  a  uma  serie  perturbada  de  grez  e  scbistos 
que  provavelmente  pertence  á  primeira  parte  da  edade  palaeo- 
zoica  e  presumivelmente  é  anterior  ao  sublevamento  da  Serra 
do  Espinbaço;  uma  outra  parte  jaz  horizontalmente  pelo  menos 
em  alguns  logares,  e  é  presumivelmente  mais  recente .  Em  Bom 
Jesus  da  Lapa  na  margem  direita  do  São  Francisco  e  quasi 
directamente  ao  oeste  do  Rio  de  Contas  acbei,  em  1880  (8,9,10) 
cora  PS  fosseis  mal  conservados  dos  géneros  Favosites  e  ChaeU" 
iesij)  que  indicam  edfde  palaeozoica  media  ou  superior  (Silu- 
riana  superior  á  Permiana).  E'  possivel  que  este  calcareo  possa 
ser  correlacionado  com  o  acima  descripto  ao  leste  da  serra  na 
região  do  Paraguassú,  mas  sobre  isto  nada  de  definitivo  pode  ser 
dito  presentemente.  Se,  como  foi  acima  suggerido  como  possi- 
vel, o  grez  da  região  de  Jacobina  provar  ser  dobrado  e  de  eda- 
de cretácea,  a  questão  da  edade  do  sublevamento  seria  decidida 
como  sendo  cretácea  ou  post-cretacea,  mas  parece  pouco  pro- 
vável que  isto  aconteça. 

As  rocbas  que  entram  na  composição  da  Serra  do  Espi- 
nbaço se  devidem  naturalmente  em  três  grupos,  sendo  provável 
que  eventualmente  cada  um  destes  terá  de  ser  subdivido  em 
dois  ou  mais.  Estes  gi*upos  são:  1.^ — os  gneisses  e  mica-scbistos ; 
2.* — os  scbistos,  quartzitos  e  calcareos  das  regiões  auriferas;  e 
B.^^^-os  quartzitos  e  grez  das  regiões  diamantiferas.  Com  estes 
grupos  se  acbam  associados  granitos  e  outras  rocbas  eruptivas 
que  apparentemente  não  penetraram  nas  da  serio  superior  e  pre- 
sumivelmente são  posteriores  a  ella. 

Como  Escbwege  já  observou,  o  gneiss  e  micascbisto  só  se 
apresentam  nos  uiveis  inferiores  da  zona  da  Serra  do  Espinba- 
ço, ao  passo  que,  com  as  rocbas  eruptivas  com    ellas  associadas» 
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formam  a  massa  princ'pal  das  montanhas  a  leste  e  ao  sul  per- 
tencentes aos  systemas  da  Serra  do  Mar  e  da  Serra  da  Manti- 
queira. E^tas  rocha»  tem  AÍdo  pouco  estudadas  na  região  aqui 
conf«iderada,  mas,  até  onde  conhecidas  correspondem  com  as  ou- 
tras partes  do  Brasil  e  podem  com  sefi^rança  í>er  consideradas 
como  sendo  d^  edade  archeana.  Parece  tamhem  relativamente 
iteguro  considerar  a  ^andn  múoria  doa  gneisses  brasileiros  (pelo 
menos  os  que  pela  sua  resistência  á  decomposição  iii^am  mais  em 
evidencia)  como  rochas  ei motivas  folhadas  (xheared),  sendo  os  ty- 
pos  originaes  granitos,  noritos,  dioritos,  etc.  Uma  parte  dos  mi- 
catchistos  sào  também  de  origem  eruptiva,  mas  presumivelmente 
a  parte  maior  provará  ser  constituída  de  sedimentos  metamor- 
phisados.  Na  parte  do  Brasil  aqui  considerada  estas  rochas 
constituem  uma  grande  área  em  forma  de  escudo  na  parte  orien- 
tal dos  Estados  de  Minas  (^eraes  e  Bahia  (com  os  Estados  adja- 
centes de  Espirito  Santo  e  Rio  de  Janeiro)  a  qual,  pela  maior 
parte,  tem  sido  terra  firme  desde  os  tempos  archeanos.  Nas 
margens  destas  área,  particularmente  no  lado  do  oeste,  e  sobre 
as  suas  partes  mais  baixas  foram  depositadas  as  series  sedimen- 
tarias mais  recentes. 

A  serie  schiâtosa  da  Serra  do  Espinhaço  e  regiões  adja- 
centes, que  pode  convenientemente  ser  denominada  a  serie  de 
Minas,  consiâte  em  um  gjande  complexo  de  schistos  predomi- 
nantemente argillosos,  com  massas  subordinadas  de  quartzitos 
ordinários,  quartziti^s  ferruginosos  (itabiritos  passandu  a  mme- 
reos  de  ferro  puro)  e  calcareos.  Todas  estas  rochas  são  forte- 
mente laminadas  (sheared)  e  caracterizadas  por  um  desenvolvi- 
mento maior  ou  menor  de  mineraes  micaceos  (biotite,  sericite, 
hematite  micaceo,  chlorite,  talco,  etc.)  e,  sendo  em  geral  muito 
decompostas,  ha  grande  difficuidade  em  discriminar  os  dififeren- 
tes  membros  (salvo  os  quartzosos  e  ferruginosos)  de  modo  que 
as  tentativas  de  estabelecer  uma  ordem  de  sua  secção  entre 
ellas  n^o  tem  dado  resultados  satisfactorios.  E'  quasi  certo  que 
os  membros  quartzosos,  ferruginosos  e  calcareos  são  repetidos 
em  diversos  horizontes  e  eventualmente  elles  servirão  de  base 
de  referencia  para  estabelecer  as  subdivisões  da  serie,  mas  antes 
disto  será  preciso  determinar  e  tomar  em  conta  as  lepetições 
evidas  a  dobramentos  e  falhas.  Ao  que  parece  a  serie  inteira 
em  sido  encurvada  em  dobras  fortemente  comprimidas  e  inver- 
tidas e  sem  duvida  é  atravessada  por  muitas  falha».  Antes  da 
possuirmos  mappas  topographicos  fidedignos  da  região,  ou  pelo 
menos  de  uma  parte  typica  delia,  não  pode  haver  esperanças  de 
determinar-se  a  sua  estructura  detalhada. 


(*>  Depois  de  escrlpto  o  trabalho  acima  dtadi  yeiQ-me  ás  mftos  uma  amostra  de  um 
dos  typos  aht  discutidos  (o  schisto  com  moDazite  de  Bfto  Jo&o  da  Chapada)  que  apresenta 
um  contacto  emptivo  bem  definido  com  qnartiito. 
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Os  membros  argillosos  da  serie  de  Minas  incluem  scliistos 
mieaceos  (principal  se  nfto  exclusivamente  sericiticos),  calcareos, 
graphitosos,  chloriticos  e  talcosos.  Uma  parte  considerável,  se 
nào  a  totalidade,  dos  dois  últimos  typos  consiste  indubitavel- 
mente de  eruptivos  laminados  e  metamorpbisados,  e  num  outro 
trabalho  (13,14)  procurei  demonstrar  que  uma  parte  dos  schis- 
t08  sericiticos  sào  da  mesma  origem.  (*)  Comtudo  nenhuma 
dayida  pode  haver  que  a  maior  parte  da  seri^  de  Minas  neja  de 
origem  sedimentaria.  A  sua  edade  só  }>ode  ser  determinada  hy- 
potheticamente,  mas  é  quasi  certo  que  u&o  será  mais  recente  do 
que  a  cambriana  o  podendo,  porém,  ser  mais  antiga. 

A  serie  de  Minas  sempre  tem  sido  considerada  coroo  a  for- 
mação caracteristica  da  Serra  do  Espinhaço  e  é  certo  que  eila, 
ou  outra  parecida  com  ella,  se  a|.reKen'a  em  todo  o  com  feri- 
mento da  cordilheira.  Ao  norte  da  secção  do  Rio  Doce  os  mem- 
bros calcareos  e  ferraginosos  caracteristicos  desta  perie  parecem 
desappareeer  na  zona  da  serra,  bem  que  ge  apresentem  outra  vez 
nas  margens  do  São  Fi^anci-co  entre  Urubu  e  Joazeiro.  Parece, 
portanto,  provável  que  se  ache  aqui  representada  mais  de  uma 
serie  geológica.  £'  também  certo  que  estes  membros  caracte- 
rísticos se  apresentam  por  ambos  os  lados  da  secção  do  Rio  Doce 
em  distancias  considera veÍ3  das  margens  (ou  o  que  ordinaria- 
mente se  considera  como  taes)  da  zona  da  Serra  do  Espinhaço 
e  com  indicações  de  dobras  orit^ntadas  para  N.  E.  e  assim  pa- 
rallelas  ás  das  montanhas  archeanas  da  vizinhança.  Parece,  por- 
tanto, provável  que  o  seu  primeiro  e  mais  forte  dob  amento  fosse 
devido  a  um  movimento  produzindo  dobras  orientadas  p^ra  N. 
E.  e  presamivelmeote  envolvendo  também  a  serie  de  scbistos, 
grez  e  calcareo  da  bacia  de  Sào  Francisco.  A  occurrencia  mais 
ao  sul,  na  bacia  do  Paraná,  de  uma  st^rie  muito  semelhante  a 
esta  ultima  e  que  t>«mbem  fícoa  envolvida  nas  dobras  orientadas 
para  N.  E.  da  região  archeana  adjacente,  confirma  este  ponto 
d»*  vista.  Estas  rochas  da  bacia  do  Paraná,  como  as  do  Sào 
Francisco,  são  em  geral  pouco  metamoruhoseadas  e,  no  Estado 
do  Paraná,  são  sobrepostas  por  camadas  horízontaes  contendo 
fosseis  devonianos,  (15).  Bem  que  não  tem  firnecido  fosseis  são 
presumivelmente  de  edade  siluiiana  ou  cambriana. 

Esta  serie  da  bacia  do  Paraná  é  abundantemente  injectada 
com  granito  e  assim,  para  esta  região  pelo  menos,  a  edade  das 
erupções  graníticas  fica  determinada  como  sendo  pre-devoniana 
Os  granitos  são  de  diversos  typos,  (amphibolico,  biotitico,  e 
muscovitico)  e  sem  duvida  acham-se  re)  resentadas  entre  eles 
diversas  epochas  de  erupção,  mas  presumivelmente  todas  eslta 
eram  contemporâneas  on  posteriores,  aos  movimentos  orgânicos 
que  produziram  as  dobras.  Oà  granitos  que  se  apresentam  coms 
certa  abundância  nas  áreas  occupadas  pela  serie  de  Minas  não 
tem  sido  estudados,  mas  é  de  presumir  que  esta  conclasão  rela- 
tiva á  edade    e    epochas  de  erupção  seja   também    applicavel  a 
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elles.  Além  dos  granitos  est«ns  áreas  apresentam  também  afilo- 
ramentos  frequentes  de  rochas  emptiviís  banicas  de  typos  gab- 
broiticos,  diabasicos  e  peridotiticos,  as  quaes,  ató  onde  observa- 
das, apresentam  indícios  de  metamorphismo  (um  certo  grau  de 
laminaçfto  (shearing)  e  uma  alteraç&o  uralitica  do  pyroxene) 
que  plausivelmoate  pode  per  attribuldo  ao  movimento  posterior 
de  sublevamento  que  envolvia  também  o  grez  sobrejacente. 
Tanto  quanto  se  tem  observado  até  boje,  este  ultimo  nAo  foi 
afPectado  pelas  injecções  eruptivas  e  os  veeiros  auriferos  tào  ca- 
racterísticos da  serie  de  Minas  n&o  pe  extendem  até  elle. 

A  capa  de  grez  da  zona  da  Serra  do    Espinhaço,    em   toda 

5 arte  onde  tem  sido  examinada,  apresenta  grande  uniformidade 
e  aspecto,  salvo  que  a  sua  divistlo  em  duas  seriei,  notada  na 
secção  do  Paraguassú,  n&o  tem  sido  observada  em  outra  parte. 
O  caracter  conglomeritico  das  camadas  superiores  desta  secçào  é 
geral  por  toda  a  cordilheira,  e  bem  que  a  rocha  seja  um  tanto 
inetAmorphoseada  em  alguns  legares  nas  bacias  do  Jequetinhonha 
e  Doce,  esta  nfto  parece  ser  motivo  sufficiente  para  considerai- a 
como  distincta.  Um  outro  característico  muito  generalizado  é  a 
occurrencia  de  diamantes,  mas  estes  parecem  faltar,  pelo  menos 
em  quantidades  aproveitáveis,  na  secçào  meridional,  na  vizinhança 
de  Ouro  Preto,  e  também  na  secçào  septentrional  na  regiào  de 
Jacobina  e  alem  (*).  Como  já  ficou  dito.  ha  motivos  para  sus- 
peitar que  o  grez  de  Jacobina  seja  mais  recente  do  que  das  par- 
tes mais  meridionaes  da  cordilheira,  mas  sobre  este  ponto  nada 
de  definitivo  pôde  ser  dito  por  emquanto.  Fica  também  em  du- 
vida se,  com  esta  excepção  e  a  das  camadas  inferiores  da  regi&o 
do  Paraguaseú,  todo  o  grez  da  cordi]he;ra  deve.  ou  n&o,  ser  con- 
siderado como  constituindo  uma  unidade  geológica.  Pessoal- 
mente estou  inclinado  a  uma  opinião  afiirmativa. 

A  ednde  geológica  das  rochas  características  da  zona  da 
Serra  do  Espinhaço  e  do  movimento  orogenetico  que  lhes  deu  a 
sua  altitude  actual  tem  também  de  ficar  em  duvida*  O  mais 
que  se  pode  dizer  é  que  nem  uma  nem  outra  é  tão  antiga  como 
até  agora  se  suppunha,  e  que,  ao  que  parece,  a  devoniana  pode 
ser  tomada  como  limite  extremo  de  edade.  Isto,  }>orém,  envolve 
a  hypothese,  que  por  si  nada  tem  de  inverosímil,  de  uma  loca- 
lização do  movimento  orogenetico,  vi&to  que  os  depósitos  devonia- 
nos  definitivamente  conhecidos  em  outras  partes  do  Brasil,  nos 
Estados  do  Paraná,  Mato  Grosso  e  Pará,  não  foram  afPectados 
por  elle.  O  outro  limite  extremo  de  edade  é  a  cretácea,  roa^ 
antes  de  um  exame  da  região  de  Jacobina,  afim  de  verificar  a 
exactidão  ou  a  falsidade  da  reputada  descoberta  de  fosseis  nella, 
esta  hypothese  não  pôde  ser  acceita  nem  completamente  posta 
ao  lado.     A  hypothese    de  uma    edade    mesozóica   (cretácea   ou 


<*)    A   qnestSo  do  modo  de  occorroncia  do  diamante  nesta  corlilheira  e  albores 
no  Brasil  será  considerada  em  ontro  logar. 
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pre-cretacea)  é  seductiva,  visto  que  estabeleceria  uma  correlação, 

Selo  menos  em  que  diz  respeito  à  edade,  entre  as  nccarrencias  de 
iamantes  nas  diversas  partes  do  Brasil  o  na  Africa  Meridional, 
(17)  mas  contra  esta  bypothese  temos  a  relaçào  presumida,  bem 
que  nào  definitivamente  provada,  dos  calcareos  borizontaes  do 
valle  de  S.  Francisco  e  do  Rio  Una,  os  quaes,  pelo  menos  por 
emquanto,  tem  de  ser  considerados  como  palaeozoicos  e  mais  re- 
centes do  que  o  sublevamento  da  Serra  do  Eápinbaço.  Em  vista 
de  todas  as  circunostancias  o  que  me  parece  mais  provável  é  que 
a  edade,  tanto  das  rochas  como  do  sublevamento,  será  eventual- 
mente provada  ser  palaeozoica  media  ou  superior  (devoniana  á 
permiana). 

As  margens  escarpadas  da  zona  da  Serra  do  Espinhaço  s&o, 
em  muitos  legarei,  muito  suprgestivas  de  falhas  e  até  recente- 
mente fui  inclinado  a  admittir  a  existência  de  linhas  de  falhas 
de  proporções  gigantescas.  Tendo  agora  conhecimento  melhor 
das  zonas  adjacentes  parece-me  provável  que  esta  feiçào  pode  ser 
antes  devida,  em  grande  parte  pelo  menos,  á  denudação  sob 
condições  de  drenagem  e  elevação  difierentes  das  actuaes.  A 
cordilheira,  numa  parte  considerável  da  sua  extensão,  acha-se 
margeada  por  bem  definidas  planicies  de  denudação,  das  quaes 
algumas,  como  a  de  Joazeiro,  são  pouco  esculpturadas,  ao  passo 
que  outras  são  dissecadas  por  valles  excavados  até  200  a  300 
metros  abaixo  do  nivel  geral.  Na  região  do  Jequetinhonha  médio 
havia  um  tempo,  provavelmente  durante  uma  parte  da  época 
terciária,  em  que  as  condições  eram  taes  que  uma  bacia  terrestre 
ficou  cheia  com  depósitos  borizontaes  até  quasi  ao  nivel  da  pla- 
nície de  denudação  que  a  circumdou,  e  depois  ambas  foram 
disseccadas  até  a  profundidade  de  200-300  metros  em  virtude 
de  um  sublevamento  geral  que  modificou  as  condições  de  dre- 
nagem. Um  sablevamento  proximamente  egual  é  indicado  pelas 
camadas  terciárias  do  littoral,  pelas  cretáceas  perto  da  região  da 
cataracta  de  Paulo  AfPonso  e  pela  dissecção  da  planicie  de  denu- 
dação e  das  camadas  borizontaes  cretáceas  (?)  da  parte  superior 
da  bacia  do  São  Francisco,  de  modo  que  este  movimento  pode 
ser  tomado  como  geral  e  proximamente  da  mesma  importância 
em  toda  a  região  aqui  considerada.  Ao  que  parece,  as  camadas 
cretáceas  da  região  de  Paulo  Afionso  foram  depositadas  sobre 
uma  planicie  de  denudação  ainda  mais  antiga  que  devia  ter  es- 
tado quasi  ao  nivel  do  mar,  visto  que  a  sua  fauna  fóssil  apre- 
senta uma  mistura  de  formas  marinhas  e  de  agua  doce  (tubarões 
e  cyprides).  A  denudação  da  zona  montanhosa  foi,  portanto, 
effectuada  por  estados  successivos  e  sob  condições  de  drenagem 
e  elevação  differentes,  e  sem  duvida  é  a  esta  circumstancia  que 
se  devem  muitos  dos  seus  característicos  topographicos. 
S.  Paulo,  16  de  Abríl  de  1906. 

Orvill»  a.  Dhbby. 
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21— L1AI8,  Emm  — Climats,  geologie,  faune  et  geograpbie    bo- 

taniqne  du  Brésil.  Paris,  1872. 
22 — Sampaio,  Thsodoro.  — (Relatório  de  nma    viagem    desde    a 

margem  do  Bào  Francisco  até  o  littoral).  Relatório  de  W. 

Milnor  Roberts,  engenbeiro  cbefe  da  Commisg&o  Hydrau- 

lica  sobre  o  exame  do  Rio  S&o  Francisco,  Rio  de  Janeiro. 

Typograpbia  Nacional,  1880. 


José  Clemente  Pereira 


Nos  factos  e  nos  homens  que  preparaiam  e  realizaram  a 
independência  do  Brasil,  vê  o  biscoriudor  que  os  estuda  na  calma 
coada  por  três  quartéis  do  século  decorridos  a  saliência  do  papel 
desempenhado  por  Portu^uezes  natos  intimamente  ligados  á  sorte 
do  Bmsil.  De  1821  a  1831  a  questào  da  independência  era  do 
povo  do  Brasil  e  nHo  somente  da  gente  brasileira,  tendo  essa 
questão  para  os  Portuguezes  domiciliados  nesta  terra  tão  grfli.de 
interesse  económico  e  pessoal,  que  absorvia  o  interesse  politico 
do  dominio  do  paiz  natal. 

Para  os  Portuguezes  vinculados  ao  Brasil  pelo  sentimento  de 
amor  aos  «titios  em  que  haviam  crescido  e  prosperado,  o  estimulo 
moral  pela  causa  da  independência  não  era  ments  vivo,  menos 
puro  nem  incitava  menores  entbusiasmos  do  que  aos  Brasileiros. 
O  seu  papel  na  obra  da  formação  da  nova  nacionalidade  americana 
foi  activo,  efficaz  e  em  muitas  occasiões  decisivo. 

Os  patriotas  que  tomaram  a  vanguarda  do  movimento  eman- 
cipador deram-lhe  o  impulso  que  o  povo  micdo  seguiu  com  o 
enthusiasmo  das  m:.6sa3  pelas  cousas  novas  que  lhe  promettem 
melbor  condição  e  mais  segura  prosperidade.  A  grande  maioria 
dos  lusos-brasileiros  com  os  Brasileiros  de  nascimento  trabalharam 
á  porfia  pela  victoria  da  causa  que,  de  facto,  tanto  era  delles 
como  dos  outros. 

O  Principe  D.  Pedro  dava  aliás  exemplo  a  todos  os  seus 
conterrâneos  que  seguiam  a  sorte  do  Brasil,  e  foi  dessa  fusão  da 
velba  com  a  nova  gente,  da  Europa  com  a  americana,  que  sahia 
a  incrueza  da  revolução  de  1822  e  a  feição  de  continuadora  da 
monarchia  portugueza  que  tomou  e  sempre  teve  a  monarchia 
brasileira. 

Dos  Portuguezes  próceres  da  nossa  independência  destaca-se 
José  Clemente  Pereira,  presidente  do  Senado  da  Gamara  de  São 
Sebastião  do  Rio  de  Janeiro,  que  ousou  dar  o  primeiro  passo  no 
caminho  da  revolução,  que  todos  queriam. 

S6  em  Jaaeiro  de  1822  a  revolução  estava  nos  espirites, 
mal  se  debuchava  nos  actos. 

A  provocação  de  José  Clemente  na  representação  oílicial  do 
seu  cargo  popular  ao  Principe  Regente,  de  resistir  ás  ordens  do 
Rei  seu  pae  e  mais  ainda,  ás  das  Cortes  de  Lisboa  que  incarnavam 
politicamente  a  nação  soberana,  é  o  primeiro  acto  revolucionário 
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f^a  ferie  dos  actos  revolucionários  qae  tiveram  seu  termo  »o 
Ypiranga. 

Essa  sitnação  de  José  Clemente  já  ó  grandiosa  para  as  ge- 
rações que  se  buccederam  á  sua  heróica  geração ;  os  serviços  que 
pre§tou  á  pátria  do  seu  eornçào,  á  terra  do  seus  amores  de  homem 
e  de  cidadão,  elevaram  mais  o  seu  vulto  na  posteridade.  Elle 
Heixou  um  dos  nomes  mais  populares  nesta  Capital  e  em  todo  o 
Brasil. 

No  Império,  para  cuja  creaçao  tào  valentemente  cooperara, 
subiu  ás  mais  altas  funcçoes  da  representação  nacional,  mas  n&o 
foi  na  politica  qne  conquistou  as  melhores  glorias  que  o  aure- 
olaram. O  seu  génio  de  organizador,  de  administrador,  o  seu 
conhecimento  das  necessidades  publicas,  levaram-n'o  a  grandes 
commettim'entos  e  prenderam  para  sempre  o  seu  uome  aos  grandes 
institutos  de  caridade  e  de  amor  do  próximo,  que  são  o  orgulho 
da  cidade  fluminense  e  o  exemplo  de  estranhos. 

Quando  o  Imperador  D.  Pedro  II  fez  da  viuva  do  grande 
homem,  que  o  povo  em  massa  acompanhava  á  sepultura,  Condessa 
da  Piedade,  o  Soberano  resumiu  nesbo  titulo  o  sentimento  christão 
que  animara  a  vida  de  José  Clemente.  Fazer  o  bem  aos  outros 
e  trabalhar  para  melhor  futuro  de  seus  concidadãos. 

Â  sua  vida  é  com  effeito  a  do  trabalho  pelo  bem  publico  e 
hoje  que  se  completam  120  annos  do  seu  nascimento,  prestamos 
nestas  linhas  justa  homenasrem  á  memoria  do  cidadão  benemérito 
que  tantos  e  tão  alevantados  serviços  prestou  ao  Brasil. 


Nasceu  o  illustre  patriota  a  17  de  Fevereiro  de  1787,  na 
localidade  denominada  Adem,  termo  de  Castello  Mendo,  comarca 
de  Troncoso,  bispado  de  Pinhel,  no  Reino  de  Portugal. 

Filho  dos  honrados  lavradores  José  Gonçalves  Pereira  e 
Maria  Pereira,  José  Clemente,  criança,  já  demonstrava  nos  actos 
da  sua  meninice  bondade  de  coração  e  de  amor  pelo  seu  seme- 
lhante. Arguto  e  de  vivacidade  precoce,  despertou  a  sincera 
affeição  de  um  tio  sacerdote,  que  desde  logo  encarregou-se  da 
sua  educação  literária,  habilitando-o  a  matricular-se  na  Uni- 
versidade de  Coimbra,  onde  formou-se  em  direito  e  cânones. 

Académico  ainda,  por  occasião  da  invasão  dos  Francezes  em 
1807,  creado  o  Corpo  Académico  de  que  foi  commandante  José 
Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  então  lente  de  roetallurgia  da 
Universidade,  nelle  alistou-se  o  distinguiu-se  por  tal  forma  que 
pelo  general  inglez  Wellington,  foi  nomeado  capitão  de  uma 
das  guerrilhas  que  tanto  daúino  cansaram  aos  invasores.  Fez 
parce  do  exercito  anglo-luzitano  que  sob  as  ordens  daquelle 
general  combateu  na  Hespanha  e  gloriosamente  pizou  no  terri- 
tório francez.  Conquistou  os  mais  honrof-os  documentos  de  elogios 
de  diversos  gen«'raeé  inglezes,  pelo  seu  drdor  patriótico,  pela  sua 
coragem  e  correcção  militar.     Terminada   a  campanha  volveu 
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80B  seus  estndos  na  Universidade,  abandonando  a  carreiía  militar. 
Foi  então  que  resolveu  \ir  para  o  Brasil. 

EfiP<>cti vãmente,  aqui  chegou  a  12  de  Outubro  de  1815,  na 
idade  de  28  annos. 

Esquecidos  os  seus  bons  serviços  pela  mâi-patria,  dedicou-se 
José  Clemente  á  advocacia,  adquirindo  pelo  seu  saber  jurídico 
e  pelo  seu  amor  profissional  grande  reputação  forense. 

José  Bonifácio,  então  já  ministro  no  Brasil,  o  nomeou  em 
1819  Juiz  de  Fora  da  villa  da  Praia  Grande,  de  reconte  creação, 
hoje  Nitberohy,  entrando  em  exercício  em  11  de  Agosto  daquelle 
anuo.  Âlli  lançou  elle  os  fundamentos  da  grande  cidade  que 
hoje  se  disiingue  pela  regularidade  das  ruas  e  praças,  todas  por 
elle  traçadas,  abertas  e  arruadas. 

Serviu  no  cargo  de  Juiz  de  Fora  até  7  de  Maio  de  1821,  e 
durante  esse  tempo  fez  edificar  quasi  completamente  a  capella 
que  alli  existia  e  que  hoje  serve  de  matriz,  deu  agua  á  popu- 
lação, que  seos  successores  deixaram  perder,  trabalhou  incessan- 
temente pelo  progresso  material  da  villa,  realizando  todos  os 
melhoramentos  por  meio  de  subscripçoes  em  que  o  seu  nome 
figurava  em  primeiro  lugar. 

Não  foram  os  seus  perviços  esquecidos  pelos  habitantes  da- 
quella  villa,  que  os  tinham  em  grande  conta  e  que  veneravam 
o  seu  nome  como  o  de  um  dos  mais  dedicados  servidores,  e, 
assim,  em  1840,  a  Camará  Municipal  da  já  então  cidade  de  Ni- 
theroy,  em  prova  publica  de  gratidão  aos  seus  serviços,  deu  a  uma 
das  ruas  a  designçaão  de  S.  José,  e  no  seu  Livro  do  Tombo 
accrescentou  que  a  resolução  era  «dedicada  ao  exe."*"  sr.  José 
Clemente  Pereira,  como  1  **  Juiz  de  Fora  e  edificador  da  villa, 
pelos  muitos  serviços  de  que  lhe  é  devedora  esta  cidade». 

Achava-se  o  illustre  patríota  a  26  de  Fevereiro  de  11521, 
na  villa  de  Marícá  quando  recebeu  a  noticia  de  que  o  povo  se 
reunira  no  Rio  de  Janeiro  para  jurar  fidelidade  á  Constituição 
que  as  Cortes  portuguezas  estavam  fazendo.  Reuniu  immedia- 
tamente  a  Camará,  que  pret-tou  o  mesmo  juramento,  ordenou 
festejos  e  illuminaç&o,  fazendo  celeb'ar  um  Te-Deum  pelo  notá- 
vel acontecimento  e  publicando  um  edital,  onde  se  encontrava 
todo  o  enthusiasmo  de  um  bom  patriota  e  toda  a  energia  de  um 
espirito  prompto  e  resoluto  para  grandes  commettimentos. 

No  dia  28  leuniu  a  Camará  da  Praia  Grande,  tendo  proce- 
dido da  mesma  maneira,  como  consta  do  livro  dos  Termos  de 
Vereança. 

Em  30  de  Maio  do  referido  anno  assumiu  o  exercido  de 
Juiz  de  Fora  do  Rio  de  Janeiro. 

Com  celeridade  succediam-se  os  grandes  acontecimentos 
precursores  da  independência.  José  Clemente  abraçou  com  en- 
thusiasmo essa  causa  e  poz  a  seu  serviço  toda  a  sua  maseula 
energia  e  jamais  desmentida  actividade. 
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E'  aBsim,  que  em  5  de  Junho  daqnelle  annoi  vendo  em 
armas,  no  largt>  do  Kodo,  officiaes  dos  batalhões  portuguezes, 
que  queriam  que  se  jurassem  as  bases  da  Constituição  Portu- 
guesa e  fosse  creada  uma  junta  de  nove  Deputados  que  deviam 
assistir  ao  despacho  do  Priucipe  Regente,  o  que  o  coUocaiia  sob 
a  dependência  de  Avikz,  José  Clemente,  Presidente  da  Camará 
e  Juiz  de  Fora,  oppoz-fe  com  uma  firmeza  e  coragem  que  cansou 
a  admiração  dos  seus  companheiros  de  vereança,  coiro  elles  mes- 
mos declararam  em  documento  que,  aísignado  por  todos,  foi 
publicado  e  no  qual  afirmaram  o  seu  reconhecimento  ao  seu 
joven  Presidente. 

Desse  mesmo  documento  consta  que  foi  elle  quem  proprz, 
na  uHima  vereança  de  Dezembro  de  1821,  a  representação  de  9 
de  Janeiro  seguinte,  o  dia  do  Fico,  e  o  manifesto  do  Povo  do 
Kio  de  Janeiro  sobre  a  residência  doPnncipe  no  Brasil;  datado  de 
29  de  Dezembro  de  1821,  foi  redigido  de  accôrdo  cem  elle  no 
circulo  de  seus  amigos  Cónego  Januário,  Ledo,  Nóbrega  e  outros. 

Foi  José  Clemente,  que  a  9  de  Janeiro,  á  frente  da  Cama- 
rá, leu  ao  Príncipe  Regente  o  celebre  discurso,  em  que  expoz 
a  necessidade  de  ficar  no  Braeil  e  o  exhorta  a  desobedecer  ás 
ordens  das  Cortes  e  do  Rei,  que  o  chamavam  a  Portugal.  Nae- 
le  memorável  discurso,  quando  ainda  Avilez  dispunha  de  todos 
08  recursos  militares,  preconizou  com  verdadeira  auddc'a,  cora- 
gem e  civismo  a  necessidade  de  um  Poder  Legislativo  brasi- 
leiro e  de  um  Pcder  Executivo  cem  poderes  amplos,  fortes  e 
libera  es. 

Por  estes  trechos  do  discurso  bem  se  pôde  avaliar  o  seu 
grande  alcance  politico  e,  o  que  é  mais,  a  franqueza  e  o  sen- 
timeoto  patriótico  que  o  dictou. 

cA  pahida  de  Vossa  Alteza  Real  dos  estãdcs  do  Brasil 
será  o  decreto  fatal  que  sanccione  a  independência  deste  Reino/ 
Exige,  portanto,  a  salvação  da  pátria  que  Vossa  Alteza  Real 
suspenda  a  sua  ida  atè  nova  determinação  do  soberano  con- 
gresso. 

Tal  é,  Senhor,  a  importante  verdade  qne  o  Senado  da  Ca- 
mará desta  cidade,  impeli  ido  pela  vontade  do  povo,  qne  repre- 
senta, tem  a  honra  de  vir  representar  á  mui  alta  consideração 
de  Vossa  Alteza  Real;  cumpre  demomtral-a. 

O  Brasil,  que  em  1808  viu  nascer  nos  vastos  horizontes  do 
novo  mundo  a  primeira  aurora   de  sua  liberdade .  • . 

O  Brazil,  que  em  1815  obteve  a  carta  de  sua  eman  ipação 
politica,  preciosa  dadiva  d*um  rei  benigno...  O  Brasil,  final- 
mente, que  em  1821,  unido  á  n)ãi-patria,  filho  tão  valente  como 
fiel,  quebrou  com  ella  os  ferros  do  proscripto  despotismo . . .  re- 
corda sempre  com  horror  os  dias  de  sna  escravidão  recem-pas- 
sada...  teme  perder  a  liberdade  mal  segura,  que  tem  princi- 
piado a  gozar  .  . .  e  receia  que  um  futuro  envenenado  o  precipite 
no  estado  antigo  de  sua  desgraça  ...» 
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c  Pernambuco,  guardando  as  matérias  primaa  da  indepen- 
dência que  proclamou  um  dia,  mal  lograda  por  immatora,  mas 
não  extincta,  quem  duvida  qae  a  levantará  de  novo,  se  um 
centro  próximo  de  politica  a  dUo  prender? 

Minas  principiou  por  attribuir-se  um  poder  deliberativo, 
que  tem  por  fim  examinar  os  decretos  das  Cortes  soberanas  e 
negar  obediência  áquelles  que  julgar  oppostos  aos  seus  interes- 
ses; já  deu  acceâsos  militares;  trata  de  alterar  a  lei  dos  dízi- 
mos; tem  entrado,  segundo  dizem,  no  projecto  de  cunhar  moe- 
da ..  .  £  que  mais  faria  uma  província  que  se  tivesse  procla- 
mada independente  ? 

S.  Paulo  sobejamente  manifestou  os  sentimentos  livres  que 
possuo  nas  politicas  instrucções  que  dictou  aos  seus  illustres  de- 
putados .  .  . 

O  Rio  Grande  de  S.  Pedro  do  Sul  vai  significar  a  Vossa 
Alteza  R^al  que  vive  po33UÍdo  de  sentimentos  idênticos,  pelo 
protesto  desse  honrado  cidadão  que  vedes  incorporado  a  nós 
(Coronel  Carneiro  da  Fontoura). 

Ah,  Senhor,  e  será  po^^sivel  que  estas  verdades,  sendo  tão 
publicas,  estejam  fora  do  conhecimento  de  Vossa    Alteia    Real  ? 

Será  possivel  que  Vossa  Alteza  ignore  que  um  partido  re- 
publicano, mais  ou  menos  forte,  existe  semeado,  aqui  e  alli,  em 
muitas  das  províncias  do  Brasil,  por  não  dizer  em  todas  ellas  ? » 

«  Oâ  habitantes  do  Rio  Grande  de  S.  Pedro  foram  sempre  dis- 
tinctos  por  estes  sentimentos  (fidelidade  e  gloria),  sentimentos  que 
ha  séculos  fazem  o  timbre  do  seu  caracter,  e  que  nestes  tempos  mais 
próximos  apparecem  com  toda  a  energia  no  campo  da  batalha. 

Real  Senhor,  foi  pelos  interesses  da  nação  e  consequente- 
mente pela  gloria  do  soberano  e  de  Vossa  Alteza  Real,  que  esta 
briosa  tribu  de  luso-brazileiros  formou  de  suas  espadas  e  da 
suas  vi  ias  uma  barreira  terrivel  para  os  seus  inimigos,  muitas 
vezes  cimentada  com  o  sangue  dos  filhos  da  pátria,  e  tão  firme, 
tão  inabalável,  como  aquella  que  cingia  a  praça  de  Diu,  reba- 
tendo os  ataques  das  diversas  nações  que  pretenderam  disputar- 
nos  a  posse  dos  Estados  da  índia. 

O  Brasil  já  não  é  um  puplllo,  já  não  é  um  escravo,  não  é 
o  paiz  dos  A^moneus  e  dos  Cananeus,  expostrs  ás  lanças  do 
primeiro  invasor:  nós  fazemos  bojo  grande  vulto  no  meio  das 
nações  da  Europa :  devemos  ser  considerados  como  um  povo  na 
mocidade  das  naçõo«,  possuindo  todos  os  recursos  que  formam 
e  engrandecem  os  Impérios». 

Diante  de  taes  palavras  ungidas  de  acendrado  patriotismo, 
pela  «ua  franqueza,  pela  nudez  da  verdade  e  pela  clara  exposi- 
ção do  estado  dos  espirites  naquelle  momento,  o  Príncipe  re- 
spondeu: «Como  ò  para  bem  de  todos  o  felicidade  geral  da 
Nação,  estou  prompto,  diga  ao  povo  que  fico». 

Foi  este  o  primeiro  passo  para  a  independência. 
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Em  23  do  Maio  de  1622  foi  ainda  Jo.  c  Clemente  que  á 
frente  da  Camará  apresentou  a  representaçílo  pedindo  a  convo- 
cação de  uma  assembléa  geral  das  proviucias  do  BrasiK 

Já  entfto  estava  a  independência  em  todos  os  corações  patrio- 
tas, mas  não  na  linguagem  offícial  e  solemne  ;  entretanto  o  dis- 
curso de  José  Clemente,  a  pretexto  de  salvar  a  união  do  Brasil 
com  Portugal,  era  manifestamente  conducente  á  independência, 
parecendo  até  uma  exposição  das  queixas   do  Brasil. 

Teve  José  Clemente  parte  activa  na  e» coíba  dos  emissários 
que  daqui  partiram  para  B.  Paulo,  Minas,  Montevideo,  ctc,  afim 
de  disporem  os  animes  para  a  proclamação  da  independência.  No 
dia  10  de  Junho  é  ainda  elle  que  reúne  a  Camará  em  sessão 
extraordinária  para  agradecer  a  convocação  da  as8embl<*a  geral 
o  para  manter  a  regência  do  Priocipe,  sendo  ainda  delle  a  cir- 
cular da  12  de  Outubro  para  a  acclamação  do   Imperador. 

Na  devassa  que  Joáé  Bonifácio,  por  portaria  de  11  do  No- 
vembro de  1822,  mandou  fazer  contra  «uma  facção  occulta  e  te- 
nebrosa de  famosos  demagogos  e  anarchistas»,  foram  incluídos 
José  Clemente,  General  Nóbrega,  Ledo,  Cónego  Januário,  padre 
Lessa,  P.  J.  da  Costa  Barros,  Domingos  Alves  Branco  Muniz 
Barreto,  J.  J.  de  Gouvôa  e  outros,  todos  os  quaes  tinham  pres- 
tado os  mais  alevantados  serviços  á  causa  da  Independência,  mas 
combatiam  o  despotismo  dos  Andradas. 

Era  geral  a  opinião  que  os  dous  irmãos  José  Bonifácio  e 
Martim  Francifco,  com  o  rotulo  de  liberaes,  eram  absolutistas 
como  os  factos  da  época  demonstraram  e  que  para  elles  as  ten< 
dencias  verdadeiramente  liberaes  de  José  Clemente  e  seus  com- 
panheiros eram  anarchicas  demagógicas  e  exigiam  a  mais  enér- 
gica repressão. 

Daquelles,  muitos  foram  atirados  ás  enxovias  das  fortalezas 
da  ilha  das  Cobrai  e  outras.  Ledo  conseguiu  fugir  para  Montevi- 
deo antes  de  ser  preso;  José  Clemente  e  o  General  Nóbrega, de- 
pois de  algum  tempo  na  prisão  daqucUa  ilha,  foram  deportados 
e,  não  podendo  residir  em  Portugal,  onde  eram  crimes  os  servi- 
ços por  elles  prestados  ao  Brasil,   foram  para   França. 

Quando  Pedro  I  não  pôde  mais  supportar  o  desmedido  or- 
gulho 6  o  génio  despótico  dos  dous  irmãos  Andrada  e  os  demettiu 
do  poder,  foram  elles,  com  António  Carlos,  pôr-se  á  testa  da 
opposição  e  provocaram  o  golpe  de  Estado  de  12  de  Novembro 
de  1823  que  dissolveu  a   Constituinte. 

Foram  então  por  sua  vez  deportados  os  Andradas  e  mais 
alguns  outros,  podendo  assim  José  Clemente  e  seus  amigos  vo!* 
tarem  ao  Brasil.  ^ 

Nas  eleições  para  a  primeira  assembléa  geral  convocada  para 
1826,  foi  José  Clemente  eleito  dejmtado  por  Minas,  8ão  Paulo 
e  Kio  de  Janeiro. 

Exerceu  depois  o  cargo  de  Intendente  Geral  de  Policia  ea 
15  de  Junho  de  1828  foi  nomeado  Ministro   do  Império. 
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Nesse  Gabinete  serviu  interinamente  nas  pastas  da  Guerra, 
Justiça  e  Fazenda.  Sua  posiç&o  como  homem  politico  foi  das  mais 
importantes;  todo  o  bem  e  todo  o  mal  Ibe  foram  attribuidos  e 
a  extensão  dos  ódios  poli  ticos  que  contra  elle  se  desenvolveram 
em  diversas  épocas  mostra  bem  o  seu  grande  valor  como  sincera 
patriota  de  idéas  liberais  moderadas. 

Esta  cidade  n&o  pode  ter  esquecido  que  deve  ao  eminente 
politico  o  abastecimento  de  agua  pelo  encanamento  daLagoinha 
para  o  aqueducto  da  Carioca  e  os  primeiros  passos  para  o  das 
Paineiras. 

Foi  elle  quem  fez  renovar  o  chafariz  do  Gosme  Velho,  co- 
nhecido por  Bica  da  Rainha,  construiu  os  chafarizes  das  Laran- 
jeiras e  o  da  rua  de  S.  Ohristov&o;  melhorou  o  encanamento  do 
rio  Maracanã  e  abasteceu  os  bairros  de  S.  Ghristovào  e  do 
Cattete. 

Organizou  os  serviços  do  Correio  pelo  regulamento  de  5  de 
Março  de  1829,  elevando-se  a  renda,  que  em  1828  fora  de  44:000$» 
a  mais  de  120:000$  em  1829. 

Como  deputado  apresentou  em  Maio  de  1827  um  projecto 
do  Código  Criminal  que,  refandido  com  outro,  deu  em  1830  o 
Código  Criminal  do  Império.  Em  1834  levou  a  Gamara  o  pro- 
jecto do  Código  Commercial,  elaborado  por  uma  commissào  de 
que  elle  fazia  parte  com  J.  A  Linboa  e  Ignacio  Ratton*  Pela» 
actas  das  sessões  do  Senado  de  1847  a  1848  se  verificará  que 
foi  elle  o  verdadeiro  sustentador  do  projecto  de  onde  sahiu  e 
Código  Commercial  que  tf^mos. 

Logo  após  á  revoluç&o  de  7  de  Abril  de  18B1,  os  odioa 
nativistas,  que  já  no  anno  anterior  tinham  tentado  annullar  lhe 
a  eleiçào,  resolveram  inutilizal-o  accusando-o  de  ter  como  Mi- 
nistro induzido  o  Governo  a  proceder  o  recrutamento  e  ter  feito 
encomenda  de  armamento  sem  a  competente  autorização,  sendo» 
porém,  na  sessão  do  Senado  de  1832  unicamente  absolvido  dessas 
accusações.  Não  foi  reeleito  para  a  legislatura  de  1834  a  1837; 
conseguiu,  porém,  voltar  á  Gamara  na  legislatura  de  1838  a  1841. 

No  segundo  Ministério  da  maioridade,  23  de  Março  de  1841, 
occupou  a  pasta  da  Guerra  e  teve  occasiAo  de  prestar  maiores 
serviços  na  prompta  repressão  dos  movimentos  revolucionários 
de  Minas  e  S.  Paulo.  Preparou  a  terminação  da  guerra  civil  do 
Rio  Grande,  conseguindo,  apezar  da  opposição  de  Aureliano  Coi- 
tinho,  a  nomeação  do  entfio  Barão  de  Caxias  para  presidente 
daquella  província  e  commandante  das  forças  legaes.  A  3  de 
Dezembro  de  1842  foi  escolhido  Senador  pelo  Pará,  tendo  antes 
enteado  em  listas  tríplices,  uma  vez  por  Alagoas  e  duas  pelo 
Rio  de  Janeiro.  A  20  de  Janeiro  de  1843  deixou  o  Ministério. 
Sem,  comtudo,  abandonar  de  todo  a  politica,  didicou  a  sua  acti- 
vidade no  exercício  do  cargo  de  Presidente  do  Tribunal  do  Com- 
mercioè  de  Provedor  da  Santa  Caòa  de  Misericórdia 

Foi. esta,  em  ligeiros  traços,  a  vida  politica  do  grande  pa-« 
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triota ;  vamos  agora  vel-o  como  administrador  enérgico  e  altivo» 
«  grande  benemérito  em  obras  de  caridade. 

Depois  de  ter  servido  um  anno  como  mordomo  dos  presos, 
foi  José  Clemente  eleito  provedor  da  Santa  Casa  de  Miseri- 
<*ordia  em  8  de  Junbo  de  1838. 

Nfto  era  lisonjeira  a  si^-oaçfto  do  pio  estabelecimento  nesta 
oeeasifto  pela  deficiência  do  património,  sendo  grandes  as  des* 
pesas.  Taes,  porém,  foram  os  dedicados  esforços  do  novo  pro«*> 
vedor,  que  gradativamente  foi  o  bospital  da  Santa  Casa  de  Mi- 
-sericordia  recebendo  utilissimos  melhoramentos  e,  o  que  é  mais, 
«ugmentado  o  património.  E'  assim  que  creou  uma  enfermaria 
para  trat  'mento  dos  tuberculosos,  preparou  e  construiu  o  cemi- 
tério de  S.  Francisco  Xavier,  na  Ponta  do  Caju,  installou  ma* 
chinas  paia  lavagem  de  roupa  do  hospital  na  chácara  da  Praia 
Vermelha,  denominada  ent&n  Cbacara  do  Vigário  Oeral,  abaste^ 
ceu  o  hospital  com  agua  do  Aqueduto  da  Carioca,  reformou  o 
melhorou  o  Asylo  dos  Expostos  e  o  Recolhimento  dos  Orph&os 
■e  assim,  no  curto  espaço  de  um  anno  de  saa  benéfica  e  salutar 
provedoria,  apesar  de  pequeno  augmento  de  receita,  houve  o 
iíeficit  de  9:657$9B7.  N&e  desanimou  o  zeloso  administrador  em 
levar  por  deante  a  resolução  que  tomara  de  dotar  esta  Capital 
de  um  hospital  modelo  que  pudesse  receber  com  todo  o  conforto 
•e  commodidade  os  enfermos  .  e  ahi  tratai- os  segundo  as  regras 
4la  hygiene  daquella  época. 

Na  sess&A  de  30  de  Julho  de  1838,  demonstrou  que  o  hoa* 
pitai,  começado  ha  roais  de  dois  séculos  e  construido  aos  poucos 
-e  á  medida  do  augmento  da  populaç&o,  n^o  ofPerecia  as  condi- 
ções de  um  estabelecimento  dessa  natureza  nem  obedecia  aos 
iro  prescindíveis  preceitos  da  hygiene  hospitalar  e  eni&o  propôi 
que  se  convidasse  a  Academia  Imperial  de  Medicina  para  apre- 
sentar as  bases  de  um  novo  hospital.  E  assim  a  Academia  e  o 
•engenheiro  architecto  Domingos  Monteiro  planejaram  o  majes- 
itoso  edificio  hoje  existente,  cuja  pedra  fandamental  foi  lançada 
•a  2  de  Julho  de  1840  e  inaugurado  dois  annos  depois  no  dia 
•de  Santa  Isabel. 

Disse  o  benemérito  provedor  em  seu  relatório  de  25  de 
Julho  daquelle  anno: 

cPrometti  que  o  anuo  de  1839  a  1840  n&o  havia  de  ser 
menos  glorioso  para  a  Santa  Casa,  que  o  de  1838  a  1839; 
cumpri  minha  promessa,  os  factos  o  tttestam:  e  por  difficil  tivera 
'HO  correntM  anno  ultimar  o  de  empenho  do  programma,  que, 
•desde  o  principio  da  minha  adininititraç&o,  me  propuz :  —  au- 
gmentar  a  receita,  reduzir  a  despesa,  remover  o  cemitério,  tntro* 
dnsir  agua  nos  estabelecimentos  da  Santa  Casa,  lançar  a^ri- 
•meira  pedra  de  um  novo  hospital,  melhorar  a  easa  dos  Expostos 
e  o  Hecolhimento  das  Orphfts  e  deixar  os  negócios  em  estado 
dos  meus  snccesaores  poderem  ultimar  a  obra  de  uma  reforma 
:geral  nos  três  estabelecimentos,  por  mim  encetada. 
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Loavemos  a  Divina  Providencia  p)r  Ião  as^i^nalados  bene- 
fícios ;  agradeçamos  ao  Poder  Legislativo  a  munificência  de  snas 
graças ;  ao  goverao  de  Sua  Majestade  o  Imperador  o  auxilio  de 
-seus  donativos;  a  tão  poderosa  protecçfto,  senhores,  ó  devida 
exclusivamente  a  prosperidade  a  que  tem  subido  a  Santa  Casa 
de  Misericórdia  t. 

Popularmente  conhecido  e  admirado  pelo  seu  espirito  cari-^ 
-doso,  José  Clemente  procurava  cooi  rara  habilidade  obter  dona- 
tivos para  o  augment>  do  património  da  Santa  Casa,  e  para 
conseguil-o  reunia  a  uma  paciência  evangélica,  o  estudo  espe-^ 
ciai  de  fazer-se  estimar  e  tornar-se  int  mo,  conselheiro  e  pres- 
tativo para  aquelles  a  quem  a  sorte  favorecera  e  poder  assim 
obter  generosas  doações  para  o  piedoso  estabelecimento  que  é 
hoje  um  padriio  do  gloria  para  a  caridade  brasileira  e  o  maior 
refugio  dos  desbordados  da  fortuna  golpeados  pelas  enfermidades. 

Contam,  e  ainda  hoje  aflSrmam  alguns  de  seus  parentes  por 
affinidade  originalíssimos  meios  que  empregara  José  Clemente 
para  con  eguir  obter  o  augmento  do  património  das  instituições 
pias  por  elle  dirigidas. 

Morava  no  Campo  da  Acclamação,  esqaina  da  rua  de  S&o 
Pedro,  no  local  onde  se  acha  actualmente  o  edifício  da  Prefei- 
tura, uma  senhora  viuva,  já  edosa,  do  nome  Luíza  Avondano 
Pereira,  possuidora  de  bôa  fortuna.  Essa  senhora  vivia  em  com- 
panhia de  vários  escravos  e  passava  o  tempo  sentada  em  uma 
esteira  no  solo,  divertindo-so  com  as  traquinadas  de  suas  crias. 

José  Clemente,  quasi  sempre  depois  do  despacho  imperial 
na  Quinta  da  Bôa  Vista,  visitava  fardado  a  velha  Avondano, 
sentando-so  junto  delia  na  mesma  esteira  e  preparando  dous 
cigarros  ofierecendo-lbe  um,  e  ambos,  entre  o  saborear  do  fumo, 
dissertavam  sobre  actos  de  caridade  e  de  beneficência,  vindo 
eempre  á  tona  os  dispensados  aos  infelizes  pela  Santa  Casa  de 
Misericosdia. 

Morta  Avondano,  legou  á  Santa  Casa  avultada  somma  em 
prédios  e  dinheiro,  que  tem  rendido  até  hoje  cerca  de  dous 
mil  cont)8.  Nomeado  testamenteiro  dessa  senhora,  recebeu  José 
Clemente  a  respectiva  vintena  que  montou  em  35.<X>^$000.  Ca- 
sado nessa  época  em  segundas  núpcias  com  d.  Engracia  Maria 
da  Costa  Ribeiro,  depois  de  sua  morte  Condessa  da  Piedade, 
José  Clemente,  recebendo  aquella  somma,  entregou  15:C00§000 
a  sua  esposa  declarando  que  era  para  os  seus  alfinetes.  Inter- 
rogado por  ella  acerca  do  destino  dos  outros  15:0O0$0C)0,  res- 
pondeu que  os  destinara  á  creaçfto  de  um  asylo.  Sua  esposa, 
deante  de  t&o  generoso  desprendimento,  cedeu  também  de  bom 
grskdg  a  quantia,  que  lhe  fora  offertada,  em  favor  do  novo  cora- 
mettimento  de  José  Clemente. 

Existia  na  rua  do  Ouvidor  n.  90  um  modesto  botequim  de 
propriedade  de  Estevam  José  de  Carvalho,  homem  abastado  e  de 
sent  mentos  religiosos. 
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JoEÓ  Clemente,  sahindo  um  dia  do  Senado,  ap eon-se  á  porta 
do  botequim  e,  dirígindo-se  a  Esteiam,  dísse-lhe  saber  quealli 
se  t  mava  excellente  café.  Depois  de  «ervido  pelo  próprio  dono 
do  estabelecimento,  que  já  se  sentia  lisonjeado  com  o  illmtre 
fregnez,  Jcsé  Clemente  felicitou-o  pela  boa  qualidade  da  bebida 
e  quasi  diariamente  yinba  servir-se  de  café  no  botequim  e  as- 
sim conseguiu  captar  a  amisade  do  botcquineiro  do  tal  forma 
que,  por  sua  morte,  não  tendo  berdeiros  legou  quasi  toda  a  sua 
foitnna  aos  Hospitaes  da  Santa  Casa  e  dos  Lázaros.  O  próprio 
testamento  lhe  fora  entregue  muito  tempo  antes  pelo  legatário, 
para  que  elle  o  guardasse  nos  cofres  da  Santa  Casa. 

A  sua  bondado  caridosa  influía  podercsamento  no  animo  de 
todos  que  o  cercavam,  de  tal  forma  que  conseguia  sempre  obter 
-generosos  donativos  para  realização  dos  seus  intuitos  pbilan tró- 
picos. Eó  do  Visconde  de  Guaratiba,  seu  companheiro  de  ad- 
ministração, conseguiu  elle  cerca  de  80:000$000  para  o  Hospi- 
tal, Asylo  de  Orphams  e  Casa  dos  Expostos. 

Tinha  José  Clemente,  ou  José  Pequeno,  como  vulgarmente 
era  conhecido,  o  habito  do  percorrer  quasi  toda  a  lua  do  Ro- 
sário, onde  naquella  época  eram  estabelecidos  grandes  armazéns 
de  mantimentos  e  cujos  proprietários  eram  homens  de    fortuna. 

Com  elles  entretinha  amistosss  palestia?,  formando  assim  um 
grande  nuc?eo  de  admiradores  e  amigos  que  facilmente  o  atten- 
diara  nos  seus  pedidos,  de&de  os  donativos  de  géneros  para  as 
instituições  que  administrava  até  valiosos  empréstimos  pecuniá- 
rios para  solver  compromissos  tomados  em  prol  desses  institutos. 

Muitissiraas  vezes  fora  'visto  no  Hospití-l  da  Santa  Casa  fa- 
zendo inesperadas  visitas,  tra%endo  sapatcs  do  borracha,  para 
nào  chamar  a  attcnçâo  dos  empregados  e  poder  assim  observar 
se  clles  cumpriam  com  os  cens  deveres  e  assistindo  em  pessoa 
o  ponto  dos  operários  do  hospital  em  construc^-ão. 

No  relatório  que  apresentou  como  P.  oved<r  reeleito  em 
1841,  tratando  àa  chácara  do  Vigário  Geral  o  dos  melhoramen- 
tos introduzidos  na  lavanderia  do  Hospital  alli  estabelecida,  já 
José  Clemente  se  preoccupava  com  a  idéa  da  creaçfto  do  Hob« 
picio  de  Alienados,  nos  termos  seguintes  : 

«Mas  todos  estes  benefícios  materiaes,  por  muito  valiosos 
que  sejam,  são  poucos  comparados  com  outros  de  mais  subido 
Talor  que  a  mesma  chácara  está  prestacdo.  Visitai -a,  senhores, 
e  encontrareis  consolação  em  ver  alli  em  plena  liberdade,  res- 
pirando ar  de  vida,  a  muitos  infelizes  alienados,  que  mezes  an- 
tes jaziam  encerrados  nos  acanhados  afos^ntos  que  a  nrs^a  pie- 
dade podia  offcrecer  á  sua  desgraça!  Ide,  e  será  maior  o  i^osso 
prazer,  quando  encontrardes  nos  registros  da  Casa  o  ncme  de 
alguns  que  alli  recobraram  o  seu  juizo  perdido  e  vivem  hoje 
restituidcs  aos  braços  de  suas  familias! 

E  eu,  senhores,  a  este  prazer  que  já  saboreio,  rfuno  o  de 
ver  realizados  os  meus  prescntimentos  revelados  no  relatcrio    de 
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ld40|  nas  segninteâ  palavras:  «e  não  sei  que  espirito  de  pre- 
vidência me  inspira!  A  chácara  do  Vigário  Oeral  ha  de  um 
dia  converter-se  em  Hospício  de  Alienados». 

Uma  vez,  na  villa  do  Pirahy,  em  miss&o  politica,  pensando 
na  fandaç&o  desse  hospicio,  solicitou  esmolas  para  o  novo  insti- 
tuto de  caridade,  conseguindo  obter  2:000$0G0. 

Começadas  as  obras  do  hospicio,  José  Clemente,  que  mora- 
va na  rua  do  Cattete,  na  chácara  n.  107,  de  sua  propriedade, 
hoje  transformada  em  grande  parte  pela  rua  Buarque  de  Ma- 
cedo e  por  novos  prédios,  sahia  de  casa  todos  os  dias,  pela  ma- 
nhan,  a  cavallo,  acompanhado  de  um  pagem,  afim  de  visitar  as 
obras  do  hospicio,  o  Hospital  da  Santa  Casa  e  mais  dependências. 

Uma  occasi&o  o  Imperador  D.  Pedro  H  visitou  o  edifício  do 
hospicio  em  construcç&o  e  observou  a  José  Clemente  que  o  pór- 
tico da  entrada  era  estreito  e  acanhado,  José  Clemente  calou-se, 
e,  á  custa  dos  seun  próprios  haveres,  mandou  demolir  o  pór- 
tico e  con>truiu  outro,  gastando  de  seu  boldo  quantia  superiora 
100:000$000. 

Achou  outra  vez  o  Imperador  grandioso  de  mais  o  edifício 
para  o  recolhimento,  que  havia,  da  «lienados.  O  benemérito 
fundador  do  hospioio  replicou  que  elle  era  ainda  pequeno  para 
conter  os  dou-ios  que  ainda  existiam  fora  delle. 

Foi  acerbamente)  censurado  por  ter  induzido  o  Governo 
a  conceder  titul  s  e  condecorações,  com  o  fím  de  obter  o 
dinheiro  n<H:essario  para  as  obr>s  do  hospicio,  mas  elle  dizia 
que  era  obra  merito.ia  fazer  um  hospicio  para  os  loucos  pobres 
com  o  dinheiro  dos  ricos  tolos  e  qua  os  barões  e  commendadores 
morreriam,  mas  o  hospicio   havia  de  fícar. 

Serviu  José  Clemente  na  provedoria  da  Santa  Casa  c  rca 
de  16  annoB,  prestando  nesse  cargo  os  mais  alevantados  serviços 
pelo  seu  génio  iniciador,  pela  sua  actividade  e  intelligencia,  e,  o 
que  é  mais,  pela  sua  força  de    vontade  e  resoluta  perseverança. 

Possuia  José  Clemente  duas  fazendas  denominadas  das  Cruzes 
e  Santa  Eugenia,  em  Va^soura^,  onde  tinha  perto  de  400  es- 
cravos. Nào  admittindo  elle  o  concubinato  dos  servos,  eram 
casados  a  maior  pirte  delles.  A  cada  m&e  de  sete  crias,  conce- 
dia elle  a  carta  d*)  alforria. 

Trajava  José  •  lemente  sempre  de  preto,  usando  presilhas 
nas  calças  e  chapéu  alto.  Em  casa  seu  vestuário  era  sempre 
de  brim  branco.  Parco  nas  suas  refeições  e  em  excesso  tempe- 
rante,  tinha  génio  alegre  alliado  á  especial  afabilidade  de  trato. 
Em  sua  residência,  quando  desoccupado,  costumava  passear  com 
as  q||U)s  nas  costis  e  todas  as  noites  dava  a  duas  netas  de  sua 
esposa  a-  Regras  de  Civilidade  que  eram  lidas  ora  por  uma  ora 
por  outra  em  vos  alta  e  com  a  sua  asetstencia. 

Depois  que  todas  as  pessoas  de  casa  se  recolhiam  aos  seus 
aposentos,  José  Clemente  dedicava-se  ao  estado  de  papeis  e  ao 
tcabalho  até  aka  noite. 
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Nunca  tÍTara  fílhosi  havendo  cavado  dm»  vezes,  sendo  a 
primeira  com  a  ara.  d.  Tlierexa  Mariana  de  Oliv<*ira  Coutinho 
e  a  seganda,  como  referimos,  com  a  sra.  d.  Engracia  Maria  da 
Costa  Riheiro. 

Na  tarde  do  dia  10  de  Março  de  1854  acompanhara  José 
Clemente  a  procÍ89&o  que  sahia  da  egreja  dos  Carmelitas,  con- 
duzia a  imagem  do  Senhor  dos  Passos  para  a  egreja  da  Miseri- 
córdia e  correr  os  sete  passos  in^tallados  em  oratórios  no  perí- 
metro dl  cidade,  com  a  ^ua  opa  de  irmfto  da  Santa  Casa  e  a 
sna  vara  de  Pm  vedor.  Depois  da  procissão  visitou  com  sna  fa- 
mília ama  das  pessoas  de  f^uas  relações  e  dirígiu-se  para  a  sua 
residência  á  ma  do  Cattete 

Seriam  11  horas  da  noite  quando  de  dentro  de  seu  quarto, 
de  pé  junto  do  leito,  pediu  um  copo  com  agaa,  declarando  sen- 
tir falta  de  ar. 

Pressurosa,  sna  esposa  correu  a  acudil-o,  mss  ao  regressar  o 
encontrou  morto,  f*Ahido  sohre  o  leito;  uma  apoplexia  extinguira 
a  vida  do  grande  prócere  da  nossa  independência,  do  henemerito 
e  caridoso  fundador  do  Hospicio  de  Alienados. 

José  Clemente,  que  tanto  honrou  a  humanidade  e  tante 
trabalhou  pela  pátria,  jamais  quiz  aceitar  titules  nobiliarchicoa 
que  lhe  foram  offereeidofi,  porque,  dizia  elle,  «tenho  o  nome  ligado 
á  historia  do  Impario  e  delia  n&o  quero  apagal-o». 

Logo  depois  da  sua  morte  o  Imperador  Pedro  II  fez  pu- 
blicar as  seguintes   resoluções : 

«Mintsterío  do  Império — Decreto — Querendo  dar  um  publico 
testemunho  do  meu  particular  apreço  e  imperíal  reconhecimento 
aos  mui  relevantes  serviços  presta'1os  ao  Estado  pelo  fallecido 
Senador  José  Clemente  Pereira,  hei  por  bem  nomear  Condesia 
da  Piedade  á  Sra.  D.  Engracia  Maria  da  Costa  Ribeiro,  viuva 
do  me»mo    Senador. 

—Querendo  Dar  um  testemuoho  Pessoal  do  apreço  em  que 
Tenho  os  serviços  prestados  á  humanidade  pelo  fallecido  Provedor 
Santa  Casa  de  Miseríc  >rdia,  José  Clemente  Pereira :  Hei  por  bem 
que  pela  Mordomia  da  minha  Imperíal  Casa  se  mande  fazer  a 
sua  estatua,  que  será  colloeada  defronte  da -Minha,  na  Sala  do 
Hospicio  do  Meu  Nome,  José  Maria  Velho  da  Silva,  do  Meu  Con- 
selbo,  e  Modormo  interino  da  Minha  Imperial  Casa,  o  t^^nha  enten- 
dido e  cumpra.  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  treze  de  Março  de 
mil  oitocentos  e  cincoenta  e  quatro,  trigésimo  terceiro  da  Indepen- 
dência do  Imperío  e  Com  a  rubrica  de  ^^ua  Majestade  o  Imperador*. 

Â  imprensa  da  éposa  rapidamente  tratou  do  fallecimento  do 
preclaro  cidadào  e  só  no  dia  12  deu  esta  noticia  o  Jornal  do 
Commercio 

«  Faleceu  ás  11  horas  da  noite  de  sexta- feira  próximo  pas- 
sado o  sr.  Conselheiro  de  Estado  José  Clemente  Pereira,  Sena- 
dor do  Império  pela  provineia  do  Pará  e  Provedor  da  Santa 
Casa  de  Hijerioordia. 
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No  dia  13  publicou  o  se^inte:  «O  Sr.  Conselheiro  de  Es- 
tado José  Clemente  Pereira  foi  sepultado  hontem  no  cemitério 
do  S.  Francisco  Xavier,  com  todas  as  honras  devidas  ao  seu  ele- 
vado cargo. 

O  préstito  foi  o  maior  de  que  ha  lembrança  nesta  Corte. 
Era  um  préstito  de  gratidão.» 

No  dia  15  ainda  o  Jornal  publicou  mais  esta  noticia  en- 
trelinhada o  sem  litulo : 

cS.  M.  o  Imperador  querendo  dar  publico  testemunho  do  seu 
particular  apreço  e  imperial  reconhecimento  aos  muitos  fcrviços 
pre&tados  pelo  falecido  Senador  José  Ch mento  Pereira,  houve 
por  bfm  conferir,  por  (?ecreto  da  data  de  honlem,  á  Sra.  D. 
Engr&cia  Maria  da  Costa  Ribeiro  Peieira,  viuva  do  mesmo  Se- 
nador, o   titulo  de  Condessa  da  Piedade. 

As  eipre  soes  com  que  S.  M.  o  imperador  se  dignou  re- 
conhecer os  seiviços  que  o  illustre  finado  prestou  ao  Estado, 
acharam  ^cho  no  coração  de  te  dos  os  Brasileiros. 

Por  decreto  da  mesma  data  ordenou  S.  M.  o  Imperador  que 
pela  Mordomia  de  sui  casa  mandasse  fazer  a  estatua  do  Sr.  Jo- 
sé Clemente  Pereira  para  ser  collocada  na  sala  do  Hospicio  de 
Pedro  11,  defronte  do  mesmo  Augusto  Senhcr. 

Si  CS  serviços  prestados  á  humanidade  pelo  Provedor  da 
Santa  Cr^sa  da  MisericorJia,  de  que  é  aquello  hospicio  um  dos 
mais  brilhantes  padrões,  deram  ao  Sr.  JoFé  Clemente  Pereira  a 
mais  elevada  posição  no  conceito  e  nas  affeições  dos  Brasileiros, 
não  podiam  ser  mencs  apreciadcs  pelo  monarcha  que  nessas  mes- 
mas virtudes  achou  o  melhor  predicamento  da  majestade. 

Quantas  veze«  o  pensamento  de  alta  munificência  do  impe- 
rador teve  por  interprete,  por  instrumento  da  sua  acção,  esse 
homem  cuja  memoria  vae  acompanhada  das  bênçãos  de  tcdos  os 
infelizes ! 

Assim  no  grande  monumento  consagrado  ao  nllivio  da  maior 
das  enfermidades  dos  homens,  a  posteridade  verá  a  estatua  do 
sr.  D.  Pedro  II  collccada  por  e&forços  e  deligencias  do  Prove- 
dor Josó  Clemente  Pereira  o  defr)nte  delia  a  de  José  Clemfn- 
te  Pereira,  mandada  collocar  pelo  Imperador  D.  Pedro  II.  E  a 
posteridade  bem  dirá  o  dia  em  que  a  beneficência  do  throno  as- 
sim galardoava  a  beneficência  do  súbdito.» 

Foi  ainda  José  Clemente  um  dos  fundadores  do  Instituto 
Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  sócio  da  Sociedade  Auxilia- 
dora da  Industria  Nacional  e  teu  presidente  por  mais  de  três 
annos.  Era  dignitário  da  Ordem  do  Cruzeiro  e  grande  digni- 
tário^ da  Rosa  e  foi  nc meado  conselheiro  de  Ebtado  em  14  do 
Setembro  de  1850. 

A  estatua  de  José  Clemente  é  de  mármore  e  acha-se  no 
Hospicio  de  Pedro  II,  tendo  o  tiabalbo  artistico  do  esculpi or 
Pettrich. 
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Encerramos  este  modesto  pi*eito  de  admiração  e  de  respeito 
á  memoria  do  illustre  patriota  e  philantropo  cidadAo,  publican- 
do abaixo,  um  documento  de  sua  lavra  cujo  original  guardamos 
como  preciosa  relíquia. 


O  Ministério  dos  Srs.  Andradas.— Por  decreto  de  16  de 
Janeiro  de  1822  foi  nomeado  Ministro  dos  Negócios  do  Reino  e 
Estrangeiros  o  Sr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  e  por 
decreto  de  3  de  Julbo  do  mesmo  anno  foi  nomeado  Ministro  da 
Fazenda  o  Sr.  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada,  seu  irmUe. 
Nenhuns  outros  entravam  na  administra<;%o  debaixo  de  melho- 
res auspícios  de  opini?io  publica,  que  um  e  outro  gozavam  em 
gráo  superior  de  saber  e  patriotismo,  principalmente  o  primeiro. 
Era  seguramente  esto  o  único  homem  apontado  então  como  pos- 
suidor das  qualidades  necessárias  para  dirigir  a  revolução  por- 
que no  prestigio  de  sua  popularidade,  necessária  a  todoi  os  Mi- 
nistras em  todos  os  tempos,  e  com  muita  especialidade  cm  cri- 
pes  revolucionarias,  reunia  vasto  saber,  imaginação  viva,  activi- 
dade sem  igual  e  intrepidez  remarca vel. 

Todas  estas  qualidades  desenvolveu  durante  o  tempo  da  sua 
administração,  com  geral  conceito  e  applauso  ;  assim  elle  tives- 
se pcssuido  ao  mesmo  tempo  a  de  ser  impenetrável  ás  sugestões 
de  gentes  intrigantes,  que  apoderaudo-se,  por  desgraça,  do  in- 
terior da  sua  casa,  lhe  aturdiram  os  ouvidos  com  ss  imprecações 
de  que  se  maquinava  contra  sua  pessoa  e  Governo,  o  que  nun- 
ca existio.  Daqui  nasceram  es  passos  errados  que  eclipsaram  a 
gloria  bem  merecida  deste  velho  venerando,  digno  de  melhor 
sorte ;  Patriarcha  respeitável  da  nossa  regeneração  politica,  cujos 
serviços  relevantes  o  Brasil  nunca  saberá  desconhecer  e  a  que 
a  posteridade  se  mostrará  mais  agradecida  do  que  os  seus  con- 
temporâneos o  têm  feito. 

Entrou  o  Sr.  Jofc  Bonifácio  na  crise  mais  assustadora  por 
que  esta  cidade  tem  passado.  Jorge  de  Avellar  acabava  de  in- 
subordinar se  á  testa  da  Divisão  Auxiliadora  de  Portugal,  na 
noite  de  11  de  Janeiro,  escandalizada  da  nobre  resolução  que 
S.  M.  o  Imperador,  então  Príncipe  Regente,  havia  tomado  no 
dia  9  do  mesmo  niez  de  ficar  no  Brasil. 

As  enérgicas  medidas  do  mesmo  senhor,  secundadas  pela 
attitude  guerreira  que  as  tropas  brasileiras  e  o  Povo  em  massa 
desta  Capital  desenvolveram,  no  dia  12  e  seguintes,  obrigaram 
aquelle  General  a  embarcar  com  os  seuí  soldados  para  a  Praia 
Grande.  Mas  isto  não  bastava:  era  necessário  obrigal-qs  a 
sahir  para  fora  do  Prasil.  Isto  se  conseguiu  com  effeito;enão 
se  pode  negar  que  esta  acção  heróica  foi  devida  á  energia  e 
intrepidez  do  Príncipe  Regente,  como  é  de  todos  bem  sabido; 
mas  esta  só  não  fora  bastante  se  o  Sr.  José  Bonifac-o  não  esti- 
vesse á  testa  dos  negócios,  e  os  não  dirígisse  com    acerto,    sem 
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que  por  isso  qaeiramos  negar  gloria  distiacta  ao  Ministro  da 
Guerra  o  Sr.  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  que  nesta  oecasião 
lhe  coube,  pela  actividade  e  boa  disposição  de  suas  medidas. 
Aqui  temos  um  acto  grande  deste  Ministério,  que  é  necessário 
lançar  na  conta  das  suas  obras  boas. 

Seja  o  segundo  a  creaç&o  do  Conselho  de  Procuradores 
Oer^es  das  Provincias  do  Brasil  por  decreto  de  16  de  Fevereiro 
de  1822;  medida  politica  e  acertada,  que  lançando  os  primeiros 
fundamentos  da  nossa  representação  nacional  foi  preciosa  pedra 
iman  que  principiou  a  atrahir  todas  as  proviocias  a  um  centro 
sem  o  qnal  a  divisão  houvera  sido  inevitável,  a  Independência 
teria  sido  senão  impraticável,  pelo  menos  mais  dif&cil  de  obter 
e  enlutada  de  muito  sangue,  e  o  Império  aparecia  tarde  ou 
uuoca,  como  era  mais  natural.  Graças  portanto  ao  Governo  que 
nos  preparou  tão  grande  bem,  e  poupou  a  tantos  males. 

Para  que  tudo  fosse  rápido  na  causa  da  Independência,  o 
decreto  de  3  de  Julho  deliberado  no  Conselho  dos  Procuradores 
Geraes,  e  referendado  pelo  Sr.  Andrada,  preparou  o  primeiro 
passo  para  elle,  ou  s^ja  antes  o  segundo,  porque  o  primeiro  foi 
na  nossa  opinião  o  majestoso  acto  de  9  de  Janeiro.  Convocada 
por  este  decreto  uma  Assembléa  Geral  Constituinte,  segura 
ficou  desde  logo  ao  Brasil  a  certeza  de  qie  ia  ser  independente, 
e  possuir  uma  Constituição;  assim  se  verificou  com  effefto  e  a 
quem  se  devem  estes  dons  bens  ?  Sem  negarmos  o  primeiro  movei 
de  phenomenos  tão  espantosos  pela  rapidez  com  que  se  obraram 
á  força  da  opinião  de  todo  o  povo  brasileiro  que  se  pronunciou 
a  uma  só  voz.  com  força  soberana  e  irreais  ti  vel,  cumpre  que 
tributemos  ao  Governo  o  devido  reconhecimento  pela  sabedoria, 
pratriotismo  e  exaltado  liberalismo,  com  que  soube  obedecer  a 
essa  mesma  opinião,  aproveitar-se  delia  e  dirigil-a  para  pro4« 
perídade  do  Brasil.  Menos  vigilância  no  Governo,  se  elle  tivesse 
tido  menos  patriotismo,  ou  illiberal  os  espirites  que  se  exalta- 
vam com  amor  pela  Independência  e  Constituição,  houveram 
tomado  outra  vereda.  Graças  pois  ao  Groverno  que  pelo  acerto 
com  que  dirigiu  o  leme  da  náo  do  Estado  nos  levou  a  porto  de 
salvação. 

Os  sentimentos  de  Independência  enchiam  os  corações  de 
todos  os  Brasileiros,  os  actos  precedentes  imminen temente  na- 
cionaes  a  iniciavam,  preparavam  e  annunciavam;  mas  ninguém 
ousava  levantar  o  grito! 

Esta  gloria  estava  reserva  ^a  ao  patriota  fundador  do  Im- 
pério, e  devia  caber  á  provincia  de  S.  Paulo  a  invejada  dita  de 
ser  a  provincia  que  da  Sua  Real  boca  x>uvi8se  o  delicioso  grito 
— Independência  ou  Morte—  que  fosse  a  primeira  que  o  repe- 
tisse, e  que  também  fosse  a  primeira  que  levantasse  a  voz  de 
acclamação  de  vivas  ao  Imperador  do  Brasil,  premio  bem  mere* 
eido  de  quem  teve  o  patriotismo  de  ser  o  primeiro  que  procla*» 
aon  Independência  ou  Morte. 
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Os  nomes  de  Pedro  I,  Seto  de  Setembro,  Campos  do  Ypi* 
vanga  e  a  par  delles  o  de  Paulistas,  serào  eteraaniente  iosepa- 
taveis  nos  annaes  da  Independência! 

Nós  nos  exaltamos  sempre  que  nos  detemos  em  os  considerar ; 
e  olhamos  com  respeito  para  a  província  de  S.  Paulo,  porque 
nella  divizamos  o  entrincheiramento  da  constitucionalidade,  sendo 
altamente  glorioso  para  ella  que  tenha  produzido  varões  excel- 
lentes  no  apreço  e  defesa  da  liberdade  regrada,  sem  a  nódoa  de 
demagogi^mo,  no  valor  com  que  em  todas  as  épocas  tem  enno- 
brecido  a  pátria,  quando  tem  sido  necessário  voar  em  seu  soccorro 
com  as  armas  na  mào,  e  por  sua  Lunca  manchada  lealdade  aos 
seus  Soberanos 

Perdõe-se-nos  a  digressão  com  que,  involuntariamente  e  sem 
o  sentir,  sahimos  fora  do  nosso  objecto:  m»s  ha  certos  incidentes, 
inseparáveis  dos  actos  principaes,  que  merecem  ser  tocados,  e 
nenhum  mal  ha  em  se  tocarem :  nós  tornamos  a  entrar  em  matéria* 

N&o  podia  escapar  ao  génio  creador  do  primeiro  Ministro 
do  Brasil,  que,  declarada  a  Independência,  principal  ponto  a  que 
caminhavam  suas  vistas,  era  necessária  a  acclamaç&o  do  Príncipe 
Segente:  este  passo  cortava  todas  as  vistas  de  esperança  que 
Portugal  ainda  pudesse  ter  sobre  o  Brasil,  e  destruía  ao  mesmo 
tempo  quaesquer  idéas  desvairadas  que  alguma  província  por- 
ventura pudesse  ter,  e  é  fora  de  duvida  que  com  effeito  tinha: 
era  por  consequência  necessário.  Entrou,  pois,  nf*sta  empresa,  e 
fadl  Ibe  foi  levai -a  a  bom  resultado,  porque  os  ânimos  estavam 
dispostos.  Zelosos  patriotas  uni^-am-se  ao  Ministro,  dispúzeram- 
se  as  cousas,  e  verificou-se  a  acclamaç&o  no  sempre  memorável 
dia  12  de  Outuro  de  1822,  em  seis  províncias  a  uma  kò  voz,  e 
á  mesma  hora,  e  todas  as  outras  fizeram  outro  tanto,  immedia- 
tamente  que  puderam 

Na  nossa  opini&o  esse  passo  preservou  o  Brasil  de  grandes 
males,  firmou  a  sua  independência  e  apressou  o  reconhecimento 
desta.     £  porque  a  gloria  de    uma  grande    acçào  é  sempre    do 

Seneral  que  a  dirige»  embora  seja  verdade  que  na  acclamaç&o 
o  Imperador  tiveram  distincta  parte  muitos  homens  patriotas  e 
o  povo  todo  que  unanimemente  a  queria ;  ninguém  ousará  negar 
ao  Ministro  qiie  a  presidio  o  lugar  distineto  que  nella  teve,  e 
que  fez  um  serviço  relevante  á  sua  Pátria. 

A  ordem  natural  do  seguimento  da  causa  da  Independência 
obrigou-nos  a  alterar  a  recordação  de  diversos  actos  importantes 

Sue  simultaneamente  illustraram  a  marcha  patriótica, sábia  e  activa 
o  Governo.  Todos  sabem  a  actividade  que  se  tomou  contra 
Portugal  e  ocioso  será  recordar  a  guerra  que  do  Rio  de  Janeiro 
se  fez  ao  Madeira  e  ás  suas  tropas  na  Bahia.  O  manifesto  do 
Príncipe  Regente  aos  povos  deste  Império,  datado  de  1  de  Agosto 
de  1822,  e  outro  aos  Governos  e  ás  nações  amigas,  com  data 
de  6  do  mesmo  mez,  sào  peças  que  muito,  honram  aos  seus  au- 
etores.     O  decreto  de  amnistia   pelas   passadas  opiniões,   de  18 
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de  Setembro,  ordenando  ao  mesmo  tempo  o  distinctivo — «Inde- 
pendência ou  Moríet— adoptado  pelo  Príncipe  Regente  nos  campos 
do  Ypiranga,  e  mandando  sahir  os  dissidentes,  acto  foi  nfto  só 
de  patriotismo,  mas  de  génio  muito  politico,  bemíazejo  e  liberal. 
Outros  do  mesmo  mez  que  designaram  o  tope  nacional  brasi- 
leiro, deram  ao  Br.sil  um  escudo  de  armas  e  mudaram  a  côr 
das  fardas  doa  criados  da  Casa  Imperial,  são  provas  nada  equi- 
vocas do  génio  tào  nacional  como  creador  do  Ministro  que  os 
referendou.  E  para  que  ir  mais  longe?  O  que  fica  dito  basta 
para  formar  o  conceito  de  que  o  Governo  em  1822  fez  serviços 
notáveis  ao  Brasil,  que  este  nunca  deve  esquecer. 

Os  mais  membros  do  Ministério  t  abalharam  de  accôrdo, 
mas  não  tiveram  por  sua  posição  lugar  opportuno  de  sobresa- 
hirem  liías  não  é  bom  que  deixemos  de  fazer  honrosa  me- 
moria do  sr.  Nóbrega,  que  se  fez  distincto  pelo  seu  amor  dos 
principioa  constitucionaes,  nem  do  sr.  Caetano  Pinto  Montenegro» 
depois  Marquez  de  Villa  Real  da  Praia  Grande,  em  quem  re- 
splandeceu sempre  amor  de  Justiça  e  bem  fazer. 

O  sr.  Martím  Francisco  illnstrou  o  seu  Ministério,  pelos 
principies  sem  exemplo  que  desenvolveu  da  mais  stricta  eco- 
nomia na  despesa  doa  dinheiros  públicos,  e  esmiuçada  fiscali- 
zação da  receita:  qualidades  tão  estas  que  nem  os  seus  inimigos 
lhes  têm  sabido  negar,  e  ellas  fazem  na  noêsa  opinião  o  mais 
soberbo  elogio  que  o  mais  perfeito  administrador  da  Fazenda 
pode  desejar. 

Áté  aqui  a  penna  nos  correu  bem,  porque  não  teve  senão 
actos  grandes  que  descrever,  de  prosperidade  para  o  Brasil  e 
e:loria  para  o  Governo :  o  nosso  natural  propende  para  dar  credito 
e  nome,  e  não  o  tirar  a  niguem:  oxalá  que  sempre  o  pudesse-» 
mos  fazer! 

Mas  o  credito  mesmo,  o  bom  nome  do  Governo,  que  dese- 
jamos estabelecer,  exigem  de  nói  o  sacrifício  de  não  poupar  os 
seus  defeitos:  somes  forçados  portanto  a  virar  o  quadro  du 
outro  lado,  e  vamos  dizer  os  males,  que  o  Ministério  dos  srs. 
Andradas  fez  ao  Brasil;  e  o  que  ó  mesmo  em  seu  abono,  pois  que 
tomados  com  os  bons,  so  ha  de  tirar  em  resultado,  que  estes 
foram  excessivamente  maiores,  e  que  por  consequência  este  Mi- 
nistério fui  excellente  na  parte  bôa  e  não  tão  máo  na  parte  má, 
como  querem  os  seus  inimigos,  e  que  os  serviços  por  ello  feitos 
ao  Brasil,  embora  eclipsados  por  alguns  erros,  nunca  devem  por 
este  ser  esquecidos.  A  ingratidão  é  defeito  g»ave,  efeio,  muito 
commum  nos  Povos,  que  são  fáceis  era  olvidar-se  dos  serviços 
que  se  lhes  fazem;  mas  que  o  Brasil,  por  ser  generoso,  e  leal 
or  excellencia,  possue  om  menor  gráo,  graças  ao  caracter  nobre 
os  seus  filhos ! 

A  historia  das  revoluções  não  apresenta  uma  só  que  não 
tenha  sido  enlatada  com  o  vexame  das  perseguições :  estas  eão 
mesmo  da  natureza  das  cousas,  e  de    todos  os  Grovernos  qne  as 
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revoluções  cream;  o  Brasil  é  S3m  duvida  o  que  padeceu  menos. 
Sempre  qu3  se  rompem  os  vínculos  sociaes  agitam- se  os  espíritos 
de  todo  o  povo,  as  auctoridades  perdem  sua  força,  e  as  resistências 
as  suas  ordens  sào  inevitáveis.  Lembrados  dos  abusos  do  Governo 
que  acaba,  é  natural  nos  súbditos  o  receia,  e  a  desconfiança  de  que 
o  novo  Governo  os  queira  restabelecer,  todos  os  actos  deste  lhes 
parecem  simulados,  e  como  tendentes  a  este  fim :  qualquer  me- 
dida é  olhada  como  pouc)  própria  da  nova  ordem  das  cousas, 
todos  vêm  esta?  ao  seu  moio,  o  entendem  que  o  Governo  as 
vô  mal,  t)do3  desejam  que  as  reformas  se  operem  em  nm  mo- 
mento, e  que  a  prosperidade  appareça  de  repente,  tjdos  pam 
dizer  tudo  de  uma  só  vez  querem  a  reforma  na  casa  dos  outros, 
m%%  nenbum  a  quer  na  sua.  Dnqui  nasce  a  falta  de  coiiíiança 
110  Governo,  reciprocamente  a  falta  de  confiança  deste  dos  go- 
vernados. 

Eile  marcha  poi tanto  sobre  nm  terreno  pouco  seguro,  qual- 
quer pequena  opposiçào  o  asàusta,  e  como  nílo  está  certo  do  seu 
p  der,  vê-se  obrigado  a  apoiar-se  no  partido  que  lhe  parece 
mais  favorável;  o  pewegue  os  que  se  lho  parecem  oppôr,  e  nis- 
to é  íacil  o  enganar-se,  porque  aquelles  que  lisonjeam  o  Po- 
der s&o  ordinariamente  es  mais  incapazes  de  o  sustentar,  e  os 
que  lhe  fazem  opposiçào,  si  esta  nào  excede  os  limites  do  justo, 
sào  o  seu  apoio  mais  seguro,  sempre  que  elle  queira  ser  justo. 

E'  a  esta  ordem  natural  das  cousas,  e  a  seus  effeitcs  ne- 
cessários, que  nós  sempre  attribuímos  as  perseguições  que  du- 
rante o  Ministério  dos  srs.  Andradas,  mais  do  que  em  nenhum 
outro,  afiiigiram  o  Brasil. 

A  nomeação  de  um  commandante  das  armas  da  província 
do  S.  Paulo,  que  nào  merecia  a  confiança  desta  província,  me- 
receu alli  opposiçílo  e  deu  logar  a  algumas  desordens.  O  Mi- 
nistério quiz  feustentar  a  sua  nomeaçào,  e  para  renovar  memoria 
de  Ecenas  desagradáveis,  esta  opposiç&o,  aggravada  por  outro 
a. 'to  de  insubordinação,  que  antes  havia  fibrigado  a  sahir  do 
governo  proviforio  o  sr.  Martim  Francisco,  deu  logar  a  devassas, 
prisões,  e  extermínios  de  muitas  pessoas  acreditadas  na  província. 
Necessário  é  reconhecer  que  estas  remetidas  resistências  ao  go- 
verno estabeleceriam  um  máu  precedente,  si  ficassem  impunidas, 
e  que  o  receio  de  que  tomassem  corpo,  e  se  repetissem  em  ou- 
tras províncias  devia  assentar  o  Ministério :  mas  também  é  uma 
verdade,  que  este  devia  attender,  que  nos  achávamos  no  prin- 
cipio de  uma  revolução,  que  não  estávamos  ainda  constituídos, 
e  que  elle  deu  causa  a  repuha  que  se  lhe  fez  do  commandante 
das  armas,  nomeando  um  homem  que  a  província  não  queria 
recí^ber:  este  acto  que  em  tempos  ordinários  ó  um  erro,  não 
podia  deixar  de  o  ser  ainda  maior  em  uma  crise  revolucionaria. 

O  caso  ó  que  toda  a  província  de  S.  Paulo  se  poz  da  par- 
tò  dos  perseguidos,  e  logo  que  a  noticia  das  perseguições  che- 
gou ao  Rio  de  Janeiro,  a  opinião   publica  se  unio  ao  sentimen- 
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to  do6  paulistas,  e  aquelles  acharam  nos  FlamineDses  valentes 
advogados  da  sua  cansa.  Cumpria  aos  srs.  Andradas  retroceder 
e  serem  os  primeiros  que  solicitas^^em  a  sustaç&o  dos  procedi- 
mentos de  perseguição  encetados  ua  sua  provincia,  mas  por 
mofino,  n&o  só  o  não  fizeram,  mas  até  consta  que  levaram  mui- 
to a  mal  o  zelo  de  alguns  procuradores  de  provincia,  que  soli* 
citaram  e  obtiveram  do  Príncipe  Regente  o  primeiro  decreto  de 
23  de  Setembro  de  1822,  que  mandou  ficar  em  eterno  esqueci- 
mento H  devassa  tirada  sobre  os  acontecimentos  do  dia  23  de  Maio, 
podendo  reverter  livremente  para  suas  casas  todos  aquelles  que 
delias  por  esse  motivo  se  haviam  ausentado,  e  pondo-EC  em  li- 
berdade os  que  estivessem  presos,  que  foi  substituído  por  outro 
da  mesma  data,  com  suppressão  da  clausula  de  se  poderem  re- 
verter fará  suas  casas  os  que  delias  se  tivessem  ausentado. 

Alguém  bouve  entào,  e  ha  ainda  hoje,  que  quiz  attribuir 
taes  procedimento»  a  motivos  de  vinganças  particulares ;  mas  quem 
fÔr  imparcial  ha  de  reconhecer  que  as  razões  de  Estado  aconse- 
lhavam que  se  não  tolerassem  as  resistências  que  appreceram  na 
província  de  São  Paulo;  e  queremos  por  consequência  attribuir 
a  erro,  e  não  a  crime  do  Ministro  qualquer  excesso  que  nesta 
occasião  commettesse;  todavia,  estes  factos  ainda  hoje  n&o  es- 
queceram aos  Paulistas,  que  muito  desempenham  a  risca  o  rifão, 
que  chama  Paulista  a  qualquer  homem  firme  na  opinilU),  ou  pro- 
jecto, que  uma  vez  formou. 

E  tanto  mAÍ<<  estamos  disto  convencidos  porque  soubemos  a 
esse  tempo  de  boa  parte  que  o  Sr.  José  Bonifácio  se  deixou  il- 
ludir  com  falsas  informações  que  teve  de  que  na  provincia  de 
S.  Paulo  existia  um  partido  que  trabalhava  por  unil-a  a  Portugal, 
vozes  que  elle  nunca  devera  acreditar,  por  conhecer  quanto 
isto  é  repugnante  ao  caracter  nacional  dos  Paulistas;  mas  bto 
confirma  que  houve  erro  e  nfto  maldade. 

O  Bio  de  Janeiro-  teve  também  suas  victímas,  effeitos  ne- 
cessários da  época  e  da  facilidade  que  o  Sr.  José  Bonifácio  tinha 
de  dar  ouvidos  a  intrigas.  Alguns  nascidos  em  Portugal  foram 
mandados  sahir  para  fora  do  Império,  sem  porooesso;  muitos  sem 
duvida  o  mereciam,  senão  porque  maquinaram  para  obras  contra 
a  causa  do  Brasil,  ao  menos  deram  logar  a  suspeitas,  mais  ou 
menos  bem  fundadas  por  suas  palavras  indiscretas. 

O  que,  porém,  se  niio  pôde  perdoar  ao  Ministério  dcs  srs. 
Andradas  é  a  cabala  de  30  de  Outubro  que  pereeguio  homens 
decedidos  pela  causa  da  Independência  e  da  liberdade,  que  muito 
tinham  ajudado  o  Ministério  no  desenvimento  dos  meios  que  se 
empregaram  para  tão  patrióticos  fins;  e  mais  que  tudo  magoou 
o  Brasil  uma  portaria  que  se  expedio,  mandando  devassar  nas 
províncias  de  Emissários  que  se  diziam  ter  ^ido  daqui  enviados 
para  proclamar  uma  Republica,  não  tendo  elles  recebido  outros 
que  não  fossem  os  que  emprohendeiam  penosas  viagens  ás  mesmas 
províncias  nas   patriótica    missão    de    promover  a  Indepencía,  e 
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a  acciamaçào  do  Imperador,  autorizadas  por  portarias,  passaportes 
do  Ministério,  e  com  inteiro  conhecimento  delle.  Este  procedi- 
mento desleal,  despótico  e  de  má  fé  n&o  podia  deixar  de  encon- 
trar grande  resistência  nos  ânimos  dos  habitantes  desta  Capital 
e  das  provineias  ;de  facto  a  encontrou,  e  quando  a  prudência  di- 
etava  que  o  Ministro  retrogradasse  no  seu  pa»so  errado,  obstinado 
em  sustentar  a  sua  obra,  encheu  as  prisões  de  centos  de  victimas 
innocentes.  Os  gritos  de  tantas  victimas  innocentes  chegaram 
aos  ouvidos  do  Throno,  e  a  demissão  dos  Srs.  Andradas  tornou-se 
inevitável. 

Os  homens  imparciaes  conheceram  logo  o  ciúme  de  que 
alguns  cidadãos  notáveis  por  seus  serviços  á  causa  da  Indepen- 
dência e  da  CoDstituição  pudessem  lançar  os  srs.  Andrade s  do 
Ministério,  foram  a  causa  que  motivou  esta  persegui<;ão ;  o 
processo  que  depois  se  formou  e  publicou,  justificou  este  juizo ; 
pjrqu*^  a  maior  parte  das  testemunhas  deram  como  razão  de 
seus  ditos,  que  os  perseguidos  falavam  ma!  do  Ministério  dos 
srs.  Andradas,  e  aspiravam  os  seus  lugares.  A  que  nodoam  por 
gluria,  e  qu9  a  não  ser  elle,  o  houvera  conservado  p  »r  muito 
tempo  no  Ministério,  onde  houvera  continuado  seus  kerviços  e 
le  teria  opposto  a  tratados  e  empréstimo. 

Mas  esta  é  a  ordem  das  cousas  humanas,  e  a  experiência 
ensina  que  em  revoluções  os  que  se  mettem  a  redemptores  sem- 
pre morrem  crucificados. 

Temos  lançado  em  conta  do  Deve  e  Haver  do  Ministério  dos 
srs.  Andradas  os  bens  e  os  males.  Aquelles  são,  darem  ao  Brasil 
a  sua  Independência  e  a  convocação  da  sua  afsembléa  constituinte 
e  a  acclamação  do  Imperador :  os  males,  a  perseguição  de  algu- 
mas pessoas.     O  saldo  é  a  favor  do  Ministério  b   do  go^  erno. 

Um  dos  males  de  graves  consequências,  na  nossa  opinião, 
que  este  Ministério  fez  ao  Brasil  foi  o  s^ftema  que  estabeleceu 
de  ajustar  tratados  de  coromercio  com  todas  as  nações  da  Eu- 
ropa reduzindo  todos  os  direitos    de  importação  a  15  *'/^. 

«Este  principio  foi  funesto  para  as  nossas  finanças  e  ainda 
mais  prova- o  opinião  de  muitos  publicistas  e  economistas». 

Esta  parte  no  original  foi  rifcada  e  f-ubstitnida  pela  seguinte: 

Este  tjbtema  fnnda-^e  na  opinião  de  economistas,  fu»da-se 
no  principio  altamente  proclamado  de  que  quanto  menores 
forem  os  direitos  que  os  géneros  pagarem  na  sua  entrada  tanto 
maio  ha  de  ser  a  coucurreneia  e  os  rendimentos  das  alfandegas 
devem  por  consequência  crescer  prodigiosamente.  Não  negamcs 
este  principio,  a  experiência  o  tem  sanccionado  na  pratica  e  o 
rendimento  de  nossas    alfandegas  tem  com  efleito  crescido. 

Mas  qual  tem  sido  o  resultado?  A  introducçào  quasi  rápida 
e  espantosa  de  um  luxo  assollador  que  dessa  época  em  deante 
tem  apparecido  entre  nós  e  que  nos  vai  levando  á  sepultura  e 
o  desapparecimento  de  nossos  metaes  preciosos,  outra  causa  efi- 
ciente das  desgraças  publicas  que  sentimos. 
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«Abertas  aa  poitas» 

Estas  palavras  foram  riscadas  continuando  o  períoio  na 
seguinte  forma  : 

«Facilitada  ao  estrangeiro  a  introducçâo  de  todos  os  géneros 
de  sua  industria,  com  a  reducçAo  dos  direitos  a  15  7ot  °^^  ^^* 
mos  logo  esta  capital  inundada  de  objectos  de  mero  e  escanda- 
loso luxo:  a  sua  barateza  facilitou-lhes  o  consumo,  a  facilidade 
desta  animou  novas  importações,  e  em  breves  dias  vimos  as 
nossas  ruas  povoadas  de  quinquilharias  e  modistas  estrangeirai», 
e  os  nossos  homens  e  senhoras  vestidos  e  penteados  a  estran- 
geira, como  se  vivessem  na  França  ou  na  Inglaterra,  quando  só 
se  deviam  lembrar  de  que  viviam  no  Brasil.  Fucil  era  de  pre- 
ver os  resultados  necessários  de  tudo  isto ;  os  bons  patriotas  os 
viram  logo ;  e  elles  foram  com  effeito  o  desappareci mento  de 
nossa  mo<^da,  qaando  do  Brasil  se  foi  esconder  nas  barras  de 
Londres  e  de  Paris;  e  assim  devia  de  ser  necessariamente  por 
que  recebendo  nós  do  estrangeiro  annualmente  50  por  exemplo, 
nas  ofiertas  que  nós  importávamos,  e  nfto  produzindo  para  lhe* 
dar  em  paga  sinfto  30,  qae  elles  de  nós  exportavam,  o  naldo  dos 
20  ^evia  sahir  em  metaes  preciosos  e  porque  a  mesma  opernç&o 
se  tem  repetido  por  tantos  annos  successivos,  milage  é  que 
ainda  exista  algama  moeda  de  6$400  ou  4$000. 

Se  taes  tratados  se  n&o  tivessem  feito,  sabias  leis  teriam 
podido  remediar  em  alguma  parte  este  mal,  prohibindo  a  en- 
trada de  certos  géneros  de  luxo,  ou  impindo-lhcí  o  pagamento 
de  direito  nas  alfandegas  que  fizesse  -mais  difficultosa  a  soa 
introducçào . 

Embora  géneros  de  necessidade  ou  reconhecida  utilidade 
pagassem  só  15  V«  o^  ainda  menos,  mas  fazer  extensivos  estes 
direitos  a  fitinhas,  rendas,  agua  de  Colónia,  caixinhas  estofadas, 
flores,  penteados,  chicotinhos  e  cabellos  de  defuntos  franceses, 
licores,  bonecrages  e  trabies  de  madeira  que  nào  duram,  tendo 
nós  melhor  madeira  e  mais  duraç&o,  é  erro  qae  se  nào  pode 
perdoar  e  de  que  até  oh  mesmos  estrangeiros  se  riem,  porque 
nesF^a  não  cahiriam  elles. 

Para  que  serão  boas  estas  cousas  entre  nós?  Acaso  nossas 
senhoras  nao  vestiam  com  decência  ao  tempo  em  que  não  ti- 
nhamos  modistas  francezas,  suas  cabeças  nào  eram  maÍ4  formo- 
sas emquanto  seus  cabellos  naturaes  nào  foram  substituido%  pelos 
artifíciaAS,  que  ao  Brasil  lhes  vieram  doa  cemitérios    franceseè? 

Seus  pés  ficavam  porventura  mai«  delicados  depois  que  os 
sapatinhos  de  Pariu,  que  não  chegam  a  durar  um  dia,  substi- 
tuiiam  os  que  dantes  calçavam? 

Não  se  entenda  que  queriamos  que  alguma  nação  fosse 
exceptuada  no  pagamento  de  direitos;  o  que  queriamos  era  qae 
c^m  nenhuma  se  tivessem  feito  tratados  de  comii*ercio  e  que  os 
direitos  de  importação  fossem  por  nossas  leis  elevados,  ou  diaii- 
nuidos  a  nosso  arbitrio,  segundo  a  natureza  dos  géneros,  a    ne- 
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cessidade  que  delles  tivéssemos,  ou  a  utilidade  que  delles  no3 
adviesse. 

Foi  sempre  esta  a  nossa  opiai&o;  e  agora  insistiremos  nes- 
tas a  ver  se  podemos  obter,  que,  findo  o  prazo  dos  tratados  es- 
tes se  não  renovem. 

E  como  tomamos  por  tarefa  aproveitar  todas  as  occasiões 
que  se  nos  offerecem  de  fazer  ver  que  o  Augusto  Fundador  do 
Império  vio  sempre  as  cousas  em  melhor  sentido  que  alguns  de 
seus  ministros,  aqui  será  legar  de  publicar  que  no  tempo  do 
Ministério  dos  Srs.  Ândradas,  elle  t^ra  de  opinião  de  que  se  não 
fizessem  taes  tratados,  de  certo  porque  essa  era  a  opinião  dos 
mesmos  senhores,  e  grande  parte  das  peseoas  que  se  achavam 
no  Paço  no  dia  12  de  Outubro  de  1822,  fnram  testemunhas  das 
expressões  significativas  destes  sentimentos  ouvidos  ao  Ministé- 
rio. Os  fautores  dos  tratados  ao  lerem  nossa  censura  terão  que 
nos  oppôr  o  principio  do  augmento  de  direitos  nas  Alfandegas, 
cora  que  calculavam,  verificado  pela  pratica  subsequente  e  o 
principio  de  reciprocidade  que  os  tratados  estabelecem  entre 
nosso  commercio  e  o  dessas  nações.  8ervia  esta  cartada  para 
justificar  sua  boa  fé,  que  no  intimo  do  coração  reconhecemos, 
sabemos  que  pensaram  fazer  um  grande  serviço  ao  Império,  mas 
nós  continuai emos  a  dizt^r  que  na  nossa  opinião  talvez  ella  seja 
errada;  commetteram  um  erro  e  fizeram  um  mal. 

O  augmento  de  direitos  nas  Alfiindegas  fora  um  bem,  se 
elle  não  fosse  a  principal  origem  da  introducção  de  um  luxo 
que  nos  devora,  e  da  sabida  dos  metaes  preciosos,  coja  falta 
nos  vai  precipitando  em  um  abysmo:  quando  dizemos  principal 
não  queremos  dizer  a  única ;  em  outro  logar  falaremos  de  ou- 
tras ;  e  a  decantada  reciprocidade  não  existe  senão  no  papel  dos 
tratados,  porque  nòs  nenhum  commercio  fazemos  com  o  estran- 
geiro em  nossos  navios,  e  portanto  é  uma  guerra  e  um  verda- 
deiro fantasma  e  logro  escripto  para  noi  illudir  com  o  estran- 
geiro que  quiz  pallear  suas  vantagens  como  nossos  negociadores 
se  quererão  deixar  illudir ;  mas  o  povo  não  se  illuda,  porque  já 
lá  vai  o  tempo  de  enganar  a  homens.  E  para  mostrar  que  po- 
díamos passar  sem  tratados,  perguntaremos  em  que  anno  fize- 
mos o  dos  Estados  Unidos,  e  se  não  fomos  bem  com  esta  Na- 
ção até  esse  tempo?  sendo  ella  aliás  de  um  repetido  commercio 
entre  nóa?  Ultimamente  os  tratador  só  serviram  para  fixar  os 
direitos  na  importação ;  quanto  ao  mais  só  ficaram  para  declarar 
principies  de  direitos  das  Gentes,  que  nenhuma  Nação  desco- 
nhece ;  e  quando  sahiram  disto,  deram  o  direito  de  cidadão  bra- 
sileiro aos  estrangeiros,  recebendo  em  reciprocidade  livres  di- 
reitos para  o%  Brasileiros.  Illusoria  reciprocidade,  que  nunca 
existirá  para  nós,  e  que  muito  nos  damna;  por  que  as  leis  po- 
liciaes  da  França  e  Inglaterra — e  nós  que  as  não  temos,  ou  não 
executamos  as  que  temos,  somos  obrigados  a  fdzer  boa  e  effe- 
ctiva  execução  desses  artigos,  não  sem    grave    tropeço    da    boa 
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administração  da  justiça,  como  a  pratica  tem  já  mostrado  sobre 
o  artigo  que  estabelece. 

Se  nos  dissessem  que  os  tratados  eram  necessários  para  o 
reconhecimento  da  nossa  Independência  ne^remos  essa  neces- 
sidade. Os  Estados  Unidos  para  qoe  nos  reconhecessem  só  fi- 
seram  este  tratado  em  1828  e  em  nenhnm  caso  deviamos  com- 
paral-o.  EDes  necessitavam  mais  de  nós  que  nós  delles.  Era 
isto  necessiirío  para  dar  sabida  a  nossos  géneros.  Bem — dimi- 
nuir os  direitos  de  sabida  e  angmentar  os  de  entrada,  a  cansa 
será  a  mesma,  com  a  difiert^nça  de  ser  roais  favorável  aos  nos- 
sos lavradores.  Âo  estrangeiro  é  indifferente  pagar  25  pelos 
géneros  que  importa,  levando  os  que  exporta  em  compensação 
UvTeft;  ou  pagar  15  p<r  aquelles,  pagando  10  por  estes.  Tudo 
recabirá  sobre  o  consumidcr,  mas  o  lavrador  ficou  alliviado, 
porque  pagará  o  importo  só  do  que  vender.  Mas  do  modo  que 
a  cousa  está  o  Corpo  Legislativo  vê-se  no  grande  embaraço  de 
dar  uma  doutrina  regular  aos  impostos,  porque  não  pôde  carre- 
gar os  de  importação,  nem  alliviar  os  de  exportação,  como  todos 
os  principaes  economintas  políticos  ensinam,  e  as  necessidades 
de  proteger  nr^ssa  agricultura  e  industtia  imperiosamente  exigem. 

Ficamf>8  aqui  por  ora;  prot«*stando  desenrolar  mais  estas 
idéas  em  outro  artigo  em  que  interporemos  nossa  opinião  sobre 
o  modo  de  melhorar  nofsa  crise  financeira  Concluiremos  que 
os  tratados  foram  na  nossa  opinião  um  mal ;  e  av/>nçamos  estas 
idéas  não  com  Animo  de  atacar  o  Governo  que  as  fez,  que  acre- 
ditamos ter  obrado  com  o  fim  de  fazer  um  bem;  mas  porque 
desejamos  chamar  a  attençâo  do  mesmo  Governo,  porque  os  não 
renove,  quando  acabarem,  aos  des  annos  da  sua  duração .  Em- 
bora haja  tratados  de  amizade,  em  que  os  direitos  dos  habitan- 
tes estrangeiros  se  fixem,  em  hospitalidade  e  protecção,  mas  não 
Ofl  baja  de  ci^mmercio,  seja  este  o  seu  impulso  natural;  e  sobre 
direitos  imponham  os  estrangeiros,  sequizerem;  sobre  nrtsos  gé- 
neros, esses,  imperemos  o  que  quizermos,  e  veremos  quem  sabe 
melhor  na  partida.  Elle^^  pouco  produzem  cousa  muitj  boa  de 
necesi^itamos,  e  destes  será  protegida  a  introducção;  mas  também 
que  produzem  muitos,  que  nos  fazem  males,  e  estes  terão  difficul- 
tota  entrada;  o  que  nós  produzirmos  tudo  tem  consumo  prompto 
no  estrangeiro,  o  caso  está  em  que  lhe  demos  o  bom  mercado. 
Pois  bem,  diminuiremos  os  direitos  de  sabida,  o  bom  mercado 
convidará  o  estrangeiro  e  nossos  géneros  terão  sabida,  etc». 

Neste  artigo  ha  no  fim  do  original  as  seguintes  indicações 
que  parecem  demonstrar  que  José  Clemente  Pereira  tencionava 
escrever  sobre  ellas:  Empréstimo  de  Londres — Banco — Guerra 
do  Sul. 

O  original  não  assignala  a  data  em  que  foi  escripto. 

Eriissto  Sbnna. 
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Josc  Clemente  Pereira 
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Quissamã,  18  de  Fevereiro  de  1907 
nim.  Sr.  Coronel  Ernesto  Senna 
Amigo  e  Sr. 

Li  com  grande  interesse  a  noticia  que  pablicon  no  Jornal 
de  17  do  corrente  sobre  o  benemérito  Joaé  Clemente  Pereira,  e 
nella  se  me  deparou  um  pequeno  engano.  Oiz  V.  S.  que  em  1819 
José  Bonifácio  já  ministro  despachara  José  Clemente  para  o  logar 
de  Juiz  de  Fora  da  Praia  Grande,  mas  ha  nisso  manifesto  en- 
gano, pois  José  Bonifácio  só  foi  nomeado  ministro  pelo  Principe 
Regente  em  16  de  Janeiro  de  1822,  quando  José  Clemente  já 
servia  como  Juiz  de  Fora  do  Rio  de  Janeiro,  com  o  predicamento 
de  desembargador,  e  era  o  presidente  do  Senado  da  Camará. 

Tenho  presente  o  Alvará  de  3  de  Setembro  de  1819  assig- 
nado  Rey.*.  o  qual  alvará  ficou  registrado  afl  182  v.  do  livro 
16  do  Registo  Geral .  Nesse  alvará  El  Rey  manda  desannexar 
da  comarca  e  ouvedoria  da  Corte  os  districtos  das  novas  vil- 
las — Viila  Real  da  Praia  Grande,  e  de  Santa  Maria  de  Maricá, 
annexando-se  ao  logar  de  Juiz  de  Fora  das  mesmas  Villas  a 
serventia  dos  officios  de  Provedor  das  Fazendas  dos  Defuntos  e 
Ausentes,  Capellas  e  Resíduos  das  mesmas  Villas,  fazendo  mercê 
dos  ditos  officios  ao  bacharel  Joxé  Clemente  Pereira  «que  ora  Me 
vai  servir  no  lugar  de  Juiz  de  Fora  das  ditas  vi-las».  Nas  cos- 
tas lê-se  cPor  immediata  Resolução  de  Consulta  de  Sua  Ma^ 
gestade  de  12  de  Agosto  de  1819  e  Despacho  do  Tribunal  da 
Mesa  de  Consciência  e  Ordens  de  25  do  dito  mez  e  anno  Re- 
gulamento a  fl.  146  V  do  Livro  10.  Visconde  Villanova  da 
Rainha». 

Como  vè  a  nomeação  de  Juiz  de  Fora  da  Praia  Grande  foi 
ainda  feita  pelo  rei  D.  João  6.^ 

Tenho  mais  um  alvará  de  4  de  Junho  de  1821  fazendo 
mercê  ao  bacharel  José  Clemente  Pereira  da  serventia  doofficio 
de  Provedor  da  Fazenda  dos  Defuntos  e  Ausentes,  Capellas  e 
Resíduos  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  pelo  tempo  que  servir  o 
logar  de  Juiz  de  Fora  desta  mesma  cidade  para  o  qual  o  nomeia. 
EiStá  assignado  Principe .  * .  e  rubricado  pelo  desembargador  do 
Paço  Pedro  Alvares  Diniz,  qne  como  sabe  a  5  de  Junho  subs- 
tituio  o  Conde  dos  Arcos.  Ora,  José  Bonifácio  nada  teve  com 
isso.  Depois  deste  ministro,  foi  José  Clemente  despachado  para 
um  logar  Ordinário  de  Desembargador  da  Relação  da  Bahia  com 
exercício  na  Casa  da  Supplicação,  continuando  também  na  de 
Juiz  de  Fora  da  cidade  ao  Rio  de  Janeiro,  como  versa  o  aviso 
de  4  de  Outubro  de  1822  as«ignado  pelo  ministro  da  justiça  Cae- 
tano Pinto  de  Miranda  Montenegro  (depois  Marquez  da  Praia 
Grande^.  José  Bonifácio  era  então  ministro  do  Reino  e  Estran- 
geiros e  nada  teve  com  essa  nomeação.  Imbuído,  com  seu  irmão 
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Marum  Fcanciseo.  de  ideas  absolutúiv,  Jof  é  Bcniíacio  nSo  podU 
k-ympathizar  com  Jc&é  CleoceDte,  a  quem  depcrtou  ecmo  ftrcz 
republicano,  tó  porque  reclamavsm  elle  e  seus  amidos  uoia  con- 
stituinte, um  gx^vemo  mcderado.  Verdade  é  que  mais  tarde  esses 
mesmos  o  perseguiram  como  inimigo  da  constituição,  accusando-o 
de  ter  aconselhado  a  D.  Pedro  I  que  assumisse  o  governo  abso- 
luto. Tere  varias  occas  oes  de  dcf^nder-so  cabalmente  em  1830. 
quando  quizeram  annullar-lhe  a  eleíçào ;  no  prcoesio  de  lSo2 
do  qual  foi  unanimente  abãolvido  pelo  Senado,  e  durante  a  ses- 
são de  Ir^í  na  Gamara,  etc 

Queira  dispor  de  quem  é  com  alta  estima. — De  V.  S. — Anu* 
e  Cr.'  obg.*,  Manoel  de  Queirós  Maitoso  Ribeiro. 


José  Bonifácio  (o  velho) 


Na  Villa  de  Santoe,  berço  do  tantos  varões  illustres  de  nos- 
sa historia,  (1)  nasceu  José  Bonifácio  de  Andradâ  b  Silva,  aos 
13  de  Junho  de  1763,  de  uma  família  nobre  desta  proviocia, 
ramo  dos  antigos  Senhores  de  Bobadella,  hoje  Condes,  e  dos 
Senhores  d'Entre-Homem  e  Cavado  na  Província  do  Minho,  que 
tiveram  outr'ora  o  titulo  de  Condes  de  Amares,  e  Marquezes  de 
Montebello:  familia  illustrada  na  republica  das  lettras— pelos 
doutores  José  ii^onifacio  de  Andrada  e  Tobias  Ribeiro  de  Andra- 
dâ, e  o  padre  JoUo  Florentino  Eibeiío  de  Andrada,  tios  do  Con- 
selheiro :  o  primeiro  dos  quaes  se  distinguiu  nas  sciencias  phy- 
sicas  e  medicas,  cemo  se  mostra  das  obras  manuscriptas  que 
delle  existem;  e  o  segundo,  thesoureiro-mór  da  Sé  de  S.  Paulo, 
primou  como  grande  canoni&ta  e  jurisconsulto.  O  terceiro,  o 
padre  João  Floriano,  dotado  de  imagina (;&o  a  mais  rica,  foi  um 
poeta  celebre :  delle  ainda  existem  diversos  fragmentos  poéticos, 
entre  eJles  a  Vida  de  S,  João  Nepomucemo^  testemunho  da  su- 
blimidade de  sua  fantasia  poética,  da  multiplicidade  de  seus  ca- 
bedaes  de  litteratura  e  da  força  de  sua  razão.  (2) 

O  amável  menino,  pois  desde  então  se  distinguiam  já  suas 
qualidades  futuras,  escreve  o  auctor  anonymo  de  uma  de  suas 
melhores  biographias,  recebeu  sua  primeira  insti^ncção  na  mes- 
ma Villa  do  seu  nascimento,  sob  os  olhr  s  de  seu  pae,  o  coronel 
Bonifácio  José  de  Andrada,  homem  a^sás  in^tuido  para    o    seu 


(I)  A  Lei  provincial  n.  1.  de  28  de  Janeiro  de  1^89,  declara  cm  teu  artigo  nnico : 
«Pica  elevada  i  cathegorla  de  cidade  de  Saotcs  a  Villa  do  mesmo  nome -«pátria  de, 
Jocé  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva» 

MUliel  de  Baint-Adolphe,  «Dircion.  Geogr.  HI«t.  e  Descr.  do  Império  do  Brasil^ 
tomo  li.  i  p»g  .'>24,  escrtve,  nfio  cabemos  fnodado  cm  que:  «...  a  Assembléa  provin- 
cial Toton  nnanimemente  a  Lei  de  26  de  Janeiro  de  )C89,  seRnndo  a  qnal  devia  aqnel- 
la  Villa  cbamar-se  «Cidade  de  Bonifácio»:  prevaleceu,  porém,  o  piimitlvo  nome  de 
•Hautoa»,  qno  tamanha  e  a  fcrça  do  costnme». 

Entre  ontroa  homena  notáveis  nasceram  em  Bantoa :  padre  André  dn  Almeida,  pa- 
dre Gaspar  Gonçalves  de  Aranjo,  ítei  Bimfio  Alvares,  padre  Barthotomen  Lourenço  de 
QBsmfto  (O  voador),  frei  Patrício  de  8anU  Afaria,  Alexandre  de  Gnamfto,  padre  Ignacio 
Rodrigaes,  José  de  Sonsa  Ribeiro  e  Aranjo,  padre  Joiio  Alvares  de  banta  Maria,  frei 
Gaspar  da  Madre  de  Dena,  José  Feliciano  Femandea  Pinheiro  (Visconde  de  8.  Leopoldo) 
José  Ricardo  da  Costa  Agniar,  Joaqnim  Octávio  Nebias,  Joaqnim  Xavier  da  Bilveira; 
sem  falar  na  Trilogia  Andradlna.  0  Marquez  de  8.  Vicente.  José  António  Pimenta  Bue- 
mo.  a  quem  Teixeira  de  Me  lo  e  outros  dão  como  nascido  em  Pantot,  era  natural  des- 
U  Capital. 

(t)   íiboçot  Biogrophicoit  sem  nome  de  amctor. 
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pa  z  e  cldS4e,  e  de  sua  td^a,  (L  alaria  BarbjLra  da  Silya,  matro- 
Uft  ex-m^i.ir  p'>r  soas  Tirtad*;^,  z^^lo  com  qae  edacoa  »eu%  filhos 
e  cari  ^ade  para  com  os  pobre*,  e  que  aili  mereceu  o  nome  de 
— nià**  óã  p»  breza. 

Ao^  14  anu(>3.  c-.mpleta  a  sua  educação  pnmaria  em  Santos, 
pas«ou-?e  pira  S.  Paulo  onde  o  g^bio  D.  Frei  Manuel  da  Resur- 
reiçào,  3/  Bi-po  Dio-.-eA^no,  estabelecera  á  ^ua  cuáta  aulas  pa- 
ra enSD .  da  lo^ica,  da  me^Apbvrica  e  ethica,  da  rhetoríca  e 
da  hnsfin  franceza.  (1)  Ligado  á  família  Andrada,  D.  Frei 
Manoel,  impressionado  pelos  p-osrressoa  rápidos  do  moç^paulisa, 
franquetiu-lbe  a  sua  escolh  da  bibliotheca  e  tratou  de  enca- 
minhar a  bem  da  E^reja  aquella  extraord.naria  vocação  srien- 
tifica  e  lítteraria.  Aos  deM>jus  do  santo  pnslado  nào  annniram 
nem  o  jovem  estudante  nem  a  soa  familia.  A  influencia  de  D. 
Frei  ^íanuel  foi  benéfica  e  muito  contribuiu  para  enriquecer  o 
cabedal  de  conheciroent*  s  de  José  Bonifscio,  cuja  gnuidào  se 
manifestou  lo^o  depois,  ao  compor  um  elog.o  de  seu  venerando 
protector  e  amigo.  Datam  desta  época  Oé  primeiros  voos  poé- 
ticos de  Américo  Elysio. 

Contando  pouco  mtis  de  17  annos,  deixou  S.  Paulo  e  veiu  ao  Bio 
de  Janetro,  de  onde  partiu  para  Lisboa,  a  ultimar  a  sua  educa- 
ção litt<f  raria,  em  Coimbra,  em  cuja  Universtdaie  matrieulouse  naa 
Faculdades  de  Philosophia  Natural  e  de  Direito,  alcançando  ao 
cabo  de  beis  annos,  o  grau  de  bacharel  formado,  com  summo  lou- 
vor de  seus  lentes  e  admiraçào  de  sua  notável  geração  arademica. 


Nos  fins  do  séculos  XVIII  e  nos  primeiros  decennios  do 
século  XTX  ~digamol*o  sem  vaidade  nacional^-coufessava  Latino 
Coelho,  na  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa,  a  maioria  dos 
ncsso4  talentos  mab  formosos  haviam  tido  o  seu  berço  no  BiaaiL 
A  Ijrra  brasileira  honrava-se  com  o  nome  de  Pereira  Caldas,  o 
poeta  da  inspiração  religiosa  Brasileiro  era  também  António  de 
Mones  e  Silva,  que  dotara  a  litteratura  nacional  com  o  mais 
copioso  díccionariu  que  em  seu  tempo  se  escrevera.  Brasileiro 
Hip{Kilyttj  Costa,  o  patriarcha  dos  jornalistas  de  Portugal  e  do 
BdíaíI.  Brasileiro,  o  que  podemos  appellidar  na  ordem  chonologica 
o  primeiro  economista  portuçuei,  o  bispo  de  Elvas,  D.  José 
Joaquim  da  Cunha  Azeredo  Coutinho.  Brasileiro  o  eminente  geome- 
tra  e  firotessor,  antigo  secretario  desta  Academia.  Francisco  Yilella 
Barbosa,  Marquez  de  Paranaguá,  um  dot  mais  i Ilustres  coopera- 
dores na  fundação  do  Império  Americano.  Brasileiro,  Manuel  Ja- 
cintho  Nogueira  da  Oama,  lente  da  academia  de  marinha,  depois 
Marquez  de  Baependy,  e  notável  estadista,  que  divulgara  em 
Portugal,  vertendo-as  em  portuguez,  algumas  obras  clássicas  de  hy- 
dranlica  e  applicára  a  chimica  moderna  a  importantes  problemas 
da  vida  industriaL  Mas  era  sobretudo  nas  sciencias  naturaes  que 

(1)    Vláe  MMM  Bpkmmériiit  Dh 
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as  glorias  desta  nação  se  deviam  principalmente  aos  que  tinham 
nascido  em  terra  americana.  Vicente  Coelho  de  Seabra  fazia 
resphindecer  em  Portugal,  com  os  seus  ELementon  de  Chimica,  os 
primeiros  clarões  da  sciencia,  já  rebel^le  ás  phantassiosas  tradições 
da  alchimia  e  da  spa^rica.  Fr.  Joé  Mariano  da  Conceição 
Velloso  deixava  o  sen  nome  memorado  entre  os  botafiicos,  pelos 
seus  valiosos  trabalhos  originaes,  entre  elles  a  Flora  Fluminense, 
Alexandre  Rodrigues  Ferreira  percorria  o  Amazonas  como  infati- 
gável explorador  e  aliiava  ás  suas  glorias  de  egrégio  naturalista 
o  funesto  destino  de  uma  existência  attribulada  João  da  Silva 
Feijó,  com  as  suas  exploraçò»^»  transatlânticas  e  os  seus  escriptos 
mineralogicoft,  legava  de  si  honrada  fama,  como  investigador  da 
natureza.  Manuel  Ferreira  de  Araújo  Camará,  companheiro  de 
José  Bonifácio  nas  excun>Ões  scientiíicas  pela  Europa,  si  não  égua- 
lava  o  nome  do  collega,  inscrevia- se  como  um  dos  notáveis  re- 
presentantes da  sciencia  em  Portugal.  Mello  Franco  e  Elias  da 
Silveira,  ambos  nascidos  no  Brazil,  illus travam  a  medicina  porta- 
gueza  com  os  seus  livros  e  memorias,  estampadas  por  esta  Academia. 

EIsses  homens,  conclúe  Latino  Coelho,  que  ennobrecem 
presentemente  a  historia  inteliectual  do  Império  Brasileiro,  então 
eram  ainda  portuguezes.  Em  Portugal  reflectiam  o  seu  luzi- 
mento,  a  sua  gloria.  Cultivavam  as  lettras  pátrias.  Ensinavam 
nas  escolas  honravam  as  academias,  resplandeciam  no  exercito, 
nas  dignidades  eeclesiasticas,  nos  officios  da  magistratura. 

Entre  elle§  era  certamente  o  primeiro  pela  sciencia,  pelo 
engenho,  pela  funcção  que  devia  desempenhar  na  historia  do 
seu  povo,  o  dr.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva. 


No  ultimo  quartel  do  18.*  século  achsmol-o  cursando  a 
Universidade  de  Coimbra.  Laureado  em  ambas  as  Faculdades, 
a  de  Philosophia  e  a  de  Leis,  eil-o  ahi  ao  mesmo  tempo  na- 
turalista e  jurisconsulto,  comprehendendo  como  phiiosopho,  na 
sua  indissolúvel  trava*.ão  e  unidade,  as  sciencias  do  universo 
physico  e  as  sciencias  do  mundo  social.  (4) 

Fundara- se  então  a  Academia  de  Sciencias  de  Lisboa, 
egualmente  devotada  ao  progresso  da  sciencia  especulativa  e  ás 
suas  íruetuosas  applicações  á  vida  social.  Nesta  nascente  insti- 
tuição haviam  tido  ingresso  todos  os  talentos  que  podiam  effi- 
casmente  collaborar  na  obra  delineada  pelo  duque  de  Lafões  e 
pelo  egrégio  naturalista  (>orreia  da  Serra  (5).  José  Bonifácio 
teve  logo  ingresso  na  Real  Academia;  e,  por  proposta  delia,  foi 
eleito  pelo  governo  português  para  viajar  a  Europa,  como  na- 
turalista e  metallurgista.  Era  certamente  o  mais  moço  dos  sócios 
da  sábia  congregiição :  cem  annos  tão  verdes  e  juvenis,  que  o  viço  da 
mocidade  parecia  contradizer  a  grave  compostura  do  académico.» 

Já  em  Coimbra  compuzera  algumas  dissertações,  principal- 
mente sobre  indios  e  esctavos  do  BrasiL    Na  collecção  das  3fe- 
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morias  da  Academia  acha-se  uma  excellente  memoria  sobre  a 
pesca  da  baleia,  sobre  os  melhores  processos  paia  a  preparação 
do  seu  azeite  e  sobre  as  vantagens  que  o  governo  tiraria  ani- 
mando e  favorecendo  as  immensas  pescarias  que  se  poderiam 
fazer  nas  costas  do  Brasil. 

Pouco  depois  de  sua  chegada  a  Lisboa,  tomou  estado,  li- 
gando-se  a  uma  amável  e  estimável  senhora,  d.  Narcisa  Emilia 
Oleai-y,  de  origem  irlandeza,  que  foi  muito  conhecida  naCôite, 
pela  sua  illustraçflo  e  amenidade  do  caracter  e  doçura  de  cos- 
tumes.    Deste  feliz  consorcio  houve  três  filhos. 

II 

A  viagem  scientlfica  de  José  Bonifácio  e  dos  seus  dous 
companheiro?,  o  seu  píttricio  Manuel  Ferreira  da  Gamara  o  o 
Alôm-Tejano  Joaquim  Pedro  Fracroso,  todos  formados  na  Uni- 
versidade e  sócios  da  Academia  Real  das  Sciencias,  priucipioa 
em  Junho  de  1790.  (1) 

A  França  estava  convulsionada  pela  Revolução  ;  e  a  Decla^ 
ração  dos  Direitos  do  Homem^  desconhecendo  os  Direitos  de 
DeuSy  ateara  o  incêndio  em  toda  a  Europa.  Ante  o  espectáculo 
da  transformação  da  velha  sociedade  europeia,  ao  descambarão 
século  XVIII  com  a  derrocada  do  throno  dos  Bourbons  e  o  des- 
pontar da  estrella  do  Napoleão  e  da  civil isação  moderna,  ia  o 
sábio  brasileiro  fazer    a    aprendizagem  da  liberdade. 

Em  Paris,  ouviu  as  licções  dos  famosos  Chaptal  e  Fourcroy, 
continuadores  de  Lavoisier,  de  Jussieu,  o  botânico  genial,  do 
Haiiy,  o  celebre  physico  e  minei alogista. 

Converteu  estes  mestres  em  amigos,  á  imitaç&o  do  afamado 
medico  portugaez  Sanches,  que  no  século  XVIII  se  dirigiu  de 
Coimbra  a  Leyde  para  praticar  com  Boerhaave.  Não  limitou 
os  seus  estudos  á  Capital  Franceza,  theatro  então  de  aconteci- 
mentos memoráveis.  Graças  ao  empenho  do  embaixador  lusitano 
em  Pariz,  d ,  Vicente  de  Souza  Coutinho,  o  governo  portuguez 
dilatou-lbe  o  termo  á  commi^são. 

De  Paris  seguiu  para  Freyberg,  oude  leccionava  o  i Ilustre 
Vi^erner  e  doutrinavam  Lempe,  Kohler,  Clotzsch,  Freiesleben, 
Lampadius :  luminares  da  mineralogia,  das  mathematicas  puras  e 
applicadas,  do  direito  e  legi<^lação  das  minas,  dos  ensaios  chimicos 
dos  mineraes,  da    chimica  pratica,    dos  arcanos  da  metallurgia. 

«Qoantus  investigadores  da  nutureza,  os  quaes  no  século 
seguinte  haveriam  de  ser  a  gloria  da  sciencia,  curiavam  em  fra- 
ternal camaradagem  os  amphitheatros  o  os  laboratórios  de  Frey- 


(1*  «..■  cum  o  fim  de  fazerem  ahi  um  cnrso  de  cblmica  e  rolnerAlogía  doclmastlca 
e  particnlarmente  lhe  encommendA  que  dê  nos  três  vlAjantes  toda  n  protecção,  par»  que 
se  lhes  facilitem  os  estudos »— Offlcio  de  Luis  Pinto  de  BíUta,  ministro  dos  negócios 
oxtrangciros  e  da  guerra,  para  o  embaixador  de  Portugal  em  Paris,  D.  Vicente  de 
Souza  CuuUnho,  em  dl  de  Maio  de  1700. 
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berg!  Qae  illustres  condi scipalos  se  deparavam  ao  grande 
naturalista  portngnez,  ao  futuro  estadista  brasileiro !»  (1) 

Os  companheiros  de  Humboldt  em  seus  estudos,  (diz  o  as- 
trónomo Cari  Brubns,  na  sua  bíograpbia  do  immortal  pbysico 
germânico),  eram,  entre  outros,  estes  que  baviam  de  ser  depois 
os  mestres  ãasciencia^  Leopoldo  von  Bucb,  o  dinamarquez  Esmurk, 
o  portuguez  Anclrada,  o  bespanbol  Del  Rio».  Nod  es  todos  re- 
gistrados na  bistoria  das  sciencias  pbysicas  e  naturaes,  como 
grandes  e  fecundos  descobridores.    (2) 

Nào  contente  somente  com  as  licções  dos  illmtres  profes- 
sores que  então  bavia  nas  diversas  partes  da  Europa,  quíz  pedir 
á  própria  observação  da  natureza  o  que  os  livros,  os  gabinetes, 
as  prelecções  nfio  fódem  completar.  Percoire  ^ande  parte  da 
França,  da  Gran-Bretanba,  da  AUemanba,  da  Bélgica,  da  Hol- 
landa,  da  Itália,  da  Hungria,  da  Bohemia,  da  Suécia,  da  No- 
roega,  da  Dinamarca,  da  Turquia.  Visita  as  minas  doTyrol, 
da  Styria,  da  Carintbia,  Ouve  ns  licções  de  Volta,  de  Pries- 
tley,  de  Dnvy,  de  Dabamel,  de  Bergmann,  de  Abilgaard,  de 
Jussieu.  E  OBsignala  immorredouramente  o  seu  nome  por  des- 
cobertas preciosas,  que  o  consagram  um  dos  maiores  natura- 
listas do  século  XIX.  As  Academias  e  os  Institutos  o  acolhem 
com  frementes  applausos  em  seu  grémio ;  e  os  Annaes  de  múl- 
tiplas associações  ^cientificas  agasalham  com  carinho  os  seus 
trabalhos  e  as  suas  memorias .  Schurer,  em  seu  Jornal  de  Chi" 
mfca,  na  Allemanha;o  Jornal  das  Minas,  as  Actas  da  Sociedade 
de  Historia  Natural,  de  França,  os  Annaes  de  Chimica,  de 
Fourcroy;  o  Jornal  de  Physica,  de  Hauy  etc,  revelam  ao  mundo 
scientifico  os  valiosos  descobrimentos  do  grande  sábio  americano  • 

O  insigne  Lb  Play,  percorrendo,  annos  depois,  os  mesmos 
sítios  visitados  por  Andrada,  e  applaudido  nas  mesmas  Acade- 
mias que  o  laurearam  de  1790  a  1800,  encontrou  os  rastros  ge- 
niaes  de  José  Bonifácio.  cCe  fut  pour  moi  un  grand  étonne« 
ment  et  une  admiration  plus  gi*ande  encore» !  exclama  a  águia 
dos  Ouvriers  Européens  e  da  Reforme  Sociale.  cLe  jeunepor- 
tugais,  Mr.  D'  Andrada,  a  fait  de  telles  décou vertes,  que  sou 
pays  devrait  lui  dresser  des  statues  qui  puissent  perpétuer  et 
transmettre  aux  nouvelles  générations  la  mémoire  immortelle 
d'un  des  plus  grands  savants  d 'une  époque  si  féconde  eu  grands 
hommes...»  (3)  Le  Play* era  pouco  pródigo  de  elogios  e  me- 
nos ainda  susceptível  de  enthusiasmos. 


O)  J.  M.  Latino  Coelho,  ob.  cit. 

Ci)  AUxander  von  Sumboldi^  Kinê  tciscenichafUiche  BiograpUêt  t.  I.  pag.  i28. 
Leipzig.  1872. 

«O  titulo  de  mêiirê  da  tciêneia,  conferido  por  tio  notável  anctorldade  sclentifica  ao 
inineralogitt!^  portognez,  glorJosameDte  associado  e  posto  em  parai  leio  com  sábios  de 
t&o  QnlTersal  e  eminente  repntaçfto,  como  Hnmboldt  e  Leopoldo  von  Bach,  é  o  mais 
boaroso  testemunho  do  conceito  em  qae  ainda  em  nossos  tempos  ó  havido  na  terra  das 
sciencias  o  nome  benemérito  do  nosso  compatriota. 

(3)  F.  Le  Play,  Les  Ouvriers  Européeru.t.  5,  1.»  ediç.  1855.  —  Assignalamos  este 
lacto  em  nosso  artigo  sobre  O  centenário  de  F.  Le  Play,  publicado  em  fins  do  anno  pas- 
sado, na  Eevue  det  queãtiom  kieioriquet. 
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Membro  o  mais  moço  da  recemcreada  Academia  Real  das 
Sciencias  de  Lisboa,  José  Bonifácio  yiu-se  lhe  abrirem  de  par 
em  par  as  portas  da  Academia  de  Stockolmo,  da  de  Copenha- 
gen  e  da  de  Turim,  da  Sociedade  dos  Investigadores  da  Natu- 
reza de  Berlim,  das  de  Histt^ria  Natural  e  Philomatica  de  Pa- 
ris, da  Geológica  de  Londres,  da  Werneriana  de  Edinburgo,  da 
Mineraloo^ica  h  da  Linneana  de  lena,  da  de  Physica  e  Historia 
Naturhl  de  Génova,  da  Sociedade  Maritima  de  Lisboa,  da  Phi- 
lusopliica  de  Pbiladelpbia  e  da  Academia  Imperial  de  Medicina 
do  Rio  de  Janeiro. 

Aos  diamantes  do  Brasil,  descobertos  bavia  mais  de  60  an- 
nos  (1),  desconhecidos  na  Europa,  consagra  elle  uma  memoria 
elogiada  pelo  abbade  Httúy  (2)  e  impn^sa  nos  Annaee  de  Chi- 
mica  de  Fourcroy. 

E'  escreve  o  seu  illustre  consócio  e  admirador,  entfto  um 
dos  mais  bellos  ornamentos  das  lettras  no  Velho  Reino,  helle- 
nista  e  scientista,— é  então  que  elle  descobre  as  novas  espécies 
mineraes,  a  que  dá  o  nome  de  Petcdite,  Ypodumene^  Kryólite  e 
Scapolite,  com  que  ficaram  denominadas  na  sciencia,  e  com  que 
hrje  se  conhecem  nos  tratados  mineralógicos,  em  todas  as  lin- 
guagens europeias.  Analysada  por  Arfvedson  a  Petalite,  desco- 
briu uella  o  chimico  sueco  a  lith  a^  e  coube  ao  mineralogiísta 
americano  a  honra  inestimável  de  deixar  o  nome  portuguez  as- 
sociado a  um  dos  notáveis  descobrimentos  da  chimica    moderna. 

Em  uma  carta  que  foi  publicada  pela  primeira  vez  em  al- 
lemào,  e  que  existe  na  Bibliotheea  Publica  do  Kio  de  Janeiro, 
dirigida  ao  engenheiro  Beyer,  engenheiro  das  minas  em  Schnee- 
berg,  apresenta,  segundo  um  methodo  particular,  uma  breve 
descripçào  dos  caracteres  distinctivos  de  Doze  novos  mineraes 
por  elle  descobertos  nos  paizes  Scandinavos  (3).  Este  é,  sem 
duvida  alguma,  o  mais  importante  trabalho  mineralógico  do  il- 
lustre brasileiro,  do  qual  appareceram  logo  traducções  n^s  jor- 
naes  scientificos  da  França,  Inglaterra,  Prússia  e  Áustria  (4). 
Quando  elle  não  tivesse  feito  mais  nada,  bastava  só  isto  para 
o  immortalisar  (5). 

Escreveu  também  diversas  memorias  sobre  minas  da  Suécia ; 
sobre  as  preciosas  minas  da  Saiba;  uma  Viagem geognosUca  aos 
Montes  Éuganeon  no  território  de  Badiui^  na  Itália,  discutindo  a 
origem  vulcânica  daquella  rocha ;   um    estudo    sobre    o    Ifluido 


1  Bm    1727.     Jínn.    kiti.  ioWê  o$  diamantêa  do  Broãil,  por  J.  de  Beiende  Tosta. 

2  O  «abio  firancoE  escreve :  Suivami  let  obarvatiímt  faitêt  mr  /m  lieux,  §t  com- 
Hçnéêi  dons  let  aetet  dê  la  tocUté  ffhittoirê  naiwêilê^  par  Jf.  Dtmâirada^  nUneroloçiêU 
potiugais,  d'un  mérite  trét  dittingué,  lê  lieu  natal  dêi  diamanii  doni  ti  t^açii^  «tt  la 
croúte  dei  moniagnei  rituéei  dane  le  diiMei  de  Serro  do  JFWo. . .  Haay»  JVaiU  de  Mmé^ 
ralogit,  Paris,  i8'J'J,  IV,  pag.  427. 

3  Esses  dose  mÍDer»es  s&o  l.»,  Akanthlkone ;  £.•,  Spodnmene  ;  8.^'8ahUte ;  4.o, 
lohtyophtalme ,  6.o,  CocooUte;  6.»,  Aplirliite;  7.o,  Alloohroite;  8.o,  IndicoUte;  9.*,  Wer- 
nerlte;  lO.o  Petalite;  1).«.  Ohsiollte;  12.»,  Bcapolite. 

4  Gabriel   d'Âsambii^a,  Lee  CcHtêwtporttéitt. 
6   F.  Le  Play,  ob.    olt. 


Mectrico^e  outros  muitos  trabalhos,  em  portuguez,  e  outros  em 
francês  e  allem&o,  constantes  dos  Annaes  dos  Institutos  e  Aca- 
demia» a  que  pertencia,  e  dos  tratados  de  Glaussen,  Heusser, 
Haúy,  Fourcroy,  Scheerer,  Dofrénoy,  Gehlen,  Leonhard,  Arei 
Erdmann,  Quenstedt,  Eurr  e  outros  mestres  da  sciencia  a  que 
Andrada  deu  tanto  brilho  e  relevo. 

Jos<^  Bonifácio,  pondera  um  publicista  contemporâneo,  cé 
mais  conhecido  geralmente    em    Portugal  e    no    Brasil    como  o 

Srincipal  e  mais  ardente  propngnador  da  indepedtncia  brasileira, 
o  que  pela  sua  gloria  de  profundo  mineralogista,  inecripto  com 
memorias  indeléveis  nos  fastos  da  sciencia.»  Entretanto,  no  pan- 
theon  das  gloiias  Fcientificas  do  velho  mundo,  tem  elle  um  logar 
de  honra;  as  sociedades  sábias  da  Europa,  si  pouco  conhecem  a 
acção  politica  de  Andrttda,  veneram  o  seu  nome,  a  par  dos  maio- 
res vultos  do  fim  do  século  XVIII  e  da  aurora  do  século  XIX, 
pericido  convulsionado  socialmente,  nem  por  isso  menos  fecundo 
em  engenhos  e  menos  rico  em  talentos. 

Poucos  V  ajantes  teem  gosado  de  tanta  fama  e  celebridade, 
sobretudo  nos  últimos  annos  de  suas  peregrinações.  Por  toda  a 
parte  era  consultado  sobre  diversas  matérias  :  todos  os  sábios, 
desejando  conhecel-o,  vinham  visitalo.  Muitos  monarchas  mesmo, 
querendo  retêl-o  em  feus  remos,  fizeram-lhe  immensos  <  ffereci- 
mentoB,  como  por  exemplo  o  principe  real  da  Dinamarca,  para 
inspector  das  minas  e  florestas  da  Noruega  (1).  Após  10  annos 
de  ausência,  que  tanto  durou  a  sua  jornada  triumphal  pela  Eu- 
ropa, desde  h»  opulências  de  Paris  e  os  verdes  campos  da  Lom- 
bardia, até  08  gelos  da  Scandinavia,  recolheu  se  a  Portugal,  em 
Setembro  de  18C0.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho,  conde  de  Li- 
nhares, ministro  amigo  das  lettras  e  admirador  do  sábio  brasileiro, 
determinou  que  José  Bonifácio  recebesse  gratuitamente  o  capello 
doutoral  na  Faculdade  de  Philofophia  (2). 

O  governo  nomeou-o  desembargador  da  BelaçAo  do  Porto, 
intendente -geral  das  minas  de  metaes  do  reino  e  encarregado  de 
ditigir  e  administrar  as  minas  e  fundições  de  ferro  de  Figueiró 
das  Vinhas  (3i,  com  a  inspecção  eobre  mattas  e  sementeiras  fio- 
restaes.  Concedeu-se-lhe  a  pensão  vitalicía  de  SOOÍOí  O  annuaes, 
egual  ao  subsidio  que  vencera  durante  as  suas  viagens.  Encar- 
regou-se-lhe  de  reger,  como  lente  cathedratit  o,  a  cadeira  de  me- 
taíiurgia,  instituída  novamente,  e  especialmente  para  elle,  na 
Universidade  (4);  enfim,  foi  nomeado  superi  tendeu  te  e  director 
do  encanamento  do  Mondego  e  das  obras  publicas  de  Coimbra, 
(5)  depois  de  ter  o  governo  estabelecido    na  casa  da  moeda  um 


1  Dr.  Bnrillo  Joaquim  da  SUt»  MaU,  Slogio  EWorieo  em  a  Academia   Imperial  de 
Medieioa,  me. 

2  Caru   Bégia   de  16  de  Abril  de  1801. 

3  Carta  Régia  de  18  de  Maio  de  ifrOl. 

4  Id. 

6    AYiao  Régio  de  7  de  Julho  de  1807. 
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cnrso  de  docimasia,  (1)  no  qual  teve  por  ajadante  a  Manuel  Ja- 
cintho  Nogueira  da  Gama,  futuro  marquez  de  Baependy  e  o 
lente  de  philosopliia,  Joílo  António  Monteiro,  um  dos  mais  illus- 
treé  mineralogistas  da  Europa  e  esforçado  collaborador  de  Ilaúy. 
Preenchendo  estes  logares  com  um  tal  homem,  o  governo 
portuguez  dava  indícios  evidentes  do  quanto  premiava  o  mé- 
rito; e  a  este  respeito  muitos  encómios  merece  o  illustre  minis- 
tro conde  de  Linhares,  nome  que  será  sempre  grat  oaos  brasileiros 
6  ás  lettias  (2).  Apesar  da  multiplicidade  de  seus  encargos 
administrativos  e  scientifcos,  emprehondeu  uma  excursfto  minero- 
graphica  pela  provincia  da  Estremadura  até  Coimbra,  após  a 
qual  publicou  a  relaçào  de  sua  viagem,  descrevendo  os  mineraes, 
os  terrenos  e  o  estado  da  agricultura  naquellaregiào.  Instituiu 
uma  cadeira  de  chimica  em  Lisboa  c  honrou  assiduamente  a 
tribuna  da  Academia  Real  das  iSciencias,  que  o  elegeu  mais 
tarde  seu  secretario  perpétuo,  e  da  recemcreada  Sociedade  Ma- 
rítima . 

Ill 

Interrompeu  ostrahalhos  de  José  Bonifjcio  ainvas&o  franceza. 
A  Europa  estava  abalada  pelo  génio  da  guerra  e  da  con- 
quista. O  antigo  lenente  de  Toulon,  náo  satisfeito  com  o  bello 
throno  que  conquistara,  havia  com  a  sua  diplomacia,  com  as  suas 
armas,  transposto  os  Pyroneus,  querendo  dar  ao  seu  irmão  José 
o  throno  dessa  terra  vulcanics  que  nunca  soífreu  resignada  o 
dominio  do  conquistador.  (3)  Portugal,  alliado  da  Inglaterra, 
nfto  podia  conservar  sua  independência.  Desde  que  Ut^o  se  submettia 
á  prodigiosa  medida  do  Bloqueio  Continental,  Napoleão  devia 
mandar  atacar  o  Velho  Reino ;  alguns  de  seus  melhores  generaes, 
acompanhados  de  tropas  auxiliares  hespanholas,  marcharam  sobre 
Portugal.  (4)  A  Historia  dirá  algum  dia  si  D.  Joào  VI,  então 
Principe  Regente,  cedeu  aponte  sua  á  imposição  da  Inglaterra, 
que,  açulando  Portugal  contra  o  Imperador  que  sonhava  restau- 
rar a  Monarchia  de  Carlos  Magno  e  restabelecer  o  Império  do 
Occidente, 

....héroB  et   symbole, 

Pontife  et  roi,  phare  et  volcan, 

Faire  du  Louvre  un  Capitole 

Et  de  Saint-Cloud  un  Vatican,     (5) 

concorrreu,  sem  o  querer,  para  um  dos  maiores  acontecimentos  do 
século  XIX. 

A  Invasão  Franceza  em   Portugal  foi,     dest'arte,     um  facto 


1  Decreto  de  12  de  Novembro  de  1801. 

2  Dr.  B.  J.  da  Hlv»  Maio,  ob    cit. 

(.S)    o  Marques  de  Valença,   biogr.  sem  nome  de  aactor,  \^^S. 

f4i    cr.   Mémoirês  de  la  Ducheese  d^AbranlJt,  (viuva  do  Marechal  Janot). 

(5)    V.  Ha^o,  VExpiation. 


—  95  — 

providencial  e  «parece  que  a  Providcacia  Divina  tinha  encaminhado 
a  Pedro  Álvares  Cabral,  na  descoberta  de  um  vastíssimo  conti- 
nent*^.  para  servir  de  refugio  mais  tarde  á  dynastia  do»  Bour- 
bons,  e  de  amparo  á*  dynastia  portugueza.  O  modo  como  foi  des- 
coberto este  grande  império  do  Brazil,  revela  um  milagre  que 
claramentB  no»*  demonstra  o  mysterio  de  Deus,  quanto  ao  porvir 
duB  na4;õe8».  (1) 

O  escriptor  lusitano  a  quem  temos,  nào  raro,  recorrido,  faz 
resa^tar  esta  circnmstancia:  A  invasflo  que  para  Portugal  ó  a 
perda  ignominiosa,  ainda  que  passageira,  da  sua  lib^^rdaie  e  so- 
berania, é  pari  as  terras  portuguezas  do  Novo  Continente  o 
alvorecer  da  própria    soberania    e  liberdade. 

—  «Em  1808,  no  Rio  de  Janeiro, fugindo  aoiniinigo  quelison- 
geara,  tentando  o  enganar  até  a  ultima  hora,  desembarcava  um 
homem  menos  que  alto,  gordo,  semiobeso, . . .  e  falar  embaraçado. 

Era  D.  Joào  VI  .  . .  Vinha  acobardado.  Via  francezes  e 
maçons  em  toda  a  parte.  Carregava  para  a  colónia  todas  os  have- 
res que,  no  moniento  da  partida,  lhe  haviam  ficado  ao  alcance 
da  nido.  Pretendia  ficar  definitivamente  no  Brasil.  Para  o  seu 
medo  o  espectro  do  bonapartlsmo  tinha,  na  Europa,  a  perennida- 
de  das  moléstias   incuráveis. 

Pois,  senhores:  de  7  de  Março  de  1808  a  24  d^  Abril  de  1821 
...  esíe  rei  fugitivo  de  um  paiz  invadido  e  decadente,  manteve 
na  cabeça  a  sua  coroa,  obrigando  Napoleão  Bonaparte  a  excla- 
mar em  Santa  Helena  ;  — «íVi  o  único  que  me  enganou.i 

Do  feito:  emigrando  para  o  Brasil  no  pleno  uso  de  seus 
direitos  majestáticos,  impedindo  que  a  coroa  lusitana  fosse  parar 
á  cabeça  de  algum  dos  ambiciosos  generaes  de  Napoleão,  o  nosso 
velho  rei  mereceu  do  maior  guerreiro  do  século  o  reconhecimen- 
to do  tino  politico  que  essa    amarga  exclamação  revelava».  (2) 


José  Bonifácio  trocou  a  beca  do  lente  pela  farda  do  vo- 
luntário. O  Invasor,  conhecendo  e  resionhecendo  os  seus  méritos, 
procurou  attrahiMo  á  sua  causa ,  mas  não  logrou  seduzir  o  pa- 
triota. Ouçamos  um  de  seus  maia  illustres — e,  certamente,  o  mais 
carinhoso, — apologista : 

« Tornára-se  Portugal  um  acampamento.  Não  podia  o  brioso 
professor  ficar-se  remansado  estndan^lo  os  sens  dilectos  niineraes, 
ou  pensando  em  desentranhar  do  só  lo  os  thcsouros  que  revela  a 
natureza  á  sciencia  e  ao  trabalho.  Apercebem-se  para  a  guerra 
os  escholares,  que  não  faltam  jamais  a  alinhar-se  na  ordem  de 
batalha,  quando  as   grandes   ideias  ou  os   sentimentos  generosos 


(t;  Mello  Moraee,  Uiêioria  da  Trasladação  da  Côrie  Púriugiiua  para  o  Braêil  em 
1807-1808.  Obra  IndíipenMvel  a  qaem  quer  estadar  bem  oa  prodromot  da  Indepen- 
dência. 

(*J>    Martím  Frandfoo,  n»  Guararapei. 
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intimam  á  sciencia  qne,  á  similhança  da  Bellona  antiga,  vista 
as  armas  reluzentes  sobre  as  insígnias  do  saber.  José  Bonifácio 
é  major,  logo  depois  tenente-coronel  e  comroandante  do  animoso 
e  devotado  batalhào.  A  sciencia  abre  o  seu  tbesourc  a  improvi- 
sados armamentos.  Os  laboratórios  das  escholas  sào  agora  activos 
arsenaes.  Nào  ha  estado  nem  condiç&o  que  exima  da»  refregas. 
Os  prelados  ajustam  sob  o  roquete  a  armadura,  os  sábios  lançam 
o  sago  bellicoso  sobre  o  capello  doutoral. 

Como  em  todas  as  épochas  de  memorável  e  de  dura  prova- 
ção, desde  a  guerra  da  independ*  ncia  contra  o  dominio  caste- 
lhano, o  fogoso  batalhão  dos  académicos,  agora  em  frente  das 
hostes  impe  ri»  es,  demonstra  mais  uma  vez  que  a  juventude,  ao 
deixar  os  pacificos  lavores  da  intelligencia,  não  cede  o  paf>so  aos 
mais  intrépidos  soldados,  envelhecidos  na  marcha  e  na  peleja. 
São  nessa  conjunção  os  guerreiros  das  escholas,  os  que  na  pri- 
meira plena  se  distinguem  pelas  audazes  e  bem  succedidas  en- 
trepresas  contra  a  Nasu^reth  e  a  Figueira,  senhoreadits  por  va- 
lentes invasores.  Os  mais  graves  e  austeros  cathedraticos  esque- 
cem as  suas  quietas  meditações  para  acudir  enthusiastas  á  com- 
mum  defensão  dos  portuguezes. 

O  vice-reitor  da  universidade,  ecclesiastico  e  i  rofessor  das 
leift  da  Igreja,  mais  versado  nas  Decreices  de  Gregório  IX,  que 
na  arte  perigrea  de  Turenne  e  de  Conde,  governa  militarmente 
a  quieta  cidad«*  litteraria,  agora  convertida  num  estrepitoso 
acampamento.  Outro  canoni^ta,  o  decano  da  faculdade,  Fer- 
nando Saraiva,  mauda  o  corpo  militar  formado  pelos  lentes. 
O  professor  de  chimica,  Thomé  Rodrigues  Sobral,  toma  desde 
logo  a  direcção  de  uma  officina  pyrotechnica.  A  sciencia,  que 
opera  pr  digirsas  maravilhas  durante  a  paz  em  honra  da  civi- 
lisnção  e  da  riqueza,  faz  na  guerra  milagres  assombrosos  em 
prol  da  independência  e  liberdade.  Tá*»  verdadeiro  é  fempre,  e 
em  toda  a  parte,  que  os  dois  potentíssimos  agentes  da  victoria 
são  a  Fciencia  e  o  valor. 

Anda  José  Bonifácio  briosamente  empenhado  na  rf^sistencia 
aos  invasores.  Tempera  o  animo  pnra  as  varonis  empresHs,  que 
o  terão  aiuda  por  illustre  paladino  no  fronteiro  littoral  do 
oceano.  Incende- se  no  desculpável  e  ardente  fanatismo  contra 
08  inimigos  de  Portugal. 

Em  públicos  tei^temunhos  ficou  assignalada  a  galhardia  e  o 
primor  do  grande  naturalista  como  soldado  e  como  chefe». 

Mais  tarde,  terminada  a  campanha,  elle  próprio  dirá  á 
Academia  Real  das  Sciencias,  no  discurso  hiptórico  lido  na  sessão 
publica    em  24  de  Junho  de  1819 : 

«Em  tão  arriscadas  circumstancias  mostrei,  senhores,  que  o 
estudo  das  lettras  não  desponta  as  armas,  nem  embotou  um  mo- 
mento aquella  valentia,  que  sempre  circulara  em  nossas  veias, 
quer  nascêssemos  áquem  ou  além  do  Atlântico». 
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Expurgado  o  território  portuguez  da  invasfto  franceza,  mercê 
do0  acontecimentos  que  abalavam  o  throno  imperial  e  prepara- 
vam o  desfeixo  de  Leipzig  e  de  Wdterloo,  foi  o  conselheiro 
Andrada  nomeado  intendente  da  policia  do  Porto.  Campria 
quietar  os  ânimos  revoltos  e  refrear  a  violência  e  o  attentado, 
vestidos  na  apparencia  do  zelo  patriótico.  Com  energia,  inde- 
pendência e  dignidade  exerceu  elle  t&o  arriscada  e  temerosa 
magistratura:  os  ódios  irrompiam  violentos,  e  a  turba  apaixo- 
nada clamava  por  vindictas  e  perseguições. 

Salvou  então,  com  sacrifício  de  sua  popn)arii*ade.  muitas 
vidas  e  bens  dos  portuguezes  que  pasmavam  por  «afranceza- 
dos,  e  soube  conciliar  o  que  exigia  a  justiça  com  a  indul- 
gência que  se  devia  mostrar  á  âimples  seducvfto  e  aos  erios  do 
entendimento,  que  cumpre  tolerar  (1).  A  sua  attitud«^  des 
agradou  ao  governo  proconsular,  cicso  da  minima  CApanbão  de 
liberdade. 

«Pungiam-n'o  os  invejosos  e  malédicrs.  O  leu  trato  com 
os  governadores  do  reino  n&o  era  cordial,  nem  o  convidava  a 
que  passasse  a  vida  longe  do  Brasil  >. 

«Si  almas  degeneraoas  .  .  .  procuraram,  exclamava  Andrada 
ao  86  despedir  da  Academia  de  que  era  secretario  perpetuo, 
amargurar  por  vezes  a  minha  cansada  existência,  e  buscaram, 
mas  em  vào,  mallograr  o  meu  patriotismo  e  bons  de-ejos,  o 
estudo  da  natureza  e  dos  livros  no  seio  da  amizade,  e  a  voz  da 
consciência  foram  sempre  o  bálsamo  salutifero  que  cicatrisava  estas 
feridas  do  coraç&o.    Cumpre,    pois,  deslembrar-me  do  )  assado». 

Exonerado  da  intendência  da  policia,  toma  ás  suns  occupa- 
ções  ordinárias.  O  sábio  recupera  todos  os  peus  direito^ :  á 
sciencia  cedem  logar  os  ardores  bellicos  e  as  agitações  da  po- 
litica. Explora  algumas  minas  portuguezas,  ordenando  as  úteis 
sementeiras  nos  areies  da  costa  (2) ;  trata  da  agricultura,  e 
arrenda  para  este  fim  uma  quinta  no  Almegue,  perto  de  Coim- 
bra; e  nos  montes  de  Santo  Amaro,  perto  da  Figueira,  cuida 
de  um  grande  pinhal  e  planta  arroz,  trigo,  centeio,  legumes, 
hortaliças,  flores  etc.  Publica  memorias  de  snmmo  interesse, 
que  enriquecem  as  coUeeções  da  Academia  Real ;  emfim,  ergue 
esta  douta  associação  a  ama  altura  a  que  nunca  mais  havia  de 
attingir  após  a  sua  ausência. 

E'  desta  época  que  datam  a  Memoria  sobre  as  minas  de 
carvão  de  pedra  de  Portvgaly  1809,  publicada  n' O  Patriota  flu- 
minense em  fins  de  1813;  a  memoria  sobre  a  necessidade  e 
utilidade  de  novos  bosques  em  Portugal,  onde  se  revela  conhe- 
cedor profundo  da  sciencia  florestal  fl81*2) ;  outra  Memo  ia  sobre 


(1)  Vide  Jogé  Âcnrclo  das  Neves,  Invaiõo  dot  F^neeut  em  Portugal,  t    3. o. 

(2)  Dr.  J,  B.  da  8.  Mala.-  Principiou  a  plantação  dos  areáes  pelos  do  Conto  de 
Lavoe.  onjas  terras  de  lavoura  estavam  em  perigo  de  ser  alagadas  e  estragadas  pela 
Ytsinliança  do  mar:  esta  sementeira  entretanto  só  teve  principio  em  !K)5,  mns  findou 
em  1806  Foi  a  primeira  sementeira  methodica  qne  vingou  em  Portugal,  e  boje  os  fér- 
teis campos  de   Lavos  estfto  defendidos  e  amparados. 
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a  nova  mina  de  ouro  da  outra  banda  do  Tejo^  chamada  Príncipe 
Regente  (1815);  a  Memoria  minerograpkica  sobre  o  distrícto 
metallifero  entre  os  rios  Alve  e  Zêzere  (1816);  outra  sobre  as 
pesquisas  e  lavras  dos  veios  de  chumbo  na  provincia  de  Traz 
os  Montes  (1818);  além  de  trabalhos  preciosos  sobre  a  metal* 
lurgia,  a  ^eo^rraphia  dos  antigos,  uma  intioduc^  aos  Elemen- 
tos de  MetaUurgia,  um  numero  considerável  de  discursos,  dis- 
sertações e  memoriaes  lidos  na  Academia  Keal  (1). 

Era  tempo  de  repousar  do  tantas  fadigas  no  seio  da  Pátria. 
Fundas  saudades  do  torr&o  natal  pungiam-lhe  o  nobre  e  amo- 
roso coração.  Trasladada  a  Corte  para  o  Brazil,  entregue  Por- 
tugal aos  dosasos  do  governo  proconsular  irrítado,  desconfiado 
e  ignoiante,  nada  mais  prendia  José  Bonifácio  á  metrópole, 
onde,  nas  eminências  do  poder  se  acoutavam  «a  ignorância 
timida  ou  desleixada,  o  obscurantismo  de  algumas  toupeiras, 
que  temem  ou  não  podem  supportar  a  luz».  (2) 

Pediu  e  obteve  licença  para  voltar  ao  seio  da  Pátria,  em 
1819.  Contava  então  56  annos .  Sahira  do  Rio  de  Janeiro  em 
demanda  do  Velho  Reino  em  1780.  A  sua  ausência  durara  39 
annos. 

Antes  de  deixar  para  sempre  as  plagas  luzitanas,  recebeu 
o  ultimo  e  valioso  testemundo  do  muito  respeito  que  lhe  tribu- 
tava o  mundo  scientifíco:  o  Instituto  de  França  (Académie  des 
Sciences)  o  elegeu  seu  sócio  correspcndeute,  a  titulo  extran- 
geiro,  para  a  7.*  secção  (Mineralogia)  (3). 

Ao  mesmo  Instituto  devia,  mais  tarde,  pertencer,  pelo  mes- 
mo   titulo,    8.   M.   o    Senhor   D.  Pedro  II,  seu  augusto  pupillo. 

IV 

Chegado  ao  Rio  de  Janeiro,  trazendo  como  galardão  único 
de  seus  serviços  o  titulo  do    Conselho  e  o  habito  da  Ordem  de 

(I)  A*  Academia Re«l  das  Sciencias  de  Lisboa  José  Bonifácio,  no  DUcuno  HMorico 
por  elle  recitado,  como  secretario,  na  tessfto  publica  de  24  de  Jaoho  de  181H,  pag.  \i, 
dea  conta  de  um  escripto  valioso,  em  qne  se  propaoba  explanar  a  Miitoria  Saiural 
de  Plínio. 

«  E*  lastima  qne  doeste  sen  precioso  lavor  iotellectnal  nfto  apparecesse  publicado  nm 
só  flragmento.  Os  cuidados  e  turbações  da  vida  poblica,  em  qne  poncr»  depois  flipiron 
com  tamanlio  proveito  e  gloria  do  Brasil,  Ibe  nio  deixaram  momentos  de  later,  em  que 
desse  a  lima  derradeira  â  obra  começada. 

Bolaçando  intimamente  o  conhecimento  das  modernas  sciencias  mineralógicas  e  a 
va^ta  emdiçAo  nas  lettras  clássicas,  o  sábio  americano,  com  utilidade  simultânea  da 
litteratnrs  mineralógica  e  da  philologia  latina,  deixar-nos-hia  uma  valfo«a  confrontaçfto 
entre  os  conhecimentos  oryctogoosticos,  representados  pelo  romano  compilador,  e  o  es- 
tado das  sciencias  natnraes  no  primeiro  quartel  do  século  XIX.  Seria  quanto  aos  mloe* 
raes  notórios  aos  antigos,  e  á  sua  ainda  imperfeita  metallurgia,  um  trabalho  de  maior 
comprehensio  qne  o  de  LIttré,  quando  alguns  annos  depois  interpretou  e  enriqueceu  de 
notafc  e  commentos  a  Hittoria  Natural  do  general  romano.» 

(3)    /H«ciir«o  na  sossilo  anniv^aria  de  181 6. 

i8)  A  Académie  d$e  Science»,  Tnndada  pelo  genial  Oolbeitem  1666,  oompOs-ce  de6S 
membroi^  10  académicos  /<rre«  e  8  sócios  extrangeiroi.  Divide  se  em  11  secções,  a  cada 
uma  das  quaes  sfto  addldos  correspondente*.  Cinco  secções  pertencem  às  sciencias  «to- 
themoiicoê,  seis  ás  sciencias  pk^gica».  Cada  secçAo  comprehende  R  membros  títularti 
excepto  a  4.S  que  tem  6. 
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Christo,  JoBÁ  Bonifácio  apresenton-se  ao  monarcha.  O  governo 
de  d.  JoUo  VI  qiiiz  de  promptio  aproveitar  os  seus  merecimentos, 
instando  com  elle  para  acceicar  o  logar  de  director  da  Univer- 
sidade qne  entfto  se  projectava  crear  no  Brasil,  por  ser  natural 
«escolher  para  seu  creador  e  primeiro  reitor  um  sábio  abalisado 
e  encyclopcdico  coroo  o  conselheiro  Andrada,  o  único  capaz  de 
erguer  este  estabelecimento  ao  par  dos  mais  perfeitos  da  Europa.» 
Tendo  de  seguir  para  Santos,  adiou  a  sua  resposta  ;  e  os  acon- 
tecimentos que  se  succederam  vedram  a.iealisação  do  magno 
projecto.  Até  boje  o  Brazil  nào  tem  uma  Universidade.  Em 
coropeosaç&o  ó  a  terra  das  Faculdades  livres^  libérrimas  até. 
Em  Santos,  José  Bonifácio  foi  habitar  o  «eu  sitio  dos  Ott- 
Uiririkos,  AUi  poz  em  ordem  os  seus  preciosos  manuscriptos 
(1),  classificou  a  sua  immen^a  coUecçào  de  mineraes,  de  plantas 
e  de  medalhas  trazidas  da  Europa  e  compoz  grande  parte  de 
suas  poesias.  Em  Março  de  1820  emprebeudeu,  em  companhia 
de  seu  irmão  Martin  Francisco,  uma  excursão  montanistica  em 
parte  da  província  de  S.  Paulo,  para  determinar  os  terrenos  au- 
ríferos. Esse  bello  e  importante  trabalho  foi  impresso  no  Jour-' 
nal  des  Mines,  De  Ytú  remetteu  a  S.  M.  o  sr.  d.  João  VI  os 
sens  versos  O  Brasil  «no  faustissimo  dia  13  de  Maio  de  182Q.> 
Dia  o  poeta: 

Não  te  enganem  com  vil  bypocrisia 
Astutos  cortezãos,  sombrios  bonzos, 
E  09  que  nos  mollos  vícios  ^er  a£fectão 
«Alburquerques  terriveis,  Castros  fortes, 
«Em  quero  poder,  porém,  já  tem  a  morte.t 
Mas  em  torno  de  ti  to  adejem  brandas. 
Filhas  do  Céo !  verdade,  sã  justiça, 
Meiga  e  cândida  paz,  risonha  Flora, 
Ceres,  Pomona,  os  sylphos  bemfazejos 
Que  os  thesouros  te  abram,  entranhados 
Nas  vastas  serras,  nas  impervias  mattas. 
Illumina  teus  povos;  dá  soccorro, 


1  Km  Paquefei  o  dr.  Emillo  Joaqnlra  da  Silva  Maia  via  os  seguintes  manuscriptos 
de  seu  amlfiro  Ándrada:  —1.  Jornal  de  suas  viagens,  2,'  Tratado  de  mineralogia. 
3.*  Parte  das  obras  de  Virgílio,  traduzidas  com  commentarios ;  4.*  Compendio  de  moo- 
tanistic»,  geometria  subterrânea  e  docimasía  metallurgica ;  este  era  o  seu  compendio 
da  sua  cadeira  da  universidade  de  Coimbra,  b.-  Memoria  sobre  o  trabalho  e  manipu- 
laçfco  das  minas  de  ouro  em  geral.  0.*  O  testamento  meullurg^co,  do  qual  se  impri- 
miram em  Lisboa  as  primeiras  folhas,  sendo  prohibida  a  publicaçfto  das  outras,  por  ellas 
irem  de  encontro  a  algumas  opiniões  theologicas.  b.  *  Alguns  elogios  históricos :  entre 
estes  occnpa  sem  duvida  o  primeiro  logar  o  de  d.  Maria  I.  9.*  Muitas  observações  soas 
sobro  diversas  minas  da  Europa.  lU.  Elle  copiou  egualmente,  por  própria  lettra,  muitos 
manuscriptos  existentes  nas  diversas  bibliothecas  de  Lisboa  sobre  o  Bra»il,  as  suas 
prodocções  e  outros  objectos,  muitos  dos  quaes  sfto  de  grande  valor.  «Deus  permitta 
que  todos  estes  preciosos  manu»oripto&  so  nAo  percam,  como  tantos  outros  de  outros 
iUustres  brasileiros,  e  que  com  a  sua  publicaçfto  possam  ainda  ser  úteis*. 

O  metmo  dr.  viu  também  em  PaquetA  a  collecçAo  do  medalhas,  muito  interessante 
e  muito  rica,  s  >bre  moedas  portuguezas,  entre  as  quaes  tinha  algumas  antigas  e  rarís- 
simas.|    Que. fim  levaram  todos  esses  thesouros  scientiflcos?! 
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Prompto  e  seguro,  ao  indio  tosco,  ao  negro, 

Ao  pobre  desvalido.  — Então  riqueza 

TeuR  cofres  encherá.     O  mar  inchado 

Verás  manso   manso  acamar-se,  como  outr'ora, 

De  novos  argonautas  entre  as  proas: 

Verás  o  génio  da  gentil  botânica, 

A  quem  a  bemfeitora  medicina 

Corteja  e  acompanha  a  agricultura, 

A  coroa  enramar- te  de  mil  loiros: 

A  creadora  chimica  escoltada 

Das  artes  todas,  verás  o  rico  seio 

Revasar  sobre  ti,  sobre  teus  povos. 

Dos  thesouros  que  o  pátrio  solo  encerra.  (1) 

Em  Santos,  nas  suas  terras  dos  OuteirinhoSy  e  no  sitio  de 
Santo  Amaro,  perto  da  Villa,  entregue  ás  suas  cogitações  phi- 
loBophicas,  contemplando  o  espectáculo  da  plangente  natureza, — 

Como  esta  matta  escura  está  medonha! 

N&o  é  tão  feia  a  habitaç&o  dos  manes! 

Este  ribeiro  triste  como  sôa 

Por  entre  o  pardo  emmaranhado  bosque, 

E  como  corre  vaga^^oso  e  pobre? 

O  sol,  que  já  se  esconde  no  horizonte, 

O  quadro  ateia  mais. — O  vento  surdo 

De  quando  em  quando  s6  as  folhas  move! 

.     E'  este  da  tristeza  o  negro  alvergue! 

Tudo  é  medonho  e  triste!  só  minha  alma 

Não  farta  o  triste  peito  de  tristeza!  (2) 

meditava  sobre  o  estado  do  Brazil  e  ouvia  ao  longe  o  fragor  da 
tempesdade  que  vinha   se   aproximando. 


A  24  de  Agosto  de  1 820  rebentou  uma  revolução  no  Porto, 
logo  depois  correspondida  em  Lisboa,  estabelecendo  em  Portugal 
o  systema  constitucional  representativo.  D.  João  VI  teve  que 
regressar,  muito  contra  a  vontade,  para  o  Velho  Reino,  deixando 
no  Brasil  como  regento  seu  filho,  o  príncipe  d.  Pedro  de  Al- 
cantara-Bourbon 

A  13  de  Março  de  1821,  o  Capitào-Greneral  Jo&o  Carlos 
Augusto  de  Oeynhausen  Grevenburg  anunciava  em  bande  na 
capital  desta  provinda  a  proclamação  do  systema  constitucional 
em  S.  Paulo,  como  antes  já  o  havia  sido  na  cidade  do  Rio  de 
Janeiro.  Os  seis  deputados  desta  provincia  ás  Cortes  Consti- 
tuintes   foram    eleitos :    a  José    Bonifácio  foi  devida  a  honrosa 


1  Poesiai  Avulsas  de  Américo  Blysio,  edlçfto   de   Bordeanx,   1825,  i  pag.    67. 

2  Id.  á  pag.  70. 
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escolha  dos  dignos  deputados  paulistas  cavantajando-se  entre 
elles  o  irm&o  do  conselheiro  Andrada,  António  Carlos,  qne, 
secnndado  por  seus  collegas,  á  excepç&o  de  um,  soube  con- 
servar a  dignidade  do  Brasil,  e  calçar  o  caminho  para  sua  in* 
dependência*»  (1). 

£m  23  de  Junho  de  1B21,  deu-se  em  S.  Paulo  um  movi- 
mento popalar,  de  que  resultou  a  eleiç&o  e  installação  de  um 
Governo  Provisório, — «José  Bpnifacio,  o  génio  da  liberdade  e  do 
patriotismo,  o  fantor  principal  da  Independência,  o  vulto  gran- 
dioso na  magnifica  epopéa  da  fundação  do  Império,  animava  o 
movimento  e  o  dirigia,  com  aquella  circumspecçfto  e  pi*udencia 
que  assellavam  todos  os  seus  actos.»  (2). 

Foi  acclamado  presidente  do  Governo  popular  o  Capitão- 
General  Jo&o  Carlos,  que  tão  boas  provas  de  capacidade  e  pa- 
triotismo dera  nos  governos  de  Matto  Grosso  e  Ceará  e  desde 
25  de  Abril  de  1819  no  de  S.  Paulo  (3).  Era  justo  preito 
áquelle  varão  illustre.  A  José  Bonifácio  coube  a  vice-presidencia. 
Os  outros  membros  eram :  secretários — do  Interior  e  Fazenda,  o 
coronel  Martin  Frnncisco  Ribeiro  de  Andrada;  da  Guerra,  o 
coronel  Lazaro  José  Gonçalves ;  da  Marinha,  o  chefe  de  esquadra 
Miguel  José  de  Oliveira  Finto.  Vogaes :  pelo  ecclesiastico,  o 
arcipreste  Felisberto  Gomes  Jardim  e  o  thesoureiro-mór  João 
Ferreira  de  Oliveira  Bueno ;  pelas  armas,  os  coronéis  António 
LeitH  Pereira  da  Gama  Lobo  e  Daniel  Pedro  Múller ;  pelo  com- 
mercio,  o  brigadeiro  Manuel  Rodrigues  Jordão  e  o  coronel  Fran- 
cisco Ignacio  de  Sousa  Queiroz ;  pela  instrucção  publica,  o  padre 
Francisco  de  Paula  e  Oliveira  e  o  tenente-c  ironel  André  da 
Silva  Gomes  de  Castro,  e  pela  Agricultura,  o  dr.  Nicolau  Pereira 
de  Campos  Vergueiro  e  o  tenente-coronel  António  Mana  Quartin. 

£m  D  ezembro,  porém,  o  conselheiro  José  Bonifácio  e  seu 
irmão  Martin  Francisco,  sabendo  da  noticia  do  próxima  retirada 
do  príncipe  d.  Pedro  para  Portugal,  convocaram  os  membros  do 
governo  para  uma  reunião  na  noite  de  24,  e,  nesta  reunião,  ex- 
puzeram-lhes  a  necessidade  de  uma  mensagem  ao  prineipe —de- 
clarando-lhe  que  a  sua  partida  seria  o  signal  da  beparação  do 
Brasil.  Desta  e  de  outras  idênticas  mensagens  foram  portadores  : 
por  parte  do  governo  provisório,  o  conselheiro  José  Bonifácio 
e  o  coronel  Gama  Lobo ;  pela  da  camará  municipal,  o  marechal 

1  Btb  oço  hiâtorieo,  Jà  dtado  -  Ou  deputados  por  8  Paulo  foram :  Niooláa  Pereira 
de  Campos  Vergueiro,  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Macliado  e  Sil^a.  José  Ricardo 
da  Costa  Agnlar  de  Andrada,  Diogo  António  FeUó,  José  Feliciano  Fernandes  Pinheiro» 
António  Mannel  da  Silva  Bneno  (tomon  assento  como  snpplente),  António  Paes  da 
Barros  (idem).  Francisco  de  Panla  Sonsa  e  Mello  (nfto  tomon  assento). 

2  Conselheiro  Olegário  H.  de  Aqnino  e  Castro. 

3  Vide  o  nosso  estndo  sobre  OêjfuhauêêHt  publicado    em   MaiQO  de  1002.    O    mar- 

Snes  de  Aracaty  merece  ser  julgado  melhor  do  qne  tem  sido  geralmente.  O  yisoonda 
e  Tannay  cooflon-nos,  para  ler,  ponco  antes  de  morrer,  a  1.»  parte  de  uma  biographia 
completa  de  Oojrnhausen.  B'  nm  trabalho  esplendido.  Ig^ramos  si  o  concluiu,  -  bem 
como  Á  Vida  do  Almirante  Lmtergerj -BsítI^  de  Melgaço,  cuja  carreira  Immortal  des- 
ererfimos  na  imprensa  de  Cnyabá,  em  i90í>  e  I9<i6.  Bste  foi  nma  das  figuras  maia 
proeminentes  da  historia  de  Matto  Grosso  no  século   19. 
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Aronche ;  pela  do  bispo  e  clero,  o  vigário  de  M  Boy,  Alexandre 
Gome?  de  Azevedo.     £  seguiram   para  o  Rio  de  Janeiro. 

Foi  no  dia  9  de  Janeiro  de  1822  que  essas  commissõeB,  e 
outras  do  Rio  de  Janeiro  o  Minas  Gcraes,  se  dirigiram  em  muito 
concorrido  préstito  ao  principe  regente,  que,  depois  de  recebel-as 
e  ouvil-as,  respondeu  que  ficaria,  na  crença  de  ser  isso  para 
BEM  DB  TODOS  E.  em  seguida,  no  dia  16,  organisou  o  ministério, 
cabendo  ao  conselheiro  José  Bonifácio  as  pastas  do  reino  e  dos 
negócios  estrangeiros  (1).— Estava  passado  o  Rubicon. 

Desse  dia  16  de  Janeiro  até  12  de  Outubro  de  1822,  a  bis- 
toria  de  José  Bonifácio  é  a  historia  da  revolução  da  Independência 
do  Brasil  e  da  acc1amaç«^o  de  seu  Primeiro  Imperador.  Já  es- 
crevemos, si  bem  que  resumidamente,  esta  historia,  em  outras 
columnas  (2).  Ha  quem  diga  que — bis  repeUta  placent.  Seremos 
lacónico,  afim  de  nào  caoçar  o  leitor  e  não  alongar  demasiado 
este  artigo,  onde  procuramos  esboçar  antes  a  figura  do  Sábio  do 
que  a  do  Politico 

For  decreto  de  3  de  Julho,  foi  nomeado  ministro  da  Fazenda 
Martin  Francisco  Ribeiío  de  Andrada. — A  Bèiifiarda  de  Francisco 
Ignacio  convulsionara  S.  Paulo  e  fora  causa  de  perseguições  in- 
justas :  o  movimento  popular  de  23  de  maio  n&o  fora  um  assomo 
de  reacç&o  lusitana  o  sim  o  fructo  de  dissenções  locaes  e  divergên- 
cias pessoaes,  de  ciúmes  politicos,  «questão  de  pennacbo».— Fora 
illogico  suppôr  que  o  coronel  Francisco  Ignacio,  o  ouvidor  Costa 
Carvalho,  o  ex-capitão  general  Oeynhausen  e  outros  patriotas 
eram  infensos  á  causa  brasileira  e  aos  interesses  paulistas  (3J. 
O  Príncipe  Regente  dirigiu- se  a  S.  Paulo:  foi  nesta  viagem 
providencial  que  S .  A .  ergueu  o  brado  do  Ypiranga  e  consum- 
mou  a  separação— e  a  Independência.  ^4) 

Cumpre  lembrar  que,  dias  antes,  «achando-so  reunida  em  con- 
selho toda  a  administração  pela  príncezn  d.  Leopoldina,  o  sr.  Martin 
Francisco,  ministro  dos  negócios  da  fazenda,  propoz  que  o  Brasil 
se  devia  declarar  independente  de  Portugal,  visto  a  má  conducta 
das  cortes  portuguezas  para  com  elle;  esta  ideia  foi  energica- 
mente defendida  pelo  sr.  José  Bonifácio,  ministro  do  império  e 
dos  negócios  extrangeiros,  e  apoiada  pelo  resto  do  ministério, 
ficando  encarregado  o  dito  sr.  Martin  Francisco  de  mandar  o  of- 
ficio  declarando  esta  decisão  ao  principe,  que  então  se  achava 
em  S.  Paulo.  O  que  logo  tudo  teve  logar,  decidindo  ae  prin- 
cipe a  praticar  a  heróica  acção  do  campo  do  Ypiranga.»  (5) 

Decidida  a  Independência,  seguia  so  marcar  a  íórma  de  go- 
verno. Escreve  António  de  Menezes  Vusconcellos  de  Drummond: 


1  Joio  Vendes  de  Alneidn,  Notai  GtnêoJogicai. 

2  Álbum  Imperial,  n.  2,  de  iíu  de  Janeiro  de  1006.    Artigo  D.  Pedro  I, 

8  Vide  a  interessante  polemica  histórica  entre  o  dr.  António  Pisa  e  o  barllo  de 
Beiende,  Á  Bernarda  de  Francitco  Ignacio^  transcrlpta  na  Metista  do  Jniitíuio  Hisiori' 
eo  de  8,  Faulo, 

4    Álbum  Imperial  n.  2.  art.  cit. 

ò    Elogio    Hiitorico  do  dr.  B.   J.  da  Silva  Mala,  nota  33  à  pag.  135. 
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c  A  ideia  de  se  confeiir  ao  príncipe  o  titnio  de  imperador  e  Dão 
de  rei  nascea  exclusivamente  de  José  Bonifácio,  e  foi  adoptada 
pelo  principe,  com  exclusão  de  outro  qualquer. 

No3  conselbos  alguma  opposição  houve  quem  fizesse  a  esta 
ideia,  Dão  por  a  julgar  prejudicial,  mas  somente  pelo  temor 
de  que  viesse  occasionar  algum  embaraço  para  o  reconhecimento 
das  outras  nações.  Os  que  assim  pensavam  opinavam  pelo  titulo 
de  rei,  que  não  acharia  os  mesmos  embaraços,  sobretudo  da 
parte  das  grandes  potencias  da  Europa.  José  Bonifácio  refutou 
todos  esses  argumentos,  que  Ibe  pareciam  infundados. 

«O  Brasil,  dizia  elle,  quer  viver  em  paz  e  amizade  com 
todas  as  outras  nações,  ha  de  tratar  egualmente  bem  todos  os 
extrangeiros,  mas  jamais  consentirá  que  lhe  intervenham  nos 
negócios  internos  do  paiz.  Si  houver  uma  eó  nação  que  não 
queira  ^ujeitar-se  a  esta  condição,  sentiremos  muito,  mas  nem 
por  isso  nos  havemos  de  humilhar  nem  submetter  á  sua  von- 
tade». Estas,  e  outras  palavras  do  egual  peso  e  consideração, 
elie  as  disse,  em  minha  presença,  a  M.  Chamberlan,  encarre- 
gado de  negócios  da  Inglaterra».  (1)  Era  a  linguagem  alti- 
va de  esrlarecido  patriotismo,  cônscio  de  sua  força* 


O  Ministério  Ândra<^a  prestou  eminentíssimos  serviços  ao 
Brasil.  Confessa-o  uma  testemunha  insuspeita  e  illustre,  fal- 
lando  dos  deus  irmãos  ministros : 

c  Nenhuns  outros  eotravam  na  administração  debaixo  de 
melhores  auspicios  de  opinião  publica,  que  um  e  outro  gosavam 
em  grau  superior  de  saber  e  patriotismo,  principalmente  o  pri- 
meiro. Era  seguramente  este  o  único  homem  apontado  então 
como  possuidor  das  qualidades  necessárias  para  dirigir  a  revo- 
lução, porque  ao  prestigio  de  f^ua  popularidade,  necessária  a 
todos  os  ministros  em  todos  os  tempos,  e  com  muita  especiali- 
dade em  crises  revolucionarias,  reunia  vasto  Faber,  imaginação 
viva,  actividade  sem  egual  e  intrepidez  remarcavel. 

Todas  essas  qualidades  desenvolveu  durante  o  temjro  «da 
sua  administração,  com  geial  conceito  e  applauso... 

Entrou  o  sr.  José  Bonifácio  na  crise  mais  assustadora  por 
que  esta  cidade  tom  passado.  Jorge  de  Avilez  acabava  de  in- 
subordinar-se,  á  tet-ta  da  Divisão  Auxiliadora  de  Portugal,  na 
noite  de  11  de  Janeiro,  escandalisada  da  nobre  resoluçAo  que 
S.  M.  o  Imperador,  então  Principe  Regente,  havia  tomado,  no 
dia  9  do  mesmo  mez,  de  ficar  no  Brazil. 

As  enérgicas  medidas  do  mesmo  senhor,  secundadas  pela 
attitude  guerreira  que  a.^  tropas  brasileiras  e  o  povo   em    massa 


1    Ánnttii  da  BihUotktca  Xaeional,  vol.  Xm. 
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desta  Capital  desenvolveram,  no  dia  12  e  segointes,  obrigaram 
aqaelle  general  a  embarcar  com  os  seus  soldados  para  a  Praia 
Grande.  Mas  isto  não  bastava:  era  necessário  obrigal-os  a  sa- 
hir  para  £ora  do  Brasil.  Isto  se  conseguia  com  effeito ;  e  nào 
se  pôde  negar  que  esta  acção  heróica  foi  devida  á  energia  e 
intrepidez  do  priucipe  regente,  como  é  de  todos  bem  sabido : 
mas  esta  só  nào  fora  bastante,  si  o  sr.  José  Bonifácio  não  esti- 
vesse á  testa  dos  negócios,  e  os  não  dirigisse  com  acarto,  sem 
que  por  isso  queiramos  negar  gloria  distincta  ao  ministro  da 
Guerra,  o  sr.  Joaquim  de  Oliveira  Alvares,  que  nessa  occtisião 
lhe  coube,  pela  actividade  e  boa  disposição  de  suas  medidas. 
Aqui  temos  um  acto  grande  deste  Ministério,  que  é  necessário 
lançar  na  conta  das  suas  obras  boas. 

Seja  o  segundo  a  creaçào  do  Concelho  de  Procuradores  G^ 
raes  das  Províncias  do  Brasil,  por  decreto  de  16  de  Fevereiro; 
medida  politica  e  acertada,  que,  lançando  os  primeiro»  funda- 
mentos da  nossa  representação  nacioual,  foi  preclot^a  pedra  iman 
que  principiou  a  attrahir  todas  as  provincias  a  um  centro,  sem 
o  quHl  a  divisão  houvera  sido  inevitável,  a  Independência  teria 
sido,  sioão  impraticável,  pelo  menos  m«is  difficil  de  obtf^r  e  en- 
luctada  de  muito  sangue,,  e  o  Inripeiio  apparecia  tarde  ou  nunca, 
como  era  roais  natural.  Graças,  portHuto,  ao  governo  que  nos 
preparou  tão  grande  bem,  e  nos  poupou  a  tantos  ma  es. 

Para  que  tudo  fosse  rápido  na  causa  da  Independência,  o 
decreto  de  3  de  Junhí),  deliberado  no  Conselho  dos  Procurado- 
dores  Gera  s,  e  referendado  pelo  sr.  Andrada,  preparou  o  pri- 
meiro passo  para  elle,  ou  seja  antes  o  BOgundo,  porque  o  pri- 
meiro foi.  na  nossa  opinião,  o  mHge^to>o  acto  de  9  de  Janeiro. 
Convocada  por  este  decreto  uma  Assembléa  Geral  Constituinte, 
segura  ficou  desde  logo  ao  Brazil  a  certeza  de  que  ia  ser  in- 
dependente, e  possuir  uma  Constituição  ;  as^im  se  verificou  com 
effeito  e  a  quem  se  devem  estes  dous  bens?  Sem  negarmos  o 
primeiro  movei  de  phenomenos  tão  espantosos  pela  rapidez  com 
que  se  obraram  á  força  da  opinião  de  todo  o  povo  brasileiro 
que  se  pronunciou  a  uma  só  voz,  com  força  soberana  e  irresis- 
tivâlf  cumpre  que  tributemos  ao  governo  o  devido  reconheci- 
mento pela  sabedoria,  patriotismo  e  exaltado  liberalÍNrao  com 
Que  soube  obedecer  a  essa  mesma  opinião,  aproveitar  se  delia  e 
dirigil-a  para  prosperidade  do  Brasil.  Menos  vigilância  no  go- 
verno, si  elle  tivesse  tido  menos  patriotismo  ou  illiberal,  os 
espirit^^s  que  se  exaltavam  com  amor  pela  Independência  e  Con- 
stituição, houveram  tomado  outra  vereda.  Graças,  pois,  ao  go- 
verno, que,  pelo  acerto  com  que  dirigiu  o  leme  da  náu  do  Esia-^ 
do,  nos  levou  a  porto  de  salvação. 

Não  podia  escapar  ao  génio  creador  do  primeiro  ministro 
do  Brasil  que,  d^íclarada  a  Ia  dependência,  principal  ponto  a  que 
caminhavam  suas  vistas,  era  necessária  a  acclamaçAo  do  Prín- 
cipe Regente:    este  passo  cortava    todas  as  vistas    de  esperança 
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que  Portugal  ainda  padesse  ter  sobre  o  Brasil,  e  destruía  ao 
mesmo  tempo  quaesquer  ideias  desvairadas  que  algama  provincia 
porventura  pudesse  ter,  e  é  fóra  de  duvida  que  com  effeito 
dnha:  era,  por  consequência,  necessário.  Entrou,  pois,  nesta 
empresa,  e  fácil  llie  foi  leval-a  a  bom  resultado,  porque  os 
ânimos  «^stavam  dispostos.  Zelosos  patriotas  uniram-i^e  ao  Mi- 
nistro, dispuzeram-se  as  cousas,  e  verificou- se  a  acclamação  no 
sempre  memorável  dia  12  de  Outubro  de  1822,  em  t^eU  pro- 
víncias a  uma  só  voz,  e  á  mesma  hora,  e  todas  as  outras  fizeram 
outro  tanto,  immediatamente  que  puderam. 

Na  nossa  opinião,  este  pas^o  preservou  o  Brazil  de  granules 
males,  firmou  a  sua  Independência  e  apre^^sou  o  reconhecimento 
desta.  E  porque  a  gloria  de  uma  grande  a«'çàn  ó  sempre  do 
general  que  a  dirige,  emborn  seja  verdade  que  na  acclamMçAo 
do  Imperador  tive^-am  distincta  parte  muitos  homens  patriotas 
e  o  povo  todo  que  unanimemente  a  queria,  ninguém  ousará 
negar  ao  Ministro  que  a  presidiu,  o  logar  distincto  que  nella 
teve,  e  que  fez  um  serviço  relevante  á  sua  Pátria. 

A  ordem  natural  do  seguimento  da  cauBa  da  Independência 
obrigou- nos  a  alterar  a  recordação  de  diversos  actrs  importantes, 
que  simultaneamente  il lustraram  a  marcha  patriótica,  sábia  e 
activa  do  •  governo.  Todos  sabem  a  actividade  que  se  tomou 
contra  Portugal  e  r  cioso  será  recordar  a  guerra  que  do  Rio  de 
Janeiro  se  fez  ao  general  Madeira  e  ás  suas  tropas  na  Bahia.  O  ma- 
nifesto do  Pricipe  Regente  aos  povos  deste  Império,  datado  de  1 
de  Agosto  de  182-2,  e  outro  aos  governos  e  nações  amigas,  com 
data  de  6  do  mesmo  mez,  são  peça<(  que  muito  honram  os  seus 
autores.  O  decreto  de  amnistia  pelas  passadas  opiniões,  de  18 
de  Setembro,  ordenando  ao  mesmo  tempo  o  distinctivo  —  « Inde- 
pendência ou  morte» — adoptado  pelo  Príncipe  Regente  noa 
c;im(>os  do  Ypiranga,  e  mandanao  sahir  os  di>sidentes,  acto 
foi  n&o  só  de  patriotismo,  mas  de  génio  muito  politico,  bem- 
fazejo  e  liberal.  Outros  do  mesmo  mez,  que  designaram  o  tope 
nacional  brazileiro,  deram  ao  Brazil  um  escudo  de  armas  e  mu- 
daram  a  côr  das  fardas  dos  criarios  da  Casa  Imperial,  s&o  provas 
nada  equivoc»«s  de  génio  tão  nacional  como  creador  do  ministro 
que  08  referendou.  E,  para  que  ir  mais  longe?  O  que  fica  dito 
basta  para  formar  o  conceito  de  que  o  governo  em  1822  fes 
serviços  notáveis  ao  Brasil,  que  este  nunca  deve  esquecer. . . 

Os  mais  membros  do  Ministério  trabalharam  de  accôrdo, 
mas  n&o  tiveram  por  sua  posição  logar  opportuno  de  k^obresahi- 
rem.  Mas  n&o  é  bem  que  deixemos  de  fazer  honrosa  memoria 
do  sr.  Nóbrega,  que  se  fez  distincto  pelo  seuamor  dos  principies 
constitucionaes,  nem  do  sr.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Monte- 
negro, depois  Marquez  de  Vi  Ha  Real  da  Praia  Orande,  em  quem 
resplandeceu  sempre  amor  de  justiça  e  bem  fazer. 

O  sr.  Martin  Frmcisco  illustrou  o  seu  Ministério,  pelos 
principies  sem  exemplo  que  desenvolveu    da  mais    stiicta    eco- 


106  — 

nomia  na  despesa  dos  dinheiros  pnblicos,  e  esmiuçnda  físcalisa- 
ç&c  da  receita :  qualidades  são  estas  que  nem  os  seus  inimigos 
lhe  têm  sabido  negar,  e  ellas  fazem,  na  nossa  opini&o,  o  mais 
soberbo  elo«:io  que  o  mais  perfeito  administrador  da  Fazenda 
pode  desejar.>  (1) 

Â  28  de  Outubro  do  1822  é  lavrada  a  demissão  do  Mi- 
nistério. O  povo  reclama  em  tamulto  a  sua  reintegração;  o 
Imperador  ceae,  e  os  Andradas  voltam  ao  poder  dous  dias  de- 
pois, com  medidas  extraordinárias.  Procede- se  a  uma  devassa, 
em  virtude  da  portaria  de  11  de  Novembro,  contra  «uma  fa* 
cç&o  occnlta  c  tenebrosa  de  famosos  demagogos  e  anarcbistas»  ; 
e  nella  ^ho  incluidos  José  Clemente,  o  g(*neral  Nóbrega,  Ledo, 
cónego  Januário,  padre  LessB,  Domingos  Alves  Branco  e  ou- 
tros servidores  distinctos  do  paiz.  Se<rue-se  a  deportação  ou  a 
prisAo;  Ledo  consegue  fugir  para  a  Banda  Oriental.  José  Bo- 
nifácio inaugura  uma  politica  de  reacçào.  «Seu  zelo  o  levou 
talvez  a  actos  discricionários,  que  o  verdadeiro  liberal  reprova, 
mas  escusa  e  respeita  pelos  motivos  que  os  produziram.» 

O  reverso  da  medalha  está  na  dissolução  da  Constituinte,  qae 
perjurara  ao  seu  mandato,  e  na  prisão  e  deportação  dos  três  An- 
dradas e  de  mais  12  deputados,  arguidos  por  seu  turno,  pela  reac- 
ção constitucional,  de  «fafro^os  demagogos  e  anarchistas.i  (2) 

A  demissão  do  Ministério  deu-se  a  17  de  julho  de  1823; 
A  dissolução  a  23  de  Novembro :  acto  necessário,  que  livrou  o 
Brazil  da  anarchia  parlamentar,  acto  strictamente  constitucional, 
que  assegurou  ao  Império  a  decretação  e  o  juramento  de  um 
pacto  Fundamental,  tido  até  hoje  como  um  modelo  de  sabedo- 
tia  e  liberalismo. 


(t>  Manosciipto  de  José  Clemente  Pereira,  asçor»  exhumado  pelo  sr  Ernesto  6en- 
na  S*  uma  peca  importante  para  a  nossa  histori.i  este  documento,  intitulado -O  Mi- 
niiltrio  ioi  in,  Ándrada».  Cumpriria  transcre^el-o  na  integra;  mas  nfto  queremos  abu- 
sar da  generosa  liospltalidade  desta  lllustrada  redncçilo. 

FigurarA  em  sou  inteiro  teor  no  folheto  em  que  pretendemos  enfeixar  esta  pequena 
série  de  artigos 

(2)  «Eram  os  Andradas  políticos  vigorosos,  renitentes,  obstinados.  Os  seus  antAgo- 
nlstas  nXo  p  diam  esperar  delles  tolerância,  nem  qnartel.  Tomado  agora  ciíefo  da  oppo- 
siçfto  parlamentar,  dominando  com  seus  Irmftos  a  a«semblóa  constituinte.  José  Bonifácio 
plkgon  em  darás  e  impenitentes  represálias  as  violentas  agi;rei»sões  cora  que  os  seus 
emolos  lhe  haviam  amargurado  a  Influencia  o  o  poder.  04  Andradas  atearam  no  Parla- 
mento e  na  i^nprensa  uma  guerra  inexorável,  de  que  ceguramence  nilo  sahia  avant- jada 
a  popularidade  e  o  futuro  do  Juvenil  Imperador. 

O  Tamoífo  e  a  Sentinella,  orgaras  dos  Andradas  na  imprensa,  mina/am  a  existência 
attribnlada  ao  gabinete.  José  Bonifácio,  que  nfto  possuía  dotes  oratórios,  mal  poderia 
trasladar  em  arrojos  da  tribuna  a  fortaleza  varonil  do  sen  espirito,  o  indómito  fervor 
das  suas  paixões,  e  a  dura  animndversfio  aos  seus  eontradlctores  Mas  a  politica  andas 
dos  três  irmilos  tinha  para  as  luctas  do  Parlamento  a  vos  de  António  Carlos,  fo^os». 
eloquente,  apaixonada.  A  assembléa  foi  entflo  a  ecena  de  violentisfimos  debates,  em  que 
o  povo.  irioropendo  no  pmprio  recinto  parlamentar,  tomou  voz  pelos  Andmdas  contra  os 
que  o  seu  partido  verberava  como  infestos  á  liberdade  e  independência  do  Brasil.  •  ses- 
sfto  de  lu  de  Kovembio  de  lh23  ficou  para  sempre  memorada  coroo  uma  das  mais  tem> 
pestnosas.  Nem  é  do  extranhar  que  no  sen  diíTIcfl  noviciado  a  naçilo  ainda  inexperta,  e 
os  seus  primeiros  mandatários  se  dAivassera  transviar.  António  Carlos  mo«trou-se  n«- 
quella  tormentosa  conjunctnra  um  tribuno  revolucionário 

As  paixOes  da  convcnçfto  parecia  referverem  mais  indómitas  sob  a  ardente  infloiçAo 
do  sol  dos  trópicos.  A  crise  politica  ameaçava  sangrentos  dessidiot  ao  Brasil. . .  »»La- 
tino  Coelho,  op.  cit 
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Á  bordo  do  navio  Jjuconia,  seguiram  os  desterrados  a  2 
de  Novembro  para  a  França.  José  Bonifácio  foi  habitar  nos 
arrabaldes  de  Bordeaux,  onde  livre  do  barulho  das  grandes  ci- 
dades e  rodeado  das  pessoas  que  lhe  eram  mais  caras,  se  con- 
solava com  a  leitora  e  cultora  da  poesia. 

Em  princípios  de  1825  fez  elle  imprimir  as  JPoesias  avul-- 
808  de  Américo  Elyaio,  onde  se  *  deparam  composições  nota- 
taveis  pela  forma  genoinamento  vernacola  e  não  raras  pela  inspi- 
ração, qaaes  a  Ode  aos  Bahianos,  a    Ode  aos  Gregos,  e   ootras. 

A  metfificaçào  é  impeccavel.  Na  Ode  in ti  talada  O  poeta 
desterrado,  o  patriota,  olcerado  pela  injostiça  e  pela  ingratid&o, 
expande  a  soa  indignação  contra  os  seus  adversários. 


Ora  é  a  saodade  qoe  o  ponge  : 


Os  lábios  que  ora  movem  molles  versos, 
Já  levantar  souberam  da  vingança 
Grito  tremendo,  e  despertar  a  Patría 
Do  somno  amadornado. 

Mas  de  todo  acabou  da  pátria  a  gloria ! 
Da  liberdade  o  brado,  qoe  troava 
Pelo  inteiro  Brasil,  hoje  emmodece, 
Entre  grilhões  e  mortes. 

Sobre  soas  roinas  gemem,  choram 
Longe  da  pátria  os  filhos  foragidos : 
Accosa-os  de  traição,  porque  a  amavam, 
Servil,  infame  bando. 

Ah  !  Não  diga?,  ó  zoilo,  mal  do  vate. 
Si  aos  lares  seus  não  vjlta;  acicalado, 
Buido  ferro  afogaria  o  grito 
Que  pela  Pátria  erguesse. 

Aos  inimigos  que  o  lançaram  a  caminho  do  exilio    e  o  ro- 
jaram a  praias  estrangeiras  : 

Maldição  sobre  vós,  almas  damnadas! 
A  taça  do  prazer  a  vós  vos  saiba 
Como  o  mel  venenoso  das  abelhas 
Da  cisplatina  plaga. 


Que  um  Trasybolo  novo  so  levante 
c'om  ponhado  de  heróes,  a  tyrannia 
No  enbsngoentado  throno  já  lotante 
Cahirá  aos  pés  exasgoe. 
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Outras  vezes,  esquecendo  que  a  velhice  lhe  está  já  inti* 
mando  a  temperança  do  coração,  o  estro  de  José  Bonifácio 
voeja  em  raptos  eróticos.     Em  vez  de  cantar  como  Horácio : 

Desine  dnlcinm 

Mater  soBva  Cnpidinum 

Circa  lustra  decem  flecte re  mollibos 

3 um  durum  imperiis.     Abi 

Quo  blandsB  juvenum  te  revocant  preces  :  (1) 

pede  ás    consolações    do   amor  o   lenitivo    ás    suas    maguaa   de 
cidadào  e  de  proscripto. 

Nas  poesias  de  Américo  Elysio,  além  de  muitas  originaes 
composições,  deparam-se  notáveis  trasladações  de  eminentes  poe- 
tas, antigos  e  modernos.  A  poesia  biblica  está  alli  re(>resenta- 
da  f>eia  paraphrase  de  uma  parte  do  Cântico  dos  Cânticos.  A 
mu^a  greco -romana  tem  no  livro  a  sua  parte,  nas  versões  de 
Pindaro.  de  Hesiodo  e  Virgilio.  Dos  poetas  inglezes  apparecem 
trasladados  alguns  trechos  de  Ossian  e  de  Young.  (2) 

VI 

Bete  longos  annos  durou  o  desterro. 

Ao  cabo  desre  tempo,  voltou  o  conselheiro  Andrada  ao  Bra- 
sil ;  e  tendo  pt^rdido  na  travessia  sna  boa  esposa,  companheira 
dos  seus  trabalhos,  aviso  que-  a  Providencia  lhe  mandava  dos 
males  que  o  aguardavam  na  pátria,  beijou  coberto  de  lucto  aa 
praias  de  Nictheroy.  O  nobre  velho  é  bem  recebido  do  Impe- 
rador. Mms  de  pouco  lhe  poude  elle  servir,  pois  os  caminhos 
da  gloria  por  onde  tinha  começado  a  sua  carreira  estavam  se- 
meadoá  de  abrolhos  impossíveis  de  se  arrancar.  Por  este  tempo 
o  Corpo  Legislativo,  rtconhecendo  os  grandes  serviços  presta- 
dos á  pátria  por  este  illustre  brat^ileiro,  satisfez  aos  desejos  do 
governo,  que  lhe  concedeu  a  pensão  anuual  de  4KXX)*000. 

Retirado  á  ilha  de  Paquetá,  ainda  alli  o  foi  desenterrar  a 
calumnia:  forja- se  o  plano  de  republicas  ridículas,  e  se  apregoa 
como  o  seu  chefe  o  venerando  ancião,  que  não  responde  sinão 
com  o  desprezo.  E'  porém  neste  mesmo  tempo  que  uma  socie- 
dade sabia,  a  Imperial  Academia  de  Medicina  da  Corte,  como 
para  o  indemiiisar,  o  escolheu  para  sócio  honorário,  honrando-o 
assim,  e  honrando- se  egpialmente.  Egual  tributo  lhe  pagou  a 
sociedade  de  lostrucção  Elementar  (3). 


(1)  Horat.  Carm.  IV,  4  -»— MoU  es  do  sr    Latino  Coelho. 

(2)  Id  ibid.-  Dnrando  ainda  a  toa  residência  em  Poriogal,  tradnsli  do  gTHO  o 
idyllio  À'  Primavera  Pablicon-o  em  IP  16,  na  impressfto  régia,  com  ai  inidaea  J  B.  A. 
8.  Bahia  mais  tarde  transcrlpto  no  PamoêO  Srattíeiro,  caderno  IV,  pag.  61  Vem  n* 
ediçfto  de  JBBI,  a  pags.   140    1-14.  com  uma  Advertência. 

(8i    Clt.  Stboço  Hiit.  anon. 
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Eis.  chegados  ob  ominosos  di^s  de  Abril,  de  longa  m&o  pre- 
parados pelos  consUtucionaeSj  liheraes  e  arruaceiros  e  por  nma 
soldadesca  capitaneada  por  alguns  chefes  truidores.  (1)  Uma 
eleição  imprudente  de  ministros  é  o  pret^^xto  He  que  se  servem 
08  coryphens  da  revolução  para  amotinar  as  massas  inconscien- 
tes. E  o  Imperador,  can^ad<)  de  tanta  perfidia,  abdica  muito 
Yoluntftríamente  o  throno  em  sen  Augusto  Filho.  Reconhecen- 
do em  José  Bonifácio  o  seu  verdadeiro  amigo,  lavra  o  seu  tes- 
tamento politico,  nomeando- o  Tutor  de  seus  tenros  filhos.  Nesse 
dia,  na  hora  suprema  do  infortúnio,  escreve  Homem  de  Mello, 
o  fándador  do  Império  está  abraçado  com  José  Bonifácio :  «era  a 
reconciliação,  publica  e  solemne,  com  o  seu  glorioso  passado  de 
1822.— A  geração  da  Independenca  estava  rehabilitada. — Ainda 
nma  vez,  a  magnanimidade  da  Índole  brasileira  trouxe-nos  este 
desenlace  consolador  nessa  grande  crise  do  nosso  passado».  (2) 

Não;  a  geração  da  Independência  não  precisava  de  rehabi- 
litação.  A  7  de  Setembro  D.  Pedro  1  estava  identificado  com 
08  Andradas,  e  estes  com  o  Brasil.  Sete  de  Abril  não  foi  a 
resultante  de  12  de  Novembro:  erai  in  fatis. 

A  Gamara  dos  Deputados  logo  depois  annullou  a  nomea- 
ção feita  pelo  Imperador;  mas  nomeou  tutor  ao  mesmo  conse- 
lheiro José  Bonifácio,  que  aliás  protestara,  defendendo  os  seus 
direitos,  ou  antes  os  do  pae  de  seus  augustos  pupillos.  José  Bo- 
nifácio teve  então,  e  por  muito  pouco  tempo,  assento  na  Gama- 
ra.    Nunca,  porém,  foi  orador  par  amentar. 

Em  J832  surgiu  o  partido  caramurú^  fiel  interprete  dos 
aentimcntfts  de  repulsa  da  nação  c<mtra  o  ensaio  de  republica, 
concretisado  no  governo  regen-ial.  Jot^é  Bonifácio,  accusado  de 
restaurador^  foi  envolvido  nas  intrigas  politicas  (3)  e  d.  cl  arado 
suspeito.  Os  restauradores  foram  victiman  das  maiorCH  violên- 
cias nas  noites  de  2    a  5  de    Dezembro    de    1833.     O  governo 


1  Vid     Àlbmm  Imptrial  nosso  dt.  art    sobre  D    P$ãro  I 

2  P.  I.  M  Homem  de  Mello  Á  ConsMuimiê  peranU  a  Fittoria  In  fine.  B*  nm 
firro  nm  tanto  in^eano  e  o&elo  de  bdas  lotencOet  em  relaçfto  i  revolnoionarla  Àssemblóa. 

8  Sobre  o  partido  Cmramwrú  e  a  aooio  dot  Andradas  na  Rêtiawaçào,  melhor 
diremos  no  artigo  referente  a  António  Carlos.  Entretanto,  desde  Ja  deixaremos  consi- 
gaado  este  facto  : 

No  catalogo  dos  mannsoriptos  e  antographot  deixados  por  B.  M.  o  Imperador  D. 
Pedro  n,  na  Qninta  da  Boa  Vista,  encontra-se  o  seguinte  periodo : 

cCarta  autocrapha  de  D.  Pedro  a  Anton'o  Carlos  de  Andrada,  datada  de  Lisboa,  14 
de  setembro  de  183:^,  na  qnal  se  lê  a  seguinte  declaraçfto : 

«Art.  J  .•  A  minba  abdieaç&o  está  valiosa,  Jamais  tive  tençfto  de  a  declarar  nalla». 

No  art.  2.»  depois  delongas  explicações,  ei*nclne :  «Amo  mnlto  o  Brasil;  amo 
muito  a  mens  filhos  e  a  todos  os  mens  concidadios :  en  amo  muitíssimo  a  minha  honra 
6  a  minha  reputaçfto  ;  respeito  sobremaneira  o  juramento  que  yoluntariamente  prestei  á 
Constituição  brasileira,  para  ir  emprehender  cousas  que  nfto  sejam  legaes  e  que  nfto 
conformes  com  a  vontade  geral  da  naçfto  brasileira,  a  qne  pertenço» 

Tudo  do  próprio  puuho  do  Primeiro  Imperador. 

Commentando  este  documento  que  foi  colllfido  pelo  dr.  Joeé  Maria  Vas  Pinto  Coelho, 
esereyen  a  gaseta  republicana  O  Tempo,  em  setembro  de  1892 : 

«K*  este  documento  da  maior  valia  para  o  conhecimento  exacto  de  um  dos  mali 
agitados  períodos  da  nnssa  historia  politica 

Babemos  que,  depois  da  abdiçfto  do  Primeiro  Imperador,  os  políticos  adhesos  ao  seu 
governo  e  os  que  por  despeito,  espirito  de  opposlçfto  ou  desgosto  pela  incapacidade  do 

foverno  regencial,  procuravam  a  volta  de  D.  Pedro  I  e    conspiravam  contra  a  validade 
a  abdiçAo  na  pessoa  de  seu  filho. 
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chefiava  os  motins,  sequioso  de  arraacar  ao  velho  patriota  a 
tatoria  de  D.  Pedro  II.  Conseguia  o  seu  fim  sinistro. — Nesses 
dias  fataes,  quebram-lhe  as  vidraça^,  cobrem  de  baldões  e  in- 
jurias seu  nome  respeitável,  a  o  governo,  sem  o  menor  direito, 
suspende  o  Eleito  daassembléa:  o  tutor  de  D.  Pedro  lí  é  con- 
duzido á  prisão  por  um  capit&o.  A  Camará  sancciouou  com 
applausos  de  sua  maioria  todas  as  medidas  tomadas  pelo  Minis- 
tério da  Regência. 

Soffreu  coacçào  e  espionagem  em  Paquetá  durante  alguns 
mezes.  E  um  historiador  rende  graças  ao  governo  dictatorial; 
cn&o  foi  de  outro  modo  perseguido,  nem  gouve  empenho  politico 
em  obstar  p  sua  absolvição  no  processo  que  de  necessidade  lhe 
instauraram. . .» (1). 

Depois  da  terrível  catastrophe,  os  restos  de  vida  sensitiva 
e  intellectual  que  ainda  animavam  o  conselheiro  Andrada  foram- 
se  esvaecendo  pouco  a  pouco,  até  que  pelas  3  horas  do  dia  6  de 
Abril  de  1838,  na  mesma  data  do  anniversario  em  que  fora  no- 
meado por  D.  Pedro  I  tutor  de  seus  filhos,  no  mesmo  dia  em 
que  se  amontoou  o  combustível  em  que  deviam  arder  a  tranquil* 
lidade  e  a  paz  do  Brasil,  foi  sua  alma  pura  receber  o  galardão 
de  seus  feitos  da  mão  d'Aqnelle  que  sonda  os  corações,  e.  in- 
dulgente ás  fraquezas  da  misera  humanidade,  leva-lhe  em  conta 
até  a  menor  parcella  de  virtude. 

Morreu  pobre,  como  pobre  vivera.  Recusou  todas  as  con- 
decorações e  o  titulo  de  marquez,  offerecidos  pelo  primeiro  Im- 
perador. Não  representou  S.  Paulo  nas  Cortes  Constituintes. 
Foi  apenas  deputado  á  Assembléa  dissolvida  e  sea  pr^^sidente  e 
vice-presidente.  Nunca  foi  Senador  do  Império  o  Patriarcha  da 
Independência,  o  Washington,  ou  si  preferirem,  o  Franklin  bra- 
sileiro... o  nosso  Humlioldtl 

^José  Boni&cio— é  um  contemporâneo  o  amigo  quem  fala 
—era  de  estatura  menos  que  ordinária,  de  figura  regular, 
branco  e  loiro  na  sua  mocidade,  de  olhos  pequenos  e  vivos, 
que  descobriam  a  delicadeza  de  suas  sensações  e  finura  de  seu 
espirito.  Sua  conversação  era  amena  e  jovial,  e  recheada  de 
labaredas  de  espirito,  cheia  de  allusões  finas  e  engraçadas.  Os 
seus  costumes    oram  doces,  sua    bondade    quasi  angélica  estava 


Bsset  8êbasiimnitfa$  de  entfo  eram  clàamados  earamttrút  e  ss  som  principaes  fi- 
guras eram  José  Booifaclo,  tutor  do  menino  imperador,  e  seo  irmfto  António  Carloe  Ri- 
beiro de  Andrada  Macliado  e  bilva,  o  grande  orador  da  Constituinte. 

Acreditara^e  qne  a  destmiçfto  da  Sociedade  Militar  pelo  povo  e  a  prisSo  de  Joeé 
Bonifácio  tinliam  sido  as  cansas  destmidoras  do  partido  caramurú.  A  carta  qne  acima 
transcrevemus  prova  qne  foi  apenas  a  lealdade  de  D .  Pedro  i  ao  acto»  espontâneo,  de 
sna  abdicaçfto. 

Por  aqnelles  annos,  a  imprensa  liberal  accnsava  António  Carlos  de  ter  ido  i  Ba- 
jopa  convidar  o  imperador  a  toUar  e  o  SeU  'de  Ábríl  dedicon-lhe  i  viacem  uma  cele- 
bre poesia  humorística.    Os  caramurúi  negaram*na,  mas  vemos    boje   qne  era  verdade. 

D.  Pedro  l  nSo  foi  restabelecido  no  tbrono,  porqne  n&o  qnis  acceder  ao  oonvlC» 
dos  earamurút. 

Bssa  licçiU>  é  nm  aviso,  porqne  ba  acnntecimentos  históricos  qne  se  reprodniem.» 

ri)    J.  M.  de  Macedo.    Cit.  Etboço  HM,  anon. 
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pintada  po  sea  rosto  ;  sua  paciência  era  stoíca,  sua  tolerância 
evangélica,  sua  caridade  verdadeiramente  christã.  EUe  nunca 
conservou  rancor,  nanca  esqueceu  beneficio,  nunca  recusou 
soccorro  a  quem  lhe  o  pedia.  Nào  procurou  inimizades  si  não 
por  bem  do  Brasil ;  si  a  difficuldade  das  circumstancias  em  que 
86  achou  collocado  o  fez  desviar  da  senda  do  estricto  direito,  o 
seu  coraçào  nào  teve  parte  no  que  a  cabeça  prescrevia.  Emfím 
teve  defeitos,  porque  era  homem,  porém  os  seus  deffitos  eram 
pontos  mui  imperceptíveis  no  mar  de  suas  boas  qualidades. 


A  7  de  Setembro  de  1872,  no  quinquagesimo  annivorsario 
da  independência,  foi  Inaugurada  na  praça  de  S.  Francisco  de 
Paula,  na  cidade  do  Eio  de  Janeiro,  com  toda  a  solemnidade, 
a  estatua  de  José  Bonifácio  de  And  rada  e  Silva,  obra  do  esta- 
tuário francez  Luiz  Rochet,  o  mesmo  que  também  fizera  a  do 
Fundador  do  Império. 

Ao  discurso  do  orador  do  Instituto  Histórico,  de  onde  partira 
a  iniciativa    para  a  execuç&o    da    idéa,  respondeu  o  Imperador: 

«As  nações  engrandecem -se  com  as  homenagens  prestadas  a 
seus  vaiões  illustres.  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva  é  di- 
gno da  veneração  que  lhe  tributam  os  brasileiros,  e  eu  lhe  con- 
sagro como  grato  Fupillo.» 

O  monumento  compõe-se  de  uma  e-tatua  pedestre,  de  bronze, 
representando  o  grande  patriota  trajando  á  corte,  tendo  na  mão 
esquerda  o  manifesto  de  6  de  Agosto  de  1822  em  que  procla- 
mara aos  povos  a  nossa  emancipação  politica,  e  na  direita  a 
peona  com  que  o  escrevera ;  apoia  espa  mão  em  livros  amon- 
toados numa  cadeira  de  estylo  grego.  Ornam-lhe  o  pedestal 
quatro  figuras  allegoricas,  »ymbolisando  a  Justiça,  a  Poesia,  a 
Scíencia  e  a  Integridade,  vasadas  tAmbem  em  bronze  massiço. 
A  inseri pção  consta  do  seu  nome  e  data  da  proclamação  da  nos- 
sa independência.  A  base  em  que  assenta  o  monumento  é  de 
mármore  rosa  do  monte  Jura,  e  os  degraus  da  escada  octogonal 
que  o  circumda  são  de  granito  do  Rio  de  Janeiro. 

A^  inauguração  da  estatua  assistiram,  além  de  S.  M.  o  Im- 
perador, S.  M.  a  Imperatriz,  8S.  AA.  a  Princeza  Imperial  e  o 
sr.  Conde  d*Eu,  grandes  do  Império,  o  Instituto  Histórico  e  Geo- 
graphico  Brasileiro  e  enorme  ccncurso  de  povo. 


De  S.  Domingos,  ^m  Nictheroy,  o  seu  cadáver,  lonvenien te- 
mente embalsamado,  foi  depositado  nas  catacumbas  da  Ordem 
do  Carmo  da  Corte,  e  mais  tarde  transferido  para  a  cidade  na- 
tal, como  em  testamento  pedira. 

Na  cidade  Andradina  repou«a  o  maior  dos  Andradas, — «ho- 
mem  monumento,  homem  três  monumentos :  um,  pela  sciencia, 
outro  pela  poesia,  outro  pela  glcria  de    patriarcha    da   indepen- 
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dencia  da  pátria ;  José  Bonifácio,  rei  de  trts  coroas,  viveu,  flo- 
resceu, resplendeu,  e  morreu  sendo  o  admirável  sjmbolo  da 
simplicidade  estupenda,  do  desinteres^^e  inexcedivel,  da  probida- 
de brilhante,  fem  jaca,  e  do  pathotumo  mais  acrysolado.» 

A  7  de  Seteo'bro  de  1872  foi  collocada  sobre  a  i^ua  sepul- 
tura a  pedra  tumular  offerecida  pelo  insigne  artista  António  Car- 
los do  Carmo  (1),  di^ruo    filho    da   cidade  Franca  do  Imperador. 

Retiro,  Março,  1907. 

E.  Lbão  Boubroul. 

(1)  De  DOMâ  biograpbía  de  António  Carlos  do  Carmo,  publicada  em  noêSAÂ  Juitiça, 
da  Franca,  em  1884  : 

-  Bro  1869,  achando-ae  em  Santos,  aonbe  qne  naqnella  cidade,  na  egrc^Ja  do  Car^ 
mo  eetaviuB  sepnllados  oa  restos  mortae«  do  Conselheiro  José  Bonifácio  de  Andrada  e 
8ÍlTa  sem  qne  ao  menos  honvesse  sobre  a  sepnltnra  nma  pedra  com  algnma  ivsoripçSo 
qne  attestasse  aos  vindonros  qne  alli  repontavam  os  restos  mortaes  do  Patriarcha  da 
Independência  0  patriotismo  de  António  Carlos  do  Carmo  revolton-se  conira  tanto 
esquecimento  e  in^ratidfto  e  immediatamente  mandon  preparar  nma  lapide  com  inscrip- 
çio  ;  e  a  7  de  Setembro  daqnelle  anno  fes  a  coUccaçfto  delia,  qne  ainda  hoje  pôde  aer 
▼ista  no  centro  do  altar-mór  da  Eçreja  do  Convento  logo  qne  ae  tranap<to  o  aroo-cni- 
leiro. 

Eia  a  inaorlpçio  : 

AQUI  JAZ 

0  Patriarcha  da  lnd«;pen<)encla  do  Braail 

grande  e  desinteressado 

patriota,  dlstincto  cldadAo, 

JosB*  BomFAao  de  An^^bada  e  Silva 

Tributo  á  virtude 

honra  e  mérito 

Pelo  artista  A.C.   do  Carmo 

8am'oa  7  dê  Sêttmbro  dê  1869  47  olmof. 


A  respeito  deste  piedoso  e  patriótico  acto  Ift-se  na  Correio  Pauliêtatto  de  10  daqnel- 
le mes  e  anno : 

Tumulo  dêJoii  Bonifácio. -k  1  do  corrente  foi  posta  nma  pedra  mármore  sobre  o 
tnmnlo  do  noUvel  «paulista  José  Bonifácio  de  Andrada  e  811va>  cujas  olnsas  acham-a« 
em  nma  das  sepulturas  da  capella-mór  da  Kgreja  do  Carroo  em  Santos. 

Este  acto  piedoso  foi  feito  p<^lo  artista  António  Carlos  do  Carmo,  filho  deata  proTla- 
cia  e  director  da  companhia  equestre  que  trabalha  actualmente  em  Saotoa. 

B'  digno  de  louvor  o  modesto  patriotismo  daquelle  artista. 

Deu-se  o  acto  aem  a  minima  aolemnidade^  estando  preaeotea  duas  ou  trea  peaadae 
aimpleameate  apeaar  da  ooasideraçfto  qoe  em  palavrmM  tribnta-ae  entre  nóa  áfuOlê  gram- 
ãê  vuUo  da  kiitoria  pairia. 

~Pela  lei  n.  7  de  9  de  Mar^  de  \9^  ficou  o  Oovemo  da  Provinda  «aoetoriaado  a 
deapender  até  a  quantia  de  10  contos  de  réis  oom  o  levantamento  de  um  tnmnlo  no 
logar  mais  conveniente  na  cidade  de  Santos,  para  encerrar  os  preciosos  restos  do  grande 
cidadfto  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Pilva,  fallecldo  em  6  de  Abril  de  18Sô.»  Este 
projecto  apresentado  pelo  ar.  coronel  Joaquim  Benedleto  de  Qneiroi  Tellea  (barfo  do 
Japy)  foi  sanccionado  pelo  sr.  conselheiro  Jofto  Alfredo. 

— Eacreven  o  sr.  dr.  Alfkredo  Moreira  Pinto  em  1^98: 

«A  eommissfto  encarregada  d«  erigir  um  mausoléu  a  José  Bonifad<K  depois  da  ao- 
qnieacenda  do  cónego  dr.  Eduardo  Duarte  da  Silva  a  7  de  Desembro  de  IH89  reunin-ae 
na  oapella  mór  da  egreja  do  convento  do  Carmo  e  procedeu  a  exhumaçfto  doa  ossos  do 
grande  morto.  Erguendo^e  a  pedra  mármore  «ine  existia  sobre  a  sepnltnra  mandada 
coUocar  pelo  paulista,  artista  •  direetor  de  ubm  companhia  equestre  António  Carloa 
do  Carmo,  estavam  ne  ossos  do  grande  finado  dentro  de  um  caixão  de  ilnoo  tendo  por 
fora  do  mesmo  taboas  de  outro  cafxfio 

Recolhidos  em  nma  umi«  ficaram  depositados  na  capella-mór  até  o  dia  1 2  do  meamo 
mez  de  Dezembro,  em  que  foram  conduzidos  para  o  mausoléu,  no  centro  do  claustro  Ao 
convento,  onde  ainda  deácançam. 

O  mausoléu  é  de  muito  gosto  artístico  e  obra  de  Bemardelli. 

Ha  sobre  elle  o  corpo  do  Patriarcha,  de  mármore,  sobre  um  caixão  sem  tampa,  re- 
pousando  a  cabeça  sobre  um  trnve^seiro  e  coberto  coro  um  manto  de  bronze. 

Rstá  re^í^uardado  por   um  alpendre  de  vidro  e  cercado  por  um  gradil  de  mármore. 

Ao8  pós  foi  collocada  a  pedra  offerecida   por  aqnclle  artista. 
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JOSÉ*  BONIFÁCIO  (O  velho) 
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TESTAMENTO  (1) 

BM  NOMB   DE   DEUS,    AMEN ! 

Eu,  José  Bonifácio  de  Andrada  e  Silva,  estando  em  perfeito 
jnizo  e  n&o  sabendo  o  termo  de  minha  existência,  fiz  este  testa- 
mento como  minha   nltima   vontade,  e    é  da  maneira  seguinte  r 

Sou  nataral  da  província  de  S.  Paulo,  deste  Império  do 
Brasil,  nascido  e  baptisado  na  Villa  de  Santos,  filho  legitimo 
do  coronel  Bonifácio  José  Ribeiro  de  Andrada  com-  d.  Maria 
Barbara  da  Silva,  ambos  ao  fazer  deste  já  fallecidos. 

Fai  casado  com  d.  Narcisa  Emília  Oleary  de  Andrada,  já 
fallecida^  de  quem  tive  duas  filhas,  a  saber: 

D.  Carlota  Emilia  de  Andrada,  casada  com  Alexandre  An- 
tónio Vandelli, 

E  d.  Gabriella  Frederica  Ribeiro  de  Andrada,  casada  com 
o  conselheiro  Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada. 

Declaro  mais  que  tenho  outra  filha  natural,  chamada  d. 
Narcisa  Cândida  de  Andrada,  a  quem  sempre  reconheci  e  criei 
como  minha  verdadeira  filha,  e  se  acha  legalmente   legitimada* 

Nomeio  por  meu  testamenteiro: 

Em  primeiro  logar  ao  Desembargador  Francisco  de  França 
Miranda; 

Em  segundo  logar  a  meu  irmllo  Martin  Francisco  Ribeiro 
de  Andrada; 

Em  terceiro  logar  ao  Reverendo  Luiz  da  Veiga  Cabral;  aos 
quaes  hei  por  abonados,  independente  de  prestação  de  fiança 
alguma . 

Nomeio  para  tutor  e  curador  de  minha  filha  D.  Narcisa 
Cândida  de  Andrada  a  meu  prosado  irm&o  Martin  Francisco 
Ribeiro  de  Andrada,  a  quem  poço  que  emquanto  esta  minha 
filha  n&o  tomar  estado,  a  não  separe  da  companhia  de  sua  tia 
D.  Mar.a  Amália  Nebias,  em  attenção  ao  amor  de  mãe  com  que 
a  tem  tratado,  serviços  que  lhe  tem  prestado,  e  confiança  que 
n'ella  faço. 

O  meu  corpo  será,  sem  pompa,  sepultado  na  igreja  aonde 
ultimamente  me  tiver  dado  a  rol,  e  o  respectivo  Parocho  dirá 
uma  missa  de  corpo  presente  por  minha  alma. 

Declaro  que  tenho,  na  província  do  S.  Paulo,  districto  de 
Pamahyba,  uma  fazenda  de  terras  para  criação,  a  qual  se  chama 
Monserrate. 

Tenho  mais  na  dita  província,  districto  da  Villa  de  Santos, 
uma  porção  de  terras  chamadas  Oiteirinhos, 


(1)  Porjnlgftrmot  de  Interesse,  traosUdamos  cono  Ann^xoi  o  Tettamento  de 
JiMé  Bonifácio  e  a  parte  terceira  de  um  poemeto  do  illastre  diplomata  Migael  Maria 
Usbte,  Bário  de  Japará,  intitulada  O  Patriareki  da  Indeptndêneia.  Rste  poemeto  vem 
B08  Romances  Hiitoricos,  publicados  em  Valle  de  Beoca,  no  Chile,  em  Janeiro  de  1842, 
obra  boje  multo  rara.->J?.  L,  B, 
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Tenho  mais  na  dita  proyincia,  districto  de  Piracicaba,  nma 
parte  ii'um  engenho  de  assucar,  com  suas  terras  e  bemfeitorias, 
do  qual  meu  irmão  Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  é  di- 
rector e  administrador. 

Tenho  mais  no  districto  tio  Rio  de  Janeiro,  em  a  ilha  de 
Paquetá,  uma  pequena  chácara,  com  casas  e  mais  bemfeitorias,  em 
cuja  ca^a  se  acha  depositada  a  minha  numerosa  livraria  (pouco' 
inais  ou  mf^nos  seis  mil  volumes),  afora  os  meus  manuscriptos. 

Tenho  encaixotada  nma  considerável  collecç&o  minei alogica 
em  casa  4o  tenente^coronel  José  Joaquim  dos  8antos,  assisten^te 
na  rua  do  Lavradio,  e  tanto  nesta  c<  mo  em  livros  empreguei 
toda  a  minha  tal  ou  qual  fortuna. 

Tenho  em  guarda  de  António  Luiz  Fernandes  Pinto  quatre 
apólices  do  governo  que  vencem  cinca  por  cento;  a  saber:  três 
destas  acções  são  de  um  conto  de  réis  cada  uma,  e  a  quarta 
9Ómente  de  quatro  centos  mil   réis. 

Também  se  acha  ao  fazer  deste  em  sua  guarda  upa  porção  de 
dmheiro  que  ao  presente  delle  vou  gastando;  o  que  Uxiv  melhor 
constará  da  conta  que  elle  apresentar,  pois  é  negociante  honra- 
do nesta  praça  e  homem  de  bem.. 

Ficaram  da  minha  fallecida  mulher  as  jóias  seguintes : 
Dois  fios  de  pérolas,  ã  saber:  um  mais  fino,  outro  mais  graúdo. 
Uma  pluma. 
.    '    Brinco?*  e  alfinete  dè  pf*ito  também  ornados  de  pérolas. 

Quatn»  memorias  de  our»»    com  suaa  pedras  de  pouco   valor.- 

Um  cordão  de  ouro  de  quatro  palmos  de  comprido. 

E    duas   caixas   de    ouro  para   uso  de   rapé,   a  sabf^r :   uma 

esmaltada  e  outra  lisa. 

Tenho  ao  fazer  deste  alguma  prata  para  usò  da  mesa  e  luzes 
que  não  declaro  por  poder  desencaminhar-se  alguma  peça  em 
minha  vida  e  será  a  que  se  achar  por  meu  fallecimenito. 

Declaro  que  tive  contas  em  vida  do  fallecido  António  Ro- 
driguen  da  Silva,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  a  meu  yôr  as 
julgo  saldadas  a  meu  favor,  entrando  nellas  duzentos  mil  réis 
que  ultimamente  lhe  tinha  dtdo,  e  cem  mil  réis  que  dei  á  sua 
enteada  para  o  enterro  daquelle,  do  que  existe' recibo. 

Tau. bem  me  são  devedores  algumas  pessoas,  cujos  nomes  e 
créditos  se  acham,-  parte,  em  meu  p' der,  é  parte  em  mfio  de 
António  Luiz  Fernandes  Pint/>,  já  mencionado,  que  ao  todo 
andará  pouco  mai«<  ou  menos  por  um  conto  e  seiscentos  mil  réis. 

Declan»  que  até  a  data.de  boje,  por  conta  que  me  foi  remet- 
tida,  devo  ao  Sr.  Luiz  de  Mepezep  de  Vasconcellos  Diiimmond, 
a  quantia  de  quatro  contos  e  duzentos  e  dezoito  mil  e  novecentos 
réis,  dfi  prestações  que  me  tem  feito,  entrando  nellas  o.  importa 
de  minha  passagem  de  França  para  o  Brasil  e  todas  as  despesas 
do  funeral  da  minha  fallecida  mulber. 

Declaro  que  tenho  despendido  vários  dinheircs  em  beneficio 
de  minba  filha  D.   Carlota   Emilia  de  Audrada  e  seu  marido,  em 
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prejuízo  dos  mais  herdeiros,  é  para  desencargo  de  minha  con* 
sCàeneia  deverá  entrar  em  collaç&o  com  as  despesas  qne  ultima-» 
mente  fiz  com  ella  e  seu  marido    a  saber : 

Uai  conto  cento  e  setenta  mil  réis  de  sua  passagem  de 
Portugal  para  o  Brasil. 

Cento  e  oitenta  mil  réis  de  sua  passagem  para  Santos. 

Cento  e  cineoenta  mil  réis,  dinheiro  adiantado,  que  por  ella 
recebeu  nesta  occasiào  sen  marid')  para  a  dita  viagem. 

E  duzentos  e  oitenta  mil  réis  por  uma  l<'tra  de  cambio 
passada  em  Lisboa,  á  ordem  de  Jo&o  Ribeiro  de  Carvalho;  o 
que  tudo  soinma  um  conto  setecentos  e  oitenta  mil  réis. 

Deixo  á  minha  afilhada  Carlota  Emilia  Machado,  que  ao 
presente  se  acha  em  minha  companhia,  cem  mil  réis. 

Deixo  a  meu  irm&o  Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada 
todos   os  meus  manuscriptos   que  se   acharem  desencademados. 

Declaro  que  deixo  por  universal  herdeira  da  minha  terça 
a  minha  filha  D.  Narcisa  Cândida  de  Andrada,  em  cuja  terça  é 
minha  vontade  entrarem  em  collaç&o  as  quatro  apólices  do  go- 
verno, acima  mencionadas,  igualmente  uma  criança  cabrinha  cha- 
mada Constança,  e  um  preto  de  naç&o  chamado  Pedro. 

Deixo  ignalmente  os  meus  serviços  (si  Sua  Majestade  Impe- 
rial os  julgar  dignos  de  alguma  remuneração)  a  José  Maximiano 
Rodrigues  Machado,  na  condição  de  se  verificar  o  casamento  com 
a  dita  minha  filha  D.  Narcisa  Cândida  de  Andrada,  por  este  m'a 
ter  pedido  para  sua  esposa  e  eu  o  julgar  muito  capaz;  porém, 
no  caso  que  por  algum  incidente  se  n&o  verifique  com  elle  o 
dito  casamento,  passarão  á  pessoa  que  com  ella  casar  com  appro- 
vação  do  tutor. 

E  por  Ok  ta  forma  dou  por  c  ncluido  este  meu  testamento, 
que  quero  que  se  cumpra,  por  ser  esta  a  minha  ultima  vontade, 
e  para  este  !fim  imph>ro  a  protecção  das  leis ;  e  pedi  ao  dito 
Reverendo  Luiz  da  Veiga  Cabral,  que  este  por  mim  fizesse,  o 
qual  vai  por  mim  assignado. 

Rio  de  Janeiro,  na  ilha  de  Paquetá,  9  de  Setembro  de  1834. 

Josá  BoNirACio  db  Andrada  b  Silva. 
Padre  Luiz  da  Veiga  Cabral. 

O  auto  de  approvação  é  datado  do  mesmo  dia  e  foi  feito 
por  Francisco  Manuel  de  Mello,  tabellião  e  escrivão  do  juiz  de 
paz  do  districto  da  íreguezia  do  Senhor  Bom  Jesus  do  Monte 
da  ilha  de  Paquetá. 

Assignaram  como  testemunhas:  José  Martins  Vianna  de 
Castro,  José  Narciso  de  Cerqueira,  João  Pereira  de  Carvalho© 
Silva,  Joaquim  António  de  Almeida,  João  Francisco  Graça  e 
João  Marcellino  Rodrigues. 

Foi  apresentado,  em  6  de  Abril  de  1838,  pelo  testamenteiro, 
o  Desembargador  Francisco  de  França  Miranda,  ao  escrivão  inte- 
rino áã  provedoria  da  cidade  de  Nictheroy,    Silvestre  dos  Reis 
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Nunes,  e  aberto  pelo  juiz  municipal  interino,  o  cidadão  Manuel  de 
Frias  e  VasconcelIoB,que  mandou  se  cumprisse  e  se  registrasse. 

No  dia  8  do  mesmo  mez  assignou  o  Desembargador  Fran- 
cisco de  França  Miranda  o  termo  de  aceitação  dos  encargos  da 
testamentária. 

Em  17  de  Setembro  de  1840  mandava  o  promotor  interino 
dos  resíduos,  o  advogado  Alexandre  Moreira  de  Sousa  Requião, 
que  o  testamenteiro  provasse  que  o  testador  fora  sepultado  na 
matriz  em  que  ultimamente  se  dera  a  rói,  como  determina  uma 
de  suas  disposições. 

«Nada  consta  dos  autos  a  respeito,  lê-se  na  Revista  Popular, 
XII,  1861;  sabe-se,  porém,  que  o  corpo  do  illustre  finado  foi 
embalsamado  e  transportado  de  Nictberoy  para  esta  corte  e  de- 

Sositado   nas   catacumbas    da  igreja  da    Senbora  do   Monte  do 
armo  e  depois  trasladado  para  a  Villa  de  Santos. 

tAs  vísceras  foram  sepultadas,  creio  que  sem  ceremonia  reli- 
giosa de  qualidade  alguma,  na  capella  de  Nossa  Senbora  da 
Conceição  de  Nictberoy,  onde  o  Padre  Jeronymo  Máximo  Ro- 
drigues disse  uma  missa  de  corpo  presente,  de  esmola  de  quatro 
mil  réíp,  por  alma  do  fallecido,  a  pedido  do  irmão  do  finado, 
Martin  Francisco  Ribeiro  de  Andrada». 


O  PATRIARCHA  DA  INDEPENDÊNCIA 

KOMÂNCB  TBRCEIRO 

O     ?^SrBKA9Si     (1) 

Eu  vejo  Nictbero  de  lucto  coberto, 
Eu  vejo  o  mar  quieto,  e  o  zepbiro  mudo  1 
A  grande  cidade  parece  um  deserto. 
Nas  margens  do  lago  concentra-se  tudo  1 

Nos  muros  altivos,  do  Franco  feitura, 
Em  tempo  mai'cado  a  bombarda  arrebenta, 
Quaes  tristes  gemidos  com  que  a  amargura 
Do  velbc  Nictbero  no  peito  se  ostenta  ! 

Eu  vejo  cem  barcas  com  remos  pausados, 
Cobertas  de  lucto,  a  lagoa  sulcando, 
Quaes  vêem- se  na  Austrália  de  cysnes  pesados 
As  negras  fileiras  em  ordem  nadando. 


1)  Os  qae  tirerom  preseooiaâo  o  ftinerftl  de  José  Bonifácio,  reoonlieoerio  o  qnam 
fielmente  procurei  descrever  aqnclla  fúnebre  pompa.  Como  porém  esse  numero  é  limi- 
tado, devo  explicar  que  o  velho  Andrada  falleceu  em  8.  Domingos,  pequena  povoaçfto 
fronteira  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  ;  dalli  foi  transportado  na  galeota  imperial,  com 
numeroso  séquito  de  faluas,  i  rainpa  do  largo  do  Paço,  onde  desembarcou;  passou  pela 
frente  do  paço  imperial :  e  atravessando  o  largo,  foi  receber  as  honras  fúnebres  na 
egreja  doi  Terceiros  do  Carmo.— (Esta  Nota  e  a  seguinte  sfto  dt  M.  H.  Llsbda). 
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Entre  ellas  avante  de  todas  yè-se  uma 
De  mestos  accordes  as  auras  enchendo, 
Qae  s&o  compassadas  c'o  fervor  da  espuma 
£  o  gemer  dos  remos  com  pausa  batendo. 

Galeota  imperial  que  após  todas  avança, 
De  negro  velludo  traz  eça  pesada, 
E  em  triste  ataúde  sobre  a  eça  jdescança 
Tudo  o  que  á  terra  pertence  de  Andrada. 

'Inda  bontem  domava  mil  almas  curvadas. 
Brilhava  entre  génios,  igualava  aos  numes; 
E'  boje  um  montfto  s6  de  cinzas  geladas. 
Sustidas  com  cutto  por  finos  perfumes ! 

A  argêntea  madeixa  já  nada  encadèa; 
O  baço  olho  azul  a  si  já  nada  attrahe ! 
No  mundo  do  tempo  cruel  tudo  é  prèa; 
Perece  assim  tudo ;  tudo  assim  decabe ! 

Mas  a  alma  sublime  que  animava  Andrada, 
Alma  sempre  intenta  da  pátria  na  gloria. 
Terá  em  nossos  peitos  eterna  morada. 
Viverá  pr'a  sempre  na  nossa  memoria; 

Sem  que  o  tempo  possa  jamais  consumil*8, 
Sem  que  a  dura  louza  com  seu  peso  a  esmague. 
Sem.  que  o  frio  geb  da  campa  tranquilla 
Dos  nossos  affectos  os  fogos  apague. 

Nos  fortes  castellos  que  Nicthero  guarda, 
A  altiva  trincheira  relampeja  e  fuma, 
E  estouram  a  um  tempo  as  vozes  da  bombarda, 
Que  ha  pouco  se  ouviam  só  uma  por  uma. 

E  do  Guanabara  nos  muros  limosos 

A  barca  funérea  por  fim  deposita 

Do  Andrada  immortal  os  despojos  preciosos 

Em  que  um  povo  inteiro  tristes  olhos  fita. 

E  quando  (ó  portento!)  da  barca  descia 

O  esquife  sagrado  á  apinhoada  praça, 

A  lua  que  em  lucto  seu  rosto  cobria, 

Rompe  as  negras  nuvens  e  o  féretro  abraça!  (1) 


I)  Bste  poético  incidente,  filho  sem  duTid»  do  acaso,  occorrea  literalmente  cooso 
o  descrevo  no  texto,  e  en  presenciei. 

Um  disUncto  poeta  nosso,  a  cuja  oploifio  don  o  maior  apreço,  obserron-me  qno 
no  Terso  de  artemaior^  devia  haver  sempre  cadencia  na  segcnda  syllaba.  Sem  impu- 
gnar a  re^a,  creio  comtndo  qae  ella  admitte  excepçOes :  es  Castelhanos,  que  usam 
muito  deste  metro,  ás  vezes  pOem  a  cadencia  na  primeira  on  na  terciira  syllaba, 
eomo  no  5.*  verso  dos  segrointes  de  ZorriUa : 


E  o  féretro  passa  ante  o  nobre  aposento 
D'onde  a  Augnsta  Prole  de  reis  poderosos 
Do  amigo  contempla  o  triste  sahi mento 
Com  peitos  sentidos,  com  olhos  chorosos. 

De  accesoB  brandões  uma  dapla  ala  ti  aça 
Do  séquito  fúnebre  a  vereda  augusta; 
E'  mais  tudo  um  n>ar  de  cabeis  que  a  praça 
Inunda,  e  murmura,  e  ameaça  e  assusta. 

Um  templo  elegante,  profuso  em  lavores, 
Recebe  em  seu  seio  o  féretro   sagrado  ; 
Mas  boje  se  occultam  seus  ricos  primores 
Nos  negros  tapizes  que  teem-no  enluctado. 

As  fúnebres  tochas  que  brilham  aos  centos 
E  tudo  abrasar  em  seu  lume  parecem, 
Só  deixam  ^èr  rostos  de  dôr  macilentos, 
Só  olhos  que  amargas  lagrimas  aquecem. 

De  bálsamos  finos  s&o  umas  fechadas 
As  almas  dos  homens  que  egualam  aos  Numes ; 
Umas  que   somente  depois  de  quebradas 
Derramam  na  terra  seus  ricos  perfurmesl 

Da  Virgem  do  Carmo  no  templo  sumptuoso 
Tristes  catacumbas  em  um  claustro  erguidasp 
Recebem  as  cinzas  do  heróe  generoso, 
Por  finos  perfumes  com  custo  sustidas ; 

Cos  Anjos  os  guardam,  solicitos,    mestos, 
Até  que,   sulcando  o  procelloso  pego, 
Do  velho  Patriacha  os  acatados  restos 
Em  terra  paulista  vào  buscar  socego. 

MmuBL  Maria  Lisboa. 
(Baião  de  Japurá). 


Qigftnte  sombrio,  baldoo  de  OistUl», 
Caetillo  8in  torres,  ni  almcDM,  ni   poente. 
Por    ooyos  salnnes  em  tos  de  tn   gente 
Reptites  arrastnui  si  piei  amarilla, 
ilH-fM  r  qu4  tê  hieieron  iuê  nohrtt  teSíortt 
Tas  ricos  taplces  de  sedas  y  flores  T  eto. 

61,  portanto,  om  escrever  am  ou  ontro  destes  versos  cm  i»n^i>nftift  na  t.*^ 
STllaba  ha  incorrecçfto,  consola-me  o  ter  por  compauheiro  em  tal  falta  a  om  genlo  tio 
dlitiDOto  como  Zorrilla. 


DICCIONARIO  TOPOGRAPHICO 


DA 


Í^^OMARCA    DE    CASA    BRANCA 

(Estado  de  São  Paulo,  Brasil) 


POB 


L.iUPJl.Ye:XXE  DE  XOLiEDO 


1899 


Coordenado   pelo  dr.   Alfredo  de  Toledo 


ADVERTÊNCIA 

Já  estava  quasi  concluida  esta  obra  qnando, 
neste  anno,  furam  promu  gadas  as  leis  creando  o 
mimicipio  de  Tambahú  e  transferindo  o  districto 
de  Itobi,  de  São  José  do  Rio  Pardo  para  Casa 
Branca.  Por  esta  razão  é  possiyel  que  haja 
algum  engano  na  designação  de  qualquer  loca- 
lidade, como  pertencente  a  um  ou  a  outro  mu- 
nicipio . 

Caaa-Branca,  dezembro,  1898, 

L.  DB  T. 


Qeogrnphia  é  a  descrípção  de  Tarias  re- 
giões e  chorographia  a  de  uma  parte  limitada 
da  terra,  como  nm  estado,  uma  proyincia,  etc. 
Quando  a  descripção  se  restringe  ainda  mais, 
como  a  tuna  cidade,  uma  yilla,  designa-se  com 
o  nome  de  iopographia. 

José  Pompeu. 


Isto  8%o  uns  apontamentos,  que  fiz  para  os 
gastos  de  casa,  e  também  para  o  publico. 

João  álvabbs  Soarbp« 


DiccíoBarío  Topogniliico  ia  Comarca  ii  Casa  Bracca 


Açude — CorregninLo,  no  sitio  Caclioeira,   aff.  do  rio  Verde. 

AouA  Branca— Córrego  na  fazenda  da  Prata,  afHaente  do 
Cocaes. 

Agua  Comprida— Córrego.  Vide  Comprido.  . 

Agua  Fina — Correguinho  na  fazenda  Barreiro,  affluente  do 
Pederneiras. 

Agua  Fria— Quarteirão  pertencente  a  este  districto  policiaL 

Seu  nome  indigena  é  Iroiçá,  pelo  qual,  aliás,  não  é  conhe- 
cido. A  denominação  provém  do  córrego  Agua  Fria,  do  município 
de  São  José  do  Bio  Pardo. 

Agua  Parada— Referindo-se  á  noticia  sobre  Agua  Paida, 
que  inserimos  neste  trabalho,  escreveu  o  dr.  Aristides  Serpa  em 
O  Jbi;o— jornal  do  Sacramento  (Minas):  c  Com  effeito  nenhum 
logarejo,  nem  rio,  existe  com  esse  nome  no  município  de  Casa 
Branca.  Ha,  porém,  é  certo,  um  pequeno  lacrimal,  situado  na 
antiga  estrada  de  rodagem  que  de  Casa  Branca  ia  a  Sào  José 
do  Rio  Pardo,  e  hoje  cortado  pelo  ramal  deste  ultimo  nome  da 
linha  férrea  Mogiana,  denominado  Agua  Parada.  Não  será  a  esse 
que  se  retere  Moreira  Pinto  ?  »  — E'  de  facto  a  esse  lacrimal  que 
se  refere  o  iHustre  geographo,    pois  outro    não  ha  na    comarca. 

Agua  Parda — Moreira  Pinto,  em  seu  importante  Diccionario 
Geographico  do  Brasil,  vol.  I,  pag.  91,  dá  noticia  de  um  loga- 
rejo da  província  de  S.  Paulo,  no  município  de  Casa  Branca, 
sob  o  nome  de  Agua  Parda.  Ha  engano:  neste  município  não 
ha  logarejo,  nem  córrego  ou  rio  algum  com  essa  denominação, 
e  sim  com  a  de  Agua  Parada. 

Agua  Santa — Vide  Agua  Virtuosa. 

Agua  Suja— Fazenda  e  bairro  no  districto  de  Itobi. 

Agua  Virtuosa — Um  dos  quarteirões  em  que  se  divide  o  distri- 
cto policial  desta  cidade.— Bairro  a  pequena  distancia  da  povoação. 
Seu  ncme  é  derivado  de  uma  nascente  de  agua  mineral,  que  já 
não  existe  e  a  que  o  povo  attribuia  milagres  e  virtudes.  O  bairro 
é  também  conhecido  por  Agua  Santa.  Vide  este  nome. 

Agudo ~  Serra  que  atravessa  o  município  de  Santa  Cruz  das 
Palmeiras,  na  direcção  de  nordeste  a  leste  e  estabelece  divisas 
daquella  circumscripção  com  a  de  Ca:  a  Branca.  E'  a  principal 
elevação  do  terreno,  muito  fértil,  e  uma  continuação  da  serra  do 
Campo  Alegre.  Ahi  foi  colocado  um  observatório  pelo  dr.  Marti- 
nho Prado. 
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AjcTRú — Nome  brasileiro,  genérico,  do  papagaio.  Etym.  bia- 
aileira:  a,  gente,  -f-  jura,'  boca:  allusào  ao  falar  o  papagaio 
como  a  gente  (Macedo  Soares). — Aiurú,  ajurd,  arejú,  in  genere 
BYÍ^  Psitt^cas  (Martius). — Moraes  diz  qne  ajorú  é  papagaio;  e 
Abbeville  escreve  jamae. 

Ala  MB  ARI — Córrego  neste  municipio. — Siernifica,  em  lingua- 
gem indiírena,  rio  de  peixe  côr  de  prata  (A*  Marques). — Dissenne 
o  Visconde  de  Benuropaire — Rob«n  que  na  provi ncia  de  S.  Paulo, 
e,  porta  nr  o,  Paraná,  «empre  se  dizalambarí,  ao  passo  qae  em  Mato 
Grosso,  lambari.  Suppõe  qae  ambas  as  palavras  sejam  corruptela 
do  tupi  arambari  fsnrdinha)  oa  araveri,  como  trás  o  diccionario 
tupi  d"  Martins  ^^aunat).  Numa  correspondência  de  Agnas  do 
Lambari  (Minas),  para  o  Diário  de  Noticias,  do  Rio,  lô-se: 
c  Deixe-me  pôr  aqni  nm  pedaço  de  pedantismo  )exicographico. 
c  Lambari -nào  é  nome  inaigena,  tnpi  ou  guirani  pelo  menos; 
c  pois  a  língua  geral  dos  brasis  nào  tem  /.  Ha  de  ser  Arambari 
c  ou  Rambari  (r  fraco).  Assim  como  Parati  é  a  contracç&o  de 
€  parait-{-y,  rio  do    parat<.    Lambari  é  rio  do  peixe    rambari.  » 

Esta  definiç&o  é  verdad«'ira.  pois  rambari  é  o  nome  indigena 
da  nossa  sardinha. — De  umas  notas  do  ex -imperador  d.  Pedro  11 
ao  livro  Curiosidades  naturaes  do  Paraná  pelo  Visconde  de  Tau- 
nay,  publicadas  no  J*mal  do  Ommerdo,  em  1892,  extraetamot 
a  seguinte  explic^çào  do  vocábulo  alambarií^Aràj  dia;  mbá 
cousa;  y,  agua.  Nào  será  nara  mbá,  habitante,  mirim,  pequeno, 
y,  rio, — pequeno  habitante  do  rio?  » 

Al^mbary — Vide  Alambarí. 

AuiMBfQUB — Cap&o,  na  estrada  de  Mocóca,  além  do  Mato 
Seceo. 

Albiko — Córrego  a  pequena  distancia  da  cidade.  Tira  seu 
nome  do  de  Albino  Teixeira  da  Silva,  que  rísidiu  longo  tempo 
numa  chácara  que  lhe  fica  próxima.  Desagua  no  Lambari. 

Alegria — Fazenda  de  cultura  de  café,  pertencente  aos  her- 
deiros de  José  Prudente  Correia. 

Alto  -Capào,  na  chácara  Bôa  Vista. 

Alto  Aleore — Fazenda  agricola,  no  bairro  da  Vargem 
Grande,  pertencente  a  Francisco  Cândido   Alves  da  Cunha. 

Amargura — Primitivo  nome  na  rua  Bar&o  de  Casa  Branca, 
desta  cidade. 

Amazonas — Avenida  no  património  da  Lagoa. 

America — Av<*nida  do  Novo  Bairro. 

Apartador— Fazenda  neste  município  em  1826  ;  foi  dividida 
em  1854,  e  confina  com  as  de  Cocaes  e  Piçarrào. 

Apparecioa  — Fazenda  agricola,  no  bairro  da  Vargem  Grande 
pertencente  a  António  César  dos  Santos. 

Arbia  Branca — Córrego  neste  município,  affluente  do  Cocaes. 

Arbião — Córrego  no  districto  de  Tambahú.  Na  lei  estadual 
n.  79,  de  25  de  agosto  de  1892,  vem  escripto  Ândâo,  em 
vez  de  Areião.  Desagua  uo  rio  Tambahú.— Logar  próximo  á  po- 
voaçfto  do  Rio  Verde  (hoje  Itobi). 
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ARBXAS.*-Âiití^o  qnarteirfto  policial,  hoje  eztiocto. 

Argentina. — AveDlda  do  Novo  Bairro. 

Arrependido. — Um  dos  quarteirões  em  que  se  divide  o  dia* 
trícto  policial  de  Casa  Branca.— Eibeir&o,  affluente  do  Tambahú. 
Fazenaa  agrícola. — Serra. 

Atbrradinho  —  Logarejo  a  3  kilometros,  onde,  em  tempos 
remotos,  houve  um  regular  núcleo  de  povoação.  Era  um  pousQt 
e  ahi  descançavam  os  tropeiros  e  carreiros  que  transitavam  na 
grande  estrada  de  S.  Paulo  a  Goiás.  Em  1857  havia  ahi  uma 
casa  de  neeo  io  e  rancho  á  esquerda  ;  hoje,  apenas  se  vêm  res* 
tos  de  taipas  e  de  edificações. — Estação  da  linha  férrea  Mogia-* 
na,  hoje  supprimida. — Córrego  na  estrada  desta  cidade  á  Var- 
gem Grande. — Fazenda  agrícola  pertencente  a  Barth  lomeu  Gon- 
tini  e  outros. 

Aterrado. — Logarejo  próximo  á  cidade,  também  conhecido 
por  Aterradinho.  Vide  este  nome.— Córrego,  affluente  do  Su- 
curi. 

Bai  lo. — Córrego,  na  faz.  Momuhos. 

BarIo  f  B  Casa  Branoa. — Hua  dest^i  cidade,  assim  denomi- 
nada em  honra  áquelle  titular  (fenente-coronel  Vicente  F«5rr.ei- 
ra  de  Silos  Pereira).  Teve  succesisi vãmente  os  nomes  de  Amar- 
g«ra,  Direita  e  Tenente-Coronel  Silos. 

BarbuSa. — Córrego,  affluente  do  COi^aes.  • 

Barra  Grande  —  Lngar,  na  fazenda  Terra  Vermelha  de 
Cima,  onde  o  Tambahú  receb  *  um  seu  hffluente.  [)iz  o  dr.  Sou- 
sa Coulam  que  a  Barra  Grf^nde  é  a  confluência-  do  Arrependido 
e  Bebedouro  e  origem  do  Tarobabú. 

Barraca  — Córrego,  affluente  do  da  Prata 

Barrbirinho  —  Fa<zenda  agrici  la. -^Córrego,  affluente  do 
Tambiihú. 

Barreiro.— Córrego  neste  mu n. ;  faz  barra  no  Lambari.— 
Córrego,  affluente  do  (Jocaes.— -  Córrego,  affluente  do  ribeir&o  da 
Resseca. — Fazenda  agrícola  pertencente  a  Eugénio  FeiTcira  de 
Castro  e  outros,  locada  a  50"  N  O  da  cidade  de  Casa  Branca, 
na  distancia  approximada  de  24  kilom.  e  a  30*^  N  E  da  estaçAo 
de  Tambahú,  na  distancia  de  L5  kilom.  Agronomicamente,  di- 
vide-se  em  três  regiões  distinctas :  os  altos  serrados  de  areia 
Bolta  e  profunda,  que  se  extendem  além  de  S.  Simào,  imprestá- 
veis a  qualquer  cidtura,  com  vegetaç&o  infezada,  que  mal  serve 
de  magra  pastagem,  colocador  a  N  G  da  tazenda,  notáveis  por 
occuparem  sempre  os  pontos  mais   elevados    da    contra-serra ;  a 

n  central,  composta  de  terras  fortes,  ricas  de  húmus  e  oxi- 
^  ferro,  de  subHÓlo  profundo,  quasi  toda  occupada  com  ca- 
íésiies»  que  apresentam  vegeta çào  pujante  e  fructificam  notavel- 
mente ;  e  a  parte  a  N  E,  oecupando  approximadamente  um  terço 
da  área  total,  compostas  de  campos  rasts,  de  hervagem  fechada, 
offisrecendo  boan  pastagens  no  tempo  das  aguas.  A  parte  cen- 
tral presta-se  vantajosamente  a  todas  as  culturas :  cereae»,  canna 
de  assucar,  tabaco    etc  ;    a  canna,  porém,  posto    que    tenha  um 
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desenvolvimento  notável,  n&o  tem  a  riqaesa  saecharíns  equiva- 
lente, pkenomeno  este  devido  á  própria  força  do  pólo,  que  for- 
nece seiva  em  quantidade  superior  á  con verti vel  pela  acção  dos 
raios  solares.  Esta  região  é  regada  por  muitos  eorreguinhos, 
todos  afluentes  do  crirrego  das  Pederneiras,  tributário  do  rio 
Pardo,  e  que  serve  de  linlia  divisória  entre  esta  fazenda  e  a  dos 
Morrinbos.  A  lavoura  dominante,  em  1896,  era  a  do  café  e 
alguns  cereaes  em  quantidade  suficiente  apenas  porá  o  consu- 
mo local.  Em  suas  matas  e  capoeirões  abundam  o  cedro,  o  óleo, 
a  peroba,  a  canela,  e  nos  cerrados  o  jacarandá.  Pela  medição 
feita  judicialmente  em  1896  vefifícou-se  que  a  fasenda  Barreiro 
contém  l.ó68,29  hectares  e  foi  avaliada  em  178:695$235.--  Em 
tupi,  segundo  Martiu^,  barreiro  significa  goara-piranga. — Bar- 
reiro :  Assim  f e  cbamam  os  terrenos  salitrados,  mui  procurados 
pelos  animae?,  e  si  tios  sabidos  dot  caçadores  para  a  espera  e 
caçada  das  antas  (Sbvsriâno  da  Foh^bca). 

Babro  Amarbllo. — Grota,  na  faz.  Várzea  Grande,  próxima 
ao  rio  Verde. 

Barro  Preto  —  Córrego,  aff.  do  Pederneiras.  —  Logar,  na 
ha.  Cachoeira. 

Barro  Vbrmblho— Córrego,  na  fazenda  Paciência. 

Bassoróca— Sebastião  Dias  designa  com  este  nome  o  mesmo 
phenomeno  que  nós  aqai  conhecemos  com  o  de  soróca.  cE'  uma 
ezcavação  caprichosa,— diz  elle,  falando  da  bassoróea  próxima  á 
chácara  do  sr.  Celestino  Ribeiro  Pinto,  em  Mogi-mirim,  —  que 
occupa  talvez  três  hectares  de  área,  principiando  com  a  pro- 
fundidade de  15  metros,  e  continuando  sempre  mais  profunda 
para  os  lados  do  campo  do  Belém«  até  manifestar-se  como  um 
abysmo  medonho.  O  interior  da  bassoróea  é  um  labyrintho  com- 
posto de  cavernas,  grutas  extensas  e  corredores  Ínvios,  formados 
pela  filtração  e  quâa  lenta  das  aguas.  O  solo  é  quasi  todo 
arenof o ;  mas,  de  espaço  a  espaço,  apresenta  vegetação,  diversos 
detritos  de  plantas,  argila  de  diversas  core?,  amigdaloides  e  outras 
pedras  exquisitas.»  Neste  munieipio  as  basõorócas  mais  notáveis 
são  as  da  proximidade  da  povoação  e  a  da  fazenda  dos  herdeiros 
de  José  Carneiro;  e  tôm  egualmente  as  denominações  de  soróca, 
bosioróca,  vossoróca  e  botoróca. 

Bbbbdor — Vide  Bebedouro  e  Lambedor. 

Bbbbdouro— Um  dos  quarteirões  policiaes  em  que  é  dividido 
o  districto  de  Casa  Branca. — Córrego  no  districto  ue  Tambahú» 
— Fazenda. 

Br tjÃo— Importante  fazenda  de  cultura  de  café,  pertencente 
a  d.  Veridiana  Prado  e  dr.  Eduardo  Prado  e  a  3  léguas  de  Casa 
Branca.  A  lei  provincial  n.  118,  de  22  de  abril  de  1885,  des- 
membrou-a  deste  município  e  annexou-a  ao  de  Santa  Cruz  daa 
Palmeiras. 

Bella  Vista — Faz.,  próxima    á  estação  de  Córrego  Fundo. 

BBSERRA^Corrego,  nffluente  do  Quebra-Cuia. 

Bexiga — Logar  na  faz.  Lambari. 
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Bico  Branco— Sitio,  na  faz.  Bebedouro. 

Bico  db  Pato— Fazenda  agrícola,  pertencente  a  João  Fer- 
reira de  Castro. — Serra. 

Boa  Esperança — Fazenda  de  plantaç&o  de  canna  e  café, 
que  pertencera  ao  capitão  José  de  Freitas  Garcez,  no  dístricto 
de  Tambahú,  a  uma  e  meia  légua  da  estação  deste  nome.  [^£' 
dotada  de  um  excellente  engenho,  onde  se  fabrica  aguardente. — 
Fazenda  agrícola,  pertencente  a  d.  Maria  Bita  do  Prado  e  outros. 

Boa  Mortb — Travessa,  ligando  a  rua  coronel  José  Júlio  ao 
largo  da  Boa  Morte. — Largo,  onde  se  acba  edificada  uma  pequena 
capela  consagrada  a  Nossa  Senhora  da  Bua  Morte  e  que  íôra- 
construi  'a,  cm  1870,  por  Nicolau  Félix  Farani  e  outros. 

BoA  Vista— Capão  neste  mun. —  Fazenda  agrícola  perten- 
cente a  Ernesto  Ferreira  Coelho. — Fazenda,  pertencente  aos  her- 
deiros de  José  António  Carneiro  e  Silva. — Chácara. — Vide  Serra 
Negra  das  Caldas.— Bairro  suburbano. — Córrego  na  faz.  S.  José 
da  Serra.— En^pigâo,  na  faz.  Cercadinbo.  —  Antigo  porto  no  rio 
Jaguari. — Antiga  denominação  da  rua  Luis  Gama. — Antiga  villa 
6  mun.  do  Estado  de  S.  Paulo.  Orago  São  Sebastião  e  diocese 
de  São  Paulo.  A  lei  provincial  n.  15  de  5  de  abril  de  1856 
creou  uma  freguezia  com  esse  nome,  pertencente  ao  mun.  de 
Casa  Branca,  a  de  n.  29,  de  24  de  março  de  1871.  elevou  a  á 
'  categoria  de  villa,  e  a  de  n.  20,  de  8  de  abril  de  1875  á  de 
cidade  com  o  nome  de  Mocóca,  Como  parochia  pertenceu  ao 
mun.  de  Caconde  por  força  do  art.  I  da  lei  prov.  n.  55,  de  15 
de  abril  de  1868,  do  qual  foi  desmembrada  e  incorporada  ao  de 
Casa  Branca  pela  lei  prov.  n.  25,  de  17  de  março  de  1871.  So- 
bre limites  vide  lei  prov.  n.  38,  de  25  de  abril  de  1857  e  n.  89. 
de  6  de    abril    de  1872.     Vide   Mocóca  (Moreira  Pinto). 

Boa  Vista  da  Estiva — Fazenda  neste  districto. 

Boa  Vista  da  Lagoinha— Fazenda,  no  mun.   de  Tambahú. 

BcA  Vista  da  Varqbm  Grandb  —  Moreira  Pinto  dá  noticia 
de  um  bairro  do  municipio  de  Casa  Branca,  na  provinciar^de 
S.  Paulo,  com  uma  escola  publica  de  instrucção  primaria.  Vargem 
Grande,  povoação  ^orescente,  colocada  a  18  kilometros  desta  ci* 
dade,  é  districto  de  paz  pertencente  ao  municipio  de  S.  João 
da  Boa  Vista.  O  orago  da  freguezia  é  Sant^Anna  e  a  sua  de- 
nominação—SanfAnna  da  Vargem  Grande. 

Boa  Vista  do  Rio  Vbrdb— Antiga  fazenda,  hoje  subdivi* 
dida  em  muitas  outras.  Actualmente  (1894)  apenas  delia  resta 
Um  sobrado  em  minas,  á  margem  do  rio  Verde,  na  estrada  para 
o  Bio  Doce. 

Boa  Vista  dos  Cocaks — Antiga  fazenda,  cuja  denominação 
está  hoje  mudada. 

BócA — Poça,  suff.,  racha;  rachar;  rachado;  que  racha,  entra 
na  composição  de  algumas  palavras  brasileiras:  taboca,  pipoca, 
arapóca,  Ibitipóca  etc.   (Macedo  Soares). 

BocAiNA — Serra  neste  mun.— Boqueirão,  rasgão  de  serra, 
desfiladeiro.     Depressão  de  uma  ferra  ou  cordilheira,    quando  a 
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escarpa  desta  parece  abrir-se  como  formando  ama  grande  boca, 
qne  facilita  o  aecesso  ao  plano  superior  ou  chapada  (Hombm  db 
Mbllo).— O  alto  da  serra  do  Tingoá  tem  na  hocaina  da  estrada 
do  Gommercio  360  braços,  isto  é,  792  metros,  acima  do  niyel  do 
mar. . .  O  rio  de  São  Pedro  corre  naturalmente  mais  baixo,  e 
a  estrada  do  Gommercio  desce  para  o  atravessar;  assim  como, 
depois  de  atrayessal-o,  tem  de  snbir  para  alcançar  a  hocaina  da 
serra  de  Sant^Anna  (Jornal  do  Commercio,  Rio,  6 — abril— 85). — 
Etymologia:  brasileira,  bocaba,  participio  de  bog,  fenda,  racha, 
buraco  em  forma  de  rasgfto  ?  Antes,  substantivo  português  boca 
J^  suffixo  anho  =  aneo,  por  metathe»e  fteno  =  aino,  dando 
bocanha-j-bocaina  ?  Orthographia :  pronuncia  brasileira :  bôc&i- 
nft;  portuguesa:  bocáina  (Macbdo  Soa rbs).— Boca  de  um  rio 
menos  considerável  que  a  barra  priucipal  (Sousa  Fontbs).— En- 
trada de  um  caaal  ou  de  um  rio  (Jari).— Bocaina  e  boqueir&o, 
originando- se  do  mesmo  radical  òoca,  têm  a  maior  parte  das  vezes 
a  mesna  significação  (BonAH).—  Gorrego  na  fazenda  Barreiro, 
trib.  do  rio  Pai  do. 

BocGAiNA — Vide  Bocaina.  —  Beaurepaire  Rohan  adopta  a 
orthographia  boccaina. 

Boiada — Ribeirão  na  província  de  São  Paulo,  afluente  do 
rio  Pardo,  na  estrada  de  Gusa  Branca  a  Franca  (Moreira  Pisto). 
Em  sua^  cabeceiras  ha  uma  cachoeira  profundíssima, 

BoLiVi ANA— Avenida  do  Novo  Bairro. 

Bom  comuodo— Ghacara,  na  fazenda  Gasa  Branca ;  boje  não 
tem  essa  denominação. 

Bom  Jardim— Uma  das  denominações  locaes  que  tem  a  serra 
que  atravessa  o  mun.  de  Gasa  Branca,  no  estado  de  São  Paulo 
(MoRBii^  Pinto).— Vide  Gampo  Alegre. —Vide  Jardim. 

Bom  Jesus— Vide  Senhor  Bom  Jesus. 

Bom  Successo  —  Fazenda  pertencente  a  Joaquim  Ignacio 
Villasbôas,  e  qqe,  pela  lei  provincial  n.  ^1,  de  23  de  março  de 
1882,  foi  desligada  de  três  municípios  e  annexada  a  este. 

BosQUB— Rua  da  cidade,  antiga  São  Benedicto. 

BossoRÓCA— Vide  Bassoróca. 

BoTORócA  —  Palavra  in  iigena  (tupi),  significando  casa  de 
bugios  (Fr.  Maranhão)— Vide  bassoróca. 

BuABA— Vide  Erobuava. 

Buracão — Gorrego  na  fazenda  Gasa  Branca,  afflnente  do 
Barreiro  — Córrego  na  faz.     Várzea  Grande, 

Ga Ã— Palavra  indígena,  significando  mato.  Entra  na  com- 
posição de  muitas  palavras  brasileiras. 

GaA-Ubi— Vide  Gaiobi. 

Gaaturú  —  Palavra  indígena,  significando  .  boca  de  mato  ; 
entrada  da  mata  (B.  Gabtano). — Não  será  esta  a  verdadeira  ori- 
gem do  nome  da  povoação  Gajurú  ? -^  Vide  Cajurá, 

Gabrcbiras  do  RiBBiRÃo  Bão  João— Fazenda  agrícola,  divi- 
dida judicialmente  em  1890 f 

Gaçai>or — Gachoeira  do  rio  Verde,    na  faz.  Várzea  Grande. 
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Gacrobirí — Córrego ;  banha  a  fazenda  do  mesmo  nome,  dos 
herdeiros  de  Joeé  Thomaz  de  Andrade. --Fazenda  agrícola  per- 
tencente a  d.  liAura  Maria  de  Siqueira  e  ontros,  annexada  ao 
mnn.  de  Casa  Franca  em  virtnde  da  lei  provincial  n.  74,  de  6 
de  abril  de  1885,  que  a  desmembrou  de  São  Joào  da  Boa  Vista. — 
Ribeirão,  affluente  da  Fartura. — Sitio,  na  fazenda  V»r£»ero  Grande. 

Cachosira  Alta^  Fazenda  agricola  de  Manoel  de  Sant^A- 
fra  de  Sousa  Meirelles,  que,  pela  lei  n.  37,  de  10  de  março  de 
1889,  foi  desmembrada  deste  município  e  ligada  ao  de  Santa 
Bita  do  Passa- Quatro. 

CACHOKtRADBPiRASSUNUNaA— Antigo  qoatteirão  policial,  hoje 
extincto. 

Cachokiba  dos  IlhAos — Antiga  fazenda,  ou  sesmaria  cedida 
pelo  governo,  em  1815,  aos  colonos  vindoR  dos  Açores.  Foi  di- 
vidida judicialmente,  ha  pouco  tempo,  e  está  hoje  ft-accionada  em 
diversas  fazendas  e  sítios,  denominad(  s  Morro,  Bom  Jesus,  Prata, 
Morro  dos  Ilhéos,  etc.  Estes  ilhéos,  a  quem  se  deram  as  terras 
da  Cachoeira,  chamavm-se  Francisco  de  Espíndola,  João  Vieira 
da  Costa,  José  da  Rosa  Machado,  José  de  Sou«a  Francisco  de 
Sousa  Pimentel,  José  Vieira  da  Costa,  José  de  Ponteia  d<sReu, 
Manoel  Vieira  Gonçalves,  Manoel  Velloso  de  Sousa,  João  de 
Matos,  Máximo  José  de  Sousa. 

Cacbobirinh A— Córrego  e  logarejo  no  bairro  do  Cercadinho. 
— Fazenda  agrícola.— Vide  Fazenda  Velha. 

Cachoeibão  —  Fazenda  neste  munici^io,  que  foi  do  coronel 
Lúcio  Gomes  dos  Santos  Leonel,  e  por  este  legada  em  testa- 
mento a  seus  ex-escravos,  conforme  se  vê  da  verba  seguinte: 
c  Declaro  que  depois  de  minha  morte  ficam  gomando  de  plena 
liberdade  todcs  os  meus  escravos,  José,  Thomé,  Simão,  Delmíro, 
Basilioo,  Paulo,  Rosalina,  Maiia,  Carolina,  Angelina,  Thereza, 
Eleuteriíi,  Cornélia  e  a  ingenoa  Rosa,  aos  quaes  deixo  as  tenras 
de  cultura,  divididas,  no  Cachoeirão,  di^^tricto  desta  cidade,  com 
as  plantações  e  o  pasto  cercado,  da  Lage  para  dentro,  as  cría- 
çòes  de  porcos  e  gados,  com  a  condição  porém  de  não  poderem 
vender,  e  pómente  usufruirão,  passando  sempre  aos  seus  legíti- 
mos herdeiros,  ou  legalmente  reconhecidos,  e  no  caso  da  ex- 
tincção  de  toda  prole,  os  ditos  bens  ficam  pertencendo  á  Egreja 
Matriz  desta  cidade,  e  por  morte  de  qualquer  dos  ditos  escra- 
vos, succederão  uns  aos  outros  na  herança,  sejam  ou  não  her- 
deiro8.>  (Registro  de  testamentos,  1874). 

Cacondb — Povoação  situada  ao  norte  da  capital,  em  terri- 
torío  outrora  pertencente  ao  município  de  Casa  Branca.  Foi 
creada  fregnezia  em  1842,  villa  em  1864  e  cidade  em  1883. 
Pertence  á  comarca  de  Ca  conde  e  dista  doze  léguas  desta  cidade. 

Caobia — Praça,  contigua  á  de  Misericórdia,  onde  está  edi- 
ficado o  Paço  Municipal  (vide  este  nome). — Travessa,  ligando  a 
praça  da  Cadeia  Velha  á  rua  luís  Gama. 

Cadbia  Vblha— Largo,  contíguo  ao  do  Rosário,  onde  havia 
a  primitiva  cadeia,  construída  .em  1830  e  demolida  em  1888. 
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Cadblla  Parida— Nome  do  uma  fazenda  que  pertenceu  a 
Domingos  Fernandes,  e  que  o  filho  deste,  Henrique  Fernandes 
Garcia  e  sua  mulher  Antónia  Bernardina  venderam  a  João  Oual- 
berto  Corrêa  da  Silva,  morador  em  Camandocaia,  a  23  |de  abril 
de  1833.  Era  situada  nesta  freguezia  e  já  perdeu  aqnella  de- 
nominação. 

Cafezal —Fazenda  agrícola,  no  bairro  da  Lagoa,  que  per- 
tenceu a  Lazaro  e  Almeida.  Denomina-se  hoje  São  Manuel. 

Capundó  — Logar,  no  quarteirão  do  Bebedouro,  districto  de 
Tambahxí. — Cafda,  logar  ermo  e  longínquo,  de  difficil  accesso, 
ordinariamente  entre  montanhas  (Meira).  A  radical  caí  ou  o 
thema  cafd,  que  apparece  em  cafofo,  catua,  cafúca,  cafundó,  ca- 
farna,  talvez  seja  a  mesma  radical  cav,  que  deu  cava,  cavar, 
caverna,  cavoco,  cova,  covanca,  coveiro,  covil,  covo  (Macedo 
Soares). 

Gaiobi— Avenida  do  Novo  Bairro,  assim  denominada  em 
homenagem  ao  chefe  goiana,  tão  conhecido  na  historia  de  São 
Paulo. — Palavra  indígena  que  significa  folha  azul  ou  verde*. 
Couto  Magalhães  escreve  Caá-Uby;  e  João  Mendes,  Caha-uby, 
adoptando,  comtudo,  a  orthogra^hia  de  Machado  de  Oliveira :  — 
Cayubi. 

Cajurú — Povoação  situada  á  margem  do  ribeirão  do  mesmo 
nome,  a  NNO  da  capital,  em  território  que  pertencia  ao  muni- 
cipio  de  Batataes.  Foi  creada  freguezia  em  1846,  incorporada 
ao  municipio  de  Casa  Branca,  e  elevada  a  villa  em  1865.  Hoje, 
é  municipio  e  comarca. — Mato  triste  ou  feio  (Fr.  Maranhão). — 
Mato  de  papagaio :  eaá,  mato;  ajarú,  papagaio  (Martius). — A 
respeito  deste  vocábulo  suscitou-se,  em  1897,  uma  discussão  en- 
tre Galvão  de  Oliveira,  Adolfo  Paolielo  e  Lafayette  de  Toledo, 
pelo  Diário  de  Campinas;  e  achando-a  interessante  passamos  a 
transcrever  os  respectivos  artigos: 

A  palavra  Cajurú 

I 

Distincto  collaborador  do  Diário  de  Campinas,  o  sr.  Galvão 
de  Oliveira,  dirigiu-me,  ha  dias,  uma  carta^bilhete,  á  qual  dou 
publicidade  por  triplico  motivo: — primo^  porque  ella  não  se  re- 
fere a  assumpto  de  caracter  particular;  secundo^  porque  reclama 
uma  rectificação;  tertio^  porque  envolve  matéria  que  interessa 
a  todos  que  se  dedicam  ao  estudo  da  lingua  guarani. 

Eis  o  que  diz  aquelie  sr.: 

Illmo.  sr.  Adolpho  Paoliello. 

Além  de  pensar,  tive  cccasião  de  ouvir  falar  que  v.  ezc.  foi 
a  pessoa  que  deu  informações,  ou  melhor,  escreveu  para  o  Ál- 
manach  do  Estado  de  B.    Paulo,   e  lendo-o   vi  um  tópico  que 
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me  acanho  de  esclarecer-vos.  E'  que  v.  exc.  disse  que  «a  po- 
palnç&o  o&o  sabe  qual  a  origem  da*  palavra  Cajarú.  A  mim 
accQsem  de  dizel-o,  mas  como  é  para  favorecer  o  conhecimento 
da  língua  tupica,  a  qual,  digo  sem  pretençào,  nem  tampouco 
vexado,  conheço  regularmente,  o  que  me  ó  bastante.  Demais  a 
mais,  eu,  possuindo  grammaticas  e  diccionarios  da  dita  lingua, 
julgo-me,  sinão  competente,  pelo  menos  auctorizado  a  dar  a 
origem  da  palavra  de  que  ora  se  trata.  Mesmo  que  ainda  não 
teu  ha  visitado  essa  cidade,  nào  posso  dizer  si  o  seu  nome  exprime 
a  realidade.  Pois  bem;  a  origem  da  palavra  Cajurú  já  deveis 
eabel-a:  provém  do  Guarani  ou  Tupi.  Qaanto  á  signifícaçào, 
digo  o  que  exprime:  —  mato  que  tom  papagaios.  De  Gaa, 
mato,  e  ujurú,  papagaios.  Eu  pretendo  dar  aos  leitores  do 
Diário  de  Campinas^  do  qual  sou  collaborador,  uma  série  de 
signifícações  das  palavras  dessa  origem,  o  que  em  tempo  oppor- 
tano  farei.     Queira  desculpar-me  que  sou  crd.^  ob.*^. 

Galvão  db  Oliveira. 

S.  Paulo,  4—1-97. 

Agradecendo  e  pondo  de  parte  o  tratamento  v,  exe.,  com 
que,  por  excesso  de  delicadeza,  o  missi vista  me  distinguiu» 
submetto-me  com  prazer  á  obrigação  que  mo  impõe  a  verdade, 
solicitando  do  illustre  sr.  Galv&o  de  Oliveira  a  necessária  vénia 
para  fazer  uma  rectificação,  quanto  ao  primeiro  periodo  exarado 
na  carta  acima  transcripta. 

Não  fui  eu  quem  escreveu  para  o  Almanach  do  Estado  de 
S.  Paulo  as  aliudidas  informações :  foi,  segundo  consta-mo,  o  sr. 
Antonino  Soares  de  Sousa,  digno  funccionario  publico  aqui  re- 
sidente. 

A  elle,  pois,  e  não  a  mim,  pertence  o  direito  paterno  con- 
cernente ao  facto. 

A  rectificação  que  ora  faço  tem  por  escopo  única  e  exclu- 
sivamente o  seguinte:  evitar  que  o  sr.  Antonino  Soares,  com- 
quanto  seja  um  republicano  enragé^  use  da  conhecida  locução 
elliptica  aiui  d^el  rei!  —  e,  justamente,  merecidamente,  desmo- 
rone a  minha  estulta  e  pseudÃ  prosápia,  citando-me,  para  minha 
vergonha,  a  phrase  proferida  por  Virgilío  quando  lhe  escamo- 
tearam a  honrosa  paternidade  de  uns  versos :  —  hos  ego  versículos 
feeiy  ttãit  alter  Timor  es. 

Embora  um  disUncto  assignante,  ou  em  linguagem  sem 
ambages,  um  disUncto  wonarchista  já  tenha  dito  pelas  columnas 
do  Commereio  de  8,    Paulo   que  sou  cum   jornalista   amiolado 

Selos  maiores  publicistas  da  Itália»;  embora  eu  tenha  a  certeza 
e  que  o  estalão  de  que  elle  se  serve  para,  a  seu  talante,  de- 
terminar o  mérito  intellectual  de  outrem  é  o  mesmo,  o  mesmis- 
8Ímo  que  applica  á  sua  pessoa,  pois  que  se  julga  sempre  superior 
ao  que  effeetivamente  é;  embora  todos  que  me  conhecem 
saibam  que  não  passa  de  uma  verdadeira  parvoice  a  asserção  do 
fiimigerado  e  quasi  tonsurado  monarchista,   porque  jamais  ousei 
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ultrapassar  a  limitada  esphera  que  circnmda  a  penumbra  em  que 
yiyo;  —  devo  dizer  ao  illustre  sr.  Galv&o  de  Oliveira  que  a 
respeito  da  língua  Gnarani  estou  completamente  in-albisi  nào 
sei  patavina. 

Portanto,  n&o  posso  fazer  commentarios,  quer  favoráveis^ 
quer  desfavoráveis,  sobre  a  sna  opinião  manifestada  na  cartar- 
bilhete  que  obsequiosamente  me  dirigiu. 

Quanto  á  significação  da  palavra  Oajurú  falou-me  alguém 
uma  vez  que  ella  queria  dizer  cesto  de  cajus. 

Como  ja  disse,  sou  uma  nullidade  no  assumpto ;  comtudo  fi- 
caria mais  satisfeito  si  Cajurú  signifícAsse  mesmo  cesto  de  cajús^ 
tanto  mais  quanto  para  papagaios  bastam  os  nossos  politicos,  cuja 
estirpe  vai-se  degenerando  com  a  apparição  dos  revoltosos  e 
expatriados  tucanos  do  papo  amaréllo, . . 

Peço  ao  sr.  Galvão  de  Oliveira  relevar-me  a  indiscreção 
que  acabo  de  commetter,  estampando  nas  columnas  do  Diário  a 
carta-bi  hete  que  me  enviou,  sem  eu  haver  solicitado  de  s.  s.  a 
necessária  e  prévia  auctorização  para  fazel-o. 

Conto  certo  com  o  seu  beneplácito,  porquanto  a  meta  que 
me  levou  a  assim  proceder  é  idêntica  áquella  que  se  deprebende 
logicamente  da  supra-mencionada  cartabilhete :  elucidar  a  questão. 

E  oxalá  que  os  competentes,  como  os  srs.  João  Mendes  de 
Almeida,  Couto  de  Magalhães,  Capistrano  de  Abreu,  José  Veria- 
BÍmo,  Escragnole  Taunay  e  outros,  se  manifestem  a  respeito, 
para  que  um  dia  possamos  diz^r  do  Guarani  o  mesmo  que  da 
lingua  portuguesa  disse  o  insigne  poeta  António  Ferreira  : 

Floresça,  fale,  cante,  ouça -se  e  ^iva 
A  portuguesa  lingua,  e  já  onde  for 
Beuhora  vá  de  si  soberba  e  altiva 

Cajurú,   26  —  1  —  97. 

Adolpho  Paolibllo 

II 

Sr.  redactor  do  Diário  de  Campinas. 

Li,  com  o  interesse  que  sempre  me  despertam  as  questões 
linguisticas,  o  artigo  que,  a  respeito  do  vocábulo  Cajurú^  publi- 
cou o  sr.  Adolfo  Paoliello.  E,  çomquanto  iacompetento,  sem 
ter  sido  chamado  a  campo,  permitta- se-me  entrar  na  questão, 
emittindo  sobre  o  caso  a  minha  opinião  fraquissinuu 

Os  indigenas  t  nham  por  costume  designar  as  localidades 
pelo  nome  correspondente  a  phenomenos  physicos  notáveis,  ou  a 
Accidentes  das  mesmas  localidades.  Dizer-se,  pois,  como  o  sr. 
Oalvão  de  Oliveira,  repetindo  aliás  o  que  escrevera  Martins, 
em  seu  Olossaria  linguarum  bn  siliensium  (1863),  que  Cajurd 
significa  mato  de  papagaio,  é  fugir  áquellas  regras  immutaveis 
4e  nossos  autochtones.    Cajurú,  segundo  frei  Francisco  dos  Pra- 
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seres  Maranhfto,  na  Pórandiiba  maranhense^  ó  uma  planta  qne 
produz  uma  espécie  de  ameixa  roxa  e  insipida ;  e  no  Diccionario 
da  lingua  geral  do  Brasil,  boca  do  mato:  — caá,  mato;  jarú, 
boca.  Desta  opinião  é  também  o  nosso  grande  indianologo 
Baptista  Caetano,  no  Vocabulário  Ouarani,  qnando  diz  Cajurd 
8Ígnificar=boca  de  mato,  entrada  da  mata. 

Azevedo  Marques,  nos  Apcnto  mentos  históricos  e  geogra^ 
phicos  de  8.  Paulo,  refere-se  a  frei  Prazeres  Maranh&o,  citando 
que  o  vocábulo  significa  mato  triste  ou  feio.  Em  nenbuma  daa 
obras  deste  frade  illnstre,  nem  nas  mencionadas  atra»,  nem  na 
Colleeção  de  etymologias  brasilicas,  publicadas  em  1846,  encon- 
tro tal  palavra  com  aqnelle  significado.  Na  Colleeção  vem  Cayurú- 
guaçú:  —  côfo  de  mato  grande. 

Baptista  Caetano,  na  obra  citada,  escreve  Caayurá,  e  nfto 
decompõe  a  palavra. 

N&o  conheço  a  cidade  de  Cajurú;  n&o  sei,  pois,  si  está 
colocada  em  algum  mato  feio  ou  triste,  ou  á  entrada  da  mata« 
Yerificando-se  a  ultima  hypothese,  a  palavra  originaria  será 
Caáyurn,  transfigurada  em  Cajurú  pela  corrup^  do -mo;  e  a 
ultima  será  então  Caajarú. 

Rogando-lhe  desculpar-me  a  ousadia  destas  linhas,  peço-lhe, 
sr.  redactor,  acceitar  os  meus  protestos  de  estima  e  consideração. 

Casa  Branca,  2  —  2  —  97. 

Seu  amigo  e  admirador, 

Lafatbttb  db  Tolbdo. 

III 

Sr.  redactor. 

Não  deixarei  passar  tão  opportuuo  momento  para  fazer  con- 
siderações sobre  a  minha  opinião  a  respeito  d-i  palavra  Cajurú, 
exarada  em  carta  que  dirigi  ao  talentoso  jornalista  sr.  Adolpho 
Paoliello,  e  que  s.  b.  publicou  neste  jornal  juntamente  com  um 
•eu  artigo.  Ainda  mais  opportuna  ee  me  depara  esta  occasião 
para  responder  ao  artigo  que,  sob  o  titulo  que  anteponho  a 
estas  linnas,  foi  publicado  neste  jornal,  e  pelo  sr.  Lafayette  de 
Toledo  escripto,  pois  que  elle  se  me  afigura  um  alicerce  solido 
para  estas  considerações. 

Antes  de  tudo,  porôm,  seja-me  dado  dizer  que  a  significa- 
ção que  dei  da  palavra— Cajurú — não  foi  plagiada  do  livro  do 
sr.  Martins,  o  celebre  botânico  que  viajou  40  annos  pelo  Brasil» 
.  pois  que  nem  o  consultei. 

Entremos  no  assumpto. 

Li  o  artigo  do  sr.  Toledo -e  se  deprehende  delle  que  Ca* 
jurú  tem  três  significações,  pois  que  s.  s.  não  deu  com  o  certo. 
Significa,  entíU),  o  seguinte:— j^/anto  que  produz  uma  espécie  de 
ameixa  roxa  e  insipida,  boca  de  mato,  e,  emfim,  mato  triste  ou 
feto— sem  sabermos,   no  entretanto,  qual   é  a  significação  certa* 
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O  artigo  do  sr.  L.  de  Toledo  se  me  afígora  um  alicerce  á 
etymologia  que  dei,  sioão  vejam  este  período : 

«  Baptista  Caetano,  na  obra  citada,  escreveu  Caayurú,  en&o 
c decompõe  a  palavra». 

Caájarú  é  como  devia  ser  dito  mesmo,  e  significa,  portanto, 
mato  de  papagaio.  Composta  dos  substantivos  caa  (mato)  e 
nyurú  (papagaio). 

Que  caá  é  mato,  ninguém  m'o  contestará,  e  nem  t&o  pouco 
fal-o-ão  a  respeito  de  ayurú,  que  é  papagaio,  como  já  se  disse. 
Para  exemplo -.—Caaçapaba,  Ayuruoca  etc. 

Visto  isto,  creio  que  n&o  foi  sem  contar  com  seguros  ele- 
mentos que  manifestei  a  minba  opinião. 

E,  terminando,  sr.  redactor,  conto  com  a  vossa  coadjuvação, 
publicando  estas  linbas,  no  que  muito  obrigará  ao  vosso  amigo, 

S.  Paulo,  4  de  Fevereiro  de  1897. 

GalvAo   db  Oliveira, 
IV 

(ao  sr.  lafayette   db  toledo) 

Ao  diri  nr-me  ao  sr.  Lafayette  de  Toledo,  a  esse  moçodis- 
tincto,  que,  devido  unicamente  ao  seu  talento  e  a  sua  applicaç&o 
ao  estado  (estudo  feito  comsigo  mesmo),  cbegou  a  se  impor  á 
admiração  dos  que  apreciam  e  cultivam  as  letras,  é-me  inteira- 
mente impossível  esquivar^me  ao  desejo  de  proferir  um  enérgico, 
um  esteotoroso  não  apoiado  !— depois  de  haver  lido  o  artigo  que, 
com  epigrapbe  idêntica  á  deste,  s.  s.  escreveu  e  que  se  acha 
inserto  no  Diário  de  Campinas  de  4  do  mes  actual. 

Eu  protesto  contra  o  segundo  trecho  do  referido  artigo,  porque 
elle  é  a  antitho?e  da  verdade,  é  a  negaç&o  evidente  de  nm  juiso 
muito  justo  formado  por  bomena  competentes  e  destituídos  de 
parcialidades. 

Diz  o  sr.  Lafayette: — «E,  comquan to  incompetente,  sem  ter 
«  sido  chamado  a  campo,  permitta-se-me  entrar  na  questão,  emit- 
« tindo  sobre  o  caso  a  minha  opinião   fraquipsimà  ». 

Embora  seja  muito  peculiar  das  pessoas  que,  como  o  sr. 
Lafayette  de  Toledo,  têm  um  nome  merecidamente  aureolado, 
utilizarem->e  sempre  dos  recursos  supremos  da  modéstia,  eu,  se- 
guindo os  dictames  da  minba  consciência  e  obedecendo  ás  leis  da 
verdade  e  da  justiça — que  podem  mais  do  que  a  modestia—conteBto 
in  totum  a  primeira  asserção  de  s.  s.  E  para  tomar  incontestável 
a  minba  constestação  disponho  vantajosamente  de  um  meio  ex- 
cellente  e  íacilimo:  apresentar  o  próprio  artigo  do  sr.  Lafayette* 

Quem,  após  a  leitura  desse  artigo,  deixará  de  reconhecer  no 
seu  auctor  um  escriptor  competentissimo  na  matéria  ? 

* 
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Agora  sou  eu  quem  pede  permiss&o  ao  sr.  Lafayette  de 
Toledo  para  lhe  dizer  qae  s.  b.  íoi  chamado  a  campoi  tan*o  que 
no  meu  artigo  se  lô :  <  e  oxalá  que  os  competentes,  como  os  srs. 
João  Mendes  de  Almeida,  Couto  de  Magalhães,  Capistrano  de 
Ahreu,  José  Veríssimo,  Escragnole  Taunay  e  outros  etc. 

Ora,  para  que  o  sr.  Lafayette  não  tivesse  sido  chamado  a 
campo,  era  necessário  que  eu  houvesse  restringido  o  numero  dos 
competentes,  não  pospondo  á  nomenclatura  destes  o  adjectivo 
outros. 

Que  me  perdoe  o  sr.  Lafayette  essas  considerações,  mas  são 
ellas  muito  justas  quando  applicadas  aos  corypheus  da  modéstia.  »• 

A  respeito  da  verdadeira  significação  da  palavra  Cajuiú,  eu 
ainda  me  considero  immerso  em  trevas  mais  densas,  porque  diz 
o  sr.  Lafayette  que,  consoante  fr.  Francisco  dos  Prazeres  Ma- 
ranhão, a  palavra  significa  uma  planta  que  produz  uma  espécie 
de  ameixa  insipida;  segundo  o  Diccionario  da  língua  geral  do 
Brasil,  boca  de  mato— sendo  da  mesma  opinião  «  o  grande  in- 
dianologo  Baptista  Caetano»;  e,  conforme  Azevedo  Marques, 
mato  triste  ou  feio. 

O  sr.  Galvão  de  Oliveira,  porém,  sustenta  que  a  palavra 
quer  mesmo  dizer  mato  de  papagaio,  e  corrobora  a  sua  opinião, 
já  ccnhecida,  additando  que  não  foi  sem  contar  com  seguros 
elementos  que  a  manifestou. 

Afinal,  em  que  ficamos? 

Fiat  lux!... 

— Peço  ao  srs.  typographos  que  tenham  cuidado  com  esse 
latinoriosinJiOf  para   não  me  forçarem  a  fazer  mais  rectificações. 

E  ad  rem: 

No  primeiro  artigo  que  publiquei  sobre  a  questão  que  ora 
se  discute,  os  amigos  typographos  fizeram-me  commeter  um  erro 
palmar. 

Não  é  que  os  malvados,  arrumaram  a  indiscrípção,  em  vez 
de  indiscrição,    como  está  no  original? 

Isso  não  passa  mesmo  do  malvadez  da  parte  delles,  porque 
tenho  consciência  de'  que  a  minha  letra  é  muito  bôa .  Estava  quasi 
a  dizer  até  que  tenho  nma  bella  calbgraphia;  mas  não  o  di^o,  visto 
ter  receio  de  que  algum  purista  me  passe  uma  sarabanda  como 
aquella  que  o  eminente  e  nunca  assaz  pranteado  philologo  Jnlio  Ri- 
beiro passou  no  padre  Senna  Freitas,  por  haver  este  escripto  tal 
phrase. 

O  que  desejo  é  que  os  srs.  typographos  se  arranjem  bem 
com  o  seu  intromettido  pção  . 

E  para  outra  vez  não  sejam  tão  indiscretos. . . 

Estou  vingado ! 

Cajarú,  10-2-97. 

Adolpho  Paoltbllo. 
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Cedendo  ás  solicitações  dos  srs.  Adolfo  Paolielo  e  Qalyfto 
de  Oliveira,  direi,  sem  mais  preambalos,  que  o  vocábulo  Cajurú 
pôde  significar: 

1)  Boca  de  mato  (caá,  mato ;  jurú,  boca).  Gaá,  segando 
Raiz  Montoya,  VocabiUario  y  iesoro  de  la  lengua  guaranii  é 
monie^  y  la  yerva  que  beven;  é  vocábulo  commucn  aos  dialectos 
da  lingua  tupi,  e  se  applica  ex(*la8Í vãmente  aos  productos  do 
reino  vegetal.  Pode,  segundo  as  circumstancias,  significar  mato, 
herva,  folha  e  ramagem  (Montoya,  Diccionario  português — bra- 
siliano;  Seixas,  Vocabulário  da  lingua  indígena  gt^ral).  Na  lingua- 
gem vulgar  só  usamos  delle  em  composição  com  outras  palavras 
substantivas  ou  adjectivas:  Gaaguaasú,  Gaápeba,  Gaápóróróca,  ou 
Mucuracaá,  Gavarncaá,  etc.  Quando  o  termo  Gaá  é  seguido  de  um 
adjectivo,  costuma-se,  em  geral  escrever  e  pronunciai  Caguassú, 
Gapéba,  Gapororoca;  torna-se,  porém,  saliente  o  som  dos  doua 
aa,  quando  o  termo  Gaá  è  colccado  no  fim  da  palavra :  Mucu- 
racaá, etc.  (Beaure paire  Rohan,  Diccionario  de  vocabuloê  Bra* 
ãileiros),  Macedo  Soares,  Diccionario  Brasileiro  da  lingua  por^ 
tuguesa,  diz  que  significa  folha  de  planta,  planta  herva;  mato, 
pau,  madeira,  o  matte  (Saint-Hilaire)  e  o  chá  de  matte ;  e  entra 
como  thema  na  compesiçào  de  innumeras  palavras  brasileiras^, 
nomes  de  plantas  principalmente.  E  Baptista  Gaetano,  Vocabulá- 
rio Ghmrani: — «herva,  folha,  mato  (ca  ao,  nnsce?  ser  que  cresce? 
em  geral  deve  ser  ca  (radical)  com  a  (saifixo)  como  em  pirá, 
tobá,  ihá,  yibá,  etc);  o  chá  ou  infusào  da  congonha  ou  herva 
matte  {Ilex  paraguaiensis).  Ha  grande  numero  de  compostos, 
nos  quaes  caa  tem  significações  mais  diversa»  que  as  de  herva^ 
português.»  E  Cari  von  Martins,  no  Notnina  plantaru^n  in 
lingua  tupi^  do  Glossaria  bnguarum  brc siliennum : — «  folium, 
planta,  herva,  frutex,  arbor,  lignum,  baculum  (in  dialecto  Game) ; 
japonice :  Kuwá  Kwá ;  in  lingua  Garaiborum  terrae  continentia 
yrácay  teste  Oviedo  VII,  c  II; — guaanice  ekat  éxokhén  (i)  e«t 
folium  ilicis  paraguaiensis  (St.  HiL,  pro  Thea  usitatum). — Jnrú 
diz  Martins,  no  Nomina  animalium  in  lingua  tupi^  é — o«,  fades ; 
e  Baptista  Gaetano:— y uni,  yurub:  boca  Cy-u-rub,  o  que  a  co- 
mida tem,  contén?);  entrada;  bocado:  caá-yurú,  boca,  entrada 
da  mata  ;  e  Montoya,  que  também  escreve  yurub : — boca,  bocado. 
Com  esta  signiticaç&o  encontra-se  em  Montoya,  que  a  define — 
entrada,  o  callejon    de    monte;  em    Baptista  Caetano  e  outros. 

2)  Maro  triste  ou  fei)  (caá,  mato ;  jurú,  triste).  Conforme 
disse  no  meu  primeiro  artigo,  apenas  Azevedo  fiíarques,  citando 
erroneamente  a  Prazeres  Maranhão,  enuncia  quejurií  quer  dizer 
triste.  Ha  confusão  aqui :  o  que  se  traduz  por  triste  em  tupi  é 
jururu,  termo  aliás  bem  vulgarizado. 

(1)    Por  hXtk  de  tjpot,  reproduzo  eeta  frase  grega  om  oaractérea  latinoa. 

L.    DB  T. 
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B)  Mato  de  paragaio  (caá,  mato;  c^urú,  papagaio).  Ajnni, 
lèmog  em  Macedo  Soares,  é  nome  brasileiro,  genérico,  do  papa- 
gaio; de  a,  gente,  jurn,  boca;  alns&o  ao  falar  o  papagaio  como 
a  gente;  em  Baptista  Caetano:  ayurú— aynmb :  boca  de  gente, 
boca  bumana;  nome  genérico  do  papagaio;  em  Montoya,  papa-> 
gaio;  em  Martins :->Aiani,  ajnrú,  Piso  11,  85;  ajern  aliás— in 
genere  avis  Psittacos;  derivatum  ab  ajurú  coUum;  em  Moraes, 
Diccionario  português,  papagaio.  Oom  esta  mi  sma  signifícaç&o 
encontramos  juruue  em  Glande  d'Abbeville,  Missiona  des  péres 
eapudnes, 

4)  Gesto  de  cajá  (caju,  caju;  urú,  cesto)  Urá,  segnndo 
José  Veríssimo,  é  o  nome  de  um  pequeno  cesto  de  talas  com 
tampa,  em  que  guardam  o  tabaco,  o  cacbimbo,  os  anzóes,  o  is- 
queiroj  o  caniyete,  etc. ;  um  indispensável.  Vem  no  Dicc<onario 
Contemporâneo,  de  Caldas  Aulete.  (Scenas  da  Vida  Amazonica, 
1886).  E  Baptista  Caetano:  vaso  continenti,  e  Beaorepaire 
Soban: — espécie  de  cabaz,  cesto  ou  bolsa  com  tampa.  Fazem- 
na  de  folbas  de  palmeira  ou  cipó  âno,  e  serve  de  mala  de  via- 
gem. Algemas  sào  grandes  e  podem  conter  tanto  como  um  casstíá 
(Mbisa).  No  valle  do  Amazonas,  trazem-nas  como  as  patronas  dos 
soldados.  S&o  também  usuaes  no  Ceará.  E'  vocábulo  tupi.  O 
Diccionario  Português^ Brasiliano  o  traduz  em  côfo  Nesta  mes- 
ma accepç&o,  conforme  vimos  já,  a  considera  fr.  Prazeres  Ma- 
ranbfto  quando,  na  Colecção  de  etymologias  brasUicaSf  define — 
Gayumgnaçú  (caá-urú-guaçú):  côfo  de  mato  grande;  cacboeira 
de  Mato  Grosso.  Gaá,  neste  caso,  está  mal  traduzido,  pois  ufto 
se  concebe  que  baja  côfo  de  mato ;  traduza-se,  pois,  caá  uru  por 
êomburá  de  madeira^  em  linguagem  correcta  e  usual  aqui  no 
sul  do  Brasil. 

Qualquer  destas  definições,  como  ficou  largamente  demons- 
trado, é  exacta;  qual,  porém,  se  deve  applicar  á  cidade  de  Ca- 
jurú,  tendo-se  em  consideração  o  costume  adoptado  pelos  indí- 
genas nas  denominações  locaes? 

A  i^so  posso  agora  responder,  melbor  informado,  declarando 
peremptoriamente  que  a  primitiva  denominaç&o  de  Gajurú,  le- 
gar, é— Caájurú:  de  ca  (contra cç&o  de  coo),  mato,  e  jurú^  boca, 
entrada;  e  significa  entrada  da  mata. 

De  âicto,  a  cidade  de  Gajurú  está  colocada  na  boca  do 
mato  que  círeumda  a  serra  do  Gubatào. 

Lafatbttb  db  Tolvdo. 

Calção  d»  Couro— Córrego,  afluente  do  Cocaes.  Rega  a 
fazenda  da  Prata. 

Caldas — Estaç&o  da  E.  de  F.  Mogiana,  no  Estado  de  São 
Paulo,  entre  Mato  Secco  e  Casa  Branca,  no  kiL  là4.  Deno- 
mina-se  hoje  Engenheiro  Mendes  (Mobbira  Pinto). 

Çambab-ht — Vide  Tambabú. 
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Campo  Alegre — Lagoa  de  pequena  dimensão,  neste  mun., 
próximo  á  serra  de  seu  nome. — Serra  colocada  a  oeste  e  que 
atravessa  parte  do  município,  cortada  pelo  rio  Tambahú  e  pela 
antiga  estrada  que  liga  a  cidade  á  cidade  de  São  Simão.  Tem 
também  os  nomes  de  Arrependido,  Bom  Jardim  ou  Jardim  e 
Quebra-Cuia.  Seu  ponto  mais  elevado  é  no  Agudo,  n  1.020 
metros  acima  do  nivel  do  mar. <- Fazenda  agrícola  pertencente 
ao  sr.  António  José  Correia  (Barão  do  Rio  Pardo). 

Campo  Redondo — Lagoa  pequena  e  rasa,  na  fazenda  Terra 
Vermelha  de  Cima,  formada  por  dois  ramos  do  córrego  Preto, 
na  proximidade  de  um  espigão. 

Canna  do  Reino— Córrego  e  logar  na  fazenda  Cocaes  do 
Rio  Verde. 

Capão— Fazenda  neste  municipio,  vendida  pelo  sargento-mór 
José  Pedro  Galvão  de  Moura  Lacerda  a  27  de  Julho  de  1792. — 
Pequeno  mato,  isolado  no  campo. — Excelknte  palavra  brasileira, 
derivada  da  lingaa  geral:  caá-poán,  mato  redondo  (Tadnay). — 
Bosque  isolado  que  apparece  no  meio  do  campo  como  ilha  de 
verdura.  Nos  legares  húmidos  são  os  capões,  muitas  vezes  densos 
e  compõem-se  de  arvores  elevadas,  muito  próximas  umas  das  outras. 
Apparecem  principalmente  nas  baixas  e  junto  aos  riachos,  de 
que  formam  um  ornato  especial,  principalmente  nos  buritiFaes, 
onde  mais  se  desenvolve  a  bel  la  mauritia  vinifera  (Wappceos). 
Bosque  no  campo;  mato  isolado  no  meio  do  campo,  como  a 
ilha  solitária  na  vastidão  do  mar;  ilha  de  arvoredo:  do  guarani 
caá,  mato,  e  pan,  o  que  está  no  meio  (Macedo  Soarbsj.  E^te 
autor  desenvolve  proficientemente  a  origem  do  vocábulo  na  i?e- 
vista  Brasileira,  tomo  III,  p,  224  (1880). — Bosque  isolado  no 
meio  de  um  descampado.  Este  vocábulo,  no  sentido  brasileiro, 
não  tem  de  português  sinão  a  forma.  E*  apenas  a  alteração  de 
caápaun,  que,  tanto  em  tupi  como  em  guarani,  significa  mata 
isolada  (B.  Rohan). 

Capão  Alto — Sitio  agricola,  pertencente  a  Fidelís  Fernan- 
des Oarcia,  no  bairro  da  Estiva. 

CapAo  BoNiro  —  Fazenda  neste  municipio,  comprada  em 
1818  por  Manuel  António  Cabral  a  José  Alves  da  Silva.  Hoje 
tem  outra  denominação. 

Copslla  da  Boa  Vista  da  Várzea  Grande— Bairro  no  mun. 
de  Casa  Branca,  do  Estado  de  S.  Paulo,  com  uma  escola  pu- 
blica mixta,  creada  pela  lei  provincial  n.  d,  de  15  de  fevereiro 
de  1884  (MoRBiRA  Pinto).  Este  illnstre  geographo  também  men- 
ciona o  bairro  da  Boa  Vista  da  Vargem  Orande,  como  sendo 
outro,  que  não  a  Capela.  A  povoação  de  Vargem  Grande,  como 
já  ficou  dito,  pertence  ao  municipio  de  S.  João    da  Boa   Vista. 

Capitão  Horta— Rua  dei^ta  cidade,  assim  denominada  em 
honra  ao  capitão  Moysés  de  Oliveira  Horta. 

CapitAo  Vicbntb— Vide  Guarirobas  e  Pai  mi  tal. 

Carrapatos— Sitio,  na  fazenda  de  Cocaes,  assim  conhecido 
em  1829.  Actualmente  não  tem  essa  denominaç?io. 
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Carros— Antiga  denominação  da  rua  Luís  Gama. 

Carvalhinho — Vide  Tenente  Carvalhinho. 

Carvão  db  PBDRA~Por  decreto  n.  9603,  de  12  de  junho 
de  1886,  o  governo  geral  concedeu  privilegio  ao  dr.  Gabriel 
Dias  da  Silva  e  Roberto  Normanthon  para  explorarem  carvão 
de  pedra  e  outros  mineraes  neste  município.  Até  agora,  porém, 
não  deram  principio  a  tal  exploração.  Em  ofiBcio  dirigido  ao 
presidente  da  província,  em  30  de  dezembro  de  1863,  a  Camará 
informou  não  haver  aqui  carvão  de  pedra. 

Casa  Branca — Cidade  no  districto,  municipio  e  comarca  do 
mesmo  nome,  do  estado  de  São  Paulo,  republica  dos  E:fad(  s  Uni- 
dos do  Brasil.  Esta  povoaçã'>,  antigo  sertão  da  estrada  de  Goiás, 
do  bispado  de  Sfto  Paulo,  daquem  do  rin  Pardo,  íoi,  por  c^rta  régia  de 
25  de  outubro  de  1814,  erecta  em  freguezia  com  a  invocação  de 
Nossa  Senhora  das  Dores,  como  se  vé  do  seguinte  alvará :  «Eu  o 
Príncipe  Kegente  de  Prrtugal,  e  do  Meètrado,  Cavallaria  e  O  dem 
de  Nosso  Senhor  JESVS  Christo :  Faço  saber  que  sendo- Me 
premente  com  representação  do  Reverendo  Bispo  de  São  PauIo 
do  Meu  Coi^c«lho,  o  requerimento  dos  m^-radores  do  certão  da 
estrida  de  Goiás  no  dito  Bispado,  em  que  Me  expunham  a  grande 
falta  de  Pasto,  e  Soccorros  Espirituaes,  qu3  fofrião  p^^la  Lngi- 
tude  de  sua  Freguezia,  pedindo-Me,  que  afim  de  remediar  tão 
grandes  males  lhes  fizesse  a  Graça  de  Erigir  huma  nova  fre- 
guezia naqu^Ue  Certão.  O  que  visto,  e  respostas  dos  Procuradores 
Geraes  das  Ordens,  e  da  Minha  Real  Coroa,  e  Fazenda,  que  tudo 
Bubio  a  Minha  Real  Prezençi,  em  consulta  da  Mesa  à%  Consci- 
ência, e  Ordens :  Hey  por  bem,  que  no  certão  da  estrada  de 
Goiaz,  no  B  spado  de  São  Paulo,  daquem  do  Rio  Pardo  no  lugar 
denominado — da  Ciiz»  Branca,— sej^  erecta  huma  nova  Freguesia 
com  a  Invocação  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  a  qual  os  mora- 
dores do  dito  Certão  edificarão  a  sua  custa  no  prefixo  termo  de 
quatro  annos,  e  ficará' limitada  esta  nova  Freguena  desde  o  Rio 
Juquari  até  o  pouzo  do  Cubatão.  Pelo  que  Mando  a  todas  as 
pessoas,  a  que  o  cumprimento  deste  Alvará  competir,  o  cumprão, 
e  guardem,  como  nelle  se  contém,  sendo  passa (^ o  pela  Chaucel- 
lana,  da  Ordem  e  registrado  nos  livros  da  Camera  do  Bispado 
de  São  Paolo,  e  nos  das  Freguezia s  que  por  este  Sou  Servido 
Mandar  Efigir  e  nu  de  que  cila  houver  de  ser  desmembrada,  e 
valerá  como  Carta,  posto  que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  do 
hum  anuo,  sem  embargo  da  Ordenação  em  contrario.  Rio  de  Ja- 
neiro. 25  de  outubro  de  1814. — Priiwjipb,  com  Guarda. —  Alvará 
pelo  qual  V,  A.  Real  Ha  por  bem,  qu?i  na  estrada  do  Certão 
de  Goiaz  seja  erecta  huma  nova  Freguezia,  como  acima  se  declara 
— Para  Vossa  Alteza  Real  ver. — João  Gaspar  da  Sílva  Lisboa. 
a  fez. — Por  immediata  Resolução  de  S.  A  Real  de  15  demarco 
de  1814  e  Despacho  da  Mesa  da  Consciência  e  Ordens  de  18  do 
mesmo  mez  e  anno(l).» — Em  1824  o  bispo  de  São  Paulo  dirigiu  ao 
presidente  da  provincia  o  seguinte  ofiicio:  «Ulmo.  e  Esmo  Sr. 
— Accuso  a  recepção  da  Portaria  de  V.  Exc.  de  6  do  corrente 
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na  qual  me  participa  V.  Exc  que  tendo  o  Gapit&o  Mór  da  Villa 
de  Mogi  mirim,  marcado  o  rio  Piirdo,  para  aeryir  de  divisa  com 
a  yilla  da  Franca,  convinha  que  aqnella  demarcação  servisse  de 
limite  da  Freguesia  de  Ca» a  Branca,  e  que  eu  houvesse  de  anonir 
a  esta  pei tenção,  ao  que  respondo  a  V.  Exc*  com  a  copia  do 
Alvará  da  creação  da  me«ma  Freguesia.  Nfto  posso  certificar  a 
V.  Exc.  se  a  este  respeito  tem  havido  alguma  mudança,  o  que 
milhor  poderá  informar  o  Parocho  daquella  Freguesia,  quando 
y.  Ex:.  haja  por  bem  assim  o  mandar.  Hé  o  que  se  me  offereoe 
a  dizer  a  V.  Exc.  tendente  a  es  e  objecto.  Ds.  Gde.  a  V. 
Exa.—São  Paulo  17  de  junho  de  1824.— Illoro.  e  Exmo.  Sr* 
Presidente  Lucas  António  Mont  iro  de  Barrofi. — M/^nobl  Joaquiv 
Gonçalves  db  Andradb. 

Pela  lei  provincial  n.  15,  de  25  de  fevereiro  de  1841,  foi 
Casa  Branca  elevada  á  cate^roria  de  villa,  constituindo  municí- 
pio com  a  freguezia  de  Caconde  e  o  curato  de  B&o  Sim&o. 
A  lei  n.  22,  de  27  de  março  de  1872,  elevou-a  á  cidade,  e  a 
de  n.  46,  de  6  de  abril  do  mesmo  anno,  creou  a  comarca  de  Casa 
Branca,  comprehendendo  os  termos  de  Casa  Branca,  Caconde  e 
Sào  Sim&o.  Pela  actual  organizaç&o  judiciaria  do  Estado,  Casa 
Branca  é  sede  da  comarca  do  mesmo  nonDe*  constituida  pelos 
distríctos  de  Casa  Branca  e  Tambahú  (2).  Confina  este  muui- 
cipio  ao  norte  com  o  de  Mocóca,  a  nordeste  com  o  de  S&o  José 
do  Rio  Pardo,  a  leste  e  sul  com  o  de  São  Jo&o  da  Boa  Vista,  a 
oeste  com  o  de  S&o  Sim&o.  O  municipio  é  composto  de  campos 
e  mat^s;  parte  destas  acha- se  em  terrenos  montanhosos  e  outra 
parte,  a  maior,  extende-se  por  terrenos  planos  e  espigões  de 
pequena  elevaç&o.  A  povoaç&o  teve  seu  começo  por  um  pe- 
queno rancho  á  margem  do  Espraiado,  e  mais  tarde  por  edific*> 
çõe»  que  fiseram  José  Antooio  de  Almeida  e  o  padre  Francisco 
Jofé  de  Godoy  (3),  que  de  Itú  para  ahí  foram  em  1810  (4),  e 
pelo  estabelecimento  de  diversas  famílias  açorianas  dirií^idas 
lo  governo  de  d.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  conde  de 
alma,  em  1815.  O  nome  de  Casa  Branca  provém  de  uma 
pequena  ca»a  caiada,  unida  áquelle  rancho,  situada  no  caminho 
de  Mogi-mirim  á  Franca,  e  que  servia  de  pouso  e  descanço 
aos  que  iam  em  demanda  da  Franca,  Minas,  Goiás  e  Mato 
Grosso.  Foi  seu  primeiro  vigário  o  aludido  padre  Francisco 
José  de  Godoy,  que  celebrou  a  primeira  missa  no  povoado  em 
1811,  em  casa  de  Bento  Dias.  Primitivamente  consistia  a  pro- 
ducç&o  do  logar  em  toucinho  e  queijo,  pelo  que  moroso  foi  o 
seu  desenvolvimento,  conservando- se  assim  até  1864,  época  em 
que  o  dr.  BCartinho  da  Silva  Prado,  tendo  adquirido  por  compra 

(1)  CopUdo  de  nm  doonmeoto  «zisteDte  no  Arehlyo  Publico  do  Balado,  e  qna  nm 
foi  offereoido,  em  oòpia,  pelo  illustre  director  deasA  rapartiçio,  dr.  António  de  To* 
ledo  PiM. 

(2i  Actnnlmente  O&W)  a  oomaroa  oompOe-fe  doe  mnnioipioe  de  Caaa  Branea* 
Tambabú  e  do  distrieto  de  Itobi. 

tt)    k\\à%  Fraaeiseo  de  Qodoy  Coelho. 

(4)    Vieiam  aotee  de  i8lO. 


^  141  - 

uma  fazeoda  (1),  iniciou  o  plantio  do  café,  proporcionando 
recursos  a  grande  numero  de  lavradores.  Dahi  em  deante  rápido 
foi  o  progresso  do  logar.  Acha-se  a  cidade  situada  a  N  N  O  da 
capital  da  proyincia,  a  720  metros  sobre  o  uiyel  do  mar.  E'  o 
municipio  servido  pela  ferro-via  Mogiana  e  pelo  Ramal  Férreo 
do  Rio  Pardo.  Conta  além  disso  estradas  ordinárias  para 
todos  08  municipios  limitrophes  (Relatt)  io  da  Commissào  de 
Estatística), — «O  governo  português,  nos  tempos  coloniaes, 
distinguia  muito  todos  os  aventureiros  que,  sem  temor  da  morte, 
arriscavam-se  a  atravessar  vastos  sertões  repletos  de  indios,  só 
com  o  fim  de  descobrir  ouro.  Dahi  o  caracter  egoista,  que  foi 
a  primeira  feiçào  dos  nosttos  antepassados,  assim  como  o  mais 
pernicioso  mal  que  se  inoculou  na  iodole  do  brasileiro.  O  primi- 
tivo nome  do  grande  império  era  —  lerra  de  Santa  Cruz ;  o 
egoismo,  e  por  conseguinte  o  ouro,  denominou-o — Brasil.  Diz  a 
tradiçAo  e  com  ella  o  grande  poeta: 

cTerra,  porém,  depois   chamou  a  gente 
Do  Brasil,  d&o  da  Cruz;  porque,  attraida 
Doutro  lenho  nas  tintas  excellentes. 
Se  lembra  menos  do  que  foi  na  vida. 
Asftim  ama  o  mortal  o  bem  presente: 
Assim  o  nome  esquece  que  o  convida 
Aos  intere8^e8  da  futura  gloria, 
Aos  bens  attentos  só  da  transitória.» 

Os  paulistas,  aproveitanio  as  boas  drsp^^sições  do  govf^rno 
português,  e  movidos  sobretudo  poi  um  génio  audaz  e  aventu- 
reiro, tentaram  commettimentos  extraordinários  que  parecem  in- 
verosímeis. 

Em  1670,  pouco  mais  ou  menos,  B.  Bueno  da  Silva,  natural 
da  cidade  de  São  Paulo,  desejando  possuir  um  grande  numero 
de  Índios,  e  ouvindo  falar  que  peloâ  lados  de  Goiaz  havia  uma  tr.bu 
mansa  e  pacifica,  onde  as  mulheres  omavam-se  com  folhas  de 
ouro,  pela  primeira  vez  atravessou  os  sertões  pelo  lado  do  poente* 
Neste  trajecto  abriu  a  grande  estrada  que,  atravessando  a  ci- 
dade de  Casa  Branca,  communica  a  província  de  S.  Paulo  com 
as  de  Goiaz,  Minas  e  Mato-Giosso.  Chegando  ao  seu  destino, 
tentou  por  meio  de  artificies  influir  de  uma  maneira  sobrenatural 
no  animo  dos  indígenas.  Para  isso  queimava  aguardente  na 
presença  delles;  que  aterrorisados.  o  chamavam  Ân?uingíiéra^ 
que  quer  dizer-  -aiabo  velho.  Seria  Bartholomeu  Bueno  da 
Silva,  quem  primeiro  passou  pelos  terrenos  de  Casa  Branca? 
Acreditamos  que  sim;  tanto  que  por  carta  régia  de  8  de  maio 
de  1748,  foram  concedidas  por  três  vidas  ao  filho  de  Anhanguéra^ 


(1)    Btl»  fiMnda,  dasoadoadA  Btêjào,  pertence  liqje   m  mimicipio  de  Bâ&U  Omi 
4a»  PalmeinM»  e  ó  ama  daa  mais  importantet  dali. 
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qno  teve  o  mesmo  nome  de  seu  pai,  as  passagens  doa  seguintes 
rios:  Rio  Grande,  Corumbá,  Jaguari-mirim.  O  ultimo  rio,  cor- 
tando a  estrada  a  qae  acima  nos  referimos,  passa  distante  de 
Casa  Branca  quatro  léguas  (1).  O  roteiro,  que  depois  guiou  os 
outros  paulistas  em  suas  viagens  a  Mato  Grosso,  foi  exacta- 
mente aquelle  que  Anhanouèra  deixou  a  seu  alho.  Por  conse- 
quência não  pode  soffrer  a  menor  duvida  de  que  Bartholomeu 
Bueno  da  Silva  foi  quem  abriu  a  grande  estrada  que  piocura  a 
ponto  do  Jaguára. 

E  hoje,  que  o  commercio  tem  creado  novas  forças,  devido 
aos  grandes  element)a  de  progres  o,    que    jaziam    na   mais    re- 

Ímgnante  apathia,  que  interesses  diversos  forçam  as  provincias 
imitrophes  a  estreitarem  suas  relações,  é  que  podemos  medir  a 
impoitancia  do  comettimento  daquelle  audaz  paulista.  A  na- 
tureza collocou  a  provincia  de  S.  Paulo  em  condições  mui 
vantagiosas,  em  relaç&o  aos  intere&ses  de  Goiaz  e  Mato  Grosso. 

Todos  os  nossos  rios,  procurando  a  grande  bacia  do  Prata, 
com  exepçào  dos  rios  do  littoral,  demonstram  á  luz  do  dia  a 
importância  daquellas  paragens,  em  relação  a  esta    provincia. 

Casa  Branca  tira  seu  nome  de  um  peque  rancho  (2)  que 
havia  aquém  do  espraiado  que  banha  a  cidade. 

Os  tropeiros  quo  conduziam  sal  para  o  Rio  Grande  e  os 
carreiros  que  vinham  de  Franca,  procuravam  o  mencionado  rancho 
que,  sendo  a  única  habitação  caiada,  denominavam— na  Casa 
Branca,  Em  1810,  José  António  de  Almeida,  que  nasceu  em 
Itú  no  anno  de  1795  (B),  foi  forçado  a  retirar-se  daquella  cidade, 
e  encontraudo-se  com  o  padie  Francisco  de  God(  y  (4),  que  pros- 
ei)  Divide  08  manleipios  de  Ctt»  Branca  e  8.  Jofto  da  BOa  Vis^a. 

(2)  0  dr.  Jofto  Mendes  de  Almeida  combate  esta  lenda  e  dis  qae  a  origem  do 
nome  Casa  Branca  i  tapl.  Adeante  damos  a  noticia,  que  nos  offerecen.  e  qve  ó  um 
ezcerptodo  seo  importante  trabalho  inédito-  P/ccionario  Oeographvto  da  Provinda  dê  8, 
Paulo, 

<3)    José  António  de  Almeida,  segondo  dedaraçlo  saa,  na«cea    em  ItA,  em   18U1. 

Ba  propendo  acrôr  qne  elie  se  enganara  e  dissera  a  verdade  ao  dr.  LoyoUa, 
porquanto  é  davidoso  qne  se  lOostasse,  aos  nove  annr>s,  como  camarada,  isto  é,  aos 
sete,  porque  o  padre  Francisco  de  Godoy  veia  para  aqai  em  if^Or'.  Em  1820,  este  sa- 
cerdote teve  ama  qnestJU)  a  respeito  de  terrenos.  Depondo  Manoel  Fernandes  de  Resende, 
na  acçfto,  disse,  — qne  sen  pai  Joté  dê  Almeida  Lara,  lhe  dissera  «qae  moito  se  caatoa 
achar  iaroinho  no  ribeirfto  chamado  Cocaes». 

Nfto  se  tratari  deste  José  de  Almeida  Lara,  qae  multo  pôde  ser  o  pai  daquelle 
José  António? 

José  António  de  Almeida  foi  casado  com  d.  Antónia  Nanes,  filha  de  Bento  Dias 
Garcia. 

(4)  O  padre  Francisco  de  Godoy  Coelho  foi  vigário  de  Casa  Branca  por  longos 
annos.  Fallecea  em  1834,  deixando  por  soa  herdeira  a  madre-abbadessa  Anna  de  Bio 
Joaquim,  recolhida  ao  convento  de  BanU  Theresa,  da  Capital,  e  por  testamenteiro  o  bri- 
gadeiro Bernardo  Joié  Pinto  Gaviio  Peixoto,  seu  parente.  Godoy  obteve  as  terras  de 
Cocaes  por  sesmaria  e  por  compras. 

A  fasenda  de  Bento  Dias,  qne  elle  comprara  também,  era  composta  de  campos, 
matas  e  bemfeitorias  e  comprehendia,  desde  a  lagoa  secca  dos  Olhos  d.Agua,  até  o 
Piçarrf  o  inclusive,  Indo  findar  Oocaes  abaixa  flcan«lo  de  dentro  o  córrego  Comprido  (oi 
Agua  Comprida),  onde  fes  uma  posse  e  uma  catinha  coberU  de  palha,  em  160-i,  o  finado 
José  Francisco.  Na  sobredita  quesUo  do  padre,  disse  a  testemunha  Marianno  Dias  de 
Oliveira :  Que  José  Francisco  sendo  citado  para  uma  acçXo  de  força  e  esbulho,  por  ama 
composição  que  fiseram  elle  Intruso  e  seu  pae  (Bento  Dias),  laigoa  mfto  das  terras  e 
das  bemfeitorias  qne  tinha  feito  Junto  ao  córrego  Comprido,  o  qaal  córrego  se  acha  con- 
tíguo ao  sitio  da  Bocalna,  apossado    por  Jacyniho    Bodrigpies,  e  por  este  vendido  a  J«- 
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curava  um  logar  denominado  Cocaes,  na  estrada  de  Goiaz,  8JU3* 
tou-se  como  camarada  do  referido  padre.  A  fazenda  de  Cocaes, 
pertencente  ao  padre  Godoy,  dista  desta  cidade  apenas  uma  logua, 
Ahi  foram  lançadas  as  primeiras  bases  da  f atura  povoação  (1). 
Todavia,  dois  grandes  inconvenientes  foram  logo  conhecidos:  a 
falta  de  agua  e  o  facto  de  se  achar  o  local  escolhido  muito  fora 
da  estrada  e,  por  consequência,  do  commercio. 

Além  difuso  na  Estiva  já  existiam  três  casas  pertencentes  a 
José  de  Lara,  Vicente  de  Lara  e  Francisco  de  Lara  (2).  O  interesse 
que  estes  indivíduos  tiravam,  negociando  com  os  tropeiros  e  car^ 
reiros,  chamou  desde  logo  a  attençáo  dos  habitantes  de  Cocae?,  que 
vieram  e^^tabelecendo-se  por  todo  o  leito  da  estrada.  Noemtanto,  o 
padre  Godoy  continuava  com  aífinco  na  fundação  da  pequena  povoa- 
ção. A  primeira  missa  foi  dita  em  1811,  em  casa  de  Bento  Dias, 
sogro  de  José  António  de  Almeida .  Em  breve  chegou  á  capital  a 
noticia  da  uberdade  do  i  ólo,  que  por  uma  circumstancia  particular 
offerecia  aos  lavradores  daquelle  tempo  immensas  vantagens,  como  a 
de  possuir  excellentes  culturas,  todas  ellas  tendo  perto  lindos  cam- 
pos mui  apropriados  para  a  criação  de  gado.  A  esse  facto  é  que  attri- 
buímos  a  grande  immígração  mineira,  que  tomou  conta  de  todo  o 
município.  E,.  com  eSeito,  em  todo  o  valle  entre  o  rio  Mogi-mirim 
(3)  e  rio  Pardo  até  o  Pontal,  logar  onde  o  uhimo  rio,  precipi- 
tando-so  no  Mogi,  tira-lhe  o  nome,  não  ha  umr  só  familia  que 
Dão  seja  mineira.  Ao  passo  que  os  mineiros,  em  constantes 
luctas,  tentavam  invadir    o  território  dos  paulistas,  estes,  leva- 


ronymo  Aires  em  1795;  com  as  terras  do  Bebedooro  da  Prata,  vendidas  por  Maria  do 
Espirito  Santo  a  seo  pai,  e  a  setmaria  velha  da  liagoa  do  Bocha,  até  o  córrego  dos  Ta- 
banos  lOQ  Tnbaranas  %  tiron  o  mesmo  vigário  Qodoy  sesmaria  do  terreno  comprado  e 
das  demais  terras  de  cultora,  campos  e  cerrados,  qae  se  achavam  devolntas,  para  as 
partes  de  Plrassonnnga.  onde  tinha  tirado  por  sesmaria  o  capitfto  José  de  Moraes  Preto, 
o  qne  sabe  por  ter  ouvido  muitas  vezes  ler  a  sesmaria  do  padre  God  y.  Disse  mais  qne, 
abrindo  este  padre  am  caminho  do  córrego  Comprido  por  deante,  chorando  ao  ribeirão 
de  Cocaes  com  varias  pessoas  e  elle  testemunha,  ahi  demoraram  dois  dias  a  procurarem 
passagem,  por  haver  muitos  brejos  junto  ao  rio,  e  depois,  achando  modo  de  passarem  só 
na  estrada,  qne  ainda  hoje  existe,  para  Pirassnnunga.  Por  este  mesmo  caminho  seguia 
Jos4  Alves  da  tilva  por  ordem  do  brigadeiro  Qavifto,  &  procura  da  faxenda  do  Lageado. 
B  prosegnlndo-se  nes^e  mesmo  caminho  aberto,  a^é  chegar  ao  ribeirfto  dos  Qarcias,  hoje 
denominado  Ribeirfto  Feio,  abaixo  da  estrada,  que  depois  se  abriu,  em  direcçAo  ao  sitio 
do  finado  Jofé  Jnaquira  Bezerr%,  que  alli  stíiou-$ê  depois  qne  comprou  a  sesmaria  do  dito 
Moraes  ;  e  lecolhen-se  o  padre  com  os  picadores,  encravos  e  camaradas.  Que  Isto  foi 
no  anno  de  \bi^,  nfUt  existindo,  por  aquelles  lados  de  Pirassununga,  pessoa  alguma  oa 
sitio,  Aié  aqnelle  tempo,  nem  se  achon  corte  algum  do  aposseanla,  nem  signal  de  fogo 
nos  campos  e  cerrados,  sinXo  os  que  mandou  por  o  padre  Godoy». 

(])  Chegaram  a  faser  um  cemitério  e  uma  oapellinha,  sob  a  invocaçito  de  Banf 
AnnA.  A  propósito  refere  a  lenda  um  tacto  digno  de  mençfto:  A  povoaçfto  de  Casa 
Branca  progredia  e  ji  tinha  uma  eapella  coberta  do  snpó,  no  local  onde  hoje  está  a 
egr^'a  do  Rosário. 

O  vigário  Godoy  e  outros  queriam  qne  a  freguesia  fosse  em  Cocaes ;  e  os  de  cá 
teimavam  em  creal-a  na  cusa  branca  ou  no  Haçá-bang-cá,  e  foram  buscar  a  imagem  de 
Banf  Anna,  aos  Cocaes,  para  a  coUocarem  na  capella.  A'  noite,  os  cocaentet  vieram 
tiral-a  e  a  levaram  de  novo. 

O  padre,  aproveitando  o  ens^o  para  a  sua  propaganda,  dizia  a  seus  fieis  que  » 
imagem  fugira  porqu*  não  quêría  morar  em  Casa  Branca. 

Estas  vindas  e  idas  repetirsm-se,  até  que  o  povo  descobrisse  a  artimanha  dot 
lOBiens  de  Cocaes.  Ainda  hoje  ha  duas  fazendas  neste  município  cnja  denominação 
recorda  a  malograda  povoação  de  Cocaes :  a  de  BanfAnna  e  a  do  Plçarrão  do  Cemitério. 

{t)  Mio  pnde  ainda  verificar  si  estes  Laras  ião  parentes  de  José  de  Almeida 
Lara. 

(3)    Leia-se  Mogi-guassâ. 
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dos  p  r  uma  índole  verdadeiramente  aventureim,  procuravam  o 
sul.  Foi  exactamente  nesta  occasíào  que  assumiu  a  suprema 
administração  da  capitania  o  muito  il lustrado  d.  Francisco  de 
Assis  Mascarenhas,  marquez  de  Palma.  cFoi,  diz  o  brigadeiío 
Machado,  em  seu  Quadro  histórico  da  provinda  de  8  Paulo, 
um  dos  seus  primeiros  actos  promover  a  colonização  na  capi- 
tania, como  uma  das  suas  mais  instantes  necessidades,  attenta  a 
diminuição  da  população  com  as  repetidas  levas  para  o  sul. 
Nesse  tão  louvável  propósito,  predispoz  que  algumas  das  famí- 
lias açoristas,  que  para  esse  âm  lhe  foram  dirigidas  pelo  governo, 
habitassem  temporariamente  Jandiahie  Campinas,  como  para  se 
adaptarem  ao  clima  de  sua  nova  pátria,  e  em  seguida  mandou 
formar  em  Casa  Branca  e  nas  terras  de  uma  sesmaría  contendo 
uma  legUA  de  frente  e  duas  de  fundo,  pertencente  ao  coronel 
José  Vaz  de    Carvalho,  que    generosamente    cedeu  de  sua  pro- 

Sriedade  um  núcleo  de  colonização,  começando- o  com  vinte 
aquellas  famílias,  cujo  numero  foi  posteriormente  augmentado, 
provendo -se  a  cada  individuo  uma  diária  para  sua  manutenção, 
emquanto  para  ella  não  tivesse  recursos,  e  recommendando  os 
colonos  aos  cuidados  das  mas  abastadas  famílias  de  Mogi-mirim». 
Em  que  ann  deu-se  semelhante  acontecimento  ?  Examinando 
as  Memorias  do  Rio  de  Janeiro  de  José  de  Sousa  de  Azevedo 
Pizarro  e  Araújo  na  parte  om  que  se  refere  á  questão,  affirn  a 
elle  o  seguinte :  «D.  Francisco  de  Assis  Mascarenhas,  conde  1.**  de 
Talma,  que,  achando-se  no  govern«>  actual  de  Minas  Geraes, 
depois  de  governar  a  « apitania  de  Goiaz,  foi  nomeado  a  13  de 
maio  de  1814,  vice-rei  da  Indi^,  cujo  posto  e  governo  se  lhe 
transferiu  paia  o  de  S.  Paulo  por  despacho  de  13  de  maio  do 
mesmo  anno,  e  pela  honrosa  carta  régia  de  6  de  outubro  se- 
guinte, em  vista  da  qual  tomou  posse  a  8  de  dezembro  imme- 
diato».  Portanto,  fica  demonstrado  que  os  colonos  açoristas 
vieram  para  Casa  Branca  no  anno  de  1815.  José  António  de  Al- 
meida, que  ainda  vive  (1),  affima  que  por  ordem  de  um  capitão 
Baptista,  vindo  de  Mogi-mirim    (2),    foram    intimados    os  povos 

f>ara  ajudarem  aos  ilhéos  na  edificação  de  suas  casas,  e  tocou- 
hes  como  imposto,  20  dúzias  de  ripas  (3) .  A  vinda  dos  ilhéos 
e  conseguintemente  de  muitos  outroi»  individue:^  que  procuravam, 
para  as  suas  especulações,  a  estrada  que  naquelle  tempo  já  era 
muito  frequentada  pelos  carros  e  tropas,  fez  abortar  o  plano  do 
padre  Godoy,  de  fundar  a  povoação  nos  Cocaes,  obrigando-o  a 
mudar-se  para    o  logar    onde    está    hoje    situada    a  cidade  (4j. 


(1)  Almeida  falleoea  nesta  cidade,  ás  daas  horas  da  tarde  do  dia  2S  de  agosto 
de  1876.  Depois  de  escrfpcas  as  notas  preoedontes,  verillqaei  que  elle  nasoera  em  1784^ 
e  n&o  em  18ol,  oomo   deolarára 

(2)  0  capltio  Jofto  Baptista  Ferreira  era  julx  ordinário  de  Mogi-mtrim  ea  Iel6, 
época  em  qae  deyeriam  ter-«e  constrói  do  as  casas  dos  colonos 

(3)  Ne -se  m  &mo  anno  Ci816),  o  goremo  mandou  a  Casa  Branca  o  engenkefro 
militar  Daniel  Pedro  M ftUer,  -  qne  tAo  importante  papel  desempenhou,  mais  tarde,  na 
politica  e  no  exercito,-  -demarcar  os  lotes  de  terrenos  dos  lUiéos  e  indicar  o  armamento. 

(4)  Na  fasenda  PiçarrJU)  do  Cemitério,  próximo  ao  Aterradinho,  existem  ainda 
duas  crases  que  recordam  o  cemitério  da  poYoaçfto  de  Cocaes. 
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Infelizmente  of  primitivos  habitantes  do  mnnieipio  não  co- 
nheciam a  cultura  de  café,  de  maneira  que  as  melhores 
matas  foram  todas  estragadas  com  grandes  roç*  s,  onde  susten- 
tava-se  um  numero  extraordinário  de  gado.  E  depois  a  entrada 
de  fazendeiros  mineiros,— que  mediam  a  riqueza  fiela  maior  ou 
menor  quantidade  de  terra  que  possuíam^-— demorou  por  muitos 
annoâ  a  divisào  da  propriedade,  ficando  desta  arte  o  municipio 
paralysado,  não  gosando  de  outra  importância,  sinão  aquella  que 
lhe  vinha  da  estrada  da  Franca.  Felizmente  a  entiada  de  fa- 
zendeiros importantes,  já  pelo  lado  da  fortuna,  já  pelo  lado  da 
intelíigencia,  veiu  chamar  a  attenção  dos  lavradores  para  a  la- 
voura do  café.  E  hoje  podemos  afi&ançar  que  o  municipio  de 
Casa  Branca  é  talvez  a  zona  mais  importante  da  província. 
Ha,  todavia,  um  mal  que  tem  resistido  a  todo  o  commettimento 
destinado  a  exterminai  o.  A  ignorância  popular,  e  o  indififeren- 
tísmo  em  relação  ao  adiantamento  iutellectual—são  geiaeg.  Em 
compensa  ão  os  homens  mais  .  antigos  do  lognr,  manifestando 
sempre  grande  veneração  á  moralidade,  transmittiram  a  sens 
filhos  a  mesma  Índole  e  costumes.  Desta  sorte  a  cidade  de 
Casa  Branca  recommenda-se  especialmente  pelo  respeito  á  ordem 
e  acatamento  á  autoridade.  A  vinda  dos  Açorisra  ,  em  1815, 
na  qualidade  de  colonos,  pouca  ou  nenhuma  utilidade  deixou 
ao  municipio  pelo  lado  civilizador.  E  o  mal  até  hoje  ainda 
produz  funestas  consequências.  Em  regra  todo  o  individuo  em- 
pregado na  lavoura  não  sabe  lèr.  (A.  R.  de  Loyola). — Cidade 
e  municipio  da  província  de  3.  Paulo  (Brasil),  na  comarca  de 
Mogimirim,  em  sitio  fértil  e  saudável.  Orago  .Nossa  Senhora 
das  Dores,  dircese  de  S.  Paulo.  Tem  6.124  habitantes  livres  e 
1795  escravos  (1).  Criação  de  gados.  Acha-^se  em  construcção 
o  lanço  de  estrada  de  ferro  que  a  ha  de  ligar  com  a  capital 
da  província  e  com  outras  cidades  importantes.  Acha-se  egual- 
mente  estudada  a  estrada  que  a  ha  de  iignr  a  Caldas,  na  província 
de  Minas  Geraes,  e  o  prolongatcento  da  linha  de  S.  Panlo  até  a 
margem  esquerda  do  Bio  Grande.  O  titulo  de  cidade  foi-lhe  couce 
dido  no  anuo  de  1872.  E'  vede  de  collegio  eleitoral  (2).  Elege  20 
eleitores.  E'  egualmente  sede  de  comarca  judicial  de  1.*  eu* 
trancia  (3).  O  municipio  de  Casa  Branca,  que  comprehende  três 
perochias,  conta  8.188  habitantes  livres  e  2  098  escravos  (Dicc, 
de  Oeog.  universal,  1878). — Povoação  situada  a  NNO  da  capital, 
entre  as  cidades  de  Mogimirim  e  da  Franca.  Começou  por  um 
arraial,  que  desenvolveu- se  no  principio  do  seoulo  actual.  O 
sábio    francês    Augusto  de  Saint-Hilaire,  em  sua  excursão  pela 


•  (l)  BegWDdo  o  rooenMuieiíto  de  1872.  Bm  18S0  m  prooe4ew  »  nero  recenseamen- 
to, maito  defeituoso,  que  demonstrou  orçar  a  populaçfto  do  município  por  10  (Oo  almas, 
mais  ou  menos  B'  preciso  notar  que  de  1885  para  oi  o  território  municipal  se  tem 
reduzido  bastante. 

(2)  A  reforma  eleitoral  de  1898  transferiu  a  sede  do  7.»  distrloto  para  BibelrSo 
Preto.  O  municipio  está  dlridido  em  C  secçOes  com  1072  eleitores,  segundo  a  revisfto 
de  1C96. 

(S)   Actaalnenle  as  eemareas  do  Betado  nio  têm  ostegorias. 
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provÍDcia    de    S.    Paulo,    do    anni  de  1819,  assim  se  exprime: 
€  As    casas    que  formam  a  grande  raa  de  Casa  Branca,  em  nu- 
mero de  2i,  tinham  sido    construídas  para  famílias  do  insulares 
açorianos,  que  se  tinha  mandado  vir  povoar  esta  localidade.     O 
governo  pagou  o  preç)  do    transporte   e   deu-se   a  cada  familia, 
não  somente  uma  casa,  mas  instrumentos  aratorios,  e  meia  légua 
de  terras  cobertas  de  matas.     Estes  colonos  desanimaram  á  visti 
das  arvores    enormes    que    éra    preciso  derribar,  aute3  de  poder 
plantar-  dezoito   familias    fugiram    atravessando  a  provincia  de 
Minas  Geraes  e  foram  lançar-se  aos  pés  do  rei,  implorando  que 
as  tirasse  de  Casa  Branca ;  Jou-se-íhes  outras  terras  para  o  lado 
de  Santo?,  e  a  povoação    de  Casa  Branca  ficou  quasi  deserta.  » 
Luís   d'Alincourt,    em   seu    viagem   ás  provincias  de  São  Paulo, 
Goiás  o  Mato   Grosso,   affirma   que  o  motivo    da  fuga  destes  co- 
lonos   foi — ter  o  governo    faltado    as  (1)  que   lhes   fizera.     Soja, 
porém,  como  fôr,  a  povoa^^o  foi  creada   freguezia,  desmembrada 
da  parochia   de    Mogimirim,    por    alvará  de  25  de    outubro    de 
1814,  sob  a  invocação  da  Senhora  da>  Dores,  e  elevada  á   villa 
l)or  lei  provincial    de    25  do    fevereiro  de  1841,  e  á  cidade  por 
lei  de  27  de  março  do  1872.     Di^ta  da  capital  44  léguas  ou  244, 
4  kii.,  e  das  povoações  limitrophes,  a  saber:  de  Caconde  12  ou 
66,6  kil.,  de  S.  Simão  11  ou  61J,  de  S.  Sebastião  da  Boa  Vista 
(2)  16  ou  88,8  (n),  do    Espirito  Santo  do  Pinhal  10  ou  55,5,  do 
Espirito  Santo  do    Rio  do  Peixe  9  ou  50,  de  Mogimirim  12  ou 
66.6,  e  de  S.  João  da  Boa  Vista  9  ou  50  (Azevedo  Marques). 
— Fazenda  rural,  que  deu  nome  a  esta  cidade,  e  em  cujo  terre- 
no foi  edificada.     Suas  divisas  eram  as  seguintes:  Principiavam 
no  capào,  nu  alto  do  espigão,    seguindo    pela    direita,     confron- 
tando com  a  fazenda  de    Prudente    José  Corrêa    (4)  até    o    ca- 
pão   da    Guariróba,    e    seguindo    pelo    espigão    até    fechar   no 
brejo,    onde    morou  António    Pinto,  confrontanlo    com  a   fazen- 
da   do    Ribeirão,     dvidindo    com    as    do    Piçarrão    e    Penhora, 
e    terminavam    onde    começaram.     A    divisão    da    fazendi    de 
Casa  Branca,    a  uníca    de    que    temos    conhecimento,    começou 
na  audiência  de  22  de  junho  de  1846  e  foi  julgada  por  sentença 
a  30  de  abril  de  1817.    Tinha  a  fazenda  577  alqueires  de  terras, 
sendo  491  de  campos,  que  foram   avaliados  a   10$000,  e  86  de 
mato,  que  foram  avaliados  a  14$000,  importando  em  rs.  6:144$000. 
Desta  quantia  deduziu-se  a  de  344$000,  valor  do  pasto  reconhe- 
cido como  propriedade  de  Nossa  Senhora  das  Dores,  comquanto 
não  apparecesse  titulo  de  doação;  e   também  a  de  320$000,  por 
quanto  foi  avaliado  o  terreno  entre  os  dois  córregos,  onde  está 
assentada  a  povoaç&o,  e  destinado  a  património  da  egreja.     Esta 
parte  foi  doada  a  Nossa  Senhora  pelos  condóminos    da  fazenda 

(1)  Hoare   aqui,  por  força,   omissfto  de  ema  paUrr*.    Vide  os  Apomlameiítof,  de 
Azevedo  Uarqats. 

(2)  noJeMocóca. 

(3)  A  distancia  daqal  a  Mocóca  é  de  6  legnas. 

(4)  Esta  fazenda  foi  de  António  Joaó  Ribeiro  e  dr.  José  Rodrlgnes  do  Prado. 
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Vicente  do  Almei/a  FraiKja,  Marcoa  de  França,  João  Almeida 
França,  Iguacio  Francisco  de  Almeida,  Antooio  Barbrsa  de 
Moraes,  Gonçalo  Ferreira  Garcia,  Francisco  de  Paula  Cardoso  e 
Francisco  Martins  de  Carvalho.  Também  tiveram  parto  na  fa- 
xenda:  Fruetuoso  José  da  Siva,  capitào  Jo>ó  Gonçalves  dos 
Sautos,  Serafim  Caldeira  Brant,  António  Martins  Furào  de 
Pontes  e  outros. — Nova  villa  da  província  de  Sào  Paulo,  na 
ultima  comarca  de  que  a  vilia  da  Franca  é  cabaça.  Era  pri- 
mitivamente um  arraial  cuja  população  se  augmcntou  conside- 
ravelmente com  o  governo  constitucional.  Sua  egrcja,  dedicada 
a  N.  S.  das  Dores,  foi  creada  ftcgoezia,  e  largo  tempo  depois 
uma  lei  provincial  de  25  de  fevereiro  de  18áí  lhe  conferiu  o 
titulo  de  villa,  desmembrando,  para  formar  o  beu,  o  districto  da 
villa  de  Mogimirim.  Consta,  pois,  o  seu  districto  do  seu  terri- 
tório parochial,  do  de  Cacondo  e  do  de  S.  Simào.  Seus  habitantes, 
avaliados  em  3.000,  são  pela  maior  parte  agricultores  c  criadores 
<íe  gado  (MiLLiET  de  Saint  AnoLPHBj).  — Marchamos  duas  léguas 
até  a  Estiva,  mais  uma  légua  á  bonita  villa  de  Casa  Branca, 
notável  pe'a  sua  egreja  de  bella  apparencia  e  pelo  seu  cemitério. 
Vai  uma  légua  daqui  ao  Aterradinho,  meia  á  Lagoa,  três  e  meia 
ao  rio  Sapucahi  (Ij,  cuja  ponte  passamos  a  pé,  porque  está  cm 
peior  estado  do  que  a  do  rio  Pardo...  (Moutinho). — Estação 
da  linha  Mogiana,  a  277,5  kilometros  de  S&o  Paulo  o  a  720 
metros  do  altura  sobre  o  nivel  do  mar;  foi  inaugurada  em  1878. 
A  cidade  está  colocada  na  altitude  do  680  metros. — Cidade  na 
qual  ha  uma  estação  da  estrada  ferro  Mogiana.  Está  assentada 
no  declive  de  um  monte  baixo;  e,  na  raiz  deste  monto,  ha  um 
pequeno  córrego  cujas  aguas  sào  espraiadas.  Ahi,  o  antiquíssimo 
caminho,  que  era  o  travessio  dos  indígena?  e  que  depois  foi  a 
estrada  geral  para  a  Franca,  formava  uma  curva,  ladeando 
o  monto,  para  noroeste.  Dahi  o  nome,  corrompido  em  Casa 
Branca.  Casa  Branca  é  corruptela  du  Haçá-bang-ca,  c  travessio 
torcido».  De  Jiaçíí,  «passagem,  travessio»,  bang,  «torcer,  en- 
curvar», levado  ao  supino  pelo  accrescimo  da  partícula  ca  (breve), 
para  signiâcar  «torcido».  O  h  tem  som  aspirado.  O  facto  de 
existir  mais  adiante  a  casa  caiada  da  Estiva  (2),  ou  Registro 
do  despacho  dos  géneros,  foi  causa  da  corruptela.  De  um  Itiiie" 
rario  (3)  de  viagem,  em  1857,  vou  transcrever  alguns  trechos, 
que  explicam  de  certo  modo  a  denominação  tupi :  « Sahi  do 
Aterradinho  ás  8  horas  da  manhã,  e,  caminhando  meia  légua  ao 
ramo  de  sessenta  gráup,  cheguei  á  villa  de  Casa  Branca,  que, 
por  suas  construcções,  e  trato  do  seus  habitantes,  se  mostra  uma 


(1)  Loia-se  Jagaarl. 

(2)  A  caia  caiada,  a  qae  se  refere  o  aator  do  Diccionario^  nSo  era  sitnada  na 
EaUva,  e  sim  i  beira  da  cidade,  na  ma  boje  denominada  da  Hrala. 

iZ)  O  Itinerário,  a  qne  se  refere  o  dr.  Mendei.  ó  o  da  viagem  terralre  da  cidade 
ât  Sanioit  no  província  dê  San  Paulo,  a  Cuiabá,  capital  da  provinda  dê  Mato  Orotto, 
pelos  eitgenbeiros  major  bacbarel  José  de  Miranda  da  Ellya  Ro!s  e  capitfto  bacharel 
Joaqnim  da  Qama  Ijobo  d' Eça.  F/  esirípto  pelo  primeiro  e  está  publicado  no  tomo 
XXVi  da  Rniêta  do  Intiituto  Hiêtorico,  lb63,  pags.  317  e  36  S 
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das  mais  civilizadas  povoações  qne  em  minha  viagem  atravessei. 
Continuando  dahi,  ao  rnmo  noroeate^  caminhei  três  qnartcs  de 
legna  até  o  alto  do  campo,  A  uma  legna  e  um  quarto  da  villa 
passa-se  pelo  logar  chamado  Estiva,  ainda  no  mesmo  rumo  noroeste^ 
e  atravessa-se  a  váu  um  pequeno  córrego . «  O  terreno  mostrou- 
se,  neste  dia,  pouco  accidentado. »  Este  antiquisbimo  caminho 
está  hoje  ahandonado  e  quasi  tapado;  porque,  depois  de  1857, 
foi  aherta  uma  estrada,  denominaoa  de  rodagem^  mais  recta  ao 
alto  do  campo.  (João  Mbnobs  db  Almbida  (1\  Dicc,  geog.  da 
prov,  de  São  Paião ^  inédito). — De  Sào  Jofto  oa  Bôa  Vista  re- 
Çressei  para  a  estaçfto  de  Cascavel,  onde  tomei  a  linha  tronco 
da  Mogiana  em  direcção  á  cidade  de  Casa  Branca.  Passei  pelas 
estações  de  Engenheiro  Mendes,  Orindiuva,  Lagoa,  Cocaes  e  Casa 
Branca.  Fica  esta  cidade  a  173  kilometros  de  Campinas,  74  de 
S&o  Jo&o  da  Bôa  Vista  e  88  de  Mogi-guaçú,  na  encosta  de  uma 
colina,  que  desce  suavemente  para  o  lado  de  N  E,  contornada  pelos 
dous  Espraiados,  que  se  reúnem  a  outros  dous,  formando  o  córrego 
das  Congonhas,  affluente  do  rio  Pardo.  A'  distancia,  nos  limites 
do  município,  ficam  a  O.  e  a  18  kilometros  o  rio  Tambahú,  a 
E.  e  a  36  o  Jaguari,  ao  N.  e  a  12  o  rio  Verde  e  a  12  o  Taba- 
rana.  Sua  posição  topographica  nfto  é  feia.  Quem  se  coloca 
na  estação  da  estrada  de  ferro  aprecia  bellos  panoramas.  E'» 
entretanto,  Ca^a  Branca  uma  cidade  profundamente  triste  e  ex- 
traordinariamente decadente.  Compõe-se  de  umas  nove  ruas  e 
de  umas  cinco  praças.  A  rua  mais  importante  é  a  que  parte  da 
estação  (2)  e  vai  até  o  fim  da  cidade,  numa  extensão  de  mais 
de  um  kilometro.  Não  são  as  ruas  calçadas  e  poucas  têm  passeios 
cimentados.  As  praças  carecem  de  nivelamento  e  de  limpeza. 
Os  prédios  são  qua^i  todos  térreos,  antigos  e  sem  gosto ;  não  s&o 
numerados.  O  commercio  é  insignificante,  sendo  exercido  por 
italianos  e  turcos.  Os  principaes  edificios  da  cidade  são:  a  Matriz, 
ainda  em  construcção,  a  Casa  de  Misericórdia,  a  casa  da  Camará, 
Cadeia,  e  o  prédio  em  que  funccíona  a  sociedade  italiana  Prindpe 
dl  Napolii  o  melhor  da  cidade.  Tem  o  município  o  districto  do 
Bio  Verde,  hoje  Itohi,  cortado  pela  lin^a  férrea  Mogiana  e  os 
bairros  do  Escavadinho  (3).  São  João,  Lagoa  e  Engenheiro  Rôhe. 
A  população  da  cidade  é  de  3:000  habitantes  e  a  do  municipio 
de  12  a  13,000.  Confina  o  municipio  com  Tambfihú,  Santa  Cruz 
das  Palmeiras,  São  João  da  Boa  Vista,  Mocóca  e  Rio  Pardo. 
Entre  os  rios  que  o  banham  notamos  o  Pardo,  Verde,  Verdinho, 
SanfAnna,  Prata,  Sucuri  e  Cocaes.  E'  a  cidade  illuminada  a 
luz  eléctrica  (Morbiba  Pinto,  Uma  viaqem  pela  Mogiana^  no 
Jornal  do  Commercio  de  20  de  janeiro  de  1899.) — O   nome  de 


(1)  A  obia  do  illoBtre  dr.  Jofto  Mendei  foi  lida,  em  parte,  a  diversos  homens  d» 
letras,  no  dia  25  de  janeiro  de  1891. 

(2)  Bna  Ooronel  Jotó  Jnlio. 

(3)  Kste  bairro  nfto  é  oonhecoido  aqui. 
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Casa  Bianea  é,  Begnnclo  a  tradiç&o,  proTenienie  de  uma  casa 
caiada  que  havia  á  margem  da  estrada  que  de  S&o  Paulo  ia  a 
Cuiabá.  Segundo  averiguações  que  pudemos  colher,  teve  ella 
a  sua  origem  num  pequeno  rancho  caiado  que  existira  neste 
logar  e  era  o  pooto  de  descanso  dos  tropeiros  que  demandavam 
Minas  e  Goiás.  Foi  fundada  pelos  irm&os  Laras,  que  moravam 
na  Estiva,  e  pelo  padre  Francisco  de  Godoí,  que  conforme  a 
autorisada  opin<ão  do  dr.  Augusto  Ribeiro  de  Loyola,  para  aqui 
viera  em  1810  (Âlmamzque  de  Casa  Branca^  1888).— A  villa  de 
Casa  Branca  acna-se  situada  em  uma  rampa  suave,  espraiando 
as  suas  casas  por  uma  quasi  planície  alegre  e  saudável.  Logo  á 
entrada  da  povoação  nota-se  a  pitoresca  egreia  do  Rosário,  cercada 
de  cruzes  com  os  symbolos  do  supplicio  do  Redemptor,  ao  lado  do 
cemitério,  que  é  a  construcç&o  mais  importante  do  logar.  As 
mas  s&o  tortuosas  e  sem  nivelamento;  as  casas  têm  apparencia 
medíocre,  notando-se  raras  de  sobrado.  O  desenvolvimento  tem 
tido  extremamente  lento:  erecta  em  freguezia  no  anno  de  1819 
(1)  pela  importância  que  já  adquirira  naquella  época,  ainda  hoje 
{1865;,  nota-se  a  maioria  de  casas  velhas  e  mesmo  em  minas, 
attestando  a  decadência  em  (2)  que  se  acha  (Taunat). — Moreira 
Pinto  dá  noticia,  sob  o  nome  de  Casa  Branca,  de  um  insignifi- 
cante córrego  do  Estado  de  S&o  Paulo,  que  rega  o  municipio 
de  seu  nome  e  desagua  no  Estiva,  tributário  da  margem  esquerda 
do  rio  Pardo.  Este  córrego,  que  talvez  seja  o  Espraiado,  nunca 
foi  conhecido  com  aquella  denominaç&o. 

Casgabs— Sob  esta  denoroinaç&o  Moreira  Pinto  registra, 
em  seu  Dicdonario^  um  ribeir&o  do  Estado  de  S&o  Paulo,  afluente 
do  Jaguari-mirim .  Este  rio  n&o  tem  afluente  algum  com  tal 
denomioaç&o;  e  sim  com  a  de  Cocaes. 

Castilhos — Rua  do  património  da  Lagoa,  assim  denominada 
Bm  homenagem  ao  dr.  Júlio  Prates  de  Castilhos,  ex-presidente 
do  Rio  Grande  do  Sul. 

Cava — Antigo  caminho,  que  desta  cidade  ia  ás  fazendas 
Cachoeir&o  e  Cocaes. — Córrego. 

C0MITBRIO— Córrego,    afluente   do  Cocaes. 

Cbktrinho— Uma  das  denominações  do  córrego  do  Macaco, 
afi.  do  rio  Doce,  no  dist.  de  Itobi. 

Cbrca  Vblha — Córrego   neste   município  em  1835. 

Cbrcaoinho-  Quarteir&o  policial  do  districto  de  Casa  Branca. 
— Fazenda  agrícola,  dividida  judicialmente  em  1846.  Tinha  os 
seguintes  limites:  «Principiando  na  barra  do  rio  Cocaes,  no 
Jaguari,  snbindo  por  este  até  a  barra  do  córrego  da  Divisa,  por 
este  acima  até  ao  valo,  por  este  até  ao  córrego,  pelo  córrego 
acima  até  ao  alto,  por  um  valo    velho,    e    deste,    carregando    á 

(I)    AUás  em  18.4. 

i2)  BbU  npreolaçSo  jnsU  em  i8Sf>  dere  ser  modifloada  depois  qae  a  estrada  da 
fsrro  chegou  a  Mogimlrim  e  nataralmenie  espalhou  a  soa  benéfica  Inflwencia  ató  Casa 
Branca.  Hc^e  (1873)  a  ddade,  pois  qoe  Já  passos  de  Tilla»  está  em  grande  aagmento  d 
\  de  prosperidade  certa    (Tannay). 
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esquerda,  a  procurar  a  cabeceira  do  córrego  das  Pedra?,  e  por 
este  abaixo  até  á  barra  da  Cachoei  rinha,  por  esta  acima  até  um 
capãozinho,  para  cima  da  ponta  do  nm  cerradioho,  e  deste  ao 
alto  do  espigíio,  divisando  com  o  alfere-i  José  Garcia  Leal,  e 
deste,  a  rumo  direito,  á  baixada  do  valinho,  por  este,  á  direita, 
á  cabeceira  de  um  brejo,  por  este  abaixo  até  á  barra  de  outro, 
e  voltando  por  este,  á  esquerda,  até  ao  alto;  pela  cerca  velha 
até  á  ponta  da  cabeceira  do  córrego  do  Jacintho,  e  por  este  abai- 
xo até  encontrar  os  cultivados  do  fmado  Jofto  da  Costa  Beferra, 
carregando  á  direita,  pela  beira  da  capoeira,  a  sair  no  campo,  e 
pela  beirada  deste,  voltando  á  esquerda  pela  beira  do  capão  abaixo 
até  ao  ribeirão  de  CocaeB,  divisando  com  as  terras  do  falecido 
padre  Godoy,  e  descendo  por  este  abaixo  até  frontear  o  alto  da 
Boa  Vista,  ficando  além  do  ribeirão  Cocaes  vinte  alqueires  de 
cultura,  avaliados  em  200$000;  e  pelo  dito  espigão  da  Boa  Vista 
até  frontear  nm  capãozinho,  e  por  este  abaixo  até  á  tapera  de 
Leopoldioo,  a  fazer  ban*a  no  Cocaes,  e  por  este  abaixo  até  á 
barra  do  Jagnari,  onde  teve  principio  a  confrontação,  divisando 
com  o  fluaio  Lourenço  da  Costa».  Esta  fazenda  tinha  a  su- 
perfície agrária  de  2833  alqueires  ((j,Sbb  hectares  e  86  ares^, 
sendo  avaliados  os  campos  a  4  e  GÇOOO  o  alqueire  e  as  matas 
a  lOSOOO. 

Cercado— Antigo  quarteirão  policial,  hoje  supprimido. — 
Ribeirão,  aff.  do  rio  Pardo. 

Cercado  da  Cachoeira — Antigo  quarteirão  policial,  hoje 
extinto. 

Cerrado — Antigo  quarteirão  policial  deste  districto,  ora 
oxtincto. — Estação  da  linha  férrea  Mogiana,  no  municipio  de 
São  Simão,  próxima  deste. — Floresta  de  arbustos  do  3  a  4  pés 
de  altura,  mais  ou  menos,  mui  chegados  uns  aos  outros  (Taunay). 
— Bosque  isolado,  que  cresce  nos  campos  mais  altos  e  seccos  o 
nos  taboleiros  e  chapadas,  constando  apenas  de  arvores  baixas  e 
tojáes  (Wappoeus^. — Lagoa,  de  que  fazem  menção  documentos 
de  1835. — Mato  emmaranhado,  basto,  ou  muito  enredado  de 
silvas  e  cipós  (Macedo  Soares). 

Chilena— Avenida  do  Novo  Bairro. 

Cídadb  Livre  do  Kio  Pardo — Vide  São  José  do  Rio  Pardo. 

Cidreira — Ribeirão  do  Estado  do  São  Paulo,  afiiaente  do  rio 
Jaguari,  entre  São  João  da  Boa  Vi^ta  e  Casa  Branca  (M.  Pinto). 

Cigano — Ribeirão,  no  bairro  do  Cercadinho,  já  assim  co- 
nhecido em  1843;  aff.  do  Cocaes. 

Ciganos— Córrego,  a(f.  do  Sucuri. 

Cipó— Córrego,  na  faz.  Várzea  Grande,  aff.  do  rio  Verde. 
— Nome  commum  ás  diversas  espécies  de  plantas  sarmentosas  e 
trepadeiras,  e  particularmente  ás  que  se  empregam  á  guisa  de 
cordel  ou  barbante  para  amarrar  entre  si  quaesquer  objectos. 
Com  elle  também  se  fazem  cestos .  Na  construcção  das  choupanas, 
Eorve  egualmente  paia  ligar  umas  ás  outras  as  differentes  peças 
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do  madeira,    donde  resulta  dizer-9e  que  o  r/pJ    é    o    prego    do 
pobre.     Deriva-se  do  tupi  ycipó  (Voe.  Bras.^. 

Claro — Ribeirfto  deste  mimicipio;  estaoelece  os  limites 
deste    com  os  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras  e  Piraçununea. 

Claudina— Córrego,  na  faz.  Várzea  Grande,  nff.  do  rio  Verde. 

CocAES— Kibeirâo,  affluente  do  Jaguari;  divide  os  munici- 
|Í08  de  Casa  Branca  e  Santa  Cruz  das  Palmeiras.  Nasce  naquelle 
e  rega  grande  parte  deste.  No  relatório  da  Commissâo  de  JEs- 
taiiitica  é  mencicnado  como  rio. — E'  ccnsideravel  pe]o  sen  vo- 
lume d'agua,  mas  imprestável  como  motor,  por  ser  o  seu  curso, 
na  mór  parte,  em  terrenos  baixos,  sem  declividade  sensivel  e 
margeado  de  largos  pântanos  rm  nivel  que  lhe  6  superior.  Re- 
cebe muitos  córregos  e  ribeirões  ,taea  como— La vrinha,Tubarana, 
Prata.  Sant*Anna,  Fortaleza,  Limoeiro,  Palmeiras,  Barreirinho, 
etc  — Estação  da  lioha  Mcgiana,  entre  Casa  Branca  e  Lagoa. — 
Vide  Casa  Branca. 

CocAES  DO  Rio  Vkrdb— Fazenda    neste    Municipio. 

Cochos— Sitio  e  córrego,  neste  municipio. — Plural  decôcbo, 
que  Júlio  Ribeiro  define— madeiro  cavado,  serve  de  comedouro 
a  mimaes;  serve  também  para  ter  líquidos  por  pouco  tempo. 
A  forma  cócbos,  lembrada  por  este  illustre  pbilólogo,  é  ciudita 
e  n&o  usada  nesta  região. 

CocuRDTO— Córrego,  na  faz.   Sào  José  da    Serra. 

Colombiana — Avenida  do  Novo  Bairro. 

CoMMSRcio — Antiga  denominação  da  rua  Mestre  Araújo. 

Comprido — Córrego,  afiiuente  do  Jaguari-mirim .  Terdev 
essa  denominação. —Vide  Agua  Comprida 

CoKCBiçAo  DO  Rio  Pardo— Assim  cbamava-se  o  de*tcoherio,  em 
que  boje  está  colocado  o  municipio  àò  Caconde.  Em  í30  de 
novembro  de  1771  foram  de  Alogimirim  os  officiaes  da  Camará, 
incorporados,  tormar  posse  ('o  novo  descoberto^  e  disso  lavraram 
auto  (Almanaque  de  Mogimirim^    1889). 

Congonha —Herva-matte  verdadeira  e  de  bôa  qualidade. 
E'  vocábulo  de  origem  tupi,  deiivado  de  côgôi  (Romaguera  Correia). 

CoKGOKH AS— Córrego,  banba  a  fazenda  do  mesmo  nome,  e 
e  desagua  no  rio  Pardo. 

CossTiTUiçAo — Travessa,  que  liga  o  largo  da  Cadeia  Velha 
ao  Espiaiado. 

Contas— Córrego,  na  faz.  Várzea  Grande,  aff.  do  rio  Verde. 

Contenda — Córrego,  affluente  do  Cocaes ;  tem  sua  nnscente 
perto  da  serra  do  Arrependida  .—Favenda  agricola. 

Coroca — Vide  Soroca. 

OoRONBL  CoRRBiA— Estação  da  linba  Mogiana,  no  kilonretre 
189,  entre  Casa  Branca  e  Coronel  José  Egydio,  aberta  ao  tra- 
fego a  25  de  setembro  de  1898. 

CoRONSL  José  Egydio  -  Estação  da  linba  Mogiana,  no  ki- 
lometro  204,  entre  Coronel  Condia  e  Tambabú,  aberta  ao  trafego 
a  25  de  setembro  de  1898. 
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CoRONSL  Job*  Júlio— Rua  desta  cidade,  asami  denoiniiiada 
em  honra  ao  coronel  José  Jnlio  de  Aranjo  Macedo. 

GoROKBL  LuGio — Rua,  assim  denominada  em  honra  ao  co- 
ronel I-ucio  Gomes  dos  Santos  Leonel. 

GoRRisoo  DA  Ohça — Sitio  agiicola,  pertencente  a  Joaqnim 
Vilela  de  Andrade. 

Ck>RREGO  Fundo — Povoaç&o  deste  mnnicipio  e  distrícto  de 
Tambahú,  onde  ha  nma  estação  da  linha  férrea  Mogiana,  escola 
primária  para  o  sexo  maéculino,  cemitério  e  agencia  do  correio. 
E)tá  colocada  a  7B7  metros  de  altura  sobre  o  nivel  do  mar. 

CoRKBiA — Antiga  deoominaç&o  da  faz.  Melgneira. 

Cotia— Gap&o,  na  fazenda  Cocaes.  Espécie  de  coelho  de 
pernas  altas,  orelhas  pequenas,  cabelo  avermelhado  e  rijo,  rabo 
muito  pequeno.  Come-se,  porém,  sua  carne  é  seca ;  a  pele  cur- 
te-se  para  sapatos  (Fr.  Maranhão).  —  Martins  escreve  Cuiti,  e 
Rohan,  cuUa,  accrescentando  ser  corraptela  de  acuH,  nome  tupi 
desse  animal. — Córrego  afflnente  do  Cocaes. 

Cotias — Logarejo  na  fazenda  da  Prata. 

Covas — Bitio,  a  pequena  distancia  da  cidade. — Ribeirio. 

Criminoso — Córrego  neste  mun. 

Cubana — Avenida  do  Novo  Bairro. 

Dbscalvado— Serra;  limita  os  municipios  de  Santa  Rita  do 
Passa  Quatro  e  Casa  Branca,  e  fica  a  oeate  daqaella  cidade. 

Dbscobbrto  — Descoberta,  descobrimento.  Só  neste  sentido, 
como  a'ijectivo  ou  p%rticipio  passado,  é  que  os  léxicos  portu- 
gueses dso  dese^jberto;  no  de  descobrimento,  e  também  de  cousas 
ou  legares  descobertos,  substantivo,  é  termo  genuino  do  dialecto 
brasileiro,  correspondendo  a  descoberta,  que  elles  trasero,  mas  fr. 
Francisco  de  S&o  Luis  reprova  como  gallicismo.  Ir  ao  descoberto 
era  invadir  o  iiert&o,  para  descobrir  minas  de  ouro  e  de  esmeral- 
das, ou  captivar  indios,  ou  para  uma  e  ontra  cousa  ao  mesmo 
tempo :  a  volta  do  descoberto  era  o  descimento  {Macedo  Soares). 

DosTBRRo — Capela  edificada,  numa  das  colinas  que  circum- 
dam  a  cidade,  por  Joào  Gonçalves  dos  Santos,  em  1889,  nos 
terrenos  de  sua  propriedade.  Foi  inaugurada  a  27  de  abril  de 
1890,  celebrando  ahi  o  cónego  Miguel  Martins  da  Silva  a  missa 
conventual.  E'  dn  pequenas  dimensões,  de  construcçào  singela, 
e  dedicada  a  Nossa  Senhora  do  Desterro. 

DiRBiTA  -  Antiga  denominação  da  rua  Parào  de  Casa  Branca. 

Divisa— Córrego  neste  mun.,  afflnente  do  Jaguari. — Córrego, 
affl.  do  Bebedouro. 

Doe  8— Rio  do  Estado  de  São  Paulo,  afflnente  do  rio  Verde, 
que  o  é  d  rio  Pardo  e  esce  do  Paraná,  nas  divisas  do  mnni- 
cipio de  São  Jo^é  do  Rio  Pardo  (Morbira  Pinto).  Divide  esse 
mnnicipio  e  o  de  Casa  Branca.— Vide  Rio  Verde  e  Rio  Doce.— 
Capão,  na  faz.  Cachoeira  dos  Ilhéos. 

Duas  Barras— Fazenda  agrícola  e  de  criar. 

Dutra— Córrego,  já  mencionado  em  1835. 
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Embaúba— Lograr  deste  municipio,  na  estrada  da  Franca. — 
Córrego,  a£f.  do  Pederneiras. — Planta  medicinal  (cecropia  peltata)^ 
a  que  Lais  d'Alincourt  chama  ambanba.— Embaiba  (ou  segundo 
outras  ortograpbias  embaúba,  imbaiba,  ambaiba  e  ambayva)  é  a 
conhecida  cecropia,  arvore  urticacea  de  cujas  folhas  se  alimenta 
a  preguiça  (animal,  se  entende).    (Varnhagbn). 

Embira— Cap&o,  na  faz.  Cercadinho.— Nome  eommum  a 
todas  as  fibras  yegetaea  que  podem  servir  de  liame,  quer  pro* 
venham  das  camadas  corticaes,  como  acontece  a  diversas  espécies 
de  malvaceas  e  outras,  quer  provenham  de  folhas  como  a»  de 
caragoatá,  de  certas  palmeiras,  etc  ||  Eiym,  Do  tupi  ybyra, 
nome  que  se  estende  a  qualquer  espécie  de  estopa  (Voe,  Brás.), 
II  A  muitas  arvores  do  Brasil  que  offerecem  matéria  prima 
para  cordas  e  estopa  se  dá  o  nome  de  embira,  taes  sfto  a  em- 
bira  branca,  a  embira  vermelha,  a  embirêtô,  a  embiriba,  o  em- 
birussú,  etc.  ||  Tem- se  eseripto  também  envira,  e  assim  o  fazem 
Gab.  Soares  e  Baena ;  porém  o  mais  geral  é  embira  (B.  Rohan). 

Embiruçu— Córrego  neste  mun.— Vide  Imbíruçu. 

Embuava — Córrego,  na  fazenda  Barreiro,  aff.  do  Pederneiras. 
— Alcuoha  com  que  se  designa  o  natural  de  Portugal,  a  qual, 
porém,  nada  tem  de  injurie  sa,  e  é  o  resultado  de  tradições 
históricas,  desde  os  tempos  coloniaes  (Rohan).  A  respeito  deste 
vocábulo  Macedo  Soares  e  Baptista  Caetano  publicaram  inte- 
ressantes artigos  na  Revista  Brasileira  (tomo  I,  pag.  586;  tome 
II,  pag.  348;  1879).  Couto  de  Magalhães  escreve  Imbtíava; 
outros,  Emboaba  e  Imboaba;  e  Cláudio  Manuel,  Bimba. 

Enobmhbiro  Mbndbs — Estação  da  estrada  de  ferro  Mogiana, 
entre  Orindiuva  e  Cascavel,  no  kilometro  174.  Seu  nome  pri- 
mitivo era  Caldas. 

EKGifiNHBiRO  RõHB— Estação  da  linha  Mogiana,  no  ramal  de 
Canoas,  entre  Itobi  e  Vil  la  Costina. 

EkíUADOR — Avenida  do  Novo  Bairro. 

Escalvado— Morro  situado  na  estrada  que  da  cidade  de 
Cafsa  Branca  se  dirige  á  da  Franca  do  Imperador.  E*  notável 
Dão  só  pela  sua  elevação  em  território  geralmente  plano  e 
aberto,  como  por  assemelhar-se  a  um  castello  gothico  (Azbvbdo 
Marqubs). 

EspioÂo  DA  Lagb — Antigo  caminho,  que  desta  cidade  ia 
ás  fazendas  Cachoeirão  e  Cocaes,  paralelo  ao  denominado    Cava, 

Espraiado— Córrego,  na  faz.  Morrinhos,  também  conhecido 
por  Estiva. — Córrego  que  banha  a  cidade  e  vai  desaguar  no 
Congonhas. 

Estação— Primitiva  denominação  da  rua  Coronel  José  Júlio. 
— Largo  do  Novo  Bairro. 

Estalaobm — Bairro  e  rua  desta  cidade. 

Estiva — Ribeirão,  próximo  ao  antigo  pouso,  e  que  corre 
sobre  leito  argiloso  para  S.O.,  com  velocidade  de  três  palmos, 
tendo  de  largura   15    palmos   sobr«  1/2    de  profundidade     Tem 
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margens  baixas,  dcscanij  ain?,  e  dá  pa3?agem  a  váu  (Taunay).— 
Logar  ft  N.  O.  da  cidade,  de  que  dista  uraa  legaa  e  um  quarto, 
na  antiga  estrada  do  Goiás,  onde  havia  um  rancho,  á  margem 
do  córrego.  Ainda  hojo  ha  diversas  casa»  ali. — Córrego  de 
pequenas  dimensões  na  cáirada  desta  cidade  a  Vargem  Grande. 
— Quarteirão  policial — Bairro  rural,  onde  ha  uma  capela  consa- 
grada a  Santa  Giuz.— Córrego  na  fazenda  Olhos  d'Agua. — 
Córrego,  tributário  do  rio  Feio,  que  o  é  do  Jaguari-mirim. — 
Córrego,  na  fazenda  Morrinhos,  também  conhecido  por  E^pr^iado. 

EsruADA  GERAL — A  10  drtjancirode  1730  o  governo  expediu 
uma  carta  régia  prohibinio  que  houvesse  mais  de  um  caminho  para 
as  minas  de  Goiás  o  Mato  Grosso.  Este  caminho  é,  sem  duvida 
a  grande  entrada  que  levou  Daitholomea  Bueno  (o  Anhanguéra) 
áquelles  sertões  e  que  passava  por  Casa  Franca. 

Faveiuo— Estacão  da  i\[ogiana,  ne^te  ,mun.,  entre  Tambahu 
e  Córrego  Fundn,  no  kilom.  210. 

Fazenda —Herdade  com  destino  a  grande  cultura.  Ha  fa- 
zendas de  criaçào  o  fxzenlas  do  lavoura.  Nas  primeiras  se  cuida 
de  gados,  Rcb  etiido  do  bovino  e  cavalar,  e  sáo  particularmente 
conhecidas  no  liio  Grande  c'o  Sul  pela  denominação  do  estancias. 
Nas  segundas  se  cultiva  café,  caniia  de  assucar,  algodão,  cere- 
aes  etc.  A«  de  canna  kio  geralmente  chamadas  ey)^e?i^o  (Rohan). 
Segundo  Alencar  o  termo  fazenda,  no  sentido  de  propriedade 
agrícola,  com-çou  a  emprcgar-se  no  começo  do  século  XVII 
(Rasecj  . 

Fazenda  Veíha  — Ribeirão,  na  faz  Mflgueira,  também  de- 
nominado Cachorrinha;  aff.  do  Jaguari. — Logar  no  distiicto  de 
Tambahu . 

FAZENDÃo—Douominaçào  popular  da  antiga  fazenda  Ribeitão 
de  Sâo  João. 

Fazend  nua — Sitio  na  fazenda  de  Cocaos  do  Rio  Verde. 

Feia  — Lagoa,  nas  proximidades  da  Vargem  Grande. 

FEio—Ribeirào  na  ant'ga  fazenda  de  Cocaes,  tributário  do 
Mogiguasèú. 

FiooLiXA— A  figolina  que  encontra-se  na  margem  do  Es- 
praiado é  misturada  com  kaolin,  mineral  de  que  hoje  te  fabricam 
tijolos  (Paula  e  Fjlva). 

Figueira— Logar,  próximo  á  fazenda  Campo  Alegre. — Ar- 
voro, designada  em  genil  em  abaneenga  por  amhayhy  necessaria- 
mente differentc  de  einhoyh^  arvore  de  família  inteiramente  dif- 
ferente  (Cecropias),  que  evidentemente  pode  ser  explica^^a  por 
emba-oco-yb  'arvore  de  oco).  Em  tupi  porem  algumas  figueiras 
são  também  designadas  pela  palavra  sapopemba^  que  nos  reporta 
á  hipopema  —  hapopcmla  ('raiz  alastrada).  O  nome  ambayb  à^ào 
ás  figueiras  até  h<je  me  pareceu  difficil  de  explicar-se,  mas  á 
vista  do  quo  diz  a  lenda,  é  p^ssivel  que  aos  espirites  imagina- 
tivos agrado  a  interpretação  de  angpahyb  (arvore  das  almas  ex- 
tinctas),  porque  em    (ibaneenga    nada    tem    de    extraordinaiia  a 
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queda  do  ^  e  a  transformação  subsequente  ãoA  naso-labiafs  np- 
em  niò  (Baptista  Cartano)  —  Córrego,  na  estrada  de  rodagem 
de  Casa  Branca  a  Sfto  José  do  Kio^Pardo. 

Flores— Antiga  denominação  da  raa  Capitfio  Horta,  e  qae 
Ibe  foi  dada  pelo  seu  primeiro  habitante,  o  capitão  Vicente  Fer- 
reira do  Silos  Pereira,  que  então  residia  na  casa  outrora  per- 
tencente á  herança  de  António   Floriano  de  Araújo  Cunha. 

Floresta— Fazenda  de  café,  neste  districto,  propriedade  de 
Luiz  Bartalotti. 

Floriano  Peixoto— Rua  no  património  da  Lagoa. 

Fornalha —Córrego,  na  faz.  Melgueira. 

Fortaleza — Córrego,  na  fazenda  da  Prata,  affiuente  doTu- 
barana . 

Forte— Reza  a  tradição  que  no  bairro  da  Boa  Vista,  nas 
immediaçoes  da  chácara  que  foi  de  Vicente  Ozias  de  Silos,  existiu 
um  forte,  de  onde  os  soldados  resistiam  aos  ataques  dos  Índios. 
A  uma  velha,  testemunha  antiquíssima  de  muitcs  factos  deste 
legar,  ouvimos  dizer  que  alcançara  ainda,  naquelle  sitio,  uyna 
casa  grcnde,  redonda  e  muito  alta.  Em  documento  algum  encon- 
tramos i«:erencia  a  esse  forte. 

Francblin^ — Córrego  na  faz.  da  Prata,  tffluente  do  Cocacs. 

Francisco  Glicerio — Antiga  denominação  da  rua  do  Mercado. 

Fructbiras— Córrego,  na  faz.  Lagoa. 

Funil — Antigo  quarteirão  policial,  hoje  pertencente  ao  dis- 
tricto  de  Pirassununga. 

Gaeça  -Logar,  na  antiga  estrada  da  Franca,  perto  do  rio 
Tambahú,  a  3  léguas  da  cidade. 

Garcias — Ribeirão,  na  fazenda  de  Cocaes,  assim  denominado 
em  1805,  e  hoje  Ribeirão  Feio.  A  antiga  denominação  será  tirada 
do  appellido  de  Bento  Dias  Garcia,  Roque  Garcia  e  outros,  que 
primeiro  povoaram  Cocaes? 

GoiÁNÁ — Tiibu  indigena.  — Acossaram  os  Aimorés,  pelo  rio 
Araguaia  acima,  até  transporem  a  serra  divisória  das  aguas  e 
alcançarem  o  rio  Parnahiba.— Ahi  08  goiá-nã  preferiram  ficar, 
para  derramarem-so  pacifica  e  lentamente  pelos  vales  do  Mogi- 
guassú  e  do  Anhembi  ou  Tietê,  até  03  campos  de  Pirá-tininga 
e  a  serra  de  Faranapiacaba,  onde  Martim  Affonso  de  Sousa  os 
encontrou  em  1531;  e  os  perseguidos,  com  o  nome  Je  carib^óca, 
que  signi6ca  «descendentes  de  brancos»,  em  centraste  com  os 
tupis,  «da  primitiva  geração»,  desceram  esse  mesmo  rio  Parna- 
hiba, no  ponto  em  que  ó  nomeação  Paraná... — Em  tupi  quer 
dizer — próximos  ou  parentes  dos   goià  (Mbndbs    db    Almeida). 

Goianas— Rua  do  Novo  Bairro. 

Goiás— Rua  no  património  da  Lagoa. — Tribu  indigena  pro- 
cedente do  archipela go  de  Bahama  ou  Antilhas,  e  que  se  insta- 
lou ás  margens  do  rio  São  Franscisco  e  deu  a  esta  região  o  seu 
nome.  Alguns  escrevem  Guayazep.  O  nome  de  Goyaz  não  tem 
outra  origem  (Mbndes  de  Almsida). 
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GoTAz— Vide  Goiás. 

Gralha — Fazenda  no  bairro  da  Agna  Santa. 

Grammagô— Córrego,  afflnente  doTambahú;  banha  a  fiazenda 
Jardim  (Goulam). — N&o  será  corruptela  de  Grara — Magól  ? 

Grandb— Vide  Rio  Grande. 

Grota  Funda— Logar,  próximo  á  cidade. 

Guaçú— Vide  Guassú. 

Guanabara — Rua  do  Novo  Bairro.  —  Vocábulo  brasileiro, 
corruptela  de  guanápará^  que,  segundo  Vamhagen,  significa  seio 
de  mar. 

Guaragiaba — Rua  do  Novo  Bairro. — Burton,  o  annotador  da 
traducç&o  inglesa  da  obra  de  Hans  Staden,  por  Tootal,  em  nota 
á  primeira  parte,  cap.  23,  diz  que  guaradaba,  que  significa 
cabelo  do  sol,  era  uma  expressão  applicada  aos  europeus  por 
causa  dos  seus  bell<«s  ou  louros  cabelos.  N&o  sabemos  onde  Bur- 
ton colbeu  esta  noticia.  O  qae  é  certo  é  que  esse  vocábulo,  mais 
corectamente  escripto,  era  empregado  para  designar  o  guainumbif 
a  interessante  ave  que  os  portugueses  denominaram  beija-flor  e 
chupa  flor;  e  os  franceses  roZi&rt,  por  assim  serem  chamados  pelos 
indígenas  de  suas  Antilhas  ;  os  mexicanos,  huitzitzil.  Assim  o 
o  guainumbi  chamava-se  também  entre  nossos  indigenas  ^tanamòi, 
araUca,  oratárataguaçu,  E  da  mesma  sorte  guaraciaba^  que  si- 
gnifica raio  do  sol,  e  guaracigaba^  cujo  sentido  ó  cabello  de  sol 
(Marcgkav).  — Goaraciba  ou  coaraciaba  ó  um  dos  nomes  com 
que  os  indigenas  appeUidam  o  beija-flor,  dignificando  raios  ou 
cabelos  do  sol,  de  coarael^  sol,  e  aba,  cabelos  (Barbosa  Rodrigubs). 

GuARAiPO —  Vide  Guerupú, 

Guarani— Avenida  do  Novo  Bairro. — Naç&o  de  índios  que 
povoaram  S&o  Paulo.  Guarani  não  quer  dizer  «guerreiro»,  como 
Yarnhagen  e  outros  suppuzeram .  O  general  Couto  de  Magalh&es, 
no  seu  livro  O  Selvagem,  pensa  que  esta    palavra  parece  corru- 

Stela  de  guarini,  significando  guerra.  Sem  embargo  da  autori- 
ade  de  pessoa  t&o  competente,  divergimos  dessa  sua  conjectura. 
O  significado  referido  n&o  corresponde  ao  povo.  Além  disso,  na 
língua  tupi  está  a  verdadeira  significaç&o.  Goárrarní,  ou  por  con- 
tracção, goar^-anij  «n&o  originário  do  logar».  Com  effeito,  os 
guaranis  n&o  eram  daquella  regi&o,  onde  se  estabeleceram  e  con- 
finaram, «de    livre    vontade»,    sem  o    ónus    da    servid&o    (João 

MSNDBS). 

GuARANTAN— Logar,  na  antiga  estrada  de  Mocóca.  ^Madeira 
de  muita  consistência  e  duraç&o ;  emprega -se  em  lascas  para 
fôchos:  ymira  antan  (Martius),  família  das  sapindaceas. — Capfto 
na  fazenda  Casa  Branca: — Vocábulo  brasileiro,  significa —  tnadeirci^ 
forte,  rija,  e  é  cortuptela  de  êbèr^âtâ.  Escrevendo  a  respeito 
de  guará,  diz  Baptista  Caetano:  Afinal  em  tupi  muito  degene- 
rado ha  guará  por  ôbêrá,  em  qae  se  deu  primeiro  a  mudança 
frequente  em  tupi  de  ebe  em  eve,  mas  é  difficil  ainda  explicar  a 
resto» . 
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GuARiRÓ BA  — Córrego,  affluente  do  rio  Vdrde. — Gap&o,  nas 
proximidades  da  povoação,  na  fazenda  Casa  Branca,  também  co- 
nhecido pelos  nomes  de  Capit&o  Vicente  e  Palmital.  —  Nome 
vulgar  de  nma  espécie  de  palmeira  do  género  Cocos  i3*  olemcea), 
a  qual  fornece  um  palmito  amargoso  mui  apreciado  (Rohan). 

GuABUPÚ — Vide  Guerupá. 

GtjASSú  -Vocábulo  tupi,  significando  grande,  e  do  qual  nos 
servimos  muitas  vezes  para  distinguir  certos  objectos  maiores  que 
outros  (Rohân)  — Guaçú  é  melhor  orthogrMphia. 

GuATÂZES — Vide  Goiás. 

GuBRÚPÚ— Capâo,  conhecido  já  em  1832. — Nome  indigena 
de  uma  espécie  de  abelha. — Romaguera  Correia  escreve  ^t^arujpií, 
e  define— abelha  que  ha  em  Missões,  especialmenre  na  regiào 
de  matas,  e  que  fornece  excellente  mel  e  muita  cera.  Cha- 
mam-n-a  também  guaraipo,  nome  por  que  é  conhecida  no  Pa- 
raná a  espécie  Mellipona  numerosa 

GuiRRAS— Ribeirão,  na  faz.  Uberabinha,  affluente  do  Ja- 
gnari. — Falando  de  um  córrego  denominado  OuU*ra,  que  banha 
o  mun.  de  São  Jo^é  dos  Campos,  escreve  Moreira  Pinto,  tran- 
screvendo uma  informação  local :  «O  povo  diz  Guirre  e  não 
Guirra.  Parece* me,  porém,  que  é  Guirra,  nome  de  um  pássaro 
que  repete  este  dissylabo,  ou  Aguirre,  devido,  talvez,  ao  pri- 
meiro descobridor  ou  possuidor  daquelle  logar.  Nada  posso 
asseverar^}»     Não  será  corruptela  do  tnpi  guirá  (pássaro)? 

Haça-bano-ca  — Vide  Casa  Branca. 

Hbrvas— Capfto,  nest«  municipio. 

Hospital  de  Isolamento-  Foi  construído  em  1893,  pelo 
Governo  do  Estado,  no  campo  dos  Papagaios.  E'  destinado  ao 
isolamento  de  enfermos  de  moléstias  contagiosas. 

luBiRUÇú — Espécie  de  borabacea  ou  lecythidea,  de  cuja  casca 
se  extrai  embira  (Rohan).— Imbira,  embyra,  corruptela  de  imyra; 
açu,  grande  (Martius).  Também  se  escreve  Embiruçú,  ou  Im- 
birossú. 

ÍMBOABA— Vide  Embuava. 

Imbua  VA — Vide  Embuava. 

Inajá — Avenida  do  Novo  Bairro. — PfllVneira  do  gen.  Maxi- 
MiLiANA  (M.  regia).  E'  vocábulo  tupi,  idêntico  a  Indaiá,  bem 
que  se  applique  ás  vezes  a  palmeiras  de  géneros  diversos.  Os 
tupinamhás  davam  também  o  nome  de  Inajá  á  fructa  da  pal- 
meira pindoba  (Rohan). 

Independência — Fazenda  agrícola,  no  districto  de  Tambahú, 
propriedade  do  dr.  Alfredo  Guedes,  hoje  denominada  Santa  Ca- 
rolina. 

Inpbrmo— Ribeirão ;  desagua  no  rio  Pardo,  logo  abaixo  da 
cachoeira  próxima  á  estrada  de  Cajurú. 

Invernada — Fazenda  situada  neste  municipio  e  no  de  São 
João  da  Boa  Vista,  dividida  judicialmente.  Foi  desmemhrada 
d»  Vanea  Gh:ande.— Nome  que   dão  &  certas  pastagens  conv»- 
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n:entcmcnto  c-rcadas  de  obrtaculos  naturacs  ou  artificiaes,  onde 
se  guardam  animnes  cavalares,  muares  ou  bovinos,  para  des- 
cansarem ou  recuperarem  as  forças  perdidas  nas  viagens  ou  nos 
serviços  que  prestaram  (Rohan). 

Ipiranga — Nome  de  uma  rua  desta  povoação. — Palavra  in- 
dígena, que  quer  dizer  rio  de  agua  vermelha  (Martius).  A  de- 
nominação da  rua  provém  de  uma  commemoraçÃo  da  data  da 
independência  do  Brasil,  por  parto  da  Camará  Municipal,  e  nâo 
de  qualquer  accidente  da  localidade. 

Iroiça'— Vide  Agua  Fria. 

Itaguaçú — Vide   Itaguassú. 

Itaguassú— Fazenda  de  café,  de  que  ó  proprietaiio  o  capi- 
tão Coiiolano  de  Lima. — Palavra  indigena,  significando  pedra 
grande :  ita,  pedra,  guassú^  grande.  Os  accidcntes  topographi- 
cos  justificam  a  denomioaçUo  da  localidade. 

Itapema —Rua  do  Novo  Bairro. — Vocábulo  brasileiro,  signi- 
ficando pedra  chata. 

Itapuavas  do  Rio  Pardo — Uma  das  denominações  quo 
teve  o  descoberto,  hoje  municipio  de  Caconde.  Itapuava  é, 
sem  duvida  alguma,  vocábulo  indigena;  mas,  será  corruptela  de 
itaipava, — recife  que,  atravessando  o  rio  de  margem  a  margem, 
o  torna  vadeavel  nesse  logar? 

Itori — Vocábulo  da  lingua  tupi,  cuja  significação  é  rio 
verde,  A  seu  respeito  publicaram-se  no  periódico  local  O  In- 
transigente  os  seguintes  artig.-s: 


Senhor  Redactor: 

Quer  parecer-me  que  foi  em  vos-a  folha  que  sahiu  publi- 
cado que,  no  Congresso  do  Estado,  tratam  do  mudar  a  denomi- 
nação do  povoado  do  Rio  Verde  para  a  de  Itohy^  quo  dizem 
significar  a  mesma  expressSo,  em  linguagem  indigena. 

E'  preciso  notar-se  que  os  nomes  loeaes,  para  conservarem 
encanto  e  trazerem  o  poético  cunho  nacional,  devem  vir  de  sua 
origem  primordial.  £'  preciso  que  sejam  tradicionaes,  tenham 
sagração  histórica,  sejam  transmittidos  dos  primitivos  tempos, 
em  que  essas  regiões  foram  conhecidas  ou  exploradas. 

O  Rio  Verde  foge  desta  re^rra  Ninguém  descobriu  ainda  qual 
a  familia  a  que  pertencia  a  horda  autochtone  destis  redondezas,  a 
que  ramo  ethnographico  pertencia,  qual  o  idioma  por  ella  falado. 

Não  vejo  necessidade  de  crearem -se  arbitrariamente  o  phan- 
tasticamcnto  titules  indígenas  para  localidades  recentes,  edifi- 
cadas hontem,  Eem  o  assentimento  da  tradição,  ou  sem  que  se 
baseiem  em  acoidenres  physicos,  ou  de  qualquer  outra  ordem, 
que  os  justifiquem. 

Onde  08  congressistas  do  Estado  foram  buscar  esse  lioby? 
Quem  sabe  lá  si    tal  termo  expressa,  na  realidade,  a  ideia,  que 
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]he  quorem  dar?  Quem  disso  quo  os  pimitlvcs  habitantes 
destas  aliaras  notaram  a  côr  accidental  das  aguas  do  pequeno 
rio,  e  assim  o  chamaram  ? 

Itohy.,,  lio  verde?!  Pode  ser;  mas  duvido  que  esteja 
bem  averiguado. 

lio  pode  traduzir-se  por  verde  talvez  era  alguma  gyria 
tapuia  do  valle  amazonico  ;  porem,  entre  os  senhores  do  littoral 
brasiliense,  isto  é,  entre  os  tupis,  a  cor  verde  desip^uava-se 
pela  palavra  jakyre.  Entre  os  guaranis,  quo  eitendiam  seu 
dominio  desde  S.  Paulo  ás  regiões  platinas,  e  quo  c^ta7ara  em 
contacto  com  as  tribus  sulanas,  quer  me  parecer  que  verde  era  : 
^cica;  de  onde  sahiá-cica,  e  mais  quatro  ou  cinco  vocábulos, 
em  que  entra  cica,  dando  a  ideia  de  verde. 

Ainda  ó  tempo  de  emendar  a  mà.).  Srs.  congressistas,  nào 
barbarizem  Ião  cruamente  nossa  bella  língua  fetichica.  Olhem  : 
em  vez  de  Itohy  dôm  ao  Rio  lerdo  seu  antigo  nome  do  Rio 
Doce,  Villa  Fortino  ou  então  Barro  de  Tijolo^  ou  melhor  Villa 
dõs  Majores^  em  homenagem  a  seu  fundador,  e  a  seu  creador 
e  impuUionader  (1).  Rio  Verde,  a  garrida  o  progressiva  filha 
dos  brejos,  nasceu  o  vai  crescendo  á  sombra  de  dois  dignos 
majores,  e    promette    dentro    em    breve   ser  uma  fornada  delles. 

Nào  seja  embaraço  á  conservação  do  actual  nome  a  atrapa- 
lhação poatal ;  com  a  administração  do  sr.  Horta,  os  correios  do 
Estado  ficaram  mesmo  num  pé  ruim:  agente i  e  empregados  de 
todas  as  categorias  andam  z.ingados  e  remí»ttom  para  o  Norte 
a  correspondência  destinada  ao  Sul,  para  o  Nascente  a  destinada 
ao  Occidento  e  vice- versa. 

Kio  Verde,  28  -  6-98. 

Um  conservador. 
II 

Um  conservador,  que  me  pareço  m^iá  i evolucionário  que 
Lnisa  Michel  ou  Ravachol,  veiu  pelo  Intransigente  contestando 
que  a  palavra  iadigena  Itóbi  possa  ser  traduzida  para  rio  verde 
no  vernáculo. 

Em  que  pese  á  respeitável  autoiidade  do  illustre  ccnstr- 
vador,  é  de  precisão  notar  que  dosta  vez  errou. 

Lembrado  por  um  amigo  do  Bio  Vtrde  o  também  por  outros 
que  têm  assento  na  Gamara  dos  Deputados,  para  a  escolha  de 
uma  denominação  daquella  localidade,  indiquei-lhes  como  a  mais 
natural  e  de  fácil  pronunciação  esta  do  que  tratamos. 

Poderia  remontar  minhas  pesquiza^  ás  origens  destas  para- 
gens e  procurar  descobrir  o  nome  que  os  nossos  aborigenes 
davam  á  localidade.  Achei,  porém,  desnecessário  esse  trabalho, 
porque  a  denominação  Rio  Verde  é  claramente  portuguesa,  é 
dos  nossos  dias. 


(\)   Betere^e  aos  majores  Carlos  Angntto  da  Silva  e  Damazo  Ribeiro  Nojeira. 
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Por  essa  razfto,  resolvi  mais  acertado  tradosir  a  palavra 
composta  Rio  Verde  em  tnpi  e  formar  uma  simples— Jtoòi.  Foi 
o  que  fiz  e  manifestei  áqu^lles  amigos. 

Quauto  ao  vocábulo  em  quest&o,  tenho  o  prazer  de  afirmar 
ao  conservador ^  estribado  na  opini&o  assaz  auctorizada  de  Ba- 
ptista Caetano  e  Mootoya,  que  está  correctamente  escripto  e 
fielmente  traduzido.     CompÕe-se    de   t,  agua,  rio,  e  iobi,  verde. 

Lafatbttb  dh  Tolbdo. 


III 

A  solicitações  de  um  certo  conservador  muito  meu  conhe- 
cido, vou  externar  minha  humilima  opinião  sobre  a  recem-crea- 
çllo  da  palavia  Itobi,  pela  qual  vae  ser  substituído  o  nome  da 
povoação  do  Rio  Verde, 

W  com  toda  a  modéstia  que  venho  subroetter  á  illustrada 
critica  de  meu  erudito  e  abalizado  amigo,  sr.  L.  de  Toledo, 
algumas  ponderações^,  que  muitos  julgarão  enjoadas;  mas  que  o 
aroigo  terá  o  chinchorro  de  aguentar  resignadamente  e  até 
gostará  de  alimentar  esta  pauteação  dei^pretenciosa,  e  digamos, 
com  franqueza,  agradável,  pois  quebra  a  modorra  mortuária  em 
que  a  prente  vive  aqui,  na  roça. 

Itobt  é  denominação  desnecessária,  imprópria  e  incorrecta. 
Está  etymo logicamente  errada  e  sua  morphologia  desattende  a 
resrras  fixas  e  indibpensaveis  da  grammatica  das  linguas  p^ly- 
sintetieas. 

O  tupy— gaarany  está  classificado  como  língua  agglutinan- 
te,  ÍBto  é,  uma  lingua  em  que  os  elementos  analyticos  duma 
phrase  são  partes  componentes  de  uma  única  expressão.  E' 
uma  lingua  morta,  quero  dizer  que  permanece  inculta,  e  por 
isso  sua  orthographia  é  invariável  e  deve  ser  unífurme,  de  todo 
que  não  se  quadra  com  os  systemas  das  lingaas  vivas,  revol- 
tando-se  soberanamente  « ontra  o  methodo  phonetico.  Possue 
42  (!)  sons  vogaes,  que  Montota  assig^alou  por  seis  vogaes 
com  7  (!)  accentos  cada  uma. 

Acontece,  pois,  que  a  caracterização  graphica  está  «ujeita 
a  preceitos  invioláveis,  senão  quizermos  estabelecer  uma  mara- 
funda  incompreensível. 

O  accento  prosodico,  bem  como  o  symbolo  graphico  tem 
no  abafíeenga  e  neengatú  influencia  capital  e  importância  deci- 
siva. Os  exemplos,  perfeitamente  inúteis,  para  nós  dois,  não  o 
são  para  os  cujo^^  que  não  estudaram  ainda  este  assumpto. 
Vejamos  exemplos:  túpa,  rede  de  dormir;  tupá,  raio;  tupã^  ente 
supremo.  Puá,  redondo ;  puã,  levantado,  erguido*  Ytúy  golpe 
de  agua,  salto  num  rio;  itú,  arrecife,  pedra  á  flor  d'agua.  de- 
rivado de  itd. 
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Para  exprimir  a  ideia  de  agua,  os  selvicolas  emittem  um 
8om  muito  difficil,  qae  eu  n&o  sei  descrever  com  a  penna,  tuna 
pronuncia  muito  diversa  do  i,  mas  que  participa  desta  letra,  ao 
mesmo  tempo  que  participa  do  a  e  do  u.  E'  uma  emissào  de 
voz  gutturalissima  e  que  tem  similaridade  com  a  do  Y,  entre  os 
gregos.  Por  esta  razào  a  honrada  estirpe  dos  escriptores  an- 
tigos, escreveram  Y  e  Yg,  as  duas  palavras,  que  denotam  agtui 
na  lingua  geral. 

Muito  bem  andou  o  competentissimo  general  B.  Rohan 
symbolisando.  Y,  encimado  de  um  trema  (. .),  que  indica  a  dif- 
ferencíaç&o  phonica  e  guia  o  estudo  lezicologico  nas  aggluti- 
nações. 

A  menor  distracç&o  na  escripta  oppõe  uma  tranqueira  ina- 
movível aos  incipientes,  como  eu,  em    applicaçòes    indigenistas. 

Y  compõe  termos  que  principiam  por  consoante :  Ycatú, 
Ypiranga,  Ipanema,  Ttú.  Ha  casos  de  hiato:  Yapó,  Yára, 
Yamundá,  Tyetê      Porque    nào  diremos    Yobi,  em  vez  áeltobif 

Yg  forma  as  palavras  que,  começam  por  vogal: — Yguape, 
Yguatemy,  Ygaçaba,   Yguaçú,  Porque  nâo  se  dirá  Ygóbif 

O  g  letra  guttaral  conveite-se  em  c,  consoante  análoga, 
quasi  equivalente,  parenta  muito  chegada:  Ycapara,  Ycama^ 
quan ;  mas  não  pode  transformar-se  em  t,  consoante  dental ; 
er?o,  esse  feiudo  e  embirrante  t  interpolou-se  na  pahivra  com 
offiansa  ao  génio  da  lingua. 

Em  guarany,  hovy  exprime  aziã,  e  como  o  A  é  sempre  as- 
pirado toma-se  injustificável  a  introducç&o  do  i. 

No  idioma  tupico,  verde  converte-se  em  jakire :  mas,  o 
provecto  e  glorioso  rebuscador  das  cousas  pátrias,  o  benemérito 
lexicographo  americanista,  dr.  Barbosa  Rodrigues  ensina-nos 
que  obi  significa  azul,  verde. 

Assim  sendo  foi  infelicissima  e  errónea  a  encolha  do  adje- 
ctivo, com  preteriç&o  de  jakire  e  cica,  pois  Ygobi,  ou  Yhavy, 
tanto  pode  ser  rio  verde,  como  rio  azul,  como  rio  furta  côr- 
azul  e  verde 

Em  todo  caso  desvirtua  completamente  o  juizo  do  constru- 
ctor  da  palavra,  nào  expressa  com  fidelidade  a  ideia  desejada. 
E',  portanto,  um  vocábulo  impróprio,  perde  toda  a  graça,  nào 
tem  o  toque  respeitável  da  ancianidade,  nào  é  herdado  do  gé- 
nesis da  historia  da  lingua,  nào  está  consagrado  pela  tradiçào, 
nào  foi  creado  de  conformidade  com  a  lingua  americana,  nào 
serve  para  titulo  de  uma  localidade. 

Certamente,  estes  tristes  gatafunhos  nào  serào  lidos  pelos 
srs.  congressistas  que,  t  inda  mesmo  que  os  lesmem,  nào  fariam 
caso  deli  es,  e  por  máu  fado  do  Rio  Verde  será  seu  pittoresco  e 
adequado  nome  mudado  em  Itobi,  cuja  melhor  traducçào  é  pe- 
dra azul  (ttd~ pedra;  obi  ou  Aov^— azul). 

J.  H,  Da  81LO8. 
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IvÂHi— Travessa  desta  cidade. 

Jaciktho— Córrego,  no  bairro  do  Gercadinho,  affl.  do  Co- 
cães. 

Jaguara-hy — Vide  Jaguary. 

Jaguari— Vide  Jaguary. 

Jaquart — Vocábulo  indígena,  que  significa  rio  dos  cães 
(jagoará-ig)  (Fr.  Maranhão.) — Martins  define  Jaguari,  Jaguary, 
Jaguara-hy  (ribeiro  de  Mato  Grosso)  por  aqtui  felis  onçae\  e 
Macedo  Soares, — rio  do  cão. — Antiga  fazendist  deste  municipio. 
— Denominação  commum  do  Jaguari-mirim. — Avenida  do  Novo 
Bairro. 

Jaguart  do  Campo — Rio  afluente  do  Jaquari  e  que  corre 
entre  os  municipios  de  S.  Jo&o  da  Boa  Vista  e  Casa  Branca 
(A.  Marqubs).    Este  é  o  mesmo  Jaguari-mirim. 

Jaguart-hirim—- Rio  affluente  do  Mogi-guassú;  tem  origem 
noA  montes  occidentaes  da  serra  da  Mantiqueira,  de  onde  passa 
para  a  provincia  de  S&o  Paulo.  Corre  na  direcç&o  mais  geral 
de  leste  para  oeste,  entre  os  municipios  de  São  Jo&o  da  Boa 
Vista  e  Casa  Branca  (A.  Marqubs).  Tem  por  tributários  os 
ribeirões  SanfAnna,  Piçarrão,  Oriçanga,  Cocaes  e  Estiva . — Vide 
Jaguary  do  Campo. — No  Itinerário  da  viagem  do  Rio  a  Coxim^ 
em  18d5,  diz  Taunay :  «Com  mais  uma  légua  de  viagem tran- 
spõe-se  o  Jaguari-mirim  numa  ponte  de  pranchões,  cobertos  de 
argila,  sobre  esteios;  ponte  em  tão  máu  estado  de  conservação, 
que  obrigou-nos  a  concertos  em  quasi  toda  a  sua  extensão  de 
273  palmos  sobre  15  de  largura,  para  poder-se  effectuar  a  pas- 
sagem da  força  e  bagagem.  Este  rio,  apesar  de  seu  diminutivo 
indígena,  é  mais  considerável  do  que  o  que  divide  os  munici- 
pios de  Campinas  e  Mogi-mirim ;  nasce  na  serra  dos  Limites, 
mais  conhecida  pelo  nome  de  serra  das  Caldas,  corre  para  O., 
com  velocidade  de  2  1/2  palmos  por  segundo,  e  vai  lançar-se 
no  Mogy-assú.     Tem  leito  arenoso:  margens  abruptas,  bem  que 

Souco  elevadas  e  presta- se  á  navegação  de  canoas  grandes  des- 
e  a  villa  de  São  João  (t)  até  a  sua  foz,  no  espaço  de  5  1/2 
léguas  approveitaveis  para  o  commercio  e  communicação  ribei- 
rinha. Os  peixes  peculiares  ás  aguas  de  rio  acham-se  nelle 
com  abundância,  sobretudo  na  estação  das  chuvas,  ficando  por 
todo  o  anno  nos  rebojos  que  as  enchentes  produzem.  Em  suas 
margens  cobertas  abunda  também  a  caça  importante,  como  vea- 
dos, cervos,  mateiros  (cervus  rufus)^  catingueiros  (certm*  cim^ 
plicicornis);  em  aves,  os  jacus  (penelope),  grandes  bandos  de 
pombas  torquazes,  tucanos  (ramphitstus),  a  bella  colhereira  (pla- 
tea  ayaya),  etc.» — A  uma  légua  de  Itupeva,  passa-se  o  rio  Ja- 
guari-mirim atravessado  por  uma  ponte  de  madeira  de  duzentos 
palmos  de  comprimento  e  dezoito  de  largura,  mal  construída  e 
com  um  dos  lances  desarrumado.     Este  rio  é  piscoso    no    tempo 


i;    Sfto  Joio  dft  Boft  Vlite. 
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das  nguBB,  fornecendo  também    as  matas  de    suas    margens    al- 
goma  caça,  dá  váu  no  tempo  da  secca  ("Miranda  Rbis). 

Jambbiro — Fazenda  ngricola  e  de  criar,  a  ama  légua  da  ci- 
dade, que  pertenceu  a  Urias  Gonçalves  dos  Santos.  —  Sitio,  na 
faz.  Cocaes  do  Rio  Verde. 

Jardim— Fazenda  agrícola,  em  que  ha  um  morro,  prolon- 
gamento da  serra  do  Campo  Alegre,  assas  notável  pela  sua  ele- 
vação e  configuração.— Vide  Campo  Alegre. 

Jeca— Córrego  na  faz.  Olhos  d'Agua,  affluente  do  Divisa. 

Jequitibá— Espigão,  na  fazenda  Várzea  Grande. — Arvore 
de  construcção,  da  família  das  myrtaceas,  género  lecythis.  Ga- 
briel Soares  escreve  juquitíbá,  e  diz  que  «é  uma  arvore  real, 
façanhosa  na  grossura  e  comprimento,  de  que  se  fazem  gan- 
gorras, mesas  dos  engenhos  e  outras  obras,  e  muito  taboado.  Tem 
a  cor  brancaceota,  é  leve  e  pouco  durável  onde  lhe  chove». 

João  Bbrn ardo— Córrego  na  faz.  Olhos  d' Agua,  affluente 
do  Areia  Branca. 

João  Perbira — Córrego,  na  faz.  Lagoa. 

Kaolin— Por  decreto  de  6  de  dezembro  de  1890,  foi  con- 
cedido privilegio  ao  Barão  do  Rio  Pardo  para  explorar,  neste 
manicipio,  aquelle  mineral,  silicato  de  potassa  e  quartzo.  Com 
relação  ao  kaolin,  escreveu  o  Diário  Pòpvlar^  da  capital:  «Damos^ 
abaixo  o  resultado  da  analyse  a  que  o  sr.  Francisco  Asiari  pro-* 
cedAu  na  argila  branca  encontrada  nos  terrenos  da  fazenda  do 
Br.  Barão  do  Rio  Pardo,  em  Casa  Branca,  e  reputada  como  a 
melhor  para  a  fabrica  de  louças  e  porcelanas*  Eis  o  documento, 
que  obsequiosamente  nos  foi  enviado : '  «Analyse  de  100  grammas 
de  argila  branca,  que  se  acha  nos  terrenos  do  illm."^  Barão  do 
Rio  Pardo: 

Agua  hygrometrica 1,40 

Agua  de  combinação 6. 33 

Sílica 71.25 

Carbonato  de  cal 2.10 

Alumínio 11.35 

Oxido  de  ferro  (traços  imperceptíveis)  .  • . . 

Magnésia .  0.40 

Potassa  (traços  imperceptíveis)   .      .  .  • .  • 

Resíduos  não  argilosos      .      .      .      •  7.00 

Perda 17 

100.00 

Argila  branca,  marga  infuzivel :   kaolin  (grupo  dos  silicatos), 

Sreferível  na  manufactura  da  louça.   S.   Paulo,  27   de  dezembro 
e  1890.— Francisco  Asiari,  engenheiro». 
Laçadinha     Fazenda  de  caié. 
Lagb — Córrego,  na  faz.  Cocaes. 

Lagoa — Capão,  na  fazenda  Paciência» Estação  da  E.  de  F. 
Mogiaua,   neste   município,    no  kílom entre  Orindiuva  e 
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Cocáes. — Fazenda  agrícola,  pertencente  a  Jo&o  Pereira  de  Castro 
e  ontros,  sitnada  a  18  kiloms.  da  estaç&o  de  Tambahú  e  a  12 
da  de  Córrego  Fundo,  com  as  quaes  se  communlca  por  bons  ca 
minhos.  Tem  por  divisas  as  fazendas  da  Várzea,  Morriuhos, 
São  José  da  Serra,  Bebedouro  e  Bom  Successo.  O  aspecto  geral, 
relativamente  ao  systema  orographico,  é  pouco  montanhoso,  com- 
pondo-se  a  fazenda,  na  sua  totalidade,  de  terras  mancJiadas,  todas 
consideradas  alta?,  visto  estarem  colocadas  ua  seiTa  dos  Mor- 
rínhos  e  algumas  na  altitude  de  900  metros.  O  systema  hydro- 
graphico  ó  representado  pelos  córregos  das  Fructeiras,  Maca- 
hubas,  Moreira,  Lagoa  e  João  Pereira,  que  têm  por  tributários 
lacrimaes  e  pequenas  vertentes.  E'  coberta  de  cerrados  regulares 
e  ruins  e  de  boas  matas,  onde  abundam  as  madeiras  de  con 
strucç&o,  como— peroba,  óleo,  jacarandá,  araribá,  coração,  guarita 
canela  e  cedro.  Na  composição  geológica  dr  solo  piedominam 
a  terra  roxa  (argila  ferruginosa  manganezifera),  as  argilo-are- 
nosas,  as  argilo-calcareas  e  as  bumiferas.  Pela  medição  judicial, 
feita  em  1897,  veriiicou-se  ter  a  fazenda  a  extensão  superficial  de 
1,395^  21,*  75.<^  —  Córrego,  que  banha  a  fazenda  do  mesmo  nome. 

Lagoa  do  R*  cha  —  Logar  na  fazenda  de  Cocaes.  —  Vide 
Rocha. 

,  Laoôa  Formosa — Fazenda  que,  em  virtude  da  lei  provincial 
n.  51,  de  30  de  abril  de  1882,  foi  transferida  do  município  de 
São  João  da  Boa  Vista  pa>a  o  de  Casa  Branca  e,  sendo  revo 
gada  essa  lei,  tornou  a  pertencer  áqnelle  município. 

Lagoa  Grandd — Lagoa  de  grandes  dimensões,  fronteira  á 
estação  do  mesmo  nome,  na'  faz.  Olhos  d' Agua. 

Lagoa  Sbcca — Antigo  pouso,  na  grande  estrada  de  rodagem 
para  Goiás,  a  3  léguas  desta  cidade. 

Lagoa  Vbrdb— Linda  e  grande  lagoa,  toda  cheia  de  vege- 
tação, a  pequena  distancia  dos  Olhos  d'Agua,  em  cujas  proxi- 
midades havia  um  poiuio  da  estrada  de  Goiás. — Logar,  na  estrada 
de  rodagem  para  Mogimirim,  assim  chamado  por  cauFa  da  vege- 
tação que  cobre  quasi  totalmente  a  superfície  de  duas  grandes 
lagoas  mui  próximas  uma  da  outia.  Òyperaceas  e  outros  vege- 
taes  palustres  mal  deixam  perceber  de  longe  a  existeocía  da 
agua,  parecendo  a  lagoa  uma  campina  verdejante,  onde  destaca-se 
o  branco  cândido  das  innumeras  garças  que  para  ali  affluem. 
Povoam  egualmente  estes  terrenos  alagados,  segundo  informações 
do  logar,  muitos  jacarés  {crocodillus  sclerops)^  de  que  ha  grande 
receio  (Taunay). 

Lagx>inha — Fazenda  neste  districto,  a  pequena  distancia  da 
cidade. — Córrego,  que  banha  a  fazenda  de  seu  nome. —  Grota, 
na  faz.  Várzea  Grande. 

Lambari— Vide  Alambary.—Fazenda  agricola. 

Lambboor — Fazenda  neste  municipio,  hoje  denominada  Be- 
bedor (ou  melhormente  Bebedouro).  Perteucôra  ao  conselh^^iro 
Diogo  de  Toledo  Lara  Ordenhes,  fallecido  em  1826,    de   quem 
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escreve  Azevedo  Marqaes :  cEm  sua  vida  havia  feito   doaçfto  á 
Santa  Casa  de  Misericórdia  de  sua  cidade  natal  (São  Paulo)  de 
orna  fazBuda   chamada   Lambedor,   nas   margens   do   Bio   Pardo, 
districto  da  então  villa  de  Mogimirim,  a  qual  foi  vendida  e  seu 
producto  applicado  á  construcção  do  actual  hospital». 
Lançador— Córrego  neste  mun. 
Lancei  RO  — Córrego  na  foz.  Olhos  d'Agua. 
Laranjal — Quarteirão  do  districto  poCcial  de  Casa  Branca. 
Fazenda  agrícola. 

Layrinh A— Cónego,  afluente  do  Cocaes;  hanha  a  fazenda 
da  PraU. 

Lazareto— A  doi«  kilometros,  mais  ou  menos,  da  cidade, 
entre  o  Cemitério  Municipal  e  o  Hospital  de  Isolamento,  no 
local  Papagaiou,  está  edificada  uma  casa  destinada  a  lazareto 
para  variolosos.  Mandada  construir  pelo  coronel  Honório  de 
Silos,  em  terreno  pari»  isso  cedido  por  Jofeé  António  Teixeira, 
foi  entregue  á  Camará  Municipal  a  12  de  junho  de  1888.  Tein 
annexo  um  pequeno  cemitério. 

Limoeiro --Córrego  na  fazenda  da  Prata,  trihutarío  do  Ja- 
guari.  —  Fazenda  agricola. 

Luís  Gama— Rua,  antiga  dos  Carros.  A  nova  denominação 
foi  lhe  dada  em  homenagem  ao  illustre  abolicionista  Luis  Gon- 
zaga Pinto  da  Gama. 

Macaco — Córrego,  no  districto  de  Itobi;  estabelece  limites 
dos  municípios  de  São  José  do  Rio  Pardo  e  Casa  Branca. 
Macahubal — Córrego  na  fazenda  Lagoa. 
Mafr\ — Córrego,  aff.  do  Pederneiras,  na  faz.  Barreiro. — 
Pouso,  na  antiga  estrada  de  Goiás,  e  de  que  escreve,  no  seu 
Itinerário,  o  Vi^^conde  de  Taunay :  «  A's  nove  horas  da  manhã 
deixou-se  o  pouso  (Paciência),  e,  caminhando  para  N.,  encon- 
tr.iu*se  a  300  b  aças,  mai«  ou  menos,  um  pequeno  rancho  á 
margem  esquerda  de  um  córrego  insignificinte,  que  dirrge-se  de 
N.  para  8. :  á  légua  e  meia  o  novo  rancho  do  Mafra,  depois  do 
qual,  por  terrenos  accidentados  e  cobertos  de  mata,  na  qual 
achamos  uma  delicadissima  orchidea  (talvez  do  género  odonto- 
glosso),  com  florezinhas  de  um  roxo  suave,  chegou-se  ás  margens 
do  rio  Pardo,  a  duas  léguas  da  Paciência. » 

Major  Leonardo — Rua  no  património  da  Lagoa,  assim  de- 
nominada em  honra  do  major  Manuel  Theodoro  da  Silva 
Leonardo. 

Mawbuca— Corrgo. — Espécie  de  abelha,  conhecida  em  Goiás 
(CouU)  de  Magalhães) ;  e  também  em  Minas.  Sebastião  Paraná 
classifica-a  no  género  mellipona  excelsa. 

MANOABEiRAS—Potreiro  na  fazenda  Cocaes  do  Rio  Verde. 

M ARACAJU — Fazenda  agricola  que,  em  virtude  da  lei  n.  77, 

de  17  de  junho  de*  1881,  foi  desmembrada  do  municipio  de  Pi- 

rassuQunga  e  annexa  ao  de  Casa  Branca*,    pertence    hoje  ao  de 

Santa  Cruz  das  Palmeiras. — Vocábulo  tupi,  corruptela  de  mara- 


—  166  — 

cajá-ú,  significando  rio  do  maracajá.  Maracajá,  segundo  escreve 
Moreira  Pinto,  é  nome  valgar  de  uma  espécie  de  gato  indigena 
e  silvestre  (felis  pardalis,  Nenw),  também  chamado  gato  do 
mato.  Costa  Knbim  escreve  maracaiá,  originário  do  guarani 
mbaracaia,  gato  bravo. 

Marbchâl  Dbodoro — Antiga  denominação  da  rua  Coronel 
José  Júlio,  dada  em  honra  ao  marechal  Manuel  Deodoro  da 
Fonseca,  primeiro  presidente  da  Republica. 

Makio POLIS— Fazenda  agrícola. — Palavra  composta,  signifi- 
cando logar  ou  cidade  de  Maria.  £'  combinação  do  vocábulo 
Maria  e  a  particula  grega  polis. 

Mata  db  Pirassununqa — Antigo  quarteirão  policial,  hoje 
extincto . 

Mato  Grande— Córrego,  aff.  do  São  Pedro. 

Mato  Sbcco— Fazenda  agricola,  pertencente  a  Domingos 
Vilela  de  Andrade. — Córrego  neste  districto. 

Matriz — Praçi,  assim  denominada  por  se  achar  ahi  edifí^ 
cada  a  egreja  matriz.  -Travessa  ligando  a  praça  desta  denomi- 
nação á  rua  Capitão  Horta. 

Mblgubira — Primitiva  denominação  da  fazenda  Mariopolis. 
— Fazenda  agrícola. 

Mbnino  Dbus— Pequena  capela  á  rua  27  de  Março. 

Mbrgado — Antiga    denominação    da   rua  Francisco  Olicerio. 

Mbstrb  Araújo— Rua,  assim  denominada  em  homenagem 
ao  antigo  professor  Francisco  José  de  Araújo. 

Mexicana — Avenida  do  Novo  Bairro. 

MiCHABLBNSE — Vide  Quinta  Michaelense. 

Minbiros — Travessa    desta  cidade. 

Mineração— E'  corrente  que  na  cidade  e  muoicipio  de  Casa 
Branca  jamais  se  tratou  de  mineração.  Disso  encontra  uos  prova 
cabal  num  livro  existente  no  cartório  da  policia,  e  que  serviu  de 
protocolo  do  juizo  municipal.  Esse  livro,  numera  io  e  rubricado, 
tem  na  primeira  pagina  o  seguinto  termo :  «  Este  livro  deve 
servir  para  o  fer.  Thomaz  Carlos  de  Sousa,  ou  quem  por  minha 
ordem  suas  veses  fizer,  na  qualidade  de  meo  secreto  Agente, 
lançar  a  quantidade  de  oiro  em  pó,  e  em  barras  que  comprar, 
ou  guiar-me  da  villa  de  Mogi-mirim,  e  seo  extenço  Termo  :  vai 
numerado  e  rubricado  por  mim  com  a  Rubrica  de  que  uzo.  São 
Paulo,  3  de  junho  de  1820.  Manoel  Rodrigues  Jordão.  »  O  li- 
vro conservou-se  em  branco  até  24  de  novembro  de  1855,  data 
em  que  foi  destinado  a  protocolo  de  audiências. 

Mirim— Vocábulo  tupi  (adjectivo),  significando  pequeno,  para 
distinguir  objectos  menores  que  outros :  Mogi-guassú,  Mogi-mi- 
rim. 

Misericórdia— Rua  que  liga  os  largos  da  Cadeia  e  da 
Matriz. 

MocóCA — Cidade,  edificada  em  território  outrora  pertencente 
ao  municipio    de    Casa   Branca.    Foi  fundada  em  1846,  por  ài- 
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26ndeiro&  vindos  de  Minas.  Por  lei  de  5  de  abril  de  1856,  ele- 
Yon-se  a  povoação  á  categoria  de  freguezia,  com  o  nome  de  São 
Sebasti&o  da  Boa  Vista;  pela  de  24  de  março  de  1871  á  de 
villa  e  pela  de  8  de  abril  de  1875  á  de  cidade,  com  a  denomi- 
nação de  Mocóca.  O  património  foilbe  doado  em  1847,  como  se 
vê  do  seguinte  documento,  extrahido  de  uns  autos  de  posse  judi- 
cial, existentes  no  primeiro  cartório  de  Casa  Branca: 

Illmo.  sr.  juiz  municipal. — Diz  Felicíssimo  António  Pereira, 
na  qualidade  de  fabriqueiro,  e  assim  thesoureiro  e  procurador 
da  nova  capela  de  S.  Sebastião  da  Boa  Vista,  por  nomeação  da 
Gamara  Municipal  da  vila  de  Casa  Branca,  de  conformidade  da 
lei,  em  razão  do  logar  e  terreno  em  que  se  acba  ella  erecta 
pertencerem  hoje  a  este  município,  e  como  para  que  na  nesma 
se  continue  na  licença  da  celebração  do  santo  sacrifício  da  Missa 
seja  preciso  reconhecer-se  quai  vem  a  ser  o  seu  património,  e 
deve-se-lbe  dar  posse  judicial,  e  para  esse  fim  veiu  V.  S.  a 
este  logar  á  petição  vocal  do  protector  da  mesma  pia  fundação. 
Venerando  Ribeiro  da  Silva:  é  o  presente  requerimento  a  V.  S. 
se  »irva  preceder  ao  reconhecimento,  demarcação  e  acto  de  posse, 
como  achar  de  direito,  para  o  que  apresentarei  os  titulos  de 
doação  em  que  consiste  o  património. — P.  a  V.  S.  se  sirva  de- 
ferir como  fôr  justo  e  legal. — Despacho, — A.  venha  concluso. 
São  Sebastião  da  Boa  Vista,  4  de  dezembro  de  1847.— Carva- 
lho B  Vasconcbllos. 

Conclusos  08  autos,  o  juiz  deu  o  seguinte  despacho : — Apre- 
sente o  impetrante  os  titulos  de  doação,  reconhecidos  por  tabel- 
lião,  e  declare  nos  autos  os  nomes  dos  doadores,  e  de  quanto 
cada  um,  e  a  somma  total  em  géneros,  e  seu  valor  em  dinheiro 
no  presente  tempo,  e  logar,  e  de  accôrdo  com  o  fiscal  nomeie 
dois  peritos  lavradores  para  darem  o  conhecimento  do  espaço,  a 
confrontação  e  demarcação  do  terreno  que  faz  o  objecto  do  auto 
de  posse,  que  se  requer.— Carvalho  b  Vasconobllos. — Apre- 
sento paia  ser  visto  por  este  juizo  os  titulos  das  doações  dos 
terrenos,  declarando  que  os  doadores  são  os  seguintes ;  os  quaes 
titulos  foram  reconhecidos  pelo  próprio  tabellião  da  diligencia. 
Doador  primeiro,  Venerando  Ribeiro  da  Silva,  comprou  e  doou 
para  o  património  de  S.  Sebastião,  10  alqueires  de  terra  de  cultura, 
comprou  a  Domingos  e  sua  mulher,  como  consta  dos  titulos; 
Salvador  Pedro  de  Moraes  e  sua  mulher  doaram  ao  mesmo  santo, 
para  seu  património,  dois  alqueires  de  cultura  de  matos,  como 
c<  nsta  dos  titulos ;  Emygdio  António  de  Jesus  e  sua  mulher 
doaram  um  alqueire  de  cultura;  José  Pereira  dos  Santos  e 
sua  mulher  doaram  ao  mesmo  santo  uma  quarta  de  cultura, 
como  consta  da  escriptura ;  Joaquim  Gonçalves  de  Moraes  e  sua 
mulher  doaram  ao  mesmo  santo  três  quartas  de  cultura;  José 
Gomes  de  Lima  e  sua  mulher  doaram  dois  alqueires  de  cultura 
e  deram  mais  14  alqueires  de  uma  troca  de  um  terreno,  como 
consta  da  escriptura;    Domingos   António  de  Castro  e    sua  mu- 
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Iher  doaram  B  alqueires  de  terras  de  cultura,  como  consta  da 
escriptura.  Vêm  a  sommar  todos  estes  terrenos  em  ^^  alqueires, 
os  quaes  Coram  avaliados  em  10:000,  que  faz  a  somma  de 
330:000,  e  tendo  de  acc  -rdo  com  o  fiscal  nomeado  peritos  lavra- 
dores, para  dar  o  conhecimento  do  espaço,  confrontaçào  e  de- 
marcação do  terreno,  em  qu'3  se  oom prebendem  aquelles  núme- 
ros de  alqueires  e  que  ficam  servindo  de  património  da  deno- 
minada capela  de  ^&o  Sebastião  da  Boa  Vista,  em  cujo  meio 
se  acha  eaifícada  a  capela. 

Declara-se  que  todo  este  espaço  é  próprio  para  plantação, 
sem  alagadiços  e  atravessado  por  um  córrego  denominado  Cor^ 
rego  do  Meio.  Quanto  a  suas  confrontações,  são  as  seguintes: 
pelo  lado  do  sul  diviza  com  António  José  Gomes,  de  um  lado 
e  outro  do  córrego,  e  pelo  lado  do  nascente  diviza  com  José 
Cbristovam  de  Lima,  e  daqui,  em  toda  a  circumíerenciN,  diviza 
com  todos  os  doadores,  porque  este  terreiro  é  tirado  das  fazen- 
das dos  mesmos  doadores,  os  quaes  vivem  em  commum.  Quanto 
á  demarcação  fica  assim  feita,  só  sim  faltando  pôr  os  marcos,  os 
quaes  vão  ser  postos  na  presença  dos  doadores  e  confrontantes, 
lançandose  mão  de  todos  os  meios  necessários,  afim  de  ficarem 
os  marcos  nos  quatro  ângulos  extremos,  com  a  exactidão  poss^i- 
vel.  São  Sebastião  da  Boa  Vista,  4  de  dezembro  de  1847.— O 
fabriquei ro.  Felicíssimo  António  Pbrbira.— Francisco  Venân- 
cio Dfl  Siqueira. —Francisco  Moreira  Rodrigues.— Em  vista 
da  declaração  do  impetrante  fabriqu^iro,  de  accordo  com  o  fis* 
cal,  e  acharem  se  reconhecidos  os  titules  de  doação,  que  ficam 
em  poder  do  mesmo  fabriqueiro,  de  assim  estar  reconhecido  o 
espaço  e  valor  do  terreno,  e  suas  confrontações,  em  cujo  centro, 
ou  meio,  se  acha  colocado  o  edificio  da  capeia,  de  que  foi  e 
fica  sendo  património,  proceda- se  ao  auto  de  posse  do  mesmo 
património,  com  as  devidas  formalidades,  e  da  maneira  a  mais 
publica,  que  em  nome  da  capela  será  tomada  pelo  mesmo  fa- 
briqueiro, e  assignado  por  elle,  e  pelos  mais  concorrentes,  que 
a  esse  auto  forem  presentes.  São  Sebastião  da  Boa  Vista,  4  de 
dezembro  de  1847.— Carvalho  e  Vasconcbllos. 

Auto  de  posse 

Anuo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Ohristo  de  mil 
oitocentos  quarenta  e  sete,  vigésimo  sexto  da  Independência  e 
do  Império  do  Brasil,  aos  quatro  dias  do  mes  de  dezembro  do 
dito  anno,  nesta  capela  de  São  Sebastião,  municipio  da  vila  de 
Casa  Branca,  da  tetima  comarca  da  imperial  cidade  de  S.  Paulo, 
em  o  adro  da  dita  capela,  onde  se  achava  o  juiz  municipal  pri- 
meiro supplente,  o  cidadão  António  José  Teixeira  de  Carvalho 
e  Vasconcellos,  commigo  escrivão  de  seu  cargo,  ao  diante  no- 
meado, adjunto  com  o  official  de  justiça  Severiano  Constantino 
Pereira,  para  o  e&ito  de  lavrar  o  presente  auto  de  posse  judi- 
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ciai  no  terreno  do  património  doado  á  dita  capela,  e  como  dito 

Satrimonio  já  estivesse  reconhecido  no  espaço  de  33  alqueires 
e  planta  de  milho,  e  assim  este  terreno  confrontado,  avaliado 
em  330:000  em  dinheiro,  em  meio  de  cujo  património  se  acha 
edificada  a  capela,  segundo  consta  dos  autos,  mandou  o  juiz  dar 
posse  do  mencionado  património  da  capela,  na  pessoa  do  actual 
íabriqueiro  e  procurador  Felicissimo  António  Pereira,  a  eete  se 
lhe  deu  posse  judicial  e  forma],  passando-se  o  juiz  para  a  porta 
principal  da  capela,  mandando  apregoar  a  posse,  em  differeute 
ponto  do  terreno,  em  repetidas  veses,  pelo  official  de  justiça,  em 
logar  do  porteiro,  e  achando  sem  companhia,  o  mesmo  fabri- 
queiro  o  recebeu,  em  sif  nal  de  ter  tomado  a  dita  posse,  em  no- 
me da  capela,  de  sua  legitima  administração  e  de  teu  patrimó- 
nio, cortou  ramos,  tom('U  terra  e  lançou  ao  ar,  e  assim  foram 
desempenhadas  as  cerimonias  do  estylo.  E  como  este  acto  foi 
publico,  e  se  não  manifestasse,  nem  presumisse  (pposição  algu- 
ma, houve  o  juiz  a  posse  por  conferida  e  tomada  judicialmente, 
do  que,  para  constar  a  todo  tempo,  mandou  lavrar  o  presente 
auto,  que  assigna  com  o  fabriqueiro,  assignando  também  o  fis- 
cal, 08  doadores  e  os  confronteiros,  que  se  achavam  presentes, 
assim  como  outras  pessoas  do  logar,  que  testemunharam  o  acto . 
Eu,  Manuel  fiufino  de  Arantes,  escrivão,  que  o  escrevi.—  Car- 
valho B  Vascx^noellos— Felicíssimo  António  Pbrbira —  Pbvb- 
RiANo  Constantino  Pbrbira — O  fiscal,  Joaquim  José  Pbrbira — 
José  Gombs  Lima—  Vbnbram  o  Ribeiro  da  Silva—  Emygdio 
António  db  Jesus—  A  rogo  de  Domingos  António  de  Coito, 
Joaquim  Manobl  da  Cruz — Josb  Pereira  dos    Santos. 

Este  auto  foi  julgado  por  sentença  a  15  de  de7embro  de 
1847— Situada  a  21''  25  de  lat.  sul  3M3  kng  do  Rio  de  Ja- 
neiro, dista  da  capital  343  kilom.,  de  Casa  Branca  65,  de  Mcn  - 
te  Santo  40,  de  São  José  do  Rio  Pardo  30,  de  Cajurú  50,  de 
Guazupé  44,  de  Santa  Barbara  das  Canoas  40,  e  de  Caconde 
42  kilom.  Em  1846  alguns  fazendeiros  do  sul  de  Minas,  que 
aqui  vieram  caçar,  ao  depararem  no  meio  da  mata  com  varias 
casas  cobertas  de  sapé,  denominaram  esta  localidade  Mocóca,  da 
palavra  indigena  fcasa  pequena  e  ruim^,  denominação  que  con- 
serva até  hoje.  Foi  creada  freguezia,  com  a  denominação  de 
São  Sebastião  da  Boa  Vista,  em  5  de  abril  de  1856 ;  elevada  a 
villa  em  24  de  março  de  1871  e  a  cidade,  com  a  denominação 
de  Mocóca,  f  m  abril  de  1875.  A  cidade  é  edificada  entre  duas 
colinas  suaves  e  de  egual  altura,  sendo  dividida  em  duas  partes 
pelo  ribeirão  Mocóca,  que  atravessa  toda  a  cidade  {Âlmanak  do 
Esfado  de  São  PawZo).— Vocábulo  tupi,  corruptela  de  mocuóca. 
MoGOÓCA — Vocábulo  tupi ;  significa  —  casa  de  mocó  (mocó- 
óea).  Segando  Josb'  Pompeu,  mocó  é  um  quadrúpede  da  ordem 
dos  roedores  (^erodon  mocó),  que  se  encontra  na  fauna  do  Cea- 
rá— Vocábulo  do  dialecto  tupi  do  Amazonas,  (Seixas).  Tem  a 
me»ma  significação  de  mucuóca. — Vide  Mocóca. 
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MoDBSTo-^Corrego,  afflnente  do  ribeir&o  da  Prata,  na  faxenda 
deste  nome. 

MoGi— O  nome  Mogi  (rio  das  cobras),  tfto  frequente  na 
geographia  paulista,  é  ainda  um  vocábulo  guarani,  apezar  da 
alteraçào  por  que  passou.  Mogi,  em  outro  tempo  escripto  hoigi, 
é  simplesmente  corruptela  dos  vocábulos  guaranis:  mboi — gi 
(Thbodoro  Sampaio). 

MoQi-GUAçú — Vide  Mogy-guassú. 

MoGY-ouABSú— Rio  consíderavel,  affluente  da  margem  direita 
do  Rio  Grande  ou  Paraná.  Nasce  no  campo  dos  Ciganos  e  é 
formado  de  varias  vertentes  no  território  de  Gamandocaia,  to- 
mando o  nonae  de  Mogy-guassú  depois  da  sua  confluência  do 
Jaguari- mirim.  Seu  curso  é  de  90  a  100  léguas,  ou  560  kilo- 
mecros,  pouco  mais  ou  menos,  na  direcç&o  mais  geral  de  sueste 
para  noroeste,  recebendo  como  affluentes  os  rios  Sào  Paulo,  Mogi- 
minm,  Tucura,  Itaqui,  das  Pedras,  Taquaratan,  Itupeva,  Jaguari- 
mirim.  Pardo  e  Gambá,  os  ribeirões  Engazeiro,  Canoas,  Dois-Irm&os, 
(um  da  margem  direita,  outro  da  esquerda),  Bomíim,  Quilombo, 
Pântano,  Garça  Branca,  Agua -pé.  Mel,  Piauhi,  Gariroba  e 
Cassununga,  e  os  córregos  Barreiro,  Perobas  e  Tapera.  Depois 
de  banhar  a  povoaç&o  que  delle  deriva  o  nome,  percorre  o  Mogy- 
gua»8Ú  a  oeste  os  territórios  de  S&o  João  do  Rio  Claro,  Brotas, 
Limeira,  Piracicaba,  Pirassuounga  e  Belém  do  Descai vado  e  a 
este  os  de  São  Simão,  Franca,  Batataes,  Casa  Branca,  (1)  e 
outros  (Machado  db  Olivbira — Vaz  hb  Mbllo — Azbvbdo  Mar- 
QUBs). —  Palavra  indigena,  comporta  de  mogi^  mogy,  mugy,  ou 
mqjú  (corruptela  de  çqoxí  :  —  nas  màs  horas)  e  guassúj  grande, 
maior,  significando —Zoctw  infaustus  major^  segundo  Martius, 
que  escreve  Mogi-guaçú. 

MoiRÕBS  Queimados— Faz.  agrícola. 

MoNjoLiNHo  DO  Rio  Pardo — Fazonda  neste  município  em  1829. 

Monjolo— Córrego  na  antiga  fazenda  de  Cocaes. 

Mont'Alvbrnb — Fazenda  neste  município,  pertencente  a 
Ernesto  Ferreira  Coelho. 

Mobbira— Córrego  na  fazenda  Lagoa. 

Morro — Fazenda  agrícola,  pertencente  a  d.  Mana  das  Dores 
Nogueira  de  Carvalho  e  outros,  desmembrada  do  município  de 
Santa  Cruz  dad  Palmeiras  pela  lei  n.  75,  de  7  de  abril  de 
1885. — Ribeirão,  na  faz.  deste  nome. 

Morro  da  Demanda —Logar  na  fazenda  Rio  Doce. 

MôRRO  DOS  Ilhéos — Vide  Cachoeira  dos  Ilhéos. 

MoRTBS— Capão,  neste  dit»tricto. 

Mosquitos — Córrego,  na  faz.  São  José  da  Serra. 

MucuóCA — Vocábulo  indígena,  significando — cerca  ligeira- 
mente construída  nos  riachos  por  meio  de  paus  fincados  a  prumo, 


111    Oom  a  oídtçio  do  mnn.  de  BanU  Cmi  das  Palmetras, deizoa  o  d»  CaMBnBC» 
de  ter  banhado  pelo  Mogi-piaud. 


-  171  - 

ramo  de  amini^a  e  tujuco,  afim  de  paralysar  um  tanto  a  oor- 
reote  da  agua,  e  dar  legar  á  pesca  chamada  de  gapuia  (Bâbna). 
— Vide  Mocoóca. 

Municipal —Travessa,  boje  den  minada   rua  Coronel  Lúcio. 

NAttOiMBNTO~Gom  este  nome  encontra-se,  nas  actas  da 
Camará  Municipal,  a  designaç&o  de  uma  rua  desta  cidade  em  1851. 

Nboros— Capào,  na  fazenda  Cocaes. 

Nossa  Sbnhora — Potreiro,  annexo  á  cidade,  pertencente  à 
egreja  da  parochia.  Foi  doado  por  Lourenço  Martins  Leme,  falecido 
a  2  de  janeiro  de  1838,  que  em  seu  testamento  fez  a  seguinte 
declaração:  «Declaro  também  possuir  umas  partes  de  terra),  por 
compras,  neste  sitio  da  Casa  Branca,  cujos  títulos  existem  em 
meu  poder,  e  delles  b&o  de  constar  seus  valores;  e  da  parte  que 
comprei  a  Manuel  Ignacio  de  Almeida,  deeta,  o  que  bouver  de 
campos,  a  metade  dou-a  de  esmola  a  Nossa  Senbora  das  Dores, 
nossa  padroeira». 

Nova — Nome  primitivo  da  rua  Sete  de  Setembro,  antes  de 
cbamar-se  da  Palba. 

Nova  Casa  Branca --Bairro,  na  estaç&o  da  Lagoa,  onde  a 
Camará  Municipal  possue  um  património  de  quatro  alqueires  de 
terra,  por  doação  do  major  Manuel  Tbeodor«>  da  Silva  Leonardo. 
E'  também  denominado  Património  da  Lagoa. 

Novo  Bairro— Bairro  suburbano,  locado  acima  da  estação 
da  estrada  Mogiana,  com  uma  área  de  66,86  bectares  oe  27,61 
alqueires,  dividido  em  quatro  }*erimetros  e  em  2  alamedas  (Pau- 
lista e  Uruguaia),  1  largo  (Estação),  1  praça  (Republica),  4  ruas 
(Goianas,  Gaaraciaba,  Guanabara  e  Itapema)  e  13  avenidas  (Ja- 
guari,  Caiobi,  Inajá,  Argentioa,  Cbilena,  Peruana,  Boliviana, 
Eqnador,  America,  Guarani,  Cubana,  Mexicana,  e  Colombiana)  e 
527  datas.  Os  terrenos  deste  bairro  foram  adquiridos  pela  Ca- 
mará Municipal  por  compra  a  Francisco  Nogueira  de  Carvalbo 
e  fazem  parte  do  quinbão  que,  na  divisão  da  fazenda  Casa 
Branca  coube  a  Serafim  Calieira  Brant.  Aueentando-se  este, 
foram  os  terrenos  vendidos  a  António  José  Teixeira,  em  basta 
publica,  a  26  de  setembro  de  1864.  Por  morte  de  Teixeira  e 
inventario  feito  em  1871,  foram  arrematados  por  Aureliano  Mo- 
desto de  Castro,  que  os  vendeu  a  Francisco  Nogueira  de  Car- 
valbo, a  5  de  dezembro  de  1889,  bavendo-os  a  Camará  por 
e^criptura  de  29  de  março  de  1896.  Em  1897  foram  demarcados 
pelo  agrimensor  João  Carlos  Ferraro. 

0*CA-CARi — Nome  que  em  tupi  significa — casa  branca^  e 
pelo  qual  suppõe  o  engenbeiro  Pedro  José  de  Paula  e  Silva  ter 
sido  conbecido  o  local  onde  se  assenta  esta  cidade.  Conrado, 
em  seu  antigo  raappa,  cita  o  Para-o^ca-cari,  ou  rio  da  casa 
branca  (Almanak  de  Campinas,  1886). 

Olbos —  Capão,  na  fazenda  Paciência. — Correguinbo,  na 
£azenda  Barreiro,  affluente  do  Pederneiras. 
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OLHos-D^AauA— Pequeno  ribeirão,  a  meia  Ingua  do  Jag^varf- 
mirim,  de  qae  e  aifiaente:  é  atravessado  pela  antiga  estrada  da 
Franca. — Pazenda  agricola  e  de  crear. — Lfgôa  secca,  já  ahsim 
conhecida  em  1830. 

Onç4— Córrego  neste  districto  ;  faz  barra  no  Tambabú. — 
Fazenda  agricola. 

Orindiúva— EstaçAo  da  Mogiana,  no  kilom.  144,  entre  La- 
goa e  Engeubeiro  Mendes. — Espécie  de  madeira,  da  família  das 
leguminosas.  E'  de  côr  vermelha  escura,  tecido  compacto,  e 
muito  apreciada  por  sua  lijeza  e  duração. 

Ortizes —Córrego  que  limita  os  municípios  de  Santa  Cruz 
das  Palmeiras  e  Casa  Branca.  Deriva  sua  denrrainação  do  ap- 
pellido  Ortiz,  de  lavradores  que  moravam  á  bua  margem,  como 
António  Ortiz  de  Camargo  e  José  Ortiz  de  Camargo.  E'  tri- 
butário do  Cocaes. 

Paciência  —  Antigo  pouso  na  estrada  de  Groiás,  onde  por 
muito  tempo  residiu  o  capitão  Manoel  Thomaz  de  Carvalho. 
Junto  corre  um  córrego  com  o  n  esmo  nome.  Das  edificações 
não  rei^ta  um  vestígio  siquer. — Fazenda  agricola  pertencente  aos 
herdeiros  do  capitão  José  Venâncio  Villasboas  e  outros. — Córrego, 
que  banha  a  fazenda  do  mesmo  nome. — Taunay.  no  seu  Itine- 
rario^  diz :  cA  um  quarto  de  légua  do  Tambahú,  levanton-se 
ha  pouco  (1865)  um  rancho,  correndo  mais  adiante  o  córrego  do 
Passatempo.  Com  mais  200  braças,  acampou- se  no  pouso  da 
Paciência,  perto  do  ribeirão  do  mesmo  nome  a  rumo  O.  A  es- 
trada que  ahi  vai  ter  é  quasi  toda  traçada  em  campinas  sem 
arvores,  havendo  apenas  seiscentas  braças  de  matas  nas  margens 
do  Tambahú». 

Paço  Municipal — Edificio  pertencente  ao  município  e  em 
Que  funccionam  a  Camará,  as  repartições  municipaes,  o  tribunal 
do  jury  e  as  audiências  dos  juizes  e  que  serve  egualmente  de 
cadeia  publica     Foi  ioaugurado  a  3  de  março  de  1888. 

Painbiba  ^Córrego,  na  faz.  Morrinhos 

Paiol —Fazenda  agricola.  — Córrego  na  faz.  da  Várzea. — 
Córrego,  na  fazenda  Campo  Alegre  ;  affluente  do  Tubarana. 

Paisandú— Travessa . 

Palha — Antiga  denominação  da  rua  Sete  de  Setembro,  e 
teve-a,  segundo  diz  a  tradição,  pelo  seguinte  facto :  Jacintho 
José  de  Sousa,  conhecido  por  Jacintho  Meirinho,  morava  na  casa 
que  hoje  pertence  á  hera'  ça  de  Luis  António  da  Silva,  tinha  por 
costume  bater  arroz  e  deixar  sempre  grandes  montes  de  palha 
na  rua.     O  povo,  á  falta  de  outra  denominação,  deu-lhe  aquella. 

Palmeiras  ~ Córrego  na  fazeoda  da  Prata,  tributário  do  Rio 
Feio. — Córrego ;  corre  ao  sul  e  desagua  no  rio  Pardo .  — Travessa . 

Palmeiras  da  Terra-Vermblha— Fazenda  agricola,  nesta 
comarca,  de  propriedade  de  José  de  Vasconcelos  BitoDcourt, 
João  Caetano  de  Lima  e  outros,  que  pertenceu  primitivamente 
ao  conde   de   Valença  (Estevam   Ribeiro  de  Rezende).     Tem  a 
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saperficie  agraria  de  824,3  bects.,  e  foi  dividida  judicialmente 
em  1884.  ^tá  coUocada  na  fralda  da  serra  do  Jardim,  e  ba- 
nham»n-a  o  rio  Tambabú  e  os  córregos  Preto,  Arrependido,  Sal- 
gado, Bebedouro,  Tijuco  Preto. 

Palmbibâs  do  Cbrrado— Antigo  quarteirão  policial,  boje 
eztiocto 

Palmbiras  do  Tambahú— Fazenda  agrícola,  boje  dividida  e 
com  diversas  denominações 

Palmital«— Cap&o,  próximo  á  cidade,  na  cbacara  S^nta  Iria. 
—Vide  Gnaríróba  — Córrego,  na  faz     Lagoa. 

Papagaios — Capão  e  logar,  a  pequena  distancia  desta  cidade, 
onde  estão  edificados  o  Hospital  de  Isolamento,  o  Lazareto  de 
Varíolosos  e  o  Cemitério  Municipal. 

Paracatú^  Fazenda,  no  bairro  da  Vargem  Grande. — Vocá- 
bulo brasileiro,  corruptela  de  piracatú^  significando  peixe  bom., 
(pirá-  catú) 

Parahiba— Rua  do  património  da  Lagoa. — Vocábulo  brasi- 
leiro, que  significa,  segundo  frei  Marakhão,— peixe  mau;  cor- 
rupção de  pirá-aiba;  e  segundo  Millibt  db  Saimt-Adolphe — 
río  da  agua  clara.  Esta  significação  é  enada:  a  verdadeira  é 
—rio  maà  (para,  rio;  abiba,  máu),  conforme  constataram  Var- 
NHAOBN  e  Macbdo  Soarb  . 

Paraná— Rua  do  patrímonio  da  Lagoa.  Vocábulo  tupi,  que 
significa  rio.  Começa  a  agglutinar-se  em  )  araná— paranam  (J. 
VntissMo).  Na  língua  tupi  a  palavra  pará-ná  significa  «pró- 
ximo do  mar»  ;  poréui  os  indígenas  indicavam  com  esse  nome 
todo  e  qualquer  rio  grande  (João  Mbndes).  No  dialecto  dos 
Canoeiros,  segundo  Couto  db  Magalhãbb,  paranã  é  córrego. 
Com  a  significação  de  rio  o  dão  Costa  b  Silva  e  Osoar  Lbal  ; 
e  de  río  grande,  parente  do  mar,  Macbdo  Soaras. 

Paraná — Vide  Paraoá. 

Pardo — Vido  Rio  Pardo. 

Passatbmpo — Córrego,  na  faz.  Morrínbos,  também  crnbfcido 
por  Pimenta;  banba  egualmente  a  faz.  Pacien^^ia. 

Património  da  Lagoa— Vide  Nova  Casa  Branca. 

Pau-Branco— Correguinbo,  nt  fazenda  do  Barreiro.— Ccrrego 
na  faz.  M'  rrinbos. 

Paulistas  -Travessa;  liga  o  largo  do  Rosário  a  diversas 
roas. — Alameda  do  Novo  Bairro 

Pb  RDENBiRAS —Córrego,  affluente  do  rio  Pardo  —  Peqi> ena 
lena  que  surge  ao  noite  da  »erra  do  Araraquara,  entre  os  rios 
Pardo  e  Mogi-guassú,  a  nr  roeste  da  cidade  de  Casa  Branca,  em 
meio  de  um  terrítorío  descoberto,  e  adaptado  á  industria  pastoril, 
que  tem  ali  grande  applicação.  Corre  a  serra  de  sudoeste  para 
noroeste,  e  na  extremidade  deste  rumo  ergue -se  um  grupo  de 
montanbas  que  tem  o  nome  de  morro  da 4  Pederneiras,  e  se 
identifica  com  a  serra  (Machado  db  Oliveira). 

Pbdras— Córrego,  affl.  do  Cocaes. 
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Pbdrboulho — Córrego  neste  districto. 

Pelourinho— Poste  colocado  oa  praça  publica  para  nelle  serem 
amarrados  os  criminosos  expostos  á  ignominia.  Era  também  des- 
tinado, de  preferencia,  ao  supplicio  dos  escravos  que  deviam  ser 
açoitados.  Sebastião  Paraná  diz  que  o  pelourinho,  de  um  ma- 
deiro grosso  e  lavrado  nas  quatro  faces,  continha  quatro  argolas 
de  ferro,  braços  pelos  lados  e  um  cutelo  no  remate.  Constâncio 
dá  o  pelourinho  como  uma  columna  de  pedra,  rematada  por  pontas 
de  ferro,  onde  se  espetavam  as  cabeças  dos  degolados,  e  tinha 
também  argolas  onde  se  podia  enforcar.  Em  Casa  Branca  existiu 
o  pelourinho,  ali  á  margem  esquerda  do  Espraiado,  ao  terminar 
da  travessa  da  Constituição.  Com  o  andar  dos  tempos  a  areia, 
subindo,  sotterrou  o  instrumento  infamante.  Si  se  fizessem  es- 
cavações, poderia  ser  descoberto,  pois,  segundo  a  tradiçAo,  era 
um  madeiro  bastante  comprido.  A  um  officio  do  presidente  da 
provincia,  perguntando  si  existia  aqui  o  pelourinho,  a  Camará 
responieu  que  não.  Seria  curioso  si  se  conseguisse  desenterrar 
o  famoso  padrào  e  conserval-o  como  recordaç&o  histórica. — Cos- 
tume era  de  nossos  antepassados  levantarem  logo  um  pelourinho, 
quando  Ee  fixavam  em  qualquer  parte,  com  intenção  de  fundarem 
um  arraial.  Desgraçadamente  os  brasileiros  não  ignoram  que 
pelourinho  é  uma  picota  que  se  levanta  em  logar  bem  publico, 
com  uma  argola  de  ferro  presa  no  alto,  onde  amarram-se  os 
escravos  para  serem  surrados  com  bacalhaus.  Também  desgra- 
çadamente nenhum  brasileiro  ignora  que  bacalhau  é  um  açoite 
de  correia,  com  varias  pernas  trançadas,  e  ás  vezes  com  pontas 
de  pregos  nas  extremidades  (Fbli»  lo  dí  s  Santos). 

Penhora — Fazenda  de  crear,  junto  á  pov<  ação.  Fazia  parte 
da  sesmaria  do  Lambari. 

Pbreirão — Córrego,  na  faz.  Melgueira. 

Perobbiras— Fazenda,  dividida  judicialmente  e  próxima  á 
povoação  de  Vargem  Grande. 

Peruana — Avenida  do  Novo  Bairro. 

PiÁGDAçú— Sitio,  no  bairro  da  Estiva.— Vocábulo  indigena, 
cujo  significado  é — coração  grande  (piá-guaçú). 

PiAUHi  Rua  do  património  da  Lagoa. — Vocábulo  brasileiro; 
significa  rio  do  piau   (piau-hi). 

PiQARRÃo— Este  ribeirão  corre  entre  os  municipios  de  Casa 
Branca  e  São  João  da  Boa  Vista  e  é  um  dos  affluentes  do  Ja- 
guari-mirim. — Antiga  fazenda. 

PiçarrAo  da  Laooinha — Vide  Piçarrão. 

PiçARRÃo  DO  Cemitério — Vide  Piçarrão. 

Pimenta— Córrego,  na  fazenda  Paciência. 

PiQuiRA — Logar,  próximo  á  cidade.— Cavalo  de  raça  anã, 
natural  de  Campos  dos  Goitacazes,  e  mui  apropriado  ao  exercí- 
cio das  creanças. — Peixe  de  pequena  espécie,  que  habita  as  aguas 
do  Paraguai  e  seus  affluentes  (Rohan). 

PiRACiNUNOA — Vide  Pirassununga . 
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PiRASSUKUNGA — Estrada  de  rodagem,  que  liga  a  cidade  de 
Casa  Branca,  á  daquella  denominaçào. — Vocábulo  tupi,  cuja  si- 
gnificação é — cachoeir»  em  que  a  agua  cai  fazendo  ruido .  A 
propósito  da  graphia  desta  palavra,  a  Cidade  de  (  ampinas,  sob 
a  epigrapbe  Questão  interessante^  inseriu  os  seguintes  artigos, 
que  para  aqui  trasladamos  : 


Aos  mestres 

O  sr.  Kicardo  Azamôr,  íunccionario  do  Tbescuro  do  Estado 
em  commissão  do  governo  na  cidade  de  Pirassununga^  o  que 
nas  boras  d'ocio  entrega-se  a  finos  trabalbos  intellectuaes,  como 
08  leitores  já  terào  observado  por  algumas  vergões  bespanbo- 
las,  publicadas  nesta  folba,  acaba  de  escrever  ao  nosso  director 
literário  as  seguintes  intereesantes  linbas  fobre  n&o  menos  in- 
teressante assumpto : 

«Pira. .  .sununga,  21  de  setembro  de  1897.— Meu  distincto 
confrade  e  amigo. — A  permanência  que  tenbo  tido  nesta  cidade, 
como  sabe,  tem-me  proporcionado  algumas  boras  de  defcanço, 
que  dedico  a  estudos  um  tanto  proveitosos.  Agora,  meiti  mãos 
á  ohray  como  diz  o  vulgo,  quanto  ao  verdadeiro  modo  de  escre- 
ver o,,,  próprio  nome  do  logar.  Parece-me  que  nfto  é  tal 
Pirassú  . .  ;  mas,  como  officialmente  assim  é  escrlpta  a  palavra, 
n&o  posso  deixar  de  seguir  a  praie  aceita  por  ordem  superior. 
Lembro-me,  porém,  que  ainda  n&o  ba  muito  tempo  Bauru,  que 
officialmente  era  escripta  com  A,  perdeu -o,  após  pequena,  porém 
utilissíma  discuss&o.  Pirassunun^Sí^  talvez  seja  tão  feliz . . . 
Vôl-o-emos. 

Como  sabe  o  amigo,  ba  grande  difficuldade  de  representar 
o  u  guttural  dos  primeiros  povoadores  do  Brasil.  Mais  áspero 
ainda  que  o  u  francez,  foi  diversamente  representado  pelos  co- 
lonos e  missionários.  Tem-se  observado  que  ao  norte  (peguindo 
o  littoral)  tem  elle  o  som  de  i:  exemplo, — Pendotiba^  Itaitindi- 
6(7,  Mangaratiba, 

Ao  sul,  o  som  de  u,  ex.  Ubatuha^  Caráguátátuba,  etc. ,  etc. 

Em  todas  essas  palavras  (parece-me)  ha  o  mesmo  elemento 
suffixo— ^uòa  (muito).  Um  ou  outro  caso,  ao  sul  (Cori^tiba) 
parece  estabelecer  perfeita  identidade.  Temos  em  uso,  no  noite  : 
boy^dninga  (cobra  luminosa  ou  de  olbos  de  fogo,  espécie  de 
boy^tatà  do  sul).  Pira  (peixe),  cininga  ou  cinunga  parece  ser: 
«peixe  que  allumia,  como  succede  com  quasi  todos  os  escamo- 
sos em  noite  de  luar.  O  Ucum^  é  o  mesmo  tucum,  só  com  a 
differença  de  pronuncia  em  certas  zonas. 

Em  j9.  Paulo  ba  ainda  o  Mboim,  que  não  tem  similbante 
no  seu  modo  grapbico;  todos  os  mais  (parece-me)  são  represen- 
tados por  Imbê,  segundo  ba  tempos  ouvi  do  general  Couto  Ma^ 
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galhães,  muito  vergado  no  assumpto.  Imbetiba  (muito  cipó)  é 
um  porto  de  Macaké  (Estsdo  do  Rio  de  Janeiro).  Apezar  do  et- 
vis  romantis  suniy  não  voa  com  o  me  u  meio,  porque  tenho  que 
submetter-me  á  praxe  official. 

Um  irmfto  meu,  talentoso  e  muito  dado  ao  estudo  da  Ms^ 
toria*,  já  me  informou  em  tempo  qae  possue  um  exemplar  de 
Racine  com  o  nome  do  seu  dono  primitivo,  doré  sur  tranche: 
Visconde  de  Piracinunga. 

Nào  acha  o  amigo  que  é  ca^o  de  falarem  os  mestres,  os 
competentes  ?  Parece-me  que  sim,  pelo  que  daqui  lhe  envio 
este  arranzel  todo.     Seu  afft)iç'>ado.— Ricardo  Azamôr  » 

A  propósito  da  carta  que  ahi  fica,  e  pode  ser  objecto  de  co- 
gitaçõed  eruditas,  por  parte  dos  mais  versados  no  assumpto,  co- 
mo João  Mendes,  Macedo  Soares,  Lapayette  db  Toledo  e 
outros,  o  nosso  companheiro  evoca  esta  recordação : 

Ha  bons  quatorz^  annos,  Alberto  Faria  era  ainda  uma 
creança ;  morava  então  em  S.   Carlos^  onde   íunáàvei  sl  Alvorada. 

Entre  os  escassos  coUaboradores  desse  periódico  de  roça,  mas 
de  sau^iosa  memoria  para  elie,  contava-se  o  dr.  Aurbliano  db 
Sousa  b  Ol  vbira  . 

Esse  homem  de  superior  intelligencia,  espirito  verdadeira- 
mente culto,  não  existe  hoje.  Residira  ali  largo  tempo,  e  es- 
teve em  evidencia,  pela  attitude  que  assumira  antes. 

Empenhado  nos  torneios  da  liberdade,  republicano  convicto 
e  abolicionista  dedicado,  publicara  a  Propaganda  e  a  ÁUiança^ 
duas  folhas  de  magnifica  orientação,  bellamente  redigidas  am- 
bas, e  que  rivalizavam  com  os  melhores  jomaes  da  capital  da 
provincia,  naqu  lia  época. 

Afiastado  já  das  lutas  politicas  e  pociaes,  que  lhe  haviam 
grangeado  inimizades,  salientando-se  a  do  visconde  do  Pinhal, 
poderoso  do  logar  e  chefe  de  prestigio,  o  dr.  Aurbliano  db 
Sousa  Olivbira,  vivia  absorvido  no  estudo,  em  ua>a  pitoresca 
chácara,  á  qual  iam  visital-o  amigos  raros,    porém  sinceros. 

Achando-se  de  uma  feita  na  aprazivel  vivenda,  em  conver- 
sa com  o  dr.  Auruli^no,  Albhrto  perguntou-lhe  qual  a  exacta 
graphia  do  nome  da  localidade,  que  o  ir.  Azamôr  agora  deseja 
saber. 

Aquelle  respondeu:  Piracinunga^  e  acrescentou  em  tom 
explicativo :  Pira^  peixe ;  ci,  junto ;  nunga,  faz  bulha.  Allusão 
aos  cardumes  de  peixes,  quando  voltam  da  desova ;  roncando. 

Parece-nos  razoável  a  lição  dada  ao  redactor  da  Alvorada^ 
que  na  matéria  não  fez  grandes  progressos  de  1883  para  cá,  va- 
lha a  verdade . . . 

Entretanto,  isso  não  impede  que  outros  se  manifestem  a 
respeito,  esclarecendo  o  caso. 
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Ainda  a  propósito  da  graphia  esacta  do  nome  da  cidade 
vulgarmente  chamada  PircuBununga^  o  estudioso  moço  Rioârdo 
AzAMOR  dirigiu  ao  nosso  companheiro  Albbrto  Faria  a  seguiu^ 
te  carta: 

«Pira.,     nunga,  23  de  outubro  de  ISS?.*— 

Meu  dilecto  amigo  e  confrade  — A  minha  carta  hontem 
publicada  em  a  Tossa  estimada  Cidade^  appareceu  com  alguns 
erros  typographicos  que  será  conveniente  corrigir.  Si  ainda 
houver  tempo  para  esse  fim,  ficar-lhe-ei  sammamente  penhotado. 
Onde  se  lé  ^t»^.  (minto),  devem  ler  ^uòa  (muito) ;  é  Mangaratiha 
e  n&o  como  saiu :  em  yes  de  ao  sol  {Cori^tiba),  eu  escrevera 
ao  stã,  ett;. 

E  a  propósito:  ha  aqui  um  cabra  velho  que  garante  que 
todos  os  outros  cabras  (legitimos)  pronunciam  Piracinunga.  Len- 
do no  seu  commentario  á  minha  carta  o  que  s^bre  o  assumpto 
lhe  disse  ha  annos  o  illustre  morto  dr.  Aurbliano  db  Sons  a  ■ 
Oliveira,  penso  que  não  pôde  haver  mais  duvida  sobre  o  ver- 
dadeiro modo  de  escreverem  aquella  palavra. 

Mais  a  mais:  no  titulo  imperial,  agraciando  o  falecido  vis- 
conde de  Piracinunga,  devia  estar  escripta  a  mesma  palavra  tal 
como  o  agraciado  estampou-a  no  volume  de  Bagwb,  a  que  jà 
me  referi.  Comprehende-se  que  nio  seja  obrigatório  aos  vis- 
condes o  conhecimento  da  ortographia,  todavia  o  facto  de^ise  (de 
Piracinunga)  haver  possuído  o  volume  de  Raoinb  em  sua  es- 
tante, faz  crer  que  n&o  era  nenhum  arrebenta^cabreMtos. 

Fez  bem  em  chamar  para  o  facto  a  attenç&o  drs  drs.  Joio 
Mbndbs,  Maobdo  S0ARB8  e  Lafatbttb  db  Tolbdo,  pois  consi- 
dero-os  competentes  para  resolverem  a  quest&o  ;  assim  como  o 
já  citado  general  Couto,  o  talentoso  e  estudioso  dr.  António 
P18A,  director  do  Archivo  do  Eistado,  e  outros. 

ConfesBO-lhe  que  teria  verdadeira  satisfaçUo  em  lêr  esse 
nome  offieialmente  escripto  como  deve  sel-o  ;  tanto  assim  que 
nfto  posso  insistir  em  escrevel-o  como  de»ejo,  por  n&o  conhecer 
perfeitamente  (proh  ptulor  I  )  os  dialectos  brasilicos. 

Saudações  do  sen  affeiçoado,  admirador  e    amigo. — 

Ricardo  Az  amor.» 
Ill 

Escreve-nos  o  nnso  collaborador,  sr,  Ricardo  Azamôr: 

«Pira.,     nunga,  29  de  setembro  de  1897. — 

Ao  Albbsto  Faria. — 

Iniciando  a  quest&o  sobre  a  exacta  graphia  do  nome  desta 
localidade,  consultei  diversas  pessoas  competentemonte  habilita- 
das em  informar-me,  entre  ellas  o  iliustrado  dr.  Pisa,  digno  di- 
rector do  Archivo  do  B&tado ;  o  dr.  Vieira  de  Moraes,  chefe  po- 
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lítico  aqui  residente;  o  estadioso  inspector  literário  dctte  ds- 
tricto  ('28/),  sr.  tenQnte  Francisco  Conceição  ;  o  commendador 
Waldek,  nm  distincto,  |  restimogo  e  esclarecido  octogfnaiio  aqui 
morador  La  muitos  anncs;  e  o  sr.  capitão  José  Bastos,  grande 
amador  de  caça  e  pesca,  muito  relacionado  com  os  caboclos. 

Antes,  porém,  de  proseguir,  rogo -lhe  a  fineza  de  recom- 
mendar  aos  distinctos  moços,  seus  auxiliares,  que  fazem  a  revi- 
são da  Cidade,  que  tenham  um  pouco  de  paciência  com  esta 
massada  toda;  mas,  não  deixem  pasmar  erros  typographicos  como 
os  do  meu  ultimo  artigo,  onde  substituíram  a  data  de  setembro 
de  1897  para  Outubro  de...   7,  897  (ó  sympatbic^s    mslvadoa !) 

Ahi  vái  hoje  a  resposta  remettida  peio  illustrado  er.  dr.  Ak- 
TONio  DB  Toledo  Pisa.     As  outras  irão  depois. 

Chamo  muito  particolarmente  a  sua  attenç^o  pira  a  tal 
historia  do  Piraçâ,  com  o  c  cedilhado  e  u  circumílexo. 

No  mais,  saudações  do  admirador  e  amigo. — 

lilGAEDO   Az  AMOR    » 

Segue-se  a  informação  do  dr.  Pisa: 

«Estado  de  S.  Paulo . —Repartição  de  Estatística  e  Arcbívo. 
— S.  Paulo,  28  de  setembro  de  1897. — Cidadão  Ricardo  Azamôr. 
— Recebi  o  seu  cartão  postal  e  um  numero  do  jornal  Cidade  de 
Campinas,  tratando  ambos  da  graphia  da  palavra  Pirassununga ; 
e,  como  sou  nominalmente  chamado  a  terreiro,  ahi  vai  o  que  sei 
a  respeito. 

Havia  na  lingua  indígena  um  som  de  u  que  não  tem  equi* 
valente  em  português;  é  o  ú  francês  na  phrase  J^ai  sú^eu  ie^ 
nho  sabido, 

A  palavra  deve  ser  escripta  Piraçânunga — Pira^çânunga — 
peixe  ronca—peixe  faz  bulha ;  e  como  os  portugueses  não  co- 
nheciam o  som  ú,  alguns  entendiam  i  e  pronunciavam  Pirada 
nunga,  emquanto  outros  entendiam  u  e  pronunciavam  Piraçu^ 
nunga.  Ambas  as  formas  são  correctas,  desle  que  não  ha  em 
português  o  som  ú  dos  indigenas .  A  substituição  do  ç  (c  com 
cedilha)  por  dois  ss  é  que  é  corrupção,  introduzida  pelos  por- 
tugueses na  graphia  da  palavra  Piraçânunga. 

Outros  exemplos:  A  cobra  cascavel  era  chamala  pelos  in- 
dígenas Boy-cinunga  ou  Boy-çânunga,  que  equivale  a  cobra  que 
faz  bulha,  cobra  que  chocalha. 

Ha  no  rio  Iieté,  município  do  mesmo  nome,  um  poço  fundo, 
de  agua  quasi  parada,  muitíssimo  abundando  de  um  peixo  cha- 
mado mandi,  que  ronca  quando  é  tirado  da  agua  pelo  anzol, 
relê  ou  tarrafa;  esse  poço  é  ainda  hoje  chamado  Ynan(i2/-çâuu7f^a 
— mandi  ronca,  e  os  tiotéenses  escrevem  e  pronunciam  Mandissu^ 
nunga,  quando  deveriam  escrever  Mandi çununga  ou  Mandici'' 
nunga  para  obedecer  ao  génio  da  ligua  portugu<>8.i,  que  não  tem 
o  ú  indígena  • 
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Ha  ainda  um  outro  exemplo  de  corrupção  e  de  contracção 
da  palavra  indígena;  é  Caisununga.  Caua  ou  Caba  quer  dizer 
vespa  e  çúnunga  equivale  a  ron^a;  a  palavra,  portanto,  deveria 
ser  Catiaçúnunga,  e  foi  coútrabida  para  Caçununga  e  transfor- 
mada em  Cassvnunga  que  quer  dizer  vespa  que  faz  ruido  ou 
vespa  que  zumbe. 

Â  syllaba  ci  ou  çú  nlio  pode,  portanto,  ser  desligada  de 
nuftga^  porque  é  parte  integrante  desta  ultima  e  juntas  signi- 
ficam roncar f  fazer  bulha  ou  ruido. 

O  exemplo  Piracicaba  não  serve  neste  caso,  porque  esta 
palavra  está  muito  corrompida  Á  primitiva  graphia  desta  pa« 
lavra  deve  ter  sido  Pira-uceca-caba,  contrahida  para  Pira-ucecaba 
e  corrompida  para  Pira^deaba^  sendo  Pira — peixe,  uceca — cbega, 
e  caba — sitio,  o  significando  o  lagar  até  onde  chega  o  peixe. 

£'  até  onde  chegam  os  meus  conhec  mentos  sobre  a  matéria, 
e  o  que  fica  dito  traz  a  responsabilidade  do  dr.  Theodoro  de 
Sampaio,  que  é  uma  das  nossas  autoridades  Eobre  a  grapbia, 
origem  e  significação  dos  vocábulos  indígenas. 

Saudações  do  am.^  obr.o 

António  db  Tolido  Pisa, 


IV 

Tem  boje  a  palavra  o  distincto  e  estudioso  sr.  Lafayette  de 
Toledo,  advogado  no  foro  de  Casa  Branca  e  presidente  da  Ga- 
mara Municiíal  daquella  cidade. 

Conforme  verificarão  os  leitores  pelo  que  se  vai  ler,  a  in- 
formação prestada  pelo  sr.  Lafayette  ainda  não  é  completa,  visto 
elle  modestamente  dizer  que  vai  c estudar»  a  questão,  quando 
todavia  pelo  que  expõe  demonstra  claramente  ter  iniciado  esse 
estado. 

Depois  de  Pirassununga^  Piracinunga,  Piráçunungay  appa- 
rece-QOS  agora..  •   Pirassonunga f 

Interessante,  realmente ! 

cMeu  caro  Azamor. 

A  vida  attribulada  que  levo,  em  continuas  viagens,  preoccu- 
pado  sempre  com  assumptos  relativos  a  esta  dura  profissão  de 
advogado,  não  me  permitte  ás  vezes  corresponder  promptamente 
á  gentileza  dos  amigos.  Ha  de  me  desculpar,  pois,  a  demora 
da  minha  entrada  na  questão  do  vocábulo  Piracinunga.  Serei 
um  retardatário,  mas  não  faltarei. 

A  respeito  de  Piracinunga  pude  apenas  verificar  que  assim 
escrevem  Milliet  de  &aiixtAdolphe^ {Diccionario  geographico  do 
Brasil)  e  Màutius  {Olossaria  linguarum  brasiliensium) ,  E  este 
define  o  vocábulo — Speciem  prae  se  fert  intestinorum  pineis  ;  de 
pira^  peixe,  cigie^  tripa,  e  nungar,  parece. 
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AzBVBDO  MArQUBS,  B08  Âpontamentos  históricos    e    geogra-^ 
phicos^  escreve — Pirassonunga  e  define-o:  —  peixe   que    morde. 
Parece,  em  parte,  que  têm  razão,  pois,    no  dialecto  dos    Oainás 
encontram-se  o  verbo  çun  (morder),  os  substantivos  pira  (peixe)i 
e  cigiè  (tripa)  e  também  o  verbo  nonoar  (parecer). 

Vou  estudar  a  quest&o,  e  publicarei  logo  o  meu  artigo. 


Adeus. 
Abraça-o  o 


Ktd9  .  e  ad  <>', 
Lapatbttb  db  Toledo». 


Amigo  Lafayette, 


Vi  tua  carta,  publicada  na  Cidade  de  Campinas,  Discordo 
da  opinião  que  externaste  e,  a  despeito  de  não  ser  chamado, 
venho  metter  no  meio  a  minha  colher  de  páu. 

Sou  cabungueiro  e  hàbacoára  no  assumpto ;  isto,  porém,  não 
impede  que  possa  auxiliar-te. 

Acho  que  correctamente  devemos  escrever  o  vocábulo,  cuja 
etymologia  andas  estudando,— P^racj^t/n^a,  e  daremos  então  a 
traducção  de  peixe  que  canta,  sibila  ou  ronca. 

Ha  entre  os  peixes  dos  rios  paulistas  um  que,  realmente, 
produz  um  som  estridulo  e  monótono,  como  o  da  cigarra,  de 
onde  Fe  originou  a  sua  alcunha  vulgrar  d«   peixe- cigarra. 

Já  encontrei,  e  devo  ter  annotado  não  sei  onde,  seu  nome- 
tupico,  que  no  momento  não  me  occorre. 

E'  um  interessante  vertebrado,  das  proporções  ordinárias  da 
piaba,  menos  grosso  e  gorduroso  Tem  sobre  as  branchias  uma 
membrana  esbranquiçada,  apparelho  onde  se  forma  seu  canto,  e* 
tem  a  forma  do  insecto  que  imita. 

Vemos  repetidas  ves&es  as  vogaes  i  e  y  (esta  ultima  com  pro- 
nuncia entre  i  e  u\  transformadas  em  tt.  Sirva  de  exemplo  o 
innumeravel  Uba,  em — Pirituba  (juncal),  Caraguatatuba  (multi- 
dão de  giagoatás),  carapanátuba  (multidão  de  mosquitos),  Jn- 
dayátuba,  Úbatuba,  Gerebatuba,  etc. 

Conhecemos  três  vocábulos,  mui  correntes  em  8õo  Pauta^ 
em  cuja  composição  entra  o  verbo  cyny  (som  intermédio  entre  t 
e  u,  como  vemos  em  sieury,  que  se  deve  pronunciar  quasi  si^ 
euriú);  verbo  que  hontem  juntos  verificamos  significar  atroar^ 
cantar f  zumbir,  etc.  E  são:  caçununga  (vespa  zumbideira);  Fa- 
çununga,  porto  da  navegação  fluvial  do  Mogy^guaçú,  derivado 
de  iba,  pau,  madeira,  cyny,  cantar,  roncar,  produzir  qualquer 
som,  e  anga,  su^xo  que  denota  o  agente,  o  gue  fã z  uma  acção; 
vaçununga,  portanto,  é  pau  que  canta,  rumoreja,  geme,  E'  bem 
conhecida  a  denominação  da  cascavel,  no  abaneenga:  boieiningtM^ 
— mboi,  cobra ;  cininga,  que  faz  barulho,  que  chocalha  guizo,  ou 
que  sibila  r 
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Couto  db  Magalbãbs,  tanto  no  vernáculo,  como  no  estilo 
Inrasilico,  tem  nma  orthographia  incoberente  e  caprichosa.  Ora, 
emprega  dois  S8\  ora,  ç.  Piradrúnga^  diz  elle,  significa  «tòêZo  ou 
tronco  de  peixe. 

No  Mogy-Ghuaçú  observa- se  o  pbenomeno  da  piracema,  qaer 
á  sabida,  quer  á  rodada  dos  peixes.  O  nome  da  povoaç&o  é 
tirado  da  cacboeira,  que,  de  remotos  annos,  é  conhecida  por 
cachoeira  de  piraçununga.  Todos  sabemos  de  que  discernimento 
•eram  dotados  os  nossos  selvieolas .  Todos  sabemos  que  os  peixes 
não  logram  alcançar  a  altura  da  cachoeira  e  que,  portanto,  na 
segunda  piracema  (que  se  me  n&o  engano,  se  realiza  na  primeira 
conjançào  da  lua,  no  mez  de  janeiro),  coalham  as  aguas  do  rio 
nas  proximidades,  parecendo  pedaços  de  prata  polida.  Nesta 
hypothese:  pira,  peixe;  cyny^  cantar,  roncar;  angoy  suffixo  que 
significa  o  que  encobre^  eucurece-^Èigni&c&Tà:  peixe  que  cantando 
encobre  as  aguas. 

Sobreleva  notar  que,  nai  épocas  de  seus  amores,  na  piracema, 
06  peixes  ficam  a  modo  que  abobados,  sobem  á  tona  d'agua 
coalhando  o  rio,  e  podem  ser  colhidoa  á  m&o. 

Parece -me  que  tenho  razão  em  pensar  desta  maneira;  po- 
derás, caso  julgues  que  é  babuzeira,  atirar  com  estes  rabiscos 
ao  cisco. 

Casa  Branca,  14—10—97. 

Teu    amigo  e  creado, 

JoBú    Honório    db    Silos. 
VI 

PIRAÇUNUNGA 

{Quisque  sua  arma  incumberet) 

Âccedendo  ao  hooroso  convite  do  distincto  poeta  Ricardo 
Azamcr,  pedindo  a  minha  opini&o  sobre  a  exacta  graphia  do 
vocábulo  Pi^assunungay  em  cujo  assumpto  ainda  os  mestrt-s  nfto 
disseram  a  ultima  palavra;  não  obstante  a  minha  reconhcida 
incompetência,  na  matéria  de  philologia,  o  faço,  sem  esperança 
de  que  o  meu  trabalho  adiante  alguma  coisa. 

Antes,  porém,  sejam-me  permittidas  algumas  considerações 
geraes,  que  não  vêm  fora  do  termo. 

Por  occasião  da  descoberta  do  continente  sul- americano, 
verificou-se  ser  elle  habitado  por  hordas,  mais  ou  menos  nu- 
merosas, nómadas,  de  usos  e  costumes  diversos,  falando  dialectos 
differentes,  cuja  origem  perde-se  além  dos  tempos  históricos. 

Não  se  possuindo  até  o  presente  uma  ethnographia  exacta 
•dos  aborígenes  do  Brasil^  as  investigações  que  a  respeito  delles 
se  têm  tentado  fazer,  fundam-se  em  hypotheses,  tanto  ou  quanto 
fKMsiveii,  em  conjecturas  mais  ou  menos  aceitáveis. 
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Os  fragmentos  de  ling^uagem,  vocabulário  insnfficiento  que 
ha  servido  de  base  á?  classificações  dos  primitivos  povcs  ameri- 
cauos,  sem  nenhuma  relação  histórica  com  os  homens  civiliza- 
dos, 80  poderão  Fer  aceitos  emquanto  um  estudo  mais  aprofun- 
dado não  provar  peles  caracteres  physicos  do  indígena,  a  raça 
primitiva  a  que  pertence. 

Dos  fragmentos  históricos  que  dos  tempos  coloniacs  nos 
restam,  conclue-se  que  a  America  era  immensamente  povoada 
por  nações  distinctas,  algumas  bellicosaa,  outras  barbaras,  ou 
antropophagas, — que  se  devoravam  umas  As  outras,  que  raças 
inteiras  desappareciam  convertendo-se  em  pequenas  tribus  rem- 
pre  que  perdiam  o  seu  chefe. 

Couto  dr  Magalhães,  um  dos  homens  que  mais  sa  ha  de- 
dicado ao  estudo  da  historia  do  nosso  paiz,  calculou  a  população 
indígena  em  um  milhão  de  almns,  dividido  em  280  tribus,  que, 
vivendo  errantes,  nunca  souberam  os  limites  dos  seus  domínios. 

Abordando  ao  aísumpto,  de  que  ora  nos  preoccupa,  como 
poderemos  determinar,  com  precisão,  a  qual  dessas  tribus  deve- 
mos a  denominação  das  diversas  localidades  do  Estado  de  São 
Paulo,  que  ainda  conservam  nomes  indígenas  ? 

D^Arbigny  reuniu  os  índios  brasileiros  em  uma  só  raça,  de- 
nominando-a  Brasilio-Gunrani,  o  que  não  pode  ser  aceito, 
pelos  traços  physionomicos  das  hordas  isoladas,  que  se  não  pa- 
recem como  membros  da  mesma  familia. 

Na  opinião  de  Wappabus,  a  maior  parte  dos  hidios  que, 
pelo  numero  e  organisação  guerreira,  havia  adquirido  uma  certa 
supremacia  sobre  os  outros,  denomina-se  Tupinamhá  (tubyba-ni- 
mbya),  segundo  Frei  Vicente  (Apia-b-été). 

Com  ellea  aprenderam  os  colonos  paulistas  a  língua  tupi, 
algo  desenvolvida  depois  das  missões  dos  jesuítas,  que,  Eegundo 
consta,  escreveram  uma  grammatica  (nós  não  a  conhecemos),  tor- 
nando-a,  em  summa,  a  lingua  usual. 

Como  lingua  geral  (especialmente  em  território  paulista),  o 
ahanheenga  teve  grande  influencia  sobre  a  brasileira;  muitos 
objectos  naturaes  do  pais,  como  animaes,  plantas,  montanhas, 
rios,  etc,  foram  designados  por  palavras  tupis. 

Convém  notar- se  que  a  opinião  citada  não  modifica  a  expo- 
sição seguida,  porquanto  uma  voz  autorisada  em  nossa  historia 
pátria,  diz  que  na  época  do  descobrimento  do  Brasil  a  raça  tupi 
já  se  achava  fragmentada  em  tribus,  sendo  a  lingua  mais  geral- 
mente falada  a  dos  Tapuias. 

Mas,  qual  o  grau  de  filiação  hi&torica  entre  Tupis  e  Goita- 
cazes  dispersos  em  território  paulista? 

Aos  Goiatacazes  liga-se  uma  outra  tribu,  a  dos  Aimorés, 
também  paulista. 

A  qual  delias  devemos  as  denominações  das  localidades  que 
ainda  conservam  o  seu  primitivo  nome,  quando  temos  certeza,  como 
já  ficou   dito,    que   cada   tribu  tinha    o  seu  dialecto  differente  ? 


—  183  — 

Quem  nos  affirmará  qne  quando  os  Goítacazes  levantaram 
o  Eeu  aldeamento,  nesta  parte  do  Brasil,  as  localidades  designa- 
das por  palavras  indígenas,  n&o  possuíam  as  denominações  que 
ainda  hoje  conservam  ? 

Dando,  porém,  a  elles  (Goítacazes,  Tapuias,  Aimorés)^  como 
um  dos  ramos  da  família  Tupi,  a  autoria  de  muitos  termos  in- 
dígenas, usados,  estudemos  a  natureza  do  vocábulo  em   questão. 

£'  opinião  aceita  que  pira^  significa  peixe,  mas  no  grego 
pira-fUj  peirâOf  a  mesma  radical  tem  significação  diversa. 

Gu  íerá  o  indígena  uma  desfiguração  do  grego  ? 

O  Visconde  Bbaurbpa.irb-Rohan.  no  seu  vocabulário  de 
termos  brasileiros*  pag.  113,  dá:  Pira,  moléstia  de  pélle,  conhe- 
cida no  Norte;  Pirá  (palavra  aguda)  nome  genérico  de  peixe. 

Eta  opinião  é  confirmada  por  José  Veríssimo,  também  auto- 
ridade na  m&teria. 

Do  que  se  conclue  que  a  radical  que  deve  ser  aceita  é 
Pirá  e  não  Pira  (grave). 

No  dialecto  das  tribus  citadas,  ci  é  uma  forma  dimÍDUtiya, 
ex. :  cipo,  arbusto,  frágil,  fino;  e  çu  augmentativo,  ex.  :  ta- 
quara-çu,  degenerado  em  taquarauçú,  por  facilidade  de  pho- 
uologia. 

A  desinoncia  nunga  significa — barulho,  havendo  opiniões, 
aliás  competentes,  de  que  nunga  significa  cachoeira,  ronco,  ba- 
rulho. 

Ora,  sendo  o  local  propriamente  ienommàào  —  Pirafsummga, 
o  rio  Mogi,  no  ponto  onde  é  caçado  o  peixe  grande,  na  embo- 
cadura da  cachoeira,  justamente  onde  a  agua  é  mais  agitada ; 
conclue- se  que  a  palavra  é  composta  àQ—Pirá^çu-nungat  isto  é, 
peixe,  grande,  faz  barulho. 

Convém  fazer  conhecido  que  o  local  propriamente  chamado 
Piráçnnunga,  (adoptemos  desde  já  a  sua  exacta  graphia)  é  a 
cachoeira  citada  e  não  a  cidade  que,  segundo  os  almanach?, 
ehama-se  Bom  Jesus  dos  Afflictos, 

Não  acho  fundamento  na  duvida  que  ha  sobre  o  valor  do  u, 
confundíndo-se  com  o  u  francês  e  com  o  i  português. 

Nas  línguas  rudimentares  (é  facto  conhecido),  predomina 
sempre  o  som  agudo,  que  se  modifica  com  o  seu  progresso,  cor- 
respondendo ás  modalidades  phonicas. 

£m  todas  as  palavras  indígenas  (conhecidas),  não  ha  uma 
só  cujas  vozes  não  sejam  puras. 

O  próprio  português  no  século  XI  nos  furnece  provas  a 
respeito. 

A  occentuação  das  vozes  já  é  uma  prova  da  perfeição  do 
que  a  lír.guagem  tem  attíngído. 

Além  disso,  não  ha  hypothese  de,  por  mutação,  o  indígena 
proferir  línguas  tão  diversas. 

O  u  da  palavra  Piráçununga  não  deve  levar  accento 
algum,  bem  como  o  radical  Pirá  deve  se  conservar   inalterável. 


^  184  — 

Chegados  a  este  ponto,  continuara  os  exemplos  citados  pelo 
illostre  dr.  Tolbdo  Pisa  a  serem  aceitos  como  verdadeiros, 
convindo  notar-se  qae  em  relaçào  aos  verbos  pouco  se  sabe. 

Piráçununga,  2—10—97. 

Francisco  CiNcnçÃo. 

VII 

Os  indígenas,  como  é  geralmente  sabido,  tinbam  por  costu* 
me  designar  as  localidades  pelos  seus  característicos  pbysicos. 
E  eesa  denominaç&o  só  era  definitivamente  aceita  e  consagrada 
depois  da  sancção  de  uma  assembléa  noct^^urna,  conforme  expõe 
o  padre  Ivbs  d^Evrbux  na  Viager*  ao  norte  do  Brasil  nos  annos 
de  1613  a  1614, 

Assim  sendo,  a  denominação  da  cidade  de  Pirassununga 
deve  derivar  de  algum  accidente  da  localidade.  E  ne^te  ponto 
estou  de  accôrdo  com  o  professor  Francisco.  Conceição,  que  d  is 
ser  assim  cbamada  a  cacboeira  do  Mogi-guaçúy  cujo  nome  pas- 
sou á  povoação. 

A  grapbia  do  vocábulo  deve  ser,  pois, — Piráçununga :  de 
pirá  (peixe)  e  çunúnga,  gerúndio  do  verbo  çunú  (rumorejando, 
fazendo  ruido).  Neste  ca  o,  significará  peixe  rumorejando,  ou 
mais  amplamente — logar  onde  os  peixes  fazem  bulha. 

O  illustrado  sr.  José  Honório  db  Silos,  que  é  autoridade 
na  matéria,  já  explicou,  em  artigo  anterior,  esse  pbenomeno,  a 
piracema,  que  se  observa  nas  cachoeiras  do  Mogi^uaçúf  tanto 
em  Piráçununga,  como  em  Mogi-mirim. 

Do  referido  verbo  çunú  ba  o  participio  çunúmháb^  çunúhàb 
ou  çunângáb,  significando  logar  de  rumorejar.  Parece,  portanto, 
que  será  melhor  decompor  o  vocábulo  assim  :  —  pirá^çuniíngábf 
traduzido  ent&o  em  logar  do  peixe  rumorejar. 

Conforme  notei  já,  Martius,  no  seu  Olossaria  linguarum 
hrasiliensium,  escreve  Piracinunga,  definindo— peixe  que  parece 
tripa :  pira  (peixe),  cigie  (tripa)  e  nungar  (parece). 

Azevedo  Marques,  nos  Apontamentos  hintoricos  e  geogra^» 
phicos  de  São  Paulo,  diz  que  Pirassonunga  é  peixe  que  morde, 

A  ortographia  de  Martius  foi  adoptada  por  Millibt  da 
Sai  NT  Adolphb,  no  Diccionario  geographiro  do  Brasil;  por 
Braz  da  Costa  Rubim,  nos  Vocábulos  indigenas  e  outros  tntro^ 
duzidos  no  uso  vulgar,  era  que  assevera  ser  nome  de  rio  e  vir 
do  guaiani  pirá,  peixe,  tini,  secco,  «que  em  diversos  dialectos 
se  dizia,  ou  o  entendiam  cinunga.* 

Estabelecendo  uma  outra  ordem  de  idéas,  veremos  que  pirá^ 
no  tupi,  nem  sempre  se  traduz  por  peixe:  é  também  o  verbo 
abrir. 

Remontando  ás  radicaes  da  palavra  Piradnunga,  poderemos 
decompol-a  assim: — pi-ra-i^çununga,  de  pi,  centro,  fundo;  ra 
(com  r  brando)   desigual,  alto  e  baixo:  í,  agua;  e  çununga,  òk^ 
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zendo  mido.  A  significação  será — fundo  ou  centro  deaegual^ 
cheio  de  altos  e  baixos,  onde  a  agua  cai  fazendo  ruido. 

Isto  dá  melhor  idéa  de  cachoeira,  um  dos  accidentet  pby- 
sicos  que  os  nossos  aborigenes  tào  bem  aproveitavam  nas  soas 
denominações. 

Emfim,  08  competentes,  os  mestres  que  falem. 

Casa  Branca,  1897. 

LAFA.TBTTB   DE   TOLBDO. 


PixA— Logar  próximo  á  povoação  de  Tambabú.— Máu  cheiro, 
fétido,  cheiro  nauseabundo.  « O  pixé  do  f^aogue  hamano  me 
enjoa»,  lê-se  numa  proclamação,  de  9  de  maio  de  1835,  do  dr, 
Angelo  C.  Correia,  aos  paraenses  rebelados  (Raiol,  Motins  po^^ 
liticoSf  p.  IV,  pag.  181).  De  pixé^  cheiro  de  couro  qusimado,  o 
que  cheira  a  cousa  queimada  (Josá  Vbbissimo). — Enfumaçado: 
Esta  comida  está  pixé.  Ej  vocábulo  commum  aos  diversoè  dia^ 
lectos  da  lingua  tupi,  e  era  particularmente  cor>  sagrado  ao  cheiro 
do  peixe  assado  (Rohan).  No  sentido  de  fétido,  segundo  Sbuas, 
é  usual  no  dialecto  amazoniense. 

Pontal — Sitio  agricola  no  districto  de  Tambahú. 
PoNTB  Alta — Fazenda,  próximo  de  Cocaes,  que  a  rega  em 
parte. 

Portão  Qbimado— Logar,  na  estrada  desta  cidade  ao  bairro 
do  Cercadinho. 

PoTBBiRiMHO  DO  BoRQBS — Logar,  na  fazenda  de  Cocaes. 
PoTRBiRO — Pequeno  pasto,  próximo  á  habitação  e  cercado 
por  valados  (José  ob  Albngar).-  Campo  cercado  com  pasto  e 
aguada,  destinado  a  animaes  cavalares  e  muares.  Em  Minas 
Geraes  dão  também  a  isso  o  nome  de  Piquete  (Rohan). — Em 
São  Paulo  cbaora-se  potreiro  qualquer  campo  fechado,  de  grande 
extensão,  e  mangueira  o  de  pequena.— José  ob  Albnoar  escreve 
poirero,  mais  conforme  á  etymologia  castelhana. 

^  Pouso — Ran'*.h»ria,  multidão  de  ranchos,  isolados  ou  em 
grupes,  abertos  quasi  sempre,  onde  os  viajantes  pousam  (Maobdo 
Soarbs). — Logar  nas  estradas,  em  que  os  tropeiros,  carreiros  e 
viajantes  pernoitam. 

Praia — Rua,  na  proximidade  do  Espraiado. 
Prata— Fazenda  nesta  comarca,  limitada  a  esto,  sul  e  sudoeste 
pelos  ribeirões  Sant'Anna  e  Cocaes,  e  banhada  pelos  córregos 
da  Lavrinha,  Prata,  Fortaleza,  Limoeiro,  Palmeiras  e  Barreirinho 
e  ribeirões  Tubarana  e  Calção  de  Ccuro.  Tem  a  superficie 
agraria  de  2045,52  alqueires  de  100  X  ^  braças  (4950,16  hecta- 
res^ e,  dividida  judicialmente  em  1894,  ft  i  avaliada  em  236:959^650. 
Pertence  a  d.  Maria  das  Dores  Nogueira  de  Carvalho,  Prudente 
José  Corrêa  e  outros,  e  foi  desmembrada  do  município  de  Santa 
CroE  das  Palmeiras  e  annexada  ao  de  Casa  Branca  em  virtude 
da  lei  provincial   n.  75,    de  7  de  abril  de    1885.«-Ribeirão,  na 
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fkzenda  do  sea  nome,  tributário  do  Coc&es.— Capão  e  córrego 
na  fazendíi  PAciencia. 

Prbto— Córrego,  aíHaente  do  Tambabú,  e  que  banha  a  fa- 
zenda Ter>a  Vermelha  de  Cima,  na  direcção  geral  de  N  14*  W 
na  extensão  de  1.150  metros,  a  partir  de  seu  cruzamento  até  ao 
ponto  em  que  é  dividido  em  dois  braços,  sendo  o  maior  o  da 
direita,  que  tem  a  direcção  geral  de  N  42^  W  e  vai  fazer  ca- 
beceira com  o  córrego  do  Areião.  Áo  approximar-se  do  espigão 
divisor  da)  aguas  do  Bebedouro  e  do  Preto,  este  abaixasse  e 
divide-se  em  dois  ramos  para  formar  a  lagoa  do  Campo-Ked.ndo. 
■—Ribeirão,  aiBP.  do  C(cae8. — Córrego,  na  faz.  Várzea- Grande, 
aflT.  do  rio  Verde. 

QuAUTzo— Vide  Kaolin 

QuATR0-MiL-RBi8— Sitio,  proximo  ao  rio  Verdinho,  a  uma 
légua  da  cidade. 

QuBBRA-CuiA— Ribeirão  affluente  do  rio  Pardo. — Vide  Campo 
Alegre. — Fazenda,  entre  este  município  e  o  de  São  Simão. 

QuBiROz  Telles — Antiga  denominação  da  roa  Coronel  José 
Júlio,  dada  em  homenagem  ao  dr.  António  de  Queiroz  Telles 
(Conde  de  Parnahiba). 

Quinas — Capão  ua  fazenda  Casa  Branca. 

Quinta  Michablensb— Importante  chácara,  proximo  á  ci- 
dade, junto  á  estrada  Mogiana,  ouJe  ha  cultura  do  cafeeiro,  de 
cereaes  e  fructas  diversas.  E'  servida  por  machiua  de  bene- 
ficiar café,  movida  a  vapor.  Pertenceu  a  Eugénio  Zarco  da 
Camará  Loureiro  e  seus  irmãos,  que  lhe  deram  aquella  deno- 
minação em  lembrança  da  ilha  de  São  Miguel,  de  onde  são 
naturaes. 

Ramal  Férreo  do  Rio  Pardo — A  lei  provincial  n.  87,  de 
21  de  abril  de  1880,  concedeu  privilegio  ao  dr.  Martiniano  da 
Fonseca  Reya  Brandão,  Samuel  Severiano  de  Aguiar  e  Fernan- 
do Schleicher,  ou  á  companhia  que  organizassem,  para  a  con- 
stmcção,  uso  e  goso  de  um  ramal  de  estrada  de  ferro,  que  par- 
tindo da  Mogiana,  na  divisa  de  Casa  Branca,  fosse  ter  ás  díivi- 
sas  de  Minas  Oeraes,  passando  por  São  José  do  Rio  Pardo.  A 
lei  n.  24,  de  27  de  março  de  1884,  revogou  aquella,  na  parte 
relativa  aos  dous  ultimes  concessionários,  estabelecendo  mais 
que  o  privilegio  só  poderia  ser  transmittido  á  empresa  Ramal 
Férreo  do  Bio  Pardo  e  que  o  privilegio  seria  por  CO  annos.  A 
2  de  março  de  1884  ficou  constituída  essa  empresa,  que  come- 
çou a  fnnccionar  a  7  de  abril  do  mesmo  anno,  iniciando-se 
logo  os  trabalhos  technicos.  Em  1886  foi  inaugurado  o  trafego 
até  São  José  do  Rio  Pardo,  e  em  1889  até  Canoas.  O  ramal 
pertence,  desde  1889,  á  Companhia  Mogiana;  e  tem  as  seguin- 
tes estações  :~Itobi,  Engenheiro  Rohe,  Villa  Costina,  São  José 
do  Rio  Pardo,  Engenheiro  Gomide,  Commendador  Guimarães, 
Mocóca  e  Canoas. 
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Rancht)  Novo— Lo^ar,  a  meia  legna  da  cidade^  do  rumo 
N.O.,  oi>de,  em  1865,  líavia  nm%  casa  levantada  ha  pouco  e 
por  isW  chamada  Rancho  Novo  (Taunatí). 

Rakcho  Velho— Fazenda  neste  municipio,  cm  1833, 

Republica— Praça  do  Novo  Bairro. 

Rbsaca — Antigo  quarteirão  policial,  hoje  extincto.— Ribei- 
rão, na  fazenda  Apartador,  tributário  do  Cocaes. — Logar  pró- 
ximo ao  rio  Jagnari. 

Rgsaca  to  Lambari —Vide  Sesmaria  do  Lourenço    Martins. 

Retiro — Córrego,  na  fazenda  Paciência. — O  mesmo  que  posto, 
casa    situada    nos    fundos  de  uma  fazenda  ou  estancia  (Rohan). 

RíbbirAo  de  Sio  João — Fazenda  agricola. 

RiBBiRÃo  DE  S.  JoAo  »  Rio  Doce— Fazenda  de  café,  per- 
tencente a  Luís  José  de  Sousa  e  outros. 

Ribeirão  Preto — Povoação,  fundada  em  território  que  per- 
tencia ao  muD.  de  Casa  Branca,  em  1856,  por  José  Borges  da 
Costa,  Manuel  Fernandes  do  Nascimento,  João  Alves  Pereira  e 
Bernardo  Alves  Pereira.  Em  1870  foi  elevada  a  freguezia  e  em 
1871  a  villa. 

Rio  Claro— Faz.,  nos  limites  do  districto  de  Tambahú,  com 
o  de  Santa  Rita  do  Passaquatro. 

Río  das  Pedras— Antigo  quarteirão  policial,  hoje  extincto. 

Rio  Doce — Um  dos  quarteirões  policiaes  em  que  se  divide 
o  município. — Fazenda  de  plantação  ae  café,  pertencente  a  José 
Fortino,  nos  limites  do  município  com  o  de  São  José  do  Rio 
Pardo. — Fazenda  pertencente  a  José  António  Simões  Dutra  e 
outros. — Vide  Doce. 

Rio  Grakdb— Nasce  na  serra  da  Juruóca,  comarca  de  São 
João  del-Rey,  marca  os  limites  septentrionaes  da  província  de 
São  Paulo  com  os  de  Minas  Geraes  e  Goiás.  Entra  na  província 
de  São  Paulo  aos  20^25'  de  lat.  sjxI^  corre  a  rumo  mais  geral  de 
leste  para  oeste  atè  a  foz  do  rio  Inferno,  seu  affluente  meridional ; 
daqui  curva-se  para  o  sul  e  retoma  a  precedente  direcção  ao 
recolher  o  Sapncahi-mirim ;  daqui  a  sua  direcção  approximada- 
mente  rectilínea  é  para  noroeste  até  a  cachoeira  de  Santo  Es- 
tevam,  que  desemboca  na  sua  margem  esquerda.  O  Rio  Grande 
desagua  no  Paraná  e  percorre  na  província  de  São  Paulo  os 
municípios  das  cidades  do  Franca,  Casa  Branca  e  Mogi-mirím, 
e  das  villas  de  Batataes,  São  João  da  Boa  Vista,  Penba  e  Serra 
Negra  (Azevedo  Marques}.— O  Rio  Grande  não  percorre  o  mu- 
nicipío  de  Casa  Branca,  como  affirma  Azevedo  Marques,  ba- 
seado em  ^Cachado  de  Oliveira. 

Rio  Pardo — Este  rio  nasce  em  Minas  Geraes,  e  vai  lançar- 
se  no  rio  Grande  pela  margem  esquerda,  depois  de  curso  tor- 
tuoso, encachoeirado  e  sempre  com  velocidade  notável.  Sua  di- 
reção é  para  O.,  entre  margens  pouco  altas,  com  mata  cerrada 
que  se  estende  a  perto  de  meia  milha  delias  e  em  que  abunda 
a  caça  a  mais  variada.    Nas    immediações   da  ponte  (na  estrada 
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geral  que  vai  a  Cajurú),  mn  volume  d'agaa  notável  atira-se  de 
en<*ontro  a  uma  grande  rocha  existente  no  centro  da  corrente, 
e  reparte- se  em  dois  ramos  que  se  precipitam  com  fnria  por  sobre 
os  rochedos  do  fando,  formando,  apezar  da  pouca  altura,  impo- 
nente» saltos.  Existe  sobre  o  rio  (em  1865)  uma  ponte  em  pés- 
simo estado,  dividida  em  dois  lanços  pelo  rochedo  de  que  falamos, 
tendo  o  primeiro  lanço  65  palmos  de  comprimento  e  21  de  lar- 
gura e  o  segundo  120  palmos  de  comprimento  sobre  BO  de 
largura  (Tâunat).— AíHuente  da  margem  direita  do  Mogi-guassú 
Nasce  na  face  oriental  da  serra  chamada  do  Pio  Grande,  formado 
por  confluentes  que  regam  o  município  de  Caconde.  Corre  na 
direcção  mais  geral  de  leste  para  oeste,  até  o  municipio  de  S&o 
Simáo,  curvando-se  depois  para  noroeste  até  o  districto  do  Ri- 
beirão Preto,  onde  retoma  a  sua  primitiva  direcção  (Â.  Marqubs)» 
Este  rio  marca  as  divisas  do  municipio  de  Casa  Branca  com  08 
de  Cfljurú  e  Mocóca. — Antigo  quarteirão  policial,  ora  extincto. 
Rjo  Vbrdb— Estação  da  linha  férrea  Mogiana,  no  kilom. 
14  do  ramal  do  Rio  Pardo,  entre  Casa  Branca  e  Engenheiro 
Robe  (1).— Povoação  antigamente  denominada  Rio  Doce,  fundada 
em  1889  por  José  Fortino,  Carlos  Augusto  da  Silva,  Miguel 
Clone.  Januário  Cione  e  outros.  Tem  cerca  de  300  casas,  escolas 
primarias,  agencia  de  correio,  uma  capela  sob  a  invocação  de 
Nossa  Senbrra  das  Dores  e  estação  da  estiada  Mogiana.  Foi 
creada  parochia  em  1898,  sendo  nomeado  vigário,  por  portaria 
de  28  de  março,  o  padre  Samuel  Manfredi.  Em  1894  toi  dirigida 
ao  Congresso  do  Estado  uma  representação  dos  moradores  do 
povoado,  pedindo  a  transferencia  delle  para  o  municipio  de  Casa 
Branca  e  sendo  desannexado  do  de  São  José  do  Rio  Pardo,  a  que 
pertence.  Essa  representação,  que  não  foi  deferida,  é  do  teor 
seguinte :  clllmos.  e  exmos.  srs.  presidente  e  membros  da  Camará 
dos  Deputados  do  Estado  de  São  Paulo. — Nós  abaixo  assignados, 
proprietários,  residentes  na  povoação  do  Rio  Doce,  comarca  de 
São  José  do  Rio  Pardo,  vimos  representar  a  v.  excs.  pedindo  a 
passagem  desta  localidade  para  a  comarca  de  Cxsa  Branca,  com 
a  denominação  de  Villa  Fortino.  As  razões  que  nos  levam  a 
pedir  tal  passagem  são  as  seguintes :  Esta  povoação,  já  muito 
adiantada  pelo  numero  sempre  crescente  de  suas  construcções  e 
pelo  seu  commercio,  fica  encravada  na  extrema  da  comarca  de 
São  José  do  Rio  Pardo,  distando  22  kilometros  da  cidade  do 
mesmo  nome,  sede  da  comarca,  e  apenas  14  kilometros  da  ci- 
dade de  Casa  Branca.  Accresce  ainda  que,  pela  marcha  dos  trens 
da  Mogiana,  que  vão  de  Casa  Branca  a  São  José  do  Rio  Pardo, 
os  habitantes  desta  povoação  podem  ir  a  Casa  Branca,  onde  che- 
gam, por  dois  trens,  ás  8  1/2  da  manhã  e  1  1/2  da  tarde,  voltan- 
do ás  11,  45  da  manhã  e  àís  4  1/2  da  tarde;  ao  passo  que  para 
São  José  do  Rio  Pardo  ha  só  dois   trens  de  ida,  com  impossibi- 


(1)    De  1  de  norembro  de  1898  em  diante  pasfoa  a  le  deaoainar  Ilobi. 
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Udade  de  Toltar  no  mesmo  dia :  de  sorte  que  toda  a  facilidade  de 
commDnicaç&o  é  eom  Casa  Branca,  com  a  qual  esta  povoaç&o 
tem  todas  as  suas  relações.  Outro  motivo  n&o  menos  ponderoso, 
que  justifica  o  nosso  pedido,  é  o  seguinte :  O  cidadão  José  For- 
tino,  proprietário  da  fazenda  na  qual  está  edificada  esta  povoa- 
ç&o,  ac^ba  de  doar  á  Gamara  Municipal  de  Casa  Branca  oito  al- 
queires de  terras,  nesta  mesma  povoaç&o  ^1);  de  sort<>  que  a 
Gamara  Municipal  de  Casa  Branca  já  é  proprietária  aqui  e  vai 
distribuir  datas  para  novas  construcções.  P<  dimos,  pois,  a  pas- 
sagem para  Casa  Branca  da  fazenda  pro  indivistj  denominada 
Boa  Vista  além  do  Rio  Verde,  pertencente  a  José  For  tino  e 
outros,  na  qual  fazenda  se  acha  a  povoaç&o  do  Eio  Doce  referi* 
da,  que  v.  excs.,  em  attençílo  aos  serviços  prestados  a  e»ta  loca- 
lidade pelo  mesmo  José  Fortino,  se  dignem  denominai- a  Villa 
FortinOj  como  é  a  nossa  vontade  expressa  e  espontânea.  Espe- 
ramos, pois,  que  V  excs.,  como  fieis  interpretei  de  nossos  direitos 
e  dos  interesses  geraes  do  Estado,  attenderào  ao  nosso  justo 
reclamo.     Povoaçfto  do  Rio  Doce,  18  de  junho  de  1894. 

José  Fortino  — Acquaviva  Costabile  — J-sé  Gillio. — Car- 
ie/to  Â  ngdo .  —  Casimiro  Sevieri .  ^BatUsUlla  Oiovanni  — A  rogo 
de  Alessi  Jo&o,  Vicente  Cione. — A  roío  de  Francisco  Vanno, 
ãiigutl  Vescillo. — Miguel  VesciUo  — Marcou  Oiuseppe. — Ravo^ 
nelli  Angdo  ^Joaé  bantino .  —  Brocco  Paulo  — António  Rava^ 
nelH^-^A  rogo  de  Luis  Cesarano,  A,  Costahile-  Sacini  António, 
— Condido  Castejon.'- Júlio  Febra.-^A  rosro  de  Cherubino  Lui- 
gi,  V.  Cione.^Pizzo  Angelo  —  Marcon  O.  Battista. — Marcon 
Pietro, — Piolotini  Virgilio  — A  rogo  de  Bergamasco  G.  Battis- 
ta, Jcsé  Marcon  — A  rogo  de  António  Martins  Daniel,  Vicente 
Cione. — Florentino  Santini, — Sartorel  Giovanni. — Cario  Ten^ 
cal  — Qwtano  di  Santis.—- António  Manupella  — Joào  Manoel 
Pires. — Annibal  de  Castro, ^Alf o nso  d^Alessandro  —Mogogno 
Giovanni .--' Sandni  Serafino  — Braz  Silvestre, --Pedro  Fortino. 
— Salvador  Fortino  — Rodolfo  Gadda ,  — A  ntonio  Pt  scóli .  —  Pe-- 
dro  Pascoli  — A  rogo  de  António  Pasj-arello,  A,  Costabile,—-Pê^ 
dro  Castejon, — A  rogo  de  Catharina  Santa  Lúcia,  V,  Cione. 
— João  Baptista  Bergamasco, — Ignacio  Pereira  Dutra. — Pedro 
Castilho .  —  Gaddi  GiféVanni .  —  Rancan  Raffaele ,  —  Giuseppe  Za^ 
netta  — Zanetta  António. ^António  Silvério  da  Silva  Musa, — 
António  Leãerio  Pagano, — Francisco  Falconi  &  Irmão*. 

Em  189S,  nova  representaç&  >  foi  dirigida  ao  Congresso, 
solicitando  a  creaçào  do  districto  de  paz,  nos  termos  seguin- 
tes (2): 

c  Dignos  deputados  do  Congresso  do  Estado  de  S.  Paulo» 
— As  povoações  que  caminham  para  o  progresso,  devido  ao  es- 
forço dos  seus  habitantes  e  á  boa  orientaç&o  de  todos  os   conci- 


(\)    BstM  terras  foram  deiupropriadM  peU  Camará  de  Bio  Joaé  de  Rio  Pardo. 
(?)    O  Ponir,  n.  14,  de  29  de  maio  de  iS96, 
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dadftos,  sompre  mereceram  ser  attendidas  nas  suas  representações 
perante  os  Poderes  Superiores,  as  qoaes  se  baseam  nas  necessi* 
dades  de  momento,  ou  em  prevenções  para  casos  futuros. 

Nós,  illustics  deputados,  residentes  nesta  prospera  e  já 
^ande  povoaç&o  do  liio  Verde^  comarca  de  8,  Jtsé  do  Bio 
Pardo,  coDstituinjo-Dos  em  commissào  para  vos  vir  pedir  que 
vos  digneis  autorizar  para  a  nossa  terra  a  creaç&o  de  um  dis- 
tricto  de  paz,  tanto  mais  que  esta  povoaç&o  acaba  de  ser  ele- 
vada a  freguezia,  o  que  sobemodo  prova  desenvolvidamente  a 
vida  que  promette  ser  estabil. 

.  A  concessSU)  que  vos  pedimos,  e  que  esperamos  obter,  será 
por  demais  útil,  quanto  se  torna  precisa  e  indispensável,  attea- 
dendo  ás  numerosissimas  vantagens  que  hão  de  advir  para  o 
povo  do  Rio  Verde  e  para  o  que  habita  na?  circumvizinhanças, 
que  encontrará  em  sua  localidade  aquillo  de  que  carece  em 
matéria  de  publica  administraçlio  e  justiça. 

A  creaçAo  de  um  districto  do  paz  ó  uma  medida  necessária, 
que  nos  dispensa  de  caminhar  três  grandes  léguas  em  procura 
de  Eoluções  que  podemos  achar  em  casa,  o  é  um  melhoramento 
que  muito  carece  esta  povoaç&o  para  o  seu  bom  desenvolvi- 
mento. 

E  por  isso,  confiados  no  alto  juizo  e  bondoso  critério  dos 
dignos  representantes  do  nosso  Estado,  que  h&o  de  ver  nesta 
singela  petiç&o  a  defesa  de  uma  causa  justa, 

E>tperamos  dos  illu&tres  cidad&os  deputados  ser  atteodidos 
no  nosso  pedido. 

Rio  Verde,  20  de  maio  de  1898.— A  commiss&o,  Conselheiro 
José  Duarte  Rodrigues. ^-Oustavo  Ribeiro  de  Ávila,  delegado 
do  directório  politico. — Januário  Cione,  agente  municipal. — 
Leopoldo  dos  Santos,  subdelegado  de  policia. — Padre  Samuele 
Manfredi,  vigário  da  parochia  do  Rio  Verde. — Caetano  Cione, 
agente  do  correio. — Saturnino  de  Aguiar  Musa,  negociante  — 
João  Sariorel,  negociante.  —  Vicente  Cione,  guarda- livros  — Luis 
Auguhto  Machado.  — Dâmaso  Ribeiro  Nogueira. — José  Cione, 
professor. — António  Cardoso,  redactor  d' O  Porvir 9, 

A  lei  estadual  n.  568,  de  27  de  agosto  de  189S,  elevou  o 
povoado  do  Rio  Verde  á  categoria  de  districto  de  paz,  cem  a 
denominaç&o  de  Itobi  e  as  mesmas  divisas  do  districto  policial,  e 
o  desmembrou  do  município  de  S.  José  do  Ria  Pardo,  anne- 
xando-o  ao  de  Casa  Branca  {\).  Essas  divisas,  segundo  o  acto 
do  secretario  da  Justiça  de  26  da  dezembro  de  1894,  rAo  ai 
seguintes:     c Começando  na  barra  do  rio  Doce  com  o  rio  Verde, 


(1)    Eis  o  teor  desfn  lei : 

«Art!go  1.0  Pica  eleviido  á  categAria  de  districto  de  paa  o  districto  policial  do 
fíio  Terdê,  sito  no  mauicipio  de  ^.  Jos:^  do  Rio  Pardo,  cooservando-se  as  aclnaes  di- 
visas, o  qoal  passa   a  denominar -se  Itobi, 

Artigo  2.0  0  território  do  rovo  districto  fica  desmemlirado  de  8.  JoU  do  Bio 
Pardo  e  annexado  ao  município  de  Casa  Branca. 

Artigo  3.»    RoTogamse  as  disposições  em  contrario». 
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seguindo  pelo  rio  Doce  acima  até  sua  cabeceira,  comprebendon* 
do  as  terras  de  Joaquim  Cornelio.  Brochado,  dalii,  procurando 
a  nascente  do  córrego  Centrinho^  que  abaixo  se  denomina  Ma-^ 
caco,  em  terras  do  doutor  Costa  Machado,  seguindo  pelo  ribeir&o 
do  Macaco  abaixo,  até  o  rio  Verde  e  por  este  acima  até  a  barra 
com  o  rio  Doce^  onde  tiveram  começo  e  têm  íim  ai  divisas». — 
Vide  itoòi.—Os  primeiros  ju-zes  de  paz  do  distrlcto,  eleitos  a 
30  de  outubro  de  1898,  foram  o  major  Damazo  Ribeiro  No- 
gueira, Egydio  Brochado  de  Andrade  e  Stiturnino  de  Aguiar 
Musa. 

Como  um  subsidio  para  a  historia  desta  localidade,  transcre* 
yeremos  os  legumtes  artigos  publicados  no  Oeste  de  São  Patdo : 

rpotcsto 

No  dia  13  do  corrente  celebrou-se  uma  fe&ta  na  Capella 
do  Rio  Verde,  sendo  que,  no  meio  do  enthusiasmo  da  mesma, 
arvoraram  um  letreiro  no  largo  da  referida  Capella  denomi- 
nando-a  Villa  do  Rio  Doce,  Ora  c  sabido  que  o  chfto  todo  da 
Capella  e  circumyizinh-  s  sfto  de  mio  ha  exclusiva  propriedade, 
e  todos  sabem  que  o  proprietário  fóde  dar  nome  á  sua  pro- 
priedade. Protesto  pois  contra  tal  usurpação  de  meus  direitos 
e  declaro   que   a   referida    povoaç&o   se   chama     ViUa  For  tino. 

Casa  Branca,  IG  de  maio  de  ISdB.^ José  Fortino. 

Capella  do  Rio  Verde 

O  abaixo  assignado,  proprietário  das  terras  onde  está  a 
Capella  do  Rio  Verde,  vem  declarar  aos  interessados  que  tomaram 
ali  datas  para  construcçfio,  o  seguinte : 

Tratando  se  do  bens  de  raiz,  a  alienaçAo  destes  não  pode 
ser  feita  sem  outorga  da  mulher  do  vendedor. 

Neste  sentido  o  abaixo  assignado  está  prompto  a  dar  escrip- 
tura,  com  sua  mulher,  das  referidas  datas  áquelles  que  já  edi- 
ficaram casas  ou  que  começaram  a  edificar,  ficando  sem  efieito 
a  concess9o  de  datas  áquelles  que  dentro  de  um  mez,  a  contar 
da  data  deste,  n&o  derem  começo  á  respectiva  edificação.  Para 
se  cumprir  o  que  aqui  fica  avisado,  podem  os  interessados 
proeurar  o  abaixo  assignado  a  qualquer  hora. 

Casa  Branca,  14  de  maio  de  1893.— c7o«d  Fortino. 

Ao  publiea 

Os  moradores  da  villa  do  Rio  Verde,  que  n&o  querem  ser 
colonos  do  sr.  José  Fortino,  vendo  no  Oeste  de  São  Paulo  de 
17  do  corrente,  um  protesto  daquelle  senhor,  vêm  contrapro- 
testal-o  agora:  fazemos  sciente  ao  publico  que  o  dito  senhor 
não  tem  poderio  algum  neste  logar,  ao  contrario  tem  procurado 
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o  sen  atrazo,  pois  qae  tem  querido  chamar  a  bí  a  ena  proprie- 
dade, Bf^m  qne  para  tanto  tenha  direito.  porqu«^  nfto  possúe 
titulo  algum.  Em  primeiro  logar  a  capella  foi  construída  pelo 
sr.  major  (  arlr>8  Augusto,  que  fez  todas  as  despesas,  ou  quaai 
todas.  Mas  mesmo  que  o  sr  José  Fortino  tenha  e^criptura  de 
parte  desses  terrenos  que  diz  serem  Bfiu<«,  n&o  ó  tatào  bastante 
para  intitular-se  proprietário  desse  logar  que  faz  parte  de  fazenda 
pro  indiviso.  Ha  cerca  de  4  annos  que  aquelle  senhor  está  des- 
betando  os  rendimoTitos  dest»  logar,  vendendo  datas,  tirando 
madeiras,  incorrendo  mesmo  em  um  crime  porque  annnncia 
vendas  de  datap,  para  o  que  paBsa  talões,  sem  possuir  nenhumas 
terras  neste  logar. 

E  para  o  sr.  Fortino  ver  que  nào  estamos  enganados,  em- 
prazamos  o  mesmo  senhor  a  apresentar  escriptura  de  compra 
anterior  ás  Tendas  que  tem  feito  das  datas.  Avisamol-o  mais 
que  nfto  acceitamos  a  escriptnra  que  obteve  ha  poucos  dias, 
por  nào  ser  legal,  visto  o  vendedor  nfto  ter  assignaao  na  escri- 
ptura, nem  dado  procuração,  havendo  somente  procuraçáo  da 
mulher  do  vendedor  e  duvidamos  que  o  sr.  Hyppolito  realisM 
esta  venda  porque  todos  nós  sabemos  que  quando  se  contracta 
um  negocio  que  depende  de  escriptura  publica,  a  venda  u&o  é 
valida  se  a  escriptura  nfto  é  bôa,  além  de  a  propriedade  do  sr. 
Hyppolito  estar  hoje  com  um  grande  valor,  porque  somente  a 
olaria  dá  mais  de  80^$000  por  anno  livres,  e  ainda  mais  agora, 
que  vamos  ter  estaçfio  de  estrada  de  ferro. 

Approveitamofl  a  occasifto  para  declararmos  ao  publico,  que 
no  dia  30  de  abril  a  sra.  d.  F  Maria  Sciacca  com  seus  filhos 
e  genros,  herdeiros  de  José  António  de  Almeida  Carreiro,  pas- 
saram ettcriptura  de  dons  alqueires  de  terras  annexos  á  capella 
em  ratificação  do  Património  que  aquelle  fallecido  tinha  dado 
e  além  disso  tem  se  mais  escripturas  e  dadivas  feitas,  por  outros 
sócios  da  fazenda,  que  brevemente  darão  a  escriptura.  Por  isso 
qu«*m  quizer  vir  tomar  datas  neste  logar  venha  entender-se  com 
o  procurador  da  Igrej"t  Qtie  brevemente  será  nomeado,  visto  o 
sr.  Fortino  não  ter  mnis  dominio  neste  logar,  que  nunca  deveria 
ter  tido,  por  não  conhecermos  no  mesmo  competência  alguma, 
porque  o  seu  intuito  era  tirar  grandes  resultados,  illudindo  os 
moradores  e  os  demais  sócios  da  fazenda,  afim  de  fazer  posse 
alli:  Protestamos,  portanto,  contra  qualquer  acto  daquelle  senhor. 

Declaramos  mais  que  havendo  no  dia  13  deste  um  festejo 
em  louvor  a  Sfto  Benedicto,  o  sr.  Fortino,  uns  dias  antes 
das  festa,  viajou  constantemente  procurando  dissuadir  o  povo  de 
comparecer  á  festa,  dizendo  que  ia  embargar  a  festa,  que  si  não 
pudoAse,  faria  revolução :  querendo,  por  ignorância,  que  es» a  locali- 
dade fosse  chamada  ViUa  Fortino  e  não  Villa  do  Rio  Verde 
e  com  tal  arrogância  que  chegou  a  diz«>T  que  os  que  moravam 
aqui  eram  seus  colonos,  ao  que  respondemos  que  tivemos  •eãu^ 
cação  e  somos  independentes  de  sermos  colonos  ou  cayottcadortts 
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de  terras,  nlo  duvidando  nós,  que  o  sr.  Fortíno  fosee  colono  e 
cavoucador  de  terra.  Villa  do  Rio  Verde,  19  de  maio  de  1893. 
— Manoel  Sevilhão.  —  José  Carlos  de  Oliveira, — Ignocio  R, 
Dajnaeo.— Januário  Cione.^Martim  C  Moreira, — JoséSantíno, 
'^João  Fortunato  da  Palma  — Firmino  Alves  dos  Santos,^  João 
José  Antunes  -^ César  Braeilio  Barros. —  António  Paifcali. — 
SanUni  Será  fino .-- Eavanelli  António .  — Thf^maz  Alongo  —  Bai^ 
Ontella  Oiovanni, — Eossetto  Oiacomo  —  Carleto  Angelo.— Anto^ 
mo  Eizzi  — Fiorentino  Santini.^  Manoel  Souto  — Innocencio 
Joaquim  Oomes. — António  Daniel  Martins. — Z,  Nogueira. — Pe- 
dro João  Nogueira  Cobra' — Adro  Firminiano  da  Silva. — Norberto 
Pint'i  de  Miranda. 

Rocha  — Lagoa  de  pequenas  dimensões   neste  districto. 

RoDBio — Capão,  na  íaz^^nda  Cocaes  — Logar  no  campo  de 
luia  et-tancia,  onde  fazem  reunir  o  gado  em  dias  determinados, 
de  ordinário  uma  vez  por  semana  (G(Buja).  Em  Espanha  dão  o 
nome  de  rodeio  ao  Iogar„  nas  feiras  e  mercados,  onde  se  pÕe  o 
sado  grosso  rennido  nara  venda  (Valdbz).  Nos  campos  de  Cima- 
da-Serra,  serve  ainda  mais  o  rodeio  para  dar  sal  aos  gados 
(Cbsimbra). 

RosABio— Fazenda  agricola,  de  José  Alves  da  Silva  Musa. 
Foi  desmembrada  da  de  S&o  Theod^ro,  que  pertence  a  este  mu- 
nicípio por  força  de  uma  lei  provincial,  desligando- a  da  fre- 
gaezia  de  S&o  José  do  Rio  Pardo.— Córrego,  na  faz.  Várzea 
Grande  — Praça  ne>ta  cidade. 

Salgado —Córrego,  affluente  do  Tambahú.  Tem  sua  nas- 
cente na  serra  do  Jar  iim  e  banha  a  fazenda  Palmeiras  da  Terra 
Veroielha. 

Saltador— Córrego  neste  mun.,  na  faz.  Olhos  d^Agua. 

Sant'Anha— Ribeirão,  affluente  do  Jaguari.  E'  considerável 
pelo  seu  volume  de  agua,  mas  imprestável  como  motor,  por  ser 
o  seu  curse,  em  grande  parte,  em  terrenos  baixos,  sem  decli vi- 
dado sensivel  e  margeado  de  largos  pântanos  em  nivel  que  lhe 
são  superiores.  Na  OFtrada  para  Santa  Crui  das  Palmeiras  tem 
este  ribeirão  uma  cachoeira,  que  é  uma  das  curiosidades  natu- 
raes  deste  município.  E'  também  conhecido  por  San t' Anua  da 
Serra,  por  ter  sua  nascente  na  serra  do  Campo  Alegre. 

Sant'Anna  da  Sbbra— Fazenda  agricola. — Quarteirão  poli- 
cial do  districto  de  Casa  Branca. — Vide  Sant^Anna. 

Samt'Anna  daVabobm  Grande— Vide  Bua  Vista  da  Var- 
gem Grande. 

SSanta  Barbara- Logar,  próximo  á  fazenda  dos  Ilhéos, 
apossado  em  1813,  mais  ou  menos,  por  Miguel  Paes  Domingues. 
— Córrego,  affluente  do  Barreirinho. 

Santa  Cândida — Fazenda,  no  districto  de  Itobi. 

Santa  CAROLiNA=Fazenda  agrícola,  no  districto  de  Tambahú. 

Santa  Christina — Fazenda  agricola,  pertencente  a  d.  An- 
tónia dos  Passos  Silos  e  seus  filhos,  no  bairro  do  Laranjal. 
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Santa  Cl4ra — Fazenda  agrícola,    sitaada  neste    munícipio. 

Santa  Cruz— Bairro  suburbano. — Fazenda  agrícola,  do  ca- 
pitão José  Caetano  de  Lima. — Logar,  próximo  ao  TaquarasÃÚ, 
onde  se  ergueu  uma  capela  sob  a  invocaç&o  do  Santa  Cruz. — 
Córrego,  na  faz.     Várzea  Grande. 

Santa  Cruz  das  Palmeiras— Villa  e  município  na  comarca 
do  mesmo  nome.  Â  povoação  foi  crcada  freguezia  por  lei  n.  146, 
de  10  agosto  de  1881;  villa  pela  lei  n.  48,  de  20  do  março  de 
1885,  pertencente  á  comarca  de  Casa  Branca,  de  cujo  território 
foi  d@sannexada,  com  as  divisas  estabelecidas  por  acto  de  29  de 
novembro  de  1883,  para  ser  incorporada  ao  da  comarca  de  Pi- 
raçununga,  pela  lei  n.  91,  do  12  de  setembro  do  1892.  Foi 
fundada  em  1874  por  Manuel  Valério  do  Sacramento,  seus  ir- 
mãos e  outros,  que  colocaram  uma  cruz  de  madeira  no  log^r 
em  que  actualmente  se  acha  o  povoado,  e  levantaram  em  1876 
uma  modesta  capela.  Â  comarca  foi  creada  em  virtude  da  lei 
n.  306,  de  26  de  julbo  de  1894.  A  povoação  era  também  co- 
nhecida por  Santa  Cruz  dos  Valerios.— O  seguinte  documento 
foi  extrahido  do  archivo  da  Camari  Municipal  daquella   cidade: 

Auto  de  instalação  da  nov/  villa  de  Santa  Cruz  das 
Palmeiras  b  db  juramento  dos  vereadores  da  Camará  Mu-* 
kicipal  da  mesma  villa,  como  ab  axo  sb  declara. 

Anno  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1886, 
aos  três  dias  do  mês  de  maio  do  dito  anno.  nesta  villa  de  Santa 
Cruz  das  Palmeiras,  da  província  de  S&o  Paulo,  em  casa  da  re- 
sidência do  cidadão  Francisco  de  Araújo  Gouveia,  onde  veia  o 
sr.  dr.  Ricardo  Soares  Baptista,  presidente  da  Camará  Municipal 
da  cidade  de  Casa  Branca,  de  cujo  município  fazia  parte  o  territó- 
rio da  nova  villa,  commigo  Francisco  das  Chagas  Alvarenga, 
secretario  da  mesma  Camará,  para  o  fim  de  instalar  esta  no^ 
villa  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras  e  dar  juramento  aos  verea- 
dores eleitos  e  convocados  para  esse  fim,  a  qual  villa  foi  creada 
pelo  decreto  do  teor  seguinte:  N.  48.  O  dr.  José  Luis  de  Al- 
meida Couto,  commeudador  da  ordem  de  Gregório  Magno  e 
presidente  da  província  de  Sfto  Paulo.  Faço  sabor  a  todos  os 
seus  habitantes  que  a  Assembleia  Legislativa  Provincial  decre- 
tou e  eu  sancciono  a  lei  seguinte:  Art.  1.^  Fica  elevada  á  ca- 
tegoria de  villa  a  freguezia  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras,  do 
termo  de  Casa  Branca.  Art  2.*  Revogam-se  as  disposiçõei  em 
contrario.  Mando,  portanto,  a  todas  as  autoridades  a  quem  o 
conhecimento  e  execução  da  referida  pertencer,  que  a  cumpram 
e  a  façam  cumprir  tão  inteiramente  como  nelia  se  contém.  O 
secretario  da  província  a  faça  imprimir,  publicar  c  correr.  Dada 
no  palácio  do  governo  da  provincia  de  São  Paulo,  aos  20  dias 
do  mes  de  março  de  1885. — Dr.  José  Luis  de  Almeida  Couto. 
—Carta  de  lei  pela  qual  V.  Exc.  manda  executar  o  decreto  da 
Assesbléia  Provincial,  que  houve  por  bem  sanccionar,  elevando 
á  categoria  de  villa  a  freguezia  de   Santa  Cruz  das  Palmeiras^ 
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do  termo  de  Casa-Branca^  como  acima  se  declara. — Para  V. 
Exc.  ver.  António  Pedro  de  Oliveira  a  fez. — Publicada  na  se- 
cretaria do  governo  da  província,  aos  20  dias  do  mez  de  março 
de  1885. — Daniel  Augusto  iltfacZtacío.— Sendo  as  suas  divisas 
constantes  do  acto  do  teor  seguinte  :— 2.'  secção. — O  presidente 
da  província  do  São  Paulo,  sob  proposta  da  Camará  Mnnicipal 
de  Casa 'Branca,  em  oflScio  de  18  de  julho  ultimo  e  á  vista 
da  informaçUo  da  mesma  Gamara,  de  23  de  agosto  e  22  do  cor- 
rente, e  da  de  Pirassununga,  de  1."  deste  mesmo  mez,  declara 
quo  as  divisas  da  nova  freguezia  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras, 
do  1.*"  dos  referidos  municipios,  creada  pela  lei  n.  146,  de  1.' 
de  agosto  de  1881,  são  as  seguintes:  Principiam  na  estrada  que 
vem  da  freguezia  de  Santa  do  Passa  Quatro  para  Casa-Branca, 
em  frente  á  casa  de  Jo&o  Pinto  e  no  alto  da  cerra;  e  do  alto 
desta  até  o  espigão  que  serve  de  divisa  entre  a  fazenda  de  An- 
tónio Carlos  do  Amaral  Lapa  e  a  do  Rio-Claro^  e  por  este  es- 
pigão abaixo  até  o  pontilhão  da  estrada  de  ferro  em  terras  do 
mesmo  Lapa,  e  dabi  em  rumo  ao  observatório  do  dr.  Martinho 
Prado,  no  alto  do  Agudo,  e  pela  serra  mais  alta  até  o  alto  do 
cafezal  da  fazenda  de  António  José  Correia,  em  frente  á  cabe- 
ceira do  córrego  do  Paiol,  e  por  este  abaixo  até  o  córrego  da 
Tuharana;  por  este  abaixo  até  o  córrego  de  Santo  Anionio', 
por  esto  abaixo  até  o  ribeirão  de  Coea€8\  ainda  por  este  abaixo 
até  o  córrego  dos  Ortizes',  e  por  esto  acima  até  suas  cabeceiras, 
e  dabi  em  rumo  ao  Jaguari,  e  por  este  abaixo  até  as  divisas 
de  Pirassununga,  e  por  estas  divisas  até  onde  tiveram  principio 
as  que  ora  são  estabelecidas.  Palácio  do  governo  da  provinda 
de  São  Paulo,  29  de  novembro  de  1883. —  Barão  de  Ouaja" 
rd. —  Conforme.  O  secretario  interino,  Benedicto  A,  Coelho 
Netto.  Decreto  e  acto  que  são  entregues  por  copia  para  fazer 
parte  do  arcbivo  da  camará  municipal  desta  villa.  E  achando-se 
ali  reunidos  os  vereadores  eleitos  António  Crispim  ^e  Abreu, 
Manuel  Rodrigues  Olegário,  Modesto  Alves  de  Carvalho,  Fran- 
cisco de  Araújo  Gouveia,  José  Bicudo  de  Almeida,  Francisco  de 
Arantes  Moura,  e  João  Theodoro  de  Sousa  Pinto,  depois  da  leitura 
do  referido  decreto  e  acto,  feita  por  mim  secretario,  o  sr.  pre- 
sidente lhes  defíriu  o  juramento  do  art.  17  da  lei  de  l.''  de 
outubro  de  1828,  aos  Santos  Evangelhos,  em  um  livro  destes, 
em  que  cada  um  pôz  sua  mão  direita,  dizendo:  Juro  aos  Santos 
Evangelhos  desempenhar  as  funcções  de  vereador  da  camará 
desta  villa  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras,  de  promover  quanto 
em  mim  couber  os  meios  de  sustentar  a  felicidade  publica.  E 
recebido  por  elles  o  juramento,  assim  prometteram  cumprir.  Em 
seguida  o  mesmo  sr.  presidente  declarou  em  alta  voz  que  estava 
instalada  a  nova  villa  de  Santa  Cruz  das  Pahneints  e  dava 
posse  aos  vereadores  eleitos  e  juramentados,  os  quaes  immedia- 
tamente  passaram  a  occupar  os  respectivos  legares,  convidando 
o  sr.  presidente  o  vereador   António    Crispim  de  Abreu,  que  lhe 
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pareceu  mais  yelbo,  para  occupar  interinamente  a  cadeira  da 
presidência,  ficando  por  este  modo  instalada  a  nova  villa  de 
Santa  Cruz  das  Palmeiras  e  os  vereadores  de  posse  de  seus  cargos. 
E  para  constar,  mandou  o  sr.  presidente  lavrar  o  presente  auto, 
que  vai  assignado  por  elle  e  pelos  juramentados.  Eu,  Francisco 
das  Chagas  Alvarenga,  secretario  da  Gamara,  o  escrevi. — Dr. 
Ricardo  Soares  Baptista. —  António  Crispim  de  Abreu. — João 
Theodoro  de  Sousa  Pinto.  — Manuel  Rodrigues  Olegário. — fran^ 
eisco  Arantes  de  Moura.  ^Modesto  Alves  de  Cai  valho. — ^a«- 
císco  de  AravQO  Gouveia, — José  Bicudo  de  Almeida. 


Dos  autos  de  inventario  de  António  Valério  do  Sacramento 
passamos  a  trasladar  os  seguintes  documentos: 

Petição 

Ulmo.  sr.  juiz  d'orpham8. — Diz  António  d' Aranha  Albu- 
querque, residente  no  Bairro  de  Santa  CruZt  deste  Municipio, 
que  no  inventario  a  que  V.  S.  procedeu  no  espolio  de  António 
Valério  do  Sacramento  e  sua  mulher,  e  em  que  é  inventariante 
Manoel  Valério  do  Sacramento,  foi  descripta  como  pertencente 
ao  acervo  uma  capellinha  alli  existente  denominada  de  /Santa 
Crue,  quando  é  certo  que  tal  capella  é  uma  obra  formada  a 
custa  de  esmolas  e  do  trabalho  do  povo  daquelles  lugares,  como 
evidentemente  mostra  o  attestado  jurado  do  ReverendÍ9<>imo  Vi- 
gário de  Casa  Branca,  e  mais  provão  os  documentos  annexoa 
que  todos  concorrem  a  justificar  as  diversas  doações  do  património 
em  que  está  hoje  edificada  aquella  capella  Em  vista,  pois,  da 
Ord.  liv.  I,  tit.  88  §  4.*,  que  só  manda  contemplar  as  cousas 
alheias  achadas  em  poder  do  defunto,  a  titulo  ae  empréstimo, 
penhor  e  deposito,  para  evitar  descaminho;  e  como  a  respectiva 
capella  não  esteve  em  penhor,  empréstimo  e  deposito,  em  poder 
dos  inventariados,  o  supplicante,  interessado  como  um  dos  doa- 
dores á  capella,  requer  a  V.  S.  que  incontinenti,  á  vista  da 
prova  exhibida,  mande  excluir  a  capella  e  o  terreno  de  seu 
património  do  inventario,  cumprindo  assim  o  que  preceitua  a  Ord. 
citada,  §  4.**,  e  o  que  ensin&o  todos  os  praxistas,  como  o  con- 
selheiro Ramalho,  Instituições  orfanológicas^  §  103,  nag.  241, 
O  supplicante,  confiado  na  justiça  e  na  lei,  pede  deferimento 
na  iorma  requerida.  E,  R.  M.  Casa  Branca,  5  de  março  do 
1878» — António  Aranha  de  Albuquerque.  — Dbspaoho  : — Em  vista 
dos  documentos  apresentados  pelo  supplicante,  mando  que  se 
exclua  do  inventario  a  capella,  ficando  ás  partes  salvo  o  direito 
de,  em  juizo  competente,  proporem  suas  acções,  intimando-se  ao 
inventariante  o  despacho.  Casa  Branca,  5  de  março  de  1878. 
r-^6uil?iermino. 
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DcKBumenta 


Attesto  in  fide  parochi  que  se  acha  edificada  uma  capella 
no  lagar  denominado  Santa  CruZf  neste  Municipio,  qne  em  parte 
foi  a  esmolas  do  povo  e  dirigida  pelo  sr.  Maooel  Valério  do 
Sacramento  e  lia  mais  de  dous  annos  que  se  considera  como 
edificio  publico,  e  por  ser  verdade  e  me  ser  este  pedido,  passo 
e  firmo  á  fé  de  meu  cargo.  Casa  Branca,  5  de  março  de  1878. 
^O  vigário,  Joaquim  Thbodoro  db  Araújo  Tavares. 

O  património  da  egreja  compõe-se  de  54,  li  4,38  de  terras, 
demarcadas  na  fazenda  das  Palmeiras,  em  divis&o  judicial  a  que 
se  procedeu  em  1879,  no  juizo  de  Casa  Branca,  em  virtude  de 
doações  feitas  por  diversos,  co&forme  ao  quadro  abaixo: 


DOADORES 

Data  da  doaçSo 

c 

MABIOO 

MULHBB 

l'l 

José  dot  Santos  Correia.     . 

Maria  Brandina  de   Oodoy  . 

29  setembro  ISH 

Joio  Baptista  de  Barros  Leite 

Helena  da  Rocha  Barros.     . 

6  noTembro    » 

Jofto  de  Carrallio  Barros.     . 

Prancitoa  Ferrai  de  Barros. 

»         »          » 

Baymimdo  de  Araújo  Macedo . 

Maria  JaUa  de  Freitas    .    . 

21        #           ^ 

0,2* 

AatoBio  Aranlia  Albuquerque . 

26  ferereiro     1S78 

Vhmdsco  de  Araújo  QoaTeia. 

Maria  José  de  Araújo.    .    . 

•             9                     P 

Aoreliano  Bento  de  Araújo  . 

28        *              » 

Manoel  da  Gosta  Carneiro  . 

17  março  1878 

0J6O 

IgBado  Goniea  de  Moraes    .. 

'Anua  Quitéria  de  Andrade. 

JoSo  Carlos  de  Arantes.     . 

Maria  Luciana  de  Arantes    . 

»       »        » 

José  Carlos  de  Arantes  .     . 

Helena  Francisca  de  Arantes 

20       »        > 

António  Aranha  Albuquerque . 

Maria  Brandioa  Beserra.     . 

24        »         » 

0J6O 

Francisca  Maria   do  Espirito 
Santo 

28        »       » 

1^ 

14,75 

Santa  Cruz  do  Aterrado — Pequena  capela,  a  dois  kilo- 
metros  da  cidade,  á  margem  da  estrada  que  vai  a  Vargem  Orande. 
Foi  construida  em  1898  a  esforços  de  José  Aleixo  Caetano  de 
Carvalho,  Santo  Meneselli  e  outros. 

Sakta  Cruz  dos  Valbrios  —Vide  Santa  Cruz  das  Palmeiras* 

Santa  Emília —Fazenda  agricola. 

SAt^TA  EuoBNíâ— Fazenda  agricola,  pertencente  ao  municipio 
de  Santa  Crus  das  Palmeiras  e  que,  pela  lei  n.  51,  de  BO  de 
abril  de  1882,  foi  desligada  do  de  Casa  Branca  e  annezada  ao 
de  Pirassununga. 
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Santa  Iria — Cbacara  suburbana,  também  conhecida  pela 
denominação  de  Capitão  Vicente,  porque  pertenceu  ao  entfto 
capitão  Vicente  Ferreira  de  Silos  Pereira — Fazenda  agrícola,  que 
passou  para  este  municipio  em  virtude  da  lei  provincial  n.  89, 
de  18  de  abril  de  1870,  sendo  desligada  do  de  Pirassannnga.  Com 
a  creação  da  villa  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras,  essa  proprie- 
dade ficou  incorporada  ao  seu  território. 

Santa  Isabel— Fazenda  agricola. 

Santa  Maria— Fazenda  aí^ricola.  pertencente  ao  municipio 
de  Santa  Craz  das  Palmeiras,  hoj*?.  A  lei  n.  89  de  18  de  abril 
de  Í870,  desannexou-a  do  municipio  de  Pirassununga  e  passou  a 
para  este. 

Santa  Mariana— Fazenda  agrícola. 

Santa  Paulina— Fazenda  agricola. 

Santa  Rita  do  Passa  Quatro— Povoação  fundada  em  1860 
por  Francisco  Modesto  Guilhermino,  Gabriel  Porfírio  Vilela, 
Ignacio  Ribeiro  do  Valle,  Carlos  Ribeiro  da  Fonseca  e  Francisco 
Deocleciano  Ribeiro,  que  erigiram  no  logar  uma  capella  sob  a 
invocação  do  Santa  Rita  de  Cássia.  Foi  creada  freguezia  em 
1866  a  villa  em  1885.     Pertencera  ao  municipio  de  Casa  Brauca. 

Santa  Silveria— Fazenda  agricola,  pertencente  a  Joaquim 
Dutra  do  Nascimento. 

Santíssimo  Coração  db  Jbscs— Capela  de  forma  octogona, 
construída  no  antigo  cemitério,  próximo  ao  Paço  Municipal,  por 
Francisco  José  de  Queiroz,  capitfto  José  Venâncio  Villasbôas, 
capitão  Prudente  .losó  Correia  e  tenente-coronel  Jeronymo  José 
de  Cai  valho,  em  1851.  Teve  primeiramente  a  invocação  de  São 
Miguel. 

Santo  António — Bairro  e  mu  desta  cidade. — Fazenda  em 
Córrego  Fundo. — Córrego,  aíHuente  do  Tubarana,  e  que  estabe- 
lece divisas  entre  os  municipios  de  Casa  Branea  e  Santa  Cruz 
das  Palmeiras, 

São  Benbdi CTO— Antiga   denominação  da  lua  do  Bosque. 

São  Bento- Rua,  que  liga  o  largo  da  Cadeia  Velba  á  ma 
da  Praia. 

São  Domingos— Córrego,  aí!,  do  Pederneiras. 

São  João— Córrego  neste  municipio.— Bairro  urbano,  em  que 
ba  duas  escolas  publicas  primarias.  —  Ribeirão,  que  baiiba  a  fa- 
zenda de  seu  nome. — Travessa,  ligando  a  cidade  ao  bairro  deste 
nome. 

São  José— Rua  desta  cidade.— Fazenda  agricola,  outr'ora 
pertencente  a  Santos  &  Meira. 

São  José  da  Serra-  Fazenda  agricola,  neste  municipio, 
pertencente  a  José  Vilela  de  Andrade  e  outros.  Está  locada  a 
35*"  noroeste  da  cidade  de  Casa  Branca,  na  distancia  approximada 
de  24  kilometros,  e  a  53"*  nordeste  da  estação  de  Tambabú,  na 
distancia  de  18  kilometros.  As  estradas  que  a  ligam  a  Casa 
Branca,  atravessando  grandes  regiões  do  campos  rasos,  são  boas 
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ma8  todo  o  commercioe  trafego  (&o  feitos  para  Tambahú.  Geo- 
logicamente, divide  se  em  duas  regiões  distinctas:  a  parte  noro* 
este,  cabeceiras  dos  córregos  Areiào,  Cochos  e  Bocaina,  occupando 
a  quarta  parte  da  área  total,  é  composta  de  terras  boas,  isto  é, 
ricas  de  oxido  de  ferro  e  húmus,  semeadas  de  pequenos  blóccs  de 
escórias  que  attestam  sua  origem  vulcânica,  porém,  manchadas  de 
teirenos  de  aluvilio  em  que  se  encontram  os  granitos  erráticos 
boleados,  e  chapadões  de  areia  solta,  imprestáveis  para  qualquer 
cultura.  Em  seu  conjuocto  mostra  esta  região  as  convulsões  por 
que  passou :  composta  primitivamente  de  morros  alcantilados  de 
origem  vulcânica,  foi  mais  tarde  soterrada  por  terrenos  de  ai nvi&o, 
e  estes,  ainda,  por  terrenos  sedimentares,  que  vieram  á  posição 
actual  por  sublevações  lentas.  A  origem  lacustre  destes  últimos 
é  provada  pelo  subsolo  composto  de  estratificações  de  argila  com- 
posta, em  que  assentam  as  referidas  areias  soltas.  Por  sua  alti- 
tude, excepção  dos  chapadões  arenosos,  toda  a  região  se  presta 
á  cultura  do  café,  que  frutifica  regularmente,  na  média  80  arro- 
bas por  mil  pés.  A  região  a  sueste,  até  ao  córrego  da  Prata, 
e  noroeste,  acompanhando  o  rio  Pardo,  é  composta  de  campos 
rasos  de  boa  qualidade,  que  muito  se  prestam  á  creação  do  gado 
lanígero  e  do  cavallar ;  infelizmente,  porôo),  a  industria  pastoril 
está  ahi  completamente  abandonada,  contando -se  apenas  algum 
gado  vaccuni,  de  raças  ordinárias.  A  fazenda  é  regada  por  muitos 
córregos,  liffluentes  do  ribeirão  Tambahú,  tributário  do  rio  Pardoj 
poucos  se  prestam,  comtudo,  para  motores  de  grande  força,  por 
terem  seu  curso  em  legares  pantanosos.  Os  córregos  que  a  regam 
são  08  st^guiutes:  Cochos,  Areião,  Cocuruto,  Prata,  Mosquitos, 
Barro  Vermelho,  Divisa,  Boa  Vista,  Silvestre,  Bocaina,  Peder- 
neiras e  Pimenta  e  ribeirões,  os  do   Inferno  e  Tambahú. 

São  José  do  Rio  Paroo — Cidade,  no  município  e  comarca 
de  seu  nome,  ligada  a  Casa  Branca  pelo  ramal  de  Mocóca,  da  li- 
nha Mogiana .  A  povoação  foi  creada  freguezia  por  lei  provincial 
de  16  de  abril  de  1874,  villa  em  20  de  março  de  1885  e  ci- 
dade, com  a  denominação  de  Cidade  Livre  do  Rio  Pardo,  por 
decreto  n.  179,  de  29  de  maio  de  1891.  O  decreto  n.  207,  de 
6  de  junho  do  mesmo  anuo,  restituiu-lho  a  denominação  antiga. 
Em  vista  da  nova  organisação  judiciaria  do  Estado  o  termo  de 
S.  José  do  Rio  Pardo  passou  a  constituir  comarca,  desmembrado 
da  de  Casa  Branca,  a  cujo  território  pertencia. — A  respeito  desta 
localidade,  escreveu  o  dr.  Moreira  Pinto,  no  Jornal  do  Com-' 
mercio,  de  23  de  janeiro  de  1899 :  «Em  Cosa  Branca  tomei  o 
ramal  do  Canoas  em  direcção  á  cidade  de  S .  José  do  Rio  Pardo. 
Passei  pelas  estações  do  Rio  Verde  a  11  kilometros  de  Casa 
Branca,  Engenheiro  Robe  a  18  e  Villa  Costina  a  22.  Dista  a 
cidade  de  8.  José  do  Rio  Pardo  35  kilometros  de  Casa  Branca 
e  30  da  Moóca.  Está  situada  em  uma  colina,  á  margem  es- 
querda do  Rio  Pardo,  contornada  a  E.  pelo  córrego  São  José  e 
e  ao  N.  pelo  ribeirão  Monte    Alegre,  aíHuente  daquelle  rio.     E' 
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cercada  pelos  morros  denominados  Lage,  Tabaca,  Monte  Alegre, 
Santo  António  e  Fartara.  A  cidade  está  mal  edificada.  Quem  pene- 
ira nella  pelo  lado  da  estaç&o  sente  uma  impressão  desagradável, 
impress&o  qae  n&o  se  de«vanece  áproporç&o  que  se  caminha  para 
o  seu  interior.  E'  uma  cidade  sem  horizont  s ;  para  qualquer 
lado  que  o  olbar  se  volte  depara  com  montes  e  e^tes  muito  pró- 
ximos e  ligados  uns  aos  outros.  .  As  ruas  s&o  regularmente  lar- 
gas, em  ladeira,  algum  tanto  íngremes,  sem  calçi mento,  (oucns 
com  passeios  cimentados  e  illuminada  á  luz  eléctrica.  Os  prédios, 
em  numero  de  614.  s&o  quasi  todos  térreos,  havendo  alguns  so- 
brados de  gosto.  Tem  apenas  uma  praça,  a  15  de  Novembro, 
em  cajo  centro  ergue-se  a  Matriz  e  a  um  dos  lados  a  Ca^a  da 
Gamara  que  também  serve  de  cadeia.  Está  em  parte  ajardinada. 
Possúe  unicamente  dous  edifícios  públicos,  a  Matriz  e  a  Casa  da 
Gamara,  a  Maçonaria,  está  ainda  em  constru  g^ào,  mas  promette 
depois  de  concluído  ser  um  importante  edifício,  já  pelas  suas  pro- 
porções,  íá  pelo  gosto  architectonico.  A  Matriz  é  um  templo 
grande  e  booito.  Tem  a  torre  no  centro  e  um  relógio  abaixo. 
Seu  interior  é  bem  ornado  Tem  além  do  altar  mór,  mais  doua 
altares  lateraes  de  mármore.  A  Gasa  da  Gamara  é  um  prédio 
térreo,  com  4  janellas  de  frente  e  a  porta  de  entrada.  Na  sala 
das  sesiiões  eccont  am-se  os  retratos  de  Tiraieates  e  do  Ma- 
rechal Floriano  e  um  pequeno  busto  do  General  Deodoro. 
A  cidade  pôde  ter  uma  populaçfto  de  4,000  habitantes.  O  mu* 
nicipio  c«»nfína  com  Gaconde,  Casa  Branca,  Mocòca,  Sfto  Jofto 
da  Boa  Vista,  do  Estado  de  S.  PhuIo,  e  com  Mnzambinho,  do 
E3stado  de  Minas.  E*  regado  pelos  rios  Pardo,  Fartura,  Verde, 
Macacos,  Agua  Fria,  Peixe,  M<  nte  Aleg  e.  Santo  António  e 
Aguas  Claras.  Pertencem  ao  municipio  os  districtos  do  Sapecado 
(Espirito  Santo  do  Rio  do  Peixe í  e  S.  Sebastião  da  Gramma,. 
e  os  bairros  Monte  Alegre,  Fartura,  Lasre,  Tnbaca,  Água  Fria, 
Rio  do  Peixe,  Santo  António  Engenheiro  Rõhe,  Engenheiro  Go- 
mide  e  Villa  Costina,  estes  três  últimos  com  e^itaçôes  da  estrada 
de  ferro.  A  lavoura  do  municipio  é  a  do  café,  havendo  100 
fazendeiros,  que  exportam  500  mil  arrobas  de^^se  producto  Es- 
tive nessa  cidade  com  o  intemerato  republicano  Ananias  Bar- 
boza,  que  em  agosto  Je  1889,  sendo  proprietário  do  Hotel 
Brasil  prendeu  o  chefe  liberal  Saturnino  Barb^za,  o  subdelesra- 
do  e  resistiu  a  uma  força  de  20  e  tantas  praças,  que  pretendiam 
assassinar  o  general  Glicerio  e  a  elle  Ananias.  O  general  Gli- 
cerio  dirigia-se  ent&o  para  a  Mocóca,  afim  de  fazer  conferencias 
republicanas  S  José  do  Rio  Pardo  foi  em  seu  principio  a  fa- 
zenda da  Lage,  da  qual  era  um  dos  condóminos  o  tenente  António 
Marçal  Nogueira  de  Karros,  que  fez  doaç&o,  a  19  de  junho  de 
1865.  de  três  alqueires  de  terra.  Foram  outros  doadores  Gandiio 
de  Miranda  Noronha,  que  na  mef>ma  data  deu  um  alqueire. 
Cândido  de  Faria  Moraes,  que  deu  três  alqueires,  José  Tbeodoro 
de   Nogueira   Noronha,    que    deu  quatro  alqueires,  e  JoAo  José 
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de  Sousa,  qne  dea  a  6  de  fevereiro  de  1865  nm  alqueire.  Em 
25  de  fevereiro  de  1873  houve  a  posse  jadicial  dos  terrenos 
doado»  para  património  da  igreja.» 

São  Migubl. — Faze  da  de  cnltara  de  café,  pertencente  ao 
conselheiro  José  Daarte  Rodrigues,  próxima  á  estação  do  Rio 
Verde.  E*  nma  das  mais  importantes  da  comarca,  e  illuminada 
a  gaz  acetyleno. —  Raa  desta  cidade  e  que  liga  os  largos  da 
matriz  e  Cadeia.  — Vide  Santíssimo  CoraçAo  de  Jesns. 

São  Pbdro. — Córrego,  na  fazenda  Morrinhos, 

São  Pbdro  dos  Morrinhos  —Arraial,  fundado  em  território 
da  fazenda  dos  Morrinhos,  em  1894,  por  Moytés  Venâncio  Villas- 
hoas,  António  Ancrasto  Correia  de  Carvalho,  Eagenio  Ferreira 
de  Castro  e  Francisco  António  do  Prado,  qnn  doaram  38,72 
hectares  de  terra  para  património  da  egreja.  Por  ama  lei  de 
1899  foram  ali  creadas  dnas  e^^colas  primarias. 

São  SiúBASTiÃo  DA  Boa  Vsta. —  Antiga  denominação  do 
mnnicipio  e  villa   de  Moeóca.     Vide  este  nome  e  Boa  Vista. 

São  Simão. — Povoação,  fundada  em  território  que  pertencia 
ao  mnoicipio  de  Casa  Branca;  foi  creada  freguezia  por  lei  pro- 
vincial de  10  de  março  de  1842  e  villa  por  outra  de  22  de  ahril 
de  1865.     E'  sede  da  comarca  de  S.  Simão. 

São  Thbodoro. — Fazenda  agrícola,  annexada  á  freguezia 
de  Casa  Branca  e  desmembrada  da  de  S.  J<  sé  do  Rio  Pardo 
em  virtude  de  uma  lei  da  antiga  Assembléa  Provincial. 

São  Vicbntb. — Fazenda  agricola,  em  que  se  cultiva  o  ca- 
feeiro.    Foi  desligada  da  de  Ribeirão  São  João. 

SARANDf.—Logar,  próximo  á  fazenda  Cocaes  do  Rio  Verde. 
— Vocábulo  brasileiro,  contracção  de  çarará-ib,  significando,  se- 
gundo Baptista  Cabtano,— os  paus  ou  pernas  por  sobre  as  quaes 
se  ias  rolar  a  madeira    tirada. 

Senhor  Bom  Jbsus.— Fazenda  agricola,  pertencente  a  d. 
Mana  das  Dores  Nogueira  de  Carvalho  e  outros;  hoje  tem  outras 
denominações. 

Sbribma.— Logar  e  campos  na  faz.  Boa  Vista.— Nome  vulgar 
do  Dieolfjphus  cristattis,  ave  da  ordem  dos  pemaltas,  notável 
pela  guerra  assidua  que  faz  a  toda  a  sorte  de  ophidios,  Maro- 
QRAP  lhe  chama  Sariama ;  e  é  provável  que  seja  esse  o  nome 
primitivo  desta  ave   (B.  Rohan). 

Sbrra  Nbora  DAS  Caldas. — E'  uma  ramificação  sudoeste  da 
cordilheira  Occidental  ou  serra  da  Mantiqueira,  cujas  aguas  ali- 
mentam os  afflaentes  do  río  Mogiguassú.  Também  é  conhecida 
com  o  nome  de  Boa  Vista  (Azbvbdo  Marqmbs). 

Sbrradinho. — Córrego  na  antiga  fazenda  de  Cocaes,  tribu* 
tario  do  Jaguarí. 

Sbrrinh A. —Fazenda  agncola. 

SfSTÃo  Mimoso. — Era  af^sim  conhecido  todo  o  vale  que  deste 
logar  vai  ás  margens  do  Rio  Grande,  esf  ecialmente  o  municipio 
da  Franca,  que  é  plano  e  coberto  de  linda  vegetação. 
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Sertãosiniio. — Antigo  quarteirão  policial,  liojo  extincto  e 
annexado,  em  parte,  ao  di^tricto  de  Santa  Cruz  das  Palmeiras. 
— Estação  da  Companhia  Mogiana,  neste  manicipio,  já  extincta. 
— Serra;  limita  os  municípios  de  Santa  Rita  do  Passa- Quatro 
e  Casa  Branca    e  está  colocada  a  oeste  desta  ultima    povoação. 

Sesmaria.— A  origem  deste  nome  parece  que  se  deve  pro- 
curar em  sesma,  que  era  a  6/  parte  de  qualquer  coisa.  Ecomo 
estas  terras  se  costumavam  dar  com  o  foro  e  pensão  do  sexto 
ou  de  seis  «m,  daqui  se  disse  facilmente  sesmaria  ou  sesmeiro^ 
e  também  sesmo,  sitio,  termo  ou  limite  em  que  se  acham  as 
terras  assim  dadas  de  sesmaria  (Vjterbo). — Sesmarias  são  pro- 
priamente as  dadas  (1)  de  terra,  casaes  e  pardieiros,  que  foram 
ou  são  de  alguns  senhorios,  e  que  já  em  outro  tempo  foram 
lavradas  e  aproveitadas  e  agora  o  não  são  (Ord.  liv.  4,  iii  43,  pr.) 
— Qual  foi  originariamente  a  extensão  superficiaria  de  uma  ses- 
maria ?  Lemos  em  Pimentel,  Arte  da  Navegação,  que  a  legna  de 
sesmaria  tem  3.000  braças.  Era  preciso  que  já  a  esse  tempo  as 
sesmarias  fossem  muito  grandes,  para  se  medirem  por  l^gua  de 
um  certo  typo .  No  Brasil  as  doações  feitas  na  costa  por  d.  João 
m  eram  verdadeiras  sesmarias,  não  no  sentido  legal  que  vemos 
firmado  nas  posteriores  Ordenações  do  Reino ;  mas,  no  popular, 
em  que  aqui  sempre  se  tomaram  semelhantes  dadas.  As  con* 
cedidas  pelos  primeiros  Capitães  donatários,  nos  termos  dos  seus 
foraes,  deviam  sôl-o  com  a  clausula  da  Ordenação;  mas  não  se 
lhes  marcou  a  extensão.  E'  do  notar  que,  em  regra,  a  sesmaria 
no  Brasil  se  não  podia  res:êr  pela  Ordenação,  como  bem  con- 
sultou o  Desembargo  do  Paço,  e  se  vè  em  Cabedo,  p.  2,  dec. 
112,  e  liepert,  das  Ord.,  vb.  Sesmeiros  devem  dar  as  terras, 
not.  6.  O  Alv.  de  8  do  dezembro  de  1590  firmo  a  sobre  a 
extensão  das  sesmarias  uma  regra  prudencial,  deixada  ao  arbí- 
trio dos  governadores,  quando  mandou  a  d.  Francisco  de  Sonsa 
que  «a  todas  as  pessoas  que  forem  com  suas  mulheres  e  filhos 
a  qualquer  parte  do  Brasil  lhes  sejam  dadas  terras  de  sesmarias, 
para  nellas  plantarem  seus  mantimentos  e  fazerem  roçus  de 
cannaviaes  para  sua  sustentação,  conforme  a  qualidade  e  família 
(isto  é,  numero  das  pessoas  delia)  de  cada  um  dos  ditos  casados.» 

Nem  de  outra  maneira  se  podia  legislar  para  um  paiz  nas 
condições  do  nosso  a  esbc  tempo.  Comtudo,  não  tardaram  os 
abusos ;  e  no  fim  do  século  XVII  vemos  a  comara  da  capitania 
80  Rio  Grande  do  Norte  representando  «que  ali  existiam  muitas 
pessoas  a  quem  te  havia  dado  quantidade  de  terras  de  sesmarias 
que  não  podiam  cultivar,  tendo  algumas  duas  e  três  sesmarias 
de  ô  e  6  léguas  em  quadro,  que  vendiam  e  arrendavam».  Em 
resposta  ordenou  a  carta  regia  de  16  de  março  de  1692  ao 
governador  António  de  Sousa  de  Menezes  que  lhas  tirasse  o 
désBe  a  quem  as  cultivasse.  A  carta  régia  de  27  de  dezembro 
de  1695  marcou  1  légua  de  de  largo  (testada),  e  4  de  comprido 
(fundos),  a  carta  régia  de  27  de  dezembro  de  1697  já  restringiu 
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08  fandos  a  3  léguas  para  1  de  testada,  ou  1  1/2  légua  em 
quadro ;  o  que  foi  recoromendado  pela  Frov.  de  20  de  janeiro 
de  1699,  e  ainda  outra  vez  pela  de  19  de  março  de  1729. 
Outro  typo  vemos  no  Alv.  de  23  de  novembro  de  1700,  cpelo 
qual  B.  m.  mandou  que  se  desse  a  cada  aldeia,  tendo  100  casaes, 
i  légua  de  terra  em  quadro,  tirando-se,  si  necessário  fôíse,  de 
qualquer  outra  secção  vizinha  á  aldeia,  executando  isto  os  ouvi- 
dores summarissimamente,  sem  attençào  á  repugnância  das  partes». 
Esse  alvará,  .que,  além  de  uma  légua  para  os  índios,  manda 
separar  uma  porçáo  para  os  seus  párocos,  foi  dirigido  ao  gover- 
nador de  São  Paulo]  assim  como  a  cada  régia  de  12  de  no- 
vembro de  1710,  declarando  que  «esea  porçfto  que  se  manda 
separar  para  os  vigários,  tirando-a  dos  particulares  vizinhos, 
nâo  seja  mais  do  que  aquella  qtée  baste  para  pasto  dt  três  ou 
quatro  cavallos  e  de  outras  tantas  vaccas^  que  é  o  que  basta 
para  um  clérigo» ;  e  de  ambos  dá  noticia  José  Arouche  de 
Toledo  Rendon,  na  sua  instructiva  Memoria  íobre  as  aldeies 
dos  Índios  da  promncia  de  São  Paulo,  estampada  na  Reu.  Trim, 
do  Inst  Hist,  Geogr.  e  Ethnogr.  Brás.,  1842,  2.'  ed.,  310 
(Macedo  Soares). — Em  Mato  Grosso,  em  1828,  as  maiores  ses- 
maúas  tinham  três  léguas  de  fundo  e  uma  de  tcstadt;  e  as 
menores  meia  légua  em  quadra  (Alincourt). — Em  Minas  Geraes 
as  sesmarias  iam  desde  48  léguas  até  60  braças  quadras  (Gerbbr). 
— As  concessões  que  temos  visto  aqui  no  Mar  d'Híspanha 
(e  dizem- nos  serem  eguaes  em  tudo  ás  dadas  para  toda  esta 
maia  do  Bio)  regulam  meia  legaa  em  quadra...  (M.  Soares). 
— No  Bio  de  Janeiro  a  sesmaria  dada  aos  jesuítas  por  Estacio 
de  Sá,  no  1.^  de  julho  de  1565,  foi  de  duas  léguas  de  testada 
e  duas  de  fundos.  Já  a  da  Gamara,  dada  pelo  mesmo,  em  16 
do  dito  mez  e  anuo,  foi  de  uma  e  meia  légua  de  testada  com 
duas  de  fundos.  Mem  de  Sá,  em  16  de  agosto  de  1567,  confir- 
mou a  sesmaria  da  Gamara  por  lhe  faltar  o  auto  de  posse,  e 
amplicu-a  com  mais  6  léguas  em  quadra  (Haddok). 

Sesmaria  db  Lourenço  Martins— A  respeito  da  sesmaria 
concedida  a  Lourenço  Martins  Leme,  encontram-se  no  cartório 
do  escrivão  de  paz  os  seguintes  requerimentos : 

1 — Diz  o  Alferes  Urias  Egmidio  Nogueira  de  Barros  e  os 
abaixo  assignadoe,  todos  desta  freguezia,  que  ellos  supp.*"  querem 
chamar  a  este  juizo  todas  as  Pessoas  que  se  axíio  dentro  da 
sismaria  de  Lourç.^  Miz.  Leme,  sendo  os  seg.*" :  Francisco  Martins 
de  Carvalho,  Ignacio  Pires,  Jacinto  Pires  do  Prado,  Angella 
Maria  de  Tal,  Ignacio  Pires  Mosso,  Joaquim  Ferreira,  António 
Roque,  asim  mais  todos  os  que  se  julgarem  intruzos  na  sobre- 
dita sismaria  para  que  compareção  na  primeira  Audiência  deste 
Juizo  afim  de  se  tratar  do  meio  da  reconciliação  do  Estillo,  ficando 
todos  citados  por    todos    os  mais    termos  e  actos    Judiciaes    the 
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final  sentença,  por  tt*— P.  a  V.  8.  seja  servido  mandar  que  se 
notifiquem  por  todo  o  requerido  e  que  se  observe  os  termos  da 
ley.— E.  R.  M. — Urias  Imidio  Nogueira — António  de  MagàLhãet 
Passos — João  Pereira  de  Sousa— José  de  Magalhães  Fossos— Boi» 
duino  José  Margue^?— Asigno  a  rogo  de  Joana  Maria  de  Moraes 
—  Urias  Imidio  Nogueira— ^ignsX  e  cruz  de  Francisco  t  Pereira 
d/k  Silva, — Tbrmo  ds  reconciliação. — Aos  24  dias  do  mes  de 
setembro  de  1832,  nesta  Preguezia  da  Ccusa  Branca^  em  cazas 
da  reéidencia  do  Juiz  de  Paz  Suplente  Francisca  António  Gh)n- 
çalves  dos  Santos  aonde  fui  vindo  Eu  Escrivfto  do  seo  cargo  ao 
diante  nomeado  e  sendo  abi  compareceu  o  Alferes  Urias  Imidio 
Nogueira  de  Barros,  e  outros  interessados,  e  trazendo  por  ordem 
deste  Juízo  a  Francisco  Martins  de  Carvalho,  Ignacio  Pires, 
Jacinto  Pires  do  Prado,  Ângela  Maria  Fernandes,  Ignacio  Pires 
o  moço,  e  outros  referido  no  requerimento,  sobre  os  factos  ale- 
gados no  requerimento  retro,  e  supra  e  o  rezultado  foi  em  pri- 
meiramente correrem  os  Rumos  com  Agulbões  para  esse  meio 
veríficar-se  si  estão  dentro  da  dita  Sismaria  por  ovidaiem-se  o 
Rumo  da  mesma  quando  depois  de  correrem  os  dittos  Rumos  da 
sismaria  e  se  axarem  alguns  comprehendidos  dentro  da  mesma 
sabirão  para  fora,  e  por  a^sim  po  haverem  convencionados,  man- 
dou o  ditto  Juiz  lavrar  este  Termo,  em  que  se  assigna  com  as 
partes.  Declaro  que  nâo  assignon  Jacinto  Pires  do  Piado  por 
não  comparecer  e  Eu  Manoel  Joaquim  de  Sousa  Escrivão  que  o 
Escrevy.—&znto«  — C/rios  Imidio  Nogueira— Joze  de  Magalhães 
Passos — Anionio  de  Magalhães  Passos — João  Pereira  de  Sousa-^ 
Palduino  José  Marques— Francisco  Martins  de  Carvalho — Asino 
a  rogo  da  senhora  Joanna  Maria  de  Morais — António  Oonçalve» 
da  SãvaS\gn9\  de  Cruz  de  Fr&ucisco  t  Pereira  da  Silva — Si^ç- 
nal  de  Cruz  de  Ignacio  -f-  Alves  Nogu^ra — Signal  de  cruz  de 
António  4-  Roque — Ignacio  Alves  Nogueira — Alexandre  José  N<h 
gueira — Signal  de  cruz  de  Joaquim  -[-  Ferreira  de  Queiroz — Si- 
gnal de  cruz  de  Manoel  -|-  Ferreira  do  Prado— k%mo  a  Rogos 
de  Anna  Maria  Ignasia — António  Gonçalves  da  Silva, — E  logo 
no  me«mo  dia,  mez  e  anno,  depoid  de  concluido  o  Termo  de 
concilia ç&o  assima  referido,  e  as  partes  assignadas  comparecea 
Jacintho  Pires  do  Prado  sobre  o  objecto  que  trata  na  petição 
enfrente,  e  o  rezultado  foi  n&o  convencionar  só  sim  sahir&o  das 
ditas  terras  por  final  sentença  quando  descaia  por  cujo  motivo 
passfto  a  tratar  dos  seus  Direitos  no  Juizo  competente. 

2 — Dizem  os  abaixo  assignados,  proprietários  e  interessados 
da  sesmaria  denominada  Resaca  do  Lambari^  desta  freguesia  de 
Con^a  Branca^  termo  de  Mogi- mirim,  comarca  de  Itú,  que  elles 
supplicantes,  por  titulo  legal,  e&o  senhores  do  respectivo  terreno» 
sem  contradicçào,  nem  opposição  de  alguém,  como  se  mostra  dos 
documentos  juntos ;  e  para  bem  de  serem  garantidos  pela  lei  do 
Império,  requerem  a  V.  S.  lhes  conceda  licença  para  limparem 
os  rumos  já  corridos  e  demarcados,   acceitando    V.  d.  ao    piloto 
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Jo&o  Marcellino  e  Francisco  Martins  de  CarTalbo  para  exami- 
narem e  concertarem  os  referidos  yentos,  na  fórrca  concedida 
P.  P.  a  V.  S.,  etc.— OWíW  Emidto  Nogueira^ João  Pereira  dt 
Sousa.— TvBuo. — Aos  21  dias  do  mea  de  maio  de  1830,  nesta 
freguesia  da  Casa  Branca^  em  casas  Ha  residência  do  jaiz  de 
paz  snpplente  Mannel  Lniz  da  Silva  Yillela,  onde  fui  vindo  ea, 
escrivão  de  sen  cargo,  ao  diante  nomeado,  sendo  ahi  presentes, 
compareceram  p  alferes  Urias  Emygdio  Nogueira,  Joào  Pereira 
de  Sousa  e  outros  interessados  da  sesmaria  denominada  Resaca 
do  Lambarit  para  o  effeito  de  nomearem  louvados  para  o  alim- 
pamento  dos  rumos  da  dita  sesmaria,  os  quaes  nomearam  a  Sil- 
vério Pereira  da  Costa  e  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  para 
cujo  fim  foram,  'por  ordem  do  juiz,  notificado?  para  prestarem  o 
juramento  dos  Santos  Evangelhos,  igualmente  aos  pilotos  no- 
meados Jo2lo  Marcellino  e  Francisco  Martins  de  Carvalho;  do 
que  para  constar  mandou  o  dito  juiz  fazer  este  em  que  declara 
qualquer  dia  do  mez  de  junho  próximo  para  effectuarem  a  dita 
medição  e  limpamento  dos  rumos,  e  lavrar  este  termo  em  que 
•e  assigna  com  os  interessados.  Eu,  Manuel  Joaquim  de  Sousa, 
escrivão  que  o  escrevi. —  Villela — Balduíno  José  Marqnes—João 
Pereira  de  Sousa — João  Lourenço— Signal  de  cruz  de  Ignado 
Alves  Nogueira — Signal  de  cruz  de  Ignado  Martins  de  Carvalho 
— Signal  de  cruz  de  Francisco  Pereira,  —  José  de  Magalhães 
Passos. 

3 — Diz  Lourenço  Martins  Leme,  da  Casa  Branca,  que  o 
Bupplicante  requerendo  aoex-juiz  das  medições  capitão  Manuel 
Dias  de  Barros,  a  reformação  dos  marcos  de  pau  a  pedras  da 
sua  sesmaria  da  Resaca  do  Rio  Lambari,  ao  que,  deferindo 
mandou  que  se  citasse  aos  heieos  confinantes,  o  que  so  fez:  que 
ao  Bupplicante  faz  a  hem  que  o  actual  escrivão,  revendo  os  ditos 
autos,  lhe  pasfe  certidão  em  breve  relatório,  declarando  por  seus 
nomes  sobr'  (?)  e  cognomes  os  herôos  que  se  citaram  e  a  data 
da  certidão,  que  a  ser  uma  só,  que  a  passe  por  seu  teor.— Des- 
pacho.— Passe  na  forma  que  requer.  Yilla  de  Mogi,  20  de  março 
de  1824. — Prado— Certidão.— Manuel  António  de  Oliveira,  ta- 
bellião  publico  do  jadiciífl  e  nc-tas  e  mais  annezos  nesta  villa  de 
Mogi-mirim,  e  seu  termo,  & — Certifico  que  revendo  os  autos  de 
que  faz  menção  o  requerimento  retro,  nelles  a  fls.  19  se  acha  o 
mandado  do  teor  e  forma  seguinte :  O  capitão  Manuel  Dias  de 
Barros,  cidadão  juiz  das  medições  das  terras  de  sesmaria  da  villa 
e  termo  de  São  José  de  Mogi-mirimy  por  provisão  trienal  do 
Ulmo.  Exmo  Sr.  Marquez  de  Alegrete,  governador  e  capitão  ge- 
neral desta  capitania,  e  na  mesma  vilfa  e  seu  termo  procurador 
da  Fazenda  Beal  por  provisão  do  Sereníssimo  Príncipe  Regente 
Nosso  Senhor,  que  Deos  guarde,  etc, — Mando  ao  escrivão  do 
meu  cargo  que  por  bem  deste,  indo  por  mim  assignado,  e  em 
comprimento  do  meu  despacho  interloeutorio  de  fls  16  v.  dos 
autos  da  medição  da  sesmaría  que  obteve  Lourenço  Martins  Leme 
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e  fez  medir  na  paragem  da  Resaca  do  Lambari,  sem  citaç&o 
feita  aos  heréos  coníiuantes  da  mesma,  citem  aos  meemos,  que 
sSo  :  Joaquim  Furtado  da  Silva,  Bento  Dias  Garcia,  o  rev.  Fran- 
cisco de  Godoy  Coelho,  António  Xavier  Macbado,  Joào  José, 
Igoacio  Ferreira  Alves,  Francisco  Ferreira,  Gonçalo  Ferreira 
Garcia,  João  Luis,  Joào  Francisco  (por  cabeça  de  sua  mulher), 
Ignacio  de  França  (por  cabeça  de  sua  mulher),  António  Manuel 
Corrêa  Leme  (por  cabeça  de  sua  mulher),  >nto)iio  Fernandes 
(por  cabeça  do  tua  mulher),  José  Dias  Mainardo  (1),  e  estes  na 
qualidade  do  herdeiros  de  Aiina  Garcia  e  seu  marido  Joào  Mar- 
tins Diniz,  como  também  a  António  Martins  e  Joào  de  Matos  e 
seus  irmàos,  que  me  informam  serem  os  sobreditos  confinantes  da 
dita  sesmaria,  para  que  no  dia  22  do  corrente  môz,  em  que  hei 
fazer  audiência  na  fazenda  da  Paciência  o  Pederneiras,  compa- 
reçam por  si  ou  por  seus  procuradores,  na  mesma  audiancia,  para 
nella  dizerem  o  que  lhes  fizer  a  bem,  respeito  á  mediçào  e  de- 
marcação da  mesma  sesmaria,  para  o  fim  de  se  poder  julgar  por 
sentença  a  mesma,  como  me  foi  requerido  pelo  mesmo  scsmciro 
em  sua  petição  de  fis,  16.  Visto  que  dos  mesmos  autos  nào 
consta  serem  citados  os  ditos  confinantes,  nem  Luciano  Dias,  por 
também  o  ser,  ao  qual  egualmente  citará  para  a  mesma  audiência, 
e  a  todos  sobreditos,  com  a  comminaçào  do,  á  sua  revelia,  se 
proseguirem  os  mais  termos  de  direito :  o  que  cumpra  e  ai  não 
faça.  Villa  de  Mogi-mirim,  lí]  de  março  do  1813.  Eu,  Fran- 
cisco de  Paula  Brito  de  Andrade,  escrivão  que  o  escrevi.  — 
Barros.— Francisco  do  Paula  Brito  do  Andrade,  tabellião  do 
publico,  judicial  e  notas,  o  escrivão  desta  sesmaria,  por  provisão, 
etc.  -Certifico  que  em  virtude  da  mandado  supra,  citei  aos  con- 
finantes declarados  no  mesmo  por  todo  o  conteúdo  supra,  o  que 
fiz  a  uns  em  suas  próprias  pessoas  e  a  outros  por  cartas  que 
tive  a  certeza  de  sua  eatrega,  O  referido  ó  verdade,  em  fó  do 
que  passo  o  presente  que  assigno.  Paciência  e  Pederneiras,  22 
de  março  de  1813.— Francisco  db  Paula  Brito  db  Andrade. — 
E  nada  mais  se  continha  nem  declarava  em  dito  mandado,  etc. 
E  eu,  Manoel  António  de  Oliveira,  escrivão  que  o  subscj^ovi, 
conferi  e  assigno.    Mandbl  António  db  Olivbira. 

Sbtb  de  Sbtbhbro— Rua,  antigamente  denominada  da  Palha 
por  que  é  mais  conhecida* 

Silicato  db  potassa — Vide  Eaolin. 

Silvério — Córrego,  na  faz.  Várzea  Grande,  aff.  do  rio  Verde. 

Silvestre — Córrego,  na  faz.   São  José  da  Serra. 

Sitio — O  mesmo  que  cAacara.  Também  dizem  situação.  Ha- 
bitação rústica  com  uma  pequena  granja  (Auletb). — Em  São 
Paulo  da  se  esta  denominação  ás   pequentfs  fazendas* 

Sobrado — Córrego  na  antiga  fazenda  de  Cocaes,  tributaria 
de  ribeirão  deste  nome. 


(1)    Uamardo,  Uainate  oa  Uainareto  t 
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SoRÓCà — Assim  denominam-se  as  excavaçõos  que  se  vôm  ao 
pé  desta  cidade,  também  chamadas  hossoroca*,  e  desbarraDcados 
ou  esbarrondadeiros,  em  Minas.  Quando  o  ex  imperador  d.  Fedro 
II  visitou  Casa  Branca,  em  1887,  dizem  que  expendera  sua  opi- 
ni&o  a  respeito,  manifestando  que  o  verdadeiro  nome  era  Soróea. 
Nessa  occasiào  um  dos  reporters  que  o  acompanhavam  publicou 
em  jornal  do  Rio  a  seguinte   quadra: 

«  De  Casa  Branca  a  cidade 
alegra  a  quem   a  visita  ; 
pois  ao  lado  das  sórócas 
tem  muita  moça  bonita.» 

Esta  quadra  é  attribuida  ao  poeta  Mucio  Teixeira,  então 
representante  d'0  Paíz  (Almanaque  de  Casa  Branca,  1888) 
— Coroca :  (gerúndio)  rompendo-se  ;  sendo  rompido,  desmanchado, 
rasgado  (Bap.  Caetano) 

SucuRi— Córrego  afluente  do  rio  Verde. — Nome  indígena  da 
anaconda  brasilica.  Luccok  faz  menção,  na  luta  dos  reptis  da 
sucuriuba  ou  «ucuryá ^bôa  anaconda),  que  diz  ser— a  very  large 
toaier  snake.  Raqueni  e  Lafatbttb  escrevem  que  sucurijú  ou 
sucuriuba  ó — una  specie  di  hóa  dei  Brasile,  O  Barão  db  Mel- 
gaço dá  noticia  de  três  rios,  um  ribeirão  e  uma  cachoeira  do  Es- 
tado de  Mato  Grosso,  com  o  nome  de  8ucuriú.  Escragnollb 
Taunay,  considerando  portugueza  a  palavra  sucuriú  dá-lbe  ozé- 
naga  como  a  sua  correspondente  no  dialecto  Guaná  da  língua 
tupi.  Um  rio  de  Goiás  é  denominado  Sucuriú  por  Cunha  Ma- 
tos. AzBVBDO  Marqubs  oscrevo :  €  Sucuri  rio  aífíuente  da  mar- 
gem esquerda  do  Tietê  Corre  no  sertão  desconhecido»  Milliet 
DB  Saint-Adolphb  designa  rios,  povoação,  cachoeira  e  ribeirões 
em  São  Paulo,  Minas  e  Mato  Grosso,  sob  a  denominação  de  Su- 
curi e  Sucuriú ;  e  Luís  d'Alincourp  um  rio  de  quarta  ordem, 
da  região  de  Mato  Grosso,  cujo  nome  é  Sucuriú  do  Juruena^  e 
falando  da  sucuri  e  da  giboia,  diz  que  estas  duas  espécies  de 
grandes  cobras  não  tèm  veneno,  mns  são  nocivas  por  comerem 
os  animaes  domésticos.  Constâncio  escreve  €  Sucurijú  ou  sucu- 
ruinha:  cobra  chamada  também  cobra  de  veado ,  cobra  monstruosa 
ue  traga  um  veado  inteiro.  Creio  que  é  a  mesma  que  a  auacon- 
la  da  ^ia.  »  Não  mencionam  a  palavra  em  questão :  Baptista 
Caetano,  Valle  Cabral,  Velloso,  Moraes  Ton*cs,  Costa  Rubim, 
Freire  Állemão,  Tocantins,  Honorato,  Montoya,  Thomaz  Pompeu, 
Adolpho  Coelho,  José  Verissimo,  Barbosa  de  Almeida,  Jomard, 
Moutinho,  Tschudi  e  outros,  que  consultamos.  E^  de  presumir, 
pois,  que  a  anaconda  brasilica  não  tenha  o  mesmo  nomo  nas  di- 
versas regiões  de  nossa  Pátria.  Em  Minas  e  São  Paulo  tem  a 
denominação  de  sucuri  e,  mui  raramente  e  erradamente  a  de 
sucuriú.  Qual  então  deve  ser  o  seu  verdadeiro  nome  :  ^sucuri, 
sucuriú,  sucuruiú,  sucurijú,  sueuruiuba    ou  sucuriuba  ?    A  nosso 
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Yèr,  desde  qne  se  trate  unicamente  de  designar  o  animal,  deve- 
ge  escrever  sucuri  (nào  sucury).  A«  partículas  à,  yú,  iú,  jú,uba 
tèm  significação  própria;  e, quando  pospostas  ao  vocábulo,  mudam- 
lhe  completamente  a  signicaçào.  Assim,  por  exemplo:  sucuri  é 
o  nome  de  uma  cobra ;  desde,  porém,  que  se  lhe  addicione  a  de- 
sinência—à— (agua,  rio,)  o  vocábulo  (sucuri — ú)  passa  a  signi- 
ficar—Wo  da  ffucuri.  Si  se  lhe  ajuntar— yá— (podre,  apodrecido), 
a  palavra  assim  com:  osta  (sucuri— yú  ou  sucurú — ytia)  designará 
uma  sucuri  podre. — Sucuri  é  melhor  orthographia  do  que  a  usual 
(sucury),  Martius  escieve— Ç^wcíirç/w,  e  define-a — cobra  d'agua. 
— Sucuri:  a  serpente  gigante  que  habita  nos  grandes  rios  e  en- 
gole um  boi  De  suu,  animal  e  curi  ou  ciiró,  roncador.  Animal 
roncador,  porque  de  feito  o  ronco  da  sucuri  é  medonho  (Josá 
DE  Alencar.) 

Tamanduí— Córrego,  aff,  do  Sucuri. — Do  guarani  iaman^ 
dud.  Quadrúpede  conhecido,  de  que  ha  duas  espécies :  bandeia 
ra  e  mirim, 

Tambahi — Vide  Tambahú. 

Tambahú— Povoação  e  distrícto  de  paz,  creado  pela  lei  es- 
tada! n.  79,  de  25  de  agosto  de  1892. — Rio;  nasce  na  Barra 
Grande,  confluência  dos  ribeirões  Arrependido  e  Bebedouro  e 
corre  entre  este  município  e  o  de  Sào  Simáo,  na  direcç&o  d(>  sudo- 
este para  nordeste.  Azevbdo  Marques  designa  este  rio,  affluente 
do  Pardo,  pelo  nome  de  Tambahi,  que  na  lingua  tupi  quer  dizer 
a  mesma  cou^a  qu^  tambahú  Os  caipiras,  ou  naturaes  destas 
para<^ens,  dào-lhe  este  ultimo  nome. — Local  em  que  o  rio  Tam- 
babú  atravessa  a  serra  do  Arrependido. — Voe» bulo  indígena,  ou 
da  lingua  geral,  significando  rio  dos  mexilhões:  composto  de 
iamòá,  mexilhões  ostras,  e  hú  (corruptela  de  hy),  rio,  agua.  Tam- 
bá,  mexi  lionês,  etiam  quod  est,  intra  pudenda  mulieri  (Montoya). 
Tambáf  mexilhões,  ostras,  o  que  está  dentro  da  concha  (Baptis- 
ta Caiítano).  Os  indigenas  tinham  por  costume  defignar  as 
localidades  pelo  nome  correspondente  a  phenomenos  physyeos 
notáveis,  ou  a  accidentes  das  mesmas  localidades.  Nào  pareee, 
por  isFO,  razoável  a  significação  de  rio  dos  mexilhões  para  o 
nosso  Tambahú.  Baptista  Caetano  diz:  c — Çambab^  part.  : 
logar,  tempo,  modo  de  ser  amarrado;  subst.:  juntura^  união, 
articulação».  Esta  a  raiz  mais  provável  do  vocábulo  ^aniòaò-i, 
que  se  corrompeu  mais  tarde,  pela  queda  do  ç  brando,  em  Tam- 
bahi ou  Tambahú;  e  quer  dizer  -  Zo^ar  onde  o  rio  se  junta.  E 
é  justamente  na  serra  àj  Arrependido,  cortada  pelo  Tambahú  e 
pela  estrada  de  S.  Simão,  que  esse  rio  faz  junção  com  o  Ta- 
quaruçú.  A  denominação  extendeu-se  a  toda  a  zona  banhada 
pelo  rio.  O  nome  Tambahú,  disse-me  o  illustre  indianólogo  e 
meu  saudoso  amigo  Visconí>b  de  Bbaurbpaire-Rohan,  n&o  é 
exclusivo  do  município  de  Casa  Branca.  Ha  na  Parahíba  do 
Norte,  a  alguns  kilometros  da  capital,  uma  enseada  chamada 
Tambahú,  onde  passei  um  dia    mui    alegre    em    companhia    de 
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ami^C08i  sendo  eu  entfto  presidente  da  proviuoia.  No  artigo 
Nomina  locorum  do  seu  Glossário^  Mabtius  menciona  este  Tam- 
hahú^  e  mais  e  Tambáhú-assú  e  o  lambahú^mirim^  cachoeiras 
do  rio  Tieté^  das  qoaes  fala  o  sábio  dr.  La-Cbrda  no  seu  DiOi^ 
rio  de  viagem,  sem  comtudo  dar-lhes  a  otymología,  como  aliás 
o  tez  a  respeito  de  outras  cachoeiras  e  demais  accidentes  da* 
quelle  grande  rio.  (i)  W  bem  claro  que  o  vocábulo  Tamòá  al- 
guma significaç&o  tem;  mas,  além  da  que  lhe  dá  Montota,  n&o 
a  tenho  podido  encontrar  em  vocabulário  algum  da  lingua  tupi. 
Ao  mexilhão  chamavam  os  Índios  da  costa — sururúy  nome  qi^e, 
desconhecido  hoje  na  parte  meridional  do  ncsso  litoral,  é  ainda 
usual  na  Bahia  e  dahi  para  o  norte,  menos  no  Pará,  onde,  se- 
gundo Babna,  o  conhecem  pela  denominaç&o  portuguesa.  Do 
mexilbfto  da  agua  doce,  de  que  fula  Gabribl  Soarbs,  sem  lhe 
indicar  o  nome  tupi,  eu  nada  lhe  posso  diser.  Cumpriria  sa- 
ber si  nesse  rio  Tambahúf  do  seu  municipio,  ha  mexilhões  ou 
outro  qualquer  marisco  a  que  se  possa  applicar  o  nome  guarani 
de  iambêu  Será  um  peixe?  No  Pará  ha  o  Tamhaki^  que  vive 
oas  aguas  doces  do  Amaseonas,  Em  8  PatUo  ha  no  rio  Tietê 
um  peixe  chamado  iábarana  (2)  Será  este  nome  uma  corru- 
ptela de  iambarana^  significando  neste  caso — semelhante  ao  tambá  f 
N&o  me  é  possível  esclarecer  estas  duvidas,  e  eu,  nestes  casos, 
prefiro  antes  confessar  a  minha  ignorância  do  que  fabricar  ety- 
mologias  irrisórias,  como  o  fasem  certos  sábios,  aos  quaes  bem 
•e  pode  applicar  a  sentença  de  MoliArb:  Un  sot  savant  est  sot 
plusqu^  un  9ot  ignorant».  O  procrio  Baptista  Cabtano,  que 
passava  como  gran-mestre  da  lingua  geral,  teve  lamenta veit 
descabidas:  por  exemplo,  tomou  como  tupi  a  palavra  carapuça 
e  neste  sentido  a  decompôs.  Sua  argumentação  é  apparente- 
Biente  tfto  sólida  que  pode  laeibnente  illudir  a  qualquer  que 
ignore  a  origem  daquella  palavra,  usual  em  Portugal  antes  da 
descoberta  do  Branl,  como  se  pode  ver  na  celebre  cai  ta  de 
Pêro  Vax  de  Caminha,  dirigida  de  Porto  Seguro  ao  rei  d.  Ma- 
noel. Baptista  Cabtano  nunea  perdoou  a  si  propno  tamanha 
leviandade,  logo  que  soube  que  a  tinha  eommettido».  Em  carta 
posterior,  accrescenta  o  venerando  mestre:  «Ha  dias  o  Jonud 
do  CommeretOf  noticiando  um  naufrágio  na  costa  da  Parahiba 
do  Norte,  dá  ao  Tambahú  o  nome  de  Timbahú,  o  que  para  mim 
é  inteiramente  n')vo.  N6§  temos  uma  arvore  de  construeçào 
chamada  Timbahuba  e  também  Tifnb€íhiba.  E'  talves  mais  um 
elemento  para  a  discussão».  Nos  riot  e  córregos  deste  Estado 
ha  em  abundância  um  peixe  chamado  t<xmbiúr  ponoo  m^ior  que 
o  lambari  e  da  mesma  espécie.  Não  será  esse  nome  Tambahú 
uma  corrupção  de  tambiú  f — As  divisas  do  dístricto  de  Tamba- 
hú, segunao  a  lei  referida,  eram  as  seguintes,  conforme  aotex« 


O)    TambaJm-tmmhaqta  T  »  tambofui^  pelz«;  fty»  agn»  '(MABUUI). 

(t)    NMte  Binieipio  to  o  ribeirio  Tubonma,  multo  Mtluto  «o  AmiMM. 
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to  da  mesma  lei,  deste  teor:  «Art,  1.®  Fica  croado  um  distri- 
cto  de  paz  na  povoação  de  Tambaliú,  municipio  de  Casa  Branco, 
com  as  seguintes  divisas:  Alto  da  serra  do  Arrependido,  onde 
se  encontram  os  limites  do  municipio  de  Santa  Cruz  da»  Pal- 
meiras, seguindo  depois  pelas  divisas  da  fazenda  do  cidadáo 
Francisco  Borges  de  Sousa  Dantas  a  encontrar  a  fazenda  do 
cidadão  Joaquim  Caetano  de  Lima,  continuando  sempre  }  elas 
dividas  da  fazenda  do  cidadão  Sousa  Dantas  até  ao  correeiro  do 
Arrependido,  no  pontilhão  da  estrada  de  ferro  Mogiana,  des- 
ceàdo  este  córrego  até  ao  rio  Tambahú,  por  este  acima  até  ás 
cabeceiras  do  córrego  da  Divisa,  e  destas  as  do  Ancião ;  dest/is, 
pelos  limites  da  fazenda  Paciência,  seguindo  até  ao  rio  Pardo, 
descendo  este  até  ás  divisas  do  municipio  de  S.  Simão,  e  dahi 
seguindo  até  ao  ponto  em  que  tiveram  principio  ns  divisas.  O 
novo  districto  de  paz  se  limita  com  os  de  Casa  Branca,  Santa 
Cruz  das  Palmeiras,  S.  Simão  e  Santa  Rita  do  Passa  Quatro. 
Art.  2.**  Revogam-se  as  disposições  em  contrario». — A  lei  n. 
559,  de  20  de  agosto  de  1898  elevou  o  districto  a  município. 
Eis  os  termos  delia  e  os  do  parecer  da  commissão    do    Senado  : 

Pnrcccr  n.  73 

€  A  commissão  de  estatistica,  tendoe  studado  o  projecto  n.  58 
do  corrente  anno  d^  Camará  dos  Deputados,  elevando  á  catego- 
ria de  municipio  o  districto  de  paz  Tambahá  e  considerando: 
que  pelos  documentos  que  o  fundamentaram  evidencia  se  que 
áquelle  districto  de  paz  sobram  condições  de  desenvolvimento  e 
prosperidade,  sem  que  estas  faltem  também  ao  municipio  de 
Casa  Branca  do  qual  se  desmembra;  considerando  que  embora 
este  município  se  opponba  a  tal  elevação,  a  única  allcgaçãoque 
prova  é  que  habitantes  do  actual  districto  de  paz  devem  á  mu- 
nicipalidade por  impostos  lançados  e  que,  por  e^se  motivo,  a 
elevação  a  municipio  não  pode  ter  logar  em  face  do  que  dispõe 
a  letra  e  do  art.  2.''  da  lei  n.  476,  de  23  de  dezembro  de  1896; 
considerando  que  essa  dÍ8posi<;ão  da  lei  não  se  applica  ao  caso 
em  questão  e  nem  á  transferencia  de  território  de  um  para  outro 
municipio;  cooeiderando  que  ainda  mesmo  se  applicasse  acama- 
ra de  Casa  Branca  tem  salvo  seu  direito  á  cobrança  executiva 
pelo  que  legalmente  lhe  for  devido :  considerando  que  além  de 
não  perecer  seu  direito  por  esse  lado,  ainda  o  novo  municipio 
será  responsável,  por  uma  quota  parte  das  dividas  já,  poiventura, 
contrahidas  pelo  municipio  de  Casa  Branca  ex-vi  do  que  dispõe 
o  art.  ô.""  da  lei  n.  16,  de  13  de  novembro  do  1891,  é  a  com- 
missão de  parecer  que  o  projecto  entre  em  discussão  e  seja  ap- 
provado  pelo    Senado. 

Sala  das  commissões,  2  de  aiirosto  de  1898.  — A .  Camlido 
Rodrigues.—J.  B.  de  Mello  e  Oliveira, 
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Lei  n.  51>0,  de  1808 

cAtt.  1.°  Fica  elevado  á  categoria  de  municipio  o  diatricto 
de  pj  z  Tamhahú . 

Art.  2.°  O  municipio  de  Tambahú  terá  as  seguintes  divisas; 
principiando  no  alto  da  serra  do  Arrependido  no  ponto  em  que 
atravessam  os  trilhes  da  Companhia  Aíogiana,  seguem  pe?o  alto 
do  espigão  nas  divisas  do  coronel  Jofto  C.  Leite  Penteado  e  An- 
tónio C.  do  Amaral  Lap»,  continuando  pelo  espig&o  nas  divisas  do 
d.  Veridiana  Prado  &  Filho  até  encontrar  as  divisas  dos  her- 
deiros do  Joaquim  Caetano  de  Lima,  por  estas  até  encontrar  o 
o  córrego  Tijuco  Preto,  por  este  abaixo  até  o  rio  Tambahú^  pelo 
rio  lambahú  abaixo  até  o  rio  Pardo,  pelo  rio  Pardo  abaixo  até 
o  ribeirão  Quebra  Cuia,  por  este  acima  até  a  fazenda  de  Antó- 
nio Thomaz  de  Carvalho,  seguindo  deste  ponto  pelas  aguas  ver- 
tentes da  fazenda  Bom  Sticcesso  e  dividindo  com  o  municipio  de 
8.  Simão  até  encontrar  as  divises  do  municipio  do  JSanta  Rita 
do  Passa  Quatro,  por  estas  até  os  cafesaes  de  João  Franco  de 
Oliveira  e  Francisco  Ferreira  de  Carvalho  no  alto  da  Serra  do 
Rio  Claro  e  dahi  pelo  espigão  até  fechar  o  perímetro  • 

Art.  3.^  A  primeira  camará  do  novo  municipio  compor-se-á 
de  seis  vereadores. 

Art.  4.^  Não  poderá  realizar- se  a  installação  municipal  sem 
que  na  respectiva  sede  se  verifique  a  existência  de  prédio  com 
as  necessárias  accommodações  para  o  fuuccionamento  da  camará 
e  cadeia. 

Art.  5.^  Revogam- se  as  disposições  em  contrario.» 

A  primeira  eleição  municipal  realizou-se  a  23  de  março  do 
1899,  soado  eleitos  vereadores  o  capitão  David  de  Almeida  Santos 
o  capitão  José  de  Vasconcelos  Bitencourt,  João  Ferreira  de 
Castro,  Damazo  de  Sousa  Pinto,  João  Baptista  Alvares  Machado 
e  Jo8c  de  Magalhães  Passos  Junic  r,  dos  quaes  tomaram  posRe  os 
quatro  primeiros  a  15  do  abril  seguinte,  instalando-se,  assim,  o 
municipio . 

Taquara— Córrego,  na  faz.  de  Cocaes,  a£Fiuente  do  Cocaes. 
—Da  guarani  taquara.  Planta  de  que  ha  varias  espécies ;  uçu 
ou  grande;  i  ou  mirim,  pequena;  pinina  ou  pintada;  poça  ou 
que  estala  (Rubim). 

Taquaral  -  Córrego ;  banha  a  fazenda  Jardim . 

Taquaruçu — Taquara  grande,  cauna  grossa,  arundinaceas 
giganteas  (Bap.  Ca  ata  no).— Vide  Ta  quarussú.— Vocábulo  guara- 
ni, comporto  de  taquara  (canna  ôcaj  e  uçu  (grande), 

Taquarcssú-^  Ribeirão,  tributário  do  Tambahú.— Vide  Ta- 
quariiçú. 

Tbnda— Córrego,  afíi.  do   Cocaes. 

Tbkbntb  Cauvalinho — Rua,  que  liga,  em  pequena  distancia 
os  largos  da  Matriz  o  Rosário;  e  assim  denominada  em  homena- 
gem ao  tenente  António  José  Teixeira,  a2)pelIidado  o  (7ar{;aZ/tm^o. 
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Tbnbntb  Cobonbl  Silos — Antiga  denomioaç&o  da  roa  BariU» 
de  Casa  Branca. 

Tbrra  Vbrmblha — Faz.,  no  districto  de  Tambahú,  perten- 
cente  ao  capit&o  José  de  Vasconcelos  Bitencourt. — Córrego,  na 
íáz.  Congonhas. 

Tbrra  Vbrmblha  db  Cima — Fazenda,  situada  no  municipio 
de  Capa  Branca,  a  seis  kilometros  da  estaç&o  de  Tambahú,  a 
que  está  libada  por  excellenté  estrada  de  rodagem.  N&o  tem: 
terras  de  primeira  qualidade:  são  todas  baixas,  sujeitas  á  g^^da 
na  mór  parte  e  cobertas  de  cerrados.  E'  banhada  pelo  correga 
do  Bebedouro,  pelo  da  Divisa,  sffluente  deste,  e  pelo  Preto^ 
afflnente  do  Tambahú.  Sua  área  é  de  1.259,95,21  hectares  oit 
520,  6  alqueires,  e  o  perimetro  de  17,251  kilometros.  Foi  divi- 
dida judicialmente  em  1894,  sendo  as  terras  avaliadas  a  200$000j 
o  alqueire  de  50X100  braçais,  ou  104:120|000  a  totalidade^. 
Pertencia  ent&o  ao  capitão  José  de  Vasconcelos  Bitencourt,. 
Moysés  Mendes  de  Oliveira,  Jesuino  Garcia  Vieira,  Manuel 
Theodoro  de  Moura,  José  Martins  da  Silva,  Jocelyno  Lucas 
Pereira,  Cândido  José  Moreira,  João  Salvador  e  a  herdeiros  de 
Manuel  Jacintho  Garcia,  e  seu  primitivo  proprietário  foi  Silvério 
Pereira  da  Costa,  que  a  vendeu  a  Simão  Garcia  Mulano  e  deste^ 
passou  a  seus  herdeiros. 

Thbatro  São   Josá — Foi  con«truido,   no   largo    da   Matriz,, 
r  uma  associação  fundada  a  27  de  agosto  de  1871,  a  esforços, 
o  dr.   Martinho  Avelino. 

Ti-Anna—  Logar,  no  bairro  da  Vargem  Grande,  cuja  deno- 
minação é  uma  corruptela  de   Tia^Ânna* 

Tijuco— Vocábulo  brasileiro:  lama,  e  particularmente  a 
lama  de  cor  eecura.  Também  le  diz  iujuco,  Ê'  de  origem  tupi 
(Bohan).  No  Ditcionario  português -brasiliano  vem  tijuea  e  no 
Vocabulário  da  lingua  brasílica — tuiúca^  como.  ainda  se  dix  na 
dialecto  amazonienst*,  segundo  Sbixas.  Em  guarani:  tuyú  (Moh- 
toya) 

Tijuco  Prbto — Córrego,  affluente  do  Tambahú. 

TÓCA8 — Córrego;  faz  barra  no  Tambahú. 

Trbs  Irmãos — Fazenda  de  José  Ba  drigues  Goulart  e  outros» 

[ne,  pela  lei  n.  5,  de  8  de   março    de    1873,    foi    desligada    de 
elém  do  Descalvado  e  annexada  á  freguezia  de  Santa  Rita  da 
Passa  Quatro,  do  município  de  Casa  Branca. 

TuBARANA — Hibeirão,  affluente  do  Sant'Anna,  que  separa  os- 
municipiís  de  Caf>a  Branca  e  Santa  Cruz  das  Palmeiras. 

TuBUNAS— Capão  e  córrego,  na  fazenda  de  Cocaes. — Species 
Apis  nigia  (Martius).  —  Tubuna:  espécie  de  abelha  negm;  da 
tubi  abelha  mestra,  e  una,  preta  (Bap.  Cabtano).  Espécie  de 
abelha  iodigena,  mui  commum  em  Missões  e  que  fornece  mel 
agradável  e  mui  procurado,  fornecendo  também  muita  cera. 
E'  palavra  derivada   do  guarani  túbu^fteé,  assobio,  silvo  (Roma- 

OUBRA    CoRRBIA). 
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nsBRABiNHA— Logar  e  pouso  na  antiga  estrada  de  rodagem, 
«deeta  cidade  a  Mogimirim. — Fazenda. — Vocábulo  brasileiro,  signi- 
^cando  Uberaba  pequena.  Uberaba,  em  tupi,  quer  dizer  agua 
^ut  brilha  (u-berâb). 

Uruguaia — Avenida  do  Novo  Bairr^ 

Vargbm  Grandb — Vide  Boa  Vista  da  Vargem  Grande  e 
Várzea  Grande. 

Varoinh A— Córrego,  trib.  do  Gocaes. 

Varzba — Fazenda,  situada  neste  município  e  no  de  Sào 
Sim&o. 

Varzba  Grandb — Fazenda,  pertencente  a  António  Rodrigues 
do  Prado  e  outros,  e  dividida  judicialmente  em  1874.  Tinba  a 
superfície  agraria  de  3.146  hectares,  avaliados  em  23:002$  100, 
•e  está  hoje  fraccionada  em  muitas  fazendas  e  sitios. — Antiga 
fazenda,  de  grande  eztevisão,  pertencente  a  José  Garcia  Leal 
e  outros;  e  hoje  subdividida  em  muitas  fazendas  e  sítios. — 
Fazenda  de  cultura,  de  Gabriel  de  Ávila  Ribeiro  e  outros. — 
'Quarteirão  policial  desle  dístrícto. 

Vbndinha — Córrego,  na  faz.  Lagoa,  trib.  do  Lagoa. 

ViCTORiNO— Cap&o,  na  antiga  fazenda  de  Cocaes. 

ViLLA  FoRTiNO — Vído  Rio  Verde, 

ViKTB  B  8BTB  DB  Mabço — Rua,  que  liga  08  largos  da  Ma- 
triz e  Rosário,  assim  denominada  em  homenagem  á  data  da  lei 
3ue  elevou  esta  povoaç&o  á  categoria  de  cidade  (27  de  março 
e  1872). 

VosBORÓCA— Vocábulo  indígena. — Do  guarani  i&t,  terra,  coroi^ 
Tomper,  Barranco;  efcte  termo  ô  somente  usado  em  São  Paulo 
i(Rubim).    Vide  Bcssoróca  e  Soróca. 
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Apontamentos  relativos  a  Aleixo  Garcia 


Este  homem  audaz,  que  appareceu  como  um  meteoro,  pas- 
sando através  das  montanhas  e  dos  rios  que  interceptavam  soa 
viagem  da  costa  do  Brasil  aos  confins  do  Império  dos  Incas, 
desappareceu  da  mesma  forma,  deixando  um  nome  que  não  deve 
ser  olvidado  pelos  historiadores  brasileiros. 

Ainda  que  alguns  historiadores  ponham  duvida  sobre  a 
veracidade  da  viagem  de  Aleixo  Garcia,  comtudo,  esmiuçando 
o  que  outros  nos  revelam  a  seu  respeito,  n&o  podemos  deixar 
de  concluir  que  sua  viagem  foi  verídica  e  uma  das  mais -arro- 
jadas do  século  dezeseis. 

Partindo  da  coeta  do  Brasil  seis  europeus  e  grande  numero 
de  indigenas,  para  se  internarem  nos  bosques  sombrios  de  um 
paiz  povoado  por  selvagens,  era  preciso  que  o  chefe  de  seme- 
lhante expedição  fosse  de  um  temperamento  ardente  e  dotado 
de  coragem  inquebrantável. 

Fabulosas  ou  verídicas,-  as  noticias  transmittidas  dessa  via- 
gem e  dos  resultados  obtidos,  serviam  de  incentivo  a  outros 
destemidos  exploradores  do  mesmo  século,  excitando  as  ambições 
delles,  e  estimulando-os  a  penetrarem  na  vasta  região  desconhe- 
cida do  continente  sul-americano  em  procura  das  immensaa 
riquezas  que  se  contava  existirem  no  poder  dos  indígenas. 

Gomo  procurei  demonstrar  nos  Subsídios  para  a  historia  de 
Iguape,  a  partida  de  Aleixo  Garcia  do  porto  de  São  Vicente  no 
anno  de  1524  a  mandado  de  Martim  Affonso  de  Sousa,  deve 
ser  considerada  apocrypha,  porquanto'  não  podia  elle  ter  sido 
mandado,  em  exploração  pelo  dito  Martim  Affonso  de  Sousa,  que 
ióraente  no  anno  de  1531  chegou  á  costa  do  Brasil. 

Por  tudo  quanto  diz  '  a  historia,  devemos  inferir  que  no 
anno  de  1524  os  únicos  europeus  existentes  em  São  Vicente  ou 
seus  Arredores  eram  os  celebres  João  Hamalho  e  António  Ro- 
drigues. 

Nesta  época,  nas  proximidades  de  Iguape,  existia  o  bacharel 

Krtuguês  que  foi  desterrado  no  anno  de  1501,  (e  que  tudo  nos 
/a  a  crôr  que  se  chamava  Cosme  Fernandes)  em  companhia 
de  Francisco  de  Chaves  e  mais  alguns  castelhanos,  não  podendo 
duvidar  que  estes  castelhanos  fossem  os  homens  perdidos,  da 
frota  commandada  por  Juan  Dias  de  Solis  que  navegava  nesta 
eosta  no  anno  de  1508. 
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Próximo  á  ilha  de  Santa  Catliarina,  bavia  diversos  euro- 
peus vivendo  em  harmonia  com  os  indígenas,  e,  assim,  temos 
três  núcleos  europeus  nesta  costa  do  Brasi],  donde  podia  ter 
partido  a  expedição  de  Aleixo  Garcia. 

Vejamos  o  que  ha  a  favor  ou  contra  a  opiniào  por  nós 
emittida  de  ter  sido  Ignape  este  núcleo. 

Dizem  os  historiadores  que  Aleixo  Garcia  p^^rtlu  com  cinco 
europeus  e  um  contingente  numeroso  de  indígenas  de  Sdo  Vi- 
cente, indo  através  dcs  sertões  até  as  fraldas  dos  Andes,  voltando 
com  grandes  riquezas  até  as  margens  do  rio  Paraguai,  donde 
mandou  dous  de  seus  companheiros,  acompanhados  por  doze 
indígenas,  adeante,  com  amostras  da  riqueza  do  paiz  e  ao  mesmo 
tempo  pedindo  soccorro.  Dizem  mais  que  estes  companheiros 
chegaram  salvos  em  S&o  Vicente,  emquanto  que  Garcia  foi 
assassinado;  declarando  uns  que  essa  morte  foi  praticada  por 
seus  companheiros  que  cobiçavam  a  riqueza  que  elle  possuia, 
o  outros  que  o  assassinato  foi  feito  por  indígenas,  que  outro 
tanto  fizeram  a  Sedenho  e  sua  gente  que  seguiu  o  roteiro  de 
Aleixo  Garcia.  Também  dizem  que  as  noticias  dessa  viagem  e 
á  vista  da  riqueza  obtida,  inflammava  a  imaginação  dos  seus 
compatriotas  e  que  a  sua  morto  era  impotente  para  deter  outros 
aventureiros  de  Sfto  Vicente. 

Parece  impossivel  que  existisse  tal  numero  de  europeus  em 
São  Vicente,  naquella  época,  sem  que  deste  facto  fizesse  mençfto 
frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  nas  suas  Memorias  para  a 
histeria  de  Sào  Vicente» 

Nào  devemos  duvidar  que  as  noticias  que  havia  da  via- 
gem de  Aleixo  Garcia  influíssem  no  animo  de  todas  as  pessoas 
que  a  narrativa  delia  ouvissem,  e,  assim  foi  que,  em  fins  de 
1525  ou  principio  de  1526,  Dom  Rodrigues  d^Acufia,  comman- 
dando  o  navio  São  Gabriel  e  aportando  na  ilha  á^  8anta  Ca- 
tharina,  ahi  encontrou  alguns  dos  companheiros  de  Juan  Dias 
de  Solis  que  deram  taes  noticias  do  paiz,  que  induziu  trinta  e 
tantos  de  seus  marinheiros  a  ficarem. 

Logo  em  seguida,  Sebasti&o  Cabot,  por  causa  da  insubordi- 
nação do  pessoal  de  seus  nivios,  foi  obrigado  a  aportar  na  ilba 
de  Santa  Catharina,  onde  encontrou  dous  companheiros  de  Solis 
e  marinheiros  de  diversas  nacionalidades.  Recebendo  a  bordo 
de  seus  navios  algumas  das  pessoas  encontradas,  continuou  soa 
derrota  ao  Sul,  que  foi  modificando,  em  vista  das  noticias  rece- 
bidas sobre  a  viagem  de  Aleixo  Garcia  e  entrou  no  Rio  ãe 
Solis,  subindo-o  até  a  fóz  do  rio  S&o  Salvador,  onde  levantou 
uma  fortaleza,  e  em  cujo  logar  encontrou  com  um  outro  com- 
panheiro de  Solis  de  nome  Francisco  dei  Puerto.  Continuando 
suas  explorações  levantou  outra  fortaleza  na  barra  do  rio  Ter- 
ceiro que  denominou  Espirito  Santo,  mandando  recolher  se  a 
esta  o  pessoal  que  tinha  deixado  na  de  São  Salvador.  Subindo 
o  rio  Paraná    até    á    ilha  Apipé,  ahi  recebeu  notic'as  dos  indi- 
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genas  confíimando  as  que  elle  tÍDba  recebido  em  Santa  Catba- 
rína,  referentes  á  viagem  de  Aleixo  Garcia,  e,  cm  vista  das 
novas  informações,  resolveu  a  voltar  e  subir  o  rio  Paraguai, 
cujo  cu^so  explorou  ato  além  do  lo^ar  onde  mais  tarde  foi 
erigida  a  cidade  do  Assumpção,  recolbcndo  em  sua  viagem 
dotalbes   sobre  a  viagem    do  celebre  aventureiro  Aleixo  Garcia. 

Neste  mesmo  tempo,  Diogo  Garcia  cbegou  com  seus  navios 
á  costa  do  Brasil  e  demorou  muito  tempo  num  logar  que  alguns 
autores  declaram  ser  São  Vicente  e  outros  o  Rio  dos  Inno- 
centes.  Ainda  que  baja  divergência  na  denominação  do  porto 
onde  elle  demorou,  conatudo,  os  bistoriadores  coucordam  em 
dizer  que  elle  encontrou  aeste  porto  um  bacbarel  português 
que  lhe  forneceu  mantimentos  e  um  interprete,  genro  do  mesmo 
bacbarel.  Partindo  dabi,  Diogo  Garcia  aportou  na  ilha  de  Santa 
Catbarina,  seguindo  o  roteiro  de  Sebastião  Cabot  até  o  Rio  de  Solis, 
donde  mandou  voltar  seu  navio  maior  com  pretexto  de  o  mesmo 
não  servir  para  a  exploração  do  dito  rio ;  porôm,  parece  que  a 
verdadeira  razão  era  tel-o  fretado  ao  seu  amigo,  o  dito  bacbarel, 
para  transportar  mercadorias  e  esçi^ivos  á  Europa.  Subindo  o 
rio  Paraguai,  Diogo  Garcia  encontrou-se  com  Sebastião  Cabot 
e  juntos  desceram  o  mesmo  rio  até  a  fortaleza  do  Espirito 
Santo,  donde  mais  tarde  voltaram  á  Europa,  deixando  na  dita 
fortaleza  cento  e  setenta  homens  sob  o  commaodo  de  Nuno  de 
Lara. 

Dizem  09  bistoriadores  que  entre  os  companheiros  quo  não 
qnizeram  acompanhar  Aleixo  Garcia  em  sua  tenebrosa  viagem, 
havia  dous,  sendo  de  nome  Henrique  Montes  e  Melchior  Ra- 
mires, e  que  elles  mais  tarde  vieram  a  estabelecer-se  em  Santa 
Catbarina. 

Em  referencia  á  viagem  de  Sebastião  Cabot,  consta  que 
elle  levou  de  Santa  Catbariúa  dous  companheiros  de  Solis  e  é 
provável  que  fossem  os  acima  citados,  tanto  mais  que  Henrique 
Montes  se  achava  em  Portugal  na  occasião  da  organização  da 
expedição  confiada  a  Martim  AfiFbnso  do  Sou^a,  voltando  Hen. 
rique  Montes  nesta  expedição  ao  Brasil  no  anno  de  15B1,  feito 
CavaUeiro  da  casa  e  agraciado  com  o  ofjicio  de  provedor  de 
manUmentos,  assim  na  viagem,  como  ao  depois,  em  terra,  em 
qualquer  logar  onde  assentassem» 

Agora,  si  Henrique  Montes  e  Melchior  Ramires  eram  com- 
panheiros da  Aleixo  Garcia  e  não  quizeram  acompanhai- o  em 
sua  viagem  e  mais  tarde  foram  estabelecer-se  em  Santa  Catba- 
rina, forçosamente  devemos  concluir  que  na  occasião  da  mesma 
viagem  não  eram  moradores  dabi,  como  também  que  sua  mu- 
dança do  ponto  de  partida  da  dita  viagem  para  Santa  Catba- 
rina deu-se  depois  do  anno  de  1524. 

E'  natural  concluir   que    nesta   época  havia  relações  entre 

'08  moradores   do    pequeno  núcleo  de  europeus  estabelecidos  em 

Ignape  com  os  da  ilha  de  Santa  Catbarina  e  não  é  de  duvidar 
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2ae    Henrique   Montes   e   Melchior   Ramires    fossem  moradores 
aquelle  núcleo. 

No  anno  de  1531,  Martim  Affonso  de  Sonsa  na  sua  viagem 
ao  Sul,  aportou  nas  proximidades  de  S&o  Vicente,  mas  n&o 
entreteve  relações  com  Jo&o  Ran^albo  ou  António  Rodrigues 
nessa  occasi&o :  e  chegando  a  Cananéa  mandou  procurar  o  ba- 
charel português.  Estudando  o  diário  de  Pêro  Liopes  de  Sousa, 
verificámos  que  Martim  Affonso  tinha  informações  exactas  a 
respeito  da  localidade,  cujas  informações  naturalmente  foram 
fornecidas  por  Henrique  Montes  que  se  achava  na  frota.  Em 
companhia  do  bacharel  havia  Francisco  de  Chaves  e  cinco  ou 
seis  castelhanos,  e,  pelas  noticias  dadas  a  Martim  Ai&>iiso, 
elle  ahi  deixou  Pêro  hobo  com  oitenta  Jiomens  qué  fossem  des^ 
cobrir  pela  terra  dentro :  porque  o  dito  Francisco  de  Chaves  se 
obrigou  que  em  dez  mezes  tomara  ao  dito  porto  com  quatro^ 
centos  escravos  carregados  de  prata  e  ouro.  Depois  de  uma 
demora  de  quarenta  e  quatro  dias  na  ilha  do  Abrigo,  Martim 
Affonso  continuou  sua  viagem  ao  Sul,  perdendo  nas  proximi- 
dades da  ilha  de  Santa  Catharina  uma  das  suas  embarcações,  e, 
quatro  mezes  depois  da  sua  partida  da  ilha  do  Abrigo,  voltando 
eile  do  Sul,  estabeleceu-se  no  porto  de  S&o  Vicente,  donde 
mandou  procurar  as  pessoas  que  naufragaram  próximo  a  Santa 
Catharina,  encontrando -as  já  com  outra  embarcaç&o  que  fiseram 
com  ajuda  de  quinze  homens  castelhanos  que  no  dito  porto  havia 
muitos  tempos. 

Não  nos  devemos  admirar  de  Martim  Affonso  n&o  ter  man- 
dado logo  procurar  saber  noticias  dos  seus  oitenta  homens 
deixados  com  Francisco  de  Chaves,  visto  o  praso  marcado  para 
a  volta  destes  ter  sido  de  dez  mezes,  e  até  a  data  de  seu  estabe- 
lecimento em  S&o  Vicente  tinha  decorrido  somente  a  metade  do 
dito  prazo. 

Já  vimos  que,  partindo  Diogo  Garcia  e  Sebasti&o  Cabot 
para  a  Europa,  deixaram  cento  e  setenta  homens  com  Nuno  de 
Lara  na  forUUesa  do  Ekpirito  Santo.  Pouco  tempo  depois.  Nono 
foi  morto  com  parte  da  guarniç&o,  numa  sortida  que  fasiam  em 
procura  de  mantimentos,  ficando  dahi  em  deante  âuiz  Garcia  de 
Mosqnera  como  commandante,  sofirendo  eontinuos  ataques  dos 
indígenas  e  padecendo  por  falta  de  mantimentos,  até  que,  no 
fim  de  1532  ou  principio  de  15S3  os  homens  que  restavam  da 
guamiç&o  resolveram  abandonal-a  e  mudarem-se  para  a  costa  do 
Brasil,  vindo  a  estabeleeer-se  por  pouco  tempo  em  Igoape* 

Por  mais  que  frei  Gaspar  da  Madre  de  Deus  fizesse  para 
eontestar  a  estada  de  Ruiz  Mosquera  em  Iguape,  ou  de  sua 
ida  a  S&o  Vicente,  nfto  podem  suas  allegações  destruir  o  £acto 
consignado  na  escríptura  da  venda  que  fizeram  os  herdeiros  de 
Ruiz  Pinto,  onde  diz  ;  eEsta  carta  estava  já  registada  como 
neUa  se  contem^  e  por  se  perder  o  livro  do  tombo  {que  foi  Uoa^ 
do  pelos  moradores   de    Iguape)  se    tornou  a  registar  em  outro 
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Vvro  que  ora  se  fez,  Efica  nelle  registada  hoje,  20  dias  de  agosiio 
em  S.  Vicente  de  1537 y  por  mim  António  do  Valle,  Taba^ião,* 
No  anno  de  1536,  estando  Dom  Pedro  de  Mendosa  no  rio 
da  Prata  e  faltando-lhe  mantimentos,  mandou  Gonçalo  Mendosa 
á  eoBta  do  Brasil  a  procnral-os,  encontrando  este  na  ilba  de 
Santa  Catharina  com  Rniz  M'  sqnera  e  sua  gente,  a  quem  Gon- 
çalo ^cilmente  persuadiu  a  abandonarem  as  suas  casas  e  plan* 
tacões  para  seguirem  com  elle  ao  rio  da  Prata.  Em  1538  foi 
mandada  outra  embarcaçfto  do  rio  Prata  à  ilba  de  Santa 
Catbarina  á  procura  de  noticias  de  um  uayio  da  frota  de  Alonço 
Gabrera  e  para  ser  carregado  de  mantimentos,  cuja  embarcaçfto 
naufragou  dentro  do  rio  da  Prata,  salvando-se  BÓmente  seis  dos 
tripolantes,  sendo  um  destes  homens  Hulderico  Scbmidel,  bisto- 
riador  que  acompanbou  a  expedi ç&o  de  Dom  Pedro  de  Mendosa. 

No  dia  29  de  março  de  1541,  Dom  Alvares  Nunes  Cabeia 
de  Vaca  aportou  na  ilba  de  Santa  Cabarina  e  no  dia  18  de 
outubro  do  mesmo  anno  partiu  por  terra  em  caminbo  a  Assum- 
pção, levando  em  sua  companbia  duzentos  e  cincoenta  bomens 
e  vinte  seis  cavallos,  serviodo-lbes  de  guia  uns  indígenas  da 
mesma  ilba. 

Estudando  um  pouco  a  descripç&o  daquella  viagem  veremos 
que  a  expedição,  subindo  o  rio  Itapucú  e  atravessando  a  Serra 
geral  cbegou  no  dia  1.*  de  dezembro  ao  Iguaçu  e  no  dia  3  ao 
rio  Tibagi,  onde  encontrou  ura  indio  brasileiro  de  nome  Miguel 
que  voltava  da  cidade  de  Assumpç&o  á  sua  terra  natal.  Com 
este  indio,  Dom  Alvares  tratou  para  servir  de  guia,  e,  continu- 
ando sua  viagem  cbegou  no  dia  7  do  mesmo  mez  ao  rio  Ta- 
quari  (Ivabi?)  e  no  dia  23  a  um  logar  cbamado  Tugui  onde 
Be  demorou  para  festejar  o  dia  de  natal .  Diz  a  descripç&o  que 
no  dia  14  de  janeiro  a  expedição  cbegou  outra  vez  na  margem 
do  rio  Iguaçu  e  no  ultimo  dia  do  dito  mez,  mais  uma  vez  al- 
cançou o  mesmo  rio  Nesta  ponta,  sendo  avisado  o  Dom  Alva- 
res que  os  indígenas,  me  radores  nas  margens  do  rio  Piquiri  se 
acbavam  dispostos  a  atacar  sua  comitiva  resolveu  dividil-a 
em  duas  partes,  seguindo  com  uma  em  canoas  pelo  mesmo  rio 
abaixo  e  mandando  marcbar  a  outra  por  terra  até  as  margens  do 
rio  Paraná.  Atravessando  este  rio  em  canoas  e  balsas  forneci- 
das pelos  indígenas,  mandando  seus  doentes  em  canoas  pelo  rio 
Paraná  até  o  rio  Paraguai,  Dom  Alvares  continuou  sua  viagem 
a  Assumpção,  onde  cbegou  no  dia  11  de  março  de  1542,  com 
cento  e  quarenta  e  cinco  dias  de  viagem: 

Não  podemos  deixar  de  notar  uma  pequena  incoberencia 
na  descripção  desta  viagem,  não  podendo  ter  sido  o  rio  Iguaçu 
onde  a  expedição  cbegou  no  dia  31  de  janeiro,  mas  sim,  o  rio 
Piquiri,  na  foz  do  qual  existe  a  celebre  cachoeira  denominada 
de  Sete  quedas,  próximo  ao  logar  onde  Dom  Alvares  atravessou 
o  rio  Paraná. 
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No  anno  seguinte,  elle  resolveu  explorar  rio  acima  do  Pa- 
raguy  e  nessa  occasi&o  recebeu  de  uma  tiibu  de  Guaxarapôs,  no- 
ticias de  liaver  estado  na  mesma  região  Aleixo  Garcia  com  ciuco 
europeus,  um  mulato  chamado  Pacheco  o  grande  exercito  do 
indigeoas.  Diziam  os  Guaxarapôs  que  Pacheco  foi  morto  por  um 
cacique  de  nomo  Guaini  e  que  Garcia  voltou  para  o  Brasil  por 
um  outro  caminho,  ficando  muitos  do  seu  exercito  atras.  Mais 
.  tai-de  Dom  Alvares  encontrou  fe  com  duas  aldeias  de  Chanesés, 
trazidos  do  seu  paiz  natal  pelo  referido  Garcia.  Diziam  estes 
homens  que  o  resto  dos  companheiros  de  Garcia  haviam  succum- 
bido  ás  mãos  dos  Guaranis,  e  que  elles,  nâo  conhecendo  outro 
caminho  para  sua  terra  sinào  aquello  por  onde  vieram,  não  po- 
diam mais  voltar  a  ella.  Na  ultima  ponta,  onde  chegaram  alguns 
homens  da  expedição  de  Dom  Alvarep,  ahi  encontraram  indi- 
genas  que  pertenciam  ao  heterogéneo  exercito  do  celebre  aven- 
tureiro Aleixo  Garcia. 

Em  tudo  quanto  encontramos  na  historia  referente  aos  feitos 
do  Dom  Alvares  Nunes  Cabeza  de  Vaca,  não  ha  nada  que  nos 
faça  suppor  que  de  Santa  Catharina  á  Assumpção  elle  seguisse 
o  roteiro  de  Aleixo  (xarcia,  e,  somente  no  anno  seguinte  n  sua 
chegada  a  esta  cidade  é  que  parece  ter  procurado  saber  do 
caminho  que  Garcia  seguiu ;  com  tudo,  não  podemos  duvidar  que 
durante  seu  estádio  em  Santa  Catharina,  Dom  Alvares  ouvisse 
algumas  noticias  a  respeito  do   semelhante  viagem. 

No  anno  de  1552  JoAo  do  Salazar  chegou  a  ilha  de  Santa 
Catharina,  onde  encontrou  com  um  hespanhol  de  nome  Juan 
Fernandes,  que  do*  Assumpção  tinha  sido  enviado  para  persuadir 
os  indigenas  a  cultivarem  as  terras,  para  assim  ter  neste  porto 
com  que  abastecer  os  navios  que  ahi  tocassem.  Perdendo  neste 
porto  seu  navio  transporte,  Salazar  demorou  ahi  deus  aunos, 
no  fim  dos  quaes  resolveu  ir  por  terra  a  Assumpção  morrendo 
grande  parte  da  sua  comitiva  nesta  viagem. 

Pelo  exposto  é  provado  que  do  anno  de  1525  em  diante, 
haviam  noticias  na  costa  do  Brasil  dos  resultados  da  viagem  de 
Aleixo  Garcia,  e,  parece  que,  sómentono  anno  de  1511  foi  feita 
a  primeira  viagem  por  europeus  ao  intorior  do  paiz  partindo  da 
ilha  uo  Santa  Catharina. 

Si  esta  ilha  fos  e  a  ponta  donde  partiu  Aleixo  Garcia  com 
sua  celebre  expedição,  naturalmente  outros  aventureiros  teriam 
procurado  seguir  o  mesmo  roteiro  entre  os  annos  de  1524  a 
1541. 

A  historia  consigna  o  facto  de  Sebastião  Cabot,  no  anno 
de  1526  demorar  alguns  mezes  na  ilha  de  Santa  Catharina,  re- 
cebendo ahi  ta  es  noticias  do  interior  do  paiz  qno  o  induziam  a 
deixar  do  seguir  sua  viagem  ã  China  e  Japão  pelo  estreito  de 
Magalhães,  da  qual  foi  incumbido  pelo  Rei  de  Hespanha,  para 
ir  explorar  o  rio  que  até  então  era  conhecido  pelo  nome  de 
€  Rio  de  Solis*. 
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Não  podemos  negar  que  a  ilha  de  Santa  Catbarina  eranm 
doa  portos  mais  frequentados  pelos  navegantes  daquella  época, 
ao  mesmo  tempo,  tantas  frctns,  ou  parte  de  frotas,  abi  tocavam 
entre  os  annos  1508  a  1552,  das  quaes  a  historia  consigna  cer- 
tos factcF,  que  parece  impossível  ter  escapado  á  noticia  dos 
historiadores,  se  fosse  este  porto  o  logar  onde  Aleixo  Garcia 
organizou  sua  Expedição. 

Ainda  mais,  temos  o  facto  de  todos  os  historiadores  hes* 
panbóes  declararem  ser  Aleixo  Garcia  um  português  e  tfr  par- 
tido sua  expedição  da  costa  do  Brasil,  cujo  facto  não  conduz 
com  a  ideia  dos  mesmos  historiadores  que  consideravam  Santa 
Catharina  f^ra  dcs  limites  do  Brasil,  si  foEse  este  porto  a  ponta 
da  partida. 

Portanto,  exclaido  o  porto  de  São  Vicente  e  a  ilha  de  San- 
ta Catharina,  fica  o  núcleo  de  Iguapo  como'porto  liypotheticamente 
da  partida,  c,  cm  apoio  desta  supposiçfto,  temos  diversos  acon- 
tecimentos históricos,  alguns  dos  quaos  já  citados. 

Em  relação  ao  facto  de  ter  sido  degredado  um  bacharel 
português  na  costa  do  Brasil  nos  primeiros  annos  do  século 
dezeseis,  não  devemos  discutir,  vi^to  a  concordância  que  existe 
nos  escriptos  que  tratam  deste  assumpto,  e,  ainda  que  haja  al- 
guma duvida  a  respeito  do  seu  nome  ou  da  epora  exacta  da  sua 
chegada  aqui,  não  ha  nenhuma  relativamente  a  elle  ter  sido 
posto  em  terra  na  ilha  do  Cardozo,  defronte  á  ilha  do  Abrigo, 
que  durante  muito  tempo  era  conhecida  pelo  nome  de  Ilha  de 
Cananéa. 

Henrique  Montes,  Melchior  Ramires,  Francisco  de  Chaves» 
Francisco  dei  Puerto  e  outras  pessoas  encontrrdas  nesta  costa 
por  diversos  navegantes  entre  os  annos  de  1518  a  1526,  são 
consideradas  pelos  historiadores  como  sendo  companheiros  de 
Juan  Dias  de  Solis,  e,  nesta  mesma  categoria  devemos  incluir 
o  celebre  Aleixo  Garcia^  visto  a  declaração  positiva  de  terem 
sido  os  dois  primeiros  citados  companheiros  deste. 

Analysando  o  que  a  historia  nos  revela  a  respeito  destes 
homens,  veremos  que  os  dois  primeiros  eram  moradores  na  vi- 
sinhança  da  ilha  de  Santa  Catharina  no  anno  de  1527,  onde 
tinham  ido  estabelecer-se  depois  da  viagem  de  Aleixo  Garcia, 
não  querendo  acompanhar  este  em  poa  desastrosa  viagem.  Dahi 
seguiram  para  o  Rio  da  Prata,  e,  Henrique  Montes,  mais  tarde, 
voltou  para  Europa,  donde  veio  novamente  em  companhia  de 
Martim  Afionso  de  Sousa  no  anno  de  15B1,  agraciado  pela  Rei 
de  Portugal. 

De  Melchior  Ramirez  nada  mais  encontramos  sinão  de  ter 
tido  companheiro  de  Aleixo  Garcia  e  de  Henrique  Blontes,  como 
já  referimos. 

Francisco  dei  Puerto  era  companheiro  de  Juan  Dias  de 
Solis  na  sua  desastrosa  viagem  no  aono  de  1515,  e  passou  al- 
guns annos  vi  veado  com  os  indígenas  nas  margens  do  rio 
Uruguai.  * 
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Relativamente  a  Francisco  de  Chaves,  podemos  provar,  por 
documentos  existentes  nos  archivos  desta  cidade,  al&piins  dos 
quaes  já  publicados,  que  sens  descendentes  eram  herdeiros  de 
Gosme  Fernandes,  que  aqui  em  Iguape  é  considerado  como  sen- 
do o  bacharel  português  desterrado  no  principio  áq  século  dez- 
eseis.  Manuzeando  estes  documentos,  somos  convencidos  que 
Francisco  de  Chaves  era  genro  do  dito  bacharel,  como  foi 
aventado  pelo  erudito  historiador  Francisco  Adolfo  Vamhagen 
na  sua  nota  n  32  que  acompanhou  o  ^Diário  da  navegação  de 
Martin  Affonso  de  Sousa*  ;  e,  portanto,  toma-se  mais  provável 
a  ideia  delle  ter  sido  o  interprete  fornecido  pelo  bacharel  des- 
terrado a  Diogo  Oarcia  na  sua  viagem  de  1526  a   1528. 

Fazendo  deducções  dos  dados  que  temos,  achamos  que  oi 
sete  náufragos  da  frota  de  Juan  Dias  de  Solis,  perdidos  no  «Rio 
dos  Innocentes»,  eram :  Francisco  de  Chaves,  Aleixo  Garcia, 
Henrique  Montes,  Melchior  Ramires  e  mais  três,  cujos  nomes 
por  ora  n&o  alcançamos,  e,  que,  reunindo-se  estes  com  o  ba- 
charel, que  na  occasiâo  do  naufrágio  havia  uns  seis  annos  se 
achava  nesta  costa,  formaram  um  dos  primeiros  núcleos  de  euro- 
peus no  Brasil. 

Dizem  os  historiadores  positivamente  que  o  numero  de  ho- 
mens deixados  por  Juan  Dias  de  Solis  no  logar  onde  dob  o 
nome  de  «Rio  dos  Innocentes*  era  de  sete.  Igualmente  diasem 
que  Aleixo  Garcia  em  sua  viagem  através  do  continente  levou 
cinco  companheiros  europeus,  dos  quaes  mandoa  dois  de  volta 
com  noticias  da  riqueza  do  paiz  e  pedindo  soccorros,  ficando 
assim  três  que  desappareceram  com  elle 

Serão  estes  os  tie-  cujos  nomes  nos  faltam? 

O  numero  de  pessoas  que  existiam  neste  núcleo  de  Iguape 
que  supúnhamos  ser  o  da  partida  de  Aleixo  Garcia,  concorre 
para  confirmar  esta  supposiçào  e  sem  que  tivesse  mais  europeus 
além  dos  que  consta;  porém,  neste  caso,  o  bacharel  e  Francis- 
co de  Chaves  acompanharam  a  expedição  e  loram  os  dois  que 
voltaram  em  procura  de  soccorro 

Esta  hypothese  é  confirmada  pelas  tradições  locaes. 

Além  disto,  não  parece  provável  que  Martim  Afionso  de 
Sousa  deixasse  aqui  oitenta  homens  armados  e  municiados  para 
uma  viagem  de  dez  mezes,  quando  ainda  elle  ia  empenhar-ae 
em  viagem  de  exploração  ao  ^ul,  si  não  fosse  convencido  da  maior 
probabilidade  do  bom  êxito  deste  pequeno  exercito,  que  depen- 
dia do  conhecimento  do  guia. 

Ao  mesmo  tempo,  não  podemos  dizer  que  não  havia  mais 
que  oito  europeus  neste  núcleo  no  anuo  de  1524,  sendo  provável 
que  houvesse  mais,  visto  os  naufrágios  havidos  nesta  costa  e  aa 
relações  que  julgamos  terem  tido  os  moradores  daqui  com  os 
éã,  ilha  de  Santa  Catharina. 

Igualmente  não  devemos  julgar  que  todos  os  castelhanos 
que  acompanharam  o  bacharel  e  Francisco  de  Chaves  no  dia  17 
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de  agosto  de  1531,  na  entrevista  qae  tiveram  com  Martim 
AfPonso  de  Sonsa,  fossem  náufragos  da  frota  de  Juan  Dias  de 
Boli»  no  anno  de  1508;  porque,  si  Aleixo  Garcia  e  seas  três 
companheiros  enropens,  mortos  na  volta  da  expedição,  fossem  dos 
sete  homens  perdidos  no  *  Rio  dos  Innocentes*,  como  é  pro- 
vável, nào  pendiam  existir  aqui  sin&o  duas  pessoas,  n&o  contando 
eom  Melchior  Ramires  que  pelas  ultimas  noticias  seguiu  para  o 
rio  da  Prata,  ou  com  Henrique  Montes  que  se  acLava  em  com- 
panhia do  mesmo  Martim  Anonso  de  Sousa. 

Examinando  esta  quest&o  por  um  outro  lado,  isto  é,  pelo 
lado  do  conhecimento  que  os  Indigenas  podiam  ter  da  rique^sa 
existente  nas  mãos  dos  Petúanos,  é  de  notar  que  o  numero  dos 
Samhaquis  existentes  nesta  parte  do  littorai  é  grande,  alguns 
dos  quaes  attingem  a  um  tamanho  enorme,  e,  parece- nos,  que 
B&o  ha  outra  parte  da  costa  do  Brasil  que  possua  em  igual 
superfície  de  terreno  tantos  destes  monimientos  prehistoricos,  como 
existem  entre  o  morro  de  Jurêa,  ao  norte  da  harra  do  rio  Ri- 
beira, e  a  Ararapira,  ao  sul  da  harra  de  Gananéa. 

N&o  vamos  encetar  um  tratado  sobre  sambaquis,  declarando 
porém  que  d&o  acceitamos  a  hypothese  de  terem  Bido  estes  feitos 
pela  acçfto  do  mar,  como  alguns  autores  declaram;  tanto  mais, 
tendo  em  vista  os  acurados  estudos  feitos  pelo  no^so  amigo 
major  Ricardo  Krône,  dos  samhaquis  principaes  desta  sona,  cujos 
estados  s&o  do  maior  interesse  e  derramam  luz  sobre  o  tempo 
prehistorico  deste  pais. 

Para  a  construcç&o  de  tantas  e  tão  grande»  montes  de  cas- 
cas de  crustáceos,  era  necessária  a  conglomeração  de  povo  em 
numero  elevadissimo»  e  como  parece  que  em  certas  épocas  a 
eonstrucção  dos  sambaquis  ficava  parada,  deixando  assim  o  tem* 
po  preciso  para  a  formação  das  diversas  camadas  de  húmus  que 
nelles  existem  entre  camadas  de  cascas,  devemos  concluir  que 
aquelle  povo  fosse  migratório,  sioão  de  todo  ao  meuosem  parte. 

Si  as  migrações  effectuadas  eram  forçadas  pela  falta  dos 
crustáceos,  que  podia  haver  em  certas  e  determinadas  épocas,  ou 
causadas  por  outra  tbiílo  qualquer,  parece  impossível  descobril-as 
hoje;  porém,  a  existência  do  referido  húmus  em  camadas  bem 
pronunciadas,  algumas  até  de  trio  ta  centímetros  de  espessura, 
prova  que  durante  muitos  annos  estes  sambaquis  eram  abando- 
nados, ficando  expostos  á  acção  meteorológica  e  ajuntando  sobre 
elles  a  matéria  orgânica  necessária  á  formação  do  húmus. 

Todos  os  navegantes  e  exploradores  do  tempo  im mediato  á 
descoberta,  concordam  em  mencionar  o  grande  numero  de  canoas 
em  uso  pelas  diversas  tribus,  provando  que  este  povo  conhecia 
o  valor  desse  meio  de  transporte  e  utilisava-o  tanto  quanto  era 
possiveL 

Elstudando  a  posição  geographica  desta  região,  veremos  que 
o  rio  Ribeira,  antigo  Igoa,  nasce  nos  planaltos  do  Paraná,  pró- 
ximo ás  cabeceiras  dos  rios  Iguasaú  e  Tibagi,  nas   margens   dos 
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quaes  foram  estabelecidas  algumas  das  primeiras  povoações  eu- 
ropêas  por  parte  do  governo  do  Paraguai;  ao  mesmo  tempo 
alguns  dos  affluentes  graudes  do  rio  Ribeira  fazem  contraver- 
tes  com  aíHuentes  dos  rios  Parauapanema  e  Tietê. 

Nos  rios  Iguassú  e  Tibagi,  atravessando  os  ou  navegan- 
do os  andou  Dom  Alvares  Nuno  Cabeea  de  Vacsi  em  sna  penosa 
viagem  de  Santa  Catharina  a  Assumpção  no  anno  de  1542,  en- 
contrando-se  com  «um  tal  Miguel^'  indio  brasileiro ,  convertido^ 
que  de  Assumpção^  onde  residira  algum  tempo,  voltava  ao  paiz 
nataU.  Também  nestas  paras^ens  Dom  Alvares  recebeu  noticias 
de  terem  lido  assassinados  os  bomens  que  compunbam  uma  par- 
tida de  portugueses  enviada  por  Martim  AíTonso  de  Soma. 

Estes  factos  concorrem  para  demonstrar  que  os  rios  Igoa, 
Iguassú  e  Tibagi  eram  vias  do  communicação  usadas  pelos 
indígenas  nas  suas  viagens  entre  o  rio  Paraguai  e  a  parte  do 
littoral  onde  existia  o  núcleo  dos  europeus  em  Iguape. 

Nos  estudos  de  ossadas  encontradas  nos  sambaquis,  tem-se 
reconbecido  typos  difierentes  de  craneos  que  a  nosso  ver  forne- 
cem a  confirmação  da  migração  dos  indígenas  e  intercomunicação 
que  bavía  entre  as  tribus  de  diversas  partes  do  continente  sul- 
americano,  cuja  intercommunicação  existe  até  hoje,  tanto  que  os 
indígenas  que  vivem  na  serra  dos  Itatins  entretém  relações  com 
03  do  interior  do  paiz. 

Ora,  conhecendo  que  ainda  ha  esta  intercommunicação,  quan- 
do o  nnmero  dos  indígenas  é  limitadíssimo,  e  que  elles  encon- 
tram maiores  difficuldades  para  continuar  suas  relações  com  tri- 
bus afastadas,  por  causa  do  receio  que  têm  de  apparecer  em 
povoações  civilizadas;  devemos  acreditar  que  as  relações  entre- 
tidas na  época  da  descoberta  fossem  mais  estreitas,  ainda  que 
ás  vezes  as  guerras  entre  as  diversas  tribus  pudessem  dificultar 
ou  cortar  as  relações  entre  os  membros  das  tribus  combatentes. 

Tomando  este  facto  em  consideração  e  o  auxilo  offerecído  ao 
transporte  pelas  vias  fluviaes  que,  com  excepção  de  um  pequeno 
trecho  de  terreno  entre  ís  cabeceiras  do  rio  Igoa  e  os  confluen- 
tes do  rio,  Paraná,  dão  communicação  desde  o  littoral  até  os 
confins  do  Peru,  é  natural  suppor  que  os  indígenas  que  recolhe- 
ram o  bacharel  desterrado  em  1501,  tivessem  conhecimento  da 
riqueza  e  do  estado  adiantado  da  civilização  dos  peruanos. 

Este  conhecimento,  transmittido  ao  bacharel  e  aos  náufragos 
que  reuniram-se  com  elle,  devia  ter  motivado  a  viagem  de  Aleixo 
(iarcia. 

Voltando  á  descripção  da  viagem  de  Dom  Alvares  Nunes 
Cabeza  de  Vaca  e  analytando  oi  factos  citados,  é  de  notar  a  de- 
claração de  ser  o  tal  Miguel  um  indio  brasileiro  convertido  que 
voltava  ao  seu  paiz  nata),  especialmente  lembrando- se  ^ue  Dom 
Alvares,  desde  sua  sahida  de  Santa  Catharina  ia  tomando  posee 
do  paiz  que  atravessava  em  nome  do  Rei  de  Hespanha,  de- 
monstrando que  não  considerava  aquella  região  como  pertencente 
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ao  Brasil;  e,  portanto,  Miguel  ia  caminhando  para  Iguape,  São 
Vicente  ou  Piratininga,  únicos  núcleos  existentes  naquella  época 
nesta  parte  do  Brasil. 

E'  verdade  que  as  palavras  *  índio  Brasileiro  convertido^ 
d&o  a  pensar  que  sua  teria  natal  fosse  nas  proximidades  de 
Piratininga,  centro  religioso;  porem,  podemos  entendel-as  como 
signifícando,  somente,  convertido  a  vida  civilisada,  e  assim  elle 
podia  pertencer  a  qualquer  tfibu  estabelecida  nas  proximidades 
de  São  Vicente  ou  Iguape. 

Não  podemos  duvidar  qae  bavia  caminho  conhecido  pelos 
indigenas  entre  a  habiUição  de  Francisco  de  Chaves  e  as  terras 
marginaes  dos  rios  Iguassú  e  Piquiri,  onde  Dom  Alvares  re- 
cebeu noticias  da  mortandade  da  expedição  de  Martim  Affbnso 
de  Sousa.  Agora,  se  os  homens  da  expedição  de  Bíartim  AfPonso 
foram  mortos  pelos  indigenas  que  habitavam  as  margens  do  rio 
Iguassú  ou  as  do  rio  Piquiii,  como  tudo  nos  fòz  crer,  temo? 
prova  que  elles  iam  em  direcção  ao  Peru,  c  devemos  suppor 
que  seguissem  o  roteiro  de  alguma  outra  expedição  anteiior  e 
a  única  realizada  antes  do  anno  de  1531,  de  que  temos  noticia, 
é  a  de  Aleixo  Garcia. 

E'  facto  comprovado,  por  muitos  documentos  existentes  em 
Iguape,  que  Francisco  de  Chaves  e  seu  sogro  Cosme  Fernandes 
po<«8uiam  terras  no  lugar  da  actual  cidade  e  outras  em  frente  a 
barra  de  Capara,  inclusive  o  pequeno  morro  denominado  ^Oi» 
ieiro  do  Bacharel», 

Tv>mando  qualquer  destes  pontos,  que  distam  uma  légua 
um  do  outro,  como  ponto  da  partida  da  expedição  de  Martim 
AfPonso,  o  caminho  mais  fácil  a  seguir  para  alcançar  os  planaltos 
de  Paraná,  feiia  naturalmente  o  rio  Igua,  hoje  denominado  rio 
Ribeira  de  Iguape,  utilisando-se  para  seu  transporte  as  canoas 
que  08  europeus  e  indigenas  aqui  residentes  deviam  ter  possuído. 

Temos  ainda  o  facto  de  ter  sido  achado  n'uma  excavação 
feita  nas  areias  do  rio  Ribeira  pelo  fallecido  dr.  Henrique  Bauer, 
um  machado  de  bronze  que  os  entendidos  consideram  como  sendo 

Serúano,  cujo  machado  talvez  fosse  perdido  pelos  companheiros 
e  Aleixo  Garcia,  durante  sua  viagem  em  procura  de  soccorro. 
Documentos  existem  nos  cartórios  desta  cidade  dos  quaes 
se  verefica  que  no  anno  de  1618  residiu  um  homem  em  Iguape 
de  nome  Agapito  Garcia  com  mais  de  oitenta  annos  de  idade, 
casado  com  Maria  Dias  Lemes,  tendo  um  filho  de  nome  Manoel 
Dias  Garcia.  Foram  estabelecidos  em  terras  próximas  á  barra 
do  rio  Ribeira  e  que  diziam  ter  sido  dos  seus  antepassados,  que 
foram  dos  primeiros  povoadores  de  Iguape. 

Não  serão  estes,  descendentes  de  Aleixo  Garcia  ? 
Por  notas  genealógicas  que  temos  organizado  podemos 
provar  o  parentesco  que  ha  entre  Agapito  Garcia  e  diversas 
lamilias  importantes  residentes  nesta  zona  actualmente,  faltando 
somente  saber  si  Agapito  tinha  ou  não  parentesco  com  o  celebre 
aventureiro. 
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Beconitrnir  a  luBtoria  das  primeiras  tentativai  de  exploração 
neste  paiz  é  defficillimo,  e  é  natural  que  surjam  hypotneses  ás 
vezes  erróneas,  comtudo,  acreditamos  que  o  ponto  de  partida  da 
ezpediçfto  de  Aleixo  Garcia  fosse  Iguape,  donde  mais  tarde  par- 
tiu a  de  Martim  Afionso  de  Sousa,  cujo  roteiro,  conita-nosi 
existia  a  poucos  annos  passados  nesta  cidade. 

Iguape,  1905. 

Ernbsto  Qutlhkbmb  Touno. 


o  VOADOR 


Dom  Joaquim  Martinez,  cura  collado  da  egreja  paroclúal  de 
Santa  Leocadia  e  S*  Rom&o,  da  cidade  de  Toledo,  certifico  qae 
ás  folhas  115  do  livro  dos  fallecidos,  que  começou  no  annjo  de 
1705  e  terminou  no  anno  de  1739,  se  acha  lançado  o  seguinte 
assentamento:  cAos  dezenove  dias  do  mez  de  novembro  de  1724 
annos  falleceu  D.  Bartholomeu  Lourenço  de  Grusm&o,  doutor  em 
cânones  pela  Universidade  de  Coimbra,  natural  da  villa  de  Santos^ 
no  Brasil,  de  edade  de  trinta  e  oito  annos^  presbjtero,  residente 
na  cidade  de  Lisboa,  filho  de  D.  Francisco  Lourenço,  já  falle- 
eido,  e  de  D .  Maria  Alvares,  achando-se  presentemente  no  Hos- 
pital de  Misericórdia  da  parochia  de  S.  Rom&o  desta  cidade  de 
Toledo,  tendo  se  confessado  e  recebido  por  viatico  o  Santíssimo 
Sacramento  da  Eucharistia  e  o  da  Extrema  Uncçfto.  Falleceu 
sem  testamento  por  não  ter  o  que  legar  e  foi  sepultado  nesta 
narochial  egreja  de  S.  Rom&o  com  assistência  da  Parochia  eda 
irmandade  do  Senhor  S.  Pedro,  vestido  com  hábitos  sacerdotaes 
e  deu  á  parochia  desta  egreja  sessenta  e  seis  «  reales  »  pelos 
ditos  hábitos  e  tnnta  «reales»  pela  sepultura,  a  qual  quantia 
foi  paga  pela  referida  Irmandade  dos  Sacerdotes  do  Senhor  S. 
Pedro,  o  por  ser  verdade  firmei  esta  como  cura  collado  da  dita 
egreja. --Dom  Francisco  Gomes  Mariscai.» 

Este  assento  íoi  copiado  por  Joaquim  Martínez,  na  cidade 
de  Toledo,  em  5  de  maio  de  1856  e  reconhecido  como  anthen- 
tíco  poios  escrivAes  de  Toledo. 

Tal  certid&o  de  óbito  existe  no  Archivodo  Instituto  Kisto** 
rico  e  Oeographico  Brasileiro,  acompanhada  de  um  certificado 
de  Francisco  Adolpho  Vamhagen  (6  de  acosto  de  1856)  ent&o 
encarregado  dos  negócios  do  Brasil,  em  Madrid. 

O  futuro  Visconde  de  Porto  Seguro  enviou  e  offereeeu  ao 
Instituto  esse  curioso  documento  (ora  por  mim  traduzido  do  hes- 
panhol)  pelo  qual  se  prova  o  triste  fim  do  immortal  Paulista  a 
A  quem  cabe,  por  certo,  o  titulo  de  Patriarcha  dos  conquistadores 
io  ar. 

Passa  hoje,  pois,  mais  um  anniversario  desse  triste  aconte- 
cimento e  n&o  s&o  descabida^  algumas  linhas  dedicadas  a  esse 
verdadeiro  gehio  brasileiro  que  figura  no  longo  catalogo  doa 
martyres  da  sciencia. 
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Qaarto  filho  do  cirargíào  do  presídio  de  Santos,  Bartholo- 
meu  Lourenço  de  Gusm&o  nasceu  mais  ou  menos  pelos  annos  de 
1685. 

Era  10  annos  mais  yelbo  que  sou  illustre  irm&o,  o  mui 
conhecido  escrivão  da  Puridade,  Alexandre  de  Gusmão. 

Eram  os  outros:  frei  Simào  Alvares,  pregador  de  mérito, 
nascido  em  1682,  frei  Patrício  de  Santa  Ma? ia,  franciscano,  nas- 
cido em  1690,  o  pairo  Ignacio  Rodrigues,  jesuita,  nascido  em 
1701,  padre  João  Alvares  de  Santa  Maria,  carmelita,  nascido  em 
1703,  todos  illustres.  Família  privilegiada  de  príncipes  pela 
intelligencia,  disse  com  razão  Teixeira  de  Mello  ! 

Com  os  jesuítas  estudou  humanidades.  Nunca,  porém,  como 
se  escreveu,  fez  parte  da  Companhia  de  Jesus.  Enviado  a  Por- 
tugal, matriculou-se  na  Universidade  de  Coimbra,  onde  obteve 
o  grau  de  doutor  em  direito  canónico. 

Do  suas  habilitações  lit^^rarias  e  scientifícas  nos  dá  larga 
noticia  seu  contemporâneo  o  abbade  Diogo  Barbosa  Machado. 
Conhecia  perfeitamente  a  linsfua  latina,  fallava  com  correcção  a 
franccza  e  italiana  e  traduzia  bem  a  grega  e  a  hebraica. 

Dotado  de  singular  modéstia,  diz  o  Visconde  de  S.  Leojwldo, 
de  amável  singeleza  e  candura  d'alma,  de  tal  sorte  acanhado, 
que  não  parecia  deposito  de  tantos  thesouros  scientifícos  Em 
meio  de  infinitas  virtudes   reluzia  a  do  amor  e    piedade  filial.» 

Occapou  com  di^tincção  a  tribuna  sagrada.  Entre  os  seus 
sermões  é  citado  o  que  proferiu  na  festa  do  Corpo  de  Deus, 
em  S.  Nicolau,  em  Lisboa,  no  anno  de  1721 . 

Vergado  nos  conhecimentos  da  physica  e  da  mecânica  pu- 
blicou em  1710  um  folheto  (depois  impresso  em  latim)  sobre 
vários  modos  de  esgotar  sem  gente  as  naus  com  agua  aberta. 

Tanta  era  a  reputação  de  Bartliolon:eu  que  instituida  por 
d.  João  V,  em  8  de  dezembro  de  1720,  a  Academia  Real  de 
Historia  Portugueza,  o  monarcha  escolheu  o  nosso  distíncto 
compatriota  para  faz^^r  parte  dos  50  primeiros  sócios  efectivos 
de  que  se  compóz  aquelle  grémio. 

Pereira  da  Silva  explica  essas  boas  graças  do  Rei  do  re- 
gainto  modo :  Gusmão  emprehendeu  uma  viagem  á  Hespanba 
e  alli  conquistou  a  sympathia  o  amizade  da  rainha  que  pôz  sob 
a  protecção  do  joven  filho  de  d.  Pedro  II  o  ecclesiastico  que 
já  se  tornava  notável  por  seus  merecimentos. 

Mas  o  que  torna  immortal  o  nome  de  B.  de  Gasmão  é  a 
gloria  de  ter  elle  sido  o  primeiro  inventor  dos  aerostatos.  Gloria 
incontestável,  em  vista  do  muito  que  se  tem  escripto  sobre  o 
assumpto. 

Depois  de  aturados  estudos  de  gabinete  e  pequenas  ex- 
periências animou-se  este  a  enviar  a  d.  João  V  a  seguinte 
petição:  Diz  o  Licenciado  Bartholomeu  Lourenço  de  Gu8* 
mão,  que  elle  tem  descoberto  hum  instrumento  para  andar 
pelo  ar,  da  mesma  sorte  que  pela  terra  e  pelo  már  com  muito 
mais  brevidade,  fazendo-se  muitas  vezes  duzentas,  e  mais  léguas 
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de  caminho  por  dia,  nos  qnaes  instrumentos  se  poderão  levai  os 
avisos  de  mais  importância  aos  exércitos  e  terras  mais  remotas, 
quasi  no  mesmo  tempo,  em  que  se  resolvem :  no  que  interessa 
Vossa  Majestade  muito  mais  que  a  todos  os  outros  Príncipes, 
pela  maior  distancia  dos  seus  dominios,  evitando  se  desta  sorte 
08  desgovernos  das  conquistas,  que  provém  em  grande  parte  de 
chegar  tarde  as  noticias  delles;  além  de  que  poderá  Vossa  Ma  • 
jestade  mandar  vir  o  preciso  delias  muito  mais  brevemente  e 
mai^  seguro:  poderão  os  homens  de  negócios  passar  letras  e 
eabedaes  a  todas  as  praças  sitiadas,  podei  ão  ser  soccorridas  tan- 
to de  gente,  como  de  viveres  e  munições  a  todo  o  tempo  e  ti- 
rarem-se  delias  as  pessoas  que  quizerem,  sem  que  o  inimigo  o 
possa  impedir.  Descobrir- se-ão  as  regiões  roais  visinhas  aos 
Pólos  do  Mundo  sendo  da  Nação  Portugueza  a  gloria  deste  des- 
cobrimento, além  das  infinitas  conveniências,  que  mostrará  o 
tempo.  E  porque  deste  invento  se  podem  seguir  muitas  desor- 
dens, commettendo-se  com  seu  u^o  muitos  crimes  e  facilitando- se 
muitos  na  confiança  de  se  poderem  passar  a  outro  reino,  o  que 
80  evita  estando  reduzido  o  uso  a  huraa  só  pessoa  a  quem  se 
mandem  a  todo  o  tempo  &%  ordens  convenientes  a  respeito  do 
dito  transporte  e  prohibindo-se  a  todos  os  mais  sob  graves  penas: 
he  bem  so  remunere  ao  supplicante  invento  de  tanta  importância. 
Pede  a  Vos  a  Majestade  seja  servido  conceder  o  privilegio 
e  que,  pondo  por  obra  o  dito  invento,  nenhuma  pessoa,  de  qual- 

Suer  qualidade  que  fôr,  possa  usar  delle  em  nenhum  tempo  neste 
leioo  ou  suas  conquistas  sem  licença  do  supplicante  ou  seus 
herdeiros,  sob  pena  de  perdimento  de  todos  os  bens  e  as  mais 
que  a  V.  Majestade  parecerem.  E.  R.  M. 

Consultada  a  Mpsa  do  Dezembargo  do  Paço  foi  esta  favorá- 
vel á  pretonção  do  requerente.  O  rei  deu  a  seguinte  resolução: 
Gomo  parece  á  Mesa  e  além  das  penas,  accrescente — a  de  morte 
ar 8  transgressores.  E  para  com  mais  vontade  o  supplicante  se 
applicar  ao  novo  instrumento,  obrando  os  effeitos  que  relata,  lhe 
faço  mercê  da  primeira  dignidade  que  vagar  em  as  minhas 
Collegiadas  de  Barcollos,  ou  de  Santarém  e  de  Lente  de  Prima 
de  Mathematica  da  Minha  Universidade  de  Coimbra,  com  seis- 
centos mil  réis  de  renda,  que  crio  de  novo  em  vida  do  suppli- 
cante somente. 

Lisboa  17  de  abril  de  1709. 


II 

D.  João  V,  seja  dito  em  honra  á  sua  memoria,  abraçou  com 
enthusiasmo  os  projectos  do  padre  Bartliolomeu  de  Gusmão. 

Do  seu  bolsinho  o  monarcba  contribuiu  com  todos  os  gastos 
para  a  cnstrucção  do  aerostat>,  a  que  o  seu  autor  dera  o  nome 
de  harqueta  ou  naveta. 
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Realizon-se  a  experiência  publica  em  9  de  agosto  de  1709, 
no  Pateo  da  Casa  da  índia,  perante  a  corte  portngneza,  fidal- 
guia e  immenso  concurso  de  doto.  O  autor  do  novo  invento 
fel-o  Bubir  desde  o  torre&o  oa  precitada  Casa  da  índia  até  o 
outro  fronteiro,  no  chamado  Terreiro  do  Passo.     Batendo  o  ap- 

Sarelho  na  cimalha  da  Sala  das  Embaixadas^  sofireu  sensiyel 
esarranjo  que  impossibilitou  a  ascençào. 

Que  esse  acontecimento  se  effectnou  em  tal  tempo  ha  provas 
irrefragaveis.  Provou-o  á  saciedade  o  cónego  Francisco  Freire  de 
Carvalho,  em  uma  monogpraphia,  inserta  no  tomo  1.°,  parte  l.^ 
da  2/  série  das  Memorias  da  Acad .  Real  de  Sciencias  de  Lisboa, 
também  impressa  no  Volume  XII  da  Revista  do  Instituto  His- 
tórico •Memoria  para  reivindicar  para  a  nação  portugueza  a  gloria 
da  invenção  das  mackinas  aerostaUcasp . 

De  uma  cópia  desse  trabalho,  poAsuida  por  José  Bonifácio 
de  Andrada  e  Silva,  servin-se  o  Visconde  de  S.  Leopoldo  para 
tratar  do  assumpto,  em  um  opúsculo  que  faz  parte  de  ura  volume 
Memorias  do  Instituto  Histórico  e  Gr.ographico  Brasileiro,  re- 
produzidas em  um  dos  últimos  livros  da  Revista  do  mesmo  In- 
stituto . 

Segundo  affirma  o  illustre  bibliophilo  Innocencio  da  Silva, 
a  memoria  do  cónego  Carvalho  teve  ainda  df»iii  additamentos, 
escripto  pelo  próprio  autor  e  outro  pel>  padre  Francisco  Re- 
creio, conforme  consta  das  Actas  da  Academia  Real  de  Scien- 
cias de  Li&boa  —  tomo  l.^  pags.  193  a  212  e  torvo  2."*  pa^s. 
139    a    149. 

Quando  não  fossem  sufficientes  todas  as  provas  addnzidai 
bastaria  o  testemunho  de  Francisco  Leit&o  Kerreini,  contemporâneo 
d )  Bartholomou  de  Gusmão  e  mais  tarde  seu  coUega  na  Real 
Academia  de  Historia  Portugueza.  Leitão  Ferreira  com  toda  a 
paciência  registrava  dia  por  dia  os  acontecimentos  mais  notáveis 
e  importantes  do  seu  tempo. 

Estes  apontamentos,  conforme  se  suppõe.  foram  impressos, 
segun^io  consta  da  Bibliotheca  Lusitana,  do  abbade  Diogo  Bar- 
bosa Machado,  que  menciona  o  competente  titulo.  Alem  disso 
ainda  exist^^m:  a  estampa  do  aerostato  feita  (1774)  nas  officinas 
de  Simão  Thadeu  Ferreira  e  um  folheto  sabido  da  imprensa  de 
António  R(»drigues  Galhardo  e  publicado  depois,  que  aos  irirãos 
Mongolfiers  bc  começou  a  dar  a  gloria  da  in  venção  dos  aerostatos. 

A  despeito  das  pretenções  fcancezas,  acerca  da  prioridade, 
é  ella  conf-^rida  com  toda  a  imparcialidade  ao  nosso  compatrio* 
ta  pela  Encyclopoedia  Britannica  menor  a  Dictionary  of  Arts^ 
Sciences,  etc . ,  Edinburg,  1797 — vol .  1 .  * — 3 .  *  edição .  Seg^uem 
a  mesma  opinião  :  a  Enct/dopcedia  Edmensis — by  James  Miller — 
Edinburg,  1818,  tomo  1.**  e  a  Encyclpcedia  American — Edi- 
tor Francis  Lieber,  Philadelphia — 1830. 

Tal  é,  porém,  o  poder  da  verdade  que  um  compatriota  dos 
Montgolfiers,  portanto  insuspeito,  confessa  abertamente  serem 
devidas  as  primeiras  experiências  dos  aerostatos  ao  padre  Gusmão* 


Fazemos  referencias  á  importante  obra — Biographie  Uni'» 
versdle  de  Miehaud—tomo  19,  publicado  em  1819.  Nella  pôde 
ser  lida,  no  artigo  Gusmão,  uma  noticia  sobre  o  padre  Bar- 
tholomeu,  escripta  Dor  Bocous  que  o  apregoa  como  o  inventor 
dos  aerostatos.  Pondo  de  parte  inexactidões  sobre  minuciaa 
da  yida  do  futuro  académico,  concluo  assim  Bocous:  «Quoique 
bien  avant  le  XVir  siècle,  divers  auteurs  eussent  proposé  dif- 
férents  moyens  pour  s'ólever  dans  les  airs,  il  parait  certain  que 
Ton  doit  au  P.  Ou<«m&o  les  premiéres  expéríences  des  ballons 
aérostatiques,  renouvelées  avec  un  si  grand  succés  soissante 
ans  aprés  sa  mort». 

Assim  também  pensa  o  inolvidável  Ferdinand  Denis,  amigo 
do  Brasil,  por  elle  percorrido  em  varias  direcções,  e  escriptor 
estrangeiro  que  melnor  escreveu  sobre  o  nosso  passado. 

Laronsse,  no  seu  grande  Diccionario,  nfto  tem  escrúpulo 
em  esposar  com  toda  a  imparcialidade  as  opiniões  de  Bocous, 
e  isso  é  um  verdadeiro  milagre,  qaando  se  ^abe  quanto  s&o 
deficientes  as  noticias  ministradas  por  essa  encyclopedia  com 
refeiencia  ao  Brasil  e  a  Portugal. 

Com  o  fracasso  occorrif^o,  no  dia  da  ascensão,  pozeram-se 
em  campo  os  poetas  satíricos  do  tempo  e  contra  B.  de  Gus- 
mão lançaram  apodos,  torpes  calumnias  e  insultos.  Segnndo 
refere  Varnbagen,  foi  até  escripta  uma  comedia,  que  se  con- 
serva manuscripta.  «E^tas  e  outras  sátiras  mordazes,  apesar  de 
estúpidas,  prosague  o  illustre  autor  da  c Historia  do  Brasil», 
eram,  segundo  o  costume,  anonymas.  Os  miseráveis  que,  por 
inveja  e  baixeza  de  animo,  hostilizam  os  grandes  pensamentos 
e  os  grandes  homens,  seus  autores,  são,  de  ordinário,  cobardes. 
Nem  que  a  voz  intima  da  consciência,  accusando-lhes  a  per- 
versidade da  sua  obra,  lhes  mostre  o  pelourinho  em  que  fica- 
riam, ante  a  posteridade,  eternamente  cravadas    suas    cabeças». 

Dos  muitos  versos  citaremos  os  principaes,  por  exemplo, 
as  decimas ^ilo  novo  invento  de  andar  pelos  ares: 

Esta  maroma  escondida. 

Que  abala  toda  a  cidade. 

Esta  mentira  verdade. 

Ou  esta  duvida  crida ; 

Esta  exalação  nascida 

No  Portuguez  Firmamento, 

Este  nunca  visto  invento 

Do  Padre  Bartholomeu, 

Assim  fora  santo  eu 

Como  elle  he  coisa  de  vento 

Esta  fera  passarola, 
Que  leva  por  mais  que  brame. 
Trezentos  mil  réis  de  arame 
Somente  para  a  gaiola: 
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Esta  urdida  paviola, 
Ou  este  tecido  enredo; 
Est(^  das  mulheres  medo 
E  emfím  dos  homens  espanto^ 
Assim  fora  eu  cedo  santo, 
Como  se  ba  de  acabar  cedo. 

Estas  decimas  apparecernm  impressas  em  1732,  em  uma 
collecçào  cujo  autor  é  o  celebre  Thomaz  Pinto  Brand&o  (o  Ca- 
mões do  Rocio)  muito  do  peito  do  rei  d.  João  V.  Tem  ella  por 
titulo  Pinto  Renascido i  Empennado  e  Desempennado  Primeiro  Vôo, 

Eis  um  outro  especimeji: 

cCom  que  engenho  te  atreves,  Brasileiro, 
A  voar  no  ar  V  Sendo  pateiro. 
Desejando  ave  ser,  sem  ser  gaivota? 
Melhor  te  fora,  na  região  remota 
Onde  nasceste,  estar  com  siso  inteiro  > 

Os  zoilos  daquelle  tempo,  pondera  o  Visconde  de  S.  Leopoldo, 

ãuerendo    ridicularisar  o  invento  concorreram   para  os  nossos  fins, 
eizando-nos  testemunho  da  existência  da  machina  e  do  seu  com- 
positor no  seguinte 

SONETO 

Ao  padre  Bartholomeu,  inventor  da  navegaçiio  do  ar. 

Veio  na  frota  hum  doente  brasileiro 
Em  trage  clerical,  sotaina  e  coroa, 
Fez  crer,  que  pelo  ai  navega  e  voa, 
Num  barco  sem  piloto  e  sem  remeiro. 

Vae-se  ao  Marquez  de  Fontes  mui  ligeiro 
Declara-lhe  o  segredo,  este  o  npregôa, 
Sobe  á  consulta,  pasma-se  Lisboa 
Em  tanto  esquece  a  fome  do  terreiro 

Bem  merece  este  doente  eterno  assento 
Na  etherea  região,  eu  já  lhe  approvo 
A  diabrura  do  subtil  invento; 

Pois  hum  milagre  fez,  que  he  mais  que  novo 
Em  manter  tantas  bocas  só  de  vento 
Fazendo  hum  camaleão  de  taoto  pavo. 

Não  são  concordes  os  autores  ca  descri pção  áo  primitivo 
aerostato  do  padre  B.  de  Gusmão.  Duvidas  existem  acercados 
motores  empregados  por  elle  para   levar   a  cabo    scu    audacioso 
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commet  ti  mento.  Discntil-as  não  cabe  nestas  simples  notas. 
Para  fazel-o  careço  de  competência.  Seriam  a  electricidade  e 
o  mai^oetismo,  como  muitos  qaeremV  Certo  é  o  autor  nào  podia 
ou  não  qniz  divulgal-os.  Era  este  o  seu  segreda,  segredo  que 
o  acompanhou  à  sepultura. 

Além  dos  trabalhos  citados  o  leitor  curioso  poderó  encon- 
trar no  Diccionario  Bibliographico^  de  Innocencio  da  Silva,  as 
precisas  indicações  taes  como  artigos  do  jornal  Panorama^  Re- 
vista Universal  Lisbonense,  Revista  Académica  de  Coimbra^  Ca- 
talogo dcs  Manuscriptos  Portuguezes  existentes  no  Museu  Bri- 
tannico,  organisado  por  Figauiere,  etc. 

Ha  poucos  annos  e  a  propósito  das  experiências  de  Santos 
Dumont  publicou  o  sr.  Horário  de  Carvalho  erudito  opúsculo 
onde  yem  consagradas  algumas  paginas  ao  mallogrado  irmão  de 
Alexandre  de  Gusmão. 

Convém  não  esquecer,  salvo  erros  que  contem,  o  Diccionaro 
Popular  de  Pinheiro  Chagas,  volume  1.*. 

Mas,  porque  Bartholomeu,  estimado  pelo  rei,  orador  fluente 
e  apreciado,  lente  da  Universidade  de  Coimbra,  membro  da 
Academia,  onde  leu  memorias,  encarres;ado  de  importantes  missões, 
falleceu  miseravelmente  em  Toledo  V 

Ainda  nesse  ponto,  como  veremos,  reina  confusão  entre  os 
historiadores . 

III 

Quando  em  1724  desappareceu  da  cidade  de  Lisboa  o  sábio 
Bartholomeu  Lourenço  de  Gusmão,  a  caluronia  alçou  de  novo  c  collo. 
Dessa  tarefa  inglória  encarregon-se  ainda  Thomaz  Pinto  Brandão. 

Entre  03  importantes  códices  manuscriptos  da  nossa  Biblio- 
theca  Nacional,  encontrou  o  operoso  o  muito  erudito  Valle  Cabral 
um  que  elle  reputou  com  fundamento  ser  o  original  e  inédito  das 
Obras  varias  do  precitado  poeta  satírico.  Desse  volume  extrahiu 
Cabral  vários  sonetos  e  decimas,  reproduzidos  com  a  mesma  or- 
tograpbia  do  original  e  dando-os  á  estampa  no  1."  volume  dos 
Annaes  da  Bibliotheca,  pag?.  190-198. 

Transcrevendo  taes  sátiras,  é  meu  intento  averiguar  si  dentre 
esses  versos,  dictados  pelo  odio  e  pela  inveja  posso  descobrir  o 
verdadeiro  motivo  da  partida  do  padre  Bartholomeu  e  si  essa 
causa  de  acordo  está  com  as  varias  opiniões  do3  historiographos. 
Os  gryphos  são  meus. 

Ao  padre  Bartholameu  Lourenço,  o  Voador  que  fugio^  e  se 
entende,  porque  se  soube  tínJia  familiaridade  cr/o  Demónio, 

SONETO 

Bartholameu  Lourenço  ho  hoje  o  alvo 
dos  discursos  da  Corte  e  as  inferências 
rezolvem,  ter  do  Demo  intelligencias, 
e  que  estas  o  íizerão  por  em  salvo. 
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Forem  este  discarão  em  tudo  he  caWo 
que  assim  o  prov&o  erradas  consequências 
desses  inventos,  partos  das  Sciencias 
com  que  atroara  o  mondo  este  Papalvo. 

Monstro  era  de  memoria  grande  e  rara 
o  Padre,  mas  de  leve  entendimento 
se  betn,  que  de  vontade  muito  avara: 

E  só  poderá  achar  ao  seu  invento 
modos,  com  que  nos  ares  navegara 
se  tivera  co^Demo  irotamento . 

Ao  mesmo  padre  Voador: 

Vários  discursos  faz  toda  esta  terra 
sobre  a  fuga  do  Moiutro  da  memoria ; 
mas  a  meu  ver  a  canza  mais  notória 
he,  que  se  ha  retirado  d  Inglaterra. 

Demos  graças  a  Deos,  já  que  da  guerra 
que  nos  fez^  conseguimos  a  Victoria; 
privando-o  tào  bem  de  tanta  gloria 
co'o  retiro,  q'algu'  mao  feito  enserra. 

Pode  ser  fossem  dogmas  de  Luthero 
ou  herethicos  erros  de  Calvino 
que  para  tudo  azado  o  concidero: 

Porem  a  Molinista  eu  mais  me  inclino 
fosse,  por  se  atrahir  sendo  do  Clero 
ás  vontades  do  Sexo  Feminino. 

A*  mesma  ausência  do  Voador 

Que  o  Voador  voara,  ouvi  dizer 
segunda  vez,  do  nosso  Portugal; 
se  mentira  nfto  he,  caso  he  fatal 
que  o  discurso  nos  deve  suspender 

Mas  a  causa  tomara  eu  eaber, 

de  todos  ignorada  em  caso  tal, 

se  foi  para  seu  bera,  se  para  seu  mal 

que  inda  mal,  tudo  pode  soceder 

Alguns  senhores  querem    prezumir, 
que  fora  isto  troça  que  buscou 
para  assim  mais  voar  e  mais  subir: 
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Mas  prezamo,  que  elle  se  enganou 
pois  qnal  outro  Lusbel  yeyo  a  cahir 
da  Soberana  Oraça  a  que  voou. 

Âo  mesmo  Voador,  auzentando-se  desta  Cidade,  em    28    de 
Setembro  de  1724 : 

Depois  de  dar  ao  Povo  mil  pezares 
Bartholameu  Lourenço  o  Passarolla 
Servindo-lhe  o  Paquete  de  gayolla, 
Tandem,  tandem  voou  por  esses  ares. 

O  medo  lhe  deo  azas,  e  talares. 
E  qual  Mercúrio,  ou  qual  Padre  GaroUa 
De  Voador  do  ar,  lhe  deu  na  tólla 
Hir  ser  agora  voador  dos  mares. 

Dizem,  se  sogeitou  hir  passar  fomes 
Fogindo  ao  Santo  Officio  e  logo,  logo, 
Antes  que  o  rayo  se  empregasse  neUe. 

E  assim  sendo  contrario  aos  seus  dous  nomes 
Sendo  Lourenço  teve  medo  ao  fogo. 
Sendo  Bartholameu  guardou  a  pelle. 

DECIMAS 

Credito  dará  Lisboa 
ao  que  agora  nào  deu, 
pois  o  tal  Bartholameu 
de  que  voou,  fama  voa. 
Já  voou  e  nào  a  tóa 
sem  embargo,  qae  as  atou, 
e  com  taes  azas  voou, 
que  apezar  de  muitas  cazas 
para  levar  boas  azas 
muita  gente  depenou  i^ 

Deu  um  voo  mui  ligeiro 
cruzando  os  ares  azado 
e  foi  vôo  tão  cruzado 

Sue  yaleo  muito  dinheiro, 
íào  foi  o  voo   rasteiro, 
Antes  um  mistério  enserra 
este  vôo,  e  hé  ver  que  erra, 

O  Tru  A  margem,  dls  V.  Cabral,  e  pela  mesma  letra  de  oodloe  a  nota  legolnle : 
Unha  pedido  muito  dinlieíro  que  lOToa. 
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em  voar  no  seu  tropheo 
nao  da  terra  para  o  céo, 
sim  do  céo  para  Inglaterra, 

Tanto  em  Lisboa  voou 
com  ligeiíeza  oportuna 
que  com  as  azas  da  fortuna 
de  Lisboa  ao  Céo  chegou. 
Qae  o  sol  real  divizou 
o  Luzimento  elevado, 
porém  por  força  do  fado  ; 
e  deste  voo  atrevido 
se  já  foi  dei  fícy  valido 
já  de  o  ter  está  privado 

Dizem  praguentos  Celectos 
com  jnizo  superior 
que  fogio  o  Voador 
por  juizes  maÍ4  secretos. 
E  apezar  dos  discretos 
se  não  estou  farto  de  vinho 
Creyo,  que  o  caso  adevinho 
e  me  rezolvo  a  dizer 
que  só  fogio  por  não  ser 
00  senhor  Duque  vezinko. 

Mais,  que  ícaro  voou 

porque  a  melhor  sol  sobio 

e  hoje  voando  fogio 

do  sol,  que  o  autkorisou. 

Creyo  que  a  Luz  o  animou 

para  tornar  a  voar; 

mas  não  me  devo  admirar, 

de  buscar  outro  farol: 

porque  fo^indo  do   sol 

era  força  hir  para  o  mar. 

Já  confuzo  o  juizo  trago 
de  ver  que  foi  com  razão 
pássaro  ae  arribação 
este  pássaro  bisnago. 
Medo  foi,  pois  sempre  vago 
forão  anãs  vizes  feas, 
deixando  as  tripas  cheas 
de  medo  das  Santas  cazas; 
fogio  com  alheas  azas 
voar  com  penas  alheas 
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Aqui  bum  Pinto  voar 
quiz,  com  voo  mui  distincto; 
mas  quem  tem  azas  do  piato 
nao  se  pode  remontar. 
Ho  me  preciso  sylvar 
esta  sua  prezam  pçfto: 
pois  níio  sofro,  e  com  razão, 
que  este  arejado,  e  daninho 
sendo  um  pobre  pintainho 
se  nos  meta  a  taralh&o. 

Mas  tornando  as  de  que  falo, 

pois  deste  aquelle  he  distincto; 

quero  deixar  este  Finto 

a  quem  Frei  Simdo  faz  galo, 

E  digo  sem  intervallo 

que  athó  o  Santo  ofiendeu 

de  quem  nome  recebeu. 

este  Voador  nocivo, 

pois  fogio  como  captivo 

do  Santo  Bartholameu. 

Foi-se  embora,  e  tomou  vento; 

fogio  para  o  mar  voando 

e  pôde  ser  receando 

que  cá  lhe  dessem  tormento. 

Destro  andou  no  seu  intento, 

porque  se  se  dô  assenso 

dos  seus  erros  ao  immenso, 

dirão  todoa  e  mais  eu, 

que  fogio  porque  temeu 

o  ser  como  São  Lourenço. 

Dentre  os  amigos  e  admiradores  do  padre  Gusm&o,  t&o 
eruelmente  ultrajado,  um  appareceu  que  contra  o  Gamões  do 
Rocio  escreveu  o  seguinte  soneto: 

Dize  Lingoa  cruel,  mormnradora, 
que  dizer  sempre  mal  tens  por  officio, 
Corica  mentiroza,  que  propicio 
estás,  para  mentir  a  toda  a  ora  ? 

Dize  como  cruel,  como  traidora? 
formas  no  ar  tfto  bárbaro  edifício, 

Sue  contra  hum  tal  heióe,  por  culpa  e  vicio 
e  respeito  das  Leys  te  laes  t&o  fora? 


-.  240  — 

Dize,  com  que  razào  on  fuodamento 
falas  mais  largo,  que  succinto, 
sendo  do  seu  deslustre  instromento  • 

Tal  nlU>  posso  sofrer,  nem  tal  continto, 

pois  delle  tenho  asaz  conhecimento, 

e  sei,  que  Águia  foi  sempre  e  tu  és  Pinto, 

A  este  soneto,  respondeu  o  poeta,  affirma  ainda   V.  Cabral, 
com  outro  que  a  decência  manda  omittir  e  que  tem    por    titulo 
De  Thomaz  Pinto  para  Fr .  Simão,  supondo  lhe  fizera  o  soneto 
antecedente . 

Declara  ainda  Yalle  Cabral  nfto  saber  ao  certo  quem  seria 
o  autor  do  soneto  a  que  respondeu  Pinto  Brandão  por  maneira 
pornographica  Quanto  a  mim,  salvo  melhor  juiso,  compulsando 
a  BibUotheca  Lusitana  de  B  Machado  encontro  entre  os  con- 
temporâneos de  Gusmão  e  de  P.  Brandão,  frei  Simão  António 
de  banta  Catharina,  religioso  de  S.  Jeronymo.  Musico  distin- 
cto,  teve,  diz  B.  Machado,  notável  génio  para  a  poesia  jocosa 
como  testemunhão  os  seiís  versos^  pelos  qtiaes  se  fez  acredor  dos 
applausos  de  três  academias  Anonyma,  Portugiteza  e  Escholastica, 
De  frei  Simão  entre  varias  obras  publicadas  e  manuscriptai 
existem  —  jR/mc^  /Sonoros  —  impressas  em  1731  com  o  ejectado 
nome  de  Simão  Antunes  Freire. 


IV 

Dentre  as  ferinas  allusões  do  Csmões  do  Rocio,  duas  serviram 
de  base  aos  biographot  para  explicar  a  fuga  de  Bartholomeu 
de  Gusmão :  medo  das  perseguições  do  Santo  Officio  e  a  perda 
do  valimento  de  d.  João  V. 

Não  merece  contradicta  a  opinião  dos  que,  sem  fundamento, 
sustentavam  que  Bartholomeu  chegou  a  ser  preso,  tendo-se  es- 
capado dos  cárceres  inquisitoriaes,  graças  á  protecção  dos  jesuí- 
tas, confrades  (sic)  do  preclaro  brasileiro. 

<0  que  obrigaria,  pergunta  o  Visconde  de  S.  Leopoldo,  a 
hum  varão  tão  sizudo  e  constante  e  que  havia  até  então  dado 
provas  de  exacto  observante  das  condições  com  que  entrava 
para  a  sociedade  a  arrojar-se  a  desairosa  fuga  ?  Acaso  o  funda- 
do receio  de  huma  sorte  egual  d  de  Galileu  seria  a  discreta 
prudência  de  prevenir  huma  grande  injíistiça^  efieito  do  humor 
corrosivo  da  inveja,  que  com  ^lopriedade  João  de  Barros  com- 
parou e  denominou — o  cancro  da  honra — ?  De  certo  que  me 
folião  dados  positivos  para  o  affirmar,  mas  tradição  não  inter- 
rompida tem  vogado  até  hoje,  de  que  se  evadira  de  tremenda 
perseguição  para  paiz  estranho. » 
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««Em  vida,  refere  Vambagen,  o  illn&tre  Paulista,  depois  de 
annanciar  o  seu  invento,  em  vez  de  recompensas,  recebeu  ul- 
trages  e  perseguições  e  não  encontrou  mais  descanço  até  falle- 
cer  em  18  de  novembro  de  1724,  em  Toledo,  para  onde,  com 
outro  irmão,  fugira  de  Lisboa  em  26  de  setembro  anterior,  afim 
de  escapar  ás  garras  ào  Santo  Officio.^ 

O  companbeiro  de  evas&o  de  que  fala  o  illustre  autor  da 
Historia  do  Brasil  era  frei  Jo&o  de  Santa  Maria,  irmão  mais 
moço  de    Bartbolocneu  Lourenço. 

Quem  primeiro  se  lembrou  de  comparar  o  nosso  compatriota 
a  Galileu  foi  o  celebre  padre  José  Agostinbo  de  Macedo,  no 
seu  poema — Aow  Argonauta — impresso  em  Lisboa  (1809.) 

O  conselbeiro  João  Manuel  Pereira  da  Silva,  em  sua  obra 
Varões  Ulustres  do  Brasil^  diz  vagamente  :  B .  Lourenço  se  eva- 
dira por  medo  da    Inquisição . 

Passava  elle  talvex  por  feiticeiro  e  de  ter  partes  com  o 
Diabo. 

Para  o  supracitado  escriptor^o  que  operara  no  espirito  do 
Padre  a  idéa  ra  súbita  resolução  fora  também  o  descontenta- 
mento do  Rei  por  não  ter  Bartbolomeu  dado  em  Eoma  prompta 
solução  a  negócios  de  que  bavia  sido  encarregado. 

Mas  Pereira  da  Silva  linbas  abaixo  cabe  em  completa  con- 
tradicção  quando  refere :  cbegado  de  Roma  foi  Bartbolomeu  em- 
pregado pelo  próprio  d.  João  V.  como  decifrador  na  respectiva 
secretaria  dos  despacbos  diplomáticos. 

Quanto  as  taes  negociações,  eis  o  que  se  coíbe  do  Visconde 
de  S.  Leopoldo:  cCom  o  caracter  de  enviado  á  c-ôrte  de  Roma 
bavia  Ibe  d.  João  V.  encarregado  de  negociações  diversas,  com 
especialidade  de  solicitar  duas  Bulias,  a  do  serviço  da  Patriar- 
cbal  e  a  das  quaiaas  partes  dos  Bispados,  progredia  vagoroso 
«•ntre  tropeços,  talvez  por  não  baver  comprebendido  as  intenções 
do  rei ;  deliberou  este  que  fosse  assÍ8tir-1be  seu  irmão  Alexan- 
dre de  Gusmão,  que  por  fim  o  substituiu :  parece  que  o  trans- 
cendente talento  de  Bartbolomeu,  formado  para  brilbar  em  es- 
phera  apropriada,  como,  com  e£feito,  brilbou ;  avesado  á  justeza 
6  exttcçAo  dessa  sciencia  sublime,  que,  de  demonstração  em  de- 
monstração, segue  a  corollarios  certos,  o  que  não  casava  com  as 
combinações  variáveis  da  diplomacia :  sua  natural  franqueza  re- 
lutava a  sagaz  e  refinada  dissimulação,  necessária  muitas  vezes 
para  chegar  ao  desenlace  de  enredadas  negociações,  nem  o  buli- 
cio  dos  salões  se  compadecia  com  a  silenciosa  reclusão  em  que 
gerou  originaes    projectos.» 

Tudo  isto  se  passou  em  1720,  e  se  houve  descontentamento 
régio,  esne  durou  pouco ;  porquanto  Alexandre  de  Gusmão  obti- 
vera do  Pontifico  tudo  quanto  almejava  d.  João   V. 

Foi  exactamente  nesse  anno  (1720)  que  ao  fundar  a  Aca- 
demia Real  de  Historia  Portugueza,  em  8  de  dezembro  de  1720, 
o  rei  d.  Jo&o  V    escolheu   para   um    dos  50   sócios   efiectivos  o 
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nome  do  dr.  Bartholomea  Lourenço  de  Qosmfto.    Como  conciliar 
esse  facto  com  a  tão  decantada  perda  de  valimento? 

Demais  continuou  elle  a  execer  o  magistério  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  sem  ser  incommodado  polo  rei.  Este  o  tinha 
nomeado  e  poderia,  si  quizesse,  demittíl-o  si  na  realidade  Bar- 
tholomea tivesse  incorrido  no  desagrado  d^  filho  de  d.  Pedro  II. 
Finalmente,  segundo  refere  ínnocencio  da  Silva,  B.  de  Gusmão 
foi  por  alvará  régio  de  16  de  julho  de  1722^  nomeado  Capellão 
da  òasa  Real ! 

Quando  vinha  a  Lisboa  não  deixava  de  comparecer  ás  sessões 
da  Academia  onde  era  recebido  com  toda  a  consideração.  Na 
conferencia  d^  IS  de  julho  de  1724  e  não  de  16  de  setembro^^de 
1723  (como  escreveu  o  V.  de  S.  Leopoldo)  lia  o  padre  Bartho- 
lomeu  o  Prologo  das  Memorias  dos  Bi''pos  do  Porto.  Est^e  tra- 
balho mereceuy  diz  a  acta  que  tenho  á  vista,  a  approvaçào  de 
toda  a  Academia,  Essa  circumstancia  não  se  duria  si  tal  me- 
moria encerrasse  ou  contivesi^e  idéas  contra  a  religião.  Como  é 
sabido,  a  Academia  se  compunha  de  leigos  e  sacerdotes,  alguns 
dos  quaes  familiares  do  Santo  Officio. 

Só  na  conferencia  de  22  de  dezembro  de  1724  foi  provida 
a  vaga  do  académico  Brasileiro.  O  dr.  Bartholomeu  Lourenço 
de  Gusmão,  reza  a  acta,  tinh  se  ausentado  desta  Corte  sem  per- 
missão da  Academia  e  passado  o  tempo  que  marcão  os  Estatutos^ 
pareceu  ao^  censores  que  devia  prover-se  o  logar  de  Académico 
de  numero  que  elle  occupava.  Na  conterencia  de  4  de  janeiro 
de  1725  f«»i  com  effeito  eleito  Nuno  da  Silva  Telles. 

Que  Bartholomeu  vivia  em  b>a  harmonia  com  os  seus  col- 
legas  pro7a  ainda  a  acta  de  20  de  set^^mbro  de  1724.  Nessa 
reunião  foi  elle  convidado  com  outros  a  dar  conta  de  seus  estudos. 

Por  var.as  vezes  occupou  elle  a  tribuna  sagrada.  Seus 
sermões  são  todos  elogiados  pelo  abbâde  Diogo  Barbosa  Ma- 
chado. O  da  festa  do  Corpo  de  Deus,  em  S.  Nicolau,  em  Lis- 
boa, mereceu  de  seus  censores,  frei  Manoel  Guilherme  e  frei 
Boaventura  de  S.  Gião,  grandes  elcgios.  Fisieram-lhe  justiça, 
diz  Varnhagen,  declarando  «como  eram  lecouhecidos  os  seus 
raros  talentos  e  os  créditos  que  grangeára  em  Coimbia^  onde 
se  doutorara  em  Cânones ;  como  no  estrangeiro,  por  onde  via- 
jara depois  de  1710.  Nos  sermões  ostentou  o  padre  Bartholo- 
meu não  só  muita  lucidez  de  estylo,  como  não  poucos  rasgos 
de  eloquência». 

Si,  como  dizem,  desde  1709  a  Inquisição  desconfiava  do 
padre  B.  Lourenço,  não  se  comprehende  como  só  em  1724  tra- 
tasse de  perseguil-o.  Como  é  bem  sabido,  não  fazia  ella  cere- 
moi^ias  em  encerrar  em  seus  cárceres  aquelles  que  lhe  cabiam 
nas  garras.  Exemplo,  entre  muitos,  o  do  poeta  António  José 
da  Silva. 

Evadiu-se  para  fugir  do  Santo  Ofl&cio  de  Portugal  e  pro- 
curou a  Hespanha,  onde  a  Inquisição  era    muito    mais    severa. 


—  243  — 

Isso  nào  se  comprehende.  Tanto  é  isto  verdade  que  o  poeta 
Brand&i>  dá  o  Voador  evadindo-se  para  a  Inglateira.  Ao  en- 
tregar em  1732,  á  imprensa,  o  sen  Pinto  empennado  e  desem- 
pennado,  o  Camões  do  Rocio  devia  já  ter  conhecimento  do  triste 
fim  da  victima  de  suas  calumnias.  Não  retocou,  por  amor  da 
rima,  os  seus  sonetos  e  decimas.  Estava  no  seu  direito.  N&o 
se  admitte,  porém,  como  os  biographos  do  padre  Lourenço  de 
Gusmào  se  nassem'  na  tradiçào  e  repetissem  muitos  annos  de- 
pois, em  prosa,  (s  dislates  de  um  poetastro,  que  escrevia  só 
para  fazer  rir  a  gente. 

Na  minha  huuiilde  opiui&o  o  padre  Bartbolomeu  Lourenço 
de  Gusmào  expatriou-se  «^m  virtude  de  perturbações  da&  facul- 
dades mentaes.  Modesto,  de  amável  singeleza  e  candura  d^alma, 
de  sorte  acanhado^  conceu  trou  os  seus  desgostos  e  elles  tiraram- 
lhe  a  raz&o. 

A  injustiça  dos  contemporâneos,  os  sarcasmos  de  uns,  as 
calamnias  de  outros  muito  contribuiram  para  t&o  triste  resultado. 
Sem  meios  para  tentar  novas  e  custosas  experiências,    viu    elle 

2ue  no  faturo  a  sua  idea  da  navegaç&o  aérea  lhe  seria  roubada, 
^atro»  teriam  os  louros  da  primazia  e  o  seu  nome  votado  seria 
ao  ostracismo.  Para  amparal-o  no  caminho  do  exilio  voluntá- 
rio teve  felizmente  os  carinhos  do  Benjamin  da  familia. 

As  trevas  do  entendimento  duraram -lhe  menos  de  dois 
mezes,  e  elle  afinal  descançou,  morrendo  na  enxerga  de  um 
hospital. 

Hoje,  mais  do  que  nunca,  ao  Voado^  deve  o  Brasil  uma 
estatua.  Seus  restos  mortaes  deferiam  ser  recolhidos  ao  seio 
da  Pátria,  se  podessem  ser  retirados  da  valia  commum  do  ce- 
mitério de  Toledo. 

Rio  de  Janeiro,  19  de  novembro  de  1905. 

Dr.  José  Vieira  Fazbnda. 


Juiz  de  Fora  em  $.  Paulo 


Em  carta  de  31  de  agosto  de  1724  o  ouvidor  geral  Manoel 
de  Mello  Godinho  Manso  representou  ao  governo  da  metrópole 
&zendo  presente  ser  necessário  um  logar  de  juiz  de  fora  e  or- 
phams  em  S.  Paulo  e  lembrando  que,  nAo  sendo  elle  tfto  ne- 
cessário em  Santos  como  o  era  na  Capital,  o  juiz  de  fora  da- 
quella  villa  podia  passar  para  esta  cidade,  o  que  seria  mais  eco- 
nómico do  que  a  creaçâo  de  um  novo  logar,  por  dispensar  o  oíde- 
nado  com  que  a  este  se  teria  de  doti.r. 

O  governo  de  Lisboa,  dando  de  m&o  ao  alvitre  indicjido  de 
transferir  de  Santos  para  S.  Paulo  o  juiz  de  fora  daquella  villa, 
mandou,  pela  Carta  Etígia  de  18  de  junho  de  1725,  que  o  go- 
vernador Rodrigo  César  de  Menezes  informasse  «o  que  poderia 
render  o  logar  de  Juiz  de  Fora,  cre?  ndo  se  de  novo,  e  qual  o 
ordenado  que  se  lhe  devia  dar». 

O  governador,em  cumprimento  da  Carta  Regia  mencionada, 
escreveu  aos  11  de  maio  de  1726  que  «acho  ser  preci-o  servir  se 
V.  Maj.  de  mandar  crear  o  novo  logar  de  Juiz  de  Fora,  dei- 
xando-Ihe  o  de  Juiz  dos  Orpbams;  e  pelo  que  toca  ao  rendi- 
mento que  poderá  ter  nos  emolumentod  de  um  e  outro,  acho 
serem  bastantes  para  poder  passar  dando- se-lhe  o  mesmo  orde- 
nado que  tem  o  Juiz  de  Fora  de  Santos». 

Apesar  da  representação  de  Godinho  Manso  e  do  parecer, 
favorável  do  governador,  a  metrop'»le  não  creou  entào  o  logar 
de  juiz  de  fora  de  S.  Paulo,  dando  por  essa  maneira  ensejo  a 
que  os  officiaes  da  Camará  desta  cidade,  em  carta  de  3  de  abril 
de  1734,  pedissem  fosse  creado  o  referido  logar. 

Ao  Conde  de  Sarzedas,  pois  que  á  frente  do  governo  da  ca- 
pitania nÃo  mais  estava  Rodrigo  César,  foi  pela  Carta  Regia  de 
15  de  novembro  do  mesmo  anno,  ordenado  informasse  com  seu 
parecer,  ouvindo  os  homens  bons  da  cidade,  a  representação  da 
Camará,  e  elle  o  fez  por  carta  de  30  de  abril  de  1735,  na  qual 
escreveu  lhe  parecer  que  mais  necessidade  havia  de  juiz  de  tora 
na  villa  de  Guaratinguetá  com  alçada  nas  villas  circumvizinhas 
de  Pindamonhangaba  e  Taubaté. 

Si  a  primeira  rep^-esen  tacão,  tendo  parecer  favorável  do 
governador,  não  foi  attendida,  á  segunda,  não  amparada  por 
tão  ponderoso  elemento,  coube  egual  sorte,  não  sendo  ainda 
desta  feita  cieado  o  logar  de  juiz  de  fora  de  S.  Paulo,  ao  qual 
só  quasi  oitenta  ânuos  depois  deu  existência  o  Alvará  de  13  de 
maio  de  1810. 
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Creado  o  logar  de  jníz  de  fora  do  eivei,  crime  e  orpbams 
.de  S.  Paulo  com  ordenado  egual  ao  de  Marianna,  foi  nomeado 
para  elle  o  or.  Estbyam  Ribbiro  db  Rbzbnob,  que  o  exerceu 
desde  6  de  fevereiro  de  1811  até  o  meado  de  1815,  tendo  antes 
exercido  o  de  juiz  de  fora  de  Palmella,  em  Portugal . 

O  dr  Rezende,  nascido  a  20  de  julho  de  1777,  era  filho 
legitimo  do  coronel  Severino  Ribeiro  e  de  sua  mulher  d.  Jo- 
sefa Maria  de  Rezende  e  natural  da  freguezia  de  N  S.  da 
Conceição  dos  Prados,  comarca  do  Rio  das  Mortes,  capitania  de 
Minas  Geraeá.  Casou-se  em  S.  Paulo  aos  25  fevereiro  de 
1819  com  d.  lilidia  Mafalda  de  Sousa  Queiroz.  Em  1818  de- 
sembargador da  Casa  da  Supplicação ;  em  abril  de  1822  acom- 
panhou o  príncipe  d.  Pedro  a  Minas  como  secretario  de  estado 
interíno ;  em  1824  foi  ministro  do  Império;  em  19  de  abril  de 
1826  foi  nomeado  senader  por  Minas  ;  em  1827  ministro  da 
justiça.  Foi  agraciado  com  o  titulo  de  Barão  de  Valença  em 
1825,  elevado  a  Conde  no  anno  seguinte  e  a  Marquez  em  1848 
e  falleceu  em  8  de  setembro  de  1856. 

Em  8  de  junho  de  1815  já  estava  em  exercido  de  seu 
cargo  o  segundo  juiz  de  fora  de  S.  Paulo,  dr.  João  Oombs  db 
Campos,  que  em  19  de  julho  de  1817  ainda  o  exercia.  Em 
14  de  dezembro  dn  1822  tomou  posse  do  logar  de  desembar- 
gador da  Casa  da  Supplicação  do  Rio  de  Janeiro. 

Deste  juiz  conta  o  dr.  Moreira  de  Azevedo  em  seu  livro 
Mosaico  Brasileiro  a  seguinte  interessante  passagem: 

«  Era  o  desembargador  João  Gomes  de  Campos  um  magis- 
trado recto  e  muito  probo. 

Apresentando-se  em  sua  casa  uma  titular  com  uma  carta 
de  empenho  para  elle  ser-lhe  favorável  em  certa  pretenção, 
disse- lhe  o  juiz: 

— Ah!  minha  senhora,  tenha  a  bondade  de  abrir  esta  gaveta. 

A  titular  abriu  a  gaveta  que  se  achava  atopetada  de  cartas . 

—  O  que  viu,  minha  senhora?  perguntou-lhe  o  desembargador. 

— Cartas,  muitas  cartas,  ainda  lacradas  dirigidas  a    V.   Ex. 

^Pois  deite  V.   Ex.   ahi  a  sua  carta. 

— Mas,  sr.  desembargador  . , . 

— Perdoe-me;  tenho  feito  isso  aos  pobres  e  não  posso 
ser  mais  generoso  com  os  rícos;  sou  obrigado  a  ler  os  autos  e 
nada  m&h;  a  lei  é  a  melhor  carta  de  empenho  que  me  podem 
apresentar;  o  mais  é  inútil  e  me  faz  perder  o  tempo  de  que 
tanto  preciso. 

A  titular  não  insistiu,  e  o  voto  do  desembargador  foi-lhe 
contrarío  » . 

De  28  de  agosto  de  1819  a  28  de  julho  «de  1821  foi  juiz 
de  fora  de  S.  Paulo  o  dr.  Nicolau  db  Siqubira  Qubiroz,  que 
em  23  de  junho  deste  ultimo  anno  referido  presidiu  a  vereança 
geral  e  extraordinoria  à^  Camará  Municipal  de  S.  Paulo,  na 
qual  se  procedeu  á  formação  de  um  governo  provisório  da  |>ro^ 
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vincia  e  se  luraram  as  bases  da  Constituiç&o  decretadas  pelas 
Cortes  Geraes,  Extraordinárias  e  Constituiutes  de   Lisboa. 

Em  1  de  outubro  de  1821  o  dr.  Queiroz  tomou  posse  do 
cargo  de  ouvidor  geral  e  corregedor  do  Rio  de  Janeiro. 

O  DR.  José  da  Costa  Carvalho  succedeu  ao  dr.  Siqueira 
de  Queiroz  no  logar  de  juiz  de  fora  do  eivei,  crirae  e  nrphams 
e  em  20  de  agosto  de  1821  já  se  achava  em  exercício  desbC 
cargo,  de  que  foi  o  titular  até  6  de  março  do  anno  seguinte,  data 
em  que  foi  nomeado  ouvidor-geral . 

Filho  legitimo  de  José  da  Costa  Carvalho  e  d.  Ignez  Maria 
da  Piedade  Costa,  nasceu  aos  7  de  fevereiro  de  17^6  na  fre- 
guezia  de  N .  S .  da  Penha,  Bahia ;  fonmou-se  em  Coimbra,  cuja 
Universidade  lhe  conferiu  em  1819  o  grau  de  bacharel  em  leis; 
casou- se  a  primeira  \ez  em  S.  Paulo  aos  29  de  janeiro  de 
1824  com  d.  Genebra  de  Barros  Leite  e  a  Begunda  vez  em 
Lisboa  com  d.  Maria  Isabel  de  Sousa  Alvim;  representou  a 
província  natal  na  Áss^mbléa  Constituinte;  a  de  S.  Paulu  nào 
só  na  primeira  legislatura  (1826  a  1829),  como  na  segunda  (1830 
a  33)  e  na  quarta  fl838  a  41),  a  de  Sergipe  no  senado,  para 
o  qual  foi  nomeado  aos  30  de  abril  de  1839;  foi  deputado  á 
Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  na  primeira  legislatura;  um 
dos  três  membros  da  regência  permanente  do  Império  depois  da 
abdicação  de  d.  Pedro  I;  director  da  Academia  de  Direito  de 
S.  Paulo  em  1835  e  36 ;  presidente  da  provinda  de  S  Paulo 
em  1842;  ministro  do  Império  em  1848  e  presidente  do  conselho 
de  ministros,  de  8  de  outubro  de  1849  até  1852.  Agraciado  com 
o  titulo  de  Barào  de  Mont'Alegre  em  1841,  foi  elevado  a  Vis- 
conde dois  annos  depois  e  a  Marquez  em  1854. 

Tomou  parte  na  Bernarda  de  Francisco  Ignacio,  hostilizando 
os  And  radas,  que  tinham  adquirido  justa  preponderância  no 
Governo  Provisório,    e  falleceu  aos    18     de  setembro     d«     1860. 

Tendo  sido  Costa  Carvalho  nomeado  ouvidor  em  6  demarco 
de  1822  e  com  essa  nomeaçào  tendo  ficado  vago  o  logar  de  juiz 
de  fora,  para  elle  foi  nomeado  em  4  de  maio  do  mesmo  anno 
o  DR.  José  Correia  Pacheco  bj  Silva,  que  estava  exercendo 
desde  3  de  maio  de  1819  o  cargo  de  juiz  de  fora  de  Santos  e 
exerceu  o  novo  cargo  até  13  de  abril    de  1825. 

Natural  de  Itú,  filho  legitimo  do  alferes  Filippe  Correia 
da  Silva  e  d.  Maria  Pacheco  da  Silva,  bacharelou-se  em  leis 
na  Universidade  de  Coimbra ;  casou-se  em  Itú  em  1829  com  sua 
prima  d.  Francisca  Emilia,  filha  do  tenente  Elias  António  Pa- 
checo da  Silva  e  d.  Anna  Fausta  Rodrigues  Jordfto;  representou 
a  província  de  S.  Paulo  na  Assembléa  Constituinte  em  que 
tomou  assento  a  26  de  maio  de  1823,  substituindo  o  deputado 
efiectivo  conselheiro  de  fazenda  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes, 
como  a  representou  ainda  na  Assembléa  Geral  na  primeira  legis- 
latura (1826—29)  e  na  terceira  (1834-37^;  foi  membro  n&o  só  do 
do  governo  provisório  creado  pela  Carta  Regia  de  25  de  junho 
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de  1822,  acenmalando  as  funcções  de  secretario,  como  também  do 
Conselho  Geral  de  Província  na  segunda  legislatura. 

Falleceu  no  correr  do  anno  de  1835  deixando  descendentes. 

Aos  18  de  abril  1825  assumia  o  exercício  do  cargo  de  juiz 
de  fora  de  S.  Paulo  o  dr.  Brnosto  Fbrrbira  França,  que  nelle 
se  conservou  até  1  de  outubro  de  1827. 

Foi  deputado  geral  por  Pernambuco  na  segunda  legislatura 
e  ministro  ao»  estrangeiros  do  gabinete  áf  2  de  fevereiro  de 
1844,  e  representou  na  camará  temporária  a  Bahia  em  três  le- 
gislaturas, voltando  em  1847,  depois  de  ver  duas  vezes  annul- 
lada  pela  camará  vitalicia  sua  eleição  para  senador  por  Pernam- 
bnco,  á  carreira  de  magistrado  encetada  em  S.  Paulo  em  1825. 

Em  1838  foi  Ernesto  França  aos  Estados  Unidos  da  Ame- 
rica do  Norte  em  miss&o  diplomática,  posteriormente  negociou 
como  plenipotenciário  o  casamento  da  Sereníssima  Princeza  a 
sra.  d.   Januaría  e  em  1845  um  tratado  com  a  Inglaterra. 

Por  decreto  de  25  de  abril  de  1857  foi  nomeado  ministro 
do  Supremo  Tribunal  de  Justiça  e  falleceu  aos  14  de  março  de 
1872. 

O  dr.  Esnesto  França  foi  casado  com  d.  Isabel  de  Oliveira 
França,  filha  do  illustre  paulista  Conselheiro  António  Rodiigues 
Velloso  de  Oliveira,  este,  baptisado  na  Sé  de  S.  Paulo,  aos  11 
de  maio  de  1752,  e  aquella,  neta  paterna  de  José  Rodrigues 
Pereira  e  d.  Anna  de  Oliveira  Montes . 

Em  principies  de  outubro  de  1827  o  dr.  França  foi  suc- 
cedido  na  cadeira  de  juiz  de  fora  de  S.  Paulo  pelo  dr.  Rodrigo 
António  Monteiro  db  Barros,  que  exerceu  o  cargo  até  fins  de 
fevereiro  de  1832. 

Era  natural  de  Minas  Geraes,  filho  legitimo  do  Visconde 
de  Congonhas  do  Campo  e  formado  em  leis  pela  Universidade 
de  Coimbra.  Casou-se  com  d.  Maria  Marcolina  Prado,  filha  do 
capitão -mór  Eleuterio  da  Silva  Prado. 

Foi  o  ultimo  ouvidor  de  S.  Paulo  e  o  seu  primeiro  juiz  de 
direito  n«i  ordem  chronologica,  desembargador  da  Relação  de 
Pernambuco,  deputado  á  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  nab 
quatro  primeiras  legislaturas  e  na  sexta  e  deputado  geral  na  se- 
gunda, quarta  e  quinta,  tendo  tomado  assento  na  terceira 
como  supplente.     Falleceu  aos  29  de  fevereiro  de  1844. 

Passando  Monteiro  de  Barros  no  primeiro  quartel  do  anno 
de  1832  a  occupar  o  logar  de  ouvidor  effectivo,  foi  substituido 
no  cargo  de  juiz  de  fora  pelo  dr.  Paulino  José  Soarbs  db 
Sousa,  que  o  exerceu  durante  pouco  tempo,  sendo,  oito  mezes  após 
sua  nomeação,  removido  para  o  logar  de  jaiz  do  crime  do  bairro 
de  S.  José,  na  Corte,  e  depois  para  o  juizo  da  segunda  vara 
dvel  da  mesma  comarca. 

Nascido  em  1807,  filho  do  dr.  José  António  Soares  de  Sousa 
e  d.  Antónia  Magdalena  Soares  de  Sousa,  fez  seus  estudos  su- 
periores na  Universidade  de  Coimbra  até  o  quarto  anno  e   veiu 
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terminal-08  na  Academia  de  Direito  de  S.  Paulo,  que  em  18B1 
lhe  conferiu  o  grau  de  bacharel. 

Foi  desembarp^ador  da  Relação  do  Rio  de  Janeiro ;  deputíido 
á  Assernbléa  Provincial  do  Rio  na  primeira  legislatara;  deputado 
jreral  desde  1S36  até  1849,  sendo  neete  anuo  esclhido  6ení»dí»r; 
ministro  da  jiisti(;;i  desde  23  de  maio  a  24  de  julho  de  1840  e 
23  de  março  d«  1841  a  20  dí*  janeiro  de  1843  e  minihtro  dos  es- 
trangeiros de  8  de  junho  de  1843  a  2  de  fev^^reiro  de  1844  e 
do  gabinete  de  8  de  outubro  de  1849.  ^nviado  f^xíraordinario 
e  ministro  plenipotenciário  junto  a  Corte  de  Pariz  para  tratar 
da  questào  do  Oyapock  Em  2  de  dezembro  de  1854  foi  agra- 
ciado com  o  titulo  de  Vií-conde  de  Uruguai  cora  grandeza.  Em 
1862  publicou  o  Ensaio  sobre  o  direito  admnistrativo  e  em 
1865  a  primeira  parte  dng  Estudrts  práticos  sobre  a  adminis- 
tração das  provindas  do  Brasil.     Falleceu  a  15  de  julho  de  1866. 

No  mesmo  anno  de  1^^32.  em  que  ao  dr.  M ou i eiró  de  Bur- 
ros succedeu  o  dr.  Paulino  de  Sonsh,  a  este  suceedeu  o  dr. 
Fernando  Pachkco  Jordão,  natural  de  Itú,  filho  legitimo  do 
tenente  Elias  António  Pacheco  da  Silva  e  d.  Antónia  Fausta 
Rodrigues  Jordào,  primo  do  dr.  José  Correia  I'acheco  e  Silva  e 
formado  em  leis  pela   Universidade  de  Coimbra. 

O  dr.  Jordào  era  juiz  de  fora  em  Santo»,  quando  foi  nomea- 
do para  egual  cwrgo  nn  cidade  de  S.  Paulo  e  foi,  na  ordem  chro- 
nologica,  o  ultimo  juiz  de  fôr;i  de  S.  Paulo  tendo  o  art.  8  do  Có- 
digo do  Processo  Criminal  Brasileiro,  que  na  provincia  de  S. 
Paulo  entrou  em  vigor  ao8  20  de  maio  de  1833,  declarado 
extinctos,  assim  como  os  de  ouvidores,  os  loirares  de  juizes  de  fora. 

Nomí»ado  juiz  de  direito  da  comarca  de  Itú  em  1833  e  des- 
embargador da  relação  do  Maranhão  em  1842,  foi  em  1854 
aposentado. 

Deputado  á  Ásserabléa  Legislativa  Provincial  em  eeis  legis- 
laturas e  deputado  geral  em  duas,  quinta  e  nona,  falleceu  no 
eitndo  de  solteiro,  em  13  de  dezembro  de   1858. 

Alfredo  dr  Tolbdo 


Padre  Bartholomen  de  Crasmão  ^*^ 


Hoje  qu^  o  problema  da  navegação  aérea  tem  tomado  grande 
desenvolvimento,  tendo  um  brasileiro  illustre.  Santos  Dnmood,  se 
imposto  á  admiraç&o  e  applausos  do  mundo  por  seus  arrojados 
eommetti mentos  na  conqui&ta  da  dirigibilidade  dos  balões,  nào  é 
fora  de  tempo  relembrar  a  gloria  que  cabe  ao  Brasil  por  ser  um 
de  seos  filhos  o  inventor  dos  Aerostatos. 

O  padre  Bartholomeu  Lourenço  de  Gusm&o,  nasceu  na  cidade 
de  Santos,  em  S.  Paulo,  em  1685,  sendo  seus  pães  Francisco 
Lourenço,  Cirurgi&o-mór  do  Presidio  da  entào  villa  de  Santos  e 
e  d.  Maria  Alves. 

Convém,  desde  logo,  rectificar  um  erro  commam,  o  de  ter  o 
padre  Banbolom  u  de  Gusm&o,  pertencido  a  uma  ordem  regular. 
Além  de  Alexandre  de  Gusraào,  ministro  de  d.  Joào  V,  teve  o 
padre  Bartholomeu  mais  dez  irmãos.  Destes  professaram  em 
ordens  religiosas  o  padre  Simão  Alves,  jesuita  ;  frei  Patrício  de 
Santa  Maria,  franciscano ;  padre  Ignacio  Rodrigues,  jesuita ;  frei 
João  de  Sanra  M^ria,  carmelita,  Paula  Maria  e  Archangela  da 
Conceição,  clarissas.  Dahi,  sem  duvida,  o  julgar-se  ter  professado 
também  em  religião  o  padre  Bartholomeu  de  Gusmão.  Por  seus 
talentos  oratórios,  grande  illustração  b  serviços  á  pátria  foi  elle 
nomeado  capelão  da  casa  real  portugueza,  tendo  conquistado  o 
grau  de  doutor  em  direito  canónico  pela  Universidade  de  Coimbra. 

Não  temos  o  intuito  de  narrar  a  vida  deste  illustre  brasileiro, 
nem  mesmo  acompanhal-o  nas  glorias  conquistadas  na  diplomacia 
ou  nas  letras.  Restringimos  o  nosso  estudo  ao  feito  que  maior 
fama  lhe  deu,  alcançando -lhe  o  congnorae  de  voador. 

Si  não  invejamos  aos  povos  mais  cultos  e  mais  adiantados 
na  civilização  as  glorias  conquistadas  por  seus  filhos,  não  podemos 
consentir  que  nos  roubem  as  que  são  bem  nossas.  Muito  embora 
pretendam  os  escrij)tores  francezes  dar  aos  irmãos  Montgolfieis, 
em  1783,  a  primasia  do  descobrimento  dos  aerostatos,  tendo  mesmo 


(*)  Tranicrevemos  do  primeiro  namero  (julho  de  1907)  da  revista  mensal  VoesB 
de  PtíropoKê  o  interessante  artigo  do  illastre  Jornalista  e  politico  dr.  HosHonah  de 
OliTeira  e  que  se  relaciona  com  o  assampto  proficientemente  tratado  pelo  erudito  e  dis- 
tlocto  escriptor  dr.  Vieira  Fazenda  na  memoria  Já  estampada  neste  volume  sob  a  epigra- 
phe-O  foador,  N,  da  R, 
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celebrado  com  pompa  o  centenário  desta  descoberta,  é  fora  de 
duvida,  pelos  documentos  publicados  pelo  insigne  cónego  Fran- 
cisco Freire  de  Carvalho,  em  uma  memoria  que  se  encontra  -no 
tomo  XII,  da  Revista  do  Imttituto  Histórico  e  Oeograpkicf»  Bra- 
sileiro, que,  70  annos  antes,  já  o  padre  Bartholomeu  de  Gusmão, 
fazia  em  Lisboa  experiências  do  seu  invento. 

Limitar-nos-emos,  para  nào  alongar  por  demais  este  artigo, 
a  transcrever  os  mais  positivos  desses  documentos  e  que  n&o 
deixam  duvida  alguma  sobre  a  originalidade  e  prioridade  do 
invento  pelo  padre  Bartholomeu. 

Si  nos  tempos  antigos  a  lenda  nos  transmittiu  a  fuga  pelos 
ares  de  Dédalo  e  seu  alho  ás  iras  de  Minos  ;  si  nos  tempop  mais 
modernos  o  jesuita  Lana  e  o  dominicano  Oaliano  conceberam 
projectos  de  navegação,  nào  existe  documento  algum  dando  si 
quer  a  probabilidade  de  terem  tido  estes  projectos  inicio  de 
execuçAo;  e  dois  sábios  eminentes  Hocle  e  Leibnitz  demonstram 
ser  inexequivel  o    plano  do   primeiro    e  absurdo    o  do  segundo. 

O  primeiro  documento  a  que  nos  referimos  é  a  petição  do 
padre  Bartholomeu  dirigida  a  d.  João  V  e  assim  concebida : 

«  Diz  o  licenciado  Bartholomeu  Lourenço  que  elle  tem  des- 
coberto um  inicrumento  para  andar  pelo  ar  da  mesma  sorte  que 
pela  terra  e  pelo  mar,  com  muito  mais  brevidade ;  fazendo-se 
muitas  vezes  duzentas  e  mais  léguas  de  caminho  por  dia,  nos 
quaes  instrumentos  se  poderão  levar  os  avisos  de  mais  importância 
aos  exércitos  e  terras  mais  remotas,  quasi  no  mesmo  tempo  em 
que  se  resolvem:  no  que  interessa  á  Vossa  Majestade  muito  mais 
que  todos  os  outros  principes,  pela  maior  distancia  dos  seus 
dominios ;  evitando-se  de^ta  sorte  os  desgovernoí*  das  conquistas, 
que  provém  em  grande  parte  de  chegar  tarde  a  noticia  delles. 
Além  do  que  poderá  Vossa  Majestade  mandar  vir  todo  o  preciso 
delias  muito  mais  brevemente  e  mais  seguro ;  poderão  os  homens 
de  negocio  passar  letras  e  cabedaes  a  todas  as  praças  sitiadas : 
poderão  ser  soccorridas  tanto  de  gente,  como  de  viveres  e 
munições  a  todo  o  tempo ;  e  tirarem-se  delias  as  pessoas  que 
quizerem,  sem  que  o  inimigo  o  possa  impedir.  Descobrir- 
se-ão  as  regiões  mais  vizinhas  aos  poios  do  mundo,  sendo  da 
nação  portugueza  a  gloria  deste  descobrimento.  Além  das  infi- 
nitas conveniências,  que  mostrará  o  tempo.  E  porque  deste  in- 
vento se  podem  seguir  muitas  desordens,  commettendo-se  com 
seu  uso  muitos  crimes,  e  facilitando-se  muitos  na  confiança  de 
se  poderem  passar  a  outro  reino,  o  que  se  evita  estando  redusido 
o  dito  uso  a  uma  só  pessoa,  a  quem  se  mandem  a  todo  o  tempo 
•as  ordens  convenientes  a  respeito  do  dito  transporte,  e  prohi- 
bindo-se  as  mais  sobre  (1)  graves  penas;  e  é  bem  se  remunere 
ao  Supp.*  invento  de  tanta  importância. 


(1)    Sobre  ~ê»aím  se  16  no  impresto,  que  fielmente  copiftmos. 
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cPede  a  V.  M.  seja  servido  conceder  ao  Supp". 
o  privilegio  de  qne,  pondo  por  obra  o  dito  invento, 
nenhuma  pessoa  de  qualquer  qualidade  que  for,  possa 
usar  d^elle  em  nenhum  tempo  neste  reino  ou  suas  coo- 
quis  tas,  sem  licença  do  Supp/  ou  seus  herdeiros,  so'b 
pena  de  perdimento  de  todos  os  bens,  e  as  mais  que 
a  V.  M.  parecerem. 


Este  documento  se  nào  prova  ter  sido  levada  a  effeito  a 
experiência  do  aerosUitOj  demonstra  ter  o  seu  autor  convicçfto  de 
haver  inventado  um  instrumento  poderoso  para  viajar  pelos  ares. 
E  a  respeitabilidade  de  que  gosava  o  distincto  brasileiro  em 
Lisboa,  por  sua  illustração  e  talentos,  alcançaram  nào  fosse  posta 
em  duvida  a  sua  declaração  de  inventor.  E  isto  se  evidencia 
do  seguinte  documento  datado  de  17  d-^  abril  de  1709,  documento  de 
Bumma  importância,  pois  teoi  o  cunho  official  e  traduz  perfei- 
tamente o  sentir  daquelle  tempo.  Nào  foram  julgadas  bastantes 
as  penas  pedidas  peio  inventor  em  sua  petição.  Para  maior  ate 
morizar  os  que  porventura  tentassem  apoderar-se  do  novo  invento, 
o  rei  fez  decretar  contra  e^ses  taes  a  pena  de  morte. 

Consultou-se  no  desembargo  do  paço  a  El-Rei  com  todos 
os  votos  e  que  o  p  emio  que  pedia  era  mui  limitado,  e  que  se 
devia  ampliar. 

Sahiu  despachado  com  a  resolução  seguinte: 


«Como  parece  á  mesa;  e  alem  das  penas,  acrescento  a  de 
morto  aos  transgressores;  e  para  com  mais  vontadç  o  supplicante 
se  applicar  ao  novo  instrumento,  obrando  os  effeitos  que  relata, 
lhe  laço  mercê  da  primeira  dignidade  que  vagar  em  minhas  col- 
legiadas  de  Barcellos,  ou  8antarèm,  e  de  lente  de  prima  de  ma- 
thematica  na  minha  Universidade  de  Coimbra,  com  seiscentos 
mil  reis  de  renda,  que  crio  de  novo  em  vida  do  supplicante  so- 
mente. Lisboa. 

17  de  abril  de  1709.     Com  a  rubrica  de  Sua   Majestade.» 

O  requerimento  do  p.*  Bartholomeu  e  o  despacho  real  trouxe 
i  publicidade  o  invento  e,  como  sóe  sempre  acontecer  tomou-se 
o  caso  motivo  de  commentarios  pró  e  contra. 

Como  specimen  transcrevemos  a  poesia  que  se  encontra  na 
coUecção  impressa,  intitulada  €  Pinto  renascido,  composta  pelo 
poeta  portuguez  Thomaz  Pinto  Brandão,  o  qual  foi  contempo- 
râneo ao  p.*  Bartholomeu  de  Qusmão. 
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Ao  novo  invento  de  andar  pelos  ares 

DECIMAS 


!.• 

cEsta  murôma  escondida, 
Qae  abala  toda  a  cidade ; 
Esta  mentira  verdade, 
Ou  esta  duvida  crida; 
Esta  exalação  nascida 
No  portu^ez  firmamento; 
Esta  nunca  visto  invento 
Do  padre  Bartholomeu, 
Assim  fora  santo  eu, 
Como  elle  é  cousa  de  vento.» 


«Esta  fera  passarola, 
Qae  leva,  por  mais  que  brame, 
Trezentos  mil  reis  de  arame 
Somente  para  a  gaiola  ; 
Esta  urdida  paviola, 
Ou  este  tecido  enredo; 
Este  das  mulheres  medo, 
E  em  fim  dos  homens  espanto, 
Assim  fôra  eu  cedo  santo. 
Como  se  ha  de  acabar  cedo.» 


Parece-nos  seriam  bastantes  os  documentos  apresentados  para 
evidencíar-se  ter  o  p.*  Bartholomeu  de  Gusmão  descoberto  uma 
machina  própria  para  viajar  pelos  ares.  Mas  para  nenhuma  duvida 
haver,  ainda  da  memoria  que  nos  está  servindo  de  guia  trans- 
crevemos prova  decisiva. 

Ahsim  se  exprime  o  Cónego  Francisco  Freire    de  Carvalho. 

«Este  documento  importantíssimo  e  fidedigno,  mais  do  que 
os  outros  todos,  é  o  alvará  expedido  a  favor  do  p.""  Bartholomeu 
Lourenço,  em  vista  do  seu  requerimento,  para  a  navegação  do 
ar,  por  elle  annunciada  e  promettida :  documento  fielmente  co- 
piado na  Torre  do  Tombo  da  Chancellaria  d'El-rei  d.  João  V. 
— OfficioB  e  mercês,  liv.  31  fl.'  202— V. 
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3-°  Documento  manuscripto 

«  Eu  El-Rei  faço  saber,  qne  o  P.*  Bartbolomeu  Lourenço 
me  representon  por  »aa  petição,  que  elle  tinba  descoberto  um 
instrumento  para  se  andar  pelo  ar,  da  mesma  sorte  que  pela 
terra  e  pelo  mar,  e  com  muico  mais  brevidade,  fazendose  muitas 
vezes  duzentas  e  mais  léguas  de  caminbo  por  dia ;  no  qual  ins- 
trumento se  poderiam  levar  os  avisos  de  mais  importância  aos 
exércitos  e  a  terras  mui  remotas,  quasi  no  mesmo  tempo  em  que 
se  resolviam,  no  que  interessa  eu  mais  que  tod(>s  os  outros  prin- 
cipes,  pela  maior  distancia  dos  meus  dominios,  evitando-se  d 'esta 
sorte  o  dessTOvemo  das  conquistas,  que  procediam,  em  grande 
parte,  de  cbegar  mui  tarde  a  mim  a  noticia  delles  ;  além  de  que 
podaria  eu  mandar  vir  tudo  o  preciso  d^ellas  muita  mais  breve- 
mente e  roais  seguro,  e  poderiam  os  bomens  de  negocio  passar 
letras  e  cabedaes  com  a  mesma  brevidade,  e  todas  as  praças 
sitiadas  poderiam  ser  soccorridas,  tanto  de  gente,  como  de  mu- 
nições e  viveres  a  todo  o  tempo,  e  retirarem-se  d^ellas  as  pessoas 
que  quizerem,  sem  que  o  inimigo  o  podesi>e  impedir  :  e  que  se 
deicobririam  as  regiões  que  ficam  mais  vizinba-t  aos  poios  do 
mundo,  sendo  da  naç&o  portugueza  a  gloria  desse  deecobi  imanto, 
que  tantas  vezes  tiobam  tentado  inutilmente  as  estrangeiras. 
Saber-se-b&o  as  verdadeiras  longitudes  de  todo  o  mundo,  que 
por  estarem  erradas  nos  mappas  cansavam  muitos  naufrágios; 
alem  de  infinitas  conveniências  que  mostraria  o  tempo,  e  outras 
que  por  si  eram  notórias,  que  todas  mereciam  a  minba  real 
attençào:  e  porque  d'este  invento  tão  útil  se  po 'feriam  seguir 
muitas  desordens,  commettendo-se  com  o  seu  uso  muitos  crimes, 
e  facilitando -se  muitos  mais  na  confiança  de  se  poder  passar  logo 
aos  outros  reinos,  o  que  se  evitaria  estando  reduzido  o  dito  uso 
a  luna  só  pessoa,  a  quem  se  mandassem  a  todo  o  tempo  as  ordens 
que  fossem  convenientes  a  respeito  do  dito  transporte,  probi- 
bindo-se  a  todas  as  mais  sobre  (1)  graves  penas :  por  ser  justo 
que  se  remanerasse  a  elle  supplicante  invento  de  tanra  impor- 
tância, me  pedia  que  Ibe  fizesse  mercê  conceder  privilegio,  de 
que  pondo  por  rbra  o  dito  invento,  nenbuma  pessoa  de  qualidade 
que  for,  podet»se  uzar  d'elle  em  nenbum  tempo  n'eàte  reino  e 
suas  conquistas,  com  qualquer  pretexto,  sem  licença  d'elle  sup- 
plicante ou  de  seus  berdeiros.  sob  pena  e  perdimento  de  todos 
08  seus  bens,  ametade  para  elle  supplicante  e  a  outra  ametade 
para  quem  os  ticcusassem,  e  sobre  as  mais  penas  que  a  mim  me 
parecessem,  as  quaes  todas  teriam  lugar  tanto  que  couhtasse  que 
alguém  fazia  o  sobredito  instrumento,  ainda  que  não  tivesse 
usado  d'elle  para  que  não  ficassem  frustadas  as  ditas  penas, 
au8entando-«e  o  qne  as  tive^^e  incorrido :  E  visto  o  que  aílegou 
hei  por  bem  fiAzerlbe  mercê  ao    supplicante  de  lhe    conceder  o 


(1)    BegnfiiiM  á  risca  o  oiBoiuoripto  da  Torre  do  Tombo. 
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privilegio  de  que  pondo  por  obra  o  invento  de  que  trata,  nenhuma 
pessoa,  de  qualidade  que  for  possa  usar  d'elle  em  nenhum  tempo 
neste  reino  e  suas  conquistas,  com  qualquer  pretexto,  sem  li- 
cença do  supplicante  ou  de  seus  herdeiros,  sob  pena  de  perdi* 
mento  de  todos  os  seus  bens,  ametade  para  elle  supplicante  e  a 
outra  metade  para  quem  os  accusar:  e  só  o  supplicante  poderá 
usar  do  dito  invento  como  pede  na  sua  petição.  E  este  alvará 
se  comprirá,  inteiramente  como  n'elle  se  contem ;  e  valerá,  posto 
que  seu  effeito  haja  de  durar  mais  de  um  anno,  sem  embargo 
da  Ordena<;ão  do  livro  2.^  tit.  4.**  em  contrario. 

E  pagou  de  novos  direitos  quinhentos  e  quarenta  réis,  que 
se  carregaram  ao  thesoureiro  delles  a  íl  160  do  liv.  l."*  da  «iia 
receita;  e  se  registrou  o  conhecimento  em  forma  no  liv.  1.*  do 
regii^tro  geral  a  fl.  149.  José  da  Maia  e  Faria  o  fez  em  Lisboa 
aos  19  de  abril  de  1709.  Pagou  doesta  quatrocentos  réis.  Manoel 
de  Castro  Guimaràes  o  fez  escrever. —  Rei — Conferido.  Patrício 
Nuní>F  :  e  commigo  Joseph  Corrêa  de  Moura. 

Teria  o  padre  Bartholomeu  levar  o  a  éffeito  o  seu  projecto? 
Teria  feito  a  demonstração  publica  de  seu  invento?  E'  o  que 
nos  vão  provar  exuberantemente  os  documentos  que  se  seguem. 
Foi  contemporâneo  do  padre  Bartholomeu  o  beneficiado  Francisco 
Leitão  Ferreira,  prior  da  Egreja  de  Loreto  em  Lisboa,  homem 
erudito  e  de  grande  merecimento.  De  um  manuscripto,  que 
esteve  em  mão  do  patriarcha  de  Nossa  Independência  José  Bo- 
nifácio de  Andrada  e  Silva,  o  autor  &  quem  estamos  seguindo 
copiou  e  transcreveu  o  seguinte. 

«  19  de  abril  de  1709— Data  do  alvará  d'el-rei  de  Portugal 
d.  João  V  a  favor  do  p.**  Bartholomeu  Lourenço,  clérigo  de 
ordens  menores,  natural  do  Rio  do  Janeiro  (foi  engano  de  Leitão 
Ferreira,  por  quanto  o  individuo  de  que  trata  era  natural  da  villa 
de  Santos,  na  provincia  de  S.  Paulo,  como  atraz  fica  dito,)  em 
que  lhe  concedeu  privilegio  para  que  elle  somente  e  seus  her- 
deiros podessem  usar  do  instrumento,  que  se  offereceu  fazer  para 
naveear  pelo  ar;  promettendo  uma  nova  navegação  de  grande 
utilidade  para  o  dominio  portuguez.  Estamos  esperando  o  effeito 
e  experiências  doeste  inaudito  invento  > 


Nota  marginal  do  mesmo  autor 


c  Fez  a  experiência  em  8  de  agosto  deste  anno  de  1709 
no  pateo  da  Casa  da  índia,  diante  de  Sua  Majestade  e  muita 
fidalguia  e  gente,  com  um  globo  que  subiu  suavemente  á  altura 
da  sala  das  embaixadas,  e  do  mesmo  modo  desceu,  elevado  de  certo 
material  que  ardia,  e  a  que  applica  o  fogo  o  mesmo  inventor.» 
E  continua  depois :  c  Esta  experiência  se  fez  dentro  da  sala 
das  audiências.» 


Zít      i 
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O  mesmo  poeta  a  que  já  ante»  nos  referimos,  Tbomaz  Pinto 
Brandão,  publicou  outra  poesia  dedicada  ao  p/*  Bartholomeu. 
De  seu  contexto  deprehende-se  ter  sido  feita  após  a  experiência 
do  aerostato  ficando  confirmada,  pela  realidade  do  facto,  a  alcunha 
de  Voador^  que  pelo  povo  llie  bavia  sido  dada. 

Ao  padre  Bartholomeu,  lendo  na  Academia 

DECIMAS 


€  Meu  Padre  Bartholomeu, 
Eu,  segundo  o  meu  sentir, 
N&o  vi  outro  mais   subir 
De  quantos  yi  voar  eu: 
O  conceito  é  como  meu, 
Que  o  não  pude  achar  melhor  ; 
Porem  se  como  orador 
Tanto  sabeis  levantar, 
Nào  me  deveis  estranhar, 
Que  eu  vos   chame  Voador, 

c  Tanto  no  ar  vos  remontaes, 
Que  com  delgadas  idéas 
Fazeis  de  alcunhas  plebéas 
Antonomasias  reaes : 
E  pois  vos  avesinhaes 
Mais  ao  celeste  fulgor, 
Será  tyranno  rigor. 
Que  eu  também  no  ar  nào  fale, 
E  que  na  terra  se  cale. 
Que  é  uma  águia  o  Voador. 

c  Quem  mais  vôe  não  se  vê, 
E  se  ha  quem  des.te  se  gabe. 
Até  agora  se  nào  sabe 
Que  casta  de  pássaro  é: 
Bó  vós  da  vista  e  da  fé 
Sois  quem  logra  este  primor; 
E  pois  tào  alto  louvor 
Nào  ha  outro  a  quem  se  appllque, 
Será  força  que  eu  publique 
Que  só  vós  sois  Voador, 
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€  Por  força  do  yosbo  estudo, 
Por  geito  do  yosgo  estado 
Para  tudo  sois  azado, 
Tendo  penna   para  tudo : 
Assim  de  estylo  nào  mudo 
No  estranho  do  meu  louvor, 
E  entendo  do  meu  amor 
(Se  o  n&o  tomaes  por  labèo) 
Que  até  chegardes  ao  céo 
Haveis  de  ser  Voador. 

Estes  nos  pareceram  os  mais  importantes  documentos  reco- 
lhidos com  escrúpulo  e  summo  cuidado  pelo  cónego  Fraucisca 
Freire  de  Carvalho .  Poderíamos  puhlicar  outros  n&o  menos  in- 
teressantes, si  o  espaço  de  que  dispomos  não  fosse  lixitado. 

Como  specimen  dos  hrutaes  ataques  soffiidos  pelo  illustre 
brasileiro,  accusado  de  feiticeiro,  endemoninhado  etc.,  tendo  sido 
obrigado  a  fugir  para  escapar  á  sanha  de  seus  temiveis  inimigos, 
publicamos  este  soneto : 

Ao  P/  Bartholomeu,  inventor  da  navegação 
do  ar 

Veio  na  frota  um  doente  brasileiro, 
Em  trajo  clerícal,  sotaina  e  c'roa, 
Fez  crer  que  pelo  ar  navega  e  voa 
N'um  barco  sem  piloto  e  sem  remeiro. 

Vai-se  ao  Marquez   de  Fontes  mui  ligeiro, 
Declara-lhe  o  segredo,  este  o  apregoa: 
Sahe  a  consulta,  pasma-se  Lisboa, 
E  em  tanto  esquece  a  fome  no  Terreiro: 

Bem  merece  este  doente  eterno  assento 
Na  ethérea  regi&o;  eu  já  lhe  aprovo 
A  diabrnra  do  subtil  invento; 

Pois  um  milagre  fez,  que  é  mais  que  novo. 
Em  manter  tantas  bocas  só  de  vento. 
Fazendo  um  cameleào  de  tanto  povo. 

Resta-nos  agora  appellar  para  o  Instituto  Historíco  Geogra^ 
phico  Brasileiro,  para  o  Club  de  Engenharia,  instituições  que 
tantos  e  importantes  serviços  têm  prestado  a  nossa  pátria,  que* 
não  deixem  passar  em  olvido  o  segundo   centenário  do  extraor-^ 
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dinarío  invento.  Em  8  de  agosto  de  1709  foi  feita  a  pri- 
meira experiência  do  aerostato.  D^ahi  para  cá  dous  séculos  se 
tem  passado :  a  ideia  tem  progredido  e  aos  brasileiros  cabe  grande 
somma  das  glorias  colhidas  pela  humanidade  em  busca  desse 
estupendo  deãiteratum.  Foi  um  brasileiro,  um  paraense  Júlio 
César  Ribeiro  de  Sousa  que  deu  nova  forma  aos  hcdõea^  da  qual 
em  breve  se  apoderaram  engenheiros  francezes.  E'  um  brasi- 
leiro que  sustenta  na  Europa  a  primazia  na  dirigibilidade  dos 
aerostatos.  A  França,  sempre  zelosa  de  suas  glorias,  celebra 
com  enthusiasmo  o  centenário  dos  irmãos  Montgolfiers.  Com 
mais  razão,  com  mais  direito  devemos  nós  os  brasileiros  acclamar, 
por  uma  grande  apothéose  ao  sábio  padre  Bartholomeu  de  Gusm&o, 
a  primazia  que  nos  cabe  no   invento  da  nav^gaçfto  aérea. 

HOSANNAH   DB   OlIVBIRA 


OUVIDORIA  DE  PARANAGUÁ 


Azevedo  Marques  em  sua  Chronólogia  publicada  em  appendice 
aos  seus  Apontamentos  Iliatoricos  e  J .  J.  Ribeiro  na  CJironologia 
Paulista^  yol.  I^  pag.  666,  dizem  ter  sido  creada  a  comarca  de 
Paranaguá  em  17  de  junho  de  1723.  Esta,  nSo  é,  porém,  a 
data  da  creação  da  referida  comarca,  uma  das  oito  que  se  des- 
membraram da  comarca  de  S.  Paulo  creada  pelas  Cartas  Régias 
de  24  de  maio  de  1694  e  1  de  setembro  de  1699. 

Da  Carta  Régia  de  26  de  abril  de  1723  consta  ter  sido 
feita  a  nomeação  de  ouvidor- geral  para  a  vil  la  de  Paranaguá  e 
similhante  nomeação  não  estaria  então  feita,  si  não  já  estivesse 
creada  a  comarca. 

A  Carta  Régia  de  17  de  junho  de  1723  não  creou,  de  facto, 
a  comarca  de  Paranaguá,  se  cingiu  a  .participar  que  o  logar  de 
ouvidor  de  Paranaguá  já  estava  provido  e  creado,  em  virtude 
de  representação  do  ouvidor  de  S.  Paulo,  Rafael  Pires  Pardi- 
nho,  quando  foi  recebida  a  carta  de  Rodrigo  César  de  Menezes 
datada  de  4  de  oucubro  de  1722  p  em  que  este,  reformando  seu 
parecer  constante  da  carta  de  13  de  setembro  de  1721,  escre- 
via não  ser  preciso  juiz  de  fora  em  Paranaguá. 

Creada  em  26  de  abril  de  1723  ou  pouco  antes,  a  comarca 
de  Paranaguá  ficou  comprehendendo  todas  as  povoações  e  todo 
o  território  situados  entre  uma  linha  geographica  de  leste  a 
oeste  tirada  de  Iguape  e  as  divisas  sui-nacionaes,  até  que  a 
Carta  Regia  de  20  de  novembro  de  1749,  que  desmembrou  a 
comarca  estabelecendo  a  ouvidoria  de  S.  Catharina,  a  fez  limi- 
tar pelo  sul  com  a  nova  comarca  pelos  rios  S.  Francisco,  Negro  e 
Iguassú  e  o  Alvará    de    12    de    fevereiro    de    1821  alterou  em 

Í>arte  as  divisas,  passando  a  villa  de  Lages  para  a  comarca  da 
lha  de  S.  Catharina,  então  creada  com  a  divisão  em  duas  da 
comarca  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  e  S.  Catharina.  como  em 
virtude  de  Alvará  de  1812  era  denominada  a  comarca  de  S. 
Catharina  creada  em  1749. 

Com  as  primitivas  divisas  ou  com  as  resultantes  quer  da 
creação  da  comarca  de  S.  Catharina,  quer  da  desannexação  da 
villa  de  Lages,  o  facto  é  que  a  ouvidoria  de  Paranaguá,  que 
em  1812  passou  a  ser  denominada  comarca  de  Paranaguá  e 
Curitiba,  não  deixou  do  existir  sinão  quando  o  Código  do  Pro- 
cesso Criminal  Brasileiro  entrou  em  vigor,  no  anno  de  1833.  e, 
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no  entretanto,  Azevedo  Marques  escreve  que  por  Alvará  de  19 
de  fevereiro  de  1811  foi  creada  a  comarca  de  i^aranaguá  e  Cu- 
ritiba e  explica  similhnntecreaç&o,  dizendo  que  <A  Carta  Régia 
de  17  de  junho  do  1723  havia  crendo  a  comarca  de  Paranaguá, 
que  comprchendia  as  povoncões  limitrophes  de  S.  Catharina, 
La^na,  S.  Francisco  do  Sul  e  os  territórios  do  Rio  Grande  do 
Sul,  porém  com  a  separação  deste  e  do  de  S.  Catharína  deixou 
de  existir  a  comarca  de  Paranaguá  e  por  isto  nesta  data  íoi 
de  novo  creada  a  comarca  de  Paranaguá  e  Curitiba». 

O  iadefesso  historiador  paulista  laborou,  porém,  em  explicável 
equivoco  ao  fazer  a  comarca  de  Paranaguá  e  Curitiba  creada 
por  Alvará  de  1811  e  em  erro  quando  disse  extincta  a  comarca 
de  Paranaguá  pela  creaçào  da  comarca  de  S.    Catharina. 

A  comarca  de  Paranaguá  nào  foi  de  novo  creada  por  alvará 
de  19  de  fevereiro  de  1811,  vií^to  que  em  tal  data  nílo  foi  ex- 
pedido pelo  governo  nenhum  alvará  com  força  de  lei,  sendo,  no 
entretanto,  certo  que  de  exactamente  um  anuo  depois  data  o 
Alvará  de  19  de  fevereiro  de  1812  relativo  á  comarca  de  Pa- 
ranaguá. 

Este  alvará,  porém,  com  o  qual  se  explica  o  equivoco,  apenas 
mudou  o  nome  da  comarca  de  Paranaguá  pelo  de  Paranaguá  e 
Curitiba,  transferindo  ao  mesmo  tempo  a  sede  da  comarca  e  a 
residência  dos  ouvidores  da  primeira  para  a  segunda  das  villas 
nomeadas,  mas  não  creou  a  comarca,  já  então  existente  desde 
quasi  noventa  annos. 

Na  realidade,  em  1811  ou  1812,  a  existência  da  comarca  de 
Paranaguá  já  vinha  sem  solução  de  continuidade  desde  que  foi 
a  ouvidoria  installada  pelo  dr.  António  Alves  Lanhas  Peixoto  no 
primeiro  quartel  do  século  XVIII,  não  tendo  ella  deixado  de 
existir  em  virtude  da  separação  do  Rio  Grande  do  Sul  e  S. 
Catharina,  porque  a  Carta  Régia  de  20  de  novembro  de  1749, 
que  fez  tal  separação,  apenas  dividiu  a  comarca  de  Paranaguá 
pelos  rios  S.  Francisco,  Negro  e  Iguassú  para  constituir  com  os 
territórios  e  povoações  ao  sul  a  comarca  de  S.  Catharioa  ficando 
a  comarca  de  Paranaguá  constituída  das  povoações  e  territórios 
situados  entre  as  divisas  da  comarca  de  S.  Paulo  e  os  rios  men- 
cionados. 

Como  Azevedo  Marques,  também  laborou  em  equívoco  o 
operoso  chronolo^ista  J.  J.  Ribeiro,  quando,  á  pag.  222  do  vol. 
l."*  de  seu  trabalho  citado,  affirmon  que  por  Alvará  de  19  de^ 
fevereiro  de  1811  foram  creadas  as  comarcas  de  Paranaguá  e 
Curitiba,  pois  nem  existe  similhante  alvará,  conforme  ficou  dito, 
nem  as  villas  de  Curitiba  e  Paranaguá  foram,  no  regimen  ju- 
diciário dos  tempos  coloniaes,  comarcas  distinctas  entre  bi, 

1)  Creada  á  comarca,  foi  nomeado  seu  ouvidor  António  Al- 
ves Lanhas  Peixoto,  a  cujo  favor  foi  expedida  a  resptsctiva  pro- 
visão aos  21  de  agosto  de  1724,  mas  cuja  nomeação  já  antes  tinha 
sidc  levada  ao  conhecimento  do  governador  de    S.    Paulo    pela 
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Carta  Regrida  de  14  de  março  o  a  qaein  j4  anteriormente,  em  8 
de  janeiro,  o  governo  central  mandara  adiantar  ajuda  de  custo 
na  importância  de  6^'0*000. 

Em  12  de  povembro  de  1725  o  governador  e  capitfto-ge- 
neral  da  capitania  de  S.  PhuIo,  Rodrigo  '  esar  d«^  Menezes,  em 
instmcçõeB,  que  deu  «  Peixoto,  ordenou  diversa»  diligencias  que 
por  este  deviam  ser  levadas  a  ei^eito  logo  que  passasse  para  sua 
comarca,  donde  se  infere  que  até  entào  nào  tinha  Peixoto  assu- 
mido o  l<^g*r,  em  cujo  ex-  rcicio  fez  correiçào  na  sede  da  co- 
marca, s^endo  por  ordem  régm  os  provimentos,  que  então  deu, 
considerados  nullos  nas  parte^*  em  que  contrariavam  os  do  ou- 
vidor Pardinho,  C4»mo  consta  da  repr^sputaçilo  feita  pela  Gamara 
de  p8ranaguá  aos  23  à^  agosto  d*-  1732. 

Pouco  tempo  exerceu  elle  as  funcções  de  seu  cargo,  pois, 
si  no  caracter  d*^  ouvidor  de  Paranaguá  foi  a  Laguna  e  aos  26 
de  março  de  1726,  ao  voltar  daquella  povoação  fundada  pelo 
paulista  Domingos  de  Brito  Peixoto,  erigiu  a  villa  do  Desterro, 
em  6  de  julho  do  mesmo  anno  acompanhou  o  capitão  general 
em  sua  viagem  á  Cuiabá,  donde  nào  m^iit  voltou  para  sua  comarca. 

A  Rf»drigo  César  de  Men«-zes  foi  ordenado  pela  Carta  Régia 
de  6  de  agosto  de  1725  que  ao  seguir  para  Cuiabá  levasse  em 
sua  companhia  para  auxilial-o  no  estabelecimento  do  regimen 
administrativo  das  minas  e  no  que  fosse  necessário  o  ouvidor 
Lanhas  Peixoto,  que  se  suppunha  chagado  já  da  metrópole  para 
assumir  o  cargo  para  que  fora  despachado. 

O  ouvidor  de  S.  Paulo,  que  então  era  o  dr.  Francisco  da 
Cunha  Lobo,  affirmava,  porém,  que  elle  e  não  Lanhas  Peixoto 
é  que  devia  acompanhar  o  capitão-general  a  Cuiabá  e  apresen- 
tava em  prol  de  sua  afirmativa  diversos  argumentos,  que  foram 
todos  rejeitados  pelo  capitão  general,  que,  a  seu  turno,  affirmava 
que  a  ordem  recf«bida  era  para  levar  Lanhas  Peixoto. 

Não  conseguindo  ir  em  logar  deste  com  a  ajuda  de  custo 
fornecida  para  a  viagem,  resolveu  Cunha  Lobo.  a  pretexto  de 
pertencer  Cuiabá  á  ouvidoria  de  S.  Paulo,  seguir  viagem  para 
aquella  povoação  no  caracter  de  ouvidor;  mas  a  esta  resolução 
oppôz  embargos  o  capitão-general,  não  permittindo  que  fosse 
levada  a  eífeito. 

Chegado  a  Cuiabá,  o  capitão-general,  por  carta  de  22  de  no- 
vembro de  1726  encarregou  Lanhas  Peixoto  de  exercer  os  cargos 
de  superintendente,  ouvidor-geral  e  provedor  dos  defuntos  e 
ausentes. 

E'  de  nctar-se  que  a  ouvidoria  de  Cuiabá  não  tinha  sido  até 
então  criada,  mas  o  governador,  que  não  tinha  competência  para 
creal-a,  delib  rou  por  sua  alta  recreação  que  durante  sua  per-> 
manencia  naquelle  povoado  nelle  houvesse  ouvidor  e  encarregou 
das  funcções  desse  cargo  a  Lanhas  Peixoto. 

Para  cohonestar  seu  acto  o  governador  se  apegou  á  ordem 
que  tinha  para  a  elevação  de  Cuiabá  á  categoria  de  villa,  por« 
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qnanto,  argomentava  eUe,  si  delia  constava  qne  a  villa  devia 
ser  creada  na  forma  da  Ordenaç&o,  ella  também  \h^  conc^^dia  a 
a  faculdade  de  iazer  tudo  o  mais  que  lhe  parecesse  conveaiente 
ao  real  serviço. 

Certo,  porém,  estava  Rodrigo  César,  apesar  da  faUa  noção 
qae  tinha  de  sua  autoridade,  de  que  seu  acto  nào  se  Mchava 
plenamente  justificado  c<>m  a  faculdade,  que  deduziu  da  ordem 
da  creaçào  da  villa,  e,  por  isso,  em  1.*  d«i  mar<;o  e  só  em  1.^ 
de  março  de  1728.  dando  conta  de<se  acto  seu,  pedia  fnsse  elle 
approvado.  quando  já  p«*la  provis&o  régia  de  15  á^^  fevereiro 
desse  mesmo  anno  tinha  ^ido  mandado  revalidar  tod^s  os  pro- 
cessou  e  sentenças,  por  nào  poder  haver  sem  nova  creaçào  dois 
ouvidorias  na  mesma  capitania. 

Incumbido  Lanhas  Peixoto  de  exercer  os  cargos  snpra  men- 
cionados, elle,  de  âieto,  os  exerceu  até  8  de  abril  de  1727, 
quando  pediu  e  obteve  sua  exoneraçào. 

Oito  dias  depois,  em  16  de  abril,  foi  Peixoto  reintegrado, 
a  seu  pedido,  no  cargo  de  ouvidor-geral,  exercido  entào  pelo 
juiz  ordinário  Rodrigo  Bicudo  Chassim,  e  no  de  provedor,  nào 
o  sendo  no  de  superintendente,  que  continuou  confiado  ao  ca- 
pitão Gaspar  de  Godoy  Moreira,  que  antes  da  chegada  do  go- 
vernador era  quem  o  exercia. 

Até  principies  de  abril  de  1727  tinha  reinado  completo 
acordo,  pelo  menos  apparente,  entre  Rodrigo  César  de  Menezes 
e  o  ouvidor. 

O  capitào -general,  ao  incumbir  Peixoto  dos  cargos  já  refe- 
ridos, dizia  nào  só  que  a  experiência  lhe  tioha  mostrado  o 
quanto  acertada  foi  a  eleição  de  Peixoto  para  acompanhal-o  a 
Cuiabá,  como  ainda  que  reconhecia  na  pessoa  do  mesmo  ouvidor 
ctodas  aquellas  circumstaneias  dignas  de  occupar  os  maiores  em- 
pregos». 

Em  8  de  março  de  1727  ainda  o  mesmo  em  relação  a  Lanhas 
Peixoto  era  o  conceito  externado  pelo  capitào-general,  que  em 
carta  desta  data  ao  soberano  português  escrevia  que  elle  era 
dotado  de  capacidade,  letms  e  prudência  e,  mais,  que  era  credor 
de  ctoda  a  honra  que  Sua  Majestade  costuma  fazer  aos  que 
eom  tanto  zelo  o  servem». 

Em  16  de  abril,  porém,  já  entre  os  dois  enviados  da  me- 
trópole não  reinava  a  mesma  harmonia  e  neste  mesmo  dia  o 
eapitào- general  deu  a  entender  que  considerou  a  excusa  ante- 
riormente apresentada  por  Peixoto  como  acto  hostil  a  sua  pessoa 
e  o  advertiu  em  relação  as  cubtas  judiciaes  cobradas  das  partes 
litigantes. 

As  contendas  entre  Peixoto  e  o  vigário  da  vara  o  governa- 
dor as  lastimou  dizendo  que  o  perturbavam  e  desassocegavam 
e  que,  a  seu  vêr,  ellas,  depois  de  terem  sido  levadas  ao  conhe- 
cimento de  quem  as  podia  decidir,  só  foram  renovadas  com  o 
fim  de  o  amofinar. 
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Tendo  Peixoto  mandado  soltar  um  negro,  que  fora  preso  por 
ser  encontrado  com  arma  prohibida,  Rodrigo  César  censurou  seu 
proceder  e  lhe  ordenoa  que  mandasse  prender  novamente  o  ne- 
gro e  depois  o  castigasse  na  fórmn  da  lei. 

António  Barroso  jogava  com  a  cavillação  de  receber  o  que 
ganhasse  e  nào  pagar  o  que  perdesse  e  o  governador  ordeuou 
a  Peixoto  que  o  mandasse  piender,  ao  que  este  replicou  não  lhe 
permitrirem  as  leis  a  prisão  de  quem  quer  que  fosse  sem  culpa 
formada,  sem  prova  e  sem  despacho  de  pronuncia. 

Extranhou  Rodrigo  César  o  proceder  de  Peixoto  dizendo  que 
os  governadores  eram  loco-tenentei  do  Principe  e,  como  taes, 
superiores  a  todfis  as  mais  justiças  e,  assim,  importava  em  não 
cumprimento  do  dever  por  parte  do  ouvidor  a  inobservância  do 
que  pelo  governador  lhe  era  ordenado. 

A  noção,  que  de  sua  autoridade  tinha  Rodrigo  César  de 
Menezes,  era  falsa,  porque  a  Carta  Régia  de  13  de  março  de 
1712  já  tinha  estatuído  que  a  administração  da  justiça  era  in- 
dependente dos  governadores,  como  depois  a  Carta  Régia  de  26 
de  maio  de  1732  estabeleceu  que  em  matéria  de  justiça  os  ou- 
vidí.res  não  têm  que  dar  conta  aos  governadores,  que  nenhuma 
jurisdicção  têm  sobre  elles. 

Este,  porém,  não  era  o  modo  de  pensar  de  Rodrigo  César 
e,  por  isso,  elle,  não  contente  de  ía/.er  diversas  censui-as  ao  ou- 
vidor e  de  por  mais  de  uma  vez  lhe  extranhar  o  procedimento, 
fazia  magna  questão  de  que  Peixoto  lhe  remettesse  para  serem 
julgadas  era  junta  do  justiça  a  devassa  por  dois  crimes  de  morte 
praticados  por  escravos  e  uma  outra,  a  que  Rodrigo  César  cha- 
mava «a  devassa  do  homem  da  folheta». 

Ena  relação  a  esta  segunda  devassa  accrescentava  o  gover- 
nador que  suppo-to  fos^e  peão,  branco  e  livre  o  delinquente  e 
o  ouvidor,  em  vista  de  seu  regimento,  o  pudesse  sentenciar  até 
cinco  annos  de  degredo,  elle  governador  entendia  que  o  caso 
pedia  maior  pena  pela  qualidade  do  crime  e  pelas  circum- 
stancias  que  o  a^gravavam. 

Lanhas  Peisk^oto  não  Fe  conformou  com  as  exigências  de 
Rodrigo  César  e,  ^depois  de  inultimente  ponderar  que  não  se  po- 
dia fazer  a  {unta  ae  justiça,  «*-8creveu  aos  11  de  outubro  de  1727 
ao  governador  lhe  participando  que  a  continuação  do  exercicio 
dos  cargos,  de  que  estava  investido,  implicava  com  sua  consci- 
ência e  lhes  pedindo  a  mercê  de  acceitar  a  desistência  que  dos 
mesmos  fazia  elle  Peixoto. 

A  desistência  foi  acceita,  a  junta  se  fez  e  um  negro  homi- 
cida foi  levado  á  forca,  mas,  por  provisão  régia  de  29  de  julho 
de  1732  foi  achado  que  bem  obmra  Peixoto  <em  lhe  parecer 
que  a  junta  só  devia  ser  feita  em  S.  Paulo  e  com  a  formalidade 
ordenada  no  regimento  dos  ouvidores»  • 

Deixando  o  cargo  de  ouvidor,  foi  Peixoto  nello  substituído, 
primeiro,  pelo  mestre  de  campo  Antão  Leme  da  Silva  e,  depois, 
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por  Diogo  de  Lara  e  Moraes,  que  deixou  a  jurísdicçilo  por  ordem 
do  governador,  sendo  ella  por  este  aos  4  de  abril  de  1728  de- 
clarada extincta. 

Em  5  de  janbo  de  1728  partia  de  Cuiabá,  dando  por  finda 
a  diligencia  de  que  estava  incumbido,  o  governador  Rodrigo 
César,  não  sem  escrever  nesse  mesmo  dia  a  Lanbas  Peixoto  uma 
carta  em  que  pela  terceira  vez  lembrava  a  este  a  obrigação  que 
lhe  corria  de  acompanbal-o,  pois  que  nlio  lhe  era  dado  abandonar 
a  comarca  de  Paranaguá,  para  onde  devia  seguir  viagem  e 
onde  devia  residir,  uma  vez  terminada  a  commissfto  que  lhe  fora 
dada  de  acompanhar  o  governador  a  Cuiabá. 

Nenhuma  importância  licrou  Lanhas  Peixoto  ás  cartas  de 
Rodrigo  César,  se  deixando  ficar  em  Cuiabá  por  quasi  dois  nnnos 
mais  e  só  de  lá  partindo  para  S.  Paulo  em  1730,  em  cujo  mes 
de  maio  foi  atacado  em  caminho  nos  pantanaes  da  embocadura 
do  rio  Jaguari,  pelos  indíos  paiaguaz,  perdendo  ent&o  mais  de 
sessenta  arrobas  de  ouro  dos  quintos  reses  e  que  estavam  a  seu 
cargo  e  perecendo  com  quasi  toda  sua  gente,  que  se  compunha 
de  romeiros  e  cem  homens  armados,  dos  quaes  todos  apenas  es- 
caparam desesete. 

Conhecida  em  S.  Paulo  a  hecatombe,  em  que  foi  victima  o 
primeiro  ouvidor  de  Paranaguá,  o  capitão  general  António  da 
Silva  Caldeira  Pimentel  determinou  por  um  bando  dat^ido  de  4 
de  setembro  de  1730  que  fossem  destruidas  e  queimada"^  as  aldeias 
dos  Índios  que  infestavam  o  caminho  de  Cuiabá,  permittíu  o  saque 
das  aldeias  e  a  escravização  dos  mesmos  Índios  e  nomeou  chefe 
da   expedição  o  capitão-mór  Gabriel  Antunes  Maciel. 

A  esta  expedição  seguiram- se  outras  sem  que  se  conse- 
guisse o  resultado  almejado,  sendo  a  primeira  $>ob  o  commando 
geral  de  Manoel  Rodrigues  de  Carvalho  e  composta  de  três  di- 
visões sob  os  commandos  de  Gabriel  Antunes  Maciel,  seu  irmão 
António  Antunes  Maciel  e  António  Pires  de  Campos. 

2)  A  Lanhas  Peixoto,  que  succumbiu  nas  mãos  dos  sel- 
vagens em  maio  de  1730,  succedeu  no  logar  de  ouvidor  de  Pa- 
ranaguá o  dr.  António  dos  Santos  Soabbs,  nomeado  pela  reso- 
laçào  tomada  em  20  de  maio  de  1730,  quando  ainda  não  era 
conhecida  a  morte  de  seu  antecessor. 

António  dos  Santos  Soares  foi,  anteriormente,  juiz  de  fora 
do  Olivença  e  proferiu  neste  caracter  em  1  de  maio  de  1718 
uma  senten^,  cujo  inteiro  teor  se  pode  ler  na  pngina  102  dos 
Arestos  publicados  por  Feliciano  da  Cunha  França  como  appen- 
dice  ás  suas  Addiiiones  Aurexque  lllustrationes  ad  quinqut  libras 
PrimoR  Fartis  Fracticm  Lusitanos  Emmanuelis  Mendes  de  Castro^ 
edição  de  1765,  Lisboa. 

Foi,  também  anteriormente,  juiz  de  fora  de  Santos,  em  cujo 
exercicio  despachou  em  25  de  junho  de  1722  uma  petição  do 
sargento-mór  Manoel  Manso  de  Avellar  e  aos  23  de  agosto  de 
1725  teve  ordem  de  asLumir  a    vara   de    ouvidor  por  ter  o  des- 
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embargador  syndicante  António  de  Sonsa  de  Abreu  Grade  se 
retirado  de  S.  Paulo,  deixando  a  cidade  sem  ministro. 

Em  6  de  julho  de  1730  foi  expedida  a  favor  do  dr.  An- 
tónio dos  Santos  Soares  a  respectiva  carta  de  ouvidor  de  Para- 
ranaguá  em  vista  da  resolução  referida  de  20  de  maio  do  mesmo 
anuo,  sendo  elle  em  13  de  julho  nomeado  provedor  das  fazenda» 
dos  defuntos  e  ausentes,  capellas  e  residuos,  lhe  sendo,  em  15 
do  mes  ultimo  referido,  fixado  o  ordenado  de  400$000  annuaes 
com  mais  40§000  de  caposen  ta  dória  para  casas»  e  lhe  sendo 
concedida  por  provisão  de  20  de  novembro  do  mesmo  anno  de 
1730  ajuda  de  custo  na  importância  de  200$000. 

Santos  Soares,  quando  foi  nomeado  ouvidor  de  Paranaguá, 
se  achava  no  Bra^^il,  onde  tinha  acabado  de  servir  o  logar  de 
jaiz  de  fora  de  Santos  e,  n&o  podendo,  por  isso,  prestar  pesso- 
almente na  chancellaria  o  juramento  do  cargo,  pediu  licença  para 
prestal-o  por  procurador  ou  perante  o  governo  de  S.  Paulo  e 
esta  lhe  foi  concedida  por  provisão  de  17  de  agosto  de  1730 
passada  em  virtude  He  resolução  de  3  desse  mes. 

A  Gamara  de  Paranaguá  na  representação,  que  fez  em  23 
de  agosto  de  1732  ao  governo  da  metrópole,  dizia  esperar  do 
talento  e  prudência  do  ouvidor  geral  dr.  António  dos  Santos  Soa- 
res cboa  creação  e  aug:mento  do  bem  commum>. 

Aos  19  dH  maio  de  1733  o  Conde  de  Sarzedas,  governador 
de  S.  Paulo,  escreveu  a  este  ouvidor  uma  carta  em  que  não  só 
accnsava  o  recebimento  da  que  lhe  fora  escripta  em  25  do  mes 
anterior,  como  ainda — tendo  o  ouvidor  provido  por  três  meses  a 
um  escrivão  do  Rio  de  S.  Francisco— fazia  ver  que  os  provi- 
mentos dos  escrivães  eram  da  competência  do  governo  e  não  dos 
corregedores  de    comarca. 

Nova  carta  lhe  escreveu  o  referido  governador  em  23  de 
julho  do  mesmo  anuo,  mas,  desta  feita,  para  lhe  remetter  alei 
de  29  de  novembro  de  1732  e  lhe  ordenar  diversas  providencias 
para  a  execução  da  mesma  lei. 

Em  julho  cie  1733  o  ouvidor  geral  augmentou  o  ordenado 
do  escrivão  da  Garoara  de  Paranaguá  e  proveu  em  correição  que 
as  pessoas  que  achassem  em  abandono  catas  e  faisqueiras  velhas 
podiam  nellas  minerar  sem  obrigação  de  as  comprar.  A  carta 
Regia  de  16  de  novembro  de  1734  ordenou  que  o  governador 
de  S.  Paulo,  ouvidos  o  respectivo  guarda-mór  das  minas  e  a 
Gamara  de  Paranaguá,  interpuzesse  seu  parecer  a  respeito  das 
dnas  alludidas  determinações  do  ouvidor  Santos  Soares. 

O  Gonde  de  Sarzedas,  escrevendo  ao  monarcha  portu^es 
em  23  de  março  de  1734,  disse:  <0  ouvidor  de  Paranaguá  An- 
tónio dos  Santos  Soares  serviu  de  Juiz  de  Fora  de  Santos  e  se 
acha  na  sua  comarca  doente  depois  que  foi  para  ella  e  p«ir  esta 
razão  não  tem  feito  ainda  correição»,  e  na  carta  escripta  a  9  de 
maio  do  anno  seguinte  informou  ao  soberano  português  de  que 
cO  Ouvidor  Geral  da  Gomarca  de  Paranaguá  tem  servido  a  V. 
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Maj.*  naquelle  logar  com  recta  intenç&o  e  limpeza  de  m&os  e  bom 
acolhimento  ás  partes,  porém  carregado  de  achaqoes  e  como  na 
dita  frota  lhe  vem  snceessor  ne  administrará  melhor  justiça  ás 
partes,  o  que  nào  podia  fazer  o  dito  Ministro  por  estar  qnasi 
sempre  eníermot. 

3)  O  onccessor  de  António  dos  Santos  Soares,  ao  qual 
Sarzedas  se  ref«'riu  em  sna  carta  de  9  de  maio  de  1735,  foi  o 
dr.  Mamubl  dos  Santos  Lobato,  nomeado  pela  resolução  de  19  de 
outubro  de  1733  e  a  cujo  favor  foi  expedida  a  re^iectiva  carta 
em  4  de  mai<>  de  1734  e  fixado  o  ordenado,  que  era  egual  a  de 
seu  antecessor,  por  provi s&o  de  12  de  novembro  do  mesmo  anno. 

O  dr.  Manu-l  dos  Santos  Lobato,  que  tinha  sido  juiz  de 
fora  da  villa  de  Torr&o,  foi,  como  fS  ministros  que  o  procederam  na 
eom&rca,  nomeado  provedor  das  fazendas  dos  defunto»  e  ausentes, 
capellas  e  resíduos,  se  lhe  fazendo  merco  da  serventia  do  refe- 
rido o£Bcio  por  provisfto  de  27  de  setembro  de  1734. 

A  este  ouvidor,  lhe  dando  diversas  instrucções  para  a  arre- 
cadação dos  quintos  reaes  pelo  novo  systema  de  capitação,  dirigiu 
em  15  de  agosto  de  1735  uma  carta  o  governador  de  S.  Paulo, 
a  quem  pela  Carta  Regia  de  21  de  fevereiro  He  1738  foi  mandado 
iníormas»e  com  seu  parecer  a  conta,  que  sobre  a  cata  geralmento 
conhecida  pelo    nome  de    D.  Jaime,  dera    o  ouvidor  Lobato. 

Este  ministro,  de  facto,  por  carta  de  28  de  março  de  1737 
levou  ao  conhecintento  do  governo  da  metrópole  que  no  sitio  de- 
nominado Santa  Fé,  distante  da  sede  da  com>'rca  pouco  menos 
de  um  dia  de  viagem,  existia  u'a  cata  geralmente  conhecida  por 
cata  de  D  Jaime,  e  que  elle  ouvidor  não  permittiu  aos  que 
pretendiam  exploral-a  o  fizessem,  visto  se  dizer  ter  sido  ella 
aberta  á  custa  da  fazenda  real. 

Estando  Lobato  -^o  exercício  do  cargo  de  ouvidor  de  Para- 
na^á,  um  decreto  de  28  de  janeiro  de  1736  cr^ou  quatro  in- 
tendências de  minas  na  capitania  de  S.  Paulo  e,  nomeando  para 
a  de  Goiaz  o  dr.  Sebastião  Mendes  de  Carvalho  e  para  a  de 
Cuiabá  o  dr.  Manoel  Rodrigues  Tones,  autorizou  o  respectivo 
^vemador  a  nomear  interinamente  para  a  de  Paiauapanema  a 
João  Coelho  Duarte  e  para  a  de  Paranaguá  o  ouvidor  da  comarca. 

Romario  Martins,  em  artigo  publicado  a  de  8  de  janeiro  de 
1906  n^A  Republica,  orgam  da  imprensa  diária  de  Curitiba,  es- 
creveu que  o  dr.  Manoel  dos  Santos  Lobato  «ca»ou  com  a  distincta 
paranaguara  d.  Antónia  da  Cruz  França  e  por  motivo  desse  acto 
perdeu  o  cargo». 

Na  verdade,  a  Carta  Regia  de  27  de  março  de  1734  prohibia 
o  casamento  dos  magistrados  nas  conquistas  sem  especial  licença 
regia,  sob  pena  de  t^erem  suspensos,  riscados  do  serviço  real  e 
remettidos  para  o  reino. 

4)  O  dr.  Gaspar  da  Rocha  Pereira,  que  em  1739  era 
juiz  de  fora  de  Santos,  foi,  segundo  o  citado  historiographo 
paranaense,  ouvidor  de  Paranaguá  depois  de  Lobato. 
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O  dr.  Gnspar  em  1751  era  intendente  da  real  casa  dos 
quintos  de  Minas  Geraes  na  comarca  do  Rio  das  Mortes  e  & 
morte  o  encontrou  no  exercicio  desse  cargo. 

5)  O  dr.  Manoel  Tavares  de  Siqueira  b  Sá,  que,  tendo 
sido  antes  juiz  de  fora  da  villa  do  Redondo  da  província  de 
Alemteio,  snccedeu  na  ouvidoria  de  Paranaguá  ao  dr.  Rocha  Pe- 
reira, foi  o  pecretario  Ha  Academia  dos  Selectos,  que  por  inicia- 
tiva de  Feliciano  Joaquim  de  Sousa  Nunes  e  tendo  por  pre- 
sidente o  padre-mestrt  Francisco  de  Faria  foi  celebrada  no  Rio 
aos  30  de  jnneiro  de  1752  em  ob>equio  e  applauso  de  Gomes 
Freire  drt  An  d  rada. 

Os  trabalhos  da  Academia  dos  Selectos  foram  colleccionados 
sob  o  titulo  —  Júbilos  da  America  iia  gloriosa  exaltação  e  pro^^ 
moção  âo  Ulmo,  e  Exmo.  Sr,  Gomes  Freire  de  Andrada  —  e 
publicados  em  um  volume  in  4.^  de  80— 362  pagina8,na  offieina 
do  dr.    Manoel  Alvares  Solano,  Lisboa,  1754. 

De  vinte  e  cinco  foi  o  numero  de  membros  da  Academia, 
pe  contando  entre  elles  a  poetisa  fluminense  d.  Angela  do  Amaral 
Ran<;el,  uma  das  heroinas  das  Brasileiras  Celebres  de  Joaquim 
Norberto  de  Sousa  e  Silva,  que  affirma  terem  os  seus  versos 
bel  los  e  t^imples,  fáceis  e  fluentes  primado  Bobre  as  composições 
dos  demais  académicos,  entorpecidas  pela  calculada  afifectaçAo  do 
estylo  e  repletos  de  antithores,  conceitos  e  trocadilhos. 

Para  fuzer  parte  da  Academia  foi  também  convidado  o  dr. 
Gaspar  Gonçalves  de  Araújo,  nascido  em  Santos  aos  4  de  maio 
de  1661,  mas  elle  se  excusou,  ai  legando  seus  achaques  e  seus 
noventa  annos  de  edade,  por  carta  a  que  o  referido  secretario 
deu  publicidade  nos  Júbilos  da  America^  ahi  chamando  o  illus- 
tre  paulista  «  Nestor  Brasilico  e  o  mais  celebre  Jurisconsulto 
Americano  ». 

Entre  os  trabalhos  do  secretario  dr.  Manoel  Tavares  de 
Siqneita  e  Sá,  reunidos  no  mencionado  livro  com  os  dos  mais 
académicos,  »o  lêem  alguns  sonetos,  dos  quaes  ao  acaso  se  tras- 
lada o  seguinte: 

A  experiência  confirma  assaz  notória, 
Ser  a  vida  do  homem  sobre  a  terra, 
Húa  dura,  cruel,  continua  guerra, 
Na  esperança  final  de  húa  victoria. 

A  Coroa,  a  que  aspira,  e  toda  Gloria 
Num  certame  legitimo  se  encerra, 
Contra  os  vicios  vestindo,  se  n?lo  erra. 
As  Virtudes  por  Armas,  sem  vangloria. 

As  premissas  bem  pode  confessar-mas 
Todo  aquelle,  que  vir  o  mal,  que  segue 
Na  formal  herezia  de  negdr-mas 
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E,  por  texto  a  razão,  basta  que  allei^ae, 
Provando,  que  somente  por  taes  Armas, 
A  verdadeira  Gloria  se  consegue. 

6)  O  dr.  António  Pjrbs  da  Silva  b  Mello  Porto  Car- 
reiro era  ouvidor  de  Paranaguá,  quando  em  1  de  junbo  de  1750 
o  dr.  Manuel  José  de  Faria  tomou  pospo  do  cargo  de  ouvidor 
de  S.  Catbarína  e  installou  ai^sim  a  nova  comarca,  creada  pela 
Carta  Régia  de  20  de  novembro  do  anuo  antecedente. 

O  dr.  António  Pire»  casou-se  om  S.  Paulo  aos  11  de  abril 
de  1751  com  d.  Maria  Joaquina  da  Silva  Lu.«;tosa,  natural  da 
villa  de  Santos  e  filba  legitima  de  sargento-mór  António  Fer- 
reira Lustosa  e  D.  Catbarína  da  Silva  Almeida  e  neta  materna 
de  Manuel  Mondes  de  Almeida  e  d.  Maria  Gomes  de  Sá. 

7)  Em  1755  ainda  exercia  o  dr.  António  Pires  o  cargo  de 
ouvidor,  pois  que,  conforme  o  refere  Komnrio  Martin?,  ha  em 
Caritiba  acto  seu  datado  daquelle  anuo,  mus  em  1757,  na  affir- 
mação  do  mesmo  bistoriograpbo,  niko  mais  ora  ello  o  ouvidor  da 
comarca  e   sim   o  dr.  Jbronymo  Ribeiro  de  Magalhães. 

Entre  este  ouvidor  e  o  que  se  lhe  seguiu  mediou  longo 
espaço  de  tempo,  durante  o  qual  a  comarca  esteve  sem  ouvidor 
efíectivo,  sendo  o  cargo  exercido,  na  forma  da  lei,  pelo  vereador 
mais  voibo  da  sede  da  comarca. 

O  facto  de  ter  estado  acepbala  a  comarca  por  largo  tempo 
se  acha  affirmado  pelo  Morgado  do  Matbeus,  d.  Luis  António 
de  Sousa,  goveniador  e  capitã o-general  de  S.  Paulo,  que  em 
carta  de  2o  de  dezembro  de  1767,  levando  ao  conhecimento  do 
vice-rei  o  roubo  do  cofre  de  aui^entes  em  Paranaguá  e  consul- 
tando como  devia  agir  para  precaver  os  descaminhos  de  dinhei- 
ros públicos,  uma  vez  que  uílo  podia,  no  entender  da  Relaçào, 
mandar  conhecer  do  occorrido  por  roinistrn  de  outra  comarca, 
escreveu:  cA  Comarca  de  Paranaguá  está  ba  muitos  annos  sem 
ouvidor  letrado,  o  que  já  fiz  presente  á  S.  Majestade». 

8)  O  governador  Martim  Lop<  s  Lobo  Saldanha  em  ofBcio 
dirigido  em  21  de  abril  de  1778  a  Martinho  de  Mello  e  Castro 
escreveu :  «O  Bacharel  António  Barbosa  i>b  Matos  Coutinho, 
ouvidor  da  comarca  de  Paranaguá,  se  faz  digno  de  toda  a  mercê, 
que  sua  Majestade  for  servida  conferir-lhe  pelo  zelo,  actividade, 
promptidáo  e  acerto  com  que  tem  executado  as  minhas  ordens, 
e  as  do  Marquez  Vice-Rei,  em  tudo  o  que  pertence  ao  Real  ser- 
viço disting^indose  muito  nas  prompta^  providencias  que  deu 
em  toda  a  campanha  do  anno  antecedente  com  excessivo  tra- 
balho pessoal,  e  ainda  com  desposa  sun». 

Estando  em  correiçáo  na  villa  de  Iguape,  que  pertencia  á 
comarca  de  Paranaguá,  ahi  deixou  este  ouvidor  em  20  de  abril 
de  1779  um  provimento  polo  qual  autoriísava  a  Camará  a  as- 
sistir com  o  mantimento  preciso  os  que  fizpssom  o  vallo  proje 
ctado  para  communicar  o  rio  da  Ribeira  com  o  mar,  provimento 
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esse  qne,  segando  participação  frita  por  António  Rodrigues  da 
Cunha  em  carta  de  26  de  outubro,  foi  approvado  pelo  governador 
da  capitania. 

9)  Depoi»  do  dr.  Matos  Coutinho  foi  ouvidor  da  comarca 
o  dr.  Francisco  Leandro  db  Tolhdo  Kbndon,  nomeado  em  2 
de  abril  de  1783. 

Este  ouvidor  era  natural  de  S.  Paulo,  onde  foi  baptisado  a 
29  de  março  de  1750,  e  filho  de  Agostinho  Delgado  Arouche  e 
d.  Maria  Thereza  d«  Araújo  e  Lara,  irmào  dos  drs.  tenente- 
l^eneral  JoBé  Arouche  de  Toledo  Rendon  primeiro  director  do 
Curso  Jurídico  de  S.  Paulo,  e  Diogo  de  Toledo  Lara  Ordonhes, 
desembargador  do  paço,  cooselheiro  de  fazenda,  sócio  correspon- 
dente da  Academia  Real  de  Sciencias  de  Lisboa  e  alcaide-mór 
da  villa  do  Paranaguá  por  despacho    de  22   de  janeiro  de   1820. 

O  dr.  Leandro  fez  em  s,  Paulo  seus  estudos  de  gramma- 
tiea  latina,  philosophia  e  theologia  e  em  1774  partiu  para  Coim- 
bra, em  cuja  Universidade  formou-se  em  leis  no  anno  de   1779. 

Casou-se  em  S.  haulo  aos  16  de  Julho  de  1790  com  d. 
Joaquina  Ji  sefa  Pinto  da  Silva,  contrahiu,  tendo-se  enviuvado, 
segundati  núpcias  com  d.  Anna  Leonist-a  de  Abelho  Fort«>s  aos 
29  de  maio  de  1796,  uma  e  outra  filhas  do  dr.  António  Fortes 
de  Bustamante  e  Sá  Leme,  e  falleceu  em  1810. 

Em  Iguape  deixou  o  dr.  Leandro  em  8  de  agosto  de  1787 
na  qualidade  de  ouvidor  um  provimento  pelo  qual  mandava  sm 
pro»e>íUÍs8e  na  canalizaç&o  da  agua  da  fonte  chamada  do  Senhor 
para  o  abastecimento  da  villa. 

Em  20  de  janeiro  de  1789  fez  o  mesmo  ouvidor,  em  obsei* 
vancia  de  uma  portaria  dacada  de  24  dn  setembro  do  anno  an- 
terior, a  erecç&o  da  ireguezia  do  lapó  em  villa  com  a  denomi- 
naçào  de  Villa  Nova  de  Castro  em  honra  de  Martinho  de  Mello, 
e  Castro,  secretario  de  Estado  dos  Negócios  Ultramarinos. 

10)  O  dr.  Manoel  Lopes  Branco  b  Silva,  que  succedeu 
ao  dr.  Leandro  na  ouvidoria,  foi  nomeado  a  12  de  outubro  de 
1789,  tomou  pnsse  em  9  de  outubro  do  anno  seguinte,  lhe  foi 
por  provisão  de  9  de  novembro  e  re^oluç&o  de  20  de  outubro 
de  1796  concedida  licença  para  se  casar  com  d.  Gertrudes  So- 
lidonia  de  Mello,  viuva  do  dr.  António  José  de  Sousa,  e  eri^u 
em  villa  com  o  nome  de  Antonina  aos  6  de  novembro  de  1797 
a  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Pilar  da  Graciosa. 

Em  15  de  novembro  de  1798,  no  tempo  deste  ouvidor,  nfto 
havia,  segundo  o  asseverou  o  governador  Castro  e  Mendonça  em 
carta  ao  Tribunal  do  Conselho  Ultramarino,  nào  havia  em  toda 
a  comarca  de  Paranaguá  «um  só  letrado  com  carta  de  Bacharel 
e  Formatura». 

11)  O  dr  Joio  Baptista  dos  Guimarães  Peixoto,  na  qua- 
lidade de  ouvidor  de  Paranaguá,  remetteu  a  Cam4ra  de    Lacres, 

Sara  ahi  ser  publicado,  seu  edital  de  23  de  abril  de  1800  acerca 
o  perdão  a  criminosos  concedido  pela  Carta    Regia    de    28    de 
agosto  de  1779. 
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De  mn  offioio  dirigido  pelo  governador  António  Manuel  de 
Mello  Castro  e  Mendouça  em  20  de  maio  de  1802  ao  Visconde 
de  Anadia,  consta  que  o  ouvidor  Guimarães  Peixoto  foi  puspenso 
do  cargo  pelo  dito  governador,  cuja  ordem,  ao  depois  expedida, 
para  que  se  recolhesse  o  ouvidor  a  S.  Paulo  nfto  mais  o  encon- 
tnu  em  Paranaguá,  tendo  elle  partido  em  uma  summaca  para 
Pernambuco,  donde  era  natural. 

12)  O  dr.  António  db  Carvalho  Fontbs  Hbnbiqubs  Ph- 
BBiBA  tomou  posse  do  cargo  de  ouviditr  em  9  de  fevereiro  de 
1804,  participou  sua  posse  á  Camará  de  Lages  em  officio  de  7  de 
março  seguinte  e  aos  19  de  agosto  tomou  parte  na  vereança 
geral  a  que  se  procedeu  na  villa  de  Iguape  para  se  deliberar 
Bobre  o  refazimento  da  respectiva  Egreja  Matriz. 

Em  informação,  que  aos  6  de  maio  de  J805  pelo  governa- 
dor Franca  e  HortA  foi  prestada  em  obediência  ao  aviso  de  1 
de  dezembro  de  1803,  escreve  elle  em  relação  ao  dr.  Fontes 
Henriques:  cO  ouvidor  de  Paranaguá  me  tem  dado  decisivas 
provas  da  sua  ignorância  e  insufficiencia  para  o  importante  cargo 
que  exerce»,  e,  depois  de  especificar  os  facto»  com  que  procura 
mndamentar  o  conceito  «xtemado,  termina:  «Finalmente  não  se 
nega  a  acceitação  de  offertas  avultadas,  e  pelos  factos  que  me 
têm  sido  presentes  a  este  respeito,  devo  justamente  concluir,  e 
asseverar  a  V.  A.  que  è  nennum  o  seu  desinteresse  e  Limpeia 
de  Hão8«. 

13)  Na  villa  de  Iguape  deixou  aos  26  de  agosto  de  1809 
o  dr.  António  Ribbiro  db  Carvalho,  ouvidor  e  corregedor  da 
comarca,  provimento  para  limpeza  e  asseio  do  rego,  em  que  vinba 
a  agua  para  o  abastecimento  da  localidade. 

14)  Por  decreto  de  6  de  fevereiro  de  1810  foi  nomeado 
ouvidor  da  comarca  o  dr.  Joio  db  Mbdbibos  Gomes,  que  a  19 
de  março  de  1812,  dando  execução  ao  Alvará  de  19  do  mes  an- 
terior, transferiu  a  sede  da  comarca  para  Curitiba. 

O  referido  Alvará  de  19  de  fevt^reiro  de  1812  não  creon  a 
comarca  ou  as  comarcas  de  Paranaguá  e  Curitiba,  mas,  além  da 
ereação  de  um  logar  de  juiz  de  fora,  só  mudou  a  denominação 
da  comarca  de  Paranaguá  para  a  de  Paranaguá  e  Curitiba,  fa- 
zendo desta  villa  cabeça  de   comarca  e  residência  dos  ouvidores^ 

O  dr.  João  de  Medeiros  Gomes  foi  o  segundo  ouvidor  da 
comarca  de  Itú,  onde  a  15  de  julho  de  1821  presidiu  a  sessão 
extraordinária  da  Camará  Municipal,  em  que  foram  juradas  as 
bases  da  Constituição  decretadas  pelas  Cortes  Geraes  de  Lisboa, 
e,  posteriormente,  foi  ouvidor  da  comarca  de  S.  Paulo  em  1823, 
deputado  supplente  á  Assembléa  Geral  na  primeira  legislatura — 
1826-29 — ,  desembargador  da  Casa  de  Supplicação  do  Rio  de 
Janeiro,  cavalleiro  da  Ordem  Imperial  do  Cruzeiro  por  despacho 

{>ablicado  no  dia  da  sagração  e  coroação  de  d.  Pedro  I  e  caval- 
eiro professo  na  Ordem  de  Christo. 

15)  Foi  o  dr.  Medeiros  substituído  na  comarca  já  então  de 
nominada  de  Paranaguá  e  Curitiba  pelo  dr.  José  Carlos  Pbrbira 
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DE  Almeida  Torres,  contra  o  qual  representou  o  Governo  Fro* 
visorio  de  S.  Paulo  ao  Príncipe  Regente,  que  mandou  participar 
por  officio  de  15  de  abril  de  1822  ao  referido  Governo  que  devia 
tomar  este  as  medidas   de  segurança   que  julgasse  úteis. 

Almeida  Torres,  mais  tarde  agraciado  com  o  titulo  de  Visconde 
de  Macahè,  foi  em  1824  ouvidor  da  comarca  do  Rio  das  Mortes, 
que  tinha  por  sóde  a  villa  de  S.  João  d'El-Rei,  foi  eleito  de- 
putado pela  província  de  S.  Paulo  á  quinta  legislatura  geral, 
representou  a  província  da  Bahia  no  senado  do  Império,  tendo 
sido  escolhido  senador  em  14  de  janeiro  de  1843,  foi  duas  vezes 
presidente  da  província  de  S.  Paulo,  a  primeira  em  1829  e  a 
segunda  de  1842  a  43,  presidente  da  província  do  Rio  Grande 
do  Sul  nomeado  por  carta  imperial  de  13  de  outubro  de  1830, 
ministro  do  império  do  gabinete  de  2  de  fevereiro  de  1844,  pre- 
sidente do  conselho  de  ministros  do  gabinete  de  8  de  março  de 
1848,  sendo  a  segunda  pessoa  que  occupou  o  logar  de  presidente 
do  conselho,  creado  pelo  decreto  n.  523,  de  20  de  julho  de 
1847,  e  fallecea  aos  25  de  abril  de  1850. 

Sendo  ouvidor  Almeida  Torres,  foram  alteradas  as  divisas 
da  comarca,  de  que  foi  desannexada  a  villa  de  Lages  por  Alvará 
de  12  do  fevereiro  de  1821,  a  qual  villa  e  seu  termo  já  pelo 
Alvará  de  9  de  setembro  de  1820  tinham  sido  incorporados  á 
capitania  de  S.  Catharina. 

16)  O  ouvidor  da  comarca  dr.  José  de  Azevedo  Cabral, 
que  fora  em  1806  juiz  de  fora  da  villa  de  S.  Salvador  dos  Cam- 
pos de  Goitacaz,  proveu  em  Iguape  aos  3  de  setembro  de  1823 
que  nenhuma  pessoa  distrahisse  para  serventia  particular,  como 
o  pretendeu  fazer  Ignacío  Moreno,  as  aguas  que  abasteciam  a 
referida  localidade. 

17)  O  dr.  José  Vbrneque  (assim  escrevia  elle  seu  nome, 
como  se  vê  da  carta  de  sentença  por  elle  assignada  a  favor  do 
p.*"  Pedro  Gomes  de  Camargo  contra  o  alferes  Joaquim  Januário 
Pinto  Ferraz)  o  dr.  José  Vernbqub  Ribeiro  de  Aquillae  foi 
empossado  do  cargo  de  ouvidor  da  comarca  aos  26  de  julho  de 
1824,  mais  tarde  desembargador  da  Relação  da  Bahia  e,  depois, 
da  Casa  de  Supplicaçào  do  Rio  de  Janeiro,  e  casou-se  em  Cuii- 
tiba  com  d.  Anua  de  Sá  Sotomaior,  filha  do  coronel  Ignacío  de 
Sá   Sotomaior. 

Foi  este  o  ultimo  ouvidor  da  comarca  de  Paranaguá  e  Curi- 
tiba, tendo  o  art.  8."  do  Código  do  Processo  Criminal  de  29  de 
novembro  de  1832  extinguido  as  ouvidorias,  que  passaram  para 
o  domínio  da  Historia,  que  ora  relembra  nestas  paginas  nfto  só 
08  nomes  dos  que  no  largo  período  de  mais  de  um  secnlo  foram 
08  encarregados  da  distribuição  da  justiça  em  uma  porção  da 
terra  brasileira,  como  algumas  datas  necessárias  para  o  estudo  da 
marcha  que  seguiu  a  mesma  terra  para  o  progresso  e  para  a 
civilização. 

Alfredo  db  Toledo. 


Ligcins  Dotis  de  viagem  do  Rio  de  Janeiro  á  capitaDii  de  S.  Paulo,  do  Brasil,  do 
Terio  de  1813,  com  algumas  Dotieias  sobre  &  cidade  da  Bahi&  e  a  Wh 
Trislio  daCnoba,  eotre  o  Gabo  e  o  Brasil  e  que  ba  pcoco  foi  occopada.  (*) 

DE  GUSTAVO  BEYER 
Traducção  do  sueco  pelo  dr,  Alberto  Lõfgren 


Os  paquetes  á  vela,  que  de  Falmoutli  se  dirigem  ao  Rio  de 
Janeiro,  aportam  sempre  ua  Ilha  da  Madeira,  onde  demoram  dois 
dias  para  deixar  o  correio  da  Europa  e  receber  o  que  se  destina 
ao  Brasil.  Dahi,  por  egual  motivo,  dirigem-se  á  Bahia,  o  que 
fiizem  somente  na  ida,  de  novembro  até  abril,  quando  o  vento 
aliseo  sopra  de  norte  a  sul  e  o  equador  é  transposto  entre  os 
meridianos  22  e  26,  ao  passo  que,  de  maio  a  outubro,  quando 
o  vento  sopra  em  direcção  contraria,  este  porto  é  visitado  so- 
mente na  volta. 

A  Bahia,  a  segunda  cidade  depois  do  Bio  de  Janeiro,  na  la- 
titude de  13**  sul,  com  80.000  habitantes,  está  situada  sobre  um 
promontório  nlto,  perto  do  mar,  e  avista-se  de  longe.  O  seu 
commercio  ^  vasto  e  o  seu  porto  ó  excellente  e  bem    defendido 

Sor  uma  guarnição  numerosa.  O  actual  governador  da  capitania 
a  Bahia,  Conde  dos  Arcos,  ex-vice-rei  do  Brasil,  é  ainda  moço, 
de  qualidades  superiores  e,  sobretudo,  de  um  génio  creador  que 
muito  tem  contribuido  para  o  aformoseamento  deste  grande  em- 
pório, que  t&o  favoravelmente  se  apresenta  aos  navios  qne  sul- 
cam o  atlântico  do  sul,  sombreado  como  está  por  bellas  bana- 
neiras, mangueiras  e  coqueiros.  Domina  a  cidade  o  novo  edi- 
ficio  da  opera  e  ao  entrar  no  porto  o  viajante  é  surprehendido 
por  um  bello,  extenso  e  bom  traçado  jardim  publico  que  de 
noite  costuma  estar  caprichosamente  illuminado.    No  meio  deste 


(*)  o  original  do  presente  e  interessante  trabalho  foi  poblicado  om  8toek«*lmo,  na 
typographia  de  BImen  e  Oranberç,  no  anno  de  1814,  e,  sendo  encontrados  pelo  blbliothe- 
oarto  de  8.  M.  Oscar  )I,  da  Soecla,  na  blbliotheca  particular  deste  soberano  dois  exem- 

S lares  do  folheto  em  qne  o  dito  oris^Inal  toi  dado  i  estampa,  o  referido  monarcha.  por 
Btermedio  do  mesmo  sen  bibiiotheeario,  ceden  nm  dos  exemplarea  ao  nosso  distinoto 
coniocio  dl.  A.  Ltffgren.  e  este  tratoa  lofi^o  de  fazer  a  versfto  do  sneco  psra  o  Ternacnlo 
á  qaal  ora  damos  publicidade. 

N.    DA   R. 
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passeio  ergue-Be,  sobre  um  pedestal  de  mármore  branco,  a  esta- 
tua do  Príncipe  Regente,  encarando  o  mar.  No  declive  da  rocha, 
entre  o  passeio  e  a  praia,  foi  constmida  uma  formidável  bateria 
de  40  morteiros,  o  que  junto  com  as  outras  fortalezas,  especial- 
mente uma  rotunda  com  100  canhões  em  3  series,  edificada  ha 
pouco  no  centro  da  bahia,  impede  qualquer  desembarque  inimigo. 
O  estrangeiro  que  alli  aporta  comprehende  logo  o  quanto  são 
erradas  as  opiniões  que  ouviu  na  Europa  sobre  este  paiz  que, 
muito  favorecido  pela  natureza,  ainda  não  se  acha  civilizado, 
apezar  da  mudança  de  colónia  para  nação  independente.  Egual- 
mente  comprehende  quanto  erraram  os  escriptores  de  viagens 
que,  apenas  visitando  o  Rio  de  Janeiro,  tomaram  esta  cidade 
por  padrão  para  julgar  todo  um  território  de  60.000  milhas  geo- 
graphicas  quadradas,  quando  elles,  si  quizessem  ter  se  informado, 
poderiam  ter  conhecido  o  plano  para  a  grande  obra  de  civili- 
zação e  povoamento  do  paiz. 

A  Bahia  possúe  grandes  docas,  fabricas  de  algodão,  fumo  e 
aço,  tão  boas  como  na  Inglaterra.  Tem  espaçosos  hospitaes  e 
quartéis  para  as  tropas,  que  no  ultimo  anno  foram  augmentadas 
com  2  regimentos  de  infantaria  e  um  de  cavallaria,  commanda- 
dos  pelos  respectivos  officiaes  escolhidos  entre  os  excellentes 
officiaes  do  exercito  português  na  Europa.  Uma  esquadra  li- 
geira permanece  sempre  no  porto. 

A  posição  da  cidade,  no  caminho  da  Europa  para  a  índia, 
e  a  actividade  de  seus  habitantes,  crearam  ahi  uma  riqueza  que 
difficilmente  pode  ser  calculada,  porém  de  que  é  fácil  fazer-se  uma 
ideia,  sabendo-se  que,  quando  o  Príncipe  Regente,  no  começo  de 
1808,  ali  pela  primeira  vez  desembarcou  nos  seus  estados  ame- 
ricanos, o  corpo  commercial  por  si  ofiíereceu  á  Sua  Alteza  Real, 
caso  elle  fe  decidisse  a  fixar  sua  residência  na  Bahia,  a  quantia 
de  5  m  Ihões  de  coroas  para  edificação  de  um  palácio,  além 
do  compromisso  de  custear  a  corte  toda  por  espaço  de  seis  mesas, 
despesa  que,  com  toda  a  segurança,  pode  ser  calculada  em 
um  milhão  de  coroas,  o  que  então  não  podia  ser  acceito,  por 
já  estar  tudo  preparado  no  Rio  de  Janeiro  para  receber  a  família 
real  e  toda  a  comitiva.  E'  pena  que  este  empeno  famoso  quasi 
tivesse  sido  destruído  por  uma  chuva  diluviai  nos  meses  de 
junho  e  julho  últimos. 

Desde  a  Bahia  não  se  perde  de  vista  a  bella  costa  brasileira, 

Sue  apresenta  uma  cordilheira  contínua  de  montanhas  cobertas 
e  vegetação.  E'  preciso  vel-a  para  bem  julgal-a .  O  Cabo  FVio 
é  dobrado  na  latitude  2*"  54'  sul,  este  afamado  ponto  de  encontro, 
tanto  para  os  eruzadores  das  potencias  navaes,  cOmo  para  os 
pescadores  pacíficos  que  na  sua  simples  embarcação,  denominada 
<linguada^  (1),  construida  de  4  paus  apenas,  buscam  os  nuus 
saborosos  peixes  para  fornecer  á  população  do  litoral  e  aos  navios 
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que  passam.  Em  todo  o  logar  que  a  vista  devassa,  enzeri^m-se 

ruenos  navios  que,  ao  longo  da  costa,  conduzem  os  productos 
paiz  aos  grandes  portos  e,  em  geral,  no  dia  seguinte  ao  de 
ter  dobrado  o  Cabo  Frio,  entra-se  no  grandioso  porto  de  S.  Se- 
bastião ou  Rio  de  Janeiro.  Â  entrada  passa  em  grandeza  a  das 
columnas  de  Hercules  e  pode  ser  comparada  a  uma  porta  cujos 
dois  batentes  sfto  doas  immensas  e  nuas  rochas  de  granito,  das 
quaes  a  da  esquerda  é  denominada  P&o  d'Assucar  e  que,  segundo 
a  ultima  mediçfto,  tem  800  pés  de  altura.  Os  navios  passam  t&o 
perto  da  fortaleza  de  Saata  Cruz,  collocada  no  centro  da  entrada, 
que  com  um  porta- voz  pode -se  responderás  perguntas  que  dali 
vêm,  o  que  é  obrigatório,  para  os  que  intentam  passar  em  silencio. 
Santa  Cruz  è  uma  ilha  perfeita  que  cruza  o  seu  fogo  com  ode 
todas  as  fortalezas  do  porto  e  dos  morros  ao  redor  da  cidade. 
Desses  morros  o  da  ilha  das  Cobras  é  curioso,  porque  ao  pé  delle 
os  maiores  navios  podem  ancorar.  Na  entrada  do  porto,  que  tem 
o  comprimento  de  algumas  léguas  suecas,  a  vista  se  deleita  com 
uma  porçào  de  ilhotas  encantadoras  que  gozam  de  uma  prima- 
vera eterna  e  das  quaes  emanam  os  mais  agradáveis  aromas. 
Entre  ellas  a  «Ponto  de  Acajou»  (1),  onde  reside  o  almirante 
inglez  snr.  Dixon,  é  a  mais  aprazível  pela  sua  situação.  Os  pa- 
quetes ancoram  de  preferencia  deante  do  palácio  que,  com  a 
cidade,  terá  uma  curta  descripção. 

O  desembarque  é  feito  numa  praça  quadrada,  um  pouco 
maior  do  que  a  praça  de  Gustavo  Adolpho  em  Stockholmo  e 
onde,  no  lado  do  mar,  existe  um  cáes  de  quadros  de  granito 
munido  de  degraus  e  de  assentos.  No  centro  deste  cães  ha  um 
reservatório  de  agua  em  forma  de  obelisco,  com  inscrip';5es  e  uma 
agua  fresca  e  crystallina  que  jorra  de  cabeças  de  cobras  e  de 
dragões.  A  acua  lhe  vem  de  uma  fonte  distante  duas  léguas, 
de  onde  é  conduzida  para  todos  os  legares  públicos  da  cidade 
por  aqueductos  aue  sào  verdadeiras  obras  primas  de  construcç&o. 
Ao  redor  deste  obelisco  sempre  se  encontram  bandos  alegres, 
cantantes  e  barulhentos  de  negros  que  ahi  vêm  buscar  agua 
que  conduzem  na  cabeça  em  vasilhas  de  madeira  parecidas  com 
tonneis.  Do  lado  do  mar  a  agua  é  conduzida  para  os  navios 
em  calhas  e  bombas.  Por  causa  da  agglomeração  constante  desta 
gente  estfto  alli  postadas  sentinellas  para  manter  a  ordem. 

Os  três  lados  da  grande  praça  sào  occupados  por  edificações; 
á  esquerda  o  palácio  do  Príncipe  Regente ;  no  centro  a  capella 
real,  de  fronte  do  reservatório  e  á  direita,  fronteira  ao  palácio, 
uma  outra  casa  grande.  Oé  edificios  todos  têm  sacadas  onde 
damas,  cavalheiros  e  pagens  se  divertem  durante  as  horas  frescas 
do  dia,  respirando  os  aromas  que  se  desprendem  das  numerosas 
^ores  ahi  coUocadas.     A  praça  é  bem  nivellada,  calçada  degra- 
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nito  e  coberta  de  uma  areia  quartzosa  e  brilhante.  De  noite, 
especialmente  ao  luar,  ella  è  muito  frequentada.  Nesta  praça, 
chamada  «Largo  do  Faço*,e  parnllela  á  capella  real,  tem  começo 
a  rua  principal,  a  chamada  Kua  Direita,  de  onde  partem  todas  as 
outras  ruas  em  linha  recta,  um  tanto  estreitas  mas  munidas 
de  passeios  lateraes  para  os  pedestres.  Atravessadas  estas  ruas 
nota-se  que  a  cidade  está  muito  bem  coUocada  num  promontório 
quadrado  rodeado  de  agua  por  três  lados  e  terminando  no  quarto 
lado  por  montanhas  ornadas  de  uma  rica  vegetação.  Apesar 
desta  posição,  tão  excellente  para  o  commercio  e  a  navegação, 
seu  porto  seguro,  incomparável  e  bem  defendido,  capaz  de  abrigar 
todas  as  armadas  do  mundo,  seu  luxo  e  sua  riqueza,  a  cidade  do 
Rio  de  Janeiro,  com  seus  130300  habitantes,  não  constitúe,  tO' 
davia,  um  dos  mais  saudáveis  legares  do  grande  continente 
americano.  Oollocada  num  valle  au  niveau  do  mar,  na  latitude 
de  23**  S,  perto  do  Trópico  do  Capricórnio  e  Zona  Tórrida,  ro- 
deada de  altas  montanhas,  que  produzem  constantes  chuvas  ou 
177  dias  chuvosos  no  anno,  termo  médio,  e  cajá  agua  por  falta  de 
canaes  se  estagna  dentro  do  seu  perimetro,  origina  disso  uma 
humidade  nociva  ao  orcranismo  e  uma  porção  de  insectos  mo- 
lestos, dos  quaes  ha  ahi  maior  abundância  do  que  em  qualquer 
outro  logar  do  Brasil.  Os  descriptores  de  viagens  tem-se,  além 
disso,  occupado  tanto  com  esta  capital  e  suas  curiosidades,  que 
uma  descripção  minha  seria  apenas  uma  repetição  inútil  do  que 
já  se  conhece,  além  de  que  o  governo  já  deliberou  sanar  os 
erros  commettidos  por  occasião  da  primitiva  construcção  da 
cidade,  quando  se  consideraram  apenas  o  porto  e  o  seu  com- 
mercio. 

Desta  deliberação  governamental  já  existem,  aliás,  bastantes 
provas  desde  a  vinda  da  Europa  do  Principe  Regente  que  deu 
uma  nova  direcção  a  tudo  nestas  ricas  regiões.  No  anno  passada 
inauguraram-se  uma  academia  militar  e  uma  escola  botânica.  A 
bibliotheca  real  com  800CO  volumes  e  4000  manuscriptos  foi 
posta  em  ordem,  assim  como  a  famosa  coUecção  mineralógica  de 
Freyberg  foi  enriquecida  com  90  e&pecies  de  diamantes  polo  sr. 
da  Camará.  O  Collegium  Medicum,  de  organização  complicada, 
foi  dissolvido,  recebendo  um  outro  nome  com  três  professores 
apenas  ;  um  bello  edifício  para  opera  foi  concluído  no  Campo  da 
Ciganha  e  fízeram-se  os  alicerces  para  o  novo  Banco  e  a  Casa 
da  Moeda .  Muitos  palácios  foram  coucluidos  e  outros  começados 
por  familias  nobres  e  ricas  vindas  da  Europa,  evidentemente 
porque  pretendiam  ahi  fíxar-se.  O  novo  Jardim  Botânico,  na 
Praia  do  Freitas,  ostenta  no  seu  terreno  as  mais  raras  plantas 
importadas  de  outros  continentes ;  a  f  ructa  do  pão,  a  arvore  da 
eamphora  e  o  arbusto  do  chá  ahi  se  desenvolvem  bem,  este 
ultimo  é  cultivado  por  uma  colónia  cbineza  e  promette  uma 
acclimação  proveitosa  desta  planta  indica  na  America  do  Sul. 
Algumas  fabricas  de  pólvora  são   construídas    pelo    tenente-ge- 
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neral  de  Napion  (1)  para  aproveitar  a  inexgotavel  quantidade  de 
salitre  do  paiz  e  o  seu  prodacto  tem  chegado  ao  preço  de  um 
shilling  a  libra,  de  que  resulta  o  Brasil  poder  exportar  esta  ma- 
taria de  defesa  á  pátria  m%e.  Em  Santos  ha  uma  fabrica  de 
fusís  e  de  canhões  debaixo  da  superintendência  do  mesmo  general. 

Limitando  com  o  Rio  de  Janeiro,  a  Capitania  de  S.  Paulo 
é  tida  como  o  paraizo  do  Brasil  por  causa  da  sua  altitude,  seu 
ar  saudável  e  fresco,  suas  ricas  minas  e  seus  habitantes  hospi- 
taleiros, conhecidos  na  historia  brasileira  pelo  nome  de  paulistas. 
O  estrangeiro  que  viaja  nesta  parte  da  America  sem  os  visitar 
Boffre  uma  perda  real,  assim  como  o  naturalista  e  o  philosopho, 
qne  ali  encontrarão  mui  favoráveis  elementos  para  a  investigação 
e  para  a  meditação.  Era  agora  no  meio  do  inverno,  (o  melhor 
tempo  para  tal  viagem)  parecido  com  o  verão  na  Suécia,  exce- 
pto serem  os  dias  e  as  noites  egualmente  longos,  que  tomei 
esta  resolução,  porque  não  teria  de  expôr-me  no  calor  abrasador 
nas  excurções  geológicas  nas  montanhas.  O  meu  companheiro  de 
viagem  era  o  conde  Nicolas  von  Pablen  de  São  Petersburgo, 
moço,  amável  e  estudioso,  tào  excellente  literato  quanto  conhe- 
cedor do  mundo  em  virtude  de  viagens  pelos  principaes  países 
europeus.  Tudo  foi  posto  em  ordem  para  esta  viagem  que,  por 
causa  de  sua  extensão  e  falta  de  commodidades,  pela  maior  parte 
no  dorso  de  mulas,  nSo  pode  deixar  de  ser  difficultosa. 

Apesar  do  Brasil  não  ser  mais  considerado  colónia,  o 
estrangeiro  encontra,  todavia,  difficuldades  em  viajar  sem  passa- 
portes e  recommendações,  do  que  nós  estávamos  abundantemente 
munidos  e  dos  melhores.  A  viagem  dos  «dois  norueguezes»  para 
o  interior  era  logo  o  assumpto  das  conversas  em  todas  as  rodas, 
porque  poucas  pessoas  haviam  que,  depois  de  terem  permanecido 
por  ann<8  no  Rio  de  Janeiro,  tivesem  tido  a  cunosidade  dever 
^.  Paulo,  tão  afamado  aliás  T>or  sua  situaçílo  e  suas  bellezas 
naturaes.  Em  toda  a  parte  offereceram-nos  recommen dações  para 
as  mais  distinctas  pessoas  da  capitania,  entre  as  quaes  tenho  a 
honra  de  contar  com  reconhecimento  perpetuo  S.  Ex.cia  o  Mar- 
quez de  Alegrete  (2),  actual  governador  geral.  O  bispo  dom 
Manoel  de  Sousa  (3)  e  o  ouvidor  dom  Nuno  Stiplitz  (4)  de  ori- 

1  o  t6Q«iite-general  Carlos  António  Nanion  foi  em  1800.  com  José  Bonifacfo  e 
Martim  Francisco  encarregado  de  nma  viaiçem  mineralógica  da  Bxtremadnra  á  Coimbra, 
eommtssâo  qne  desempenharam  satisfactoriamente . 

2  O  Marquez  de  Alegrete,  Lnis  Telles  da  Bilva,  admlnistroa  a  capitania  deS.  Paulo 
de  1  de  novembro  de  iMi  i  ate  ser  nomeado  governador  do  Rio  Granae  do  Sol,  em  2t> 
de  agosto  de  lêlS,  sendo  substituído  no  governo  de  B  Panio  por  um  triumvirato  com- 
posto do  bispo  d.  Matheus»  do  ouvidor  d.  Nuno  e  do  intendente  de  marinha  Miguel  Joso 
do  Oliveira  Pinto. 

3  De  31  de  maio  de  1707  a  ô  de  maio  de  1ft24,  data  de  seu  falleclmento,  foi  bfspo 
de  B.  Fanlo  d.  Matheus  de  Abreu  Pereira.  Acreditamos  que  o  A.  se  refere  ao  dr.  Ma« 
anel  Joaquim  Gonçalves  de  Andrade,  successor  de  d.  Matheus,  tendo  sido  eleito  bispo  em 
]820,  porque,  embora  este  n&o  se  chamasse  Sousa  e  por  uccasiiio  da  viagem  de  Beyer 
Bio  fosse  ainda  bispo,  era  elle  entfto  vigário  geral  do  bispado  e.  portanto,  a  segunda 
autoridade  diocesana,  o  que  bem  podia  motivar  o  equivoco,  em  que  oahln  o  A.,  nto 
tendo  este  interesse  maior  em  evital-o. 

4  D.  Nuno  Bngenlo  de  liocio  e  Hellbs  foi  ouvidor  de  8.  Paulo  de  1813  a  24  de  se- 
tembro de  18;'l»  quando  o  Governo  Provisório  resolveu    »nspendel-o  e  qne   «se  lhe  des* 
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gem  sueca  pela  linha  materna,  as  mais  altas  autoridades  do 
paiz.  Com  o  capitão  de  um  pequeno  navio  contratei  a  viagem 
para  Santos  por  um  dublào  ou  16  piastras  espanholas  tendo  o 
cuidado  de  prover-me  dos  mantimentos  necessários,  armas  e  ar- 
reios e,  no  dia  1  de  março,  de  manha,  embarquei  para  sahirmos 
immediatamente,  aproveitando  o  t  -rral,  o  vento  da  terra.  Além 
do  conde  von  Pahlen  e  de  mim,  haviam  maiii  passageiros  entre 
os  quaes  um  official  que,  por  distincção  na  guerra  em  Portugal, 
tinha  sido  promovido  para  as  tropas  no  Rio  Grande  do  Sul  para 
onde  elle  tinha  de  fazer  a  viagem  por  terra  durante  mais  de 
quatro  meses,  depois  da  chegada  em  Santos.  A  nossa  provisão 
viva  de  gallinhas  e  perus  tinha  sido  consideravelmente  augmen- 
tada  por  nossos  amigos  que,  sem  o  no^so  conhecimento,  os  man- 
daram a  bordo,  de  modo  que  não  somente  havia  abundância, 
mas  ficava  ainda  bastante  para  obsequiar  os  outros  passageiros 
que  tinham  contratado  a  sua  comedoria  com  o  capitão. 

Em  vez  de  um  passaporte  commum,  tiuha  eu  o  que  se  chama 
uma  portaria,  assignada  )  elo  ministro  dos  negócios  estrangeiros, 
o  Conde  das  Galveas  ordenando  em  nome  do  Principe  Kegente 
a  todas  as  fortalezas  e  registros — logar  de  revisão  aa  bagagem 
etc, — e  a  todas  as  autoridades  que  me  deixassem  passar  livre 
e  sem  embaraços.  Apesar  de  conhecer  o  valor  debte  docu- 
mento no  Brasil  não  podia  imaginar  que  também  me  desse  di- 
reito á  hospedagem,  tratamento  e  tran<<porte!4  gratuitos,  e  que 
não  são  retribuídos  pela  coroa.  Em  casos  difficeis  tem-se  até  o 
direito  de  HS^ignar  P.  R.  (Principe  Regente),  e  niguem  pode  então 
recusar  a  hospedagem.  Mas  apesar  de  nem  eu  nem  o  conde  von 
Pahlen  julgarmos  próprio  de  nós  aproveitar  de  todas  estas  liber- 
dades, é  necessário  contessar  que  na  maior  parte  dos  legares  no  in- 
terior de  S.  Paulo  a  hospitalidade  é  tão  grande  que  não  nos  dei- 
xaram pagar  cousa  alguma,  parecendo  até  que  consideram  isso 
um  tributo  devido  ao  estrangeiro  que  constantemente  recebe  as 
mais  significativas  provas  de  bondade  e  de  b  nevolencia. 

Depois  de  já  dado  o  signal  para  a  partida,  chegou  a 
bordo  um  official  da  for&aleza  Villagalham  para  revistar  os  do- 
cumentos do  navio  e  dos  passageiros  e  notou  que  os  primeiros 
não  estavam  conforme  manda  a  lei.  Por  ter  havido  nisso  um 
desfalque  nas  rendas  da  coroa,  fez  elle  prender  o  capitão  e  le- 
vou o  para  ser  interrogado  na  policia.  Este  acontecimento  im- 
5 revisto,  que  retardaria  a  sabida  por  muitos  dias  si  o  caso  tivesse 
e  ser  tratado  como  é  de  praxe,  passou,  porém,  sem  consequên- 
cias, porque  o  mesmo  official  que  o  provocara,  teve  a  gentileza 
de  dirigir -se,  em  nome  do  conde  von  Pahlen  e  meu,  ao  gover- 
nador geral  do  Rio  de  Janeiro,  Marquez   de    Vagos  que,  consi- 


•em  oito  dias  par»  desp^ar  a  ProTinda».  J&  tinha  tido,  aatet  de  noMoado  para  ■.  Paalt, 
ouvidor  de  Pernaabiieo  e  foi  o  primeiro  presidente  da  prorinda  de  Alagoas  (I824|  ••• 
Dador  do  ioipeiio  pela  mesMa  proTinda,  nomeado  em  :9  de  abril  de  1k2S.  Falleoeo  aoe 
16  de  Janeiro  de  1848.  N.  da  B. 
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derando  a  nossa  sititaçào  a  bordo,  ordenou  a  soltura  do  capitão, 
de  modo  que  dentro  de  duas  horas  pudemos  estar  em  caminho. 
Não  ha  muita  commodidade  a  bordo  destes  navios,  mas  são  os 
únicos  que  existem,  não  querendo  ir  em  canoas  que  navegam  ao 
longo  da  costa  aportando  cada  noite.  Isso,  porôm,  é  arriscado 
por  causa  dos  roubos  pelos  caboclos  ou  pelo  perigo  de  encontrar 
tempeatades.  8em  leito  e  sem  cabina,  dorme-se  no  tombadilho 
ou  no  fundo  da  canoa  e  uma  esteira  constituo  toda  a  cama.  Não 
se  deve,  porém,  exigir  eommodidades  quando  se  viaja  na  costa 
brasileira,  porque  ha  compensação  nos  muitos  legares  magnifícos 
e  bellezas  naturaes  que  sóment*^  do  lado  do  mar  se  apresentam 
em  toda  a  sua  plenitude.  A  comida  nestes  barcos  correspondem 
ás  eommodidades  e  é  impossível  para  um  europeu,  apesar  de 
haver  diariamente  carne  e  toucinho  roas  que  perdem  o  seu  valor 
pelo  modo  do  preparo.  A  carne  do  Rio  Grande  é  cortada  rente 
aos  ossos  em  tiras  finas  e  longas  que,  depois  de  seccas,  bão  en- 
roladas. Para  preparar  esta  carne  pÕe-se-n'a  de  molho  para 
depois  astal>a  num  espeto.  O  toucinho,  sem  carne,  é  de  gosto  e 
cheiro  desagradáveis  e  para  não  deteriorar,  é  fortemente  salgado 
e  pendurado  ao  lado  do  navio  para  seccar.  Com  isso  recebem 
uma  espécie  de  feijão  preto  cozinhado  com  farinha  de  mandioca 
até  formar  u'a  massa  compacta  que,  depois  de  dividida  em 
grandes  bolas,  é  comida  com  as  mãos.  A  mandioca  é  o  pão  dos 
brasileiros,  tanto  no  mar  como  em  terra,  especialmente  em  forma 
de  farinha  que  vem  em  pequenos  cestos.  Esta  farinha  tem  um 
gosto  tão  agradável  que  pelo  costume  se  toma  até  preferivel  ao 
pão,  mesmo  para  os  estrangeiros.  Neste  dia  pai>samo8  Santa 
Cruz,  a  grande  propriedade  do  Príncipe  Regente,  situada  na 
Ilha  Grande.  Ahi  S.  Alteza  Real  vem  passar  uns  meses  no 
anno  em  companhia  do  sua  familia  e  de  seus  ministros.  A  pro- 
priedade tem  100  léguas  quadradas  em  área  e  é,  portanto,  do 
tamanho  de  um  pequeno  ducado.  Destinam  esta  fazenda  para 
um  campo  de  expenencias  agricolas  e  foi  muitas  vezes  dirigida 
por  agricultores  ingleses.  Como  todos  os  melhores  legares  no 
Brasil  foi  esta  propriedade  organizada  pelos  jesuítas  que  Oram 
08  seus  donos  e  que,  para  julgar  pelas  «rudera»,  de  certo 
não  deixaram  de  tirar  lucro  das  vantagens  que  a  natureza  lhes 
ahi  ofíerecia  O  palácio,  que  antes  era  um  convento,  é  edi- 
ficado em  quadro  com  um  pateo  aberto  e  galerias  interiores  no 
primeiro  e  segundo  andar.  Os  36  quartos,  destinados  aos 
monges,  são  pequenos  mas  transformados  e  decorados  para  a  fa* 
milia  real.  Em  frente  do  palácio,  ao  sul,  ha  um  bello  parque 
de  duas  léguas  suecas  quadradas,  cortado  por  dois  ríbeirões  na- 
vegáveis por  pequenos  navios,  e  cujas  margens  são  ornadas  por 
arvores  indígenas  de  rara  belleza.  Todo  o  campo  é  um  prado 
grande  e  verdejante  onde  pastam  uns  7  a  8000  bovinos  e  me- 
rece o  pincel  de  um  mestre  para  ser  reproduzido.  Os  trabalhos 
são  executados  por  2000  escravos  que  são  todos  instruídos  na 
doutrina   christã,  possuindo    cada  um  um  pedacinho  de  terra   e 
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dois  dias  livres  por  semana  para  trabalharem  para  si,  sem  contar 
os  dias  santifica  dos. 

O  tempo  estava  magnifico  mas  o  vento  nos  foi  contrario 
até  o  dia  9,  quando  passamos  entrs  a  terra  firme  e  a  ilha  de 
S.  Sebastião,  que  é  uma  das  mais  férteis  e  onde  está  situada  a 
cidade  Villa  Nova  da  Princesa.  A  ilha  dos  Porcos  vem  em 
segundo  logar  e  possue  um  porto  regular  em  que  os  navios  pro- 
curam abrigo  contra  as  tempestades  ou  quando  o  vento  é  con- 
trario. E'  escassamente  povoada  e  não  tem  mnis  que  60  habi- 
tantes, dns  quaes  32  pertencem  a  uma  só  familia,  a  do  sargento 
Manoel  José  de  Mora,  que  em  duas  núpcias  teve  30  filhos,  todos 
ainda  vivos.  A  ilha  é  rica  em  peixe  e  a  sua  posição  é  muito 
favorável  para  contrabando,  razão  porque  ha  aqui  um  destaca- 
mento de  soldados  para  vigiar  os  navios  e  botes  que  entram. 
Pertence  a  ilha  á  cidade  de  Obatuba  (1),  a  duas  léguas  d^ali  na 
terra  firme;  cultivam  a  canna  de  asaucar,  a  mandioca e fabricam 
agua-ardente.  Demorei  ali  alguns  dias  na  casa  de  um  velho 
chamado  Vasco,  criundo  do  Porto  e  que  habitava  na  ilha 
ha  40  annos.  Fui  convidado  para  um  casamento  que  já 
durava  um  semana  com  danças  e  folguedos.  Cada  tarde  dança- 
vam lundum  e  danças  brasileiras,  ao  som  da  cithara  acompanha- 
da de  vozes  fortes  e,  como  aqui  somente  ha  gente  abastada,  os 
homens  vinham  ás  danças  em  botas  claras  de  couro  de  cabrito 
e  grandes  esporas  de  prata,  cujo  tilintar,  junto  com  o  bater  com 
08  saltos  no  soalho,  acompanhava  a  musica.  Estalavam  também 
com  os  dedos  para  imitar  castanholas.  Fazendo  a  conta  do  que 
se  matava  aqui  diariamente  em  boi,  vitello  e  porco  e  toda  a 
sorte  de  aves,  junto  com  a  quantidade  de  fructas,  café,  cachaça, 
assucar  o  arroz,  acreditar-se-ia  facilmente  que  estavam  esperando 
a  hospedagem  de  um  batalhc^o  inteiro.  Para  honrar  a  festa  au- 
xiliei o  trabalho  para  a  grande  canoa  que  era  destinada  a 
transportar  uma  deputação  da  ilha  dos  Porcos  para  o  Rio  de 
Janeiro,  afim  de  pedir  ao  Príncipe  Kegente  a  concessão  da  par- 
tilha dos  tfrrenos  da  ilha  entre  o»  habitantes. 

Ao  longo  da  costa  de  S.  Sebastião  enxergam-se  lindas  casas 
e  todos  os  morros  mostravam  plantações  de  mandioca  e  decanna 
de  assucar  que  agora  estavam  colhendo  para  levar  aos  engenhos. 
Nas  praias  ha  casas  de  armação  para  a  pesca  das  baleias  que 
d^aqui  até  Santos  é  negocio  bastante  lucrativo  para  os  habitan- 
tes e  para  a  cidade  A  coroa  arrenda  esta  pesca  a  particulares, 
por  annos  determinados,  tal  como  em  Santa Catharina.  Apanha- 
ram um  dia  um  peixe-boi,  Trichechus  manatus  L.,  que  os  Ín- 
dios chamam  «Ignaragua»,  do  tamanho  de  um  boi  e  com  a 
mesma  boca  e    dentes,  de  modo  que  deve,  como  este,  alimentar- 


(I)   UbatabA.    PovoaçKo  f andada  peloa  annos  de  :6<}0  por  Jordfto   Homem  da  CotU 
natnral  da  Ilha  Terceira. 
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se  de  capim.  A  cabeça  é  arredondada  e  parece  a  de  uma  mulher. 
O  couro  é  duro  como  o  do  elephante  e  o  animal  tinha  dois 
braços  com  os  quaes  nadava  e  por  baixo  haviam  duas  tetas  para 
alimentar  os  filhos,  o  que  prova  ter  sido  uma  fêmea.  O  gosto 
da  carne  nfto  era  desagradável  e  a  banha,  especialmente  ao 
redor  da  cauda,  tinha  gosto  de  manteiga.  Os  seus  ossos  s&o 
brancos  como  o  marfim  e  têm  a  mesma  applicação. 

Na  outra  margem  do  canal,  na  terra  firme  e  no  meio  de  um 
bonito  bosqoe,  divisa-se  um  grande  convento  franciscano,  rodeado 
de  coqueiros,  laranjeiras  e  bananeiras,  o  qual,  além  de  outras 
vantagens  naturaes,  parece  estar  edificado  a  propósito  para  ga- 
rantir aos  frades  excellente  pescaria .  Calmaria  e  continuo  vento 
contrario  facultava-nos  bastante  lazer  para  visitar  todas  as 
curiosidades  de  S.  Sebastião  e  suas  vizinhanças,  de  modo  que 
somente  no  dia  13  ancoramos  na  bahia  de  Santos.  Já  ao  raiar 
do  dia  ouviu-se  o  canhoneio  da  fortaleza,  repetido  ao  meio  dia 
em  honra  do  aoniversario  do  Príncipe  Regente,  quando  passamos 
no  estreito  canal,  ornado  em  ambas  as  margens  de  campos  cul- 
tivados e  altas  montanhas.  longe  da  cidade  vê-se  a  casa  da 
quarentena  num  excellente  logar,  quasi  todo  rodeado  de  agua  e 
tudo  reune-se  para  agradavelmente  impressionar  o  estrangeiro 
recemvindo. 

Logo  chegou  um  escaler,  isto  é,  um  bote  coberto  e  a  dez 
remos,  cujo  commandante  tinha  ordens  do  governador  da  Silva, 
a  quem  a  minha  chegada  estava  annunciada,  para  vir  buscar-me. 
Nesta  visita  o  commandante  disse-me  que  o  sr.  Marquez  de  Ale- 
grete lhe  ordenara  que  me  hospedasse  no  palácio  do  governo, 
um  antigo  convento  de  jesuitas,  espaçoso  e  bem  situado,  e  me 
proporcionasse  todas  as  commodidades  necessárias  pelo  tempo  que 
pretendia  demorar-me  em  Santos.  O  conde  de  Pahlen,  de  cuja 
chegada  o  cavalheiro  da  Silva  nada  sabia,  compartilhava  com- 
migo  estas  finezas  e,  depois  de  termos  entregues  as  nossas  cartas 
de  introducç&o  a  vários  funccionarioa  da  coroa,  recebemos  as  mais 
lisonjeiras  provas  de  estima  e  de  benevolência  e  é  com  a  maior 
gratidão  que  noa  lembramos  do  cavalheiro  d'01iveira  Pinto  (1) 
intendente  da  marinha  e  commandante  da  fiotilha,  cuja  gentileza 
para  com  es  estrangeiros  em  geral  é  t&o  grande  qtianto  o  são  os 
seus  méritos  militares.  Santos  é  uma  cidade  pequena  com  4000 
habitantes,  tem  forte  commercio  com  a  America  Espanhola  e 
exporta  para  a  Europa  pelo  Rio  de  Janeiro  grande  quantidade 
de  asBucar  e  arroz  que  é  considerado  o  melhor  do  Brasil.  A  sua 
população  augmenta  annualmente,  como  em  todos  os  empórios 
commerciaes,  ao  passo  que  o  numero  dos  frades  diminue  em  con- 


(1)  Migoel  José  de  Ollreira  Pinto  fez  parte  do  triamvlrato,  qae  tnbstltaia  no  go- 
Temo  da  capitania  em  1813  o  Marquez  de  Alegrete,  e  do  g^vemo  provisório  constituído 
•m  eoDseqnenola  do  movimento  popnlar  de  2«t  de  Jonho  de  lh2t.  Fallecen  no  Bio  aos 
li  de  Janeiro  de  1S47. 
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sequencia  de  maior  instmcç&o  e  governança  sabia.  Variou  con- 
ventos nào  continham  mais  de  2  ou  3  e  o  maior  só  abrigava  um 
frade  entre  os  seus  muros. 

Durante  os  àja%  14  e  15  visitamos  a  cidade  e  as  suas  curio- 
sidades e  fizemos  uma  excursào  nos  arredores  para  colleccionar 
caramujos .  No  dia  16  -embarquei  no  mesmo  escaler  ás  8  horas 
da  manhã,  passando  por  um  canal  natural  de  três  léguas  de 
comprimento  e  consiaerado  um  dos  mais  bellos  no  Brasil,  ornado 
como  está  em  ambos  os  lados  por  palmeiras,  coqueiros  e  man- 
gueiras, em  cujas  copas  enxergam-se  e  ouvem  se  as  mais  bellas 
aves  da  America.  Nas  margens  e  quietas  sobre  a  areia,  des- 
cançavam  uma  porçào  de  aves  aquáticas  e  tartarugas  e  por  toda 
a  parte  pulavam  peixes,  tudo  livre  das  armas  e  das  redes  dos 
homens.  Neste  canal  tranquillo  quasi  se  nfto  chega  a  admirar 
uma  bella  vista  quando  já  se  divisa  uma  outra  ainda  mais  bella, 
e  todas  ellas  bem  mereciam  ser  reproduzidas.  O  desembarque 
é  ao  pé  de  uma  montanha  enorme  chamada  Serra  do  Cubatào 
que  parece  ter  sido  collocada  pela  natureza  como  limite  extre- 
mo para  o  viajor  curioso  mas,  depois  de  ter  pago  um  imposto 
aduaneiro  insignificante  pelas  pessoas,  animaes  e  bagagens,  re- 
cebido pela  alfaniega  de  Cubatào,  arrendada  a  uma  casa  inglesa 
May  Coppendal  &  Comp.,  sobe-se  em  mulas  esta  parte  da  cor- 
dilheira. O  caminho  em  zigue-zague,  de  ângulos  curtos,  é  pro- 
tegido por  um  parapeito,  ladrilhado  e  continua  até  a  altitude 
de  7000  pés  levando  a  subida  cerca  de  duas  horas.  De  cima 
offerece-se  a  mais  deslumbrante  vista  que  talvez  haja  no  mando. 
A  montanha  toda  coberta  de  mata,  musgo  e  plantas  pequenas, 
é  formada  de  granito  e  um  grèd  ferruginoso ;  dos  altos  preci* 
pitam-se  massas  de  agua  formando  lindas  cascatas  passando  por 
caminhos  que  a  arte  lhes  cavou  no  próprio  granito  e  em  muitos 
logares  cruzam  a  estrada  antes  de  cahirem  no  abysmo  A  maca 
cobre  a  maior  parte  da  serra  e  de -envolveu-se  de  tal  modo  por 
cima  do  caminho  que  nfto  somente  o  protege  contra  os  raios 
solares  como  até  contra  as  chuvas  que  raras  vezes  faltam.  Gomo 
o  dia  era  claro  pudemos  melhor  apreciar  esta  obra  gigantesca. 
Quatro  a  cinco  caminhos  em  zigue-zague  pareciam  em  muitos 
logares  correr  acima  de  nossas  cabeças  e  davam  novos  ensej^^s  de 
admiração  por  uma  obra  para  cuja  conclusão  foi  necessário  vencer 
tantos  obstáculos  naturaes  e  applicar  milhões  de  cruzados  que 
foram  gastos  para  derrubar  a  mata,  construir  tão  longo  cami- 
nho através  da  própria  rocha  e  finalmente,  calçal-o  com  lages. 
Tudo  contribuo  para  dar  uma  alta  ideia  da  energia  do  brasi- 
leiro e  sua  inclinação  para  grandes  empresas.  Poucos  tra- 
balhos desta  natureza  na  Europa  podem  se  considerar  supe- 
riores a  este  e,  quando  se  leva  em  conta  a  população  tão  escassa 
nas  proximidades  e  mesmo  aqui,  se  comprehendem  as  enormes 
despesas  que  acarretou  e  que  talvez  em  nenuhum  outro  paiz  se 
tenha  luctado  com  tantas  diffículdades  como  estas.  Já  mencionei 
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que  todos  os  transportes  s&o  feitos  por  tropas  e  devo  aqui  de- 
screver uma  scena  que  preseuciei  no  Cubat&o.  Defronte  da  casa 
do  guarda,  num  grande  espaço  plano,  cujos  lados  são  occupados 
por  armazéns  e  outras  casas,  trouxeram  uma  centena  de  mulas 
para  serem  arreadas  e  carregadas  com  as  mercadorias  que  em 
canoas  chegaram  de  Santos.  O  soeego  e a comprehensào  dentes 
animaes  durante  o  arreamento  sfto  comparáveis  unicamente  á 
pericia  dos  carregadores,  especialmente  pretos,  de  repartir  a 
carga  egualmente  nos  dois  lados.  A  carga  é  fixada  sobre  uma 
cangalha  feita  de  palha  e  c<iberta  de  couro  cru  com  dois  cabeços 
para  cima  e  nos  quaes  se  fixam  as  cargas,  sendo  o  mais  diíficil 
a  evitar  que  a  cangalha  pise  o  animal  pelo  attrícto.  As  mulas 
s&o  amarradas  umas  ás  outras  pelas  caudas  e  como  ellas  assim 
caminham  em  linha,  s&o  necessários  apenas  poucos  tropeiros,  a 
cuja  voz  ellas  seguem  e  obedecem. 

Serra  acima  o  terreno  é  plano  e  muitos  legares  parecem-se 
com  paisagens  de  Skane  e  Uppland,  havendo  aqui  estrada  para 
Tehiculos  de  rodas.  Tudo  é  differente  do  que  já  tinhamos 
visto.  Com  um  céu  completamente  puro,  respira-se  um  ar  sau- 
dável e  os  próprios  habitantes  n&o  se  parecem  com  os  seus  pa- 
tricios  das  capitanias  vizinhas.  Julga-se  vôr  uma  outra  raça 
mais  parecida  com  os  suissos.  Os  camponezes  s&o  cortezes  e 
hospitaleiros  e  em  casa  de  cada  um  delles  pode -se  obter  um 
grog,  ovos  e  bom  caldo  de  gal linha  com  gemmas  de  ovo  e  fari- 
nha de  mandioca.  A  noite  passamos  no  Marianno,  uma  casa 
insulada  numa  grande  mata  e  onde  mudamos  de  animaes.  Fomos 
ahi  obsequiados  com  uma  boa  ceia  e  camas,  o  que,  depois  de  um  dia 
inteiro  de  viagem  a  CMvallo.  nos  era  extremamente  agradável, 
tanto  para  o  estômago  como  para  o  corpo  todo.  No  dia  seguinte, 
de  manh&  cedo,  chegou  um  oficial  da  guamiç&o  da  cidade  de 
S&o  Paulo,  por  parte  do  governador  qa^  tinha  sido  prevenido  da 
nossa  chegada,  para  nos  dar  as  boas  vindas  a  esta  capitania  e 
communicar  que  elle  teria  muita  satisfiaç&o  em  nos  receber  e  nos 
dar  hospedagem  no  palácio  do  governo  (outro  grande  convento 
de  jesuitas),  si  s.  ex.  n&o  soubesse  que  em  virtude  de  recom- 
mendaç&o  dos  nossos  amigos  do  Rio  de  Janeiro,  isso  já  estava 
arranjado  na  casa  do  cónego  Juan  Ferreira.  (1)  Já  tinhamos  o 
prazer  de  conhecer  a  familia  deste  senhor,  mas  nada  sabíamos  de 
sua  incomparável  gentileza  que  passava  tudo  quanto  era  licito 
esperar-se  mesmo  no  paiz  mais  hospitaleiro. 


1  o  c<»e0>  Joio  Ferretr»  de  OMvefra  BaeDo  era  natiiral  de  Santoe  e  lilho  d»  JoSo 
Ferreira  de  OliTeira  e  d.  Maria  Biieno,  ter-neta  de  Amador  Bveno  de  Ribeira,  o  AceJa- 
mado.  Formado  om  eanones  pela  Universidade  de  Coimbra*  foi  nomeado  oonof^o  da  8é 
Panlopolitana  a  14  de  Jnnho  de  178*  e  fallecea  em  6  de  maio  ae  18-;o,  Inititnindo  her- 
deiro mnlTersal  o  sen  sobrinho  desembargador  Jofto  de  Sonsa  Pereira  Baeno.  Bleito  pelo 
poTO  e  tropa,  fes  parte  do  governo  provisório  de  8.  Faalo  am  1821-22,  e  escreveu  a 
narraçSo  de  uma  viagem,  que  effectooa,  ao  Paraná,  em  1810.  narraçllo  que  se  acha  estam-* 
pada  no  tomo  I  da  JitvUta  do  JmUtuto  HUtwrieo  ê    Oêograpkieo    BratiUiro. 
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O  mpsmo  oflScial  nos  communicou  que  o  gnr.  governador 
tinha  dado  ordem  para  nos  fornecer  cavallos  para  continuarmos  a 
viagem.  Durante  alguns  dias  passamos  por  bonitas  plantações  de 
canna  de  assncar  e  de  mandioca,  mas  muitos  campos  havia  s^ro 
cultura  por  falta  de  habitantes.  Atravessamos  também  alguns  rios 
pequenos  em  cujas  proximidades  se  viam  colónias  novas  situadas 
na  sombra  de  laranjeiras  e  bananeiras*  Os  cavallos,  que  nos 
foram  mandados,  chegaram  no  dia  10  com  duas  ordenanças  de 
cavallaria  e  pudemos  então  deixar  as  nossas  mulas  e  apress^ar  a 
viagem,  de  modo  que  ás  4  horas  da  tarde  chegamos  a  S.  Paulo 
onde  apeamos  na  casa  do  referido  sr.  cónego  Juan  Ferreira 
que  nos  recebeu  amavelmente,  já  tendo  convidado  algumas  pessoas 
para  jantarem  em  nossa  companhia.  Entre  ellas  estavam  o  coro- 
nel Andrada,  (1)  grande  naturalista,  cujo  irmSto  (2)  e  um  snr. 
da  Gamara  (3)  ha  alguns  annos  visitaram  a  Europa  inclusive  a 
Suécia.  De  noite  fomos  visitar  o  governador  geral,  Marquez  de 
Alegrete,  que  nos  recebeu  rodeado  da  força  e  do  brilho  próprios 
destes  altos  dignitários,  porém  isso  não  nos  impressionou  tanto 
quanto  o  modo  amável  e  cortez  com  que  elle  sempre  recebe 
todos  os  estrangeiros,  assim  como  as  muitas  instituições  novas 
que  elle  tem  organizado  na  capitania  e  que  lhe  têm  merecido 
o  amor  e  a  estima  de  todos. 

E'  aqui  costume  o  viajante  receber  primeiro  as  visitas,  o 
que  no  nosso  caso  se  estendeu  a  todas  as  classes  e  corporações 
e,  somente  depois  de  ter  pago  as  visitas  todas,  foi  que  pude 
occupar-me  em  passeios  pela  cidade  e  examinar  as  suai  curiosi- 
dades. S.  Paulo  está  situado  num  bonito  morro  de  cerca  de  uma 
légua  de  pcrimetro,  rodeado  de  campos  e  pradop,  regados  e  cor- 
tados por  pequenos  rios  que  durante  o  tempo  das  chuvas  o  toma 
quasi  uma  ilha,  unindo-se  todos  ao  rio  Tietê  que  a  uma  légua  da 
cidade  corre  na  direcção  sudoeste.  A  cidade  foi  principiada  pelos 
jesuítas  e  tem  o  seu  nome  do  primitivo  templo  cujo  padroeiro 
foi  o  Apostolo  Paulo.  Esse  templo    foi    inaugurado  em  8  de  fe- 


1  o  coronel  Martim  Francisco  Ribeiro  de  Andrada  nascea  em  Santos  em  1774,  ba- 
charelon-se  em  mathematica»  na  Universidade  de  Coimbra,  foi  um  dos  grandes  voltos  da 
Independência  Nacional,  membro  do  governo  provisório  de  S.  Panio  em  ;b21-'.>2,  deputado  á 
Assembléa  Constituinte  de  1b23  pelo  Rio  de  Janeiro,  á  Assembléa  Geral  Letrislativ»  em 
dnas  legislataras,  2.»  e  4.%  ministro  da  fazenda  em  1«C2  a  28  e  em  IMO.  Pez  em  ÍHOò 
pela  capitania  de  8.  Panlo  uma  viagem  mineralógica,  cajo  Diário  foi  publicado  no  toI. 
IX  da  Revista  da  Insi.  Hisi.  Broiil.,  que  também  poblicou  em  sou  tomo  4.'>  seut  Jomae» 
dai  viagens  pela  capitania,  Martim  Praoclsco   fallecen  em  3  do  fevereiro  de  1844. 

2  0  irmfto  do  coronel  Andrada,  que  visitou  o  velbo  muado  foi  José  Bonifácio  de  Andrada 
e  Silva  que  o  correu  como  naturalista  e  mineralogista  durante  des  annos  «desde  os  ve- 
rdes campos  da  Lombardia  até  a  gelada  Suécia  e  Noruega,  tudo  observando  e  notando 
com  a  perspicácia  e  penetração  do  sábio».  Nasceu  elle  em  Santos  aos  13  de  Junho  di 
1763  e  falleceu  em  6  de  abril  de  USh.  PoI  um  patriota  e  um  «ablo  e  bem  mereceu  o  titulo 
de  Patriaroha  da  Independência  do  Brasil  com  que  a  Posteridade  o  galardoou. 

3  0  A.  se  refere  ao  dr.  Manuel  Ferreira  da  Camará  Bitteucourt  e  Si  que  foi 
companheiro  de  José  Bonifácio  em  sua  excursfto  scientiflca  pela  Europa.  O  dr.  Camará 
nasceu  no  correr  do  anuo  de  1762  no  arraial  de  Itacambirussú, capitania  de  Mlnaa  Geraes 
em  Í826  foi  nomeado  senador  do  Império  e  falleceu  em  )8  de  dezembro  de  183^. 

M.  daR. 
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vereiro  de  1554,  por  occasiflo  do  baptbmo  do  prÍDcipe  indígena 
Tavariça  (Tibiriçá),  moço  dotado  de  grandes  virtudes  e  excellen- 
t^^s  qaalidades  e  que  governava  a  colónia  que  naquelle  tempo 
se  chamava  na  língua  dos  índios  «Piíatininga»  o  que  quer  dizer 
peixe  secco,  por  causa  dos  muitos  peixinhos  que  ficavam  em  secco 
quando,  depois  das  chuvas,  o  rio  Taroanduatehi,  que  cerca  a 
cidade,  diminuía  as  suas  aguas  que  tinham  inundado  as  várzeas. 
Mais  tarde,  quando  os  portugueses  occn param  a  cidade,  S.  Paulo 
foi  proclamado  capital,  em  1581,  em  vez  de  S.  Vicente,  a  pri- 
meira cidade,  que  tinha  sido  construída  por  Martim  Affons>  de 
Sousa  em  1531. 

Em  todo  o  continente  americano  nho  se  conhece  loírar  mais 
saudável.  A  media  do  thermometro  está  entre  50  e  80  graus 
Fahrenheit  (10-27**),  nem  chuvas  extraordinárias,  nem  trovoadas 
excepcionaes  se  produzem  e  as  noites  são  de  modo  a  tornar  ne- 
cessário vestir  o  sobretudo.  E'  sede  do  Governador  Geral,  dum 
Bispo  e  um  Ouvidor.  Ha  varias  praças  publicas  com  fontes 
d'agua,  13  instituições  religiosas,  das  quacs  8  igrejas,  3  con- 
ventos de  frades  e  um  de  freiras,  a  maior  parte,  como  as  casas 
da  cidade,  construídas  de  taipa  que  muito  resiste  ao  tempo,  um 
hospital  excellente  e  boas  barracas  para  as  tropas.  A  populaç&o 
da  cidade  e  seus  subúrbios  é  calculada  em  mais  de  15000  pessoas, 
inclusivo  o  clero  e  os  militares.  Os  primeiros  sdo  de  priocipios 
liberaes  e  o  bispo,  seu  chefe,  é  um  homem  de  mentos  lite- 
rarios  que  fez  varias  viagens  á  Europa  e  muito  tem  contribuído 
para  a  tolerância  e  o  esclarecimento  que  se  notara  nesta  capitania. 
As  tropas  de  todas  as  armas  são  em  numero  de  dois  mil  homens, 
divididos  em  legiões»  A  milícia  é  numerosa  porque  cada  homem 
é  sujeito  ao  serviço  militar.  O  corpo  medico  é  pequeno,  tanto 
em  numero  como  em  conhecimentos,  exceptuados  os  do  hospital 
e  das  legiões.  Em  geral  servem  os  pharmaceuticos  de  medico 
e  dos  seus  armários  distribuem  Deus  sabe  o  que,  porque  póde-se 
comprar  delles  ferraduras  com  a  mesma  facilidade  que  um  fer- 
reiro vende  vomitórios,  e  segue-f e  d'aqui  que  ainda  não  existem 
as  associações  de  officios.  Os  casos  de  moléstia  f-ão  raros  em 
S.  Paulo  e  não  ha  epidemias,  mas  na  vizinhança  das  minas  vi 
frequentemente  caboclos  com  grandes  inchações  nas  glândulas 
do  pescoço,  o  que  antes  se  pode  attribuir  ao  costume  de  carregar 
tudo  na  cabeça,  do  que  ao  clima.  Este  costume  é  tão  invete- 
rado que  muitas  vezes  encontram-se  pessoas  que  carregam  assim 
um  garrafa  vasia  ou  outro  objecto  pequenino.  Esta  inchação 
difi'ere  do  Stroma  dos  Alpes  por  ser  molle  e  se  estender  ás  vezes 
de  uma  orelha  a  outra.  A  varíola  que  antes  fazia  grandes  es- 
tragos, como  em  outros  legares  entre  os  trópicos,  é  prevenida 
por  um  instituto  vaccinogenico,  installado  no  palácio  do  governo, 
debaixo  da  protecção  do  governador  geral.  A  vaccinação  é  ahi 
gratuita,  como  em  todos  os  outros  paizes  bem  governados  e  com 
o  mesmo  resultado  feliz. 
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Apesar  de  n&o  haver  fabricas  nem  mannfactaras  de  impor- 
tância, além  das  metallurgicas,  ba  em  S.  Paulo  diversas  indus- 
trias, entre  as  quaes  merece  menção  em  primeiro  logar  a  das 
rendas,  de  largura  e  fineza  excepcionaes  —  em  geral,  occupaçfto 
das  mulheres. — Fazem  também  cecidos  de  algodão  de  varias 
cores  e  qualidades,  destacando-se  os  mosquiteiros  com  que  se 
cercam  as  camas  e  que  sâo  tào  finos  que  nenhum  mosquito  pôde 
através  sal- os.  Ha  também  as  redes  com  grandes  barras  feitas 
á  mão  e  dos  quaes  se  dorme  a  sesta  no  canto  de  algum  quarto. 
Servem  egualmente  de  cama  em  viagens,  sendo  armadas 
entre  duas  arvores  ou  dois  postes.  Obras  de  ouro  ou  de  prata 
de  toda  espécie,  principalmente  trabalhos  de  filigrana,  occupam 
muita  gente.  Nos  arrabaldes  moram  muitos  criolos  Índios  que 
fabricam  potes  de  barro  de  grande  consumo,  porque  é  uso  geral 
preparar  nelles  a  comida  e  carregar  agua.  Muitos  outros  objectos 
são  fabricados  de  barro  e  não  sem  gosto. 

Os  camponezes  nas  proximidades  da  cidade  têm  por  prin- 
cipal industria  a  criação  de  gal linhas  e  de  porcos  que  em  grandes 
quantidades  conduzem  para  a  cidade.  Fornecem  o  mercado  também 
de  uvas,  ananás,  pecegos,  goiabas,  maçãs,  peras,  marmellos  e 
a  fruta  do  pinheiro  da  terra  que  assam  e  comem  como  castanhas. 
Legumes  são  produzidos  com  abundância  durante  o  anno  todo, 
assim  como  inhame,  repolho,  couve- flor,  alcachofra,  espinafre, 
espargo,  alface,  e  muito  agrião.  Ha  batatas  europeas,  batata 
doce,  erviihas,  melancias  e  toda  espécie  de  feijões  e  ceboUas  e, 
além  difeso,  encontram- se  por  pouco  preço  gallinhas,  ganços, 
pombas,  marrecos  e  perus. 

Os  habitantes  da  capitania  de  S.  Paulo  distinguem- se  de 
todos  os  outros  americanos  por  sua  civilização  e  boa  apparencia. 
Fogosos,  bravos  e  sinceros,  tomavam-se  f^empre  temidos  nas 
antigas  guerras  com  os  espanhoes  e  os  Índios,  sendo  militares 
por  natureza.  Occupam  um  território  maior  do  que  a  França 
apesar  de  não  serem  mais  do  que  uns  250000.  Os  homens, 
ainda  que  tenham  empregos  civis,  são  todos  militares,  perten- 
cendo aufl  regimentos  de  milicia  com  obrigação  de  servir  no 
caso  de  invasão  inimiga  e  é  esta  a  razão  porque  se  encontram 
todos  trajando  os  mais  ricos  uniformes  que,  como  é  natural,  tanto 
realça  esta  sociedade.  Os  postos  de  coronel  pertencem  em  ^ral 
aos  commerciantes  de  primeira  classe.  Os  militares  são  divididos 
em  três  categorias:  a  primeira,  ou,  a  contractada,  é  paga  pelo 
Estado  e  marcha  para  onde  fôr  mandada,  até  fora  dos  limites 
do  paiz  como  acontece  agora,  para  Paraguai;  a  segunda,  ou  a 
milicia,  fica  sempre  no  paiz  e  recebe  da  coroa  as  armas,  o  uni- 
forme e  a  montaria;  em  certas  épocas  do  anno  faz  exercícios. 
A  terceira,  ou  as  ordenanças,  compõe-se  de  soldados  velhos  da 
primeira  ou  segunda  categoria  e  serve  para  policiamento  no 
paiz,  nas  aduanas,  barreiras,  registos  e  obras  publicas  para  fis- 
calizar e  tratar  com  os  escravos.     Não  ha  grande  mistura  destas 
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categorias  e  em  cada  corpo  encontra-se  a  mesma  cor  entre  os 
homens;  os  negros  pertencem  aos  contractndos  e  trajam  uni- 
forme branco  Mas,  apesar  do  espirito  guerreiro  que  reina  nesta 
capitania,  ba  também  pessoas  que  amam  o  commercio  e  outras 
que  se  distinguem  por  conbecimentos  scientificos. 

As  mulberes  s&o  em  geral  bonitas,  bem  feitas  e  extrema- 
mente encantadoras  no  seu  modo  de  ser.  Nunca  vi  olbos  mais 
expressivos,  dentes  mais  bonitos  e  pés  mais  mimosos  do  que 
nellas — poder-se-ia  crer  estar  em  Stockholmo.  Canto  e  musica 
sào  talentos  communs  que  ellas  revelam  com  a  mesma  graça  e 
facilidade.  O  primeiro  consiste  principalmente  nas  conhecidas 
modinhas  e  os  instrumentos  mais  frequentes  sào  o  piano,  a  harpa, 
a  gaitarra  e  o  orgam,  dos  quaes  a  guitarra  é  o  mais  commum 
e  tocado  até  entre  o  povo  do  campo.  Simples  no  trajar,  dis- 
tinguem-se,  todavia,  as  paulistas  por  um  gosto  excepcional  e, 
apesar  de  viv«'rem  uum  paiz  onde  o  ouro  e  os  brilhantes  abundam, 
usam -nos  raras  vezes.  Com  um  simples  enfeite  de  flores  natu- 
turaes  ornam  o  seu  comprido  e  escuro  cabello,  arranjado  e  fixado 
cem  ricos  pentes.  As  flores  no  cabello,  dadas  de  presente,  são 
verdadeiras  provas  de  graça  e  bem  querer,  comparáveis  apenas 
a  dança  depois  do  jantar  na  Suécia,  ambas  reservadas  por  muito 
tempo  e  ambas  destinadas  ao  feliz  correspondido.  Ellas  sfto  bas- 
tante'sens.veis  á  lisonja  e  se  orgulham  de  ser  paulistas;  sào 
inexcediveis  nas  pequenas  intrigas  e,  como  me  foi  contado,  par- 
tilham com  «8  mulheres  da  Europa  o  gosto  pelas  superflcialida* 
des,  mas  são  menos  constantes  que  estas.  Raras  vezes  occupam 
carruagem  nos  seus  passeios  ao  campo  ou  viagens  maiores,  pre- 
ferem montar  a  cavallo,  no  que  tèm  grande  habilidade.  Quando 
montara,  vestem  uma  saia  comprida  que  lhes  esconde  os  pés,  com 
gola  vermelha  e  enfeitada  de  galões  ou  de  bordados  a  ouro.  Aos  13 
ou  14  annos  costumam  casar  e  é  raro  ver  uma  paulista  solteira. 

Cada  terra  tem  seus  costumes,  assim  também  S.  Paulo,  e 
em  poucos  logares  a  polidez  é  mais  exaggerada  do  que  aqui. 
Quando  um  estrangeiro  pela  primeira  vez  visita  uma  familia, 
é  recebido  pelo  dono  da  casa  que  lhe  ofPerece  a  «sua  amizade, 
feu  coração  e  sua  casa,  como  si  fosse  a  delle»,  o  que  de  modo 
nenhum  deve  ser  tomado  como  uma  simples  formula.  Quando 
o  hospede  se  retira,  o  doao  da  casa  chega  primeiro  á  porta,  não 
para  dizer  uma  amabilidade,  ntas  para  mostrar  que  o  hospede  é 
o  dono  da  casa,  acompanha-o  ate  o  ultimo  degrau  e,  muitas  vezes, 
até  á  rua.  Isso  é  tão  commum,  como  o  é  o  costume  de  fazer 
presente  de  um  objecto  que  a  pessoa  gaba;  p.  ex.  na  viagem 
ás  minas  encontramos  um  capitão  Ferreira  que  montava  um 
cavallo  bonito  e  de  excellente  andar  e  como  eu  por  acaso  o  dissesse, 
quiz  elle  presentear- me  com  o  animal,  do  que  com  muita  difi- 
culdade pude  declinar.  Taes  casos  se  dão  frequentemente  e  no 
começo  embaraçam  muito  os  estrangeiros,  que,  por  isso,  são  tidos 
por  menos  bem  educados» 
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O  tempo  passa  depressa  num  paiz  onde  se  gosam  tantas 
finezas  como  em  S.  Paulo.  Passamos  uma  semana  inteira  em 
divertimentos,  entre  os  qnaes,  além  de  bailes  e  theatros,  devo 
mencionar  um  passeio  campestre  a  cayallo,  organizado  pela  Mar- 
queza  de  Alegrete,  da  cidade  até  o  outro  lado  do  rio  Tietê,  onde 
passamos  um  dia  inteiro  brincando.  Muitas  senhoras  casadas  e 
moças  bonitas  compunham  a  comitiva  que,  toda  unida,  partiu  da 
cidade,  acompanhada  por  um  enxan^e  de  ordenanças  e  criados. 
Um  outro  dia  o  governador  geral  ordenou  manobras  das  tropas 
no  cCan  po  da  Santa  Luz»,  a  que  alguns  milhares  de  pessoas 
vieram  assit^tir,  a  pé.  Os  uniformes  das  legiões  e  os  seus  mo- 
vimentos mereciam  todo  o  applauso,  distinguindo-se  especial- 
mente a  artilharia.  De  tropas  extranhas  havia  um  regimento 
de  cavallaria  de  800  homens,  das  minas  de  diamantes  de  Minas 
Geraes,  provavelmente  um  dos  mais  brilhantes  regimentes  do 
mundo,  o  qual  estava  de  passagem  em  S.  Paulo  para  se  ajuntar  ao 
exercito  brasileiro,  acampado  em  Paraguai,  perto  do  limite  com 
o  dominio  da  Espanha.  Todo  o  metal  nos  arreios  era  de  prata 
massiça  e  como  elles  pertenciam  a  íamilias  mineiras  naquella 
rica  provincia,  estavam  equipados  em  correspondência.  Conta- 
ram-me  que  no  regimento  nenhum  homem  havia  que  nào  tivesse 
a  somma  de  mil  coroas  na  algibeira.  O  seu  comportamento  tam- 
bém era  o  melhor  possivel.  Do  campo  de  exercicio  e,  íicom- 
panhando  as  tropas  com  musica  e  bandeiras  desfraldadas,  seguiam 
todas  as  damas  e  cavalheiros  que,  em  numero  de  50,  tinham  sido 
convidados  para  passarem  a  tarde  no  palácio. 

No  dia  23  chegou  a  noticia  da  entrada  do  exercito  russo 
em  Berlim  e  na  mesma  noite  festejou~se  este  acontecimento  coro 
uma  representação  no  theatro  particular  que  o  Marquez  tioha 
construído  no  palácio  e  onde  estreiaram  somente  os  seus  ajudantes 
e  algumas  poucas  damas.  No  dia  24  seguiu-seum  grande  jantar 
com  concerto  e  brilhante  baile  de  noite. 

No  dia  25  emprehendi  a  viagem  para  as  minas  em  compa- 
nhia do  sr.  Elboque,  tenente-coronel  em  S.  Paulo,  o  ajudante- 
general  sr.  Dankwardt,  capitão  da  artilharia  montada  e  o  sr. 
Huntley,  commerciante  inglês,  além  de  cinco  creados  e  uma  es- 
colta de  dois  dragões  e  um  sargento  que  por  ordem  superior 
tinham  de  tomar  conta  de  nossa  bagagem  e  prestar  os  serviços 
necessários.  Todos  iam  montados,  inclusive  o  conde  v.  Pahlen 
e  eu.  O  caminho  seguia  na  direcçào  sul  atravessando  Jaraguá, 
Ponamduba,  Itú,  Porto  Feliz,  S.  Joào  de  Ipanema,  Sorocaba, 
Cotia  e  S.  Roque,  ao  longo  do  rio  Tietê  que  passamos  em  vários 
legares  por  pontes  compridas.  Para  não  ficarmos  surprehendidos 
por  homens  ou  animaes  ferozes,  guardamos  a  seguinte  ordem  : 
1.®  dois  creados  pretos;  2.°  o  sargento;  3.*"  os  viajanteíí,  dois  a 
dois,  de  modo  a  podermos  conversar  ;  4.*  três  criados  com  a  ba- 
gagem, cozinha  e  cantinas ;     5.°  dois  dragões,  todos  com    fuzis. 

Tietê  é  um  rio  especialmente  curioso,  porque  corre  do  lito- 
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ral  para  o  interior,  onde  se  toma  mais  fundo  e  mais  largo,  ser 
yindo  de  communicaç&o  entre  Rio,  Santos  e  S.  Paulo  ao  norte 
6  08  districtos  ricos  de  Cuiabá,  Mato  Grosso,  Paraguai,  Rio  da 
Pr^ta,  Potosi,  Cbiquisaca  e  uma  grande  parte  do  Peru,  ao  sul. 
Âà  suas  margens  sào  encantadoras.  Tietê  tem  23  cachoeiras  que 
tomam  difficil  a  viagem  porque  em  muitos  legares  é  preciso  con- 
duzir por  terra  as  canoas,  únicas  embarcações  que  serrem  para 
este  rio.  Elle  une-se  com  os  rios  Paraná,  Pardo,  Sucuriú  e  So- 
rocaba e,  ha  pouco,  o  governo  deu  ordem  para  f  xploral-o  por 
hábeis  officiaes  de  marinha,  dos  quaes    esperam-se    interessantes 


Jaraguá,  que  pertence  ao  ex-govemador  Orta  (Horta),  ó 
conhecido  pela  quantidade  excepcional  de  ouro  ali  extrahido  ha 
200  annos,  quando  era  considerado  o  Peru  brasileiro.  Hoje,  po- 
rém, não  é  assim,  apesar  de  continuar  a  extracção.  O  terreno 
ao  redor  é  montanhoso  e  desigual ;  a  própria  montanha  parece 
composta  de  gneiss  com  hornblenda  cuja  superfície  é  vermelha 
e  contem  ferro.  O  ouro  é  encontrado  em  «stratos»  de  pedregulho 
com  ouro,  chamados  ccascalho»  que  se  retira  do  morro  com  uma 
picareta  chamada  calmocafre».  Este  cascalho  é  collocado  em  ba- 
cias de  madeira,  denominadas  cbatéas»  onde  é  lavado  com  movi- 
mento constante  e  despejado  pelos  negros  que  durante  o  traba- 
lho ficam  no  meio  do  riacho  que  é  regulado  de  modo  a  não  ter 
correnteza  demasiada.  A  porção,  que  é  lavada  cada  vez,  pode  ser 
de  umas  6  a  8  libras  e  compõe-se  de  quartzo,  pyrites  e  oxydo 
de  ferro.  O  ouro  que  contem  fica  no  fundo  pelo  próprio  peso 
especifico  e  differe  muito  em  quantidade  e  tamanho  de  suas  par- 
tículas das  quaes  algumas  são  tão  pequenas  que  bóiam,  ao  passo 
que  outras  chegam  ao  tamanho  de  uma  ervilha  e  até  maiores.  A 
fiscalização  do  trabalho  é  feita  por  i  spectores  que,  para  bem 
avistar  os  negros,  estão  assentados  na  sombra,  num  logar  alto 
perto  do  trabalho.  O  processo  mais  commum  é  se  cear  o  ouro  e 
entregal-o  ao  official  que  o  pesa  e  tira  um  quinto  que  é  para  a 
coroa.  Depois  funde-se  o  re^to  com  Murias  Hydrargyri  em  forma 
de  barras  que  são  quilatadas  e  marcadas  pelo  seu  valor  intrin- 
seco,  do  qual  dão  um  att^  stado  impresso  que  sempre  acompanha 
a  barra.  Agora  não  é  mais  permittido  deixar  circular  ouro 
em  pó  ou  em  barra,  porque  todo  elle  deve  ser  amoedado  de 
ac  irdo  com  a  moeda  do  paiz  que  pelo  seu  valor  exacto  é  entregue 
pelo  banco.  Jaraguá  tem  grandes  terrenos,  extensas  matas  eboa 
caça  de  veados,  nhambús,  e  outros  animaes.  A  lavoura,  que  se- 
guiu á  mineração  do  ouro,  tem  feito  grande  progresso  e  o  trabalho 
é  executado  por  50  negros  ou  escravos  que  aqui,  como  em  outros 
logares,  pertencem  ao  inventario  e  são  vendidos  como  o  gado, 
valendo  actualmente  200  riksdaler  banko  (150(00^). 

A  mina  auri  fera  de  Ponamduba  é  menos  explorada  do  que 
Jarag^  por  falta  de  agua  até  agora,  mas  é  mais  rica.  Um  terço 
desta  n)ina  é  propriedade  do  sr.  Dankwardt  que,  por  ter  rebei^- 
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tado  e  removido  itin  grande  morro  que  até  entào  impedia  aa^a 
a  vir,  deu  a  esia  uma  direcção  conveniente  que  prometteu  ao» 
proprietários  uma  rica  extracção.  Rebentar  morros  com  polvoía 
era  tão  pouco  cí  nhecido  que,  antes  de  ceder  ao  si.  Dankwardt 
a  terça  parte  pela  direcção  technica  dos  trabalhos,  o  dono  pri- 
mitivo de  Ponamduba  julgou  poder  destruir  a  montanha  por 
meio  de  grandes  fogos  que  aqueciam  a  superfície,  sobre  a  qual 
depois  deitava-se  agua,  mas  como  o  effeito  era  iusiguifícante, 
esteve  quasi  a  abandonar  a  exploiação.  Todos  os  pequenos 
rios  nesta  zona  contem  ouro  mas  tão  pouco  que  em  muitos  le- 
gares não  vale  »  pena  empregar  na  extracção  mais  do  que  um 
ou  dois  negros,  ao  passo  que  a  lavoura  está  completamente  aban- 
donada. E'  triste  ver  ermo  está  inculta  e  deserta  esta  parte  de 
S.  Paulo  cuja  fertilidade  reduziria  cem  por  um  e  num  clima 
tão  saudável,  ao  passo  que  o  proprietário  com  sua  sede  de  ouro, 
vive  na  necessidade  de  tudo  e  encara  com  indifierença  a  riqueza 
que  a  natureza  lhe  collocou  aos  pés.  E'  tido  como  remunerador 
o  trabalho  que  rende  ao  dono  uma  pataca  j  or  negro  e  por  dia, 
porque  a  manutençôo  do  negro  é  avaliada  apenas  na  terça  parte, 
o  que,  calculado  sobre  um  grande  numero,  dá  um  bom  lucro, 
razão  por  que,  tanto  no  campo  ermo  nas  cidades  desta  capitania, 
pessoas  ha  que  empregam  os  se  us  capitães  na  compra  de  escravos 
que,  trabalhando  para  outros,  constituem  o  seu  único  mas  rendoso 
meio  de  vida.  Mais  longe  e  antes  de  chegar  á  cidade  de  Itú,  o 
terreno  ó  cultivado  e  todos  (s  campos  são  ornados  com  planta- 
ções de  canna  e  ao  pé  de  cada  rio  encontram- se  engenhos  e 
alambiques,  que  são  movidos  por  agua.  Os  vallcB  são  cheios  de 
gado  e  satisfação  e  bem -estar  caracterizam  tudo.  Itú  tem  uma 
bonita  cathedral  na  qual  ha  bons  quadros  da  historia  da  igreja. 
Convidados  pelo  vi«;ario,  crm  quem  jantamos  em  casa  do  capitão 
Marcellino,  para  visitar  a  Cathedral,  mandou  elle  repicar  os  sinos 
á  nossa  chegaria,  mas  não  o  fizeram,  porque  um  outro  prelado, 
que  nos  devia  receber,  lembrou-se  que  esta  honra  de  modo  ne- 
hum  podia  ser  feita  a  dois  herejes  do  norte,  como  éramos  eu  e 
o  Conde.  O  vigário,  acostumado  a  ser  obedecido,  mostrou  visivel 
descontentamento,  mas  não  podia  de  forma  alguma  fazer  q  seu 
coUega  concordar  nesta  fíneza  para  comnosco.  Ma^  quando  elle, 
finalmente,  lembrou-lhe  um  trecho  da  ultima  noticia  que  tinha 
vindo  da  Europa,  de  qu^^  o  principe  de  KutuBofif  tinha  mandado 
conduzir  a  imagem  de  Nossa  Senhora  deante  do  exercito  russo 
quando  ia  combater  os  franceses,  os  inimigos  cruéis  de  Portugal, 
e  forneceu  assim  a  prova  mais  evidente  de  que  os  russos,  como  os 
outros  povos  do  norte,  eram  catholicos,  o  collega,  apparente^ 
mente  convencido,  pediu  humildemente  desculpa  e  gritou  para  a 
torre:  ctoquem,  rapazes».  A  altercação  entre  os  dois  eccl es iasticos 
era  distinctameute  ouvida,  mas  os  sinos  dobraram  em  Itú  e  nós 
sahimos  debaixo  de  bençams. 

Viigando  pelos  arredores  de  Itú  é  impossivel  n&o  notar  que 
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toda  a  gente  da  classe  baixa  tinha  os  dentes  incisivos  perdidos' 
pelo  uso  constante  da  canna  de  assacar,  que  sem  cessar  chapam 
e  coQservatn  na  boca  em  pedaços  de  algamas  polegadas.  Quer 
em  casa,  quer  fora  delia,  nào  a  largam  e  é  posèivel  qae  esta 
também  seja  a  cansa  de  haver  aqui  mais  gente  gorda  do  que 
em  outros  iogareà .  A  classe  superior  gosta  egual mente  de  doce, 
pelo  que  recebeu  a  alcunha  cmel  do  tanque»  isto  é,  o  melhor 
melado  produzido  na  fabricação  d »  assucar.  Os  próprios  bois  e  os 
barros  também  participam  da  mesma  inclinação  e  encontram-se 
elles,  tal  qual  seus  conductores,  mastigando  canna.  E'  um  re- 
fresco para  todos  durante  o  calor 

A  elephanciasis  é  uma  moléstia  bastante  commum  em  Itú 
e  é  crença  geral  que  el'a  se  cura  melhor  com  exortações  e  pelos 
santos  do  que  pela  medicina.  A  causa  deste  mal  ainda  não 
está  descoberta. 

Em  caminho  visitamos  a  conhecida  cachoeira  do  Tietê  de- 
nominada «Salto  de  Ir,ú»  que  tem  uma  extensão  de  um  quarto 
de  légua  com  largura  c  «rrespondeiite,  parecendo  destinada  pela 
natureza  para  grandes  fabricas  e  sem  muito  trabalho.  Mhs  ape- 
sar di  so  e  apesar  de  que  os  açudes,  que  no  Brasil  custam  tan- 
t>  trabalho,  já  existem  pelo  acaso,  não  ha  nesta  immeuba  cachoei- 
ra mais  do  que  um  só  monjolo  para  socar  milho. 

Seis  léguas  de  Itd  e  á  margem  do  mesmo  rio,  está  a  cida- 
de de  Porto  Feliz  donde  partem  todas  as  expedições  militares 
quando  se  dirigem  para  o  sul,  ao  Paraná,  Mato  Grossa  e  Rio 
Grande  e  que  recebem  d'aqui  o  ferro,  o  sal,  a  munição  e  o  ves- 
tuário que  o  governo  annualmente  fornece  para  as  tropas.  Es- 
tavam aqui  varias  divisões  de  canoas  grandes,  destinadas  a 
uma  expedição  secreta  mandada  pelo  ministério  de  d.  Rodrigo, 
conde  de  Linhares,  presidente  do  conselho  e  ministro  da  guerra, 
mas,  por  sua  morte,  foram  as  canoas  guardadas  em  telheiros 
próprios.  Em  cada  canoa  cabem  80  homens  com  armas  e  tudo 
necessária,  menos  a  agua,  e  todas  são  feitas  da  preciosa  «peroba» 
de  cujo  tamanho  pode  fazer-se  uma  ideia  sabendo  que  uma 
canoa  destas  é  feita  de  um  só  tronco.  Ao  pé  da  cidade  ha  a 
grande  montanha  calcarea  denominada  c  Ai  ara  Itaguaba»,  nome 
este  que  conserva  do  tempo  d^s  indios  e  quer  dizer  :  «comer 
caU  porque,  nos  meses  de  janeiro  e  fevereiro  chegam  aqui 
milhares  de  papagaios  e  outros  pássaros  americanos  que  comem 
cal  antes  de  porein  os  ovos.  Em  Porto  Feliz  estávamos  hos- 
pedados em  casa  do  capitão  Ferreira,  (1)  irmão  do  cónego  Fer- 
reira, de  S.  Paulo  e,  como  elle,  cumulou>nos  de  finezas.  A  uma 
légua  da  cidade  fomos  recebidos  pelo  capitão-môr  (abreviação  de 
«major»  )  ou  primeira  autoridade  e  vários  o65ciat;s  que,  juntos 
com  o  capitão  Ferreira,  do  mesmo  modo,  nos  acompanharam  na 


(1)  Capitfto  Migael  Perreir»  de  OUveir»  Baeno. 
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partida.  Tivemos  aqui,  pela  primeira  vex,  a  felicidade  de  almo- 
çar e  jantar  em  companhia  das  senhoras  da  casa.  Em  todos  os 
outros  logares  estávamos  sempre  a  sós  com  o  dono  da  casa  e  os 
cumprimentos  recíprocos  eram  feitos  por   intermediários. 

Um  pouco  além  de  Porto  Feliz  deixamos  o  Tietê  para  nos 
dirigirmos  directamente  ao  rio  Sorocaba,  que  passamos  em  canoas. 
Os  animaes  passaram  a  nado,  amarrados  uns  aos  outros  pela  cauda. 
Aqui  começa  a  ver  ladeira  legi&o  da  exploração  mineira  e  por 
toda  a  parte  ha  ouro  e  ferro,  porém  não  em  tal  abundância  como 
em  S.  João  de  Ipanema  a  algumas  léguas  distante  onde,  numa 
extensão  de  10  léguas  suecas,  se  encontra  um  minério  de  80  a 
85  7o  de  ferro,  á  âôr  da  terra  e  com  matas  numa  extensão  dupla. 
Ha  vários  annos  fuucciona  aqui  uma  íabiica.  actualmente  diri- 
gida por  um  sueco,  sr.  director  Hedberg.  Na  mesma  occasiào 
organizaram -se  mais  duas  fabricas  de  ferro,  uma  em  Tijuca  pelo 
Barão  vou  Eschwege,  da  AUemanha,  e  outra  em  Minas  Geraes 
pelo  afamado  mineralogista  sr.  da  Gamara,  que  o  mundo  scien- 
tifico  conhece  desde  as  suas  viagens  pela  Rússia,  Suécia  e  AUe- 
manha. Mas  nem  uma  nem  outra  tem  dado  bous  resultados 
para  os  proprietários.  A  superintendência  de  Ipanema  é  exer- 
cida por  uma  «junta»,  de  que  o  director  é  membro,  e  o  capital 
de  movimento  está  em  acções  de  que  o  governo  possue  um  terço. 
A  fabrica  é  situada  próxima  ao  rio  S(»rocaba  que  fornece  a  agua 
necessária  e  está  projectada  para  trabalhar  com  dois  folies  e  5 
fornos,  dos  quaes  um  deve  estar  em  descanço.  O  trabalho  é 
executado  por  cem  negros,  além  dos  creoulos.  Os  açudes  são 
feitos  de  pedra  lavrada  e  todas  as  obras  internas  são  feitas  das 
mais  lindas  madeiras  do  Brasil,  cortadas  numa  serra  bem  mon- 
tada e  por  meio  da  queda  dagua  do  próprio  rio  conduzidas  até 
a  fabrica.  O  logar  mais  rico,  porém,  é  a  montanha  chamada 
«Goraçoiaba»,  ordinariamente  denominada  < Morro  do  ferro»,  a 
meia  légua  de  distancia  da  fabrica  com  a  qual  communica  por 
uma  estrada  nova  e  larga.  Em  relação  ao  fabrico  do  carvão,  jul- 
gava-se  por  muito  tempo  que  as  madeiras  brasileiras  não  prestavam 
por  causa  da  sua  dureza,  porém  a  experiência  do  sr.  Camará 
convenceu  do  contrario.  Imaginava-se  também  que  a  fabricação 
de  ferro  no  Brasil  prejudicaria  á  Europa  e  supplantaria  a  im- 
portação da  Suécia,  porque  o  aproveitamento  dos  recursos  pró- 
prios seria  de  grande  valor,  caso  uma  guerra  entre  a  Inglaterra 
e  as  potencias  do  Norte  impedissem  a  exportação  dos  artigos  de 
primeira  necessidade .  Ignorância  topographica  foi  a  causa  desta 
opinião  errónea,  ou,  seria  isso  um  meio  para  affa&tar  a  concur- 
reocia  ?  Em  todo  o  caso  despertou-me  a  attenção  e  para  melhor 
conhecer  as  condições  fui  mais  umas  20  léguas  adiante.  Ferro 
em  quantidade  somente  ha  na  capitania  de  S.  Paulo  e,  si  alguma 
vez  as  fabricas  forem  aperfeiçoadas,  havendo  alguma  sobra  para 
vender,  será  necessário  transportal-a  até  o  porto  de  exportação 
mais  próximo  que  é  o  Rio  de  Janeiro,  ou  então,  ao    longo    da 
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costa  qae  tem  300  léguas  'e,  neste  caso,  o  processo  é  o  seguinte :' 
em  Ipanema  o  ferro  é  carregado  por  animaes,  por  causa  da  falta 
de  boas  estradas,  até  a  serra  do  Cubatào  onde  desce  7000  pés 
num  declive  forte,  de  modo  que  a  carga  nâo  pôde  ser  grande. 
De  Cubatào,  onde  se  pagam  direitos  por  ser  a  alfandega  arren- 
dada, o  ferro  é  conduzido  algumas  léguas  em  canoas  até  á  ci- 
dade de  Santos,  logar  em  que  é  baldeado  de  novo  para  pequenas 
embarcaçd»*»  cobertas  para  ser  condazido  por  30  léguas  ainda  até 
o  Rio  de  Janeiro,  onde,  finalmente,  pode  ser  exportado.  Con- 
siderando agora  que  todo  este  trabalho  é  pago  em  ouro,  vê-se 
que  o  ferro  fica  tão  caro  que  nâo  pode  dar  lucro  nenhum,  mor- 
mente quando  já  existe  uma  exportação  remuneradora  de  café, 
assucar  e  couros  e  nâo  pode  concorrer  com  o  ferro  europeu  em 
preço  Segundo  o  meu  modo  de  pensar,  o  resultado  final  dos 
novos  projectos,  isto  é,  si  fo:  em  executados,  será  apenas  que  uma 
das  mais  interessantes  províncias  do  globo,  poderá  produzir  para 
si  todo  o  ferro  de  que  precisa. 

Duafi  léguas  daqui  está  a  cidade  de  Sorocaba,  que  tem  o 
seu  nome  do  rio  que  a  atravessa.  E'  muito  empalhada,  mas  es- 
cassamente habitada,  sendo  notável  por  seus  cortumes  de  couros 
de  cabra,  suas  redes  de  algodão  e  a  grande  renda  que  a  coroa 
aqui  arrecada  do  segundo  imposto  sobre  todos  os  cavallos,  bestas 
e  bois  que,  em  estado  selvagem  nos  campos,  são  conduzidos  até 
aqui,  para  irem  á  S.  Paulo  ou  Rio  de  Janeiro.  O  primeiro 
imposto  é  pago  em  Curitiba  na  divisa  da  capitania.  Hospeda- 
mos nós  todos  em  casa  do  coronel  Francisco  de  Aguiar,  um  homem 
abas^tado  que  pôz  uma  casa  inteira  a  nossa  disposição  e  nos  re- 
cebeu do  modo  o  mais  amável.  Em  Sorocaba  mudei  do  in- 
tento de  continuar  nesta  direcção,  onde  já  vi  o  mais  interessante 
e  deliberei,  em  vez  disso,  visitar  as  minas  de  diamantes  em  Minas 
Geraes  na  companhia  do  Conde  de  Oyenhausen  que  fazia  parte 
das  tropas  ai  li,  o  que  necessitava  novo  equipamento  e  novos 
animaes,  porque  os  que  tinham  servido  até  agora  já  estavam 
imprestáveis.  Um  acontecimento  infeliz,  porém,  privou-me  de 
fazer  esta  viagem  para  uma  das  mais  ricas  partes  partes  do 
Brasil  e  a  mais  interessante  para  o  mineralogista.  Voltamos  á 
S.  Paulo  por  Cutia  e  S.  Roque  e  chegamos  no  dia  5  de  Junho 
de  tarde,  recebendonos  ahi  o  nosso  amável  hospedeiro  sr.  cónego 
Ferreira  que  estava  completamente  paramentado  {in  pontificalibus) 
para  o  Santo  Officio  na  cathedral,  convidando-nos  para  assistir 
e  ouvir  boa  musica.  Tudo  estava  em  movimento  para  no  dia 
seguinte  festejar  o  Espirito  Santo,  correspondendo  á  nossa  festa 
de  Corpus  Christi,  com  a  difiFerença,  porém,  de  que  em  cada  cidade 
no  Brasil  e  também  nas  aldeias  grandes,  ha  um  chamado  im- 
perador, eleito  por  sorteio  que,  por  meio  de  subscripção  mantém 
em  sua  casa  mesa  lauta  durante  os  dias  que  a  festa  durar.  O 
imperador  preside  a  esta  mesa  vestido  de  coroa  e  manto  com 
brilhantes  e  sceptro  na  mão.     Durante    estes  dias    gosa  elle  de 
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todas  as  honras ;  as  tropas  lhe  fazem  contineneia  e  na  igreja 
elle  entra  em  procissão  e  tem  o  primeiro  logar.  Numa  casinha 
de  madeira  construída  expressamente  na  praça  da  igreja  e  hri- 
Ihantemeate  pintada,  recebe  elle,  assentado  no  seu  throno,  as 
ofiferendas  que  lhe  são  devidas  e  que  em  geial  consistem  em 
victualhas  que  depois  sào  repartidas  entre  os  pobres.  O  oâer- 
tante  apresenta  a  sua  offerta  na  cabeça  e  ajoelha  diante  do 
throno;  o  imperador  agradece,  fazendo  o  signal  da  cruz.  Tudo 
isso  é  effectuado  com  tal  cerimonia,  tal  ordem  e  tão  circumstan- 
ciadameute  e  todos  são  tão  ricamente  vestidos  que  parece  antt-s 
uma  festa  asiática.  A  festa  começava  c(  m  musica  na  cathedral 
que  estava  esplendidamente  illuminada  e  onde  encontramos  todos 
08  nossos  conhecidos.  Fogueiras  e  rojões  haviam  em  todas  as 
praças  e,  a  noite  passou- se  em  casa  do  imperador,  que  era  moço 
e  cujo  pai  antes  tinha  exercido  esta  dignidade  durante  muitos 
annos. 

O  dia  seguinte,  ou  Corpus  Christi,  pa^sou-se  em  diverti- 
mentos que  pertenciam  á  fe&ta.  O  próprio  hispo  disse  a  missa 
em  duas  igrejas  onde  a  musica  era  excelleute.  Todas  as  i^enhoras 
estavam  ricamente  vestidas  com  sedas  de  cores  e  C(m  flores  em 
vez  de  mantilhas,  como  costumam,  com  rendas  largas  e  que  ser- 
vem especialmente  para  ir  ás  igrejas.  Os  cavalheiros  todos  tra- 
javam uniformas  de  gala.  O  governador  geral  tinha  logar  se- 
parado onde  estava  com  o  8  3U  estado -maior  e,  de  fronte  delle, 
sobre  o  seu  throno,  estava  o  joven  imperador  com  coroa  dou- 
rada e  uma  grande  corte.  Durante  toda  a  cerimonia  religiosa, 
que  nào  acabavi  antes  das  4  horas  da  tarde,  a  guarnição  pelo 
lado  d«  fora,  apresentava  as  armas  e  dava  salvas  com  as  espin- 
garda-, e  rojões  subiam  aos  ares.  No  mesmo  dia  os  mongt^s 
franciscanos  davam  um  jantar  para  cem  pe8^oas,  sendo  eu  e  o 
Conde  v.  Pahlen  convidado»:,  mas,  como  já  estavamts  convidados 
para  o  grande  jantar  que  o  imperador  dava,  ficámos  em  posição 
difficil,  tanto  mais  por  desejarmos  muito  assistir  ao  jantar 
no  convento,  o  que  talvez  nunca  mais  teriamos  occasião  de  fazer. 
Por  if^so  foi  feito  o  seguinte  arranjo  :  todas  as  damas  iriam  jantar 
com  o  imperador  e  os  cavalheiros  com  os  monges,  y^ra  depois 
encontrarem-se  de  tarde  na  casa  de  sua  majestade.  O  convento 
é  espaçoso,  limpo  e  bem  situado.  O  bispo  recebeu  os  seus  con- 
vidados num  grande  salão  onde  elles  com  genuflexões  heijavam-lhe 
a  mão,  o  que  o  próprio  governador  geral  tamhem  teve  de— ap- 
parentar  pelo  menos.  Durante  toda  esta  festa  o  governador  dava 
o  lado  direito  ao  bispo,  apesar  das  incessantes  recusas  deste. 
Aqui,  como  em  toda  a  parte,  a  conversação  tinha  por  assumpto  a 
guerra  contra  a  França  e  o  ódio  contra  Napoleão  que  nem  aqui 
é  livre  das  maldições  do  púlpito  e  que  nesta  parte  do  mundo 
certamente  não  tem  um  só  partidário .  E'  necessário  lembrar  que 
isso  era  em  junho  do  anno  passado  (I8IB).  Finalmente  tocou 
a  campainha  do  refeitório  do  convento    e    os   convidados    foram 
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condasidos  por  nm  comprido  corredor  áté  a  sala  de  jantar,  onde 
toJos  se  asseo taram  ao  longo  de  uma  immensa  mesa  que  quasi 
vergava  debaixo  do  peso  do  que  podia  haver  de  superior  e  me- 
lhor nesca  terra.  Em  todon  os  cantos  da  sala  havia  mesas  para 
08  trínchadores .  O  serviço  era  feito  excluâi vãmente  por  noviços 
e  bebiam-se  os  melhores  vinhos  eur«<peus  como  si  estivéssemos 
em  qualquer  capital  do  velho  continente.  Nào  possuo  negar  que 
o  jantar  era  tào  alegre  e  livre  como  interesr^ante  por  sua  rari- 
dade, e  tào  pouco  posso  negar  que  debaixo  destas  sotainas  negras, 
que  em  geral  se  distinguiam  pela  tristeza  e  mem  sprezo  do 
mundo  e  do^  homen'>,  eu  encv  ntrei  pessoas  distinctas,  não  so- 
mente instruidas,  c<*mo  inteiraocente  retipeitaveis  na  sua  vida 
social.  As  saúdes  mais  notáveis  eram:  depois  do  brinde  em 
honra  da  Real  Família  de  Bragança,  as  em  honra  das  nações 
que  enfrentavam  o  Napoleão  —  a  russa  e  a  sueca  e,  era  para 
mim  immensamente  agradável  tào  longe  da  pátria,  em  tal 
companhia  e  em  tal  logar,  ter  a  felicidade  de  beber  a  t>aúde  do 
meu  rei  e  do  grande  principe  cujos  feitos  foram  enaltecidos 
neste  novo  mundo.  O  jantar  acabou  com  café  ás  7  horas  da 
noite,  depois  do  que,  fomos  convidados  a  uma  outra  sala  para 
a  sobremesa,  cuja  quantidade  passa  toda  a  descripção.  Numa 
grande  mesa  quadrada  estavam  servidas  todas  as  frutas  e  todos 
os  vinhos  da  America  do  Sul,  acompanhados  dos  mais  fínos  vinhos 
europeus  e  cerveja  branca  e  preta,  o  que  aqui  é  uma  grande 
raridade,  para  cuja  coneervaçào  sào  necessárias  boas  adegas. 
No  centro  da  mesa  a  figura  de  uma  mulher  representava  a  Ame- 
rica com  nma  cesta  de  frutas  numa  mão  e  noutra  uma  pequena 
garrafa  de  vinho ;  ao  redor  delia,  formando  escada,  havia  uma 
porção  de  doces  seccos  envoltos  em  papel  de  cores,  o  que  mnito 
se  prestava  para  presentes  ás  damas,  razão  por  que  a  pobre  Ame- 
rica foi  l'go  despojada  dos  thesouros  doces  que  guardava  e  a 
presa  levada  para  a  sociedade  imperial  onde  servia  nos  jogos 
de  prendas,  muito  em  voga  em  S.  Paulo. 

E'  costume  ir  ver  os  ricos  ornatos  do  imperador,  especial- 
mente espera-se  isso  dos  estrangeiros.  A  coroa  é  de  ouro  mas- 
siço  e  muito  b^m  trabalhada;  pesa  4  marcos  (949  giammas)  e 
pertencera  aos  jesuítas  que  por  oecasiâo  da  sua  expulsão  a  dei- 
xaram no  muru  de  um  convento,  onde  foi  achada  com  outros 
valores.  O  sceptro  também  é  de  ouro  massiço  e  pesado  e  o  manto 
é  de  seda  branca  com  pelles,  con^tellado  de  pedras  preciosas  que 
provavelmente  não  pertencem  ao  imperador  e  são  pedidas  por 
empréstimo  para  a  occasião,  porém  tudo  é  muito  brilhante.  No 
dia  8  houve  a  fe$>ta  do  imperador  na  villa  de  Santo  Amor  (Santo 
Amaro),  ires  léguas  de  S.  Paulo,  e  para  a  qual  tinha  sido  convi- 
dado o  governador  com  sua  familia,  assim  como  todas  as  pessoas 
gradas,  pelo  vigário  que  teve  a  bondade  de  também  nos  convidar. 

Os  convidados  formavam  uma  caravana  muito  grande  a  ca- 
vallo  e  de  ambos  os  sexos  e,  apesar  de  cahir  uma   chuva  forte, 
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todos  preferiam  a  montaria  ás  carruagens  qne  apenas  transpor- 
tavam algumas  senhoras  idosas.  A  festa  estava  brilhante  em 
Santo  Amaro  que  tem  uma  bonica  igreja  e,  depois  de  terem  en 
tregues  as  offerendas  ao  imperador  e  saciado  os  pobres,  passamos 
aqui  dois  dias  em  divertimentos  com  canto,  musica  e  dança  que 
sempre  acabava  com  serenatas  de  noite  em  honra  das  damas, 
depois  de  estarem  já  recolhidas  aos  seus  aposentos.  O  vigário  de 
Santo  Amaro  é  um  prelado  illustrado  que  na  sua  parochia  tem 
introduzido  muita  cousa  útil  e  é  por  isso  estimado  e  amado  por 
todos.  Nos  dias  10  e  11  arranjei  todas  as  collecções  que  tinba 
feito  em  S.  Paulo  e  dispus  tudo  para  a  viagem  á  Minas  Geraes. 
No  dia  12  toda  a  sociedade  foi  convidada  para  um  baile  de  des- 
pedida e  ceia  que  o  Conde  de  Pahlen,  eu  e  o  sr.  Dankwardt 
offereciamos  em  reconhecimento  de  todas  as  gentilezas  que  nos 
tinham  sido  dispensadas.  Por  causa  do  espa;o,  este  baile  teve 
logar  na  chácara  do  coronel  Wartzé  e  que  pelos  cuidados  do 
sr.  Dankwardt  foi  muito  bem  illuminada,  tanto  dentro  como  fora . 
As  honras  da  casa,  conforme  o  costume  da  terra,  foram  feitas 
pelas  exmas.  senhoras  dona  Maria  de  Loureiro  e  dona  Mariana 
Velasco  de  Portugal,  que  tiveram  a  bondade  de  incumbir-se 
desta  tarefa,  contribuindo  muito  para  a  boa  ordem  de  tudo.  Os 
convidados,  em  numero  de  150  pessoas,  pareciam  todos  satisfeitos. 
Entre  as  danças  exeo.utaram-se  lindos  trechos  do  grande  com- 
positor do  Rio  de  Janeiro,  sr.  Marcus  de  Portugal,  modinhas 
brasileiras  e  outras  musicas  e  cantos  bonitos.  A'  mesa  foram 
brindados  a  Familia  Real,  o  governador  geral  e  as  paulistas  e  o 
baile  continuou  com  serviço  ininterrupto  de  refrescos  até  3  horas 
da  madrugada,  quando  os  convidados  se  retiraram. 

No  dia  13  deixei  S.  Paulo,  onde  o  Conde  v.  Pahlen  ainda 
ficava  e,  em  companhia  do  capitào  Dankwardt,  um  conductor  e 
dois  creados  parti  pnra  o  Rio  de  Janeiro  por  Cubatào  e  Santos.  Na 
mesma  noite  chegámos  á  Ponte  Alta,  perto  da  cordilheira,  onde 
passemos  a  noite,  pretendendo  seguir  viagem  logo  cedo  quando  o 
meu  creado,  um  europeu,  teve  a  louca  lembrança  de  nos  assassinar, 
a  mim  e  o  sr.  Dankwardt,  de  noite,  quando  dormíamos.  Depois 
de  ter  fechado  as  portas  e  as  janellas,  de  modo  a  nào  deixar 
ninguém  entrar  nem  sahir,  correu  elle  para  o  nosso  quarto  e 
com  um  sabre  começou  a  ferir  o  sr.  Dankwardt,  em  cujo  au- 
xilio eu,  sem  um  momento  de  hesitação,  corri  ainda  meio  dor- 
mindo. Duas  graves  feridas  na  cabeça  duas  no  braço  esquerdo 
e  uma  contusão  na  mão  direita,  demonstravam  que  o  assassino 
infelizmente  aproveitara  o  seu  tempo.  Repugnando-me  esten- 
del-o  com  um  tiro  de  pistola,  f^mquanto  ainda  tinha  esperança 
de  impedir  o  seu  intento  pela  força  physica,  continuei  esta  luta 
desigual,  unicamente  com  as  minhas  mãos  para,  si  possível  fosse, 
ti*ar-lhe  a  arma  e  prendel-o,  o  que  não  consegui  emquanto 
não  quebrei  o  sabre  com  golpes  furiosos.  Meio  desfallecido 
pela  grande  perda  de  sangue  não  pude  evitar  a  sua  fuga,  porem, 
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no  dia  86gaint6  os  dois  soldados  que  lhe  mandamos  ao  encalho, 
o  acharam  trepado  numa  arvore  onde  tinha  passado  a  noite  de 
medo  das  onças  que  nestas  paragens  pouco  atacam  as  pessoas 
pacificas.  Quando  deu  entraaa  na  cadeia  de  S.  Paulo  teve  um 
accesso  de  fúria,  pelo  que  foi  tran>*portado  para  o  hospital.  No 
inquérito  ficou  verificado  que  elle  pretendia  primeiro  atacar-nos 
á  pistola,  e  como  estas  estavam  mu'iidas  de  fechos  de  segurança, 
que  elle  n&o  entendia,  temos  motivo  de  attribuir  a  isso  a  nossa 
salvação. 

As  extraordinárias  provas  de  amizade  e  de  interesse  que 
tive,  tanto  do  governador  geral  Marquez  de  Alegrete,  como  de 
muitos  outros  paulistas,  serão  sempre  lembradas  com  a  máxima 
gratidão.  Pouco  a  pouco  voltaram  as  forças  e  continuamos  a 
viagem  serra  abaixo  ondn,  na  divisa  da  capitania,  separei-me  do 
sr.  Dankwardt  que  voltou  para  S.  Paulo,  porém  devido  a  mi- 
nha moléstia,  só  cheguei  ao  Rio  no  dia  12  de  julho.  Já  tiuha 
chegado  a  noticia  do  acontecimento  em  Ponte  Alta,  com  o 
triste  augmento  que  no  caminho  eu  tinha  fallecido  das  conse- 
quências. 

Bm  nenhum  paiz  do  mundo  encontram-se  tão  poucos  aleija- 
dos como  em  S.  Paulo  e  não  me  lembro  de  ter  visto  um  só 
durante  minha  viagem  nesta  capitania,  que  tenho  de  concluir 
agora  com  as  seguintes  observações. 

Além  da  sua  posição  favorável  e  salubre,  S.  Paulo  tem  em 
si  mesmo  em  abundância  tudo  quanto  é  nf  cessario  para  o  bem- 
estar  e  pode-so  ter  a  certeza  de  que  onde  existem  necessidades  è 
i»so  devido  á  falta  de  vontade  para  trabalhar  e  não  de  occasião 
para  ganhar  e  adquirir  todas  as  commodidades  da  vida .  Tudo 
ali  ha  por  preços  reduzidos,  com  excepção  de  roupas  para  ambos 
os  sexos,  por  ser  artigo  de  importação,  apesar  do  paiz  produzir 
lã  e  algodão  em  abundância.  Quando  São  Paulo  compre- 
hender  a  utilidade  das  fabricas  e  chegar  o  tempo  da  sua 
installação,  esta  capitania  terá  dentro  de  si  mesma  tudo  quanto 
é  preciso  para  ser  independente  de  todas  as  mais.  Uma  casa 
na  cidade,  sufficiente  para  abrigar  decentemente  uma  familia, 
não  custa  mais  do  que  600$000  e  nenhuma  dificuldade  ha  em 
encontrar  uma  chácara  perto  da  cidade  pelo  mesmo  preço,  oode 
pode  produzir  carne  de  ioda  a  qualidade,  toucinho,  peixe,  quei- 
jo, manteiga,  legumes,  toda  espécie  de  frutas  próprias  do  clima, 
gallinhas,  pombas,  marrecos,  ganços  e  perus,  além  de  café,  assu- 
car,  agua-ardente,  vinho,  milho,  pimenta,  arroz  e  mandioca  e 
ainda  lã,  algodão,  etc.  O  gado,  nos  legares  onde  se  pratica  a 
industria  pastoril,  é  do  mesmo  tamanho  que  o  gado  inglês,  porém 
na  maioria  das  fazendas  elle  é  menor.  A  carne  é  saborosa  eo 
preço  commum  de  um  boi  é  actualmente  de  2,5  a  8  mil  réis 
quando  conduzido  para  a  cidade  e  apenas  a  metade  no  campo. 
As  vaccas  parem  em  geral  dois  bezerros  cada  vez  (sic.)  Na 
provincia  do  Rio  Grande,  o  gado  é  tão  numeroso    que    um    boi 
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é  obtido  por  daas  patacas  e  em  muitos  logares  abate- st?  o  gado 
unicamente  para  aproveitar  o  couro  ao  passo  que  a  carne  é 
deixada  para  os  cachorros  bravos  que  percorrem  essas  paragens 
do  Brasil.  AU,  mas  somente  naquella  província,  a  gula  tem 
intr«  duzido  um  modo  extranho  de  preparar  o  roastbeeí.  Do 
animai,  ainda  vivo,  corta-se  da  coxa  uma  comprida  e  grossa 
tira  de  carne  com  couro  que  se  costura  e  assa  no  cbfto  sobre 
um  fogo  brando  Ficando  com  todo  o  sueco  natural,  este  prato 
é  bastante  saboroso.  ^  s  pellos  são  destruidos  pelo  fogo,  de  forma 
que  o  aspecto  é  agradável .  Este  costume,  porém,  só  existe  entre 
as  familias  nomalus,  viajantes,  caçadores  ou  negros,  mas,  como  a 
civilização  e  os  costumes  europeus  já  se  «espalharam  neste  paiz,  é 
de  suppor  que  ensinem  áquelles  vagabundos  do  Rio  Grande  que 
ha  também  outros  modos  de  preparar  a  sua  ♦  grande  francesa». 

Os  cavallcs  são  excellentes  e  existem  em  grande  quantidade 
desde  7  a  8  mil  réis,    sendo  então  já  domados.      Sã>  apanhados 
bravos,  como  os  bois,  por  meio    de  uma  corda    com  um    nò    na 
extremidade,  chamada  laço.     Em  pleno    galope    jogam  este  laço 
no  pescoço  do  animal  que  elles  depois  montam  até  cançar,  ficando 
então  domado .     A  grande  quantitlade  de  cavallos  produzidos  no 
paiz  é  provavelmente  a  causa  de  todos  os  paulistas    serem  bons 
cavalleiros,  e  é  conhecido  que    como  taes  são   respeitados    pelo? 
vizinhos  e  pelos  inimigos.     As    mulas  são    apanhadas  e  domadas 
pelo  mesmo  systema  que  os  cavallos,  e  são    geralmente    empre- 
gadas   nos    carros    e     nos    transportes    entre    Rio    de    Janeiro, 
Minas  Geraes,  S.   Paulo,     Goiaz,    Cuiabá  e  Curitiba,    onde  dia- 
riamente se  encontram  grandes    tropas  de  ida  e  vinda,  em  geral 
carregadas  cora  um  peso  de  300    libras  que  transportam  na  dis- 
tancia incrivel  de  200  a  300  léguas  suecas.      Não  imaginava  que 
pudesse  haver  uma  lucta  egnal  entre  o  hom  m  e  o  animal,  como 
quando  uma  mula  chucra  tem  de  ser  domada.     Chama- se  também 
a  isso  «quebra-muln»    e  não  se  pode    deixar  de    admirar  a  des- 
treza com  que  os  cavalleiros  babeis  se  jogam  de  uma  mula  para 
outra  ou  para  um  cavallo  e  depois  os  obrigam  a  aceitar  o  mais 
apertado  freio.     Ella,  a  mula,   joga  se    contra  as    paredes  e  ao 
chão,  mas  acaba  por  entregar-se,    debaixo  da    applicação  de  um 
par  de  esporas  reforçadas       São  Minas    Geraes  e  as  minas  dia- 
mantiferas,  onde  a  população  é  mais  deusa,  que  exigem  a  maior 
parte  das  mercadorias    e  de   sal,  que  somente    deste    modo,    por 
falta  de  communicações  mais  commodas.  podem  ser  transportadas. 
O  sal  é  produzido  em  Bayo,  perto  do  Cabo  Frio,  e  vem  também 
da  colónia  mais  próxima  das  ilhas    de  Cabo  Verde.  O  consumo  é 
muito  grande  porque  todos  os  animaes  morreriam  se  não  o  rece- 
bessem diariamente,  especialmente  em  S.  Paulo  observou-se  isso 
sem  saber  bem  porque       Por  toda  a  parte  ha  criação  de  cabras, 
cujo  leite  è  preierído   ao  da    vacca,  mas  a  criação  de    carneiros 
parece  negligenciada,  apesar  de  darem-se  bem  e  produzirem  uma 
lã  muito  tina. 
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Fora  dos  rios  ou  das  proxtmidades  do  mar,  é  raro  encontrar 
peixe.  Os  mais  vulgares  s&o  :  o  dourado,  a  tainha,  que  é  muito 
gorda  e  bôa,  e  o  timbó.  A  creaçào  de  abelhas  nfto  é  favorecida 
em  8.  Paulo,  apesar  de  haver  todo  o  motivo  para  isso  Existem 
muitas,  tanto  selvagens  c<  mo  domesticas  e  a  maior  parte  do  mel 
e  da  cera  é  tirada  de  arvores  ocas  nas  florestas.  Contra  toda  a 
expectativa,  quasi  toda  a  cera  consumida  no  Brasil,  é  introdu- 
zida das  colónias  africanas  de  Portugal. 

As  matas  abrigam  muitos  animaes  bravios  e  perigosos  dos 
quaes  o  tigre  vulgar,  o  tigre  preto,  a  pantlieia  e  o  jaguar  sào 
os  mais  commnns,  com  uma  espécie  de  lontia.  De  outros  qua> 
drupedes  existem  :  o  tamanduá  que  vive  exclusivamente  de  for- 
migas, a  anta  ou  tapir,  de  cujo  couro,  depois  de  s«cco  ao  sol, 
os  Índios  fabricam  os  eeus  escudos,  impenetráveis  pelas  balas  e 
pelas  flechas,  a  preguiça,  que  tem  seu  iiome  da  lentidào  de  seus 
mo  imentos,  pouco  mais  rápidos  que  os  do  caramujo,  è  muito 
gorda  e  grande,  de  cor  cinzenta  e  vive  o  mais  do  seu  lempo 
nas  arvores  onde  se  alimenta  de  galh<  s  tenroí*  e  folhas,  princi- 
palmente da  embaúba.  Tem-^e  observado  que  quanto  ma  s  destas 
arvores  existem,  mais  preguiças  ha  A  sariguea  (rapcsa)  da  raça 
dos  gambás  é  o  grande  inimigo  das  gallitihas  e  sua  presença 
revela-se  por  un  fedor  insupportavel  que  o  ^eu  corpo  exhala; 
o  ouriço-caixeiro  e  o  tatu  que  vive  em  subterrâneos  no  campos. 
A  cabeça  e  a  cauda  parecem  com  as  do  lagarto  e  o  corpo  è 
coberto  de  um  couro  duro  e  impenetrável  corno  o  casco  da  tar- 
taruga. A  sua  defesa  está  nas  longas  e  afiadas  unhas.  Bando 
muito  g 'stoso  come-se  elle  com  prazer,  pelo  que  è  muito  caçado. 
Perseguido,  fura  elle  o  chào  num  momento  e  náo  se  pegando  por 
um'i  perna  elle  desapparece,  porque  se  pegando  pela  cauda  e^ta 
arrebenta  mas  o  animal  se  livra.  Existem  mais  o  veado  e  o  porco 
do  mato,  que  no  gosto  e  na  apparencia,  as^emelha-se  a  um 
grande  leitfko  e  o  pequeno  camello.   m.-is  que  parece  muito  raro. 

O  viajante  com  razào  admira-so  do  grunde  numero  òe  ma- 
cacos que  apparecem  nas  mstas  e  das  proezas  quasi  humanas, 
que  se  contam  da  Guariba;  o  certo  é  que  vivem  numa  es[tecie 
de  sociedade  e  que  sfto  muito  curiosos  quando  livres,  nas  matas. 
Qtiando,  de  minha  cedo,  elles  descem  para  roubar  alguma  roça 
de  milho  ou  um  pomar,  põem  sempre  nos  altos  na  vizinhança 
sentinellas  que  por  gritos  communicam  a  approximaçâo  de  uaa 
pessoa.  Sendo  negligentes,  sfto  castiorados  com  varas  si  estão 
perto  e  com  pedradas  quando  fogem.  Numa  caçada  curiosa,  á 
que  assisti,  vi  que  as  feme/ s  quando  tem  de  fugir  de  pressa, 
tomam  os  filhos  nos  braços.  Encontrando  atvrres  tho  dit^thntes 
umas  das  outras  que  náo  alcancem  os  galhos,  a  mài  joga-se  como 
um  raio,  pegando  os  galhos  do  outro  lado.  e  enroscando  a  cauda 
onde  ef  tava  serve  assim  de  ponte  para  o  filho.  A  simia  seniculus^ 
ou  mico  real,  è  do  tamanho  de  um  serelepe,  muito  bonito,  porem 
não  vive  ao  norte  do  equador. 
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Insectos  ha  muitos  e  entre  elles  o  mosquito,  mas  que  n&o 
molesta  tanto  como  no  Rio.  Fogem  todos  da  fumaça  dos  ci- 
garros. Mais  vulgar,  porém,  é  o  pequeno  insecto  que  chamam 
«bicho»,  em  inglês  chigger,  que  penetra  por  baixo  das  unhas  e 
nas  rugas  dos  dedos  dos  pés  onde  f  rma  pequenas  bollas  cheias 
de  vermes  biancos  com  cabeças  pretas.  Tira-se  esta  bolla  com 
uma  agulha,  enchendo  depois  o  buraco  com  tabaco  ou  calome- 
lanos,  operação  esta  em  que  os  negros  sào  muito  destros.  E' 
necessário  dizer-so  que  o  {>ouco  asseio  é  a  principal  causa  deste 
mal  que  não  tem  impoitaucia  no  começo.  O  grande  morcego 
que  os  viajantes  tanto  têm  descripto,  causa  muito  mal  ao  gado 
em  S.  Paulo.  Tem  12  pollegadas  de  comprimento  e  as  azas  tem 
de  4  a  6  pollegadas.  Â  língua  é  muito  pontuda  e  munida  de 
espinhos.  De  noite  a^senta-se  no  hombro  dos  cavallos  ou 
muares  e,  furando  a  veia  do  pescoço  do  animal,  suga-lhe  o 
sangue  que  depois  contiuúa  a  correr  e  o  animal  fíca  coberto 
delle.  Durante  a  sucçfto  o  morcego  abana  com  as  azas  para 
assim  diminuir  a  dôr  da  ferida.  E'  encontrado  somente  na  Ame- 
rica do  Sul  e  na  índia,  atacando  também  as  pessoas  que  dormem 
com  as  janellas  abertas. 

De  cobras  e  amphibios  ha  muitas  espécies.  A  cobra  mais 
perigosa  chama-se  «Jacaraca>  (jararaca)  e  habita  nào  somente 
08  campos  e  as  matas,  mas  entra,  ás  vezes,  até  nas  casas.  A 
mordedura  mata  dentro  de  24  horas.  A  Çucuriyba,  de  cujo  ta- 
manho e  força  se  pode  fazer  uma  ideia  pela  capacidade  de  matar 
o  boi  e  a  onça,  habita  perto  dos  rios  Tietó  e  Amazonas.  Nào 
pensava  que  nas  minhas  viagens  chegasse  a  ver  este  monstro 
horrivel,  que  raras  vezes  é  encontrado  na  vizinhança  das  es- 
tradas publicas,  mas  quasi  sempre  no  interior  das  matas  ribeiri- 
nhas, porque  a  sua  natureza  lhe  permitte  viver  n'agua  como  em 
terra,  porem,  casualmente,  vi  um  numa  das  volta  s  do  rio  Tietê, 
cujas  margens  tinham  u*a  mata  den$a  e  impenetrável,  talvez 
nunca  percorrida  por  gente.  O  animal  era  de  cor  parda  com 
pelle  escamosa  e  brilhant ',  cabeça  chata  mas  redonda  e  munida 
de  dois  grandes  olhos  verde^,  boca  larga,  uma  fileira  de  dentes 
largos  e  língua  grande,  nào  bifurcada.  Estava  dormindo  e  sem 
força  de  mover-se  em  consequência  de  uma  refeiçào  demasiada 
de  um  boi  bravo.  Esticada  no  chào  com  a  larga  cabeça  repou- 
sando  na  relva  á  sombra  de  um  arbusto,  a  cauda  estava  enrolada 
conforme  o  costume  das  cobras.  O  t^eu  ronco  despertou  a  atten- 
çâo  dos  negros  que,  aliás,  tem  certa  facilidade  para  descobrir 
taes  cousas^,  como  cobras,  pássaros  e  outros  animaes.  Pararam 
iiikmediatamente  e  gritaram;  «bicho»!  o  que  significa  tanto  uma 
minhoca  como  uma  cobra  de  20  pés,  porem  nós  continuamos  a 
marcha  atè  ouvirmos  gritarem:  cgrande  bicho»,  o  que  desper- 
tou a  nossa  attençfto  e  curiosidade.  Que  aquelle  que  nunca  viu 
tal  monstro  julgue  da  nos.^a  sensação  ao  descobrirmos  este.  Ti- 
vemos muito  tempo  para  examinal-o,  porque  nem  o  barulho 
dos   nossos   cavallos   ou    burros  conseguiu    accordal-o    e    como 
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todos  nós  estávamos  com  espingardas,  chegamos  perto  e  en- 
viamog-lhe  nma  dúzia  de  balas  no  corpo,  o  qae  foi  repetido. 
A  cabeça  foi  attingida  prim^^iro,  mas  ninguém,  nem  os  ne* 
gros  que  muitas  vezes  se  defendem  com  faca  contra  as  on- 
ças, tiveram  coragem  de  se  approximar.  O  corpo  torceu- se 
convulsivamente,  encolheu-se,  brilhando  em  varias  cores  e  o 
saague  sahia  da  cabeça.  Finalmente  foi  morto  a  pedradas. 
Os  negros  receberam  ordem  para  lhe  tirar  o  couro,  e  foi  pena 
que  a  cabeça  estivesse  totalmente  esmagada  e  não  pudesse 
ser  conservada.  O  couro,  que  tinha  30  pés  de  comprimento  e 
6,5  de  largura,  estava  furado  em  vários  logares  e  foi  me  ofe- 
recido. Perto  do  logar  desta  caçada  encontramos  depois  os  restos 
de  um  boi  novo  que  a  cobra  matara  e  que  agora  estavam  co- 
bertos de  uma  baba  escura  com  myriades  de  moscas.  Conforme 
disseram-me,  esta  Boa  nunca  ataca  a  gente  e,  quando  está  com 
fome,  sobe  a  uma  arvore  onde  se  esconde  entre  as  folhas  para 
espiar  os  animaes  que  passam  e  que  ella  mata  do  seguinte  modo : 
com  a  cauda  enroscada  joga  o  corpo  si-bre  o  animal  qne  esco- 
lheu e  ao  redor  do  qual  enleia  o  resto  do  seu  corpo,  apertando  as 
roscas  cada  vez  ra^i^  atè  moer  os  ossos.  Com  as  fauces  abertas 
ataca  entào  o  animal  ainda  vivo,  sugando-lhe  primeiro  o  sangue 
todo,  para  depois  engolir  a  bu?i  victima.  A  refeição  é  í-empre 
tào  copiosa,  que  depois  nào  pode  mover-se  e  precisa  repou- 
sar, escolhendo  para  isso  um  logar  perto  de  um  rio,  onde  é 
facil  e<capar  e  onde  ha  fresca  agradável.  Este  animal  differe 
da  Boa  constrictor  que  é  ma  or  e  uâo  tem  escamas  na  pelle 
A  boicininga,  o  ibibiboca  ou  cobia  coial,  boiquatiara  e  a  boi- 
çocanga  sào  cobras  que  apparecem  especialmente  no  tempo 
do  calor. 

O  remédio  mais  commum  contra  es  mordeduras  de  cobra  é 
deixar  um  negro  chupar  o  logar  mt  rdido,  o  que  elle  faz  do  se- 
guinte modo:  começa  por  mascar  bastante  tempo  um  pedaço  de 
fumo  e  em  seguida  sutrar,  cuspindo  fóia  o  que  tira  da  ferida; 
depois  faz-se  uma  mistura  de  fumo  e  agua  que  se  deita  no  logar 
offendido,  mudando  duas  vezes  por  dia.  Este  remédio  que  a 
experiência  provou  ser  melhor,  devia  ser  experimentado  em  outros 
paize^,  si  ali  bouvesse  facilidade  de  ter  sugadores  como  no 
Brasil  De  amphibios  encontram-se  nos  rios  de  S.  Paulo  o  cai- 
man,  o  jacaré  e  a  capivara  Tlm  pequeno  lagarto  é  encontrado 
por  toda  a  parte  nas  casas.  Apparece  especialmente  de  tarde  e, 
tào  innocente  quanto  frio,  é  por  todos  protegido,  porque  caça  e 
mata  os  mosquitos  molestadores  E'  um  divertimento  em  S 
Paulo,  dn  manhã  cedo,  na  cama,  observar  esta  caçada  sobre  o 
mosquiteiro  e  muitas  vezes  rigosijei-me  da  matança  destes  in- 
sectos odiados. 

Por  toda  a  parte  ba  aranhas  de  tamanho  descommunal, 
vermelhas,  pardas,  variegadas  e  pelludas,  entre  as  quaes  a  Sphaex 
eoerulea  é  bastante  vulgar.     £'  somente  durante  as  horas  mais 
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quentes  dos  dias  de  verfto  que  uma  espécie  de  aranha  grande, 
extremamente  fria,  apparece.  Desta  aranha  emana  um  cheiro 
fétido  que  envenena  as  bebidas  e  mata  com  frio  í^xcessivo  e 
tremor.  Ha  pouco  t^-mpo,  felizmente,  achou -«?e  no  vinho  um 
antidoto  certo  e  a^^radavel  lontra  este  veneno.  De  escorpiões 
ha  um  género  pequeno  e  especial  chamado  «boiquiba»,  cuja 
picada  níio  mata,  mas  provoca  uma  dôr  que  jas^a  tudo  co- 
nhecido e  persiste  durante  24  horas.  Do  género  Scolopsndra 
ha  varias  espécies,  difiFerentes  na  fóima  e  tamanho.  Uma  delias, 
preta  e  com  cabeça  vermelha  e  pelluda.  é  um  excellente  Fc- 
nerium  quando  posto  sobre  as  partes  gfenitaes,  o  que  os  índios 
e  outras  classes  no  Bra^il  bem  sabem.  Acredita-se  que,  usado 
c  m  frequência,  causa  feridas  ulcerosas  que  chegam  a  determinar 
a  queda  da^^  partes,  mas  is  o,  sem  duvida,  provêm  antes  dos 
Lues  venérea 

De  formigas  ha  tantns  espécies  differentes  em  S.  Paulo  e 
no  Brasil,  e  a  sua  historia  é  tho  complicada  e  interessante  que 
aqui  nfto  pode  ser  o  logar  dn  as  descrever  e  sôo  todas  tidas 
como  uma  das  pragas  do  paiz  e  com  jus^a  razào.  A  formiga 
maior  e  mais  d<ivastadora  chamn-se  «içá»  e  tem  três  quaitcs 
de  pollegada,  de  côr  vermelha  e,  no  tocar-se,  ella  deixa  um 
cheiro  quasi  de  1  màn.  Ella  mora  em  subterrâneos  com  canaes 
de  um  a  dois  metros  de  comprimento  correndo  em  zigue-zague 
e  cnm  casas  ou  jardins  na  vizinhança,  onde  se  propaga  piodi- 
giosamente.  Nfto  se  conhece  contra  ella  outro  remédio  que  nflo  o 
de  destruir  a  sua  habita';Ao  com  agua  e  cavando,  principalmente 
no  mes  de  setembro,  quando  os  filhos  estào  para  sahir.  A  vida  e 
o  trabalho  íncomprehenHiveis  deste  pequeno  insecto  sào  admi- 
ráveis, eiipecialmente  qunndo  se  observa  como  se  dividem  no 
trabalho  de  cortar  p  ex.  o  ananaz  O  bra^ileiro  distingue 
entào  entre  cortadora  e  carregadora,  das  quaes  a  primeira  corta 
as  plantas  e  a  segunda  as  carrega.  Enc(»ntram-8e,  pf  rêm,  muitas 
vezes  no  caminho  com  umas  pequenas  formigas  pretas,  que  nào 
tôm  a  mesma  força,  mns  que  cortam  as  peruas  das  grandes  e 
lhes  roubam  a  carga,  naturalmente  pagando  isso  com  a  vida  de 
muitas  das  suas,  porque  a  içá  nào  larga  sem  defender-fe  até  o 
ultimo.  A  içá  tem  uma  vitalidade  extraordinária.  Mordido  de 
uma  içá  no  dedo  até  sahir  sangue,  cortei-lhe  a  cabeça  com  um 
canivete,  mas  nem  assim  ella  Urgou  durante  11  minutos,  con- 
tinuando a  mover  as  antennas  e  os  olhos  Fiz  a  mesma  expe- 
riência com  outras  e  o  resultado  era  sempre  o  mesn  o.  O  único 
meio  de  impedir  a  sua  invavflo  nos  jardins  é  com  pequenos 
canaes  cheios  de  agua  que  não  podem  atravessar.  Em  S.  P^ulo 
ha  ainda  uma  outra  espécie  pequena  e  com  azas,  contra  as  quaes 
este  meio  nfto  serve,  mas  sào,  felizmente,  raras. 

O  cupim  é  uma  pequena  formiga  branca  que  somente  é 
encontrada  entre  papeis  e  has  bibliothecas,  oude  exerce  o  ^ea 
iastincto  destruidor,  propagando-se  de  um  modo  incrível.  Vi  na 
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Bibltotheca  Real  do  Rio  de  Janeiro  os  fragmentos  de  um  volume 
em  folio,  que  o  bibliotbecario  assegurou- me  ter  sido  destruído 
em  poacos  dias,  junto  com  a  maior  parte  d  a  capa  e  é  certo  que 
milhares  de  volumes  estavam  mais  ou  menos  estragados.  Elias 
se  destroem  a  ú  mt^^^mas  qaando  se  introduz  nos  ninbos  delias 
uma  massa  de  farinba,  arsénico  e  assucar,  que  as  torna  loucas, 
ma4  nào  as  mata.  Acredita-sft  ser  o  grude  do  encadernador 
qae  attrahe  os  cupins  para  as  livrarias  e  é  por  isso  que  mistura- 
se  boje  arsénico  neste  grade.  Estas  formigas  só  existem  no  Brasil. 

Os  pássaros  sAo  em  numero  extraordinário  e  n&o  ha  menos 
de  cem  espécies  de  papagaios  dos  quaes  as  araras  s&o  as  maio- 
res e  quasi  do  tamanbo  de  um  gallo  capão  com  uma  cauda  de 
meio  covado;  a  avestruz,  a  pica  paradisíaca,  o  trochilus  mi- 
nimus  e  o  ibis  s&o  também  muito  lindos .  De  aves  de  rapina  o 
falco  harpyia  e  o  vvdtur  gryphus  sfto  os  mais  curiosos  pela 
propriedade  de  se  domesticarem  para  a  caça  de  outros  pássaros ; 
a  anhu  na,  cuja  voz  é  a  de  um  burro,  e  a  marreca,  uma  espécie 
de  palmipede  que  n&o  pode  voar  nem  andar,  somente  nadar,  s&o 
08  mais  raros. 

De  gallinaceos  ba  em  S.  Paul  o,  além  de  perdizes  e  faisões, 
que  ena  tamanbo  s&o  menores  do  que  os  europeus,  a  jamperna, 
o  jacu,  grande  como  um  peru,  o  mutnm  e  o  macuco,  que  todos 
s&o  saborosos  e,  apanbados  novos,  facilmente  se  criam  e  engor- 
dana  como  gallinbas.  Dois  jacus  domesticados  que  conduzi 
por  mais  de  20  legaas  a  cavallo,  foram  victimados  por  um  gato 
a  bordo,  wi  viagem  para  a  Europa. 

Lembro  -me  também  de  uma  espécie  de  gallo,  cbamado  cgallo 
musico»,  que  tem  a  propriedade  de  prolongar  uma  das  notas 
do  seu  canto  por  1  a  2  minutos  e  que  é  muito  estimado.  De 
vista  parece-se  muito  com  os  nossos  gallos,  é  porém  maior  e  raras 
s&o  as  ca^as  que  n&o  tem  um  gallo  destes  no  quintal  e  dentro- 
da  casa  um  par  de  papagaios  que  pairam  ás  vezes  até  uma  meia 
dúzia  de  palavras  principalmente  na  casa  dos  indígenas.  E'  inte- 
r<^ssant-e  notar  que  os  papagaios  têm  certa  predilecç&o  pelos  ne* 
gros  e  acostumam-se  melbor  com  elles  do  que  com  os  brancos ; 
os  papagaios  mais  palradores  s&o  educados  por  negros.  Na  Africa 
seria  fácil  explicar  isso,  mas  no  Brasil,  onde  a  maioria  dos  ba- 
bitantes  s&o  brancos,  é  menos   comprebensivel  • 

As  matas  de  8.  Paulo  produzem  grandes  e  excelleutes  ma- 
deiras que,  quasi  todas,  têm  conservado  os  seus  nomes  indígenas. 
Muitas  têm  uma  gomma  aromática  e  s&o  consideradas  as  melbo- 
res.  O  vinbatico  é  estimado  por  sua  belleza,  o  cedro  por  sua 
força,  a  peroba  por  seu  tamanho  e  dureza,  servindo  para  canoas ; 
a  jacarandá  ou  páo  rosa  de  côr  preta  e  amarella,  a  o .  Sebasti&o 
de  Arruia,  cabiuna,  jaracat&o,  ubat&o,  candurú  e  varias  espécies 
de  palmeiras,  das  quaes  a  íri  é  a  mais  notável  por  sua  elastici- 
dade, e  o  páo  dealbo  que  tem  o  cheiro  effectivo  de  alho .  Para 
coastrueçõe»  navaes  a  luitureza    n&o   ddu    melhores    madeiras  á 
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naç&o  nenhuma  do  mnndo  e  contam-se  mais    de  30.000    léguas 
geographicas  quadradas  cobertas  delias. 

Em  relação  ao  reino  vegeta],  só  posso  mencionar  as  plantas 
mais  communs,  das  quaes  a  mandioca  occupa  o  primeiro  logar. 
Tem  uma  raiz  de  um  pé  de  comprimento  e  5  a  6  pollegadas  de 
grossura  e  um  caule  de  um  metro  ou  mais  acima  do  chão .  Ella 
é  venenosa,  tanto  nova  como  secca,  menos  para  os  poicos  e  é 
reduzida  á  farinha  do  seguinte  modo :  Depois  de  arrancada  da 
terra  é  ella  bem  lavada,  descascada  e  ralada  num  ralo  próprio  e 
a  massa  collocada  numa  preosa  que  lhe  tira  todo  o  sueco,  depois 
do  que  é  espalhada  sobre  um  forno  de  cobre  de  4  a  5  pés  de 
diâmetro.  Emquanto  estiver  no  forno  é  constantemente  reme- 
xida até  evaporar- se  toda  a  humidade  e,  uma  vez  bem  secca, 
está  prompta  a  farinha  que,  si  deve  ser  mais  âna  é  ainda  pi- 
lada num  pilào.  Guardada  da  humidade,  esta  farinha  se  con- 
serva por  muito  tempo  e  é  muito  nutritiva  por  causa  da  sua 
propriedade  gelatinosa.  Misturada  com  c^ldo  de  carne  é  mui 
saborosa  e  excellente  para  longas  viagens.  O  sueco,  que  sabe 
da  mandioca  prensada,  mata  os  porcos,  apesar  destes  poderem 
comer  a  raiz  sem  perigo.  Encontra- se  também  uma  espécie  de 
mandioca  brava  chamada  <aipi>  e  que  tem  o  gosto  da  castanha. 
O  inhame  merece  o  logar  depois  da  mandicca  e  serve  como  a 
Vatata ;  é  farinheuta  e  chega  a  ter  um  diâmetro  de  5  pés,  com 
casca  parda  escura.  Conserva- se  durante  semanas  no  mar  e  é 
muito  estimada  pelos  europeus.  A  banana  é  a  sobremesa  pre- 
ferida dos  brasileiros;  t^o  nutritiva  quanto  «aborosa,  constituo 
ella  a  comida  principal  dos  negros,  junto  com  a  mandioca.  O 
milho,  empregado  como  forragem,  e  o  arroz  são  os  productos 
mais  communs  e  ricos  do  paiz.  O  primeiro  dá  120  por  um, 
e  tem  espigas  com  mais  de  300  grãos.  O  ananaz — AnatKis 
Bromelia^^  assim  chamado  por  Plumier  em  honra  do  natura- 
lista saeco  Olavo  Bromelius  qae  nasceu  em  Orebro  em  1639, 
n&o  é  tão  gostoso  como  o  da  Europa,  mas  os  pequenos  limõet^, 
as  laranjas  as  uvas,  os  cocos,  o  maracujá,  a  manga,  e  a  incom- 
parável goiaba  que  é  empreitada  para  doce,  exportado  em  forma 
de  queijo,  são  verdadeiras  gulodices  de  S.  Paulo.  Ha  muitas 
espécies  de  Mimoi^a,  chamadas  «Joqueri»,  que  ornam  os  jardins. 
A  Copaifera  officinalis  é  muito  commum  e  o  seu  bálsamo,  que 
sabe  do  tronco  ferido,  é  apanhado  em  vasilhas  largas  e  empre- 
gado contra  moléstias  externas.  Da  Garfuana  emprega-se  a 
casca  para  tingir  de  amarello  e  da  trepadeira  chamada  «emby» 
faz- se  pequenas  cordas.  O  mangue  cresce  nas  margens  dos  rios 
e  ribeiras  e  as  suas  raízes  se  espalham  por  baixo  do  chão,  de 
onde  as  pontas  sabem  de  novo :  a  s\ia  casca  serve  para  cortume 
por  causa  de  ser  adstringente.  A  sapucaia  f em  uma  íiuctA  cu- 
riosa. Assemelha-se  a  uma  marmita  com  tampa  torneada,  d'onde 
ella  peude,  abnndo-se  na  maturação  deixando  escapará  sementes, 
que  se  parecem  com  castanhas  e  são  de  agradável  sabor.    O  pro- 
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prio  fmcto  é  duro  como  pedra  e  contem  geralmente  mais  50  pe- 
quenos ÍTUctos.  Iba  é  uma  espécie  de  pinheiro  que  cresce  até 
uma  altura  descommunal,  com  a  copa  sobre  um  tronco  direito  e, 
segundo  Linné«  existe  somente  na  capitania  de  S.  Paulo.  As 
fructas  são  compridas  f  munidas  de  casca  da  côr  da  castanha  e, 
como  ella,  não  assadas  no  fogo  e  comidas  em  sobremesa •  Em 
muitos  centos  estão  ellas  unidas,  formando  uma  boila  de  bonito 
aspecto  que  se  secca  para  separa^  as  castanhas.  O  cipó  (Viola 
Ipecacuanha),  a  canelli  branca,  a  gengivre,  o  tamarineiro,  aja- 
lapa  e  muitas  outras  plantas  que  pertencem  a  pharmacia,  exis- 
tem por  toda  a  parte,  mas,  como  a  agricultura,  são  para  serem 
aproveitadas  pelas  gerações  futuras. 

AS   RBNDAS   DA    COROA    NO   BRASIL 

1.*.  Uma  quinta  parte  de  todo  o  ouro  extrahido,  o  que, 
incluindo  as  minas  do  governo,  dá  uma  renda  considerável,  que 
para  o  anno  de  1812  foi  calculada  em  135  arrobas  a  32  libras 
a  arroba,  ou  6640  marcos  ouro  de  16  lOd  por  marco. 

2.*.     15  7o  ^^  todas  as  mercadorias  importadas. 

3.*.     5  Vo  de  tudo   exportado. 

4.^  10  7»  ^^  ^<>^A  &  producção  do  paiz,  o  que  perfaz  uma 
sorama  considerável.  Calcula- se  por  exemplo  a  renda  annual  de 
couros  produzidofi  no  Rio  Grande  em  33  contos  e  em  66  contos 
a  do  assacar  e  do  algodão  exportados    somente  da  Bahia. 

5.^  As  indulgências  que  resultam  do  arrendamento  a  par- 
ticulares do  direita  de  cobrar    impostos 

6.**.  Rendas  da  alfandega  de  tudo  quanto  entra  para  o  dis- 
tricto  das  minas  e  que  se  paga  no  Registro  de  Mathias  Barbosa 
ou  Parahibuna  á  razão  de  1$000  a  arroba. 

7.*.  Imposto  sobre  escravos  novos  que,  per  capita^  pagam 
lOfOOO  e  no  mesmo  artigo  comprehende-se  um  imposto  sobre 
bois  para  o  Rio  de  Janeiro,  de  dois  terços  de  mil  réis. 

8.T.  Grande  renda  das  barreiras  de  todos  os  rios  e  pontes, 
onde  pagam  4$000  de  cada  mula  solta,  como,  por  exemplo,  em 
Sorocaba. 

9.^  10  réis  cada  libra  de  carne  de  vacca  vendida  no  Rio 
de  Janeiro;  está  arrendada  por  contracto  ao  sr.  Russel,  vice- 
cônsul  da  Inglaterra. 

10.°  Grande  renda  do  fumo,  do  sal  e  dos  contractos  de 
pesca  da  baleia,  e  outras  pescas,  todos  arrendados  a  particulares. 

11.*  10$000  cada  pipa  de  aguardente  que  do  interior  vem 
ao  Rio  para  ser  exportada. 

12.**     A  nova  taxa  predial  que  deve  render  muito. 

13.*  Grande  renda  bem  calculada  das  piastras  espanholas 
que  no  Brasil  valem  750  réis,  mas  que  o  banco  compra  para 
recunhar  as  moedas  de  3  patacas  com  as  armas  e  divisa  do  paiz 
e  que  sabem  da  casa  da  moeda  com  o  valor   de  960  réis,  dando, 
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portanto,  um  lucro  de  32  ^/,  ao  Estado.  Esta  transformação 
monetária  faz  que  não  valha  a  pena  exportar  prata  do  Brasil, 
sinão  para  os  collecciouadores  e  a  operação  é  tanto  melhor 
quanto  o  paiz  não  possúe  este  metal.  Serve  até  de  aviso  a 
outras  nações  para  dar  maior  valor  á  sua  moeda  de  prata,  afim 
de  prevenir  uma  exportação  illicita  e   prejudicial. 

A  renda  dos  diamantes  e  pedras  preciosas  não  entra 
nestes  cálculos  porque  é  muito  incerta.  Açredita-se,  porém, 
que  seja  egual  a  do  uinicú,  marfim  e  toda  es]>ecie  de  madeira, 
tanto  para  a  tinturaria  como  para  trabalhos  finos,  avaliada  em 
3.300  contos  por  anuo.  Os  diamantes  de  propriedade  do  prin- 
cipe-regente  são  avaliados  em  33  mil  contos  ou  6  mil  toneis  de 
ouro.  Calculam-se  as  despesas  da  corte  no  Bio  de  Janeiro,  por 
800  pessoas  que  ali  recebem  in  natura  as  chamadas  «rações»,  a 
um  dobrão  ou  16  pia?tras  espanholas  por  dia,  ou,  em  dinheiro, 
em  10  contos  240  mil  réis  por  dia,  o  que,  segundo  o  cambio 
notado  em  1813,  a  78  pence  por  mil  réis  (sendo  de  67,5  pence 
ao  par),  perfaz  a  somma  de  214.000  libras  esterlinas. 

As  moedas  do  Brasil  são  a  s  seguintes  ; 

Ouro:  O  dobrão  ou  40  patacas,  ou  12$000,  é  uma  moeda 
imaginaria,  como  em  Portu^fal.  Meio  dobrão  ou  < Joanete»,  vale 
20  patacas  ou  6$400  réis.  é  a  moeda  mais  acceita  e  tem  grande 
valor  entre  todas  as  nações  do  sul,  sem  que  tenha  melhor  ouro 
do  que  as  outras. 

moedas  de  12  1/4  patacas  ou  4^000 
»  .6  1/4  »  »  2íf;000 
>         »     3  »         >    1$000,  ou  2  pintos. 

Prata:  3  patacas   (piastra   espanhola)  24  vinténs  ou  960  réis' 


2       » 

16 

» 

»    640 

» 

1  ]>ataca 

1/2      . 

8 
4 

» 

>    320 
*    160 

9 
» 

1/4      » 

2 

» 

>      80 

» 

Cobre:  2  vinténs  ou  40  réis. 

1  vintém    »    20     » 

A  divisa  da  moeda  brasileira  é:  Stab.  subque.  Sign.   Nata 
(Stabile  subque  signo  Nata  scil.  Monita.).      Representa  uma  os- 
])hera  com  o  trópico  o  no  outro  lado  o  busto  do  princi])0»- regente. 


*      * 


As  taxas  dos  portos  do  Brasil  sào  eguaes  ])ara  todos  os  navios, 
excepto  para  os  navios  de  guerra  o  jiaquetes.     Os    portos  prin 
cipaes    são:    Pernambuco,    Bahia    e    Kio   de    Janeiro.     Nos    dois 
primeiros  paga-se: 


809 


Âo  pratico  para  entrada  e  sahida 

Entrada  e  sahida. 

Ancoragem  por  dia    . 

O  Patrico-mór  por  dia   , 

O  interprete  todo  o  tempo 

6  guardas  a  B  patacas  cada 

manutenção,  por  dia 
O  guarda-mór  do  tabaco 
O  guarda-mór  da  alfandega 

a  primeira  despesa 

diária. 


um, 


No  Rio  de  Janeiro  pagam-se: 

Entrada  e  sahida  com  prat: 
Interprete,  diária. 
Ancoragem      »      ,      .      . 
2  guardas,  diária.      • 
Primeira  despesa  no  Rio 
Diárias 


CO 


sem 


7$000 
4$000 
2$000 
11000 
2$000 

5$760 
3$200 

1$280,  portanto, 
17$840 
8$760 

25S600 

líOOO 

1#000 

1$900 
25§600 

3$900 


Quando  um  navio  tem  de  sahir  da  Suécia  devia-se  calcular 
bem  o  tempo  melhor  porque,  fazendo  isso,  a  casa  armadora  ganha 
pelo  menos  6  meses  na  viagem  de  ida  e  volta,  sem  contar  a 
commodidade  para  o  navio  e  para  a  tripolaç&o  cora  um  bom  vento 
coQdtaate  que  permitte  gosar  as  vantagens.  E^  bom  lembrar-se 
que  os  ventoà  alizeos  sopram  de  Norte  a  Sul  de  novembro  até 
abril,  mas  de  Sul  a  Norte  de  abril  a  novembro  e  que,  portanto, 
os  navios  suecos  em  viagem,  dev«m  estar  na  altura  da  Ilha  Ma- 
deira no  começo  de  novembro  e  não,  como  até  agora  tem  feito, 
sabir  da  Suécia  neste  tempo.  Os  que  sahem  dos  portos  do  Báltico 
devem  estar  piomptos  para  navegar  no  fim  de  agosto  e  os  do  Mar 
do  Norte  em  setembro,  se  o  do  de  esperar  que  estes  mesmos  na- 
vios, voltando  do  Rio  de  Janeiro,  pudessem,  no  anno  seguinte, 
estar  de  volta  em  junho  com  suas  cargas.  Todos  que  navegam 
para  o  Brasil  deviam  além  disso,  receber  ordens  de  passar  pelo 
cardo  norte,  n&o  sómenie  para  terem  mai^  agua,  mas  para  evitarem 
alguma  aportagem  no  canal  e  as  despesas  que  isso  acarreta. 

O  seguinte  quadro  dá  a  latitude  e  a  longitude  dos  prin- 
cipaes  cabos  e  1<' gares  do  Brasil. 


Cidade  Belém  no  Rio  Amazonas. 

Ponta  de  Tegioca 

Cida-ie  Caheté 

Ilha  S.  João  de  Evangelista . 
Uha  Maranhão 


LATITUDB 

LONQlTUDB 

Gr.  M.  8. 

Gr.  M.  S. 

1  30  0- 

48  30  0 

0  27  0- 

48   8  0 

0  36  0- 

46  50  0 

1   7  0- 

44  14  0 

2  32  0  — 

43  40  0 

Rio  Paraiba 

Sierra 

Cabo  S.  Roqae. 

Rio  Grande  . 

Barra  do  Parahiba  Norte 

Cidade  Olinda   .      .      . 

Recife 

Cabo  S.  Agostinho.  • 
Bahia  ou  S.  Salvador  • 
Cabo  S.  Thomas  .  . 
Cabo  Frio    .  .      . 

Rio  de  Janeiro. 
Ilha  Santa  Catharina  . 
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LATITODB    I/ONOITUDl 

Gr. 

M. 

S.    Gr. 

M.  8. 

2 

40 

0—41 

20  0 

3 

31 

0  —  38 

23  0 

5 

7 

0-36 

15  0 

5 

17 

0—36 

5  0 

6 

40 

0  —  35 

30  0 

8 

2 

0  —  35 

15  0 

8 

14 

0—35 

15  0 

8 

26 

0  —  35 

15  0 

13 

0 

0—39 

25  0 

21 

51 

0—40 

49  0 

22 

54 

0  —  41 

35  0 

22 

54 

0  —  42 

39  45 

27 

40 

0  —  47 

43  0 

A  ilha  Tristão  da  Cunha  que  durante  séculos  não  tem  sido 
habitada,  está  a  23  gráos  latitude  Sul,  entre  o  Cabo  da  Boa 
Esperança  na  Africa  e  Rio  da  J^rata  na  America  do  Sul,  com 
mais  duis  ilh/*s*Nightingale  e  Inacces^ible.  todas  situadas  num 
clima  excellente,  com  vegetarão  exuberante,  rica  peí-ca  de  bi*leia 
nas  suas  costas  e  grande  abundância  de  porcos  e  de  cabras  que, 
provavelmente,  foram  ali  desembarcados  por  navios.  Todas  estas 
vantagens,  porê  m  não  puderam  attrahir  os  habitantes  do  Brasil, 
nem  de  outra  parte  da  America  do  Sul,  a  emigrarem  para  estas 
bellas  ilhas,  talvez  porque  onde  estavam  já  tinham  terra  bas- 
tante pa'*a  cultivar.  Estava  reservado  a  um  aventureiro  norte- 
americano,  chamado  Roberto,  tornar-se  conhecido  pela  occupação 
dtsta  ilha  e,  ha  três  annos,  depois  de  arranjar  a  protecção  drs 
governos  de  Londres,  Rio  de  Janeiro  e  dos  Eh tados  Americanos, 
occupou-a  de    sociedade  com  um  ex-allemão  de  ncme  Sievers. 

Parece  que  isso  promettia  muita  utilidade  aos  navios  que 
nestas  paragens  estivessem  necessitados,  razão  porque  as  nações 
deram  a  sua  protecção  á  empresa.  Roberto  pode  logo  attrahir 
outros  aventureiros  d»  s  paizes  próximos,  alcançando  o  numero 
de  16  homens  e  30  mulheres,  sobre  os  quaes  elle  deixou- se  pro- 
clamar rei  em  1812,  com  nome  de  Roberto  Primeiro,  notificando 
ás  outrai  nações  que  os  navios  delles,  com  retribuição  módica, 
podiam  ser  providos  por  elle  com  mantimentos,  agua  etc.  Im- 
mediatamente  iniciou  varias  culturas  como  a  de  batatas  e  le- 
gumes, construcção  de  um  porto  e  um  foite.  De  todos  os  navegan- 
tes recebeu  elle  provas  de  gratidão  ede  reconhecimento ;  barricas 
d*agua,  potes ,  apparelhos  de  lavoura,  carretas,  pequenos  canhões 
etc.  eram  sempre  presentes  muito  estimados  pelo  novo  rei.  Até 
o  famoso  navegador  Pedro  Hejnvood,  almirante  do  navio  inglea 
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« 

«Montague»,  de  74  canhões,  estacionado  na  America,  fez  ao  Ro- 
berto uma  visita  pessoal  e  viu-o  dividir-se  entre  a  charrua  e 
os  cuidados  d«  governança  e,  segundo  o  testemunho  do  sr.  Hey- 
wood,  a  sua  energia  era  de  tanto  maior  valor,  quanto  elle  era 
um  homem  nervoso,  dotado  de  intelligencia  perspicaz  e  inclina- 
ção para  empresai  arriscadas,  como  prova  a  sua  decisão  de  po- 
voar uma  ilha  deserta  e  crear  um  abrig(»  aos  navegantes  uaquella 
immeasa  extensào  d'agua  que  separa  a  Africa  da  America. 

O  rei  Roberto  morreu  o  anno  pass^aiio  debaixo  do  peso  das 
fadigas,  exactameota  quando  o  sr.  Sievers,  que  conheci  pessoal- 
mente, no  Rio  de  Janeiro,  estava  occupado  na  negociação  de 
um  empréstimo,  afim  de  comprar  uma  escuna  armada  para  defesa 
das  costas  de  Tristão  da  Cunha.  A  p)imeira  noticia  da  morte 
do  soberano,  o  sr.  Sievers  apressou- fe  em  voltar  e  a])esar  de 
niuguem  conhecer  o  con  tracto  que  elle  tinha  com  Roberto,  é  de 
suppor  quK  elle  se  proclamasse  successor.  Certo  é  que  em  todas 
as  occasiões  que  o  rei  era  mencionado,  elle  o  chamava  —  The 
King  my  partner — o   rei  meu  associado. 

Segundo  tem  sido  garantido  no  sul,  o  código  Roberto  per- 
mittia  a  polygamia,  o  que  talvez  era  antes  uma  necessidade  po- 
litica do  que  consequência  de  principios.  Ém  todo  o  caso,  de- 
certo muitos  desejariam  s.  r  habitantes  da  ilha  Tristão  da  Cunha* 


Juizado  de  Fora  e  Oavidoria  de  M 


O  governador  e  capitão  general  Rodrigo  César  de  Menezes, 
em  28  de  setembro  de  de  1722  dingiu  uma  carta  ao  soberano 
português,  na  qual  escreveu  que  na  sua  opiniRo  era  «mui  pre- 
ciso haver  na  dita  Vi  11a  de  Outú  Juiz  de  Fora  e  que  este  tenha 
jurisdicção  na  Yilla  de  Sorocaba,  Fcndo  obrigado  a  repartir  o 
tempo  de  sua  assistência  cm  uma  e  outra  parte»,  e  peH  Carta 
Regia  de  17  de  junho  do  anno  seguinte  lhe  foi  respt  ndido  que, 
depois  de  estarem  bem  estabelecidas  as  minas  de  Cuiabá  e  de 
ser  o  seu  rendimento  certo  e  permanente,  seria  creado  o  logar 
de  juiz  de  fora  de  Itú. 

Por  esta  mesma  Carta  Regia  se  ordenava  outrosim  ao  go- 
vernador declarasse  de  que  «moradores  se  compõe  a  dita  Villa 
e  as  freguezias  que  tem,  e  a  terra  que  comprehende  e  se  ha  nella 
algum  convento  de  religiosos  para  que,  conforme  a  noticia,  se 
possa  tomar  a  resolução  que    for  conveniente  neste  particular». 

As  informações  exigidas  foram  prestadas  em  carta  de  18  de 
agosto  de  1724  pelo  governador,  que  affirmou  se  comporá  villa 
«de  oitocentos  casaes,  tendo  sete  legoas  de  districto,  não  tendo 
mais  Igreja  curada  do  que  a  Matriz,  um  Convento  de  Religiosos 
Franciscanos,  um  hospicio  de  terceiros  de  N.  S.  do  Carmo  e 
uma  Igreja  do  Senhor  Bom  Jesus,  e  como  está  situada  na  barra 
do  Rio  onde  desembarcam  os  mineiros  que  vem  das  minas  de 
Cuiabá,  e  o  concurso  daqui  por  diante  ser  muito  maior,  se  faz 
preciso  haver  nella  Juiz  de  Fora,  não  fazendo  duvida  o  rendi- 
mento das  ditas  minas,  por  ser  certo,  do  qual  pode  sahir  o  seu 
ordenado». 

Em  vista  do  informe,  foi,  segundo  communicação  feita  ao 
governador  da  capitania  pela  Carta  Regia  de  12  de  agosto  de 
1726,  mandado  crear  o  logar  de  juiz  de  fora  para  a  villa  de  Itú, 
sendo,  para  occupal-o,  nomeado  em  23  de  março  de  1727  o  dr. 
ViCBNTB  Lbitb  Ripado,  que  em  1720  era  ouvidor  geral  do 
Maranhão  e  nesse  caracter,  por  officio  de  13  de  junho  accusou  o 
governador  Bernardo  Pereira  de  Berredo  de  diversos  factos 
escandalosos,  sendo  por  este,  a  seu  turno,  accusado  de  excessos 
praticados  contra  os  moradores. 

O  dr.  Leite  Ripado,  por  carta  de  13  de  julho  de  1729,  re- 
presentou ao  governo  da  metrópole  pedindo  a  annezação  da  villa 
de  Sorocaba    ao  juizado    de  fora  de  Itú,   a  exemple   da  reunião 
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da  tíIIa  de  S.  Vicente  ao  jaíoadn  de  Santos,  e  sobre  este  seu 
pedido  as  Cartas  Regias  de  25  de  janeiro  e  22  de  alnril  de  1730 
mandaram  que  o  governador  Caldeira  Pimentel  interpuzease  pa- 
recer ouvindo  os  officiaes  da  Gamara  de  Sorocaba. 

Em  23  de  abril  de  1730  o  governador  e  capit&o  general 
Caldeira  Pimentel  concedeu  provi sfto  de  procurador  de  causas 
do  jtuaso  geral  da  vilia  de  Itú  a  Maunel  Si  ares  de  Sousa, 
«attendendo  ao  que  (este)  allegou  e  a  informaç&o  que  deu  de 
sua  intelligencia  e  capacidade  o  dr.  Ç^icente  Leite  Ripado,  Juis 
de  Fora  da  dita  Vil  la». 

Na  secretaria  do  governo  paulista  se  poz  em  10  de  abril 
de  1732  o  ccumpra-se»  na  carta  de  27  de  fevereiro  do  anno 
anterior,  pela  qual  fora  nomeado  juiz  de  fora  de  Itú  o  na.  An- 
tónio MoNTBiRO  DE  Matos,  que  tinha  dado  boa  residência  do 
logaf,  que  antes  exercera,    de  juiz  de  fora  de  Alenquer. 

Por  provisão  de  9  de  março  de  1731  se  fixou  o  ordenado 
annual  de  300$000  que  devia  elle  vencer,  tendo  assim  no  or- 
denado um  accre»cimo  de  50$000  sobre  o  que  vencia  seu  ante- 
cessor Leite  Ripado,  e  por  outra  provisão  de  4  de  abril  do 
mesmo  anno  se  lhe  deram  200(000  de  ajuda  de  custo,  tendo  lhe 
sido  feito  mercê,  por  provis&o  de  17  de  março,  do  officio  de 
Pm  vedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes,  capellas  e  re- 
síduos da  viUa  de  Itú. 

A  este  juiz  de  fora  escreveu  em  29  de  dezembro  de  1732  o 
Conde  de  Sarzedas,  governador  e  capit&o  getier>il  da  Capitania, 
ordenando  fizf^sse  toda  a  diligencia  possivel  não  só  para  evitar 
a  pratica  contra  a  guerra  ^os  geniios  paiaguaz  e  a  todos  os 
mais  bárbaros,  que  infe^tavam  o  caminho  e  minas  de  Cuiabá, 
como  também  pata  que  fossem  castigados  com  a  severidade,  que 
merecia  tfto  grande  delicio,  os  que  por  elle  deviam  responder. 

Outra  carta  eacreveu  Sarzedas  em  14  de  janeiro  de  1733  ao 
mesmo  juiz  de  fora,  mas  desta  feita  para  lhe  fazer  diversas  ex- 
probações  e  entre  ellas  a  de  que  havendo  na  capitania  vinte  e 
tantas  villas,  todas  se  conservavam  em  uma  paz  universal  com 
excepç&o  apenas  de  Itú,  onde  se  n&o  a  experimentava. 

Tendo  chegado  ao  conhecimento  do  soberano  que  na  capi- 
tania de  S.  Paulo  se  tinham  introduzido  cunhos  falsos  com  que 
se  marcavam  as  barras  de  ouro,  ordenou  elle  por  carta  de  15  ds 
maio  de  1733  ao  governador  que  nomeasse  o  ministro  de  maior 
capacidade  que  houvesse  em  seu  governo  para  tirar  logo  devassa 
de  todas  as  pessoas  que  tinham  fundido  ouro,  ou  usado  de  cu- 
nhos falsos  para  marcar  as  barras  ou  folhetos  sem  serem  quin- 
tados,  as  pronunciar,  prender  e  remetter  para  a  cadêa  de  Lisboa, 
enviando  a  devassa  para  a  Secretaaia  de  Estado  e  a  conservando 
em  aberto  para  se  continuar. 

Resolveu  o  monarcha,  posteriormente,  que  a  devassa  com- 
prehendesse  também  os  crimes  de  levantar  casa  de  moeda,  fazer 
moeda  fislsa,  cercear  ou    diminuir  a  verdadeira,  e  incumbiu  de 
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oontinuar  a  dita  devassa,  lhe  sendo  esta  reciettida  pelo  ministro 
que  delia  se  achasse  encarregado,  ao  dr.  Braz  do  Valle,  que 
vinha  para  a  capitania  de  Minas  na  qualidade  de  juiz  do  fisco 
e  que,  mais  tarde,  foi  nomeado  por  decreto  de  28  de  janeiro 
de  1736  incendente  de  uma  das  cinco  intendências  de  Minas 
Geraes  que  lhe  fosse  designada  pelo  respectivo  governador,  e, 
ainda  depois,  fez  parte  da  Casa  da  Supplicação  de  Lisboa,  da 
qual  foi  nomeado  desembargador  em  1748. 

Esta  resolução  do  soberano  português  foi  commuuicada  ao 
governador  Sarzedas  por  carta  de  ^0  de  outubro  de  1733,  e  da 
devassa  sobre  cunho  falso,  emquanto  nào  chegasse  de  Miuas 
Geraes  o  dr.  Braz  do  Valle,  a  quem  fora  confiada  y  referida 
diligencia,  foi  por  uma  portaria  de  3  de  dezembro  de  1734  in- 
cumbido o  juiz  de  fora  de  Itú  dr.  António    Monteiro  de  Matos. 

Na  junta,  que  se  realizou  em  S.  Paulo  aos  25  de  abnl  de 
1735,  para  se  estudar  e  propor  o  melhor  modo  de  conservar  e 
augmentar  as  minas  de  Goiaz,  tomou  parte  este  juiz  a  cujo 
respeito  se  externou  Sarzedas  na  informação,  prestada  a  9  de 
maio  de  1735  sobre  os  militarei,  ministros  e  mais  officiaes  da 
capitania,  escrevendo  que  «O  Juiz  de  Fora  da  Villa  de  Itú  tem 
mostrado  na  sua  capacidade  e  letras  que  é  digno  do  todo  o  bom 
accreictntamento,  e  o  bom  conceito  que  delle  faço  me  obrigou 
encarregaUo  da  devassa,  que  se  continua  em  aberto  nesta  Ca- 
pital sobre  a  extracç&o  do  ouro  em  pó,  barras  falsas  e  cercea- 
mento da  moeda  verdadeira». 

Egualmente  honroso  é  o  tópico  da  carta  de  24  de  março  de 
1734,  na  qual  Sarzedas  affirma,  referindo-se  expressamente  ao 
dr.  Monteiro  de  Matos,  serem  mal  empregadas  suas  letras  no 
logar  de  juiz  de  fora  de  Itú,  onde  o  clima  o  tratava  muito  mal, 
como  honrosos  são  os  termos  da  portaria  })ela  qual  foi  commis- 
siouado  para  tirar  a  devassa  sobre  cunho  falso  e  na  qual  dizia 
Sarzedas  estar  no  conhecimento  das  letras,  capacidade  e  zelo 
com  Que  elle  se  desempenhava  dos  deveres  do  cargo  de  juiz  de 
fora  de  Itú 

O  governador  Conde  de  Sarzedas  na  villa  de  Santos  aos  3 
de  junho  de  1735  deferiu  juramento  e  deu  posse  do  cargo  de 
provedor  das  fazendas  dos  defuntos  e  ausentes  da  villa  de  Itú  ao 
dr.  Joi.0  Nobre  Pbreira,  que  para  tal  cargo  fora  nomeado  por 
despacho  da  Mesa  de  Consciência  e  Ordens  de  4  de  junho  de  1734, 
como  pela  resolução  regia  de  6  de  março  e  carta  de  10  de  dezem- 
bro do  mesmo  anno  fora  nomeado  juiz  de  fora  da  villa  mencionada. 

Teve  o  dr.  Nobre  Pereira  pela  portaria  de  IO  de  dezembro 
do  anno  de  sua  referida  nomeação  200$000  rs.  de  ajuda  de 
custo,  e  por  outras  duas  expedidas  quatro  dias  depois  se  lhe 
arbitrou  a  aposentadoria  em  60$000  rs,  em  cada  anno  e  se  lhe 
fixou  o  ordenado  annual  em  300$000  rs. 

As  relações  deste  juiz  de  fora  com  o  governador  Sarzedas 
não  foram  tão  amistosas  como  as  de  seu  antecessor ;  pois  em  12 
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de  dezembro  de  1735,  em  17  e  22  de  janeiro  do  anno  segninte 
Sarzedas  lhe  dirigiu  cartas  o  cenBarando  por  ter  posto  o  ccum* 
pra-se»  em  um  despacho  do  governador,  por  ter  lavrado  um  anto 
contra  o  coronel  regente  da  villa  e  por  ampliar  a  sua  jurisdicção 
e  diminuir  a  dos  militares ;  participando  que  ordenara  ao  coro- 
nel regente  não  lhe  desse  ajuda  militar  para  as  diligencias  de 
justiça  sem  que  precedesse  pedido  e  advertindo  que,  se  conti- 
nuasse o  juiz  a  assim  proceder,  na  conta  annual  sobre  o  procedi- 
mento dos  magistrados  elle  faria  presente  ao  soberano  querer  o 
juiz  alterar  tudo  quanto  se  achava  disposto  pelo  dito  Senhor, 
para  que  esre  determinasse  o  que  houvesse  por  bem, 

A'  carta  de  12  de  dezembro,  escripta  por  Sarzedas,  deu  o  dr. 
João  Nobre  Pereira  prompta  resposta  mostrando,  a  correc<;ao  do 
seu  acto  quanto  ao  «cumpra-se»  increpado  ;  dizendo  que  na  villa 
não  havia  militares  e,  por  i^so,  elle  não  podia  pretender  dimi- 
nuir a  jurisdicção  delles,  affirmando  que  não  pediria  ao  coronel 
regente  da  villa  ou  a  qualquer  outro  ciliciai  de  ordenança  ajuda 
militar  para  as  diligencias,  porqce  os  oíficiaes  de  ordenanças  não 
são  militares  e  sim  subalternos  delle  juiz,  e  accrescentando  que 
o  governador  podia  dar  a  S.  Vf  ajestade  a  respeito  delle  juiz  a 
conta  que  bem  lhe  parecesse  a  elle  governador,  pois  ebtava  certo 
que  si  para  este  effeito  o  governador  se  informasse  de  pessoas 
fidedignas  não  poderia  elle  juiz  ter  maior  credito  que  a  infor- 
mação do  próprio  governador. 

O  Conde  de  Sarzedas,  considerando  incivil  a  resposta,  que 
lhe  deu  o  juiz  de  fora,  instruiu  com  ella  uma  longa  accusação 
que  por  carta  de  4  de  fevereiro  de  1736  fez  junto  ao  governo 
de  Lisboa  contra  o  dr.  Nobre  Pereira  e  na  qual  dizia  «serem  pou- 
cas as  esperani^s  de  servir  bem  quem  chega  a  fomentar  ruin as 
dando  armas  prohibidas  para  com  m  et  ter  delictos». 

Em  vista  da  mencionada  accusação  foi  expedida  a  Carta 
Regia  de  26  de  outubro  de  1736  pela  qual  foi  mandado  advertir 
o  dr.  Nobre  Pereira  para  que  não  procedesse  pelo  auto  que  formou 
contra  o  coronel,  nem  impedisse  a  execução  das  ordens  do  go- 
vernador aos  cabos  das  Ordenanças ; — se  lhe  extranharam  os  di- 
versos factos,  de  que  foi  accusado, — se  declarcu  que  a  carta  do 
juiz  não  era  incivil  e  estava  muito  nos  termos  do  negocio,— e 
se  dicidiu  que  o  juiz  de  fora  tem  jurisdicção  sobre  as  Ordenan- 
ças e  seus  officiaes,  não  lhe  sendo,  por  isso,  necessário  recorrer 
ao  governador  para  proceder  contra  elles. 

Com  provisão  do  governador  para  ser  intendente  e  provedor 
da  fazenda  real  chegou  em  20  de  janeiro  de  1744  ás  minas  de 
Mato  Grosso  o  dr.  João  Nobre  Pereira,  que  acabara  de  ser  juiz 
de  fora  de  Itú. 

Em  24  de  março  de  1734  o  governador  e  capitão  general,  que 
estão  administrava  a  capitania  de  S .  Paulo  affirmou  ao  governo 
da  metrópole  não  ser  de  nenhuma  utilidade  ao  serviço  real  ha- 
ver juiz  de  fora  em  Itú  e  da  Carta  Regia  de  30    de    dezembro 
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de  1735  86  vê  que  pela  resolução  do  Conselho  Ultramarino  de 
22  do  referido  mês  e  anno  foi  determinado  que  fie  extinguisse 
a  judicatura  de  Itú  e  se  creasse  a  de  Guará t inguetá ;  mas  esta 
resolução  d&o  foi  executada,  tanto  que  não  só  em  27  de  novem- 
bro de  1749  foi  decretada  a  extincção  do  logar  de  juiz  de  fora 
de  Itú,  seguramente  porque  elle  não  fora  extincto  pela  reaoluçào 
de  1735,  como  ainda  o  logar  de  juiz  de  fora  de  Guaratingaetá 
deveu  sua  creação  ao  Alvará  de  9  de  outubro  de  1817. 

Foi,  de  facto,  em  virtude  do  d<»creto  de  27  de  novembro  de 
1749  que  a  villa  de  Itú  deixou  de  ter  juiz  de  fora  e  a  pro- 
pósito Pedro  Taques,  sobre  informar  em  sua  Nobiliarchia  PaU'- 
listana  que  José  do  Amaral  Gurgel  foi  o  primeiro  juiz  ordinário 
de  Itú,  depois  que  se  extinguiu  «o  caracter  de  juiz  de  fora  na 
pessoa  do  dr.  Theotonio  da  Silva  Gusmão»,  «saerta  em  Eua 
Historia  da  Capitania  de  8  Vieente  que  o  logar  de  juiz  de 
fora  de  Itú  se  extinguiu  no  anno  de  1750,  quando  o  dr.  Theo- 
tonio da  Silva  Gusmão  deixou  o  exercício  desse  cargo. 

O  dr.  Theotonio  de  Gusmão  era  paulista,  segundo  o  affirma 
Azevedo  Marques ;  foi,  por  nomeação  feita  pelo  governador  Sar- 
zedas  e  por  este  a  elle  commun içada  em  carta  de  14  de  setem- 
bro de  1735,  Fiscal  da  Intendência  das  Minas  de  Goiaz,  onde 
elle  então  se  achava  ;  embarcou  no  porto  de  Araritaguaba  em 
companhia  do  Conde  de  Azambuja,  primeiro  governador  nomea- 
do para  a  capitania  de  Mato  Grosfio,  com  destino  a  Cuiabá, 
onde  chegou  aos  11  de  janeiro  de  1751  e  para  onde  foi  na 
qualidade  de  juiz  de  fora  da  villa,  que  se  havia  de  crear  e  que, 
de  feito,  foi  erecta  aos  19  de  março  de  1752  com  o  nome  da 
villa  de  Mato  Grosso,  da  qual  foi  elle  o  primeiro  juiz  de  fóra 
e  o  dr.  Manoel  Faugneiro  Fracesto  foi  o  segundo  e  ultimo 

O  dr.  Theotonio  fundou  em  1758  a  aldêa  ou  missão  de  N. 
S.  da  Boa  Viagem  do  Pará  e  «S  Majestade  lhe  fez  mercê,  na 
afiSrmação  de  Nogueira  Coelho,  de  que  ahi  fizesse  um  logar  de 
desembargador  da  Relação  da  Bahia  com  o  ordenado  de  60C)$000  rs.» 

Deixando  a  referida  aldêa,  passou  o  dr.  Theotonio  para  o 
Estado  do  Pará 

Extincto  o  logar  de  juiz  de  fóra  de  Itú.  alguns  annos  de- 
pois se  representou  ao  governo  português  pedindo  sua  restau- 
ração «para  com  esta  medida  se  evitarem  as  prepotências  de 
algumas  familias  daquella  villa»  e  o  referido  governo  em  5  de 
fevereiro  de  1780  ordenou  ao  capitão  general  Martim  Lopes 
Lobo  de  Saldanha  informasse  com  seu  parecer  declarando  se 
útil  seria  a  creação  de  um  juiz  de  fóra  em  Itú,  como  já  antiga- 
mente houvera,  se  eram  reaes  as  desordens  alludidas  e  quaes 
seus  autores. 

Martim  Lopes,  cumprindo  a  ordem  constante  da  carta  que 
em  5  de  fevereiro  de  1780  lhe  foi  escripta  pelo  Secretario  de 
Estado  Martinho  de  Mello  e  Castro,  informou  em  9  de  outubro 
do  mesmo  anno  que,  a  sen  ver,  «a  criação  do    dito  Ministro  se 
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fass  inútil,  primeiro  porque  sendo  o  ordenado  diminuto  para  este 
continente,  aonde  quasi  todos  vem  mais  com  o  ponto  de  vista 
de  hirem  ricos  do  que  servirem  bem,  se  augmenta  esta  despesa, 
nào  havendo  fundo  nesta  capitania  para  pagar  asactuaes.  Se- 
gundo, porque,  he  S.  Maj.*"  pretende  evitar  «s  absolutas  da  Villa 
de  Itn  com  um  Juiz  de  Fora,  será  necessário  criar  pa  a  cada 
uma  das  mais  villas  outros  semelhantes;  e  fallando  a  V.  Ex. 
com  a  circumspecção  que  devo,  zelo  e  fidelidade  com  que  sirvo 
a  Sua  Maj/,  devo  s^^gurar-lhe  que  no  tempo  de  meu  governo 
não  tem  havido  mais  prepotências  que  as  suggeridas  [elo  Estado 
EJcclesiastico,  sendo  cabeça  de  todas  o  Bispo  Diocesano. 

Nào  foi  èntào  nem  depois  restabelecido  o  juizado  de  fora 
de  Itii,  mas  t^m  2  de  dezembro  de  1811  foi  e*ta  villa  constituida 
cabeça  de  comarca,  a  que  deu  o  nome  e  que  c*  mpieheudia  a 
mesma  villa  e  mais  as  de  Sorocaba,  S.  Carlos,  Mogi-inirim, 
Porto  Feliz,  Itapetiuinga,  Itapeva  e  Âpiahi,  com  os   respectivos 

termos. 

* 

Um  alvará  de  2  do  dezembro  de  1811  creou  na  cajútania 
de  S.  Paulo  uma  nova  comarca  comprehendendo  as  villas,  com 
seus  re8])ectivo3  termos,  de  Itú,  que  era  a  cabeça  da  comarca 
e  lhe  dava  o  nome,  Sorocaba,  S.  Carlos,  Mogi-mirim,  Porto 
Feliz,  Itapetininga,  Itapeva  o  Apiahi. 

Em  17  do  referido  mês  foi  nomeado  ouvidor  geral  e  corre- 
gedor dessa  nova  comarca,  a  ultima  que  foi  creada  nos  tempos 
colou iaes  em  terra  paulista,  o  dr.  Migubl  Amtoni  >  db  Azbvbdo 
Veiga,  que  de  abril  de  1807  a  princípios  de  1813,  quando  tomou 
posão  o  novo  ouvidor  dr.  d.  Nuno  Eugénio  de  Locio  e  Seiblz, 
exerceu  egual  cargo  na  comarca  de  S.  Paulo,  de  que  foi  des- 
membrada a  de  Itú. 

Âttendendo  a  uma  sua  representação  o  governo  geral  houve 
por  bem  lhe  conceder  licença  para  que  se  cat^asse  com  pessoa 
apta,  conforme  reza  o  oíficio  de  5  de  março  de  lbl7  do  Conde 
da  Barca,  secretario  de  Estado,  ao  Conde  de  Palma,  governador 
de  S.  Paulo. 

Obtida,  como  se  vê,  a  necessária  licença,  o  dr.  Azevedo 
Veiga  coutrahiu  nu>  cias  com  d.  Escolástica  Joaquina  de  Barros, 
filha  de  António  de  Barros  Ponteado  e  de  d.  Maria  de  Paula 
Machado. 

Ao  dr.  Veiga  succedea  na  ouvidoiia  de  Itú  o  dr.  JoÀo  db 
Mbdbiros  Gombs,  que,  tendo  sido  antes  ouvidor  e  corregedor  da 
comarca  de  Paranaguá,  o  foi,  depois,  em  18!'3,  da  comarca  de 
S.  Paulo. 

O  terceiro  ouvidor  da  nova  circumscripçòo  judiciaria  foi  o 
dr.  António  d»  Almeida  b  Silva  Freiub  da  Fonseca  e  este 
aos  28  de  novembro  de  1824  fez  a  erecção  da  villa  da  Franca 
do  Imperador. 
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Foi  o  dr.  Freire  da  Fonseca  juiz  de  fora  de  Taubaté  antes 
de  ser  nomeado  ouvidor  de  Itú  e,  quando  juiz  de  fora,  teve  a 
incumbência  de  tirar  uma  devassa  8(  brc  a  Bernarda  de  23  d« 
maio  de  1822. 

Com  08  drs.  Ji»ào  de  Medeiros  Gomes,  Manoel  Joaquim  de 
Ornellas  *^  outros,  foi  o  dr.  P''rt'ire  nomeado  no  dia  1  de  dezem- 
bro de  1822,  por  occa^iào  de  ser  d.  Pfdro  I  sagrado  e  corôfido 
imperador  do   Brasil,    cavalleiro  da  Ordem  Imp«rial  do  Cruzeiro. 

Após  o  dr.  Freire  foi  ouvidor  e  corregedor  de  Itú  o  dr. 
Francisco  Lourenço  db  Frhjitas,  paulista,  natural  de  S.  Se- 
bastião, nascido  em  2  de  janeiro  de  1802  e  formado  em  leis  na 
Universidade  de  Coimbra  em  1824. 

Nomeado  em  1825  para  o  logar  de  juiz  de  fora  de  Minas 
Novas  creado  por  alvará  de  22  de  janeiro  de  1810,  transferido 
em  1827  para  o  logar  de  juiz  de  fora  de  S.  Sebastião,  fi»i  no- 
meado em  1829  ouvidor  de  Itú,  e,  tempos  depois,  juiz  de  direito 
de  Santos,  mas  antes  de  entrar  era  exercicio  foi  removido  para 
a  comarca  do  Paraná  e,  não  aceitando  a  remoção,  ficou  avulso 
até  Ibe  eer  deí^ignada  a  comarca  de  Taubaté.  Ficou  novamente 
avulso  de  1855,  quando  foi  removido  para  Piratini,  Kio  Grande 
do  Sul,  e  não  aceitou  a  remoção,  a  8  de  julbo  de  1867,  data 
esta  em  que  Ibe  foi  designada  a  comarca  da  Franca,  onde  admi- 
nistrou justiça  até  ser  aposentado  em   1873. 

O  dr.  Lourenço  de  Freitas  casou-se  em  1829  em  S.  Sebastião 
com  d.  Anoa  Leopoldina  de  Oliveira,  filba  de  Manuel  Gonçalves 
de  Oliveira  e  de  Anua  Eufrosina  de  SanfAni  a  Lípes  o  sexies 
neta  de  d.  Simão  de  Toledo  Piza  e  sua  mulber  d.  Maria  Pedioso 
casad^^s  em  S.  Paulo  em  1640. 

O  dr.  Francisco  Lourenço  de  Freitas  foi  deputado  á  As- 
sembleia Legislativa  Provincial  de  S.  Paulo  na  sétima  legisla- 
tura (1846-47)  e  foi  também  o  ultimo  ouvidor  de  Itú,  tendo 
exercido  •»  cargo  até  a  extincção  do  mesmo  em  virtude  do  Código 
de  Processo  Criminal. 

Alfrbdo  db  Tolbdo. 


os  INDIGENAS 


(ensaio     apresentado    ao    INSTIIUTO    EM   SUA    SESSÃO    DE    20 
DB   OUTUBRO    DE    1907) 

Dispensome  de  procurar  definir  que  significa  o  vocábulo 
indigenay  porque  ^'abemos  que  elle  é  applicado,  entre  nós,  para 
indicar  09  habitantes  bárbaros  di  America,  que  forem  impro- 
priamente denominados  índios,  por  alguns  antigos,  pois  quando 
se  descobria  o  Novo  Mund(>,     pensavam   ter  descoberto  a    índia. 

De  onJe  vieram  os  inligenas? 

Eis  uma  pergunta  difficil  de  ser  rosp  ndida  Entretanto, 
sobre  este  a^sumpto,  existam  tantos  trabalhos  eseriptos  que  da- 
riam para  tormar  uma  grande  bibliotheca. 

Ma!8,  para  explicar  como  viéramos  indígenas  até  a  America, 
não  posso  deixar  de,  primeiramente,  remontar-me,  embora  em 
ligeira  sintbeso,  á  origem  do  homem. 

E'  sabido  que  a  esse  respô  ito  existem  três  opiniões,  e,  por- 
tanto, neste  elevado  terreno  scientifíco,  os  sábios  se  dividem:  de 
um  lado  ilhisti'es  scientistas  defendem  e  sustentam  a  doutrina 
do  polygenismo,  que  é  o  systema  dos  que  attribuem  as  raças 
humanas  a  diflferentes  troncas  primitivos. 

A'  frente  dos  p^^lygenistas,  entre  muitos,  se  destacam  Morton, 
Nott,  Littré,  Broca,  Agassiz,  e,  aqui  no  Brasil,  o  general  Couto 
de  Magalhftes  e  o  dr     Silvio  Romcro. 

O  sábio  Agassiz,  eminente  natuf  alista  suisso,  deu  ao  homem 
nove  troncos  :  1.'  o  polynesio,  2.*  o  australiano,  3.*  o  malaio  ou 
iudio,  4.*  o  hottenrote,  5.*  o  africano,  6.*  o  europeu,  7.*  o  mon- 
golico  ou  aziatico,  8.*  u  americano,  9.**  o  árctico. 

Apesar  dis8'\  porém,  esse  mesmo  sábio  nfto  hesitou  em  pro- 
clamar que  «tudo  no  mundo  foi  feito  por  um  Espirito  ante  o 
qual  o  homem  não  pode  sen&o  humilhar-se,  para  reconhecer, 
com  uma  gratidão  ineflFavel,  as  prerogativas  com  que  foi  dotado, 
além  da  promessa  de  uma  vida  futura». 

O  general  Couto  de  Magalhães  divide  a  humanidade  em  4 
troncos,  a  saber ;  o  preto,    o    amarello,  o   vermelho  e  o    branco' 

E  no  seu  excellente  livro  O  Selvagem^  diz  : 

«Como  o  tronco  n«gro  ó  o  que  melhor  supporta  o  calor : 
como  a  marcha  do  planeta  que  habitamos  tem  sido  do  calor  para 
o  frio,  e  como  todos  os  phenomenos  vitaes  se  ligam  á  marcha  da 
temperatura,  o  tronco  negro  parece  que  foi  o  primeiro  creado,  e 
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devia  sei- o  naquella  parte  do  globo  onde,  primeiro  do  que  em 
oatras,  a  temperatura  det^ceu  ao  grau  que  era  compatível  com  o 
organismo  do  homem. 

«Pela  mesma  serie  de  comparações  creio  qae  o  tronco  ama- 
rello  veiu  depois  do  preto,  o  vermelho  depois  do  amarello,  e  fi- 
nalmente^ o  branco,  que  deve  ser  conte  nporaneo  dos  primeiros 
gelos,  foi  o  ultimo.  Julgo  também  que,  ua  ordem  do  desappare- 
cimento,  a  natureza  ha  de  proceder  pela  mesma  forma— o  tronco 
preto  ha  de  de^ap parecer  antes  do  amarello,  e  assim  successiva* 
mente,  até  o  branco.  Este  ha  de  ttilvez,  por  sua  vez,  desapparecer 
também,  no  fim  do  período  geológico  de  que  somos  contempo- 
râneos para,  quem  snbe,  dar  luiirar  ao 'apparecimento  duma  outra 
humanidade,  tanto  mais  perfeita  e  tilo  distante  da  actual,  quan- 
to esta  o  è.  dos  granles  quadruraanos  antropomorpbos  que  che- 
garam até  nossos  dias». 

De  outro  lado  está  Lamarck,  com  a  theoria  do  transformis- 
vu),  completada  pela  selecção  natural  de  Darwin,  que  se  funda 
no  «struggle  for  life». 

E  SLinisL  temos  os  partidários  do  monogenismo,  que  è  o  sys- 
tema  antropológico  que  considera  todos  os  homens  provenientes 
de  um  só  tronco,  ou  <le  uma  só  origem-  Ô&o  elles  o  sábio  antro- 
pólogo francez  Quatrefages,  o  notável  «cientista  inglez  Prítchard, 
o  grande  Buffon,  o  po.-ular  Luiz  Figuier,  no  seu  livro  muito  ' 
conhecido  UHomnt  primitif.  Perdi nand  de  Lanoye,  e,  entre  nós, 
João  Mendes  de  Almeida  e  Américo  Brasilíense. 

De  Lanoye.  illustre  antropologista  francez,  na  lua  obra  pos- 
thuma  o  Homem  selvagem,  diz: 

<A'  Sciencia  social y  que  estabelece  a  unidade  de  fim  para  a 
humanidade,  não  pode  admittir  para  os  seus  membros  uma  illo- 
gíca  pluralidade  de  origem,  cuja  cons^^quencia  seria,  para  cada 
raça,  uma  desigualdade  de  ponto  d^^  partida,  de  méritos  a  ad- 
quirir e  de  j^acrificios  a  realizar,  na  busca  de  um  tuturo  idêntico 
para  todos». 

«Finalmente  a  historia,  que  resume  todos  estes  dados,  não 
pode  dispensar-se  de  os  corroborar,  com  uma  auctoridade  cujo 
valor  é  permittido  discutir,  mas  que  se  não  poderia  r^^cusar  sem 
má  fé;  queremos  falar  das  tradicções  ainda  hoje  espalhadas  pela 
su[>erfície  da  terra.  Ou  sejam  estudadas  e  sabiamente  formuladas 
na  base  dos  systemas  religiosos  ou  cosmo gonicos  das  nações 
primeiro  civilizadas,  ou  se  c<lham  os  mais  grosseiros  restos  nas 
reminiscências  balbuciadas  pelas  tribus  mais  selvagens,  fica-se 
impressionado  com  a  analogia  de  t<>dos  esses  velhos  échos  dos 
primeiros  dias  da  existência  do  homem:  é-se  firçado  a  reconhe- 
crtr  a  identidade  dos  seus  testemunhos  que,  se  elevando  de  todos 
os  pontos  do  globo,  e  de  todos  os  degraus  da  esoala  da  cítUí- 
sação  con:iluem,  como  Buffjn  do  alto  do  seu  gente,  co«o  a.  sei- 
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encia  escapando  ás  hesitações  dos  prejuizos,  como  Ghristo  mor- 
rendo pela  fraternidade  humana,  na  unidade  de  espécie  de  origem 
e  de  berço** 

Creio  ser  excasado  dizer  que,  como  catholico,  e,  portanto, 
baseado  na  fé,  eu  já  era  monogenista  muito  antes  que  os  meus 
estudos  sobre  esta  questão  viessem  confirmar,  de  uma  forma  abso- 
luta, as  minhas  crenças  a  respeito  da  origem  do  homem ;  e  assim 
sendo,  sempre  acceitei,  como  uma  grande  verdade,  as  palavras 
do  Cfenesis: 

Et  creavit  Deus  hominem  ad  imaginem  suam  :  ad  imaginem 
Dei  creavit  iUum  :  mxisculam  e  fceminam  creavit  eos, 

N&o*  posso,  pois,  a  propósito  dessas  doutrinai,  deixar  de  sub- 
screver o  que  um  illustre  patrício  nosso,  Américo  Brasiliense, 
disse  nnm  seu  valioso  trabalho  : 

«  Ha  ainda  a  theoria  de  Darwin,  fundada  sobre  o  principio 
da  selecção,  da  lucta  pela  vida.  Este  naturalista  desenvolveu 
com  mais  amplitude  e  sob  nova  face  a  doutrina  pregada  por 
Lamark . 

<  Dadas  estas  noções  geraes,  cumpre- me  dizer- vos  que  n^ 
tenho  estudos  profundos  e  especiaes  sobre  a  matéria,  não  posso 
por  isso  fazer  a  critica  das  diversas  opiniões.  Iito  não  obsta, 
porém  a  que,  em  resultado  de  ligeiros  conhecimentos  adquiridos 
com  a  leitura  de  alguns  trabalhos  dos  escriptores  que  tratam  do 
assumpto,  me  declare  pela  unidade  da  espécie  humana.  Esta 
doutrina,  apadrinhada  por  sábios  de  tão  alta  reputação  como 
Cu  vier,  Huraboldt,  Quatrefages  e  outros,  é  a  mesma  ensinada  pelo 
Oenesis,  Diga-se  muito  embora  que  ha  raças  privilegiadas  para 
melhor  comprehenderem  —  uma  a  liberdade,  como  a  saxonia  ; 
outra  a  egualdade,  como  a  latina;  e  outra  a  fraternidade  como 
a  slava,  —  eu  não  me  afasto  das  crenças  que  nutro.  Sendo  as 
condições  fundamentaes  da  natureza  humana  as  mesmas  em  todas 
as  raças,  todas  têm  os  mesmos  altos  destinos.  Si  umas  caminham 
mais  depressa  e  apresentam  mais  harmonioso  desenvolvimento, 
e  gosam  de  mais  prospera  existência,  certamente  estas  phases 
differentes,  que  se  observam,  são  devidas  ao  meio,  onde  vivem ; 
não  só  ás  infinencias  physicas,  mas  ás  moraes  e  intellectuaes  que 
as  cercam.  E'  esta  a  doutrina  que  professo;  e  desde  os  pri- 
meiros tempos  de  minha  mocidade  aprendi  a  crer  aue  a  intelli- 
gencia  é  um  raio  de  luz  divina  dado  á  humanidade,  que  a  li- 
berdade é  essencial  cond  ção  de  seu  integral  desenvolvimento, 
que  todas  as  raças  tendem  á  perfectibilidade,  que  não  ha  bênçãos 
para  umas  e  maldições  para  outras  >. 

Â  propósito  da  origem  do  homem  fico  aqui,  porque  este 
rápido  estudo  não  comporta  digressões  maiores.  Entretanto,  não 
podia  deixar  de,  embora  ligeiramente,  tocar  neste  importante 
assampto,  antes  de  referir- me  ás  hypotheses  mais  aceitas  da 
vinda  do  homem    para  a  America. 
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Sendo  geralmente  apontada  a  Ásia  como  berço  do  gc^nero 
humano,  é  de  suppor  que,  ao  dar-se  a  dispers^lo  dos  povo«,  dessa 
occasiào    date  a  viuda    dos  primeiros    homens    para  a  America. 

As  principaes  hypotheses  explicando  como  as  primeiras  cor- 
renteâ  migratórias  vieram  para  esta  parte  do  mundo,  sào  : 

1.')  Que  08  indígenas  foram  habitantes  da  antipra  Atlân- 
tida, grandtt  continente  que  hoje  está  provado  que  existiu,  em 
épocas  remotíssimas,  eutre  a  Eurojta  a  Africa  e  a  America,  e 
que  também,  no  dizer  de  alguns,  ymvoou  o  Egypto.  Partilham 
esta  opiniào  os  illustres  indianologos  Brasseur  de  Bourbourg, 
Alcydtí  d^Orbigny,  Himard,  L)on  Henrique  de  Thoron  ;  e,  entre 
nós,  o  venerando  j-abio  brasileiro,  cónego  Ulysses  de  Penuafort, 
auctor  de  trabalhos  monumentaes,  entre  elles  o  Brasil  Pre-his- 
torico. 

2.')  Que  os  primitivos  habitantes  da  America  vieram  pelo 
Estreito  de  Behring,  que  tem  poucas  léguas  de  comprimento. 
Walace,  citado  por  Cândido  Costa,  acredita  que  este  Estreito  se 
formou  durante  a  época  quaternária,  e  que  já  existiu  uma  com- 
municaçào,  som  solução  de  continuidade,  entre  a  Ásia  e  America. 

Mesmo  actualmente,  por  occasiào  dos  rigorosos  invernos  que 
costumam  reinar  naquellas  paragens,  os  gelo?  que  se  formam 
dão  passagens  a  pedestres,   de  um   continente  a  outro. 

3/)  Que  03  iadií^enas  vieram  da  Ásia,  fazendo  escalas  pelas 
ilhas  do  Pacifico,  ou  quiçá  impellidos  pelas  tempestades  mui 
communs  nesse  mar.  E  para  documentação  desta  hypothese, 
alie  aram  que  até  hoje  não  é  raro  apparecerem  nas  costas  da  ci- 
dade de  D.  Francisco,  juncos  chinezes  alli  atirados  pelas  tem- 
pestades ;  e  até  apontam  que,  de  1782  a  1876,  quarenta  e  move 
embarcações  cbinezas  foram  arrastadas  pelas  correntes  do  Japão 
ás  costas  norte-americanas. 

4.*)  Que  'Ji  tempos  idos  a  America  era  unida  ao  conti- 
nente asiático  e  que  a  separação  se  deu  por  effeito  de  um  grande 
cataclysmo. 

5.*)  Noutra  hypothese,  brilhantemente  formulada  e  desen- 
volvida pelo  dr.  Francisco  Ferraz  de  Macedo,  num  erudito 
trabalho  intitulado  Formação  geológica  das  Américas^  que  sahiu 
public.ido  om  1900,  em  lun  numero  especial  da  excelleottí  revista 
Brasil-Portugalj  este  scientista  aventa  a  idéa  de  que  todos  os 
continentes  fossem  unidos,  mas  que  formidáveis  abalos  geológi- 
cos os  sep.-^raram,  deixando-os  como  estão  actualtnente. 

Acho  esta  hypothese  ben  rasoavel,  baseado  era  dous  mappas 
que  acompanham  o  referido  trabalho  ;  mas  no  que  discordo  desse 
illustre  scientista  é  quando  elle  diz  que  «  o  homem  deveu  s«p- 
parecer  em  differente-  pont's  do  maeisso,  em  vários  tractos  de 
terrenos,  separados  pelas  fendas,  quer  de  norte  e  sul,  quer  em 
outros  sentidos,  dando  em  cada  ponto  do  seu  apparecimento  ori- 
gem ás  bases  da«   raças  primitivas.  > 
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Vê-se,  pois,  por  este  pequeno  trecho,  que  elle  é  partidário 
do  poIygeDÍsmo,  theoria  que  na  pouco  acabei  de  combater. 

Eatendo,  sim — e  não  me  consta  que  esta  opinião  já  tenha 
rido  ennunciada — que,  si  por  ventura  as  partes  do  mundo  foram 
unidas,  a  celebre  Atlântida  de  Platão,  que  os  antigos  affirmam 
ter  desap parecido,  motivado  por  um  grande  cataclismo,  era  a 
própria  America  que,  em  vez  de  sumir-se,  afundada  nas  ftguas 
do  oceano  immenâo,  desappareceu  sim,  porém  das  vistas  dos 
primeiros  europeus  e  africanos,  sendo  arredada  violentamente 
centenas  de  léguas  da  velha  Suropa  e  da  Africa,  ficando  de 
permeio  as  aguas  profundas  do  Oceano  Atlanrico. 


De  que  povo    descendem  os  indígenas  da  America? 

E*  difficil  dar-se  uma    resposta  cabal. 

Particularmente  não  partilho  esta  ou  aquella  opinião  a  res- 
peito de  matéria  tão  importante  e,  ao  mesmo  tempo,  tão  contro- 
vertida; porém  admitto  algemas  hypotheses  que  nellas  se  contém. 

Está  provado  que  os  inHi^enas  da  America  pertenciam  a 
diversas  raças,  e,  consequencialmente,  descendem  de  dififerentes 
povos.  Quatrefages  é  de  opinião  «  quoi  o  novo  mundo  fora  po- 
voado por  três  raças  :  amarella,  branca  e  negra.  A  raça  branca 
habitava  principalmente  o  noroeste,  a  amarella  é  ainda  hoje 
representada  por  differentes  tribus,  e  a  negra,  pouco  numerosa, 
occupava  o  isthmo  de  Panamá  e  a  ilha  de  S.  Vicente,  na  en« 
trada  da  golpho  do  México.  > 

Entre  as  in numeras  opiniõe»  que  podia  citar  escolherei  ape- 
nas algumas. 

Possuo  um  exemplar  de  uma  obra  curiosissima  intitulada 
Básperama  de  Israel^  escripta  por  Menasseh  Ben  Israel,  theologo 
e  phil>sopho  hebreu,  em  Í65D,  e  vertida  para  o  espanhol  por 
Santiago  Perez  Junquera.  Neste  livro,  o  autor,  baseado  em 
profundos  estudos  que  fez  da  matéria  e  amparado  principal- 
mente em  Moatezinos,  autor  das  Memorias  antigas  da  historia 
do  Peru,  affirma  que  foi  o  povo  hebreu  que  povoou  a  America, 
em  ciijo  interior  ainda  espera  a  vinda  do  Messias,  a  redempção 
das  tribus  e  o  dominio  universal.  E  argumenta,  citando  trechos 
da  Biblia,  cotejando  os  costumes,  a  religião,  a  linguagem  e  os 
monumentos  em  minas  do^  indígenas,  e  concluo  affirmando  a 
origem  hebréa  das  tribus  selvagens   do  novo  mun<lo. 

O  sábio  indianologo  D.  Henrique  Onfroy,  visconde  de 
Thoron,  numa  memoria  monumental,  publicada  em  1876,  prova 
exuberantemente  que  os  povos  da  antiguidade  a  mais  remota 
conheciam  a  existência  da  America;  e  refore-se  a  Platão,  que 
dizia  existir  atraz  da  celebre  Altantida  um  giande  continente ; 
cita  Diodoro  da  Sicilia,  que,  45  annos  antes  de  Christo,  já  em 
seus  escriptos,  falava  claramente  da  America,  indicando  seus  rios 
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navegáveis,  suas  edificações  sumptuosas  e  dizia  que  os  pbenicios 
descobriram  esse  continente  ;  aponta  Aristóteles,  descrevendo  um 
paiz  fértil,  além  do  Atlântico;  cita  também  Flutarcbo  que  no 
^Tratado  das  manchas  no  orbe  luhar»  conta,  abrangendo  todo  o 
occidente  além  d.  s  columnas  de  Hercules,  que  o  continente  en> 
que  reinava  Merope  foi  visitado  por  Hercules  numa  expedição 
que  fez  para  oesie^  e  que  seus  companheiros  alli  apuraram,  a 
lingua  grega^  que  começava  a  adulterar-se.  <Ora,  continna  o 
Visconde  de  Tboron,  os  nossos  estudos  de  pbilologia  comparada, 
nos  têm  feito  descobrir  que  a  lingua  quichua  ou  dos  Antis  da 
America  equatorial  e  meridional,  contem  centenares  de  vocabnloB 
gregos.  Este  facto  confirma  a    viagem  de    Hercules  a  America.> 

Em  resumo,  este  notável  occidentalista  procura  provar,  ar- 
gumentando com  um  enorme  cabedal  de  conhecimentos,  que  na 
antiguidade,  até  a  queda  de  Carthago,  146  annos  antes  de  Christo, 
o  oceano  fora  quasi  sempre  frequentado  ;  que  a  America  era 
então  conhecida  dos  povos  navegantes ;  e  que  a  facilidade  de 
communicações  sempre  existiu  entre  os  dous  grandes  continentes 
pelos  ventos  geraes  e  as  correntes  equatoriaes;  cujo  conhecimen- 
to possuiam  os  marinheiros  phenicios.  E  termina  affirmando  e 
documentando  suas  asserções,  que  as  terras  de  Ophir  de  Tars- 
chisch,  bera  conjo  Parvainr,  legares  celebres,  de  onde,  segundo 
A  Biblia,  Saloraáo  mandava  suas  frotas  buscar  ouros  e  pedrarias, 
se  achavam  situados   perto  do    nosso    rio  Amazonas. 

D.  Félix  y  Sobrou,  no  seu  interessante,  porém  deficiente 
trabalho  Los  idiomas  de  la  America  Latina^  baseado  na  lingua- 
gem dos  indígenas,  nas  suas  pyramides  e  nos  seus  hieroglyphos, 
entende  que  elles  descendem  dos  egypcios  e  também  dos  hebreus. 
Eis  o  que  elle  escreve  : 

c  Vários  de  los  que  ai  principio  estudiaron  los  idiomas,  no- 
tarau  desde  luégo  la  semejanza  de  muchas  vocês  dei  quichoa  y 
otros  lenguages  con  otras  palabras  dei  hebreo. 

«  Alguno  avanza  hasta  afirmar  que  con  respecto  á  la  lengua 
de  las  Antillas,  principalmente  de  Cuba,  podia  darse  por  sentado 
que  no  era  más  que  el  hebreo  corrompido  ;  proposicion  califica- 
da  por  muchos  otros  de  mny  exagerada. 

€  Peru  despues  de  los  eruditos  trabajos  dei  sábio  baron  de 
Humboldt,  apoyados  en  las  curiosas  investigaciones  de  los 
P.  P.  Gaona,  Olmos,  Motolinia  y  otros  que  obtuvo  y  medito ; 
y  despues  de  otros  estúdios  más  modernos  de  etnólogos  euro- 
peos  y  americanos,  está  completamente  demostrado  que  en  casi 
todas  Jas  lenguas  dei  nuevo  mundo  existe  la  más  perfecta  ana- 
logia de  infinidad  de  palabras  de  ellas  con  otras  de  las  lengoas 
asiáticas». 

«  Y  como  se  verá  en  su  respectivo  logar,  uno  de  los  más 
eruditos  literatos  mejicanos  no  se  limita  á  senalar  la  semejanza  de 
mujos  vocablos  con  varias  palabras  hebreas,  sino  que  apunta  la 
identidad  de  la  frase  en  su  construccion  y  rodeo  en  muchos  casos». 
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Charles  Wienier^  L^Empire  de»  /ne^- depois  de  brilhante 
estudo  a  respeito  dos  indigenas  da  America,  conclue:  «  Qae  les 
habitants  descendent  directment  des  races  asiatiques,  Indienne, 
Indo — Ghinoise  et  Mongole». 

O  sábio  naturalista  Alexandre  de  Humboldt — Tàblaux  de  la 
Naiure—áxz  «que  es  povos  occidentaes  do  antigo  continente 
tinham  tido  relações  com  a  Ásia  muitos  annos  antes  da  chegada 
dos  espanhoes.  A  analogia  dos  calendários  mexicanos,  thibe- 
tanos  e  japonezes,  das  pyramides  de  degraus,  orientados  com 
toda  a  exatidào,  os  mythos  antigos  acerca  das  quatro  edades,  ou 
os  quatro  cataclysmos  do  mundo,  e  a  dispersão  da  raça  humana 
depois  de  uma  grande  iaandaçào,  s&o  outros  tantos  indicies  em 
apoio  desta  crença. 

«  O  que  se  tem  publicado,  depois  do  meu  livro,  na  Ingla- 
terra, França  e  Estados  Unidos,  acerca  das  escnlpturas  singulares, 
executada<t  qua^i  em  estylo  indico,  encobtradas  nas  ruinas  de 
Guatemala  e  Yucataa,  dá  ainda  maior  valor  ás  analogias  que 
eu  indicava.  Os  antigos  monumentos  da  peninsula  de  Yucatan 
assombram,  ainda  mais  que  os  de  Palenque,  pela  civilização  que 
revelam  >. 

O  nosso  Domingos  José  Gonçalves  de  Magalhães,  visconde 
de  Araguaia,  no  seu  livro  OpwsctUos  Húttoricos  e  Literários^ 
contraditando  Varnhagen,  que  atacara  os  indigenas,  na  tua 
opulenta  Historia  do  Brasil,  pondera: 

«Infelizmente,  porém,  os  Bárbaros  da  Europa  que  aniquila- 
ram o  colossal  império  dos  incas;  que  desvassaram  tantas  cida- 
des florescentes  do  México  e  do  Peru,  e  tantos  monumentos  des- 
truiram,  com  tão  estúpida  ferocidade  nos  roubaram  as  melhores 
paginas  que  nos  podiam  guiar  na  pesquisa  da  antiguidade  ame- 
ricana. Gomtudo,  á  vista  dessas  ruinas  eloquentes  de  Cusco, 
'i  eaguanac  ,  Utatlam,  Tulha,  Tenochtitlam,  Gulhuacan  e  Tezcuco, 
essa  Athenas  americana,  onde  Summariava,  primeiro  bispo  do 
México,  invejoso  da  gloria  attribuida  a  O  mar,  amontoou  em  uma 
praça  todos  os  documentos  da  historia,  da  literatura  e  das  artes, 
e  todos  os  manuscriptos,  hieroglyphos  e  pinturas  dos  Azteques, 
e  ergueu  uma  pyramide  que  entregou  ás  chammas;  á  vista  dessa 
multidão  de  cidades,  de  canaes,  de  pontes,  de  pyramides,  do  pa- 
pel de  pita,  cartas  geographicas,  e  divisão  do  snno  em  365  dias, 
e  dessa  maravilhosa  estrada  de  quinhentas  léguas  de  Cusco  a 
Quito,  por  entre  montanhas,  talhada  nas  rochas,  e  guarnecidas 
de  ar^enaes,  fortalezas,  templos  e  hospícios  para  os  caminhantes; 
á  vista  dessas  gigantescas  ruinas  descri ptas  por  Garcilassn,  Hum- 
boldc,  Kingsborough  e  outros  viajantes;  documentos  incontes- 
tavei:)  de  uma  civilização  de  caracter  antigo  e  original,  que  de- 
nuncia gerações  successivas  e  séculos  para  ter  chegado  a  esse 
ponto  de  grandeza  e  esplendor;  á  vista  de  todos  esses  factos, 
tão  fácil  nos  é  suppor  essa  civilização  anterior,  como  contempo- 
rânea da  mais  antiga  civilização  da  índia  e  do  Egypto». 
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Jo&o  Mendes  de  Almeida,  no  sen  ezcellente  livro  Nota$ 
Genealógicas^  a  respeito  da  origem  da  poyoaç&o  da  America,  diz  : 

«Temos  por  cousa  proyayel  que  o  continente  da  America 
meridional  foi,  em  tempos  de  impossivel  averiguação,  invadido 
por  habitantes  das  ilhas  da  Oceania,  mais  próximos  á  costa 
Occidental. 

«Basta  comparar  os  usos  e  os  costumes  dos  povos  daquellas 
ilhas  com  os  asos  e  os  costumes  dos  Índios  da  America.  A 
tatuagem  ou  a  operaç&o  de  desenhar,  por  sulcos  abertos  de 
cútis,  pinturas  variegadas ;  oi  enfeites  de  pennas ;  o  fetiche  do 
jarde  verde ;  a  superstição  ligada  aos  amuletos  de  ossos  huma- 
nos ;  o  uso  de  uma  massa  de  pedra,  fixada  ao  pulso  por  um 
amarrilho,  com  o  qual  esmigalhavam,  nos  combates  corpo  a  corpo 
o  inimigo;  a  maneira  de  fabricar,  de  um  sò  madeiro  ou  de  um 
único  tronco,  embarcações  de  mais  de  sessenta  pés  de  compri- 
mento, bem  como  o  modo  de  aprestal-as  para  a  navegação; 
as  danças,  sempre  allegoricas  á  guerra,  a  sacrificio*-*,  a  funeraes ; 
a  forma  hierarehica  e  electiva  do  governo ;  e  muitos  outros 
signaea ;  tudo  isso  foi  encontrado  na  America,  especialmente  na 
região  entre  o  rio  Amazonas  e  o  rio  da  Prata,  etc.» 

O  sábio  Barbosa  Rodrigues,  depois  de  provar  pelo  muyrakità 
«a  única  prova  palpável  que  nos  pôde  dizer  alguma  cousa»  sobre 
a  origem  asiática  dos  indigenas,  diz  no  seu  notável  trabalho 
O  muyrakità  e  os  Ídolos  symbolicos: 

«  £studando-se  a  historia  mythologica  e  antiga  da  Ásia, 
meditando-se  sobre  o  OenesiSj  ouvindo-se  a  tradição  e  compa- 
rando-se  tudo,  desapaixonadamente,  o  que  se  encontra  em  ruinas 
da  America,  ou  o  que  se  descobre  sepuliado  pelas  terras,  ou 
conservado  de  geração  em  geração  pelos  povos,  com  religioso 
respeito,  vê-se  que  a  origem  dos  selvagens  da  America  é  a 
mesma  daquelles  que  na  Europa  se  prezam  de  ser  de  uma  ori- 
gem difierente. 

«  A  Ásia,  pondo-se  mesmo  de  parte  a  Biblia,  foi  o  berço 
da  humanidade.  Foi  delia  que  partiram  os  Aryanos,  mas  delia 
partiram  também  outros  povos,  que  esgalhados  deram  ramos  que 
se  entenderam  pelas  cinco  partes  do  mundo.  Si  em*  algumas 
épocas  emigraram  grupos  de  um  só  sangue,  em  outras  houve 
leva  de  cruzamentos  com  sano^ue  que  mais  se  mesclava  pelas 
uniões  amigáveis,  ou  pelas  conquistas  e  pelo  dominio.  Os  Cou- 
dras,  do  código  de  Mauon  também  emigraram. 

«  Foram  desses  grupos  cruzados  que  chegaram  á  America 
ou  nella  se  cruzaram  com  outros  anteriormente  emigrados  e  dahi 
o  mixto  de  costumes  e  de  linguas.  A  grande  distancia  e  o 
grande  espaço  para  estabelecimento,  o  tempo  que  levavam  a  che- 
gar e  a  se  encontrarem  os  differentes  grupos,  tudo  originava 
modificações  de  costumes  e  de  linguas,  de  épochas  diversas,  na 
America,  emquanto  que  na  Europa  os  grupos  tinham  um  pequeno 
espaço  para  se  estabelecerem  e  menor  o  tempo  para  os  encontros, 
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porque  menores  eram  as  distancias  a  vencer:  dahi  conservarem-* 
se  mais  puros  os  costamas,  avançarem  a  civilização  e  a  lingua- 
gem-. 

O  muito  erudito  cónego  Pennafort,  acceitando  e  ampliando 
03  brilhtfQtes  estudos  do  grande  occidentalista,  sr.  Visconde  de 
Thoron,  cita  no  seu  Brasil  pre^ histórico  innumeros  vocábulos 
tupis,  sanskritos  e  gregos,  e,  fazendo  um  estudo  comparativo  doh 
mesmoâ,  conclúe  : 

«  Para  mostrar  o  parentesco  da  nossa  formosa  lingua  brasi- 
lena  ou  tupi  com  as  três  importantes  línguas  do  mundo :  o  he- 
braico, o  sanskrito  e  o  grego,  são  sufficientes  as  etymologias  que 
reproduzimos  da  longa  nomenclatura  que  temos  já  escolhido  e 
faz''m  narte  do  nosso  Lexicon  tupi  cr  mparado.  O  que  ahi  íica 
exharaao  vem  corroborar  o  que  affirmamos  sobre  o  cruzamento  das 
nossas   raças  bra^ilenas  com  as  outras  raças  semiticas  e  aryanas. 

«  Emquanto  aos  Pelasgios  e  aos  Hellenos  não  ba  duvida 
que  elies  tinham  sciencia  de  alguma  terra  ao  oeste  do  Oceano; 
e  segundo  a  tradição  parece  certo  que  os  gregos  também  tive- 
ram na  America  estabelecimentos  antes  da  fundação  de  Karkédon 
ou  Karthayo,  colónia  pheniciana  ;  como  testemunha,  diz  de  Tbo- 
ron,  podemos  citar  as  narrações  hellenicas  de  Theopompo,  repro- 
duzidas em  latim  por  uSlianus  e  em  Plutarcho ;  o  primeiro  a£Brma 
que  Hercules  foi  visitar  os  Gregos  entre  os  Maropas  (Marupá^ 
em  tupi);  ora  estes  habitaram  em  face  da  Lybia  (Africa)  os 
territórios  occupados  hoje  pelos  Brasilenos,  emquanto  que  Sylla 
conduziu  este  mesmo  Hercules  até  o  mar  hyperbóreo  ou  satur- 
niano,  sobre  o  continente  croneo,  onde  habitavam  os  Gregos ; 
havia  portanto  Gregos  ao  Sul  e  ao  Norte  da  America.  Durante 
o  bloqueio  do  estreito,  o  qual  durou  trezentos  annos,  os  Hellenos 
isolados  no  meio  dos  bárbaros  desappareceram,  mas  a  sua  lingua 
ficou  mesclada  ás  linguas  americanas,  sobretudo  ao  tupi,  que 
contem  innumeras  raízes  da  lingua  grega  etc.» 

Cândido  Costa,  no  seu  interessante  livro  As  duas  Américas^ 
refere-se  a  uma  pedra  lavrada,  com  inscripções,  encontrada  no 
Estado  de  Parahiba,  a  qual,  sendo  submettida  ao  juizo  do  sábio 
orientalista  francez  Ernesto  Renan,  foi  por  e&te  considerada  de 
origem  pheniciana. 

O  mesmo  escriptor  conta  que  «outras  três  inscripções  pú- 
nicas se  acharam  em  Boston,  cuja  noticia  se  publicou  em  França, 
no  anno  de  1781 ;  e,  não  ha  muito,  na  villa  das  Dores,  em  Mon- 
tividéu,  um  fazendeiro  descobriu  uma  lápida  sepulcral,  com  cara- 
cteres desconhecidos,  cobrindo  uma  sepultura  de  tijolos,  onde  se 
achavam  espadas  antigas  e  um  capacete,  damnifícados  pela  ferru- 
gem, e  uma  jarra  de  barro,  de  grande  dimensão.  Todos  estes 
objectos  foram  apresentados  ao  douto  padre  Martins,  o  qual  obteve 
lôr  na  lápida,  em  caracteres  gregos : —^Zaxanáre,  filho  de  Phi^ 
lippe^  era  rei  da  Macedónia  na  olympiada  63 :  nestes  lugares 
Ptolomeu..^ — faltava   o  resto.    Numa   das    espadas   se  achava 
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gravada  certa  eflSgie  que  parecia  ser  de  Alexandre,  e  no  capa- 
cete se  viam  esculpidas  varias  figuras  representando  Acbilles, 
arrastando  o  cadáver  de  Heitor    em   roda  dos  muros    de  Tróia». 

€  Póde-se  suppor  que  algum  chefe  das  armadas  de  Alexan- 
dre, levado  por  alguma  tormenta,  surgisse  alli,  e  marcasse  com 
tal  monumento  a  sua  estada» . 

Resumindo  essas  abalizadas  opiniões  que  citei,  torno  a  repe- 
tir o  que  acima  disse,  isto  é,  que  pertencendo  os  indigenas  a 
differentes  raças,  consequentemente  descendem  de  diveraos  povos, 
e,  portanto,  nào  se  pode  precisar  um  só  povo  como  seu  ances- 
tral remoto. 

Admittido  isto,  é  bastante  provável  as  tribus  brancas  da 
America  serem  oriundas  talvez  dos  propi  ios  europeus ;  as  verme- 
lhas dos  egypcios  e  judeus ;  as  amarellas  dos  chinezes  e  japone- 
zes ;  e  as  pretas  Hos  africanos  negros. 

Isto  numa  épocha  remotíssima,  porque  em  nossos  dias  )*are- 
ce-me  que  só  existem  indigenas  amarellos  e  vermelhop,  estes  na 
America  do  Norte,  representados  principalmente  pelos  Pdles 
Vermelhas^  e  aquelles  na  do  Su),  peloé  Tupis  e  seus  ramos. 


Os  indigenas  brasileiros  já  começam  a  ser  um  mytbo  e  breve 
desapparecerão  do  vasto  scenario  onde  figuraram  durante  longos 
séculos,  e,  quiçá,  assistiram  a  passagem  de  alguns  milennios. 

Está,  portanto,  bem  perto  o  dia  em  que  elleg  se  tranéfoima- 
r&o  em  personagens  lendários — e  a  lenda  é  afinal  a  mais  poética  e 
formosa  das  immortalidades . 

Os  indigenas  eram  quasi  geralmente  bons,  meigos,  alegres 
e  hospitaleiros.  Raça  de  briosos  e  altivos,  não  foram  vencidos, 
porém  sim  esmagados  pelo  progresso.  Sua  terra  ft  i  conquistada,  mas 
elles  nào  foram  conquistados,  tanto   que,  as    esphaceladas  tribus 

âue  ainda  existem  em  nosso  paiz,  vivem  na  liberdade  relativa  que 
les  offerece  o  seio  amigo  dos  sertões  vetustos  do  Brasil  ;  porém 
lá  mesmo,  á  medida  que  a  civilização  avança,  passando  algumas 
vezes  por  cima  dos  seus  miseros  cadáveres,  elles  recuam,  cedem 
terreno,  mas  não  cedem  a  si  próprios  :  é  que,  em  sua  simplici- 
dade nativa,  nào  comprehendem  o  progresso  que  se  lhes  depara 
na  ponta  reluzente  de  uma  bayoneta,  ou  na  boca  negra  de  um 
bacamarte  sinistro. . . 

Existiu,  com  tudo,  ha  bem  poucos  annos,  em  nosso  paiz,  um 
varào  notabilissimo  em  tudo,  especialmente  pela  sua  alevantada 
estatura  moral — vulto  gigantesco,  que  encheu  gloriosamente  mais 
de  meio  século  da  nossa  historia,  e  cuja  estampa  cyclopica  avulta 
mais,  cresce  e  crescerá  sempre,  á  medida  que  o  tempo  passa, 
inflexível,  derrubando  as  notabilidades  do  momento  e  os  herdes 
do  dia,  reduzindo-oB  ás  suas  verdadeiras  proporções  e  atirando-os 
alfim    até  o  Ínfimo    pó   do    esquecimento    perpetuo...     Aquelle 
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santo  yarâo,  que  merecia  figurar  ao  lado  dos  que  Plutarcho  im- 
mortalizou,  era  filho  do  fundador  e  unificador  da  grande  Pátria 
Brasileira.  Nasceu,  abriu  os  lábios  tenros  )ara  o  primeiro  va- 
gido na  real  Quinta  da  Bôa  Vista,  no  meio  do  fausto  e  das  ri- 
quezas, e  muitos  annos  depois  (contingências  da  vida  humana!) 
exhalou  o  ultimo  alento  de  uma  existência  toda  dedicada  ao 
engrandecimento  do  seu  paiz,  num  hotel  secundário  de  Paris, 
rodeado  apenas  por  meia  dúzia  de  amigos  dedicados — esse  prín- 
cipe illustre  chamava-se    Pedro  II, 

Pois  bem,  esse  monarcha  generoso,  que  conhecia  perfeita- 
mente o  tupi,  sobre  o  qual  até  escrevera,  em  francez,  um  inte- 
ressante estudo,  foi  um  grande  amigo  dos  pobres  indigenas; 
recfbia-os  sempre  em  seu  palácio,  como  um  velho  pae  carinhoso 
recebe  os  seus  filhos ;  ouvia  atteuto  as  suas  queixas,  presenteava- 
08,  confabulava  com  elles  na  propría  língua  desses  brasílicos 
Depois  sabiam  alegres  e  satisfeitos,  cônscios  de  que  seus  direitos 
seriam  respeitados,  porque  assim  o  affirmara  aquelle  grande  velho, 
cuja  figura  olympica,  para  elles,  assumia  propoições  sobrenaturaes. 

Acerca  da  popularídade  do  Imperador  entre  esses  nossos 
irmàos,  conta  o  viajante  Mauricio  Lamberg,  que  nos  sei  toes  da 
Bahia  encontrara  um  indígena  civilizado  que,  no  tempo  de  sua 
vida  nómada,  fora  apresentado  a  d.  Pedro  II,  no  Kio  de  Janeiro, 
com  mais  alguns  membros  de  sua  tribu.  Assim  que  viu  o  via- 
jante, com  a  mais  adorável  das  familiaridades,  pressuroso,  pergun- 
tou-lhe  :     «Como  vai  o  Imperador  do  Brasil  ?  > 

Sim,  a  saúde  do  venerando  monarcha  devia  interessar  muito 
os  seus  ingénuos  e  rudes  filhos. 

No  seu  viver  t^imples,  elles  naturalmente  pensavam  que  o 
seu  grande  amigo  não  podia  tombar ;  si  hoje,  pois,  chamássemos 
alguns  daquelle^  indigenas  que  tiveram  a  ventura  de  ccnfabular 
com  o  Imperador,  e  lhes  fosse  contado  que  esse  magnânimo  se- 
nhor cahiu  um  dia  do  s(^u  throno,  foi  exilado  e  morreu  pobre 
no  estrangeiro,  elles  ficariam  certamente  entristecidos;  mas,  si 
accrescentassemos  que  hoje,  após  dezeseis  annos,  ainda  se  nega 
uma  modesta  sepultura,  nesta  terra  immensa,  ao  maior  dos  seus 
filhos  —  ent&o  ot  gentios,  selvagens  mas  generosos,  haviam  talvez 
de  abominar  esta  civilização  brilhante,  porém  carcomida  pelos 
ódios  e  pelas  paixões  mesquinhas  ! 

Sem  distincção  de  classes  e  de  partidos,  eu  não  creio  que 
haja  um  só  brasileiro  sensato  e  patriota  que  não  admire  a  ele- 
vação moral  do  «neto  de  Marco  Aurélio»,  que  foi  grande  no  seu 
glorioso  reinado,  porém  ainda  foi  maior  na  tristeza  do  s^^u  iso- 
lamento, soffrendo  e  curtindo  as  agruras  cruciantes  de  um  triste 
exílio.  Assim,  não  importa  que  o  corpo  resequido  do  velho  Im- 
perador lá  esteja  repousando  em  terra  estrangeira,  pois  em  cada 
coração  da  maioría  dos  brasileiros  a  sua  memoria  tem,  não  uma 
sepultura,  mas  sim  um  verdadeiro  tabernáculo  carinhoso,  onde 
é  amada  e  respeitada  condignamente. 
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O  grande  patriota,  porém,  o  grande  amigo  dos  nossos  indí- 
genas, o  pae  da  pobreza  envergonhada,  o  philosopho,  o  sábio 
acatado  e  festejado  pelas  maiores  8ummidad<^s  europeias  do  sea 
'empo,  hadevir  breve,  glorio&amense,  envolto  naqaella  antiga 
bandeira  auriverde,  que  levou  a  fama  da  pátria  brasílica  desde 
as  margens  remotas  do  Amazonas  immenso  até  as  campinas  do 
gaúcho  heróico !  Ha-de  vir  breve,  descançar  para  sempre,  debaixo 
das  constellações  protectoras  do  nosso  Cruzeiro  do  Sul ! 

O  grande    exilado  de  89,   porém,    nào    cahiu,  n&o    morreu, 

{>oii  o  seu  traspasse  foi  uma  das  maiores  apothéoses  que  o  mundo 
atino  assistiu,  commovido  e  soluçante!  Sim,  não  morreu,  porque 
nos  versos  vibrantes  do  poeta: 

Quem  na  lucta  eahe  com  gloria 
Tomba  nos  braços  da  historial 


S.  Paulo,  1907 

Lboncío  i>o  Amabal  Guboel. 


o  PADRE  MANOEL  DE  MORAES 


Â  figura  do  Padre  Manoel  de  Moraes,  pelo  qnasi  mysterio 
que  a  rodeava  e  pelo  romaneaco  que  suggeria  o  pouco  que  so- 
bre ella  transpirara  das  narrativas  do  tempo,  tem  tentado  vá- 
rios dos  que  no  Brazil  se  deiicam  a  assumptos  hÍHtoricos. 
Pereira  da  Silva  idealizou-a  numa  novel  Ia  que  não  vale  grande 
coisa,  e  Eduardo  Prado  pensava  consagrar- lhe  uma  monographia 
que  devia  valer  muito  O  erudito  paulista — porque  em  Eduardo 
Prado  havia  debaixo  da  bohemia  do  globe  troiier  um  fundo  de 
pacata  erudição,  que  elle  avivava  com  o  brilho  da  sua  graça — 
pretendia  fundar  o  seu  trabalho  principalmente  no  processo  da 
Santa  Inquisição,  a  que  respondeu  o  curioso  personagem  que  foi 
missionário  jesuita  e  praticante  calvinista,  andou  vestido  de 
roupeta  e  «de  grã  com  traçado,  chapéu  e  trancelim»  como  gente 
de  guerra,  fez  voto  de  castidade  no  Brazil  e  casou  duas  vezes 
na  Hollanda,  foi  lingua  do  gentio,  capitão  de  Índios  nas  guerras 
de  Pernambuco  e  commerciante  de  páu  brazil. 

Aquelle  processo,  cujo  conhecimento  desmancha  muita  asser- 
ção errada,  de  Innocencio  da  Bilva  entre  outros,  acaba  de  ser 
mandado  copiar  na  Torre  do  Tombo  de  Lisboa  pelo  Instituto 
Histórico  e  figurará  num  dos  futuros  volumes  da  excel lente 
Revista^  que  ha  quasi  setenta  annos  mantém  a  benemérita  asso- 
ciação. Entretanto  interessaiá  o  resumo  das  suas  500  paginas 
aos  que  se  não  contentam  com  as  poucas  informações  de  Duarte 
de  Albuquerque  Coelho,  entre  os  antigos,  ou  de  Yamhagen  en- 
tre 08  modernos  historiadores,  acerca  de  um  brazileiro  que  foi 
bastante  hábil  para  escapar  á  sanha  do  terrível  tribunal  e 
bastante  instruído  para  figurar  com  seu  vocabulário  tupi-latim 
na  obra  clássica  de  Pho  e  Marcgraf  sobre  a  historia  natural  do 
Brazil. 


A  25  de  Fevereiro  de  1646  entrava  no  Palácio  dos  Estáos, 
onde  funccionava  em  Lisboa  o  Santo  Officio  (no  local  em  que 
hoje  se  levanta  o  Theatro  de  D.  Maria  11)  um  homem  por 
nome   António   Ribeiro,   que   se  disse  mestre  de  uma  caravella 
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recemchegada  de  Pemambucó  e  a  bordo  da  qual  se  acbayam 
dois  presos,  remettidos  pelo  oayidor  ^eral  Domingos  Ferras  de 
Sousa,  para  serem  apresentados  ao  referido  tribunal  religioso. 

Allegava  o  maritimo  que,  teudo  sua  <^mbarcaçào  surta  junto 
á  terra,  melhor  fora  não  deixar  a  bordo  os  accu>ados. 

Informado  do  occorrido,  mandou  o  Bispo  inquisidor-geral 
buscal-os  e  entregai -os  no  cárcere  da  penitencia  pelo  familiar 
António  Franco:  como  é  sabido,  honravam- &e  de  servir  de  be- 
leguins dessas  diligencias  eccleiiasticas  pessoas  de  toda  a  con- 
sideração t  até  da  mais  alta  nobreza.  Um  dos  presos  era  o 
Padre  Manoel  de  Moraes ;  o  outro  um  judeu  conhecido  por  Mi- 
guel francez,  natural  porém  de  Lisboa  e  que,  indo  a  Flandres, 
se  circumcidára  e  apostatára. 

Na  manhã  seguinte,  reunidos  em  conselho  os  senhores  in- 
quisidores, liam  os  papeis  enviados  d'além  mar  e  inteiravam-se 
do  caso,  que  nho  era  aliás  novo.  Aunos  antes,  em  1639,  fora 
Manoel  de  Moraes  denunciado  por  haver  abjurado  a  religião  ca- 
tholica  e  vivido  escandalosamente  entre  os  schisniaticcs,  julgado 
e  condemnado  á  revelia  pela  Santa  Inquisição.  O  ouvidor  geral 
dos  povos  da  capitania  de  Pernambuco,  que  exercia  também  as 
funcções  de  auditor  geral  da  gente  de  guerra,  ao  acompanhar 
as  forças  em  operação  contra  os  hollandezes  aquem  do  S.  Fran- 
cisco, trouxera  ordem  do  governador  geral  António  Telles  da 
Silva  de  promover  a  prisão  do  antigo  religioso  da  Companhia, 
que  se  achava  novamente  praticando  a  fé  romana  e  vivendo 
entre  portuguezes  leaes. 

Telles  da  Silva  tinha  tão  feroz  a  beatice  que,  segundo 
acaba  de  informar-nos  o  sr.  Capistrano  de  Abreu,  se  oâerecia 
pira  montar  e  custear  do  seu  bolso  a  Inquisição  no  Brazil.  A 
malevol^ncia  de  Martim  Soares  Moreno,  um  dos  tre<>  mestres  de 
campo  desse  periodo  de  campanha,  servindo  aquella  intransi- 
gência, permittiu  que  se  effectuasse  a  captura  do  revel,  seguida 
da  ent^-ega  ao  meàt^e  da  caravella  por  J.  Cosmo  de  Crasbeeo, 
quiçá  parente  do  celebre  impressor  de    Lisboa 

Os  libertadoress  tinham  já  então  chegado  ás  proximidades 
do  Recife,  restabelt^cendo  o  arraial  do  Bom  Jesus,  e  dominavam 
a  menor  parte  do  littoral,  por  onde  exerciam  francas  suas  com- 
municações  com  a  Bahia  e  com  o  Reino.  Manoel  de  Moraes,  a 
esse  tempo  o  licenciado,  não  o  padre,  nenhuma  resistência  po- 
dia ofierecer,  e  as  próprias  rua«  do  Recife,  ainda  em  poder  dos 
hollandezes,  lhe  não  proporcionariam  a  guarida  da  primeira 
estada.  Na  sua  defesa,  aliás,  affirmou  elle,  repetidas  vezes,  nu- 
trir o  intento  de  apre^entar-se  á  mesa  do  Santo  Officio  desde  a 
sentença,  afim  de  eximir- se  das  suas  (Culpas,  umas  reaes,  outras 
imaginarias — porquanto,  declarava,  peccára  gravemente  contra  a 
honestidade,  mas  nunca  contra  a  fé.  Demorara  em  fazel-o 
porque  tivera  que  voltar  a  Pernambuco  por  questões  de  di- 
nheiro. Também  o  acto    merecia   certa   hesitação   por  parte  de 
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2 nem  nSo  podia  mais  gosar  do  favor  e  beneficio  dos  apresenta- 
08,  havendo  sido  «relaxado  em  estatua  e  avertido.» 

Do  primitivo  processo  consta  qaaes  as  culpas  attribuidas  a 
Manoel  de  Moraes,  denunciado  por  um  Duarte  Gutterres,  com- 
merciante  que  assistira  em  certo  tempo  <'m  Amsterdam.  Algu- 
mas das  testemunhas  de  accusaç^o  revelaram  manifesta  parciali- 
dade, sobretudo  um  clérigo  pernambucano,  por  nome  Manoel  de 
Carvalho.  O  licenciado  aproveitou  comtudo  o  intervallo  para,  no 
segundo  processo,  apresentar  em  seu  abono  extenso  rol  de  teste- 
munhas, entre  ellas  o  embaixador  portuguez  junto  aos  Estados 
Geraes,  Francisco  de  Andrade  Leit&o. 

Da  exactidão  das  informações  prestadas  pelas  primeiras,  logo 
dá  desvantajosa  idéa  a  crntradicção  coucernentft  á  edade  que  o 
réu  apparentava  ter.  Suppunha-lhe  Gutterres  34  annos  em  163^, 
30  o  christão  novo  Joào  Fernandt  s,  50  o  carmelita  Thomás 
Olagre,  50  também  o  christÃo  novo  Diogo  Henriques,  45  o 
mestre  de  caravella  Domingos  Vicente.  Concordaram  todavia 
todas  em  que  era  de  poucas  carnes  e  moreno  de  cor,  quasi  todas 
em  que  era  de  estatura  meà,  ajuntando  algumas  que  come(;ava 
a  ter  câs:  uma  descreve-o  *alto    preto    magro  e  f<'0.» 

Na  verdade  tinha  Manoel  de  Moraes  43  annos  naquelle 
tempo,  pois  que  confessava  50  em  1646,  e  muito  provavelmente, 
paulista  de  nascimento  e  posto  que  só  accusando  na  sua  ge- 
nealogia ascendência  portugueza,  tmha  parte  de  mameluco, 
mostrando-a  na  côr  da  pelle  e  nas  feições. 

For  outra  contradicçào  jurava  o  denunciante  Gutterres  o 
jurava  também  Fernandes,  que  este  era  «professor  da  ley  de 
Moysés  nos  Estados  da  Olanda»,  terem  em  Amsterdam,  nos 
annos  de  1634  e  1635,  conhecido  Maneei  de  Moraes  casado  e 
com  filhoSy  quando  os  demais  depoentes  relatavam— o  que  era  a 
verdade  — ter  elle  caido  em  poder  dos  hollandezes  por  occa&iâo 
da  conquista  da  Parahyba,  que  occorreu  piecií-amente  de  1634 
para  1635. 

Pelo  depoimento  do  Padre  Raphael  Cardozo,  procurador  que 
foi  da  Companhia  no  Brazil,  ficamos  sabondo  que  Moraes  esti- 
vera, rap^izola,  no  collegio  do?  jesuítas  na  Bahia,  que  passara  a 
Pernambuco  cora  o  provincial  e  que,  ao  estalar  a  guerra,  em 
1630,  era  superior  de  uma  aldeia  de  Índios,  o  que  faz  ciêr  que 
ali  mesmo  recebera  as  ordens.  Segundo  informação  ulterior  do 
provincial  da  Companhia  em  Portugal,  Simão  Alvares,  Manoel 
de  Moraes  nunca  chegou  a  prestar  vutos  solemnes,  apenas  os 
simplices,  acabados  os  dois  annos  do  noviciado,  e  já  se  achava 
despedido  da  Ordem,  por  suas  faltas,  antes  de  se  passar  paia  os 
hollandezes  e  muito  antes,  p''rtanto,  de  abandonar  seu  credo. 

De  positivo  ha  que,  homem  de  acçílo  por  temperamento, 
commandou  seus  tutelado»  indígenas  na  primeira  phase  da  guerra, 
quando  no  primitivo  Arraial  Mathias  de  Albuquerque  defendia 
obstinadamente  a  campanha  contra  os  invasores  herejes:    a  cir- 
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cumstancia  não  é  contradictada  no  processo  e  expressamente  a 
refere  um  christão  velho  de  Alcobaça,  por  vinte  annos  residente 
no  Brazil.  Não  tendo  parecido  aos  seus  superiores  decente  tal 
combinação  de  missionário  e  guerrilheiro  por  gosto,  foi  Manoel 
de  Moraes  compellido  a  deixar  a  lucta  de  certo  com  desagrado. 
Ketirou-se  com  vários  jesuítas  mais  para  uma  aldeia  de  suas 
missões,  dahi  pasmando  a  Itamaracá  e,  ao  ber  tomada  a  ilha  em 
16B3,  transferiíid  -se  para  o  Rio  Grande  do  Norte. 

O  seu  conhecimento  da  lingua  geral  facilitava-lhe  habitar 
entre  os  aborígenes  e  Jevou-o  naturalmente  então  a  fixar-se  em 
Cunhahú,  onde  dizia  missa  e  exercia  as  outras  funcções  sacerdo- 
taes,  ao  mesmo  tempo  preparando  um  contingente  de  300  Índios 
para  qualquer  emergência  bellica.  Arguiu-o  seu  inimigo,  Padre 
Manoel  de  Carvalho,  de  haver  após  a  abjuração  determinado 
esses  índios  a  pelejarem  contra  os  portuguezes,  mas  o  facto  é 
inacreditável,  por  suspeita  a  fonte.  O  certo  é  que  da  Parahyba, 
onde  provavelmente  se  eno.ontrava  desde  a  conquista  do  Rio 
Grande  em  1633,  foi  o  jesuíta  levado  prisioneiro  para  o  Recife, 
onde  é  corrente  que  passou  a  trajar  de  secular  e  sacudiu  com  a 
roupeta  as  crenças,  sendo  por  semelhante  motivo  e  não  anterior- 
mente—ao que  be  deduz  do  processo — expulso  da  Ordem  pelo 
provincial  DomingOit  O  elho,  uma  vez  avisado  este  do  occorrido. 

Ao  partir  para  a  Hollanda,  fazendo  a  embarcação  escala 
pela  Parahyba,  já  o  padre  horrorizara  os  catholicos  pre&ente8  á 
mesa  do  governador,  á  qual  se  sentavam  uns  vinte  IioUandezes 
e  vários  moradores  principaes,  comendo  carne  em  quinta-feira 
de  Endoenças,  quando  os  outros  portuguezes  só  se  serviam  de 
queijo  e  azeitonas  Os  hollaadezes,  entre  os  quaes  era  o  zelo 
calvinista  pelo  menos  tão  int -uso  quanto  entre  os  pi  rtuguezes 
o  fervor  romano,  regos ijavam- se  sobremaneira  com  uma  tal  aposta- 
sia singular  da  parte  de  um  letrado  religioso  e  apontavam-no 
como  exemplo  aos  outros  captivos,  entre  elles  frei  António  Cal- 
deira, da  Ordem  de  N.  S.   da  Gr>ça,  que  relata  o  facto. 

Por  acceitavel  se  pôde  ter  que,  bandeado  com  o  inimigo, 
tivesse  Manoel  de  Moraes,  para  crdar-se  posição,  prestado,  como 
outro  mameluco  c  lebre,  o  Calabar,  informações  valiosas  aos  in- 
vasores, feito  mesmo  um  livro  «dos  portos  e  entradas  do  BraziK. 
Isto  explicaria  a  referencia  de  uiua  das  testemunhas  de  que,  em 
Amsterdam,  vivia  o  ex-jesuita  é  custa  da  Companhia  das  índias 
Occidentaes,  por  serviços  a  ella  prestados;  pois  que  se  fica  sa- 
bendo, pelas  confissões  do  réu,  não  poder  ser  verdadeiro  o  diz:)r 
d-)  outra  testemunha  allu4vo  ao  casamento  de  Moraes  com  a 
filha  do  um  dos  principaes  da  Bolsa. 

Não  que  não  tivesbC  o  antigo  cura  fortes  instinctos  commer- 
ciaes.  Ao  ser  ordenada  sua  prisão  «pelas  paixões  particulares 
de  Martim  Soares  Moreno»,  estava  elle,  segundo  pessoalmente 
declarou,  numa  aldeia  do  limite  de  Pernambuco  «a  fazer  páu>, 
isto  é,    a   embarcar    páu-brazil.    A  prisão    não    foi   todavia   tão 
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inesperada,  nem  tào  desprevenido  andava  elle  que,  ao  ser  apre- 
sentado á  mesa  do  Santo  Officio,  nào  tivesse  em  seu  bahú  um 
maço  de  papeis    «que  diziam  a  bem  da  sua  causa».     O  tribunal 

Sarecia  de  resto  de  algum  modo  predispcsto  em  eou  favor,  logo 
ecidindo  contra  o  requerimento  do  promotor  Domingos  Esteves, 
qae  nào  passasse  o  preso  dos  carceies  da  penitencia  para  os 
secretos,  «visto  sua  enfermidade  e  ní^o  poder  ser  curado  comoda- 
mente sinào  onde  está».  De  todo  tempo  valeram  os  empenhos: 
estamos  vendo  qae  até  pesavam  na  casa  sinistra  das  torturas, 
cujos  juizes  era  de  suppor  fossem  a  elles  iuaccessiveis.  A  prin- 
cipal razão  da  comtemplação  u:rada  reside  seguramente  nas  cer- 
tidões e  recommen dações  dos  mestres  de  campo  Jo&o  Fernandes 
Vieira  e  André  Vidal  de  Negreiros,  que  por  esse  tempo  andavam, 
sem  auxílios  directos  da  metrópole,  recuperando  para  o  seu  Hei 
os  domiuios  americanos  em  poder  dos  hoUandezfs. 

Ambos  intercediam  vivamente  pelo  accusado  junto  ao  Santo 
Officio,  descrevendo-o  descalço  e  de  crucifixo  na  mào  a  acompa- 
nhar e  exhortar  os  combatentes  do  seu  berço  e  da  sua  primeira 
fé,  entre  os  quae^  livremente  vivia  e  porventura  exercia  o 
sacerdócio,  tendo  lhe— assegurava  elle— sido  restituídas  as  ordens 
por  um  cominissario  de  Sua  Santidade  coiu  quem,  na  Hollanda, 
se  confessara  e  de  quem  alcançara  a  absolviçào,  uma  vez  deser- 
tada a  segunda  mulher  com  a  quil  se  casara  no  rito  calvinista 
—cerimonia  que  não  envolvia  para  elle  mais  do  que  uma  man- 
cebia legalizada. 

II 

Na  confissão  espontaneamente  feita  a  23  de  Março  de  1646 
perante  o  Inquisidor  Belchior  Diaz  Preto,  assentiu  Maneei  de 
Moraes  em  que  effectivamente  casara  na  Hollanda,  nào  só  uma, 
mas  duas  vezes:  a  primeira  na  província  de  Gueldría,  com  uma 
filha  d<d  Amoldo  Vanderhait,  o  qual  tinha  o  contracto  do  pe»o 
na  cidade  que  no  processo  se  denomina  de  Ordrnick.  Para  abi 
tinham  remettido  o  prisioneiro  á  chegada  do  Brazil,  negando-lhe 
passagem  para  a  Hespanha— recusa  attribuida  por  Mant  el  de 
Moraes  ao  receio  que  o  seu  regresso  ao  thcatro  da  lucta  inspi- 
rava, por  causa  da  influencia  que  exercÍA  entre  o  gentio,  Cím  o 
qual  se  armara  para  a  defesa  ou  para  a  traição,  conforme  deimos 
credito  a  sua  versão,  ou  á  versão  do  marquez  de  Bastos,  dona- 
tário de  Pernambuco 

Mais  ou  menos  dous  annos  viveu  com  essa  esposa  de  nome 
Margarida,  que  ao  fallecer  lhe  deixava  um  filho,  com  quem  ficou 
o  avô.  A  ôompanhia,  vendo  o  antigo  jesuíta  assim  publica- 
mente renunciar  ao  celibato  eccle^iastico,  portanto  á  douirina 
romana,  quiz,  pretende  elle,  confiar-lhe  um  cargo  de  governo 
no  Brazil.  Moraes,  porém,  o  não  acceitou,  ))ara  não  deixar  sua 
fé,  do    que    lhe  faziam    condição— assim  pelo    menos    contou  as 
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cousas  nos  Estáos— e  passando  a  Leyde,  onde  pensava  imprimir 
um  livro  sobre  o  Brazil  e.  sua  fertilidade,  conheceu  perto  da 
Universidade  uma  Adriana  Smetz,  com  a  qual  casou  e  da  qual 
tfive  duas   filhas 

Porventura  será  esta  a  viuva  pobre  que  frei  Thomas  Alagre 
lhe  dava  por  mulher  em  seu  depoimento.  O  que  é  menos  fácil 
de  conciliar  é  esse  seu  sacrílego  viver  matrimonia]  com  a  sua 
asserção  de  que  nào  perdia  missa,  frequentando  em  Leyde  ora- 
tórios particulares  e  em  Amsterdam  a  egreja  do  Cordeiro  Branco. 
Manoel  de  Moraes  invocava  a  tal  propósito  extensa  lista  de 
te^temunhas 

Ao  cabo  de  outros  doust  annos,  cançado  de  flamengas  e 
hollandezas,  saudoso  dos  trópicos  e  dos  seus  encantos,  sensivel 
mesmo  ao  parecer  áa  formosuras  exóticas,  pois  que,  ao  ir  preso 
para  Portugal,  declarou  com  empenho^  alforriar,  caso  morresse, 
a  mulata  Beatriz  que  lhe  servia  de  governante,  abandonou  o  lar 
legitimado  e  embarcou  para  Pernambuco,  ainda  sob  o  dominio 
da  Companhia  das  índias,  numa  das  expedições  de  soccorro. 

Os  recursos  muito  provavelmente  faltavam- lhe.  A  Com- 
panhia nào  tomara  encargo  indefinido  de  pustental-o.  Entre  os 
documentos  recolhidos  na  Hollanda  pelo  dr.  Joeó  Hygino,  figura 
uma  reclamação  pecuniária  do  licenciado  Moraes  contra  o  conse 
lho  da  associação  mercantil.  Lá,  se  frei  Manoel  Calado,  o  auctcr 
do  Valoroso  Lucideno,  catholico  e  frade,  lograra  desfructar  a 
amizade  do  Príncipe  Maurício  de  Nassau,  que  proventos  nào 
pod«ria  auferir  entre  os  herejes  elle,  que  havia  dado  t&o  valiosas 
arrhas  da  tibieza  da  sua  moral  religiosa? 

Do  inventario  a  qu^  nfto  muito  depois  Manoel  de  Moraes 
procedeu  no  cárcere,  «dos  bens  adquiridos  por  sua  industriai  — 
entre  os  catholicos,  porque  ahi  lhe  correu  mais  de  feição — vê-se 
que  não  pnrdera  seu  tempo.  As  dividas  a  receber  excediam 
bastante  as  que  tinha  a  pagar.  Com  cinco  casaes  novos  de  es- 
cravos da  Guin'i  e  mais  três  negros  solteiros  bem  dispostos,  al- 
gumas jnntas  de  bois,  carros,  um  cavallo  de  sella  e  quantidade 
de  machados,  foices,  enxadas  e  outros  iuàtru mentos,  explorava  o 
corte  do  pau  brazil  no  logar  de  Tapacurá.  cinco  léguas  distante 
do  Arraial.  Vendiao  ao»  judeus  do  Recife  a  cruzado  o  quintal : 
num  sitio  da  Alagoa  Grande  possuía,  ao  partir,  ura  deposito  de 
1  200  quintaes,  e  noutro  ponto  algum  mais  de  que  lhe  fizera 
mercê  João  Fernandes  Vieira. 

Isto  indirecramente  explica  a  nova  conversão  politica,  senão 
religiosa— dando  de  barato  que  nunca  abjurou  formalmente — do 
trefego  paulista.  As  conversões  mui  raramente  deixam  de  ter 
sua  base  interesseira.  Manoel  de  Moraes  voltou  para  Pernambuco 
em  Dezembro  de  1643. 

Em  1644  dava-se  a  sublevação  pn-tugueza  e  João  Fernan- 
des Vieira,  o  governador  da  liberdade  divina,  passava  edictos 
pelos  quaes  dava  quitação  aos  que  servissem  a  dita  guerra  do 
que  deviam  aos  hoHandezes. 
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latelli^ente  como  era,  o  ex-jesuita  comprebendeu  de  relaoce 
todo  o  partido  a  tirar  da  sitaaç&o.  Em  primeiro  logar,  fazia 
jus  ao  seu  perdào,  no  caso  qae  pieyia  de  vencer  a  r<íVoluç&o: 
tendo  vivido  em  Amsterdam  e  no  Recife  e  convivido  com  dire- 
ctores e  soldados,  ninguém  melhor  podia  aquilatar  a  corrupção 
e  o  desanimo  do  lado  hollandez.  Em  8e°:undo  logar,  livrava  se 
do  melhor  modn  dos  committentes  pois  que,  segundo  suas  decla- 
rações, recebf^ra  de  hollandezea  peças,  escravos  da  Guiné,  bois  e 
dinheiro,  uns  2.500  cruzados,  para  restituir  em  pau-brazil.  Em 
terceiro  logar  tomava  logar  entre  os  especuladores  e  não  entre 
08  e^poliadc  s,  porquanto  a  guerra  da  liberdade  foi  nos  processos 
um  formidável  roub>. 

A  fé  imp^^llia  menos  que  o  amor  do  ^anho.  Naquelle  tempo 
mesmo  não  se  podia  chamar  rara  a  indifferença  religio  a :  a  in- 
tolerância occultava  muita  cobiça.  Manoel  de  Moraes  fala  de 
muitos  christãos  novos  e  alguns  velhos  qne,  passando  para  terras 
neerlandezas,  de  novo  se  fizeram  hebreus  ou  abrasaram  o  cal  vi- 
nismo.  O  facto  é  conhecido,  e  bem  assim  que  os  bens  dos  hol- 
landezes  e  judeus  de  Pernambuco  foram  pobtos  a  saque,  não 
tanto  por  serem  de  inimigos  da  santa  religião  quanto  por  serem 
de  inimigos  abastados 

João  Fernandes  Vieira,  cuja  moral  foi  caprichosa,  pilhou  á 
grande.  Neste  ponto  tem  razão  o  sr.  Perei  a  da  Gosta  no  seu 
recente  trabalho  sobre  o  Castrioto  Luzitano :  apenas  não  foi  elle 
o  único,  sendo  dos  poucos  que,  tendo  sacrificado  haveres,  pro- 
curavam uma  compensação  que  não  era  de  todo  injusta.  Do 
processo  do  Padre  Manoel  de  Moraes  consta  que  elle  se  apode- 
rou—  serve  tão  somente  de  exemplo — de  cincoenta  e  ttrntos  bois 
de  carro  do  judeu  Baltbazar  da  Fonseca  e  que  mmdou  para  a 
Bahia  em  curto  prazo  200  a  300  escravos,  uns  de  presente  ao 
governador  Telles  da  Silva,  outros  para  serem  veniidos  por 
conta  própria. 

O  que  sobrava,  distribuia  pelos  amigos.  Os  bens  e  d  Olinda 
daquelle  Fonseca  foram  doados  a  um  Luiz  da  Gosta,  homem 
sem  mer«*ci mento,  diz  a  testemunha,  e  concitavam  de  casas,  jar- 
dins e  olarias,  tu  io  cnlculado  em  20.000  cruzados.  O  interes- 
sante é  que  o  indio  Gamarão  tinha  buhs  peças  afridaas  e,  mais 
extraordinário  ainda,  corria  voz,  quH  Henrique  Dias,  capitàomór 
dos  negros,  tomara  c muitíssimos  escravos  e  os  vendera».  Até 
para  Portugal  iam  de  pre  ente  desses  escravos  roubados,  quiçá 
também  para  negocio ;  na  caravella  em  que  seguiu  Manoel  de 
Moraes,  embarcou  um  «valente  neirro»  reroetr.ido  como  mimo  por 
Martim  Soares  Moreno  a  um  sobrinho  clérigo. 

A  situação  era  pois  de  tentar  qualquer  aventureiro  ganan- 
cioso, e  Manoel  d«  Moraes  não  perdeu  tempo  no  decidir-se.  Gom 
effeito  d#*poz  André  Vidal  de  Negreiros  que  ao  cheirar  á  povoa- 
ç&o  de  Santo  Antimio  do  Gabo  com  alipimas  companhias  do  seu 
terço  em  auxilio  dos  moradores  levantados,  já  encontrou    o    li- 
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cenciado  encorporado  aos  soldados  de  João  Fernandes  Vieira,  que 

seguiu  até  a  Casa  Forte,  animandoos  com  suas  pias  exhortações. 

Manoel  de  Moraes  estava,  pois,  perfeitamente  ao    facto  de 

Quanto  se  passava  do  lado  dos  portuguezes,  das  glorias  como 
as  vergonhas,  e  por  isso  chega  a  pretender  que  o  pioceder  de 
Martira  Soares  Moreno  para  com  elle  obedecia  ao  receio  de  qae, 
desembarcando  solto  em  Portugal,  podesse  ter  accesso  junto  ao 
Rei  e  referisse  cousas  menos  agradáveis  tocantes  uo  procedi- 
mento do  me^mo  mestre  de  campo.  A  prisào  teria  até  sido  feita 
em  desaccôrdo  com  as  ordens  de  Telles  da  Silva,  quA  eram  de 
mandar  fornecer  embarcação  ao  licenciado  para  que  podesse  ir 
apresentar-se  ao  Santo  Officio,  recommendando  que  fosse  seguro 
porque  escrevia  em  seu  favor  a  Sua  Majestade. 

Diz  Moraes  que  a  desconfiança  hostil  de  Martim  Soares 
Moreno  nascera  da  circums^tancia  de,  numa  relação  que  aquelle 
escrevera,  calarem-se  os  serviços  desse  cabo  de  guerra  e  elo- 
giarem-se  os  dos  doas  outros.  Vieira  e  Negreiros. 

A  facilidade  com  que  o  mameluco  mudava  de  aspecto  e  de 
opinião  leva  a  duvidarmos,  até  s(^6:unda  prova,  de  quanto  afir- 
ma, e  conduz  a  crer  que  tanto  falavam  verdade  as  testemunhas 
que  no  Recife  o  viram  escutando  as  predicas  evangélicas  quanto 
as  que  na  Hollanda  o  viram  assistindo  ao  santo  sacrifício.  Os 
interrogatórios  soffridos  pelo  accusado  levaram  mezes  e  muitos, 
sendo  verdadeiramente  inquisitoriae-^,  como  os  de  todo  e  qualquer 
processo  do  calebre  tribunal.  As  ])ergantas  insi  tentes,  repeti- 
das, repisadas,  capciosas  deliam  fatigar  espirites  já  abalados  pelo 
Boffrimento  e  predispol-os  a  conrissões  mesmo  exaggeradas, 
mesmo  inverosímeis. 

No  caso  em  questão  travaram -bo  sobre  pontos  de  fé  longos 
diálogos  entre  o  Inquiridor  Belchior  Diaz  Pretto  e  o  ex-jesuita, 
cujo  sangue  frio  e  arqueia  se  não  deixavam  desmontar  acil mente, 
guardando-se  de  ambiguidades  theologicas.  Em  assumptos  se- 
cundários teve  porém  que  ir  cedendo,  posto  resalvando  sempre 
energicamente  o  essencial,  a  pureza  detonas  crenças  immaculadas 
através  de  todas  as  peripécias  do  seu  viver,  até  não  se  aca- 
nhando de  em  ple<  a  Gueldria,  entre  protestantes,  agarrar-se  com 
uma  imagem  da  Virgem  Maria  em  occasião   le  borrascas. 

Assim,  admittiu  Manoel  de  Moraes  ter  revelado  na  Hollanda 
estarem  mal  defendidos  os  fortes  da  Companhia  no  Brazil,  iftvo- 
cando  comtudo  como  poderosa  attenuante  haver  salvado  a  Bahia 
de  um  ataque  de  funestas  consequências.  Sustentara,  ao  que 
asseverava,  em  conselho  dos  directoras,  serem  fartos  os  recursos 
da  capital  hrazileira  quando  uma  carta  do  srovernador  Diogo  Luis 
de  Oliveira,  apprehendida  pelos  corsários  hollandezes  expunha  a 
triste  condiç^  da  defesa  do  centro  do  dominio  portuguez  na 
America.     Seu  conselho  foi  não  obstante  seguido 

Outrosim,  aconselhara  as  autoridades  a  não  vexarem  antes 
tratarem  bem    os     pernambucanos,     pretextando     o  interesse  da 
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Companhia  mas  de  facto  pa«*a  salvar  seus  patrícios  de  ty- 
rannias  Os  serviços  prestados  por  elle  ao  inimigo  não 
ipassavam,  em  verdade,  de  semelliantes  snggestões  e  avisos. 
Também  era  exacto,  reconheceu,  que  comera  carne  em  dia 
-de  preceito  e  com  isto  dera  escândalo,  mas  por  só  haver  a 
mais  farinha  de  mandioca.  A  predicas  calvinistas  egualmente 
K^ncorrera,  no  Brazil  e  na  Europa,  sem  todavia  entender  palavra, 
apenas  por  curiosidade,  para  apreciar  a  gesticulação  dos  prega- 
dores. 

III 

Uma  vez  formulado  o  libello  da  Justiça,  com  seus  longos  e 
severos  provarás,  constituiu-se  como  procurador  da  causa  do 
Padre  Manoel  de  Moraes  o  licenciado  Manoel  da  Cunha— substi- 
tnido  no  andamento  do  processo  pelo  licenciado  Luiz  Ferrão — 
•qne  apresentou  em  resposta  uns  artigos  de  contrariedade  A 
Banta  Inquisição  não  deixava  as  suas  victimas  sem  advf»gado  de 
•defesa :  os  seus  processos  revestiam  todas  as  formas  ordinárias 
da  Justiça,  excepto  que  corria  tudo  secreto,  jurando  as  próprias 
^testemunhas  nada  revelarem  do  que  tivessem  dito  e  ouvido. 

E'  claro  que  á  infracção  do  juramento  correspondiam  pena- 
lidades . 

O  licenciado  Manoel  da  Cunha  tomou  a  serio  seu  encargo. 
Invocou  os  feitos  de  guerra  do  seu  cliente,  praticados  contra  oa 
•hoUandezes  no  Arraial,  em  Itamaracá,  no  Rio  Grande  do  Norte 
— porque  mesmo  depois  de  deixar  o  Arraial,  fora  elle  obrigado 
a  pelejar  com  seus  Índios  em  ajuda  dos  moradores  portuguezes, 
atacados  no  gradual  alastramento  da  occupação  estrangeira — 
•como  a  melhor,  mais  tangivel  prova  da  sua  sinceridade  e  leal- 
dade á  causa  portugueza,  que  era  a  causa  catholica.  E'  de  ver 
que  por  completo  repeli iu  a  hypothese  aventada  de  uma  capi- 
tulação traidora,  em  formal  contradicta  áquella  lealdade. 

Assim  narrou  a  defesa  o  episodio  que  é  conhecido  na  sua 
outra  luz,  porque  delle  se  occupam  as  Memorieis  Diárias, 
Achava-se  Manoel  de  Moraes  no  engenho  de  António  de  Val- 
•ladares,  na  Parahyba,  com  o  seu  gentio  que  retirara  do  Rio 
•Grande,  quando  António  de  Alburquerque  e  Martim  Soares  Mo- 
T©no  lhe  pediram  que  fosse  buscnr,  para  reunil-o8  aos  outros, 
08  Índios  da  aldeia  de  Gararaea.  O  je^^uita  assi  n  fez,  deixando 
•á  guarda  dos  dois  militnreà  os  seus  tutelados.  Atacados  entre- 
mentes pelos  hoUandezes,  teriam  os  cabos  de  guerra  fugido,  sem 
se  defenderem,  com  os  soldudoà  do  seu  commando,  aboindonando 
ao  inimigo  os  indios,  ma»  assegurando  a  Manoel  de  Moraes,  a 
quem  encontraram  de  volta  dn  sua  missão,  que  estavam  esses  em 
-salvo.  Adiantando-se  desacautelado  o  Padre,  deparou  pelo  con- 
«trario  com  o  seu  rebanho  tomado  e  a  si  próprio  se  viu  cercado, 
jAo  lhe  restando  mais  do  que  entregar  «se,  visto  ser  impossivel 
qfaalquer  defesa.  Accusava   elle   os   fugitivos   da  origem  de    ti^ 
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infâmia:  para  encobiir  sua  covardia  teriam  ido  falsamente** in- 
formar Mathias  de  Albuquerque  de  que  o  missionário  desleal  se 
mettôra  de  caso  pensado  com  o  inimigo. 

A  defesa,  recebida  a  23  de  Novembro  de  1646,  apresentava 
uma  considerável  lista  de  testemunhas,  em  abono  dos  seus 
dizeres,  no  Brazil,  Portugal  e  Hollanda.  ^ 

A  inquirição  respectiva  começou  a  18  de  Março  de  1647, 
tendo- se  passado  as  commissões  necessárias  para  serem  pergun- 
tadas umas  e  vendo- se  as  dem»is  por  informação.  Algumas  foram 
favoráveis,  outras  desfavoráveis. 

O  desembargador  António  de  Sousa  Tavares  por  exemplo, 
Secretario  que  fora  da  embaixada  de  Tristão  de  Mendonça  Fur- 
tado, o  primeiro  enviado  portuguez  junto  aos  Estados  Geraes 
depois  do  rompimento  da  uni&o  com  Castella,  depoz  que  o  Padre 
Manoel  de  Moraes,  seu  conhecido  da  Hollanda,  mostrara  sempre 
nas  suas  praticas  ser  verdadeiro  catholico  romano,  usando  como 
bom  religioso  dn  grande  modéstia  nas  suas  falas,  e  manifestando 
repetidos  desejos  de  mudar-s-^  para  Portugal,  afím  de  ser  de 
utilidade  aos  seus  patricios.  empenhados  na  recuperação  de  Per- 
nambuco, e  ver  seu  fílho  criado  na  fé  catholica. 

Declaron  ma'8  o  desembargador  haver  então  visto  uma  cer- 
tidão em  latim  de  Artichofsky,  o  notável  polaco  ao  serviço  da 
Companhia  das  índias  e  ^eu  mais  illu&tre  capitão  na  guerra  do 
Brazil,  de  como  poupara  a  vida  de  Manoel  de  Moraes  no  en- 
contro em  que  o  caprivára,  pelo  grande  valor  com  que  elle  s© 
defendera,  pois  mandara  degolar  a  mór  parte  dos  soldados  ren« 
didos . 

O  padre,  aliás,  não  menciona  esta  façanha  entre  as  que  em 
geral  se  lhe  attnbuem,  parecendo  antes  que  lhe  não  fora  dado 
offerecer  resistência. 

Um  camareiro  do  já  defunto  embaixador  Tristão,  por  nome 
Jerónimo  Esteves,  confirmou  com  a  autoridade  peculiar  á  cria- 
dagem os  dizeres  de  Stu^-a  Tavares,  depondo  que  o  accusado 
de  facto  almejava  por  transferir- se  para  Portugal  e  deiraroava 
por  esse  motivo  sentidas  lagrimas  :  só  o  retinham  a  consideração 
dos  filhos  e  o  receio  do  castigo  capital.  Concordava  entretanto 
o  fâmulo  diplomático  em  que  o  antigo  jesuita  ensinava  a  seita 
que  os  hrll«ndezes  seguiam,  não  por  certo  de  coração,  mas  para 
não  morrer  de  fome  ou  para  não  ser  por  elles  morto. 

Ao  contrario  destes,  o  Padre  Manoel  Calado  do  Salvador» 
o  confessor  de  Calabar  na  hora  extrema  e  amigo  de  Mauricio  de 
Nassau,  foi  cruel  com  o  accusado.  Affirmou  que,  com  seus  Índios» 
elle  auxiliara  os  hoUand^zes  contra  os  portnguezes,  chegando  a 
avançar— basta  isto  porém  para  se  lhe  descobrir  o  exaggero — 
«que  se  não  fora  o  dito  padre,  nunca  os  Olandezes  entrarão  pella 
terra  dentro  e  fiz^^râo  o  d»mno  que  tem  feito».  O  auctor  do 
Valeroso  Lucideno  estava  certamente  pensando  no  renegado  a 
quem  assistira  no  patibuio:    do   seu   depoimento  indirectamente 
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86  conclúe  todavia,  bem  como  de  outros,  que  o  mameluco  orde- 
nado 80  reabraçou  sua  fè  quando  presentiu  que  os  portuguezes 
ganhariam  a  partida  e  que  a  sua  salvação  estava  em  acompa- 
nhal-08. 

Nenhuma  testemunha  se  avantajou  com  effeito  na  defesa  do 
réu  ao  procurador  de  Joào  Fernandes  Vieira  em  Lisboa,  cha- 
mando Jerónimo  de  Oliveira  Cardoso;  o  que  mais  prova  que  foi 
o  restaurador  da  liberdade  pernambucana  o  maior  protector  do 
Padre  apóstata  e  arrependido.  Confirmou- lhe  Cardoso  todas  as 
falas  sobre  o  remorso  que  em  certo  tempo  invadiu  sua  alma; 
autbenticou  a  historia  da  co;ifís^?ko  gnral  em  Amsterdam,  onde 
por  esse  tempo  se  achava  a  testemunha,  vivendo  com  o  réu  na 
na  mesma  casa;  corroborou  finalmente,  pelas  inf  rmaçôes  que 
então  e  no  local  colhera,  que  Manoel  de  Moraes  jamais  escrevera 
coptra  a  doutrina  catholica  e  até  frequentava  assiduamente  as 
egrejas  romanas. 

As  testemunhas  de  Pernambuco,  interrogadas  em  virtude 
da  commissão  dada  ao  vigário  de  Santo  António  do  Cabo,  licen- 
ceado  Matheus  de  Sousa  Uchoa,  íoa-am  de  resto  uniforme- 
mente excellentes  para  o  accusado :  no  seu  numero  conta-se 
o  famoso  Camarão,  cuja  edade  era  em  1647  de  46  annos,  e  que 
declarou  conhecer  o  missionário,  de  quem  fora  depois  compa- 
nheiro d^armas  por  dois  annos,  de  quando  seus  superiores  o 
mandaram  ensinar  o  catecismo  na  aldeia  de  Meretibi,  onde  o 
Índio  redidia.  Seja  dito  de  passagem  que  ^ta  declaração  parece 
decidir  completamente  a  questão  da  naturalidade  do  Camarão 
em  fdvor  do  estudioso  sr.  Pereira  da  Costa,  que  sempre  o  reputou 
pernambucano j  ficando  a  refetida  aldeia  dentro  dos  confins  do 
feudo  de  Duarte  Coelho. 

Recordaram  essas  testemunhas  de  além  mar  os  combates  do 
Padre  contra  os  hollandezes  á  frente  do  seu  gentio  da  aldeia  de 
São  Miguel,  duas  léguas  distante  de  Iguarassú,  e  abonaram  seu 
manifesto  arrependimento  de  quaesquer  erros  commettidos  na 
Hollanda,  pois  que  o  viam,  apóá  o  regreâso,  ir  assistir,  aluda 
mesmo  quando  aboletado  no  Recife,  aos  serviços  divinos  na 
egreja  de  N.  S.  do  Amparo  em  Olinda,  onde  pregava  frei  Manoel 
dos  Óculos,  como  era  popularmente  conhecido  o  Padre  Calado. 
Para  dar  o  devido  valor  a  estes  depoimentos  e  calcular 
quanto  elles  podiam  influir  sobre  a  sorte  do  réu,  é  mister  ter 
presente  que  Manoel  de  Moraes  ainda  desembarcou  no  Brazil 
vestido  de  «flamengo» — o  que  elle  todavia  explicava  pela  pro- 
hibição  que  na  Hollanda  existia  para  os  religiosos  de  vestirem 
seus  hábitos — e  que,  ao  ir  residir  na  mata,  em  Aratangi,  a  dez 
léguas  do  Recife,  «onde  tinha  casa  de  vivenda,  pau  brazil  e 
rossarias»,  o  antigo  jesuíta  se  conservava  apesar  de  tudo  numa 
situação  paio  menos  dúbia.  Tinha,  portanto,  sua  importância,  e 
grande,  saber-se  no  Santo  Officio  que   nesse  período  costumava, 

Sosto  que  afastado  dos  sacramentos,  ir  cm  todo  o  caso  á  missa  a 
uaa  léguas  dali,  trazer  contas  ao  pescoço  e  lezar  horas  inteirast 
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Contou  João  Fernandes  Vieira  no  seu  depoimento,  aliás  de 
todo  o  ponto  sympathico,  que  o  Padre  lhe  fora  primeiro  tra- 
zido preso  por  um  alferes  a  quem  mandara  «fazer  gente»,  e  que 
primeiro  o  conduziu  ao  cabeça  Jo&o  Lourenço  francez,  junto  ao 
qual  intercedeu  o  recrutado  para  ser  apresentado  áquelle 
mestre  de  campo.  Levado  à  sua  presença,  lançou- se-lhe  ao& 
pés  e  confessou  seus  erros  e  pezares,  respondendo-lhe  Fernandes 
Vieira  com  ar  majestático  e  magnânimo  que  facilmente  assumia^ 
n&o  ser  seu  juiz  para  o  castigar. 

A  segunda  conversão  de  Manoel  de  Moraes  não  foi  por  con- 
seguinte espontânea,  conforme  apregoava  o  interessado  em  sea 
costume  de  constante  duplicidade,  filho  porventura  nessas  con- 
dições de  não  saber  mesmo,  em  circumstancias  taes,  o  que  mais 
vantajoso  lhe  seria  fazer.  O  interessante  é,  e  fala  pela  soa 
habilidade  mais  ainda  do  que  pela  bondade  alheia,  que  o  accu- 
sado  encontrou  também  testemunhas  bastantes  para  confirmarem 
suas  praticas  romanas  na  HoUanda,  nenhuma  havendo  mesmo,-— 
afora  uma  referencia  vaga — que  jama's  o  tivesse  lá  ouvido  falar 
mal  da  santa  religião. 

Manoel  de  Moraes  pretendia  provar  mais  do  que  isso,  que 
só  faltara  bater- se  por  sustentar  contra  judeus  e  calvinistas  a 
intangibilidade  do  credo  cathnlico  e  repelir  suas  heresias— o  que 
admittia  Francisco  de  Andrade  Leitão,  embaixador  que  era  a 
esse  tempo  na  Haya,  apenas  com  relação  aos  judeus— ponderando 
com  muito  bom  senso  que  em  relação  aos  outros  «  me  não  per- 
suado que  diria  mal  delles  em  sua  presença,  dependendo  do  seu 
Cavor  e  sustentando-se  do  qne  lhe  davam»  Não  passariam  de 
algumas  patacas  os  soccorros  que  o  antigo  jesuita  recebia  cada 
mez  para  alimeutos,  da  Companhia  das  índias,  mas  o  positivo  é 
que,  ainda  ao  partir  Moraes  para  o  Brazil,  o  representante  por- 
tuguez  ouviu,  e  muito  provavelmente  assim  era,  que  ia  elle  em 
serviço  daquella  associação  mercantil  «em  cousas  de  que  os  di- 
rectores o  encarregavam,  dando-lhe  por  isso  ordenados  e  obri- 
gando-se  a  sustentar  sua  mulher  em  Amsterdam». 

No  entanto  a  Francisco  de  Andrade  Leitão  pedira  o  Padre 
que  lhe  procurasse  meio  de  ir  a  Lisboa  sem  receio  de  ser  exe- 
cutado por  virtude  da  sentença  contra  elle  passada,  e  que  obti- 
vesse do  Rei  alguma  tença  para  manutenção  dos  filhos  e  da 
mulher,  no  seu  dizer  uma  das  mais  formosas  da  HoUanda  :«com 
pretexto — informava  o  embaixador  —de  que  o  iria  servir  na 
guerra  do  Brazil  onde  poderia  ser  de  grande  utilidade  para  esse 
Reino  e  muy  prejudicial  aos  inimigos».  Assim  reza  o  depoimen- 
tos escripto  com  que,  a  6  de  Setembro  de  1646,  respondeu  An- 
drade Leitão  de  Munster,  onde  se  acha  como  plenipotenciário 
nomeado  para  o  Congresso  de  Westphalia,  ao  pedido  da  Inquisição. 
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No  seii  alladido  depoimento  de  Munster  o  embaixador  por- 
tugnez,  posto  que  nfto  eximindo  o  Padre  Manoel  de  Moraes  das 
faltas  e  embustes  praticados,  todavia  o  desculpava  e  achava  digno 
de  misericórdia  Opinava  que  o  réu  lhe  não  parecia  em  suas 
communicações  hereje  formal,  execrando  até  os  erros  dos  que  o 
eram,  e  acreditava  que  elle  pó  n5o  abandonava  a  mulher  «  por 
luxuria,  affeição  natural  e  necessidade,  temendo  que,  si  o  fizesse, 
perderia  os  alimentos  que  os  directores  lhe  davam  e  outras  com- 
modidades  necessárias  para  a  vida  mundana  »  A  familia,  isto  é, 
a  precisão  de  dar- lhe  de  comer  foi,  de  resto,  o  motivo,  em  certo 
momento  invocado  pelo  antigo  je-uita,  para  explicar  seu  regresso 
ao  Brazil— a  ver  se  lhe  podia  grangear  alguns  meios  de  subsis- 
tência • 

A  disparidade  dos  testemunhos  provêm  em  grande  parte, 
pelo  que  logo  se  percebe,  das  incongruencas  da  vida  do  accu- 
sado.  O  seu  advogado,  por  via  de  contradictas,  apontou  mesmo, 
no  decorrer  do  processo,  varies  inimigos  do  réu,  com  os  quaes 
tinha  elle  tido  differençao,  e  cujo  depoimento  se  fazia  por  isso 
suspeito:  no  numero  contava-se  um  Frei  Angelo,  monge  capu- 
cho e  filho  também  do  Brazil,  com  quem  Manoel  de  Moraes 
discutira  acaloradamente  o  argumento  de  um  caso  de  consciência, 
acabando  pnr  dizer-lhe,  no  ardor  da  disputa,  que  mais  sabia  um 
cozinbeiío  da  Companhia  de  Jesus  do  que  um  letrado  da  religi&o 
do  arguinte,  pelo  que  se  poz  o  Frade  muito  sentido  e  lhe  ficou 
com  ódio. 

O  facto  de  ter  sido  fronteiro  na  guerra  e  feito,  ao  que 
apregoava,  grande  damno  ao  inimigo  com  o  seu  gentio,  desper- 
tou contra  o  missionário -guerrilheiro  muitos  emulos  que  lhe 
queriam  mal,  especialmente  Capit&es  e  officiaes  da  milicia,  que 
ficaram  outros  tantos  inimigos  seus,  encobertos,  os  da  peor  es- 
pécie, porque  muito  mais  difficilroente  se  consegue  combatel-os. 

Negando  a  pés  juntos  que  se  houvesse  bandeado  de  interesse 
e  de  crenças  c<  m  os  hollandezes,  quer  na  aldeia  parahybana 
de  Itapúa,  onde  foi  preso,  quer  no  Pecife,  onde  apenas  o  guar- 
daram dois  mezes,  antes  de  despachal-o  para  Amsterdam,  o  accu- 
sado  apontou  outras  testemunhas,  e  as  mesmas  antigas  em  se- 
gunda condição,  com  o  fim  de  contrariar  as  que  contra  elle  ti- 
nham deposto,  segundo  se  vira  da  revelação  das  mais  provas  da 
justiça  no  seguimento  dos  tramites  do  processo.  Esta  nova  in- 
quirição para  probança  da  d  efe  a  apparecia  comtudo  difficil  nesse 
anno  de  1647,  pela  guf-rra  que  mais  e  mais  se  generalizara  no 
Brazil — 1647  foi  o  anno  do  massacre  e  occupação  de  Itaparica  e 
devastação  do  Recôncavo — não  se  tendo  por  outro  lado.  no  rela- 
tivo ás  Provindas  Unidas,  realizado  ainda  a  paz  com  a  Hespanha, 
que  só  no  anno  immediato  occorreria  em  Munster.  Por  isso  fez 
o  réu  desistência  da  sua  supplica  e  pediu   mesmo    prompta  sen- 
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tença,  por  se  achar  muito  achacado  e  soffrendo  grandes  calami- 
dades. 

A  29  de  Agosto  foi  encerrado  o  processo,  d>*poÍ8  de  vistos 
os  autos,  culpas  e  confissões  do  reu,  parecendo  a  todos  c  s  votan- 
tes da  mesa  que,  c  m  o  accivscido  err.  seu  favor,  em  parte  se  di- 
minuirá a  prova  que  contra  elle  exi>tia  no  primeiro  proc**880,  no 
qual  i)ào  fora  ouvido;  mas  que  ainda  assim  ret^nltavam  graves  e 
urgentes  presumpçôes  de  erros  contra  a  lè  A  orgauizaç&o  judicial, 
mais  exigente,  nada  encontraria  qu^  dizer  contra  a  equidade  de 
taes  coiiclusõt^s.  Ante-*  do  de^ípacho  final  devia,  p<»rtanto,  o  rêu, 
de  acordo  com  o  estylo  da  época,  commum  a  qnaesquer  tribu- 
naes  e  a  todos  os  paizes,  ser  posto  a  tiatos. 

Dos  nove  inquisidores,  uns  opinaram  por  todo  o  tormento, 
outros  por  dois  trat<  s  espertos,  outros  ainda  por  um  esperto  e 
um  corrido:  por  esta  ult.ma  combinarão  foi  que  em  appellHÇ&o 
se  decidiu  o  conselho.  A  6  de  Setembro,  levado  para  a  casa  das 
torturas  e  instado  para  qu»^  confessasse  tudo,  Manoel  de  Moraes 
fraquejou  deante  dos  instruonentos  e,  antes  que  o  executor  o  se- 
gurasse, revelou  afinal  que  de  facto  repudiara  sua  religião  em 
fim  de  1637,  quando  na  Gueldria  impelliio  a  isso  pela  comma- 
nicaçfto  constante  com  herejes  e  tentado  da  lascivia. 

Ajuntou  que  *teve  crença  na  ceita  dos  calvinistas»  coisa  de 
quatro  annos.  Foi  comtudo  sincero  no  seu  errr,  quer  dizer  que 
imaginou  piamente  durante  e^se  tempo  que  se  não  perderia  ac- 
ceitando  a  doutrina  reformada.  Frequentou  —  era  infelizmente 
verdade  — as  egrejas  protestan  es,  ouviu  as  predicas  dos  pastores, 
comeu  carne  nos  dias  de  preceito  e  deixou  de  ]$r  as  sua  horas 
canónicas:  por  não  saber  hollandez,  lia,  porém,  p':ílo  8«u  antigo 
breviário  (s  psalmos  de  David  e,  sr^  não  usava  a^sim  da  Biblia 
dos  herejes,  tão  pouco  commungava  ao  modo  delles  «que  é 
comer  pão  em  memoria  da  Ceia».  A  ninguém  todavia  podia  ac- 
cu-ar  de  seducção.  Elle  próprio  deixara-se  corromper  pelo  máu 
exemplo,  convencido  em  certa  ^poca  de  que  os  sacramentos  da 
Egreja,  excepção  feita  do  baptismo,  não  ^^ssem  bens  necessários 
para  a  salvação  da  alma.  O  remorso  veio- lhe  quando  foi  abrir- 
^e  cr  m  Tristão  de  Mendonça  Furtado :  o  caminho  da  embaixada 
foi  a  sua  estrada  de  Damasco. 

Dir-33-ia  que  a  Inquisição  apenas  esperava  esta  franqueza 
para  mostrar- se  clemente  ao  réu.  Mercê  da  confi>sào  referida,  de 
haver  reconhecido  sua  apostasia  e  ter  procurado  ir  apresentar-se 
ao  Santo  Officio  para  tal  fim  recorrendo  a  caiholic»*',  dando  si- 
gnaes  de  arrependimento  e  pedindo  perdão  e  misericórdia,  rece- 
beu o  tribunal  religioso,  consoante  a  suppliea  formulada,  no  gré- 
mio da  união  da  Santa  Madre  Egreja  e  não  relaxou  o  braço 
fecular.  segundo  até  aqui  se  acreditava  na  fé  de  Innocencio  da 
Silva.  O  erudito  autor  do  Diccionario  Bihliographi  o  Púrtuguez 
não  só  menciona  que  Manoel  de  Moraes  caiu  na  simplicidade  de 
apresentar-se  nos  Estáos,    fiado  na    caridade    christã    do    Santo 
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Officío,  como  relata  qne  foi  elle  por    muito  favor    garrotado  em 
vez  de  queimado. 

Na  verdade  mandou  a  m^sa  que,  em  pena  e  penitencia  de 
raas  culpas,  comparecesse  o  rèu  no  auto  publico  da  fé  no  modo 
costumado,  isto  é,  com  o  habito  penitencial  e  as  insígnias  de  fogo 
6  ali,  junto  ao  crepitar  das  fogaeiras  destinadas  a  outros,  ouvisse 
sua  s=>ntença,  abjurando  sens  heréticos  erros  em  forma.  Oatrosim 
eram -lhe  assignados  cárcere  e  habito  penitencial  perpétuos  sem 
remissão;  ficaria  para  sempre  suspenso  das  suas  ordens,  via-se 
mandado  instruir  na^  coisas  da  fé  necessárias  para  a  salvaç&o  da 
alma,  e  teria  de  cumprir  «as  mais  penas,  e  penitencias  espiri* 
toaes»  que  lhe  íos«em  impostas.  Da  excommunhào  maior  em  que 
incorrera  o  absolviam,  entretanto,  rs  juizes  in  forma  ecdesice^  mas 
os  bens  raateriaes  ficavam-lhe  confiscados.  O  resultado  era  mais 
duro  do  que  terrível. 

A  sentença  confirmatoria  da  mesa,  passada  pelo  conselho 
presidido  pelo  Bispo — inquisidoí  geral  traz  a  data  de  10  de  Se- 
tembro de  1647,  e  o  auto  da  fé  em  que  foi  ella  lida  ao  léu, 
teve  logar  no  Terreiro  do  Paço  no  Domingo,  15  de  Dezembro 
do  mesmo  anuo.  O  outro,  em  que  o  tinham  relaxado  em  estatua 
occ  rrera  a  6  de  Abríl  de  1642 

A  indulgência  do  Santo  Officio  para  com  o  Padre  Manoel 
de  Moraes,  apóstata  e  perjuro,  nào  se  esgotou  com  preservar-lhe 
a  vida.  For  cárcere  foi-lhe  dada,  a  11  de  Janeiro  de  1648,  a 
cidade  de  Lisboa,  onde  teria  de  satisfazer  suas  penas  espirituaes, 
sendo-] he  sómeote  vedado  usar  prata,  ouro  ou  seda  nas  suas  vestes 
e  andar  em  bestas  de  sella  A  vergonha  do  habito  penitencial 
foi-lhe  poupada  contra  o  voto  mesmo  dos  inquisidores  que  acom- 
panharam todo  o  processo  tendo  elle  requerido  aquella  graça 
vbto  estar  contrícto  e  soffrer  de  asthroa,  de  ^otta  e  de  outras 
enfermidades,  ao  ponto  de  Lào  gosar  um  dia  sequer  de  boa 
saúde . 

Concedeu -se-lhe  também  a  27  de  Janeiro  o  poder  commun- 
gar  uma  vez  por  mez.  Finalmente  fi  deferido  por  completo  o 
seu  pedido  de  poder  sair  para  fora  do  Reino  e  ir  para  qualquer 
província  catholica— em  cujo  fundamento  allegara  estar  j>eregri- 
no,  suspenso  e  ^em  meios,  não  se  podendo  pois  sustentar,  nin- 
guém o  ajudando  nem  ao  menos  lhe  acudindo  com  esmolas,  an- 
tes, sendo  de  todos  desprezado,  passando  com  muito  trabalho  e 
padecendo  cecessidades  tão  excessivas  que  dormia  sobre  uma 
esteira,  sem  colchão  nem  enxergão,  coberto  com  suas  pobres 
roupas. 

A  ultima  noticia  que  temos  do  Padre  Manoel  de  Moraes,  pelo 
processo  da  Inquisição  aqui  condensado,  é  justamente  a  permis- 
são do  Santo  OflBcio,  de  10  de  Março  de  1648,  para  que  pudesse 
aus9ntar-se  para  qualquer  parte  do  Reino  «como  fosse  de  catho- 
licos»,  tendo  esta  sido  a  redacção  adoptada  pelo  inquisidor  geral. 
A  mesa,  aliás,  annuira  pura  e  simplesmente  á  formula  do  pedido 
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que,  considerando  mesmo  entfto  Pernambuco  proyincia  contami- 
nada pelos  herejes,  a  cujo  dominio  nào  conseguira  ainda  subtra- 
bila  por  completo  o  esforço  pernambucano— 1648  foi  o  annodos 
Gnararapes— dentro  em  poucos  annos  lhe  permittiria,  se  a  vida 
lhe  fosse  poupada  pelos  achaques,  como  o  fora  pelos  juizes,  voltar 
uma  vez  mais  á  mata  de  Pernambuco  e  rever  ou  substituir  a  soa 
fusca  governante*  E'  provável  que  os  sustos  e  os  sofifrimentos 
tivessem,  porem,  abatido  os  enthusiasmos  sensuaes  do  sacerdote 
apaixonado,  a  quem  a  Inquisição,  de  ordinário  tão  inclemente, 
fez  mercê  até  da  liberdade,  quiçá  porque  elle  muito  amou  e  os 
que  assim  amam  fazem  jus  á  misericórdia  divina,  da  qual  o  Santo 
Officio  se  proclamava  o  conselheire. 

Rio,  1907. 

M.  DE  Olivbira  Lima* 


TIRADENTBS  E  A  EDUCAÇÃO  CÍVICA 


(conferencia  BBALIZADA  a  20  DE  ABBIL  DE  1907,  PELO  PB0FE8S0R 

Josá  Feliciano,  no  cGbemio  Normalista»). 

Cidadão  dr.  director  e  meus  collegas!  Minhas  senhoras  e 
meus  senhores  I    Meus  prezados  discípulos  ! 

Uma  vez  mais  darei  a  estas  conferencias  nm  matiz  educa- 
tivo. A  esta  elevada  mira  tenho  subordinado  as  modestas  co- 
gitações de  minha  vida  civica  e  religiosa.  Defectiva  como  é  e 
incompleta,  tem- me  ella  mais  fundamente  mostrado  que  as  ma- 
zellas  essenciaes  de  nossa  época  derivam  sempre  de  nossas  falhas 
educativas.  E*  mister  que  os  professores  e  publicistas  nào  des- 
lembrem nunca  o  proveito  educativo  de  seus  trabalhos  quaesquer. 
De  nossas  mesmas  illusões  e  enganos  emanam  grandes  vantagens 
para  a  própria  ou  para  a  alhf^ia  educação.  B*,  porém,  necessá- 
rio que  nos  n&o  deixemos  prender  nas  estreitezas  de  um  parti- 
cularismo  egoista. 

Já  dêmos  aqui  provas  de  nossa  largueza  de  vistas.  A  festa 
de  14  de  Julho  permittiunos  encarar  a  universalidade  humana, 
como  sendo  a  fonte  e  o  alvo  de  nossos  esforços  educativos,  cí- 
vicos ou  pessoaes. 

£*  um  erro  pensar  que  nos  devemos  isolar  em  commemorti- 
ções  puramente  ci viças.  £'  erro  igual  ao  das  famílias  arraiga- 
damente tradicionaes,  que  só  memoram  seus  fastos  caseiros,  suas 
preoccupações  domesticas.  Não  ha  Familia  sem  Pátria  que  a 
sustente  e  nem  Pátria  sem  a  espécie  humana  que  secularmente 
trabalha  para  as  pátrias  todas,  formando  em  conjunto  a  Huma- 
nidade . 

E'  justo,  porém,  dar  ao  civismo,  dar  á  Pátria  o  florente  as- 
pecto que  nessa  trilogia  está  representando.  Assim  farei  no 
esbo^ço  rápido  que  se  vae  ouvir. 


«    « 


—  348  — 


O  homem  nasce  para  ser  cidadão  antes  de  tudo.  Da  cívica 
educação  pende  o  destino  fundamental  do  homem,  ou  sua  acti- 
vidade efficaz.  A  educação  domestica  deve  preparal-o  para  esse 
destino:  é  viciosa,  quando  propende  a  ahsorvel-o  numa  estreita 
esphera  de  interesses  duplamente  egoistas.  A  educação  univer- 
sal completa  a  actividade  civica:  dá-lhe  elasterio,  dá- lhe  am- 
plidão de  vistas,  para  coordenar,  para  aproveitar  na  espécie  hu- 
mana resultados  que  tendem  a  concentrar-se  em  nacionalidades. 
Também  se  toma  viciosa  quando  aspira  a  um  vago  internacio- 
nalismo inconsistente,  a  um  desaggregador  cosmopolitismo,  falho 
dos  deveres  ci viços. 

O  nó,  o  eixo  da  educação,  está,  pois,  do  civismo  bem  coor- 
denado e  bem  dirigido  pelo  centro  affectivo  da  educação  domes- 
tica. O  civismo  romano  ó  uma  digna  preparação  que  devemos 
completar.  O  que  antigamente  se  coordenava  em  torno  da 
actimdade  guerreira  da  conquista^  deve-se  agora  systematizar  com 
a  actividade  industrial  do  trabalho.  Ao  estado  de  guerra  per- 
manente Buccederá  um  permanente  estado  de  paz.  Os  homens 
antigos  guerreavam  para  incorporar  o  mundo  á  Pátria  romana. 
Os  homens  de  hoje  devem  trabalhar  por  se  incorporar  á  espécie 
humana,  como  elementos  úteis  da  grandeza  universal.  Em  cada 
Pátria  as  classes  diversas  convergem  os  esforços,  os  resultados  de 
seus  officios  differentes.  Na  Humanidade  as  differentes  republi- 
cas exercem  officios  de  utilidade  universal  e  assim  convergem 
seus  esforços  todos.  A  rivalidade  militar^  que  dividia  as  antigas 
cidades,  será  substituída  pela  convergência  industriais  que  con- 
graçará  as  repúblicas  modernas.  A  sociedade  civica  ficará  socie- 
dade universal. 

Metastasio,  em  seu  Attilio  Regulo^  pintou  em  bellos  versos 
o  civismo  romano.  Si  lhe  alargarmos  o  horizonte,  substituindo 
Pátria  por  Humanidade,  substituindo  a  guerra  pela  industria^ 
nesse  quadro  teremos  a  pintura  do  modenio  civismo.  E'  o  que 
se  pode  ver  nesta  formosa  traducção  de  Bocaqe: 

Na  pátria  pensa; 
Vê  nella  um  todo  de  que  somos  partes : 
Erro  é  no  cidadão  considerar  se 
Da  Pátria  separado ;  os  bens,  os  males, 
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Que  deve  conhecer,  s&o  os  proveitos, 

Ou  detrimentos  delia,  a  quem  de  tudo 

£'  devedor :  quando  o  suor  e  o  sangue 

Por  ella  espalha,  nada  seu  despende: 

Quanto  lhe  deve  restituo  á  pátria. 

A  pátria  deu-lhe  o  ser,  deu-lhe  a  doutrina, 

O  alimento  lhe  deu :  co'as  leis,  co'a8  armas 

Dos  insultos  domésticos  o  escuda; 

Dos  externos  o  salva :  ella  lhe  presta 

Nome,  honra,  grau,  seus  méritos  premèa. 

Vinga  os  eggravos  seus ;  mãe  carinhosa. 

Se  esmera  em  lhe  forjar  prosperidade, 

Em  fazel-o  feliz,  quanto  é  possível 

Ao  destino  dos  homens  ser  ditoso. 

E'  certo  que  estes  dons  lá  têm  seu  pezo : 

Quem  o  pezo  recusa,  o  jus  deponha, 

Renuncie  o  favor,  mendigo,  inútil. 

Os  desertos  inhospitos  demande, 

E  em  ferinas  envolto  hirsutas  pellep. 

Contente  de  um  covil,  e  agrestes  frutos, 

Lá  viva  a  seu  sabor,  inerte  e  livre. 


Assim,  na  sociedade  actual  não  deverá  prevalecer  nem  o 
egoismo  de  uma  nação,— como  o  industrialismo  anglo  saxonico, -« 
nem  o  egoisn  o  de  uma  classe,  como  o  socialismo  collecti  vista  ou 
internacional.  Entre  o  industrialismo  nacional  e  o  demagogismo 
industrial,— ambos  igualmente  oppressivoj,  exclusiviíitas, — surge  o 
industrial  civismo  altruísta,  bynthetico  e  pacifico.  Este  vem  har- 
monizar todas  as  classes,  applicando  socialmente  te  dos  os  pro* 
duetos  industriaes,  utilizando  sy^ tematicamente  todas  as  verdades 
praticas  e  synergicamente  coordenando  todos  os   trabalhos    úteis. 

O  bem  humano  em  geral  è  que  prevalecerá,  sem  nenhum 
exclusivismo  nacional,  sem  a  mutua  exploração  das  classes  sociaes. 
A  mira  final  do  trabalho  é  o  bem  estar  da  Posteridade,  é  o  im- 
plemento dos  <*ontinuos,  immensos  planos  que  o  Passado  esforça- 
aamente  nos  vae  legando.  A  continuidade  ininterrupta  do  con- 
junto humano  ha  de  assim  preponderar  sobre  a  solidariedade 
contemporânea.  Esta  será  definitivamente  cimentada  com  uma 
base  e  um  fim,  extremes  do  egoismo  com  que  um  movediço  pre- 
sente A  vae  actualmente  inquinando. 

Vivemos  solidários  no  presente,  mas  pelo  Passado  e  para  o 
Futuro.  Esse  é  o  vero  civi»»mo,  que  se  resolve  no  fim  geral  da 
educação,  isto  é,  no  viver  para  outrem^  no  viver  para  a  Posteri- 
dade humana,  continuando,  immortalizando  nossos  dignos  avoengos. 

Corrigimos  assim  e  assim  completamos  o  civism  >  romano 
que  tão  lindamente  o  poeta  nos  descreveu.     A  Pátria,  ahi  exclu- 
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sivamente  enaltecida,  é  integrada  pela  espécie  humana,  pela  Hu- 
manidade, que  pode  ser  geralmente  preponderante  sem  nenhum 
exclusivismo. 

E  não  ha  dizer  que  yae  nisto  um  idealismo  vfto,  porque  na 
economia  commum,  —  politica,  industrial  ou  pessoal, — essa  mira 
se  acha  inteiramente  consagrada.  Ninguém  consome  todos  os 
productos  que  realiza.  Ao  contrario,  fal-os  mais  e  mais  durar 
conservando-os  muitas  vezes  para  um  remoto  futuro,  em  que 
não  viverá.  Ninguém  ha  que  não  vise  o  futuro  quando  lahuta 
e  não  tire  do  passado  os  meios  com  que  trabalha.  O  mal  está 
em  não  se  querer  fazer  isso  mesmo  por  bem^  em  se  não  syste- 
matizar  o  trabalho  altruísta,  como  sendo  o  mais  apto  a  satisfa- 
zer oi^  mesmos  interesses  individua  es. 

A  crise  económica  por  que  passamos  é  disso  cabal  de- 
monstração. Si  todos  os  cidadãos  ae  unissem  para  commercial- 
mente,  naturalmente  valorizar  nossos  productos  todos,  veriam  as 
classes  activas  como  seriam  recompensadas  por  um  relativo 
augmento  de  goso  são,  de  bem  estar  verdadeiro... 


Eis  ahi  o  civismo  que  devemos  cultivar,  amando  cada  vez 
mais  a  nossa  Pátria.  Nós  devemos  amar  a  Pátria  como  os  no- 
bres cavalheiros  adoram  a  dama  de  seus  pensamentos :  — realçan- 
do suas  qualidades  e  polindo,  attenuando  seus  defeitos.  Não  ha 
mister  simular  qualidades  e  dissimular  defeitos.  E'  necessário 
corrigir  estes  e  fazer  brilhar  aquellas. 

As  qualidades  de  nossa  Pátria  são  as  que  se  acham  irre- 
vogavelmente incorporadas  ao  passado,  que  lhe  fizemos,  e  as  que 
estão  preparadas,  antevistas  no  futuro,  que  lhe  fazemos.  Os  de- 
feitos são  nossas  próprias  imperfeições  -.—estão  na  tibieza  com 
que  a  servimos,  na  detracção  com  que  a  ennegrecemos,  na 
exploração  com  que  malbaratamos  seus  immensos  recursos. 

Realçar  a.^  qualidades  da  Pátria  é  reviver  e  glorificar  suas 
nobres,  meritórias  tradicções,  é  completar  os  esboços  do  Passado, 
é  integrar  suas  preparações,  é  rememorar  seus  heróicos  feitos, — 
é  commemorar  Tiradentes.  Fazer  brilhar  suas  qualidades  é  labu- 
tar em  prol  de  um  luzente  porvir,  é  realizar  os  ideaes  civicos 
que  já  preluzem  do  horizonte  pátrio. 

Polir,  attenuar  seus  defeitos  é  ensinar  a  nossos  coevos  o 
recto  caminho  do  civismo,  é  instillar  em  nossos  alumnos,  em 
nossos  subordinados  um  enthusiastico,  altivo  sentimento  dos  altos 
destinos  de  nossa  Pátria ;  é  dar-lhes  uma  emoção  edificante,  no- 
brecente  de  seus  deveres  a  cumprir  e  recompensar  seus  deveres 
cumpridos. 

Corrigir  os  defeitos  da  Pátria  é  trabalhar  na  educação  de 
nossos  coetâneos,  é  fugir  seus  deploráveis  costumes,  sua  maledi- 
cência malsã;  é  insistir  mais  e  mais  em   nosso    aperfeiçoamento 
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próprio,  em  nossa  educaçAo  pessoal.  Generalizemos  essa  cultura 
cívica,  generalizemos  a  civilidade  individual  nas  escolas,  nas  fa- 
milias,  nas  relações  pessoaes,  nos  contratos,  nos  debates  forenses 
ou  camarários,  nos  contubemios  de  amigos,  nas  festas,  nos 
desportos,  no  moderado  athletismo,  na  amável  callisthenia. 

Porque  consagrar  patrióticas  estudantadas,  batuques  fami- 
liares, espirituosos  remoques,  convicios  pilhéricos,  arteirices  de 
corretagem,  mofinas  escrituras,  escândalos  de  imprensa,  testilhas 
politicas,  renzilhas  forenses,  tertúlias  de  tavolagem,  carnava- 
lescos folguedos,  serenatas  de  noctambulos,  jogos  brutescos, 
gymnasticas  derreadoras,  frívolos  bríncos  ou  denguices  anti  esthe- 
ticas? 

A  civilizaç&o  da  Fatria,  seu  nobre  polimento  avaliam- se  pelo 
donairoso  conspecto  de  nossas  damas,  pelo  porte  varonil  de 
U0S80S  cavalheiros,  pela  compostura  dos  que  se  preparam  a 
^un  destino  sério.  Avaliam-se  pelos  salões  familiares,  pelas  ca- 
luaras  deliberativas,  pelos  tríbunaes,  peiob  escritos  de  nossa  im- 
prensa, pela  frequentação  de  nossas  ruas,  de  nosso  commercio ; 
P^la  correcç&o  de  nossos  negócios,  pela  nobreza  de  nossos  pro- 
^essos  em  geral  e  particularmente  por  nossa  linguagem,  pela 
'Í^^^J  distinçào  de  nossas  maneiras... 

Eis  aqui  o  civismo  pratico,  eis  aqui    o   amor    da   Fatría  de 
9^B  em  Tiradentes  vamos  ver  um  sublime  exemplo. 
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II 

Tiradeotes  symboliza  para  nói^  o  espontâneo  civismo  repu- 
blicanOf  como  podia  florescer  no  tempo  em  que  elle  viveu,  ua 
épo^a  inicial  da  moderna  concepção  da  verdadeira  Republica. 

Outr'ora  Republica,  res-publica,  era  simplesmente  a  cotísa 
publica^  a  nàu  do  Estado,  qualquer  que  fosse  o  Palinaro  que 
lhe  empunhasse  o  leme  ou  lhe  dirigisse  as  manobras.  A  consti- 
tuição das  mrnarchias  modernas  outorgou  ao  chefe  do  Estado 
08  caracteristiccs  fundamentaes  da  inviolabilidade  e  da  heredita- 
riedade. A  Republica  só  começou  a  destruir  esses  principies  com 
a  decadência  do  systema  catholico  feudal»  A  primeira  e  incom- 
pleta applicação  que  teve  o  principio  republicano  foi  no  século 
XVI,  na  revolução  hollendeza.  Ahi  surgiu  e  consagrou-se  o 
dogma  revolucionário  da  soberannia  popular.  A  liberdade  rresi- 
diu  então  á  mais  florente  e  á  menos  tempestuosa  das  crises  re- 
volucionarias, que  inauguraram  no  Occidente  a  instituição  repu- 
blicana. Depoií,  um  lampfjo  republicano  irrompeu  de  nrvo  no 
século  XVII,  e  na  sublevação  ingleza  estabeleceu  o  principio  da 
igualdade  como  dogma  politico. 

Na  época  de  Tiradentes,  ao  inicia r-se  o  ultimo  quartel  do 
século  XVIII,  a  idéa  lepublicana  funde  seus  dogmas  e  guia  a 
emancipação  americana.  Mas  só  no  ultimo  decennio  do  XVIII 
século  houve  uma  inteira,  final  convergência  dos  dogmas  revo- 
lucionários, para  produzir  na  França  a  «Grande  Crise». 

Explodiu  Hntão  a  maior,  a  mais  dolorosa  de  todas  as 
transformações  pol.ticas  e  sociaes.  A  França  abnegadamente 
operou  assim  o  desmoronamento  final  da  ordem  antiga  e  annun- 
ciou  o  alvorecer  de  uma  organização  humana,  sociocratica,  livre 
de  peias  sobrenaturaes... 

No  Brazil  a  emancipação  dcs  Estados  Unidos,  as  idéas  fran- 
cezas,  as  idéas  republicanas  tiveram  uma  viva  repercussão. 

Os  estudantes  de  Montpellier,  os  engenheiros,  os  poetas,  os 
viajantes  abi  commuoicavam  essas  agitações,  estes  santos  alvo- 
rotos em  prol  de  uma  era  nova.  José  Joaquim  de  Maia,  de 
Montpellier,  com  o  pseudonymo  de  Vendek,  escreve  a  Jefferson 
em  Pariz  e  lhe  communica  essas  emoções,  essas  idéas  de  inde- 
pendência republicana  que  trabalhavam  a  colónia  portuguesa. 
Teve  com  elle  em  Nimes  uma  conferencia  e  solicitou  o  auxilio 
da  novel  republica  americana.  Disse  lhe  que  os  brazileiros  esta- 
vam resolvidos  a  seguir  o  «admirável  exemplo»    dcs  americanos 
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porqne  sendo  «liabitantes  do  mesmo  continente»  eram  cde  alga- 
ma  sorte  compatriotas».  Declaroulhe  qne  «os  homens  de  letras 
eram  os  qne  mais  desejavam  nma  revolnç&o»  e  qne  o  paiz  estava 
geralmente  preparado  para  ella ;  só  lhe  faltava  chefe  e  nm  auxi- 
lio efficaz,  como  o  da  naç&o  americana.  Jefierson,  levando  em 
conta  a  riqueza  do  paiz,  a  iostrucç&o  e  a  fortaleza  de  seus  habi- 
tantes, reconheceu  a  probabilidade  de  se  fazer  do  Brazil  uma  só 
Republicu;  mas  teve  o  cuidado  de  nada  prometter  ou  de  ee 
escusar  cautelosamente  (1). 


Foi  nesse  meio  e  nesse  tempo  que  surgiu  a  nobre  figura 
de  Tiradentes,  com  seu  profundo  e  espontâneo  civismo. 

Baseados  tão  somente  em  uma  triste  jogralidade  de  Ignacio 
de  Alvarenga  Peixoto,  vários  historiograpbos  têm  consagrado 
em  seus  livros  que  Tiradentes  era  «feio,  de  aspecto  repellente». 
Já  demonstrei  alhures  (2)  que  o  heróe  mineiro  era  bem  parecido, 
era  sympathico,  de  agradável  presença,  aberto  de  physionomia  e 
extraordinariamente  expansivo.  Esta  prazenteira  expansibilidade 
é  que  seus  malsfnadores  tacharam  de  indiscreta.  Elie  era  nobre, 
generoso  e  vivia  para  o  bem,  na  esphera  em  que  nascera,  nos 
limites  de  suas  forças,  que  iaríae  desenvolvidas.  Não  lhe  eram 
precisos  os  subterfúgios  e  cautelas  de  quem  vive  escurentando  a 
vida.  As  devassas  de  Minas  e  Rio,  qne  tudo  inquisitorialmente 
escudrinharam,  nenhuma  tacha  descobriram,  que  de  leve  lhe*pou- 
desse  marear  a  vida,  como  intemerato  cidadão. 

Tinha  os  defeitos  da  espontaoeidade  exuberante.  Mas  tinha 
civismo  tfto  profundo,  tão  extremoso  e  tão  commo vedor  que  orçou 
pelas  raias  de  nma  religiosidade  exabundante.  Em  sua  alma  de 
crente,  esse  enthusiasmo  era  em  verdade  a  possessão  de  um  deus^ 
como  o  etymo  do  vocábulo  nos  ensina.  Confandiu-o  com  o  culto 
de  latria  que  votava  á  tríplice  divindade  catholica.  Por  elle 
estava  prompto  «a  dar  seu  corpo  a  devorar»,  como  Danton,  o 
alcandorado  estadista  da  Revolução  Franceza. 

Entretanto,  ao  civismo  perturbado  de  nosso  tempo,  foi  efse 
apex  de    enthusiasmo    que  se    lhe  antojou   o  naximo  defeito  de 


1)  V.  RevlfU  do  Intttíuto  Hiitorico  do  Rio,  tomos  8.  47  e  56. 

2)  V.  mea  oposcolo.  Tiradmiêi,  poblicsçfto  n.  ?,  do  Club  Rêpubhcano  de  Com- 
wuwu>raç6tf  eivicoê,  CampioM,  1904.     (Os  artigos  abi  enfeixados  efto  de  I802i. 

Uma  infoimaçSo,  que  tenho  presente,  reforça  especialmente  o«  testemunhos  qne 
nesse  opnscnio  citei  a  page.  8,  9  e  20.  Poi  tirada  pelo  dr  José  Rezende  Teixeira  Gnl- 
martes,  em  6.  José  d  BI- Rei,  e  é  datada  de  23  de  abril  de  1862.  Ahi  vivia  nms  ancfft 
de  86  annos.  qne  conhecera  o  Martyr.  sila  declara  quê  TiradênUt  erm  um  homtm  bo- 
nUo*. 

Bssa  informação  apparece  ehimente,  despretenciosamente  em  meio  de  outras 
■vitas  Nfto  teve  oomo  fim  espedal  desmentir  essa  caricata  e  triste  inverdade  dos  clás- 
sicos historiadores  de  nossa  Pátria.  6el  qne  não  tenho  evitado,  qne  nfto  evlurei  a  re- 
prodncç&o  dessa  falsidade.  Mas  qne  faier,  si  ha  letrados  qne  nfto  lem  e  só  esore- 
Tem  o  qne  já  egíá  eserUo  nos  livros  grandes  ? 
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nosso  heróe.  Um  sen  prímitÍTO  enthasiasta,  —  o  antor  da  mais 
trabalLada,  completa,  porém  defeituosa  historia  da  conjuração 
mineira,  —  apparentemente  só  por  isso  o  quiz  apear  de  seu  plintho 
glorioso.  O  seu  patriota  lhe  sahira  um  frades  diz  elle.  Gomo 
si  aos  frades  fora  impossivel  attingir  os  altos  pincaros  do  heroísmo 
civico  e  nào  poudessem  chamar-se  um  Savonarohi  ou  um  Frei 
Oaneca  ! 

Já  nos  tempos  da  Republica,  esse  mesmo  glorioso  aspecto 
de  nosso  heróe  suscitou  um  desvio  mais  grave.  Na  onda  anonyma 
de  certos  desalumiados  detractores,  apparece  ao  Norte  a  ambi- 
ç&o  nativista,  que  tem  querido  arrebatar  a  Minas  a  gloria  de 
um  proto-martyr    republicano.     O  heróe    que    se  lhe  antepõe,  o 

Êroto-martyr  usurpador  é  o  pernambucano  Bernardo  Vieira  de 
[ello,  —  «o  feliz  capitão  dos  Palmares»,  como  lhe  chama  Southey, 
ou  o  ambicioso,  o  sevo,  o  infeliz  «capitão  do  matto»,  como  lhe 
chamaríamos  nos  ominosos  tempos  do  escravagismo. 

Vejam  como  surgiu  elle,  a  perseguir  mocambos  e  quilombos 
livres;  v^jam  como  viveu,  a  tyrannizar  cruelmente  a  família,  a 
idear  violências  que  na  vida  cívica  lhe  dessem  postos  prepon- 
derantes (3).  Vejam,  por  outro  lado,  a  vida  simples,  generosa 
do  dentista,  do  medico  espontâneo,  a  curar  gratuitamente  seus 
concidadãos.  Vejam  suas  occupações,  sua  generosa  viva  idade, 
seus  planos  iiidustriaes  tão  pacíficos,  tão  úteis  civicamente.  Vejam 
seu  final  enthusiasmo  patriótico  e  seu  cruento  sa^-rifício  final. 
E  digam  depois  si  ha  cotejo  possível  entre  o  pretenso  heróe  de 
1710,  o  feliz  capitão  dominador  e  a  hóstia  sagrada  que  em  1792 
se  immolou  á  Pátria  querida,  sendo  simples  alferes  de  um  obscuro 
regimento  de  cavallaria.  • . 


De  estirpe  humilde,  Tiradentes  nasceu  em  1748,  na  fazenda 
do  Pombal,  á  margem  do  rio  das  Mortes,  no  termo  da  villa  de 
S.  João  d'El-Rey  (?)  (e  não  8.  José  que  hoje  se  honra  com  o 
nome  do  proto-martyr?.     V.     nota   in    fine).    Teve     instrucção 


3)  Segando  o  antor  da  Narração  hiêtorica  dai  ealamidadeê  dê  Pemambueo,  /tomo 
58  da  Revista  do  Insi.  Hisi.  BraaiUirou  B.  V.  de  Mello  morrea  em  sen  leito,  do  Li- 
moeiro (Liaboa),  suffocado  em  n  ite  iDYemosa  pelas  emanações  de  am  fogareiro  qae 
deixara  aoceso,  em  sen  qaartu.  0  antor  da  Narração  chama  a  isto  acabar  ina<«  em 
castigo  da  «éva  tyrannla  que  na  família  exerceu,  por  occasifto  do  enpposto  adalterfo  de 
ama  soa  nora.  Depois  do  ioandita  fereza,  depois  de  renenos  admioistradoe  por  todas 
as  via«.  depois  de  ama  sangradnra,  foi  a  mísera  saíTocada  por  mftos  da  sogra  e  do  mar 
rido.  Bis  como  o  precitado  aator  descreve  as  «mortes  desgraçadas»  destes  «peitos 
oaroiceiroa»  : 

«Â  sogra.  .  morrea  safTocada,  e  disem  qae  berrando  por  caasa  oa  de  algnma 
esqolDencia,  oa  inflamaçfto  do  bofe  oa  asthma.  0  marido,  André  Vieira  e  sea  pae  Ber- 
nardo Vieira,  morreram  no  Limoeiro  de  Lisboa. . .  este  achando-se,  pela  manhan,  morto 
na  cama,  havendo-se  deitado  nella  sfto,  com  nm  fogareiro  aoceso,  qae  tinha  roettído  na 
alcova,  em  raa&o  do  frio  de  InTemo,  qae  enUk)  era;  aqaelle,  estando  Jogando  as  tabolas 
Taleote,  caia  para  traa  defanto ;  e  ambos  foram  sem  oonfissfto,  segando  as  noticias  qne 
▼leram  de  Lisboa,  das  sobreditas  mortes». 

0  dr  Alfredo  de  Toledo,  nam  arraioado  cerradameate  Jurídico,  Já  liqaidoa  esta 
MHtindieação  improeêdtntt. 
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regular,  sabendo  o  írancez  e  mesmo  o  latim.  Redigia  bem  o 
com  uma  calligraphia  melhor  que  a  de  muitos  letrados  de  seu 
tempo.  Nossos  preconceitos  literários  nos  levam  a  suppôr  que 
só  o  alphabetismo  dá  instrucçào.  O  Tiradentes  podia  ser  anal- 
phabeto,  e  entretanto  possuir  uma  instrucçào  mais  completa  que 
a  dos  letrados  ignorantes.  Bastava -lhe  o  processo  Ásl  tradição 
oral,  que  a  nossos  maiores  permittia  adquirir  um  intenso,  um 
alargado  saber. 

Tiradentes  inaugurou  sua  vida  cívica  no  commercio  ambu- 
lante. Foi  depois  soldado  e  chegou  ao  posto  de  alferes.  Sempre 
acreditado,  sempre  exacto  no  serviço,  no  cumprimento  dos 
deveres,  era  chamado  para  as  mais  arriscadas  diligencias  e  para 
commissões  de  confiança.  Tentou  sem  resultado  a  mineraç&o  e 
ora  entendido  em  explorações  mineralógicas     (4). 

Ideou  empresas  industriaes  no  Rio  de  Janeiro  e  em  todas 
visava  sempre  ao  bem  estar  de  seus  concidad&os.  Projectou 
trapicheb  nas  praias  e  carreiras  de  barcas  entre  o  Rio  e  a  Praia- 
Grande.  Planejou  augmentar  as  a^as  da  Carioca,  fazendo  a 
canalização  dos  rios  Andarahy  e  Maracanã.  Estes  planos,  em 
que  o  desattenderam  então,  foram  todos  realizados  mais  tarde, 
•como  obras  utilíssimas  ao  trafego  da  vida  civica. 

Foi  nessas  constantes  viagens  de  Minas  ao  Rio  que  Tira*» 
•dentes  começou  a  manifestar  suas  idéas  revolucionarias,  seus  in- 
tentos de  emancipar  o  paiz  do  jugo  portuguez  e  do  governo 
realeago. 

Onde  hauriu  essafi  idéas?  Na  maçonaria,  cujo  triangulo  lhe 
symbolizava  ao  mesmo  tempo  sua  devoção  á  Trindade  catholica? 
Com  08  estudantes  que  regressavam  a  seus  lares,  abeberados 
'das  idéas  do  século,  impregnados  de  espirito  novo,  dos  fortes 
ideaes  revolucionários?  Com  os  poetas  sonhadores,  a  idear  bypo* 
theticas  republicas  ?  Com  sacerdotes  illustrados,  como  o  cónego 
Luiz  Vieira,  cuja  grande,  selecta  bibliotheca  abrangia  todas  as 
novidades  do  século? 

Tenho  por  escusado  fazer  esta  indagação.  A  idéa  da  inde- 
pendência estava  no  ar  e  era  por  t<tdos  aspirada,  pertencia  a 
todos  os  cidadãos  activos.  Os  intentos  de  libertação  estavam  ge- 
Talmente  nesse  povo  industriooo,  mas  opprimido  e  vexado.  Maia 
dizia :  ca  respeito  da  revolução  não  ha  mais  que  um  pensamento 
em  todo  o  paiz» .  E  o  paiz  estava  sufficien temente  preparado  para 
^osar  da  liberdade.  No  dizer  de  Jefferson,  «o  Brazil,  comparado 
■com  a  Metrópole,  era  mais  populosas  mais  rico,  mais  f^rte  e  era  tão 
instruído  como  ella».  Só  lhe  estava  faltando  a  viril  iniciativa, 
•que  em  1789  foi  abafada,  como  em  largos  traços  vamos  apreciar. 


4)  Basílio  do  Mag^aUiftes.  em  ama  conferencia  feita  em  Campinas,  em  1904,  dfi 
«que  L.  da  Cunha  Meneses,  «em  ofDcio  de  21  de  abril  de  1784.  nomeoa  Tiradentes.  para 
acompanhar  Oalv&o  de  8.  Martinho  nnma  exoloraç&o  aos  sertões  orientaes  da  capitania 
Qor  ter  ttilva  Xavier  «intelligencia  mineralógica». 
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Já  foi  dito  que  «sem  Tiradentes,  a  Inconfidência  diminuiria 
em  dois  terças  de  seu  esplendor»  (5).  E  essa  é  a  verdade  para 
quem  cotejou  os  numerosos  documentos  dessa  mallograda  con- 
spiração. Todos  os  companheiros  de  Tiradentes,  mesmo  aquelles 
que  o  heróe  «achara  com  mais  calor»,  á  uma,  procuraram  oxi-^ 
mirse  da  responsabilidade  que  tinham  no  projectado  levante. 
Desafogaram-se  em  expansões  covardes*  desceram  a  recriminações 
yis,  rebaixaram-se  em  delações  vergonhosas.  E  terminavam  seus 
indignos  depoimentos  com  implorações  á  piedade  da  clemente 
rainha  de  Portugal. 

Tiradentes  foi  único  a  nào  culpar  ninguém,  foi  único  a 
aguarentar  a  re8pon8abilidade  dos  m  is,  mesmo  de  seus  inimigos, 
como  o  imbelle  Gonzaga,  que  em  suas  «lyras»  indignamente  a — 
mesquinha  o  generoso  alferes.  A  si  t&o  somente  inculpou,  cha- 
mando-se  á  autoria  de  quanto  fez  e  tudo  confessando  com  accenta 
de  verdade. 

Não  ha  séria  objecção  contra  o  primado  do  intemerato  al- 
feres na  conspiração  mineira.  E'  em  verdade  de  uma  Conspiração 
de  Tiradentes  que  se  trata  aqui :  os  mesmos  antigos  historiadores 
palacianos  andam  accordes  no  epigraphar  assim  o  planejado  mo- 
vimento. Podemos,  pois,  concentrar  no  magnânimo  heróe  toda  a 
trama  revolucionaria  e  ver  assim  mais  uma  vez  toda  a  grandeza, 
civica  desta  alma  de  eleição. 


♦    «    « 

O  imposto  do  quinto  de  ouro,  em  1734  e  1750,  fora  com- 
mutado  na  obrigação  de  darem  os  povos  das  Minas  cem  arrobas 
annuaes  de  ouro.  O  atrazo  em  1778  era  de  538  arrobas,  actual- 
mente uns  18  mil  contos,  e  o  governador  Barbacena,  em  1788; 
yinha  encarregado  de  lançar  a  derrama,  a  finta  geral  para  a 
cobrança  desta  quantia*  O  terror  que  tal  processo  de  cobrança 
inspirava  aos  minguados  400  mil  habitantes  das  Minas,  era  nmt 
real,  um  solido  motivo  para  obter  sua  adhesão  ás  idéas  revolut- 
cionarías  de  Tiradentes. 


h)    vide  %  pnb]iCAçEo-«21  de  abril».  Ouro  Preto  1894. 
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Eis  o  que  especialmente,  economicamente  explica  a  recru* 
descencia  debsas  idéas  em  1788. 

Ha,  porém,  testemunho  de  que  Tiradentes  começou  a  mani- 
festar seus  princípios  no  governo  de  Luiz  da  Cunha  Menezes,  o 
fanfarrão  Min&no  das  celebradas  Cartas  Chilenas.  Seria  então 
por  1786  que  Tiradentes  se  manifestou  revolucionário.  Mas  só 
no  anno  da  projectada  derrama  Tiradentes  proseguiu  com  vigor 
em  »eus  patrióticos  intentos.  Nes  e  anno,  em  agosto  de  1788, 
encontra-se  no  Rio  com  o  dr.  José  Alvares  Maciel,  que  acabava 
de  chegar  da  Inglaterra. 

As  noticias  que  Maciel  lhe  deu  sobre  a  emancipaç&o  ameri- 
cana fizeram- no  chorar  de  enthusiasmo.  Dahi  em  deante  o  fogo 
sagrado  o  devorou  inteiramente,  sem  remissão.  Busca  estudar  a 
revolução  americana  e  pede  aos  amigos  que  lhe  traduzam  obraa 
inglezas  que  tratam  do  assumpto. 


Tiradentes  volta  a  Minas,  induz  seu  commandante  a  entrar 
na  conspiração  e  o  consegue,  auxiliado  por  Maciel.  Suggere  a 
conveniência  de  uma  reunião  para  combinar-se  o  plano  da  re- 
volta, para  eleger-se  o  chefe  e  definitivamente  determinar-se  os 
encargos,  os  papeis  dos  conspiradores  A  todos  fala  com  eloquên- 
cia calorosa  e  é  a  elle  que  o  commandante  remette  quantos 
querem  saber  da  form^alidade  com  que  tinha  determinado  estabe^ 
lecer  a  noíKL  republica  de  Minas ^  em  consequência  da  do  Rio  de 
Janeiro, 

Aos  mesmos  letrados,  como  Alvarenga,  convidava  a  que 
viessem  ouvir  em  sua  casa  a  exposição  do  alferes  Joaquim  José, 

Nasceu  dahi  a  reunião  em  que  se  combinou  o  levante  e  em 
que  o  Tiradentes  teve  sempre  o  primeiro  papel.  Os  convites  do 
commandante,  coronel  Francisco  de  Paula,  eram  feitos  com  a 
fim  de  se  encontrarem  com  o  alferes,  para  que  vissem  quanto 
falava  infiammodo  sobre  o  levante,  que  até  chegava  a  chorar. 

Nessa  reunião  foram  as  idéas  e  planos  de  Tiradentes  que 
geralmente  prevaleceram .  Assim  foi  adoptada  a  idéa  de  se  come- 
çar o  levante  por  Minas  e  não  pelo  Rio.  Era  o  corajoso  alferes 
que  sairia  á  rua  por  occasião  da  derrama  e  com  alguns  compa- 
nheiros iniciaria  a  revolução  com  o  grito — Liberdadel  Delle  foi 
a  idéa  da  bandeira  revolucionaria,  com  o  mysteríoso  triangulo 
da  Trindade «  E  chamou  a  si  a  mais  arriscada  missão,  —  a  de 
prender  o  governador  ou  eliminal-o,  si  preciso  fosse. 


Eis  o  heróe  em  sua  acção  decisiva.  Não  é  agora  que  devo 
alongar-me  numa  historia  que  ha  três  lustros  me  attrahe,  me 
seduz,  sem  que  haja  lazer  para  compol-a  definitivamente.  Apenaa 
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accrescentarei  mais  algumas  linhas  para  melhor  caracterizar 
o  final  civismo  de  Tiradentes,  Terminarei  depois  descrevendo 
Q  crue  nto  sacrifício 

A  conjuração  foi  denunciada  ao  governador  a  15  de  março 
de  1789,  quando  o  Tiradentes  estava  caminho  do  Rio,  com  um 
mez  de  licença.  Encontrou-se  com  o  refece  delator  e  ainda  lhe 
disse  uma  phrase  caracteristica  de  seu  altruísmo: — «Cá  vou 
trabalhar  para  os  outros,  para  você ! »  E  o  Judas  Silvério  ia 
trabalhar  para  si,  ia  pagar  com  a  denuncia  a  enorme  divida  qu& 
o  prendia  á  fazenda  real. . . 

Em  caminho  continuava  intemeratamente  na  propaganda 
revolucionaria  :  ^nada  o  pegava^.  Quando  um  seu  amigo,  o 
cónego  Costa,  lhe  fazia  ponderações,  respondia  sempre  com  ar 
seguro:  —  Não  ha  de  ser  nada;  Deus  está  comnoscol 

Delle  dizia  o-  illustrado  cónego  Luiz  Vieira  que  a  haver- 
muitos  de  seu  quilate^  far^se-ia  no  Brazil  uma  Republica  flo^ 
rescente.  E  seu  companheiro  padre  Rolim  testemunhava  que 
elle  era  um  heróe^  que  se  lhe  nào  dava  m^orrer  na  acção  ^  com^ 
tanto  que  ella  se  fizesse. 

Assim,  animado  pela  confiança  de  seus  companheiros  e  so- 
bretudo encalmado  pelo  ardor  de  sua  fiamma  interna,  ia  o  Ti- 
radentes para  o  seu  Calvário,  ainda  com  a  esperança  de  formar 
uma  Republica  e  converter  o  paiz  em  uma  segunda  Europa.  E. 
quando  lhe  falavam  que  era  crime  levantar-se  o  vassalo  contra 
seu  rei,  respondia  imdigaado :  —  Isto  não  é  levantar :  é  resiaurar^ 
a  nossa  terra/ 


Foi  com  taes  estos  de  enthusiasmo  que  chegou  ao  Rio 
«afouto  e  destemido,  com  o  aferro  de  um^guoArer»,  segundo- 
testemunhou  o  frade  Raymundo  Pennaforte,  que  lhe  assistiu  aos 
últimos  momentos.  «Era  um  daquelles  individues  da  espécie 
humana,  —  dizia  o  frade,  —  que  põe  em  espanto  a  mesma  natu- 
reza». 

Ahi  o  alcançou  a  denuncia,  sendo  preso  em  um  esconderijo, 
na  antiga  rua  dos  Latoeiros  (Gronçalves  Dias).  Fora  ainda  seu 
temo  civismo  que  lhe  grangeára  esse  final  auxilio.  Obtivera-o 
por  intermédio  de  uma  viuva  a  quem  beneficiara,  curando-lhe 
a  filha. 

Não  cabe  aqui  narrar  as  peripécias  de  um  monstruoso  pro- 
cesso, que  durou  três  annos.  A  sentença  foi  lida  aos  presos  na 
madrugada  de  19  de  abril  de  1792,  provocando  em  todos  os 
companheiros  de  Tiradentes  os  mais  tristes  desabafos.  Só  este 
sofireu  quietamente  a  sinistra  leitura. 

No  dia  seguinte,  depois  de  embargos  não  recebidos,  veiu  a. 
sentença  final,  em  que   a  todos   os  réus,   excepto  Tiradentes,  se 


l 
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commntava  a  pena  de  morte  em  degredo  perpetuo.  Foi  entào 
ne  a  sacra  victima  se  elevou  ao  ápice  de  sen  generr.so  civismo, 
e  sua  magDanimidade  heróica.  Em  meio  da  ruidosa  alegria  de 
seus  companheiros,  que  entoavam  a  Salve  Rainha  e  eanTavam  o 
terço  de  Nossa  Seuhora,  o  Tiradentes,  todo  acorrentado,  com 
elles  se  alegrou  e  deu- lhes  os  parahens  Ao  confessor,  que  o 
assistia  em  tão  doloroso  transe,  disse  elle  sorrindo-se  tristemente: 
— €  Agora,  sim,  morro  cheio  de  prazer,  pois  não  levarei  após 
mim  tantos  infelizes  a  quem  contaminei :  —  isto  mesmo  eu  intentei 
nas  multiplicadas  vezes  que  fui  á  presença  dos  ministros,  pois 
sempre  lhes  pedi  que  âzessem  de  mim  só  a  victima  da  lei ». 


Seguiu-se  no  dia  21  de  ahril  a  pavorosa  execução  e  o 
esquartejamento  deshumano. 

Em  1892,  por  occasião  do  centenário  de  Tiradentes,  compuz 
orna  narração  rimada  da  tremenda  scena  final.  Essa  é  a  que 
em  seguida  se  vae  ouvir. 

Fecharei  com  ella  este  imperfeito  eshoço  da  grandeza  civica 
de  nosso  heróe. 


E  agoia  a  todos  nós,  mestres  e  alumnos,  cidadãos  antes  de 
tudo,  resta-nos  pautar  ^ystematicamente  nossa  vida  pelos  exem- 
plos de  um  civismo  espontâneo,  que  em  Tiradentes  attingiu  as 
alterosas  cimas  do  sentimento  religioso. 

Enchairos  o  coração  dos  haustos  affectuosos  que  estes  sen-- 
timentos  nos  despertam.  Assim,  predispostos  ao  bem,  tratemos 
de  o  praticar  mais  e  mais  em  nossa  Pátria,  tão  carecida  de  todos 
os  hens  para  afugentar  todos  ot  males  de  um  organismo  novel. 

O  mal  civico  está  sobretudo  em  se  não  praticar  o  civico 
bem,  em  se  negarem  as  formas  melhor  adjectivadas  a  seu  im- 
plemento completo.  £'  o  negativismo  do  bem  que  constitúe  o 
mal.  E'  o  negativismo  em  geral  que  derranca  nossos  perturbados 
tempos. 

Vou  concluir.    (Vide  o  Affendicb). 
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APPENDICE 

(a'    conferencia   de   20  de  abril  de   1907) 


A  EXECUÇÃO  DE  TIRADENTES 

1.) 

Descrição  extrahida  do  folheto  n.  2  do  Cluh  Republicano 
de  CommemornçÕes  Cívicas^  Campmas,  1904  (confita  de  artigos 
escritos   em  1892): 

O  dia  21  de  Abril  foi  um  sabbado. 

O  sol  banhava  os  horizontes  de  esplendida  luz,  clareava  as 
serras,  os  altos  pincarcs  circum jacentes  e  era  jà  bem  cálido  ás 
oito  horas.  Esse  dia  fora  decretado  de  festejo  publico,  e  para 
maior  solennidade  sustou-ee  a  partida  dos  navios  ancorados  na 
bahia.  A  tropa  toda  trajava  de  unifoime  rico,  ornado  com  festões 
de  flores.  O  commandante  Pedro  Alvares  de  Andrade,  o  i>jadante 
de  ordens  do  vicerei,  que  era  seu  fllho  Luiz  Benedicto  de 
Castro,  e  as  demais  autoridades,  montavam  briosos  cavallos  rica 
e  curiosamente  ajaezados. 

Gualdrapas  franjadas  de  ou^o,  arreios  com  ferragem  de 
prata,  estribos  do  mesmo  metal,  ornamentos  de  velludo  escarlate, 
muitas  fitas  entrelaçando-se  nas  crinas  e  nas  caudas,  tudo  isto 
fazia  o  apuro  e  realce  das  galas  grandes  com  que  se  festejava 
uma  execução  pavorosa 

O  lagar  do  supplicio,  segundo  as  definitivas  indagaçCes  do 
sr.  Miguel  Lemos,  é  o  occupado  actualmente  pelas  cocheiras  da 
Empreza  Funerária,  á  rua  Visconde  do  Rio  Branco  n.  36.  Esse 
terreno  em  1792  fazia  parte  do  extenso  Campo  de  S.  Domingos. 

Nesse  campo,  a  confinar  quasi  com  o  largo  da  Lampadosa, 
estava  levantada  uma  forca  descommunal,  de  tfto  grande  altura  que 
pa'a  nella  subir  foi  preciso  uma  escada  com  mais  de  20  degraus. 

Ficava  no  centro  de  um  vasto  triangulo  formado  por  quatro 
regimentos  da  tropa  regular,  engalanados  com  uniformes  maiores, 
e  providos  com  munições  de  12  balas. 
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Os  soldados  tinham  as  costas  voltadas  para  a  machina  si- 
nistra. 

Os  instramentoB  bellicos  soavam  por  toda  a  parte ;  os  gine- 

,  tes   trotavam    garbosos    ou    galopavam    frementes,    casando  seu 

duro  estrupido  com  os  sons  dos  clarins  e  os  raios  dos  tambores. 

Âs  janellas  estavam  vindo  abaixo  de  tanto  mulherio,  diz 
Frei  Raymundo,  e  cada  uma  apostava  com  outra  o  melhor  asseio 
e  luzimento  de  seu  trajar. 

A  multidão)  apinhava-se  á  roda  do  instrumento  fatal,  sendo 
preciso  patrulhas  para  lhe  conter  a  curiosidade. 

Logo  cedo  o  carrasco,  que  era  o  negro  Capitania,  foi  á  ca- 
deia implorar  ao  Réu  o  p(*rdào  da  morte  que  involuntariamente 
lhe  ia  dar.  Tiradentes,  plácido,  em  sublime  humildade,  que  o 
exaltou  extraordinariamente,  respi  ndeu  ao  algoz : 

—  O'   MSU   AMIGO,   DBIXB-ME    BBIJAR-LUB     AS    MÃOS   B   OS   PÉS  ! 

E  tendo-0  feito,  provocou  admiração  e  lagrima  do  próprio 
empedernido  executor  (1) 

Ao  despir-se  para  enfiar  a  alva  e  receber  o  baraço,  tirou 
também  a  camisa,  dizendo : 

—  Mbu  Rbdbmptor  tambbm  por  mim  morreu  nú! 

Cerca  de  9  horas  da  manha  partiu  o  cortejo  do  edificio  da 
cadeia  publica,  em  que  hoje  se  reúne  a  Camará  dos  deputados 
e  onde  naquelle  tempo  funccionava  o  Tribunal  da  Relação.  O 
oratório  ou  Capella  de  Jesus,  onde  Tiradentes  ouviu  a  sentença,  e 
onde  permaneceu  até  ir  para  o  cadafalso,  era  a  cala  que  depois  foi 
occupada  pelo  archivo  da  Camará.  A  porta  por  onde  sahiu,  abria-se 
então  para  o  lado  da  igreja  de  8.  José,  em  um  pequeno  largo  que 
ainda  existe  e  nelle  havia  então  um  pelourinho.  Dahi  seguiu  o 
préstito  pela  rua  da  Cadêa  (hoje  Assembléa)  passando  pelo  largo 
da  Carioca,  pela  rua  do  Piolho  (Carioca)  até  o  Campo  de  São 
Domingos  ou  largo  da  Lampadosa.  Esse  grande  quadrilátero  era 
despovoado,  retalhava-se  em  muitos  charcos  ou  pântanos  e  seus 
lados  se  formavam  com  as  actuaes  ruas  do  Visconde  do  Rio  Branco 
(antiga  do  Conde  da  Cunha)^  da  Constituição  (antiga  dos  Ciganos), 
a  face  do  Campo  de  Sant*Anna,  entre  essas  duas  ruas,  e  a  face 
opposta  da  actusl  Praça  de  Tiradentes  (antiero  Largo  do  Rocio), 
comprehendida  entre  as  ruas  da  Carioca  e  Sete  de  Setembro,  outr' 
ora  rua  do  Cano  (2). 

Compunham  o  séquito: 


1)  o  sr.  Norberto,  narrando  este  episodio,  diz  qne  Tiradentes  desceu  dê  mm  pt- 
deitai  dê  gloria  e  alhares  accrescenta  qne  essa  plirase  de  excelsa  humildade,  como  em 
^ral  o  religioso  comportamento  do  Heróe  neaie  dorido  passo,  Ilie  mostraram  qne  Unham 
prendido  um  patriota  ê  executado  um  frade  8ó  oma  alma  incapaz  de  sentir  os  estimnlos 
da  virtude,  e  muito  gasta  pela  anarchia  do  século,  poderá  desconhecer  a  snmma  Talia 
do  sentimento  religioso,  que  toma  o  homem  eminentemente  bympathico,  que  o  faz  acces- 
sivel  a  todas  as  boas  idéas,  e  apto  a  praticar  todas  as  boas  acções.  B*  preciso,  além 
disso,  ignorar  que  desse  sentir  é  a  humildade  o  principal  alicerce,  pois,  como  dii 
Augusto  Comte, 

Á  SUBMISSÃO  É  ▲  BA.se  DO  APERFEIÇOAMENTO. 

2)  MIOUEL  liBMOS,  Op.   Cit. 
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1.*)  Um  eequadr&o  de  cavallaria,  seguido  pelo  clero  e  ir- 
mandade da  Misericórdia  com  sua  collegiada,  levando  na  frente 
a  respectiva  bandeira. 

2.°)  9  religiosos  e  meirinhos  (3),  escoltando  o  padecente,  que 
ia  no  meio,  de  crucifixo  nas  màos,  e  no  colio  o  baraço  fatal  que 
o  carrasco  segurava. 

d."")  Desembargadores  do  crime  e  escrivão  da  alçada,  os 
ministros  desta,  o  ouvidor  e  o  juiz  de  fora. 

Â  fúnebre  carreta,  destinada  a  trazer  os  deipojos  da  Victima, 
vinha  no  couce,  a  rodar  pesadamente,  puxada  por  12  galés. 

Os  religiosos  psalmodiavam  a  propósito :  de  vez  em  vez 
parava  o  cortejo  todo,  os  tambores  rafavam  fortemente  e  lia-se 
o  pregão  infamante. 

Revestido  da  alva,  indumento  sagrado,  de  que  a  Posteridade 
faz  seu  maior  titulo  de  gloria,  maniatado  com  o  crucifixo,  ia  o 
Martyr  de  olhos  fitos  em  seu  Christo  amado,  symbolo  de  sua  fé 
ardente  e  só  por  duas  vezes  os  afastou    para   contemplar  o  céu. 

Diz  delle  Frei  Raymundo: 

«Causou  admiração  sua  constância  e  muito  mais  a  viva  de- 
voção que  tinha  aos  grandes  mysterios  da  Trindade  e  da  en- 
carnação, de  sorte  que,  falando-so-lhe  nesses  mysterios,  se  lhe 
divisavam  as  faces  abrasadas,  e  as  suas  expressões  eram  cheias 
de  uncção,  o  que  fez  que  o  seu  director  não  lhe  dissesse  nada 
mais  sinão  repetir  com  elle  o  symbólo  de  S.   Athanasio»  (4). 

O  valor,  a  intrepidez  e  a  pressa  com  que  caminhava,  os  so- 
lilóquios que  fazia  com  o  crucifixo  que  levava  nas  mãos,  en- 
cheram de  extrema  consolação  os  que  lhe  assistiam». 

A's  11  horas  chegou  á  praça  o  cortejo.  O  sol  fulgia  quaai 
a  pino  e  a  calma  era  grande. 

Todos  os  testemunhos  do  tempo  são  accordes  em  pintar  a 
coragem,  a  resignação  e  grandeza  dalma  com  que  Tiradentes 
encarou  o  supplicio  e  soffreu  sua  barbara,  sua  ostentosa  execução. 

Devoto  fervente  do  gozoso  mysterio  da  Trindade,  quando 
chegou  á  forca  pediu  ao  confessor  que  só  desta  lhe  falasse. 

Subiu  lesto  a  comprida  escada  do  patibulo.  Com  os  olhos 
fixos  na  imagem,  sem  estremecimento  algum,  deu  o  pescoço 
para  o  fatal  apresto  e  ao  carrasco  pediu  três  vezes  que  abre- 
viasse a  execução. 

Não  lh'o  consentiu  o  guardião  do  convento  de  Santo  An- 
tónio, Frei  José  de  Jesus  Maria  do  Desterro,  que,  inflammando^se 
desmarcadamente  em  caridade  e  em  justiça  (diz  Frei  Raymundo), 
subiu  alguns  degraus  da  escada  e  improvisou  uma  fala  ao  povo, 
exhortando-o  a  se  não  possuir  tão  somente  da  curiosidade  ante 


3)  Segando  o  oapitfto  Dias  Barbosa,  marchava  depois  do  padecente  nma  escolta,  qne 
elle,  como  tenente  on  alferes,  oonunandava,  e  o  carrasco  ia  no  fim  (M.  Azbvbdo,  (Wio- 
tidades,  90). 

4)  Alii  pela  Tes  primeira  se  dá  ao  Espirito  Fanto  o  nome  de  Deui,  completando  o 
gmpo  de  três  qne  constltnem  o  mysterio  da  Trindade.  Bsse  symbolo  n&o  foi  com* 
posto  por  8.  Átbanasio. 
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o  payoroBO  espectáculo,  ante  a  constância  do  réu,  que  caínda  assim 
fora  objecto  dfa  clemência  real  e  da  illominada  justiça  de  seus 
ministros,  que  lhe  não  aggravaram  a  pena*  (!). 

Depois  rezou  o  mesmo  frade  o  symbolo  dos  Apóstolos  :  no 
sepulcral  silencio  de  todos  os  assistentes,  só  se  erguia  a  voz  do 
Tiradentes  repetindo  as  palavras  da  oraç&o.  O  frade  descia  os 
degraus,  á  medida  que  terminava  o  credo;  por  fim,  sumiram-se 
as  vozes. 

Segundo  o  capitão  Barbosa,  Tiradentes  intentou  falar  ao 
povo  e  é  tradição  que  chegou  a  dizer: 

— O'  Pátria  !  rbcbbb  mbu  saobifioio  ! 

Mas  o  executor  Capitania  impelliu  a  Victima,  que  girou  em 
convulsões  no  espaço  e  foi  cavalgada  pelo  algoz. 

Betumbaram  unisonos  os  rufos  dos  tambores,  abafando  o  grito 
de  horror  que  semelhante  scena  provocara .  Frei  Raymundo  Pen- 
naforte,  encarregado  do  discurso  parenetico  allusivo  ao  acto, 
fel-o  em  seguida,  fundando-se  inteiramente  nas  palavras  do 
Eeclesiastesi 

cNem  por  pensamento  detraias  de  teu  rei,  porque  as  mesmas 
aves  levarão  tua  voz  e  manifestarão  teu  juizo». 

Acabada  a  fala,  desfez-se  a  figura  triangular,  os  regimentos 
metteram-se  em  uma  só  columna  e  deante  delles  foi  lido  um 
discurso  do  brigadeiro  Pedro  Alvares  sobre  a  fidelidade  devida 
aos  soberanos.  Deram  depois  três  vivas  á  rainha  e  entraram 
para  os  quartéis. 

Em  1842,  um  ancião,  morador  no  Rio  e  testemunha  occular 
da  tremenda  execução,  assim  a  narrava  com  as  lagrimas  nos 
olhos  e  apontando  para  o  lugar  do  supplicio,  até  hoje  sem 
edificação  (5): 

«Meus  meninos,  ahi  nunca  se  construíram  casas,  porque  este 
terreno  é  amaldiçoado:  bebeu  o  sangue  de  um  justo,  ou  antes 
de  um  santo;  foi  aqui  esquartejado  o  Tiradentes,  pelo  crime  de 
nos  querer  faser  livres  Eu  tinha  então  meus  19  annos,  e  me 
lembro  perfeitamente  que  neste  lugar  eu  o  vi  dar  a  alma  a  Deus, 
morrendx)  como  um  carneiro.  Desde  então  todos  os  donos  deste 
terreno  morreram  de  morte  súbita,  antes  que  pudessem  fazer 
qualquer  cons tracção,  porque  Deus  Nosso  Senhor  não  quer  que 
neste  terreno  maldito  se  faça   casa    para    morada  de    christão». 


Ahi  está  o  heróe,  o  martyr,  o  justo,  o  santo  consagrado  pela 
historia  verídica  e  pela  tradição  popular !  A  vida  e  a  morte 
desse  homem  extraordinarío  concretizam  o  vivbr    para    outrbm 


5)     Oauta  d$  Notida  10  de  Deiembro  de  1880  e  opnsoiilo   do  tr.  Lemes,  pag.  24 
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em  suas  feições  mais  commoventes.  Era   um    desprendido    de  si 
mesmo,  era  uma  natureza  altruista  do   modo  o    mais    completo. 

Seu  martyrio  foi  celebrado  com  festas.  Além  das  galanices 
do  dia,  além  dos  discursos  iouvaminheiros,  houve  um  solenne 
Je-Deum,  depois  de  três  dia»  de  luminárias,  ordenadas  por  severos 
editaes  do  Senado  da  Gamara. 

O  decahido  theologismo  prestou-se  a  todos  esses  manejos  de 
servilismo . 

.  Na  solennidade  religiosa  de  25,  o  afamado  orador  Frei  Fer- 
nando Pinto  pregou  um  sermão  totalmente  moldado  sobre  as 
bases  que  na  véspera  lhe  formulara  o  chanceller  juiz  da  alçada» 

Eram  três  essas  bases : 

1/)  Dar  graças  a  Deus  pelo  descobrimento  da  conjuração, 
a  teiupo  de  se  poder  dissipal-a  ; 

2/)  Dar  graças  por  ficar  o  Rio  isento  do  contagio  da  dita 
nefanda  conjuração ; 

3.")  Persuadir  os  povos  a  eerem  fieis  a  sua  Soberana,  tão 
pia  e  clemente. 

Esse  mesmo  theologismo  benzeu  em  Minas  a  pedra  funda- 
mental do  monumento  a  Tira  dentes,  tem  benzido  as  bandeiras 
da  Republica,  tem  promulgado  constituições  republicanas,  depois 
de  haver  patrocinado  intimamente  a  do  extincto  império,  e  ain- 
da ha  pouco  promovia  exéquias  á  defunta   monarchia. 

Emquanto  o  clero  catholico  festejava  o  cruento  sacrifício  da 
hóstia  sagrada,  preludiando  os  hymnos  cultuaes  que  lhe  havia 
de  entoar  a  Posteridade,  emquanto  a  realeza  folgava  em  tripú- 
dios vis,  eram  espalhadas  as  santas  relíquias  do  Martyr. 

Seus  quartos  foram  distribuidos  pelos  lugares  mencionados 
na  sentença. 

Sua  cabeça,  içada  em  um  alto  poste,  foi  collocada  no  lugar 
mais  publico  de  Yilla  Rica. 

O  sr.  Mello  Moraes  (6j  diz  que  em  começo  de  setembro  de 
1821,  numa  eminência  ao  norte  de  Ouro  Preto,  ainda  se  via  um 
poste  alto  e  pcnteagudo,  onde  estava  o  craneo  do    Martyr. 

O  padrão  de  infâmia,  erguido  em  Villa  Rica  no  chão  sal- 
gado de  sua  casa,  á  rua  S.  José,  foi    arrazado  em  1822. 


6)    Chroniea  Oiral  do  Brasil  II,  pag.  401 . 
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2) 

NARRAÇÃO  RIMADA,  B8CRIPTA  EM  1892,  POR  OCCASIÃO  DO 
CENTENÁRIO. 

Um  sabbado  foi.    Nuvens  de  ouro  o  dia 
Esplendente,  âamivomo  rompia: 

Era  essa  a  mesma  luz 
Que  outr^ora  dirigiu  a  errante  frota 
Para  ae  plagas  gentis  da  terra  ignota, 

A  terra  Vera  Cruz  (1). 

A  cidade  se  mostra  toda  em  festa; 
O  povo  grado  e  o  poviléu  se  apresta 

A'  solenne  funcçào: 
Ha  soldados  em  tomo  da  cadeia; 
E  á  machina  sinistra  já  rodeia 

Cerrada  multidão. 

Os  personagens  todos  de  alto  porte 

E  outros,  em  quem  pavor  nào  move  a  morte, 

Montam  ricos  corcéis: 
Hilare  soa  a  tuba  rumorosa; 
E  a  aulica  chusma  corre  cuidadosa 

Dos  direitos  dos  reis. 

De  alva  e  baraço,  o  negro  algoz  penetra 
Na  cadeia,  e  perdão  ao  Réu  impetra 

Da  morte  que  vae  dar . . . 
Mas  Elle,  humilde  e  plácido,  lhe  disse 
Que  somente  . .  somente  permittisse 

Os  pés  e  as  mãos  beijar! 

O'  peregrina,  ó  grande  natureza! 

Que  vivo  exemplo  á  gente  que  despreza 

Os  outros  só  por  si! 
Aos  outros  sotopôr-nos  tal  exemplo 
Nos  impelle,  e  és  maior  quando  contemplo 

Essa  humildade  em  ti. 


(1)  A  21  de  Abril  a  fróU  de  Cabral  errava  nas  a^as  qne  deviam  ohamar-te 
brunelns.  Nesse  dia  viram  os  portugueses  os  primeiros  signaes  de  terra  (algumas 
Urca»  comprida»)  que  eDcamloharam  a  f^óta  para  uossas  plagas.  Creio  que  foi  Mob- 
KCBíTO  (pag.  411)  o  primeiro  a  notar  esta  coincideDcia. 


Como  JeBÚs,  —  Christo  Jesus  lendário, 
Morrer  intenta,  e  marcha  a  seu  Calvário 
Com  baraço  e  pregào  ! . . . 

O  cortejo  se  move  da  cadeia 
Para  o  largo  sinistro,  onde  enxameia 
A  espessa  multid&o. 

Do  povo  e  clero,  da  nobreza  toda 
Quem  sentisse  oào  houve  a  negra  noda 

De  crime  t&o  cerval ! 
Alegres,  ou  os  psalmos  entoando, 
Do  padecente  á  roda  v&o  marchando 

A'  peanha  fatal. 

Da  Trindade  devoto  fervoroso, 
Eralhe  esse  mysterio  t&o  gozoso 

Que  a  via  sacra  andou 
Numa  visão  gratíssima  engolfado; 
E  em  solilóquios  com  sen  Christo  amado 

Ao  largo  emfim  chegou. 

Quasi  a  pino  o  sol  fulgindo  estava 
No  amplo  triangulo,  que  ahi  formava 

A  tropa  regular. 
A  victima,  de  frades  escoltada, 
A^  praça  chega  e  sobe  lesto  a  escada 

Do  patibulo-altar. 

O  collo  dá  para  o  fatal  apresto, 

£  do  algoz  BÓ  requer  seja  elle  presto 

Em  sua  atra  missão; 
Não  Ih 'o  consente  frei  Jesus  Maria, 
E  prega  e  clama  que  a  rainha  é  pia, 

Que  é  leve  a  punição 

Só  depois  destas  vozes  imprudentes, 
Ponde  por  fim  rezar  o  Tiradentes 

O  symbolo  da  Fé. 
Tudo  silenciou...  Só  era  ouvida 
A  voz  do  Heróe,  que  estava,  a  fronte  erguida, 

No  cadafalso,  em  pé 

Um  impulso ...  e  no  espaço  se  despenha 
O  corpo...   Só  então  a  voz  roufenha 

Da  multidão  ecoou 

O  rufo  dos  tambores  retumbantes 
As  garras  do  remorso  penetrantes    . 

Nesse  povo  abafou! 
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Frei  Pennaforte  se  incumbio  do  resto: 
Do  crime  a  ne^idão  põe  manifesto 

Em  declamante  voz . . 
Mas,  da  cella  no  plácido  recanto, 
Bem  confessou  que  nosso  Heróe  espanto 

A'  natureza  poz. 

Foi  grande  até  ao  lúgubre  momento; 
Porém  dos  ódios  o  fatal  fermento 

Abi  nào  cessará . . . 
Seu  corpo  fica  em  postas  retalbado . . . 
£,  pela  estrada  emfím  sendo  espalhado, 

De  cftes  pasto  será. 

Sua  cabeça,  por  sentença  inica, 
Levada  foi  á  antiga  Villa  Rica, 

Onde  e2.posta  ficou. 
M&o  piedosa,  porém, — diz-nos  a  lenda, — 
A  cabeça  tirando  á  trave  horrenda, 

Em  secreto  a  enterrou. 

De  vinte  e  dois  o  chefe  grandioso 
Juntar-se  vem  ao  Martyr  glorioso, 

Vem  a  Pátria  formar: 
Do  Heróe  mineiro  o  vulto  venerando, — 
Delido  o  traço  de  um  labéo  nefando, — 

Emfim  se  poude  alçar. 

Outro  chefe  depois,  de  honrada  fama,— 
Hóstia  também  do  Amor  que  mais  inflamma 

Um  peito  varonil, — 
A'  frente  os  sócios  destemido  impelle 
E  os  destroços  reaes  do  throno  expelle 

Bem  longe  do  Brazil. 


Os  feitos  immortaes  d»  Tiradentes 
Devem  livres  honrar  os  descendentes 

Do  excelso  Precursor: 
<— E'  na  gloria  ás  altezas  do  Passado 
Que  mais  se  apura  o  estimulo  sagrado 

Do' reverente  Amor! 

1892,  e  revisào  de  1907). 

José  Fblioiano. 
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II 
NOTAS  E  ESCLARECIMENTOS 

A   BFFIGIB   DO   HBRÓB 

A  qnest&o  da  cfígnra  antipatbica,  feia,  repellente,  espantada», 
do  Tiradentes  merece  uma  nota  especial,  para  bem  caracterizar 
a  leveza  cortezà  dos  máximos  historiadores  desta  conjuração. 

l."*)  Norberto  diz,  ao  retratar  malignamente  o  Heróe  {Cou" 
jur.  min.f  p     74}  : 

cA  sua  physíonomia  nada  tinha  de  sympathica  e  antes  se 
tomava  notável  (?)  pelo  quer  que  fosse  de  repellente,  devido  (?) 
em  grande  parte  ao  seu  olhar     espantado». 

E  em  nota    assim  documenta: 

cEra  um  homem  feio  e  parecia  (?)  sempre  espantado». 
Assim  o  retrata  o  coronel  Alvarenga.  2.^  Int,^  14  Jan* 
90.  Ap.  4,  Dev.  do  R  de  J.  Parece  (?)  que  a  physionomia  do 
Tiradentes  o  impressionara  bastante.  Ao  principio  disse  que  era 
uma  cara  que  não  conhecia.  Idem*. 

S6  transcrevo  esta  parte  da  pagina,  embora  possa  refutar 
igualmente  toda  a  malignidade  restante. 

2.^)  Vârnhagbn  diz,  sem  citar  doe  ,  mas  pondo  entre  aspas 
os  dous  malévolos  adjectivos  de  Alvarenga   (Historia^  p.    1024): 

«Cumpre  (?)  aòcrescentar  que  para  alguns  dosmallogros  do 
mesmo  alferes  em  suas  pretenções,  além  da  circumstancia  (?)  de 
ser  tiradentes^  devia  (?)  também  contribuir  o  seu  physico.  — Era 
bastante  alto  e  muito  espadaúdo  (?,  de  figura  antipathica,  e  «feio 
e  espantado». 

As  malignidades  que  Vamhagen  accrescenta  são  tiradas  de 
Norberto  e  afirmadas  sem    documentos,  como  vamos  vêr. 

Consultei  no  original  todos  os  documentos  da  conjuração, 
que  em  1892  estavam  no  Archivo  Publico  do  Rio  e  na  Biblio- 
tneca  Nacional. 

Li  o  dep.  de  Alvarenga,  o  de  14  de  janeiro  de  1790.  E' 
aquelle  em  que  o  appellidado  vate  da  bajula^  «se  resolvera  a 
narrar  tudo  com  pureza»,  para  se  defender  e  accusar  os  compa- 
nheiros. A  altiva  paulista,  sua  exemplar  esposa,  não  estava  mais 
ahi  para  lhe  impedir  os  «voos»  de  ndelidade  malsinadora  e  de- 
latoria.  Faz  por  isso  um  discurso  de  causidico  arteiro,  adukando 
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com  ironias,  com  desdéns  simnlados  e  rastejando-se  numa  delaç&o 
formal,  minuciosa,  mexeriqueiramente  indigna.  £*  penosa  a  leitura 
de  tanta  debilidade  moral,  própria  do  taful,  do  jogador  im- 
penitente que  só  vinha  jantar  à  casa  «por  haver  peixe  fresco, 
raro  em  Villa  Rica»,  e  habitualmente  se  recolhia  a  deshoras, 
pelas  três  da  madrugada. 

Nesse  indigno  depoim ento -dela tório ;  só  e  só  nesse  triste 
documento — no  mais  estirado  dos  mais  longos  interrogatórios  (11  fls.) 
— é  que  se  encontram  as  suppositicias  bases  para  o  maligno  retrato 
de  Tiradentes.  Ahi,  entre  fingidos  desdéns,  entre  innocentadoras 
dissimulações,  depuramos  o  se^inte: 

1.*^^  Refere  Alvarenga  que  não  dera  importância  ao  convite,  que 
lhe  fizera  o  tenente-coronel  Freire  de  Andrade,  para  ouvir  o  Tira- 
dentes, cque  nem  conhecia»,  sobre  a  matéria  do  levante,  «por- 
que nào  havia  de  falar  em  semelhantes  matérias  com  ninguém, 
e  especialmente  com  urna  cara  que  não  ccnhecia*, 

2.°)  Refere  mais  (fl.  7)  que  o  tenente-coronel  lhe  disse  que 
«havia  de  mandar»  o  alferes,  porque  «fazia  gosto  que  o  ouvisse,  só 
por  ver  quanto  falava  infiammado  na  matéria  que  até  chegava 
a  chorar» ;  mas  elle  «respondente  lhe  instou  até  sahir  que  o  nfto 
mandasse». 

3  "*)  No  dia  seguinte,  «estando  o  respondente  no  escriptorio 
de  Joào  Rodrigues  de  Macedo  (1)  {onde  ficava  jogando^  ás  vezes 
até  ás  três  da  madr'tgada)  lhe  âpparscbu  um  offigial  fbio 
■  ESPANTADO  (fl.  8)  e  Iho  disse  que  lhe  queria  uma  palavta  em  par- 
ticular; sahtu  o  respondente,  perguntou -lhe  quem  era,  e  elle  lhe 
di^se  que  era  o  alferes  Joaquim  José,  que  o  teu  nte-coronel  o 
mandava  ali  certificar  a  elle  respondente  que  a  noticia  do  Rio 
de  Janeiro  era  verdadeira,  e  que  elle  a  tinha  ouvido  geralmente 
aos  negociantes,  ainda  que  em  muito  segredo,  e  que  na  verdade 
era  pena  que  uns  paizes  tão  ricos,  como  estes,  estivessem  redu- 
zidos á  maior  mis*^ria,  só  porque  a  Europa,  como  esponja,  lhe 
estivesse  chupando  toda  a  sustancia,  e  os  excellentissimos  ge- 
neraes  de  três  em  três  annos  traziam  uma  quadrilha,  a  que  cha- 
mavam criados,  que  depois  de  comerem  a  homa,  a  fazenda,  os 
officios,  que  deviam  ser  dos  habitantes,  se  iam  rindo  delles  para 
Portugal;  mas  que  o  Rio  de  Janeiro  já  estava  com  os  olhos 
abertos,  e  que  as  Minas  pouco  a  pouco  os  haviam  de  ir  abrindo : 
ao  que  o  respondente  lhe  disse  que  não  andasse  falando  naquellas 
cousas,  porque  lhe  podia  succeder  muito  mal,  e  que  dissesse  ao 
seu  tenente-coronel  que  aquillo  n&o  era  o  que  elle  respondente 
lhe  tinha  recommendado,  e  que  estava    occupado  (?),  e    que  por 


í;  Era  o  felli  contraetador  dos  direitos  de  entradas  e  dos  dizimes  pelos  dons  tri- 
enniov  de  )776>)782  Brtava  alcançado  em  mais  de  um  milhfto  e  meio  de  cmsados.  Per- 
teooia  ao  numero  dos  protegidos  pela  Junta  de  Administraçào  e  Árrecaaação^  cnjji  maio- 
ria (de  qoe  era  magna  par»  Th.  Gonzaga),  teimava  era  dar  em  arremntaçfto  a  cobran- 
ça dos  direitos,  em  vea  de  o  faser  ella  própria,  como  opinava  o  deputado  e  escrivão  da 
Janta  Carlos  Joié  da  Silva.  Este  é  nm  ponto  qae  malto  inflae  na  apreciação  do  papel 
Bvllo  qoe  neste  movimento  desempenhoQ  Gonsaga  (V.  Rn.  do  Jntt .,  tomo  6  e  64)« 


-  370  — 

isso  o  D&o  ouvia  mais.  Foi -se  embora  e  eNe  respondente  ficou 
nessa  noite  jogando  com  João  Rodrigues  de  Macedo  até  ás  três 
horas  da  madrugada;  quando  chegou  á  casa  achou  todos  dormindo, 
como  quasi  sempre  succedia.,,* 


Eis  ahi  o  ÚNICO  doe.  histórico  (1)  em  que  se  baseiam  nossos 
historiadores  para  condimentar  suas  malignidades  contra  íl  pessoa 
do  Tiiadentes.  E'  preciso  Jer  todo  o  depoimento,  em  que  Al- 
varenga descarna  debdenhosamente  a  comparticipação,  os  com- 
promissos de  seus  amigos.  E'  pieciso  ver  como  se  vae  innocen- 
tando  com  ironias,  com  remoques  á  fatuidade  do  tenente-coronel 
Andrade,  com  bajulações  «ao  governo  activíssimo  e  de  fogo,  qual  o 
do  lUm.  e  Exm.  Vice-rei  actual  Luiz  de  Vasconcellos  e  Souza, 
cujo  caracter  é  par  cere  subjectis  et  debellare  superbos*.,   (1). 

Norberto  nem  ao  m«>nos  é  fiel  em  sua  nota,  quando  attribue , 
a  Alvarenga  a  phrase: 

€Era  um  homem  feio  e  parecia  sempre  espantado»,  Alva- 
renga só  f^isse  desdenhosamente  chocarreiramente,  a  desluzir  os 
companheiro*,  para  melhor  se  innocentar  ante  os  terríveis  juizes : 
um  dia  «  IhA  appareceu  um  <  ffícial  feio  e  espantada  ». .     (2). 

Onde,  poi* ,  a  base  para  a  « figura  antipathica »  para  a 
«physionomia  notável  pelo  quer  que  fosse  de  repellente,  devido  (?) 
em  grande  pai*te  (?)  a  seu  olhnr  (?)  espantado  »  ?  NSo  temos  ahi 
um  trist-  eiemplo  desta  malignidade  literária  que  dilúe  phrases, 
que  as  achata,  que  as  distenr*e  como  oleaginosa  gota  de  ca- 
lumnia  ? 

Vamhagen  também  unctuosamente  extende  os  dous  epithe- 
tos  e  com  elles  derranca  o  pbysico  inteiro  de  Tiradentes,  tirando 
illações  moraes,  desumindo  inferências  históricas.  Norberto,  em 
sua  tisna  dura,  começara  dizendo  que  o  Heróe  «era  de  estatura 
alta,  de  espáduas  bem  desenvolvidas,  como  os  naturaes  da 
Capitania  de  Minas  Geraes  (?)»  Vambatren,  que  já  fizera  i^ua 
desenvoluçào,  resuma  o  documento,  rpsume  seu  autor  e  faz  o 
Tiradentes  •bastante  (?)  alto  e  muito  (?)  espadiuido».  Resume  e 
reforça  cora  advérbios  de  sua  invenção. . . 

Eis  a  amostra  que  eu  desejava  ftrnecer,  para  caracterizar 
certos  proce^sos  históricos.  Infelizmente  nAo  é  única  e  eu  cou- 
sagrarei  duas  notas  mais  a  respigar  nesses  autorerf  os  erros  sa- 
lientes, em  que  t&o  n-fastos  processos  tiveram  uma  pessoal, 
vaidosa  applicaçào  literária. 


))  Vide  Peçat  fuatifieatita*  das  Obras  poética»  de  I  J  do  AlvareniçA  Peixoto,  Rio  de 
J»oeiro.  IK6.S  /DQblicadas  por  •!  Nobbebtoi.  Ârchito  do  Districto  Federal,  l^9l,  o.  11. 
▲rchlTO  Publico  do  Rio.  Litro  V.  app,  n.  4. 

2)  Bm  agasto  de  1873,  Um  mineiro,  (Dr.  C  Ottoni)  apreciando  na  Reforma  o  liTTp 
de  Nprberto,  chama  a  isto  *traducçâo  um  pouco  livre». 
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Tenninarei  com  três  citações  que  de  todo  annuUam  a  ma- 
ligna pretens&o  de  antipatbicamente  caricaturar  um  victima  sa- 
grada, uma  alma  religiosa,  duplamente  veneranda  pelo  marty- 
rio  e  pelo  amora vel  civismo. 

1.*)  Seja  a  primeira  a  da  desinteresseira  anciã,  que  já  re- 
feri em  nota  á  conferencia.  Era  D.  Ignacia  Simplicia  de  Sousa, 
natural  de  Santa  Rita  de  Rio  Abaixo,  com  85  annos,  moradora 
em  S.  José  d'El-Rei,  em  1862.  Conhecera  Tiradentes  e  seu 
iraiâo  cap.  José. da  Silva  Santos,  ent&o  já  fallecido  (vivia  ainda 
em  1805,  como  se  sabe  pelo  testamento  de  outro  irmão.  Padre 
António  da  Silva  Santos,  dous  annos  mais  velbo  que  o  Tira* 
dentes).  D.  Ignacia  dizia  cque  Tiradentes  era  um  homem  boni- 
to» (e  iéto  em  meio  de  outras  informações  que  deu  ao  dr.  José 
Rezende  Teixeira  Guimarães,  em  23  de  abril  de  1862). 

2.')  A  sefirunda  é  d)  respeitável  e  illustrado  mineiro,  co- 
n-»go  Joaquim  Camillo  de  Brito,  que  morreu  octogenário  em 
abril  de  1892.  na  cidade  de  Sapucaia.  Na  Gazeta  de  Noticias 
(março  1889).  diz  elle  de  Tiradentes:  «Não  i<ra  db  figura  am- 
THfPATiCA,  CO  no  fizeram  crer  ao  nosso  historiador  (Varnhagen). 
O  cónego  Rodrigues  da  Gosta  (conjurado,  que  regressou  á  Pá- 
tria, foi  da  Constituinte  e  morreu  em  1844),  que  o  conhecia 
presencialmente,  e  em  cuja  vivenda  se  hospedava  elle  em  suas 
viagens  ao  Rio  de  Jaaeiro,  reit  eiradas  vezes  me  disse  que  o 
Xavier  (assim  o  tratava  elle)  era  um  rapaz  sympathico,  e,  posto 
que  não  houvesse  affinidade  entre  a  farda  e  a  sotaina,  era-lhe 
sempre  agradável  sua  presenças, 

3.*)  Finalmente,  em  noticia  de  29  de  maio  de  1860,  no 
Correio  Merciatilj  diz  o  centenário  capitão  António  Dias  Bar- 
bosa Ferreira  (que,  como  teneute  de  milicias,  assistira  ao  sup- 
plicio  de  Tiradente-í)  : 

c Formara  muita  tropa,  Cjm  grande  concurso  de  povo;  ao 
meio  dia  cheirou  o  padeceate.  que  elle  pessoalmente  conhecia, 
e  em  cujo  rosto  se  via  a  resignação  e  a  coragem :  era  de  m«- 
DiANA  BSTATJKi,  e  de  cobellot  louros  e  bbm  parbcido.» 

Eis  ahi  a  vera  efftgie  do  Heróe.  Não  fosse  o  maligno  pro- 
poslt)  com  que  a  desnaturaram,  para  melhor  apoucar  o  inteme- 
rato alferes,  e  não  seria  preciso  al*<rgar-me  tanto.  Demais  é 
e  te  o  typico  exemplo  de  um  mau  processo  histórico,  ainda  com- 
mam  em  nossos  cbroaistas  ou  hiatoriadores.  Era  preciso  bem 
carACterizal-o,  para  o  coniemnar  de  todo  em  todo  e  evitar  ás 
novas  gerações  a  reineidencia  em  tão  feios  deslizes.  A  historia 
nãr)  ha  de  servir  á  satisfação  de  ruins  paixões  partidaristas.  Delia 
havemos  de  inferir  ensinamentos  e  preparações  ao  contiu uo 
progresso  da  Humanidade. 

A  nota  seguinte  pretende  esclarecer  uma  dessas  preparações 
e  afastar  a  injustificada  reivindicação  de  Pernambuco.  Não  tra- 
tarei de  uma  directa  refutação,  porque  o  trabalho  do  dr.  Al- 
fredo de,  Toledo  é  a  esse    respeito    decisivo. 
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2.* 

A  RBIYINDICAÇÃO   PERNAMBUCANA 

A  intima  apreciação  dos  magnatas  sociae»,  o  julgamento 
moral  de  nossos  heróis  é  ponto  mui  delicado  da  historia,  sobre • 
tnJo  noB  tempos  anormaes,  nas  épocas  perturbadas.  A  «ociaòt- 
lidade^  o  civismo  geral  domina  muitas  vezes  em  organizações, 
cuja  8&  moralidade^  cuja  pureza  pessoal  apresenta  falhas  sensí- 
veis. E^  ent&o  que  o  phenomeno  social  deve  ser  considerado  com 
abstraçào  do  phenomeno  moral,  como  no  estudo  sociológico  se 
apreciam  as  leis  sociaes  do  organismo  collectivo,  antes  de  as- 
sentar as  If^is  moraes  da  organização  individual. 

Mas  um  caso  desses  precií-a  nitidamente  caracterirar-se  como 
social.  O  acto  cívico,  a  sociabilidade  meritória  ha  de  ser  impo- 
nente, ha  de  preponderar  no  campo  da  apreciação  histórica.  Houve 
claramente  uma  força  collectiva,  social,  que  se  personalizou  na 
individualidade  mais  enérgica,  mais  accentuada  que  o  meio  cívico 
apresentava.  O  cidadão  enérgico  surgiu  dominante  sobre  o  pe- 
destal do  homem  fallido,  e  o  rehabilítou  para  os  negócios,  para 
o  trafego  da  vida  civica 

Está  nesse  caso  Bernardo  Vieira  de  Mello,  o  destemido  com- 
panheiro dn  Domingos  Jorge,  na  lamentosa  destruição  dos  Pai* 
mares  (1)  ?  Na  chamada  Giierra  dos  Mascates  foi  elle  a  viril 
personificação  dos  estimules  cívicos  e  tornou  se  o  magnata  pre- 
ponderante, o  eponymo   de  seu  tempo  ? 

Examinemos  o  caso  rapidamente,  já  quanto  ao  meio  cívico, 
já  em  relação  ao  pretendido  heróe,  o  proto-martyr  usurpador. 

São  vários  os  testemunhos,  são  múltiplas  as  chronlcas  que 
nos  pintam  o  meio  pernambucano  em  1710.  O  facto  que  civí- 
camente  o  dominava  então  era  a  rivalidade  entre  recífenses  e 
olindenses,  entre  os  ricos  negociantes,  appellidados  mascates^  e 
os  nobres  senhores  de  engenJw,  moradores  de  Olinda. 

Informada  a  Metrópole  dessas  cdesuniõee»,  sabiamente  as- 
sentou em  separar  a  jurisdicção  das  villas  rivaes,  dando  a  Re- 
cife independência  urbana.  No  erigir  o  symbolíco,  o  discipli- 
nador pelourinho  e  «na  distribuição  do  termo»,  não  accordaram 
as  autoridades  máximas,  —  o  Governador  Sebastião  de  Castro 
Caldas  e  o  Ouvidor  geral  José  Ignacio  de  Arouche.    Este  pendia 


\)  BOGBA  PlTTA«  HM»  da  ÀmêHca  portuçuêaa ,  2.»  #^.  1680,  pt^.  889^42, 
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a  estreitar  os  lindes  urbanos  e  aqaelle  os  dilatava,  a  ^esgosi^ 
dos  naturaes  pemambacanos . 

Naturalmente  dous  partidos  se  formaram  a  digladiar-se  vi- 
vamente, primeiro  em  cod  vicies  e  depois  a  mftos  violentas. 

Chegaram  as  cousas  a  termos  que,  em  17  de  outubro  de 
1710,  pelas  4  boras  da  tarde,  o  governador  e  os  seus  foram 
alvejados  por  um  bacamarte  que  Ibes  despejou  5  ou  6  cbalas 
bervadas».  Apezar  de  cfazerem  seu  emprego»,  diz  um  parcial 
dos  olindenses,  cas  balas  não  foram  mortíferas,  por  d&o  serem 
penetrantes,  porque,  parece,  fiava  mais  o  escopeteiro  da  activi- 
dade e  virtude  do  veneno  com  que  as  bervára,  poupando  por 
isso  a  pólvora» . . .  (1). 

Seguiram-se  perseguições,  que  atearam  nos  olindenses  um 
geral  movimento  revoltoso.  O  governador,  vendo- se  em  apuros 
ante  «o  furor  do  povo  levantado»,  embarcou-se  para  a  Bahia 
em  uma  sumaca,  ou,  como  diz  um  seu  partidário,  c determinou 
pôr  terra  em  meio»  (na  madrugada  de  sexta- feira,  7  de  novem- 
bro de  1710)   (2). 

O  bispo  D.  Manuel  Alvares  da  Costa,  pouco  afifecto  ao  go- 
vernador, succedeu-lhe  no  governo,  com  tal  ou  qual  apparencia 
de  legalidade. 

Mas  os  recifenses  nfto  se  conformaram    com  taes  desordens. 

Apercebem- se  com  armas,  com  petrechos  bellicos,  abastecem- 
se  de  viveres  e  compram  capitàes  de  terços  militares . . . 

<A  18  de  junho  (1711),  em  uma  quinta-feira,  se  represen- 
tou de  publico  a  tragedia  do  levante  do  Recife»,  diz  o  já  ci- 
tado chronista  olindeose.  Afortalezam-se,  entrincheiram-se,  «no- 
meiam 08  capitães  que  vão  presidiar  as  fortalezas»  e  «mandam 
assestar  a  artilharia  dos  fortes  para  a  parte  da  terra»... 

Os  olindenses  congregados  os  assediam  e  ferem  escaramuças. 
Dahi  as  guerrilhas,  dabi  a  guerra  dos  mascates^  tão  pomposa- 
mente celebrada. 

Durou  este  cerco,  duraram  estas  refregas  até  á  chegada  do 
novo  Governador,  Feliz  J.  Machado  de  Mendonça.  Desembarcou 
este  a  8  de  outubro,  depois  que  os  revolucionários,  por  inter- 
médio do  bispo-governador,  lhe  fizeram  entrega  legal  das  forta- 
lezas e  deram  fim  ou  tréguas  a  seus   desatinados  motins 

Eis  o  meio,  eis  os  alvorotos  villãos,  as  competições  de  cam- 
panário, em  que  nem  uma  vez  se  falou  na  independência 
brazileira,  numa  republica  nacional,  para  fazer  de  todo  o  paiz 
«uma  Nova  Europa» .  Todos  os  partidos  lutavam  por  demonstrar 
vivamente  sua  extrema  fidelidade  á  Metrópole.  «De  nossa  parte 
é  que  está  El-rei,  pois,  em  nenhuma  parte  do  mundo  tem  o 
dito  senhor  mais  leaes  vassallos  que  os  Pernambucanos».     Assim 


1)  «...  par»  que  ficassem  dentro  no  corpo,  onde  fizesse  a  herpe  sen  effeito...» 
accrescenta  o  chronista,  mui  senhor  das  intenções  das  sobreditas  balas  (lUv,  do  Imt, 
BM.  do  Rio,  tomo  XVl). 

t    Bm,  Ão  Imêi,  MM.  do  Bio,  tomo  Lm,  2.»  parte. 
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declarou  o  senado  de  Olinda  ao  captt&o*m<Sr  da  Parahyba, 
João  de  Motta  da  Gama,  que  por  seu  lado  defendia  a  lealcuide 
dos  recifenses  e  se  apresentava  como  medianeiro  €ntre  pctrUdos 
tão  fieis  a  «seu  rei».  (Rev.  cit  tomo  XVI).  Si  o  opulento  Recife 
estivesse  quietamente  sujeito  a  Olinda,  nenhuma  revolta  haveria, 
e  estávamos  livres  dohtas  apaixonadas  refertas  históricas. 

*    *    * 

Mas,  dir-me-ão,  o  heróe,  como  heróe  que  era,  esteve  acima 
de  seu  meio  e  foi  um  revoltado  republicano,  que  se  offereceu 
martyr  de  uma  idéa  nova,  de  um  instituto  novo. 

Antes  de  tndo,  como  referi  na  conferencia  e  como  refere  o 
dr.  Alfredo  Toledo  em  seu  folheto,  só  depois  da  independência 
americana  começou  a  ter  voga  a  idéa  do  moderno  governo  re- 
publicano. Bem  o  provam  os  revolucionários  mineiros,  bem  o 
prova  Tiradentes,  que  pedia  aos  amigos  lhe  traduzissem  obras 
que  explicavam    o  governo    republicano    da  «America  Ingleza«. 

Vejamos,  poiém.  o  homem,  o  heróe,  segundo  o  testemunho 
de  seus  parciaes  (Revista  cfí.,  tomo  XVI,  p«gs.  J8,  20,  25,  28* 
29,  101,  110  e  120;  Rocha  Pitta,  op.  cit  239,  240-242,  e 
281-282;  Varnhagbn,  Hist.,  2.*  ed.,  825  e  826  seguindo  suas 
preoccupações  pessoaes).  Nas  datas,  nas  origens  e  episódios 
substanciaes,  esses  testemunhos  se  accordam  com  as  chronicas 
dos  recifenses  (Rev.,  tomo  LIII,  2/  parte,  pags.  65,  68,  75,  76, 
83,  90,  254,  268,  277,  291  e  295;  Southby  (ou  P.  L.  Correia), 
trad     brazil.,  tomo  V,  pags.   122-127). 

Em  1695,  Bernardo  Vieira  de  Mello,  diz  Rocha  Pitta,  «era 
homem  nobre  e  valoroso,  experimentado  na  guerra  dos  negros,  ha- 
vendo logrado  algum  tempo  antes  o  feliz  successo  de  um  choque, 
em  que  degolou  e  cativou  um  grande  troço  deli  es»... 

Foi  então  offerecer-se  ao  governador  Caetano  de  Mello  de 
Castro  para  servir  na  ccampanha  e  conquista»  dos  Palmares,  de 
que  estava  encarregado  o  paulista  Domingos  Jorge.  Concorreu 
destemida  e  interesseiramente  para  a  destruição  dessa  «rústica» 
Republica  dos  negros.  Como  se  vê,  o  heróe  republicano  inau- 
gurou sua  grandeza  civica  destruindo  uma  república  (res publica^ 
estado  organizado). . .  Tal  inicio  nào  lhe  poderia  ser  mui  pro- 
piciatório . 

Em  1711,  talvez  cbamado  pelo  Governador,  acudiu  ao 
Recife  com  o  terço  dos  Palmares,  para  servir  o  governo.  Seus 
parciaes  proclamam  sua  innocencia  quanto  aos  motins  desse 
anno  e  exalçam-lbe  a  fidelidade  realenga.  Dizem  que  elle  se 
mantinha  no  Recife  com  sua  gente,  para  livrar  o  filho  dos  bár- 
baros assassinatos  que  cervalmente  commettêra :  essa  é  a  maior 
defeza  que  lhe  fazem. 

O  Senado,  na  resposta  a  que  já  me  referi,  declara  textual- 
mente:  c,,.os  naturaes   de    Pernambuco. .  .no  sangue   de    seus 
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pães  e  avós  herdaram  a  mais  constante  fidelidade  para  com'  ÉeU 
rei.  E  si  Bernardo  Vieira  assistia  por  ora  no  Recife,  era  por 
causa  de  lhe  culparem  um  filho  por  uma  morte  e  demandarem 
outro  por  um  casamento  . .  Nós  tratamos  de  paz  e  Vm.  de 
gaerra.  Oh!  como  se  ha  de  Vm.  arrepender  do  que  obra, 
quando  Sua  Magestade  for  sabedor  de  tudo* ...  A  el-rei  cha- 
vemos  de  dar  conta  de  tudo,  pois  de  tudo  é  Vm.  causa.  (Olinda, 
em  Camará,  26  de  Junho  de  1711»  (1).  Esta  é  uma  acta  ver- 
dadeiramente authentica,  na  qual  estão  exarados  os  únicos  Ae- 
roismos  de  Bernardo  Vieira  em  1710 

Al  18  de  Junho  de  1711,  ou  por  questões  de  prepotência 
contra  os  soldados  de  Recife,  ou  pelo  furor  dos  amotinados  mas- 
cates^  Bernardo  Vieira,  surprehendido  e  «confuso  da  novidade», 
na  janella  de  sua  casa  recebe  dou0  tiros  que  o  matariam...  csi 
o  acertaram»  (diz  o  chronista  6eu  parcial). 

A'  vista  do  p)vo  exaltado,  que  vociferava  contra  elle,  seus 
amigos  o  prenderam  e,  p»ra  aquietar  as  turbas,  o  metteram 
numa  enxovia.  Seus  contrários  o  transferiram  depois  para  o 
forte  das  Cinco  Pontas  (2).  Ahi  ficou  durante  todo  o  cerco,  du- 
rante o  tempo  mais  propicio  a  seuti  estos  de  heróe  republicano. 
Ahi  e««teve  sem  agir,  sem  dar  que  falar  de  si  nem  uma  vez. 

Só  pelos  ecos  tomou  parte  nas  escaramuças  da  famosa 
cguerra»,  em  que,  na  pueril  descrição  de  Varuhageu,  «rompeu 
fogo  durante  vinte  horas  ;  acompanhado  de  quando  em  quando 
de  chuva»  (pag.  830) 

O  filho  André  Vieira  e  o  irmão  Manuel  de  Mello  lograram 
escapar,  este  para  morrer  desastrosamente  ás  mãos  do  fatidieo 
sobrinho,  que  tomou  parte  em  guerrilhas  e  ahi  cevou  seus  ins- 
tintos destruidores. 

Do  pretenso  heróe  não  mais  falaram  seus  parciaes,  até  á 
chegada  festiva  do  novo  Governador  metropolitano,  Félix  José 
Machado  de  Mendonça.  No  dia  que  este  desembarcou,  a  8  de 
outubro,  talvez  por  ordem  do  Bispo,  foi  solto  o  heróe  frustraneo, 
spm  heroiàmo  authentico,  sem  nenhum  supplicio,  sem  martyrio 
b^m  verificado.  O  único  martyrio  que  seus  contrários  lhe  infli- 
giram é  o  que  narra  o  chronista  recifense,  por  occasião  das  fes- 
tas estrondosas  que  fizeram  ao  heróe    D.  Sebastião  Pinheiro  Ca- 


t)  Um  anonymo,  a  4  de  outubro  de  (711,  escreveu  aos  recifenses  para  defender  os 
de  Olinda  contra  as  prováveis  calnnmias  que  aq  uelles  baviam  de  apresentar  ao  Governa- 
dor, pr::8te8  a  cbOfcar.  Âbi  se  dis:  «O  primeiro  fundamento  das  sonhftdas  glorias  dossrs. 
mascates,  para  credito  de  seu  encanecido  sselo.  ou  precipício  de  suas  fantásticas  presnm- 
pçOes.  foi  a  ealnmnia  que  qnlzerum  impdr  de  inconfidentes  aos  Pernambucanos,  macu- 
lando o  timbre  melhor  de  sua  nobreza  com  tfto  infame  vilipendio ,  sendo  estes  os  que 
entre  todos  os  Portng^uezes  se  podem  jactar  dQ  Jubilados  na  f6  e  lealdade,  para  com 
sen  rei— como  de  sens  pães  e  avós,  cnjas  acções  com  o  sangue  herdaram,  o  publica  a 
fama  largamente  ;  pois  pelo  valor  delle.  sem  ajuda  nem  despeza  da  real  fazenda  vende- 
ram as  vidai  em  restauraç&o  de  Pernambu  m),  que  ao  mesmo  rei  generosos  tributaram . 
(ilw.XVI.  101). 

2)  Segundo  o  chronista  recifense,  é  de  ver  o  modo  timorato,  contricto,  de  somenos 
beroismo  com  que  se  portoti  neste  passo.  Os  mesmos  tiros  á  janella  seriam  ja  contra  o 
preso  que  fugia  {Rêv.-y  LUl,  90). 


marâo.  E  foi  o  fegainte  :  Quando  o  Governador  na  jandla, 
em  publico,  acarinhava  o  heróe,  —  Bernardo  Vieira  e  o  magno 
chefe  revolucionário  André  Dias  ficaram  defronte,  em  pé,  a 
esmoer-  se  de  raiva.  Como  se  vê,  nfto  é  um  martvrio  digno  dos 
exaggerados  louros  que  lhe  quer  dar  uma  posteridade,  em  ex- 
tremo dadivosa. . . 

E'  verdade  que  depois,  por  suspeita  de  novas  tentativas 
heróicas  ou  revolucionarias,  num  domingo  de  Ramos,  a  27  de 
março  de  1712,  Bernardo  Vieira  chegou  preso  ao  Recife.  O 
novo  Governador  o  mandou  para  o  forte  de  Brum,  cnão  ficando 
privilegiado  dos  ferros  ru  algemas.» 

Na  frota  de  28  de  julho  de  1712,  -^a  mesma  que  trouxera 
o  Governador  e  agora  ia  de  regresso,  —  Bernardo  Vieira  e  seu 
funesto  filho  partiram  para  Lisboa,  «onde  chegaram  a  salva« 
mento  e  foram  agazalhados  no  Limoeiro  » .  Ahi  morreram  pa- 
cificamente, o  primeiro  agazalhado  num  quarto  bem  aquecido, 
mas  com  o  ar  viciado  pelas  emanações  de  um  fogareiro  acce^o. 
O  outro  morreu  de  repente,  estando  prazenteiro  a  jogar  as  ta- 
belas (gam&o  ou  damas?). 

Onde  o  heroísmo  destas  mortes,  onde  o  martyrio  destes  heróei^ 
onde  o  civico  mérito  extraordinário  que  sirva  de  alcandorar  Ber- 
nardo de  Mello  acima  do  heróe  mineiro? 


♦    «    ♦ 

Nesga  mesma  «  guerra  dos  mascatbs  »  ha  herdes  muito  mais 
interessantes,  que  podiam  commover  melhor  seus  compatriotas 
pernambucanos  (1).  O  coronel  Leonardo  Bezerra  Cavalcante,  de 
« galhardo  génio  para  persuadir  >,  inimigo  dos  reinóes,  é  um 
personagem  muito  mais  vivo,  mais  digno  e  interessante.  Sua 
vida  mais  activa  apresenta  finalmente  um  aspecto  lastimoso,— 
com  degredo  e  peregrinação  martyrizante,  de  Lisboa  para  a  índia, 
da  índia  para  o  Brazil,  para  Pernambuco,  a  suspirar  pelo  «ninho 
seu  paterno» .  Conhecido  ao  saltar  na  Bahia,  de  novo  o  prendem, 
impedindo* o  de  tomar  a  Pernambuco.  Na  Bahia,  tendo  perdido 
de  todo  a  vista,  morre  afinal,  sem  duvida  ralado  pelas  saudades... 

Mas  a  gloriosa  e  polida  Pernambuco  nào  tem  precis&o  destas 
rivalidades.  Sua  messe  de  louros  é  demasiado  anundante  para 
que  ande  a  respigar  estas  migalhas.  Basta-lhe  a  gloria  das 
luctas  hollandezas,  além  de  suas  gloriosas  tradicções  veramente 
republicanas. 

Já  o  disse  muito  bem  o  chronista  dos  olindenses  em  1711. 
E'  elle  ainda  que,  na  precitada  resposta  do  Senado,  assim  jus- 
tamente se  exprime: 


1)  Entre  elles  se  conU  o  capitfto  André  Dias,  de  quem  o  chronlsU  reclfente  aponU 
amas  Intrigas,  umas  inooonas  liberdades  rtpuhUcanoi  (?)  (pg.  79).  Do  mesmo  género  devea 
ser  as  roToIacionarlas  tramas  do  chronista  de  8«»uthby,  que  por  isso  gratoitameate 
aktribne  a  Bernardo  Vieira  incomprebensiveis  intuitos  rêpubUeanoê, 
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c  Em  nenhuma  parte  do  mnndo  libertaram  praças  os  vassallos 
da  coroa  de  Portusral,  como  os  Peroambucanos,  pois  sem  despeza 
da  fazenda  real  e  sem  ordem  do  seu  rei,  que  julgava  a  restau- 
raç&o  impossível,  se  levantaram  contra  o  inimigo,  e  com  perdas 
consideráveis  de  suas  fazendas  e  copiosas  effusões  de  sangue,  des- 
calços, sem  abrigo  ao  rigor  do  tempo,  e  mortos  a  fome,  restau- 
raram a  seu  rei  estas  capitanias.  E  foram  t&o  leaei»,  que  em 
Feu  serviço  desprezaram  todas  as  conveniências  e  enchentes  de 
cabedal,  que  lhes  offerecia  toda  a  Hollanda»  {Rev.  XV!,  24). 
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A     aUERRA     DOS     MÂ8CATBS 

(Respigas  em  Vamhagen) 

Parece-me  que  devemos  restringir  a  tendência  para  despres- 
tigiar nossos  presonagens  eminentes.  Somos  ainda  tão  pobres  de 
gente  prestigiada  e  com  tal  encarniçamento  vae  a  politica  des- 
truindo nossos  melhores  nomes, — que  n&o  é  demais  pouparmos  os 
que  ainda  galhardamente  sobrenadam  em  nosso  revolto  meio 
iconoclasta. 

E'  mister,  porém,  que  eese  respeito  seja  esclarecido  e  nfto 
acarrete  o  desprestigio  de  outros  personagens,  não  degrade 
institutos  mais  venerandos  que  as  personalidades  respeitadas. 

De  nossos  homens  illustres  é  Varnhagen  o  que  mais  vezes 
nos  deixa  entaliscados  entre  essas  duas  dif&culdade«.  Gomo  elle, 
ninguém  mais  largamente  revolveu  os  secretos  escaninhos  de 
nossa  historia  e  espalhou  maior  numero  de  julgamentos  pessoaes, 
'de  observações  reformadoras,  de  vivazes  correcções. 

A  cada  momeato  suas  investigações  impositivas,  suas  cor- 
recções minuciosas,  frias ;  suas  ogerizas  philosopbicas,  civicas  (>u 
literárias,  seu  orgulho  de  achador  nos  obrigam  a  decidir,  a  ter 
preferencia   a  cahir  ás  vezes  em  lamentável    partidismo  pessoal. 

A  nova  edição  da  Historia  Q^ral,  annotida  pelo  erudito, 
distinto  escriptor  sr.  Capistrauo  de  Abreu,  da-nos  esperanças  de 
vêr  clareadas  essas  maculas  de  Varnhagea. 

A  parte  já  publicada  faz-me,  porém,  recear  que  se  esteja 
considerando  Varnhagen  como  o  csyncretizador»  auctorizado  de 
nossa  historia  e  não  como  «um  ardente  investigador,  um  infa- 
tigável reâuscitador  de  chronicas»,  na  phrase  de   Oliveira  Lima. 

Apezar  de  sua  meritória  indulgência  para  com  seu  illustre 
patrono,  o  distinto  escritor  e  diplomata  dr.  Oliveira  Lima  — 
razoavelmente  desconhece  em  Varnhagen  o  dom  precioso  do  ver 
dadeiro  historiador  (Jornal  do  Commercio.  19  de  julhi»  de  1903). 

Meu  caro  e  illustre  amigo,  o  Barão  Homem  de  Mello,  em 
verdes  annos  (1858),  ouma  critica  notável,  dizia  que,  «investi- 
gador laborioso  e  incansável,  o  autor  da  Historia  Otral. . .  não 
é  historiador ;  <^  UQ  medíocre  chronista».  Nota  suas  frequentes 
«reflexões,  despidas  de  interesse  e  selladas  com  o  cunho  da 
mediocridade».  Ainda  em  1905,  o  meu  erudito  amigo,  sempre  de 


«  37á  - 

jn?enil  espirito,  repetia-me  em  Pariz  algumas  dessas  tristes  re<> 
flexões  (Vide   Â.  H.    Lbâl.    Pantheon   Maranh,,    IV,    nota    C). 

NAo  é  possível  canoniza] -o  como  prócer  nacional  ou  colen- 
dissimo  historiador  de  nossa  Pátria.  O  mal  que  uma  exaggerada 
ceanonizaç&o»  pode  causar  a  nossa  historia,  é  por  demais  evi- 
dente para  me  justificar  nestas  respigas.  Desde  que  escrevi 
meu  opúsculo  sohre  o  Descobrimento  do  Brazil,  comecei  a 
&2er  moderadamente  estas  respigas  ou  reservas.  Bntào,  lendo 
a  Chronica  do  Descobrimento  (Panorama,  1840),  desejei  que  Var- 
nhagen  se  n&o  libertasse  t&o  depressa  do  fino  meio  literário  que 
neste  tempo  frequentava.  Era  incompleta  a  preparaç&o  com  que 
desde  logo  se  considerou  um  acabado,  um  nobre  cavalheiro  das 
letras  históricas.  E  essa  orgulhosa  fidalguia  literária  em  má  hora 
se  juntou  á  altaneria  pessoal,  aguareotando  os  méritos  do  futuro 
historiador . . . 

A'  vista  destas  breves  razões,  relê  vem -me  as  respigas  ou 
resalvas  que  lhe  preciso  fazer,  quanto  á  narrativa  da  guerra  dos 
mascates  e  da  conspiração  mineira  (em  a  nota  seguinte) 

1.) 

Logo  no  começo  (pag.  823)  ha  um  erro  de  facto :  o  ouvidor 

Íue  contrastava  Sebasti&o  Caldas  uAo  era  Lui<  de  Valenzuela 
Irtiz  e  sim  José  Ignacio  de  Arouche  Só  depois  que  este  de- 
sistiu do  cargo  ou  foi  nomeado  tombador,  veiu  substituil-o  o 
Juiz  de  Fora  Valenzuela  Ortiz  (V.  Rev.  do  Inst,  XVI,  10  ;  LIII, 
2.»  part.,  26;  LXIV,  1.»  part,  254;  Southry,  V,  110).  Este  erro 
é  repetido  por  todos  os  compiladores  de  Varnhagen.  Acompa« 
uha-o  uma  das  reflexões  c despidas  de  interesse».  Diz  elle : 
«Natural  era  que  estas  demonstrações  de  applauso  pelo  chefe  fa* 
voravel  se  convertessem  em  vitupério  contra  o  opposto». 

2.) 

A*  mesma  pagina  occorre  novo  erro,  que  se  corrige  pelo 
mesmo  doe.  que  Varnhagen  cita  variai  vezes  fao  tomo  XVI  da 
Rev.  do  Inst)  :  o  Ouvidor  (Arouche)  não  deixou  o  Bispo,  indo 
refugiar-se  na  vizinha  Parahyba .  Partiu  em  companhia  do  Bispo 
e  este  no  caminho  oppoz-se  á  pris&o  do  ouvidor  (Rev,  XVI,  10; 
LIII,  37).  Ainda  aqui,  pag.  824,  se  reflecte  que— «A  capitania 
ficou  acéphala  e  toda  se  deu  por  sublevada.  Tratou  pois  de  ter 
um  chefe.»  E  na  pagina  seguinte  diz  que  vários  recolectos  da 
Madre  de  Deus  se  prestaram  a  ser  chefes  principaes  da  insur^ 
feição  dos  Mascates  («expressão  com  que  na  Ásia  se  nomeavam 
os  vendilhõe»,  e  que  na  lingua  portugueza  veiu  a  produzir  o  verbo 
mascatear,  applicado  aos  ane  mercadejam  a  retalho»).  Nào  é 
preciso  nenhuma  severidade  para  ver  que,  no  corpo  de  uma 
Historia  Geral,  taes    reflexões  orçam   pelas   raias    do    pueril. .. 
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E'  também  de  notar  que  á  pg.  828  cita  as  procissões  dos  «no- 
bres oliudenses»  para  «ter  uma  idéa  dos  sentimentos  piedosos  qne 
os  animavam»,  e  na  pag.  seguinte  considera:  «ATem  que  a 
Providencia  eovie  aos  povos  a  guerra  extranha  para  castigar  sua 
falta  de  união».  Isto  nào  o  impedirá  de  tomar  partido  pelos  oliu- 
denses, á  pag.  830,  com  uma  de  suas  babituaes  reflexões :  «A  perda 
daacç&o...  deu  novos  brio^  aos  bravos  oliudenses,  como  suceede 
sempre  que  as  causas  que  se  defendem  são  verdadeiramente  pa- 
trióticas :  do  que  nos  deve  servir  de  confirmação  o  ardor  com 
que  defendiam  a  sua  causa*. 

E  acaba  descrevendo  o  «traje  dos  nossos  fuzileiros»:  «cal- 
ções e  meias  com  çapato  e  fívella...  sobrecasacas  agaloadas  de 
mangas  largas,  e  os  chapéus  de  três  bicos,  dos  quaes  um  fincava 
para  deante*  (!).  Gomo  se  vô,  dAo  foi  para  encurtar  paríandas 
que  se  commetteram  as  omissões  anteriores. 

3.) 

Depois  descreve  a  batalha  ultima:  «Rompeu  o  fogro  ás 
oito  da  manhan  e  seguiu  peia  noite  adeante,  durante  vinte  ho- 
ras ;  acompanhado  de  quando  em  quando  de  chuva.  O  fazilar  das 
armas  se  coníuodia  kè  vezes  com  o  relampaguear  dos  coriscos,  e 
do  mesmo  modo  o  ruido  dos  tiios  com  o  echo  dos  trovões,  reper- 
cutido pelos  valles.  Pelejou-se  de  parte  a  parte  co^n  decisão^, 
E  ainda  architecta  este  medonho,  confuso  catacUsmo,  que  nos 
dá  a  medida  de  certos  processos  históricos,  quando  o  patidaris- 
mo  pessoal  nelles  funestamente  domina :  «Os  Camarões  e  Tunda- 
cumbes  aproveitaram  destas  perseguições  para  exercerem  suas  vin- 
ganças, as  quaes,  unidas  ao  arbitrio  dos  delegados  da  justiça,  chega- 
ram a  criar  um  partido  sinceramente  revolucionário,  que  se  Uvesse 
forças  houvera  levado  avante  sabe  Deus  que  planos  de  desesperação, 
e  em  tal  extremo  (?),  bem  que  afinal  teriam  que  ceder  extenuados 
e  debilitados,  podara  (!)  a  capitania  chegar  nada  menos  qíie  a 
haver  nadado  (f)  em  um  mar  de  sangue*  (!). 

Com  taes  confusões  e  tal  estylo,  nào  ha  factos  que  não  sejam 
substituidos  por  aéreas,  escuras  supposições  pessones.  No  caso 
presente,  a  parcialidade  do  chronista  leva- o  a  esta  catastrophe 
imprópria  da  sceua  trágica  e  muito  mais  da  scena  histórica  : 

«Cumpre  (?l)  accrescentar  que  a  recente  ^illa  do  Recife 
não  se  estreou  (?)  com  muita  felicidade.  Ao  deitarem^se  foguetes 
em  certa  festividade,  entrou  um  em  uma  casa,  e  foi  abrazar  um 
barril  de  pólvora,  fazendo- a  saltar  aos  areò,  com  morte  de  qua-- 
torze  pessoas,  o  que  levou  o  governo  a,  por  uma  provisão,  dis- 
por acerca  da  armazenagem  da  pólvora  destinada  para  negocio». 

Ora,  tal  facto  não  foi  a  estréa  de  Recife .  Deu-se  já  no  go- 
verno de  D.  Lourenço  de  Almeida,  successorde  Félix  Machado, 
e  em  dia  de  Santa  Catharina,  a  24  de  novembro  de  1715.  Acon- 


Yid.  o  qae  traotoreTi  á  paç.  368. 
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tecen  o  desastre  ao  queimar-se  um  caatdlo,  que  lançou  quan- 
tidade de  foguetes ;  e  a  casa  não  saltou  para  os  ares,  nem  che« 
garam  a  morrer  quatorze  pessoas  {Eev.  do  Insi  ,  LIII,  2  *•  parte 

298-299) 

O  que  ahi  está  deve  bastar  para  que,  em  a  nota  seguinte, 
me  não  accusem  de  examinar  um  aspecto  só  dos  defeitos  de 
Vamhagen .  Para  este  exame,  poderíamos  escolher  uma  outra  se- 
cção da  Historia  Oerol^  e  ahi  bem  frequentes  seriam  as  falhas 
como  as  que  acabamos  de  caracterizar. 
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4.* 

A   CONSPIRAÇÃO   MINBIRA 

{Respigas  em  Varnhagen  e  Norberto) 

Varnbagen  tem  algum  teiró  com  Norberto  (1):  embora  o 
siga  muitas  vezes,  n&o  o  cita  e  atira-lhe  algumas  notas  amargas. 

1.") 

A'  pag.  1019  corrige  uma  data  de  J.  Norbeito,  a  quem  se 
reporta  sob  o  disfarce  de  taWuns».  e  á  pag.  1032  emenda-lhe 
a  interpretaçã  >  de  um  verso  de  Alvarenga,  cbamando-o  vulgar- 
mente, infantilm«^nte  «um  escríptor  que  pelo  nome  não  perca*. 
Os  trecbos  de  Norberto,  abi  refugados,  estfto  a  pags.  174  e 
121  da  Conjuração  mineira. 

A  propósito  de  Gonzaga,  6ua  «b  rra  literária»  o  leva  a  con- 
trariar Norberto,  pretendendo  baver  feito  um  cestudo  profundo 
de  toda  a  devassa»  (2). 

Entretanto  nào  a  cita  nem  uma  vez :  serve-se  tão  somente 
daã  incompletas  publicações  do  Brazil  Histórico  de  M.  Moraes, 
e  segue  Norberto,  ás  vezes  nas    mesmas   reflexões    pessoaes.    E' 


1  Parece  ter-se  originado  em  I85ii,  ao  dlscatlr-se  o  aator  dos  Dialogot  oq  Dialogo 
dai  GrandêeaB  do  Brasil  {Rev.  XHI,  277  e  402-4(5).  B*  o  mefmo  Bento  Teixeira,  aator 
da  ProÊopopéa  e  Rêíação  annexa?  Vnrnhagen  negava,  por  *não  esiar  dtsposto  o  dar  •»- 
tetro  credito*  ao  Abbade  Barbooa.  .  Norberto  locoa  ao  dvo  em  aea  fraco,  sQblInhando  e 
lAffientando  esse  extranho  modo  de  rejeitar  testemunho,  sem  ootro  docamento  além  de 
saa  melhor  ditpotiçào  para  com  am  oatro  antor  <Andres  bakgia).  A  yivezA  pessoal 
com  qa(»  lhe  responde  Varnhagen  é  característica,  chegando  a  pdr  em  eqoaçio,  em  con- 
traste sna  idade  própria  (ani»  'òA  annos) .  B  mais  typica  se  torna  a  qoesUiincala  pela 
repercnssfto  qae  teve.  até  187:^. 

Delia  trata  Wolf  iLe  Brésil  littéraire,  pag.  l")  e  frisa  como  Varnhagen  na  i.»  edi- 
çfto  de  %Vi%Hiêtoria  (11,  53).  em  iK'>H  «nie  mème  qne  Teixeira  soit  Tantenr  úeXtkProtopo- 
péa  e  de  Ia  Relação •.  Ora.  a  Ir  de  jnlho  de  1871*.  Varnhagen  descobre  na  Bíbl.  Fitbl. 
de  Msbna  am  exemplar  da  Prosopopéa,  ediçfto  de  1601,  e  de  BeNTO  Teixeiba...  ^e• 
gaiu-se  logo  a  descoberta  de  outro  exemplar  no  Bibl  Nac.  do  Rio  (peio  dr.  Ramii 
Galvfto  :  vide  sna  ediç&o,  qaasi  fac-simile.  da  Prosopopéa.  em  1573;  .  Depois  deste  casti- 
go, vejam  na  'i  »  ediçAo  da  Fietoria  ipag  t5A6),  a  referencia  oonfosa  qne  fai  a  Beoto 
Teixeira :  nega-lhe  a  autoria  da  Relação  em  nm  periodo  qae  envolve  também  a  Proio- 
popéa  em  uma  dnvidusa    afflrmaçfto  . 

Como  «birra  literária  ,  é  CiiracterI«tioa. 

2  A'  paK.  l<*io  e  na  mesma  pag.  1020  Varnhagen  pa  contradli,  pois.  afRrma  qae  a 
•publicaçfto  interpolada  e  menos  coirecta  do  teor  do  procesno»  é  que  lhe  perroitUa  «dar 
actualmente  a  esta  secç&o  am  pouco  nais  de  desenvolvimento;»...  No  emtanto  dia  logo 
adeante  que  fes  «estudo  profundo  de  toda  a  devassa»,  e  fea  •  acareação  de  todos  os  depâ- 
mentos»  (pag  102.)..  K  entra  a  aproveitar-se  de  Norberto,  como  se  pode  ver  no  trecho 
que  citei  á  pag.  3A9.  3  •  0  original  traz:  •««  hiatn  rindo  para  Portagal*.  Norberto  nas 
Obra»  de  ALVARENGA,  pag  MM,  transcreve:  eahião  (8.ihiami.  .  Ora,  é  esta  a  Uçfto  qne 
segue  Varnhagen  á  pag.  1mj2..  Isto  para  citar  só  um  trecho,  agora  no  alcance  dos  lei- 
tores, como  Já  o  fls  a  pags.  i^  e  37t>,  onde  Varnhagen  visivelmente  copia  Norberto,  em 
illações  pessoaes.  Insigníflcantes,  sem  bases.  Ainda  1  pag.  1022,  nota,  qaerendo  oorrigir 
p  npm^  do  tenente-coronel  Andrade  para  Ándr(^da,    fas    esta   conflsafto  «DemiM9  f^rêoe 
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exemplo  o  que  diz  de  José  Joaquim  da  Maia  (pg.  1016),  que  aspi*- 
rava  a  cexorbitar  da  espbera  em  que  nascera»,  csegundo  sua 
própria  narrativa»,  — o  que  nào  é  verdade,  porque  a  «narrativa» 
é  de  Norberto,  pag.   31-41. 

Foi  Norberto  quem  identificou  em  José  Joaquim  da  Maia  o 
famoso  estudante,  que  em  Nímès  conferenciara  com  Jefferson 
Para  Í8*o  teve  os  elementos  na  Dev.  do  Rio  e  no  •Auto  de 
pergunteis  feitas  á  cerca  de  uma  carta  escripta  ao  ministro  dos 
Estados  Unidos^  por  um  estudante  do  Brazil  que  se  achava  em 
MonipeUier».  E'  o  Appenso  2  ò/^,  que  boje  se  acba  no  Arcbivo 
Public »  do  Rio  {Livro  II  Devassa  em  Minas  Oeraes) .  Abi  de- 
põem edpecialmente  o  coronel  Fianci^co  António  e  seu  primo  dr. 
Domingos  Vidal  Barbosa^  que  conbecêra  J.  J.  da  Maia  e  um 
companbeiro  coromum  cbamado  José  Mariano  Leal.  Este  «co- 
nhecia o  estudante  e  sua  empresa»  e  com  D.  Vidal  «commen- 
tára  a  originalidade  do  Maia% .  E'  assim  que  Vidal  Barbosa  se 
exprime  em  novo  depoimento,  feito  no  Rio  a  21  de  junbo  de 
1790  (Appenso  n     17,  Dev    do  ttw.  Livro  VI  do  Arcbivo  Publico). 

Vainbagen,  tratando  derte  efisodio  e  affectando  particulitr 
conbecimento  do  caNO,  decUra  em  nota  ("pg.  1016^:  «Todos  estes 
factos  constam  do  auto  summario  feito  aos  presos  (?)  em  7  de 
Jnlbo  Je  1789».  (Vidal,  principalmente  interrogado,  nào  estava 
preso). 

Pela    data,  que  deve  ser  8,  e  pelo  vago  da  citação  vô-se  que 
Vambagen  nào  tinha     presente    e^te  auto    da    Dev,  de  Mina? 
No  seu  tempo  egges  di  cumentos  nào  eram  acceseiveis.  e  por  muitos 
anno9,  com  a  Dev.  do  Rio^  estiveram   em  màos  de  Norberto,  sfu 
feliz  descobridor  (?)  (1). 

A'  lag  1018  ha  um  «segando  se  disse»,  em  que  o  teste- 
munho de  Norberto  é  de  novo  aproveitado.  O  restante  destas 
respigas  e  as  que  fizermos  em  Norberto,  i>inda  mais  patenteaiào 
esta  deplorável  fraqueza  de    Varnhangen :  — nào  conhecia  toda  a 


[?]  qoe  eHe  próprio  astignava  correcto.  Veja^e  o  B.  [razil\  H.  \i$iorico\  1,  n.  56».  Qaem 
conhecesse  a  Devatta  toda  (Árchito  do  Dittricto  FtJeral;  abril,  1894)  veria  qae  lá  o  coronel 
assigDa  Andrad,§  ®™  breve,  com  o  ê  característico).  Mas  qae  importância  tem  isso? 
R'  verdade  qne  nesao  caso  talves  cumpriste  contar,  como  o  fai  em  nota,  qne  o  tenente- 
coronel  era  filho  natural  do  2.<>  Conde  de  Bobadella,  Josá  António  Freire  de  Andrada. 

1  Bm  nota  &s  Obraa  de  Qonzâoa,  tomo  1,  1862,  pag.  98,  dia  Norberto  qne  «esses 
manascriptos  Tolnmosos  e  t&o  preciosos  exitliram  n^r  mnito  tempo  no  Archivo  da  Becre- 
taria  de  Rstado  dos  Negócios  do  Império,  dtconhêcido»  e  ionoradot^  pois  aehavam-it 
cotidot  num  tacco  de  couro  • .  Ahi  os  descobria  (?;  Norberto,  dahi  os  retiroa  para  sua  casa, 
onde  os  coaservoa  largpoa  anoos, aproveitando-^s  em  sens  trabalhos  múltiplos  e  finalmente 
em  soa  Conjuração  mineira,  composta  e  nesta  parte  inteiramente  acabada  desde  1860. 
V.  Rêv    pop.,  tomo   X,  abril  de  1861.  onde  se  publicou  o  2. o  capitnlo. 

Varnhagen  poderia  descobrir  em  Portugal  as  copias  incompletas  e  parcelladas  que 
daqui  foram.  Nio  consta  que  o  fizesse  e  só  orgulhosamente  publica  a  informaçUo  de 
Barbacena  i  eOrte  portuguesa  (II  de  Julho  de  I789.  V.  pag.  1019  e  Rn.  do  Intl.,  tomo 
40).  Os  Autot  crinui  da  sentença,  defesa  e  embargos  finaes  só  incompleta  e  incorrecta- 
Biente  lhe  foram  conhecidos.  Os  originaes  estavam  irregularmente  em  mios  particulares 
ou  cobiçosas  e  só  mnls  tarde  a  Bib.  Nacional  os  adquiriu  por  bom  preço.  Lá  os  consul- 
tei em  18V2,  com  informaçóes  de  erudito,  saudoso  e  bom  dr.  Teixeira  de  Mello 

Na  incompleta  e  confusa  Btbliograpkia  do  Jornal  do  Commêrcio,  de  21  de  abri}  09, 
poD«^  ««a  co^ia  do  4«to  tumv^ario,  per|eoçeafee  «  Vamhagei). 
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devassa^  todos  os  depoimentos^  nAo  os  estudara  profundamente, 
pausadamente  e  eervia-se  do  Brazil  Histórico^  servia- se  de  Nor- 
berto, ás  vezes  em  suas  mesmas  inferências  pessoaes. 

2.) 

Temos,  poitf  que  as  fontes  de  Varnhagen  s&o  M.  Moraes, 
confessadamente,  e  J.  Norberto,  em  allusões  nào  confessáveis. 
Da  auctoridade  e  fé  que  meiece  o  primeiro,  «o  pr  lifíco  investi- 
gador!, como  lhe  chama  o  erudito  dr.  J.  C.  Rodrigues  (Bih. 
Braz.f  I  part.,  414),    dirá   melhor   a  historia   aue   vae  em  nota, 

Ê&ra  completar  a  anterior,  a  respeito  do  achado  de  J.  Norberto  (1). 
>este,  investigador  menos  pro lifíco  e  mais  prestante,  na  presente 
respiga  diremos  alguma  cousa,  de  conserva  com  Varnhagen.  E  será 
quanto  á  historia  do  OAtudante  José  José  Joaquim  de  Maia,  cuja 
identificação  com  Vendek  vae  ser  objecto  de  um  esclarecimento 
especial.  Ahi  citaremos  os  documentos  e  melhor  exporemos  os 
factos  que  b&o  de  finalmente  comprovar  quanto  aqui  afirmamos. 
Baseando-se  em  depoimentos,  que  elle  mesmo  tem  como  ar- 
tificies da  defesa  (pag.  47,  nota),  Norberto  romantiza  o  caso  de 
Maia.  Do  misero  filho  de  um  «artesano»  («pedreiro»,  dis  o  de- 
poimt-nto)  imagina  elle  sahir  o  planeador  da  independência  pátria, 
ambicioso  de  «subtrahir-se»  á  «obscuridade  de  sua  ascendência, 
de  seu  nascimento»  (pag.  40).  Como  si  em    1786   fosse    possível 


1)  o  dr.  M.  Moraes,  no  Braeil  Hitiorieo,  2.»  série,  tomo  III,  1869,  pacr*  179  e 
nota,  ntrrs  qae.  no  dia  ttguinU  a  om  qMê  não  determina,  foi  proonrar  na  Seoretarla  do 
Impei  lo  08  doonment  s  da  ConjaraçSo  Mineira  O  tr.  Jofto  Xlmenes  de  Araújo  Pitada 
atai  Tira  <o  processo  original.  .  dentro  de  um  eaco  verde*.  B  como  era  Ministro  do 
império  o  Conselheiro  Pedreira  [liots  Pedreira  do  Conto  Perras,  mais  tarde  V.  de  Boa 
Retiro],  o  facto  devia  ter-se  dado  entre  I8.S3  e  18ft7,  dnraçio  do  Ministério  Paraná, 
de  que  fada  parte  o  mesmo  Conselheiro  (V,  as  bellas  paginas  de  Nabnoo.  em  sen  livro 
Um  eetadiiia  do  Imp.,  I,  165-167].  M.  Moraes  achon  effeotivamente  o  processo  cnjo 
exame  lhe  foi  facultado.  Mandon  copial-o  e  o  publicou  «integralmente  no  B,  J7.,  á 
exoepvfto  de  algumae  peça»  de  pouca  importância  (f).  e  do  eequeitro  dog  bens  do»  pre»o»* 
(aqui  estfto  peças  muito  Importantesj.  O  qae  foi  essa  pnblioaçSo,  feita  em  Ii>65,  em  um 
Jornal,  disse-o  Já  o  mesmo  Varnhagen  :  «interpolada  e  menos  correcta  .  O  fim  mercan> 
til  de  uma  publlcacfto  ao4  pedacinhos,  imperfeita  e  Incompleta,  desnaturou  os  méritos 
de  nm  trabalho  que  podia  ser  um  gprande  serviço  h<storÍco  e  civIco.  Nio  é,  pois,  ahi 
que  está  toda  a  devaesa^  que  estio  todo»  o»  documenta»  para  e  estudo  profundo  e  de- 
cisivo de  ura  judioiotfo  historiador. 

Ha  porém,  neste  caso,  um  aspecto  que  mais  afeia  essa  pnblicaçio.  Noe  Auio»  do 
proce»»o.  qne  a  Blb.  Nacional  comprou  de  um  particular,  existe  um  termo  de  entrega  das 
duas  devassas  e  appensos  com  uma  lista  destes.  Ve-se  ahi  qne  o  n.  ?6  é  nm  livro 
impresso  de  370  paginas.  No  Arohivo  Publico  (Lfvro  III)  falta  esse  appenso,  qne  pelo 
depoimento  do  Porta-estaodarte  Francisco  Xavier  Machado  [Livro  I.  n.  13.  fls.  6l-ft3] 
e  por  uma  certidfto  do  Livro  I.  fls.  IM),  sabemos  ser  o  livro  Recueil  de»  toix  eonetítm- 
tive»  de»  Blat»  Uni»  de  l  'Amérique,  in  8.o,  capa  de  papel  pintado .  Bsse  livro  e  outros 
ingleses  eram  de  Tiradentes.  qne  os  levava  aos  amigos  para  que  lhes  tradnsissem  pas- 
sagens qne  elle  de  antemão  escolhera  (sabe>(e  que  elle  tinha  estudado  o  fk^uces). 

Ora,  depoi«  disto  leiam  esU  nota  de  Mello  Moraes  [Op.  ctí.,  pag.  i79].  «Appeaso 
ao  processo  original  encontrei  um  exemplar  das  constituições  dos  Estados  Unidos  da 
America  do  Norte,  traduzidas  em  Ffances . . .  Quando  tive  noticia  qne  a  Capital  de 
Bants  Catharloa  diligenciava  livros  psrra  formar  sua  bibliotheca,lhe  mandei  de  presente 
o  exemplar  das  Consiitnlções,  appenso  ao  processo  «'riglnal  de  Tiradentes,  pondo4he  uma 
declar»çAo,  na  qual  me  asslgnel  (ij.  Este  livro  deve  estar  na  blbliotheoa  de  Santa  Ca- 
tharlna*.  Norberto  Já  encontrou  a  falta  da  Sentença  e  de  alguns  appensos  (notei  espe- 
cialmente a  ausência  do  interrogatório  de  Cláudio  M.  da  Gosta],  e  denuncia  este  caso 
[pags.XV  e  87,  notas]... 

Sis  ahi  como  S9  tem  feitp  noaaa  hittori»  em  |^ral  «  •  4q  Tiradeot^t  9m  mpêoial. 
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a  um  XDisero  sahir  de  sua  «choupana»  (?)  da  Lapa  (Rio  de  Ja- 
neiro) e  estudar  em  Montpellier,  perambular  em  Ntmes,  acu- 
dindo a  uma  conferencia  que  «lhe  pedira»  Jefferson,  após  sua 
importante  oommunicaç&o! 

Além  desse  histórico  romantismo,  Norberto,  mesmo  citando 
o  tomo  III,  pag.  209  da  Revista,  erra  dizendo  que  Maia,  a  2  de 
oatubro  de  1786,  dirigira  a  Jefferson  a  precitada  commuuicaçâo. 
Provaremos  que  esta  é  de  21  de  Novembro  de  1786  e  que  Jef- 
ferson,  em  sua  resposta  de  26  de  dezembro ,  f  ó  pede  a  Maia  «um 
rendez-vous  ou  à  Montpellier  ou  en  sa  (sic)  voisinage».  Só  de- 
pois de  nova  carta  de  Maia  (datada  de  5  de  janeiro  de  1787)  é 
qae  se  realizou  em  Nimes  a  famosa  entrevista,  em  que  Jefferson 
diplomaticamente  muito  animou  seu  patriótico  interlocutor... 

Ora,  depois  disto,  é  deplorável  que  Varnhagen,  a  pags.  1016 
e  1017,  venha  exactamente  com  as  mesmas  falhas  de  Norberto, 
accrescentadas  de  novos  enxertos  de  vistas  novas,  e  repetições 
phantasiosas.  Refere  que  o  «olho  de  um  pedreiro  da  rua  da  Ajuda 
(Lapa?)...  movido  de  ambiç&o...  aspirando  a  exorbitar  da  es- 
fera em  que  nascera,  decidiu-se ...  a  escrever,  em  outubro  de 
1786  ao  celebre  Jefierson,  dizendo  lhe  como  elle  e  outro  patricio 
seu  (?)  eram  vindos  do  Brazil  para  tratarem  da  independência» . . 
Declara  Varnhagen  que  Jeôerson  «respondeu  mui  pontualmente» 
e  cdisse  (?)  que  apenas  os  Brazíleiros  por  si  próprios  conquis- 
tassem a  independência,  não  teria  a  sua  nação  duvida  em  ne- 
gociar o  provel-08>;  etc. . 

Como  diplomata,  Varnhagen  sabia  que,  mesmo  «guar- 
dando as  formas  que  a  sua  posiç&o  official  lhe  recommendava», 
Jefierson  n&o  podia  assim  responder  de  pronto  e  que  também 
Maia  ii&o  lhe  haveria  de  chofre  apresentado  uma  communicaç&o 
que  exigisse  tal  respojita.  O  que  consta,  dos  mesmos  documentos 
citados  por  Varnhagen  {Rev,y  III,  209),  é  que  Maia  lhe  pediu 
indicasse  um  meio  seguro  para  communicar  o  negocio  e  que 
Jefferson  lhe  respondeu  «8atisfa2endo  ao  pedido». 

Só  na  segunda  carta  (21  de  novembro)  Maia  lhe  communica 
o  negocio  em  seu  nome  individual,  sem  falar  em  nenhum  «outro 
patricio  seu».  Finalmente,  só  na  entrevista,  realizada  em  Nimes 
em  começo  de  1787,  é  que  Jefferson  se  manifestou  em  termos 
verdadeiramente  diplomáticos.  Declarou  sua  incompetência  para 
falar  em  nome  de  sua  nação  e  accrescentou  que,  falando  como 
individuo,  «poderia  communicar  «lhe  que...  uma  revoluç&o  feliz 
no  Brazil  n&o  pode  deixar  de  excitar  interesse  nos  Estados 
Unidos»,  etc. .. 

Entretanto  Varnhagen  affírma  que  Jefferson  na  entrevista 
^^tomou  a  dizer-lhe  que  a  revolução  deveria  em  todo  o  caso  ser 
primeiro  efiectuada  pelos  próprios  Brazileiros,  e  que  depois,  uns 
por  desejo  de  ganho,  outros  por  amh'i^^o,n^o  deixaram  de  passar 
a  Iwar^lhes  bcícalhau  (!),  etc.,  e  a  ajudal^os». 
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Este  pedacinho  textual  e  incrível  exige  uma  explicação. 
Varnhagen  qniz  variar  a  narrativa  de  Norberto  e  recorreu  ao 
depoimento  do  coronel  Oliveira  Lopes.  Ahi  já  encontrara  elle 
a  historia  de  cdous  enviados  que  estavam  em  Montpellier»,  e, 
portanto^  deviam  estar  também  na  1.*  carta  de  Maia.  Agora  viu 
no  mesmo  depoimento  (pag.  48,  nota,  de  Norberto)  que  Jefíerson 
dissera  aos  suppostos  dous  enviados  que  «sua  nação  estava  prom- 
pta  a  soccorreUos  com  naus  e  gente,  pagando- se-lhes  os  soldos  e 
obrigandose  a  tomar-lhes  o  bacalhau  e  o  trigo» ... 

Ora,  si  Varnhagen  conhecesse  «toda  d  devassa,  todos  os 
depoimentos»,  saberia  que  este  coronel  Lopes  era  um  patran- 
nheiro,  que  mentia^  mentia  «sem  razão  nenhuma,  unicamente 
por  querer  mentir»  e  depois  sentenciava  descaradamente:  ^Quem 
não  mente  não  é  de  boa  gente*  {Livro  F,  app,  9;  int.  de  13 
julho  1791).  O  Porta-E?tandarte  Machado,  contando  suas  basofias, 
diz  que  sua  alcunha  era  —  O  come  os  milhos. 

Esta  escura  amostra  de  uma  nobreza  invertida  bem  podéra 
servir  de  fechar  esta  respiga.  Varnhagen,  porém,  deu-lhe  outro 
fecho  menos  tristemente  gentilicius^  mas  igualmente  vulgar  e 
de  mau  gosto.  Tiroa-o  de  um  depoimento  dodr.  Domingos  Vidal, 
primo  do  triste    coronel    in verídico 

[Triste  além  do  mais.  A  testemunha  Victoriano  Velloso  de- 
clara que  ao  tempo  das  prisões,  indo  pedir  emprestado  um  ca- 
vallo  ao  coronel  Lopes,  encontrou-o  chorando  como  uma  criança, 
dizendo  que    estava  j^erdido.] 

Nos  artifícios  de  sua  defeza,  Vidal  trata  o  coUega  Maia  de 
«pobre  miserável»,  «  mal  trajado  que  nem  uma  consideração  infundia, 
por  cujo  motivo  foi  desprezado  pelo  dito  ministro,  segundo  contou 
a  elle  testemunha  o  mesmo  José  Joaquim  de  Maia,  vendo  assim 
frustradas  suas  idéas»  (Norberto,  pag.  47,  nota  e  Archivo  Pu- 
blico do  Rio,  Livro  I,  peça  n.  13  e  especialmente  Livro  II, 
appenso  2  bis  q  Livro  VI,  app.  17). 

Viajam  agora  o  fecho,  aperfeiçoado  por  Varnhagen,  e  dis- 
pensem-me  o  commentario;  «Maia  não  saiu  muito  satisfeito  desta 
conferencia;  e  julgou  que  o  illustre  enviado  tivera  em  pouco  o 
plano  delle  improvisado  negociador,  ao  tratai- o, — ao  presenciar- 
Ihe  a  casca,  segundo  a  sua  expressão»  (?)..  • 


3.) 

Preciso  apressar  estas  respigas,  embora  muito  haja  ainda 
qu3  restolhar.  Logo  em  seguida  se  encontra  o  debatido  assumpto 
da  autoría  das  Cartas  Chilenas,  que  Varnhagen  «sem  duvida, 
segundo  seus  definitivos  exames,»  attribue  a  Cláudio  Manuel  da 
Costa.  Prescindindo  mesmo  da  affirmação  de  Teixeira  de  Mello 
{Annaes  da  B.  N.,  I,  377),  que  o  faz  secretario  do  fanfarrão  Mi- 
neziOf  seri  difficil  compehender  que   em    sua    dei^adencia   fo?so 
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Clandio  capaz  de  escrever  os  verdores  de  estylo  e  as  vivaci- 
dades  das  Carias  Chilenas,  Pela  Instrucção  de  Martinho  de 
Mello  ao  Visconde  de  Barbacena,  sabe-se  que  Gonzaga  e  sen 
amigo-poeta,  o  procurador  da  fazenda  Francisco  Bandeira,  pro- 
tegiam na  arrematação  dos  contratos  das  entradas  (1785-1787) 
o  concorrente  cap.™  António  Ferreira  da  Silva.  E  isto  contra 
o  Governador  Luiz  da  Cunha  e  Menezes,  que  também  aberta- 
mente protegria  José  Pereira  Marques  (o  Marquezio  das  Cartas), 
Tendo  vencido  o  Governador,  é  natural  que  os  poetas  se  vin- 
gassem literariamente  de  seu  poderoso  competidor  e  escrevessem 
o  satyrico  poema.  Neste,  uo  canto  VIII,  se  descreve  o  caso  da 
arrematação,  com  os  mesmos  argumentos  que  na  Junta  desen- 
volveram Gk>nzaga  e  Bandeira  (V.  Rev,  do  Inst^.tomo  VI  e  LXIV). 
Não  ligo  maior  importância  ao  caso;  mas,  de  passagem,  não  me 
dedigno  de  apontar  esta  solução  razoável  aos  apaixonados  na 
matéria.  Bandeira  podia  escrever  a  Dorotheu  (Gonzaga),  de 
«ruças  becas»,  e  com  elle  combinar  a  melhor  correcção  do  poema, 
pois,  eram  intimes,  de  se  frequentar  diariamente  (Norberto, 
pag.  143  e  depoimentos  vários,  em  que  naturalmente  se  apoiou). 

Depois  deste  apuramento,  Varnhagen,  á  maneira  de  Norberto, 
&z  Tiradentes  apparecer  em  scena  como  principal  vulto,  pelo  seu 
grande  enthusiasmo,  pela  sua  muita  expansão  e  indiscreção  e, 
afinal,  até  (?)  pelo  seu  martyrio» . . .  Vê-se  que  da  1.*  á  segunda 
edição  não  foi  só  o  titulo  da  secção  que  baixou  de  —  Primeira 
conspiração  em  favor  da  Independência  do  Brazil,  a  —  Idéas  e 
cotUuíos  em  favor  da  Independência    em  Minas . 

Alèm  de  outros  muitos  depoimentos  (de  todos  os  indu- 
zidos por  sua  influencia),  basta  lei  o  6.o  interrogatório  de 
Tiradentes,  para  ver  quanto  elle  era  hábil  e  mesmo  discreto  em 
sua  propaganda.  Com  esse  mesmo  interrogatório  e  com  o  de 
Salvador  Gurgel  (Livro  I,  13,  fl.  94)  se  desfaz  uma  nota  amarga 
lançada  contra  Norberto  (pag.  1026).  Este  é  arguido  de  inexacto 
por  <e2i2;ersB»  que  Gurgel  não  escreveu  cduas  linhas  recommen- 
dando  o  Tiradentes». 

Gurgel  não  deu  a  Tiradentes  nenhuma  recommendação,  e  o 
procurou  especialmente  para  comprar  d  elle  um  diccionario  fran- 
cez  (donde  se  induz  uma  prova  para  o  que  já  tenho  affirmado 
com  outros  does.,  a  respeito  da  instrucção  do  nosso  heróe).  O 
testemunho  de  seu  amigo  bacharel  Castro  é  que  Amaral  Gurgel, 
ao  saber  da  prisão  de  Tiradentes,  lhe  dissera :  —  Veja  lá  em 
que  estado  agora  me  punha,  si  lhe  dou  a  carta  que  me  pedia! 
(Livro  I,  13;     Archivo  do  Dist.   Fed.,  1894,  n.  7). 

Consultei  o  n.  65  do  B.  H.,  II,  citado  por  Varnhagen  (pag. 
1026),  e  mais  uma  vez  ficou  provado  que  Varnhagen  não  conhe- 
cia o  processo  todo,  nem  mesmo  estudara  «pausadamente»  as  pe- 
ças publicadas.  Nestas  veria,  além  do  que  já  citei  :  1.°)  Que  no  6.° 
interrogatório  Tiradentes  declara:  «Supposto  que  o  dito  Salva- 
dor Ibo  respondeu  que  l^e  daria  as  ditas  cartas,    comtudo   nb&i 
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as  deu,  nbm  elle  respondente  Was  pediu,  nbm  tornou  a  ve^-o». 
2.*)  Que  a  sentença  diz:  «consta  pela  confissão  dbstb  rbu 
(Gubqbl)  e  do  reu  Tiradentes  que  lhe  não  dera  as  ditas  car~ 
tas* . . .  (V.  Rev.y  tomo  VIII  e  tomo  LXIV,  na  eomplftta  e 
cuidadosa  ediçào  de  meu  erudito  amigo  H.  de  Mello).  3  ")  Que 
no  B.  H.  (1867,  pa^^.  8)  das  razões  do  advogado  consta  arga- 
mentadamente  que  Gurgel  não  deu  as  referidas  cartas. 

Depois  desta  instrucçào  e  depois  de  saber  que  a  publicação 
do  B.  Histórico  ó  «menos  correcta»,  Varnbagen  estaria  babili- 
tado  a  corrigir  em  o  n.  65,  no  dep.  de  Gurgel,  o  treebo  que 
o  induziu  em  erro,  em  peccado  de  accusação,  e  que  é  o  se- 
guinte :  «instou  o  dito  alferes  que  só  queria  algumas  cartas  para 
o  Rio ;  ao  que  Ibe  respondeu  elle  testemunba  que  alli  ndo  tinha 
conhecimento  e  só  com  um  tenente  do  regimento  de  artilharia, 
por  nome  Francisco  Manoel  da  Silva  e  Mello :  mas  que  então 
lhe  nfto  escrevia;  a  que  acudiu  o  alferes,  dizendo:  que  era 
bastante  lhe  fizesse  uma  carta  do  teor  seguinte  : — que  o  porta- 
dor daquella  ia  á  cidade  do  Rio,  a  tratar  de  certa  dependência 
que  o  mesmo  lhe  communicaria ;  e  que  snpplicava  o  quizesse 
dirigir  para  o  seu  bom  êxito ;  cuja  carta,  bbm  ainda  assim  lhe 
deu  elle  testemunJui,  e  se  despediu,  nào  o  tornando  mais  a  ver 
até  ao  presente  ...  i 

A  facílima  corre cç&o  (para  quem  soubesse  os  factos)  é  ler 
NBM  onde  está  bbm... 

Eis  ahi  o  desserviço  que  a  Varnbagen  pessoalmente  prestou 
M.  Moraes  e  que  ambos  estão  civicamente  prestando  a  nós 
todos. 

A^  pagina  1025,  prosegue  Varnbagen  na  faina  de  contrariar 
Norberto,  que  realmente  manejara  os  documentos  originaes,  embora 
suas  opiniões  certezas,  suas  preoccupaçòes  pessoaes  o  levassem 
a  torcel-os  trabalhosamente.  Affirma  Varnbagen  que  —  «n&o 
é  para  nós  bem  averiguado ...  se  a  verdadeira  legenda  de  Al- 
varenga, por  todos  preferida,  foi  a  Libertas  quce  será  iamen,  ou 
a  de  —  Libertan  aut  nihil,  que  se  attribuiu  depois  a  Cláudio». 
Ora,  neste  ponto,  como  em  quantos  está  desinteressado,  é  Nor- 
berto que  t  m  razão,  quando  affirma  ser  de  Alvarenga  a  legenda 
preferida  {Libertas  quce  será  tamen)  e  quando  attribue  a  Cláudio 
a  Libertas  aut  nihil,  além  de  outra  Cpags.   101,  102,  116    184). 

Provaremos  com  os  does.  e^te  caso,  para  deixar  exuberan- 
temente demonstrado  que  Vambagem  não  consultou  os  autos 
do  processo  e  manejou  mal  os  mesmos  já  publicados  depoimen- 
tos, em  que  «advertiu  certa  contradição».  Esta,  que  resulta 
apenas  do  depoimento  do  padre  Carlos  de  Toledo,  é  inteiramente 
dissipada  pelo     conjunto  do  processo. 

Assim,  no  4.°  interrogatório,  declara  Tiradentes  : 
O  coronel  Ignacio  de  Alvarenga  disse  «que  as  armas     pata 
as  bandeiras  da  nova  Republica  deviam  ser  um  índio  desatando 
as  correntei  com  uma  letra  latina,  da  qual  elle  respondente    se 


não  lembra»  (Livro  V,  1.^  dos  Âppensos  da  Dev.  do  Rio),  app. 
iL  1 ;  e  Arch .  do  Dist    Fed.,  1894,  n.  5). 

Cláudio  «foi  .  •  perguntado  si  os  confederados  tinham  já 
tratado  de  levantar  armas  on  bandeira.  Besponden  que  n&o  havia 
duvida  dizer  o  coronel  Alvarenga,  em  certa  occasi&o,  que  se 
poria  uma  lettra  que  dissesse --Libertas  quce  será  tamen*.  {Re- 
vista do  Ififítituto,  LIII,  1/  parte,  pag.  161)  [1]. 

Alvarenga,  no  já  citado  interrogatório  (14  de  jan.  de  1790), 
declarou  que  foi  elle  quem  lembrou  a  Cláudio  e  aos  mais,  como 
letra  da  bandeira,  «o  versinho  de  Virgilio  —  Ldbertas  qu(B  será 
tamen»  —  E  accrescenta  e«  vai  decido  •que  elle  achou  e  todos  os 
que  estavam  presentes  (acharam)  muito  bonita'^ — {Livro  V,  app. 
n.  4;  Arch,  do  Dist.  Fed.,  1894,  n.  11)  [2]. 

A  Stntença  finalmente,  apoiando-se  nos  differentes  documen- 
tos, declara  que  foi  Alvarenga  quem  propoz  a  letra — Libertas  quce 
será  tamen,  segunde  «confessa  o  reu  a  foi.  11,  Ap.  n.*  4,  dizendo 
qae  elle  (Cláudio)  e  todos  que  ali  estavam  presentes  achavam  a 
letra  bonita»  (Eev.  LXIV,  1.*  parte,  pag.  118). 

Deste  caso,  além  da  correcção  a  Varnhagen,  podemos  tirar 
uma  liç&o  contra  nossa  triste  vaidade  literária  ou  aliteratada. 
Alvarenga  n&o  teve  estimules  civicos  para  vencer  os  medos  da 
tyrannicH  justiça  temporal;  n&o  foi  cidadão  vero  para  evitar  as 
delações  bajulatorias.  Mas  foi  autor,  foi  mew-autor  de  vaidade 
satisfeita  e  capaz  então  de  affrontar  tristemente  seus  implacáveis 
juizes. . . 

Daqui  podemos  facilmente  passar  ao  termo  destas  resalvas 
e  respigas,  quanto  a  Varnhagen .  Dasejo  mostrar  nosso  accordo 
relativamente  ao  papel  de  Gonzaga,  que  «não  chegou  jamais  a 
associar-se»  á  conspiração  mineira.  Esta  é  minha  convicção,  á 
vista  da  leitura  de  todas  as  peças  originaes  deste  monstruoso 
processo.  Sinto  apenas  que  não  me  pt  sea  apoiar  inteiramente 
na  autoridade  de  Varnhagen  e  precise  demonstrar  minha  these. 

[1]  Os  autos  de  prog untas  de  Cláudio  Manoel  da  Costa 
estavam  no  App.  n.  4  do  Livro  II  (no  Archivo  Publico  do  Rio), 
como  se  vê  pela  certidão  a  íls.  150  do  Livro  I  o  pelo  termo  de 
entrega  nos  Auto»  crimes  (na  Bibliotheca  Nacional).  Este  termo 
declara  que  os  autos  tinham  oito  fla.  e  duas  o  appendice  (i4t/to 
de  corpo  de  delicto),  Desappareceu  esse  appenso :  só  restam  as 
edições  de  Esquiros  (Alfredo  Moreira  Pinto),  á  pag.  79  do  Pro- 
cesso, etc,  que  publicou  em  1872,  e  a  do  Instituto  Histórico  , 
em  que  ha  um  confere  do  official  do  Archivo.  Já  teria  appare- 
eido  o  Appenso,  comi  apparecêra  a  Sentença,  em  mãos  anti- 
liberaes?  O  B,  Histórico,  2.'  série,  I,  publicou  estes  autos  e  é 
dahi  que  os  reproduziram  as  edições  posteriores. 

[2j    O  versinho  é  tirado  da  I  Egloga,  vers.  28. 
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Cláudio,  qne  aereamente,  amedrontadameate  falou  em  Gon- 
zaga, não  merece  fé.  Seu  triste  depoimento  foi  uma  ante-scena 
do  Buicidio,  que  efectivamente  se  lhe  seguiu.  Dahi  só  indicies 
a  completar  poderiam  ser  tirados :  como  prova  inteira,  é  sem 
valor,  pois  argúe  uma  excitação,  uma  debilidade  e  temor  de 
pessoa  imbelle,  caduca  ou  dementada. 

O  padre  Carlos  Toledo,  que  muito  falou  na  cumplicidade 
inteira  de  Gonzaga,  declarou  depois  que  o  fez  como  artificio  de 
propaganda,  para  induzir  os  pequenos  com  o  nome  de  um  grande. 
Disso  amargamente  se  arrependeu  e  se  retratou  em  forma.  Não 
teve  só  «escrúpulos  disso»,  como  diz  Vamhagen  (pag.  1021).  Mos- 
tra-ae  arrependido  no  2.°  interrogatório  (fls.  70  do  app.  5,  LivroV); 
e  no  B.**  accrescenta  que  pede  a  Goiízaga  e  a  Deus  que  o  perdoe 
por  esse  mal.  Seu  irmão,  o  sargento-mór  Luiz  Vaz  (App,  11, 
Livro  V),  que  repetira  o  artifício,  declarou  que  o  padre  Carlos 
lhe  dissera  depois  que  lhe  pezava  «ter  dito  que  o  Desembargador 
Gonzaga  entrara  no  levante,  mettendo-o  nisso,  sem  que  o  dito 
desembargador  entrasse  nas  idéas  da  sublevação  e  motim». 

Alvarenga  em  seu  indigno  depoimento,  alargando  desmedi- 
damente, inutilmente  a  delação,  nomeia  Gronzaga  na  reunião  da 
casa  do  teoente-coronel  Andrade.  £  depois  entre  duvidas,  sobre 
ser  na  de  Gonzaga  ou  na  de  Cláudio,  declara  que  na  casa  da- 
quelle  é  que  se  realizou  a  conferencia  sobre  as  bandeiras. 
\0  padre  Carlos  diz  que  foi  na  de  Cláudio,  e  dahi  o  confundir  o  lem- 
ma,  a  letra  deste  com  a  de  Alvarenga  (Ar eh,  do  Dist.  Fed,  1894, 
pag.  498]. 

O  tenente-coronel  Andrade  declara  repetidam  ente  que  Gonza- 
ga não  assistira  ás  reuniões,  que  não  entrara  na  sublevação,  «nem 
elle  lhe  mandou  falar  nada»,  como  fízera  crer  Alvarenga  em  seu 
depoimento.  Acareado  com  Alvarenga,  este  entrou  em  duvida 
sobre  sua  affirmação  a  respeito,  cnão  estando  certo  si  era  de  Gon- 
zaga que  falou  o  acareado  Francisco  de  Paula»  (Livro  V,  app.  6) , 
O  padre  Rolim,  aquelle  que  o  Heróe  achara  com  mais  calor, 
depõe  que,  passando  por  casa  de  Francisco  de  Paula,  viu  luz  e 
«entrou  a  tempo  que  achou  o  dito  tenente-coronel  Francisco 
de  Paula,  o  Vigário  de  S.  José  Carlos  Corrêa  de  Toledo,  o  Al- 
feres Joaquim  José  da  Silva  Xavier  e  depois  entrou  José  Alvares 
Maciel  e  a  poucos  passos  se  entrou  a  falar  na  derrama  e  se 
maudou  chamar  o  Coroael  Ignacio  José  de  Alvarenga,  o  qual  vein 
e  entre  todos  se  entrou  a  falar  na  matéria  da  sublevação  e  mo- 
tim» (1).     «Assevera»  que  Gonzaga  não   assistiu  á  reuni&o  e  que 


(1)  Foi  chamado  por  um  bilhete  do  padre  Carlos.  O  celebre 
bilhete  foi  achado  entre  os  papeis  de  Alvarenga  e  foi  junto  aos  autos. 
Está  no  Livro  I,  n.  11  (Auto  de  exame  e  separação  de  papeis)  ongmpo 
11,  conforme  pareceu-me  e  assim  o  classifiquei  no  recenseio  que  fiz 
em  1892.  Este  bilhete,  escrito  em  um  quarto  de  papel  de  linho, 
é  concebido  nestes  termos :    «Alvarenga.  Estamos  juntos  e  venha 
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duvidava  que  elle  entrasse  na  conjuração ;  embora  dkso  IKe  fa- 
lasse Tiradentes  (LiVoVI,  appena.  n.   13). 

36  nos  resta,  pois,  este  supposto  dito  de  Tiradentes.  Ou- 
tros ditos  quaesqner  se  derivam  directa  ou  indirectamente  dos 
depoimentos  referidos,  que,  ou  confutados  ou  accordados, 
assentam  que  Gonzaga  nem  assiétiu  a  reuniào  alguma,  nem  par- 
ticipou do  levante.  Dissipada  esta  duvida,  terei  summariamente 
feito  a  maior,  a  mais  essencial  resalva  a  Norberto,  que  balda- 
damente  se  esforçou  por  alcandorar  Gonzaga  em  supremo  cbefe 
da  Conjuração.  Com  elle  secundariamente  ficam  resalvados  quan- 
tos Arigem  Gonzaga  em  corypheu  de  nossa  nacionalidade,  em 
guião  do    civismo    brazileiro.     Gonzaga    tem    seu    posto    lyrico 


Vm.<^®  já,  etc.  Am."  Toledo».  Norberto  (110-111)  não  só  erra, 
lendo  «em  meia  folba  de  papel  almaço»  um  cvocé»,  em  vez  de 
«Vm^*,  mas  ainda  torce  aqui  horrivelmente  os  does.  Já  o  Al- 
varenga dissera  que  o  bilhete  rezava  que  chegasse  lá  si  queria 
rir  um  pouco.  . .  Comparem  estas  affirmações  com  o  que  acima 
está  provado:  1.*)  «O  teoente  coronel...  mandou  avisar  pelo 
coronel  Alvarenga  o  Vigário...  e  o  Dezembargador  Gonzaga». 
2.*)  cíT  de  crer  que  outros,  como  Cláudio  . .  receberam  o  mesmo 
convite;  mas  não  compareceram».  3.*)  Gonzaga  «ou  não  assistiu 
ou  fel -o  muito  tarde,  talvez  (?)  pelo  desgosto  (!)  que  lhe  causava 
a  figura  pouco  sympathica  do  Tiradentes,  e  que  era  além  disso 
seu  inimigo»  (Eis  porque  a  figu7a  do  Tirad'^ntes  devia  ser  re- 
pellente).  4.')  Como  o  Vigário  Toledo  declara  «que  a  única  vez 
que  vira  Gonzaga  em  capa  de  F.  de  Paula,  elle  subia  e  Cfonzaga 
descia», — logo  á  pag.  120  Norberto  phantasia  uma  reunião  patrió- 
tica em  que— «acabava  Gonzaga  de  entiar,  subindo  a  escada, 
quando  ainda  o  Vigário  de  8  José  descia  (!)».  Nessa  reunião 
hypothetica  era  natural  que  em  seu  hypothetico  estro  civico 
encontrasse  «Alvarenga  o  modo  de  tocar  as  cordas  do  patriotismo 
dos  corações  daquelles  que  ali  concorriam»,  comoaffirma  Norberto. 
E  continua  nesse  teor  a  invenção,  com  manifestações  patrióticas, 
para  colorir  a  hypothese  de  uma  republica,  nascida  no  Capit.  III, 
em  casa  de  Gonzaga.  Tenho  um  exemplar  da  Conjuração ,  ad- 
quirido no  Rio,  e  que  devia  ter  pertencido  ao  mesmo  Norberto. 
Traz  esta  nota:  «Este  não  o  dou  a  ninguém,  e  está  emendado 
para  nova  edição.  J.  Norberto  de  S.  S.*  As  emendas  são  de 
pouca  monta:  são  antes  limaduras  nos  pontos  em  que  Gonzaga 
devia  estar  em  scena,  á  custa  de  estylo  e  com  detrimento  da  ver- 
dade hihtorica.  Vem  appensa  uma  interessantissima  carta  de  Araú- 
jo Porto  Alegre.  Dala-ei  depois,  junto  com  novas  notas  e  novos 
does.,  que  não  posso  agora  coordenar,  no  meio  de  múltiplas  oc- 
cupações  escolares  (10br.°  de  1907)  Devo  advertir  que  nas 
Obrai  de  Alvarenga,  pag.  38,  o  «Vm<*»  está  «Vm.>,  o  que 
pode  caracterizar  a  progressão  com  que  Norberto  ia  alterando 
08  does,  para  chegar  a  seus  fins. 


de  mavioso  poeta  e  tem  tudo  a  ganhar  em  se  nfto  envolver  nas 
contendas  cívicas,  para  as  quaes  n&o  foi  adaptada  soa  envergt- 
dura.  Cantemos  suas  lyricas,  eliminando  os  tristes  desmaios 
com  que  adulou  seus  algozes,  com  que  espezinhou  o  Heróe ;  e 
deixemol-o  a  purificar- se  no  doloroso  martyrio  de  um  casamento 
desigual,  em  que  muiro  soffreu  E^  o  que  diz  o  Conselheiro  Rezen- 
de, um  dos  envolvidos  na  conspiraç&o    {Rev.  do  Inst^  tomo  VIU.) 

Eis  aqui  o  testemunho  do    Heróe,    numa  das    elevações,  de 
seu  coração  magnânimo : 

«  E  quanto  ao  Desembargador  Tbomaz  António  Gonzaga, 
sobre  o  qual  lhe  têm  sido  feitas  tantas  instancias,  declara  que 
absolutamente  nfto  sabe  que  elie  fosse  entrado,  e  nunca  elle  res- 
pondente lhe  falou  em  tal,  pelo  temer;  e  lhe  parece  que  elle 
nfto  era  enteado  em  razfto  de  ver,  como  já  disse  (1),  que 
quando  elle  entrou  em  casa  do  tenente-coronel  Francisco  de 
raula  Freire  de  Andrade,  na  occasifto  em  que  se  tinha  estado 
a  falar  nesta  matéria,  todos  se  calaram,  e  a  elle  nfto  se  contou 
cousa  alguma  (Quando  Alvarenga  chegou,  acudindo  ao  chamado 
do  padre  Carlos,  cfoi-lhe  recontada  toda  a  conversaçfto»,  disse 
Tiradentes  na  2/  parte  deste  interrogatório) ;  e  que  elle  res- 
pondente nfto  tem  razfto  nenhuma  de  o  favorecer,  porque  sabe 
que  o  dito  Desembargador  era  seu  inimigo,  por  uma  queixa  que 
o  respondente  fez  delle  ao  Ulmo.  e  Ezmo.  Oeneral  Luiz  da 
Cunha:  nfto  obstante  o  que,  elle  respondente  confessa  que  todos 
o  acclamavam  por  bom  Ministro,  e  elle  mesmo  respondente  assim 
o  diz  e  assim  o  disse  varias  vezes,  até  ao  seu  successor» 
(TAvro  V,  ap.  1  (Livro  I  da  Div.  de  Minas);  Esquiros,  Processo 
1872,  pag.  33-34;  Arch,  do  Dist.  Fed.,  1894,  n.  õ,  pag.  23õ). 

Veremos  logo  as  causas  que  iufluiram  na  injusta  con- 
demnaçfto  de  Gonzaga.  Assim  acabaremos  de  vez  com  esta 
intromissfto  perturbadora  das  preferencias  literárias,  pessoaes  nos 
apui^mentos    históricos. 

De  todos  os  interrogatórios  verídicos  só  consta  o  seguinte, 
no  App.  n.  8,  Livro  V : 


(1)  No  íim  da  reunifto  notável,  em  que  Alvarenga  foi  chamado 
pelo  bilhete  do  padre  Carlos.  Tiradentes  refere-se  a  nsse  bilhete 
em  termos  exactos.  Foi  dessa  reunifto  que  o  padre  Carlos  sahiu 
mais  cedo,  por  ter  entrado  o  capitfto  Maximuiano  de  Oliveira 
Leite  e  ter-se  parado  a  conversa.  Entfto  é  que  se  encontrou 
na  escada  com  Thomaz  Gonzaga,  que  entrava.  Este  ahi  foi  a 
ccon versar  em  humanidades»,  a  ouvir  ao  coronel  Alvarenga  cumas 
oitavas  feitas  ao  baptizado  de  um  filho  do  exmo.  sr.  d.Rodrígo», 
a  cexaminar  alguns  livros  do  tenente  -cronel  Andrade,  entre  os 
quaes  se  achava  um  que  contava  ao  sapateiro  Bandarra  entre 
os  primeiros  poetas  portugaezes».  Veremos  adeante  a  impor* 
tancia  desta  reunifto.  (Archivo  do  Dist,  Fed.,  1894,  497-498 ; 
Obras  de  Gonzaga,  I,  142,  143  e  144). 
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Â  novas  e  apertadas  instanciai  dos  jnizes  sobre  Gonzaga, 
eonfirma  o  cónego  Vieira  qne,  perguntando  a  Alvarenga  (e  por- 
que n&o  a  Gonzaga,  si  este  era  conjurado  ?)  sobre  um  intentado 
levante,  Gonzaga on vindo,  disse: 

— Â  occasião  para  isso  perdeu-se. 

Na  ultima  parte  desta  respiga,  veremos  que  esta  é  a  só  culpa 
de  que  Gonzaga,  por  fim,  não  quiz  mais  defender- se.  E  isto 
depois  de  haver  dito  que  sua  pbrase  era  politicamente  explicável, 
sabendo-se  que  a  occasião  de  uma  derrama  é  a  mais  propicia 
para  um  levante. 

Eis  a  culpa  única,  o  só  facto  subsistente,  que  erige  Gon- 
zaga em  Chefe  da  Conspiração  mineiral 

Acabemos,  pois,  com  este  my  tbo:  não  ba  para  o  levantar  uma 
só  prova  resistente.  E  para  assentar  o  primado  de  nosso  Heróe, 
ba  todas  as  provas,  todas,— desde  as  mais  simples  conversas  ex- 
pansivas, atè  ao  ônal  martyrio,  até  á  canonização  que  a  mesma 
tradiç&o  popular  tem  consagrado. 

5.) 

Deixando  á  pag.  1035  as  reflexões  fínaes  de  Vambagen, 
com  suas  inferências  e  pareneses  duvidosas,  voltemo-nos  espe- 
cialmente para  Norberto,  afim  de  terminar  estas  respigas. 

O  caso  de  Norberto  é  o  de  um  peocado  consciente,  em  que 
não  entra  «birra  literária»  ou  «melindre  profissional».  Depois  de 
ter  sido  um  «enthusiasta  do  Tíradentes»,  desgostou-se  de  sua 
religiosidade,  de  seu  «mysticismo»,  que  o  fez  morrer  com  o  «credo 
santo  nos  lábios»,  em  vez  de  soltar  «o  brado  da  mállograda  re- 
voltai.  Queria-o  «como  esses  martyres  peruambucanos  de  1817 
e  1824  »  (Revista  XLIV.  I  parte,  pag.  131  e  132).  Num 
monarcbista  e  num  «tiistoriador»  é  incoraprebensivel  essa  queda 
pelos  beróes  republicanos,  pelos  beróes  feitos  de  encommenda,  a  nos- 
sa vontade.  O  bii>toriador  ba  de  coordenar  os  factos,  ba  de  expôl-os 
systematicamente  como  são  e  não  como  os  quer,  como  os  con- 
jectura. E'  em  relação  ao  tempo  e  ao  tbeatro  dos  acontecimentos 
que  deve   construir  o  quadro,  a  historia  caracteristica. 

«Poeta  e  romancista»,  Norberto  seguiu  suas  impressões,  seus 
gostos:  enthusiasmou •  se  por  Gonzaga,  tratou  de  escaruar  os  de- 
feitos de  Tiradentes  e  buscou  descobrir  virtudes  em  seus  con- 
trários . 

Sem  duvida  foi  Gonzaga  o  mais  talentoso,  o  mais  argumen- 
tador  de  todos  os  letrados  envolvidos  no  projectado  levante.  Os 
quatro  interrogatórios  de  Gonzaga  são  um  apontoado  inteiriço 
de  fortes,  juridicos  argumentos,  em  que  os  juizes  não  levam  a  me- 
lhor: nem  uma  só  vez  deixou  sem  resposta  suas  apertadas 
instancias.  Num  ultimo  e  desanimado  esforço,  os  juizes,  no  fim 
do  4."*  interrogatório,  a  4  de  agosto  de  1791,  em  acareação  cruel, 
arremessaram  contra  o  réu  o  frio  delator  Alvarenga  e  o  meio 
rispido,     illustrado    cónego    Vieira.    Escancarou-se    a    casa   de 
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Cláudio  e  expoz-se  Gonzaga  numa  esteira,  a  contorcer-se  de 
cólica  biliosa  e,  segando  os  juizes,  obrigado  a  ouvir  sediciosas 
praticas.  Foi  ent&o  que  o  poeta,  declarando  ao  Alvarenga  n&o 
se  lembrar  de  semelhantes  praticas,  ouviu  a. insistência  que  este 
lhe  oppoz  com  um  luxo  de  tristes  minúcias.  E  foi  também  entào 
que  se  calou  finalmente,  engulhado  ante  scena  tào  miseranda. 
(Obras  I,  158-159). 

A  argumentação  de  Gonzaga,  reforçada  em  suas  Razões  de 
embargos,  naturalmente  provocou  certa  emulação  nos  juizes,  des- 
embargadores como  elle  e  que  não  lhe  queriam  ficar  somenos  (Nor- 
berto, 333).  Na  cultura,  na  educação  literário -juridica  as  facul- 
dades moraes,  não  tendo  um  forte  lastro  de  bondaae,  perdem  facil- 
mente o  equilíbrio,  cedendo  a  presidência  a  uma  perniciosa  vaidade, 
que  não  respeita  amigos,  nem  interesses  nobres.  E*  o  balão  de 
que  fala  Voltaire  :  um  alfinete  o  puoja  e  logo  sopra  os  fumos,  os 
ventos  que  tudo  ennegrecem,  que  menoscabam  tudo .  •  • 

Dahi  as  aperturas  hostis  em  que  os  juizes  puzeram  o  talentoso 
desembargador,  dahi  o  amontoamento  de  vagos  indicies,  de  pro- 
vas dialécticas,  ontológicas,  presumptivas,  com  que  injustamente 
o  condemnaram.  E' o  que  diz  a  yS^en^ença :  «supposto  que  todos  os 
mais  réus  sustentem  com  ^rmeza  que  nunca  este  réu  (Mm^ra  n^m 
entrara  em  algum  dos  ditos  abomináveis  co7iventiculoSy  comtudo 
não  pode  o  réu  considerar-se  livre  da  culpa  pelos  fortes  indícios 
quecontra  elle  resultam» . . .  E  o  relator  argumenta :  como  «algumas 
vezes  poderia  falar  ou  ter  ouvido  falar  hypotheti  ca  mente  sobre 
o  levante»;  como  «o  animo  com  que  se  proferem  as  palavras  ó 
occulto  aos  homens» ;  como  «é  inaverigiiaveh  saber  si  o  réu 
falava  hypotheticamente ...  —  concluem  os  juizes  averiguando 
os  indicies  em  desfavor  de  Gonzaga  econdemnando-o  a  degredo 
perpetuo,  reduzido,  pela  clemência  real,  a  dez  annos  de  des- 
terro para  a  praça  de  Moçambique  (Rev,  LXIV,  1.*  p.). 

Mas  08  argumentos  de  Gonzaga  não  eram  genercsos  como 
os  de  Tiradentes,  que  no  10.°  interrogatório,  para  salvar  o  capi- 
tão Maximiliano,  argumenta  qtie  houve  equi vocação  com  elle 
próprio.  Tiradentes  declarou  que  fora  elle  quem  entrara,  quando, 
suppondo-se  que  era  o  capitão  e  parando-se  a  conversa,  o  tenente- 
coronel  Andrade  interveiu,  assegurando  que  «aquelle  era  dos 
nossos»  (Dep.  do  padre  Carlos,  Ârch,  do  Dist,  Federal^  1894, 
497).  Um  mixtiíorio,  com  que  em  21  de  abril  de  1899  se  en- 
ganou a  boa  fè  do  J.  do  Comme'*cêo,— ainda  repete  este  facto 
como  verdadeiro,  como  prova  contra  o  Tiradentes,  de  quem  des- 
confiavam os  conspiradores  authenticos  (!).  Felizmente  essa  vai- 
dosa tentativa  de  resurgir  Norberto  passou  despercebida  e  carece 
de  importância  para  merecer  refutação. 

A  generosidade  de  Tiradentes  neste  passo  é  muito  clara.  Como 
sabemos  pelo  interrogatório  de  Gonzaga  e  do  padre  Carlos,  era 
exacto  que  o  capitão  Maximiliano  entrara  nas  circuínstancias 
narradas  e  que  a  conversa  continuara  sediciosamente,  após  a  sahi- 


da  do  padre  Carlos,  que  na  escada  se  encontroa  com  Th.  Gonzaga. 
E  íbi  ao  entrar  este  qUe  o  concialiabulo  realmente  cessou,  porqae 
o  novo  personagem  nào  era  iniciado  (V.  Archivo  do  Dist.  Fed,^ 
1894,  pags.  2B5, 497498 ;  Obras,  de  Gonzaga,  I,  pags.  142, 143, 144, 
147,  149,  150,  155  e  156). 

Gonzaga  era  como  os  demais  poetas  de  sen  outeiro,  —  era 
nm  amortecido  civicamente.  Insultava  o  Heròe  generoso,  que 
o  defendia,  nos  mesmos  correctos  versos  com  que  adulava 
Barbacena.  Argumentava  para  si  com  as  mesmas  razões  que 
feriam  seus  companheiros,  a  quem  juridicamente  ia  prefigu- 
rando como  réíis  qu^  disfarçavam  em  sua  presença.  Dommava-o 
essa  mortecor  dos  literatos  absorvidos  na  cultura  da  forma,  ás 
vezes  incorrecta,  insignificante,  pouca  esthetica,  e  fora  do  mundo 
real,  que  voe  correndo  para  gáudio,  para  alimento  de  suas  per- 
sonalidades. 

O  cónego  Vieira,  mesmo  com  sophismas  defensivos,  foi  o 
único  dos  letrados  que  se  manifestou  á  altura  do  século,  das 
preoccupações  politicas,  históricas  e  literárias  de  seu  tempo. 
Visivelmente  o  attestam  sua  escolhida  bibliotheca,  seus  de  poimen- 
tos  e  a  notoriedade  de  seus  sermões  (1). 

Os  mais  viviam  nessa  «apagada  e  vil  tristeza»  dos  canta- 
dores de  anniversarios,  de  pastoras  varias, — Dalianas,  Nizes  ou 
Marilias— ,  dos  contadores  de 

Pedrinhas  no  fundo  do  ribeiro, 

á  gnisa  dos  «versejadores  nacionaes»,  de  q  ue  nos  fala  José  Bonifácio 
{Poesias,  Bordéos,  1825).  Dahi  só  um  estimulo  de  autoridade,  de 
orgulho  ou  de  interesse  contrariado  é  que  o^  fazia  sahir  com 
mordacidades  jaculatórias,  as  menos  elevadas  e  nem  sempre  me- 
ritórias manifestações  do  génio  poético.  Cláudio,  impregnado  do 
arcadismo  romano,  talvez  podendo  brilhar  em  primeira  plana, 
era  um  combalido,  um  decadente.  Alvarenga  entresachavabellas 
oitavas  em  um  estirado  canto...  genethliaco;  limava  sonetos, 
odes  a  magnatas  e  jogava,  empenhando  suas  baixellas.  Os  in- 
terrogatórios de  Alvarenga,  de  Cláudio  e  mesmo  os  de  Gonzaga, 
com  sua  aguda  viveza  de  jurisconsulto  innocente,  não  argúem 
cultura  geral,  grande  literatura  e  muito  menos  denotam  ideaes 
hamanos,  preoccupações  sociaes,  a  competir  com  o  illustrado  có- 
nego Vieira.     Alvarenga  lia  pelos  livros  do  tenente-coronel  An- 


(1)  Não  é  exacto  que  a  livraria  de  Cláudio,  com  388  vo- 
lumes, fosse  «a  maior  das  particulares  que  se  conheciam  no  vice- 
reino»,  como  diz  Norberto  (pag.  62).  Era  maior  a  do  cónego  Vieira, 
com  580  volumes  variadissimos,  em  diversas  linguas,  e  sobre  scien- 
cias,  artes,  literatura,  desde  os  clássicos  latinos  até  ás  obras  de  Vol- 
taiire;  desde  a  historia  clássica  até  ás  obras  sobre  a  revolução 
dos  Estados  Unidos  do  Norte.  [V.  Bev.  LXIV,  1.*  parte]. 
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drade,  preoccapando-se  com  modestas  humanidades,  com  Vir- 
gílio, com  o  poàto  do  sapateiro  Bandarra  entre  os  primeiros 
poetas  por tuguezes,  (Problema  literário  tÃo  iasignífícante  mereceu 
a  Ginzaga  uma  especial  menção  no  interrogatório  segundo. 
Não  devia  ser  muito  abundante  a  messe  do  seus  campos  lite- 
rários...) Cláudio,  habituado  á  morna  confabulação. dos  outei- 
ristasi  com  a  innoceate  «communicação  de  seus  versos»  ou  das 
novidades  occorrentes,  foi  lastimoso  e  descaridade  seria  insistir 
em  seu  deplorável  interrogatório .... 

Entretanto  é  com  a  cbefía...  literária  de  Gonzaga,  é  coma 
delatoria  collaboraçào  de  Alvarenga,  é  com  o  viciado  interrogatório 
de  Cláudio  [como  os  juizes  explicitamente  o  reconhecem  {Rev, 
city  pag.  125)] ;  é  com  estes  indicies  que  Norberto  vae  arcbitec- 
tando  a  phantasíosa,  hypothetica  republica  dos  conspiradores- poe- 
tas. Para  isso,  longos  annos  teve  os  documentos  em  m&os.  ExtrHC- 
tou-oS|  resumiu-0S|  encurtou-oS|  extendeu-os,  polindo  os  e  esdare- 
cendo-os  em  pontos  vários  com  a  meia  luz  de  um  pallido,  incoherente 
romantismo  histórico.  Pondera  ser  o  magno  creador,  o  Thucydides 
vero  da  historia  deste  movimento  e  foi  apenas  seu  deturpador  ro- 
mântico, seu  interesseiro  julgador,  com  o  preconcebido  escopo  de 
erigir  Gonzaga  em  supremo  chefe  da  conspiração.  Nutante, 
contraditório,  nem  esse  fim  de   encommenda  logrou  attingi*-.  ,  . 

Não  o  posso  acompanhar,  a  corrigir  todos  os  erros,  todas  as 
invenções  com  que  delineia  siLa  conjuração  em  torno  de  Gon- 
zaga e  de  Cláudio,  como  «primeiros  chefes  da  conspiração». 
Por  mais  esforços  que  envidasse,  ninguém  viu,  ninguém  pode 
ver  em  suas  deliquescentes  paginas  a  mais  ténue  demonstração 
de  sua  these.  A  cada  passo  Norberto  é  obrigado  a  forjar  «myste- 
rios»,  a  referir-se  a  uns  «conjurados»  em  geral;  a  estatuir: — %é 
de  crer»,  «correu»,  «propalou-se»,  «sabe-se»...  E  por  fim,  exgot- 
tado  com  tam  falsidicos  esforços,  declara  (pag.  65):  «Ha  idéas 
que  não  têm  autores...    fc^ão  muitas  cabeças  em  um  só  corpo»... 

A^sim,  nessa  «mysteriosa  incubação»,  já  «existia  o  levante», 
quando  Tiradentes  o  veiu  transtornar  com  sua  «jactância»,  in- 
discreção  e  «loucos  projectos».  Era  «um  homem  do  povo»,  sem 
importância  e  responsabilidade,  que  se  iniciava,  por  intermédio 
de  Maciel  (!),  cnos  mysteríos  de  uma  conjuração,  que  desde 
muito  tempo  se  tramava  em  Villa  Rica  (?)  (pag  88). .  E  assim 
Norberto  amontoa,  dispõe,  enfileira  seus  titeres  para  fazer  uma 
conjuração  de  encommenda. 

As  contradícções  pullulam  a  cada  passo,  e  a  cada  passo  os 
enxertos  narrativos  são  forjados  com  phrases,  episódios,  intrigas, 
ás  vezes  negadas  finalmente  pelos  próprios  autores... 

Seria  penosissimo  respigar  e  resalvar  mais  do  que  já  fiz  em 
meus  escritos  de  1892,  mais  do  que  acabei  de  ntzer.  Baste 
mostrar  rapidamente  a  importância  pessoal  de  nosso  Heróe. 

Tiradentes,  minerador  experimentado,  pratico  nas  canaliza- 
ções e  captações  de  aguas,    necessárias  a  suas    lavras,   foi  natu- 
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ralmente  levado  a  se  fazer  grande  industrial  e  a  emprebender 
no  Rio  trabalhos  idênticos,  em  mais  alargada  escala.  A  nydraulica 
de  seu  tempo,  sem  inúteis,  suppositicios  calcules,  praticamente  nào 
lhe  podia  ser  extranba. 

Sabe-se  demais,  pelo  sequestro  de  seus  bens,  de  suas  alfaias 
ue  estava  longe  de  ser  um  bomem  de  frequentação  ordinária, 
ie  costumes  grosseiros. 

Assim  como  hoje,  com  os  progressos  de  nosso  tempo,  have- 
ria de  hombrear  com  os  bydraulicos  reputados,  também  seu 
porte  e  seu  vestuário  o  fariam  recebido  em  nossos  mais  elegan- 
tes salões.  Darei  ainda  a  lista  de  suas  farpellas  espiguilhadas, 
de  suas  vestes  guarnecidasi,  recamadas;  e  dir-me-ão  depois  os 
leitores  si  muitos  abastados  de  hoje,  muitos  elegantes  nossos 
estarfto  mutatis  mutandis  á  altura  do  intemerato  e  luzido  alfe- 
res de  1788. 

Tem -se  julgado  Tiradentes  á  fó  de  nossos  preconceitos, 
de  nossas  preoccupações  .  anti-sociaes.  Não  se  imagina  que 
naquelle  tempo  era  muito  um  alferes  tí  alferes  queixoso  de  já 
Dão  ser  capitão,  a  que  tinha  incontestáveis  direitos.  Além  disso, 
como  demonstrarei  com  does.,  era  elle  encarregado  dos  forneci- 
mentos á  tropa  e  muitas  vezes  com  o  risco  de  aligeirar  seu  bol- 
sinho, em  proveito  de  Fazenda  Real,  ou  de  comprometter  suas 
roças^  suas  sesmarias  (que  as  possuia,  confirme  se  vê  dos  sequestros). 
Não  se  cura  de  saber  que  então  o  trajar  era  mais  dí^tinctivo 
pessoal  do  que  o  é  hoje,  no  democratismo  inconsistente  dos  que 
se  afieitam  com  o  fim  de  apparentar  o  que  não  podem  ser  A 
Metrópole  ainda  prescrevia  leis  sumptuárias^  que  regulavam  até 
o  trajo  das  differentes  classes  sociaes.  E'  conhecida  a  lei  pra-- 
gmatifã  de  24  de  Maio  de  1749,  composta  de  31  capitules,  em  que 
se  dispõe  quanto  «inviolavelmente  deverá  praticar-se  »  a  respeito 
do  vestuário,  das  alfaias  «e  outras  despesas  e  usos  que  convém 
moderar  ou  reformar»    (Vide  Ârchivo  do  Distr,  Fed.,  1894,  n.  5 

e  n.  6.) 

*     *     * 

Joaquim  Norberto  teve  em  mãos  todos  os  documentos  que 
lhe  permittiriam  exalçar  dignamente  o  seu  Heróe.  E  digo  seu 
porque  em  1882,  nove  annos  após  a  edição  de  seu  livro,  ainda 
concorreu  para  a  Commemoração  annual  do  Club  Tiradentes, 
enviando -lhe  seu  canto  épico— il  Cabeça  do  Mariyr,  Está  cheio 
de  remipiscencias  clássicas  e  românticas,  de  expressões  alheias, 
mas  é  um  canto  bem  entoado  e  feito  segundo  um  certo  ar  gar^ 
reltiano,  secundo  o  tom  do  Evangdho  nas  selvas.  Pena  é  que 
certa  frieza  literária  lhe  perpasse  pelo  todo  em  longos,  românti- 
cos monólogos  e  vá  descahir  na  malicia  final. .  . 

E'  a  mesma  pena  que  sinto  por  nào  poder  consagrar  lhe  uma 
gratidão  mais  inteira,  pelo  bem  que  nos  fez,  conservando  no 
Archivo  Nacional  os  documentos  que  iam  sendo  dilapidados . . . 
Graças  a  Norberto,  a  despeito  de  todas  as  reservas,  pude  guiar- 
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mti  com  tnaís  segurança  na  pesquiza  dos  documentos  originaes. 
Suas  numerosas  citações,  mesmo  desviadas  da  verdadeira  mira, 
foram  caminho  trilbado  para  chegar  depressa  a  meu  objectivo... 
Sinto  que  o  não  possa  melhor  associar  ao  bom  e  illustre  conse- 
lheiro Joaquim  Portella,  que  no  Archivo  Publico  espontaneamente 
me  íranqueou  08  sete  preciosos  volumes  (o  7.*  em  formação),  que 
constituBrn  a  fonte  da  grandeza  de  Tiradentes . . . 

Mesmo  com  todas  as  resalvas,  é  mister  que  façamos  justiça 
aos  laboriosos,  aos  ardentes  investigadores  como  Vambagen  e 
Norberto,  Aproveitemos  seus  materiaes  e  evitemos  seus  proces- 
sos de  coordenação. 
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VBNDBK  É   JOSÉ   JOAQUIM  DÂ   MAIA 

{Prodromos  da  Conspiração  mineira) 

FoNTBS:  l,)'-'RevÍ8ta  do  Instituto  Histórico,  do  Rio,  III, 
209 ;  VIII  (2/  ed  ).  309  ;  XLVII,  I  parte.  123  ;    LVI,  II  farte,  116. 

2.) ^Revista  Popular,  X,   abril  de  1861,  pag.  65-74. 

3.) — J.  Norberto,  Conjuração  mineira,  1873,  pag.  39-50  e  343. 

4.)— J.  C.  Rodrigues,  Bibl.  Braziliense^  pag.  59  e  61, 

5.) — Archivo  Publico  Nacional  (Rio),  Livro  I,  Dev.  de 
MinaSfU,  13  (Inquirição  de  63  testemunhas):  Livro  II,  {Appensts 
á  Dev,  de  Minas),  app.  n.  2  bis;  Livro  lY,  n.  7  (Dev,  do  Pio 
continuada  em  Minas)  e  n.  13  {Declaração  dos  presos  existentes, 
etc);    Livro    VI  (2.**  dos  Appensos  á  Dev,  do  Rio),    app.  n.  17. 

Era  artigo  do  Jornal  do  Commercio,  transcrito  ein  1884, 
no  tomo  47  da  Rev.  do  Inst.  Bist.  do  Rio,  publicaram -se  cartas 
de  ura  Vendek,  brazileiro  que  em  1786-1787  escrevia  de  Montpel- 
lier  a  Jefierson,  que  então  se  achava  em  Paris  (1).  Essas  cartas 
existem  na  Bibliotheca  da  Secretaria  dos  Negócios  Eztrangeiros 
em  Washington.  O  dr.  Filippe  Lopes  Netto  delias  tirou  cópias 
authenticas  e  as  photographou :  as  photographias  estão  actual- 
mente no  Archivo  do  Instituto  Histórico  do  Rio.  São  escritas 
em  francez  incorrecto  e  estão  acompanhadas  de  uma  carta  de 
Jefierson,  em  francez  igualmente  defeituoso  {Rev.  tomo  56).  O 
erudito  dr.  José  C.  Rodrigues,  em  seu  precioso  Catalogo  {Biblio- 
theca Braziliense),  pag.  59,  publica  o  original  desea  carta, 
datada  de  26  de  setembro  de  1786,  em  que  Jefferson  annuncia 
a  Vendek  sua  próxima  viagem  a  Montpellier,  ou  a  «  sua  vizi- 
nhança». 

Em  nenhuma  dessas  repetidas  publicações  apparece  o  nome 
de  José  Joaquim  da  Maia,  e  nem  por  suspeita  a  elle  vagamente 
se  allude.  Ao  contrario,  na  Rev,,  tomo  47,  pag.  124  da  I  parte, 
se  diz  que  «o  conselheiro  Lopes  Neto  escreveu  para  Montpellier 
com  o  fim  de  averiguar  si  em  1786  e  1787  havia  na  escola  de 
medicina  algum  estudante  de  nome  Vendek».  «Alli  nada  consta». 


(D    JEFFBBSOir,  um  dos  grandes  fantores  da  Repnblica    Norte-AmeiioaDa  e  d^* 
poti  lev  terceiro  presidente,  era  enlio  na  França  o  representante  de  sen  paU. 
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accrescf^nta  o  redactor  do  artigo,  «e  o  que  me  parece  provável  é 
que  Vendek  fosse  nome  supposto,  pois  que  o  autor  das  cartas  re« 
commendava  a  Jeíferson  que  mandasse  resposta  ao  sr.  Vigarons». 

Este  Mr.  Vigarons  era  «Conseiller  du  Rov  et  professenr  en 
medicine  à  TUniverdité  de  Montpellier»,  conforme  diz  Vendek 
em  sua  primeira  carta.  Deve  ser  Vigarous,  reputado  medico  de 
Montpellier, — conforme  demonstraremos  no  fim  desta  nota. 

Â  nào  ser  uma  confusa  approximação,  que  em  abril  de  1899 
fez  no  J,  do  Commercio  o  autor  de  um  laborioso  mixtiforio  ahi 
publicado, — este  pequeno  problema  histórico  tem  apparecido  como 
irresoluto  até  mesmo  no  recentíssimo  e  erudito  catalogo  do  dr. 
J.  C.  Rodrigues.  Entretanto,  a  identificação  de  Joaquim  Nor- 
berto, publicada  em  1861  na  Rev,  Fop.,  dá-nos  a  solução  in- 
teira do  pretenso  problema.  A  elle  é  que,  no  fundo,  cabe  o 
mérito  deste  achamento. 

Badta  para  isso  notar  que  a  identificação  de  Joaquim  Nor* 
berto  se  refere  a  um  estudante  de  Montpellier,  que  ahi  estava 
por  1786  e  que  Vendek,  visivelmente,  se  dá  como  tal,  pois,  está 
em  confiança  intima  com  um  notável  medico  ou  cirurgião,  «pro* 
fessor  da  Universidade  de  Montpellier». 

E'  o  que  mais  claramente  veremos  nesta  nova  e  especial 
identificação,  em  que  exporemos :  1.')  tudo  quanto  se  refere  ao 
Vendek  de  Jefierson;  2.°)  tudo  quanto  se  aparou  nas  Devassas 
da  Inconfidência  mineira^  relativamente  ao  estudante  de  Montpel- 
lier, José  Joaquim  da  Maia.  A  citação  das  fontes  na  epigraphe 
desta  nota  nos  dispensa  de  interromper  a  exposição  com  multi- 
plicadas referencias  aos  documentos  comprobatórios. 


A  2  de  outubro  de  1786,  Vendek  escreve  de  Montpellier  a 
Jefferson,  dizendo-lhe  que  «tem  um  assumpto  da  maior  impor- 
tância para  conimunicar-lhe».  Não  podendo  ir  a  Pariz,  por  mo- 
tivo de  doença,  pede  «que  lhe  diga  si  com  segurança  pôde 
communical-o  por  carta»,  e  que  «dirija  a  resposta  à  Mr.  Viga'- 
rons  (Vigarous)^  Conseiller  du  Roy  et  Professeur  en  medicine  à 
VUniversité  de  Montpellier^ , 

Conforme  se  vê  de  sua  carta  a  John  Jay  (Marselha,  4  de 
maio  de  1787),  Jefferson  respondeu-lhe  indicando  «o  meio  de 
levar  avante  seu  intento  com  segurança». 

A  21  de  novembro  de  1786,  escreve- lhe  Vendek  a  impor- 
tante carta,  que  em  sua  correspondência  Jefferson  transcreve 
ipsis  verbis^  omittindo  a  a^^signatura  de  seu  correspondente. 
Des^a  carta  de  Vendek  se  vê  que  Jeffersoa  lhe  respondera  a  16 
de  outubro,  mas  só  com  atrazo  foi  sua  carta  recebida.  E'  então 
que  Vendek  se  declara  brazileiro  e  enviado  á  França,  a  fim  de 
conseguir  do  representante  da  America  Ingleza  o  aoídlio  de  ^oe 
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necessitava  o  Brazil  para  sua  independência.  Declara-se  «habi- 
litado a  Ibe  dar  todas  as  informações  que  elle  julgar  necessárias, 
no  caso  de  querer  consultar  sua  nação».  Trata-ee,  como  se  yô, 
de  um  só  enyiadn  e  a  carta  é  muito  explicita  a  esse  respeito. 
Na  primeira  nenhuma  informação  deu  e  nesta  limitou- se  a  cara- 
cterizar o  fim  de  sua  missão.  Tudo  isto  corrige  as  erróneas 
afSrmações  de  Yarnhasren,  conforme  o  que  ficou  dito  em  o  n.  4.** 

Jefiferson  não  lhe  deu  nenhuma  resposta  circumstanciada  e 
indiscreta,  como  expõe  Varnhagem.  A  26  de  dei»embro  de  1786, 
em  uma  cartinha,  escreve  que  «retardara  a  resposta  a  sua  carta 
da  21  de  novembro,  porque  a  todo  momento  esperava  fazer  uma 
viagem  ás  provi ocias  meridionaes  da  França».  Apezar  de  não 
haver  ainda  decidido  o  momento  da  viagem, — diz  Jefferaon  tex- 
tualmente,—«j'auraÍ8  súrement  Thonneur  de  vous  en  faire  part, 
et  de  demander  un  rendez-votts  ou  à  Montpdlier  mi  en  sa  (sic) 
vcfisinage», 

Jefferson,  com  effeito,  então  ou  logo  depois  escreveu  final- 
mente a  Vendek,  dizendo-lhe  que  iria  á  Aix  e  que,  sob  pretexto 
de  ver  as  antiguidades  de  Nimes,  se  desviaria  de  seu  caminho 
até  esta  cidade  e  propunha  que  Vendek  ahi  vie38e  encontrai- o. 

A  5  de  janeiro  de  1787,  escreveu- lhe  Vendek,  accusando 
&  recepção  dessa  noticia :  pergunta -lhe  pelo  dia  de  sua 
chegada  a  Nímes  e  lugar  de  seu  alojamento.  Prontifica-se  a 
ir  vel-o  a  Nimes  ou  a  qualquer  outro  lugar  que  lhe  seja  mais 
commodo. 

Jefferson,  em  sua  correspondência  (Marselha,  4  de  maio  de 
1787),  declara  que  Vendek  veiu  e  resume  as  informações  que 
deu,  conforme  se  pode  ler  nas  Revs,  citadas  (tomo  lII,  pag.  210; 
tomo  XLVn,  I  parte,  pag.  127).  Nesse  resumo  diz  Jeí^Ferson 
que  seu  interlocutor  é  tnatural  do  Rio  de  Janeiro^  a  pre>ente 
metrópole,  onde  eUe  mora».  Jofferson  declara  também  especial- 
mente :  «A  todo  o  tempo  os  Brazileiros  hão  de  precisar  que  lhes 
forneçamos  embarcações,  trigo  e  peixe  salgado.  Este  peixe  é 
um  grande  artigo,  que  recebem  actualmente  de  Porugal».  Como 
em  sua  carta  de  21  de  novembro  Vendek  se  mostrava  receoso 
da  intervenção  da  Hespanha,  «que  não  deixaria  de  se  unir  a 
Portugal», —Jefferson  na  entrevista  fez  ver  que  «uma  tentativa 
on  empreia  da  Hespanha  não  era  para  recear-se  ou  nada  teria 
de  formidável»  (tomo  III,  212  e  XLVII,  129).  Estes  pontos 
devem  ser  particularmente  assignalados,  como  importantes  para 
a  identificação  de  Vendek  com  José  Joaquim  da  Maia 

Já  disse  que  Jefferson  nada  prom^tteu  a  seu  informante. 
Convém  ainda  assignalar,  para  a  identificação  referida,  que  Jef- 
ferson, apezar  de  todas  as  cautelas  diplomáticas,  declarou  «que  a 
revolução  bera  succedida  no  Brazil  nã<«  podia  deixar  de  interesFar 
aoB  EiStados  Unidos  e  attrahir  um  certo  numero  de  indiviíuos 
em  sen  auxilio,  officiaes  nossos,  em  cuj»  numero  não  faltavam 
excellentes  militares»  •     Mas  então  os  Estados  Unidos  «desejavam 
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cultivar  a  amizacle  de  Portugal,  com  quem  entretinham  um 
commercio  vantajoso». 

A  j-pspeíto  do  «assumpto  de  maior  importância»,  a  que  se 
referiu  V^^ndek  em  sua  carta  de  2  de  Outubro  de  1786,  esta  foi  & 
7mira  rrspostft,  e  verbal,  que  JeflPv»r8on  lhe  deu.  Entretanto, 
lendo-se  Varnhngen,  acha-se  tudo  isto  confundido,  accrescentado 
e  duplicado  (V.   paçs.   1016  e  1017). 

Jeíterson  nSo  se  desprcoccupou  do  Brazil  e  vemos  que  se 
tinha  fíiv  cravei  mente  impressionado  com  a  entrevista,  com  as 
informac^ões  de  Vendek.  Em  12  de  março  de  1789,  em  11  de 
abril  d"»  1791,  em  14  de  maio  de  1817  e  4  de  agosto  do  1820 
se  montra  mui  benevolamente  preoccupado  com  «seus  irmãos  do 
sul»  e  especialmente  com  o  Brazil,  que  elle  considera,  em  1817, 
«mais  populoso,  mais  rico,  mais  forte  e  tão  instruido  como  a  mãe 
pátria  » . 

Vejamos  agora  quem  era  Vendek. 


Quando,  em  1841,  no  tomo  III  da  Revista  se  publicaram  os 
extractos  da  correspondência  de  Jefferiíon,  o  Listiiiito  Ifist(/rico 
já  tinha  em  seus  archivos  os  documentos  para  saber  quem  era 
o  informante  do  illustre  estadista.  Infelizmente  a  descoorde- 
nação lamentável  que  reina  em  nossos  documentos  históricos  e 
em  sua  ]mblic«ção,  faz  de  nossa  hÍ8toriogra[)hia  uma  congérie 
immane,  que  aturde,  que  desconcerta  os  maÍ8  babeis  de  seus 
cultores. 

Em  1839,  dous  conjurados  sobreviventes,  o  conselheiro  José 
de  Rezende  Cost^  e  o  cónego  Manoel  Rodrigues  da  Costa,  mem- 
bros honorários  do  Instituto,  enviaram  a  este  uma  exposiçfto  e 
informações  a  respeito  da  conspiraç&o  mineira.  Só  em  1846,  no 
tomo  VIII,  foram  insertas  as  notas  do  conselheiro  Rezende  e 
ató  hoje  não  foram  publicadas  as  informações  do  cónego  Costa, 
de  quem  já  tenho  falado  pelas  noticias  que  forneceu  ao  cónego 
Brito,  de  Sapucaia.  No  tomo  LXIV,  parte  I,  104  e  lOõ,  meu 
emdito  amigo,  o  Barão  Homem  de  Mello,  fez  especiaes  refe- 
renc  a?  a  esse  doe.  e  lastima  que  tivesse  havido  ca  infeliz  idéa» 
de  Bupprimir  sua  publicação. 

No  tomo  Vin  (2.*  edição),  pag.  309,  o  conselheiro  Rezende 
informa  (16  de  novembro  de  1839): 

«O  dr.  Domingos  Vidal  formou- se  em  França  na  faculáade 
de  medicina  (de  Bordéus  ?)  e  igualmente  José  Joaquim  da  Maia, 
natural  do  Rio  de  Janeiro,  que  alli  (f)  falleceu,  antes  do  re- 
gresso  a  seu  paizi  e  como  este  asseverava  ter  sido  encarregado 
nejtia  cidade  e  tratava  (de  tratar  ?)  com  o  ministro  dos  Estados 
Unidos  da  America  em  Paris,  para  a  cooperação  da  independên- 
cia premeditada,  e  obtivera  uma  resposta  favorável,  Vidal  foi 
muito  inquiiido  a   este  respeito». 
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Vidal  foi  depoi-tado  para  a  ilha  SantTago  de  Cabo  Verde, 
onde  chegou  em  janeiro  de  1703,  e  ahi  morreu  oito  mezes  de- 
pois, no  Convento. S.  Francisco  da  Ribeira  Grande.  Segundo  o 
conselheiro  Bezende,  que  fora  desterrado  para  a  mesma  ilha,  até 
AOS  últimos  momentos  esperava  de  Lisboa  o  habito  da  ordem  de 
Christo  e  a  tença  da  200$000,  «talvez  o  premio  com  que  o  alli- 
ciavam  para  colher  esclarecimentos  sobre  a  revoluçào>.  De  sua 
fraqueza  de  an*mo  veremos  outras  provas  logo  em  seguida.  As- 
sim poderemos»  con6rmar  o  testemunho  do  conselheiro  Rezende, 
que,  cem  sua  avançada  idade  de  74  ánnos  e  alguns  mezes»,  se 
lembrava  dos  fracos  de  Vidal  e  facilmente  esquecia  as  fraquezas 
do  mancebo  que  em  1789  se  rebaixara  com  seu  pae  em  uma  de- 
nuncia deplorável.  A  nós,  em  vista  de  seu  exemplar  comporta- 
mento de  filho  amora vel,  cabe  excusar  taes  debilidades,  sem 
as  esquecer  para  prevenir  os  vindouros  contra  as  suggestões  vis 
00  egoísmo  irrefreado.  Nào  vou  até  á  facilidade  com  que  Nor- 
berto accusa  Rezende  Costa  de  ódio  a  Vidal,  só  porqae  lhe 
descobre  essas  fraquezas  mui  ajustadas  a  seu  caracter.  O  sr. 
Norberto,  com  suas  bem  próprias  razões,  admitte  muito  que  se 
desnaturem  episódios  por  má  vontade  pessoal. 

Na  Devassa  de  Minas  (Livro  I,  n.  13  de  meu  recenseio)  a 
fls.  97  V.  vem  o  depoimento  de  Domingos  Vidal.  Ahi  narra  (V) 
o  caso  do  estudante  de  Montpellier  e  o  plano  da  conspiração, 
conforme  o  ^ue  soube  de  seu  primo,  o  coronel  Francisco  An- 
tónio. O  Tiradentes  mataria  o  Governador  e,  trazendo  a  cabeça, 
diria:— Este  era  o  que  nos  governava;  de  hoje  em  deante — Viva 
a  Republica  f  Depois  faria  uma  oração.  A  senha  era — tal  dia 
é  o  baptizado. ...  A'  vista,  porém  de  seu  tartamudear,  pro- 
poz-se  a  escrever  carta-denuncia.  Vem  essa  carta  no  Livro 
III,  app,  24.  £'  datada  de  9  de  julho  de  1789,  e  assim  começa 
(textualmente) :  cAlém  do  que  communiquei  aos  Menistros,  que 
ontem  me  iov^uiriram  a  respeito  do  sucesso  que  relatey  aconte- 
cido em  Montpellier.»  ....  E  passa  a  dar  mais  assentadamente 
o  plano  do  levante.  Termina  declarando  que  não  denunciou  isto 
lia  mais  tempo  cpor  não  dar  importância  acs  sujeitos  e  ao  facto 
e  por  não  saber  a  ley  que  a  isso  o  obrigava  (visto  ser  medico)». 
Na  Devassa  do  Bio  (Livro  IV,  iol.  88)  diz  que  «por  esta  de- 
nuncia e  a  mais  franqueza  dos  depoimentoíi,  espera  o  Perdão  de 
S.  M/,  pela  ignorância  da  lei».  Vemos  que  Vidal  queria  ter  o 
vezo  de  não  dar  importância  aos  mais;  donde  resultava  não  se 
dar  também  sufficiente  e  digna  importância. 

Um  referimento  de  seu  primo  fez  que  o  interrogassem  na  Dev, 
do  Rio  e  em  um  snmnario,  ordenado  a  30  de  junho  de  1789,  por 
uma  portaria  especial,  em  que  o  Visconde  de  Barbacena  assim 
declara:  «Por  ser  digno  de  maior  e  mais  particular  averiguação 
o  facto  em  que  tocou  o  coronel  Francisco  António  de  Oliveira 
Lopes  nas  suas  ultimas  respostas,  referindo-se  ao  dr.  Domingos 
Vidal  Barbosa,  acerca  de  uma  carta  escrita  ao   ministro  dos  ES' 
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iodos  Unidos  da  America  Septentrional  por  um  estudante  do 
Brasil  que  se  achava  em  Montpellier :  oroeno  a  Vm.°*  que  se 
informe  summarifl mente  delies  inquirindo  novamente  o  coronel, 
o  dito  Domingos  Vidal  e  as  mais  pessoas  que  se  referirem  nos 
seus  depoimentos  (Norberto,  49,  nota ;  Livro  II,  Appensos  à 
Dev    em  Min  as ,  App.  n.  2  bis) 

Nesse  novo  depoimento,  mais  senhor  de  si,  «lembra-se  de 
uma  extravagância  que  havia  succedido  em  Montpellier,  quando 
elle  testemunha  abi  estudava  a  um  seu  condiscípulo  por  nome 
José  Joaquim  da  Maia,  o  qual  te  lhe  metteu  na  cabeça  que 
havia  de  ser  libertador  de  sua  terra,  sendo  natural  do  Rio  de 
Janeiro  e,  fingindo-se  enviado  de  sua  naçdo,  se  atreveu  a  falar 
ao  Ministro  da  America  Ingleza».  Só  tenho  algumas  notas  dos 
depoimentos  de  Vidal  em  Minas  e  no  Rio.  Sirvo-me  nestes  ex- 
tractos das  transcrições  de  Norberto  e  da  incompleta  que  encon- 
trei em  uma  nota  do  Jornal  do  Commercio  de  21  de  abril  dei 899. 
Norberto  nAo  dii^crimina  bem  estes  depoimentos,  poie,  ao  escre- 
ver em  1860  este  capitulo  $ó  extractou  da  devassa  do  Rio,  con- 
tinuada em  Minas.  No  emtanto,  ao  publicar  seu  livro  em  1873, 
juntou  a  esses  extractos  referencias  á  verdadeira  Dev,  de  Minas, 
Nfto  faz  concordes  ou  conformes  referencias  ao  appenso  n.  17  do 
Livro  VI,  em  que  Vidal  foi  interrogado  pela  alçada  e  ainda  fea 
declarações  sobre  o  intrincado  episodio  de  José  Joaquim  da 
Maia.  Desse  depoimento,  feito  a  21  de  junbo  de  1790,  dou 
adeante  extractos  meus,  e  um  de  Norberto  (pag  327). 

No  depoimento  da  chamada  Devassa  do  Bio,  declara  Vidal 
que  «em  França  vira  um  sujeito  chamado  José  Joaquim  da 
Maia,  filho  de  um  pedreiro,  que  se  queria  fazer  outro  Mr.  Fran- 
klin relativamente  á  America  Portugueza,  dizendo  que  a  queria 
pôr  independente  da  Europa. . . .  e  com  effeito  chegara  a  escre- 
ver  ao  ministro  da  America  Ingleza^  que  se  achava  em  Paris^ 
dizendo  que  era  enviado  dos  Americanos  JPortuguezes,  que  que-' 
ria  tratar  do  negocio  de  sua  independência,  para  o  que  pedia  o 
auxilio  de  sua  republica ;  ao  que  lhe  foi  respondido  que  depois 
que  cá  tivessem  na  America  cott seguido  a  independência  os  f al- 
voreceria com  as  manufacturas  e  o  mais  que  carecessem  para  a 
conservar,  porém  que  ajudar  o  rompimento  não,  por  ser  com  uma 
nação  em  cujos  portos  achavam  benigno  acolhimento ;  mas  depois 
suecedendo  vir  o  dito  ministro  á  provinda  de  Languedoc  (1), 
indo^lhe  ahi  falar  o  dito  José  Joaquim  da  Maia,  foi  conhecida 
a  pouca  verdade  com  que  elle  se  tinha  intitulado  enviado»,  etc 


(1)  Uma  parte  do  Baioco  Languedoc  ou  Languedoc,  oriental, 
formou  o  actual  departamento  do  Oard,  que  tem  como  capital 
Nfmes,  Em  1902  ahi  estive  de  passagem:  trouxe  ao  nosso 
Instituto  uma  vista  e  um  fragmento  das  Arènes,  como  lembrança 
da  famosa  entrevista  de  José  Joaquim  da  Maia. 
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Aqui  Vidal  aduba  seu  depoimento  cf*m  phr  ses  desdenhosas, 
para  mostrar  que  Maia  fora  «desprezado  pelo  dito  ministro»,  qne 
tal  episodio  nào  tinha  import  ncia  e  não  lhe  advinha  responsa- 
bilidade alguma  por  estar  nelle  envolvido.  Vê-se  que  a  pris&o 
e  as  instancias  dos  juizes  desataram  a  lingua  ao  tartamudo  do 
primeiro  depoimento.  E  isto  em  mal,  porque  estes  como  outros 
fingidos  desdéns  de  nada  serviram  para  o  innocentar. 

Seu  primo,  coronel  Lopes,  que  lhe  ouvira  a  historia,  a  reconta 
cem  mais  desinteresse,  embora  com  o  accrescimo  de  um  nu  mais 
dos  costumario^  pontos.  Diz  elle,  reportando-se  a  Vidal,  como 
testemunha  referente :  «  Estando  em  Montpellier,  andaram  lá  dous 
enviados,  que  nào  sabe  o  nome,  netn  a  dita  testemunha  lhe  disse  ; 
que  um  era  da  Lapa  do  Rio  de  Janeiro,  mandado  pelos  com-^ 
missarios  desta  cidade  para  tratarem  (tratar  f)  com  o  ministro 
da  America  Ingleza,  e  que  a  este  respeito  tiveram  os  ditos  en- 
viados algumas  conferencias  com  o  dito  ministro,  a  uma  das 
quaes  assistira  a  testemunha  referente  (Vidal)  e  que  o  dito 
ministro  dissera  que  tinha  dado  aviso  a  sua  nação  e  que  esta 
estava  pronta  a  soccarrel-os  com  naus  e  gente,  pagando -se-lhes 
os  soldos  e  obrigando -se  a  tomar  Ih^^s  o  bacalhau  e  o  trigo  \ 
que  depois  de  fazerem  cá  o  rompimento,  avisassem  logo  para  vir 
o  soccorrOf  e  que  falaria  também  a  el-rei  de  França,  para  se 
inclinar  a  soccorrel-os ;  que  um  dos  enviados  dissera  que  a  na^- 
ção  de  que  se  temiam  era  a  Hespanhola,  por  str  confinante  ;  ao 
que  o  dito  ministro  lhe  respondera  que  nõo  temessem,  porque 
era  um  nação  lerda,  e  que  o  Rio  de  Janeiro  era  uma  praça  que 
se  defendia  bem,  e  que  si  fosse  necessário  usasbem  de  bailas  ar- 
dentes, sem  se  embaraçarem  com  as  leis  do  Papa  »  (V.  Norberto, 
pag.  47—48,   nota). 

Apezar  do  sabor  de  semi-rusticidade  que  lhe  deu  o  assaloiado 
coronel  serrano,  o  episodio  está  em  tudo  essencialmente  conforme 
com  a  narração  de  Jefierson.  E'  notável  que  o  coronel,  falando 
em  dous  enviados,  só  faz  efíecti vãmente  agir  a  um  delles. 
Em  seu  depoimento  de  27  de  novembro  de  1789,  o  padre  Carlos 
de  Toledo  refere  que  o  coronel  Lopes  «  tioha  ouviao  dizer  que 
os  negociantes  do  Rio  de  Janeiro  tinham  mandado  um  enviado 
ou  um  estudante  para  França,  para  tratar  da  suòlevaçào  e  li- 
berdade que  pretendiam  ;  porém  nem  lhe  disse  o  nome  dos  ne- 
gociantes, nem  o  do  enviado  »  {Archivo  do  Districto  Federal^ 
1894,  pag.  500). 

A  21  de  junho  de  1790,  Domingos  Vidal  soffreu  ainda  da 
Alçada  um  ultimo  interrogatório  (Livro  VI,  app.  17).  Ahi  de- 
clara ser  filho  do  capitão  António  Vidal  de  Barbosa  e  d.  The- 
reza  Maria  de  Jesus,  natural  de  Minas  (freguezia  de  N.  S.  da 
Conceição  do  Caminho  do  Matto)  e  que  era  doutor  em  medicina 
pela  Universidade  de  Bordéus.  Instado  para  dizer  mais  sobre  o 
caso  do   estudante    José    Joaquim    da   Maia,  declara  nada  maia 
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saber  e  que  seu  companheiro  José  Mariano  Leal,  que  devia  vir 
com  o  Conde  de  Eezende  (l),  conhecia  o  estudante  e  sua  em- 
preza  e  com  elle  commentára  a  originalidade  do  Maia.  Jà  o  Maia 
não  era  t&o  desprezivel  e  passava  a  ser  um  original, 

Acareado  com  o  coronel,  seu  primo,  que  di-^sera  serem  dons 
os  enviados,  por  assim  o  ouvir  do  próprio  Vidal,  persistiram 
ambos  em  seus  depoimentos,  por  mais  instancias  e  medos  que 
lhes  puzessem  os  juizes,  muito  empenhados  em  apurar  este  ponto. 

È'  curiosa  a  nota  do  escrivão,  que,  á  pag.  327,  Norberto 
textualmente  transcreve  deste  auto  de  perguntas  e  confrontação: 

«  E  por  mais  argumentos  e  persuasões  que  lhe  foram  feitos, 
nâo  foi  possível  conhecer-se,  nem  presumir-se^  ainda  exterior- 
mente (!)y  qual  delles  ou  se  engana  ou  falta  á  verdade  positi^ 
vãmente,  do  que  tudo  dou  minha  fé  judicial,  e  dos  grandes  ins- 
tancias que  por  elle  juiz  desembargador  lhes  foram  feitas». 

E  assim  deu  o  juiz  por  concluído  este  interrogatório,  com 
que  fechamos  também  nossa  concludente  demonstração.  Vendek 
é  o  mesmo  José  Joaquim  da  Maia:  a  este  respeito  nenhuma 
duvida  séria  pode  mais  existir. 

Para  completar  o  episodio,  fora  conveniente  indagar  em 
Montpellier  a  matricula  de  José  Joaquim  da  Maia.  E'  o  que 
espero  ainda  realizar,  quando  os  lazeres  de  um  retiro,  duramente 
conquistado,  me  permittirem  consagrar  á  Pátria  mais  serenos  dias 
e  cogitações  mais  assentadas,  em  contendas  menos  renhidas. 

Quanto  a  Mr.  Yigarous  (e  não  Vigarons),  creio  poder 
apresentar  a  seu  respeito  uma  satisfatória  informação. 

Na  Biographie  universelle  (Michaud),  tomo  48,  1827,  pag. 
454,  vem  noticia  de  dous  irmãos  Yigarous,  ambos  notáveis  pro- 
fessores de  medicina  em  Montpellier. 

1.*)  Bartholomeu  Vigarous  (1725—1790).  Exercendo  a  ci- 
rurgia desde  1745.  doutorou-se  em  1751  e  depois  que  se  tor- 
nou, em  1768,  cirurgião- mor  do  hospital  militar,  foi  nomeado 
professor  real,  cathedratico  de  cirurgia.  Pratico  dos  mais  re- 
putados em  Montpellier,  de  uma  feliz  audácia,  deixou  Obras  de 
Cirurgia,  que  seu  filho  publicou  em  1812. 

2.')  Francisco  Vigarous,  irmão  mais  moço  do  1.*,  desti- 
nara-se  a  principio  ao  sacerdócio ;  depois,  mudando  vocação,  estu- 
dou medicina,  doutourou-se  e  constituiu  familia.  E'  provável  que 
nesta  se  achasse  de  pensão  José  J.  da  Maia,  em  1786*  Viga- 
rous falava  com  elegância  e  facilidade  a  lingua  latina.  Brilhou 
assim  com  vantagem  nos  concursos  e  em  1776  foi  provido  em 
uma  cadeira,  que  honrosamente  preencheu,  morrendo  em    1792. 


(1)  O  vice-iei  Conde  de  Rezende — o  taciturno  José  Luiz 
de  Castro» tomou  posse  de  seu  cargo  a  4  de  junho  de  1790 
(T.  MbllOi  Ephemerides), 
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Laronsse,  á  noticia  do  1.%  accrescenta  a  de  um  sen  filhoi 
José  Vigarous  (1759—1829),  que  se  doutorou  em  1780  e  foi  pro- 
fessor em  1786,  exercendo  o  cargo  sem  grande  relevo. 

Assim,  José  J.  da  Maia  provavelmente  se  hospedava  na 
casa  de  um  do»  irmàos  Yigarous,  pois,  em  occasiào  tão  delicada 
usou  do  endereço  de  um  delles,  o  «coaseiller  du  Roy».  Maia, 
portanto,  n&o  devia  ser  o  desprezivel  personagem  quo  Vidal 
intentou  caricaturar.  Em  1786,  não  era  um  qualque'-  ins!<^nifícante 
que  podia  ir  estudar  á  Europa  e  tratar  familiarmente  um  repu- 
tado professor  de  medicina,  um  conselheiro  do  Eei. 

Segundo  os  depoimentos  de  Vidal,  J.  J,  da  Maia  morreu 
em  Lisboa,  quando  se  dispunha  a  partir  para  o  Brazil.  No  Livro 
V,  n.  13  constam  estas  declarações  finaes  sobre  nosso  mallogrado 
compatriota : 

Indagando  o  juiz  porque  c  se  não  segurou  e  per<2:UDtou  a 
José  Joaquim  de  Maia»  • . . ,  o  escrivão  declara  que  «não  se  per- 
guntou a  José  Joaquim  da  Maia  por  estar  ausente  e  constar 
ser  fallecido  e  que  seu  pae  também  era  fallecido  e  que  por  isso 
não  se  perguntou  também»  (Norberto,  pag.  49)... 
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6.^ 

POMBAL   H    SÃO    JOSÉ    DB   T1RA0BNTB8 

Prmbal  está  sitvafio  á  margem  do  Rio  das  Mortes  e  antiga- 
mente S.  José  d'EURei,  hoj«  de  Tiradentes,  era  S.  José  do  Rio 
da!(  Mortes.  Â.ctaalmente  está  na  divisa  dos  mnnicipios  de  8. 
José  e  de  S.  João  d'El-Rei.  Esta  cidade  dista  12  ks  daqnella. 
Tjíes  fião  as  informações  que  nos  dá  o  Dicc.  de  Morbira  Pinto, 
que  abi  esteve  em  1897. 

Pombal  era  então  uma  tapera  e  S.  Joí^é  mui  decadente. 
Ainda  existia  nesta  o  vasto  prédio    do  padre  Carlos  de   Toledo. 

No  centro  da  Praça  da  Liberdade^  ©u  da  Inconfidewia^  em 
1892,  commemorando  o  centenaiio  de  Tiradentes,  erigiu-se  uma 
columna  em  sua  honra.  Sepruudo  a  descrição  de  M.  Pinto,  é  de 
ordem  compósita,  assenta  sobre  pedestal  de  pedra  plástica  e  este 
sobre  degraus  cimentados.  E'  encimada  por  uma  uma  funerária. 
Ladeiam  o  pedestal  quatro  pilastrinbas,  unidas  por  meio  de  cor- 
rentes e  em  uma  das  faces  está  a  seguinte  inscrição  latina,  com- 
posta pelo  dr.  Castro  Lopes : 

JOACHÍNO   JOSBPHO   A    SlLVA   XaVIBR 

Brasii^    Libbrtatis    Protomartyri    illius    CIVITATI8    íncola 

HOO   MONUMBNTUM  8UMPTU  PUBLICO  BRIOBNDUM   CURAVaRUNT 
DlB    VIGBSIHO   PRIMO   APRILIS 

A.  D.  MDCCCXCII 
Flos  Libbrtatis  tandbm  db  Sakguinb  gbmmat 

Nos  autos  de  inventario  e  no  testamento  da  Mãe  de  Tira- 
dentes (1),  consta  que  em  1756  Pombal  tinba  uma  Capella  de 
N.  S.  da  Ajuda  e  pertencia  a  S.  José  d'El-Rei.  Era  entfto  (1756) 


(1)  Revfsta  do  Instituto  Histórico,  tomo  66,  1  *  parte.  O 
manuscrito  foi  offerecido  pelo  sr.  Júlio  Guimarães,  de  Gatagua- 
zes,  ao  illustrado  bibliothecario  do  Instituto,  dr.  Vieira  Fazenda, 
que  delle  fez  presente  ao  mesmo  Instituto.  A  publicaç&o  foi 
feita  em  1904  pelo  Barão  Homem  de  Mello,  cuja  erudição  corre 
parelhas  com  uma  actividade  quasi  juvenil. 
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uma  «Fazenda...  com  suas  capoeiras,  mattas  virgens,  horta,  ar- 
vores de  espinho,  Capella,  diversas  casas  de  vivenda,  senzallas 
e  paiol»»,  valendo  três  contos  e  duzentos  (em  reduzida  avaliação 
judicial  e  na  moeda  daquelle  tempo). 

Ainda  havia  na  mesma  Fazenda  do  Pomhal  umas  terras  mi- 
neraes  com  serviços  de  agua,  em  ambas  as  margens  do  rio,  além 
de  «roais  quinze  praias  na  lavra  do  Sargento-mór  JoàoGonçal* 
ves  Chaves  e  vários  regos  em  diversas  parages»,.,  tudo  avaliado 
em  um  conto  e  duzentos 

Juntando -se-lhe  trinta  e  seis  escravos  e  os  bens  moveis  di- 
versos, o  acervo  elevou-se  a  mais  de  dez  contos,  abatendo-se  as 
dividas  classificadas  e  as  custas  do  inventario*  Vê-se  por  ahi 
que  Tiradentes  era  filho  de  pães  abastados,  cuja  herança  liquida 
importaria  hoje  em  mais  de  cem  contos.  Quantos  abaetados  de 
hoje  poderiam  chegar  a  tanto  ?... 

O  testamento,  ftíito  a  22  de  julho  de  1751,  reza  que  os 
Paes  de  Tiradentes  eram  moradores  tio  Rio  Ahaixo  em  seu  sitio 
chamado  o  Ihmbal,  ireguezia  e  termo  de  S.  José.  No  inventa- 
rio se  diz  textualmente:  «nesta  parage  chamada  o  sitio  do  Pom> 
bal  no  Rio  Abaixo,  termo  da  Villu  de    S.    José»  (1). 

Entretanto,  na  assentada  do  primeiro  interrogatório  de  Ti- 
radentes (a  22  de  maio  de  1789),  se  diz  que  elle  era  «natural 
de  Pombal,  termo  de  S.  João  d^ElRei».  E  assim  o  affirmam  al- 
guns escritores  de  Minas,  á  testa  dos  quaes  se  acha  o  illustre 
Presidente  do  Estado,  dr.  João  Pinheiro,  que  tanto  e  tâo  cari- 
nhosamente tem  estudado  a  conspiração  mineira. 

Conjecturo  que  nesta  duvida  vae  apenas  a  mui  conhecida 
quest&o  de  campanário,  em  que  doas  municipios,  com  iguaes  di- 
reitos, rec  amam  um  termo,  uma  paragem  situada  na  vizinhança 
ou  na  linha  de  suas  dividas. 

A  n<Ss  baste  saber  que  em  1748,  por  occasi&o  do  nascimento 
de  Tiradentes^  Pombal  era  freguezia  do  termo  de  S.  José  d'El- 
Rei,  na  comarca  do  Rio  das  Mortes,  a  coja  circumscrição  tam- 
bém pertencia  o  termo  de  S.  João.  E'  o  que  dizem  claramente  o 
testamento  e  autos  de  inventario,  de  1751  a  1757. 


(1)  Nos  autos  de  inventario  consta  que  o  testamento  foi 
aberto  em  S.  Jo&o,  a  «primeiro»  de  dezembro  de  1755 ;  o  que  deve 
ser  engano,  porque  também  ahi  se  diz  que  a  Mãe  de  Tiradentea 
falleceu  a  6  do  mesmo  mez  e  anno  (V.  Eev,,  tomo  66,  1.*  parte, 
pags.  288  e  294).  Seria  conveniente  uma  revisão  dessa  cópia, 
onde  ha  erros  graves. 
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7.^ 

ADVERTÊNCIA     FINAL 

Estas  Notas  e  esclarecimentos  deverSo  continuar-se  no  tomo 
seguinte  desta  Revista,  Ent&o,  com  mais  assento,  serão  coorde- 
nados os  documentos  da  conspiração  mineirai  de  que  publicarei 
alguns  inéditos.  Não  sabendo  quando  as  vicissitudes  da  vida  me 
consentirão  calma  e  repouso  para  escrever  a  Historia  de  Tira^ 
íZe^i^es,— nesta  Revista  irei  registrando  os  documentos  que  éirvam 
a  outros  escritores  mnis  preparados,  mais  felizes.  Os  livros  e 
documentos  não  se  devem  possuir  pelo  goso  de  os  ter,  sinão 
pela  utilidade  que  aos  mais  advenba  de  sua  posse  e  de  seu  uso 
effectivo,  em  trabalhos  coordenados. 

E*  mui  pernicioso  o  prurido,  o  gosto  e  mania  de  achar ^  de 
possuir  documentos,  para  discutir  prioridades  ou  puerilidades  e 
para  os  subtrahir  á  circulação,  para  os  esquecer  em  pulverulen- 
tos arcbivoB.  Neste  particular,  aconteceu  com  Vamhagen  um 
caso  mui  característico.  Achou  um  manuscrito  — Memoria  sobre 
o  êxito  que  teve  a  Conjuração  de  Minas,  etc,  e  o  offereceu 
ao  Instituto  Histórico,  Norberto  por  sua  vez,  com  auxilio  de 
Arauio  Porto  Alegre,  teve  noticia  e  obteve  cópia  de  outro  ma- 
nuscrito sobre  os  —  Últimos  momentos  dos  inconúdentes,  cujo 
precioso  original  actualmente  deve  estar  em  Minas.  Norberto 
extractou  o  manuscrito  e  delle  publicou  quanto  era  preciso  em 
seu  conhecido  livro.  Fez  mais:  serviu-se  especialmente  do  «quasi 
esquecido»  manuscrito  de  Vamhagen.  Este,  ao  publicar  a  2.' 
edição  de  sua  Historia,  cita  subrepticiamente  o  documento  de 
Norberto  e  cita  o  seu  autor  (frei  Raymundo  Pennaforte).  Mas 
não  se  refere  a  Norberto,  não  cita  seu  próprio  esquecido  manu- 
scrito, onde  teria  uma  indicação  para  saber  que  os  —  UlUmos 
momentos  —  deviam  ser  escritos  por  Frei  Raymundo...  (V.  Nor- 
berto, pag.  XVI;  Varnhâgbn,  pags.  103B  a  1035;  Revista 
do  Instituto,  tomo  44,  1.^  parte,  136,  156  e  183). 

Ha  em  Minas  diversos  archivos  particulares  que  possuem 
documentos  sobre  a  conspiração  mineira.  Sei  que  o  illnstre  presi- 
dente de  Minas  tem  publicado  em  jornaes  alguns  dos  muitos 
documentos  que  guarda  em  seu  arcbivo.  £7  para  lamentar  que 
sua  vida  atarefada,  e  civicamente  tão  activa,  lhe  não  haja  Per* 
mittido  fazer  um  livro  em  que  os  eolleccione  todos,  sob  o  titulo 
feliz— il  terra  natal^  que  ad!optou  para  os  poucos  já  publicados. 
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Ha  maito  que  espero  esse  e  outros  subsídios  para  uma  His- 
toria que  tão  cara  nos  deve  ser.  E'  mais  que  tempo  de  con- 
vergir esforços  para  dissipar  funestos  erros,  para  reconstituir 
Historicamente  os  melHores  aspectos  de  nossa  querida  Pátria. 
Como  o  poeta,  saibamos  contentar- nos  com  a  roborante,  estimu- 
ladora gloria  de  amar  a  nossa  terra  e  a  nossa   humana   gente. 

15  de  dezembro  1907. 

José  Feliciano. 

S.  Faulo 
Endereço :  Caixa  Postal,  216. 


o  PAPEL  DE  JOSÉ   BONIFÁCIO 


NO 


Movimento  da  Independência 


(CONFBRBNCIA  REALIZADA  NO  SALS.0  STBINWAY,  S.  PAULO,  BM  25 
DB  OUTUBRO  DB  1907). 


Meus  BeDhores  : 

O  instÍDcto  popular  raramet^te  ou  nunca  se  engana.  As 
suas  sympathias  e  antipathias  distribuem-se  com  equidade.  Não 
se  fez  preciso  que  os  estudiosos  do  passado,  acobertando  se  com 
a  indulgência  da  distancia  no  tempo,  proclamansem  Dom  João 
VI  um  rei  benemérito.  O  povo  já  como  tal  o  consagrara,  re- 
cusando associarse  ás  chufas  que  durante  um  século  lhe  têm 
sido  dirigidas  pelos  politicos  d'aquem  e  d^alem  mar,  apoiadoi 
em  historiadores  noyellistas.  No  exaggero  das  caricaturas  gro- 
tescas o  bom  senso,  devia  talvez  dizer  o  bom  gosto  popular, 
soube  descobrir  os  traços  genuinos  da  sagacidade  e  da  bondade. 

O  facto  é  Que  a  memoria  de  Dom  João  VI  vivia  cercada 
de  estima  quando  pretendeu  rehabilitala  num  assomo  de  justiça 
a  critica  histórica,  que  mais  não  fez  do  que  corroborar  uma  feliz 
intuição  nacional,  da  mesma  forma  que  a  critica  pbilologica  no- 
bilita as  felizes  expressões  plebéas,  concedendo-lhes  foros  lite- 
rários. Todos,  no  Brasil,  tiveram  a  saudade  do  rei  excellente, 
antes  mesmo  que  elle,  constrangido,  noa  deixasse,  e,  quasi  um 
anno  depois,  o  encarregado  de  negócios  da  França,  de  quem  o 
governo  da  regência  nutria  queixas  por  desaffecto  á  nova  ordem 
de  coisas  que  se  preparava,  fazia  notar  na  sua  correspondência 
officicil  que  os  libellos  mais  descabellados  e  mais  licenciosos  sa- 
bidos dos  tristes  prelos  da  Capital,— os  qualificativos  são  delle— 
poupavam  sempre  o  monarcha  portuguez,  a  quem  nunca  deixa- 
vam de  referi  r-se  com  amizade  e  veneração. 

Outro  tanto  acontece  com  José  Bonifácio.  Acclamado  por 
uns,  denegrido  por  outros,  em  vida  e  depois  de  morto,  o  senti- 
mento publico,  quero  dizer  a  voz  popular,  attríbuiu-lhe  a  autoria 
da  Independência,  cognominando- o  de  seu  patriarcha.  Se  al- 
guns ainda  lhe  contestam,  movidos  por  um  impulso,  que  ás  vezei 
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degenera  em  mania,  de  destrnir  legendas  e  reformar  tradições, 
com  a  primazia  do  esforço  a  legitimidade  do  titulo,  ninguém 
ousaria  desligar  seu  nome  da  direcção  do  movimento,  felizmente 
iniciado  e  felizmente  concluido,  da  nossa  autonomia  politica. 
Seria  faltar  á  verdade  essencial  dos  factos. 

Outros  podem  compartilhar  da  gloria,  mas  os  seus  nomes 
não  s&o  como  o  delle  representativos  do  acontecimento.  Calar 
o  de  José  Bonifácio  quando  se  trate  da  nossa  emaucipaç&o  poli- 
tica, seria  o  mesmo  que  falar  da  Reforma  pem  mencionar  Lu- 
thero  ou  recordar  o  Éesurgimento  escondendo  Cavour. 

A  theoria  dos  homens  providenciaes  pôde  ter  sido  supplan- 
tada  por  uma  doutrina  mais  conforme  com  os  principies  de  uma 
sociologia  inspirada  na  harmonia  biológica,  e,  sobretudo,  mais 
adequada  ás  justas  reivindicações  das  multidões  cansadas  do 
anonymato.  Os  grandes  homens  subsistirão  na  historia  e  con- 
tinuarão a  apparecer  no  mundo,  senão  como  factores  únicos  de 
acontecimentos  decisivos,  pelo  menos  como  representantes  su- 
premos das  aspirações  coUectivas,  em  todo  o  caso,  como  entes 
ezcepcionaes. 

Neste  sentido  continua  José  Bonifácio  a  ser  um  grande 
homem,  visto  que  o  príncipe  Dom  Pedro  apparece  nas  suas  mãos 
como  o  instrumento  precioso — um  instrumento  magico  que  fosse 
dotado  de  consciência  e  vibrasse  com  intelligencia  própria — por 
meio  do  qual  se  realizaram  as  aspirações  politicas  e  se  preser- 
vou a  integridade  territorial  e  moral  de  uma  nação,  cujo  logar 
é  amplo  na  geographia  e  cujo  papel  deverá  ser  notável  na  his- 
toria universal. 

Sabeis  todos  quem  foi  José  Bonifácio.  O  vos^o  intenso  e 
legitimo  orgulho  paulista  delle  se  desvanece,  como  se  desvanece 
dos  aventureiros  sem  temor  que  rasgaram  largos  horizontes  con- 
tinentaes  á  população  do  litoral  e  transformaram  em  fazendas 
do  interior  esses  arraiaes  da  costa,  embebidos  na  contemplação 
do  vasto  oceano  que  lhes  trazia  frescas  nas  suas  brisas,  as  re- 
cordações das  aldôas  brancas,  das  ccasinhas  da  serra»  que  o 
poeta  mais  tarde  cantaria  €co'a  lua  da  sua  terra». 

Ha  que  respeitar- vos  o  sentimento  e  partilhai -o.  Os  ban- 
deirante^i  paulistas  foram  os  c conquistadores»  brasileiros,  os  crea- 
dores  desta  pátria  que  o  ministro  de  1822  conseguiu— elle  mais 
do  que  ninguém— manter  ainda  sob  o  sceptro  imperial  de  um 
soberano  imaginoso,  já  quasi  um  romântico,  cheio  de  vida,  com 
todas  as  illusões  e  esperanças  desta,  e  prestigioso  tanto  porque 
nascera  príncipe,  como  porque  tinha  por  si  a  mocidade,  o  garbo, 
a  força  e  a  exuberanc  a. 

O  santista  era  um  sábio,  um  mineralogista  de  merecimento. 
A  politica  foi  buscal-o  no  meio  dos  seus  quartzos  e  dos  seus 
calcareos.  Latino  Coelho,  incumbido  do  seu  elogio  académico 
em  Portugal,  paiz  ao  qual  pertence  José  Bonifácio  pelos  estudos 
da  sua  mocidade  e  pelas  prec  ocupações   intellectuaes  da  sua  vi- 
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rilidade,  nol-o  descreveu,  em  seu  soberbo  estylo  esculptural,  pe^ 
correndo  a  Europa  culta,  centro  por  centro,  ouvindo  professores 
eminentes  das  Universidades  francezas,  allemans  e  suecas,  visi- 
tando laboratórios,  collecções  e  minas. 

A  sciencia,  porém,  lhe  não  consumiu  outros  ardores.  Foi 
soldado  do  batalhão  académico  que  se  formou  ao  tempo  das  in- 
vasões francezas;  a  politica  empplgou-o  num  instante  critico  da 
nossa  existência  nacional,  e  até  o  poeta  que  versejara  á  margem 
do  Mondego  e  na  Bertioga,  reappareceu  no  exilio. 

Em  Bordéos,  com  effeito,  no  anno  de  1825,  foi  que  Américo 
Ely^io — ainda  duravam  os  appellidos  bucólicos  dos  árcades  do 
século  pastoril,  num  prolongamento  patriot  co  mythologico— au- 
thenticou  seus  arroubos,  colleccionando  suas  composições  de  uma 
inspiração  emperrada  mas  de  um  estro  sensual: 

Se  te  vejo,  as  entranhas  se  me  embebem 

De  iosolito  alvoroço  ; 
O  sangue  ferve  em  borbotoens  nas  veias  ! 
Sou  todo  lume,  fico  todo  amores ! 

Ao  mesmo  tempo  que  publicava  essas  suas  cantatas  e  odes, 
deixava  elle  correr  o  fel  dos  seus  despeitos  nas  cartas  que  hoje 
são  em  parte  do  domínio  de  toda  a  gente,  e  nas  quaes  se  mostra 
esquecido  de  quando  metrificava  em  Coimbra,  dirigindo*se  ao 
amigo  Armindo : 

Ignorados  da  «turba»  viveremos 
Da  singella  virtude  acompanhados, 
Em  quanto  com  Chimeras  viz,  ridiculas 
Frenéticos  mortaes  a  vida  estragão 
No  seio  de  mil  males  e  mil  crimes. 

José  Bonifácio  foi  um  homem  de  sentimentos  muito  vivos: 
08  seus  enthusiaMmos  eram  fortes  como  os  seus  ódios.  Ainda 
não  chegara  ao  Rio,  chamado  pelo  Regente  para  aconselhai -o 
sobro  a  organização  do  governo,  que  de  portuguez  ia  passar  a 
brasileiro,  e  ajudal-o  a  pôr  cobro  a  uma  desordem  que  tocava 
em  anarchia,  e  já  o  encarregado  de  negócios  da  França,  ios- 
truido  da  sua  reputação,  o  descrevia  para  Pariz  como  um  homem 
«fougueux  et  três  ardent».  Este  foi  o  seu  principal  defeito,  se 
defeito  se  pode  chamar  a  manifestação  irreprimivel  de  um  tem- 
peramento apaixonado. 

O  referido  agente  diplomático,  coronel  Maler,  que  também 
peccava  por  arrebatado . . .  nos  escriptos  por  não  poder  sel-o  nos 
actos,  ao  transmittir  a  noticia  da  nomeação  de  José  Bonifácio 
(o  qual  vinha  ostensivamente  na  qualidade  de  deputado  da  junta 
de  S.  Paulo  perante  o  Príncipe  Regente)para  ministro  do  inte- 
rior e  dos  negócios  estrangeiros,  ao  mesmo    tempo    que   infor- 
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mava  a  corte  das  Tullierias  do  bom  conceito  geral  que  mereciam 
os  conhecimentos  do  politico,  hontem  homem  de  estudo,  elevado 
ao  poder,  inteirava-a  da  fama  certa  de  impetuoso  e  exaltado  de 
que  o  agraciado  gosava  sem  injustiça. 

Do  que  nenhuma  duvida  nutria  o  correspondente  diplomá- 
tico em  questão  era  de  que  «I\Ionsieur  d*Andrada»  tomaria  as- 
cendente sobre  o  espirito  de  Dora  Pedro,  que  parecia  firmemente 
disposto  a  abraçar  os  interesses  nacionaes  e  se  tornaria  o  dire- 
ctor influente  dos  seus  collep:as  de  gabinete.  Eram  estes  collegas: 
Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro,  o  antigo  capitão  general 
de  Mato  Grosso  e  de  Pe.nambuco,  que  tivera  o  animo  de  tran- 
sitar por  terra  de  um  dos  seus  dois  governos  para  outro,  numa 
dura,  posto  que  instructiva  peregrinação  pelo  immenso  sertão, 
mas  nào  tivera  animo  egual  para  abafar  a  conspiração  donde 
surdiu  a  revolução  do  1817,  agora,  não  obstante,  alvo  da  con- 
fiança do  Regente  e  encarregado  das  difficilimas  finanças  de  um 
paiz  de  thesouro  exhausto;  o  marechal  de  campo  Joaquim  de 
Oliveira  Alvares,  portuguez  do  velho  Eeino,  casado  e  estabele- 
cido no  novo,  onde  combatera  na  fronteira  do  Rio  Grande  contra 
a  malta  de  Artigas,  e  scabava  de  commandar  as  tropas  brasi- 
leiras reunidas  no  campo  de  Sant*Anna,  a  12  de  janeiro  de  1822, 
para  fazerem  frente  á  divisão  portugueza  de  Jorge  de  Avillez, 
e  Manoel  António  Farinha,  que,  tendo  sido  o  único  do  antigo 
gabinete  a  prestar-se  a  continuar  a  assignar  o  expediente,  per- 
manecia como  ministro  da  marinba. 

Os  acontecimentos  que  originaram  a  substituição  do  gabi- 
nete «ão  geralmente  conhecidos.  Achava-se  o  Príncipe  no  theatro 
na  noite  de  12  de  janeiro,  quando  o  foram  prevenir  da  attitude 
abertamente  insubordinada  da  guarnição  portugueza  que,  amea- 
çada em-  segredo  de  desarmamento,  entendia  protestar  contra  a 
humilhação  e  jurava  caiTCgar  com  Dora  Pedro  para  Lisboa ,^  assim 
desmentindo  praticamente  o  famoso  «fico»  pronunciado  três  dias 
antes. 

As  Cortes,  no  intuito  de  bem  defaggregarem  o  Reino  ultra- 
marino e  privarem  os  sentimentos  politico»  brasileiros  do  seu 
centro  natural  de  convergência,  tinham  decretado  o  estabeleci- 
mento de  juntas  provisórias,  uma  em  cada  provinda,  correspon- 
dendo-se  «directamente»  com  a  soberana  assembléa  das  Neces- 
cidades,  e  decidido  o  regresso  á  Europa  do  herdeiro  da  coroa,  afim 
de  seguir,  nos  paizes  neste  sentido  mais  adeantados,  um  curso 
pratico  de  singeleza  democrática  c  de  nuUidade  constitucional. 
I^recisamente  contra  semelhantes  resoluções  se  rebelláraa  junta 
de  S.  Paulo,  que,  movida  por  José  Bonifácio,  a  24  de  dezembro 
de  1821,  convidava  a  junta  de  Minas  a  reunir-se  a  ella  e  fazerem 
causa  commum,  constituindo  um  núcleo  de  resistência.  Desta 
resistência,  por  essa  deliberação,  de  súbito  o  Paulista  se  tornava 
a  alma. 
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Ao  propalar- se  o  boato  de  nm  motim— incoraparavelmente 
mais  grave  do  que  qualquer  outro  —  e  tinham  sido  frequentes 
desde  um  anno — presenciado  pe^o  Rio  de  Janeiro,  a  sala  de  es- 
pectáculos do  Rocio  ficou  deserta.  O  motim,  porôm,  gorou.  Os 
brasileiros  acudiram  tão  pressurosamente  aos  seus  postos  que, 
ao  alvorecer,  mais  de  4.0()0  homens,  em  grande  parte  gente  de 
milícia  trazida  do  interior,  se  tinham  congregado  em  armas.  Força 
foi  aos  regimentos  de  Avillez,  em  menor  effectivo,  capitularem 
e  annuirem  á  intimação  de  retirada  para  a  Praia  Grande,  donde 
rompeu  um  manifesto,  mas  nenhuma  hostilidade  material.  Os 
nossos  movimentos  políticos  sempre  começam  incruentos,  como 
que  assim  se  denunciando  a  nossa  instinctiva  repugnância  ás 
sangrentas  discórdias  civis. 

Se  estava  vencida  na  Corte  a  resistência  européa — prenuncio 
de  uma  íacil  emancipação  da  capital — restava  o  problema  mais 
custoso,  que  era  o  de  assimilar  o  centro  o  espirito  provincial,  e 
expellír  os  focos  de  occupação  portugueza  que  mantinham  um 
desequilíbrio  nacional,  symptomatico  desse  período  de  transição 
politica.  A  crystallização  não  podia  apparecer  perfeita  emquanto 
a  embaraçassem  matérias  extranhas  e  a  primeira  coisa  a  fazer 
devia  ser  eliminal-as — pareceu  ao  naturalista,  numa  feliz  appli- 
cação  ao  mundo  moral  das  regras  elementares  do  mundo  physico. 

José  Bonifácio  entrava  na  politica  mais  activa  que  um  paiz 
pode  comportar,  no  outomno  aa,  existência  humana,  com  um 
nome  feito  no  mundo  scientifíco  da  época  durante  quadra  mais 
repousada,  e  uma  farta  experiência  da  vida  com  que  sustentar 
a  agitação  que  avocara.  Tinha  58'anno6  em  1821,  assistira  du- 
rante mais  de  10  na  Europa  d'além  Pyrineus,  collaborára  dis- 
tinctamente  em  publícaçães  especiaes,  privara  com  theoricos  e 
industríaes  de  muitos  paizes,  e  em  Portugal  exercera  cargos  no 
professorado,  na  magistratura  e  na  administração.  Observara  as- 
pectcs  vários  da  natureza  e  aspectos  varíos  da  sociedade,  adqui- 
rira traquejo  e  nas  idéas  alcance,  consolidara  a  feição  pratica  do 
seu  espirito  eomo  lh'a  emprestara  a  natureza  dos  seus  príncipaes 
estudos,  e  tingira  de  liberalismo,  senão  politico,  pelo  menos  eco- 
nómico, o  seu  cabedal  de  planos  de  utilidade  publica. 

Talvez  fosse,  era  mesmo  um  delineador  mais  do  que  um 
executor.  Porventura  lhe  faltava  em  malleabiUdade  de  acção  o 
que  lhe  abundava  em  sagacidade  de  pensar.  O  representante 
diplomático  americano  —  e  aos  americanos  não  falta  a  perspi- 
cácia—teve  esta  impressão  do  ministro  de  Dom  Pedro  e  exa- 
ron-a  na  sua  correspondência  para  Washington,  onde  a  encon- 
trei. Para  a  crise  da  independência  José  Boni£Eicio  foi  todavia 
o  homem  indicado,  o  homem  adequado. 

Teve  habilidade  para  jogar  com  as  circumstancias  favorá- 
veis e  teve  decisão  para  arcar  contra  as  circumstmeias  adversas, 
cabendo  naquella  phase  o  ser  brusco  em  algumas  occasiões  e  o 
ser  enérgico  em  todas.  De}>oÍ8,  quando  o  apparelho  constitucional 
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entrou  era  moviaiento  com   suas    molas  ainda   perras,  é  que    se 
fasia  precúo  m&o  mais    delicada   para    dirigir-lhe    a    marcha    e 
ageitar-lhe  o  andamento;  nfto  só  uma  vista  afeita  aos  tr/^balhos 
do  microscópio  para  examinar  nos  seus  menores  d^uilhes  a  com 
posição  do  complicado  machinismo. 

O  representante  da  França,  da  França  dos  Bourbons,  o  qual 
nào  supportava  com  paciência  quanto  tresandasse  a  liberal,  ne- 
gava até  ao  ministro  da  independência  madureza  nas  idóas,  ordem 
methodica  nos  projectos,  o  que  elle  chamava  um  desenvolvimento 
systematico  no  seu  conjunto  e  applícaçào,  como  se  naqu^lles 
momentos  difficeis  e  mesmo  angustiosos,  fosse  coisa  muito  pussivel 
a  serena  realizaç&o  de  um  programma  fixo  de  planos. 

A  essas  criticas,  porém,  responde  melhor  do  que  qualquer 
defesa  literária  o  êxito  da  politica  servida  ]>elo  vobsocmterraueo, 
esse  a  quem  o  coronel  Maler  descrevia  dos  seus  ofiicios  para 
Pariz  como  cuma  cabeça  vulcânica  apesar  das  caos,  cou fundindo 
tudo  no  falar  e  no  administrar,  ora  divagando,  ora  perdendo  o 
rumo,  levado  pelo  impulso  de  seu  patriotismo  exaltado  e  pelo 
seu  ódio  ás  Cortes».  Maler  sobretudo  se  espantava  — reputava  na 
sua  phrase  um  phenomeno — de  que  um  homem  de  saúde  tào 
precária  como  era  José  Bonifácio,  podesse  benar  havia  eutAo  dez 
mezes  (este  officio  é  de  outubro  de  1822)  sem  estar  de  todo  es- 
falfado. 

O  reverso  da  medalha  gravada  pelo  francez  é  tào  lisonjeiro 
que  merece  e  deve  ser  conhecido,    para    honra  do    diplomata  e 

Sara  floria  do  politico.  E'  como  se  de  um  lalo  o  perfil  mais 
uro  do  personagem  accusasse  um  queixo  redondo  e  voluntarioso 
6  um  nariz  aquilino  e  domiuador,  e  do  outro  o  rosto  de  frente 
deixasse  ver  ans  olhos  de  expressfto  bondosa  e  uma  larga  testa 
intelligente.  O  artista-  que  o  era  Maler,  em  estylo  official  pelo 
menos — põe  com  e£feito  mais  de  uma  vez  em  relevo  as  sans  opi- 
niões do  patriota,  o  seu  coraçfto  excellente,  o  seu  inexcedivel 
desinteresse,  a  sua  detestaç&o  dos  principies  anfcimoa^rchios,  que 
combatia  com  ftiror .  Ahi  estava  aliás  um  ponto  de  concordância, 
portanto,  de  sympatbia  entre  os  dois. 

Não  estou  faseado  mais  do  que  reproduzir  textualmente  os 
dizeres  do  coronel  Maler,  que  das  suas  conversas  com  José  Bo- 
nifácio, e  eram  frequentes,  se  julg  u  autorizado  a  concluir  a  har- 
monia  das  preferencias  monarchico-coustitucionaes  do  primeiro 
ministro  brasileiro  comas  bases  daGartaÍTancezadaRe>tiuraçào'. 

£*  facto  que,  como  governante,  José  Bonifácio  zelou  sempre 
os  fóios  do  executivo  e  teve  a  mfto  pesada  quando  se  tratava 
de  repress&o,  e  pode  bem  ser  exacto  o  que  referia  o  encarregado 
de  negócios,  de  nutrir  o  patriarcha  uma  verdadeira  ternura  dy- 
nastiea,  elle  próprio  a65rmando  nào  poder  ver  sem  viva  commo- 
çào  as  creanças  reaes,  os  peqaeninos  rebentos  nacionaed  da  casa 
de  Bragança.  Já  tinhamos  ent&o  o  Império,  pois  que  este  outro 
officio  é  de  novembro  de  1822. 
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O  «Elogio»  de  dona  Maria  I,  pronunciado  em  Lisboa,  em 
apurada  linguagem,  no  anno  de  1817  e  no  seio  da  Academia 
Real  das  Sciencias  pelo  seu  illustre  sócio  paulista,  é  um  teste- 
ounho  considerável  era  favor  daquelle  ardor  monarchico,  do  que 
em  inglcz  so  chamaria  com  mais  simpleza  e  mais  preci^íão  o 
«'oyalism»  de  José  Bonifácio.  cLouvar  hum  soberano  virtuoso  be 
nccender  farol  em  torre  altíssima,  para  atinarem  os  outros  a  car- 
reiras—foi, nas  suas  palavras,  a  regra  a  que  obedeceu  a  elabo- 
ração desse  panegyrico  de  encommenda,  de  uma  intensa  devoção 
dynastica,  deve  antes  dizer-se  de  uma  marcada  deferência  cortezan. 
no  seu  estylo  engalanado,  nos  seus  atavios  pagãos,  nas  suas  re- 
miniscencias  clássicas,  nas  suas  citações  frequentes  de  philosophos 
gregos  e  romanos,  na  sua  sensibilidade  que  era  comtudo  em  de- 
masia affectada  para  não  ser  exaggerada. 

Era,  poÍ9,  José  Bonifácio  um  adversário  declarado  das  ten- 
dências republicanas,  pelas  disposições  do  seu  temperamento  tanto 
quanto  pelos  conselhos  da  sua  intelligencia :  o  ideal  consistia 
então  nas  democracias  tão  liboraes  que  chegassem  a  ser  ingo- 
vernaveis.  Não  bastava  no  entanto  á  sua  visão  de  estadista  evi- 
tar a  republica.  Ponhamos  ao  seu  credito  que  mais  argente  e 
mais  necessário  lhe  appareceu  manter  a  própria  nacionalidade 
brasileira  ameaçada  de  dissolução. 

O  regimen  não  passava  afinal  de  coisa  secundaria  deante 
desse  magno  problema,  que,  de  resto,  uma  vez  resolvido  pelo 
prestigio  do  representante  da  dynastia  e  pela  convicção  geral 
do  interesso  patriótico,  assegurava  a  um  tempo  a  união  nacional 
e  a  estabilidade  monarchica. 

Antes  mesmo  de  ser  ministro  de  Dom  Fedro  e  de  se  tran- 
sportar para  o  que  devia  ser  o  centro  da  nacionalidade  em  for- 
mação, já  José  Bonifácio  comprehendera  admiravelmente  a  si- 
tuação, abraçando  com  olhar  agudo  toda  a  perspectiva  Ao  ser- 
viço do  seu  ideal,  e  nenhum  mais  nobre  se  poderia  dar  do  que 
evitar  o  naufragio  de  uma  aggremiação  moral  e  solidaria  que 
custara  tanto  sangue  e  representava  tantos  esforços,  puzera  elle 
aquella  combatividade  que  o  levara,  professor,  a  pegar  em  armas 
com  seus  discípulos  para  enxotar  de  Portugal  os  aggressores 
irancezes- 

E'  mister  ter  bem  presente  que  o  Brasil  offerecia  á  tenta- 
tiva de  recolonisaçfto  das  Cortes  uwsl  seara  opima  de  realidades, 
hão  EÓ  um  terreno  fértil  em  esperanças.  Onde  quer  que  se  de- 
nunciava o  maior  vigor  do  elemento  portoguez,  tanto  quanto  onde 
se  revelava  o  maior  fermento  do  espirito  local,  na  Bahia  e  no 
Maranhão  como  em  Pernambuco  e  no  Ceará,  em  todo  o  Norte 
emfim,  a  idéa  de  rompimento  com  a  capital  de  origem  colonial 
e  de  ligação  directa  com  a  sede  das  Cortes  e  ia,  realeza,  das 
autoridades  supremas  da  naçfto  em  sua  nova  classificação  hierar- 
chica-— as  Cortes  primando  a  realeza — recebera  um  acolhimento 
o  mais  sympathico. 
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Com  ella  pensava  lucrar  os  que  meditavam  a  recolonizavâo 
constitucional — muito  parecida  nos  seus  projectados  processos  com 
a  colonisaçào  absolutista— e  não  menos  os  que  aspiravam  á  in* 
dependência  democrática,  mais  accessivf-l  ou  pelo  menos  mais 
compativel  com  o  facto  de  uma  libertação  do  que  a  emancipação 
com  uma  monarchia. 

O  Sul,  não  obstante  a  preoccujmção  regional  ser  nbi  também 
viva  e  muito  imperfeita  a  solidariedade  moral,  então  impediu  a 
fragmentação  do  Brasil ;  e  no  Sul  foi  o  vos-'o  conterrâneo  quem, 
decidindo  a  junta  de  São  Paulo  a  prestar  obediência  ao  Rio  de 
Janeiro  e  reconhecer  a  supremacia  do  principe  regente  ccom 
autoridade  própria»,  arrastou  as  demais  divisões  administrativas 
para  a  espbera  de  influencia  paulista,  constituindo  esse  troço  um 
primeiro  esbcço  de  união. 

A  província  de  Minas  Geraes,  apesar  da  sua  superior  popu- 
lação, dependia  pela  sua  localisação  central  das  do  Rio  e  São 
Paulo,  Bem  cujo  acordo  ficaria  até  privala  das  suas  melhores 
communicações  com  o  exterior.  Paraná  não  existia  ainda ;  Santa 
Catbarina  pouquissimo  valia  isoladamente,  e  São  Pedro  do  Sul 
era  por  demais  despovoado  e  exposto  ás  correrias  dos  guerrilheiros 
orientaes  para  que  podesse  desprezar  o  inteiresse  do  uma  união, 
O  influxo  de  São  Paulo  estendeu- se  até  a  Cisplatina,  onde  a  19 
de  julho  de  1821,  ficara  admittida,  sob  os  auspícios  do  conqui- 
stador Lecor,  a  suzerania  fiuminense  na  pessoa  do  principe  re- 
gente e  depois  Defensor  Perpetuo  do  Brasil,  mas  onde  era  in« 
Btavel  o  equilíbrio  pelo  valor  do  factor  militar  portuguez. 

José  Bonifácio  entrou  para  os  conselhos  de  Dom  Pedro  certo 
de  qoe  a  unificação  nacional  se  efiectuaria  se  a  coroa  —  e  a 
a  coroa  estava  mais  sobre  a  cabeça  do  filho  que  sobre  a  do  pae, 
coacto  pelas  Cortes— quizesse  desempenhar  o  seu  papel  tradicio- 
nal de  protectora  das  regalias  populares  contra  uma  oligarchia 
de  adventícios,  como  outr'ora  as  defende: a  contra  o  feudalismo; 
certo  também  de  que  no  momento  que  atravessavam  a  Europa 
culta  e  suas  descendências,  não  mais  se  podia  dizer  dependenciai 
ultramarinas,  o  espirito  liberal,  um  certo  espirito  liberal  bem 
entendido,  deveria  caracterizar  a  acção  da  autoridade. 

A  força  era  indispensável,  mas  já  se  não  supportaria  a  ty- 
rannia. 

Acreditava  assim  José  Bonifácio  na  efficacia  de  uma  legis- 
lação esclarecida,  producto  sadio  da  sciencia  do  governo  que, 
nas  suas  palavras  elevadas  e  orientação  pratica,  devia  consistir 
«em  indagar  o  que  pode  ser  hum  Estado  para  corresponder  aos 
seus  mais  altos  fins;  em  conhecer  todos  os  seus  recursos  presen- 
tes e  futuros,  e  todas  as  suas  faltas  actuaes».  Nisto,  como  no 
gosto  extremo  pelas  sciencias  naturaes,  era  elle  um  digno  filho 
do  século  XVIII,  o  século  da  regeneração  intellectnal  e  do  pa- 
ternalismo administrativo. 
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No  cElogio»  da  «OpUina  Maria»,  conforme  appellidava  o 
académico  a  excelsa  soberana  defunta,  depara-se-nos  uma  phrase 
que  trae  a  vibração  da  alma  do  que  apenas  era  então  um  bomem 
de  estado,  ainda  não  um  homem  de  governo,  quando  tocada  i-elo 
afan  das  conquistas  moraes.  Referindo-se  aos  decretos  reduzindo 
os  segredos  dos  accusados,  regulando  a  jurisdicção  illimitada  da 
policia,  declarando  e  restringindo  a  jurisdicção  dos  donativos,  o 
orador  accrescentava  como  commentario:  «Foi  e«ta  buma  prova 
mais  do  quanto  a  nossa  Kainha  desejava  condescender  com  as 
novas  luzes,  espalbadas  pela  Europa,  começando  assim  gradual- 
mente a  limpar  o  edificio  social  da  ferrugem  de  tempos  bárbaros 
e  escuros». 

Não  deve  surprebender-vos  que,  quem  assim  pensava,  fosse, 
caso  raro  entre  os  nossos  homens  públicos  da  época,  infenso  á 
instituição  servil,  que  por  elle  se  haveria  extinguido  quasi  si- 
multaneamente com  o  resto  de  dependência  colonial  que  ficara 
após  o  reinado  americano  de  Dom  João  VI  e  a  organização  do 
reino  do  Brasil.  Não  era  opportunista  em  tal  matéria,  e  se  não 
obteve  ganho  de  cau?a  o  illustre  paulista  em  seu  adeantado 
modo  de  vêr  neste  ponto,  foi  porque  oi  acontecimentos  decidi* 
ram  diversamente,  não  porque  lhe  faltassem  coragem  e  von- 
tade. 

O  predominio  mesmo  de  José  Bonifácio  no  governo  durou 
pouco :  cessou  com  a  cessação  da  crise  cuja  terminação  foi  prin- 
cipalmente obra  sua.  Os  Andradas  foram  derrubados  e  votados 
ao  ostracismo  quando,  por  um  lado,  o  Príncipe,  naturalmente 
arvorado  em  emblema  da  união,  mostrou  ter  sugado  no  berço  o 
leite  do  despotismo,  e  por  outro  lado  os  elementos  radicaes,  con- 
tidos ou  contendo-se  durante  a  luta  pela  integridade  nacional, 
se  não  quizeram  submetter  por  mais  tempo,  cederam  ás  suas 
paixões  e  levantaram  suas  resistências.  Golloeado  entre  as  duas 
correntes  oppostas,  no  ponto  peor  do  embate,  o  ettadiata  da 
Independência  perdeu  o  pmmo  e  desgarrou :  também  estava  cuin* 

5 rida  a  sua  alta  misaão,  que  fora  a  de  salvar  o  Brasil  por  meia 
o  Império  constitucional. 

Â  historia  das  relações  intimas  entre  Dom  Pedro  e  José 
Bonifácio,  entre  Telemaco  e  Mentor,  é  uma  bistoria  ainda  por 
fazer  e  para  a  qual  faltam  infelizmente  ai  contribuições  de  ca- 
racter pessoal  que  mais  interessante  a  tomariam.  Os  Andradas, 
transformados  em  «corcundas»,  depois   da  abdicação,   partidários 

âuasi  únicos  no  Brasil  da  restauração  imperial  do  duque  da 
iragança,  cujas  tendências  autoritárias  reconheceram  afinal 
quanto  se  casavam  com  a  concepção  que  elles  tinham  da  auto- 
ridade, calaram  seus  resentimentos  de  18/'B  e  não  dAÍT^T<fc»n  re- 
velações  bastantes  ou  interessantes  bastante. 

Um  momento  houve,  que  a  ninguém  escapa,  no  qual  o  mi- 
nistro se  impôz  ao  Príncipe  como  se  impôz  á  situação.  Dom 
Pedro  procurava  com  a  maior   assiduidade  e  a  qualquer    hora  o 
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sea  conselheiro  na  modesta  casa  por  elle  occnpada.  Maler  conta 
qne,  passando  pelo  Rocio  a  cavallo  na  occasiào  de  ama  dessas 
yisitas,  ouvira  q\iA  nm  popular,  com  aquella  zombaria  tào  pecu- 
liar á  população  fluminense  e  as  mais  das  vezes  apropriaaa  e 
conceituosa,  alcunhava  o  Regente  de  cajudante  de  campo  de 
José  Bonifácio». 

Não  faltaria  quem  fizesse  chegar  a  São  Ghristovam  ditos 
semelhantes.  Muitos  seriam  os  que,  uns  por  pura  maldade,  outros 
por  inveja  rancorosa,  tentariam  envenenar  relações  que  eram 
roais  a  conjugação  de.  duas  energias  do  que  o  encontro  de  duas 
sympathias. 

Só  os  homens  verdadeiramente  superiores  apparecem  despi- 
dos de  pequenas  invejas,  e  são  raríssimos.  Poucos  são  também  os 
reis  que,  dotados  de  imaginação  e  actividade,  supportam  a  col- 
laboração  de  grandes  ministros.  Ora,  José  Bonifácio  chegara  a 
creecer  tanto  em  popularidade,  em  poder  e  em  iniciativa,  que 
offascava  o  throno.  Aliás,  sua  influencia  se  derivava  em  boa 
parte  da  aura  que  cercava  o  Principe  Regente  depois  das  suas 
manifestações  brasileiras ;  assim  como  o  prestigio  de  Dom 
Pedro  pi  o  viera  muito  do  acerto  das  resoluções  promovidas  pelo 
seu  conselheiro. 

A  intelligencia  entre  estas  duas  torças  repousava  sobre  uma 
base  concreta,  poÍH  que  era  reciproca  a  vantagem;  mas  ao  se 
separarem,  Dom  Pedro  teve  o  arranco  de  quem  sacudia  uma 
canga  e  José  Bonifácio  a  melancholia  de  quem  lidara  com  um 
ingrato,  occorrendo  que  a  ambos  assistia  a  razão.  Um  e  outro 
possuíam  a  índole  violenta  e  o  gesto  prompto.  A  continuação 
da  associação  reqoeria  abnegação,  que  tendia,  porém,  a  relaxar* 
se  uma  vez  passada  a  crise,  e  exigia  delicadeza,  que  não  era  o 
predicado  característico  de  nenhum  dos  dois  personagens. 

Quando  digo  delicadeza,  quero  referir-me,  è  claro,  á  polidez 
superficial  das  maneiras,  não  á  delicadeza  intima  dos  sentimen- 
tos. José  Bonifácio  tinha  o  doef^to  fácil  e  grosseiro.  As  viagens 
pelos  paizes  mais  cultos  não  tinham  envernizado  completamente 
esse  portuguez— que  o  era,  de  pátria  até  1822,  de  educação  e 
de  feitio  toda  a  vida— forte  na  sua  delgadeza,  colenco,  de  poucas 
contemplações  estudadas  e  de  bastante  jactância.  A  sua  alma, 
porém,  tinha  vibrações  que  desciam  até  as  senzalas :  alma  fi* 
dalga  num  envolucro  comparativamente  rústico,  o  que  vale  mais 
do  que  o  contra ste  opposto. 

Também  Dom  Pedro  tinha  uns  arrancos  brutaes  que  eram 
antes  manifestações  da  falta  de  educação  familiar  de  que  se  re* 
sentira  a  sua  in&ncia,  e  da  incoherencia,  não  quero  dizer  do 
desbragado  do  meio  em  que  desabrochara  a  sua  mocidade;  maa 
não  fa  tava,  não  podia  faltar  uma  sentimentalidade  rica  a  quem 
se  de^itojou  altiva-nente  de  uma  coroa  para  ir  defender  em  in- 
certíssima contenda  os  direitos  de  uma  creança  e  se  prestava  a 
acabar  como  regente  em  nome  da  filha,    tendo   começado  a  vida 
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publica  como  regente  em  nomo  do  pae  e  sido,  no  intorvallo 
imperador  e  rei  e  o  outorgador  generoso  e  sincero— porque  tanto 
era  sincero  no  bem  como  no  mal — de  dua?  cartas  constitucio- 
naes,  consagrando  em  summa  por  parte  do  direito  diviao 
todas  as  conquistas  politicas,  isto  é,  todas  as  liberdades  da  Be- 
voluçao. 

E'  pena  que  a  boa  intelligencia  do  Começo  não  bouvesse 
podido  manter-se  de  lado  a  lado,  entre  soberano  e  ministro,  de 
forma  a  organiz>ir  se  a  vida  autónoma  do  paiz  sobre  os  auspicios 
dessa  dupla  individualidade  exercendo  se  associada  numa  mesma 
orientação  e  sob  uma  única  inspiração,  de  facto  constituindo  uma 
EÓ  acção. 

José  Bonifácio  dissera  ao  pronunciar  o  elogio  da  rainha 
dona  Maria  I — e  cito  mais  de  uma  vez  esta  oração  académica 
porque  foi  cscripta  na  virilidade,  mas  quando  ainda  não  pesa- 
vam sobre  seus  hombros,  nem  coisa  alguma  indicava  que  dentro 
em  pouco  pesariam,  as  responsabilidades  do  poder — estar  c capa- 
citado de  que  os  grandes  projectos  devem  ser  concebidos  e  exe- 
cutados por  um  só  homem,  o  examinados  por  muitos :  de  outro 
modo  desvairão  as  opiniões,  nascem  disputas  e  rivalidades,  e 
vem  a  faltar  aquello  centro  commum  de  força  e  de  unidade,  que 
tão  necessário  lie  em  tudo,  e  mormente  em  objectos  de  sumina 
importância». 

Um  só  homem  para  conceber  e  executar,  entendia  elle.  Mas 
não  conhecera  a  mythologia  greco-romana  um  deus  de  duas 
caras  dissemelhantes,  e  não  encerrava  o  pantheon  buddhista  uma 
deusa  de  cem  braços  independentes  ?  Porque  se  não  verificaria 
politicamente  uma  anormalidade  anatómica  que  não  fosse  um 
embaraço  á  existência  pbysiologica  ?  Porque  se  não  combinariam 
na  personalidade  directriz  o  cérebro  amadurecido  do  homem  de 
estudo  e  o  braço  juvenil  do  homem  de  impulsos  e  de  enthusias- 
mos  ?  A  fusão  seria  perfeita— nada  a  contrariava — de  um  pen- 
samento reflexivo  e  de  uma  vontade  espontânea.  A  unidade 
moral  até  se  accomodava  com  a  dualidade  physica. 

O  encarregado  de  negócios  da  França,  um  observador  arguto, 
mau  grado  os  seus  preconceitos  reaccionários,  julgava  o  estadista 
maift  de  molde  a  concordar  com  o  Príncipe  do  que  a  guial-o 
cem  circumspecção ;  mas  a  verdade  é  que  se  Dom  Pedro  se 
esqueceu  inteiramente  de  que  era  Herdeiro  de  um  Reino  Unido, 
foi  porque  a  seu  lado  bavia  quem  lhe  mostrasse  a  cada  passo 
as  vantagens  de  ser  imperador. 

E'  facto  que  se  Dom  Pedro  foi  por  vezes  imprudente, 
melhor  dito  impaciente,  numa  occasião  aliás  em  que  as  delongas 
eram  contra-indicadas,  por  sen  lado  José  Bonifácio  não  peccava 
pelos  hábitos  de  procrastinação.  A  ambos  se  pode  attribuir  a 
origem  de  vários  instantes  sediciosos  dessa  serie  agitada  de  dias 
que  precedeu  e  seguiu  de  perto  a  Independência. 
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A  reflexão  é  velha  e  qnasi  banal— mas  as  banalidades  não 
são  mais  do  que  verdades  repetidas — de  que  nas  crise?  nacionaes, 
e  em  quaesquer  momentos  de  apuro,  aos  governantes  cabe  di- 
rigirem o  movimento,  sob  pena  de  serem  levados  na  enxurrada 
dos  acontecimentos.  Faz- se,  comtudo,  mister  que  a  direcção  se 
não  descubra  muito,  para  n&o  provocar  os  ciúmes  ou  oíFeuder 
as  velleidades  de  rebeldia  dos  que  disfarçadamente  ec  pretende 
tutelar  ou  pelo  menos  encaminhar. 

Dora  Pedro  e  José  Bonifácio  applicaram  a  máxima  com  a 
restricção,  e  deram-se  bem  com  ambas.  Uma  vez  realizada  a 
separação,  a  paber,  proclamados  rotos  os  laços  de  dependência 
entre  as  Cortes  de  Lisboa  e  as  províncias  do  Brasil,  ficava  por 
fazer  alguma  coisa  do  essencial  que  era  ageitar  no  novo  molde 
esse  immenso  corpo  amorpho  e  de  uma  plasticidade  dese<;ual, 
que  tanto  podia  vir  a  ser  uma  monarchia  centralizada  como  uma 
republica  federativa— uma  confederação  neste  ccso  do  escassa 
duração. 

O  governo  constituído  não  abriu  mão  do  leme,  para  n^o 
naufragar  em  algum  escolho,  mas  npparentou  deixar  o  navio 
fluctuar  á  mercê  das  ondas.  Foram  os  republicano^,  os  adeptos 
das  doutrinis  democráticas  pelo  menos,  que  inventaram  do  facto 
o  Império.  Foi  Ledo  quem  redigiu,  fez  imprimir  e  iiffixou  a 
proclamação  de  21  de  setembro,  suggerindo  a  acclamaçào.  Foi 
José  Clemente  Pereira  quem  expediu,  em  nome  da  sua  Tâmara, 
emissários  ás  outras  municipalidades  para  adherirem  á  idú.i  que, 
adoptada  na  penumbra  de  uma  loja  maçónica  á  qual  pertencia 
Dom  Pedro,  trazia  eoi  si  uma  satisfacção  vibrante  do  amor  pró- 
prio nacional  e  a  promessa  de  demonstrações  positivas  da  mu- 
nifícencla  imperial. 

O  príncipe  relutou,  para  salvar  as  apparencias.  José  Bo- 
nifácio fingiu  desinteressar-se  da  forma  e  só  fazer  que!>t^o  do 
íundo,  mergulhando  na  passividade  para  permittir  a  actividade 
aos  agitadores  profíssionaes :  estes  marcharam  para  a  frente  e  a 
procissão  acompanhou-os. 

Todos,  aliás,  acharam  no  cortejo  o  seu  logar:  só  o  corpo 
diplomático  estrangeiro,  de  que  tinham  permanecido  uns  restos 
na  debandada  da  corte  de  Dom  João  V^I,  com  attribuiçõeâ  iintes 
consulares,  ficou  desnorteado,  sem  bem  saber  que  atiitude  lhe 
cumpria,  ou  melhor,  sem  ousar  definir  precisamente  sua  attitude. 
Naturalmente  refugiaram -se,  aquelles  dent  e  o  corpo  que  re- 
vestiam caracter  diplomático,  na  abstenção,  que  ó  um  recurso 
sempre  aberto  aos  agentes  interna cionaes. 

O  encarregad »  de  negócios  da  Áustria,  um  barSo  Mareschal, 
que  era  muito  intelligente  e  cuja  situaçAo  mais  delicada  se  fazia 
e  mais  perplexo  o  tornava  pe^o  facto  de  ser  a  nova  imperatriz 
uma  archidnqueza  da  linhagem  dos  Habsburgcs,  iiiventtu  uma 
dessas  doenças  que  se  denominam  diplomáticas— antonorr  a  ia  de 
fingidas— [)ara   desculpar-se   de   não  ir   ao    Paço  no    dia  12  de 
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outabro— anuiversario  de  Dom  Pedro  e  ao  mesmo  tempo  data 
escolhida  para  a  acclamaçfto  imperial  ~e  rogar  ao  eeu  collega 
de  França,  de,  na  sua  qualidade  de  c primai  inter  pares»,  apre- 
sentar por  elle  as  desculpas  e  as  congratmlações. 

O  de  França,  que  nâo  peccava  por  tolo,  respondeu-lhe  muito 
francamente  que  nào  compareceria  na  corte  flamineuse,  p5r  mo- 
tivo das  alterações  abi  sobrevindas,  sem  novas  instrucçôes  do 
seu  governo,  e  que,  portanto,  reduzido  a  zero  em  vez  de  um, 
não  lhe  era  licito  pôr  deante  dos  olhos  cde  Suas  Altezas»  o 
ctriste»  boletim  do  saúde  do  amigo.  Os  cônsules  de  Inglaterra 
e  da  Rússia— que  ainda  eram  Chamberlain  e  Langsdorff— despi- 
dos como  andavam  de  caracter  diplomático,  não  tinham  egual 
motivo  para  duvidas  e  subterfúgios,  e  não  pensaram  sequer  em 
ausentar-se. 

Uma  prova,  entretanto,  indiscutível  de  que  José  Bonifácio 
não  abandonara  de  facto  o  timão  aos  representantes  municipaes 
ou  populares,  está  em  que  poz  embargos  a  uma  manifestaçào 
política  que  se  projectava  simultânea  com  o  oferecimento  da 
coroa,  e  que  consistia  em  obter  do  soberano— impor-lhe  seria 
mais  exactamente  o  termo— a  sua  prévia  ^ancçào  da  Constituiçáo 
que  viesse  a  ser  elaborada  pela  assembléa  legislativa  adrede 
convocada. 

Telles  da  Silva,  o  futuro  marquez  de  Rezende,  foi  quem 
deu  parte  a  Maler  do  desígnio,  que  era  o  de  José  Clemente  e 
seus  amigos,  e  do  furor  de  José  B  nifacio  au  ouvir  falar  em  tal. 
O  plano,  comtudo,  não  vingou  na  reunião  publica  do  Senado  da 
Gamara  a  10  de  outubro,  da  qual  a  acta  publicada  fornece  uma 
noção  imperfeita,  e  por  isso  se  transmudou  em  jubilo  a  cólera 
do  ministro,  que  o  agente  francez  nessa  occasião  descrevia  preso 
de  uma  grande  exaltação  patriótica  que  buscava  vasão  numa 
extrema    volubilidade  de  lingua. 

Nào  obstou  em  todo  caso  o  recuo  da  Municipalidade  que  no 
theatro,  onde  o  espectáculo  do  palco  era  menos  interessante  e 
menos  dramático  que  o  da  sala,  e  no  largo  do  Rocio,  scena  dos 
motins  e  algazarras,  o  povo,  desafiando  a  chuva  torrencial  qne 
caia,  misturasse  com  seus  brados  festivos  e  sinceros  em  honra 
do  joven  imperante,  frequentes  e  enthusias ticos  vivas  á  Consti- 
tuição liberal  do  Brasil. 

Na  verdade,  se  todos  num  momento  dado  acclamavam  e 
applaudiam  o  Império,  cada  qual  pretendia  que  o  imperador  fosse 
a  seu  geito.  A  lua  de  mel  foi  por  isso  curta  entre  conserva- 
dores e  demagogos,  se  é  que  estas  designações  correspondem 
fielmente,  uma  aos  que  professavam  pela  autoridade  um  respeito 
mais  decidido,  e  outra  aos  qne  antepunham  ás  regalias  soberanas 
o  fervor  pelas  franquias  populares,  nas  suas  illusões  appellidando 
o  Imperador  o  primeiro  democrata  do  Império  e  a]  ontando-o, 
muito  erradamente  de  certo,  como  prestes  a  converter-se,  se  tal 
fosse  a  vontade  geral,  num  simples  cidad&o  da  Republica  Brasileira. 
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Mercê  dessa  ironia  tão  commam  na  historia,  as  circumstan- 
cias  levaram  o  ministro  conservador  de  1822  a  a£Pectar  em  182B 
modos  de  demagogo,  sendo  envolto  nos  snccessos  qae  assigna- 
laram  a  dissolução  violenta  da  Constitainte— elle  qae  pessoalmente 
tinha  o  orgulho  nào  só  das  tradições  intellectuaes  de  ascendentes 
próximos,  mas  também  da  fidalguia  da  sua  linhagem,  que  en- 
troncava em  casas  nobres  do  Reino ;  e  cujas  inclinações  iam  para 
uma  Constituição  pautada  pela  Carta  franceza,  na  qual  se  alen- 
tasse o  poder  sem  se  sacrificarem  as  liberdades. 

No  seu  espirito  mesmo  travavam  luta,  para  se  ajustarem 
numa  fórmula  estereotypada  a  Benjamin  Constant,  a  jurispru- 
dência severa  do  antigo  desembargador  da  Relação  do  Porto, 
educado  na  tradição  coimbran,  e  o  philosophismo  do  discípulo 
das  reformas  de  Kónigsberg,  o  estudioso  do  criticismo  raciona- 
lista de  Elant,  do  idealismo  transcendental  de  Fichte  e  do  me- 
taphysismo  agudo  de  Schelling. 

Aquella  aspiração  de  coociliação  politica  continuou  de  pé 
depois  delle,  e  não  é  seu  menor  titulo  á  nossa  consideração  o 
haver  no  momento  necessário  refreado  a  desordem  nas  roas,  assim 
como  opportunamente  con tivera  a  desordem  nos  espirites,  quando 
esta  ultima  podia  ter  acarretado,  e  acarretaria  fatalmente  a  de- 
composição desta  nossa  nacionalidade  que  não  lograria,  fragmen- 
tada, cumprir  o  destino  que  lhe  anda  certamente  reservado,  de 
que  José  Bonifácio  expressou  a  confiança  em  versos  que  se  acham 
recordados  em  bronze  no  pedestal  do  monumento  no  Rio  do 
descobrídor  do  Brasil,  e  a  que  o  nosso  eminente  representante 
na  Conferencia  da  Haya,  o  sr.  Ruy  Barbosa,  começou  a  emprestar 
realidade  perante  todo  o  mundo  civilizado  nas  suas  admiráveis 
orações  e  propostas  vasadas  nas  formas  de  bronze  do  Direito  e 
da  Justiça. 

M.  DE  Olivbira  Lima. 


Os  machados  de  pedra  dos  Índios  do  Brasil  e  o  seu 
emprego  nas  derrubadas  de  mato 
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í)a  machados  de  pedra  empregados  pelos  nossos  aborígenes, 
de  conformidade  com  o  uso  a  que  se  destinavam  e  também  con- 
forme o  material  de  que  são  feitos  e  a  tribu  a  que  pertenceram, 
variam  muito  em  suas  dimensões,  íórma  o  peso  e  ainda  em  seu 
encabamento.  Sem  nos  occuparmos  daquelles  typos  de  machados 
que  se  destinam  a  fins  diversos  do  que  hoje  temos  em  vista 
estudar,  como  SAJam  os  empregados  em  occa^iões  cerimoniaes  ou 
aquelles  que,  por  demais  pequenos,  evidentemente  substituem  em 
seu  emprego  oú  nossos  utensilios  de  lamina  pequena,  como  os 
canivetes,  faquinhas,  etc . ,  só  queremos  verificar  aqui  o  emprego 
e  manejo  daquelles  machados  de  pedra  de  que  se  utilizavam  os 
Índios  ])ara  coitar  madeira  grossa,  derrubar  troncos  de  arvores 
po  santes  e,  em  especial,  os  com  que  preparavam  as  suas  roças 
para  o  plantio  de  vegetaes  que  lhes  forneciam  bôa  parte  de  seu 
alimento. 

Para  o  estudo  do  emprego  que  os  Índios  faziam  desses  seus 
utensilios  primitivos  ])odemos  basearnos  em  variada  docnmentação, 
como  sejam  em  parto  a  evidencia  resultante  do  exame  critico 
dos  próprios  machados,  as  informações  que  encontramos  na  lite- 
ratura antiga  e  moderna  e,  emfím,  o  que  ainda  hnje  se  pode 
observar,  o  manejo  que  ainda  em  nossos  dias  elles  têm  entre  as 
tribus  de  selvicolas,  entre  os  quaes  ainda  o  machado  de  aço  não 
substituiu  por  completo  o  que  outrora  era  empregado  exclusiva- 
mente por  todos  08  nossos  Índios. 

Neste  ultimo  caso  estavam  ainda  os  Bacairís  das  margens 
do  rio  Xingií,  (1)  quando  es  visitou  o  Dr.  Karl  von  den  Steinen 
em  1884  e  que  em  sua  memoria  diz  (p.  160)  que  só  com  seus 
machados  de  pedra  encravados  em  cabos  de  madeira,  conseguem 
derrubar  arvore?  e  preparar  postes;  alem  disto  só  ossos,  dentes 
de  animaes  e  conchas  lhes    servem  de    instrumentos    auxiliares. 


(1)  Kiirl  Ton  dcn  «telneo,  Dorch  Central-Brasilien:  Expeditlon  znr  Rrforochaog  des 
Xiogrú.  Lefpxifir-  I^ô6j 

(2)  Dr.  Zeferino  Cândido,  Quarto  Centenário  do  Descobrimento  do  Bratil.  :^iO-I900. 
Imprensa  Nacional,  Rio  de  Janeiro,  íBOO.  p.  372. 
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Para  citarmos  alguns  dos  trechos  mais  iniercssantes  da  lite- 
ratura antiga,  referente  a  esta  questão,  transcrevemos  o  trecho 
da  carta  de  Fero  Vaz  Caminha  (2)em  queellenarra  a  curiosidade 
dos  selvicolas  em  verem  os  carpinteiros  prepararem  os  madeiros 
com  qne  deviam  levantar  a  cruz :  «porque  elles  n&o  têm  cousa, 
c  que  de  ferro  seja,  e  cortam  sua  madeira  e  paus  com  pedras 
4  feitas  como  cunhas,  mottidas  em  um  pau,  entre  duas  talas  mui 
€  bem  atadas,  e  por  tal  maneira  que  audam  fortes..  «9 

Também  Hans  Staden  (B)  cm  vários  pontos  de  sua  interes- 
santíssima narração  refereve  a  esses  machados  que  descreve  como: 
«  uma  espécie  de  pedra  preta  azulada,  que  elles  preparam  como 
«  uma  cuoha***  das  quaes  algumas  são  maiores,  outras  menores. 
«  Tomam  depois  um  páu  fino  que  dobram  ao  redor  da  pedra  e 
«  amarram  com  fibras  de  embira...»  (p.  129)  «Nos  lugares  onde  elles 
«  querem  plantar,  coitam  primeiro  as  arvores  e  deixam-nas  seccar 
«  durante  um  a  três  mezes.  Depois  deitam-lhes  fogo...>  (p.  150). 

Egualmente  suggestivo  é  o  trecho  que  transcrevemos  do  artigo 
infelizmente  anonymo  da  lievista  do  Instituto  Histórico  do  Rio 
de  Janeiro,  mas  que,  como  se  o  vô  á  pg.  206  do  mesmo  escripto, 
data  do  anno  de  1584;  ahi  diz  o  pequeno  capitulo  que  trata 
«  das  ferramentas  de  que  usavam  ».  §  16  Antes  de  terem  co- 
nhecimento dos  Portuguezds  usavam  de  ferramentas  de  pedra, 
osso,  páu,  cannas,  dentes  de  animaes  etc,  e  com  estas  derrubavam 
grandes  matos  com  cunhas  de  pedra,  ajudandc-se  do  fogo,  e 
assim  mesmo  cascavam  a  terra  com  uns  paus  agudos  e  faziam 
suas  metaras,  contas  de  búzios,  arcos  c  flechas  tão  bem  feitos 
como  agora  fazem,  tendo  instrumentos  de  ferro,  porém  gastavam 
muito  tempo  em  fazer  qualquer  cousa ;  pelo  que  estimam  muito  o 
ferro  pela  facilidade  que  sentem  em  fazer  suas  coueas  com  elle, 
e  esta  é  a  razão  porque  folgam  com  a  commuqicação  dos  brancos. 

Queremos  ainda  dar  aqui,  pela  sua  curioúdade,  o  trecho  em  que 
ao  nosso  assumpto  se  refere  o  padre  J.  Oumilla  (4)  que  trata 
largamente  dos  costumes  dos  indios  do  Orinoco.  Diz  elle  (p.  264) : 
«  A  primeira  vez  que  estive  com  es  gentios,  pensei  que  pela  sua 
«  rudes,  seria  forte  argumento,  para  aggregal-os  a  melhor  sitio, 
«  ponderar-lhes  que  alli  não  tinham  ferramentas  com  que  roçar, 
«  limpar  a  terra  e  derrubar  as  arvores ;  mas  não  se  deu  tal, 
€  porque,  tomando  de  seus  machados  do  pedra  de  dois  gumes  e 
«  empatando-os  no  meio  em  garrotes  proporcionados,  res^onde- 
«  ram-me  que  com  as  macánas  (que  são  suas  espadas  de  madeira 
«  rija)  quebravam  os  peqnencs  arbustos  e  com  aquelles  machados 
«  cortavam  os  troncos  verdes,  e  as  mulheres  iam  queimando  os 
€  páu8  seccos.  Perguntei  quanto  tempo  gastavam  em  cortar  uma 
c  daqnellas  arvores?    E  responderam-me,  que  duas  luas;  isto  é, 


(3)  Han»  Stadên,  Enas  Tiagent  e  captivelro  entre  os  selragena  do  Brasil.  BdIçXo 
Commemoratfya  do  IV  Centenário  (A  Lôefgxen)  8Ao  Paulo,  1900,  p.  129  e  IdO  etc. 

{í)  Padre  Joseph  Gumilla^  Kl  Orinoco  lUnstrado,  Historia  natural,  ctril  etc.  de 
este  grnn  Rio.  Madrid,  1745,  Tomo  II. 
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«  dris  mezes,  (cousa  que  com  um  machado  commum  se  f«z  em 
€  uma  hora).  Por  isto  eu  dissera  que  n&o  podia  comprehender 
€  como  seu  ti  aba  lho  tão  iento  lhes  podia  dar  fructo  sufficiente  para 
«  satisfazer  sua  singular  voracidade.  Perguntei  ainda :  Como 
€  ou  com  quf^  preparam  teus  machados  de  pedra  tào  dura  ?  E 
<  responderam-me  que  com  outras  pedras  quebravam  a  estas ;  e 
«  depois,  á  força  de  amolal-as  em  pedras  mais  brandas,  e  com  a 
€  ajuda  de  agua,  lhes  davam  a  forma  e  davam  o  íio  aos  gumes. 
«  Jamais  vi  esta  manobra ;  creio,  porém,  que  só  a  custo  de  muito 
c  tempo  o  conseguem:  occupaçfto  própria    para  gente    ociosa  ». 

Quasi  tcdos  os  nossos  indios  faziam  roças,  isto  é,  derrubavam 
o  mato  em  lugar  apropriado,  para  nestas  clareiras  plantarem 
milho,  feijào,  mandioca,  algodão  etc. ;  alguns  auctores  antigos 
mermo,  taes  como  Ulrich  Schmiedel,  nos  dizem  que  essas  roças 
eram  por  vezes  extensas  e  fartas.  Sempre,  porôm,  estas  infor- 
mações fão  lacónicas  e  não  se  expandem  sobre  o  modo  porque 
se  utilizavam  os  indios  dos  seus  machados,  o  emprego  que  davam 
aos  de  tamanho  diverso  a  de  differente  encastoamento. 

Em  gAral  limitam -se  a  dizer  que  delles  se  utilizavam  como 
nós  dos  nossos  machados  de  aço. 

Entretanto  bem  podemos  imaginar  que  esses  machados  de 
pedra,  segundo  as  suas  dimensões,  lhes  serviam  tanto  para  derru- 
bar arvorei^,  como  para  o  p  eparo  de  seus  arcos,  Atochas  e  mais 
utensílios  e  mesmo  que  os  de  dimensões  maiores  lhes  serviam  de 
enxadas  para  cavocarem  a  terra. 

Ainda  ha  pouco  o  sr.  dr.  E.  A.  Goeldi  se  externou  a  esta 
respeito  em  uma  conferencia  (5)  que  fes  perante  o  XIV  Con- 
gresso dos  Americanistas,  lamentando  essa  carência  de  informa- 
ções; conclúe,  porôm,  o  mesmo  scientista  que,  segundo  o  que 
ouviu  dizer  dos  ipdios  do  Alto  Amazonas,  estes  só  se  utilizam 
dos  seus  machados  de  pedra  como  instrumento  com  que  amaçam 
CS  troncos  das  arvores,  depois  de  tel-os  carbonizado  e  que,  depois 
de  ter  eliminado  com  o  machado  a  porção  carboniz^^da,  de  novo 
ehegam-lhe  o  fogo  Deste  modo,  taes  machados  não  funccionariam 
como  instrumentos  cortantes,  mas  só  com  o  emprego  alternativo 
do  machado  e  do  fogo  conseguiriam  derrubar  os  troncos  de  ar- 
vores de  que  se  quizessem  utilizar  ou  que  pretendessem  eliminar. 

Não  me  pareceu  plausivel  generalizar  tal  emprego  do  ma- 
chado para  todas  as  eventualidades,  mesmo  porque  assim  só  em 
casos  relativamente  diminutos  o  machado  de  pedia  prestaria  bons 
serviços  e  sempre  seria  muito  penoso  qualquer  serviço,  mormente 
em  se  tratando  de  cortar  arvores  ainda  verdes  Além  disto,  ba- 
seavam-se  taes  afirmações,  relativas  a  suppostos  costumes  de 
indios  do  Alto  Amazonas,  em  informações  vagas  e  talvez  incertas. 

Mas,  lembrei-me  logo,  o  melhor  meio  de  se  sahir  do  terreno 
das  conjecturas,  suppOf  içôes  e  carência  de  provas,  seria  o  de  por 

(6)  DrTjí  1.  OúêléU  Ueber  den  Ctobraaota  des  StentMt  bel  Jetst  lebeadatt  (ndt». 
nem  BadftmerlcM,  speclell  Amaioniens.  XIV    AmerikanUtea-KonipreM  1906,  p.  44l-»44. 
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a  questfto  a  limpo  pela  experiência,  que  afinal  nos  mia  a  ensi- 
nar o  quanto  se  pode  conseguir  com  o  rude  machado  de  pedra, 
manuseando- se- o  como  o  teriam  os  seus  fabricadores.  Propuz-me 
então  fazer  uma  roçada  com  o  auxilio  único  de  machados  de 
pedra  e  para  tal  fim  escolhi  entre  os  dÍYers<'s  typos  represen- 
tados nas  collecções  do  Museu  Paulista  seis  de  tamanho  e  forma 
diversos,  que  me  pareciam  mais  apropriados  Serviram-me  de 
modelo  para  o  encastoamento  dos  machados  dous  exemplares  en- 
eabados,  da  antiga  coUecç&o  do  Museu,  de  proveniência  incerta 
e  um  outro  que  ha  pouco  obtive  do  Paraguai,  proveniente  dos 
Índios  Guaiaquís.  Observo,  entretanto,  que  já  actualmeute  taes 
machados  dos  Guaiaquís,  quer  do  Mato  Grosso,  quer  do  Para- 
guai, s&o  bastante  raros,  visto  como  o  incansável  coUeccionador 
italiano,  sr.  Boggiani  em  suas  repetidas  viagens  procurou  obter 
tudo  que  encontrasse,  de  modo  qoe  só  com  custo  pudemos  adquirir 
ainda  um  exemplar  para  o  nosso  Museu .  Mandei  pois  preparar-me 
alguns  machados,  encastoando-os  segundo  aquelle  typo  e  obtendo 
assim  08  exemplares  figurados  {ògè,  1,  2  e  3). 

Dirigi-me  pois  a  um  sitio  apropriado,  para  ahi  crear  a  minha 
«roça  prehistorica» .  Acompanhavam-me  dous  auxiliares,  c  sr. 
£me8to  Garbe,  naturalista* viajante  do  Museu  Paulista  e  o  sr. 
Matfaias  Wacket,  coUeccionador  do  Alto  da  Serra,  que  com  toda 
dedicação  me  auxiliaram  neste  ensaio  e  a  cuja  perseverança  devo 
em  bôa  parte  o  completo  êxito  alcançado. 

Basta  dizer  que  nào  houve  meios  para  convencer  trabalha- 
dores, lenhadores  de  profissão,  a  que  se  sujeitassem  a  esse  tra- 
balho, que  consideravam  por  demais  massaxite  e,  talvez,  indtgno 
de  sua  profissão  O  lugar  escolhido  foi  uma  mata  próxima  á 
Caixa  d^Agua  da  Estação  do  Alto  da  Serra,  onde  espes^  floresta 
de  bellas  arvores  cobre  o  espigão  daquellas  pittorescas  serranias. 

Durante  o  trabalho  foi  que  se  verificou  que  não  são  os 
maehados  de  dimensões  maiores— de  ca.  30  cent.  de  comprimento 
—  que  servem  para  tal  fim,  visto  como  são  muito  pesados  e  de 
manejo  diffieil,  principalmente  em  sentido  horizontal ;  também  os 
machados  pequenos,  de  ca.  8  X  ^  cent.  (peso  de  240  gr.)  não  são 
apropriados,  pois  que  3eu  trabalho  não  rende. 

Os  melhores  typos  são  os  de  10  X  '^  ^i^^*  ^^  pouco  mais 
e  de  uma  grossura  ae  3,5  cent.  e  peso  de  ca.  500  grs. 

Também  a  força  a  empregar  foi  preciso  ir  tenteando;  vi- 
farando-se  o  golpe  com  muita  força  o  effidito  é  negativo,  visto 
como  assim  facilmente  se  quebra  o  cabo  ou  a  própria  pedra. 
Com  pequenos  golpes  vae*se  dando  talho  por  talho,  que  sempre 
faz  o  gume  encravar-se  na  madeira  e,  uma  vez  obtida  a  neces-» 
saria  pratica,  mesmo  os  cavacos  saltam  longe,  abrindo- se  cada 
yez  maior  brecha  na  madeira.  Naturalmente  o  corte  não  pôde 
ser  de  talho  tão  liso,  como  o  obtém  o  machado  de  aço  e  também  a 
eimta  que  se  deve  talhar  em  redor  do  tronco  precisa  ser  de  angulo 
mais  aberto  do  que  em  trabalho  analo^  com  o  machado  de  aço. 
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^las— -bem  o  demonstram  as  nossas  experiências — o  trabalho 
não  ó  tão  árduo  que  se  deva  dizer  que  o  índio  nJio  o  executasse 
e  quanto  á  questão  do  tempo,  este  não  lhe  é  tào  precioso  como 
nós  o  temos  em  conta.  Trata-se,  além  disso,  de  serviço  a 
elles  imprescindíveis,  como  o  preparo  de  suas  roças  e  pouco  se 
lhes  dará  gastarem  nisto  algum  tempo  a  mais. 

Em  nossa  experiência,  realizada  no  Alto  da  Serra,  o  resul- 
tado obtido  foi  o  seguinte.  Oa  meus dous  auxiliares  empregaram 
somente  três  dias  de  trabalho  para  fazer  uma  clareira  de  15x7 
metros,  isto  ó  105  *"-  quadrados  em  meio  de  uma  mata  cerrada, 
onde  abundavam  os  troncos  de  arvort^s  poi  vezes  de  BO  cent.  de 
diâmetro  o  de  madeiras  resistentes,  de  lei.  Umas  dessas  arvores 
da  qualidade  chamada  Tiuna  muito  dura,  também  dita  de  lei, 
media  25  *"*  de  altura  e  o  tronco  tinha  30  cent.  de  diâmetro  na 
altura  em  que  foi  cortado,  a  50  cent.  acima  do  ch&o.  Pois  essa 
peça  ("fíg.  4)  comprobatória  do  valor  do  machado  dos  nossos  índios 
n&o  resistiu  sin&o  4  hor<u  ao  paciente  trabalho  do  sr.  Garbe. 
Para  confrontar  este  resultado  com  o  que  obtém  o  lenhador  com 
o  teu  machado  de  aço,  fizemos  um  caipira  cortar  o  mesmo  tronco 
um  pouco  acima  e  sempre  foi  preciso  o  esforço  de  meia  hora,  para 
que  egual  serviço  fosse  executado;  mandando  ainda  uma  vez 
torar  o  tronco,  desta  vez  com  serra  puchada  por  dons  traba- 
lhadores, elles  gastaram  9  minutos  para  conseguil-o. 

Eu  mesmo  propuz-me  cortar  uma  Cândia  de  12'".  de  altu- 
ra, cujo  tronco  media  12  cent.  de  diâmetro.  A  madeira  era  dura, 
mas  o  machadinho  tírava-lhe  lagcas  que  uma  após  outra  cediam 
aos  golpes  e  ao  íim  de  23  minutos  tombava,  tendo  eu  cortado 
mais  de  dous  terços  do  tronco.  Como  porém  a  arvore  cahisse 
sobre  outra,  vizinha,  a  parte  central  do  cerne  não  poude  quebrar 
toda,  nem  a  arvore  cahir  ao  chão.  Estava,  porem,  vencida  asna 
resistência.  Achei,  entretanto,  interessante  conservar  a  peça 
neste  estado  (fig.  6),  no  momento  em  que  jà  nfto  offerece  resis- 
tência ao  próprio  peso  da  copa. 

Tínhamos,  pois,  concluído  o  serviço  necessário  para  ter  uma 
roça  preparada  para  o  plantio;  pelo  menoa  no  que  diz  respeito 
ao  trabalho  a  executar-se  com  o  machado,  pois  de  resto  bastava 
deixar  seccar  o  mato  derrubado  e  queimal-o  em  época  oppor- 
tuna,  para  já  se  poder  plantar  algum  pouquinho  ae  milho  ou 
mandioca. 

Quanto  ao  machadinho  (fig.  3),  com  que  se  fezquasi  todo 
este  serviço,  n&o  era  elle  dos  mais  bem  afiados  da  collecçãc, 
mas  de  um  dioríto  escuro  summamente  resistente,  tanto  que  nAo 
apresenta  nenhum  signal  de  quebradura  ou  dente— salvo  os  dous 
que  já  anteriormente  tinha. 

Experimentou-se  depois  cortar  madeira  secca  com  os  mesmos 
machados ;  mas  tal  n&o  foi  possível.  O  machado  qossi  que  nfto 
consegue  encravar-se  na  lenha,  que  apenas  se  comprimia  cada 
ves  mais,  em  consequência  dos  golpes   que   rebatiam.    Durante 
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a  roçada  foi  preciso  derrubar  também  uma  aivore  quasi  secca 
de  pouca  grossura  o  nessa  pe^a  gastou-se  o  duplo  ou  quasi  o 
triplo  do  tempo  que  se  teria  empregado  para  derrubar  egual 
tronco  ainda  verde.  E*  que  falta  a  seiva  ao  tronco  e  pois  o  tra- 
balho se  torna  muitissimo  mais  penoso. 

Julgo  pois  conclusivas  esta?  minhas  observações  e  especiol- 
mente  a  experiência  (6)  posta  em  pratica.  Nunca  o  indio  que 
quizesse  trabalhar  depressa  terá  empregado  alternativamente  o 
o  fogo  e  o  machado  para  derrubar  um  tronco  no  mato,  pois  o 
fogo  logo  acabaria  e,  seccando  a  madeira,  só  tornaria  mais  árduo 
o  serviço.  Bem  o  mostram  as  peças  que  apresento  como  docu- 
mento e  o  tempo  que  indiquei  que  fora  gasto  para  derrubar 
essas  arvoi*es,  que  nào  c  tÂo  excessivamente  longo  o  trabalho 
que  se  tem  para  coital-a  com  o  machado    de  pedra. 

Além  disto  ó  preciso  levar  em  ccnsideraçllo  que  o  indio,  que 
quizesse  abrir  uma  roça  no  mato,  escolheria  cuidadosamente  o 
lugar  que  melhor  se  prestasse  o  entro  as  condições  primeiras 
certamente  figurava  a  de  que  não  deveria  haver  nesse  mato 
muitos  troncos  giossos  a  derrubar.  Si,  entretanto,  nAo  pudesse 
evitar  que  ahi  houvesse  uma  ou  outra  arvore  de  respeitável 
grossura,  a  qual  para  derrubar  lhe  custaria  muitos  dias  de  tra- 
balho, elle  naturalmente  lançava  mão  do  mesmo  recurso  que 
ainda  hoje  empregam  nossos  roceiros,  isto  c,  descascai- a-ia  a 
certa  altura,  queimando-a  ainda  um  tanto  para  matar  a  arvore 
que  já  não  daria  muita    sombra  prejudicial  á  plantação. 

Como  já  observei  ha  pouco,  ha  variados  typos  de  machados 
de  pedra,  que  nem  todos  se  prestam  para  derrubar  arvores. 
Taes  tão  os  muito  pesados,  com  os  quão  ^ó  se  pode  dar  golpes 
vert'cae8 ;  outros  ^ão  muito  pequenos  e  seriam  desticados  a  serviços 
menos  rudes. 

As  suas  canoas  certamente  todos  as  faziam,  como  também  os 
pilões,  com  auxilio  do  fogo  (7)  ou,  antes,  dt  braza,  que  aos  poucos 
iria  carcomendo  o  lenho, — systema  este  também  ainda  hoje  bas- 
tante em  voga  entre  os  nossos    moradores  do   interior  do    paiz. 


(6)  Pelo  qae  leio  no  livro  de  M.  Hoemes,  Del  Urgerchichte  des  Menschen— Lelpiffif 
1^92,  p.  247— tem-se  feito  experiências  neste  sentido  na  EaropA,  porém  com  madeiras  e 
machados  de  material  diverros  "t^chested  na  Dinamarca  traballion  facilmente  a  madeira 
eom  auxilio  de  insti amentos  de  pederneira,  derrubando  em  breve  tempo  troncos  de  pi« 
nheiros,  etc.  Conseguia,  mesmo,  faxer  em  tempo  relativamente  curto  todo  o  serviço 
de  carpinteiro  necetsario  para  acabar  uma  pequena  casinha  ou  rancho".  Nesse  caso, 
porém,  a  madeira  era  de  qualidade  multo  mais  molle  do  que  em  geral  o  sfto  as  nossas 
e  também  o  material  de  que  era  feito  o  machado  é  muito  superior  ao  nosso. 

(7)  A  este  mesmo  respeito  podemos  ainda  citar  um  trecho  do  p«.  J.  Gumilla  (Kl 
Orinoco  illustrado  eto.  loe.  clt.  p.  I!5).  «ilntre  as  naçCes,  dii  elle,  onde  Ji  ha  missio- 
nários ou  nas  que  nfto  ficam  muito  distantes,  usam  hoje  ferramentas  apropriadas  para  o 
serviço;  porem  em  todas  as  nações  em  geral,  antes  que  chegassem  os  Hespanhóes  e  entre 
as  muitas  onde  até  agora  nfto  chegaram,  os  índios  fabricam  suas  armas,  seus  tambores 
e  suas  embarcações  somento  com  o  auxilio  do  fogo.  e  da  agna«  á  custa  de  muito  tempo 
e  de  uma  prolixidade  incrível.  Com  o  fogo  soprando  as  braias,  excavam  as  madeiras, 
gastando  o  que  ó  necessário:  e  com  a  agua,  que  sempre  esti  i  mio,  apagam  o  fogo  par» 
que  não  se  gaste  mais  do  que  é  mister.  Nfto  ha  soffrimento  nem  paciência  que  bastem 
mesmo  para  vel  os  trabalhar,  UU>  rudemente  e  quasl  o  seu  trabalho  cresce  com  o  passo 
Insensível  com  que  crescem  aa  hervas  do  campo,  vagar  todo  proporcionado  i  Innata  pre- 
guiça dos  índios.» 
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Explicação  das  figuras 


Fig.  1,  2  e  3— Machados  de  pedra,  encastoados  segundo 
modelo  oiigÍDal  dos  índios  Gnaiaquis;  com  o  machado  fig.  3 
foi  feito  a  maior  parte  da  derrubada  do  mato. 

Fig.  4,  5  e  6— Troncos  de  arvores  cortados  unicamente 
com  auxilio  dos  machados  de  pedra  aqui  figurados.  O  tronco 
fig.  4  («tiúna»  de  30  cent.  de  diâmetro)  foi  derrubado  pelo 
sr.  E.  Garbe  em  4  horas;  o  outro,  úg,  5  (ccanella»  de  12 
cent.  de  diâmetro)  foi  cortado  pólo  dr.  H.  von  Ihering  em  23 
minutos . 

Fig  7  — Vista  da  mata,  no  Alto  da  Serra,  com  a  roça 
preparada  com  machados  de  pedra;  á  direita  ?ê-se  o  sr.  dr. 
H.  von  Ihering  com  os  seus  auxiliares,  juntos  a  um  tronco  que 
derrubaram . 
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(22  DE  JULHO  DE  1840) 

Guarda  a  tradíçfto  a  noticia  de  phrases  oa  palavras  pro- 
nunciadas por  individues  de  valor  em  importantes  e  solemnes 
occasiões. 

De  algumas  a  critica  histórica  tem  rejeitado  a  authentici- 
dade,  deportando-as  para  os  domínios  da  lenda. 

Sobe,  porém,  de  ponto  o  interesse  quando  o  individuo,  a 
quem  s&o  attribuidas  taes  palavras  nega  terminantemente  havei-as 
pronunciado  durante  a  vida. 

Neste  segundo  caso,  me  lembro  do  muito  conhecido— 
«Quero-já» — que  aos  nossos  historiadores  tem  servido  de  syn- 
these  aos  acontecimentos  precedentes  á  declaraç&o  da  maioridade 
do  imperador  d.  Pedro  II. 

Como  bem  sabido  é,  graças  a  uma  revoluç&o  meio  parla- 
mentar, meio  popular,  e  auxiliada  pelas  classes  armadas,  o  joven 
imperante,  contra  a  letra  expressa  da  Constituição,  tomou,  aos 
14  annos  de  edade,  o  leme  do  governo  e  prestou  o  competente 
juramento,  no  Paço  do  Senado,  no  dia  23  de  julho  de  1840,  na 
presença  de  3S  senadores  e  84  deputados  alli  reunidos  em  Assem- 
bléa  Oeral. 

Sobre  a  maioridade,  além  dos  jornaes  do  tempo  e  de  um 
folheto  impresso  na  typo^n^^phia  do  Despertador^  já  escreveram 
proticientemente  Pereira  da  Bilva,  Moreira  de  Azevedo,  Theophilo 
Ottoni  e  o  venerando  sr.  conselheiro  Trist&o  de  Alencar  Araripe 
e  o  meu  antigo  condiscípulo  o  illuétre  Joaquim  Nabaco. 

Para  o  que  vou  estudar  basta  o  seguinte:  o  partido  liberal 
moderado  occupou  o  poder  de  1831  a  1837.  Em  35  foi  eleito 
Regente  o  paore  Diogo  António  Feijó,  em  virtude  do  Acto 
Addicional.  Em  19  de  setembro  de  37  Ff  ijó  resigna  o  poder.  E* 
chamado  para  substituil-o  o  ministro  do  império  Pedro  de  Araújo 
Lima,  que  exerce  interinamente  a  Regência  até  ser  eleito  para 
o  precitado  cargo,  cuja*  effectividade  devia  terminar  em  maio 
de  1842,  sendo  provável  fosse  reeleito  até  a  maioridade  de  d. 
Fedro,  a  qual  só  se  devia  realizar  em  2  de    dezembro  de  1843. 

Os  liberaes  fora  do  poder  não  se  contentaram  com  a  sua 
«orte  de  verdadeiro  ostracismo.  Haviam  falhado  vários  planos 
para  derrubar  os  adversários.  Assentaram  no  i^rojecto  de  pro- 
clamar o  menino  imperador  que  entraria  no  exercício  do  poder 
com  Bupprimento  de  edade. 
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Era  promotor  dessa  idéa  o  senador  José  Martiniano  de 
Alencar,  o  imperterrito  liberal  de  todos  os  tempos.  Foi  fundado  o 
Club  Mariorista,  cujos  estatutos  formulados  por  Alencar  tiveram 
a  approvação  de  vários  amigos  políticos,  taes  como  os  deputados 
António  Carlos,  Martim  Francisco,  Peixoto  de  Alencar  e  os  sena- 
dores Costa  Ferreira,  Hollanda  Cavalcanti  e  Paula  Cavalcanti. 

As  reuniões  da  sociedade  realízaram-se  em  casa  do  senador 
Alencar,  á  rua  do  Conde,  no  prédio  em  que  mais  tarde  residia 
o  Visconde  do  Rio  Branco. 

Três  coisas  procuraram  obter  os  maioristas,  cujo  numero  foi 
progressivamente  crescendo:  acquiesceucia  de  dom  Pedro,  votaçào 
das  camarás,  e,  principalmente,  apoio  popular. 

O  primeiro  intento  foi  facilmente  satisfeito.  Deu-se  prin- 
cipio á  conquista  de  votos  no  parlamento,  e  foi  creada  a  gazeta 
Maiortsta,  que,  de  par  com  o  Despertador^  defendiam  e  advo- 
gavam a  causa  da  maioridade. 

Depois  de  varias  peripécias,  o  Club  resolve  apresentar  o 
projecto  no  dia  13  de  maio,  sendo  no  Senado  encarregado  desta 
missào  Hollanda  Cavalcanti.  Os  amigos  do  Regente  buscam, 
por  todos  os  modos,  contrariar  as  intenções  dos  maioristas. 

Para  retardar  a  medida  proposta  por  estes,  apresentam  na 
Camará  um  projecto  de  reforma  constitucional,  que  só  poderia 
ser  effectuada  com  demasiada  demora. 

Cabe  no  Senado  o  projecto  dos  maioristas,  por  18  votos 
contra  16. 

Alencar  e  seus  amigos  não  desanimam  e  abraçam  novo  plano 
de  realizar  seus  desejos.  Escolhem  para  arena  de  combate  a 
Camará  dos  Deputados,  sendo  apresentante  de  um  novo  projecto 
o  deputado  Alvares  Machado. 

Já  por  esse  tempo  eram  eloquentes  as  manifestações  popu- 
lares em  prol  da  maioridade,  e  os  maioristas  haviam  conquistado 
o  apoio  de  amigos  do  governo,  entre  elles  José  Clemente  Pereira. 

Depois  de  varias  peripécias  politicas,  em  21  de  julho  An- 
tónio Carlos  apresentou  na  Camará  um  projecto  declarando  o 
imperador  maior  desde  já,  cuja  discussão  foi  approvada. 

Era  quasi  certa  a  victoria  dos  maioristas.  Os  amigos  do 
governo  deliberam  o  adiamento  do  corpo  legislativo.  E'  cha- 
mado para  ministro  do  império  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos, 
que  immediatamente  lavra  o  decreto  de  adiamento,  que  é  lido 
no  dia  seguinte  no  meio  de  grande  confusão  e  tumulto. 

Levanta- se  António  Carlos  e  grita — quem  fôr  brasileiro  siga 
commigo  para  o  Senado.  O  illustre  parlamentar  é  acompanhado 
por  todos  os  seus  amigos  politicos  e  por  uma  multidão  de  mais 
de  3.000  pessoas,  que  invadem  o  recinto  das  sessões. 

No  trajecto  são  os  maioristas  saudados  pelos  moradores  das 
casas,  que  aíHuiam  ás  janellas  dando,  os  homens  enthusiasticos 
vivas  á  maioridade,  e  as  senhoras  agitando  os  lenços  em  signal 
de  applausos  e  approvação. 
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Na  Gamara  Vitalícia,  senadores  e  deputados  deliberam  em 
eommum.  Declarnm-se  em  sessão  permanente  e  resolvem  enviar 
uma  commissão  ao  palácio  da  Bôa  Vista. 

Os  da  commiseâo  voltam  com  a  noticia  de  que  o  Imperador 
— queina  já — acceitar  o  governo,  tendo  ordenado  ao  regente  que 
revogasse  o  decreto  do  adiamento  da  Assembléa  Geral  e  a  convo- 
casse para  o  dia  seguinte.  António  Carlos  lê  a  representação  que 
dirigira  ao  joven  monarcha  o  historia  os  factos  passados  em  Pa- 
lácio. Omitto  diversas  circumstancias,  bastando  dizer  que  no  dia 
seguinte,  por  entre  um  concurso  de  mais  de  8.000  pessoas,  d. 
Pedro  II  comparecia  no  Senado  e  ahi  prestava  o  juramento  no 
meio  do  maior  enthusiasmo  por  parte  do  povo,  que  com  vivas 
o  acclamava. 

Entretanto,  d.  Pedro  II,  por  mais  de  uma  vez,  negou  a  con- 
nivencia  com  os  membros  do  Club  Maiorista,  e  o  que  é  mais, 
asseverou  nunca  ter  proferido  o  quero  já. 

Quem  este  ultimo  facto  narra  é  o  dr.  Moreira  de  Azeve- 
do, em  uma  nota  de  seus  trabalhos  históricos,  dizendo  que  ouviu 
a  negativa  com  outras  testemunhas  na  sessão  do  Instituto  Histó- 
rico de  3  de  julho  de  1863.  De  facto,  recorrendo  ás  actas 
respectivas,  vê-se  que  nesse  dia  o  dr.  Felizardo  Pinheiro  de 
Campos  lera  naquella  associação  um  trabalho—.Bo^gue/o  do 
actual  reinado  desde  a  declaração  da  Maioridade. 

Em  1867,  Tito  Franco  de  Almeida  publicou  a  Biographia 
de  Francisco  José  Furtado,  illnstre  maranhense  e  illustro  chefe 
do  partido  liberal.  A  pag.  13,  tratando  da  maioridade,  escreveu 
Franco  de  Almeida  o  seguinte:  «a  maioridade  perante  o  direito 
foi  um  crime  constitucional  do  qual  o  Imperador  participou  e  ao 
qual  a  nação  annuiu.  No  arrebatamento  de  suas  boas  intenções, 
n&o  comprehenderam  seus  autores  toda  a  grandeza  do  perigo  á 
custa  de  profunda  ferida  na  Arca  Santa  dA  soberania,  indepen- 
dência e  liberdade  nacional».  Em  um  exemplar  da  referida 
biographia,  pertencente  ao  Imperador,  escreveu  elle  a  lápis  a 
seguinte  nota :  «Eu  não  tive  arrebatamento.  Si  não  fosse  acon- 
selhado por  diversas  pessoas  que  me  cercavam,  eu  teria  dito  que 
nào  queria». 

A  letra  da  nota  a  lápis  foi  reconhecida  como  authentica 
pelos  srs.  Marquez  de  Paranaguá,  Visconde  de  Ouro  Preto,  Ba- 
rão Homem  de  Mello  e  conselheiros  Olegário  e  Corrêa.  O  livro 
pertence  hoje  á  Bibliotheca  do  Instituto  Histórico  e  pode  ser 
yisto  com  facilidade. 

Quando  no  seio  do  Instituto  o  conselheiro  Araripe  lia  a  sua 
importante  memoria  sobre  a  maioridade  e  asseverava :  «Com 
eôeito,  pessoa  familiar  do  Imperador  revelou-lhe  a  existência  do 
plano  e  provocou  uma  declaração  de  sua  parte.  A  pessoa  acima 
commissionada  não  se  demorou  em  annunciar  que  o  Imperador 
não  hesitava  em  manifestar  cque  queria  a  maioridade  e  desejava 
que  ella  fosse  realizada,    estimando   muito    que    a   idéa  partisse 
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dos  Andradas  e  lens  amigos»,  o  Imperador  observou  não  ser 
exacta  a  ctrcum^itaneia  ahi  referida,  e,  íiuda  a  leitara,  disse  qme 
se  nào  recordava  de  ter  sido  jamais  provocado  por  pessoa  algu- 
ma do  Paço  para  eunnciar-se  acerca  da  projectada  declaraç&o  da 
maioridade. 

O  sr.  conselheiro  Araripe,  com  a  independência  que  lhe  é 
própria,  refl  xionou  que  soas  asserções  eram  ínndadas  nas  ceia» 
do  Cluh  Maiortsta.  Este  incidente  deu  logar  a  uma  extensa  nota 
que  se  lê  á  pag  209  do  tomo  44  da  Kevi&ta  do  Instituto  His- 
tórico— Parte  11—1882.  Ainda  por  esta  nota  se  vê  que  o  Im- 
perador indirectamente  repelle  o  conhecido^  quero  já. 

O  que  o  conselheiro  Araripe  escreveu  está  de  perfeito 
acordo  não  bó  com  a^  actas  do  Club  Maiorista,  como  também 
oom  o  que  escreveu  Ottoni  e  fora  antes  repetido  por  Andradas 
e  até  pelo  próprio  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  na  sua  ex- 
posição de  28  de  jnlho.  Alludindu  aquelle  politico  ao  facto  do 
Regente  ter  ido  a  S.  Christovão  declarar  ao  monarcha  que 
adiara  as  Gamaras  para  melhor  ser  proclamada  a  maioridade 
no  dia  2  de  dezembro,  disse:  «Sua  Majestade  se  dignou  decla- 
rar que  queria  tomar  já  as  rédeas  do  governo,  e  que  a  Assem- 
bléa  Geral  fosso  convocada  para  o  dia  seguinte.» 

O  quero  já  cx)nqui*tou  foros  d«  cidade  e  foi  repetido  de 
boca  era  boca  não  só  pelos  liberaes,  como  até  pelos  próprios 
amigos  do  governo  e  do  regente. 

Coroo  recusar  a  não  connivencia  com  os  propagandistas  da 
maioridade?  O  que  poderiam  estt-s  fazer  si  não  tivessem  a 
approvaçào  do  joven  Imj^erador?    Seria  caminhar  tem  rumo. 

Theophilo  Gttoni  em  sua  mui  conhecida  circular  (1860) 
allude  até  á  missão  confiada  ao  gentil- homem  Bento  António 
Vahia  e  depois  «a  nm  memorial  que  nos  foi  devolvido  com  um  — 
Sim — esc ripto  pelo  próprio  punho  do  Imperador».  «A  maior- 
idade, accrescenta,  estava  decretada  exclusivamente  pelo  partido 
liberal  com  a  sancção  imperial  antecipadamente  concedida  . . 
Ninguém,  si  não  os  conjurados  e  o  Imperador ^  Babia  das  molas 
secretas  que  governavam  o  jogo  da  scena !» 

Como  conciliar  tantas  testemunhas  com  a  negativa  de  d, 
Pedro? 

Deve  o  Quero  já  pasmar  para  o  rol  das  coisas  anecdoticas 
ou  figurar  como  indicando  a  terminação  de  lutas  politicas  que 
precederam  o  início  do  segundo  reinado? 

Destrincem  o  caso  os  historiadores  de  masso  e  mona^  na 
phrase  de  Camillo  Castello  Branco,  e  prestarão  um  bom  serviço. 

Do  dia  do  Fico  existem  duas  versões.  Que  da  Maioridade 
fique  uma — única  e  verdadeira.  A  incerteza  nesse  assumpto 
não  pode  nem  deve  perdurar. 

22  de  julho  de  1907. 

Dr.  Josá  ViBiBA  Fazbnba. 


REVOLUÇÃO  DE  1842 


MEMORIA 
Acompanhada  de  documentos  e  autographos 

(lida    no    IH8TITI;T0   histórico   B  G&OGRAPHICO   DB   8.   PAULO,  PBLO 

DR.  João  Baptista  ds  Moraes) 


Tendo  reunido  algnns  documentos  relativos  á  revolução  de 
1842,  despertou-se-me  o  natural  desejo  de  conhecer  as  causas  que 
determinaram  aquelle  movimento. 

Apesar  dos  esforços  empregados,  n&o  consegui  satisfazer  a 
justa  curiosidade. 

As  monographias  que  encontrei  sobre  assumpto  t&o  interes- 
sante de  nossa  historia  politica  além  de  incompletas, Um itavam- 
se  a  descrever  materialmente  os  factos,  sem  aprofandar  a  origem. 

Tive  entào  de  recorrer  as  únicas  fontes  que  se  achavam  a 
meu  alcance — discussões  politicas,  informações  de  contem poraDeos 
e  artigos  esparsos  dos  jornaes  da  epocha  que  me  foi  dado  en- 
contrar. 

Com  esses  elementos,  aproveitando  velhos  autographos,  es- 
crevi despretencioso  estudo,  sem  intenç&o  de  dal-o  á  publicidade. 

Alguns  coliegas  eabem  que  daquella  intenç&o  fui  demovido 
a  instancias  do  nosso  chorado  consacio  dr.  Miranda  de  Azevedo. 

Snjeitando-o  hoje  á  benevolência  de  meus  consócios,  cumpro 
os  desejos  do  amigo  que  desappareceu,  e  presto  homenagem  a 
sua  memoria. 

As  paginas,  que  passo  a  lêr,  nfto  podem  satisfazer  a  curio- 
sidade dos  competent^^s.  Servirá,  porém,  de  ponto  de  partida  para 
aquelles  que  quizerem  aprofundar  e  conhecer  de  modo  completo, 
acontecimento  tào  importante,  e  sobre  o  qual  tem-se  guardado 
tão  eondemnavel  silencio. 

Tendo  de  referir  e  analysar  factos  ligados  á  vida  dos  par- 
tidos históricos  da  monarquia,  em  um  dos  quaes  militamos,  n&o 
nos  sentimos  presos  pelas  ligações  do  passado. 
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Os  65  annos  decorridos  após  os  acontocimeDtos  de  que  nos 
vamos  occupar,  e  mais  do  que  elles,  a  mudança  radical  da  forma 
de  governo  que  se  operou  no  paiz,  e  que  extinguia  as  antigas 
aggreniiações  politicas,  dào-nos  a  imparcialidade  e  a  calma  para 
avaliar  e  julgar  de  acontecimentos  que  já  pertencem  á  Historia. 

Pelo  estudo  reflectido  dos  documentos  que  compulsamos,  e 
informações  de  contemporâneos  que  procuramos  obter,  formou^ 
se-nos  a  convicção  de  que  o  movimento  de  1842  não  será  jus- 
tificado pelos  vindouros. 

Em  principio,  nào  somos  contrários  aos  movimentos  revo- 
lucionários. Consideramos  sugrado  o  direito  de  insurreição, 
quando  os  povos  impeli  idos  por  um  só  pensamento,  dão  signaes 
evidentes  de  que  se  acham  (lisi>ostos  a  todos  os  sacrificios  para 
combater  abusos  do  poder,  conquistar  novas  liberdades  ou  re- 
adquirir as  perdidas. 

Quando,  porôm,  não  existem  abupos  a  combater,  e  a  opinião 
nacional  nada  reclama,  a  Historia  verbera  os  ambiciosos  que 
provocam  as  guerras  civis,  que,  causando  o  anniquillamento  de 
grande  numero  de  vidas,  paralysam  as  forças  vivas  de  um  povo, 
derramando  o  rancor  e  o  ódio  na  sociedade  irman. 

Se  em  1842,  alguns  bera  poucos  se  envolveram  na  luta  im- 
pulsionados pelo  ardor  dos  verdes  annos,  ou  seduzidos  pelos 
idealismos  da  liberdade,  a  máxima  parte  foi  constrangida  a  in- 
tervir, por  meios  abusivos  e  inconfessáveis  naquella  explosão 
determinada  pelo  orgulho  e  desmedida  ambição  de  poder  de 
alguns  chefes  decahidos. 

Os  promotores  do  movimento  procuraram  justifical-o  pela 
coacção  em  que  se  achava  o  Imperador,  e  necessidade  de  im- 
pedir a  execução  da  lei  de  3  de  dezembro  de  1841,  até  que 
fosse  revogada  pela  Assembléa  Nacional. 

Aquella  lei,  proclamavam  os  revolucionários — era  inconsti- 
tucional— attentava  contra  a  independência  do  poder  judiciário — 
collocava  o  paiz  na  dependência  da  policia  e  coarctava  as  fran- 
quezas provinciaes. 

Fácil  nos  será  hoje  demonstrar  de  que  não  foi  sincero  o 
pretexto  de  que  se  soccorreram  os  promotores  do  movimento— 
que  a  lei  de  3  de  dezembro  de  1841  não  attentou  contra  as  li- 
berdades publicas,  ou  individnaes  do  cidadão,  ao  contrario,  re- 
clamaram-n'a  os  espíritos  mais  liberaes  da  epocha,  foi  amparada 
na  Gamara  com  o  voto  de  futuros  revoltosos,  o  a  sua  sombra  o 
cidadão  encontrou  todas  as  garantias  compativeis  com  a  ordem* 

Para  que  resaltem  estas  verdades,  necessitamos  fazer  um  retro 
specto  politico  e  remontar  aos  períodos  posteriores  ao   7  de  abril* 

Para  esse  fim  dividiremos    nosso  trabalho  em    quatro  partes. 

Na  primeira  estudaremos  os  eífeitos  da  revolução  de  7  de 
abril,  na  segunda,  a  discriminação  dos  partidos,  na  terceira  a 
Maioridade,  finalmente  na  quarta,  a  Revolução  de  1S42. 
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A  revolução  de  1831,  tronxe  como  consequência  a  promul- 
gacào  de  leis  descentralizadoras,  arrancadas  aos  legisladores 
pelas  exigências  populares. 

Debalde  vozes  autorizadas  e  previdentes  ergueram-se  para 
protestar  contra  a  imprevidência  das  camarás  e  fraqueza  do  go- 
verno regencial. 

Esses  protestos  foram  desattendidos,  e  a  camar«i,  coagida 
pelos  reclamos  de  uma  população  irriquieta,  qual  era  a  do  Rio 
de  Janeiro  naquelle  tempo,  continuou  a  votar  leis  e  a  discutir 
projectos  excessivamente  liberaes,  sem  attender  que  es^as  leis 
nàD  produziriam  os  resultados  desejados,  porque  iam  ser  appli- 
cadas  em  um  paiz  intellectualmente  atrazado,  com  população  di- 
minuta, disseminada  em  extensissimo  território,  quasi  sem  meios 
de  communicação,  e  que  por  esses  motivos  não  se  achava  pre- 
parada para  rosar  de  tão  extensas  liberdades. 

As  consequências  produzidas  por  essa  legislação  não  se  fize- 
ram esperar,  e,  decorrido  pouco  tempo,  quasi  todas  as  províncias 
do  Imperío  se  acliavam  anarquizadas,  sem  que  os  governos  im- 
potentes encontrassem  nas  leis  os  meios  necessários  para  restabe- 
lecer a  ordem. 

As  difficuldades  da  situação  aggravaram-se  consideravelmente 
depois  das  alterações  constitucionaes  de  1834. 

Theofilo  Ottoni,  que  foi  um  dos  mais  sinceros  adeptos  da 
reforma,  como  a  queria  o  primitivo  projecto,  ao  dirigir  em  1860, 
a  celebre  «circular»  aos  mineiros,  conta,  que  as  alterações  foram 
votadas  pelo  medo  que  os  estadistas  que  dominavam  a  situação 
tinham  da  volta  de  Pedro  1.^.  Começavam  a  ser  executadas 
aqnellas  leis,  quando  d.  Pedro  falleceu  em  24  de  dezembro  de 
1834.  Se  esse  acontecimento  se  tivesse  dado  quatro  mezes  antes, 
affirma  Ottoni  que  a  reforma  não  teria  sido  votada. 

Eéta  valiosa  opinião,  demonstra  quão  critica  era  a  posição 
do  legislador  brasileiro,  obrigado  a  votar  leis,  umas,  impostas 
pelas  exigências  dos  exaltados,  outras,  pela  ambição  de  politicos 
que  para  se  conservarem  no  poder,  transigiam  com  suas  opiniões, 
acceitando  idéas  que  sabiam  inefficazes  e  perigosas  naquella 
epocba  de  limitada  ins tracção. 

Desde  1835  em  diante,  homens  de  reconhecido  patriotismo 
e  diga-se  a  verdade,  de  excessiva  coragem  civica,  porque  ne- 
cessitavam contrariar  aspirações  populares,  começaram  a  recla- 
mar por  medidas  enérgicas,  capazes  de  soffrear  a  anarquia  que 
avassalava  o  Império  de  norte  a  sul. 

As  vozes  isoladas,  ao  principio  sem  echo,  foram-se  amiu- 
dando, e,  em  pouco  tempo,  a  opinião  nacional  proclamava  a  ne 
eessidade  urgente  da  decretação  de  leis  apropriadas  para  res- 
tabelecer a  integridade  da  pátria  e  o  império  da  lei. 
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Com  o  intuito  de  unificar  a  administraç&o,  e  ver  se  por  essa 
forma  se  fortalecia  o  governo  regencial,  a  Gamara  reduzira  a 
regência  a  um  s6  membro,  nomeado  pelos  eleitores  das  provín- 
cias, por  4  annos. 

O  poder  legislativo,  porém,  para  manter  a  sua  supremacia, 
incumbiu-se  de  inutiiisar  a  mndida  salvadora,  cerceando  diversai 
attribuiçôes  da  regência,  entre  essas  a  de  dissolver  as  Gamaras. 

Dois  candidatos  se  apresentaram  em  campo,  para  pleitear  o 
cargo  de  regente — Hollanda,  sustentado  pelo  Norte  do  Império, 
Feijó,  indicadj  pelo  notável  brasileiro  Evaristo  dp  Veiga. 

O  cht^fe  do  partido  libera  moderado  conhecia  os  defeitos 
de  Feijó,  e  a  sua  incapacidade  para  chefe  de  governo  represen- 
tativo em  período  de  orgaaizaçào,  mas  a  amizade  que  o  prendia 
ao  companheiro  de  1831,  e  a  certeza  de  que  seus  conselhos  pre- 
valeceriam no  espirito  do  irascivel  ministro  de  Justiça  de  32, 
levaram -n*o  a  levantar  na  sempre  p-estigiosa  «Aurora»  aquella 
candidatura,  que  facilmente  conseguiu  fazer  triumphar. 

Evaristo,  porém,  contou  de  mais  com  o  prestigio  db  sua 
amizade,  e  cedo  verificou  que  Feijó  nada  esquecera,  nada  per- 
doara. 

«Guardados  no  seio  das  reminiscências  que  evocava  a  miúdo 
estavam  os  despeitos  que  soffrera,  as  offensas  do  amor  próprio 
que  Bupportara,  as  injurias  que  recehera,  as  inimizades  que  pro- 
duzira o  procedimento  de  um  ou  outro  companheiro  nas  Gama- 
ras, no  gabinete,  nas  lutas  e  nos  perigos»  (1). 

Assumindo  a  regência  em  12  de  outubro  de  1 835,  dominado 
por  aquellas  reminiscências,  começou  pondo  a  margem  os  chefes 
mais  prestigiosos  e  notáveis  do  parlamento,  cercando-se,  com 
raridsimas  excepções,  de  homens  de  reconhecida  incapacidade 
administrativa,  como  eram  Tristão  Pio,  Saturnino  Gosta  e 
outros. 

Dedicados  amigos  que  o  haviam  auxiliado  na  luta,  peni- 
tenciavam-se  por  tel-o  preferido  a  Hollanda.  Se  este  se  distin- 
guia também  pela  originalidade  de  proceder,  nào  lhe  faltavam 
qualidades  de  governo. 

Todos  os  contemporâneos  confirmam,  que  naquelle  período 
era  elle  neutro  e  imparcial,  e  embora  mais  tarde  se  tivesse  li- 
gado ao  partido  liberal,  salientou-se  sempre  pela  firmeza  de  suas 
convicções  e  profundo  espirito  de  justiça. 

As  censuras  parlamentares  exasperavam  a  Feijó  por  tal  modo, 
que  fazia  alarde  em  arredar  do  governo  os  mais  notáveis  mem- 
bros da  maioria  das  Gamaras,  contrariando  assim  oa  princípios 
do  systema  representativo,  aos  quaes  nào  quería  se  sujeitar.  O 
cónego  José  A  Marinho,  um  dos  chefes  do  movimento  revolu- 
cionário em  Minas  Geraes,  amigo  pessoal  do  regente,  quando  em 
1844   escreveu  a  historia  da  revolução  mineira,  assim  descreveu 


1    Pereira  da  Bllva~De  1881  a  1840. 


-  445  — 

os  fiictos  snccedidos  no  período  d<)>  que  nos  occnpamos,  e  que 
tTanBcreyemos,  para  demonstrar  que  acompanhamos  os  aconteci- 
mentos com  a  mais  completa  imparcialidade. 

«Nào  era,  porém,  Feijó  o  homem  apropriado  para  por-seem 
tal  tempo  á  testa  dos  negócios  públicos. 

«Entre  as  qualidades  constitutivas  de  teu  caracter,  sobre- 
sahia  á  tenacidade  no  proseguimento  daquillo  que  entendia  ser 
o  melhor:  numa  espécie  de  desprezo  por  tudo  quanto  teodesse 
a  condescendências  e  manejos,  para  obter  apoio ;  estas  qualidaddes 
o  tornavam  impróprio,  para  governar  em  um  tempo  em. que  os 
partidos  estavam  desassombrados  no  interior,  e  cada  um  delles 
tratava  de  subir  ao  poder,  preciso  lhe  era  então  consultar,  ouvir 
condescender,  porôm  sua  indifferença  para  com  o  corpo  legislativo, 
a  maneira  rude  com  que  tratava  a  camará  temporária,  o  arre- 
damento que  mostrava  de  homens  que  comelle  haviam  coopera- 
do depois  do  7  de  abril  para  a  sustentação  da  ordem  publica, 
lhe  grangearam  oppositores  violentos.  Â  obstinação  do  reg^-nte, 
forçando-o  a  escolher  alguns  ministros,  que  eram  uma  sátira  viva 
da  illustração  do  paiz,  acabou  de  perdel*o  na  opinião  de  muitos,  a 
eleição  de  alguns  senadores  com  preterição  do  maior  mérito,  alie- 
nou lhe  o  animo  dos  que  se  julgaram  com  injustiça  preteridos,  a 
maneira  emfím  pur  que  se  exprimira  perante  o  corpo  legislativo, 
sobre  a  Santa  Sé,  preveniu  contra  o  regente  a  opinião  de  muitos. 

«Â  guerra  ao  »eu  governo  tomou-se  violenta  e  fortemente 
sustentada  na  tribuna  da  camada  temporária. 

«O  partido  da  maromba^  ligou-se  francamente  com  a  oppo- 
sição  genuinii,  e  emquanto  os  prelos  da  Côrt««  gemiam  com  publi- 
cações insidiosas  contra  a  politica  do  governo,  com  insinuações 
malévolas,  com  sátiras  picantes  e  indecentes  contra  a  pessoa  do 
regente,  recusava-se  este  teimosamente  não  acceitar  as  conse- 
quências do  systema  representativo. 

«Irritada  pela  obstinação  do  regente,  que  parecia  querer 
deixar  a  banda  as  capacidades  naturaes  do  paiz,  para  nomear 
ministros  a  homens  que,  a  excepção  de  poucos,  não  tinham  habi- 
litações para  bem  servirem,  a  opposição  transcedeu  todos  os  limi- 
tes das  conveniências  publicas,  ò  grupo  da  opposição  crescia 
diariamente,  quando  um  inimigo  poderoso  aprese  o tou-se  dirigindo 
os  differentes  grupos,  e  a  todos  apresentou  um  ponto  de  reunião, 
wna  br.ndeira,  uma  nova  doutrina  cujo   dogma  era    o  regresèo, 

«Esse    adversário  foi  o  senador  Vasconcellos». 

Era,  de  facto,  Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  um  inimigo 
poderopo.  Desde  epocha  anterior  a  1831,  figurava  na  politica  do 
pais  Eleito  deputado  em  1826,  era  tido  como  o  mais  notável 
dos  oradores  da  camará.  «Cada  dia  mais  forte,  mais  rico  de  scien- 
eia,  mais  seguro  de  seus  recursos,  nenhum  o  excedeu  na  va- 
lentia da  dialéctica,  no  ardimento  do  ataque,  na  energia  da  defesa 
e  nenhum  o  igualou  no  jogo  do  sarcasmo  e  do  ridiculo»  (1). 

1   JotqalM  M,  do  Maoedo— Anno  BiogTftpblco. 
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Se  cruel  enfermidade  paralízou-lbe  parte  do  movimento  do 
corpo,  nào  conseguiu  abater-lhe  a  desmedida  coragem,  nem  of- 
fender  as  suas  grandes  qualidades  mentaes. 

Estadista  sem  rival,  politico  evidente,  jornalista  emérito, 
deve-lhe  a  pátria  os  mais  notáveis  monumentos  da  nossa  les^islaç&o. 

Foi  esse  homem  excepcional,  a  mnis  poderosa  mentalidade  que 
tem  fulgurado  na  nossa  vida  nacional,  que  tomou  a  si  levantar 
a  bandeira  do  regresso,  para  o  fim  de  supplantar  a  anarquia  e 
restabelecer  o  império  da  lei,  no  paiz  convulsionado  desde  1831. 

Orn^anizando  o  partido  que  figura  na  historia  pátria  com  o 
nome  de  conservador^  a  nova  aggremiaçào  politica  apresen- 
tou-se  desde  logo  poderosissiroa,  quer  pelo  numero,  quer  pelas 
illustrações  que  se  reuniram  ao    redor  da  nova   bandeira. 

No  partido  do  regresso  se  alistaram  os  antigos  restauradores, 
os  grupos  que  guerreavam  a  regência  e  com  elles  os  mais  nota- 
taveis  brasileiros  que  aureolaram  a  nossa  vida  nacional,  e  dentre 
08  quaes  destacaremos  os  Miguel  Calmou,  Maciel  Monteiro,  Ro- 
drigues Torres,  Paulino,  Honório,  José  Clemente,  Costa  Carvalho, 
Manoel  Felisardo,  Euzebio,  Araújo  Lima  e  tantos  outros. 

Feijó,  embora  reconhecesse  e  tivesse  mesmo  reclamado  muitas 
vezes  pela  necessidade  da  promulgação  de  leis  apropriadas  para 
fazer  cessar  as  calamidades  publicas,  deixando-se  dominar  pelo 
seu  génio  irascivel  0  despótico,  n%o  solicitava  as  medidas  par- 
lamentares e  procurava  governar  rodeando- se  de  homens  que,  na 
opinião  de  Marinho,  —  não  Unham  habilitações  para  bem  servi- 
rem  os  cargos  de  ministros. 

Para  tornar  conhecido  o  estado  do  paiz  no  periodo  poste- 
rior a  1831  faremos  ra]»ida  descripçào,  recorrendo  tão  somente  a 
documentos  officiaes,  para  que  n&o  possam  ser  contestados. 

Esse  estudo  justificará  a  necessidade  de  medidas  enérgicas 
reclamadas  para  fazer  cessar  n  marcha  descentralizadora  que  anar- 
quizava  o  Império. 

Em  1831,  Feijó,  Ministro  da  Justiça,  transmíttindo  á  Ca- 
mará dos  Deputados  dirersas  informações,  dizia : 

«Aproveito  a  occasiào  para  declarar  que  a  insufficiencia  das 
leis  criminaes,  e  a  falta  delias  para  muitos  casos,  é  as  causas  dos 
males  que  suffre  a  capital  e  todo  o  Império.» 

«O  apoio  que  os  perversos  encontram  em  pessoas  que  mais 
08  deviam  censurar,  vae  introduzindo  a  immoralidade,  a  ponto 
tal  que  as  leis  s&o  inteiramente  desprezadas  e  as  autoridades  vi- 
lependiadas  e  vendo-se  a  massa  dos  cidadãos  probos  como  aban* 
donada  a  seus  próprios  recursos,  n&o  os  encontrando  nem  na 
legislaçSlo,  nem  nas  autoridades,  n&o  deve  admirar  que  o  deses- 
pero 08  conduza  a  excessos  que  já  v&o  apparecendo,  e  que 
ameaçam  a  total  dissolução  do  corpo  social». 

Em  1832,  ainda  era  Feijó  que  vinha  denunciar . 

«Se  a  Naçào  cujo  governo  è  fraco,  está  exposta  aos  emba- 
tes das  paixões,  e  aos  assaltos  do  crime,  o  que  será  de  um  estado 
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como  o  Brasil,  onde  nma  administração  fyouxa  e  imprevidente, 
por  longos  annos  deixou  os  homens  se  familiarizarem  com  o 
crime :  onde  a  impunidade  tsm  sido  constante  e  os  laços  sociaes 
quasi  inteiramente  se  dissolveram  ? 

«Se  o  governo  do  Brasil  nenliam  mal  pode  prevenir,  elle 
não  pode  nem  punir  nem  lecompensar,  e  quando  mais  não  fosse, 
isso  bastava  para  provar  sua  nimia  fraqueza. 

«Tem,  poip,  ainda  existido  o  governo  do  Brasil,  porque  è 
nacional,  porque  tem  marchado  é  vontade  do  maior  numero, 
porque  a  classe  interessada  na  ordem,  convencida  da  pureza  de 
suas  intenções,  da  justiça  de  suas  deliberações,  da  invariabilidade 
de  seu  caracter,  tem  feito  esforços  extraordinários,  tem  sacriâcado 
08  seus  commodoB  e  até  sua  própria  existência  para  sustentai  o>. 

Concluindo  as  suas  observações,  escrevia  Feijó  o  seguinte 
tópico  com  a  sua  habitual  franqueza  : 

«Tal  é,  Snrs.,  o  governo  do  Braeil,  taes  são  as  tristes  cir- 
cumstancias  em  que  nos  achamos  --um  abysmo  horrososo  está  a 
nm  só  passo  diante  de  nó).  Remédios  fortes  e  promptissimos 
podem  ainda  salvar  a   Pátria. 

Um  só  momento  de  demora  talvez  faça  a  defgraça,  inevitá- 
vel: on  lançae  mão  delles  com  presteza,  ou  decidi- vos  pela 
negativa» . 

£m  1833,  ainda  era  o  Ministro  da  Justiça  que  vinha  de- 
nunciar—«que  o  código  do  Processo,  no  que  toca  a  policia,  não 
prot<>gia  a  vida  dos  cidadãos  honrados,  nem  lhes  garantia  os 
meios  de  haverem  sua  propriedade  roubada». 

Aureliano  Coutinho  em  1834,  então  Ministro  da  Justiça,  não 
se  apartava  de  seus  antecessores,  solicitava  das  Camarás  medidas 
legislativa»,  tendentes  á  manutenção  da  segurança  interna,  da 
propriedade  e  vida  dos  cidadãos,  tão  expostos  aos  ataques  dos 
malfeitores. 

Não  melhorava  a  situação  angustiosa  do  paiz,  o  qu<^  levava 
Alves  Branco  a  se  pronunciar,  em  1835,  nos    seguintes  termos : 

«Concluirei  repetindo-vos  o  que  uma  vez  já  vos  inculquei, 
e  é,  que  agora  mais  do  que  nnnca  aparece  a  urgente  necessi- 
dade de  um  poder  inaccessivel  ás  intrigas  locaes,  imparcial  e 
forte,  contra  o  qual  nada  possam  os  chefes  irregulares  de  maio- 
rias turbulentas». 

E,  depois  de  descrever  o  caracter  das  revoluções  sem  idéas, 
impellidas  por  paixões  ferozes,  vicios  infames,  bruta  estupidez,  e 
barbara  insolência,  dizia  á  Camará  dos  deputados : 

«Decidi,  pois,  se  a  pretexto  de  despotismos  do  governo, 
deverfto  nossos  concidadãos  continuar  a  soffrer  eôectivos  despo- 
tismos de  turbulentos,  cegos  e  ferozes». 

Em  1836  e  1837,  as  reclamações  passaram  dos  relatórios  dos 
ministros  para  as  Falas  do  Trono. 

Eis  o  que  dizia  o  regente,  em  1836. 
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cA'  falta  de  respeito  e  obedieoeía  ás  autoridades,  a  impuni- 
dade excita  universal  clamor  em  todo  o  Império,  é  a  gaogrena 
que  actualmente  ataca  o  corpo  social». 

cNossas  instituições  vacillam,  o  cidadão  vive  receoso  e  assus- 
tado, o  governo  coo  some  o  tempo  em   yans  recommendaçòes. 

cO  yulc&o  da  anarquia  ameaça  devorar  o  Império,  applicae 
a  tempo  o  remédio» 

No  anno  seguinte,  1837,  a  fala  do  trono  denunciava  que 
a  tranquillidade  publica  não  poderia  continuar,  em  quanto  n&o 
se  firmasse  nas  bases  de  uma  legislaç&o  «propriada.  Remedim 
fracos  e  tardios  pouco  oa  nada  aproveitam  na  presença  de  males 
graves  e  inveterados. 


Como  vemos,  o  governo  todos  os  anncs  denunciava  com 
carregadas  cores  os  males  que  dilaceravam  o  paiz,  sem  entretanto 
propor  medidas  para  removel-os,  limitando-se,  como  affirmava  o 
próprio  Regente,  a  tktns  recommendaçõf^. 

Foi  essa  criminosa  imprevidência  do  governo,  que  levou 
Yasconcellos  a  congregar  ao  forças,  esparsas  e  desflardar  a  ban- 
deira do  regreãsOf  para  sustar  a  decretação  de  leis  descentrali- 
ladoras  e  promulgar  outras,  que  fortalecendo  a  autoridade,  esta- 
belecessem perfeita  harmonia  entre  a  liberdade  e  a  ordem. 

Com  a  irascibilidade  de  Feijó,  augmentava-se  a  opposiçfto 
parlamentar,  desaparecendo  diariamente  a  minoria  que  o  apoiava, 
receosa  da  luta  travada  entre  o  Regente  e  a  Camará  dot  De- 
putadf  s. 

Quando  em  1836,  em  3  de  novembro,  encerrou-se  a  setsio 
legislativa,  dirigiuse  Feijó  a  aquella  corporação  nos  seguintes 
termos,  que  demonstram  o  inteufo  despeito  que  o  dominava. 

«Seis  meses  He  sessão  não  bastaram  paia  descobrir  remédios 
adequados  aos  males  públicos.  EUes  infelizmente  foram  em  pro- 
gresso. Oxalá  que  na  futura  sessão  o  patriotismo  e  a  sabedoria 
da  assembléa  geral  possam  satisfazer  as  urgentissimaa  neces- 
sidades do  ESstado.» 

No  começo  da  sessão  legislativa  de  1837,  a  commissão  da 
resposta  á  fala  do  trono,  repelliu  as  accusações  do  regente  — 
affirmando  que  nunca  recusara  medida  alguma  reclamada  —  que 
não  era  missão  da  Camará  iniciar  medidas  administrativas,  sem 
que  o  governo  requisitasse  ou  indicasse  quaes  as  necessárias,  e, 
ao  concluir  a  resposta,  estabeleceu  a  questão  de  confiança  nos 
seguintes  termos. 

fSe  a  epocha  da  reunião  do  corpo  legislativo,  é  sempre  es- 
perançosa para  a  nação,  é  poraue  e»ta  reconhece  que  só  da 
mutua  e  leal  cooperação  dos  poderes  politicos  pôde  provir  o  re- 
médio efficaz  dos  males  que  a  affligem.» 
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cMas  esta  corporaç&o,  Seohor,  a  Gamara  doe  Deputados,  fal- 
taria a  seus  mais  sagrados  deveres,  se  a  predtasse  a  uma  admi- 
nistraçào  que  nào  gosa  da  confiaoça  nacional». 

«No  nosso  século  e  com  as  instituições  que  possuimos,  o 
primeiro  dever  dos  ministros  é  governar  conforme  os  interesses 
e  necessidades  do  paiz,  e  aquelles  que  o  desconhecem  ou  menos 
prezam  n&o  podem  dirigir  os  negócios  públicos». 

Iniciada  a  discussli<>,  apenas  uma  voz,  impellida  mais  pela 
amizade  pessoal,  do  que  pe)a  convicção,  levantou-se  para  re- 
sponder a  censura. 

Limpo  de  Abreu,  procurou  sustentar  que  não  era  BÓmente  a 
Gamara  a  interpetre  da  confiança  nacional,  porque  o  Senado  re- 
presentava t^tmbem  a  naçào.  Que  a  nomeação  de  ministros  era 
da  livre  escolha  da  coroa,  e  que,  se  fosse  vencedora  a  doutrina, 
contida  na  resposta  á  fala  do  trono,  a  coroa  ficaria  nullificada, 
e  tào  poderosa  seria  a  Gamara  que  os  ministros  não  passariam 
de  seus  pupillos. 

Fácil  foi  a  Vasconcellos,  Rodrigues  Torres,  Honório  e  outros 
sustentarem  os  principios  da  influencia  parlamentar  nos  governos 
representativos . 

Afinal,  depois  de  violenta  discussão,  na  qual  foi  Feijó  acre- 
mente  censurado — pela  má  direcção  dada  á  guerra  do  Sul,  pelo 
attentado  contra  a  liberdade  da  imprensa,  e  animação  que  dava 
ás  pretenções  das  Assembléas  Provinciaes,  para  alargarem  suas 
attribuiçõfs,  foi  a  resposta  a  fala  do  trono  approvada  por  maioria 
de  15  votos 

Quaudo  a  commissão  da  Gamara  dos  Deputados,  segaindo  a 
praxe,  foi  apresentar  ao  regente  a  resposta  do  voto  de  graças, 
Feijó,  com  t  da  a  irascibilidade  assim  respondeu: 

cGomo  me  interesso  muito  pela  prosperidade  do  Brasil,  e 
pela  ob>ervancia  da  Gonstituição,  não  posso  estar  de  acordo 
COES  o  princifio  emittido  no  7.^  período  da  resposta,  e  sem  me 
importar  com  os  elementos  de  que  se  compõe  a  Gamara  dos  De- 
putados, prestarei  a  mais  franca  e  leal  coadjuvação,  esperando 
que  ao  menos  desta  vez,  cumpra  as  promessas  tantas  vezes  re- 
petidas em  tomar  em  consideração  as  propostas  do  governo.» 

Era  da  pragmática  declarar  o  Presidente  que  a  camará  re- 
cebia com  especial  agrado  a  resposta  da  Gorôa. 

Gomo,  porém,  seguir  a  pragmática,  diante  do  acto  irreflectido 
do  regente? 

Pedro  l,  autoritário,  cheio  dos  preconceitos  da  realeza, 
embalado  pelo  orgulho,  animado  pelo  ardor  da  mocidade,  não 
teve  a  coragem  que  sobrou  a  Feijó,  quando  quiz  dar  á  Gamara 
dos  Deputados  um  signal  do  seu  despeito,  pois,  comparecendo  á 
sessão  de  encerramento,  limitou-se  ao  celebre  e  histórico— clllus- 
tres  e  digníssimos  snrs.  representantes  da  Nação,  está  encerrada 
a  presente  sessão.» 


—  450  — 

A  resposta  de  Feijó  provocou  curiosa  discussão.  Divergoi 
alvitres  foram  lembrados,  mas  afinal  n&o  se  chegando  a  um 
acordo,  a  Gamara  limitou- se  a  approvar  a  acta,  na  qual,  a  seu 
turno,  não  se  fazia  referencia  alguma  ás  palavras  do  regente. 

O  ministério,  diante  do  resultado  da  votação,  solicitou  a 
demissão,  que  foi  a  principio  recusada,  e  só  concedida  afinal,  após 
grande  repugnância  de  Feijó. 

Organiza-se  novo  gabinete,  tendo  sido  chamado  Alves  Branco, 
tirados  os  demais  ministros  da  minoria  e  elementos  extranhos  á 
Gamara. 

Não  contente  com  esse  acto,  Feijó,  acreditando  intimidar  a 
Gamara  com  um  golpe  de^  estado,  faz  publicar  no  «Gorreio  Of- 
ficial»  um  artigo  por  elle  escripto,  declarando  que  se  a  Gamara 
pretendesse  perseverar  nas  suas  velleidades  de  influir  no  go- 
verno, o  regente  se  resolveria  a  exercitar  todas  as  funcções  do 
poder  moderador,  embora  a  lei  da  regência  os  houvesse  limitado, 
pois  que  o  poder  executivo  não  podia  deixar  de  ser  indepen- 
dente do  legislativo,  e  não  sujeitar-se  as  maiorias  das  camarás, 
varias  e  caprichosas. 

A  anarquia  já  não  dominava  somente  nas  diversas  classes 
da  sociedade.  A  própria  regência  já  se  achava  avassallada  pelo 
mal  que  corroia  a  nação  inteira. 

Das  discussões  que  se  seguiram  nas  camarás,  accentuou-se  a 
divisão  das  escolas  políticas. 

O  partido  adeantado,  que  ficou  designado  com  a  designação 
de — liberal— sustentava,  que  a  reforma  da  constituição  do  1834 
não  necessitava  de  retoques. 

O  partido  do  regresso^  palavra  que  Vasconcellos  definia,  r«- 
curso  contra  desatinos^  entendia  que  era  de  necessidade  in- 
adiável uma  lei  de  interpetração  de  vários  artigos  do  acto  addi- 
cional,  e,  nesse  sentido,  em  10  de  jalho  apresentou  projecto. 

Sobrevieram  discussões  doutrinarias,  interessantíssimas,  que 
figuram  nos  «annaes»,  demonstrando  a  illustração  dos  legisladores 
daquelle  periodo. 

Feijó,  porôm,  (copiemus  ainda  o  insuspeito  cónego  Ma- 
rinho) «decidido  a  não  transigir  com  os  que  lhe  queriam  impor 
uma  politica,  no  seu  entender  contraria  aos  interesses  do  paiz, 
determinado  a  não  procurar,  pelos  meios  que  o  (rovemo  tinha  a 
sua  disposição,  o  apoio  que  lho  faltava  nas  camarás,  batido  tor- 
pemente por  uma  imprensa  descomedida  ouvindo  ao  longe  o 
ronco  do  trovão  que  a  7  de  setembro  ribombara  na  cidade  da 
Bahia,  não  tendo  procurado  corromper  em  1836  as  urnas  elei- 
toraes,  tendo  visto  separarem-se  delle  alguns  amigos  prestantes, 
desgostosos  de  alguma  organização  ministerial,  quando  aliás  os 
que  para  isso  tinham  habilitações  recusavam- se  ao  encargo  de 
Ministro  ;  fatigado  de  lutar  contra  tão  pertinazes,  quanto  injustos 
e  fortes  adversários,  dotado  de  proverbial  desinteresse,  o  sena- 
dor Feijó,  nomeia  senador  por  Pernambuco   a    Pedro  de  Araújo 
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Lima,  membro  da  opposiç&o,  fal-o  ministro  do  Império,  e  en- 
trega-lhe  o  poder,  para  que  a  novo  partido  fosse  realizar  o  ays* 
tema  de  governo  que,  na  tribuna  e  pela  imprensa,  proclamava 
como  melhor  para  os  interesse;»  do  paiz». 


O  cónego  Marinho,  cccultou  factos  importantissimos,  que 
concorreram  para  a  inesperada  renuncia  de  Feijó,  factos  que 
nào  lho  podiam  ser  desconhecidos,  attenta  a  amizade  que  o  li- 
gava a  Feijó. 

A  victoria  do  Fanfa,  no  Rio  Grande  do  Sul,  brilhante  feito 
devido  á  alta  capacidade  militar  e  arrojo  de  Bento  Manoel, 
trouxera,  entre  outros  enormes  resultados,  o  aprisionamento  de 
Bento  Gonçalves,  Onofre,  Zambicari,  Corte  Real  e  outros  im- 
portantes chefes  revolucionarirg. 

Essa  acontecimento  golpeava  de  morte  a  revoluc&o. 

Os  prisioneiros  foram  remettidos  para  o  Rio,  transportados 
na  escuna  Vénus. 

A  péssima  e  irresoluta  politica  central,  relativamente  á  re- 
volução do  Rio  Grande,  concorreu  poderosamente  para  impedir 
a  sua  terminação. 

Coarctando  a  acção  do  general  em  chefe,  que  queria  appro- 
veitar-se  da  derrota  inflingida  aos  revoltosos,  pretendeu  o  governo 
entrar  com  elles  em  acôrdn,  para  o  que  delegaram  poderes  a  al- 
guns dos  (>rÍ8Íoneiros  do  combate  do  Fánfa,  dando-lhes  liberdade. 

Conservaram  presos,  Onofre  e  Corte  Real  na  fortalaza  de 
Santa  Cruz  e  Bento  Gonçalves  na  de  Villegaignon. 

Os  emissários  encarregados  de  aplainar  o  terreno,  ainda  não 
haviam  chegado  a  seu  destino,  e  já  haviam  se  evadido  os  dois 
prisioneiros  de  Saota  Cruz. 

Para  evitar  a  fuga  de  Bento  Gonçalves,  declarou  o  governo 
que  o  hia  transferir  para  ponto  mais  seguro,  para  o  que  fel-o 
recolher  ao  Forte  do  Mar,  na  província  da  Bahia. 

Nos  primeiros  dias  de  setembro  de  1837,  chega  ao  Rio  a 
noticia  de  que  Bento  Gonçalves,  o  presidente  eleito  da  repu- 
blica do  Piratinim,  fugira,  mal  chegara  a  Bahia,  e  que  se 
encaminhava  para  o  theatro  da  guerra. 

Foi  enorme  o  clamor  que  se  levantou  no  Rio  de  Janeiro 
contra  Feijó,  que  já  era  ha  muito  accusado  de  benevolência  e 
sympathia  para  com  os  revoltosos  do  Sul. 

A  manifestação  publica  foi  tão  violenta  que,  pela  primeira 
vez,  se  abateu  o  espirito  do  velho  lutador. 

Ainda  assim  quiz  arcar  com  as  difficuldades  do  momento, 
mas  comprehendeu  que  a  situação  era  difficil  e  que  seu  governo 
8Ó  poderia  ser  possível  com  ministros  tirados  da  maioria  parla- 
mentar, mas,  teimoso,  como  elle  próprio  se  inculcava,  preferiu 
antes  renunciar  á  regência,  do  que  submettor-se. 
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Calou  também  o  cónego  Marinho  circomstanciag  hoje  co- 
nhecidas 

Feijó  não  pretendeu  desde  logo  resignar  o  poder  ''m  favcr 
de  seus  adversários.  Ao  contrario,  esforçou- se  para  cjuàcrval-os 
á  frente  dos  negócios  públicos. 

Foi  só  depois  das  recusas  de  Limpo  de  Abreu  e  Alves 
Branco,  que  inopinadamente,  a  conselho  de  Paula  e  Sousa, 
escolheu  a  Araújo  Lima,  (um  dos  chefes  do  novo  partido)  sena- 
dor por  Pernambuco,  nomeou-o  Ministro  do  Impeno  e  tran%mit- 
tiu-íne  a  Regência. 

Ti*anscrevemos  da  cMemoria  sobre  a  guerra  do  Sul»,  trabalho 
do  eminente  conselheiro  Tristào  de  Alencar  Araripe,  uma  nota, 
a  fls.  77,  que  confirma  o  que  acabamos  de  narrar.  E'  uma  in- 
forroaç&o  preciosíssima,  referida  a  aquelle  illustre  escriptor,  pelo 
senador  Alencar,  que  foi  a  mais  irriquieta  e  violenta  personali- 
dade politica  do  seu  tempo. 

«Nos  últimos  dias  do  governo  de  Diogo  Feijó,  convocou 
este  seus  amigos  intimes,  e  mais  influentes  no  partido  dominante. 
Paula  e  Sousa  era  um  deUes. 

«Diogo  Feijó,  consulta  com  elles,  a  quem  devia  entregar  o 
cargo  de  Regente. 

«Discutiram  os  amigos  na  primeira  conferencia,  e  nada  de- 
cidiram: discutiram  na  segunda,  e  a  mesma  cousa  succedeu:  na 
terceira  também  nada  ficou  assentado. 

«Depois  desta  terceira  conferencia,  Diogo  Feijó,  sem  mais 
audiência  de  ninguém,  chama  Pedro  de  Araújo  Lima,  e  entre- 
ga-lhe  o  governo. 

«Arguido  ent&o  por  haver  dado  o  poder  ao  partido  ad vergo, 
respondia  o  Regente  demissionário:  xamei  03  anugos  pedindo-lhes, 
conselho;  e  como  n&o  consultava  s*)  devia  abdicar,  porque  isto 
estava  por  mim  resolvido,  mas  sim  a  quem  devia  entregar  o 
Çovemo,  e  Paula  Sousa  dice  na  ultima  conferencia  aue  o  Pedro 
de  Araújo  podia  ser  um  bom  Rei  Constitucional,  a  elle  entreguei 
a  Regência». 

N&o  ha  um  só  contemporâneo  que  n&o  reconheça  que  o 
eminente  paulista  n&o  era  o  homem  apropriado  para  exercer  o 
cargo  de  chefe  supremo,  em  pai»  de  governo  representativo,  e  em 
período  de  organizaç&o. 

A  seu  respeito  assim  se  manifestava  António  Carlos,  na 
sess&o  de  10  de  junho  de  1838: 

«Foi  eleito  para  o  supremo  poder,  o  prestante  cidadão  meu 
patrício  o  sr.  Feijó,  cidad&o  que  realmente  tinha  prestado  ser- 
viços quando  Ministro  de  Justiça,  cidad&o  cuja  cabeça  eu  julgo 
assas  illustrada,  mas  teimoso,  e  que  não  estava  na  altura  da 
missão  a  que  o  elevaram^  teimoso  e  emperradOy  como  todos  os 
paulistas  somos,  dle  não  poude  conhecer,  não  poude  se  eompe^ 
netrar  da  necessidade  de  guiar^se,  pela  opinião  publica,  que  hi 
(I  grande  rainha. 
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Se  tal  era  o  celebre  paulista,  alcunhado  o  «Cavaignac  ^e 
Sotaina»,  como  poderia  em  1842,  esquecer-se  que  a  politica  do 
pais  era  dirigida  por  Vasconcellos,  o  poderoso  athleta,  que  o 
derribara  da  Regência? 

Na  ultima  parte  deste  trabalho,  demonstraremos  que  o  mo* 
vimento  revolucionário,  nfto  teve  consequências  desastrosas,  por 
ter  irrompido  antes  de  tempo,  devido  ás  imprudências  de  Feijó 
que  deixando-se  dominar  pelo  ódio,  n&o  soube  guardar  as  re- 
servas de  conspirador. 

Naquelle  período,  abatido  por  dolorosa  enfermidade,  ainda 
era  tào  intenso  o  seu  rancor  politico  contra  o  governo,  que  aliás 
realizava  o  seu  programma,  que  fez-se  conduzir  a  Sorocaba  para 
animar  e  dirigir  o  movimento,  que  felizmente,  em  S.  Paulo,  teve 
a  ephemera  duraç&o  das  Rosas  de  Malherbe. 

«    «    « 

N&o  perpassava  pelo  espirito  dos  que  conheciam  a  teimosia 
e  o  emperramento  de  Feijó,  de  que  elle  seria  levado  a  resignar 
«  regência  abandonando  a  luta  que  havia  provocado  com  a 
Camará  dos  Deputados 

Aquella  resolução,  por  inesperada,  occasionou  profundo 
abalo. 

Já  ia  em  meio  a  leitura  do  expediente  da  sess&o  da  Gamara 
dos  Deputados,  em  19  de  setembro  de  1837,  quando  foram  en- 
tregues á  mesa  e  immediatamente  lidas  as  seguintes  commu- 
nicações. 

De  Pedro  de  Araújo  Lima,  dando  conhecimento  de  ter  sido 
nomeado  Ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  Negócios  do  Im- 
pério, pelo  Regente,  em  nome  do  Imperador. 

Foi  por  essa  communicação  que  a  Gamara  surprehendida 
soube  achar-se  mudada  a  situação  do  paiz,  e  que  o  regente  se 
resolvera  emfim  adoptar  as  formulas  dos  governos  representa- 
tivos caminhando  de  acordo  com  a  maioria  parlamentar. 

Essa  surpresa,  porôm,  foi  dominada  por  outra  mais  importante, 
ao  ser  lido  o  segundo  officio  do  novo  Ministro  do  Império  Araújo 
Lima,  dando  conhecimento  da  renuncia  de  Feijó,  e  communi- 
eando  que  em  virtude  dessa  deliberaç&o  e  de  acordo  com  o 
art.  30  da  lei  de  12  de  agosto  de  1834,  da  reforma  da  Gonsti- 
tuiç&o,  passava  a  tomar  conta  da  regência  interina  do  Império. 

Eis  a  intrega  da  renuncia  e  do  manifesto  que  a  acompa- 
nhava. 

111.—  Bx.™»  Sr. 

«Estando  convencido  de  que  minha  continuação  na  regência 
n&o  pode  remover  os  males  públicos,  que  cada  dia  se  aggravam 
por  lalta  de  leis  apropriadas,  e  nfto  querendo  de  maneira  alguma 
servir  de  ertorvo  a  que  algum  cidaoAo    mais  felie  seja  encarre-^ 
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gado  pela  nação  de  reger  seus  destinos,  pelo  presente  me  declaro 
demettido  do  logar  de  regente  do  Império  para  que  v.  ex.,  en- 
carregando-se  interinamente  do  mesmo  logar,  como  determina 
a  constituição  politica,  faça  proceder  a  eleição  do  novo  regente, 
na  forma  por  elle  indicada. 

Exmo.  sr.  dr.  Pedro  de  Araújo  Lima. 

Diogo  António  Feijó», 

O  regente  nunca  assignava  um  officio,  sem  reclamar  contra 
a  redacção,  que  a  queria  sempre  de  accôrdo  com  o  seu  systema 
original  e  com  minudencias  desnecessárias. 

Depois  de  ter  assiguado  a  renuncia,  não  se  pôde  conter, 
e  lançou  no  officio  um  enorme — P.  S.— com  a  seguinte  declaração 
«Accresce    achar-me  actualmente  gravemente  enformo. — Feijó». 

Em  seguida  foi  lido  o  manifesto. 

«Brasileiros.  Por  vós  subi  a  primeira  magistratura  do  Im- 
pério, por  vós  desço  hoje  desse  eminente  posto. 

Ha  muito  conheço  os  homens  e  .%)  cousas. 

Eu  estava  convencido  da  impossibilidade  de  obterem-se 
medidas  legislativas  adequadas  ás  nossas  circumstancias,  mas 
forçoso  era  pagar  tributo  a  gratidão,  e  fazer-vos  conhecer  pela 
experiência,  que  não  estava  em  meu  poder  acudir  as  necessidades 
publicas,  nem  remediar  os  males  que  tanto  vos  aíHigem. 

Não  devo  por  mais  tempo  conservar-me  na  regência:  cum- 
pre que  lanceis  mão  de  um  outro  cidadão,  que  mais  hábil  ou 
mais  feliz  mereça  as  sympathias  dos  outros  poderes  políticos. 

Eu  poderia  narrar-vos  as  invencíveis  difficuldades  que  previ 
e  experimentei:  mas  para  que?  Tenho  justificado  o  acto  da 
minha  espontânea  demissão,  declarando  ingenuamente  que  eu 
não  posso  satisfazer  o  que  de  mim  desejaes. 

Entregando- vos  o  poder  que  generosamente  me  confiastes, 
não  querendo  por  mais  tempo  conservar-vos  na  expectarão  de 
bens  de  que  tendes  necessidade,  mas  que  não  posso  fazer-vos; 
confessando  o  meu  reconhecimento  e  gratidão  a  confiança  que 
vos  mereci,  tenho  feito  tudo  quanto  CBtá  de  minha  parte. 

Qualquer  porém  que  fôr  a  sorte  que  a  providencia  me  de- 
pare, eu  sou  cidadão  brasileiro,  prestarei  o  que  devo  a  pátria. 
Rio  de  Janeiro  19  de  setembro  de  1837. 

Diogo  António  Feijó». 

Tanto  no  acto  da  renuncia,  como  no  manifesto,  Feijó  con- 
fessa que  não  pudera  remover  os  males  públicos,  que  cada  dia 
se  a^gravavam  por  falta  de  leis  apropriadas,  que  elle  estava 
convencido  da  impossibilidade  de  obtel-as,  desde  antes  de  assu- 
mir a  regência. 

Quaes  eram    essas  leis  que  não    pudera  obter  das  camarás? 

Nós  as  conheceremos  no  correr  destes  apontamentos. 
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No  manifesto  existe  um  tópico,  que  combinado  com  outro, 
antes  escrípto  por  Alvares  Machado,  demonstra  que  as  di faculda- 
des de  governo  eram  previstas,  tanto  assim  que  houve  momento 
em  que  Feijó  esteve  resolvido  a  não  acceitar  o  cargo  de  Re- 
gente, para  o  qual  acabava  de  ser  eleito. 

Em  um  artigo,  intitulado — Reminiscências — publicado  no 
jornal — São  Paulo—e  benevolamente  transcripto  no  vol.  11,  da 
Revista  do  Instituto,  pag.  93,  publiquei  um  autographo,  até  en- 
tão inédito,  dirigido  por  Alvares  Machado,  que  se  achava  no 
Rio,  ao  regente  Costa  Carvalho,  em  Piracicaba,  onde  se  encon- 
trava o  seguinte  tópico — «Ora  vamos  ao  estado  do  Faiz:  Fize- 
rão-se  as  eleisões  para  Regente  té  no  Fará,  Feijó  obteve 
maioria ;  já  está  fora  d  duvida  Feijó  sae  eleito  Regente,  e  por 
consequência  temos  nova  eleisão  para  Regente,  por  q  Feijó  não 
aseita :  não  aseita,  por  q  ja  dise  q  não  asei  ta  va,  e  por  q  está 
convensido  q  ele  não  pode  obter  meios  d  governar,  o  q  outro 
qlq'.  poderia  obter». 

£'  sabido  que  Feijó  foi  demovido  daquelle  intento,  pelo 
esforço  de  Evaristo. 


Como  consequência  desses  memoráveis  acontecimentos,  Ber- 
nardo Pereira  de  Vasconcellos,  o  creador  do  novo  partido,  orga- 
niza o  gabinete  de  19  de  setembro  de  1837,  com  elementos  da 
maioria  das  Camarás — Miguel  Calmou,  Maciel  Monteiro,  Rodri- 
gues Torres  e  Sebastião  do  Rego  Barros. 

Quando  em  1860,  Theofilo  Ottoni,  dirigiu  aos  eleitores  de 
Minas,  a  celebre  c Circular»,  um  dos  mais  notáveis  documentos 
da.  nossa  historia  politica,  assim  se  referia  aos  acontecimentos 
de  1837: 

<  O  ministério  de  19  de  setembro,  apresentou-se  diante  das 
Camarás  brilhante  de  talentos,  com  a  aureola  de  que  se  não  lhe 
podia  contestar  de  haver  conquistado  parlameotarmente  as 
pastas,  reforçado  pela  sancção  do  corpo  eleitoral  que  acabava  de 
elevar  á  regência  o  ministro  do  Império,  rico  de  prestigio  pelo 
facto  de  haver  abafado  na  Bahia  uma  revolta  perigosa,  aliás  in- 
Butíada  por  amigos  do  ministério,  antes  da  conquista  do  poder, 
armado  com  a  força  que  lhe  dava  a  escola  da  autoridade,  que 
arredada  oito  annos  da  vida  politica,    nella    entrava  remoçado». 

Com  quanto  não  seja  nosso  intuito  reproduzir  um  longo  pe- 
ríodo da  historia  da  nossa  vida  politica,  comtudo,  não  podemos 
deixar  de  descrever,  embora  succintamente,  qual  era  o  estado  do 
paiz  no  momento  da  renuncia,  e  apontar  as  causas  que  se  fo- 
ram acumulando,  até  explodirem  em  1842,  em  São  Paulo. 

Ao  ser  declarada  a  revolução  no  Rio  Grande,  em  setembro 
de  1835,  achava-se  na  Presidência  Fernandes  Braga.  Substitue-o 
Araújo  Ribeiro. 
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Espirito  conciliador,  reflectido,  com  extensas  relações  no 
centro  dos  acon  toei  mentos,  a  sua  escolha  mereceu  geraes  applaosos. 

Chegando  á  província  conflagrada,  foi  seu  primeiro  cuidado 
entender-se  com  os  chefes  do  movimento,  affirmando-lhes  que 
ia  inaugurar  um  governo  de  paz  e  esquecimento,  aconselhan- 
do-08  a  que  reconhecessem  seu  governo,  para  impedir  medidas 
que  elle  nào  queria  desde  logo  pôr  em  pratica. 

B«^nto  Manoel,  parente  e  amigo  de  Araújo  Ribeiro,  é  o  pri- 
meiro a  abandonar  a  revoluç&o,  reconhecendo  a  autoridade  do 
delegado  imperial. 

Era  vaiiosi^sima  essa  adhes&o,  por  quanto  Bento  Manoel, 
ousado  e  valoroso,  figurava  em  todas  as  lendas  guerreiras,  como 
heróe  inv«ncivel. 

Procedendo  com  calma  e  prudência  Araújo  Ribeiro  conse- 
guiu que  os  chefes  do  movimento  revolucionário  reconhecessem 
a  sua  autoridade. 

Não  fora  a  traição  de  Onofre,  atacando  inopinadamente  a 
Bento  Manoel  qunndo  este  se  dirigia  para  Porto  Alegre,  á 
frente  dos  nens  valentes  gaúchos  e  morta  estnria  a  revolução. 
E*  voz  geral,  repetida  pelos  chronistas«  que  Onofre  e  outros 
chefes  se  oppunham  á  pacificação,  por  quanto  a  revolução  facul- 
tava-lhes  pftrcorrer  as  campanhas  e  se  enriquecerem  com  toda 
sorte  de  esbulhos. 

Perdidas  todas  as  esperanças  do  restabelecimento  da  autori- 
dade do  governo  em  toda  provinda,  Araújo  Ribeiro  reúne  ele- 
mentos de  resistência  em  diversos  pontos  e  entra  em  acção. 

Silva  Tavares  retoma  Pelotas,  e  a  cidade  de  Porto  Alegre, 
organizando  a  contra  revolução,  repeli e  os  revolucionários  e  en- 
tra de  novo  para  a  legalidade 

I  O  governo  central,  que  desejava  a  pacificação  sem  ser  pelo 
meio  das  armas,  desautorando  o  Presidente  da  Província  entra 
directamente  em  acordo  com  os  chefes  revoltosos,  que  iinpuze- 
ram  como  condição  inicial  de  qualquer  acordo  a  retirada  de 
Araújo  Ribeiro  da  presidência. 

Sujei  ta -se  o  governo  a  essa  imposição,  e  como  consequên- 
cia, é  inesperadamente  demittido  Araújo  Ribeiro,  e  nomeado 
para  substituil-o,  o  general  Antero. 

Ao  f^er  conhecido  o  acto  do  governo  geral  levanta-se  pro- 
testo vehemente,  por  parte  da  camará,  do  commercio  e  dos  prin* 
cipaes  auxiliares  do  governo  no  Rio  Grande  do  Sul. 

Solicitam  de  Araújo  Ribeiro,  que  não  desse  posse  ao  Presidente 
nomeado,  até  que  voltasse  do  Rio  o  Vice  Presidente  Vieira  da 
Cunha  enviado  como  emissário,  para  obter  que  o  governo  desfiiesse 
um  acto  que  era  considerado  como  sendo  uma  calamidade  publica. 

Recusou-se  Araújo  Ribeiro,  mas  prometteu  permanecer  na 
província  até  que  voltasse  o  emissário. 

Chega  neste  tempo  o  Presidente  nomeado,  a  assume  a  admi- 
nistração da  província. 
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Poucos  dias  depois  volta  a  Porto  Alegre  Vieira  da  Cuuha, 
trazendo  do  Rio  novas  cartas  presidenciaes — ama,  nomeando 
novamente  Araújo  Ribeiro,  outra  transferindo  Antero  para  Santa 
Catharina. 

Embora  satisfeita  a  opini&o  publica,  o  procedimento  incor- 
recto do  governo  contribuiu  poderosamente  para  fortalecer  a  re- 
volução 

Foi  necessário  novo  impulso  para  recuperar  o  tempo  e  a 
foTí^a  moral  abalada  por  aquelles  factos. 

Depois  de  ter  o  governo  conseguido  inflingir  diversos  re- 
vezes aos  revolucionários,  Bento  Manoel  os  esmaga  no  terrível 
combate  do  Fanfa,  no  qual  foram  aprisionados  Bento  Gt)uçalve8 
e  os  principaes  cabeças  do  movimento. 

Ainda  se  festejava  a  victoria  do  Fanfa,  e  pra  extraordiná- 
rio o  prestigio  e  a  popularidade  de  Araújo  Ribeiro,  quando  ó 
novamente  demittido,  chegando  Antero  para  substituil-o  ao 
mesmo  tempo. 

Assumindo  a  administração,  o  novo  Presidente  intima  a 
Araújo  Ribeiro  para  que  abandonasse  a  província,  por  não  ser 
conveniente  a  sua  permanência  nella,  quando  se  ia  tratar  da 
pacificação. 

Antero,  poderia  ser  um  bom  soldado,  mas  desde  logo  de* 
monstrou  que  era  péssimo  diplomata,  e  que  desconhecia  comple- 
tamente o  meio  em  que  ia  agir. 

Querendo  desmoralizar  a  administração  passada  e  dar  arrhas 
de  sua  sympathia  aos  revoltosos,  inicia  uma  politica  de  exclusão, 
dispensando  dos  commandos  amigos  de  Bento  Manoel,  que  por 
influencia  deste  haviam  abandonado  as  fileiras  revolucionarias  e 
de  a  muito  estavam  prestando  serviços  relevantes  ao  governo 
legal. 

Ao  ter  noticia  desses  factos,  não  oceultou  Bento  Manoel  o 
seu  det>  peito. 

Im  mediatamente  escreve  a  Antero,  para  que  o  substitua  no 
eomniando  da  fironteira,  pedido  que  foi  immediatamente  at ten- 
dido, retirando  se  o  terrível  gu^^rrilheiro  para  Alegrete,  depois 
de  dispersar  seus  valeotes  gaúchos. 

Nesse' tempo,  Netto,  Grescencio  e  João  António,  sabedores 
das  divergências  que  haviam  surgido  ent^e  Antero  e  Bento  Ma- 
noel, em  (.regam  esforços  e  conses^uem  que  este  se  conserve 
inerte  em  Alegrete.  Obtida  a  promessa,  pouco  a  pouco  dirigi- 
ram-se  para  Cangussú,  Camaqnan  e  &  Gabriel. 

Antero,  a  pretexto  de  examinar  os  principaes  aquartella- 
mentos,  acompanhado  de  brilhante  estado-maior,  deixa  a  Capi- 
ta], e  depois  de  permanecer  no  Rio  Pardo  alguns  dias,  passando 
por  Caxoeira  e  outros  pontos,  dirige-se  para  Alegrete. 

Cerca  de  20  legoas  antes  de  chegar  áquella  cidade,  ao 
atravessar  o  Ibicuhi,  é  inopinadamente  enfrentado  por  Bento 
Manoel,  que,   por   um    ousado  golpe    de  mão,  o  íaz  prisioneiro, 
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tendo  conseguido  apoderarse  de  quasi  toda  brilhante  escolta  que 
o  acompanhava. 

A  noticia  da  deffecçfto  do  indomável  guerreiro,  para  o  qual 
os  Pampas  n&o  tinham  segredos,  o  aprisionamento  do  Presidente 
Antero  e  logo  após  o  terrivel  desastre  da  rendição  de  João 
Chrisostomo,  entregando  aos  rebeldes  Caçapava,  o  maior  empó- 
rio bellico  que  o  governo  possuia  na  província,  abateram  com* 
pletamente  a  coragem  das  forças  legalistas. 

O  governo  central  ficou  abalado  com  esses  tremendos  gol- 
pes, e  mais  ainda  pelo  clamor  geral .  Caminhando,  porém,  de  erro 
em  erro,  em  vez  de  collocar  á  frente  do  governo  e  das  tropas 
desmoralizadas  um  homem  de  valor,  nomeia  Presidente  a  Feli- 
ciano Pires,  nome  desconhecido,  mas  qu<)  se  prestava  a  servir  de 
intermediário  para  o  tão  sonhado  e  sempre  adiado  apaziguamento. 

Não  poupou  o  governo  meios  para  facilitar  a  missão  do  seu 
delegado,  e  para  o  auxiliar,  deu  liberdade  a  diversos  prisionei- 
ros do  Fanfa,  conservando  apenas  Bento  Gonçalves,  Onofre  e 
Corte  Real. 

Iniciaram-se  as  transações — Feliciano  e  Netto  trocam  pri- 
sioneiros—cabendo a  Netto  um  dos  seus  mais  terríveis  auxi- 
liares—Amaral do  Rio  Pardo. 

Greenfel  e  Silva  Tavares  por  parte  do  governo  e  Crescen- 
do pelos  revoltosos,  são  designados  para  discutir  e  assentar  as 
bases  da  pacificação,  em  um  ponto  vizinho  á  cidade  de  Pelotas. 
Reunidos,  assignam  o  convénio  da  suspensão  de  armas  e  marcam 
as  linhas  divisórias  dentro  das  quaes  deviam  permanecer  as  for- 
ças de  cada  uma  das  partes,  até  que  o  governo  e  revoltosos 
assignassem  a  pacificação. 

Esta  convenção  havia  PÍdo  repellida  pelo  Vice  Presidente 
Cabral  de  Mello,  antes  de  Feliciano  assumir  a  administração. 

Dessa  tregoa,  Netto,  astuto  e  precavido  se  aproveitou,  para 
melhorar  suas  posições  e  occupar  novos  pontos  ebtrategi'!08.  No 
Rio  Grande  do  Sul,  estavam  as  cousas  neste  ponto,  quando  deu  se 
a  renuncia  de  Feijó... 

A  província  do  Pará,  conflagrada,  antes,  por  Pinto  Madeira, 
e  depois  de  1833,  pelo  cónego  Campos,  em  seguida  pelo  serin- 
gueiro Pedro  Vinagre  e  finalmente  por  Angelim,  sanguinolento 
faccinora,  havia  passado  por  dolorosos  periodos  que  perduravam 
ainda. 

Embora  o  general  Andreas  tivesse  retomado  Belém  em  1836, 
em  seguida  a  ilha  de  Marajó,  Oeiras,  Santarém,  Vigia  etc,  das 
hordas  esmagadas  formaram-se  magotes  de  salteadores,  nos  ex- 
tremos limites  da  província,  cuja  presença  impedia  a  retirada 
das  forças  existentes. 

Na  Bahia,  de  ha  muito,  os  espirites  se    achavam  exaltados. 

Alli  eram  freneticamente  applaudidas  as  vietorias  dos, revo- 
lucionários do  Sul,  e  a  imprensa  pregava  abertamente  a  idéa 
da  separação  da  provinda. 
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A  regência,  descuidada,  n&o  se  preocupava  com  a  situaçSo, 
apparentava  mesmo  ter  grande  confiança  no  governo  da  Bahia, 
tanto  que  para  alli  enviou  Bento  Gonçalves,  a  pretexto  de  lhe 
tornar  mais  difficil  a  fuga. 

Ao  dar-se  a  resignação  de  Feijó,  achava-se  preparada  a  re- 
volução e  ao  lado  delia  grande  parte  da  força  de  linha  existente 
na  Capital. 

Rompendo  o  movimento,  Sousa  Paraiso,  que  havia  demons- 
trado ser  incapaz  e  imprevidente,  abandona  o  Palácio  do  Go- 
verno aos  revoltosos,  e  foge  para  um  dos  vasos  de  guerra  esta- 
cionados no  porto. 

Em  um  momento  a  revoluç&o  domina  e  a  Bahia  declara-se 
independente  do  Rio  e  do  Brasil  até  a  maioridade  de  d.  Pedro  II, 
devendo  até  lá  reger-se  por  principios  republicanos. 

Duras  calamidades  pesaram  naquella  parte  do  Império,  e  foi 
só  em  março  de  1838,  que  as  forças  do  governo  conseguiram  se 
apoderar  da  Capital  e  apagar  o  incêndio  que  em  desespero  os 
revolto- os  haviam  ateado  na  cidade  baixa. 

Como  se  vê,  a  herança  era  onerosíssima,  não  podia  ser  nem 
mais  difficil,  nem  mais  desolador  o  estado  do  paiz  ao  se  inau- 
gurar a  politica  do  regresso. 

Vem  a  propósito  transcrever  o  curioso  autografo,  dirigido 
pelo  regente  Feijó  ao  seu  ainda  amigo  Costa  Carvalho,  então  em 
S.  Paulo,  exerceni»!o  o  cargo  de  Director  da  Faculdade  de  Direito. 
Esse  documento,  ao  mesmo  tempo  que  deixa  transparecer 
a  fraqueza  de  governo,  evitando  impor  sua  vontade  ao  Presi- 
dente do  Rio  Grande  e  conservando  o  do  Pará  cuja  inaptidão 
proclamava,  quando  entretanto  continuamente  desautorava  a  um 
delles,  entrando  directamente  em  transacções  com  os  adversários, 
descreve  o  estado  da  revolução  naquellas  provincias,  e  deixa  pa- 
tente que  Araújo  Ribeiro  não  contrariava  a  politica  occulta 
do  governo,  pois  era  seu  intuito  estabelecer  a  autoridade  legal 
naqnella  provincia,  por  outros  meios  que  não  pelas  armas — tanto 
assim  que  apenas,  pedia  pequenos  transportes  maritimos  (escunas) 
e  n&o  forças. 

Snr.  Costa. 

«Tenho  presente  a  sua  ultima  a  q.""  respondo;  que  talvez 
impossivel  seja  obter  da  assembléa  a  autorização  para  reformar 
um  Estabelecimento  cientifico,  sendo  cada  Deputado  um  D.""^  imi- 
nente, porem  V  Ex.^  enviando  ao  Governo  o&  secs  Estatutos,  e 
m.~^  lembransas,  ou  representasão  sobre  os  pontos  de  reforma 
que  julga  convenient^^s,  o  Governo  o  levará  a  Ass.  e  então  es- 
cudado na  autoridade  do  Diretor  facilitar-se-á  o  conseguir-se 
ao  menos  em  p.**  a  reforma:  pois  bem  sabe  que  da  nosa  Ass.* 
nada  tae  que  não  seja  imperfeitíssimo. 

«Sobre  a  autorizasão  p.*  nomear  q.*"  o  substitua  interinam.*' 
Axo  mui  conven.^*  e  verei  se  os  Estatutos  não  assignão  Suplente, 
Ibe  ira  a  Comisão. 
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«Sobre  negocio  de  Fran.«»  Alves :  té  hoje  nenham  requei*. 
tem  sido  apresentado  como  ele  prooieteume  faser,  e  por  iso  ainda 
nada  se  tem  feito. 

«Consebemse  esperanças  do  Pará.  Gametá  tem  resestido  algans 
ataques  dos  rebeldes,  e  só  d^nma  vez  lhes  matou  mais  de  100. 
Eduardo  estará  quasi  abrasos  com  o  preto  Virisimo  dentro  da 
cid,^  que  yae  se  tomando  seu  rival :  as  bexigas  tem  morto  am/^' 
delles;  e  a  11  de  Dezb.^  ja  foi  encontrada  a  eispedis&o  de  Per- 
nambuco  junto  a  Salinas  :  Só  este  reforso  e  m.^  mantimento  que 
daqui  se  tem  remetido  desde  9br.°  reanimará  aquelles  desgrasados 
abandonados  a  todo  género  de  desgrasas  pela  incúria  e  ineiS" 
plicavel  inaptidão  de  Mj^  Jorge^  que  sem  sahir  da  Fragata  quer 

âue  a  Província  ce   entusiasme    emqu  ^*   ele   deixa   marrer   nos 
•arcos  prisioneiros  125 — e    talvez    200    de    Mar  e  Tropa  e  isto 
de  fome,  bexigas  e  outras  moléstias. 

«José  de  Ar.**  Ribr.*  querendo  tratar  o  B.  G.  (1)  deptoma- 
Ucamente  yh%  levando  o  negocio  a  inevitável  guerra  civil,  um 
pouco  mais  de  presa,  um  pouco  menos  de  temor  teria  de  uma 
vez  acabado  com  a  sedis&o :  mas  elle  toma  posse  contra  alei  no 
Rio  grande  q.^  ó  in9ta'io  pelo  Vice  P.  da  As.  P.  para  o  faaer 
na  Capital  a  vista  da  certeza  da  Amnistia,  e  apesar  de  B. 
Gonçalves  lhe  pedir  com  q.^"  forsa  pode  para  que  n&o  tomasse 
pose  no  R.  6.  não  quer  que  se  lhe  mande  tropa  e  sim  Vazo*  : 
lá  vai  nesta  Semana  mais  3  Escunas. 

A.  D.*"  Sr.  Costa.  Desejolhe  todo  o  bem.  Etio  21  de  Feve- 
reiro 1836. 

De  seu  Am.*  e  obr.*  S.* 

Feijó. 

Em  1837,  Araújo  Ribeiro  defendendo  nas  ciimaraa  a  sua 
administraç&o  demonstrou,  que  ao  chegar  ao  Rio  Grande  do  Sul, 
apenas  encontrara  duas  povoações  em  poder  dos  legalistas,  nào 
existindo  mais  de  400  praças  de  linha  mal  municiadas,  ao  passo 
que  08  revoltosos  já  dispunham  de  mais  de  três  mil  homens. 

Mais  precavido  e  prudente  do  que  posteriormente  se  mostrou 
o  Presidente  Antero,  Araújo  Ribeiro  assumiu  a  administração  na 
cidade  do  Rio  Grande,  e  recusou  o  convite  para  o  faser  em 
Porto  Alegre,  que  se  achava  em  poder  dos  revoltosos. 

Que  garantia  podia-lhe  merecer  o  convite  da  AssemUéa 
Provincial  toda  dedicada  a  Bento  Gonçalves? 

Bento  Manoel,  que  juntamente  com  o  chefe  revolucionário 
e  outros  acabavam  de  reconJiecer  o  governo  de  Araújo  Ribeiro, 
não  era  inopinadamente  atacado  por  Ono&e,  quando  ae  dirigia 
para  Porto  Alegre  ? 

Reatemos  os  acontecimentos  políticos. 


l    Bento  Gonçalvei  o  ohefe  do  morimento  rerolaeioiuulo: 
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No  dia  22  de  fevereiro,  a  Camará  emocionada  esperava  na 
hora  regimental  a  presença  de  Vasconcellos. 

Em  seu  lugar  apresenta-se  Joié  Calmon,  que  declara  não 
poder  comparecer  o  seu  collega»  por  ter  sido  chamado  ao  Se- 
nado para  discatir  o  orçamento.  Por  elle  encarregado  apresenta 
e  justifica  as  três   seguintes  propostas. 

1.^  Autorização  para  o  Governo  destacar  4  mil 
guardas  nacionaes  de  todo  o  Império,  e  por  um  anuo, 
para  a  defesa  das  praças,  fronteiras  e  costas  da  pro- 
víncia a  que  pertencessem. 

Declara  que  o  governo  já  havia  ddibercidoy  sem  aguardar 
o  tardio  resultado  du  recrutamento,  fazer  marchar  do  Rio  e  de 
outras  praças  toda  quanta  tropa  de  linha  julgasse  conveniente, 
para  a  província  do  Rio  Grande. 

Essa  resolução  justifica  a  necessidade  da  medida  solicitada, 
^substituição  daquellas  forças. 

2.*  Prorogação  por  mais  um  anno  no  Pará  e  no 
Rio  Grande  da  suspensão  de  garantias,  decretadas  pelas 
leis  de  22  de  setembro  de  1835  e  11  de  outubro  de  1836. 

Como  complemento  det^sa  autorização  solicitava  a 
de  poder  conceder  amnistia  geral  ou  particular,  ás 
pessoas  envolvidas  nos  crimes  de  sedição  ou  rebellião 
commettidas  nas  mesmas  províncias,  caso  a  humanidade 
e  a  conveniência  do  Estado  assim  acconseihasse. 

O  governo  queria  ficar  armado  com  esta  autorização,  por 
que  não  desejando  perseguir  a  quem  quer  que  fosse,  seu  nto 
era  chamar  á  ordem  os  cidadãis  illudidos. 

â.^  Abertura  de  um  credito  de  2.400  contos,  para 
supprir  os  deficits  verificados. 

Eram,  como  se  vê,  três  votos  de  confiança  que  o  novo 
governo  vinha  solicitar  das  Camarás. 

Apresentadas  aquellas  medidas,  o  Ministro  da  Fazenda  deu 
as  explicações  politicas,  que  eram  anciosamente  esperadas,  e 
que  foram  recebidas  no  meio  de  geraes  applausos. 

Dessas  declarações  destacaremos  apenas  as  seguintes. 

Affirmou  José  Calmon,  que  a  nova  administração  estava 
resignada  a  acceitar  todas  as  condiçõeé  do  governo  representa- 
tivo-^queria  governar  cam  as  Gamaras:  manter  a  harmonia  dos 
poderes  públicos — exigia  portanto  o  apoio  dos  representantes  da 
nação  —se  esse  faltasse,  se  retiraria  do  governo. 
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O  fito  do  governo  era  manter  a  Gonstituiç&o,  o  acto  addi- 
cional  e  as  leis,  e  que  por  esse  motivo  iria  revogando  e  havia 
de  revoprar  todos  os  Decretos  e  ordens,  que  eram  oppostos  á 
mesma  Constituição,   ao  acto  addicional  e  as  leis  (1). 

Declarou  que  o  programma  da  nova  administração  estava 
consubstanciado  no  aviso  expedido  no  dia  20  por  Bernardo  Pe- 
reira de  Vasconcellos,  ministro  de  justiça  e  interino  dolmpeiio: 
accrescentou  que,  desde  que  estivesse  de  novo  estabelecido  o 
império  da  lei  e  a  integridade  da  pátria,  o  governo  promoveria 
todas  as  reformas  necessárias  ao  desenvolvimento  do  paiz,  depois 
de  maduramente  estudadas,  desde  que  não  contrariassem  a  Con- 
stituição e  houvesse  reclamo  da  opinião  publica. 

O  aviso  expedido  por  Vasconcellos,  que  delineou  o  pro- 
gramma do  partido  que  subia  ao  poder,  é  documento  histórico 
de  grande  valor.  Foi  publicado  na  imprensa  da  epocha  o  teria 
desaparecido,  se  não  figurasse  na  CoUeção  de  LeiB,  edição  de 
Ouro  Freto. 

Sendo  rari^sima  essa  edição  e  não  figurando  o  aviso  nem 
mesmo  nos  annaes  legislativos,  transcrevo  aquelle  programma, 
hoje  conhecido  de  numero  limitado  de  curiosos. 

Eis  a  Circular. 

«Communico  a  v.  s.  que  o  exmo.  sr.  Diogo  António  Feijó, 
acaba  de  renunciar  espontânea  e  livremente  o  cargo  de  Regente 
do  Império,  em  nome  do  Imperador  sr.  d.  Pedro  II  e,  na  íórma 
do  acto  addiccional  á  Constituição  assumiu  a  Regência  o  sr. 
Pedro  de  Araújo  Lima,  como  ministro  e  secretario  de  Estado 
dos  Negócios  do  Império,   o  que  v.  s.  verá  das   inclusas  cópias. 

0  primeiro  acto  do  Regente  interino  foi  a  nomeação  de  um 
novo  ministério,  para  o  qual  fui  chamado  e  encarregado  da  pasta 
da  Justiça,  e  interinamente  da  do  Império,  e  relevando  que  v.  s. 
fique  inteirado  da  marcha  que  pretende  seguir  a  nova  admi- 
nistração, apresso-me  em  enuncia l-a  em  geral,  reservando  o  seu 
desenvolvimento  para  outros  avisos. 

Guardar  e  fazer  guardar  a  Constituição,  o  acto  addicional 
e  as  leis,  sendo  condição  devida  de  qualquer  administração  bra- 
sileira, ocioso  se  torna  dizer  que    será   do  actual  governo. 

Todavia,  para  que  nossas  instituições  liberaes  produzam  os 
esperados  fructos,  para  que  de  sua  leal  e  plena  execução  resulte 
a  Uberdade  e  a  ordem^  é  de  mister  que  o  governo  tenha  a  ne- 
cessaria  força^  porque  é  só  assim  que  elle  pôde  fazer  o  bem  e 
prevenir  o  mal. 

Esta  força,  pensa  o  gcverno  encontrai -a  na  sua  própria 
organização,  sujeitando  os  seus  membros  a  uma  reciproca  responsa- 
bilidade por  seus  actos  governativos,  desvelando- se  em  manter 
perfeita  harmonta  entre  si,  de  maneira  que  a  expressão  da  von- 
tade de  um  seja  a  expressão  da  vontade  de  todos. 

1  Um  dos  primeiros  actos  do  minlstorio  de  19  de  setembro  foi  declarar  tem 
effelto  os  decretos  expedidos  pelo  gabluete  anterior,  amordaçaudo  a  Impreosa. 
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Mas  embalde  serílo  oa  esforços  do  governo,  se  a  harmonia 
que  elle  pretende  manter  se  nfto  verificar  igualmente  em  seus 
delegados. 

Força  é  portanto  que  o  governo  ache  nestes  a  necessária 
obediência,  a  mais  activa  cooperação  e  a  mais  leal  execução  de 
seus  deveres. 

Nada  desautoriza,  nada  debilita  tanto  um  governo,  como 
deparar  com  obstinação,  contrariedade  e  indiferença  naquelles  a 
quem  deu  sua  confiança  e  de  quem  devia  esperar  auxilio,  zelo 
e  conformidade. 

Um  tal  procedimento  jamais  terá  o  assenso  do  governo. 

Importa  que  se  tranquilizem  os  empregados  públicos,  o  go- 
verno não  indagará  o  partido  que  seguiram,  e  quaes  as  opiniões 
que  profoFsavam. 

Elle  acceita  as  lições  do  passado,  mas  sujeita  as  suas  sug- 
gestões  na  admissão  ou  destituição  dos  empregos,  para  as  quaes 
só  consultará  a  aptidão,  serviços,  probidade,  zelo,  actividade  e 
energia. 

Não  intenta  o  governo  dominar  as  opiniões,  mas  não  as 
rerá  com  indifferença,  quando  hostis  aos  principies  vitaes  da 
administração  se  produzirem  em  factos. 

O  governo  saberá  respeitar  todas  as  idéat«,  todos  os  senti- 
mentos, todos  os  partidos — mas  também  os  saberá  combater  com 
energia,  e  punir  com  toda  severidade  das  leis,  se  ousarem  re- 
correr a  meios  reprovados. 

Não  ignora  y.  s.  que  uma  facção  armada,  na  província  do 
Kio  Grande  do  Sul  atropellou  as  leis,  destruiu  o  socego.  depoz 
a  legitima  autoridade,  menoscabou  todas  as  ordens  do  Governo 
Imperial,  e  por  fim  arrojou-se  a  proclamar  um  governo  repu- 
blicano. 

A  ninguém  se  esconde  que  debellar  e  escarmentar  a  rebel- 
lião  é  um  direito  de  todos  os  brasileiros,  é  o  interesse  vital  da 
verdadeira  liberdade,  essencialmente  ligada  á  união  e  integri- 
dade do  Brasil. 

O  governo  não  perderá  instantes,  não  poupará  esforços  para 
restaurar  alli  o  Império  da  Lei. 

Possam  88  calamidades  que  o  crime  despejou  naquella  pro- 
vinda fazer  cahir  a  venda  aos  fanáticos  de  idéas  avessas  ao 
nosso  regimen. 

Conhecido  o  programma  do  novo  partido,  reorganiza-se  o 
que  figurou  na  historia  politica  da  monarquia  com  o  nome  de 
liberal,  e  proclama  a  necessidade  do  ampliar-se  o  programma 
de  1831,  e  inscrevem  em  sua  bandeira:— Âlonarquia  Federativa; 
Eleição  biennal  da  Aesembléa  Geral  Legislativa;  Senado  electivo 
e  temporário ;  Sup pressão  do  Conselho  de  Estado  ;  Assembléas 
Provinciaes  com  duas  Gamaras,  etc.  Estabelecidas  as  escolas 
oppoBtas,  data  de  1837  a  discriminação  dos  partidos. 
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Depoiii  de  esmugada  a  revolta  da  Bahia»  o  governo  voltoa 
a  sua  attençào  para  o  Rio  Grande  do  Sul. 

Havia  sido  nomeado  presidente  daquella  província  o  ma- 
rechal Elisiario,  o  qual,  nos  5  mezes  decorridos,  organizara  a 
administração,  distribuindo  força^^  e  entregando  os  pontos  estra- 
tégicos a  SilvH  Tavares,  coronel  Loureiro  e  João  de  Deus  Muniz 
Barreto,  cabendo  a  este  a  missão  de  guardar  Rio  Pardo  e  pontos 
circum  vizinhos. 

Nesse  tfimpo,  maio  de  1838  abrem-se  as  Gamaras  e  na  fala 
do  trono,  chaiua-se  a  attenção  delias  para  as  graves  divergências 
que  estava  suscitando  a  intelligencia  da  lei  de  12  de  agosto 
de  1834. 

Em  8  de  maio,  foi  lida  a  resposta  á  fala  do  trono,  subscri- 

Êta  por  António  Carlos,   José  Glemente  e  Gameiro  de  Gampos. 
^ella  destacaremos   os    seguintes   tópicos,    dogmas  fuudamentaes 
do  novo  partido: 

«A  camará  não  poden  lo  deixar  de  reconhecer  que  sendo  a 
primeira  necessidade  do  paiz  o  prompto  restabelecimento  da  ordem, 
o  governo  de  V.  M.  bem  mereceu  do  Brasil,  pela  efficacia  dos 
meios  com  que  apressou  e  levou  a  efieito  a  restauração  da  ordem 
legal  na  província  da  Bahia. 

cA  camará  dos  deputados  está  firmemente  decidida  a  susten* 
tar  a  lei  constitucional  de  12  de  agosto  de  1834,  que  reformou 
alguns  artigos  da  Gonstituição  do  Império,  como  consequência 
necessária  do  principio  da  justiça,  que  exige  se  dô  ás  províncias 
todo»  os  meios  de  recursos  provinciaes,  que  nAo  podem  deixar 
de  existir  dentro  delias:  reconhecendo  todavia  que  a  m^sma  lei 
tem  suscitado  duvidas  graves  e  gerado  conflictos  perig^^os  á  pai 
do  Império,  pelos  termos  vagos,  obscuros  e  inexactos  com  que 
foram  redigidas  algumas  de  suas  disposições— trabalhará  por 
esclarecer  o  que  ha  de  obscuio,  precisar  o  que  existe  de  vago, 
e  por  fazer  desaparecer,  pelas  regras  de  uma  san  hermenêutica, 
qualquer  intelligencia  que  pareça  estar  em  contradição  com  o 
rigor  de  nossos  princípios  constitucionae^,  afim  de  que  um  acto 
de  vital  esperança  para  o  Brasil,  possa  produzir  os  salutares 
beneficies  que  teve  em  vista  a  sabedoria  que  o  dictou». 

«  A  camará  dos  deputados.  Senhor,  promette  franca  e  posi- 
tivamente ao  governo  de  V.  M.  I.  sua  efficas  e  leal  cooperação 
para  os  fins  sobreditos». 

No  dia  10  de  maio  entrou  em  discussão  a  resposta  a  fala 
do  throno.  Havia  grande  interesce  no  publico  para  conhecer 
qual  a  força  da  opposição  e  a  do  governo. 

Rompe  o  debate  Alvares  Machado,  requerendo  que  seja  adiada  a 
discussão  até  que  pelos  ministros  fossem  apresentados  os  relatórios. 
Essa  proposta  foi  rejeitada  por  53  votos,  tendo  obtido  9  a  favor, 

Segue-se  Ottoni,  propondo  nara  que  seja  a  discussão  da  re- 
sposta á  fala  do  trono  por  períodos  e  não  englobadamente. 


Sobre  este  ponto,  em  pequenos  discursos,  opposiç&o  e  ami- 
gos do  governo  terçam  as  armas.  No  começo,  reinou  perfeita 
calma,  sendo  a  discuss&o  amenizada  com  jogo  de  espirito. 

Ottoni«  que  falara  por  varias  vezes,  chama  Vasconcellos  de 
1.*  ministro,  e  a  H  norio,  de  chefe  da  maioria.  Este  que  se 
achava  presente  protesta,  declarando — que  nào  ó  chefe — que  está 
coacto  com  o  epitheto;  não  quer  se  occupar  com  epithetos  porque 
então  poderia  chamar  a  Ottoni  —clarim—  guarda  avançada  da 
minoria  (1). 

António  Carlos  não  se  oppõe  a  discussão  por  poriodos — não 
quer  privar  os  seus  adversários  de  discussão:  em  gentileza  me 
hào  de  nunea  ganhar  a  victoria — se  os  snrs.  têm  armas  afiadas 
para  entrar  em  renhido  cambate— também  os  membros  da  com* 
missão  estão  promptos  para  elle». 

Um  terceiro,  vinha  protestar,  declarando  que  não  se  tratava 
de  gentilezas,  mas  de  ganhar  tempo  para  discussão  de  projectos 
importantes. 

Rodrigues  Torres,  ministro  da  marinha,  corta  a  questão,  decla- 
rando qu*^  o  governo  não  fora  ouvido  a  respeito,  mas  acceitava 
a  discussão  artigo  por  artigo. 

Ottoni  offerece  emenda,  e  nessa  discussão  tomam  parte-— 
Alencar,  Limpo  de  Abreu,  Alvares  Machado,  pela  opposição;  Nu- 
nes Macha^lo,  António  Carlos,  Paula  Cândido,  d.  Francisco  e 
Hon^^rio  pel  >  governo. 

Em  uma  das  vezes  que  Yasconcellos  occupou  a  tribuna  se 
aproveitou  para  referir -se  a  palavra— regresso — e  que  serviu  de 
base  para  a  organização  do  partido  conservador. 

Disse  elle — c Explico  o  sentido  em  que  eu  me  tenho  desva- 
necido de  pertencer  ao  regresso. 

<  Houve  tempo  em  que  eu  julgava  que  o  liberalismo  con- 
sistia em  derrubar  tudo  quanto  nos  legarão  nossos  antepassados. 
Fizeram -se  muitas  e  importantes  reformas  e  pretendia- se  pro- 
gredir da  mesma  maneira. 

<  Eu  entendi  então  que  devia  interpor  recurso  contra  essa 
maneira  de  proceder,  contra  esse  prurido  de  innovar,  e  empre- 
guei a  palavra  de  regresso,  como  synonimo  de  recurso,  ao  menos 
é  esta  a    iiitelligencia  que  lhe    dão  os    clássicos    portuguezes» . 

<  Alguns  entendem  que  as  palavras  significam  não  o  que 
s«u  autor  quer  com  ellas,  mas  sim  o  que  elles  querem  que  ellas 
signifiquem.. 

<  O  systema  do  regresso  ensina  a  avaliar  as  medidas  que 
se  pretendem  adoptar  para  bem  do  paiz,  submettel-as  á  discussão, 
não  do  partido  republicano,  ou  deste  ou  de  qualquer  outro,  por- 
que discaséão  entre  partidos  são  infractuosas —  mas  sim  em  su- 
scitar a  discussão  entre  as  diversas  opiniões,  os  diversos  interes- 
ses, para  atinar  com  a  verdadeira  opinião  do  paiz. 

t    Ottoni  nfto  ^ostoa  do  epitheto  o  dftr»  sMeone  cavaco  qaando  o  repe  tiam. 
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«  8e  o  synonimo  assim  entendido  é  prejudicial  ao  paiz,  ent&o 
nós  não  podemos  servil-o». 

O  gabinete  de  19  de  setembro  teve  difficil  missão,  qual  a 
de  restabelecer  a  ordem  nas  províncias —umas  conflagradas  pela 
guerra  civil,  outras  anarquizadas  pela  interpretação  que  davam 
a  diversas  disposições  do  acto  addicional 

Com  rapidez  foi  concluído  o  restabelecimento  da  ordem  no 
Pará;  em  março  de  1838,  voltava  a  Bahia  para  a  communhão 
nacional,  e  novas  providencias  vinham  completar  as  anteriormente 
dadas  para  a  pacificação  do  Rio  Grande. 

Ao  mesmo  tempo,  Vasconcellos  encaminhava  a  reforma  da 
legislação  criminal,  a  do  processo  perante  o  jary,  retirava  dos 
juizes  de  paz  as  attribuições  policiaes,  acabava  com  a  escolha  de 
promotores,  juizes  mnnicipaes  e  de  orphams  de  listas  organiza- 
das pelas  camarás  municipaes,  centralizava  emfim  a  acção  politica. 

A  resposta  ao  voto  de  graças  foi  approvado  em  12  de  ju- 
nho de  1888.  Caminhava  o  ministério  rodeado  de  apoio  ger^l, 
quando  dois  factos  vieram  abalar-lhe  o  prestigio  e  eniraquecel-o 
perante  a  opinião  publica,  a  derrota  de  Barreto,  no  Rio  Pardo, 
e  a  divergência  que  surgiu  entre  o  regente  e  o  ministério,  re- 
lativa á  eleição  senatorial  do  Rio. 


Quando  o  presidente  do  Rio  Grande  distribuiu  as  forças  pelos 
diversos  pontos  estratégicos,  entregou  a  Barreto  a  defesa  do  Rio 
Pardo  e  aas  localidades  circumvizinhas,  recommendando-lhe,  es- 
pecialmente, que  conservasse  sentinellas  no  Rincão  d^Elrei,  onde 
se  achava  reunida  a  cavalhada,  para  evitar  surprezas. 

Descuidou-se  Barreto  e  mais  ainda  o  official  encarregado  de 
fazer  as  rondas  indispensáveis  para  conhecer  a  aproximação  ^o 
inimigo . 

Desse  descuido  se  aproveitaram  os  rebeldes— trabalhando  a 
noute,  abriram  picadas,  e  inesperadamente  invadiram  o  Rincão, 
apossaram- se  da  cavalhada  e  aprisionaram  as  forças  alli  estacio- 
nadas. 

Barreto,  certo  de  que  ia  se  haver  com  pequeno  nnmero  de 
inimigos,  em  vez  de  permanecer  no  Rio  Pardo,  ou  recolher-se 
á  povoação  do  Triumpho,  para  se  apoiar  na  esquadrilha,  como  lhe 
havia  sido  ordenado,  procura  os  inimigos,  e  encontra  na  sua  fren- 
te. Bento  Manoel,  Netto,  Crescencio,  Côrte  Real  e  Onofre. 

No  dia  19  de  maio  entrava  Bento  Manoel  na  cidade  de  Rio 
Pardo,  e  apossava-se  de  todo  e  armamento,  munições  e  de  cerca 
de  1200  prisioneiros. 

Barreto,  desesperado,  foge,  recolhe -se  á  esquadrilha,  conse- 
guindo apenas  salvar  200  homens. 

A  responsabilidade  deste  desastre  é  consequência  da  poli- 
^tica  dúbia  do  governo  central,  que  para  ser   agradável    aos  re- 
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beldes,  proeelia  de  modo  a  desgostar  Bento  Manoel,  o  mais  te- 
mível dos  guerrilheiros,  e  qae  felizmente  mais  tarde  yolton  ás 
fileiras  imperiaes,  acontecimento  que  influiu  «para  reerguer  o 
animo  publico  do  abatimento  a  que  tinha  chegado,  tendo  sido 
solftmnizada  aqoella  volta  em  Pelotas,  Rio  Grande,  Porto  Alegre 
e  S.  José,  porque  Bento  Manoel  provara  ser  o  mais  notável 
cabo  de  guerra  que  militava  no  campo  dos  rebeldes,  e,  sem  a  sua 
cuoperação,  estes  n&o  poderiam  deixar  de  iotibiar-se  na  luta»  (1), 

De  facto,  pouco  depois  mudava- se  a  sorte  da  guerra,  e  Bento 
Manoel,  acossando  os  rebeldes,  n&o  lhes  dava  tregoas — A  elle 
deveu  Caxias  a  victoria  de  Ponche  Verde,  em  13  de  maio  de 
1843. 

A  opinião  publica  no  Rio  de  Janeiro  clamou  contra  Elisia- 
rio,  considerando-o  responsável  pelo  desaste  do  Rio  Pardo,  e 
to:la  a  imprensa  exigia  a  sua  demissão.  O  ministério,  conservan- 
do-o  no  governo  da  provincia,  concorreu  poderosamente  para  se 
eníraquficer.  A  opposiçào,  tanto  na  camará  como  no  senado,  se 
aproveitou  com  vantagem,  daquelle  desastre  para  arredar  do  go- 
verno as  sympathias  populares. 

O  que,  porem,  abalou  fortemente  o  ministério  foi  a  discórdia 
que  surgiu  entre  elle  e  o  regente  por  causa  da  eleiç&o  senato- 
rial do  Rio  de  Janeiro. 

Entendia  o  regente  que  a  success&o  de  Lúcio  Soares  devia 
tocar  a  seu  particular  amis^o  Lopes  G^ma.  Vasco ncellos  e  seus 
collegas  sustentavam  José  Calmon,  porque,  além  de  ser  chefe 
prestigioso  de  uma  das  mais  importantes  províncias,  fazia  parte 
do  ministério  e  a  sua  exclusão  affectaria  a  força  moral  do  gabinete 
perante  a  Nação. 

Remettida  a  lista  triplico  ao  regente,  este,  em  16  de  abril 
de  1839,  escolhe  senador  a  Lopes  Gama. 

Como  era  natural,  não  sugeitou-se  Vasconcellos  á  vontade 
impolitica  e  caprichosa  do  Regente,  e  recusou-se  assignar  a 
carta  senatorial — como  consequência,  demitte-se  o  gabinete,  ape- 
sar de  contar  enorme  maioria  nas  Gamaras. 

Organiza-se  o  minititerio  de  1  *  de  setembro  de  1839,  que 
precedeu  ao  de  18  de  maio  de  1840,  que  caiu  pela  revolução 
parlamentar  da  maioridade,  e  do  qual  fez  parte  Vasconcellos, 
durante  9  horas  que  elle  com  orgulho  considerava  as  mais  glo- 
riosas de  sua  vida  politica. 

Deixando  o  governo,  Vasconcellos  conservou-se  arredado  do 
movimento  politico,  o  que  ainda  mais  concorreu  para  enfraquecer 
o  governo  regencial. 

O  grande  politico  que  em  annos  anteriores  havia  levantado 
a  idéa  da  maioridade  de  d.  Januaria,  para  i^sssumir  a  regência, 
idéa  que  não  excedeu  os  limites  de  um  pensamento,  tanto  que  se 
apresentava  patrocinada  por  Hollanda    Cavalcanti,  revivia  entre 
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g08  aquelle  peDBamento,  com  o  intnito  de  contrariar  o  regente, 
allegando  que,  tendo  ent&o  d.  Januaria  attín^ido  os  18  annos, 
cabia-lhe  assumir  a  regência,  sendo  o  governo  de  Araújo  Lima 
por  esse  motivo  inconstitucional. 

Reproduzirei  em  seguida  o  interessante  período  histórico  da 
revolução  parlamentar  da  maioridade,  que  momentaneamente 
arredou  do  poder  o  partido  conservador,  cuja  volta  ao  pcder 
produziu  a  revolução  de  18i2. 

Os  meus  consócios  ter&o  notado  as  divagações  históricas  e 
politicas  que  parecem  não  ter  ligação  alguma  com  o  ponto  que 
me  propuz  estudar,  mas,  dos  attrictos  que  elles  provocaram,  dos 
ódios  que  surgiram,  nasceram  as  causas  que  determinaram  a 
revolta  —  ciúmes  e  ambição  de  poder. 

Até  o  momento  da  revolução,  e  nos  factos  subsequentes, 
tenho  de  referir- me  muitas  vezes  a  Vasconcellos,  e,  para  que  a 
nova  geração  possa  bem  avaliar,  comprehender  e  admirai  a  ca- 
pacidade do  grande  homem  de  Estado,  que  durante  24  annos 
fulgurou  na  nossa  historia  politica,  reconcentrando  em  sua  in- 
dividualidade a  attenção  do  paiz  e  a  admiração  de  amigos  e 
adversários,  torna- se  indispensável  conhecer  o  seu  retrato,  em 
todos  os  tons.  Recorrerei  para  esse  fim  á  descripção  feita,  por  um 
brasileiro  que  se  occultou  sob  o  pseudónimo  de  John  Armitage, 
que  escreveu  a  Historia  do  Brasil  de  1808  a  1831,  obra  que, 
como  sabemos,  contem  o  mais  completo,  verídico  e  imparcial  re- 
positório dos  factos  daquelle  período. 

Diz  aquelle  escriptor:  cA  lei  para  o  nivellamento  dos  di- 
reitos de  importação  sobre  as  fazendas  de  todas  as  nações  foi 
apresentada  pelo  patriota  Vasconcellos— o  seu  discurso  a  eí-te 
respeito  foi  uma  peça  de  raciocínio  solido,  de  pespicácia,  e  de 
sãos  principies  de  economia  politica». 

«A  maneira  por  que  a  adopção  do  systema  representativo 
desenvolveu  as  faculdades  intellectuaes  de  Vasconcellos — o  Mirabeau 
do  Brasil,  causa  seguramente  o  maior  espanto.  Educado  em  Coimbra, 
nunca  alli  se  distinguiu  pelo  seu  talento  ou  feia  sua applicaçdo. 
Restituído  á  sua  pátria,  não  tratou  de  aproveitar-se  das  pequenas 
vantagens  que  a  sua  educação  lhe  tinha  assegurado;  e  foi  só 
depois  de  haver  sido  nomeado  deputado,  quando  já  contava  mais 
de  30  annos,  (32^  que  principiou  a  dar  provas  dessa  applicaçào 
intensa,  e  desse  talento  transcendente,  que  lhe  grangearam  a 
admiração,  mesmo  dos  seus  mais  encarniçados  inimigos.  A  datar 
deste  periodo  (...)  parece  que  um  novo  principio  começou  a  ani- 
mar sua  existência,  e  noite  e  dia  foram  por  eJle  consagrados  ao 
estudo  da  sciencia  administrativa.  Seus  primeiros  ensaios  como 
orador  nada  tiveram  de  brilhantes.  As  palavras  eram  mal  collo- 
cadas,  a  elocução  diâScil  (era  gago  nessa  epocha)  e  a  acçào  sem 
donaire.  A  estas  desvantagens,  accrescia  ainda  o  ser  desconsi- 
derado entre  os  liberaes,  em  consequência  de  sua  desordenada 
ambição.     Demais,  sua  moral  passava  porcortupta;  e  uma  serie 
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de  enfermidades,  attribnida  pelos  seus  inimigos  a  nma  vida  dis- 
soluta, e  pelos  seus  amigos  paios  effeitos  de  nm  veneno  snbtil, 
tinham-lhe  dado  a  apparencia  e  o  porte  de  um  sexagenário.  A 
pelle  murchou-se-lhe ;  os  olhos  afundaram-se ;  o  cabello  come- 
çou a  alvejar;  a  marcha  torno a-8e  tremula,  a  respiraç&o  difficil ; 
e  a  moléstia  espinhal,  de  que  entÃo  principiou  a  padecer  íoi 
para  elle  fonte  mexaurivel  de  cruelissimos  tormentos. 

Emquanto,  porem,  passava  o  physico  por  este  prematuro  nau- 
frágio, parecia  que  o  interno  principio  vivificante  caminhava  num 
progresso  correspondente  para  o  estado  de  perfeita  madureza. 

O  orador  difiPuso  e  sem  nexo  de  1826,  tinha-se  tornado  dois 
ao  nos  depois  tào  eloquente  e  t&o  sarcástico,  que  nenhum  outro 
membro  da  casa  lhe  podia  ser  comparado ;  (completara  33  annos) 
e  quando,  levado  pelo  enthusiasmo,  i>u  incitado  pela  paix&o, 
dava  largas  a  f^uas  emoções,  a  sua  figura  decrépita  e  curvada 
elevava- se  qual  a  de  um  génio  protector,  á  sua  maior  altura ; 
08  olhos  animavam-se  de  novo  con^  todo  o  seu  pristino  lustre,  e 
nas  fei';ôes  de  seu  arrugado  e  cadavérico  semblante  brilhavam 
por  momentos  a  mocidade  renovada  e  a  intelligencia.» 


Esse  velho,  que  em  1832  contava  36  annos  de  edade,  de 
figura  decrépita  e  tremulo  caminhar,  continuou  até  os  55  annos 
a  assombrar  os  contemporâneos  aconselhando,  inspirando  ou  ini- 
ciando os  monumentos  da  nossa  legislação. 

Em  1."  de  maio  de  1850,  diz-nos  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo, no  seu  Anuo  Biographico— toda  a  cidade  do  Rio  de  Ja- 
neiro, ao  annuncio  da  morte  de  Vasconcellos,  commovia-se,  como 
ao  ruido  de  um  monumento  que  houvesse  desabado. 

Foi  uma  das  primeiras  victimas  da  terrivel  epidemia  da 
febre  amarella,  que  naquelle  anuo  aterrorizou  a  cidade  do  Rio 
de  Janeiro. 

Nâo  passarei  adiante,  sem  referir  um  dos  actos  mais  im- 
portantes da  administração  de  Vasconcellos  em  1838,  e  que 
tanto  o  recommenda  á  gratidão  nacional,  e  que  não  pôde  deixar 
de  ser  rememorado  em  uma  associação  literária  e  investigadora, 
como  é  o  nodso  Instituto  Histórico. 


De  ha  muito  a  instrucção  publica  e  o  desenvolvimento  in- 
tellectual  se  achavam  paralizados,  devido  ás  circumstancias  es- 
peciaes  do  paiz. 

No  periodo  anterior  a  1822,  o  espirito  nacional  achava-se 
entregue  á  luta  pela  Independência.  De  1822  a  1831,  a  nova 
nacionalidade,  impulsionada  pelas  idéas  da  epocha,  procurava 
intervir  na  sua  reorganização,  almejando  novas    liberdades.    De 
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Í8àl  a  1837,  a  fraqueza  do  governo  regencial  e  a  legislaç&o 
existente  haviam  anarquizado  completamente  o  paiz,  qne  estava 
prestes  a  se  desmembrar. 

Apesar  das  graudes  difficuldades  que  impediam  a  mareha 
regular  do  governo,  Vasconcellos,  com  admirável  actividade,  pro- 
curava organizar  todos  os  ramos  do  serviço  publico,  regularizan- 
do-os,  pela  energia  que  empregava  na  applicação  das  medidas 
adoptadas . 

Legislador  emérito,  espirito  culto,  elle  fabia  que  as  nacio- 
nalidades n&o  progridem,  nem  alcançam  perfeit<i  grau  de  civili- 
zação, sem  o  impulso  que  soem  produzir  as  lutas  da  intelligencia. 

Nào  podia,  portanto,  deixar  de  prender-lbe,  a  attençdo,  o 
estado  decadente  do  ensino,  e  a  paralizaçâo  do  desenvolvimento 
intellectual    em  muitas  das  suas  manifestações. 

Voltando  suas  vistas  para  a  instrucçâo,Vasconcello-  reforma 
a  legislaç&o,  augmenta  o  numero  das  escolas  primarias  no  Rio, 
organiza  o  ensino  secundário,  escolhe  o  mestre,  premeia  o  alumno, 
e  chama  a  attenção  das  Assembléas  Proviociaes  paia  o  momen- 
toso assumpto. 

Com  notável  regulamento,  justificando  magistralmente  a  di- 
visão do  ensino,  crea  o  CoUegio  de  Pedro  II,  que  deu  vida  a 
uma  geração  de  brasileiros  notáveis. 

Em  seguida,  reformou  a  Academia  de  Bellas  Artes,  promo- 
veu o  desenvolvimento  da  sociedade  de  medicina,  a  amante  da 
instrucçào  e  auxiliadora  da  industria  nacional  e  facilitava  ao 
padre  Januário  da  Cunha  Barbosa  e  ao  Visconde  de  Sào  Leopoldo 
a  creaçào  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Rio  de  Ja- 
neiro, benemérita  instituição,  que  tem  prestado  a^signalados  ser- 
viços á  Pátria,  reunindo  religiosamente  as  tradições  do  pastado 
pelos  esforços  do  presente,  para  que  nos  vindouros  séculos  o 
historiador  conheça  os  nossos  eiTOS,  as  nossas  glorias  e  os  inol- 
vidáveis serviços  de  tantos  brasileiros,  que,  com  inexcedivel  pa- 
triotismo, trabalharam  para  o  engrandecimento  da  pátria. 

Devido  a  esse  impulso  patriótico  os  espirites  cultos  se  con- 
gregaram, e,  em  período  limitado,  o  Brasil,  nação  pequena  e 
nova,  e  que  ainda  não  se  achava  completamente  organizada, 
conseguia  reunir  um  núcleo  intellectual  que  causaria  orgulho  ás 
velbas  nações  civilizadas. 

Foi  nesse  periodo  que  deu-^e  o  renascimento  das  sciencias, 
artes,  literatura,  poesia  lirica,  pintura  e  musica,  e  que  fulgu- 
raram os  Domingos  Jo^é  Gonçalves  Magalhães,  Torres  Homem, 
Porto  Alegre,  José  Maria  do  Amaral,  Justiniano  José  da  Bocha, 
Firmino  Rodrigues  Silva,  Odorico  Mendes,  o  cónego  Januário, 
o  Visconde  de  S.  Leopoldo,  Francisco  Ma  noel  da  Silva  e  tantos 
outros. 

Nessa  epocha  de  memorável  desenvolvimento  intellectual, 
na  arte  scenica  surgia  Joaquim  Augusto  e  depois  Estella  dos 
Santos  até  hoje  não  excedida  por  nenhuma  outra  artista  nacional. 
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Jofto  Caetano,  depois  de  ter  pago  á  pátria  sea  tributo  da 
sangue,  na  guerra  da  Cisplatina,  iniciara-se  na  sua  arte  per-^ 
correndo  a  província  do  Rio,  fi^^urando  nos  papeis  de  dama  e 
de  galão.  Mais  tarde  fundava  a  escola  romântica,  para  se  ira- 
mortalizar  no  drama  e  na  tragedia,  e,  sem  ounca  ter  tido  mes- 
tres, assombrava  os  seus  contemporâneos  no  Kean,  Cabo  Simòo, 
Crargalhada^  adivinhando  e  realizando  em  scena,  como  nos  diz 
um  de  seus  bios^rafos,  os  futuros  Rossis  e  Salvinis. 

Que  esta^  lembranças  se  )«erpetaem  nas  associações  cultas 
como  é  o  nosso  Instituto  Histórico. 


MAIORIDADE 

Os  partidos  políticos  n&o  poderiam  cumprir  sua  missão  nem 
realizar  seus  programmas,  se  quando  apeados  das  posições  offíciaes, 
não  empregassem  esforços  para  a  conquista  do  poder. 

A  historia  nos  demonstra  que  abstenções  muitas  vezes  oc- 
casionaram  o  suicidio   dos  partidos. 

No  nosso  paiz,  durante  o  Império,  a  conquista  do  poder 
estava  ao  alcance  da  opposiç&o — pela  victoria  das  umas— pelo 
voto  do  parlamento,  ou  pela  dissoluç&o  das  Gamaras,  medida  de 
que  usava  o  Imperador,  para  acalmar  o  movimento  irritado  de 
um  partido,  deance  da  longa  permanência  de  seus  adversários 
no  poder. 

Em  1840,  o  partido  liberal  estava  impossibilitado  de  subir 
ao  poder  por  qualquer  daquelles  meios. 

O  voto  do  parlamento  lhe  era  contrario,  visto  ser  a  ma- 
ioria dedicada  ao  governo  e  ao  ministério.  A  victoria  pelas  umas 
8Ó  poderia  ser  obtida  quando  a  camará  completasse  o  seu  man> 
dato  constitucional.  Até  lá  aquella  corporação  era  omnipotente, 
por  ter  sido  retirada  da  regência  a  attribnição  de  dissolver  ca- 
marás 

Via- se,  portanto,  aquelle  partido  na  dura  contingência  de 
permanecer  no  ostracismo  á  espera  da  maioridade,  que  ainda 
vinha  longe.  Só  em  2  de  dezembro  de  1843,  se  daria  aquelle 
acontecimento. 

Alguns  poli  ticos  irri  quietos,  nao  querendo  esperar  occasião 
opportuna  para  galgar  o  poder,  o  que  é  uma  grande  sciencia 
politi  a,  resolveram  couquistai-o  por  um  golpe  de  estado. 

Para  esse  fim  levantaram    a  idéa  de   ser  o   Imperador   de- 
clarado maior,  três  annos  antes  da   epocha   constitucional,    mar- 
cada aos  18  annos  no  art.  121  da  Constituição  do  Império. 
Não  era  nova  a  idéa  da  maioridade. 

Durante  o  período  regencial,  por  mais  de  uma  vez  aquelle 
pensamento  se  manifestou  quer  na  camará  dos  deputados,  quer 
nás  aggremiações  politicas,  não  com  intuito  de  facilitar  a  marcha 
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i^gular  dos  negócios  pnblicos,  mas  como  arma  de  guerra  ]Nira 
difficultar  a  acção  do  goyemo  ou  servir  de  escada  aos  aesal- 
tantes  do  poder. 

A  primeira  vez  foi  levantada  no  parlamento,  em  1835,  pelo 
deputado  Lnis  Cavalcanti.  O  projecto  por  elle  apresentado  para 
ser  o  Imperador  declarado  maior  aos  14  annos,  nào  foi  julgado 
objecto  de  deliberação. 

A  segunda  vez,  ou  por  se  achar  imprest^ionado  pelos  males 
causados  pela  fraqu^^za  dos  governos  regf^nciaes,  ou,  o  qre  é 
mais  certo,  movido  pelo  desejo  de  contrariar  a  legencia,  Vas- 
concellos,  manifestou  a  alguns  amigos  a  conveniência  de  ser  o 
governo  exercido  por  d.  Januaria,    depois    de    declarada    maior. 

Esse  desejo,  como  elle  próprio  declarou,  no  manifebto  de  28 
de  julho  de  1840,  nunca  excedeu  os  limites  de  um  pensamento. 

Entretanto*  o  Sete  de  Abril,  jornal  inspirado  por  Va  con- 
cellos, justificou  a  conveniência  da  medida,  tendo  sido  fortemente 
combatida  por  Evaristo,  na  Aurora,  não  só  pela  sua  inconsti- 
tucionalidade, como  ainda  porque  no  Brasil  ninguém  acreditaria 
que  a  Regência  seria  entregue  de  facto  á  Princesa. 

O  pensamento  de  Vasconcellos  foi  repellido  pelo  partido 
moderado,  tornaudo-se  o  grande  politico  mineiro  alvo  de  ter- 
ríveis ataques. 

Na  assembléa  provincial  de  Minas,  na  sessão  de  26  de 
março  de  1836,  Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Sousa,  um  dos  mais 
prestigiosos  chefes  do  partido  liberal,  bradava  :  c  Pereça  aquelle 
que  se  atrever  a  profanar  a  Constituição.  Pereça  o  conspirador, 
quem  quer  que  elle  seja  !  » 

A  terceira  tentativa  deu-se  em  1837,  quando  Vieira  Souto 
apresentou  na  camará  projecto  para  que  fosse  o  Imperador  de- 
clarado maior,  quando  ainda  não  havia  ultrapassado  os  12  annos 
de  idade. 

Além  dessas  tentativas,  uma  outra  foi  planejada,  como  consta 
de  um  precioso  autografo  de  politico  evidente  Laquelle  periodo. 

Logo  após  a  eleição  de  Regente  do  Acto  Addicional,  o  grupo 
chefiado  pelos  dois  Hollandas,  e  que  acabava  de  ser  derrotado, 
procurou  se  apoderar  do  poder,  por  um  golpe  de  estado  parla- 
mentar, promovendo  a  maioridade  de  d.  Januaría,  e  creando 
um  Conselho  Trium virai,  que  de  facto  governaria  o  paiz. 

A  este  golpe  de  estado  não  se  regrem  as  chronicas  e  as 
memorias  que  compulsei,  e  talvez  na  historia  não  viesse  figurar 
aquelle  tentamen,  sem  o  conhecimento  do  notável  documento,  do 
qual  vou  lêr  o  tópico  referente  ao  assumpto. 

Esse  autografo  foi  escripto  no  Rio  de  Janeiro,  em  julho 
de  1835,  por  Alvares  Machado,  e  diiigido,  a  Ce  sta  Carvalho,  que 
abandonando  o  seu  lugar  na  regência  trina  se  recolhera  a  Pi- 
racicaba, na  sua  propríedade  agrícola  Monte  Alegre. 

O  precioso  autografo  representa  uma  pagina  curiosa  da 
historia  politica   daquelles    agitados    períodos,  e,    percorrendo-o 


hoje,  72  annoB  depoÍB  dos  fecto(«  que  narra,  parece-tios  e«tar 
at^sistindo  o  desenrolar  dos  acontecimentos,  tào  viva  e  minucio 
sãmente  sào  elles  descri  p tos. 

E'  um  documento  longo,  qne  nos  descreve  o  caracter  e  a 
competência  de  homens  notáveis  da  epocha,  bem  como  os  factos 
e  as  intrigas  qae  no  momeoto  se  movimentavam. 

Eis  o  tópico: 

«  O  partido  Olandes  tendo  perdido  a  batalha  na  Uma 
Eleitoral  apela  para  a  intriga:  elle  está  em  maioria  na  Gamara 
dos  Deputados,  e  quer  servir-^e  desta  maioria  para  dar  um  golpe 
de  estado,  para  fazer  uma  espécie  de  30  de  julho:  querem  fazer 
pasar  uma  medida  legislativa  que  julgue  maior  a  Princesa  d. 
Janoaria,  e  lhe  confira  a  Regência  do  estado  durante  a  mino- 
ridade  do  Imperador:  ganhada  que  seja  esta  batalha  farào  pasar 
imediatamente  uma  outra  medida  Legislativa  pela  qual  se  confie 
a  tutoria  dos  augustos  pupilos  a  d.  âmelia  na  conformidade  da 
verba  testamentária  com  que  faleseu  o  Imperador.  A  nova  re- 
gente governará  com  um  conselho  de  três  membros;  e  esperam 
os  olandezes  governar  a  NaçÀo  por  meio  das  intrigas  de  Ealacio, 
uma  vez  que  o  n&o  puderam  fazer  pelo  vc>to  Nacional. 

«  A  Gamara  dos  Deputados  conta  em  seu  ceio  97  deputados; 
destes,  53  fazem  a  maioria  olandeza,  44  $ão  o  núcleo  da  an- 
tiga moderação:  e  no  entanto  es^es  44  esperam  fazer  recuar  a 
maioria  diante  da  discussão,  que  será  vehement9,  calorosa,  e  do 
ultimo  interesse :  estes  44  unidos  em  falange  serrada,  fortes  pela 
superioridade  intelectual,  escudados  pela  Constituição  úo  estado 
esperam  derrotar  aos  facciosos,  e  ven^^er,  ou  para  milhor  dizer 
dezagl  merar  uma  maioria  vacilante,  fraca,  desunida,  por  pre- 
tenssõnes  p&rticulat  es,  e  composta  de  anarquistas,  de  republicanos 
e  absolutistas.  N&o  sabemos  o  dia  que  se  apresentará  na  camará 
aquele  projecto,  ele  tem  sido  demorado  porque  os  Frant>as  ezi- 
tam  em  aderir  mas  logo  que  elles  asinem  aparecerá:  o  projecto 
aparecerá  asinado  por  toda  a  facsào  e  isto  é  mais  um  meio 
insidioso  que  os  olandezes  axarào  para  ilaquear  gente  flutuante, 
timida  e  mal  unida.  O  Ramiro  da  Bahia  levantará  a  lebre. 
Os  hoUandezes  tem  empregado  todos  os  ardis  para  xamarem  ao 
Lima  as  suas  vistas,  querem-no  consolar  com  a  segurança  de 
que  ele  fará  parte  do  conselho  triunviral  da  Eegente,  mas  o 
Lima  n&o  se  deixou  illudir,  antes  deu  grande  cavaco:  mas  o 
Lima  está  rodeado  de  Ministros  traidores,  o  único  omem  de 
confiança  é  o  Castro  e  S.*  porque  Alves  Branco  além  de  ser 
doutado  de  um  caracter  tio  ido,  flutuante,  é  concunhado  do  Ra- 
miro parente  de  muitos  olandezes,  e  mesmo  nunca  teve  uma 
fifimomia  politica  bem  pronunciada  Tem-se  querido  muito 
agitar  a  população  da  cidade  e  faseia  espozar  as  prentensõens 
dos  olandezes,  mas  a  populaç&o  da  cidade  ainda  esta  enjoada 
das  ruzgas,  e  mostra- se  dezeijoza  de  socego  e  pas:  disseram  aos 
eisaltados  que  o  ensejo  era  próprio,  e  o  meio  vantajoso  para  irem 
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a  Republica  :  disseram  aoà  caramurús  que  o  meio  era  óptimo  paia 
redUnrar  os  princípios,  e  o  rento  do  pessoal  dArribado  em  7  de 
Abril  :  porém,  nem  eizaltados,  nem  caramurús  se  querem 
meter  em  nova  caravana,  á  mei^ma  fome  de  ordem:  a  tudo  isto 
acrese  que  a  Guarda  Nacional  ainda  se  axa  ctm  óptimos  xefes: 
Manoel  da  Fonseca  Lima  comanda  a  forsa  de  primeira  linha, 
Luís  Alves  de  Lima  está  a  te? ta  do  corf>o  de  permanentes,  e 
por  este  lado  estamos  seguros,  apezar  de  contar-se  com  a  trais&o 
dos  Ministros  da  Marinha  e  Guerra:  o  Ministro  do  Império  é 
um  ente  nulo. 

Alguns  dizem  que  é  mittter  mudarão  menos  os  Ministros  de 
Marinha  e  Guerra.  E«te  é  o  estado  em  que  as  cousas  se  axam; 
e,  para  nada  ocultar-lhe,  devo  dizer  que  o  Vasconcellos  está  unido 
aos  olandezeS)  e  poriso  muito  desacreditado :  a  maioria  do 
Senado  é  contra  o  projecto  dos  olandezes,  e  para  isto  muito 
contribuio  o  saberem  que  anda  nisto  o  dedo  do  Vasconcellos; 
se  bem  que  ainda  ontem  o  Vasconcellos  negou  que  ele  andase : 
declarará  (aseguram-me)  contra  o  projecto  de  Lei. 

Vensida  que  seja  afas&o  olandeza  pode  a  actual  regência 
seíçuir  em  buas  funsões,  e  provera  aos  Geos  que    ela  mantivesse 

.té quem  sabe?  tudo  pode  ser:   mas  a  Regência  n&o  pode 

permanecer  com  um  só  membro  :  Se  V .  Ex*.  não  vem  fica  só  o 
Lima,  e  dará  azo  a  dizer-se  que  seteou  a  Regência  porque  ese 
corpo  colectivo  n&o  tem  mais  sua  maioria,  e  podem  tentar  com 
sombra  de  razão  dar  ao  Lima  sua  despedida  e  deixar  o  governo 
ao  Ministro  do  Império». 

Desta  vez,  os  maioristas  n&o  conseguiram  levar  por  diante 
seus  desejos.  O  Ramiro  n&o  levantou  a  lebre  e  Feijó  poude  as- 
sumir a  regência  em  outubro  de  1835. 

Reproduzindo  factos  históricos  e  que  figuram  nas  chronicas, 
nos  annaes  do  parlamento  e  documentos  insuspeitos,  o  nosso 
intuito  é  tornar  patente  que  a  idéa  da  maioridade  servira 
aos  interesses  políticos  de  ambos  os  partidos— apoiada  uma  vez 
na  imprensa  por  Vas<*.oncellos  foi  repellida  por  Alvares  Machado  e 
Mello  e  Sonsi,  que  imprecou  a  morte  daquelle  estadista,  só  porque 
lhe  viera  ao  pensa n[ien!iO  a  idéa  de  profanar  a  Gonstituiç&o, 
desejando  a  maioridade  de  d.  Januaria:  mas  em  1840  ambos  foram 
03  mais  ardentes  paladinos  da  idéa. 


No  começo  do  anno  de  1838,  os  chefes  políticos  decahidos, 
contando  com  as  dificuldades  do  governo  na  pacificaç&o  do  Bio 
Grande,  pretenderam  recuperar  o  poder  por  meios  revolucionários. 

Para  esse  fim,  organizaram  um  club  secreto,  denomÍDad« 
Sociedade  dos  Patriarchas  Invi.iveis,  com  sede  no  Rio  de  Janeiro 
e  ramificações  nas  províncias  qoe  pretendiam  conflagrar. 

Ou  por  terem  encontrado  repulsa,  ou  porque  os  encarre- 
gados de  propagar  as  idéas   da    Sociedade   nas  provindas,   n&o 
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tiveram  competência  para  impol-aR,  o  certo  é  que  em  S&o  Paulo, 
apeaas  se  organizaram  clubs  t^m  algumas  localidades  do  Norte, 
parte  da  província  de  S.  Paalo,  que,  como  é  sabidti,  achava-se 
ligada  pelas  relações  commerciaes,  mais  com  a  Corte  do  que 
com  a  Capital. 

Em  occasiào  opportuna,  daremos  a  conhecer  os  estatutos 
daquella  sociedade  secreta,  e  a  influencia  que  alguns  desses 
clubs  tiveram  no  movimento  material  de  1842. 

N&o  encontrando  apoio  geral  para  um  movimento  armado, 
o  senador  Alencar,  creador  da  Sociedade  dos  Patriarcbas  Invi- 
síveis, promoveu  a  idéa  da  maioridade  do  Imperador,  como 
único  meio  de  galgar  o  poder  e  governar  com  seus  amigos  o 
paiz  por  meio  de  um  conselho  de  dez  membros. 

Dias  antes  de  serem  abertas  as  Camará^,  Alencar  reuniu  em 
sua  casa  António  Carlos,  Martim  Francisco,  os  dois  Hollandas  e 
o  dr.  Alencar,  seu  sobrinho,  e  propoz  a  creação  de  um  club, 
que  trabalhasse  secretamente  para  a  proclauaç&o  da  Maioridade 
do  Imperador.  Acceita  a  idéa,  organizou-se  o  club  no  dia  15 
de    abril  de  1840,   sendo  nessa    data    approvados  seus  estatutos. 

Da  acta  dessa  primeira  reuoi&o  consta  ter  Hollanda  apre- 
sentado duas  propostas. 

1.*     Para  que    cada    sócio    procurasse   conhecer  a 
idéa  do  Imperador. 

2.*    Para  que  cada  sócio  alliciasse  deputados  e  sena- 
dores para  votarem  a  maioridade. 

Para  conhecer  a  idéa  do  Imperador,  foram  nomeados  An- 
tónio Carlos  e  Hollanda. 

A  segunda  reunião  dos  conjurados  realizou-se  no  dia  22 
de  abril. 

Foram  propostos  Ottoni  e  Marinho,  que,  sendo  acceitos  e 
estando  presentes,  tomaram  parte  nas  deliberações. 

Em  seguida  António  Carlos  declarou,  que  já  haviam  dado 
alguns  passos  para  conhecer-se  o  pensamento  do  Imperador,  e 
comqaanto  nada  tivessem  colhido  acreditavam  que  o  monarcha 
desejava  aquella  medida. 

Em  seguida,  Alencar  declarou  que  havia  alliciado  Vicente 
de  Castro,  Manoel  do  Nascimento,  Lima  Sucupira,  Ferreira  da 
Costa  e  Lima  e  Silva. 

Bm  29  de  abril  realiza -se  a  terceira  reunião  dos  conjurados 
—s&o  admittidoB  J<sé  Bento  e  Pinto  Coelho. 

António  Carlos  informa,  (palavras  textuaes  da  acta)  que  en- 
iende^a-se  com  pessoa  do  Paço,  e  que  esta  falando  com  o  Im- 
perador,  este  dissera  que  queria,  que  desejava,  que  fosse  logo,  e 
muito  estimava^  que  partinse  isto  dos  srs.  Andradas  e  seu  par^ 
tido:  accrescentando  serem  essas  as  palavras  do  Imperador. 
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Continua  a  acta.  Em  vista  disto  é  Pinto  Coelho,  encarre- 
gado de  entender- 80  com  o  Tutor  para  que  este  conversasse  a 
respeito  com  o  Imperador. 

Pinto  Coelho  era  sohrinho,  creio  eu,  do  Marquez  de  Ita- 
nhaen,  entào  tut  >r  do  joveu  monarcba. 

No  dia  7  de  maio,  reunem-se  os  conjurados,  1  pela''^*  vez, 
e  Pinto  Coelho  dá  parte,  que  S.  M.  queria  que  se  adiantasse  a 
medida  da  maioridade. 

Nesta  reuniào  foram  propostos— Vergueiro,  Limpo  de  Abreu 
e  Montezuma. 

Na  6  *  reuniào,  realizada  em  9  de  maio,  José  Bento  decla- 
rou que  Vergueiro  nào  comparecia  por  náo  se  achar  inteira- 
mente disposto  a  acompanhal-os .  Limpo  não  faz  declarações,  mas 
não  compareceu. 

Decidt*-se  a  apresentação  do  projecto  no  "^ Senado  e^Alencar 
offerece  um  por  eíle  feito.  N&o  sendo  approvado,  é  substituído 
pelo  seguinte: 

Artigo  l."  O  sr.  d.  Pedro  2.*,  Imperador  e  defensor  per- 
petuo do  Brasil,  é  declarado  maior  desde  já. 

Artigo  2.*  Logo  que  o  sr.  d.  Pedro  2."  entrar  no  exercício  de 
seus  direitos,  escolhnrá  um  con.-elho  ^e  dez  membros,  que  terào  os 
mesmos  ordenados,  que  tinbam  os  antigos  conselheiros  de  Estado. 

Em  12  de  maio  realiza-se  a  7.*  e  ultima  sessão  secreta  do 
clttb  da  maioridade,  e  nella  resolvem ; 

Que  o  projecto  devia  aer  apresentado  no  dia  seguinte  por 
essa  data  a  do  anniversario  de  d,  João  6°.^  o  que  seria  agra^ 
davd  ao  neto. 

•Depois  de  debate,  decidiu '•se,  contra  o  vencido  na  outra 
sessão,  que  os  projectos  fossem  dofs,  um  propondo  a  maioridade, 
outro  o  conselho  do  Estado 

€Res  Iveu-se  que  no  dia  seguinte  Olanda  offereceria  o  pro- 
jecto no  Senado,  lá  Mello  e  Soum  o  assignaria,  sem  ser  do  club. 

Nessa  ult  ma  reunião  foi  organizada  uma  lista  demonstrativa, 
pela  qual  se  verificava  que  o  projecto  poderia  contar  com  16  votos 
a  favor  e  18  contra,  não  se  sabendo  o  modo  de  pensar  de  três 
senadores.  A  apresentação  do  projecto  era  indispensável  mesmo 
sem  contar  com  maioria.     Não    podia    ficar  eternamente  secreto. 

Completemos  as  informações  que  são  ignoradas  pelo  laco- 
nismo das  actas. 

Dias  antes  da  reunião  das  Camarás,  o  senador  Alencar,  de- 
pois de  ter  ouvido  os  dois  Holiandas,  communicou  seu  pensa- 
mento a  António  Carlos  e  a  Martim  Francisco,  que  o  ap provaram. 

No  dia  15  de  abril  de  1840,  realiza-f^e  em  casa  de  Alencar 
a  primeira  reunião  dos  conspiradores.  Compareceram  apenas 
aquelles  5  conjurados,  numero  que  foi  se  elevando  até  11. 

Pertenciam  á  camará  vitalicia  José  Martiniano  de  Alencar, 
os  dois  Holiandas,  (António  e  Francisco)  o  cónego  José  Bento 
Ferreira  de  Mello  e  António  Pedro  da  Costa  Ferreira. 
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Faziam  parte  da  camará  temporária  Martim  Francisco,  An- 
tónio Carlos,  Ottoni,  Marinho,  Montesuma,  e  o  dr.  Alencar. 

Acceita  a  idéa,  referem  as  chronicas  que  os  confidentes 
como  preliminar  trataram  de  tomal-a  conhecida  do  Imperador, 
e  saberem  qual  seria  ò  sen  pensamento  a  respeito. 

Dessa  incnmbencla  foi  encarregado  António  Carlos,  qnego- 
sava  de  geraes  syropathias,  entretinha  no  Paço  relações  intimas 
com  alguns  dos  veadores    qne     rodeavam    o    joven    Imperador. 

E'  facto  sabido  qne  António  Carlos  encarregou  ao  veador 
Bento  António  Bahia,  de  fazer  chegar  ao  Imperador  uma  missi- 
va, cnjos  termos  haviam  sido  approvados  no  clnb,  e  era  a^sim 
concebida: 

«Os  Andradas  e  seus  amigos  desejam  fazer  decretar  pelo 
corpo  legislativo  a  maioridade  de  V.  M.  I.;  mas  nada  iniciarão 
sem  o  consentimento  de  V.  M.  I.  ("1)». 

Ottoni,  nm  dos  confidentes,  escrevendo  20  annos  depois  destes 
acontecimentos  a  celebre — cCirciilar» — diz-nos: 

«Precisávamos  de  segurança  prévia,  de  que  o  poder  viria 
parar  nas  nossas  m&os;  aliás  trabalharíamos  estupidamente  para 
reforçar  a  preponderância  dos  retrogados». 

«Só  a  Bancção  da  victoria,  a  posse  do  poder,  podiam  justi- 
ficar nossa  participação  em  tal  empresa». 

«  Seria  loucura  insistir  na  sua  realização,  senão  estivéssemos 
bem  seguros  das  disposições  de  animo  do  mancebo  imperial,  se 
não  contássemos  com  o  seu  beneplácito,  e,  para  tudo  dizer,  com 
suas  boas  graças. 

Essa  segurança,  os  confidentes  acreditavam  ter  com  resposta 
que  dias  depois  lhes  apresentara  António  Carlos: 

«Quero  e  estimo  muito  que  esse  negocio  seja  realizado  pelos 
Andradas  e  seus  amigos». 

Com  esta  informação,  fez- se  acreditar  aos  associados,  e  de- 
pois a  seus  amigos  políticos,  que  o  joven  monarcha  se  achava 
de  accrdo  com  os  cou-^ pirado res  que  se  haviam  reunido  com  o 
fito   de  rasgar  a  Constituição  do  Império. 

Entretanto,  bastaria  uma  leitura  mf ditada  daquella  resposta 
para  que  surgissem  suspeitas  quanto    á  sua  veracidade. 

Bento  Bahia  foi  incontestavelmente  um  homem  astuto  e 
desde  logo  compreheudeu  que  jamais  occasião  tão  propicia  se  lhe 
offereceria  para  servirlhe  a  ambição,  e  delia  se  aproveitou  com  arrojo. 

Foi  essa  ambição,  que  deu  origem  á  resposta,  que  serviu 
para  mistificar  hoirens  ae  grande  merecimento  e  de  boa  fé — o 
que  não  teria  acontecido  se  não  estivessem  com  o  ef^pirito  obse- 
cado  por  uma  idéa  fixa     a  conquista  do  poder. 

Os  termos  da  resposta^  trausmittidos  pelo  veador  Bento  Ba- 
hia a  António  Carlos  não  podiam  ter  partido  do  joven  monarcha. 


ottoni  >Ciroolar  aot  Eleitores  de  MinM . 
Tbeopb^lo  Ottoni- CirçnlAr.  Pereira  d»  BíIta^  de  1881  a  1840^ 
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Embora  de  pouca  idade,  era  elle  snmmamente  retrabido, 
distinguindo  se  por  admirável  critério  e  profunda  circumspeç&o, 
qualidades  essas  que  todos  os  conte^lporaneos  Ibe  reconheceram. 

Quando  HoUanda,  em  13  de  maio  de  .  1840,  apresentou  ao 
Senado  o  projecto  da  maioridade,  declarou  que  o  Imperador  se 
achava  com  todas  suas  faculdades  desenvolvidas. 

O  Marquez  de  Paranaguá,  na  sessão  de  20  daquelle  mês  e 
anuo,  aílirmava  que  ao  joven  imperante  sobrava  intellig^ncia 
para  tomar  an  r<*deas  do  governo,  e  presidir  com  sua  augusta 
presença  e  influencia  immediata  as  deliberações  do  governo  na 
direcção  dos  negócios  públicos. 

Na  camará  dos  deputados.  Alvares  Machado,  Limpo  de 
Abreu  e  António  Carlos  confirmavam  as  palavras  dos  venerandos 
seoadoreR. 

Nenhuma  dessas  opiniões  deve  pesar  mais  que  a  que  passamos 
a  transcrevt^r  Theofilo  Ottoni,  um  dos  confidentes,  em  1860, 
exactamente  no  período  em  que  tanto  contrariava  a  Coro»,  at- 
tribuindo-lhe  o  poder  pessoal  referindo-se  aos  acontecimentos  da 
maioridade  assim  se  manifestava.  «Fazia -se  em  geral  o  mais 
vantajoso  cociceito,  não  só  dos  dotes  moraes  do  Imperador,  como 
do  seu  desenvolvimento  intellectual,  e  mais  que  tudo  do  pro- 
fundo critério,  e  discreta  reserva  em  que  se  mostrava  eminente.» 

Se  na  epocha  da  maioridade,  os  mais  nataveis  brasileiros 
reconheciam  no  joven  monarcha,  profundo  critério,  discreta  re- 
serva, elevação  moral  e  intelltíctual,  como  acreditar  que  elle  se 
tivesse  manifestido  tão  levianamente,  qualificando  de  negocio 
um  acto  inconstitucional  ? 

As  grandes  qualidades  do  Imperador  que  os  contemporâneos 
reconheceram  e  que  a  Historia  confirma,  não  teriam  ficado  empa- 
nadas se  tivesse  elle  sido  tão  ingénuo  a  ponto  de  entregar  nas 
mãos  de  políticos  que  tinham  sede  de  poder,  o  Sim,  lançado 
com  sua  letra  no  celebre  memorial»  escripto  por  uma  das  nossas 
illustrações»  como  refere  Ottoni,  documento  que  demonstraria  á 
posteridade  seu  apoio  a  conspiradores  que  tramavam  uma  me- 
dida, que  por  inconstitucional  poderia  conflagrar  o  paiz  ? 

Se  os  principies  da  honra  e  do  dever  foram  seus  apanágios 
desde  os  dias  felizes  da  mocidade,  até  que  velho  e  doente,  cho- 
rando a  pátria  amada,  expirou  no  exilio,  porque  não  protestar  para 
que  cesse  e^sa  lenda,  que  se  fos^e  verdadeira  denotaria  no  Im- 
perador uma  Índole  astuta,  perversa  mesmo,  qual  a  de  occultar 
do  Regente,  do  ministério,  do  governo  emfim,  seus  pensamentos 
íntimos  e  as  propostas  que  lhe  haviam  sido  feitas  pelos  que  tra- 
mavam um  attnntado  contra  a  Constituição  ? 

Não!  Quem  n<>  seu  século  e  na  sua  pátria,  desde  moço  se 
avantajou  dos  contemporâneos,  por  assignalados  dotes,  cultivada 
intelligencia,  circumspecção  e  patriotismo,  não  podia  referir-se 
naquelles  termos,  e  muito  menos  deixar  nas  mãos  dos  confidentes 
a  prova  escripta,  que  lhe  faria  baixar  os  olhos  e  carminar-lbe 
O  rosto,  todas  as  vezes  que  tivesse  de  encarar  seus  asaociado^. 
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Felizmente  para  grande  nnmero  de  contemporâneos,  que  se 
deizayam  goiar  por  calma  e  reflectida  observação,  desde  logo 
se  firmon  a  idéa,  de  as  palavras  attribnidas  ao  Imperador,  e  o 
Sim  não  foram  mais  do  qne  uma  arma  de  guerra  politica. 

Para  ontros,  a  mesma  convicção  vein,  quando  passados  ape- 
nas 7  meses,  o  Imperador  demittia  o  ministério  ao  qnal  encar- 
regara de  tratar  do  negocio  da  sua  maioridade. 

Para  os  incrédulos  finalmente,  quando  muitos  annos  após,  o 
Imperador,  assistindo  no  Instituto  Histórico  do  Brasil  a  leitura 
da  Memoria  sobre  a  Maioridade,  trabalho  do  notável  magistrado 
e  illustre  bomem  de  letras,  Tristão  de  Alencar  Araripe,  ao  ter- 
minar a  Bessào,  declarou  a  aquelle  brasileiro,  e  autorizou-lbe  a 
dar  publicidade,  de  que  não  era  exacto  o  que  se  Ibe  attribuia, 
e  que  não  se  recordava  de  ter  sido  jamais  provocado  por  pest^oa 
alguma  do  Paço,  e,  que,  quando  aquelles  acontecimentos  se  de- 
ram, só  occupava-se  com  seuE  estudos,  nãs  f>e  preocupando  com 
a  politica  militante. 

Aquelle  recado  imaginário,  e  o  Sim,  que  nem  mesmo  pode 
se  dizer  apocripbo,  porque  niuguem  o  viu,  são  lendas  que  devem 
desaparecer  das  velhas  cbronicas,  por  não  terem  mais  razão 
de  ser. 

Naquelle  momento,  foi  de  grande  vantagem.  Aos  confidentes, 
para  arregimentarem  forças  e  iniciarem  o  movimento,  a  Bento 
Babia,  para  receber  nas  festas  da  Coroação  o  titulo  de  Visconde 
de  Sarapubi. 

Ant^s  de  continuar  devo  referir  uma  anecdota,  para  ameni- 
zar ião  longa  exposição.  Quaudo  os  conspiradores  tratavam.de 
alliciar  votos  favoráveis  ao  projecto,  procuravam  convei^cer  de 
que  o  fim  do  Club  ^tb.— sustentar  a  monarquia  ameaçada— ^omo 
constava  de  seus  estatutos. 

Quando  se  esforçavam  de  convencer  ao  senador  Manoel  de 
Carvalho,  este,  afinal,  se  manifestou  nos  seguintes  termos: 

«  Muitas  revoluções  contra  os  reis  o  povo  tem  ft>ito,  mas 
a  favor  do  rei,  só  vocês  a  querem  fazer — todavia  os  acompa- 
nharei »• 


Em  7  de  maio.  de  1840,  ao  ser  apresentado  na  Camará  «los 
Deputados  o  projecto  de  resposta  á  fala  do  ttono,  foi  nelle  in- 
cluído o  segumte  tópico — e  vendo  com  prazer  aproxiniar-se  a 
maioridade  de  V,  M,  J.,  assegura  etc. 

Iniciando-se  a  discussão  do  voto  de  graças,  Honório  Her- 
meto,  na  sessão  de  12  de  março,  apresentou   a  seguinte  emenda  : 

«  8upprimam*8e  as  palavras — sobre  a  qual  tem  Y.  M.  I. 
grande  interesse  pela  natureza  e  pela  Lei,  e  vendo  com  prazer 
aprozimar-se  a  maioridade  de  V.  M.  I.  >• 
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No  dia  seguinte  ao  da  apresentaç&o  desta  emenda  na  Ca- 
mará, Hollanda,  de  acordo  com  o  que  havia  sido  resolvido  nas 
reuniões  secretas  do  Club  Maiorista,  justificou  no  Senado  os 
dous  seguintes  projectos 

1.®     A  Assembléa  Geral  Legislativa  decreta: 

Artigo  único.  O  sr.  d.  Pedro  II,  Imperador  consti- 
tucional e  defensor  perpetuo  do  Brasil,  é  declarado  maior 
desde  já. 

Paço  do  Senado,   i3  de  maio  de  1840. 

António  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albnqtterque^ 
José  Martiaiano  de  Alencar,  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  António  Pedro 
da  Costa  íerreira,  Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Sousa, 

2.**    A  Assembléa  Legislativa  decreta; 

Artigo  único.  Logo  que  o  sr.  d  Pedro  II  fôr  declarado 
maior  nomeará  um  conselho  que  se  denominará  Conselho  Pri- 
vado da  Coroa,  composto  de.  dez  membros  que  ter&o  os  mesmos 
ordenados  que  tinham  os  antigos  conselheiros  de  Estado. 

Paço  do  Senado,    13  de  maio  de  1840. 

António  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de  Albuquerque, 
José  Martiniano  de  Alencar,  Francisco  de  Paula  Cavalcanti  de 
Albuquerque,  José  Bento  Leite  Ferreira  de  Mello  António  Pedro 
da  Costa  Ferreira,  Manoel  Ignacio  de  Mello  e  Sousa. 

Justificando  o  primeiro  desses  projectos,  declarou  Hollanda, 
que  retardara  aquella  apresentMção  por  dois  motivos :  1.^  pelo 
respeito  que  votava  a  todos  os  artigos  da  Constituição,  ainda 
mesmo  aos  que  por  sua  natureza  nào  eram  reputados  constitu- 
cionaes ;  2.^  pela  oportunidade. 

Aflirmava  que  o  Imperador  se  achava  com  todas  as  faculda- 
des desenvolvidas,  pelo  que,  tendo  em  consideração  a  conveniên- 
cia do  momento,  não  hesitava  em  declarar  que  era  de  necessi- 
dade dispensar-se  um  artigo  que  nào  era  constitucional. 

Quanto  ao  segundo  projecto,  declarou  que  seu  desejo  era 
trazer  as  cousas  ao  estado  normal,  sem  o  que  n&o  haveria  a 
estabilidade  ambicionada,  pelo  que  julgava  conveniente  acompa- 
nhar o  primeiro  nrojecto  de  outro  que  lhe  era.  análogo. 

Devo  notar  duas  circunstancias  que  demonstram  que  o  in- 
teresse politico  era  anteposto  á  coberencia  e  aos  princípios. 
Hollanda,  no  anno  anterior  em  desacordo  com  o  g^^lpe  de  estado 
que  premeditou  em  1835,  combatera  o  projecto  que  deciaraya 
maior  a  princesa  d.  Januaria,  para  em  40  collocar-se  a  frente 
de  um  movimento  maiorista,  que,  como  os  outros^  attentava  coa- 
tra  disposições  constitucionaes. 
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Mello  e  Sonsa,  um  dos  signatários  do  projecto,  também 
em  1838,  na  assembléa  provincial  de  Minas  Geraes,  considerava 
conspirador,  os  que  pretendiam  pro/anar  a  Constituição*  E'  certo 
que  naqueila  occasião  a  idéa  não  podia  aproveitar  a  seu 
partido. 

A  snppressão  do  Conselho  de  Estado,  fora  nm  do^  mais  pre- 
ciosos lemmas  da  esc*  la  liberal,  qne  aquelle  partido  fez  vingar 
no  Acto  Addicional.  Os  conspiradores  de  1840,  porém,  não  tre- 
pidaram romper  com  os  principies  cardeaes  da  sua  escola,  resta- 
belecendo o  mesmo  Conselho  de  Estado,  com  o  nome  de — Con- 
selho Privado  da  Coroa, — Tribunal  dos  Dez  de  Veneza,  como  foi 
na  época  designado. 

A  opinião  publica,  sempre  curiosa,  procurou  devassar  qual  o 
motivo  que  determinara  a  apresentação  em  separado  dos  dois 
projectos— o  da  maioridade  e  o  do  Conselho  Privado. 

Os  conjurados  guardaram  a  respeito  a  mais  absoluta  reserva, 
e  como  vimos,  nem  mesmo  das  actas  constam  as  razões  que  de- 
terminaram a  separação;  só  depois  de  decorridos  muitos  annos 
foi  desvendado  o  motivo. 

Alguns  dos  confidentes  do  ramo  temporário,  coherentes  com 
os  princípios  que  haviam  sustentado  no  parlamento  e  na  im- 
prensa, consideravam  victoria  importante  da '  escola  liberal,  a 
disp<»sição  contida  no  artigo  32  do  Acto  Addicional,  que  suppri- 
mira  o  Conselho  de  Estado. 

Acreditavam  que,  com  aquella  medida,  ficava  annullado  o 
poder  moderador,  crescendo  de  prestigio  o  elemento  popular,  re- 
presentado pela  Camará,  o  que  facilitaria  a  adopção  das  refor> 
mas  que  fossem  reclamadas  pela  opinião  publica. 

Seja  dito  que  a  disposição  do  artigo  32  não  havia  sido 
applaudida  tão  somente  pelos  membros  da  escola  liberal. 

Carneiro  Leão,  apoiado  por  prestantes  correligionários  com- 
parava aquella  instituição  ao  Conselho  dos  Dez  de  Veneza,  e 
coherente  com  sua  antiga  opinião,  qualificou  de  monstro  o  pro- 
jecto de  HoUanda  creando  o  Conselho  Privado,  declarando  que 
melhor  nome  teria,  se  o  denominassem  Conselho  de  Inquisi- 
dores , 

Os  confidentes,  que  queriam  guardar  coherencia  com  os  priu- 
cipios  que  já  haviam  sustentado  em  1834,  na  reunião  secreta  de 
12  de  maio,  recusaram- se  a  acceitar  o  projecto,  que  havia  sido 
aprovado  na  sessão  anterior,  restabelecendo  o  Conselho  de  Estado 
embora  mascarado  com  outro  nome. 

Ottoni  e  Marinho  declararam -se  intransigentes  neste  ponto, 
pelo  que  tornou-se  necessário  ceder,  sem  o  que  o  projecto  da 
maioridade  morreria  antes  de  nascer. 

Para  poderem  contar  com  o  apoio  daquelles  dous  deputados, 
oue  já  tinham  clientela  importante,  transigiram  os  próceres  do 
oenado,  e  para  es^  tim  dividiram  o  projecto :    o  da  maioridade 
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seria  questão  fechada,  para  os  confidentes,  o  do  Conselbo  Pri- 
vado, questão  aberta,  como  hoje  se  designa  na  giria  parlamentar. 

Transcrevemos  o  projecto  primitivo  organizado  por  Alencar. 
A  sua  simples  leitura  deixa  bem  claro  que  outro  era  o  fito  se- 
creto dos  conjurados. 

Artigo  1."^  Fica  concedido  um  supprimento  de  idade  a  S. 
M.  o  Imperador  o  sr.  d.  Pedro  II,  actual  Imperador  e  defensor 
perpetuo  do  Brasil,  para  que  comece  a  governar  desde  já. 

Artigo  2,"*  Durante  o  tempo  que  decorrer,  até  S.  M.  com- 
pletar 21  annos,  e  mesmo  depois,  se  elle  o  julgar  conveniente, 
averá  um  conselho  de  Estado,  composto  de  um  individuo,  por 
cada  Provincia  do  Império,  nomeado  pelo  Imperador,  dentre  os 
cidadãos  brasileiros,  que  tenham  as  qualidadeB  exigidas  para  se- 
nador, ou  que  tenham  nascido,  residido,  ou  occupado  emprego 
de  consideração  na  respectiva  provincia. 

Artigo  3.^  Os  membros  deste  Conselho  terão  as  mesmas 
attribuições  e  ordenados  que  tinham  os  antigos  Conselheiros  de 
Estado,  e  serão  sujeitos  á  mesma  responsabilidade  pelos  conse- 
lhos quando  oppostos  ás  leis,  ou  manifestamente  contrários  aos 
interesses  da  Nação. 

Artigo  4.*  A  dotação  de  S .  M.  o  Imperador,  fica  fixada  em 
600  contos,  a  contar  do  dia  em  que  tomar  as  rédeas  do  governo. 

Artigo  5.®  Ficam  revogadas  todas  as  leis  e  disposições  em 
contrario. 

Como  se  vê,  Alencar  era  um  politico  intemerato. 

O  supprimento  de  idade,  que  elle  queria  dar  ao  Imperador, 
tinha  apenas  por  fim  impedir  que  a  minoridade  se  terminasse 
no  prazo  constitucional,  isto  é,  em  1843,  mas  extendel-a  até 
1846,  porque  só  então  ficaria  o  Imperador  livre  da  tutela,  do 
Conselho  de  Estado,  que  lhe  era  imposta  até  completar  21  annos. 

Se  Honório  qualificou  de  monstro  o  projecto  apresentado  ao 
Senado  por  Hollanda,  qual  a  qualificação  que  daria,  se  por  ven 
tura  fossem  adoptadas  as  idéas  de  Alencar? 


Ou  para  embaraçar  o  projecto  apresentado  no  Senado,  ou 
para  impedir  que  se  attentasse  contra  a  Constituição  do  Impé- 
rio, Honório  Hermetto,  em  18  de  maio  de  1840,  apresenta  na 
Gamara  o  seguinte  projecto : 

A  assembléa  geral  legislativa  decreta  : 

Artigo  único.  Os  eleitores  para  deputados  na  seguinte  le- 
gislatura lhes  conferirão  nas  procurações  especial  faculdade  para 
reformar  o  artigo  121  da  Constituição,  para  que  S.  M.  o  Imperador 
actual,  o  sr.  d.  Pedro  II,  possa  ser  declarado  maior  antes  da 
idade  de  18  annos  completos. 

Faço  da  Gamara  dos  Deputados,  18  de  maio  de  1840. 

Honório  Hermttto  Carneiro  Leõo. 
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Em  sua  siutentaç&o,  declara  que  o  apresenta  para  que  se 
apresse  a  maioridade,  visto  entender  qae  o  artigo  121  da  Consti- 
tuição é  constitucional,  não  podendo,  portanto,  ser  revogado 
sen&o  pelos  tramites  legaes  estabelecidos  na  Constituição. 

Reformar  o  artigo  por  lei  ordinária  seria  como  que  um  re- 
curso  á  força,  um  golpe  de  estado,  uma  revolução  se  partisse  do 
povo. 

Poderia  ser  justificado  si  o  governo  estivesse  acéfalo,  mas, 
existindo  governo,  s6  serviria  para  fazer  resuscitar  os  gabinetes 
secretos  e  as  antigas  camarilhas. 

Concluindo  a  justificação  do  projecto,  declarou  Honório,  que 
contava  para  elle  com  o  voto  de  muitos  adversários  que,  em  1836, 
consideraram  conspiradores  os  que  quizeram  dispensar  a  idade 
da  princeza  d.  Januaria. 

Tendo  sido  apoiado  o  projecto,  declarou  o  Presidente,  que 
ficaria  sobre  a  mesa,  para  segair  a  marcha  seguida  pela  Consti- 
tuição. 

Oppõe-se  a  essa  deliberação  Montezuma,  um  dos  conjura- 
dos, sustentando  que,  como  era  de  praxe,  o  projecto  deveria  ser 
enviado  ás  commissões  respectivas,  e  não  ficar  sobre  a  mesa. 

O  Presidente  mantém  sua  decisão,  declarando  que  os  pro- 
jectos, propondo  retorma  de  um  artigo  constitucional,  tem  de  se- 
guir a  marcha  estabelecida  na  própria  Constituição— ficaria  sobre 
a  mesa,  para  ser  lido  por  três  vezes,  com  o  intervallo  de  6  dias, 
de  uma  a  outra  leitura. 


No  dia  20  de  maio,  entra  em  !•*  discussão  no  Senado  o 
projecto  do  Club,  para  o  fim  de  declarar  maior  o  Imperador, 
desde  já. 

Estabelece-se  no  recinto  profundo  silencio. 

O  Marquez  de  Paranaguá,  que  se  recusara  a  assignar  o 
projecto,  mas  que  promettera  apoial-o,  espera  longo  tempo,  e 
vendo  que  nenhum  sen^idor  queria  falar — exclama :  cse  não  há 
quem  queira  a  palavra  para  falar  sobre  o  projecto,  falarei  eu», 
e,  abandonando  a  cadeira  presidencial,  vem  declarar  que  o  Im- 
perador estava  a  completar  15  annos,  e  que,  sobraado-lhe  intel- 
ligencia,  tratava-se  de  supprir  por  lei  a  falta  dos  três  annos 
para  completar  a  idade  ordinária  declarada  em  um  artigo  da 
Constituição.  Qae  não  julgava  constitucional  o  artigo,  e  como 
lhe  parecia  qae  a  nação  reclamava  aquella  medida,  vinha 
dar  o  seu  voto  para  que  o  projecto  fosse  á  2.*  discussão,  porque, 
sendo  sua  matéria  importante,  necessitava  que  fosse  discutido 
com  a  calma  necessária. 

O  reclamo  da  Nação^  a  que  ftUudii^  ç  yelho  Presidenta  dç 
Ceifado,  ainda  não  e^stia. 
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O  Club  conspirador  reuniu-se  pela  1/  vez  em  15  de  abril 
— o  projecto  só  tomou-se  conhecido  em  13  de  maio,  ao  ser 
apresentado  á  camará  vitalícia. 

Entrando  em  discussão  no  dia  20  de  maio,  era  completa- 
mente ignorado  nas  provincias. 

O  discurso  de  Paranaguá  foi  ouvido,  ser  ter  recebido  xanã, 
nnica  manifestaçào  favorável  ou  desfavorável — e,  passando-se  á 
votação,  foi  este  o  resultado : 

A  favor:— Paranaguá,  S.  João  da  Palma,  Lages,  Vergueiro, 
Hollanda,  Paula  Albuquerque,  Almeida  Albuquerque,  Paula  Ca- 
valcanti, Costa  Ferreira,  Alencar,  José  Bento,  Mello  e  Sousa, 
Jardim,  Saturnino,  Paes  de  Andrade  e  Lima  e  Silva. 

Contra  : — Lopes  Oama,  Araújo  Vianna,  Maricá,  Pedra  Bran- 
ca, Congonhas,  Alves  Branco,  Velasqnes,  Cunha  Vasconcellos, 
Oliveira,  Paraiso,  Mello  Matos,  João  Evangelista,  Nabuco,  An- 
tónio Augusto,  Patrício,  Rodrigues  de  Andrade,  MarcoF  António  e 
Carneiro  de  Campos. 

Foi  rejeitado  por  18  votos,  não  tendo  votado  Vasconcellos 
e  d.   Nuno,  que  eram  contrários. 

Paranaguá  empregou  todos  os  esforços  para  que  não  cahisse 
o  projecto  na  1.*  discussão,  inclusive  não  voltando  a  occupar  a 
cadeira  presidencial,  para  aproveitar  seu  voto  e  inutilizar  o  do 
Vice  Presidente,  Conde  de  Valença,  que  era  contrario. 

Nesse  mesmo  dia,  em  que  o  Senado,  sem  discutir  repellia  o 
projecto  da  maioridade,  Sonsa  Franco,  requeria  na  Camará  o 
encerramento  da  discussão  do  voto  de  graças,  sendo  em  seguida 
acceita  por  43  vetos  contra  37,  a  emenda  de  Honório  suppri- 
mindo  o  periodo — e  vendo  com  prazer  aproximar -se  a  maior~ 
idade  de  V.  M.  L: 

Estava  morta  a  maioridade — sem  que  tivesse  se  dado  a  me- 
nor manifestação  popular,  favorável  ou  desfavorável  ao  projecto. 

A  repulsa  do  Senado,  porém,  não  deixou  de  arrancar  um 
protesto  vehemente  de  Feijó. 

De  Campinas,  onde  se  achava,  em  8  de  junho  escrevia  elle 
o  precioso  autografo  que  passo  a  ler,  cuja  minuciosa  direcção 
era  a  seguinte: 

Rd.»*  Sr.  Cónego 
Vigário,  Senador  e  Padre  José  Bento  Leite  Ferreira    de   Mello, 

A  D.» 

Corte. 
José  Bento. 

Além  de  outras,  já  vos  escrevi  desta  partecipandovob  de 
m.*  mudansa  e  pedindo-vos  ate  7bro.  me  aprontases  1  conto  e 
700,  e  tantos  mil  reis  p.*  ultimar  o  pagamento  do  sitio  qve 
comprei  por  8  contos,  e  800  milr'  a  vista.  Ora  esta  quantia  é  o 
premio,  e  mais  600$  do  vosso  credito,  âoando  devendo  somente 
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6  contos  e  ea  vos  oferecia  por  este  £ftyor  o  ficarem  os  p/*'  4 
contos  a  10  n/  c  lacrando  assim  vós  annualmente  80$  e  como 
não  tive  ainaa  resposta  e  isto  importa  a  eu  ficar  mal,  por  iso 
tomo  a  pedirvos  este  favor,  e  qae  me  respondais  se  poso  contar 
com  esa  quantia  te  7bro  p/  asim  asegurar  a  q.''  me  emprestou 
igual  para  o  dito  pagamento  do  sitio. 

Emfim  o  Senad')  sem  contrariar  matou  o  projecto  da  maio- 
ridade. Nada  á  tão  miserável  como  ese  Senado,  vil  escravo  de 
quem  quer  que  governe,  e  o  quiser  aliciar.  D'  me  livre  deile, 
ainda  que  nao  dos  9  mil  crusados,  q  p*  o  ano  os  vou  ganhar. 
A  D.*  Saud'  a  Jofto  Dias,  e  dise  a  Alencar  e  Olanda  que  lhes 
escrevi  em  Abril,  e  n&o  sei  se  receberão,  que  vos  digão  ao  menos. 
S.  Carlos  8  de  Junho  de  1840. 

Devoso  am.*  obr*  S.' 
Feijó. 

Quando  Plutarcho,  o  grande  historiador  grego,  escreveu  as 
Vidas  Comparadas,  esse  precioso  livro  que  tem  inspirado  a  tantos 
génios,  esmerava- se  em  descrever  não  só  os  actos  grandiosos  dos 
seus  personagens,  como  também  referir  anecdotas  e  factos  Ín- 
timos para  que  o  historiador  tivesse  no  futuro  elementos,  para 
conhecer  a  Aindo  o  caracter  grandioso  de  César,  Paulo  Emilio^ 
Fábio,  Tibério  e  Caio  Gracho,  a  par  da  avareza  dos  Crassus  e 
da  tyramnia  sanguinária  dos  Neros,  dos  Syllas  e  dos  Galha. 

O  precioso  autografo  que  se  acabo  de  ler  —  documento  in- 
timo, é  de  grande  valor  histórico  porque  confirma  o  juizo  que 
08  ^contemporâneos  traçaram  de  Feijó. 

Quando  aquelle  homem  superior  se  deixava  dominar  pelo 
ódio  pessoal  ou  politico,  desappareciam  muitas  de  suas  grandes 
qualidades,  para  se  tomar  irascivel,  injusto  e  violento,  como  o 
era  apostrofando  o  Senado  de  vil  escravo  de  qualquer  governo 
que  o  quizesse  alliciar,  só  por  que  aquella  corporação  votara 
contra  o  projecto  politico  da  Maioridade,  patrocinado  por  seus 
amigos  pessoaes. 

Esqueciase  que  aquelle  mesmo  Senado  repellira  com  so  - 
branceria  as  imposições  dos  Regentes  e  do  gabinete,  não  rati- 
ficando a  demissão  de  José  Bonifácio,  o  Tutor,  projecto,  que 
Feijó,  ministro  de  justiça,  havia  feito  vingar,  impondo-o  á  Ca- 
mará temporária. 

Por  outro  lado,  aquelle  precioso  autografo  vem  ainda  con- 
firmar a  justiça  da  tradição. 

Nem  o  ódio,  nem  a  irascibilidade  conseguiram  uma  só  vez 
desvial-o  do  seu  culto  á  probidade. 

Moço,  occupara  as  mais  elevadas  posições  politicas  no  velho 
e  no  novo  muado ;  já  velho,  governava  um  novo  Império  em 
novo  continente,  e  ao  deixar  o  governo,  doente  e  alquebrado, 
vara  "não  ficar  rruú^  não  se  envergonhando  da  sua  honrada  po- 
breza, ia  pedir  por  empréstimo,  ridicula  quantia,  para  poder  cQm« 
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}Aeiàt  o  {>ágamento  da  modesta  propriedade   agrícola   que  escó- 
bera  para  descançar  das  fadigas  de  tantos  annos    de^  serviço  á 
causa  publica. 

No  meio  das  lutas,  muitas  vezes  por  elle  proprío  provocadae, 
das  ofiensas  e  das  injustiças,  seus  adverearits  políticos  e  seus 
inimigos  pessoaes  curvaram-se  sempre  diante  da  rígida  probidade 
do  paulista  notável,  que,  ao  abandonar  as  altas  posições  transpoz 
em  bonrada  pobreza,  os  umbraes  da  Immortalidade. 


*    * 


Na  noite  de  20  de  maio  de  1840  realizaram-se  no  Rio  daas 
reuniões  politicas,  nas  quaes  foram  aventados  e  previstos  acon- 
tecimentos que  vieram  a  se  realizar. 

Os  maiorístas,  reunidos  na  casa  do  senador  padre  José 
Bento  Leite  Ferreira  de  Mello,  achavam- se  completamente  desani- 
mados com  as  votações  do  Senado  e  da  Gamara  dos  Deputados; 
aquella  rejeitando  o  projecto  da  maioridade  na  1/  discuss&o  e 
em  silencio — esta,  supprimindo  do  projecto  de  resposta  á  fala 
do  trono  as  palavras  «e  vendo  com  prazer  aproximar  se  a  maio- 
ridade de  V.  M.  L» 

Nessa  reuni&o,  diversos  alvitres  foram  lembradoB,  e  logo 
afastados  pela»  dificuldades  de  execuç&o. 

Montezuma,  callado,  ouvira  todos  os  pareceres,  até  que  afinal 
rompendo  o  silencio,  começou  a  emittir  seu  pensamento,  de  modo 
que  ao  começo  não  foi  tomado  a  serío  pelos  maiorístas  prementes. 

Foram  estas  as  suas  primeiras  palavras :  «Está  vencedora  a 
idéa  da  maioridade 

Em  seguida,  deu  as  razões  de  seu  modo  de  pensar,  que  a 
tradiç&o  nào  nos  transmittiu. 

Na  mesma  liora  talvez,  grande  numero  de  amigos  do  go- 
verno e  alguns  ministros,  se  achavam  em  casa  de  Vasconcellos, 
no  Macuco. 

O  quadro  era  o  pendant  do  que  se  passava  na  reuni&o  do 
senador  José  Bento,  entbusiasmo,  alegria  pela  rejeiç&o  do  pro- 
jecto no  Senado  e  adopção  na  Gamara  da  emenda  suppressiva 
de  Honorío. 

Vasconcellos  ouvia  a  descripçào  dos  acontecimentos,  sem 
sobre  elles  se  manifestar,  até  que,  instado  por  Paulino  Soares 
de  Sousa,  limitou-se  a  dar  um  conselho  ao  governo. 

Julgava  extemporâneo  o  contentamento  de  seus  amigos,  por 
que  a  Mtalha  se  achava  apenas  iniciada,  e  que  a  derrota  appa- 
rente  que  os  maiorístas  haviam  soffrido,  não  importava  no  ani- 
quilamento da  ideia.  Acreditava  que  a  matería  seria  novamente 
levada  á  Gamara,  já  então    amparada  por  uma  opinião  popular, 

3ue  os  interessados  procuraríam  organizar,  para  agir  no  theatro 
08  acontecimentos. 


-  4ÔÍ  - 

Vidente  e  prespicaz,  aconsellioa  a  seus  amigos  que  te  apro- 
veitassem do  momento  de  desanimo  dos  adversários,  e  adiassem 
immediatamente  as  camarás.  A  seu  ver  era  esta  a  única  medida 
decisiva  para  impedir  que  o  partido  adverso  tentasse  renovar 
por  qualquer  forma  o  golpe  de  estado,  que  acabava  de  ser 
frustrado,  e  que  necessariamente  o  levaria  ao  poder  se  victorioso. 

Adiadas  as  camarás,  podia  o  governo  tranquillamente  pro- 
videnciar para  que  o  Imperador  fosse  acclamado  em  2  de  de- 
zembro, como  já  havia  resolvido  o  ministério,  e  continuar  no 
poder  a  situaç&o  dominante. 

Ou  por  n&o  terem  se  convencido  da  opinião  de  Vasconcellos, 
on  porque  sentia-se  o  ministério  fraco  pelos  ataques  pessoaes 
que  bavia  soffrido,  receioso  talvez  de  não  encontrar  no  Regente 
o  apoio  e  a  força  moral,  tão  necessária  para  impor  sua  vontade 
ao  paiz,  não  foi  seguido  o  conselbo  do  preclaro  estadista. 

A  calma  que  succedeu  ao  movimento  parlamentar,  parecia 
demonstrar  que  bavia  sido  abandonada  a  idéa  da  maioridade, 
o  socego,  porém,  era  apparente,  porquanto  em  reuniões  secretas 
snccessivas,  estadava-se  o  meio  de  reviver  a  questão  na  assem - 
bléa,  tal  como  previra  Vasconcellos. 

Em  3  de  julho,  14  dias  depois  dos  acontecimentos  descriptos 
Alvares  Machado  reviveu  a  questão  na  Gamara  encarando-a  por 
uma  outra  face. 

Disse  aquelle  conhecido  paulista: 

«Não  podemos  nos  retirar  para  nossas  provincias,  deixando 
no  poder  um  govarno  illbgal.  Se  tem  de  ser  accintemente 
demorado  o  governo  do  sr.  d.  Fedro  11,  entregue-se  a  suprema 
administração,  a  quem  compete  pela  Constituição. 

«A  Constituição  no  art.  126,  diz :  Se  o  Imperador,  por  causa 
physica  ou  morais  evidentemente  reconhecida  por  cada  uma  das 
Gamaras  da  Assembléa,  se  impossibilitar  para  governar,  em  seu 
logdr,  goveraará  como  Regente,  o  Principe  Imperial,  se  fôr 
maior  de  18  annos  A  sra.  d.  Jaauaria  é  a  Princesa  Imperial, 
a  herdeira  presumptiva  da  Coroa,  já  a  reconhecemos,  já  rece- 
bemos o  seu  juramento,  já  é  maior  de  18  annos,  e  por  isso, 
desde  o  dia  em  que  completou  essa  idade,  lhe  devião  ser  en- 
tregues as  rédeas  do  poder». 

Gomo  se  vê,  embora  a  disposição  constitucional  fosse  mui 
diversa,  com  ella  se  argumentava,  para  pôr  de  lado  a  maioridade 
do  Imperador. 

As  disposições  dos  arts.  122  e  126  da  Constituição  não 
podiam  ser  invocadas  para  dar  substituto  ao  Imperador.  A  Consti- 
tuição falava  em  impossibilidade  ftsiga  ou  moral,  não  se  podia 
portanto  applicar  aquellas  hypotheses  á  minondade^  porque  esta 
não  importava  em  impossibilidadib  de  governar. 
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O  ataque,  porètn,  á  regência  acoimando-a  de  aovemo  UUgal 
produziu  effeito,   tomando-a  assim  mais  fraca   e  desmoralizada. 

Apressou-se  Honório  a  requerer  para  que  fosse  dado  para  a 
ordem  do  dia  o  projecto  que  apresentara  para  reformar  oart.  121 
da  Gonstituiç&o. 

Deu-se  a  respeito  discussão  importantissima,  na  qual  to- 
maram parte,  sustentando  o  projecto  e  reconhecendo  a  consti- 
tucionalidade do  art.  14  os  deputados  Angelo  Custodio,  Carneiro 
da  Cunha,  Nunes  Machado,  Honório,  Ferreira  Penna  e  Soma 
Franco,  sendo  até  hoje  considerados  irrespondiveis  yelos  mestres 
de  dirnito  constitucional  os  discursos  dos  dois  últimos. 

Alvares  Machado,  Limpo,  António  Carlos,  Montezuma,  Martim 
e  outros  manifestaram-se  sustentando,  não  ser  necessária  a  re- 
forma do  art.  121,  por  não  ser  constitucional.  Continuavam 
calmas,  interessantes  e  doutrinarias  as  discussões,  quando  coube 
a  Ottoni  falar  sobre  a  matéria. 

Com  grande  hombridade  declarou  que  não  procurava  sub- 
terfúgios— reconhecia  que  o  artigo  era  constitucional,  mas  vo- 
tava contra  o  projecto  de  Honório,  porque  entendia  que  es- 
tando agitada  a  opinião  publica,  o  representante  da  nação  devia 
attender  á  necessidade  do  momento,  e  depois  explicar  seu  pro- 
cedimento ao  corpo  eleitoral  e  pedir  lhe  um  bill  de  indemnidade. 

Accrescentou  mais  que  a  lei  seria  desnecessária,  porquanto 
tendo  naquelle  momento  o  Senado  votado  contra  o  projecto  que 
espaçava  as  eleições,  não  haveria  mais  tempo  de  chegar  o  seu 
conhecimento  aos  longinquos  limites  do  paiz,  antes  da  época 
legal  das  eleições. 

Em  outubro  de  1839,  Carneiro  da  Cunha  havia  apresen- 
tado um  projecto  adiando  as  eleições  para  1841. 

Esse  projecto  foi  discutido  em  maio  de  184<^,  e  nessa  occa- 
sião  foi  requerido  o  adiamento  da  di^cu^são,  tendo  H«  norio  se 
opposto  a  esse  requerimento,  demonstrando  que  dessa  medida 
dependia  o  seu  projecto  da  reforma  constitucional  da  maioridade. 

Tendo  sido  repellido  o  requerimento  de  adiamento,  foi  o 
projecto  votado,  e  remettido  ao  Senado,  que  o  rejeitou  no  dia 
17  de  julho,  justamente  quando  orava  Ottoni. 

Tendo  alguém  lhe  dado  a  noticia,  aproveitou-se  elle  como 
argumento  para  demonstrar  que  o  projecto  de  Honório,  não  tinha 
mais  razão  de  ser. 

Respondendo  ao  discurso  de  Ottoni,  Honório  sustentou  que 
o  art.  121  era  constitucional,  e  porque  era  o  primeiro  a  reco- 
nhecer que  os  governos  regnnciaes  eram  fracos  e  turbulentos, 
foi  que  recorreu  a  um  meio,  que  sem  offender  a  Constituição, 
conciliasse  ambas  as  cousas,  para  não  provocar  commoções  po- 
pulares. 

Affirmou  que  era  doutrinário,  mas  não  a  tal  ponto  que  o 
levasse  a  desconhecer  que  existem  circurnstancias  que  a  lei  não 
pode  prever. 
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Applandm  a  Ottoni,  porqae,  de  todoe,  etâ  o  nnico  advenario 
que  «e  mostrava  forte— rompendo  com  as  imposições  partidárias, 
soBtentando  qae  a  Gamara  n&o  tinha  autoridade  para  reformar 
o  artigo  121,  mas  qne  vetaria  pelo  projecto  da  maioridade,  por 
que  julgava  perigosa  a  situaç&o  do  paiz. 

Increpou  em  seguida  a  Alvares  Machado,  pelo  regresso  de 
•nas  opiniões,  vindo  agora  declarar  que  não  queria  ser  gover- 
nado com  reininh/ts  páua  de  laranjeira,  Fez- lhe  ver  que 
se  os  ministros  da  regência  podiam  ser  tidos  como  paus  de  la- 
ranjeira, como  taes  seriam  os  do  monarcha,  porque  no  paiz  não 
haviam  classes  privilegiadas.  Ao  concluir,  declara-se  indeciso^ 
quer  retirar  o  projecto. 

Esta  declaração  precipita  os  acontecimentos.  £m  um  mo- 
mento abandona-se  a  idéa   de  dar-se  o  poder  a  d.  Januaria. 

Alvares  Machado,  applaudindo  a  Honório,  sustenta,  que,  tendo 
sido  retirado  o  projecto,  tomava-se  necessário  declarar-se  a  maior- 
idade do  Imperador  immediatamente. 

No  meio  das  opiniões  as  mais  desencontradas,  levanta-se 
Joaé  Clemente  para  fazer  notar  que  a  Gamara  não  decidira  se 
o  projecto  era  constitucional  ou  não,  o  que  teria  sido  muito 
conveniente. 

Entendia,  porém,  que  no  estado  actual,  já  não  era  mais  pos- 
sível e»»perar-se  pelo  tempo  constitucional  para  proclamar-se  a 
maioridade,  porque  a  opinião  a  esse  respeito  estava  generalisa- 
da,  e  tornava-se  necessária  a  exaltação  de  S.  M«  o  Imperador  sr.  d. 
Pedro  II  quanto  antes,  acto  a  que  não  deve  embaraçar  a  dispo- 
sição constitucional,  visto  como  todos  os  publicistas  reconhecem 
08  golpes  de  estado,  como  necessários  em  certas  circumstancias 
— e  o  estado  actual  o  justificava. 

Os  maioristas  que  na  primeira  fase  se  descuidaram  de  ageitar 
a  opinião  publica^  trataram  de  attender  áquella  necessidade  na 
segunda  fase. 

Os  interessados  já  se  haviam  entendido  com  o  ardente  po- 
lemista, conhecido  pelo  nome  de  Brasileiro  Resoluto,  e  este,  dois 
dias  antes  dos  acontecimentos  que  narramos,  fora  esperar  a  sabida 
do  Imperador  que  se  achava  na  Gapella  Imperial,  e  ao  avistal-o 
rompeu  em  vivas  á  maioridade,  que  foram  correspondidos  pelo  povo. 

No  mesmo  momento,  espalhava -se  entre  os  presentes  e 
distribnia-se  pelas  casas  da  rua  do  Ouvidor  a  seguinte  quadri- 
nha  impressa,  que  a  tradição  conservou,  attribuindo-a  a  Antó- 
nio Carlos: 

Queremos  Pedro  Segundo 
Embora  não  tenha  idade, 
A  Nação  dispensa  a  lei 
E  viva  a  Maioridade. 

«    «    « 
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o  discurso  de  Honorioi  declarando- se  indeciso,  e  as  pala- 
vras de  Joáé  Clemente  deram  face  diversa    aos    acontecimentos. 

No  meio  de  idéas  as  mais  desencontradas,  Limpo  de  Abreu 
se  compromette  a  apreáentar  na  sessão  d«  20  indicaç&o  que 
satisfaça  as  vistas  da  Gamara.  ^ 

Como  era  de  prever,  na  segunda-feira,  20  de  julho,  a  Ga- 
mara apresentava  um  aspecto  imponente.  Todos  os  deputados 
occupavam  suas  cadeiras,  e  os  espectadores  se  agglomeravam  nas 
galerias,  nas  tribunas  e  nos  corredores  do  edifício. 

Limpo  de  Abreu,  espirito  esclarecido,  porém  excessivamente 
timorato,  receoso  do  movimento  revolucionário,  procurou  dar  uma 
feição  constitucional  á  declaraç&o  da  maioridade. 

Subindo  á  tribuna,  declarou  que  poderia  apresentar  desde 
logo  um  projecto  declarando  o  Imperador  maior,  mas  que  preferia 
adoptar  a  medida  que  em  idênticas  circumstancías  vencera  nas 
Gamaras  Portuguesas,  quando  se  tratou  da  maioridade  de  d. 
Maria  U,  pelo  que  apresentava  a  seguinte  indicação: 

Indico  que  se  uomee  uma  commissão  especial,  com- 
posta  de  três  membros,  para  se  offerecer  á  Gamara,  com 
urgência,  a  medida  que  lhe  parecer  mais  conveniente, 
sobre  a  maioridade  de  S.  M.  o  Imperador,  o  ar.  d. 
Pedro  11. 

O  deputado,  Â.  P,  Limpo  de  Abreu, 


Rompeu  o  debate  o  deputado  Oalvão,  oppondo-se  á  indica- 
ção por  inútil  e  prejudicial.  Inútil,  porque  a  discussão  havida 
era  mais  que  sufficiente  para  que  cada  um  tivesse  juizo  forma- 
do—prejudicial, porque  reconhece  que  da  demora  da  solução  re- 
sultaria grande  mal  ao  paiz,  Affirmou  que  se  o  tivessem  consul- 
tado quando  a  três  meses  passados  levantaram  a  idéa,  teria  se 
opposto,  porque  reconhecia  que  o  artigo,  que  fixa  o  tempo  da 
maioridade,  é  constitucional,  mas  que,  diante  da  crise  qce  se 
manifesta,  devia-se  correr  um  véu  sobre  o  artigo  da  Constitui- 
ção, porque  a  salvação  do  Estado  é  superior  a  todas  as  leis. 
Estava  doente,  deixou  o  leito,  veiu  á  Gamara  para  votar  contra 
a  indicação  e  offerecer  um  requerimento. 

Não  o  deixam  continuar  Um  deputado  pede  ao  Presiden- 
te, que  mande  abrir  a  sala  das  sessões  aos  espectadores — apesar 
da  repulsa  desse  pedido,  o  recinto  é  invadido   pela  multidão. 

António  Carlos,  aproveita-se  da  coacção  em  que  haviam 
ficado  os  espirites  titubi antes,  affir mando  que  não  se  devia  con- 
ter ou  ferir  a  vontade  popular,  offerece  em  aditamento  á  indi- 
cação de  Limpo  de  Abreu  a  seguinte  resolução : 


-  491  - 

A  Âisembléa  Geral  Legislativa  do  Brasil  resolve: 
Artigo  1.*     O  sr.  d.   Pedro  II  é  declarado  maior  desdn  já. 
Artigo  2 .  -     Ficam  derogadas  todas  as  leis  e  disposições  em 
contrario 

Paço  da  Gamara,  20  julho  1S40.— Ribeiro  de  Andrada. 

E  como  complemento,  apresenta  esta  indicação: 

c  Indico  qne  a  Ck)mmissão  de  Constituição  seja  encarregada 
de  snbmetter  a  approvfição  da  Gamara  o  officio  que  se  deve  di- 
rigir ao  Senado,  pedindo  a  reunião  de  ambas,  para  juntas  deli- 
berarem sobre  o  modo  mais  expedito  de  collocar  8.  M .  o  Imperador 
o  sr.  d.  Pedro  II  sobre  o  Trono,  e  dei- ta  arte,  como  verdadeiros 
representantes  da  opinião  publica,  pÔrem  termo  á  crise  actual,  e 
satisfazerem  o  entbusiasmo  e  vontade  pronunciada  do  povo. — 
Ribeiro  de  Andrada  ». 

Galvão,  que  se  achava  com  a  palavra,  que  lhe  fôra  arreba- 
tada por  António  Garlos,  quando  era  a  sala  das  sessões  invadida 
pelos  espectadores,  consegue  enviar  á  mesa  um  requerimento 
nos  seguintes  termos: 

«Requeiro  que  por  acclamação  se  decrete  desde  já  a  maiori- 
dade de  B.  M.  o  sr.  d.  Pedro  2."^,  imperador  constitucional  do 
Brasil. — Oalvão. » 

Protesta  o  deputado  Rezende  com  o  que  se  estava  proce- 
dendo— não  quer  a  revolução  feita  pela  Gamara,  e  como  quer  o 
Imperador  com  a  Constituição  vota  contra  tudo. 

Continua  violento  o  debate .  Falava  Alvarez  Machado  quando 
o  Presidente  declara  adiada  a  discussão  por  se  achar  na  casa  o 
ministro  da  guerra,  que  viera  assistir  á3.*  discussão  da  fixação 
das  forças  de  terra. 

Ouvindo  a  declaração  do  Presidente,  o  deputado  Navarro,  que 
até  então  acompanhava  o  grupo  contrario  á  maioridade,  em 
gritos  descompassados,  declara  que  o  governo  mandara  o  mi- 
nistro da  guerra  assistir  a  sessão  para  aterrorisar  os  deputados 
e  paralysar  o  andamento  da  medida  salvadora  da  maioridade.  A 
presença  do  ministro  significava  o  ultimo  arranco  dessa  cama- 
rilha  prostituída,  desse  governo  infame . . .  (perderam-se  as  pa- 
lavras, conservada,  porém,  ficou  o  ultimo  periodo)  co  paiz  não  pode 
mais  ser  governado  por  semelhante  regente,  por  essa  camarilha 
de  ladrões» . . . 

Todo  o  discurso  de  Navarro  foi  interrompido  com  apartes 
vehementes  e  chamados  a  ordem. 

Avançam  algnns  deputados  para  Navarro,  que  arma-se  com 
um  punhal.  Vae  agarral-o  o  deputado  G.  Martins,  que  é  re- 
pellido.  Nesse  momento  Pontes  Visgueiro  segura- o  pelas  costas. 
Preso  por  essa  forma,  continua  Navarro  nas  suas  invectivas,  que 
cessava  para  dar  vivas  a  d.  Pedro  2.'',  á  maioridade.  S6  de- 
pois de  muito  tempo  foi  que  se  conseguiu  uma  calma   relativa. 
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António  Cark»  pede  qne  se  vote  a  indieaçfto  4e  Limpo 
de  Abreu  como  anico  meio  de  cessar  o  estado  de  pertnrba^ 
dos  ânimos. 

Nunes  Machado  vae  a  tribuna  para  advertir  a  Navarro  que 
nem  os  gritos  nem  os  tUToultos  farào  com  que  elle  vote,  desde 
que  se  persuada  que  a  Gamara  quer  fazer  uma  revolução,  e  nella 
lançar  o  paiz.  N&o  reconhece  camarilbas—ha  governo  no  Paiz, 
que  deve  ser  respeitado,  porque  não  é  prostituído  e  se  compõe 
de  pessoas  tào  honradas  como  elle  orador  e  qualquer  dos  deputados. 

Segue-lhe  na  tribuna  Carneiro  Lefto— censura  os  actos  pra- 
ticados por  Navíirro,  esperando  que  esse  deputado  se  cohiba  de 
taes  excessos  chamado  ao  pudor» .... 

Ao  que  Navarro  responde:  c Vocês  ó  que  n&o  têm  pudor, 
deputados  de  meias  caras».    . 

Continuando,  diz  Honório  que  aquelle  deputado  não  está 
em  estado  de  deliberar,  e  que  devia  ser  examinado,  para  se  saber 
se  devia  ali  continuar,  que  aquelle  deputado  chegou  ao  excesso  de 
ameaçal-o  com  um  punhal,  mas  que  elle,  mercê  de  Deus,  nunca 
teve  maior  tranquilidade,  do  que  no  momento  do  perigo — pouco 
lucro  haveria  em  tirar  a  vida  a  um  corpo  doente.  » 

O  deputado  B.  Pedrosa  indaga  se  o  Presidente  não  tem  no 
regimento  outros  meios  para  manter  a  ordem,  visto  Navarro  ter 
lançado  mão  impunemente  de  um  punhal,  e  posto  as  mãos  em 
Gonçalves  Martins 

Dou  minucioso  detalhe  desta  sessão,  porque  os  jornaes 
maioristas  negaram  ter-se  Navarro  armado  de  um  punhal— falam 
em  um  lenço— mas  depois  das  palavras  de  Honório  e  Pedrosa, 
nenhuma  duvida  pode  perdurar.  Só  com  grandes  difficuldades 
se  consegue  realizar  a  eleiçAo  da  Co  mmissão  proposta  por  Limpo 
de  Abreu,  sendo  eleitos  Ramiro,  Gonçalves  Martins  e  Nunes 
Machado,  derrotada  a  chapa  maiorista  que  era  composta  de  Limpo 
de    Abreu,  Aureliano  e  António  Carlos. 

E  com  essa  votação  encerrou-se  a  sessão. 

Apesar  de  se  ter  formado  uma  opinião  no  Hio  de  Janeiro 
apesa<*  da  pressão  exercida,  fazendo-se  invadir  a  Camará  por 
magotes  de  espectadores,  a  maioria  conservava-se  firm^,  reconhe- 
cendo a  necessidade  de  se  reformar  o  art.  121  da  Constituição, 
para  depois  declara r-se  a  maioridade. 

Na  seàsão  de  21,  António  Carlos  envia  á  mesa  o  seguinte: 

A  Assembléa  Geral  Legislativa  resolve  ; 
Artigo  único.     S.  M.  o  Imperador  sr.  d.  Pedro  2."*  desde  já 
é  declarado  maior. 

Ândrada  Machado. 

Falam  a  favor :— Alvares  Machado,  António  Carlos,  Monte- 
zuma,  Ottoni;  contra,  Dantas,  Carneiro  da  Cunha,  Rezende,  Nunes 
Machado,  C.  Leão,  Gonçalves  Martins  e  afinal  Ramiro,  que  apre- 
senta o  seguinte  requerimento  : 
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«A  GommÍ88&o  especial,  encarregada  de  o£Eerecer  á  Camará  e 
com  argencia  o  que  lhe  parecesse  conveniente  sobre  a  maioridade 
de  S.  M.  o  sr.  d.  Pedro  2.*,  entende  que,  sendo  a  matéria 
de  que  tem  de  occupar-se  sobre  todas  grave  e  ponderosa,  con- 
viria sem  duvida  ser  coadjuvada  por  uma  CommiBsfto  da  Ca- 
mará vitalícia  como  em  algumas  circumstancias  tem  sido  obser- 
vado ;  e,  em  consequência  é  a  Commissào  de  parecer  que  com  ur- 
gência seja  o  Senado  convidado  a  nomear  de  seu  seio  uma  Commis- 
sào  especial,  que  tenha  de  occupar-se  com  a  desta  Camará  de 
um  objecto  de  máxima  importância. 

Paço  da  Camará  dos  Deputados,  21  de  julho  de  1840 — i?a- 
miro  Gonçalves  Martins, — Nunes  Machado-». 

Esse  requerimento  foi  tido  como  protellatorio,  mas  é  de 
crer  que  a  commissfto  desejava,  em  negocio  de  tanta  monta,  di- 
vidir a  responsabilidade  com  o  Senado. 

Além  disso,  pela  má  direcção,  iraqueza  do  governo,  que  se 
achava  completamente  desmoralizado,  não  se  chegava  nem  ao 
menos  a  conhecer-se  a  força  dos  três  grupos  que  dividia   a  Camará. 

De  facto,  grande  numero  de  deputados  votavam  pela  ma- 
ioridade, porque  entendiam  que  o  art.  121  não  era  constitu- 
cional :  outros,  como  Ottoni,  reconheciam  que  o  artigo  era 
constitucional,  mas  votavam  pela  maioridade,  por  entenderem  qae 
esba  medida  era  indispensável  nas  circumstancias  em  que  se 
achava  o  paiz,  finalmente  o  terceiro  grupo  entendia  ser  desne- 
cessária e  inconveniente  a  medida.  Sendo  tâo  notável  a  diver- 
gência, havia  conveniência  em  harmonisar-se  as  opiniões  para 
que,  partindo  da  Camará  aquella  medid  a,  reprebontasse  a  vonta- 
de do  paiz. 

Não  se  chegando  a  acordo,  Ottoni  vem  declarar,  que  os 
factos  parecem  deixar  claro  que  o  governo,  agarrado  ás  pastas, 
não  pleiteia  a  maioridade,  mas  conte nta-se  em  espaçar  aquella 
medida,  até  que  se  façam  as  eleições.  E  como  entendia  que  a 
questão  da  maioridade  se  devia  reparar  de  qualquer  outra, 
requeria  que  ficasse  adiado  o  requerimento  da  Coirmissão, 
para  ser  tomado  em  consideração  depois  de  decidida  a  questão 
da  maioridade. 

Este  requerimento  suscita  debate  demorado  e  violento  pela 
intervenção  de  Navarro,  que  aconselhava  ao  governo  a  que  «re- 
signasse o  poder  e  tivesse  brio*.  Falam  contra,  Tobta,  Nunes 
Machado,  Sousa  Franco,  e  a  favor  Alvares  Machado. 

A  intervenção  das  galerias  se  manifesta  com  vehemencia, 
08  gritos  repercutem  no  salão,  torna-se  impossível  ao  Presidente 
manter  a  ordem.  Protestam  alguns  deputados,  declarando  que  a 
revolução  deve  ser  feita  não  na  Camará,  mas  no  Campo  de  Santa 
Anna,  grita  Alvares  Machado  que  é  defensor  da  liberdade  e  da 
monarchia,  e  que  nunca  representará  o  papel,  na  praça  publica,  de 
Gracho  improvisado— afinal  vota-se  e  é  approvado  o  requerimento 
de  OttOKii,  seudo  o  resultado  recebido  com  vivas   á   maioridade, 
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Temos  nesta  longa  exposição  nos  guiado  pelos  annaes  e 
jornaes  da  época.  Um  facto  deve  ter  sido  notado — a  ausência 
do  míoisterio  no  seu  posto,  e  a  fraqueza  com  que  procedia, 
desmoralizado  pelo  abandono  de  seus  amigos. 

Na  sua  Circular  diz -nos  Theofilo  Ottoni,  que  este  aban- 
dono era  um  acto  proposital  de  Vasconcellos,  que  queria  assim 
se  vingar  do  Hegente,  que  promovera  a  queda  do  gabinete  de 
19  de  setembro,  fazendo  a  escolha  de  Lopes  Gama  para 
senador,  quando  elle  Vasconcellos  e  o  ministério  em  peso  era 
contrario  a  aquella  escolha,  cuja  carta  imperial  recusaram 
assignar. 

Os  factos,  entretanto,  demonstram  o  contrario,  porquanto 
nào  recusou  Vasconcellos  seu  concurso  ao  governo  no  momento 
de  maior  perigo. 

Já  vimos,  que  logo  após  haver  cabido  no  Senado  o  projecto 
da  maioridade  e  repellido  na  Gamara  o  tópico  da  fala  do  trono, 
Vasconcellos  aconselhara  ao  ministério  que  adiasse  as  Gamaras, 
conselho  que  foi  despresado. 

No  momento  extremo  voltou  o  governo  suas  vistas  para  o 
notável  politico,  que  novamente  aconselhou  o  adiamento  das 
Gamaras  visto  como  só  alli  se  estava  aditando  a  questão^  n&o  se 
notando  em  todo  o  paiz  o  meoor  interesse  para  que  fosse  vo- 
tada a  maioridade  ou  n&o. 

Fraco  e  desmoralizado  como  se  achava  o  governo,  nào  sen- 
tia-se  com  força  moral  para  tal  acto.  Paulino  e  Rodrigues  Torres, 
moços  de  grande  illustraçào  e  merecimento  *  primavam  pela  capa- 
cidade administrativa,  trato  ameno  e  espirito  tolerante.  Eram 
aptos  para  realizar  um  progamma  administrativo,  mas  incapazes 
de  combater,  naquella  época  de  governo  fraco,  movimentos  re- 
volucionários promovidos  no  parlamento,  maximé  nào  podendo 
contar  com  a  firmeza  do  Regente,  que  se  annullarâ. 

Lembrou-se  o  Regente  de  reccorrer  a  Vasconcellos,  para  que 
este  aceitasse  a  nomeaçào  de  Ministro  do  Império,  e  pasesse 
em  pratica  o  conselho  duns  vezes  emittido. 

E'  facto  veridico  que  Vasconcellos  se  achava  estreme- 
cido com  o  Regente,  e  apesar  disso,  aceitou  o  encargo. 

Ottoni,  escrevendo  20  annos  depois  destes  acontecimentos, 
diz-nos  que  Vasconcellos,  com  o  tino  politico  que  lhe  era  co- 
nhecido, nabia  que  a  maioriiade  triunfaria,  mas  que  aos  libe- 
ra^M  faftavam  condições  de  permanência  no  poder,  pelo  que  ca/- 
ctUadamente  se  ligou  ao  Regente  para  dictar  leis  na  nora  da 
victoria,  que  elle    previa. 

Enviou -lhe  o  Regente  o  ministro  Rodrigues  Torres,  e  Vas- 
concellos, aceitando  o  encargo,  apressou-se  a  assumir  a  respon- 
sabilidade da  medida  que  h*tvia  aconselhado  e  qu»)  si  fosse  ado- 
ptada em  tempo  opportuno,  teria  produzido  sem  duvida  alguma 
o  resultado  desejado 

Esta  provideaoia  foi  tào  rápida,  que  conservoa-ss  ignorada 
até  o  momento  em  que,  como  un^a  bombi^  foi  explodir  na  Can^anh 
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Â  votaç&o  favorável  qae  obtivera  o  requerimento  de  Ottoni, 
deixara  evidente  que,  na  sessão  de  22,  de  nma  ou  de  outra  forma 
seria  proclamada  a  maioridade. 

Essa  crença  era  geral,  e  deputados  maioristas,  e  grande 
numero  de  espectadores  (peqaeno  relativamente  ao  grande  acon- 
tecimento, 2  a  3  mil,  calculo  das  gazetas  maioristas,  como  o 
Despertador)  anciosos  esperavam  o  desenrcllar  dos  acontecimentos. 

Aberta  a  sessão,  são  lidos  pelo  1.^  Secretario  os  dois  seguin- 
tes e  inesperados  decretos: 

€  O  Regente,  em  nome  do  Imperador  o  sr  d.  Pedro  2.*, 
tomando  em  consideração  a  exposição  qne  pelos  Ministros  e  Se- 
cretários de  Estado  das  differentes  repartições  lhe  foi  feita, 
acerca  do  estado  de  perturbação,  em  que  actualmente  se  acha  a 
Gamara  dos  Deputados,  e  attendendo  a  que  a  questão  da  maio- 
ridade de  S.  M.  o  Imperador,  que  nella  se  agita,  pela  sua  gravi- 
dade, e  pela  alta  posição  e  importância  da  sugusta  pessoa  a  qne  é 
relativa,  somente  pode  e  deve  «er  tratada  com  madura  reflexão 
e  tranquilidade :  ha  po  r  bem,  usando  da  attribuição  que  lhe 
confere  o  art.  101  §  5.^  da  Const.  do  Imp.,  adiar  a  A&sembléa 
Geral  para  o  dia  20  de    novembro  do  corrente  anno. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  senador  do  Império,  mi- 
nistro e  Secretario  de  Estado  dos  negócios  do  Império,  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  22  de  julho  de  1840,  decimo 
nono  da  Independência  e  do   Império.     Pedro  de  Araújo    Lima. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos. — Está  conforme,  João 
Cam.*  de  Campos. 

Este  decreto  foi  lido  sem  que  se  desse  manifestação  violenta, 
a  qual  somente  Rebentou  ao  serem  conhecidos  os  motivos,  apre- 
sentados ao  regente  pelo  ministério  para   justificar  o  adiamento 

Eis  seus  termos : 

Senhor — Tratando- se  na  Gamara  dos  Deputados  da  tão  melin- 
drosa quanto  importante  questão  da  maioridade  de  V.  M.  Imperial,  e 
havendo  as  discussões  em  logar  do  caracter  sisudo,  reflectido  e 
prudente  que  lhes  convinha,  em  attenção  á  gravidade  da  maté- 
ria, tomado  o  atro  muito  diverso,  chegando  não  só  a  pertubar-se 
a  ordem  dentro  da  mesma  Gamara,  mas  também  a  promover-se 
a  agitação  do  povo  desta  Capital ;  julgamos  do  nosso  rigoroso  dever 
submetter  á  consideração  de  V.  M.  I.  a  necessidade  de  uma  medida 
que,  restabelecendo  novamente  a  tranquilidade,  ponha  naquella 
Gamara  os  espíritos  em  estado  de  poderem,  com  a  necessária  cir- 
cumspecção  e  madureza,  deliberar  e  decidir  sobre  tão  importante 
matéria.  Esta  medida,  Senhor,  não  pode  ser  outra  sinão  o 
adiamento  da  Assembléa  Geral  Legislativa,  por  aquelle  tempo  que 
so  julgar  estrictamente  indispeusavel,  para  se  conseguir  aquelle 
fim:  nós  pois  o  propomos  á  alta  consideração  da  V.  M.  Imperial, 
afim  de  que  se  digne  resolver  sobre  este  assumpto,  como  em  sua 
sabedoria  julgar  conveniente. 
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Rio  de  Janeiro,  em  22  de  julho  de  1840.— J^emoitlo  Pe^ 
reiro  de  Vasconcellos,^ Paulino  José  Soares  de  Sousa. — Caetam 
Maria, 

Lopes  Gama,  José  António  da  Silva  Maia,  Salvador  José  Maciel, 
Joaquim  José  Rodrigues  Torres. 

*  *    « 

Levantam-se  exclamações  enérgicas.  Todos  pedem  a  pa- 
lavra e  querem  falar  ao  mesmo  tempo.  Os  contrários  á  maio- 
ridade   retiram-se,    permanecendo    apenas  os   favoráveis  á   idéa. 

Pronuncia  algumas  frases  Alvares  Machado,  que  n&o  podem 
ser  ouvidas  pelos  gritos  das  tribunas.  Segue- se  António  Carlos, 
que  declara  que  o  Regent*^  é  um  usurpador,  um  traidor  o 
actual  ministério,  afinal  fala  Martim  Francisco,  declarando  que 
não  reconhece  semelhante  decreto 

Com  dificuldade  faz-se  ouvir  Limpo  de  Abreu,  prudente, 
circumspecto  que  ja  reunia  todas  as  qualidades  de  grande  esta- 
dista, e  que  merecia  consideração  geral .  Pede  calma .  Declara 
que  o  pretexto  invocado  pelo  governo  para  adiar  as  camarás, 
parecerá  verdadeiro  perante  o  paiz,  si  naquelle  momento  não 
procederem  com  toda  a  calma — essa  calma  e  circumspecção  ser- 
virão de  protesto  ao  acto  do  governo,  que  deve  ser  respeitado. 
A  Camará  não  pode  oppor  um  acto  d«  força  a  outro  acto  de 
força  do  governo .  Obedecendo,  diz  elle,  demonstraremos  que  os 
fundamentos  da  medida  — são  menos  verdadeiros. 

Embora  apoiadas  pelos  deputados  que  o  rodeavam,  as  pala- 
vras de  Limpo  de  Abreu  perdem-se  no  enorme  tumiilto  que 
dominava  no  recinto  completamente  invadi  io  pelo  espectadores. 

Retiram- se  os  deputados  contrários á  maioridade.  O  Presi- 
dente e  os  secretários  abandonam  a  mesa. 

No  meio  do  enorme  tumulto,  consegue  António  Carlos  subir 
em  um  banco. 

Como  uma  aureola  de  arminho,  ondeam-lhe  os  longos  ca- 
bellos  brancos,  fulgurava- lhe  o  olhar,  e  o  «sol  de  67  annos»  de 
facto,  brilhava  no  occaso  com  todos  os  esplendores  do  meio  dia». 

Consegue  dominar  o  tumulto,  e  então  com  voz  ardente  e 
juvenil  enthusiasmo,  pronuncia  a  frase  que  se  tornou  histórica. 
<  Quem  é  patriota  e  brasileiro,  siga  commigo  para  o  Senado. 
Abandonemos  esta  Camará  prostituída  >  • 

E  arrastando  após  si  os  deputados  maioristas,  entra  como 
revolucionário  naquella  casa,  onde  só  cinco  annos  depois  voltava 
para  declarar — que  vinha  dos  ardores  do  Indostão  para  os  gelos 
da  Sibéria. 

♦  ♦     ♦ 

No  Senado  deu-se  rápida  conferencia  entre  senadores  e 
deputados  maioristas,  ficando  resolvi  io  que  fosse  enviada  uma 
deputação  ao  Imperador,  para  pedir- lhe  que  assumisse  o  goverao 
do  paiz,  em  vista  do  perigo  que  corria  a  ordem  pablica. 
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Esse  receio  era  perfeitamente  jiutifícado,  visto  desta  vose  ter 
sido  bem  dirigido  o  movimento. 

Primeiro,  fez-se  a  opinião  no  parlamento,  facilitando -se  a 
invasAo  das  salas  da^  sessões  pelos  espectadores  do  Brasileiro 
Resoluto.  Era  o  meio  de  aterrorizar  os  expiritos  fracos  e  pusil- 
lanimes  e  arrancar  delles  voto  favorável. 

Posteriormente  recorreram  aos  quartéis,  e  alguns  comman- 
dantes  não  tiveram  coragem  de  recusar  auxilio  material  a  um 
movimento  a  cuja  frente  acreditavam  estar  o  Imperador. 

Naquelle  tempo,  como  hoje,  como  sempre,  em  todos  os  paizes 
atrazados,  o  poder  era  c  o  carro  de  ÂpollOt  atraz  do  qual  se 
precipitavam  as  multidões-^. 

Na  massa  popular,  íazia-se  espalhar — que  o  regente  tramava 
sequestrar  o  jovem  monarcha,  e  removel-o  para  fora  do  Rio — 
que  o  Imperador  anciava  pela  maioridade,  tanto,  que  encarregava 
aos  Andradas  de  promovel-a. 

Para  faser  p^rte  da  Gommissão,  encarregada  de  transmittir 
ao  Imperador  o  desejo  dos  representantes  da  naç&o  foram  desi* 
nados  os  seguintes  senadores  e  deputados — Conde  de  La^es,  Ver- 
gueiro, Alencar,  os  dous  Hollandas,  António  Carlos,  Martim  Fran- 
cisco e  Monte^suma. 

Antes  de  seguir  a  Commiss^o,  o  dr.  Joaquim  Cândido  Soares 
de  Meirelles  foi  enviado  ao  Paço  para  conseguir  do  imperador 
que  a  recebesse. 

Chegados  ao  Paço,  introduzidos  á  presença  do  Imperador, 
leu  António  Carlos  a  seguinte  representação : 

c  Nós  abaixo  assignados.  Senadores  e  Deputados  do  Impé- 
rio do  Brasil,  crendo  que  o  adiamento  das  Camarás,  no  momento 
em  que  se  tratava  de  declarar  a  maioridade  de  V.  M.  L,  é  um 
insulto  feito  á  sagrada  pessoa  de  V.  M.  I.,  é  uma  traição  ao 
paiz  commettida  por  um  regente,  que,  em  nossa  opinião  não  o 
é  de  direito,  desde  o  dia  11  de  março  do  corrente  anno,  e  re- 
ccnhecendo  os  graves  males  que  de  similhante  adiamento  se 
podem  seguir,  já  á  tranquilidade  da  capital,  j&  á  das  provin- 
cias,  onde  os  inimigos  da  paz  e  da  tranquilidade  puolica  se 
podem  acarretar  com  este  acontecimento,  para  com  elle  dilace- 
rarem as  entranhas  da  mãe  pátria,  vêm  reverentes  aos  pés  de 
V.  M.  I.,  a  rogar  que  V.  M.  I.  para  salvar- nos  e  ao  trono, 
tome  desde  já  o  exercicio  de  suas  altas  attribuições.  —  Rio, 
22  de  julho  de  1840». 

Recebendo  a  representação,  declarou  o  Imperador  que  ia 
deliberai,  retirando-se  a  Commissão  para  uma  das  salas  para 
esperar  a  resposta  imperial. 

Nesse  dia  o  Regente  havia  cedo  comparecido  ao  Paço,  para 
communicar  ao  Imperador  a  razão  que  determinara  ao  governo 
adiar  as  camarás— que  outra  não  era  sinão  a  de  fazer  proclamar 
a  n^tioridade  no  dia   2  de   dezembro  ^não    pelo   efieito   de   ua^ 
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golpe  de  estado,  mas  com  a  calma,  prudência  e  reflexão  que  de- 
viam cercar  acto  nacional  de  tanta  magnitude. 

O  Imperador  ouviu  attentamente  as  razões  apresentadas  pelo 
Regente,  dispensou-lhe  a  costumada  attenção,  e  approvou  a  re- 
solução do  governo. 

Poucos  momentos  depois  de  ter  o  Imperador  recebido  a  re- 
presentação, chegava  novamente  ao  Paço  o  Regente,  acompa- 
nhado de  Rodrigues  Torres,  os  quaes  foram  immediatamente  in- 
trodusidoB  junto  ao  monarcha. 

Chamada  pouco  depois  a  deputação  á  presença  do  Impera- 
dor, para  receber  delle  a  resposta,  esta  lhes  foi  transmittidapeío 
Regente  nos  seguintes  termos: 

«  Que  naquelle  dia  dera  parte  ao  Imperador,  que  ia  adiar 
as  Gamaras,  para  que  pudesse  se  dar  a  acclamação,  no  dia  2  de 
dezembro  com  toda  a  solemnidade.  Mas,  sabendo  que  alguns 
deputados  e  senadores  se  achavam  reunidos  no  Senado,  e  havendo 
alguma  agitação  no  povo,  viera  saber,  si  Sua  Majestade  queria 
ser  acclamaio  no  dia  2,  ou  JÁ>. 

E  como  S.  M.  respondesse  que  queria  já,  convocaria  a 
assembléa  domingo^  para  ser  acclamado. 

António  Carlos,  nesse  momento,  pedindo  permissão^  fez  Do- 
tar que  era  de  grande  conveniência  que  a  acclamação  se  reali- 
zasse no  dia  seguinte,  porquanto,  existindo  agitação  no  povo,  o 
único  meio  de  fazer  cessai  a,  era  apressar  aquella  solemnidade, 
para  a  qual  não  mais  se  o p  punha  o  governo. 

Quando  o  orador  concluiu  suas  observaçõeii,  o  Imperador 
voltando-'se  para  o  Regente,  disse-lbe :  cConvoque  para  amanhàt. 


Expostos  os  factos  ermo  nos  são  trazidos  pelas  chronicas, 
elucidemos  um  ponto  histórico. 

Como  é  Babido,  repetidas  censuras  foram  feitas  ao  Impera- 
dor, por  ter  demonstraao  precipitação  e  arrebatamento  pronun- 
ciando o  Quero  Já, 

Pelo  conhecimento  de  factos  posteriores,  podemos  hoje  aflir- 
mar  que  o  Imperador,  nem  mostrou  arrebatamento  nem  pro- 
nunciou aquellas  palavras  que  lhe  foram  attribuidas  no  momento* 

Prudente,  criterioso,  reservado,  qualidade  esta  em  que  era 
eminente,  como  reconheciam- lhe  geralmente,  o  Imperador  naquelle 
momento  não  fez  mais  do  que  acceitar   os  factos  consumados. 

Já  deixamos  patente  que  a  chronica  não  era  verdadeira, 
quando  attribuia-lhe  apoio  aos  conjurados.  Fácil  ncs  será  tam- 
bém desfazer  a  lenda  do —Quero  Já, 

A  primeira  vez  que  encontramos  aquellas  palavras,  foi 
quando  António  Carlos    leu  no  Paço,   a  Representação    dos  De- 

Eutados  e  Senadores— gue  foi  por  elle  redigida.    As  ultimas  pa- 
ivras  daquelle    docamento   são   as  seguintes :    cvôm  reverentes 
(acommissão)  aos  pés  de  V.  M.  I.,  a  rogar  que   Y.  M.  L,  para 
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8alyar-no8  e  ao  trono,  tome  dbsob  já  o  exercício  de  Buas  attri- 
bniçdes». 

A  segunda  vez,  figura  no  Relatório  da  Deputação,  formu-- 
lado  por  António  Carina.  Eis  como  descreve  elle  os  factos: 

<  Cinco  minutos  depois,  veio  se  chamar  a  deputação,  outra 
vez  á  presença  de  S.  llí.  I.,  e,  estando  ahi  o  Regente,  disse, 
que  elle  havia  hoje  dado  parte  a  S.  M.  I.,  que  havia  adiado 
as  Camarás  somente  com  o  fim  de  preparar  toda  a  solemnidade 
para  S.  M.  I.  ser  acclamado  no  dia  2  de  dezembro,  anniversa* 
rio  do  mesmo  Senhor ;  mas  que  tendo  alguns  senhores  deputados 
e  senadores  se  reunido  na  casa  do  Senado,  e  havendo  alguma 
agitaç&o  DO  povo,  elle  veio  saber  si  S.  M.  queria  ser  acclamado 
no  dia  2  ou  já.  S.  M.  respondeu  que  qubkia  já,  e  que  em  tal 
caso  convocaria  a  assembléa  domingo,  para  ser  acclamado — mas 
instando  os  membros  da  deputação,  pira  que  fosxe  amanhan,  em 
consequência  do  estado  de  agitação  em  que  estava  o  povo,  S.  M. 
disse  ao  Regente — Convoque  para  amanhan^i^. 


Vejamos,  porém,  si  é  possivel  reconstituir-se  o  momento 
histórico. 

Quando  o  movimento  em  favor  da  maioridade  predominava 
na  população,  o  governo  comprehendeu  que  já  não  era  possivel 
crear-lhe  embaraços. 

Querendo,  porém,  dirigir  a  revolução,  no  interesse  partidário, 
collocou-se  a  frente  delia,  para  evitar  as  consequências. 

Mas,  sob  pretexto  de  se  preparar  as  solemnidades  para  tão 
grande  acontecimento,  e  para  que  não  parecesse  aquelle  acto 
arrancado  por  meios  revolucionários,  resolveu  adiar  as  Camarás, 
para  que  a  acclamação  se  realizasse  no  dia  2  de  dezembro, 
anniversario  natalicio  do  Imperador. 

No  dia  22  de  julho,  o  Regente  cedo,  dirigiu-se  ao  Paço,  e 
deu  conhecimento  ao  Imperador  da  resolução  do  governo  e  da 
medida  do  adiamento. 

Em  vista,  porém,  das  occurrencias  provocadas  na  Camará  dos 
Deputados  pelo  decreto  de  adiamento,  da  subsequente  reunião 
no  Senado,  da  agitação  que  lavrava  no  povo,  a  certeza  de  que 
chefes  militares  achavam- se  no  Senado  ao  lado  dos  promotores 
do  movimento,  determinaram  a  que  o  Regente,  acompanhado  do 
ministro  Rodrigues  Torres,  se  dirigisse  novamente  ao  Paço,  para 
communicar  os  acontecimentos. 

O  Regente  e  o  Ministro,  chegando  ao  Paço,  (copiemos  as 
palavras  de  Rodrigues  Torres  proferidas  na  Camará,  na  sessão 
de  B  de  junho  de  1841)  c  fomos  introduzidos  na  sala  em  que 
estava  S.  M.  que  se  dignou  receber-nos,  com  ^beni^idade  do 
costume». 
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«  O  sr.  Araújo  Lima  expoz  a  S.  M.  que,  à  vista  do  que 
havia  occorrido,  desejava  que  S.  M.  lhe  declarasse  si  era  sna 
vontade  tomar  desde  logo  as  rédeas  do  governo,  porque  oespe 
caso  elle  Regente  faria  novamente  convocar  a  Assemhléa». 

c  S.  M  ,  depois  de  pensar  alguns  momentos,  dignou-se 
responder,  que  julgava  conveniente  tomar  desde  logo  as  rédeas 
do  governo». 

c  O  sr.  Pedro  Lima  agradeceu  a  S.  M.  a  sua  deliberação, e 
asseverou  que  ia  convocar  as  Camarás   para  domingo  immediato». 

€  S.  M.  dignou-se  então  manifestar  ao  Regente  o  desi^jo  de 
que  elle  mesmo  annunciasse  esta  deliberação  á  Deputação  que 
se  achava  em  uma  das  salas  immediataso. 

Introduzida  novamente  a  Commissão  perante  o  Imperador,  o 
Regente  deu-lhes  a  seguinte  resposta: 

«  Que  elle  Regente,  naquelle  dia,  communicara  ao  Impera- 
dor que  o  governo  havia  resolvido  adiar  as  Gamaras,  para  qne 
se  preparassem  as  solemnidades,  para  ser  o  Imperador  acclamado 
no  dia  2  de  dezembro — seu  anniversario  natalicio. 

€  Que  mais  tarde,  aggravando-se  a  situação,  voltara  ao  Paço 
para  saber  si  S.  M.  queria  ser  acclamado  antes  do  dia  anterior- 
mente combinado,  e  como  entendesse  o  Imperador  que  devia  ser 
antes  -convocaria  a  Assembléa  para  domingo.» 

Tendo,  porém,  António  Carlos,  relator  da  Commissão,  insis- 
tido para  que  a  acclamação  se  realizasse  no  dia  seguinte,  em 
consequência  da  agitação  que  reinava  no  povo,  o  Imperador, 
voltando-se  para  o  Regente,   disse-lhe — Convoque  para  amanha. 

Foram  estas  as  únicas  palavras  que  o  Imperador  pronunciou 
em  publico.  O  que  se  passou  na  conferencia  entre  elle,  o  Re- 
gente e  o  Ministro  só  foi  conhecido  muitos  annos  apÓ8« 

O  — •  Quero  Já  —  palavras  de  que  usou  António  Carlos,  é 
um  complemento  do  —  Recado  —  e  do  —  Sim.  Devem  desappa- 
recer  das  chronicas. 

Temos  descripto  os  acontecimentos,  compulsando  documentos 
que  não  podem  ser  contestados  ~  e  entre  esses,  palavras  do  pró- 
prio Imperador 

Na  sessão  do  Instituto  Histórico  do  Brasil,  de  3  de  julho 
de  1863,  falando  sobre  o  assumpto,  disse   o  Imperador : 

«Quando  fui  consultado  em  1840,  eu  não  disse 
—  Quero  já—  ». 

Mais  tarde,  ainda  no  Instituto,  ao  Conselheiro  Tristão  de 
Alencar  Araripe,  affirmou-lhe  o  Imperador  e  autorizou-Ihe  t 
tomar  publico  : 

«  Que  só  se  pronunciara  sobre  a  maioridade,  no  dia 
22  de  julho,  quando  a  Commissão  do  Senado  e  o  Re- 
gente foram  ao  Paço,  na  Quinta  da  Boa  Vista»  . 


-  601  - 

c  OuTÍ  a  Commissão  e  o  Regente.  Consultei  pai^- 
ticularmente  o  Tutor  e  o  meu  Aio,  e  foi,  a  conselho  de 
ambos,  que  declarei  acceitar  o  governo » . 

«E,  porque,  ao  dizer  o  Regente  á  Gommiss&o, 
que  ia  convocar  a  Assembléa  Geral  para  domingo,  cila 
insistisse  sobre  a  necessidaie  de  prompta  convocaç&o — 
disse  ao  Regente  —  Convoque  para  amanhã. 

Onde  se  encontra  o  Quero  Já,  como  signa  1  de  precipitação 
ou  arrebatamento? 

A  bem  poucos  annos,  quando  Tito  Franco  publicou  a  Bio- 
grafia do  Conselheiro  Furtado,  o  Imperador,  annotou  o  exemplar, 
que  pertence  hoje  ao  Instituto  Histórico  do  Brasil,  com  a  se- 
guinte declaração  : 

€  Eu  não  tive  arrebatamento,  se  não  fosse  aconse- 
lhado por  diversas  pessoas  que  me  cercavam,  teria  dito 
que  não  queria». 

Brasileiros  illustres  que  presencearam  os  acontecimentos,  e 
outros  que  mais  tarde  se  tornaram  amigos  pessoaes  do  monar- 
cha,  entre  estes  o  historiador  Fernandes  Pinheiro,  confirmam 
que  o  Imperador,  em  quanto  menor,  nunca  mostrara  desejos  de 
governar. 

E'  certo  que,  naquelle  momento  agitado,  houve  quem  tivesse 
precipitação,  arrebatamento,  desejo  immcderado  de  poder.  Os 
chefes  do  movimento  maiorista,  Querido  Já  o  poder  em  suas 
mãos,  para  gozar  dos  resultados  da  victoria. 


Em  virtude  da  determinação  do  Imperador,   foi  expedido  o 
seguinte  decreto : 

«Tendo  sobrevindo  ao  decreto  que  adiou  a  Assem- 
bléa Geral  para  o  dia  20  de  novembro,  circumstancias 
extraoriinarias,  que  tornam  indispensável  que  se  reúna 
quanto  antes  a  mesma  Assembléa  Geral:  Ha  por  bem 
o  Regente,  em  nome  do  Imperador  o  sr.  d.  Pedro  2.*, 
convocai- a  para  o  dia  23  do  corrente« . 

« Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos,  Senador  do 
Império,  ministro  e  Secretario  de  Estado  dos  negócios 
do  Império,  assim  o  tenha  entendido  e  o  faça  executar. 
Palácio  do  Rio  de  Janeiro  22  de  julho  de  1840,  deci- 
mo nono  da  Independência  e  do  Império. — Pedro  de 
Araújo  Lima, — Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos^ , 

Quando  a  Commissão  voltou  ao  Senado,    e   António  Carlos 
deu  conta  da  missão  recebida   com   geraes    applausos,   Navarro, 
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propoz  que  n&o  se  dissolvesse  a  reaniftOi  « para  evitar  estra- 
tagemas de  que  é  capaz  a  intelligencia  infernal  de  certo  per- 
sonagem». «Fiquemos  em  nossos  postos»,  bradava  elle,  «nem 
morreremos  de  fome  por  não  comermos  até  amanhã* . 

Não  foi  por  diante  a  proposta  de  Navarro,  porque  Antó- 
nio Carlos,  entre  applausos,  affirmou: 

«Tenho  a  palavra  de  um  Bragança,  de  um  Im- 
perador. > 

«Eu  ouvi  de  sua  própria  boca,  eu  me  fio  em  sua 
palavra .  > 

Lido  o  decreto  da  convocaçfto,  dissolveu-se  a  reunião. 

No  dia  seguinte,  28  de  julho,  reunidos  senadores  e  depu- 
tados, no  Senado,  foi  aberta  a  sess&o,  tendo  comparecido  grande 
numero  de  senadores  e  deputados,  e  o  presidente  Marquez  de 
Paranaguá,  proferiu  as  seguintes  palavras : 

«Eu,  como  orgam  da  representação  nacional,  em  Âssembléa 
Geral,  declaro  desde  já  maior  a  S,   M.  I.  o  sr.  d.  Pedro  2.^  e  no 

Sleno  ezercicio  de  seus  direitos  constitucionaes.  Viva  a  Maiorí- 
ade  de  S  •  M .  o  senhor  d.  Pedro  2.® !  Viva  o  senhor  d.  Pedro 
2.^,  Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo  do  Brasil! 
Viva  o  sr.  d.  Pedro  2.*». 

Em  seguida  foram  nomeadas  4  commissões,  a  primeira  para 
redigir  a  proclamação  da  Âssembléa  Oeral  á  Nação  Brasileira, 
dessa  fizeram  parte  António  Carlos  e  Limpo  de  Abreu ;  a  2.*  com- 
posta dos  Senadores  Mello  Matos,  Paraiso,  Baependi,  Vergueiro, 
Lima  e  Silva,  Carneiro  de  Campos,  Valença,  Saturnino,  José 
Bento,  Hollanda,  Almeida  Albuquerque,  Paula  Cavalcante,  Sousa 
e  Mello,  Lages,  e  mais  28  deputados  para  irem  ao  Paço,  saber 
de  S,  M.  o  dia  e  hora  em  que  deveria  prestar  o  juramento, 
marcado  no  art.  103  da  Constituição.  A  terceira  para  receber 
o  Imperador,  e  a  quarta,  para  receber  as  princesas. 

A  commissão  encarregada  de  formular  a  proclamação,  su- 
jeitou á  approvação,  a  seguinte: 

Brasileiros  I 

A  Âssembléa  Geral  Legislativa  do  Brasil,  reconhecendo  o 
feliz  desenvolvimento  intellectual  de  S.  M.  o  sr.  d.  Pedro  2.%  com 
que  a  Divina  Providencia  favoreceu  o  Império  de  Santa  Cruz: 
reconhecendo  igualmente  os  males  inherentes  a  governos  excepcio- 
naes,  e  presenceando  o  desejo  unanime  do  povo  desta  Capital; 
convencida  de  que  este  desejo  está  de  acordo  com  o  de  todo  o 
império,  para  conferir-se  ao  mesmo  Augusto  Senhor,  o  ezercicio 
dos  poderes  que  pela  Constituição  lhe  competem ;  houve  por  bem, 
por  tão  poderosos  motivos,  declaral-o  em  maioridade,  para  o 
efieito  de  entrar  immediatamente  no  pleno  ezercicio  desses  po- 
deres, como    imperador   constitucional   e   defensor   perpetuo  do 
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Brasil.  O  Augasto  Monarcha  acaba  de  prestar  o  juramento 
solemne  determinado  no  art.  103  da  Const.  do  Império. 

«Brasileiros!  Ejstào  convertidas  em  realidades  as  esperanças 
da  Naç&o;  uma  nova  era  apontou*;  seja  ella  de  união  e  de 
prosperidade.     Sejamos  nós   dignos  de  tão  grandioso  benefício>» 

Depois  de  duas  horas  da  tarde,  voltou  a  deputação  que 
havia  sido  encarregada  de  ir  ao  Paço  saber  a  hora  em  que  o 
Imperador  queria  prestar  o  juramento,  e  deu  conhecimento  de 
que  cumprira  a  sua  missão,  recitando  ao  Imperador  a  seguinte 
êkla: 

«Senhor. 

A  Assemblea  Geral  Legislativa,  único  e  legitimo  órgão  dos 
sentimentos  da  Nação,  convencida  de  que  nenhum  outro  remédio 
mais  conviria  aos  males  que  a  opprimem,  nas  circumstancias 
actoaes,  que  a  immediata  acclamação  da  maioridade  de  V.  M.  L, 
e  a  sua  exaltação  ao  trono  do  Brasil,  e  em  consequência  a  en- 
trega do  deposito  sagrado  das  rédeas  do  governo  nas  augustas 
màoB  de  V.  M.  L,  nos  envia  em  deputação  a  annunciar  a  V» 
M  I.,  a  maneira  solemne  porque  V.  M.  I.,  acaba  de  ser  por 
ella  declarado  maior  no  meio  do  geral  regozijo;  e  a  rogar  a  V. 
M.  I.,  que  dignando-se  acolher  com  benignidade  aquella  expressão 
dos  sentimentos  nacionaes,  haja  por  bem  completar  seus  actcs, 
prestando-se  ao  juramento  solemne,  exigido  pelo  art.  103  da 
Constituição  do  Império,  no  paço  do  Senado,  onde  a  Assemblea 
Geral  reunida  aguarda  a  augusta  presença  de  Y.  M.  1. 

Assim  Deus  ajude  a  V«  M.  I.,  acolhendo  os  fervorosos 
votos  qae  os  fieis  súbditos  de  Y.  M.  1.  não  cessam  de  dirigir-lhe 
pela  prosperidade  e  diuturnidade  do  reinado  de  Y.  M.  I. » 

As'  três  horas  e  meia  da  tarde,  chegava  o  Imperador  ao 
Senado,  recebido  pela  deputação,  prestando  em  seguida  o  jura- 
mento, como  consta  do  Auto  que  transcrevemos. 

AUTO  DE  JURAMENTO 

Saibam  quantos  este  publico  instrumento  virem  que,  no 
anuo  do  nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1840, 
decimo  nono  da  Independência  e  do  Império  do  Brasil,  aos  23 
dias  do  mez  de  julho,  nesta  muito  leal  e  heróica  cidade  do  Bio 
de  Janeiro,  no  paço  do  Senado,  onde  se  reuniram  as  duas  Ca- 
marás Legislativas,  estando  presentes  33  senadore^i  e  84  deputados, 
sob  a  presidência  do  Ex™"*  Marquez  de  Paranaguá,  para  o  fim 
de  dar  execução  ao  art.  103  da  Constituição,  estando  presente 
S.  M.  I.,  o  sr.  d.  Pedro  de  Alcântara  João  Carlos  Leopoldo 
Salvador  Bibiano  Francisco  Xavier  de  Paula  Leocadio  Miguel 
Gabriel  Rafael  Gonzaga,  segundo  imperador  e  defensor  perpetuo 
do  Brasil,  filho  legitimo  e  primeiro  varão  existente  do  fallecido 
sr.  d.  Pedro  1.^,    Imperador  Constitucional  e  Defensor  Perpetuo 
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io  Brasil,  e  da  &llecida  senhora  d.  Maria  Leopoldina  Joeefa 
Carolina,  imperatriz  sua  mulher,  archiduqueza  d' Áustria,  lhe  foi 
apresentado  pelo  Ex.™""  Presidente  o  missal  em  que  o  mesmo 
augusto  senhor  {.oz  a  sua  mfto  direita;  e  sendo  por  mim  lida  a 
formula  determinada  no  mencionado  art«  103  da  Constituição, 
pronunciou  S.  M.  Imperial  em  alta  voz  o    seguinte    juramento: 

cJuro  manter  a  religifts  catholica  apostólica  romana, 
a  integridade  e  indivisibilidade  do  Império,  e  prover  ao 
bem  geral  do  Brasil,  quanto  em  mim  couber». 

E  para  perpetua  memoria,  se  lavrou  este  auto  em  duplicata, 
que  vae  assignado  pelo  mesmo  augusto  senhor,  pelo  Presidente  e 
dois  primeiros  Secretários  de  uma  e  de  outra  Camará.  E  eu, 
Luís  José  de  Oliveira,  primeiro  Secretario  do  Senado,  o  escrevi. 
— D,  Pedro  2." — Marquez  de  Paranaguá^  presidente— Luw  José 
de  Oliveira,  primeiro  Secretario  do  Senado — António  Joaquim 
Alves  do  Amaral,  primeiro  Secretario  da  Camará  dos  Deputados*. 

Assignado  o  auto  de  juramento,  foram  erguidos  vivas  á 
Maioridade,  correspondidos  enthusiasticamente. 

Um  facto  n&o  pode  passar  despercebido  —  O  Senado  e  a 
Camará  em  sua  quasi  unanimidade  compareceram  á  sessão  de  23 
de  julho,  e  raaioristas  e  seus  adversários  da  véspera  figuraram 
nas  deputações  designadas  para  os  actos  da  solemnidade. 

No  dia  28  de  julho,  a  imprensa  publicava  a  exposição  de 
Vasconcellcs  sobre  os  memoráveis  acontecimentos  que  acabamos 
de  descrever.  E'  documento  de  alta  valia  para  completar  a  his- 
toria do  movimento. 

Ei-la: 

«Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos  iulça  dever  explicar  ao 
publico  o  seu  procedimento  no  carto  periodo  de  9  horas  do  dia 
22  do  corrente  mez,  em  que  foi  ministro  e  secretario  de  estado 
dos  negócios  do  império. 

S&o  hoje  sabidas  dos  habitantes  desta  Capital,  e  sê-lo-ão 
em  breve  dos  de  todo  o  império,  as  melancólicas  occurrencias  dos 
dias  anteriores  ao  referido  22  de  julho,  por  occasião  de  se  occa- 

Sar  a  Camará  dos  Deputados  da  questão  do  supprimento  de  idade 
e  S.  M.  o  Imperador,  afim  de  que  o  mesmo  augusto  Senhor  entrasse 
immediatamente  no  ezercicio  de  sua  autoridade  constitucional. 
E^  incontroverso  que  a  medida  de  antecipar  a  maioridade  de 
S.  M.  I.  não  tinha  maioria  de  votos  nem  na  camará  dos  sena- 
dores, nem  na  dos  deputados,  posto  que  áquelles  mesmos  que  a 
impugnavam  não  faltassem  ardentes  e  sinceros  desejos  de  vê-la 
realizada  sem  offensa  dos  principies  constitucionaes  :  este  facto  nào 
era  desconhecido  dos  que  conceberam  este  anno  a  idéa  de  investir 
o  joven  imperador  da  sua  autoridade.  No  senado  f5ra  um  tal 
projecto  rejeitado,  bem  que  ninguém  o  impugnasse  na  discussão 
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e  houvessA  qnem  o  sustentaosn.  Esta  decis&o  da  camará  vitalícia 
nenhama  impressão  produzia  no  espirito  publico,  sendo  mauifesto 
qae  nem  os  habitantes  da  corte,  nem  os  de  qualquer  outra  pro- 
víncia se  haviam  até  então  pronunciado  a  favor  da  medida. 
Todavia,  não  desacorocoaram  alguns  deputados  do  triumpho  da 
sua  idéa ;  continuaram  a  insistir  para  que  o  imperador  fo  se  decla- 
rado maior  por  uma  lei  ordinária;  e  dado  que  n&o  poucos  se 
dispozessem  a  votar  a  favor  delia,  uma  vez  que  fosse  acom- 
panhada de  garantias  para  a  naçào  e  para  o  trono,  crescia  este 
empenho,  á  medida  que  ^e  observava  mais  tendência  para  a  sua 
realização. 

No  meio  do  debate  desta  transcendente  matéria,  debate  que 
devera  ser  notável  pela  prudência,  sisudeza  e  gravidade  que 
o  devia  presidir,  appareceram  symptomas  de  coacção  na  Gamara 
dos  Deputados.  Os  que  admittiam  a  idéa  com  modificações  viam- 
se  expostos  a  insultos  e  perigos,  se  não  guardassem  silencio. 
Para  prova  deste  facto,  offereço  o  Jornal  do  Commercio,  de  n. 
188  a  193. 

Invoco,  além  disso,  o  testemunho  dos  deputados  e  especta- 
dores imparciaes ;  deponham  elle»  se,  além  do  que  tem  chegado 
ao  conhecimento  do  publico,  não  tiveram  alguns  dignos  repre- 
sentantes do  paiz  e  principalmente  os  minl^tro8  da  coroa,  de 
soffirer  vergonhosos  insultos  e  ameaças.  Pessoas  do  povo,  reunidas 
em  grande  numero,  invadiam  o  paço  da  Gamara,  rodeavam  os 
deputados  dentro  da  pn^pria  sala  das  sessões,  tomavam  parte  nos 
debates,  applaudindo  estrondosamente  os  oradores  de  um  lado, 
6  sufifocando  a  voz  de  outros  com  gritos  aterradores,  em  uma 
palavra,  quasi  que  havia  de  todo  desapparecido  a  distinção 
entre  as  galerias  e  os  legisladores,  a  população  pacifica  e  indus- 
triosa, que  ao  princípio  esperava  tranquilla  a  solução  que  os 
poderes  supremos  do  estado  houvessem  de  dar  á  questão  da 
maioridade,  começava  a  affligir-se  á  vista  de  scenas  tão  des- 
agradáveis, representadas  naquelle  mesmo  recinto  donde  eomente 
deveram  partir  exemplos  de  ordem  e  de  obediência  ás  leis ;  e  o 
governo  via -se  na  impossibilidade  de  fazer  cessar,  pelos  meios 
a  seu  alcance,  semelhante  estado  de  cousas,  não  desejando  que 
ainda  levemente  se  lhe  attribaisse  o  intento  de  coagir  os  legis- 
ladores. 

Nunca  fui  considerado  infenso  ao  governo  de  S.  M.  I.  o 
senhor  d.  Pedro  II,  tendo  até  em  outra  época  desejado  a  regên- 
cia da  augusta  princesa  imperial  a  senhora  d.  Januaria,  desejo 
este  que  nunca  excedeu  os  limites  de  um  pensamento,  e  que 
me  custou  as  mais  acerbas  injurias  e  calumnias,  havendo  mesmo 
quem,  nas  discussões  da  assembléa  provincial  de  Minas  Geraes, 
me  indigitasse  como  conspirador  contra  o  regente  do  Acto  Addi- 
cional,  imprecando  a  minha  morte. 

Gonfesso  ingenuamente  que  meu  afierro  á  monarchia  e  o 
exemplo  da  dispensa  de  idade  da   senhora    d.    Maria  II,    rainha 
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de  Portagal,  foram  os  únicos  elementos  de  minha  eonyicç&o,  em 
que  se  podiam  oppôr  a  uma  tal  medida.  Ainda  hoje  n&o  hesita- 
rei em  dar  o  meu  voto  para  o  supprimento  de  idade  de  um 
princípe,  debaixo  de  razoáveis  condições  de  segurança;  ainda 
hoje  votaria  pela  maioridade  do  senhor  d.  Pedro  II,  mas  com 
limitações  e  com  sufficientes  garantias  para  o  trono  e  para  o 
paiz,  pois  que  os  acoutecimentos  mesmo  do  reinado  da  senhora 
d.  Maria  II  tem  feito  em  mim  a  mais  profunda  impress&o. 

Deixara  o  senhor  d.  Pedro,  duque  de  Bragança,  organizado 
o  paiz,  e  nos  primeiros  empregos  do  estado  os  Portuguezes  mais 
esclarecidos,  mais  traquejados  no  meneio  dos  negócios  públicos, 
carregados  de  prestantes  serviços  á  pátria,  e  os  bravos  generaes 
que  tanto  haviam  contribuído  para  a  queda  da  usurpação  e  re- 
conquista da  perdida  liberdade.  Este  governo  que  promettia  larga 
duraçfto,  tanto  pela  sua  solidez  como  pelas  immortaes  reminis- 
cências que  despertava,  durou  apenas  dons  annos,  n&o  era  passado 
este  prazo,  quando  rompeu  uma  revolta,  que  rasgou  a  carta 
constitucional  e  violentou  a  joven  rainha  a  assignar  com  o  seu 
próprio  punho  a  condemnaç&o  do  mais  importante  titulo  de  gloria 
de  seu  augusto  pai;  e  lá  está  Portugal  remoinhando  entre  a 
anarchia  e  as  tentativas  de  um  governo  regular! 

Diversas  s&o,  e  para  peior,  as  circumstancias  do  Brasil : 
nossas  instituições  n&o  estão  completas,  faltam-nos  maitas  leis 
importantes,  algumas  das  existent^^s  exigem  consideráveis  refor- 
mas, e  muito  ha  que  vivemos  sob  o  governo  fraco  de  regências. 

Falta-nos  um  conselho  de  estado,  não  temos  eminências 
sociaes,  ou  por  pnbreza  nossa,  ou  porque  a  inveja  e  as  facções 
teoham  caprichado  em  nivellar  tudo.  Neste  estado  de  cousas  não 
acclamára  eu  por  meu  voto  o  senhor  d.  Pedro  II  maior  desde 
já,  sem  que  o  armássemos  de  todos  os  meios  necessários  para 
ser  feliz  o  seu  reinado,  bem  que  hoje  me  considere  na  mais  ex- 
plicita obrigaç&o  de  envidar  todas  as  minhas  forças,  afim  de  que 
os  resultados  não  justifiquem  um  dia  as  minhas  tristes  appre- 
hensões  e  as  de  meus  illustres  col legas  pertencentes  a  essa  pa- 
triótica maioria  de  19  de  setembro. 

Chamado  pelo  Regente,  no  citado  dia  22  do  corrente  mez, 
para  me  encarregar  da  repartição  dos  negócios  do  império,  não 
hesitei  um  só  momento  á  vista  do  perigo,  tendo  por  colíegas 
cidadãos  tão  honrados,  alguns  dos  quaes  pertenciam  a  essa  maio- 
ria: não  desconheci  a  crise  em  que  estava  o  Brasil ;  affligiam-me 
sobre  tudo  os  perigos  que  ameaçavão  o  trono,  produzidos  pela 
precipitação  e  insólita  maneira  de  discutir,  tolerada  na  Gamara 
dos  Deputados.     Meus  coUegas  e  eu,  unanimes   em  sentimentos, 

Sropuzemos  ao  Regente,  em  nome  do  Imperador,  o  adiamento 
a  Assembléa  Geral,  para  o  qual  estávamos  expressamente  auto- 
rizados pela  Constituição  da  Monarchia,  e  nunca  me  pareceu  o 
Regente  mais  Brasileiro  e  mais  digno  do  seu  alto  po*to  do  que 
su^crevendo  o  seguinte  decreto: 
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c  O  Regente,  em  nome  do  Imperador  o  sr.  d.  Pedro  II, 
tomando  em  consideração  a  exposiçáo  que,  pelos  ministros  e  se- 
cretários de  estado  das  differentes  repartições,  lhe  foi  feita  acerca 
do  estado  de  perturbação  em  que  actualmente  se  acha  a  Gamara 
dos  Deputadf  8,  e  attendendo  a  que  a  questão  da  maioridade  de 
S.  M.  I.,  que  nella  se  agita,  pela  sua  gravidade  e  pela  alta 
posição  e  importância  da  augusta  pessoa  a  que  é  relativa,  so- 
mente pôde  e  deve  ser  tratada  com  madara  reflexão  e  tranquili- 
dade :  ha  por  bem,  usando  da  at^ribnição  que  lhe  confere  o  art. 
101,  §  5.*  da  Constituição  do  Império,  adiar  a  Assembléa  Geral 
para  o  dia  20  de  iiovembro  do  corrente  anuo. 

«  Bernardo  Vieira  de  Vasconcellos,  senador  do  império,  mi- 
nistro e  secretario  de  estado  dos  negócios  do  império,  o  tenha 
assim  entendido  e  faça  executar. 

«  Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  22  de  julho  de  1840,  deci- 
mo nono  da  Independência  e  do  Império — Pedro  de  Araújo  Lima 
— Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos.  t 

No  senado  não  se  consentiu  que  fosse  lido  este  decreto,  e 
permitta  Deus  que  seu  nobre  presidente,  o  sr.  Marquez  de  Para- 
nagruá,  ainda  um  dia  não  tenha  de  arrepender-se  da  maneira 
por  que  se  houve  neste  transcendente  negocio!  Na  Camará  dos 
Deputados  appareceram  gritos,  ameaças  e  provocações,  que  nem 
se  compadeciam  com  a  Constituição,  nem  com  o  regimento  da 
casa.  Accusaram-me  de  calumniador,  de  traidor  e  de  inimigo  do 
sr.  d.  Pedro  11.  Protestaram  contra  este  acto  como  emanado  de 
um  governo  illegal,  intruso  e  usurpador;  mas  emfím,  obedecendo- 
Ihe,  pouparam  ao  governo  o  dissabor  de  recorrer  a  providencias 
adaptadas  para  a  sua  execução. 

— Calumniei  a  Camará,  dizem  os  meus  adversários,  porque 
ahi  reinava  a  mais  perfeita  tranquillidade,  e  não  havia  alteração 
alguma  na  Capital. 

—  Peço  aos  leitores  que  confrontem  o  decreto  de  adiamento 
com  esta  increpação,  e  convencer- se- ão  de  que  nelle  se  não 
asseverava  que  o  povo  da  Capital  estava  agitado  e  menos  amo- 
tinado. Limitou-se  a  exprimir  a  desordem  das  discussões  na 
Camará  dos  Deputados,  desordem  que  parecia  appropriada  para 
tomar  odiosa  a  santa  causa  que  ahi  se  pleiteava.  Digam- nos 
08  espectadores  imparciaes,  diga-o  o  Jornal  do  Commercio  de  23 
do  corrente  mez.  Inexplicável  contradicção :  Ao  mesmo  tempo 
que  se  me  accusava  de  calumniar  a  Camará,  de  con3pirar  contra 
o  Brasil  e  o  trono,  estrondavam  na  casa  os  brados  horriveis  dos 
tribunos  da  plebe,  e  a  illustrada  maioria,  reprovando  com  mudo 
silencio  tanto  desatino,  só  fazia  votos  para  que  a  Divina  Pro- 
videncia salvasse  o  joven  principe,  para  que  não  fosse  elle  mais 
uma  victima  innoceute  offerecida  nos  altares  da  demagogia. 

Era  eu  o  traidor  e  o  conspirador,  observando  rei igi<  sãmente 
a  lei,  e  meus  desvairados  accusadores  eram  fieis  á  Constituição  do 
estado,  almejavam  a  tranquillidade  publica,   quando  discutiam  e 
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atacavam  o  acto  do  poder  moderador  que  adiava  as  Gamaras'? 
quando  proclamavam  illegal,  intruso  e  usurpador,  um  governo 
que  tinham  até  ent&o  reconhecido,  dado  que  um  ou  outro,  nestei» 
ultimes  dias,  alguma  vez  fallas^e  i)or  incidente  sobre  a  sua  le- 
galidade ? ! 

Conspirava  eu  adiando  as  Gamaras  quando  aconselhava  a 
crise  em  que  nos  viamos,  como  permittia  a  Constituição  do  estado, 
e  eram  fieis  ao  seu  dever  aquelles  representantes  da  naçllo  que, 
tendo  obedecido  ao  decreto  do  adiamento,  foram  ao  paço  do  senado 
fazer  parte  de  huma  reuniiu)  popular  onde  deliberações  se  to- 
maram sobre  a  própria  existência  do  governo,  forcejando  para  dar 
o  caracter  de  revolução  a  esse  acto  do  adiamento,  que,  apesar 
de  tudo,  e  e  sempre  foi  considerado  ordinário? 

Conspiraria  eu  cumprindo  fielmente  as  leis  na  qualidade  de 
ministro  da  coroa,  e  meus  inimigos  são  irreprehensiveis,  bem  que 
as  infringissem  por  um  modo  tão  extraordinário,  como  elles 
mesmos  não  poderão  negar? 

Depois  de  expedido  o  decreto  de  adiamento,  partiu  o  Re- 
gente para  S.  Christovão,  afim  de  participar  a  S.  M.  o  Impera- 
dor o  pa»so  que  dera,  e  declarar-lhe  qual  a  intenção  do  governo, 
que  não  foi  outra  seniU)  preparar  devidamente  as  cousas  para 
que,  ainda  no  corrente  anno,  fosse  proclamada  a  maioridade  de 
S.  M.,  não  como  uma  medida  arrancada  pelo  desencadeamento 
das  paixões,  e  dictada  revolucionariamente  por  um  partido  em 
minoria  desde  1836  até  hoje,  mas  com  aquella  solemnidade,  pru- 
dência e  sisudeza,  que  devem  acompaahar  um  tão  grande  acto 
nacional.  O  Regente  voltou,  tendo  sido  benignamente  acolhido 
por  S.  M.  o  Imperador  e  merecido  o  seu  assentimento. 

Ao  meio  dia,  constou  ao  ministério,  reunido  em  casa  do  Re- 
gente, que  o  commandante  das  armas,  Francisco  de  Paula  Vas- 
concellos,  estava  de  acordo  com  a  reunião  no  senado ;  que  o 
commandante  dos  estudantes  da  academia  militar  havia  marchado 
com  elles  armados  para  aquelle  ponto,  e  que  uma  deputação, 
composta  de  senadores  e  deputados,  se  dirigia  a  S.  Christovão 
para  obter  de  S.  M.  o  Imperador  a  sua  acquiescencia  á  procla- 
mação de  sua  maioridade.  Era  indispensável  ao  governo  procurar 
também  saber  qual  a  definitiva  resolução  do  mesmo  augusto  senhor, 
á  vista  da  face  que  as  cousas  acabavam  de  tomar,  e  para  isso 
voltou  o  regente  ao  paço  imperial.  S.  M.  se  dignou  declarar  que 
queria  tomar  já  as  rédeas  do  governo,  e  que  a  Assembléa  G^ral 
tosse  convocada  para  o  dia  seguinte.  Conhecida  assim  a  von- 
tade de  S.  M.,  entendeu  o  governo  que  era  do  seu  dever  con- 
formar-se  com  ella,  e  os  commandantes  das  forças  de  que  podia 
dispor  receberam  ordem  para  se  limitarem  unicamente  áquellas 
medidas  indispensáveis  afim  de  fazer  com  que  a  segurança  in- 
dividual fosse  respeitada. 

Apesar  dos  escrúpulos  que  tinham  os  membros  do  governo 
sobre  tal  medida,  de  ordem  do  Regente,  em  nome  do  Imperador, 
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convoquei  de  novo  a  Assembléa  Geral,  no  mesmo  dia  22,  para  o 
segainte,  à  vista  da  declaração  de  S.  M.,  e  porque  era  este  o 
ultimo  acto  do  Regente.  E  para  que  o  pretexto  de  achar-me  eu 
no  poder  não  contribuisse  para  ee  consummar  uma  revolução  e 
ensanguenta- la,  consegui  do  Regente  a  minha  demissão,  durante 
este  meu  ultimo  ministério  de  9  horas  somente,  9  horas  que  eu 
reputo  as  m&h  honrosas  de  toda  a  minha  vida  pablica. 

Não  me  é  dado  saber  qual  será  a  minha  sorte  por  este 
acontecimento. 

O  senhor  António  Carlos  Ribeiro  de  Andrada  Machado  e 
Silva  (hoje  ministro  do  império)  arrojou-se  a  ameaçar- me  em 
particular,  e  aos  meus  outros  coUegas  em  geral,  na  augusta  pre- 
sença do  Imperador,  no  momento  mesmo  em  que  S.  M.  acabava 
de  aceitar  a  difficil  e  espinhosa  tarefa  de  dirigir  oa  negócios 
públicos.  Que  lição !  Que  sentimentos  se  pretendem  inspirar  ao 
coração  do  innocente  mooarcha!  Que  prova  de  acatamento  e 
respeito  à  sua  sagrada  pessoa!  A'  espera  dos  efieitos  da  cólera 
e  vingança  do  senhor  ministro  do  imporio,  tenho  até  agora  de- 
morado esta  minha  breve  exposição,  mas,  já  que  tardam  tanto, 
força  é  procurar  por  esse  meio  juBtificar-me  perante  os  Brasilei- 
ros verdadeiramente  amigos  da  monarchia  constitucional. 

Venham  sobre  mim  todos  os  males;  aiuda  estou  impenitente. 
Longe  de  arrepender-me,  ufano-me  do  meu  procedimento,  su- 
jeitando-me  ao  juizo  imparcial  dos  Brasileiros.  Iguaes  fcenti- 
montos  (posso  com  segurança  assevera-lo)  compartem  os  meus 
honrados  coUegas,  que  nunca  hesitaram,  nunca  abandonaram  o  seu 
posto  no  momento  do  perigo.  Não  posso  terminar  sem  agrade- 
cer-Jhes,  e  especialmente  ao  exm.  sr.  Pedro  de  Araújo  Lima, 
as  distintas  provas  de  confiança  que  me  derm  em  uma  occasião 
tÍLO  solemne. 

Rio  de  Janeiro,  28  de  julho  de  1840. 

Bernardo  Pereira  de  Vasconcellos*. 


Estão  decorridos  67  annos  após  aquelles  acontecimentos,  e 
e&tudando-os  hoje,  somos  obrigados  a  reconhecer  que  foi  patrió- 
tica a  resolução  do  Imperador  aceitando  o  governo  antes  da 
época  constitucional. 

Achava-se  elle  diante  de  um  movimento  revolucionário  em 
favor  da  maioridade. 

Si  alguns  membros  do  partido  liberal,  si  collocaram  á  frente 
da  revolução,  depois  de  terem  perdido  as  esperanças  de  conse- 
guirem a  maioridade  por  uma  medida  parlamtntar,  chefes  poli- 
ticos  que  apoiavam  o  govei  no,  e  dos  mais  notáveis,  outra  solução 
não  aconseloavam. 
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Não  se  declar&ra  Honorico  indeciso^  querendo  retirar  da 
discuBBào  o  projecto  propondo  a  reforma  do  art.  121  da  Con^^ti- 
tuiçAo,  para  que  o  Imperador  fosse  declarado  maior  antes  dos  18 


annos 


9 


Não  affirmára  perante  a  Gamara  que  reconhecia  circom- 
stancias  que  justificavam  os  golpes  de  estado? 

José  Clemente,  com  sua  palavra  auctorizada  e  insuspeita, 
não  acabava  de  sustentar  na  tribuna— que  era  indispensável  a 
exaltação  do  Imperador  ao  treno,  quanto  antes,  acto  que  não 
podia  mais  ser  embaraçado  péla  disposição  constitucional,  em 
vista  da  agitação  que  reinava? 

Não  aceitara  o  governo  a  idéa,  adiando  as  camarás,  para 
se  preparar  a  solemnidade,  afim  de  ser  o  Imperador  acclamado 
no  dia  2  de  dezembro  ? 

Não  voltara  ao  Paço  o  Regente,  acompanhado  de  um  mem- 
bro do  gabinete,  para  dar  conhecimento  ao  Imperador  de  que  a 
revolução  se  achava  triumphante,  e  saber  si  queria  assumir  o 
poder  antes  da  época,  que  na  manhã  desse  mesmo  dia  havia 
sido  entre  ambos  combinada? 

Gomo  se  vê,  ninguém  mais  tratava  de  crear  embaraços  á 
declaração  da  maioridade— era  questão  resolvida,  imposta  ao  go- 
verno pelas  corporações  politicas,  por  uma  parte  das  classes 
armadas  e  pelo    povo, 

Era  essa  a  situação,  quando  o  Imperador  pátrio ticamen te 
aconselhado,  resolveu  aceitar  o  poder,  movido  tamoem  pelo  nobre 
intuito  de  impedir  a  continuação  do  movimento  e  as  desastrosas 
coQsequenciaé  que  se  dariam,  se  naquelle  momento  se  pretendesse 
contrariar  a  idéa. 

Ainda  assim,  muitas  violências  foram  praticadas.  Membros 
do  goyerno  e  deputados  contrários  á  maioridade  foram  desres- 
peitados. António  Garlos,  na  presença  do  Imperador,  maltratou 
e  ameaçou  a  Vasconcellos.  A  casa  deste  foi  apedrejada,  e  contra 
sua  pessoa  formularam  pasquins  indecentes,  que  foram  espalhados 
pela  cidade. 

Uma  quadrinha  tornou-se  popalar  e  por  toda  a  parte  era 
repetida.    Eil-a : 

De   bronca  loquacidade 
E'  Bernardo,  sem  questão, 
Dizedor  de  bemardices 
Impando  de  sabichão. 

Apesar  de  victoriosos,  os  maioristas  achavam-se  exaltados,  e 
não  só  foi  António  Garlos  qae  se  excedeu  diante  do  Imperador, 
quando  o  joven  monarcha.  determinou  que  se  fisesse  a  convo- 
cação para  o  dia  seguinte,  Martim  Francisco  :  disse  ao  Imperador. 

<  Permitta  agora  Y.  M.  que  eu  dê  um  abraço  no  sr.  Aranjo 
Lima.  Quanto  aos  seus  ministros,  Jiei  de  perseguil^os  eperseguU-os 
Até  a  ultima  es^tremidade,  como  traidores  a  Y.  M,  e  ao  3ra8i}»t 
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Quando  Rodrigues  Torres,  na  sess&o  de  11  de  junho  de 
1841,  deu  conhecimento  deste  facto  á  Gamara,  António  Carlos 
negou  ter  partido  delle  o  abraço^  como  affirmára  Rodrigues  Torres, 
mas,  Martim  Francisco,  immediatamente,  declarou  que  fora  elle 
o  autor  do  abraçt). 


N&o  concluiremos  a  longa  exposição,  «em  aqui  deixar  con- 
signada uma  tradição. 

Quando  os  deputados  maioristas  se  dirigiram  ao  senado, 
consta  que  Pedro  de  Araújo  Lima,  por  um  momento  pretendeu 
resignar  o  cargo  de  Regente,  para  que  o  substituisse  Vascon- 
cellos. 

Consultado  este,  declarou  que  estava  prompto,  e  que  faria 
executar  o  decreto  do  adiamento  das  camarás,  e  subjugaria 
a  revolução  com  as  forças  de  que  podia  dispor  o  governo. 

No  momento,  porém,  de  resignar  o  cargo,  Araújo  Lima  de- 
sistiu de  o  fazer,  a  instancias  de  pessoa  de  sua  familia  que  fez- 
lhe  ver  que,  embora  esmagada  a  revolução,  de  todo  o  sangue 
que  fosse  derramado,  lhe  caberia  a  responsabilidade,  seria  uma 
nódoa  indelével  para  elle  e  para  seus  descendentes. 

Estas  razões  poderosas  influiram  de  tal  forma  no  espirito  do 
Regente  — bom  imperador  constitucional —  que  a  idéa  não  teve 
seguimento.  Patriota  e  de  espirito  elevado,  elle,  apegar  de  me- 
lindrado pelos  ataques  pessoaes  de  que  fora  victima,  quiz  passar 
á  posteridade  rodeado  da  estima  que  deve  merecer  a  memoria 
de  quem  como  o  Marquez  de  Olinda  encaneceu  no  serviço  da 
pátria,  fallecendo  aos  83  annos  de  idade  env  1870,  depois  de 
ter  durante  meio  século  occupado  as  mais  elevadas  posições  no 
paiz. 

GABINETE  DE  24  DE  JULHO  DE  1840 

Victoriosa  a  revolução,  sobe  ao  poder  o  grupo  do  partido 
liberal  que  promovera  o  movimento,  e  organiza-se  o  gabinete 
do  24  de  julho  de  1840,  o  da  Maioridade^  como  ficou  sendo 
conhecido  na  historia  politica  do  paiz. 

Sua  organização  foi  a  seguinte  :  António  Carlos,  Império  ; 
Martim,  Fazenda  ;  Aureliano  ;  Estrangeiros  ;  Limpo  de  Abreu, 
Justiça  ;  Cavalcanti  de  Albuquerque,  Mari  nha  ;  Francisco  Ca- 
valcanti, Guerra. 

Quem  hoje  medita  sobre  os  acontecimentos  daquella  época, 
verifica  que  a  organização  do  gabinete  de  24  de  jalho,  era  ex- 
tremamente fraca  para  iniciar  nova  situação  politica,  embora 
figurassem  na  sua  composição  homens  illustres  que  já  se  ha- 
viam notabilisado  por  serviços  á  causa  publica. 

O  gabinete  era  fraco  porque  não  soubera  organizar  nem  o 
interesse  politico  nem  a  esperança  dos  ambiciosos.  A  presença 
de  dois  Andnidas,  dois  Hollandas,  tornavam-no  antes,    um    mi- 
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nisterio  de  família,  um  ministério  de    facção,  do  que  represen- 
tante de  um  principio. 

Accresce  que  nem  subira  ao  poder  constitucionalmente, 
nem  prestigiado  pela  victoria  de  qualquer  dos  principiou  que 
em  1839  inscrevera  em  sua  bandeira,  ao  ampliar  o  programa 
de  1831. 

De  facto,  a  maioridade  não  eia    pensamento  de  um  partido. 

Em  1835,  os  Hollandas  o  quiserào  promover,  para  impedir 
que  Feijó  assumisse  a  Regência  para  cujo  cargo  acabava  de  ser 
eleito. 

Essa  idéa  foi  repellida  por  membros  notáveis  da  época. 
Alvr.res  Macbado  no  autografo  já  traoscripto,  censurava  os 
seus  promotores,  porque  a  idea  não  fora  aventada  no  interesse 
publico,  mas  como  meio  de  re  apossarem  seus  promotores  do 
poder,  para  governarem  o  paiz  atraz  de  um  conselho  de  três 
membrop. 

Posteriormente,  Vasconcellos  desejou  a  maioridade  de  d. 
Januaria,  para  assumir  a  regência,  desejo  que,  como  elle  de- 
clarou no  manifesto  de  28  de  julho  do  1840,  nunca  excedera 
08  limites  de  um  pensamento.  E\  porém,  sabido,  que  o  desejo  de 
Vasconcellos    era  determinado  para  contrariar  o  Regente. 

Relembrando  eites  factos  históricos,  queremos  demonstrar 
que  a  idáa  da  maioridade  pertencera  a  ambos  os  partidos,  e  que 
ambos  a  pretenderam,  movidos  por  interesses  particulares  ou  par- 
tidários . 

Em  1840,  a  luta  nSo  seria  iniciada,  se  os  promotores  do 
movimento  «não  tivessem  certeza  que  o  poder  lhes  iria  parar 
nas  mãos,  se  a  idéa  triumfHSse».  (1) 

Ainda  assim,  a  certeza  do  poder ^  não  conseguira  reunir  todo 
o  partido  liberal,  ao  redor  da  bandeira  desfraldada. 

António  Carlos,  Martim,  Alvares  Machado,  Montezuma  e 
outros  entendiam  que  a  maioridade  podia  ser  decretada  pela 
Camará  sem  a  reforma  do  art  121  da  Constituição.  Considera- 
vam que  aquelle  artigo  não  era  constitucional,  porque  referia-se 
a  uma  condição  de  tempo,  e  não  tinha  relação  com  a  divisão  e 
limites  dos  poderes  politicos  do  cidadão. 

Sousa  Franco,  cuja  competência,  sinceridade  e  prestigio,  já 
não  se  lhe  podia  contestar  naquelle  tempo,  pensava  de  modo 
diametralmente  opposto. 

Entf^ndia  que  sem  a  reforma  do  art.  121,  constitucional- 
mente feita,  não  podia  ser  decretada  a  maioridade,  porque  tal 
declaração  importaria  em  extensão  e  augmento  de  attribuições 
de  poderes  políticos. 

A  maioridade,  sustentava  Sousa  Franco,  importaria  em  pleno 
gozo  de  todos  os  direitos  politicos  e  individoaes  do  cidadão,  e 
sendo  constitucional  o  que  diz  respeito    a   estes,  só  constituoio- 


(I )    Theomo  Ottoni  -Clroalar . 
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Dalmente  se  poderia  fazer  tal  alteraçlU)  ou  dispensai  e  porque 
assim  pensava,  dera  seu  apoio  ao  projecto  que  Carneiro  Le&o 
apresentara,  na  sessão  de  18  de  maio  de  1840. 

Ottoai  e  seus  amigos  reconheciam  a  constitocionalidade  do 
art.  121,  mas  entendiam  que  a  salus  populi  exigia  a  medida 
inconstitacioDal,  salvo  ao  deputado,  explicar  pobteriormente  as 
razões  de  seu  voto  ao  eleitorado  e  pedir-lhes  um  bil  de  indem- 
nidade. 

Como  se  vô,  além  de  nào  ser  principio  do  programma  libe- 
ral, não  houve  completa  uniformidade  de  vistas  sobre  ponto  tão 
importante. 

Não  era  essa  divergência  a  única  a  enfraquecer  o  gabinete 
de  24  de  jalho 

Graves  dissensões  pessoaes,  profundos  antagonismos  de  prin- 
cipias, mutuas  desconfianças  dividiam  os  membros  do  novo  go- 
verno, o  que  impossibilitava  a  unidade  de  vistas,  indispensável 
para  imprimir  a  força  precisa  ás  deliberações  collectivas. 

Rapidamente  exporemos  quaes  eram  as  desconfianças  e  os 
antagonismos  entre  os  membros  do  gabinete. 

António  Carlos,  naquella  época  não  infundia  confiança  aos 
liberaes  orthodoxos. 

Desde  1831  até  morrer,  o  que  se  deu  em  1845,  tomara-se 
um  politico  arrebatado  e  quasi  sempre  indisciplinado,  defeitos 
esà<^8  que  os  seus  contemporâneos  explicavam  como  sendo  pro- 
vocados pelo  despeito  de  ter  chegado  aos  67  annos,  sem  tt>r  sido 
chamado  a  fazer  parte  de  organizações  ministeriaes. 

Em  1832,  o  ódio,  que  elle  e  seus  irmãos  votavam  a  Feijó, 
o  levou  a  se  alistar  entre  os  reaccionários,  combatendo  Evaristo 
com  extrema  violência  na  imprensa.  Dahi  a  restaurador,  e 
agente  desse  partido,  era  um  passo  — e  esse  deu-o  António  Carlos. 

Sobre  este  ponto  histórico  reina  completa  divergência  entre 
a4  eh ro nicas —umas  negam  sua  ligação  aos  restauradores,  outras 
a  confirmam. 

Em  um  dos  últimos  estudos  sobre  a  sympathica  individuali* 
dade  de  António  Carlos,  lemos  o  segninte : 

«  A  imprensa  do  governo  e  do  partido  liberal  moderado  o 
atacou  como  um  dos  chefes  do  partido  restaurador,  e  partindo 
António  Carlos  em  viagem  á  Earopa,  geralmente  se  acreditou, 
que  o  levara  além  do  Atlântico  o  empenho  de  convencer  o 
ex-Imperador  d.  Pedro  da  necessidade  de  sua  volta,  e  de 
trazel-o  para  o  Brasil.  Sobre  este  ponto  podem  Jiaver  duvidas  ; 
a  verdade  hist^trica  nào  se  conhece  a  toda  luz :  mas  não  parece 
aleivosa  a  noticia  espalhada  por  aquella  imprensa  >•  (1) 

Acredito  trazer  documento  indiscutível,  diante  do  qual 
nenhama  duvida  mais  pôde  ser  permittida . 


(1)    a.  M.  de  Macedo.  Addo  Bio|^flCQ, 
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António  Carlos,  foi  emissário  do  partido  restaurador  janto 
a  d.  Fedro,  e  trabalhoa  para  que  aqnelle  príncipe  regressasse 
ao  Brasil — Eis  a  prova. 

Nos  annaes  da  Gamara  dos  Deputados,  na  sess&o  de  30  de 
março  de  1839,  António  Carlos  declarou  o  seguinte  : 

c Quando  resolvi  deixar  o  paiz,  um  partido  rogou- 
me  que  indo  eu  para  a  Europa,    me    encarregasse    de 
fazer  sentir  a  um  personagem  o  interesse  que  viria  de 
ser  tutrr  de  seu  filho  e  até  regente — Disso  me  incumbi 
eu,  mas  como  as  condições  eram  a  simples  vinda  dessa 
pessoa  na  qualidade  de  tutor,  para    ser    declarado   re- 
gente, caso  a  Assembléa  quizessse,    nào    era    por   isso 
restaurador,  não  tinha  tenç&o  de  restaurar,  tinha  tenção 
de  melhorar  o  paiz,  qne,  nesse  tempo,  rolava  a   borda 
rio  precipicio , » 
A  volta  de  d.  Pedro  como  tutor    e   regente    importava   do 
desaparecimento  de  todas  as  liberdades    conquistadas    em    1831. 
Queixas  mais  recentes  guardava  o  partido  liberal  de  Antó- 
nio Carlos. 

Em  1837  e  38,  apoiara  o  partido  conservador.  Neste  ul- 
timo anno  foi  relator  da  commissão,  essencialmente  politica,  da 
resposta  á  fala  do  trono. 

Naquelle  posto  applaudiu  todas  as  medidas  governamentaes 
da  politica  conservadora,  e  proclamou  a  necessidade  da  lei  da 
interpretraçãOy  o  mais  importante  dogma  da  escola  conservadora. 
Ottoni,  e  com  elle  muitos  membros  do  partido  liberal,  não 
podia  comprehender,  que  os  dois  Andradas,  se  associassem  no 
governo  com  o  ministro  qne  havia  desterrado  para  a  ilha  de 
Paqnetá,  e  feito  processar  —  o  Andrada  primogénito,  José  Bo- 
nifácio, o  Washington  Brasileiro. 

Qae  harmonia  de  vistas  poderia  existir  entre  Limpo  de 
Abreu  e  o  ministro  de  justiça  de  1833,  que  se  viu  desautorado 
pelo  não  cumprimento  do  decreto  de  amnistia  dos  revoltosos  de 
Minas  ? 

A  mesma  desharmonia  reinava  até  então  entre  o  governo 
e  alguns  de  seus  novos  delegados. 

Martim  Francisco  escolheu  para  seu  collaborador  na  pro- 
víncia do  Ceará  ao  senador  Alencar,  o  mesmo,  que  na  sessão 
de  12  de  maio  de  1837  tão  cruelmente  verberara. 

Censurando  o  gabinete  do  qual  fazia  parte  seu  novo 
colle^a  Limpo  de  Abreu,  pela  conservação  de  certos  presidentes, 
referindo-se  ao  do  Ceará,  assim  se  manifestava: 

«Se  eu  pudesse  rasgar  o  véu  que  occulta  o  mis- 
tério de  semelhante  attentado,  se  eu  pudesse  revellar 
a  esta  Camará  o  nome  da  pessoa,  que  esse  Presidente 
(Alencar)  encarregou  de  assassinar  a  Pinto  Madeira, 
todo  o  mistério  estava  patente,  toda  a  discussão  tinha 
acabado,  mas  a  religião  do  segredo  m*o  veda.» 
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Os  amigos  de  Alencar,  entre  elles  um  sobrinho,  retraçaram 
a  Bíartim  com  igaal  violência,  e,  em  artigos  na  imprensa,  re- 
viveram a  trágica  execnçào  de  Ghagoinhas,  e  a  historia  do  — 
laco  do  Curral  do  Consellio  —  que  Martim,  como  membro  da 
Junta  do  Governo  Provincial  de  S.  Paulo,  mandara  procurar 
para  substituir  a  corda  que  arrebentara  com  o  peso  do  corpo  do 
infeliz,  para  se  proceder  de  novo  ao  supplicio  aaquelle  paulista, 
filho  de  Cananéa,  sargento  de  milicias,  e  cuja  memoria  é  hoje 
completamente  ignorada,  tendo  ^ido  victima,  segundo  uns,  por 
factos  amorosos,  segando  outros,  para  apagar  doutrinas  de  li- 
berdade e  de  independência  da  pátria,  das  quaes  era  ardente 
apostolo. 

Poderia  com  taes  elementos  dissolventes,  existir  a  harmonia 
de  vistas  tão  necessária  em  uma  nova  situaçfto? 

Eis  porque,  Ottoni  foi  levado  a  assim  se  manifestar  — -  «Mal 
triunfava  a  maioridade,  e  já  sobravam  razões  ao  partido  liberal 
para  se  arrepender  de  havel-a  iniciado.  Podia  cobrir  a  cabeça 
mesmo  no  dia  do  triunfo.»     (1) 


Como  era  de  prever,  «de  t&o  anómala  organização  de  Ga- 
binete», (2)  desde  logo,  serias  divergências  surgiram  entre  seos 
membros,  as  quaes,  transpirando,  vieram  ainda  mais  enfraquecer 
a  nova  situação  perante  a  opinião  publica. 

Martim  Francisco,  violento,  autoritário,  entendeu  que  o 
governo  devia  intervir  no  pleito  eleitoral,  empregando  meios 
reaccionários  para  que  a  nova  situação  pudesse  conseguir  maioria 
parlamentar  que  lhe  garantisse  a  permanência  no  poder. 

Aureliano,  divergiu  dessa  politica.  Entendia  aquelle  preclaro 
brasileiro,  creador  do  montepio  dos  servidores  do  Estado,  que  as 
inatituições  não  se  achavam  ainda  bem  cimentadas,  pelo  que  o 
governo  devia  não  conflagrar  o  paiz,  creando  ódios  que  iraim  se 
reflectir  na  pessoa  do  joven  monarcha,  mas  proceder  com  mo- 
deração e  tolerância,  único  meio  de  ligar  todos  os  brasileiros  ao 
redor  do  trono. 

Queria  o  futuro  Visconde  de  Sepetiba,  que  o  primeiro  gabi- 
nete da  maioridade  deixasse  correr  o  pleito  livremente,  para  que 
a  opinião  designasse  qual  o  partido  que  deveria  governar.  Se 
assim  procedesse,  elle  se  dignificaria  perante  a  historia. 

Fácil  foi  a  Martim  impor  sua  vontade  aos  coUegas,  tendo 
ficado  Aureliano  em  unidade. 

Por  ter  apresentado  aquellas  idéas  generosas,  Aureliano  cahiu 
no  desagrado  de  alguns  políticos  intransigentes  —  e  nunca  foi 
perdoado. 


(i;    OtUml  -CiroaUr. 
{£)    Ottool  -  «CirooUr», 


—  516  — 

Já  estavam  deoorridoB  mais  de  20  annos,  quando  Tito  Franco 
escreveo  a  «Biografia»  e  Ottoni  a  celebre  «Circular».  «Ainda  soa- 
vam 08  hymnos  da  festa,  dizia  Ottopi,  e  já  o  governo  pessoal  se 
inaugurava  com  a  nomeaç&o  do  chefe  da  facção  aulica,  o  sr. 
Aureliano  de  Sousa,   para    ministro  dos   negócios   estrangeiros». 

Entendia  Ottoni  que  Aureliano  nào  deveria  ter  feito  parte 
do  gabinete  maiorista,  porque  se  havia  conservado  em  estudada 
neutralidade,  e  seus  antecedentes  em  relaçAo  aos  coUegas  o  col- 
locavam  em  perfeito  antagonismo  para  com  cada  um  delles. 

Havia  grave  injustiça  nesta  apreciação. 

O  antagonismo,  que  existia  entre  Aureliano  e  os  collegas, 
era,  pode-se  dizer,  nenhum,  comparado  com  o  que  até  então 
havia  separado  os  diversos  membros  do  gabinete  de  24  de  julho. 

Dizer-se  que  durante  a  luta  parlamentar  da  maioridade 
Aureliano  se  conservara  em  estudada  neutralidade,  é  querer 
contrariar  a  historia  dos  acontecimentos. 

A  escolha  daquelle  notável  parlamentar  estava  naturalmente 
indicada. 

Se  os  membros  do  novo  gabinete  deviam  ser  tirados  dentre 
os  promotores  do  movimento  revolucionário,  a  prioridade  cabia 
a  Aureliano. 

Não  foi  elle  o  relator  do  projecto  da  commissão  da  resposta 
á  fala  do  trono,  no  qual  se  achava  inscrito  o  celebre  periodo 
com  que  foi  iniciado  o  movimento  ? 

Quando  o  Imperador  annotou  o  exemplar  da  «Biografia»,  a 
que  já  nos  leferimos,  justificou  a  inclusão  de  Aureliano  na  organi- 
zação ministerial,  negando  ao  mesmo  tempo  ter  imposto  o  seu 
nome — o  que  fez  nos  seguintes  termos: 

«  Dava-me  com  Aureliano :  estimava-o  pelas  suas 
qualidades,  porém  não  o  impuz  como  ministro,  nem, 
começando  então  a  governar  com  menos  de  15  anãos, 
fazia  questão  de  ministros.  Sahiram  dentre  os  que  me 
fizeram  maior». 

Esta  declaração  do  Imperador,  desfaz  a  significação  que 
alguns  membros  do  partido  liberal  procuravam  dar  á  entrada  de 
Aureliano  no  gabinete  da  maioridade. 


Os  maioristas  esperavm  que  a  primeira  medida  politica  do 
gabinete  seria  a  dissolução  da  Camará  dos  Deputados,  que  havia 
sustentado  principioa  e  situações  divergentes. 

Em  vez  de^se  decreto,  foi  publicado  o  que  nomeava  os 
ministros.  Camaristas  de  S.  M.  Imperador,  o  que  fez  Ottoni 
emittir  a  seguinte  apreciação: 

«  No  dia  seguinte  ao  da  organização  do  ministério,  o  pontifice 
da  seita  palaciana  (Aureliano)  vestia  com  a  libré  de  camaristas 
os  seus  cinco  collegas,  e  os  Andradas  tiveram  de  enfileirar-se  uas 
cerimonias  da  corte,  com  a  criadagem  imperiaU. 
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Porque  attribmr  a  Anreliano  um  aeto  da  pasta  da  qual  era 
titular  António  Carlos? 

Navarro,  o  irascivel  maiorista,  o  homem  do  punhal,  tor- 
nou-se  um  dos  mais  ardentes  adversários  do  gabinete  da  maior 
idade.  Um  dos  diversos  motivos),  que  o  levaram  a  separar-se 
dos  amigos  da  véspera,  foi  ter  o  gabinete  «cercado  a  Coroa  de 
ministros  camaristas  para  o  fim  de  cortar  a  commuDicação  entre  a 
nação  e  a  coroa  «O  ministro,  dizia  Navarro,  queria  occultar 
do  mouarcba  as  queixas  publicas  para  permanecer  no  poder. 

Quando  se  reabriram  as  sessões  da  Camará,  em  um  só  ponto 
achavam-se  unidos  os  deputados.     Ouçamos  ainda  Ottoni. 

«Porfiavam  os  oradores  em  mostrar-se  cada  qual  mais  rea- 
listando que  o  seu  vizinho.  A  discussão  do  projecto,  que  decretava 
a  dotação  do  Imperador,  é  uma  pagina  digna  de  estudo.  Liberaes, 
conservadores,  opposionistas  e  ministeriaes  disputavam  entre  si 
quem  do  pão  do  compadre  havia  de  dar  mais  larga  fatia  ao  au- 
gusto afilhado 

cO  sr.  António  Carlos  cobriu  o  lanço  dos  oatros  licitantes, 
propondo  800  cont  s,  que  foram  votados  de  enthusiasmo» . 

♦    «    « 

Era  do  Rio  Grande  do  Sul,  que  soprava  o  v^nto  da  des- 
graça para  os  gabinetes  e  situações. 

Qnando  se  organizou  o  ministério  da  maioridade,  achava-se 
na  administração  da  provinda  conflagrada  o  heróico  general 
Andréas,  que  cora  extremo  vigor  havia  dominado  no  Pará  os 
horrores  da  «Cabanada». 

Homem  de  indomável  energia,  sabia,  entretanto,  como  chefe, 
ser  prudente  e  acautelado.  Tendo  encontrado  o  exercito  sem 
soldados  e  as  forças  sem  cavalhada  officiou  ao  governo,  decla- 
rando «que  se  achava  de  braços  quebrados* —Pedia  forças. 

Não  perdia  o  tempo  esperando  que  Thas  remettesse  o  go- 
verno central.  Com  verdadeira  diplomacia,  conseguiu  chamar 
novamente  ]  para  as  fileiras  da  legalidade  a  Bento  Manoel,  que 
pelos  erros  e  imprevidência  do  governo  havia  se  unido  aos  re- 
voltosos. 

Foi  esse  um  grande  serviço,  porquanto  os  próprios  revoltosos 
diziam  que  a  sua  defecção  «valia  para  a  legalidade  seis  mil 
homens»,  palavras  que  Aureliano   repetiu  na  tribuna  da  Camará. 

Era  crença  popular  no  Rio  Grande,  arraigada  em  amigos  e 
adversários,  que  a  victoria  acompanhava  sempre  o  hrroico  guer- 
reiro. 

No  começo  da  campanha  se  achava  alistado  entre  os  re- 
voltosos, e  com  outros  obrigou  a  que  o  Presidente  Fernandes 
Braga  abandonasse   Porto  Alegre. 

Passando-sel  pouco  depoid  para  a  legalidade,  inflingiu  aos 
revoltosos  a  terrível  derrota  do  Fanfa. 


—  èi8  - 

Á  desastrada  politica  seguida  no  Rio;  de  pretender  sempre 
satis^Eoer  as  requisições  dos  revoltosos,  levaram- no  de  novo  para 
08  campos  adversos  ^causando  ás  forças  legaes  terríveis  golpes, 
eotre  os  quaes  o  aprisionamento  do  Presidente  Antero,  os  sac- 
cessos  do  Rinc&o  d'Elrei,  e  a  queda  da  cidade  do  Rio  Pardo. 

Voltando  finalmente  para  as  forças  legaes,  graças  á  diplo- 
macia de  Andréas,  coube-lhe  a  gloria  de  ser  o  prímeiro  guer- 
reiro que  conseguiu  surprehender  a  Canavarro,  derrotando-o 
completamente  em  Ponxe  Verde,  reduzindo  o  exercito  revoltoso  a 
pequenas  partidas,  que  Francisco  Fedro  com  indomável  ardor 
batia  e  destroçava  em  Dom  Pedríto,  Santa  Maria  Xúa,  Cangussú, 
Candiota,  Arroio  Grande,  e,  finalmente,  em  Porongos. 


O  governo,  em  vez  de  enviar  a  Andréas  as  forças  que  re- 
clamava aquelle  general,  ordenava-lhe  que  promovesse  a  pacifi- 
cação segundo  as  instrucçòes  que  enviara. 

Em  um  celebre  officio,  o  irascivel  general  classificou  de 
indecentes  as  propostas  do  governo.  Amnistia,  dizia  elle,  só 
propõe  quem  pode  dispor  de  forças— mas  aquella  medida,  quando 
se  achava  no  goveruo  em  pé  de  inferioridade,  só  teria  como 
resultado  levar  aos  adversários  a  convicção  de  que  eram  consi- 
derados pelo  governo  fortes  e  invenciveis. 

Recusando-se  Andréas  a  se  prestar  a  esses  manejos,  o  go- 
verno resolve  enviar  Alvares  Machado  ao  Sul,  embaixador  pe- 
rante os  revoltosos. 

Chegando  ao  Rio  Grande,  dirígíu-se  Alvares  Machado  ao 
acampamento  dos  rebeldes,  e  inaugura-se  a  política  que  ficou 
alli  dienominada  —do  vinho   e  marmellada — . 

Depois  de  grandes  festas,  os  revoltosos  apresentam  saa  pro« 
posta  de  conciliação,  cuja  base  era  —  Reconhecimento  da  Repu- 
blica Rio  Grandense ! 

Emquanto  se  discutia  a  conciliação,  os  revoltosos,  como  já 
haviam  praticado  em  1837,  procuravrm  coUocar-se  em  esplen- 
didas posições  estratégicas. 

Conseguido  esse  desideratum^  declaram  a  Alvares  Machado 
que  suspendiam  o  estudo  das  propostas,  porque,  não  tendo  elle 
livro  acção,  estava-se  perdendo  tempo  Desse-lhe  o  governo  a 
responsabilidade  official,  e  de  novo  seriam  encetadas  as  negociações. 

O  governo  central,  não  comprehendendo  que  os  revolucio- 
nários se  achavam  empenhados  em  arredar  Andréas,  cuja  energia 
era  um  elemento  de  victoria,  apressou-se  a  demittil-o  de  Presi* 
dente  e  Commandante  das  Armas.  Substitue-o  Alvares  Machado 
na  Presidência. 

As  lutas  e  as  divergências  dos  passados  períodos,  tinham 
demonstrado  ao  governo  a  conveniência  de  reunir  os  dous  cargos 
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em  uma  só  pessoa  para  que  a  administração  tivesse  mais  co|ie8&o 
e  força 

Com  a  demissão  de  Andrea»,  separam  novamente  os  cargos, 
sendo  nomeado  o  general  Joào  Paulo  Gommandante  das  Armas. 

Foi  um  erro,  aue  produziu  graves  consequências. 
.  Nào  podemos  deixar  de  consignar  um   facto   lamentável.  Os 
continues   erros   do    go/erno    central,    concorreram  para   que   a 
guerra  civil  assolasse  por  t&o  longo  tempo  os  férteis  Pampas. 

Nove  longos  aono^i  durou  a  luta  fratricida.  Darante  os  dois 
últimos  annod  daquelle  periodo,  esteve  á  frente  do  exercito  le- 
gal, Caxias,  o  grande  pacificador  nacional.  Nos  sete  annos  ante- 
riores, a  Província  foi  governada  por  12  presidentes  e  vice-pre- 
sidentes. 

Cada  vez  que  se  assentava  um  plano,  ao  se  iniciar  a  cam- 
panha, ou  quando  já  se  achava  iniciada,  aquellas  mudanças 
alteravam  as  medidas  adoptadas,  facto  que  retardava  as  operações 
e  contribuía  para  fortalecer  os  revoltosos. 

As  mais  longas  administrações  foram  as  de  Araújo  Ribeiro  e 
Caxias.  Aquelle  inflingiu  a  derrota  do  Fanfa,  este  terminou  a 
guerra  com  a  derrota  de  Ponxe  Verde.  Não  tivessem  tempo  suffi- 
ciente,  não  poderiam  encerrar  ou  surprehender  o  inimigo  que 
corria  a  campanha,  surgindo  hoje  aqui«  amanhã,  20  ou  30  le- 
goas  além! 

«    «    « 

Assumindo  a  administração,  recebe  Alvares  Machado  convi- 
te dos  revoltosos  para  continuarem  com  o  estudo  das  propostas 
de  pacificação. 

Neste  tempo,  vem  á  mão  do  Presidente  prova  documental, 
de  que  B^nto  Gonçalves  convida  a  chefes  legalistas  para  ser- 
virem á  Republica. 

Foi  só  então  que  comprehendeu  ter  sido  ludibriado  pelos 
revoltosos. 

Lf^mbrado  do  que  succedera  a  Antero,  recusa  o  convite,  e, 
de  acordo  com  João  Paulo  encetam  as  operações  militares. 

Foi  essa  campanha  que  occasionou  a  queda  do  ministério 
maiorista.  Entendeu  João  Paulo  que  devia  correr  atraz  dos  re- 
voltosos, perfeitamente  montados,  quando  o  exercito  não  tinha 
cavallaria  para  com  elles  competir. 

Ne  sa  corrida  phantastica,  desesperada,  João  Paulo  chega  á 
fronteira  sem  nada  encontrar.  Atrás  de  si  deixa  indefesa  a  Pro-  ' 
vincia  inteira. 

Os  entendidos  censurão  a  direcçam  de  João  Paulo,  e  o  Pre- 
sidente pouco  depois  reconhece  a  procedência  das  accusações. 

Como  consequência  surge  a  desharmonia  entre  o  Presidente 
e  o  Commandante  das  Armas,  occasionando  esse  facto  a  retirada 
de  muitos  chefes  legalistas,  que  não  queriam  se  envolver  na  luta 
que  surgira  entre  o  Presidente  e  o  Commandante  das  forças. 


Conhecidas  no  Rio  as  desastrosas  consequências  destes  factos, 
o  ^vetno,  sempre  indeciso,  procurou  contemporizar. 

Foi  nesse  momento  que  Aureliano,  vendo  perigar  a  integri- 
dade do  Império  pelo  desmembramento  do  Rio  Grande,  propôs, 
em  Conselho  de  Ministros,  a  retirada  de  Joào  Paulo.  Os  collegas 
repelliram  esse  alvitre. 

Aureliano,  n&o  querendo  carregar  com  as  consequências  que 
occasionaria  a  conservaçào  de  Jo&o  Paulo  no  commando,  vae  ao 
Imperador,  expòe-lhe  circumstanciadamente  os  erros  da  campa- 
nha e  CS  caprichos  do  governo,  e  solicita  sua  demissão  do  cargo 
de  ministro. 

O  Imperador,  adoptando  o  voto  singular  de  Aureliano,  re- 
cusa-lhe  a  demiss&o  e  demitte  o  mininterio^  encarregando  Araújo 
Yianna  de  organizar  a  uova  situação  conservadora. 

Eis  os  termos  da  declaração  da  retirada  do  ministério,  feita 
na  Camará  por  António  Carlos  : 

«Nestas  circumstancias,  os  5  ministros  que  eram  de 
outra  opinião,  (que  fosse  conservado  João  Paulo)  forão 
OBRIGADOS  a  retirarem  se  a  serem  vencidos.  Não  foi 
S.  M.  quem  decidiu,  porque  o  Imperador  reina  e  Dào 
governa,  mas  tem  o  direito  que  lhe  dá  a  Constituição 
de  demittir  os  ministros^  e  elle  dbmittiu  os  ministro» 
que  pensavam  como  eu^. 

A  mudança  politica,  como  era  natural,  exacerbou  os  ânimos 
dos  exaltados  do  partido  decahido. 

Repetidas  censuras  foram  dirigidas  ao  Imperador — uns,  viam 
na  demissão  do  ministério  a  continuação  do  poder  pessoal^  que 
se  iniciara  com  a  entrada  de  Aureliano  no  gabinete  de  24  de 
julho :  outrosj  como  Ottoní,  attribuiram  aquelle  acontecimento  a 
mero  capricho  de  imperialismo, 

O  Imperador,  contestando  as  observações  feitas  por  Tito 
Franco,  na  já  citada,  cBiograga»,  escreveu  a  seguinte  nota: 

«Se  o  imperialismo  não  é  o  Imperador,  mas  o  par- 
tido que  se  serviu  da  inexperiência  delle,  concordarei, 
embora  cumpra  resordar  os  erros  commettidos  pelo  Mi- 
nistério da  maioridade,  ou  antes,  por  alguns  de  seus 
membros,  e  as  discussões  que  houve  antes  de  ser  dissol- 
vida a  primeira  camará  da  maioridade». 

♦    «    ♦ 

Quando  se  abriu  o  parlamento,  que  poucos  dias  depois  foi 
dissolvido,  já  se  achava  no  poder  o  gabinete  conservador  de 
23  de  março  de  1841,  continuando,  entretanto,  desumído  o  par- 
tido bberal. 


Membros  dos  mais  considerados  desse  partido  denunciaram 
na  tribnna  o  falseamento  da  eleiç&o  pela  desmedida  intervenç&o 
do  governo. 

Urbano,  em  maio  de  1841,  dizia  na  Camará. 

«  E'  espantoso  o  modo  por  que  se  procedeu  á  eleiç&o .  Sus- 
pendeu-se,  demittiu-se,  recrutou-se,  perseguiuse.  Hoje  deve  a 
camará  defender  as  verdadeiras  garantias  do  povo  :  quando  o 
governo  quer  influir  nas  eleições,  quando  quer  aniquillar  todas 
as  garantias  de  ordem  e  suffocar  absolutamente  a  expressão  da 
vontade  naciocal,  nào  sei  que  baja  outro  recurso  que  nfto  esta 
Gamara . » 

No  mesmo  sentido,  e  com  maior  violência  se  manifestavam 
Nunes  Machado,  Francisco  Ramiro,  e  tantos  outros  liberae& 
illustres . 

O  governo  nem  se  defendia,  nem  era  sinceramente  defen- 
dido, apenas  António  Carlos,  o  rev<fluciooario  de  Pernambuco,  o 
liberal  de  1831,  o  defensor  da  politica  conservadora  em  37  e  38, 
o  republicano  de  coraçfto  e  monarcbtsta  de  cabeça,  o  restaurador 
emfim,  demonstrou  coragem,  vindo  justificar  na  tribuna  a  politica 
do  gabinete  do  qual  fizera  parte,  sustentando  a  tbese  De  que 
o  governo,  expressão  de  um  partido,  tem  o  direito  de  intervir 
no  pleito  eleitoral». 

A  Gamara  dos  Deputados,  que  bavia  sido  eleita  com  tão 
grande  violência,  foi  dissolvida  no  dia  1.**  de  maio  de  1842. 

O  relatório,  apresentado  ao  Imperador  pelo  minidterio,  pedindo 
a  dissolução,  justifi^^a  a  medida  excepcional,  demonstrando  que  a 
Gamara  não  representava  a  opinião  do  paiz  eleita  como  fora 
com  extrema  violência  já  denunciada  na  tribuna  pelas  vozes 
insuspeitas  de  Urbano,  Ramiro,  Nunes  Macbado,  Sinimbu,  e 
confirmadas  pelo  ex-ministro  de  estrangeiros  Aureliano  Goutinbo. 

Transcrevemos  esse  documento  histórico. 

Senhor.  Os  ministros  de  V.  M.  I.  incorreriam  em  grave 
responsabilidade  para  com  o  Paiz,  trab iriam  as  suas  consciências, 
seriam  indignos  da  confiança  que  V.  M.  I.  tem  nelles  depositada, 
se  não  viessem  pedir,  com  o  mais  profundo  respeito,  a  V.  M.  I., 
uma  medida  que  as  circumstancias  reclamam  iaaperiosamente  para 
manter  contra  os  embates  das  facções  o  systema  Monarcbico 
Gonstitacional  Representativo,  único  que  pôde  assegurar  a  sal- 
vação do  Estado. 

E',  sem  duvida,  melhor  prevenir  a  tempo  as  consequências, 
que  a  marcha  incalculável  das  facções  costuma  acarretar  comsi- 
go,  do  que  lutar  com  ellas  depois  de  haverem  produzido  irre- 
paráveis estragos. 

A  actual  Gamara  dos  Deputados,  Senhor,  não  tem  a  força 
moral  indispensável  para  acreditar  seus  actos,  e  fortalecer  entre 
nós  o  Systema  Representativo .  Não  pode  representar  a  opinião 
do  Pais,  porque  a  expressão  da  vontade  Nacional,  e  das  neces- 
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sidades  pablica8«  somente  a  pode  produzir  a  liberdade  do  yoto. 
A  existência  dessa  Gamara  nào  é  compatível  com  a  idéa  de  van 
Governo  regular;  porque  nella  predominam  homens,  que,  pondo  de 
parte  os  meios  constitucionaes,  nào  recuam  diante  de  outros  que 
subvertem  todas  as  idéas  de  organização  social,  invadem,  usur- 
pam e  tendem  a  constranger  no  exercício  de  suas  attribuíções  os 
outros  Poderes  do  Estado. 

Ainda  nào  se  apagaram  da  memoria  dos  Brasileiros  as  re- 
cordações das  tramas  e  violências,  que  na  eleição  da  actual  Ca- 
mará dos  Deputados  foram  commettidas  em  quasi  todos  os  pontos 
do  Império  O  triumpho  eleitoral,  calcadas  embora  as  leis  do 
pudor,  foi  o  objecto  em  que  puzeram  todo  o  seu  desvelo  as  in- 
fluencias, que  a  despeito  da  vontade  Nacional  entào  predomi- 
navam, e  o  resultado  coroou  seus  deploráveis  esforços,  porque 
contam  na  Gamara  dos  Deputados  decidida  maioria. 

O  Bra&íl  inteiro.  Senhor,  re  levantará  para  attestar  que 
em  1840  nào  houve  eleições  regulares.  Sào  irregularmente  sus- 
pensas (até  mesmo  em  masi^a)  autorídadap,  cuja  adhesào  é  sus- 
peita ou  duvidosa ;  ordens  com  prevenção  lavradas  são  con- 
fiadas aos  agentes,  que  presidem  a  empreea  eleitoral  para  re- 
mover obstáculos,  o  impedir  que  predomine  a  vontade  publica; 
empregados  públicos  são  coUocados  na  dura  collisão  de  optar 
entre  o  sacrifício  da  sua  consciência,  e  o  pão  de  seus  filhos; 
operários  de  repartições  publicas,  soldados,  marinheiros  de  em- 
barcações de  guerra,  são  constrangidos  a  levar  á  carga  cerrada, 
em  listas  que  lhes  são  impostas,  um  voto,  de  que  não  tem  con- 
sciência; agentes  subalternos  da  menor  moralidade  e  autoriía* 
dos  para  proceder  como  lhes  aprouver,  arregimentam,  e  armfto 
indivíduos,  cujos  direitos  são  mais  que  contestáveis,  cuja  nacio- 
nalidade mesma  é  duvidosa,  e  muitos  dos  quaes,  nào  pertencendo 
ás  Parochias,  não  têm  nellas  voto ;  estes  regimentos  invadem  os 
Templos,  arrancam  das  Mesas  com  violência,  e  rasgando -lhes  as 
vestes,  cidadãos  que  para  as  compor  haviam  sido  chamados,  e  os 
substituem  por  outros  á  força  ;  expellem  d  s  mesmos  Templos 
com  insultos,  e  ameaças  cidadãos  pacíficos,  que  ahí  concorrem 
para  exercer  um  dos  mais  preciosos  direitos  do  cidadão  livre, 
qual  o  de  eleger  os  seus  Representantes.  E  se  esses  regimentos 
não  bastam,  se  o  cidadão  não  se  acobarda,  a  um  aceno  daquelles 
agentes,  obedecidos  pela  força  armada,  são  acommettidos  os  Tem- 
plos, profanados  por  baionetas,  e  corre  o  sangue  Brasileiro! 

Quando  todos  esses  meios  talham,  é  empregado  outro  re- 
curso, empenham-se  em  perturbar  por  todos  os  modos  as  operações 
eleítoraes . 

Se  a  maioria  dos  cidadãos   indignada  se    retira   sem  entre- 

Sar  as  suas  listas,  ap parecem,  não  obstante,     pejadas    as   umas 
e  um  numero  delias  excedente  ao  dos  cidadãos   activos  daPa- 
rochia. 
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Das  m&08  dos  que  as  proclamaram  recebem  as  Mesas  as 
listas  aos  maços,  aos  centos,  e  sem  conta,  quer  venham,  ou  n&o 
assigoadas,  qoer  os  nomes,  que  por  baixo  delias  se  lêm,  se,am  ou 
nào,  de  cidadàos  activos,  de  meninos,  de  escravos,  e  ainda  mesmo 
imaginários.  £  como  se  tanto  nào  bastara,  é  a  apuração  feita 
por  essas  Mesas  uma  amarga  e  criminosa  divis&o  do  direito  de 
votar !  Contam  os  votos  como  lhes  apraz ;  lêm  os  nomes  dos  vo- 
tados como  lhes  parece  ;  apuram  listas  em  massa.  Eata  Capital 
foi  com  indignação  testemunha  dessas  Saturnaes,  as  quaes  dis* 
seram  ser  eleições  de  um  povo  livre. 

A  esses  attentados  outros  accrescem  :  roubam-se  as  umas ; 
substituem-se  nellas  as  listas  verdadeiras,  ou  pelo  menos  publi- 
camente recebidas  por  outras  falsas;  e  até  não  se  hesita  diante 
da  escandalosa,  e  t&o  publica  íahifícaçào  das  actas,  quando  o 
resultado  que  apresentam  nào  está  em  tudo  ao  sabor  dos  interes- 
sados. 

Em  alguns  lugares  é  o  numero  dos  Eleitores  apparente* 
mente  aagme atado  por  uma  maneira  incrível  e  espantosa. 

Collegios  houve  que,  nào  podendo  sequer  dar  cem  eleitores, 
apresentaram,  todavia,  mais  de  mil. 

Nào  ha  quasi  parte  alguma  do  Império,  Senhor,  onde  al- 
guns desses  attentados  contra  a  liberdade  do  voto  nào  fossem  per- 
petrados em  as  eleições  da  actual  Camará  dos  Deputados. 

Uma  Camará  Legislativa  eivada  em  sua  origem  por  tantos 
vicios  e  crimes,  desço ncei  tua  da  na  opiniào  geral  dos  Brasileiros 
que  os  te&temunharam,  jamais  poderá  conciliar  a  estima,  vene- 
ração e  prestigio  que  produzem  a  força  moral,  tão  necessária  a 
taes  Corpos  políticos,  e  á  manutenção  do  regimen  representa- 
tivo. Os  seus  actos  nào  podem  encontrar  aquella  obediência  fácil 
e  voluntária,  que  é  filha  da  convicção  que  têm  os  governados, 
de  que  para  elles  concorreram  por  meio  de  uma  eleição  livre. 
Nem  ella  conseguirá,  quaesquer  que  sejam  seus  esforços,  dominar 
a  razão  social. 

Entregue  necessariamente  à  publicidade  tudo  quanto  se 
passa  em  uma  Camará  Legislativa,  chama  para  o  campo  das 
discussões  a  intelligencia,  as  paixões,  os  interesses  de  todos  os 
membros  da  Associação,  é  quotidianamente  julgada,  condemnada 
ou  approvada.  De  quanta  força  moral  deve  ella  gozar,  de  quanta 
confiança  deve  ser  revestida,  para  que  não  sofira  quebra  a  sua 
autoridade  por  essas  quotidianas  sentenças  ?  Uma  Camará  Legis- 
lativa desconceituada  é  a  maior  calamidade  que  pode  affligir 
uma  Nação. 

Contra  a  Camará  dos  Deputados  que  acaba  de  constituir-se, 
ergue-se  de  cada  ponto  do  Império  uma  queixa  exprobando  á 
sua  origem  uma  violação  de  Lei;  logo  no  mesmo  dia  da  sua 
eleição  ouviu-se  em  cada  ponto  do  Impe  io  um  protesto  contra 
ella,  a  razão  publica  a  foi  condemnando,  foi  decretando  a  sua 
dissoinção,  e  cada  facto  que  ia  depois  apparecendo,  mais  a  con- 
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firmava  em  sua  sentença.  Aceitar,  ou  tolerar  tal  Gaaiara,  é 
concorrer  para  que  seja  falseado  o  Systema  Representativo,  e 
impellir  a  Naçào  para  que  seja  abysmada  na  anarchia,  e  no 
despotismo. 

Reconhecem  os  Ministros  de  V.  M.  I.  que  os  princípios  de 
ordem  nào  foram  de  todo  repellidos  da  composição  da  actual 
Gamara  dos  Deputados;  e  reconhecem^no  com  tanto  maior  prazer, 
quanto  isso  prova  a  força  da  Opinião  Nacional,  que,  apesar  de 
comprimida,  conseguia  collocar  na  mesma  Gamara  homens  notá- 
veis por  suas  luzes,  talentos  e  virtudes;  mas  o  que  poder&oseos 
esforços,  sua  habilidade  e  seu  patriotismo,  diante  dos  obstáculos 
que  têm  de  encontrar? 

A  Salvação  do  Estado,  tal  qual  se  acha  constituido  pela 
Gonstituição  e  seu  Acto  Addicional,  exige,  portanto,  que  a 
actual  Gamara  dos  Deputados  seja  subtttituida  por  outra,  aquém 
a  liberdade  do  voto  dê  o  caracter  de  Representante  da  Opini&o 
Nacional,  e  a  força  moral  indispensável  para  firmar  entre  dós  o 
Systema  Monarchico  Constitucional  Representativo. 

E  por  isso  os  Ministros  de  V.  M.  í.  não  hesitaram  um  mo- 
mento em  pedir  a  V.  M.  I.  a  providencia  comprehendida  do 
Decreto,  que  têm  a  honra  de  depositar  nas  Augustas  Mãos  de 
de  V.  M.  I     que  resolverá  como  houver  por  bem. 

Palácio  do  Rio  de  Janeiro,  em  1.*  de  maio  de  1342.  De 
V.  M.  I  Súbditos  fieis  e  muito  reverentes — Marquez  de  Para- 
naguá, Gandido  José  de  Araújo  Vianua,  Paulino  José  Soares  de 
Sousa,  Visconde  de  Abra^otes,  Aureliano  de  Sousa  e  Oliveira 
Goutinho,  José  Glemente  Pereira. 

DSORBTO   DISSOLVENDO    A   CAMARÁ   DOS    DEPUTADOS 

Tomando  em  consideração  o  que  me  espuzeram  os  Meus  Mi- 
nistros e  Secretários  d^Elstado  no  Relatório  desta  data,  e  teodo 
ouvido  o  Meu  Gonaelbo  d^Estado,  Hei  por  bem,  usando  das  at- 
tribuições  que  me  confere  a  Gonstituição  no  artigo  cento  e  nm, 
paragrapho  quinto,  dissolver  a  Gamara  dos  Deputados;  e  convo- 
car desde  já  outra  que  se  reunirá  no  dia  primeiro  de  novembro 
do  corrente  anuo. 

GMudido  José  de  Araújo  Vianna,  do  Meu  Genselho,  MÍDÍBtro 
e  Secretario  d'Estado  dos  Negócios  do  Império  o  tenha  as^im 
entendido  e  faça  executar  com  os  despachos  necessários.  Palácio 
do  Rio  de  Janeiro,  em  o  primeiro  de  maio  de  mil  oitoceDtos  e 
quarenta  e  dois,  vigésimo  primeiro  da  Independência  e  do  Império. 
— Gom  a  Rubrica  de  Sua  Majestade  o  Imperador. — Cândido 
José  de  Araújo  Vianna. 

As  apaixonadas  censuras,  e  na  tribuna  da  Gamara,  affirmoa 
qae  Aureliano  não  queria  permanecer,  mas  que  o  MinisUrio 
insistíu  para  que  ficasse,  afim  de   firmar  o  principio  que  os  ni- 
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nipíbrog»  que  vencem  as.  qnestões  de  gabínetei  devem  permapecer, 
pftra^  que  qualquer  ministro  tenha  a  força  para  fazer  vingar  suas 
opiniões,  quando  graves  motivos   e  o  interesse  do  Brasil  o  exijam. 

Eiste  principio  foi  sempre  posteriormente  seguido. 

Os  factos  que  acabamos  de  rememorar,  foram  confirmados  pelo 
próprio  Aureliano,  auando  teve  de  responder  a  Ottoni  e  a  outros 
que  entendiam  ser- lhe  impossivel  explicar  sua  permanência  no 
poder. 

«A  minha  presença,  disse  Aureliano,  é  sempre  excellente: 
emquanto  tiver  a  honra  de  conservar  a  confiança  da  Coroa  e  da 
maioria  dos  representantes  da  Naç&o,  pouco  me  importa  que  alguém 
a  ache    falsa,  vesga  ou  difficil». 

Nesse  discurso,  confirmou  que,  quando  fora  convidado  para 
faxer  parte  do  ministério  anterior,  se  oppusera  ás  medidas  vio- 
lentas. 

«Eu  disse  ent&o  que,  attendendo  ás  circumstancias  do  paiz, 
ao  enthusiasmo  da  Nação  pelo  seu  joven  monarcha,  entendia 
que  o  primeiro  Ministério  de  d.  Pedro  2.*  devia  seguir  uma 
politica  conciliadora,  afastada  do  espirito  de  partido,  uma  pdi- 
tica,  emfiuQ,  tendente  á  reunião  em  tomo  do  Throno  de  todos  os 
brasileiros,  si  possivel  fosse,  e  que  fizesse  esquecer  os  males  pas- 
sados . » 

«Eu  tive  a  honra  de  ouvir  a  Coroa  dizer,  que  era  essa  a 
politica  que  desejava  se  seguisse,  e  o  prazer  de  ouvir  a  meus 
nobres  eoUegas  que  a  ella  adberiam  :  nas,  sou  bastante  franco 
para  o  dizer  (e  com  ma^ua  o  digo)  que  comecei  a  observar  que 
na  pratica  o  gabinete  tendia  a  afbstar-se  dessa  politica,  que  ea 
julgava  que  se  devia  seguir». 

«    ♦    ♦ 

O  gabinete  de  23  de  março  de  1841  teve  a  missão  de  exe- 
cutar o  programma  do  partido  que  subira  ao  poder  pela  primeira 
vez  em  19  de  setembro  de  18B7. 

Paulino  José  Soares  de  Sousa  foi  a  alma  desse  gabinete,  e 
adoptando  o  pensamento  politico  de  Vasconcellos,  fez  votar  as 
leis  de  23  de  novembro  e  3  de  dezembro  de  1841,  que  recons- 
tituiram  a  base  da  autoridade  no  paiz.  (1) 

A  historia  parlamentar  daquelle  período  é  de  grande  ensi- 
namento, e  nos  convence  qne  nenhum  ministério  fez  mais  pelo 
paiz  do  que. o  de  28  de  março. 

Esmagou  a  anarchia  que  dilacerava  o  paiz  desde  1831,  res- 
tabeleceu a  ordem,  fazendo  executar  as  leis  da  reforma  do  Có- 
digo do  Processo. 

Consolidou  as  instituições,  e  salvou  a  integridade  do  Imperío. 
Aureliano,  que  occasionára  a  queda  do  gabinete  da  maioridade, 
continuou  como  ministro  na  nova  situação,  occupando  a  pasta 
dos  estrangeiros. 


(1)    NftbQOO— Uh)  astadUU  no  Império. 
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Sua  presen.ça  naquelle  ministério  exasperou  ot  qne  haviam 
promovido  a  maioridade ;  udb  accusaram-no  de  ter  procedido,  como 
o  fez  relativamente  ao  Rio  Grande,  porque  desejava  que  para 
alli  voltasse  seu  irm&o;  outros,  attribaiam  a  sua  acç&o  aos  ^tOos 
do  Imperialismo. 

Com  esta  palavra  queria-se  significar  que  o  Imperador  pro- 
curava collocar  um  elemento  divergente  nos  ministérios  para 
crear  desconfianças  entre  seus  membros. 

José  Clemente  veio  immed latamente  protestar  contra. 

Nesse  mesmo  discurso  Aureliano  confirmou  que,  desaprovando 
as  violências  eleitoraes,  desejou  desde  logo  retirar-se  do  gabinete. 
Esperou  occasião  azada,  e  essa  apresentou-se  quando  por  ele- 
vados principies  de  patriotismo  propoz  que  fosse  retirado  de  João 
Paulo  o  commando  do  exercito  legal  no  Rio  Grande  do  Sul,  em 
vista  das  divergências,  que  existiam  entre  elle  e  o  Presidente, 
divergências  que  eram  conhecidas  do  governo  e  que  redundavam 
em  prejuizo  de  causa  legal. 


Eis-nos  chegados  a  1842. 

Os  que  acompanharam  t&o  longa  exposição,  verificaram  que 
depois  do  7  de  Abril  a  anarchía  começou  a  se  espalhar  na  vasta 
extens&o  do  paiz.  Os  fracos  governos  regenciaes,  expostos  aos 
embates  das  ambições,  tinham  concorrido  para  o  desaparecimento 
da  autoridade.  Regentes  e  ministros,  como  vimos,  denunciávamos 
males  mas  não  applicavam  o  remédio.  As  Camarás  eram  domina- 
das, como  dizia  Alves  Branco,  pelos  chefes  irregulares  das  maiorias 
turbulentas. 

Quando  o  partido  conservador  subiu  pela  segunda  vez  ao 
poder,  foram  votadas  as  leis  reclamadas  desde  1832,  leis  que 
vieram  trazer  força  e  prestigio  á  autoridade,  restabeleceram  a  ordem, 
consolidaram  as  instituições  e  salvaram  a  integridade  da  Pátria. 

Sobreestar  a  executo  das  leis  da  reforma,  por  inconstitu- 
cionaes,  foi  o  motivo  justificativo  da  revolução. 

A  historia,  porém,  na  sua  imparcialidade,  ha—de— demon- 
strar que  não  foi  sincero  o  pretexto  invocado. 

As  verdadeiras  cansas  serão  encontradas  nos  documentos  e 
autógrafos  que  vamos  dar  á  publicidade. 

As  leis  de  novembro  e  dezembro  de  1841,  denominadas  na 
epocha— Zeia  do  coòre^ to— surgiram  com  o  segundo  reinado,  foram 
modificadas  em  1871,  pelo  patriótico  gabinete  Rio  Branco  e  só 
desappareceram  com  a  queda  do  Império. 
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GABINETE  DE  23  DE  MARÇO  DE  1841 

BBVOLUÇÃO 

Quando  em  1840  se  organizou  o  ministério  da  maioridade, 
foi  nomeado  Presidente  de  S.  Paulo  o  corcnel  Rafael  Tobias 
de  Aguiar  e  Castro, 

Essa  nomeação,  como  era  natural,  foi  mal  recebida  pelo  par- 
tido adverso  e  acremente  censurada. 

c Querido  no  seu  partido,  é  elle  fidalgamente  abor- 
recido de  seus  adversários.  Sua  administraç&o  hade  ser 
reaccionária,  é  chefe  de  partido,  inimigo  dos  filhos  de 
outras  provincias — dos  arribados^  como  se  elles  nàc  fos- 
sem braBÍleiro8.9 

Assim  na  Gamara  dos  Deputados  se  manifestava  Pacheco, 
naquelle  período,  um  dos  chefes  do  partido  conservador  na  pro- 
víncia. 

E'  sabido  que  Tobias  nfto  consentia  que  filhos  de  outras  pro- 
vincias se  envolvessem  na  politica  militante  local.  A  sua  má 
vontade  contra  os  arribados  nascera  do  facto  de  figurar  entre 
08  mais  prestáveis  chefes  do  partido  conservador,  e  portanto 
entre  os  seus  adversaríos  poli  ticos,  Pacheco  e  outros  que  nfto 
eram  paulistas  e  que  já  o  naviam  combatido  no  aeu  anterior  go- 
verno. 

Achava-se  Tobias  na  administração  da  Provincia  de  S.  Paulo, 
quando  pela  demusão  do  gabinete  maiorista  foi  chamado  ao  po- 
úer  a  situação  conservadora. 

Organizado  o  gabinete  de  23  de  março  de  1841,  como  era 
natural,  diversos  Presidentes  solicitaram  suas  demissões,  e  alguns 
foram  demittidos.  mesmo  antes    de  solicitarem. 

Commetteu  Tobias  grande  erro  politico,  que  elle  foi  obri- 
gado mais  tarde  a  reconhecer,  não  acompanhando  o  ministério 
maiorista  na  sua  retirada. 

Cedeu,  porém,  a  imposição  de  seus  amigos  políticos,  que  pro- 
curavam obter  que  Tobias  fosse  conservado  no  governo  da  pro- 
vincia, recorrendo  para  esse  fim  á  pessoa  residente  no  Rio,  e 
que  gosava  de  relações  na  nova  situação. 


—  528  — 

Quando  mais  tarde  foi  o  illastre  paulista  vehementemente 
censurado  pela  sua  permaneucia  no  governo  da  Proyiocia  pro- 
curou justiíicar-se  da  dubla  posição  que  agsumira,  nos  seguintes 
termos  : 

«Fiel  a  minhas  crenças  monárquicas,  não  acompanhei,  como 
talvez  devessCy  o  ministério  de  jalho  na  sua  retirada. 

Amigos  meus,  insinuados  pelo  gabinete  de  março  m'o  escre- 
veram, pedindo-me  essa  conducta,  esperando  que  nào  servisse 
a  ministios,  quaesquer  que  elles  fossem,  mas  somente  o  Im- 
perador, assA^urando-me  apoio  do  novo  ministério. 

Cedi  ao  que  me  parecia  razoável  e  fiquei  na  Presidência 
até  para  satisfazer  aos  desejos  da  Provincia  quasi  inteira  qae 
com  ardor  me  pedia  que  nào  largasse  um  (>OBtO|  no  qual,  eUes 
dizião,  tanto  bem  tinha  feito  e  podia  ainda  fazer. 9 

Convém  deixar  consignado  o  seguinte:  O  gabinete  de  23 
de  março  nào  insinuou  a  amigos  de  Tobias  a  qae  o  aconse- 
lhassem a  permanecer  na  presidência,  e  muito  menos  lhe  foi 
garantido  o  apoio  do  ministério. 

A  verdade  histórica  é  a  seguinte,  até  hoje  não    contestada. 

Pessoa  influente,  residente  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  en- 
tretinha relações  com  um  dos  membros  do  gabinete,  instado 
por  políticos  paulistas,  procurou  entender-se  com  o  ministro 
amigo,  e  saber  se  o  governo  tratava  de  substituir  ou  demittir 
o  Presidente  de  S.    Paulo. 

Na  maior  intimidade,  affírmaram  ao  amigo,  que  até  aquelle 
momento,  o  gabinete  disso  ainda  não  havia  cogitado. 

Aquella  pessoa  procurou  ainda  saber  se  seria  possível  a 
conservação  de  Tobias,  ou  se,  em  caso  contrario,  devia  elle  pedir 
demissão,  pois  não  desejava  ser  demittido. 

Teve  como  resposta  que  não  havia  inconveniência  na  con- 
tinuação de  Tobias  na  pre^^idencia,  nem  motivos  para  pedir  a 
demiss^ão,  mas  que  se  isso  fo^se  r«^solvido,  daria  conhecimento 
ao  amigo,  para  que  este  communicasse  ao  interessado. 

Como  se  vê,  tratava-se  da  opinião  individual  de  um  mi- 
nistro, em  conversa  intima  com  pessoa  de  amizade. 

Esta  confidencia  foi  transmittida  para  S.  Paulo,  e  em  vista 
dePa,  resolveu  li.  Tobias  permanecer  na  presidência,  apoiando- 
se  nos  mais  ferrenhos  adversários  da  nova  situação,  taes  eram 
Feijó,  Martim,  António  Carlos  e  oatros. 

A  demora  da  substituição  de  R.  Tobias  trouxe  como  con- 
sequência violentas  reclamações  do  partido  conservador  não  só 
de  3.  Paulo,  como  também  de  outras  provindas. 

Não  podia  o  governo  desattendel-as,  e  foi  então  resolvida 
a  demissão  de  R.  Tobias,  e  avisado  o  amigo  residente  no  Bio 
para  que  o  prevenisse  afim  de  solicitar  a  demissão.  B.  Toiíias 
Qão  ^uiz  auuuir,  Eis  como  oarra  elle  o  facto  ^ 
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cMas  cedo  desappareceu  o  burlado  empenho,  qne 
mostrava  fazer  pela  minha  conservação  o  gabinete  de 
março,  e  novas  cartas  exigiram  de  mim  qne  pedisse 
minha  demissão,  ao  qne  nào  pude  annuir  por  ter  a 
minha  palavra  empenhada  para  com  a  Província*  e  de- 
clarei categoricamente  qne  obedeceria  á  demiss&o, 
quando  se  me  déssé,  mas  nào  a  pederia  em  obediência 
a  insinuações  de  homens  que  ])rofundamente  despre- 
sava  por  seus  precedentes  e  vis  manejos»  (1) 

Deve~se  notar  que  R.  Tobias  permaneceu  na  presidência 
servindo  como  delegado  dos  «homens  que  profundamente  des- 
presava»  durante  o  longo  periodo  de  três  mezes  e  22  dias. 

Ao  ser  recebida  a  noticia  da  demiss&o,  os  amigos  políticos 
do  presidente,  que  já  o  haviam  feito  commetter  dois  erros,  do- 
minados por  extremo  orgulho  e  desmedida  ambição,  aconselharam- 
no  a  que  não  entregasse  o  governo  a  seu  substituto  Miguel  de 
8 ousa  Mello  e  Alvim. 

«Cerrei  os  ouvidos,  diz  R.  Tobias,  ás  vozes  de 
amigos  meus,  que  embora  fieis  súbditos  de  S.  M.  I.,  e 
amantes  do  paiz,  me  aconselhavam  desobedecesse  ao 
ministério,  escutando  o  bem  da  Província  e  do  serviço 
não  entregasse  a  presidência,  sem  que  S.  M.  L,  melhor 
informado,  de  novo  ordenasse» . 

Desta  vez  não  quiz  R.  Tobias  aceitar  o  conselho  mas,  não 
passou  a  administração  a  seu  substituto,  e  elle  próprio  deu  posse 
ao  novo  presidente  em  15  de  julho  de  1841. 

Antes  de  proseguir,  convém  deixar  consignado  que  o  minis- 
tro, a  quem  se  falou  no  Rio  sobre  a  conservação  de  R.  Tobias 
na  presidência,  foi  Joèé  Clemente  Pereira. 

Mais  tarde  este  ministro,  explicando  os  factos  na  tribuna  da 
Camará  dos  Deputados,  afirmou  que  sua  opinião  fora  individual, 
emittida  na  intimidade,  sem  consultar  a  seus  coUegas,  que  só 
conheceram  daquellas  circumstancias  mais  tarde,  quando  para 
cumprir  a  promessa  feita  avisou  ao  intermediário  que  estava 
resolvida  a  demissão  do  presidente  de  S.  Paulo,  e  que  era  che- 
gar o  o  momento  de  solicital-a. 

O  presidente  Miguel  de  Souíía,  de  acordo  com  as  instruc- 
ções  do  governo,  foi  immensamente  tolerante,  o  que  R.  Tobias 
confirmou  no  seu  manifesto —  «entreguei  a  presid  ncia,  ao  sr. 
Miguel  de  Sousa  Mello  e  Alvim,  de  cuja  nobre  conducta  para 
commígo  naquelle  lugar  não  tonho  Benão  bem  a  dizer». 

Miguel  de  Sousa  permaneceu  na  presidência  até  13  de 
janeiro  de  1842,  quando  já  se  achavam  votadas  as  leis  da  reforma, 


(1)    MoniÍMto  de  Rafael  TobIa«. 
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passando  a  sdministraç&o  ao  vice-presidente  padre  dr.  Vicente 
Fires  da  Mota,  que  a  exerceu  até  o  dia  20  de  janeiro,  quando 
deu  posse  ao  Bar&o  de  Monte  Alegre. 

A  escolha  de  Monte  Alegre  foi  determinada  por  motíyos 
especiaes. 

Queria  o  governo  que  as  leis  da  reforma  fossem  executadas 
com  calma,  prudência  e  tolerância,  e  ninguém  podia  melhor 
satisfazer  os  intuitos  do  governo  em  São  Paulo  do  que  o  preéi- 
dente  escolhido. 

Ligado  à  Provincia  por  grandes  interesses  de  fortuna,  alliado 
por  seu  casamento  com  as  mais  illustres  famílias  liberaes,  calmo, 
de  educação  fina  e  esmerada,  o  ex-regente  do  Império  já  havia 
dado    sohejas   provas  de  alta   capacidade  e  excessiva  toleraDcia. 

Logo  que  assumiu  a  administração  da  provincia,  o  vice 
presidente,  padre  Vicente,  que  era  seu  amigo  particular,  e  que 
entretinha  relações  com  R.  Tohias,  foi  com  este  se  entender  para 
que  facilitasse  a  nova  administração,  impedindo  com  feu  prestigio 
ataques  intempestivos  para  evitar  possíveis  attritos. 

Esta  intervenção  não  poderia  ter  sido  iniciada  sem  a  ac- 
quiescencia  de  Monte  Alegre,  o  que  demonstra  os  intuitos  tole- 
rantes da  nova  administração. 

Iniciada  por  essa  forma  a  politica  conservadora,  foi  Monte 
Alegre,  apenas  9  dias  depois  de  se  achar  no  governo,  sorprehendi- 
do  com  a  puhlicação  do  violento  manifesto  dirigido  pela  A88embl<'a 
Provincial  ao  Imperador,  pedindo-lhe  que  sobre  estasse  a  execu- 
ção das  duas  denominadas  leis  das  refoimas  do  Ce  digo,  e  cre- 
ação  de  um  conselho  de  Estado,  até  que  se  reunisse  a  Assembléa, 
para  que  esta  pudesse    rever  aquellas  leis  e  revogal-as. 

TranscrevemoH  o  documento  alludido,  publicado,  quando  ainda 
nenhum  acto  havia  sido  praticado  pelo  presidente  demonstrando 
intolerância  partidária. 

Desde  aquelle  momento  não  era  mais  permittido  a  Monte 
Alegre  prescindir  dos  amigos  politicos  do  governo,  o  que  fez, 
collocando-os  nas  posições  administrativas  policiaes  e  da  Guarda 
Nacional . 

Eis  o  manif<>8to,  que  transcrevemos,  para  que  se  possa  ava- 
liar de  sua  violência. 

Senhor  ! 

A  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  em  cumprimento  de 
seus  deveres  os  mais  sagrados,  vem  ante  o  Trono  de  V.  M.  I. 
e  C.  pedir  que  Se  digne  sobreestar  na  execução  das  suas  deno- 
minadas Leis  ÒAi  reformas  do  Código,  e  criação  de  um  Conselho 
de  Estado,  até  o  tempo  em  que  a  nossa  Assembléa  as  possa  rever, 
e  revogar,  como  ode  Oí^perar,  attenta  a  sua  inconstitucionalidade; 
e  d«  envolta  implorar  de  V.  M.  I.  e  C.  a  demissão  do  actual 
ministério,  cuja  continuação  no  poder  pÕe  em  risco  a  paz  do 
Império,  a  ordem  da  Provincia  e  até  a  segurança  do  Trono. 
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A  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo  dismenteria  a  sua  ori- 
gem, e  a  naturalidade  de  seus  membros,  e  faria  subir  ás  faces 
de  seus  constituintes  o  rubor  da  vergo nba  de  mistura  com  a 
merof^/^oría  amarellidào  da  cólera  se  contemplasse  silenciosa  o 
desmoronamento  gradual  da  Constituição,  a  cuja  sombra  tem  o 
Povo  Paulistano  por  mais  de  20  annns  saboreado  as  doçuras  da 
paz,  e  os  frutos  de  uma  crescente  prosperidade  material,  e  de 
um  açodado  melboramento  intellectual  e  moral ;  e  se  deixasse, 
que  Elcbes  do  liberalismo,  e  Apóstolos  do  arbítrio  mangrassem 
o  fruto  tÂo  bem  começado  da  liberdade  publica. 

Não,  Senbor,  a  Assembléa  Provincial,  se  não  olvida,  que  o 
novo  Povo,  que  ella  representa,  se  goza  de  bem  merecida  repu- 
tação por  sua  fidelidade  nunca  desmentida,  não  menor  nomeada 
tem  conseguido  por  seu  entbusiastico  amor  á  liberdade,  e  seu 
religioso  respeito,  e  inabalável  afinco  á  Constituição,  que  a  for- 
mulou, e  ao  Acto  Addicional,  que  a  desin volveu. 

A  Assembléa  Provincial  lecorda-se  com  prazer  e  orgulbo, 
e  com  satisfação  cerveja  sobre  os  peitos  do  Povo  Paulistano  que 
a  historia  memorará  aos  vindouros:  ella  não  se  esquece  que  a 
um  Paulista  sem  par,  Amador  Bueno  de  Ribeira,  de  quem  muitos 
de  seus  Membros  têm  a  honra  de  descender,  deveu  a  Coroa  de 
Portugal  a  conservação  dVsta  bella  Provincia,  quando  pela  res- 
tauração subiu  ao  Trono  Portuguez  a  Dynastia  de  Bragança. 
A*  esta  leal  Provincia  recorreu  o  Augusto  Pae  de  V.  M.  I.  e  C, 
quando  rodeado  das  hostes  lusitanas ;  a  seu  reclamo  acudiu  ella 
pressurosa,  enviando  centenares  de  filhos  seus  a  defender  o  Prín- 
cipe querido  contra  a  insole'  cia  e  protervia  da  tropa  lusitana. 
A  Assembléa  Provincial  jubila  ao  lembrar- se  que  no  Congresso 
Portuguez  foi  d'entre  os  Deputados  Paulistas,  honra  lhes  seja 
feita,  que  partiu  pela  nrimeira  vez  o  trovão  da  enérgica  indig- 
nação contra  os  vilipenaios,  e  partilha  leonina  de  liberdade^  que 
ao  Brasil  queria  impor  esse  injusto  e  indiscreto  Congresso.  Exulta 
ainda  hoje  a  Assembléa  Provincial,  quando  aponta  para  o  Ipi- 
ranga,  aonde  se  proclamou  a  Independência  do  Brasil  em  alliança 
com  a  liberdade. 

Poderá,  Senhor,  recuar  a  Assembléa  Provincial  ante  o  pe- 
rigo, que  por  ventura  lhe  possa  vir  de  dizer  com  energia  a 
verdade  ao  Trono ;  e  não  receará  antes  eunegrecer  por  timida 
prudência  e  sórdidos  respeitos  de  personalidades  o  ouro  de 
gloria  que  recebeu  brunido?  Não  se  pejará  de  faltar  á  fideli- 
dade, que  deve  a  V.  M  I.  e  C.  occultando  que  esses  detestáveis, 
e  detestados  ministros  arrojaram -se  a  envolver  no  seu  perjúrio  a 
Sagrada  Pessoa  de  V.  M.  I.  e  C.  ac  >nselhando-o  para  sanccio- 
nar  actos,  que  clara  e  flagrantemente  violam  a  Constituição  do 
Estivio,  ten  lendo  d'est'  arte  a  comprometter  na  opinião  do  paiz 
a  Alta  Probidade  de  V.  M,  I.  e  C.  ?  A  observância  das  formas, 
porque  subiram  á  presença  de  V.  M.  I.  e  C.  estas  denominadas 
Leis  não  excusa  a  protervia  do  ministério.    EUe  não  ignora  que 
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o  nome  de  Lei  n&o  pode  caber  a  actos  de  pnra  força  bmtal  e 
dissoluto  arbítrio. 

Estes  actos,  Senhor,  n&o  s&o  leis  por  peccarem  na  matéria 
e  na  forma.  Peccam  na  matéria  por  lhes  faltar  o  que  constitue 
a  idéa  da  Lei.  No  Sydtema  Constitucional  a  Lei  é  a  expressão 
da  vontade  Nacional,  declarada  por  seus  legítimos  representantes, 
e  sellada  com  o  cunho  do  Imperante ;  mas  a  vontade  Nacional 
não  é,  e  nem  pôde  ser  sin&o  o  resultado  da  opiniào  reinante: 
ora  a  opin&o  reinante  reprova  a  prescrípçào  desses  actos,  até 
por  serem  decretados  por  interpretes  infiéis,  rejeitados,  a  maior 
parte,  pelo  Povo  Soberano.  Peccam  na  forma  pelo  modo,  por- 
que foram  introduzidos :  elles  alteram  claramente  a  Constitniçào, 
o  que  é  indisputável ;  e  senio  assim  era  de  mister  que  nào  fossem 
taes  alterações  creaturas  de  uma  legislacào  ordinária,  como  foram. 
Demais :  nào  ha  lei  sem  imparcial  e  conscienciosa  discuss&o, 
sobretudo  quando  se  trata  do  que  é  puramente  constitucifnal;  a 
fortaleza  da  Coastituiçào  se  nào  deve  levar  de  assalto,  preciso  é 
rodeal-a  de  regular  assedio,  e  apoderar-3e  pouco  a  pouco  dos 
postos,  que  a  defendem,  para  que  convencida  pela  necessidade 
capitule  a  guarnição  salvando  sempre  o  que  é  essencial.  N&o 
foi  assim  que  procedeu  a  .corrompida  ou  illudida  maioria  da 
^ssembléa  passada ;  cega  e  tumultuaria  para  levar  avante  os 
nefarios  projectos  do  governo,  calcou  todas  as  regras  nào  só  da 
justiça,  como  até  a  da  mais  commum  decência. 

Senhor,  a  Assembléa  Pmvincial  de  S.  Paulo,  pondo  de  parte 
o  tópico  de  justiça,  e  direito,  por  onde  se  mostrou,  que  se  não 
deve  obediência  aos  actos,  contra  os  quaes  reclama,  passa  agora 
aos  motivos  de  conveniência  e  prudência  politica,  que  aconselham 
o  seu  sobreestamento  na  execuçào.  E*  principio  incout«^8tavel 
em  politica,  que  o  poder  é  o  apanágio  da  intelligencia,  e  da 
riqueza  social ;  a  vista  d'olhos  aind»  a  mais  superficial  scbre  a 
historia  da  organização  das  sociedades  humanas  o  prova.  O 
Povo,  pois,  que  augmenta  em  illustraçà  >  e  prosperidade,  de  neces- 
sidade exige  maior  porção  de  liberdade,  maior  ingerência  nos 
negócios  públicos ;  é,  pois,  um  contraseuso,  que  se  tire  ao  illas- 
trado  o  que  se  concedeu  ao  ignorante,  que  se  negue  ao  rico  o 
que  se  tinha  outorgado  ao  pobre. 

Isto,  porém,  é  o  que  fazem  as  cerebrinas  reformas  do  código. 
A  Constituição  concedera  ao  Brasil  infante  e  pouco  illustrado, 
ao  Brasil  que  marchava  c  )m  passos  ainda  tardios  na  carreira 
industrial,  e  no  caminho  da  riqueza,  uma  porção  de  liberdade,  que  o 
estômago  frac)  da  infância,  quiçá  não  podesse  bem  digerir,  e  assimi- 
lar ;  maus  humores,  pode  ser,  que  se  gt^rassem  então  desta  imprevi- 
dência ;  mas  o  use  fortificou  o  orgam  ;  e  ora  que  vão  desappa- 
recendo  os  inconvenientes  de  que  nos  queixávamos,  a  tyrania  e  a 
cegueira  nos  pretendem  reduzir  a  um  regimen  ainda  inferior 
aos  dos  tempos  coloniaes,  fazendo  resurgir  debaixo  de  novos  no- 
mes os  velhos    capitães-móres,    empoeirados  pela  fiuctuaç&o    da 
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amovibilidade,  e  com  o  inaudito  accrescentamento  do  poder  ju- 
diciário. Igual  violência,  e  ainda  maior  escarneo  ò  a  monstruosa 
Lei  do  Conselho  de  Estado;  manietar  a  Coroa  para  nâo  poder 
de<?cartar-8e  de  um  ministério  imbecil,  e  atroz;  confundir  a  alta 
politica  e  pura  administração  è  nimio  desprezo  de  nossa  razfto : 
é  contarem  muito  com  ignorância  em  um  tempo,  em  que  o 
regimen  liberal  continuado  tem  aclarado,  e  abrilhantado  a  luz 
que  com  elle  despontara. 

O  Povo,  Senhor,  tem  crescido  em  intelHgencia,  em  reso- 
lução, e  mutua  confiança;  tem  a  precisa  penetraç&o  para  des- 
cobrir os  abusos,  de  qne  sofre  ;  tem  confiança  na  força  dos  meios, 
a  que  pode  recorrer  para  buscar  a  sua  reforma;  e  contra  esta  força 
pensar  em  introduzir  uma  nova  falange  de  abusos  em  alargar  o  cir- 
culo já  de  sobejo  amplo  da  corrupção,  é  mais  extravagante,  que  o 
dilirio  do  frenético,  mais  despresivel,  que  a  estupidez  do  sandeu . 
E  qual  será  o  êxito  da  luta,   que  se  vai   assim  criar  ? 

A  Âssembléa  Provincial  de  S.  Paulo  estremece  ao  dizel-o ; 
mas  crê  que  elle  não  será  duvidoso,  nem  longo  o  conflicto :  a 
yictnria  será  sim  deplorável,  como  é  toda  a  victoria  conseguida 
contra  a  ordem,  e  ainda  mesmo  contra  o  crime,  mas  a  respon- 
sabilidade lesará  sobre  aquelles,  cujas  injustiças,  atrocidades  e 
desatinos  provocaram  o  que  pôde  vir  a  ser  uma  sanguinária  e 
injustificável   vingança. 

Senhor,  as  convulsões  politicas,  como  funestos  cometas,  tra- 
zem em  sua  cauda  os  estragjs,  as  misérias,  o  derramamento  de 
sangue  mesmo  innocente,  e  o  abalo  dos  governos  estabelecidos, 
e  talvez  sua  inteira  rnina. 

Como  não  deprecará  pois  a  Âssembléa  Provincial  de  S.  Faulo  o 
exercicio  do  poder  tutelar  do  Monarcba  para  arredar  de  si  tão 
medonho  porvir?  Já  se  nos  antolha  obrigar  na  lava  revo- 
lucionaria os  talismans  quebrados  da  Jerarchia.  e  da  autoridade ; 
e  só  da  piedade  de  V.  M.  I.  e  C.  esperamos  o  socego  de  nossa 
inquietação.  Senhor,  o  conhecimento  é  indestructivel ;  a  liber- 
dade è  inseparável  do  conhecimento ;  os  interesses  que  apoiam  a 
causa  da  tyrannia  usam- se ;  os  que  escudam  a  liberdade  devem 
necessariamente^  augmentar  com  o  progresso  da  civilização. 

O  governo,  que  cerra  os  olhos  a  esta  verdade,  promove  a 
sua  ruina,  e  com  ella  a  anarchia  social ;  ninguém  a  teme 
mais  do  que  a  Âssembléa  Provincial  de  S.  Paulo,  embora  tenha 
convicção  de  que  seus  fins  são  de  curta  vida,  quando  os  do  des- 
potismo são  permanentes.  E'  para  fugir  ao  empestado  bafo  do 
poder  absoluto,  que  a  Aspemblóa  Provincial  de  S,  Paulo  se  es- 
força para  obter  de  V.  M.  I.  e  C.  o  sobreestamento  na  execução 
de  reformas,  que  necessariamente  o  introduzirão  entre  nós.  Elias 
uma  vez  executadas,  não  nos  deixam  a  escolha  senão  entre  o 
despotismo  popular :  são  tão  repugnantes  ás  convicções  e  crenças 
do  Povo,  são  tão  hostis  á  illustração  actual,  que  só  um  longo 
systema  de  coerção  e  terror  as  pode  sustentar;  mas  o  habito  de 
seryilidade,  que  deve  gerar  e  enraizar  semelhante  systema,  por 
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fotça  converterá  a  Monarchia  Constitacional  em  absoluta.  Por 
outro  lado  o  terror  perde  a  força  á  proporção  de  sua  duraç&o, 
e  acaba  por  fim  pela  insurreição  dos  opprimidos.  Ora  a  historia 
e  a  experiência  nos  ensinam  que  as  reyoluções  effectuadas  pela 
violência  tendem  a  lançar  o  poder  nas  mãos  dos  chefes  que  as 
capitanearam,  e  estes  poderes  com  quanto  disfarçados  sejam,  são 
por  força  illimitados,  dictatoriaes. 

Senhor,  não  creia  V.  M.  I.  e  C.  que  a  Assembléa  Provincial 
inventa  fantásticos  perigos,  sonha  males  não  existentes.  N&o, 
Senhor,  a  Província  inteira  se  levanta  como  um  só  homem 
contra  as  denominadas  leis:  algumas  das  Gamaras  já  se  têm 
energicamente  pronunciado  contra  ellas ;  receia-se  que  as  res- 
tantes sigam  o  exemplo,  e  que  as  acompanhem  os  Eleitores  e 
mais  autoridades. 

Talvez  os  desleaes  Conselheiros,  que  abusam  da  bondade  de 
V.  M.  I.  e  C.  lhe  gritem  aos  ouvidos  que  a  firmeza  é  uma 
grande  virtude  no  manejo  dos  negócios  públicos,  que  as  cons- 
pirações e  insurreições  são  melhor  reprimidas  pelo  vigor  e  deci- 
são, e  que  recuar  ante  ellas  é  fazel-as  formidáveis ;  mas.  Senhor, 
a  fiirmeza  tem  sua  esphera  própria  além  da  qual  é  vicio;  pe- 
quenos motins,  e  assoadas  comprimem- se  com  o  vigor,  mas 
repugnancias  fundadas  em  principies,  que  constituem  a  vida  dos 
Povos,  só  o  compromisso,  e  compromisso  gracioso,  e  a  tempo 
pode  curar. 

Um  governo  assisado  não  trata  de  arraigados  descontenta- 
mentos de  uma  Província  inteira  como  trataria  a  explos^^o  de 
um  motim  commum  ;  um  governo  sábio  não  confunde  a  infla- 
mação, que  invade  até  o  âmago  do  Systema  da  Nação  cora  a 
ligeira  irritação  local.  Verdades  tão  comesinhas  não  podem  es- 
capar ao  atilamento  de  V.  M.  I.  e  C;  a  Aísembléa  Provincial 
está  tão  convencida  da  força  de  espirito  de  V.  M.  I.  e  C. ;  tem 
tal  confiança  na  bondade  de  Seu  Imperial  Coração  que  sem  he- 
sitação alguma  contaria  com  o  deferimento  de  sua  justa  petição, 
se  y.  M.  I.  e  C.  só  o  escutasse,  se  só  se  guiasse  por  Suas 
Luzes,  e  não  pelas  emprestadas  a  Seu  ominoso  ministério,  para 
quem  a  historia  tem  registado  em  vão  a  longa  serie  dos  crimes, 
e  loucuras  humanas.  Este  medonho  quadro,  em  que  os  minis- 
tros se  vêm  retratados,  talvez  que  ainda  mais  os  irrite,  e  em 
despeito  se  obstinem  na  precipitosa  carreira,  que  vae  sem  du- 
vida abysmar  a  Pátria ;  embora  de  roldão  com  ella  se  precipitem 
também  elles  Senhor,  nem  um  beneficio,  que  V.  M.  I.  e  C. 
possa  fazer  a  nossa  Pátria,  poderá  penhorar  tanto  a  gratidão  do 
Povo,  como  a  demissão  de  tão  inepto,  quanto  atroz  ministério. 
Nunca  abutres  tão  esfaimados  prearam  as  entranhas  do  Brasil: 
nunca  tão  immundas  haipias  enxovalharam  o  solo  puro    do   Im- 

Í»erio  de  Santa  Cruz.     A  Justiça  eterna  conculcada ;  a  immora- 
idade  no  seu  apogeu ;  a  sórdida  doutrina  do  interesse  substituída 
a  dos  princípios ;  o  regimen  do  Estado  entregue  ao  capricho  com 
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exautoração  da  raz&o,  o  afogentamento  da  honra  e  capacidade 
de  todos  09  empregos  para  dar  logar  a  dócil,  e  venal  clientela; 
a  denegaç&o  ao  cidadão  da  mais  sagrada  garantia,  qual  o  direito 
de  petiç&o,  como  no  caso  das  Gamaras  de  Minas  Geraes;  a  pa- 
cificação do  Eio  Graode,  talvez  vital  para  o  Império,  retardada, 
e  estorvada,  senão  de  todo  impossibilitada  pela  má  escolha,  e 
teimosa  contiuoação  de  um  pLano  desassizado,  e  sna  pesssma 
execução,  eQtregando-se  tudo  a  Presidentes  e  Generaes  ineptos. 

Sara  favorecer  sórdida  cobiça;  e  melhor,  e  talvez  a  única  moeda 
o  Estado,  as  honras,  esperdiçada,  desapreciada,  e  quasi  annul- 
lada  por  sua  imprudente  e  até  insolente  distribuição,  com  poucas 
honrosas  excepções,  dando  consideração  á  insignificância,  ex- 
cluindo o  mérito  reconhecido,  assalariando  a  corrupção,  e  premiando 
o  vicio  e  o  crime  das  pessoas  de  trahidLtres  e  assassinos ;  a  cruel- 
dade marchando  de  cabeça  levantada,  rodeada  de  rios  de  sangue, 
de  gemidos,  e  ais  de  sofirimento,  e  desesperação  nas  desditosas 
Provincias  do  Ceará  e  Parahiba,  além  de  tudo  quanto  a  barba- 
ridade Turca  aguilhoada  pelo  fanatismo  religioso  |>erpetrou  de 
horrores  na  Grécia  insurgida,  e  de  quanto  o  frio  despotismo  do 
Autocrata  do  Norte  despejou  de  males  stbre  a  malfadada  Polo^ 
nia;  a  fazenda  publica,  em  fim,  afincada  e  deliberademente  dissi- 
pada para  fins  sinistros,  eis,  Senhor,  alguns  dos  lineamentos, 
bem  que  não  todos,  da  medonha  vida  publica  do  ministério,  que 
deshonra  o  Brasil,  e  atraiçoa  a  V.  M.  I.  é  C.  illaqueando  a 
Sua  Boa  Fé,  e  fazendo-0  parecer  não  como  Pae,  que  é,  mas 
como  o  Tyrano,  que  não  é,  dos  Seus  Povos. 

Senhor,  ainda  é  tempo,  acuda  V.  M.  I.  e  C.  ao  Brasil, 
acuda  a  si,  arredando  de  Seus  Conselhos  semelhante  Ministério. 
A  Assembléa  Provincial  de  S.  Paulo,  cumprindo  o  seu  dever, 
sabe  que  a  verdade  nem  sempre  é  agradável  aos  Príncipes,  e 
decerto  nunca  aos  zangãos  que  o  rodeiam,  e  abusam  de  Sua  inex- 
periência, mas  a  voz  do  dever,  na  opinião  da  Assembléa  Provin- 
cial, deve  fazer  calar  a  prudência  humana .  A  Assembléa 
Provincial  apella  para  o  tempo,  a  marcha  d*elle  talvez  desgra- 
çadamente verifique  suas  provisões;  e  então  convencer-se-ha 
V.  M.  I.  e  C,  que  nunca  teve  mais  fieis  súbditos,  e  mais  ver- 
dadeiros amigos  do  que  aquelles  que  não  hesitaram  em  incorrer 
talvez  no  Seu  desagrado,  expondo-lhe  verdades  dolorosas  com  o 
único  fim  de  salvar  a  Dignidade  do  Throno,  e  firmar  a  segu- 
rança do  Povo. 

Paço  da  Assembléa  Legislativa  Provincial  de  S.  Paulo,  29 
de  janeiro  de  1842. — Martim  Francisco  Ribeiro  de  Ândrada, 
Presidente. — Dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Ourgd^  1.'  Se- 
cretario.— Constantino  de  Almeida  Faria,  2.*  Secretario. 

Qual  o  motivo    que    determinou    o    apparecimento    de    tão 
violento  manifesto,  quando   parecia   reinar,    senão   hannoDia,  ao 
menos  tolerância  entre  os  adversários  políticos? 
C  fácil  a  explicação* 
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Ôs  decahidoi  em  23  de  março  de  1841  não  se  deixaram 
desde  logo  dominar  por  excessiva  intolerância,  porque  estavam 
convencidos  de  que  brevemente  voltariam  ao  poder,  quando  em 
abril  de  1842  se  abrissem  slh  Gamaras,  visto  contart^m  com  a 
enorme  maioria  obtida  pelos  meios  denunciados  por  Urbano, 
Ramiro,  Nunes  Machado,  Aureliano  Coutinho  e  tantos  outros 
liberaes  de  mérito. 

Desde,  porém,  que  os  chefes  politicos  no  Rio  tiveram  a  cer- 
teza de  que  aquella  Camará  seria  dissolvida,  pretenderam  crear 
uma  athmosfera  revolucionaria,  como  meio  de  impedir  a  disso- 
lução. Para  esse  fim  transmittiram  a  paiavra  de  ordem  para  as 
províncias,  aconselhando -as  a  que  rompessem  com  violência, 
como  meio  de  impressionar  o  governo. 

Foi  essa  a  razio  do  apparecimento  do  Manifesto  de  29  de 
janeiro  de  1842,  quando  apenas  havia  Monte  Alegre  iniciado 
sua  administração. 

Os  motivos  allegados  contra  as  leis  de  dezembro,  sorpreben- 
deram  aos  homens  politicos  do  paiz. 

Já  fícou  descripto  que  a  reforma  judiciaria  havia  sido 
instantemente  reclamada  por  todos  os  governos  que  se  succede- 
ram  depois  de  7  de  abril  de  1831,  como  meio  indispensável  de 
reprimir  a  licença,  o  desrespeito  á  autoridade  e  a  anarquia,  que 
se  alastrara  do  Rio  a  todo  o  Império. 

Essa  necessidade  fora  proclamada  por  Feijó,  Vergueiro, 
Alves  Branco  e  por  todos  os  gabinetes  que  se  organizaram  Da- 
quelles  agitados  periodos. 

Aureliano,  Limpo  de  Abreu,  este,  ministro  de  Justiça  em 
3  dos  15  ministérios  que  se  organizaram  naquelle  período.  Dão 
cessavam  de  clamar  que  a  tranquilidade  publica  não  poderia 
existir  em  quanto  não  se  firmasse  nas  bases  de  uma  lejfislaçào 
apropriada — «remédios  fracos  e  tardios,  dizia  Feijó  em  37  na 
fala  do  trono,  pouco  ou  nada  aproveitam  na  presença  de  males 
graves  e  inveterados». 

Foi  para  combater  a  inércia  desses  governos  que  se  succe- 
diam,  denunciando  os  males  públicos,  sem  propor  medidas  para 
reprimilos,  que  Vasconcellos  organizou  o  partido  do — regresso^ 
que  em  41  executava  seu  programma  no  poder. 

Iniciada  essa  politica  em  1837,  mereceu  ella  o  apoio  de 
António  Carlos  até  1838.  As  leis  da  reforma  foram  votadas 
quando  se  achava  no  governo  Aureliano  Coutinho,  coherente 
em  1841  com  os  princípios  que  SU6 tentara  em  1834,  como  mi- 
nistro da  Justiça. 

O  padre  José  Bento,  os  senadores  Vergueiro  e  Paula  e 
Sousa  não  concorreram  com  seus  votos  para  que  fossem  appro- 
vadas  aquellas  leis  ?  (1) 

Como  renegar  em  41  os  principies  tantas  vezes  mani- 
festados ? 


(1)    Mello  Matos. -Paginas  da  Historia  Consdtncional. 
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A p provado  o  Manifesto,  foi  h'» meada  uma  commissfto  para  ir 
ao  Rio  entregalo  ao  Imperador.  Essa  commissíio,  como  era  Da- 
tural,  n&o  foi  recebida,  attento  aos  termos  violentos  com  que 
fora  redigido  o  manifesto,  facto  esse  que  produziu  profunda 
irritaç&o  entre  os  orgulhosos  chefes  politicos  de  S.  Paulo. 

No  grande  numero  de  documentos  e  autógrafos  que  com- 
pulsamos, principalmente  correspondência  particular,  não  encon- 
tramos indicio  de  que  se  C(  gitava  ainda  fazer  vingar  aquellas 
reclamações  pela  revoluçào. 

Em  meados  de  março,  alguns  deputados  paulistas  seguiram 
para  o  Rio,  e  foi  lá,  depois  que  se  convenceram  que  o  governo 
n&o  80  arreceava  da  dis(>oluçào,  que  Alencar  levantou  a  idéa  de 
se  reprodusir  o  movimento  que  lhes  havia  elevado  ao  poder 
em  1840. 

Outros  eram,  porém,  os  tempos,  e  a  autoridade  já  se  achava 
revigorada  pela  nova  legislação  e  pelo  der  aparecimento  dos  fra- 
cos governos  regenciaes. 

Depois  de  se  ter  ouvido  a  R.  Tobias,  os  deputados  paulistas 
procuraram  entrar  em  acordo  com  seus  collegas  de  Minas  Ge* 
raes,  garantindo-lhes  que  a  Província  de  S.  Paulo  se  levanta- 
ria como  um  ^ó  homem  a  voz  de  seus  chefes. 

Os  deputados  de  Minas,  ao  principio  recusaram- se  a  tomar 
parte  em  qualquer  movimento  revolucionário,  e  apenas  se  com- 
prometteram  a  prestar  auxiio  indirecto,. difficultando  que  as  levas 
dos  guardas  nacionaes  de  Minas  se  dirigissem  para  S.  Paulo 
afim  de  combater  a  revolução  que  se  planejava. 

Esta  noticia,  transmittida  para  ô.  Paulo,  causou  grande 
contrariedade  a  R.  Tobias,  porquanto  era  crença  sua  e  de  seus 
amigos  que  a  revoluç&o  só  poderia  ser  victoriosa  se  o  movi- 
mento rompesse  ao  mesmo  tempo  em  Minas. 

Por  alguns  dias  ficaram  suspensos  os  conchavos,  diante  da 
attitnde  dos  politicos  m  neiros. 

Pouco  depois,  alguns  commerciantes  abastados  de  Minas, 
acbavam-se  no  Rio  para  promover  transacções  commerciaes.  Go- 
savam  elles  de  con^ideraç&o  e  prestigio  politico.  Esses  mineiros, 
Lessa  e  João  Gualberto,  incitaram  aos  deputados  para  que  fa- 
vorecessem o  plano  dos  paulistas,  affirmandolhes  que  o  movi- 
mento encontraria  apoio  em  Minas. 

A  deputação  mineira,  ainda  assim,  não  quiz  proceder  preci- 
pitadamente e  procurou  ouvir  a  opinião  do  coronel  José  Feli- 
ciano, para  o  que  chamaram- no  ao  Rio. 

Prodente,  circumspecto,  gosando  em  Minas  de  real  prestigio 
e  geral  estima,  como  os  factos  posteriores  demonstraram  aquelle 
cidadão,  só  a  muito  custo  e  mediante  condições  impostas  resol- 
veu collocarse  à  frente  do  movimento  em  Minas,  convencido 
peias  affirmaiivas  dos  deputados  de  S.  Paulo ^  de  que  nesta  pro^ 
mncia  o  movimento  seria  tão  violento  e  poderoso,  que  se  torna- 
ria impossível  ao  governo  geral  dividir  as  poucas  forças  de  que 
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podia  dispor,  desfalcado  como  se  achava  pela  remessa  de  tropas 
para  o  sal. 

Ficou  então  assentado  que  o  movimento  romperia  nas  ca- 
pitaes  de  8,  Paulo  e  Minas^  nesta,  logo  que  alli  chegasse  a 
noticia  de  ter-»e  S.  Paulo  rebellado. 

Transmittidas  estas  resoluções  a  B*  Tobias,  aceitou  elle  a 
combinação  havida,  exigindo,  porém,  que  o  senador  padre  José 
Bento,  que  se  achava  no  Rio,  partisse  immediatamente  para 
Minas,  atim  de  auxiliar  o  movimento  na  parte  da  provincia  em 
que  gosava  de  popularidade. 

O  primeiro  desgosto  que  teve  R.  Tobias,  foi,  ao  saber  mais 
tarde  que  aquelle  senador  n&o  se  retirara  da  Corte.  N&o  sendo 
rápidas  as  communicações  entre  S.  Paulo  e  Rio,  ficou  convicto 
o  chefe  paulista  de  que  Minas  só  lhe  prestaria  auxilio  negativo. 

Abertas  as  Gamaras,  a  verificação  de  poderes  começou  a  ser 
feita  com  extrema  lentidão ~as  commissões  recusavam  aos  adver- 
sários os  documentos  relativos  ás  eleições  em  suas  provincias,  e 
nesse  tempo  realizavam-se  os  conchavos  para  as  depurações  desne- 
cessárias e  hypotheeas  de  votos. 

Referindo-se  a  essas  transacções,  disia  Cansanção  de  Sinimbu : 

«Se  para  ter  parecer  favorável  for  necessário  em- 
penhar nossos  votos,  desejamos  perder,  vale  mais  perder 
com  orgulho  do  que  vencer  com  baixeza». 

Em  1."^  de  maio  foi  dissolvida  a  Gamara  e  convocada  outra 
para  reunir-se  em  1.^  de  novembro  de  1842.  Immediatamente 
ficou  resolvido  o  movimento  revolucionário. 

Recebendo  aviso,  R.  Tobias  enviou  seus  emissários  para 
todos  os  pontos,  afim  de  prevenir  os  chefes  politicos  com  os 
quaes  já  se  havia  en  endido,  não  só  do  dia  determioado  para 
rebentar  a  revolução  na  Capital,  como  também  da  reunião  e  re- 
messa de  forças  para  os  pontos  designados. 

Eram  dedicados  auxiliares  de  R.  Tobias,  em  Sorocaba,  o  co- 
ronel José  Joaquim  de  Lacerda,  em  Itú,  Tristão  de  Abreu 
Rangel,  em  Porto  Feliz,  o  dr.  Viegas,  em  Capivari,  José 
Podrigues  Leite,  que  também  influía  em  Porto  Feliz,  em  Pira- 
cicaba o  padre  Manoel  José  de  França,  capitão  Amaro,  em  Una, 
Paulino  Aires  de  Aguirra  em  Itapetininga,  major  Francisco  de 
Ga»tro,  na  freguesia  do  0\  ponto  de  onde  deviam  partir  as  forças 
para  se  apoderarem  do  Quartel  da  Capital,  major  Cintra,  em 
Atibaia,  e  muitos  outros,  cujos  nomes  iremos  indicando. 

Como  acontece  nestas  occasiões,  em  algumas  localidades  os 
conspiradores  não  souberam  guardar  a  devida  reserva,  e  bem  cedo 
estava  Monte  Alegre  conhecedor  de  toda  a  trama  preparada. 

Não  se  descurou  um  só  momento,  e,  calmamente,  sem  es- 
trépito, reunia  na  Capital  as  poucas  forças  de  que  podia  dispor, 
e  tanto  bastou  para  que  o  major  Francisco  de  Castro  não  pudesse 
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yir  assaltar  o  Qnartel,  no  dia  11  de  maio  e  tomar  a  cidade,  o 
qne  se  deprebende  de  diversos  depoimentos  existentes  nos  in- 
quéritos que  tivemos  necessidade  de  compulsar. 

A  palavra  de  ordem  para  o  interior,  remettida  aos  chefes  e 
ás  camarás  muuicipaes,  consistia  em— impedir  a  posse  das  novas 
autoridades  nomeadas  em  virtude  da  Lei  de  3  de  dezembro 
de  1841. 

Os  acontecimentos  se  precipitaram,  por  quanto,  desde  que 
foi  resolvido  o  rompimento,  tornou-se  necessário  levar  o  facto 
ao  conhecimento  de  Feijó,  ent&o  em  Campinas. 

Os  que  conheciam  o  espirito    autoritário    do  velho  paulista, 
receosos  que  de  sua  intervenç&o  no   movimento  surgisse  alguma 
imprudência,    foram   contrários  a  aquella  idéa.     Entendiam,  que  • 
não  sendo  Feijó  um  chefe  popular,  a  sua  intervenç&o  seria  mais 
perniciosa  que  benéfica. 

Outros,  porém,  embora  conhecessem  que  eiam  ponderosas  as 
razoes  dos  qne  se  oppunham  a  chamada  de  Feijó,  ainda  assim  a 
julgavam  indispensável,  por  entenderem  que  seria  de  grande 
efieito  fora  da  Província  o  facto  de  ser  elíe  um  dos  directores 
do  movimento. 

Desde,  porém,  que  Feijó  teve  em  Campinas  conhecimento 
das  combinações  assentadas,  sentiu  reviver  o  ódio  que  votava  ao 
partido  e  aos  homens  que  o  haviam  obrigado  a  abandonar  a  re- 
gência, e  despresando  as  conveniências,  sem  se  importar  de  saber 
quaes  os  elementos  e  os  recursos  dos  conjurados,  iropoz  desde 
logo  sua  vontade,  para  que  se  iniciasse  o  movimento. 

O  fracasso  ridiculo,  que  teve  a  revolução,  foi  attribuido  por 
alguns  á  intervenção  de  Feijó,  quando  as  ultimas  deliberações 
ainda  não  haviam  sido  resolvidas. 

Estes  factos,  ainda  os  ouvi  ultimamente,  a  um  dos  alevan- 
tados  espirites  da  actualidade,  filho  dilecto  de  quem  fora  um 
dos  mais  ardentes  e  dedicados  auxiliares  de  R.  Tobias. 


Foi  devido  a  essas  indiscreções,  que  o  governo  provincial 
teve  conhecimento  do  que  se  tramava,  e  soube  impedir  que  a 
revolução  rompesse  na  Capital  da  Província,  como  se  haviam 
compromettido  os  deputados  paulistas. 

Por  este  tempo,  verdadeira  ou  falsa,  começou  a  se  propalar 
a  noticia  de  que  o  governo  geral  designara  official  de  sua  con- 
fiança para  deter  a  R.  Tobias,  pelo  que  viu-se  elle  obrigado  a 
deixar  a  Capital,  por  esse  motivo,  e  pelo  fraca-íso  da  tomada  do 
Quartel,  commissão  de  que  se  encarregara  o  major  Francisco  de 
Castro. 

R.  Tobias  retirando- se  de  S.  Paulo,    dirigiu-se  a  Sorocaba, 

ãue  era  o  foco  revolucionário,  gp*aça6  aos  elementos    de  que  alli 
ispunha   o   coronel   José   Joaquim  de    Lacerda,    e   as  extensas 
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amizades  qne  o  chefe   paulista  mantinha  naqnella  zona,    e  onde 
se  achavam  reunidos  os  principaes  elementos  da  revolta. 

Não  podendo  ser  adiado  o  movimento,  tornou -se  necessário 
apressaUo,  ficando  resolvido  proclamar-se  R.  Tobias  presidente 
interino  da  Provincia. 


No  dia  17  de  maio  de  1842,  os  sinos  das  igrejas  de  Soro- 
caba tocavam  a  rebate,  e  pouco  depois  reunia-se  a  Camará  Mu- 
nicipal em  sessão  extraorlinaria,  sobre  a  presidência  do  tenente- 
coronel  José  Joaquim  de  Lacerda,  presentes  os  vereadores — dr. 
Vicente  Eufrasio  da  Silva  Abreu,  Ron.ualdo  José  Paes,  Francisco 
.Manoel  Campolim,  Blesbào  António  da  Costa  e  Silva  e  António 
Mascarenhas  Camello,  convocados  para  tomar  conhecimento  das 
occurrencias  e  adoptar  as  graves  deliberações  constantes  da  acta, 
que  adiante  transcrevemos,  e  que  foi  redigida  por  Gabriel  José 
Rodiigues  dos  Santos,  que  poucos  momeutos  depois  era  nomeado 
secretario  do  presidente  interino  da  Provincia  de  S.  Paulo. 

Transcrevemos  essa  peça  integralmente  por  ser  um  docu- 
mento histórico  emportante: 

Acta  da  reunião  da  Camará  Municipal  á  requisição  do  Povo 
e  Tropa  reunidos  hoje  nesta  cidade 

Anuo  do  Nascimento  de  Nosso  Senhor  Jesus  Christo  de  1842, 
22  da  Independência  e  do  Império  do  Brasil^  nos  Paços  da  Ga- 
mara Municipal  deêta  cidade  de  Sorocaba,  onde  se  reuniram  em 
consequência  do  rebate  que  o  Povo,  e  Guardas  Nacionaes,  fizeram 
tocar,  todas  as  autoridades  civis  e  Militares,  o  Batalhão  das  ditas 
Guardas  Nacionaes  e  mais  cidadãos  deste  Municipio,  os  qoaes 
todos  atten  iendo  ao  estado  de  coacção  em  que  se  acha  S.  M.  o 
sr.  d.  Pedro  2.^  Imperador  Constitucional  do  Brasil,  dominado 
pela  facção  que,  curando  unicamente  de  seus  interesses,  tem  le- 
vado este  Império  ás  bordas  do  abysmo,  em  que  vae  ser  sub- 
mergido e  eáta  Provincia  reduzida  ao  misero  estado  da  do  Ceará 
e  Parahiba,  com  a  administração  tyrannica  do  Procônsul  que 
como  delegado  dessa  facção  a  tem  governado  e  opprimido,  e  co- 
nhecendo que  convém  quanto  antes  salvar  o  trono  do  sr  d. 
Pedro  2,**  e  a  Constituição  que  temos  jurado,  propuzeram  como 
medida  de  salvação  a  nomeação  de  um  Presidente  interino  desta 
Provincia,  e  unanime  e  expontaneamente  proclamaram  o  sr.  co- 
ronel Rafael  Tobias  de  Aguiar,  para  o  dito  cargo,  a  quem  au- 
torizaram para  administrar  em  nome  de  Sua  Majestade  o  sr.  d. 
Pedro  2.*",  Imperador  Constitucional  até  que  o  mesmo  Augusto 
Senhor  livre-se  da  coacção  em  que  se  acha  e  nomeie  um  Minis- 
tério de  confiança  nacional,  e  outrosim  que  a  Assembléa  Geral 
Legislativa  tenha  derogado  as  Leis  que  têm  sido  feitas  contra  a 
Constituição  do  Império.  Igualmente  autorizaram  ao  dito  Ezmo. 
Presidente  nomeado  para  que  tome  todas  as  medidas  que  julgar 
convenientes  para  salvar  a  Provincia  dos   horrores  da    anarquia 
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a  qne  vão  condazil-a  as  ditas  Leis,  suspendendo  a  sua  ezecuç&o; 
no  mesmo  acto  e  por  uma  deputaçào  de  3  de  seus  membros  man- 
daram 08  ditos  vereadores  convidar  ao  mesmo  Exmo.  Sr.  Coronel 
Rafael  Tobias  de  Aguiar  para  o  indicado  fim,  e  comparecendo 
elle,  e  sendo-lhe  declaradas  as  condições  de  sua  nomeação,  pre- 
stando o  juramento,  que  lhe  foi  deferido  pelo  Presidente  da  Ga- 
mara, de  defender  o  Imperador  e  a  Constituição  até  a  ultima 
extremidade,  se  deu  este  acto  por  findo.  E  para  constar  se  lavrcu 
a  presente  Acta  que  a^signaram  os  ditos  vereadores  com  o  Exmo 
Presidente  nomeado  :  Autoridades  e  mais  cidadãos  que  se  acha- 
ram presentes  e  que  tiveram  parte  no  dito  acto.  Eu  Elias  de 
Oliveira  César  Leme,  Secretario  da  Camará,  a  escrevi— José 
Joaquim  de  Lacerda — Rafael  Tobias  de  Aguiar — Vicente  Eufr- 
asio  da  Silva  Abreu,  Romualdo  José  Paes,  Francisco  Manoel 
Campolim,  Elesbão  António  da  Costa  e  Silva,  Manoel  Lopes  de 
Oliveira,  Manoel  Ribeiro  de  Arruda  e  Siha,  António  de  Masca- 
renhas Camello— Juiz  de  Paz  Jofé  Custodio  Barbosa.  Seguem- 
66  cerca  de  300  assignaturas. 

Empossado  do  cargo,  entrou  em  movimento  a  maquina  go- 
vernamental. 

O  primeiro  acto  do  novo  Presidente  foi  a  nomeação  do  dr. 
Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  para  Secretario  da  Fre^i- 
dencia,  e  em  seguida  foi  distribuída  ao  Povo  a  Proclamação  que 
já  se  achava  impressa,  que  também  trauscrevec  os  como  peça 
indispensável. 

Paulistas  I  Os  fidelíssimos  Sorocabanos  vendo  o  estado  de 
coacção  a  que  se  acha  reduzido  o  no6»o  Augusto  Imperador  o 
sr.  d.  Pedro  2.®  por  esta  Oligarchia  sedenta  de  mando  e  rique- 
za, acabam  de  levantar  a  voz,  elegendo-me  presidente  interino 
da  Província  para  debellar  essa  bydra  de  trinta  cfcbeças,  aue  por 
mais  de  uma  vez  tem  levado  o  Brasil  á  borda  do  abysmo,  e  libertar 
a  Província  desse  Procônsul,  que  postergando  es  decretos  mais 
sagrados  veio  commissionado  para  reduzil-a  ao  estado  do  misero 
Ceará  e  Parahyba. 

Fiel  aos  princípios  que  hei  adoptado  constantemente  na 
carreira  publica,  não  poude  hesitar  em  dedicar  mais  uma  Vez 
minhas  débeis  forças  na    sustentação    do  Trono    Constitucional. 

Paulistas !!  O  vosso  patriotismo  já  deu  o  primeiro  pa^so 
precedendo,  e  seguindo  03  vossos  representantes,  quando  fieis 
interpretes  de  vossos  st^ntimentos,  clamaram  contra  essas  leis  que 
cerceando  as  prerogativas  da  Coroa,  e  as  liberdades  publicas  deita- 
ram por  terra  a  Constituição :  o  vo^so  valor  e  firmeza  farão  o  resto. 

Mostremos  ao  mundo  inteiro  que  as  palmas  colhidas  nas 
campinas  do  Rio  da  Prata  não  podem  de6nhar  na  do    Ipiranga. 

Os  descendentes  do  illustre  Amador  Bneoo  sabem  defender 
08  seus  direitos  a  par  da  fidelidade  que  devem  ao  Trooo. 

União  e  a  Pátria  será  salva.  Viva  a  Nossa  Santa  Religião. 
Viva  S.  M.  o  Imperador.  Viva  a  Constituição. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar. 
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O  ^Governista*  publicado  na  Capital,  transcrevendo  a  pro- 
clamaçào  snpra,  analyga-a  em  todos  os  pontos — e  conclue : 

«Bem  diz  o  rebelde,  que  é  fiel  aos  princípios  que  Tia  ado' 
ptado.  Nós  o  cremos:  Nós  o  conhecemos  e  se  estamos  certos  de 
que  a  sede  do  manio  o  faria  servir  debaixo  de  um  governo  qual- 
quer^ que  lhe  deixasse  dominar  perpetuamente  uma  das  mais 
importantes  provindas  do  Brasil^  sahemx)S  também  de  quanto  é 
elle  capaz  quando  isso  lhe  é  negado. 

Na  mesma  data,  17  de  maio  de  1842,  foi  expedida  Portaria 
ordenando  a  suspensão  da  Lei  das  Reformas,  annullando  tudo 
quanto  se  havia  feito  em  virtude  da  mesma  lei,  e  mandando 
continuar  em  vigor  as  anteriores. 

Alguns  dias  antes  José  Joaquim  de  Lacerda,  de  Sorocaba, 
Tristão  de  Abreu  Rangel,  de  Ttú,  José  Rodrigues  Leite,  de 
Porto  Feliz,  haviam  percorrido  diversas  localidades,  dentre  outras, 
Ta  tubi,  Capivari,  Pirapora  de  Curuca,  Campinas,  prevenindo 
aos  amigos  para  que  estivessem  preparados  e  fizessem  as  Cama- 
rás Municipaes|reconhecer  a  R.  Tobias  como  Presidente  interino  da 
Província  quando  se  desse  a  proclamação  em  Sorocaba,  e,  caso 
estas  nào  se  reunissem  que  o  reconhecessem  na  frente  da  força 
de  Guardas  Nacionaes  e  povo. 

Realizada  a  proclamação  em  Sorocaba,  partiram  os  próprios 
para  as  povoações  circumvizinhas,  e  no  dia  19  as  Camarás  de 
Itú  e  Porto  Feliz  reconheciam  o  j^overno  revoltoso  —  a  de  Ca- 
pivari a  19  e  a  de  Constituição  em  20  de  maio 

Nos  dias  17  e  18  tanto  em  Faxina  como  em  Itapetininga 
era  R.  Tobias  acclamado,  sendo  que  de  Itapetininga  veio  imme- 
diatamente  collocar-se  a  seu  lado  com  a  força  que  poude  reunir, 
Paulino  Aires  de  Aguirra,  seu  cunhado* 

Em  Itú  o  enthusiasmo  dominava  parte  da  população,  tendo 
a  frente  do  movimento  pessoas  consideradas  qne  se  apressaram 
também  a  proclamar  aos  habitantes  da  histórica  Cidade  nos  se- 
guintes termos : 

Ituanos ! 

A  necessidade  de  sustentar  a  Constituição  e  o  Imperador 
nos  obrigou  a  tomar  as  armas. 

Ituanos!  Cidadãos,  que  empunham  as  Armas  para  defendera 
liberdade,  devem  ser  sujeitos  ás  autoridades,  respeitar  direitos 
alheios,  portanto  esperamos  que,  fieis  aos  sentimentos  generosos 

?[ue  sempre  distinguiram  os  Paulistas,    não      empregareis    vossa 
orça  e  coragem  senão  por  ordem  superior    e  em  caso  urgente. 

Infelizmente  temos  entre  nós  alguns  dissidentes,  sede  atten- 
ciosos  com  elles  emquanto  não  vos  agredirem  e  insultarem. 
Respeitae  suas  pessoas,  suas  familias  e  soas  propriedades,  com  a 
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mesma  círcumBpecç&o,  e  rigor  com  que  os  repellireís,  soldados 
da  liberdade  não  mancham  no  crime  m&os,  que  tôm  a  nobre 
mis^fto  de  sustentar  os  direitos  do  homem,  e  vingar  a  pátria* 
Confiae  em  vossos  chefes,  no  governo  interino  da  Provincia  e 
na  Providencia  que  vela  sobre  nossos  destinos. 

Viva  a  Religião ! 

Viva  a  Nação  ! 

Viva  a  Constituição  ! 

Viva  o  Monarcba ! 

Viva  o  Governo  Interino  da  Provincia ! 

Vivam  os  Paulistas ! 

António  Paes  de  Barros,  Presidente 

José  Severino  de  Almeida 

João  Leite  de'  Sampaio  Ferraz 

Francisco  José  Pinto 

Pedro  Alexandrino  Rangel, 

Tomando  a  serio  a  sua  posição,  o  novo  governo,  por  por- 
taria de  19  de  maio  nomeava  command antes  militares  para  di- 
versas localidades  do  interior  e  lhes  remettia  instrucções  im- 
pressas. 

Naquella  mesma  data  o  Presidente  interino  ordenava  a  sus- 
pensão da  lei  das  Reformas,  e  mandava  annullar  tudo  quanto 
havia  sido  feito  em  virtude  das  mesmas. 

Conforme  havia  sido  determinado,  de  codas  as  cidades  cir- 
cum vizinhas  os  encarregados  do  movimento  dírigiam-se  para 
Sorocaba  com  as  forças  que  tinham  podido  conseguir  pelos  meios 
que  mais  adiante  tornaremos  conhecido. 

O  maior  numero  pertencia  a  Sorocaba,  cuja  população  havia 
em  g^rande  numero  se  alistado  nas  aleiras  revolucionarias,  uns 
por  dedicação,  outros  obrigados  pelos  juizes  de  paz  e  pelos  offi- 
ciaes  da  Guarda  Nacional. 

Começou  o  novo  governo  a  dar  as  providencias  para  poder 
cercar,  atacar  e  tomar  a  Capital,  que  a  todos  parecia  de  urgente 
necessidade . 

Como  espécimen,  transcrevemos  o  autografo  de  uma  das  por- 
tarias para  aquelle  íim  expedidas,  guardando  nesse  e  em  todos 
os  autógrafos  que  publicarmos,  a  sua  ortografia  própria. 

«O  Presidente  interino  da  Provincia,  tendo  em  consideração 
omerecimento  e  mais  partes  que  concorrem  na  pessoa  do  Sr. 
José  Rodrigues  Leite  o  nomea  Sargento  Mor  Commandante  do 
Esquadrão  de  Cavai laria  da  Villa  de  Port  >  Feliz,  devendo 
prestar  juramento  perante  a  Camará,  e  entrar  immediatamente 
em  exercício.  Palácio  do  Governo  intr.**  na  Cidade  de  Soro- 
caba, 17  de  maio  de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar, 
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Ao  mesmo  tempo,  providenciava  R.  Tobias  a  rennifto  das 
forças  de  Itú,  de  Sorocaba  e  outras,  no  ponto  designado  para  a 
concentração  geral. 

Para  esse  fim  eram  expedidas  portarias  para  Porto  Feliz, 
Capivari,  Tatubi,  Constituição,  Ucia,  S.  Roque,  Atibaia  e  outros 
pontos. 

Ainda  como  curiosidade  transcrevemos  um  autografo  dessas 
portarias,  expedida  logo  após  a  prociamaçáo  de  Sorocaba. 

c  Devendo-ge  tomarem  todas  as  medidas  que  conser- 
vem a  segurança  publica  e  a  causa  proclamada  noje  nesta 
cidade  para  sustentar  e  defender  o  Trono  de  S,  M.  o  Impe- 
rador o  Prés."  interino  da  Província  ordena  ao  Sr.  Sarg."" 
Comd."  do  Esquadrão  de  Cavallaria  da  V.'  de  Porto 
Feliz,  que  reúna  o  maior  numero  de  praças  do  d.**  B." 
e  faça  marchar  para  a  cidade  de  Itú  entendendo -se 
com  o  Cidadão  Trístão  d' Abreu  Rangel  para  apromptar 
Quartel  esperando  ali  as  ultimas  ordens  deste  Governo. 

Palácio  do  Governo  intr.*  em  Sorocaba  17  de  maio 
de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar, 

P.  S. 

Remetterá  o  officio  junto  dirigido  a  Gamara  M.^  de 
Capivari. 

Transcrevemos  ainda  o  seguinte  autografo  Eobie  as  provi- 
dencias tomadbs  para  a  organização  das  forças  necessárias  para 
assediar  S.  Paulo.  E'  interessante  esse  documento,  por  ser  escripto 
por  Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  já  então  Secretario  do 
Presidente  interino. 

—  €  O  Presidente  In.*"  da  Provincia  recebeu  com 
prazer  u  officio  que  em  18  do  corrente  Ibe  dirigiu  o 
Sr.  Sarg.™'*' José  Rodrigues  Leite  Commandante  do  Esqua- 
drão de  Cavall/  da  Gd.»  N.a^  da  V.»  de  Porto  Feliz,  e 
inteirado  do  seu  conteúdo  congratula-se  com  o  Sr. 
Sarg."""  pelos  successos  que  refere. 

Dependendo  em  grande  parte  o  feliz  êxito  da  Santa 
Cansa  em  que  nos  achamos  empenhados  do  livramento 
da  capial  da  provincia,  o  Prés.*  interino  quer  fazer 
marchar  para  ali,  com  a  maior  celeridade  possivel  tcda 
a  força  que  puder ;  o  confiado  no  valor  e  patriotismo 
dos  habitantes  dessa  V.*,  exige  que  o  Sr.  Sarg.™^'  apenas 
receber  esta  faça  seguir  para  a  cidade  de  Itú,  toda  a 
força  do  Esquadrão  de  seu  commando  que  estiver  re- 
unida ou  que  puder  reunir- se  no  momento  e  bem  assim 
todos  os  patriotas  que  quizerem  fazer  este  importante 
serviço , 
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O  Presid.*  Int.*  deseja  m.**  que  o  Sr.  Sarg.""*'  mar- 
che igaalmente  porque  está  certo  de  que  o  seu  exemplo 
m.^°  animará  os  patriota»,  e  no  caso  de  quando  cheguem 
a  Itú  já  tenha  marchado  a  força  que  dali  segue,  deve 
a  dessa  V.'  ir  encorporar-se  com  ella,  na  intelligencia 
de  que  os  contingentes  dos  Municipios  de  Itú  e  Porto 
Feliz  devem  estar  impreterivelmente  no  Pirajussara,  de 
segunda  a  terça-íeira  da  próxima  semana,  para  ahi 
fazer  juncção  com  a  força  que  daqui  marcha  ás  ordens 
do  Sarg.""'  Francisco  Galvfto  de  França.  Nesta  data 
voe  ordem  a  cóllectoria^  para  supprir  com  as  despesas 
necessárias  da  marcha,  e  qd."*  não  haja  dinheiro  suffi- 
ciente  o  Sr.  Sarg."**'  pedirá  o  que  for  necessário  a 
algum  patriota  certificando-o  prompto  emholso.  Confiado 
no  zelo  e  activid.*  do  Sr.  Sarg."**',  o  Governo  conta  com 
o  pontual  comprimento  de  tudo  quanto  ora  lhe  de- 
termina. Palácio  do  Gov.*  de  S.  Paulo,  na  cid.*  de 
Sorocaba,  20  de  maio  de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar. 
P.  S. 

O  Gov.**  conta  q.'  o  Major  Galvào  esteja  em  Pira- 
jussara  na  2.*  feira  até  as  2  horas  da  tarde,  e  elle 
avisará  de  S.  Roque  p.*  Itú.  Deve  ficar  nessa  uma 
guarnição  sufficiente,  ainda  q.'  de  Tatuhi  nada  se  deve 
temer,  porq.'  o  Gov.**  ja  suspendeu  o  Juis  de  Paz  e  já 
deu  outras  providencias  p.*  impedir  ali  reuniões  inimi- 
gas. O  Major  Galvão  acha-se  nomeado  Com.*  Superior, 
e  commandará  toda  a  expedição. 

Na  mesma  occasião  os  agentes  no  interior  cumpriam  a  pa- 
lavra de  ordem,  e  espalhavam  noticias  animadoras,  dando  como 
realisados  factos  que  nunca  figuraram  j^enão  em  cartas. 

Eis  um  desses  curiosos  documentos: 

Rd."**  Sr.  Padre  França. 

Capivari,  17  de  maio  de  1842.' 

Neste  momento  chego  de  Porto  Feliz,  trazendo  a  esta  Yilla 
os  planos  de  rompimento  que  os  nossos  amigos  politicos  enviaram 
para  o  dia  de  amanhã.  O  Tobias  está  em  Sorocaba  vae  ali  ser 
aclamado  pelos  400  homens,  que  estão  em  armas.  Aclamado 
Presi.^  dei^tes  400  sáe  150,  com  200  de  Itapetininga,  que 
commandados  pelo  major  Galvão  vão  coadjuvar  o  rompimento 
na  Capital,  que  he  infalível  e  seguro  o  Governo  ali  conta  200 
homens  no  quartel,  quasi  todos  estão  comprados  pdo  Fran^ 
para  coadjuvar. 
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O  Bento  de  Barros  passou  ama  ordem  franca  ao  França,  o 
Chico  de  Castro  está  no  O'  com  força  prompta  para  marchar 
para  3.  Paulo;  em  S.  Bernardo,  Bonilha  conta  outra  força,  que 
logo  toma  conta  da  Serra  de  Santo»,  sahi  200  homens  para 
tomar  conta  da  fortaleza  os  quaes  devem  ser  coadjuvados  pelos 
dois  barcos  que  ali  surtem  e  que  já  estào  comprados  pelo  com- 
mercio  de  Santos,  da  Atibaia  marza  força  para  S.  Paulo,  bem 
como  das  Yillas  do  Norte  para  commandal-as  o  tenente-coronel 
Bento  José  de  Moraes,  o  qual  caminhou  para  Taubaté,  de  ma- 
neiras que  o  grito  ó  seguro.  O  Tobias  aclamado  em  Sorocaba 
officia  as  Camarás  afim  de  restabelecer  os  juizes  de  paz  em  soas 
antigas  attribuições,  bem  como  o  juiz  municipal,  e  faser  com 
que  as  autoridades  demittidas  assumào  novamente  antiga  ju- 
risdicçào— deve-se  em  1.**  logar  faser  reconhecer  o  Prés.** 
aclamado  pela  Camará  e  depris  cumprir-se  suas  ordens,  e  quando 
a  Camará  não  seja  favorável  pode  o  Juiz  de  Paz  aclamar  em 
frente  da  força  e  do  povo,  e  sendo  mesmo  a  Camará  disposta  hé 
preciso  estar  escudada  em  força  para  fazer  o  rompimento,  V. 
Kd.™*  ó  nossa  esperança  nessa,  e  por  isso  n&o  nos  deixará  mal, 
eu  mando  um  próprio  a  Sorocaba  afim  de  traser  os  officios  e 
remetterei  amanhã  de  Porto  Felis. 

Sou  seo  Am.*  Obr.* 
Viegas. 
(dr.  João  Viegas  Muniz). 

Para  animar  aos  correligionários,  dar  como  certa  a  tomada 
da  Capital  escrevia  R.  Tobias  aos  novos  commandantes  dos 
fantásticos  Esquadrões  cartas  de  seu  próprio  punho.  Eis  o  au- 
tografo dirigido  de  José  Rodrigues  Leite: 

Ulmo.  Sr.  José  Róis  Leite. 

Sorocaba,  20  de  maio  de  1842. 

Tive  o  praser  de  receber  sua  estimadissima  de  18  do  cor- 
rente em  que  me  narra  os  acontecimentos  dessa:  eu  não  espe- 
rava menos  dos  patriotas  dessa,  bem  conhecidos  pelo  seu  amor 
a  liberdade,  e  fírmesa.  O  primeiro  passo  foi  dado,  e  com  bas- 
tante enthusiasmo,  pois  que  foi  abraçado  por  Porto  Feliz,  Itú  e 
Capivary,  porém  de  pouco  nos  valeria  se  não  continuássemos  com 
a  maior  prestesa,  e  deixássemos  a  Capital  entregue  nas  mãos 
do  sanhudo  Procônsul  por  mais  oito  dias.  Nestas  circunstancias 
cumpre  que  todos  os  nossos  amigos  e  V.  S.  em  particular  façào 
todos  exforços  para  que  dessa  e  Capivary  sigão  o  maior  numero 
de  forças  hoje  mesmo  se  for  possível  para  ee  eocorporar  comas 
de  Itú,  pois  que  as  de  Itapetininga  devem  chegar  hoje,  e  desejo 
que  não  se  demorem  nem  um  dia  nesta. 
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S6i  que  &  mocidade  briosa  dessa  n&o  precisa  ser  excitada  e 
que  correrá  alegre  ao  reclamo  da  pátria  e  por  isso  faria  injuria 
se  não  contasse  com  expontânea  ccadjuvaç&o  da  mesma.  Yào 
as  cartas  e  officios  em  que  me  falia  que  enviará  a  seu  destino 
com  a  maior  brevidade. 

Não  tenho  tempo  para  mais,  senão  reiterar  03  protestos  de 
estima  e  amisade  com  que  sou 

De  V.  S.' 
Am.*  M.t*»  Afí.*  e  Obr.« 

Rafael  Tobias  de  Aguiar, 

*  *  * 

Alga  mas  observações  são  necessárias  para  explicar  os  acon- 
tecimentos e  08  esforços  improfícuos,  que  o  chefe  paulista  teve 
de  empregar  para  reunir  forças  em  numero  que  lhe  pareceu 
suficiente  para   cercar  e  tomar  a  Capital. 

Comquanto  já  estivesse  resolvido  o  recurso  ás  armas,  essa 
decisão  era  apenas  conhecida  dos  chefes  locaes. 

Com  excepção  das  forças  que  se  achavam  reunidas  em  Soro- 
caba no  momento  da  proclamação,  as  demais  ainda  estavam 
dispersas.  Foi  só  depois  da  elevação  de  R.  Tobias  a  Presidência 
que  de  Capivari,  Piracicaba,  Porto  Feliz,  Itú,  e  outros  pontos 
si  arregimentavam  as  forças  revoltosas.  Este  facto  deprehende 
se  dos  autógrafos  que  transcrevemos,  e  demonstra  que  foram 
circumstancias  inesperadas  que  apressaram  o  rompimento. 

Uma  das  causas,  talvez  a  mais  importante,  foi  o  insuccesso 
da  tomada  do  quartel  de  S.  Paulo,  incumbência  confiada  ao 
major  Francisco  de  Castro,  o  popular  Chico  de  Castro,  que  ainda 
conhecemos,    incumbência    que  elle  nem  tentou  realizar. 

Esse  golpe  estava  assentado  para  o  dia  11  de  maio.  Aquelle 
major  residia  perto  da  freguezia  do  O'' — Na  noite  de  10,  o  te- 
nente Joaquim  Leite  Penteado  e  Joaquim  R.  Goulart,  acompa- 
nhados do9  homens  que  forçadamente  conseguiram  reunir  dirigi- 
ram -se  a  casa  de  Francisco  de  Castro,  que  jà  se  achava  preparado 
com  força  que  pudera  obter. 

O  plano  era  o  seguinte :  na  manhã  de  11  seria  invadida  a 
cidade  e  tomado  o  Quartel.  Para  esse  resultado  Chico  de  Castro 
contava  não  só  com  a  força  que  dispunha  como  de  grande  nu- 
mero de  amigos  que  se  achavam  na  Capital  e  que  o  auxiliavam 
com  esforço,  e  certeza  de  se  achar  comprada  parte  da  força. 

O  successo  era  inevitável,  fraco  como  se  achava  o  Presidente 
da  Província,  o  que  se  propalava    para    animar  o  enthusiasmo. 

No  dia  10  o  major  Francisco  de  Castro  enviou  a  S.  Paulo 
Leite  Penteado  —  como  batedor —àmer&m  mais  tarde  as  testemu- 
nhas que  depuzeram  no  processo  a  que  responderam  os  revoltosos. 

A  missão  do  batedor  era  verificar  quaes  as  forças  existentes, 
e  se  era  possível    realizar-se  a  tomada  do  Quartel. 

A^t^rde  desse    dia   voltava  Penteado^  levando  a  noticia  de 
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^e  o  Presidente  se  achava  prevenido,  pois  fizera  recolher  os 
pequenos  destacamentos  existe  ates  nas  localidades  próximas,  os 
qnaes  reunidos  á  força  existente  na  capital,  tomava  impossível 
o  golpe  de  mão.  Que  essas  forças  se  elevavam  a  mais  de  200 
homens,  que  se  achavam  aquartelados,  e  que  n&o  haviam  sido 
compradas.  Transmittiu  mais  uma  desalentadora  noticia,  qual  a 
de  já  havei  ordem  para  a  prisão  de  Tobias. 

Estes  factos  ficaram  demonstrados  no  processo  por  grande 
numero  de  testemunhas— n&o  só  de  pessoas  que  se  achavam 
reunidas  a  Chico  de  Castro,  como  ainda  do  depoimento  a  que 
se  procedeu  em  Atibaia.  Desta  localidade  veiu  a  S.  Paulo  Ma- 
noel Jorge  Ferraz,  para  assistir  commissionado  a  tomada  da 
Capital  no  dia  11  de  junho. 

Aquellas  noticias  desalentadoras  determinaram  Chico  de  Gasrto 
a  dissolver  nessa  mesma  noite  as  forças  reunidas  em  sua  casa 
— fomos  largados  até  2.*  ordem — disseram  alguns  dos  que  ali  se 
achavam,  quando  depuzeram  no  processo  instaurado,  finda  a  revo- 
lução, contra  os    cabeças. 

O  insuccesso  determinou  a  que  Rafael  Tobias  abandonasse 
ocevltamente  a  Capital.  Elle  o  confirma  no  seu  manifesto: 
c  e  eu  caminhei  depois  de  ter^me  occultado  por  alguns  dias, 
para  a  minha  fazenda  do  Paranapi tanga,  e  chegando  a  Sorocaba 
já  ahi  achei  uma  grande  força  armada  e  aquartellada  sob  o 
commando  do  T.*  C.«^  Jeronymo  Isidoro  de  Abreu :  a  governança 
da  cidade,  e  todos  os  habitantes  delia  exigiam  a  minha  coadju- 
vação e  finalmente  a  Camará  e  povo  nomearam-me  presidente 
interino  da  província  ». 

Descoberta  a  conspiração,  era  im prescindi vel  o  rompimento 
por  que  qualquer  demora  inutilizaria  o  trabalho  feito,  ao  que  os 
ambiciosos  não  quizeram  se  sujeitar. 

Dando-se  o  rompimento  extemporaneamente,  tomou- se  neces- 
sário o  exforço  que  transpira  da  leitura  dos  autografes  transcriptos, 
para  reunir  forças  para  se  tomar  a  Capital,  antes  que  do  Rio  viessem 
os  recursos,  que  já  era  notório  terem  sido  reclamados  pelo  Pre- 
sidente . 

Transcrevemos  mais  um  dos  autógrafos  que  possuímos,  di- 
rigido de  Itú  por  Tristão  de  Abreu  Rangel  ao  commandante 
dos  revolucionários  em  Porto  Feliz,  que  nos  dá  conhecimento 
da  organização  e  procedência  das  forças,  e  do  logar  convencio- 
nado para  reunião  delias.  O  ponto  escolhido  foi  em  Pirajussara, 
situado  uma  légua  além  da  ponte  dos  Pinheiros. 

«  Da  participação  junta  do  Ex.°***  Presidente  da  Província, 
verá  que  a  gente  vinda  de  Itapetininga,  deve  chegar  hoje  e  se- 
guir amanhã  2 1  do  corrente  para  a  Capital,  com  tropa  da  cidade 
de  Sorocaba,  e  desta  cidade  (Itú)  e  dessa  villa  (Porto  Feliz)  po- 
rem como  recebi  aviso  dali  que  a  gente  hó  poderia  estar  aqui  a 
22,  vou  pela  presente  deprecar  a  celeridade  da  marxa,  para  que 
Amanhã  21  infajilivelmente  saião  dahi  para  a  22  tfeguirem  da^ui 


com  a  que  deve  marxar  também,   pois  neste    sentido    officio    ao 
Ex.'"''  Presidente. 

«  O  logar  designado  para  a  jnncção  das  forças  ó  Pirajuisara . 
Bem  YÔ  y.  S.  que  a  celeridade  da  marxa  é  de  snmma  necessi- 
dade, porqne  operações  taes  devem  ser  uniformes. 

«  Dahi  devem  vir  municiadas  thé  aquelle  ponto. 

Itú  20  de  maio  de  1842. 

Tristão  de  Abreu  Rangel. 


No  dia  em  que  a  Golumna  Libertadora  deixou  Sorocaba, 
chegou  a  aquella  cidade  Feijó,  que  apressou-se  a  dirigir  sua 
Proclamaç&o  aos  povos      Eil-a. 

«Apenas  sube  eu  em  Campinas  ás  10  horas  da  noite,  que 
nesta  cidade  se  havia  acclamado  um  Presidente  Paulista,  e  que 
este  era  o  sr.  Tobias,  cobrou  a  minha  alma  algum  alento,  e 
persuadi- me  que  a  Provincia  ia  recobrar  boo  antigo  renome, 
que  brevemente  os  Mandões,  conhecendo  que  com  Paulista  n&o 
se  brinca  se  retirarião  do  Conselho  de  8.  MI.  e  dariào  lugar 
a  que  elle  livremente  escolhesse  um  Ministério  amigo  da  Con- 
stituição e  que  soubesse  como  se  governa   homens  livres. 

Dei  providencias;  e  de  manh&  não  obstante  o  meu  abitual 
estado  de  enfermidade,  pusme  a  caminho  e  xeguei  a  esta  Cidade 
de  Sorocaba  com  três  dias  de  viagem* 

A  minha  gratidão  será  eterna  a  todos  os  Sorocabanos;  e 
jamais  deixarei  de  lembrar-me  que  aqui  foi  onde  se  deo  o  pri- 
meiro grito  de  convite  a  Provincia,  para  despertar  de  tanto  tor- 
por e  de  tratar-mos  de  segurar  nossas  liberdades ;  enxime  de 
entuziasmo  observando  o  valor,  a  coragem  e  o  desejo  que  todos 
mostra  vão  em  díspor-se  aos  perigos  todos  para  libertar  a  Capital 
do  jugo  desse  Presidente  Baiano  que  tanto  nos  tem  oprimido  e 
sem  rasão;  deliberei  ajudar  tão  onrosa  tarefa  quanto  em  mim 
estivesse;  e  como  nada  posso  senão  exprimindo  meos  sentimentos 
em  quanto  puder  diser  a  meus  patricios  tudo  quanto  julgar  que 
lhes  convém  para  perpetuar  a  gloria  da  Provincia.  Palves 
pouco  me  reste  de  vida,  mas  esse  pouco  voluntariamente  sacri- 
ficarei pela  pátria  a  quem  tudo  devo. 

Sorocaba  22  de  maio  de  1842. 

J^eijó 

A  Columna  Libertadora  partiu  de  Sorocaba  no  dia  21  de  maio. 

O  ponta  de  concentração  designado  era  Pirajussara. 

O  T.  C.^i  José  Joaquim  de  Lacerda  se  dirigiria  áquelle 
ponto  passando  por  São  Roque,  acompanhado  de  200  homens. 

Paulino  Aires  de  Aguirra,  a  frente  de  300  homens,  chega- 
ria a  Pirajussara  pela  estrada  de  Una. 
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Ò  major  Francisco  de  Castro  procuraria  de  Araçarígoama  o 
ponto  de  concentraç&o,  com  a  força  que  conseguisse    reunir. 

Commaudaria  eme  hefe  Francisco  Galvão  de  França,  as  forças, 
que  poderami  se  <^levar  a  pouco  mais  de  800  homens. 

Era  crença  geral  de  que  fácil  seria  a  Columua  Libertadora 
se  apoderar  da  Capital,  desprevenida,  como  fazião  constar  achar  st, 

O  fracasso  da  tomada  da  Capital  e  da  retirada  de  R.  Tobias 
havia  sido  conservado  em  grande  sigillo. 

Se  aquella  noticia  não  foi  divulgada,  outra  mais  importante 
yeiu  trazer  grande  de.^animo  á  Columna. 

São  Paulo  não  poderia  ser  tomado,  pois  soubera  em  corto 
espaço  preparar-se  para  a  defesa  e  mesmo  para  o  ataque. 

Quando  o  governo  teve  noticia  de  que  alguma  cousa  se  pre- 
parava, começou  a  recolher  sem  estrépito  as  forças  esparsas  nos 
SODtos  mais  próximos.  O  vice  presidente,  padre  Vicente  Pires 
a  Mota,  expediu  próprios  para  Jacarehi,  Jundiahi  e  Itapece- 
ríca  chamando  á  Capital  os  coronéis  Paula  Machado,  Queirós 
Telles  e  cap.°*  Manoel  José  de  Moraes  Com  elles  combinou 
quaes  os  auxilies  que  deveriam  prestar  ao  governo. 

Queiroz  Telles  permaneceria  em  Jundiahi,  com  a  força  que 
conseguisse  reunir,  prompto  para  marchar  para  a  Capital,  Itú, 
Campinas  ou  Sorocaba.  O  coronel  Paula  Machado  e  o  cap." 
Moraes  voltariam  á  Capital  com  o  reforço  que    pudessem  obter. 

Partindo  para  suas  localidades,  estes  cidadãos  achavam-se  de 
volta  a  S.  Paulo,  no  mesma  dia  em  que  a  Columna  deixava  So- 
rocaba, acompanhados  de  cerca  de  500  homens  que  foram  se 
aquartellar  em  São  Francisco  e  S.  Bento. 

Essa  força  e  a  que  já  se  achava  reunida  eram  m'iis  que 
sufficientes  para  defender  a  Capital. 

Na  mesma  occasião  espalhava- se  a  noticia  de  que  em  Santos 
se  desembarcaram  batalhões  de  Caçadores  e  Fuzileiros. 

Como  conseguiu  Monte   Alegre  prevenir-se  tão  a  tempo? 

Avisado  do  que  se  tramava  em  varias  localidades  do  interior, 
graças  á  imprudência  dos  conjurados,  apressou -se  a  levar  o  facto 
ao  conhecimento  do  governo  geral,  pedindo  forças. 

Posteriormente  recebendo  a  communicação  de  não  ter  sido 
possivel  dar  posse  ás  autoridades  nomeadas  para  borocaba,  sabendo 
que  o  mesmo  aconteceria  em  muitas  localidades  onde  dominavam 
camarás  eleitas  com  a  violência  que  occasionou  a  queda  do  ga- 
binete maiorista — fez  partir  para  o  Rio  pessoa  de  confiança  com 
correspondência  reservada.  O  emissário  do  Presidente  por  uma 
felicidade  occasional,  chega  a  Santos  duas  horas  antes  da  partida 
do  «Ipiranga»,  o  único  vapor  que  então  navegava  regularmente 
entre  Santo^  e  Rio. 

No  dia  seg  *•  o  governo  geral  estava  conhecedor  do  que  se 

Sremeditavai  e,  providenciando  com  rapidez,  remetteu  tropas  que 
esembarcaram  em  Santos  no  dia  16. 
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A  noticia  correu  com  rapidez,  e  o  facto  era  conheci  cio  eiú 
Itú  no  dia  18  de  maio,  como  se  verifica  do  autografo  que  se- 
gae-se,  dirigido  por  Tríst&o  ao  dr.  Viegas,  em  Porto  Feliz. 

8r,  Dr.  Viegas 

Brilhon  V.  S.*  ahi  como  em  Capivary,  e  no  que  recommen- 
doa  para  Piracicaba. 

Eu  vou  mformar  o  governo  do  que  me  diz. 

Do  que  aqui  houve,  já  deverão  saber,  e  alem  do  que  es- 
crevo ao  Zuza  tenho  a  accrescentar  que  pelo  Xiq.*  Mesquita 
chegado  com  dois  dias  e  meio  de  Santos,  sabe-se  que  chegou 
a  Santos  um  barco  que  te  esperava  com  tropa,  e  feito  o  desem- 
barque sahirào  quarenta  almas  do  outro  mundo^  as  quaes  estavfto 
batendo  o  queixo  no  Rio  Pequeno. 

Em  S&o  Paulo  havia  muita  coragem  e  esperança  de  rom- 
pimento. 

O  enthusiasmo  aqui  continua:  os  governistas  retirarão-se 
para  Jundiahy,  e  estamos  também  promptos  para  a  marxa  que 
o  Governo  mandar. 

Dô  suas  ordens  ao  seu  amigo  obr.^ 

Tristão 

Itu,  18  de  Maio  de  1842. 

Com  se  vè,  esta  carta  era  escripta  no  dia  seguinte  ao  da 
proclamação  de  Tobias  em  Sorocaba,  e  apesar  de  todos  os  esforços 
empregados  a  noticia  da  chegada  das  quarenta  almas  do  outro 
murhdo  em  Santos,  transpirou,  produzindo  terror  em  todas  as 
localidades  que  haviam  adherido  ao  governo  revolucionário.  Desde 
esse  momento,  como  demonstraremos  com  preciosos  autógrafos, 
o  enthusiasmo  arrefeceu,  e  cada  um  foi  procurando  meio  de 
desaparecer  da  scena,  antes  mesmo  de  representar  o  papel,  que 
lhe  fora  designado. 

A  Columna  Libertadora  teve  noticia  do  facto  ao  chegar  a 
Pira  Jussara— estancou  alli  de  uma  vez,  para  só  se  debandar^ 
quando  dias  depois  ouviram  o  tremendo  grito— «Os  Periquitos» — 

O  chefe  revolucionário  desde  esse  momento  comprehendeu 
que  estava  perdida  a  partida,  mas  ainda  assim  tentou  nm  esfor- 
ço, para  ver  se  conseguia  occultar  a  chegada  de  Caxias,  que  elle 
sabia  já  em  caminho  da  Capital,    galgando  a  serra  de  Santos. 

Para  esse  fim  resolveu  expedir  mais  uma  Portaria  em  data 
de  22  de  maio. 

«Constando  ao  Presidente  interino  da  Provincia  que  os 
perturbadores  da  ordem  publica  na  cidade  de  Campinas  esper&o 
ali  ao  capit&o  Sabo  para  os  auxiliar  e  comandar,  o  mesmo  Pre- 
sidente ordena  ao  Sr.  Sargento-mor  Com  mandante  da  Guarda 
Nacional  de  Oavallaria  de  Porto  Felis,  que  faça  prender  ao 
dito  Sabo  tendo-o  em  devida  goarda,  devendo  requisitar  a    sua 
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prie&o  quando  esteja  n'algam  lugar  em  que  a  autoridade  deste 
6o  vero  o  jà  esteja  reconhecida,  tomando  neste  negocio  interesse 
que  se  dev^  empregar  para  se  preveuir  que  um  tal  individao 
se  va  reunir  com  outros  do  mesmu  jaez. 

O  mesmo  Sr.  Pre^idente  previne  ao  Sr.  Sargento -mor  que 
o  Barào  de  Monte  Alegre,  tem  procurado  entreter  ao»  seus  com 
a  noticia  de  subida  de  tropa,  que  he  visivelmente  falsa^  tanto 
péla  falta  que  ha  delias  no  Rio  de  Janeiro^  como  pela  noticia 
que  ainda  a  dois  dias  se  lhe  deo  de  S.  Paulo^  devendo  por  tanto 
estar-se  prevenido  contra  tÕo  falsas  insinuações,  bem  que  o 
mesmo  Presidente  esteja  mui  certo  que  a  subida  detropa  de  fora 
será  mais  um  estimulo  para  reunir  todos  os  Paulistas.  O  mesmo 
Presidente  tem  o  praser  de  communicar  ao  Sr.  Sargento  mor 
para  fazer  constar  aos  amigos  da  sagrada  causa  que  defendemos, 
a  chegada  do  Sr.  Senador  Feijó  a  esta;  pois  que  muito  conta 
com  os  conselhos  deste  distincto  patriota. 

Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo,  em  Sorocaba,  22  de  Maio 
de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar, 

Por  maior  que  fosse  a  reserva  recommendada,  a  terrível  no- 
ticia como  um  rastilho  de  pólvora  percorria  com  extraordinária 
rapidez  o  interior  da  província  levando  o   desanimo  e  o  terror. 

Em  Campinas,  Jundiahi,  Tatuhi  íormaram-se  tortes  centros 
de  resistência.  A  força  enviada  de  Sorocaba  para  bater  os 
absolutistas  de  Tatuhi,  era  toda  apresionada. 

R.  Tobias,  em  vista  da  gravidade  da  situaç&o,  pensava  em 
se  collocar  a  frente  das  forças  que  deviam  seguir  para  Campinas. 
Emquanto  não  o  fazia,  tomava  as  seguintes  providencias  con- 
stantes do  seguinte  autografo: 

O  Presidente  Interino  da  Província  sendo  informado  de  que 
os  absolutistas  da  cidade  de  Campinas  estão  reunindo  gente  ar- 
mada para  opporem-se  á  vontade  da  Província,  e  ajudarem  a 
escra visar  a  Nação,  e  a  manter  a  S.  M.  o  Imperador  debaixo 
do  jugo  da  coacção)  em  que  O  conservão  ministros  e  conselheiros 
pérfidos  e  trahidores;  e  convindo  providenciar  energicamente 
para  que  não  avultem  essas  reuniões  e  não  consigão  os  facciosos 
pertubarem  o  socego  publico  e  fazerem  violências  aos  consUtu^ 
cionaes,  resolveo  determinar  ao  Sr.  António  Manoel  Teixeira, 
Commandante  militar  da  referida  cidade  que  promova  com  todo 
o  exforço  a  reunião  de  cidadãos  Guardas  Nacionaes  do  serviço 
activo  e  da  reserva,  e  Guardas  Policiaes  e  os  colloque  em  um 
ponto  seguro  e  defensável  fora  da  cidade  onde  possa  conser- 
var-se  uma  força  de  observação  que  será  empregada  em  prender 
a  todos  que  pertencerem  aos  facciosos  e  a  defender  os  habi- 
tantes do  campo  das  aggressões  que  elles  tentem  fazer,  procu- 
rando por  todos  os  meios  a  seo  alcance  fazer  com  que  se  des- 
persem  essas  reuniòes. 
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Oatrosim  terá  particular  cuidado  em  observar  se  os  abso- 
lutistas teutão  mover*8e  sobre  a  Capital  ou  para  algum  outro 
ponto,  e  nesse  caso  dará  immediatameate  aviso  do  ponto  amea- 
çado e  igualmente  a  este  Governo  e  os  persiguirá  com  as  forças 
que  tiver  reuaido  peia  retaguarda.  O  Oovemo  ordena  que  da 
cidade  de  Itú,  parta  uma  força  suffíciente  para  servir  de  centro 
a  reunião  que  o  Sr.  Commandante  militar  deve  fazer,  e  o  of- 
ficial  que  a  commandar  ficará  sujeito  as  suas  ordens  para  que 
opere  debaixo  de  suas  vistas, 

O  Sr.  Commandante  Militar  declarará  ao  Sr.  Capitão  Fran- 
cisco Teixeira,  ao  Capitão  Luciano  ao  Tenente  António  Roiz, 
encarregados  de  reunir  gente,  para  marcharem  para  a  Capital, 
4ue  devem  por  a  sua  desposição  a  que  tiverem  reunido,  ou 
houverem  de  reunir— Palácio  do  Governo  de  S.  Paulo  em  So- 
rocaba 30  de  Maio  de  1942. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar, 

Em  fins  de  maio,  B.  Tobias  procurava  ainda  occultar  a 
chegada  de  Caxias  a  S.  Paulo.  Já  declarava,  entretanto,  que — 
havia  chegado  a  Capital  alguma  tropa  de  fora  — mas,  pedia  que 
se  cotnmunicasse  aos  amigos,  porém  para  com  a  nbcessaria 
DI8CRBÇÃO,  nem  referia  quem  era  o  commandante  cujo  nome  já 
representava  a  victoria. 

Eis  os  termos  do  autografo  de  Feijó  a  José  Rodrigues  Leite. 

Ulm.  Sr.  José  Róis  Leite. 

Sorocaba  25  de  Maio  de  1842. 

Ontem  chegou  a  esta  o  Tenente  Coronel  Bento  José  de 
Moraes,  dando  a  noticia  de  que  em  S.  Paulo  se  preparavam 
para  a  defesa,  tendo  chegado  alguma  tropa  de  fórai  esta  noticia 
posto  que  de  sabbado,  é  talvez  exagerada^  comtudo  pôde  ter  ai-- 
gum  grão  de  veracidade^  e  na  guerra  nada  se  deve  despresar,  e 
nestas  circurastancias,  que  todos  os  amigos  e  defensores  da  nossa 
causa  tomem  a  peito  reunir  o  maior  numero  de  gente  que  pu- 
derem, fazendo  partir  os  influentes  para  os  bairros,  e  tudo  o  mais 
que  julgarem  conveniente,  pois  que  será  preciso  por  sitio  a  ci- 
dade e  entreter  com  reforço  de  gente,  e  qualquer  falta  pode  ser 
fatal,  tanto  a  causa  que  abraçamos  como  a  tantos  Paulistas  be- 
neméritos. 

Energia  e  mais  energia  e  o  que  pode  aterrar  nossos  inimigos . 

Não  accresceuto  mais  nada,  porque  estou  certo  que  fará 
tudo,  tudo,  communicando  isto  ao  nosso  amigo  de  Capivary, 
porém  com  a  necessária  discripção.  Não  tenho  tempo  para  mais. 

Seu  amigo  muito  affectuoso  obrigado 
Rafael  Tobias  de  Aguiar, 
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Se  R.  Tobias  sabia  gaardar  uma  reserva  criteriosa,  não  mos- 
traado  desanimo — outros  procuravam  com  noticias  fahas  levan- 
tar o  espirito  abatido  dos  que  estavam  envolvidos  no  movimento. 
Gomo  espécimen,  é  de  grande  curiosidade  o  seguinte  auto- 
grafo, escripto  pelo  padre  França,  dirigido  ao  capit&o  Antó- 
nio José  da  Silva,  que  uaquella  data  se  achava  em  Limeira,  e 
que  era  conhecido  naquella  zona  com  o  appellido  —  Ghrdo, 

Const.  29  de  Maio  1842. 

A.  pouco  chegou  o  Afifonso  trazendo  ufficios  do  Presidente 
e  noticias  das  operações  militares  da  Columna,  que  foi  atacar  a 
Capital. 

A  cidade  de  S.  Paulo  está  sitiada  por  Í400  homens  dos 
nossos  bravos  Paulistas  de  Sorocaba,  de  Itú  e  da  Atybaia:  o 
Costa  Carvalho  consta  que  se  retirou  e  não  se  sabe  para  onde: 
a  Serra  está  guarnecida  pela  gente  do  Bonilha  (de  Sào  Bernardo) 
e  por  duzentos  lanceiros  hábeis  enviados  de  Curitiba  ou  Faxina 
os  quaes  escaparào-se  por  um  lado  da  cidade  e  for&o  se  ligar 
ao  Bonilha,  (I) 

A  columna  encontrou  uma  guarda  avançada  nos  Pinheiros, 
ao  principio  pretendeo  vadiar  o  rio,  visto  ser  pequeno — mas  ao 
depois  cortou-a  e  está  Senhora  dos  Pinheiros. 

Nossa  gente  está  desesperada  por  avaoçar  e  &tacar  a  resi- 
dência do  Procônsul,  mas  o  Commandante  em  chefe  julga  que 
não  convém  pelo  derramamento  de  sangue  esperando  conseguir 
tudo  sem  esse  mal. 

Vão  esses  officios,  faça  delles  prompta  e  segura  remessa. 

Participe  as  occurrencias  :  e  quanta  noticia  tiver  d'esse  lado, 
principalmente  os  passos  dos  inimigos  para  dar- se  as  providen- 
cias precisas. 

Seo  amigo  velho 

O  P.«  França. 

N.  B.  Em  Tatui  nossos  inimigos  reunirão  uma  pequena 
força,  o  Vigário  de  lá  não  deo  informações  precisas  e  exactas. 
Tobias  mandou  20  homens,  os  quaes  forão  presos  e  desarmados 
pelos  inimigos.  Que  temeridade!  Tatui  querer  erguer-se  á 
frente  da  Província !  » 

Na  mesma  occasião  em  que  o  padre  Reis  e  outros  toma- 
vam a  si  a  missão  de  espalhar  noticias  optimistas  sobre  a  pcsi- 
ção  da  Columna,  o  pânico  invadia  Sorocaba,  onde  se  achava 
Tobias. 

Constava  alli  que  os  absolutistas  de  Tatui  não  contentes 
de  terem  aprisionado  a  escolta  que  fora  enviada  para  batel-00 
resolveram  atacar  Sorocaba,  que  elles  sabiam  despida  de  força. 

Nem  mesmo  R.  Tobias  se  eximiu  desse  receio,  como  vemos 
pelo  seguinte  autografo : 
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Ul."^  Sr.  José  Róis  Leito.  (Porto  Pelis). 

Ontem  á  noite  quando  lhe  dirigi  uma  portaria  para  fazer 
marchar  a  força  qae  pudesse  para  separar  os  perturbadores  de 
Tatuhy,  que  por  imprudência  do  vigário  Norberto  havião  pren^ 
dido  huma  pequena  escolta  que  daqui  mandei  (de  18  homeas), 
esqueci-me  diser  que  também  ordenei  que  de  ItapetiuiDga,  mar- 
chassem forças  sobre  aquella  freguesia,  o  que  lhe  previno  afim 
de  que  determine  que  se  poste  n^algum  lugar  seguro  a  força 
que  daqui  marxar,  para  principiar  qualquer  operaç&o  de  com- 
mum  accordo. 

VS.  bem  sabe  quão  prejudicial  seria  a  causa  que  defende- 
mos se  deixássemos  um  punhado  de  desordeiros  assim  menosca- 
barem os  nossos  principies  e  pretenderem  vir  perturbar  a  or^ 
dem  nesta  cidade^  e  por  isso  espero  qua  dará  toda  a  actividade 
n^esta  diligencia,  indo  em  pessoa,  ou  confiando  em  quem  tenha 
inteira  confiança. 

Não  tenho  tempo  para  mais. 

Am.*  m.*"  afiectuoso  e  obr,* 
Rafael  Tobias  de  Aguiar, 

De  todos  os  pontos  recebia  R.  Tobias  noticia  desanima- 
doras. 

O  autografo  que  adiante  transcrevemos,  vem  demonstrar 
que  bem  abatido  devia  estur  o  orgulho  dos  que  pretenderam  con- 
vulsionar a  provinda  para  se  apossarem  do  poder. 

Tatuhi  era  o  terror  não  só  de  R.  Tobias,  como  de  todo  o 
interior.  Basta  diser-se  que  até  de  Itapetininga  se  recusava  a  re- 
messa de  forças  para  a  columna,  a  pretexto  de  que  não  podia 
se  desfalcar  a  cidade,  exposta  aos  ataques  dos  de  Tatuhi, 

111."**»  Sr.  José  Róis  Leite. 

Sorocaba,  28  de  maio  de  1842. 

(Autografo  escripto  por  Ga- 
briel José  Rodrigues  dos  San- 
tos.   As8Ígnado  por  Tobias). 

Recebi  a  sua  carta  de  hontem  ás  10  horas  da  manhã,  epor 
éUa  e  pelas  que  o  acompanharão  de  Capivary  vejo  que  ?iá  um 
terror  pânico  que  é  necessário  dissipar— tAlve^z  de  propósito  le- 
vantado por  nossos  inimigos  para  embaraçar  nossas  operações 
poià  não  ó  de  supor  que  a  sabida  de  pouco  mais  de  100  ?iomens 
desse  municipio  e  de  Capivary,  ambos  tão  populosos  os  tenha 
desfalcado,  como  me  diz  que  alguns  querem  diser,  e  os  exponha 
a  riscos  que  eu  não  vejo  que  possão  causar  tanto  medo.  Nossos 
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inimigos  de  outros  manicípios  n&o  podem  sabir  para  fora,  porque 
então  08  nossos  ficào  senhores  dò  terreno^  e  en  persuado-me  qne 
elles  mais  se  exforção  por  defender-se  do  que  para  agredirem. 
Os  escravos  não  sào  terríveis  havendo  vigilância  da  parte  dos 
senhores.  Portanto  ainda  que  não  devamos  despresar  o&  perigos 
eu  penso  que  esses  municípios  ainda  podem  dar  mais  gente,  e  é 
contando  com  auxílios  maiores  que  nrs  met temos  nesta  gloriosa 
empresa.  O  meo  amigo  sabe  que  em  principio  devemos  apresen- 
tar tudo  quanto  pudermos  para  dar  uma  prova  de  nossa  força, 
Sara  podermos  vencer  as  primeiras  difficuldades  e  que  do  êxito 
08  primeiros  passos  depende  em  grande  parte  a  nossa  sorte, 
pois  que  ao  depois  será  muito  mais  difficil  reparar  uma  perda  que 
qualquer  facilidade  pode  occasionar. 

Espero  pois  que  não  poupem  exforços  e  que  redrobem 
mesmo  os  sacrifícios  para  ir  mais  gente  de  Gapivary  para  a  Co- 
lumna  e  dessa  para  Tatuby;  porquanto  ó  conveniente  que  a 
Columa  fique  t&o  forte,  que  nada  possa  parar  diante  delia,  para 
que  no  caso  de  citio  possa  não  só  verifical-o  com  rigor,  como 
ter  ainda  gente  disponivel  para  algumas  sortidas  e  empresas  que 
forem  necessárias. 

Pelo  que  respeita  a  Tatnhy  meo  amigo  sabe  que  é  indis- 
pensável dispersar  essa  canalha  para  n&o  servir  de  centro  a  ini- 
migos e  descontentes  epara  nãe  nos  estar  alarmando  todos  os  dias: 
e  como  essa  é  uma  deligencia  que  n&o  pode  levar  muito  tempo 
será  fácil  apromptar  gente. 

Eu  daqui  não  posso  dispensar  mais  gente  porque  apenas 
tenho  com  excasses  para  guarnecer  esta  praça  que  é  a  mira  dos 
nossos  inimigos  e  que  está  exposta  aos  de  Una,  São  Roque  que 
apesar  de  dispersos  podem  de  repente  reunir-se  e  atacar-nos. 

Emfim  meu  amigo  o  tempo  é  de  sacrifícios  e  é  só  a  custa 
delles  que  podemos  vencen  e  é  contando  com  elles  que  enceta- 
mos esta  carreira.  Nada  mais  lhe  digo  senão  que  vae  o  Major 
San  t' An  na  para  comandar  a  eispidição  de  Tatuby,  e  que  fico 
certo  de  que  elle  levará  força  suficiente. 

Diga  a  todos  os  nossos  amigos  que  quem  teme  muito  nesces 
tempos  está  meio  vencido  e  que  a  coragem  é  o  mais  poderoso 
auxiliai   dos  que  entraõ  em  uma  revolução. 

A  Ds.  mande  as  suas  ordens  a  que  é 

DeV.  S.* 

Am.**  mt.*  att.*  e  obr.* 

Rafael  Tobias  de  Aguiar . 

Este  autografo  demonstra  que  com  excepção  de  Sorocaba, 
Itu  (aqui  nos  primeiros  dias)  a  revolução  não  encontrara  ele- 
mento nem  mesmo  nos  mais  pequenos  e  pobres  centros,  como 
eram  naquelle  tempo  Una,  S.  Boque  etc. 
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Continuavam  péssimas  as  noticias  de  Tatuby  e  havia  geral 
receio  que  forças  legaes  alli  reunidas  viessem  atacar    Sorocaba. 

Sem  meios  para  repellir  qualquer  ataque  porque  a  Columna 
Libertadora  já  se  acbava  marchando  para  S.  Paulo,  limitava-se 
o  governo  de  Sorocaba  a  dar  providencias  em  Portarias  aos 
commandantes  das  localidades  vizinhas  para  fazer  marchar  for- 
ças, qoe  não  existiam.  Eis  um  desses  curiosos  documentos,  es- 
criptos  pelo  secretario  dr.  Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos  e 
assignado  pelo  Presidente  sedicioso. 

cGonstaado  que  em  Tatuby  se  fas  uma  reunião  de  gente 
armada  e  que  ameação  vir  atacar  esta  cidade,  o  Presidente  In- 
terino da  Provincia  ordena  ao  Sr.  Sargento  Mor,  Commandante 
do  Esquadrão  de  Cavalleria  de  Porto  Felis,  que  immediatamente 

Sue  esta  receber  faça  marchar  uma  força  sufficiente  para  ir  ali 
ispersar  essa  reunião,  e  prender  os  cabeças  entre  os  quaes  se 
distingue  mais  um  Xavier  que  foi  demittido  do  posto  de  capitão ; 
•  determinará  ao  Commandante  da  Força,  que  marchar  que  no 
caso  que  no  caminho  saiba  que  os  de  Tatuby  marcharão  para 
esta  os  siga  e  venha  cortar  a  rectaguarda. 

O  Sr.  Sargento  Mor,  conhece  quanto  é  necessário  dissipar 
os  receios  que  causão  essas  reuniões  em  Tatuby,  e  ao  mesmo 
tempo  impedir  que  nossos  inimigos  tenham  alli  um  ponto  de 
apoio :  por  isso  o  Presidente  Interino  recommenda-lhe,  que  faça 
partir  a  força  amanhã  mesmo,  o  mais  cedo  que  for  possivel,  e 
que  participe  com  brevidade  a  hora  em  que  ella  tiver  de  sahir, 
para  este  Governo  poder  tomar  aqui  outras  providencias.  Pa- 
lácio do  Governo  de  São  Paulo  na  cidade  do  Sorocaba,  26  de 
Maio  de  1842,  ás  11  horas  da  noite. 

Rafad  Tobias  de  Aguiar 

Esta  é  egualmente  dirigida  ao  Sr.  tenente  coronel  comman- 
dante do  Batalhão,  a  quem  o  governo  não  se  dirige  especial- 
mente, por  falta  de  tempo. 

E  não  era  somente  em  Tatuy  que  a  legalidade  encontrava 
apoio. 

Em  Jundiaby  achava- se  reunido  grande  numero  de  volun- 
tários para  seguir  ou  para  S.  Paulo,  ou  qualquer  outro  ponto 
em  que  se  tornasse  necessário. 

Em  Campinas  dominavam    completamente    os  Corcundas. 

Tobias  em  30  de  maio,no  meia  commandante  militar  do  Mu- 
nicípio da  cidade  de  Campinas  a  António  Manoel  Teixeira,  e  no 
mesmo  dia  expede  a  seguinte  portaria. 

c  O  Presidente  Interino  da  Provincia  sendo  informado  de  que 
os  absolutistas  de  Campinas  estão  reunindo  gente  armada  para 
opporem-se  á  vontade  da  Provincia,  e  ajudarem  a  escra visar  a 
Nação  e  a  manter  a  S.  M.  o.  I.  debaixo  do  jugo  da  coacção 
^m  ^ue  O  çonservão  qdnistxos  e  conselheiros  pérfidos  e  trahidores  ; 
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e  convindo  previdenciar  energicamente  para  qne  n&o  avultem 
essas  reuniões,  e  não  consigão  os  facciosos  perturbarem  o  socego 
publico  e  faserem  violências  aos  constitucionaes,  resolveo  deter- 
minar ao  Sr.  António  Manoel  Teixeira,  commandante  militar 
da  referida  cidade,  que  promova  com  todo  o  esforço  a  reuni&o 
de  cidadãos  G.  N.  do  serviço  activo  e  da  reserva  e  Guardas 
Policiaes  e  os  coUoque  em  um  ponto  seguro  e  defensável /dra  cía 
cidade  onde  pode  conservar-se  uma  força  de  observação  que  será 
empregada  em  prender  a  todos  os  que  pertencerem  aos  facciosos 
e  a  defender  os  habitantes  do  campo  das  aggressões  que  elles 
tentem  faser,  procurando  por  todos  os  meios  ao  seo  alcance  faser 
com  que  se  dispersem  essas  reuniões 

Outro  sim  terá  particular  cuidado  em  observar  se  os  aÒM>- 
lutistas  teutão  mo  ver- se  sobre  a  Capital,  ou  para  algum  outro 
ponto  e  nesse  caso  dará  immed latamente  aviso  ao  ponto  ameaçado 
e  igualmente  a  este  Governo,  e  os  perseguirá  com  a  forca  que 
tiver  reunido  pela  rectaguarda.  O  governo  nesta  data  ordena 
oue  da  cidade  de  Itú  parta  huma  força  sufficiente  para  servir 
de  centro  a  reunião  que  o  Sr.  commandante  militar  deve  faser 
e  o  official  que  o  commandar  ficará  sugeito  as  fuas  ordens  para 
que  opere  debaixo  de  suas  vistas,  e  como  Ibe  parecer  mais  con-' 
veniente, 

O  Sr.  Comd.**  militar  declarara  ao  Cap."  Franc.®  Teixeira, 
ao  Cap.°*  Luciano  e  ao  T.**  António  Rodrigues,  encarregados  de 
reunir  gente  p.'  marcharem  para  a  Capital,  que  devem  por  a 
sua  disposição  a  q.'  tiverem  reunido,  ou  houverem  de  reunir. 

Palácio  do  Gov.""  de  S.  Paulo,  na  Cidade  de  Sorocaba  30 
de  Maio  de  1842. 

Rafael  Tobias  de  Aguiar, 

De  facto  o  Presidente  Interino,  deu  ordens  para  Itú,  afim 
de  que  dalli  seguissem  100  homens  para  auxiliar  os  consUtudo- 
naes  de  Campinas  a  combaterem  os  absolutistas. 

Encontramos  um  autografo  de  Tristão  de  Abreu  Rangel, 
que  em  data  de  31  responde  ao  Prés.*  de  Sorocaba,  affirmando 
não  poder  reunir  o  numero  de  homens  determinado :  só  existiam 
alli  vellios  e  doentes. 


111.»*  e  Ex.™*  Sr.  Coronel  Rafael  Tobias  de  Aguiar. 

Itú  31  de  Maio^de  1842. 

Hontem  recebi  a  de  V.  Ex."  que  veio  pelo  portador  a  qual 
respondo : 

M/'  agiadeço  ter  tomad»  em  consideração  minhas  lembran- 
ças enviada»  pelo  Dr.  Emydio,  ellas  são  filhas  do  desejo  de  q.' 
prospere  nossa  intenção — salvar  a  Prov**  e  a  Liberdade, 
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Respeito  a  marxa  de  100  homens  devo  dizer  a  Y.  Ex/  que 
é  absolutamente  impossível  pois  comquanto  talvez  tenhamos  cerca 
de  300  incluidos  indivíduos  velhos  e  doentes  que  só  acodem  ao 
rebate,  a  gente  é  ordinária  e  por  tanto  vou  meter  o  peito,  ex- 
gotar  tudo  a  ver  se  consigo  50  q.*  é  o  máximo  possível :  o  Boa- 
ventura os  levará  porem  elle  deve  voltar  porque  é  o  Único  OflF.  ^ 
que  temos  de  confiança  :  nos  rebates  falsos  g.'  tem  havido  dle  e 
eu  somos  os  que  seguimos  ao  logar  de  perigo  V.  Ex/  pode  bem 
ver  que  daqui  já  seguirão  130  e  indo  estes,  50  monta  tudo  a  180. 

Pretendo  com  a  gente  que  seguir  mandar  2  a  3  mil  cartu- 
xos de  difPerentes  adarmes.  Hontem  passarão  por  aqui  indo 
para  a  Força  30  Bestas  com  munição  da  villa  de  Porto  Feliz 
e  eu  vou  mandar  20  Bestas  com  milho  e  farinha. 

Hontem  ainda  escrevi  p.*  Araraquara  aos  am.^*  Carlos  e 
M.®^  Joaquim  suas  coadjuvações.  MJ^  estimei  as  proposições 
amigáveis  da  parte  do  inimigo  p'.  q.'  denotão  fraquesa,  mas  nada 
de  narmos  alícioza  e  pérfida. 

Vou  escrever  a  P.  felis  p.*  que  se  exforcem  mostrando -lhes 
que  pouco  tem  feito,  a  vista  do  que  aqui  fazemos. 

De  suas  ordens  a 

Seo  am.*  m.**  obr.'  Cr.* 
Tristão  de  Abreu  Rangel, 

A  posição  dos  sediciosos  tomava-se  dífficil.  Em  Tatuhi  os 
absolutistas  organizavam  resistência  e  prendiam  um  destacamento 
de  20  homens  que  contra  elles  enviara  K.  Tobias.  Em  Jundiahi 
existiam  reunidos  grande  numero  de  cidadãos  promptos  para  se- 
guirem para  Itú  ou  para  onde  fosse  ordenado.  Em  Campinas 
dominavam  os  Corcundas,  diariamente  fortalecidos  com  gente 
enthosiasmada  tendo  vindo  só  de  Franca  mais  de  300  homens, 
emfim.   Porto  Felis  pouco  fazia. 

Estas  noticias  corriam  veloses,  e  por  toda  parte  notava-se 
grande  retrahímento,  e,  aquelleferror  pânico^  de  que  falava  To- 
bias, se  apoderava  dos  sediciosos. 

Transcrevemos  alguns  authografos  que  demonstram  o  retra- 
himento . 

João  de  Arruda  Leite  agente,  dos  sediciosos  em  Pirapora 
(Tietê),  escrevia  para  Porto  Feliz  a  José  Rodrigues  Leite,  um  dos 
dedicados  chefes  do  movimento  a  seguinte  carta. 

c  Empregando  todos  os  exforços  a  meo  alcance  para 
fazer  effectiva  a  ordem  de  V.  S.*  remettendo  q.**  antes 
a  força  de  18  praças,  e  infelizmente  não  compareceu 
senão  António  Frz.  da  Cruz  que  deixa  seos  pães  no  luto 
da  enfermida,*  e  g.'  tomadas*  por  esta  impressão  mJ<*  mais 
4evem  sofrer  em  stui  saúde,   (!) 
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Na  relação  junto  copia  da  que  Y.  S.*  me  remetteo 
estfto  notados  com  causa  e  sem  ella  os  que  faltaiiU), 
Acerca  dos  que  não  tem  desculpa  razoável  dou  as  pro- 
videncias de  correcção  e  sobre  outros  V.  8/  se  dignará 
ou  (apagado) 

I^jr  est '  occasião  imploro  a  V.  8,^  a  demissão  do 
posto  em  que  me  acho  e  tendo  logar  espero  que  seja 
atendido,  consideração  a  distancia  de  minha  residência 
a  esta  Freguesia, 

Pirapora  28  de  Maio  de  1842  (Tietê) 

João  de  Arruda  Leite 

Em  data  posterior  escrevia  Francisco  Teixeira  da  Silva, 
também  de  Pirapora,  o  seguinte. 

Ulmo  Sr,  Major  José  Róis  Leite 

Tendo  recebido  o  officio  com  data  de  22  juntamente  o  di- 
ploma o  que  paço  a  dar  as  ordem  competente  conforme  V.  S« 
me  recomenda,  erestame  que  V.  S.  me  es  clareça  sedevo  ma- 
dar  notificar  os  guardas  previlegiados  ou  não.  Tâo  bem  acJiãose 
quasi  todos  doentes  e  se  devo  aseitar  as  partes,  e  alguns  escon^ 
derão.  {/) 

Dsg.  a  V,  S. 

Francisco  Teixeira  da  Silva 

De  Capivari  recebia  o  chefe  de  Porto  Felis  noticias  des- 
animadoras : 

Sr.  José  Roiz. 

Recebi  a  sua  de  4  em  que  me  dis  influa  quanto  puder  sobre 
a  marcha  para  Tatuhy  ;  meo  amigo  Vmce  sabe  que  não  tenho 
influencia  nenhuma  principalmente  depois  que  o  Comandante 
Militar  ficou  encarregado  da  Policia,  por  meo  parecer  tem  sido 
que  deve  marchar  tudo  daqui,  mus  vejo  poço  geito  :  hoje  fazem 
a  apartação  os  comandantes  daqui  inclusive  Policia,  Oes,  Nes,  e 
Militar  todos  são  de  muitas  contemplações  e  creio  que  ja  me  nfto 
gostão  por  causa  de  minhas  instancias,  se  eu  podese  marchar 
então  mostraria,  mas  estou  com  minha  mão  bem  arruinada,  daquelle 
calo  antigo  para  nada  presto. 

Eu  e  minha  mulher  muito  recommen damos  as  Vmce  M.* 
mana  e  família  e  disponha  de  quem  he 

De  Vmce, 

Mano  Cop,*  am.**  Obrigado 

José  Ignado  de  Camargo 
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NB .  Minha  mnlher  pasa  boa  por  que  ja  se  desyaneceo  08 
motivos  de  que  se  queixava.  Desejo  n&o  mostre  a  ninguém  por 
que  se  os  Snrs.  Comandantes  daqui  souberem  fiear&o  mal  com 
migo,  e  com  isto  nada  se  faz  a  bem  da  Pátria  • 

As  doençaSt  os  caUos  no  dedo^  as  contemplações  na  apartarão 
cresci&o  diariamente,  quando  não  se  falava  com  toda  a  franqueza 
como  na  seguinte  carta  dirigida  a  Rafael  Tobias . 

Ulmo  Ezmo  Sr* 

Mogy-mirim  29  Maio  1842. 

Recebi  a  carta  de  Y.  Ex.  datada  de  (apagada)  na  qual  me 
ordena  tomar  conta  da  Legi&o  e  reunir  a  força  que  julgar  ne- 
cessária para  conter  os  absolutistas  nesta  rilla,  e  como  J.  Theo- 
doro  Xavier  tenha  ali  reunido  um  n.  de  300  a  400  omens  entre 
Quarda  Nacional  e  Policia  nada  posso  obrar  sem  que  V.  Ex. 
delibere  e  mesmo  devo  communicar  a  Y.  Ex.  que  eu  me  acho 
demetido  pelo  Bar&o  de  monte  alesrre  assim  como  outros  officiaes 
e  entre  estes  o  Major  Domiciano  J.  de  Sousa  Comandante  da 
Guarda  Nacional  de  Casa  Branca  e  thé  o  colector  José  Pinto 
Miz  portanto  nada  posso  obrar  e  por  isso  Y.  Exa  delibere 
como  julgar  conveniente. 

Deos  guarde  a  Y.  Ex, 

Joaquim  Bloricmo  de  Araújo 

Dia  a  dia  complicaya-se  a  situação  e  ja  não  era  só  deTa« 
tuby  que  o  Governo  de  Sorocaba  receava  o  ataque.  Em  Campi- 
nas era  grande  o  enthusiasmo  pela  causa  legal,  e  consideráveis 
as  forças  de  Guardas  Nacionaes  e  voluntários  alli  reu^)idas. 

Rafael  Tobias  só  então  resolveu  dirigir  pessoalmente  as  ope- 
rações contra  Campinas  e  no  dia  4,  para  esse  fim  seguiu  para 
Itu — Tomou  esta  resolução  depois  de  ter  enviado  Portarias  aoi 
pontos  circumvizinhos  para  que  fossem  atacar  e  tomar  Campinas, 
rksas  ordens  reiteradas  não  produziram  effeito  alerum. 

Retirando-se  de  Sorocaba  nomeou  a  Feijó  Yice  Presidente, 
e  este  apressou-se  a  expedir  a  ítatriarchal  Portaria  aos  fidellissi-' 
mos  de  Sorocaba  como  eram  designados  pelo  «Maiorista». 

PROCLAMAÇÃO 

Diogo  António  Feijó,  do  Conselho  de  Sua  Majestade,  Grão 
Cruz  da  Imperial  Ordem  do  Cruzeiro,  Senador  do  Império,  e  por 
Hercôde  Deos,  Paulista. 

O  Exmo.  Presidente,  Bendo  obrigado  a  aufi<>ntar-se  para 
fora  desta  cidade  a  tratar  negócios  tendentes  a  causa  que  de- 
fendemos, mas  tendo  de  voltar    brevemente,    comtndo    para  não 
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parar  o  expediente  da  Presidência  nomeou -me  seo  Delegado,  para 
com  o  nome  do  yicepresidente  dar  todas  as  providencias  con- 
venientes ao  estado  actual  da  Província. 

Meus  Patrícios,  coníiae  em  mim,  nada  pouparei  para  coa- 
dejuvar-vos.  Sede  obediente  as  ordens  de  vossos  superiores,  ten- 
de patriotismo  e  coragem,  e  breve  sereis  coberto  de  gloria. 

D.  A.  Feijó. 

Deixando  Sorocaba  R.  Tobias  dlrigiu-se  a  Itú,  para  de  lá 
seguir  para  Campinas.  De  um/)  carta  do  padre  Reis  dirigida 
a— Gordo — consta  o  seguinte  tópico.  «O  sr.  Tobias  passou  por 
Itú  e  foi  a  Campinas  com  piquete  só  de  40  homens». 

Em  Itú  o  chefe  revolucionário  tomou  algumas  providencia» 
para  atacar  Campinas  e  procurou  levantar  o  espirito  dos  amiproa 
residentes  em  Constituição,  dirigiu do-lhes  de  Itú  a  segainte 
Portaria  ou  Manifesto. 

«O  Presidente  Interino  da  Provinda  sabendo  com  praser 
que  dessa  Villa  da  Constituição  tem  marchado  para  reforçar  a 
Columna  Libertadora  o  numero  que  se  prestou  voluntariamente; 
mas  tendo  noticia  que  podem  marchar  alguns  guardas- policiaei 
sem  desfalque  da  guarnição  da  mesma  Villa.  e  sendo  de  grande 
interesse  a  sagrada  causa  que  abraçamos  e  defendemos  dispersar 
quanto  antes  os  famosos  absolutistas  que  tem  debaixo  do  jufro 
a  cidade  de  Campinas,  ordena  ao  sr.  Commandante-Militar  da 
Villa  da  Constituição  que  quanto  antes  faça  marchar  o  numero 
dos  ditos  guardas  que  se  puder  dispensar  da  guarnição  da  mesma 
Villa  a  reunir-se  com  a  força  que  marchou  desta  s^b  as  ordem 
do  commandante-militar  de  Campinas  António  Manoel  Teixeira 
esperando  da  parte  do  sr.  commandante-militar  todo  o  z^Io  e 
actividade  pois  que  da  actividade  desta  medida  concorrerá  em 
grande  parte  para  libertar-se  a  dita  cidade  de  Campinas.  Por 
ultimo  previne  ao  sr.  commandante-militar  que  o  sargento-mór 
Reginaldo  António  de  Moraes  Salles  vae  incumbido  de  dirig:ir 
08  guardas  que  forem  destinados  para  esta  deligencia.  O  qne 
tudo  lhe  communico  para  sua  intelliçencia  e  execução.  Palácio 
do  Governo  de  S.  Paulo  em  Itú  4  de  Maio  de  1842. 

Eafael  Tobias  de  Aguiar». 

Seguindo  immediatamente  para  Campinas,  é  de  crer  que 
Tobias  caminhasse  com  cautela,  tanto  mais  acompanhado  como 
se  achava  por  pequena  força,  e  ignorando  factos  importantes  de 
que  só  teve  conhecimento  pela  carta  autografa  que  de  Itú  lhe 
dirigiu  Tristão. 
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Sr.  Coronel  R.  T.  de  Aguiar. 

Itú,  6  de  Junho  1842. 

Hoje  seguiu  a  peça  com  a  escolta  que  V.  Ex.'  determinou 
e  eu  dti  os  bois  precisos  e  arranhei  o  que  faltava. 

Aqui  xegarão  os  de  Piracicaba  em  u.  de  48  e  gente  boa, 
e  eu  08  faço  demorar  the  que  V.  Ex.*  dê  suas  ordens  que  espero 
tbé  amanhã  as  9  horas  do  dia  para  cujo  fim  sae  esta  as  9  horas 
com  toda  a  violência. 

Por  um  irmão  do  dr.  Mello  soube  que  o  Governo  tem  entre 
os  de  linha,  Guarda  Nacicnal  e  gente  forçada  no  Quartel  1700; 
que  a  força  dos  Pinheiros  he  de  800  a  900  estando  200  em 
Pinheiros  e  o  resto  para  trass;  que  elle  os  vio;  pois  esteve  na 
xacra  do  Souza  Barros,  que  desmanxarão  os  Curros,  e  entren- 
xerarão-se  dentro  da  Cf  pitai,  que  para  Campinas  tnarxarão  130 
praças  de  linha  30  bestas  carregadas  com  armamento,  e  uma 
peça,  e  por  elle  o  capitão  Amaral  senhor  do  bairro  do  Macedo 
ou  do  Flóreo  me  mandou  diser  que  o  plano  do  governo  Barão 
he  estacionar  forças  em  Campinas  e  bater  no  mesmo  dia  nos^a 
Columna  na  Cotia,  e  aqui  em  Itú  e  ir  sobre  essa  cidade,  e 
pessoa  que  veio  çom  os  que  marxarão  para  Campinas  confirmão 
isto.  O  caminho  de  Santos  está  franco  e  disem  ainda  que  com 
50  homens  do  Governo  em  um  ponto  que  elle  ignora:  que  o 
Governo  mandou  cavalhada  para  condusir  um  resto  de  tropa  que 
ficou  estropeada  pelo  caminho  de  terra  para  o  Rio  e  que  gente 
nossa  atropelou  aos  condutores  da  cavalhada  e  não  consentio  que 
ela  passasse,  e  de  feito  regressou.  Que  nossas  gentes  pelas 
Vi  lias  do  Norte  está  reunida  e  em  hum  ponto  que  elle  ignora 
300  a  400  sem  saber  quem  é  o  commandante. 

Que  em  Pouso  Alegre,  S.  João  de  El -Rei  e  Barbacena  houve 
rompimento,  porém,  que  se  ignorão  as  particularidades.  Que  dentro 
da  Capital  e  o  mesmo  Barão  de  Caxias  avaliou  a  nossa  força 
em  perto  de  2$ 

Não  me  lembro  se  já  crmmuniquei  a  V.  Ex.*  que  da  Li- 
meira forão  para  Campinas  50  e  poucas  praças,  tendo  sabido  de 
Piracicaba  70,  e  forão  de  muito  má  vontade  preferindo  ir  para 
C^olumna  para  isso  foi  preciso  ir  com  elles  o  António  José  da 
Silva,  conhecido  por  Ant-jnio  Gordo,  e  o  Reginaldo  depois  de 
xegar  a  venda  Grande  ponto  de  parada  pretendia  seguir  para 
Constituição,  Limeira  e  Rib."  Claro. 

Eu  avalio  pelo  que  seguiu  daqui  as  forças  nossas  em  Cam- 
pinas em  160  a  200,  não  contando  com  os  que  se  devião  reunir 
a  elles,  que  julgo  não  serem  muitos :  o  mais  que  podem  ter 
será  300  muito  mal  armados. 

Sexta  feira  p.  p.  entrou  reforço  aos  absolutistas,  da  Franca 
ou  desse  lado,  que  avalião  em  500:  porém  não  ha  tal  e  nem  é 
possível,  mas  he  provável  que  sejão  mais  de  100,  e  não  me  ade- 
mirarei  que  elles  com  o  reforço  vindo  da  Capital  tenhão  hoje  800 
a  IfOOO. 
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En  nesta  data  aviso  aos  nossos  de  Campinas  do  reforço  qne 
tiverão  de  S.  Paulo  e  digo-lhes,  que  avisando  a  V.  Ex/  espero 
ordens,  que  lhes  transmittirei.  A  vista  de  tudo  isto  delibere 
y.  Ex.*  se  a  Força  vinda  da  Constituição  marxa  para  a  Colnm- 
na,  para  aqui  ou  vai  para  Campinas :  elies  querem  ir  para  deante, 
he  gente  boa,  e  que  faz  o  melhor. 

Por  oras  poucost  sabem  dessas  noUeias^  e  a  publicarem^ st  vai 
apparecer  aqui  um  desalento  terrivel,  mas  que  eu  julgo  sem 
fundamento  porque  por  estes  dias  em  quanto  os  nossos  estiverem 
perto  de  Campinas  n&o  ha  perigo. 

Emfím  eu  fico  a  espera  da  resposta  de  V.  Ex/  thé  as  9 
horas,  pois  só  o  commandante  do  Peracicaba  sabe  que  a  Força 
q  dali  veio  n&o  segue  sem  sua  ordem. 

Para  o  que  quizer   estou  prompto  como  seu 

Am.*  m.*»  obr.* 

Iristão  de  Abreu  Rangel 
P.    S. 
O  Commd.^*  Militar   da  Constituição  delegou  os  poderes  no 
Vigário 

Nessa  carta,  Tristão,  que  era  com  o  padre  Reis  os  dois 
únicos  enthu6ia<«tas  do  movimento,  como  se  deprehende  de  seus 
autógrafos,  mudava  de  linguagem,  e  já  achava  possivel  ser  òo- 
tida  a  Columna^  reconhecia  que  as  forças  lesraes  em  Campinas 
já  se  elevavam  a  1000  homens,  e  que  a  noticia  de  achar-se  re- 
forçada com  força  de  linha  e  artilharia,  iria  causar  um  deson 
lento  terrivel. 

Convém  ameniiar  o  histórico  reprodusindo  algumas  anedotas. 
Uma  delias  se  refere  á  peça— de  que  trata  a  carta  de  Tristão.  Essa 
peça  foi  uma  invenção    dos   revoltosos  de  Porto  Feliz. 

Aquella  villa  era  antigamente  o  ponto  de  partida  das  menções, 
6  lugar  onde  se  reuniam  apetrechos  militares  desde  os  tempos 
coloniaes,  para  serem  remeitidos  á  provincia  de  Goiás. 

Desde  aquelles  tempos  achava-se  alli  abandonada  uma  peça, 
que,  embora  de  pequeno  calibre,  era  de  difficil  transporte.  Ou 
essa  peça  foi  abandonada  por  inútil,  ou  tantos  foram  os  misteres 
em  que  foi  ella  empregada  no  decuiso  de  tantos  annos  que  afinal 
tomou- se  imprest-avel. 

Quando  rebentou  a  revolta,  os  revolucionários  a  encontraram 
no  deposito,  sendo  a  noticia  transmittida  immediatamente  para 
Itu,  Sorocaba,  p.*  a  Columna,  para  toda  parte  emfím,  por  proprioi. 

Recebendo  a  noticia,  Feijó  ordenou  que  se  transportasse 
aquelle  precioso  instrumento  de  guerra  para  a  Columna  Liber- 
tadora, e  apresiou-se  a  dar  tão  importante  noticia  no — O  Patt 
lista— orgam  do  governo  revolucionário,  por  elle  redigido. 
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«Oje  foi  remettido  para  a  mesma  (Golumna  Libertadora)  uma 
peça  de  campanha,  com  grande  snrtimentode  balas  e  metralhas, 
e  quantidade  de  cartuxame  e  armamento» . 

Chegando  a  tal  peça  em  Itu,  quando  alli  se  achava  B. 
Tobias,  este  verificou  a  sua  imprestabilidade. 

Entendeu  que  seria  ridículo  remettel-a  para  a  Columna,  e  deu 
ordem  a  Tristào  para  que  se  fizesse  a  remessa  nào  para  a  Co- 
lumna, mas  para  os  revoltosos  de  Campinas,  remessa  que  foi 
feita  por  Tristão,  pelo  modo  constante  de  um  seu  autografo,  que 
já  transcrevemos. 

Mas  como  a  ordem  para  a  remessa  itípeça  p/  a  Columna  fôra 
dada  por  Feijó:  viu-se  R.  Tobias  obrigado  a  escrever  o  se- 
guinte autografo,  para  prevenir  susceptibilidade  do  fogoso  ituano. 

Amigo  Dr. 

Apresente  essa  carta  ao  Sr.  Feijó,  e  a  vista  da  noticia  seria 
talvez  previdente  não  mandar  a  pecinha  para  o  acampamento  por 
que  n&o  servindo  de  nada  ali,  aqui  para  o  que  se  pretende  po- 
derá ser  de  muita  utilidade,  mas  deixo  ao  arbítrio  do  dito  Snr., 
devendo  no  caso  de  n&o  enviar  mandar  cedo  ao  Cop.*  Elesb&o, 
para  ver  como  v&o  as  armas  que  s&o  lá  de  necessidade. 

Seo  am.^  affectuoso, 
Tobias  de  Aguiar. 

Esta  carta  era  dirigida  ao  dr.  Qabriel  José  Rodrigues  dos 
Santos  que  ficara  em  Sorocaba  junto  ao  vice  presidente. 

Nào  se  tratava  pois  da  artilharia  grossa  que  se  achava  na 
Fabrica  do  Ipanema,  (?)  como  consta  desta  outra  noticia  do  O 
I^iidista,  o  org&o  officialdo  Gh>vemo  de  Sorocaba. 

cMandou-se  vir  da  Fabrica  do  Ipanema  a  artilheria  grossa, 
«  munições,  que  lá  havi&o ;  e  ordenou-se  a  fundição  de  um  par' 
que  de  artilheria  de  bronze,  para  o  que  já  se  enviarão  muitas 
arrobas  de  cobre  e  estanhoà. 

Esta  ordem  foi  de  31  de  maio.  Felizmente  10  dias  depois 
«stavam  debandados  os  revoltosos  e  n&o  puderam  se  aproveitar 
úaqueUe  parque, 

A  pecinha  teve  a  sua  historia— foi  remettida  para  os  revol- 
tosos de  Campinas,  aue  se  achavam  cercado  uma  legoa  aquém 
daquella  cidade  e  ainda  detcançava  no  carro,  que  fôra  puchado  pelos 
bois  de  Tristão,  quando  os  caçadores  de  Caxias  a  encontraram 
na  Venda  Ghttnde. 

R.  Tobias,  recebendo  as  terríveis  noticias  contidas  na  carta 
de  Tristão  quando  já  se  achava  a  caminho  para  Campinas, 
«omprehendendo  que  nada  mais  poderia  tentar  em  favor  daquella 
cidade,  volta  a  Itú  e  dali  dirige  a  Feijó  o  autografo  que 
passamos  a  transcrever. 
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Senhor  Feijó. 
Itú  7  de  Junho  de  1842. 

Cheguei  a  esta  sem  incommodo. 

Visto  constar  que  as  forças  inimigas  em  Campinas  forâo 
reforçadas  com  cento  e  tantas  praças,  huma  peça  de  artílheria,  e 
alguns  caixões  de  armamento,  resolvi  que  a  pequena  força  da 
Constituição,  que  aqui  achei,  marchasse  para  a  Columna,  pois 
que  ali  estão  com  os  olhos  para  o  caminho  a  espera  de  reforço, 
e  mesmo  com  pouco  se  pode  alentar,  e  António  Manuel  com  200 
e  poucos  homens  pouco  ou  nada  pode  fazer,  e  ordenei-lhe  em 
consequência  que  tivesse  grande  cautela,  parecendo- me  mais 
conveniente  por-se  na  defensiva  de  que  deverá  sahir  somente 
no  caso  de  tentarem  alguma  coisa  sohre  esta  cidade,  ou  outro 
ponto. 

Aqui  encontrei  com  um  moço,  vindo  de  Taubaté  com  7  dias 
de  viagem  e  que  diz  vem  consultar  commigo,  e  que  ali  não  se 
tem  feito  nada  a  espera  de  ordens  ou  communicação  nossas  de  que 
estão  inteiramente  privados;  mas  que  tudo  estava  disposto  a 
primeira  voz. 

Por  elle  verei  se  envio  as  cartas  e  mais  papei?  para  as 
villas  do  Norte,  se  bem  que  com  as  pcòquizas  é  diíficil  salvar 
uma  carta. 

Elle  diz  que  no  momento  de  sahir  corria  que  o  Breveft 
tinha  atacado  as  forças  que  vinham  por  terra  do  Rio.  e  espe- 
rava-se  muito  de  Barbacena  e  de  outros  lugares  de   Minas. 

Veremos  se  não  são  bons  desejos. 

Inclusa  vae  a  carta  que  tive  da  nossa  columna.  O  dr.  Ga- 
briel, que  me  mande  dizer  amanhã  pelos  que  voltão  as  forças 
qualquer  noticia  que  tiver  de  Tatuhy  ou  de  Porto  Feliz,  em 
relação  a  aquella  Freguezia,  pois  poderá  influir  na  deliberação 
que  terei  de  tomar  sobre  a  gente  de  Itapetininga.  Não  tenho 
tempo  para  mais  que  desejar-lhe  todas  as  melhoras  para  dar  ao 
menos  dois  murros  no  homem  que  teme  encontrar  com  a  alma 
de  Cervantes. 

Sou  com  particular  estima  de  V.  Eza. 

amigo  muito  afiectuoso  cr."" 

Rafad  Tobias  de  Aguiar, 

Leia-se  com  toda  calma  e  imparcialidade  a  correspondência 
e  as  portarias  expedidas  pelo  Presidente  revoltoso — os  actos  do 
seu  governo— -as  suas  indecisões,  os  seus  planos,  e  facilmente 
nascerá  a  convicção,  que  R.  Tobias,  chefe  prestigioso  de  partido, 
gosando  do  respeito  de  seus  correligionários,  probo  na  sua  vida 
publica  e  particular,  não  possuia  nem  o  prestigio  popular  in- 
dispensável, nem  qiialidades  militares  para  dirigir  um  movimento 
revolucionário. 
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Partindo  de  Sorocaba  no  dia  21  de  maio,  a  força  foi- se 
engrossando  com  os  contingentes  de  Itú  e  localidades,  circum- 
yizinbas.  Essa  jancção  deu-se  no  bairro  do  Jaguaraby,  vizinbança 
da  yíIía  da  Cotia. 

Álli,  nova  divisão  fn  dada  á  Colurana  e  confiou-se  o  com- 
mando  parcial  aos  Tenentes  Coronéis  Lacerda  e  Agnirra  e  ao 
capitão  Ortiz — Continuou  a  commandar  em  cbefe  o  Sargento  Mor 
Francisco  Galvão  de  Barros  França. 

Existe  completa  divergência  sobre  o  numero  exacto  dos 
combatente»  da  Columna  Libertadora,  mas  parece  que  não  ex- 
cedia de  1200  bomens. 

A  marcha  bavia  sido  demorada  no  começo,  e  demoradissima 
Be  tornou  depois  que  foi  impossivel  occultar-se  que  oa  «Peri- 
quitos» camiubavam  ao  encontro  da  Columna,  estando  por  elles 
já  guarnecida  a  ponte  dos  Pinheiros. 

A  Columna  caminhava  em  curtas  etapas,  com  grandes  dif- 
ficuldades,  sem  ordem,  sem  organização  alguma  militar.  Antes 
de  se  iniciar  a  marcha,  perdia-se  enorme  tempo  em  pegar  e 
arrear  os  animaes,  que  conduziam  os  mantimentos,  e  formavam  a 
vanguarda,  Innumeros  cargueiros  conduziam  aves  e  até  perus, 
como  afirmavam  testemunhas. 

Nem  VLm%  só  vez  se  iniciou  a  marcha,  sem  antes  ser  resado 
o  terço  com  iiumeosa  devoção. 

Tudo  isto  tomava  tempo,  e  já  ia  bem  alto  o  sol,  quando 
86  organizava  a  marcha. 

Parecia  que  todos  procuravam  não   chegar  ao  seu    destino. 

As  péssimas  noticias  eram  cuidadosamente  ocçultadas  até  aos 
próprios  amigos. 

Afinal  chegaram  os  revolucionários  ao  ponto  indicado,  o  ce- 
lebre —  Pirajuasara— e  ai  li  permaneceram  inactivos,  esperando 
occasião  de  avançar para  seus  penates . 

Mal  pensava  R.  Tobias,  escrevendo  a  carta  atrás  transcripta, 
que  estava  prestes  a  receber  a  terrível  noticia  da  debandada 
DO  Major  Galvão. 

Si  a,— Debandada — tivesse  sido  produzida  por  combate  en- 
carniçado, si  o  sangue  de  nossos  irmãos  se  tivesse  misturado  as 
negras  aguas  do  caudaloso  Pinheiros,  seguramente  nos  limita- 
riamos  a  narrar  os  acontecimentos,  sem  transcrever  as  chronicas. 

Sendo,  porôm,  como  foi,  uma  scena,  não  trágica,  mas  cómica, 
referiremos  as  anedotas  correntes,  guardando  apenas  completo 
respeito  á  tradição,  (com  reserva  de  nossa  opinião  que  daremos 
no  correr  desta  memoria). 

Até  este  momento  só  havia  para  se  lamentar,  a  morte  do 
eavallo  de  um  vedeta, — e  soldados  empalhados — remettidos  para 
8.   Paulo,  na  pitoresca  descripção  do  vereador  Campolim. 

E'  tempo  de  dar  noticias  da  Columna  Libertadora. 

Quando  a  Columna  Libertadora  chegou  a  Pirajuasara,  mui- 
tos chefes  transmittiram  para  o  interior  a  importante  nova. 
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Em  vez,  porém,  de  narrarem  o  desanimo  que  dominava,  es- 
creviam cartas  como  a  que  se  segue.  Campolim  era  um  do»  ve- 
readoreâ  da  Gamara  Municipal  de  Sorocaba,  um  dos  próceres 
do  movimento. 

Amigo  Zuza  (José  Ruis  Leite) 

Sorocaba  31  de  Maio  de  1842. 

As  nossas  forças  est&o  a  vista  do  inimigo  que  está  em  bella 
poziçào  e  nào  se  anvmàii  a  sahir  dali  ainda  que  sej&o  provoca- 
dos. EUes  tem  tido  alguns  tiroteios  e  ninda  nóo  ferirão  dos 
nossos,  disem  que  eiles  tem  (»erdidos  alguns  que  mand&o  «m- 
brulhados  para  S  Paulo,  dissendo  serem  dos  nossos,  são  péssimos 
atiradores  derào  mais  de  20  tiros  em  hum  vedeta  nosso  e  só 
matarão  o  cavalo.  Nada  se  pode  ajuisar  do  que  se  passa  no 
campo  aquém  la  está  he  que  toca  dirigir. 

Se  a  cousa  nào  ficar  boa  tenciono  ir  para  as  forçai.  Consta- 
me  que  em  Porto  Feliz  existem  duas  pejisas  mandai -me  contar 
de  que  calibre  s&o  se  de  ferro  «u  metal  e  talvez  nos  armazéns 
em  que  se  guardão  trens  do  Cuyabá  Haja  armamento  mandai 
passar  revista  a  caixões  se  os  houverem.  Agora  meo  bom  Amigo, 
vencer  ou  morrer  he  o  que  devemos  íazer  alias  ignominias  afron- 
tas martírios  he  nosso  futuro.  Portanto  meo  bom  Amigo  eu  vos 
conjuro  em  nome  da  Pátria  Aflita  pela  perca  de  sua  liberdade 
que  empregueis  todos  os  esforços  para  discobrir  hombms  arma- 
mentos etc.  Coadjuvemos  o  nosso  Presidente  espero  que  seremos 
salvo. 

Do  acampamento  tem  vindo  alguns  desta  cidade  como  Dr. 
Vicente,  Xtco  Lopes,  José  Bernardino  e  outros  poucos  porem 
sexta  feira  tudo  marxa  outra  ves  parh  seos  pontos. 

O  portador  está  a  espera  e  por  isso  n&o  sou  mais  extenço, 
respondei-me  logo  sobre  as  pessas  armamento  etc.  do  trem  que 
la  houver  maodaime  contar.  Tenho-me  visto  louco  para  aprontar 
armas  N&o  se  descuidem  de  mandar  municiamento  de  fogo  e 
de  boca  para  os  seus 

Vosso  Am.* 

Campolim. 
(Veraaáor  d»  Oimar»  de  Borooabê) 

Descobrir  homens/  Nem  sombras,  como  veremos. 

Feijó  foi  um  dos  que  conservaram  esperanças  em  quanto 
não  se  deu  a  debavidada 

Teimoso,  dominado  pelo  intenso  ódio  que  votaya  á  nova 
situação  politica,  ainda  assim,  estamos  convencidos,  não  procu- 
raria alterar  a  verdade  sobre  os  acontecimentos,  occultando  factos, 
ou  narrando-os  de  forma  diversa  para  conseguir  descobrir  homem. 

Se  elie  publicava  aa  noticias  que  abaixo  transcrevemos,  oo 
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ultimo  numero  do  «O  Paulista,  (o  AJ^)  exactamente  no  dia  em 
que  se  dava  a  debandada,  é  porque  se  haviam  cuidadosamente 
delle  occultado  os  factos,  os  receios  e  o  desanimo  que  geralmente 
dominava.  Não  fosse  isso,  n&o  redigiria  elle  noticias,  como  as 
seguintes : 

cOrdenou-se  a  marza  de  mais  600  homens  contra  a  Ca- 
pital, que  deviào  partir  de  Limeira,  Mogymirim,  Amparo  e  Bra- 
gança, e  que  o  mais  tardar  devem  chegar  a  seu  destino  hoje  ou 
amanhã.» 

Grifamos  as  palavras  da  noticia,  para  fazer  notar  que 
aguelles  600  homens,  que  deviào  marchar,  nunca  o  fízerão,  nem 
jamais  ehegarayi  á  Columna  Libertadora 

<De  Porto  Feliz  e  Itú  tèm  ido  tropas  carregadas  de  manti- 
mentos para  a  Columna  Libertadora». 

cOje  foi  remettida  para  a  mesma  uma  peça  de  campanha, 
com  grande  sortimento  de  balas  e  metralhas,  e  grande  quanti- 
dade de  armamento.» 

Já  sabemos  a  historia  da  peça,  que  Tobias  reduziu  á  pe- 
cinha imprestável. 

Nesse  mesmo  n.®  do  «O  Paulista»  de  8  de  junho,  ainda 
dá  Feijó  as  seguintes  noticias. 

cDa  Constituição,  pedindo*se  instantemente  partilhar  a 
gloria  de  ter  parte  na  libertação  da  Capital,  estando  reunido 
mais  de  400  cidadãos  armados,  ordenou-se  que  marxassem  200 
ou  mais  se  quisessem.»  (!) 

Se  é  a  estes  que  se  refere  a  carta  de  Tristão  a  E.  Tobias, 
Timos  que  só  apareceram  em  Itú  48. 

Nesse  mesmo  O  Paulista  encontramos  outras  curiosas  iioti- 
eias  redigidas  por  Feijó. 

«  Voluntariamente  marxâo  para  o  mesmo  fim  alguns  cente^ 
nares  do  Am]  aro,  Limeira.  Araraquara  e  ainda  mesmo  de  Mogy^ 
mirim  »• 

Esses,  como  outros,  nunca  chegaram  a  seu  destino,  mas 
O  Paulista  não  cessava  de  dar  noticias  semelhantes,  verdadeira- 
mente inverosimeis . 

«  Partio  uma  escolta  de  cavallaria  de  Itú,  a  reunir- se  aos 
nossos  em  Campinas,  afim  de  prender  os  cabeças  da  força  con- 
traria, haUia  e  desbaratala,  e  aos  de  Mogy»  . 

Ora  nesta  data  já  R.  Tobias  tinha  em  seu  poder  aviso  de 
Mogimirim  declarando  que  aquella  localidade  se  achava  domi- 
nada por  J  Theodoro  Xavier  e  que,  portanto,  nada  podia  fazer- 
le  alli. 

Como  poderiam  ser  presos  os  cabeças  de  Campinas,  batidas 
e  desbaratadas  as  forças  legaes,  se  estas  se  elevavam  a  mais  de 
mil  homens,  e  em  Venda  Grande  não  chegaram  a  se  reunir  mais 
de  200  revoltosos  ? 

Não  dera  Tristão  este  aviso  a  B.  Tobias  ?  Não  foi  essa  no- 
ticia que  o  demoveu  de  continuar  sua  marcha  para   aquella  ci- 
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dade,  e  ficar  em  Itú  indeciso,  fem  saber  para  onde  seguir? 
Como  ezplicar-se  a  seriedade  das  noticias  do  O  Paulista? 

Uma  só  explicação  existe— é  que  se  occultava  a  verdade  a 
Feijó. 

Em  8  de  jalho  ainda  escrevia  elle : 

«  O  enthnsiasmo  na  Columna,  ainda  não  esfriou.  Apesar  de 
alguns  pequenos  tiroteios  de  parte  a  parte,  da  nossa  ainda  não 
houve  ferido  e  constava  que  7  ou  8  contrários  havião  perecido  ». 

€  E'  provável  que  por  estes  15  dias  tenhamos  um  parque 
de  artilharia  de  bronze^  completo,  com  a  munição  necessária, 
além  das  5  peças  de  ferro,  que  já  temos  em  eizercicio». 

Chegamos  ao  momento  decisivo. 

Caxias,  depois  de  ter  tomado  as  precisas  providencia?,  que- 
rendo evitar  a  luta,  aconselhou  aos  revoltosos  que  se  retirassem 
fiara  suas  casas,  abandonando    as    fileiras   rebeldes,   garantindo- 
heb  que  não  seriam  perseguidos. 

Na  mesma  occasião  dirigiu -se  ao  chefe  revoltoso,  major 
Galvão,  aconselhando-o  a  não  servir  de  instrumento  de  ambi- 
ciosos que  queriam  reduzir  S.  Paulo  á  condição  do  Rio  Grande. 

Eis  como  Feijó  dá  conta  desse  facto,  no  O  Paulista^  n.  4: 

€  O  Barão  de  Caixias  comandante  das  forças  contrarias, 
comanda  hoje  um  Batalhão  de  Caçadores  que  trouxe  da  Corte, 
recrutas  das  Províncias  do  Norte :  todos  constrangidos,  e  que 
estranhando  o  frio  de  S.  Paulo,  estão  em  grande  numero  po* 
voando  os  ospitaes.  Terá  debaixo  de  suas  ordens    ao   mais  1500 

Í>e8soas  entrando  os  guardas  nacionaes,  que  de  má  vontade  de- 
éndem  a  caufa  do  ex-presidente  Baiano. 

€  Logo  que  o  Barão  de  Caxias  observou  o  noso  acampa- 
mento, dirigio  um  officio  ao  noso  comandante,  o  Senhor  Fran- 
cisco Galvão  de  França,  em  que  lhe  dizia  que  ele  defendia  um 
governo  legitimo,  e  que  esperava  que  o  noso  Comandante,  não 
quisesse  redusir  esta  Província  á  sorte  da  do  Rio  Grande.  Se 
.lhe  respondeo,  que  nós  é  que  defendíamos  o  Imperador  para  li« 
vralo  da  coacsão  em  que  o  tinha  uma  oligarquia  detestável:  e 
que  como  estavase  certo  da  onra  e  boas  qualidades  dele  Barão, 
esperavase,  que  quando  não  quizése  coadjuvamos  pelo  menos 
louvaria  nosos  esforsos. 

c  Nisto  ficou-se. 

c  Sem  duvida  em  nóso  conceito,  o  Sr.  Brigadeiro  Luis 
Alves  de  Lima  é  o  primeiro  Oficial  do  noso  eizercito,  e  sua 
onra  e  probidade  estão  provadas;  é  amigo  da  liberdade  e  da 
Constituisão,  incapaz  de  trair  o  governo  que  nele  confiou ; 
porem  também  estamos  certos  de  que  apenas  se  de  que  se  fai 
a  ele  instrumento  de  tirania  para  violarse  a  salvo  a  Consti- 
tuisão,  imediatamente  se  voltará  contra  os  que  pretenderem 
escravisar  o  seo  paiz.  Também  estamos  certos,    de  que  sem  fal- 
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tar  a  sea  dever,  n&o  cometerá  atrocidades  contra  os  Paulistas, 
qae  oje  defendem  sua  onra,  seus  direitos,  e  a  liberdade  de  seo 
Imperador. 

«O  sr.  Barão  de  Caxias  asseverou  estar  munido  de  ampla 
autoridade  para  aplanar  todas  as  dificuldades.  Portanto  esperemos 
que  ele  aconselhe  ao  ex-presidente  Baiano  para  que  se  retire 
afim  de  que  S.  M.  o  Imperador  nomeando  outro  Ministério,  nos 
dê  um  Presidente  que  não  seja  sócio,  ou  discípulo  do  monstro 
Viisconcelios :  e  que  a  Assembléa  Geral  revogue  as  leis,  que  tem 
feito  abertamente  contrarias  a  Constituisão.  Feito  isto,  estamos 
todos  em  pás :  aliás  a  defesa  será  profiada,  e  o  futuro  pode  traser 
consequências  fataes  ao  governo,  a  nós  e  ao  Brasil  todo,  que 
não  pode  deixar  de  simpatisar  com  a  nossa  causa,  que  de  tão 
perto  lhe  toca». 

Cumpridos  os  deveres  de  humanidade,  recebida  a  rebposta 
do  commandante  da  Columna  Libertadora,  ordenou  Caxias  que 
as  forças  legaes  atravessassem  a  ponte  dos  Pinheiros.  Sabia 
elle  que  o  campo  adverso  estava  exposto  de  todos  os  lados,  sem 
precauções  estratégicas,  sem  defesa^  emfím.  Uma  circumstancia 
imprevista  permittiu-lhe  cumprir  seus  deveres  de  chefe,  pou- 
pando sangue  de  seus  soldados,  de  seos  irmãos,  o  que  sempre 
procurava  evitar,  o  grande  pacificador  nacional. 


Na  madrugada  de  8  de  junho  os  vedetas  da  Columna  che- 
garam a  um  ponto  próximo  ao  rio  dos  Pinheiros,  onde  até  então 
não  se  haviam  aventurado. 

Dias  antes  havia  sido  queimada  uma  roçada  nas  proximidades. 

Quando  os  batedores,  ao  romper  do  dia  avistaram  por  entre 
o  nevoeiro  da  manhã  os  páos  ennegrecidos  da  queimada,  os — 
tocos — como  os  denominava  um  contemporâneo  dos  acontecimentos, 
nas  narrativas  muitas  vezes  repetidas  a  quem  escreve  estas  linhas, 
convictos  de  que  tinham  diante  de  si  os  terríveis  caçadores  de 
Caxias,  voltaram  rédeas,  e  em  galope  desesperado,  alcançam  e 
atravessam  o  campo  onde  se  achava  a  Columna  Libertadora  aos 
gritos — Os  Periquitos!  Os  Periquitos!  —  Como  se  sabe,  os  amigos 
dos  revoltosos  designavam  com  aquelle  nome  os  caçadores  de 
Caxias,  por  usarem  de  uniforme  verde. 

Foi  tal  o  pânico  e  o  terror  que  se  apoderou  da  Columna, 
que  toda  ella  debandou  na  mais  vertiginosa  carreira. 

Apesar  dos  esforços  do  commandante,  só  dahi  a  duas  legoas 
no  Barueri,  conseguiu  elle  deter  parte  diminuta  da  infanteria, 
já  desfalcada  pelas  deserções. 

A  cavallaria,  por<^m,  só  estacou  nas  localidades  de  sua  pro- 
cedência Itú,  Porto  Feliz  e  Sorocaba.  Foi  tal  o  terror,  que  aquellas 
localidades  ficaram  completamente  abandonadas. 
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A  clirooica,  qae  nos  vem  trazendo  estes  factof,  se^nunante 
aasTDientou  a  sna  importância,  mas  a  sua  veracidade  n&o  pode 
ser  contestada. 

Podemos  confirmar  o  facto  com  documentos  irreeusaveit, 
entre  elles  com  o  precioso  autografo  que  vamos  transcrever  de 
Gabriel  J.  Rodrigues  dos  Santos,  o  secretario  do  governo  de  So- 
rocaba. 

nimo  Sr.  José  Róis  Leite. 

São  seis  horas  da  manh&  e  estando  S.  Ex/  dormindo  eu 
não  quiz  acordai -o  para  mostrar-lhe  sua  carta  para  que  elienio 
recebesse  de  improviso  o  choque  doloroso  lue  eu  experimentei 
com  a  noticia  da  sentidíssima  morte  de  meo  particular  amigo 
António  Rodrigues:  creia  Y.  S.'  que  eu  o  choro  como  se  deve 
chorar  a  perda  de  um  amigo  e  paulista  por  todos  os  títulos  digno 
deste  nome,  mas  como  tive  a  fortuna  de  conhecer  as  suas  vir- 
tudes resta-me  ao  menos  o  consolo  de  esperar  que  elle  receberá 
no  céo  a  recompensa  delias. 

Como  est&o  aqui  dois  próprios  dessa  faço  partir  já  um  paia 
informarlhe  dos  motivos  da  retirada  da  eolumna^  e  desfazer  a 
impreasão  que  causarão  as  noticias  mal  fundadas  que  deo  o  Amaial. 
Teve- se  aviso  no  acampamento  de  que  de  S.  Paulo  sahira  uma 
força  por  Santo  Amaro  e  que  dali  se  dirigia  por  Una  para  7ir 
6uprehender-nos  nesta  cidade:  e  como  ainda  qijb  isso  não  si 
RRALisASsB  a  simplos  presença  de  forças  inimigas  para  cá  ponha 
a  nossa  Columna  em  risco  de  ser  cercada,  o  commandante  des- 
tacou dois  Esquadrões  de  Gavallaria  para  virem  dar- nos  soccoiro, 
e  veio  recitando  com  o  resto  da  gente  para  tomar  uma  posição 
vantajosa  para  combater  o  inimigo  qualquer  que  fosse  sua  di- 
recção. Os  Esquadrões  chegarão  antehontem  e  a  columna  vem  em 
marcha,  devendo  ter  pousado  hontem  nos  Olhos  d^Agua  e  vir 
acampar  não  longe  desta  cidade  em  logar  onde  possa  esperar 
o  inimigo,  ou  soccorrer  Itú  caso  elle  para  lá  se  dirija.  Eis  o  que 
há  dexacto:  nõo  há  e  nem  houve  debandada*,  e  não  se  tendo  po- 
dido tomar  effoctivo  o  sitio  por  motivos  que  V.  8.*  não  ignora 
eu  julgo  quB'  foi  bom  que  o  inimigo  sahisse  fora  das  trincheiras, 
porque  em  campo  não  é  elle  temivel  e  podemos  talves  fazer  al- 
guma coisa.  Acho  por  tanto  que  ainda  não  ha  motivo  para  des- 
esperar^ e  nem  o  Sr.  Tobias  nem  o  Sr.  Feijó  achão  a  causa 
perdida. 

Emquanto  temos  um  exercito  composto  de  homens  tão  valeniêt 
e  não  perdermos  uma  acção  decisiva  ainda  devemos  ter  esperan* 
ças  principalmente  quando  ha  toda  probabilidade  de  que  todo  o 
Norte  da  Prr>vincia  ja  esteja  em  armas  á  nosso  favor,  e  até  con- 
tão  os  ulUmos  desertores  do  Caxias  que  ja  constava  que  uma  força 
de  200  a  300  homens  que  vinha  do  Rio  por  terra  fora  toda 
aprisionada  entre  Pindamonhangaba  e  Taubató. 
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8.  Ex.*  esta  muito  anelado  por  yer  reunida  na  Fabrica 
toda  a  expediç&o  de  Tatnhy,  por  isso  jutgo  que  V,  S/  deye 
faser  marchar  os  contingentes  de  Pirapora  e  Capivary,  pois  o 
Bloem  que  tem  de  Commandar  esta  expedição  também  está  an- 
ciado  por  yer  tudo  reunido  e  organisado  para  marchar: 

Este  homem  decidio-se  afinal  a  puxar  a  espada  por  nós  e 
creio  que  nos  fará  bons  seryiços.  Rogo- lhe  pois  que  faça  todo 
o  empenho  para  que  hoje  mesmo  se  reúna  na  Faorica  toda  a 
Força  ainda  que  cheguem  de  noite. 

De  Corytiba  as  noticias  que  ha  nfto  são  positiyas:  o  que 
consta  com  mais  algum  fundamento  é  que  là  pretendião  apro» 
yeitar  occasi&o  para  separarem-sd  formando  noya  Proyincia,  mas 
eu  ainda  não  temo  que  os  Corytibanos  nos  hostilisem.^ 

Mande  V.  8.  suas  ordens  a  quem  é 

D.  V.  8.  Am.*  e  Patrício  Obrg.^^o 

Gabriel 
N.B. 

Queira  explicar  os  motiyos  da  retirada  aos  nossos  Am.*' 
dessa  e  outras  Yillas. 

Escrevendo  t&o  longamente,  Gabriel  J.  Bodrigues  dos  Santos 
procuraya  justificar  a  debandada^  e  dar  noticias  animadoras. 

Entretanto  um  período  dessa  carta  demonstra,  que  a  retirada 
deu-se  por  um  facto  qve  não  se  havia  realizado,  istu  é  a  par- 
tida de  tropas  de  S.  Paulo  para  Santo  Amaro  para  leguir  dali 
por  Una  afim  de  ir  atacar  Sorocaba! 

Si  já  nos  prímeiros  dias  reinava  terror  pânico  só  com  a 
noticia  de  que  forças  haviam  desembarcado  em  Santos,  deye-se 
calcular  qual  n&o  seria  o  terror  que  dominaya  namór  parte  dos 
sediciosos  guardas  nacionaea,  que  ignorayam  completamente  a 
eansa  que  determinara  a  que  seus  ccmmandantes  os  arrastassem 
a  uma    luta  fratrícida. 

Pelo  documento  autografo,  que  acabamos  de  ler,  yè-se  ainda 
que  até  aquelle  momento  não  se  havia  dado  tiroteio  algum, 
nem  haviam  sido  remettidos  para  8.  Paulo  soldados  empalhados, 
e  é  bem  possivel  que  não  tiyesse  sido  morto  aquelle  cavallo  único, 
que  os  caçadores  de  Caxias  conseguiram  matar,  trágicos  acoute- 
eimentos  descriptot  por  Campolim. 

Debandada  a  Columna,  pensou  R.  Tobias  em  reunir  seus 
destroços  na  Fabríca  do  Ipanema.  Nada  consegue,  como  se  vè 
do  seguinte  autografo  : 

Hl."*  e  Ex."**  8nr. 

Tendo  hontem  chegado  a  esta  íui  logo  visitar  a  força  yinda 
de  Porto  Felis. 
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Pretendia  seguir  a  manbft  para  Porto  Feliz  a  reunir  a  Ca« 
vallaria  do  meu  coroando,  nras  a  pouco  tive  cartas  dahi  e  pessoa 
tidedigna  veio  pessoalmente  iníormar-me  que  os  influentes  ainda 
andão  refugiados  (com  a  noticia  da  debandada)  e  nào  é  possi- 
vel  reunir- se  força  nenhuma  alli  presentemente  e  nem  em  Pi- 
rapora  onde  o  comandante  dispersou  toda  sua  gento  e  deixou  a 
Freguezia  entregue  ao  saque  e  tudo  quanto  quiserem  a  canalha. 
O  Comando  Militar  acha-se  delegado  em  Joào  Dias  Teixeira  de 
Toledo,  patriota  distincto,  mas. . .  .írravemente  doente,  por  onde 
conheço  que  o  nomeado  por  V.  Ex.*  tJlo  bem  foi  aífectado  da 
mesma  enfermidade  dos  outros   como  V.  Ex.*  verá  da  junta. 

A  vista  do  exposto  só  se  poderá  efifectuar  a  deligencia  vindo 
força  dahi,  as  quaes  quanto  mais  depressa  vierem  melhor  será, 
pois  aqui  esperamos  por  esse  único  recurso. 

Com  mais  demora  talvez  se  possa  reunir  forças  naqnelles 
pontos  hoje  completamente  abandonados  com  a  maior  vileza  pos- 
sivel.  A  vista  ao  exposto  continuo  a  cinservar-me  neste  ponto 
té  V.  Ex.'  determinar-me  o  contrario. 

Quartel  da  Fabrica  do  Ipanema  Junho  de  1842. 

111.»'  Ex.*»  Snr.  C.*»  Rafael  Tobias  de  Aguiar.  Presidente 
interino  desta  Província. 

José  Rodrigues  Leite 

Major  do  Esquadrão  de  Porto  Feliz 

Como  reunir  as  forças  debandadas,  se  os  ivfluenies  já  se 
achavam  refugiados,  dispersados  por  elles  os  soldados;  entregues 
88  localidades  ao  saque  com  a  maior  vileza,  e  quando  o  comman- 
dante  militar  era  um  distincto . . .  patriota,  mas  doente,  da  mo- 
léstia que  affectava  a  todos? 

Até  a  debandada^  a  revolução  fora  uma  comedia.  Demissões 
de  officiaes  da  Guarda  Nacional  que  não  ficavam  demi ttid os ;  no- 
meações de  commandantes  militares,  que  não  conseguiam  tomar 
posse  ou  a  não  aceitavam ;  proclamações,  que  nào  eram  attendidas, 
ataques  imaginários :  doenças,  callos  arruinados^  emfim  toda  uma 
sequencia  de  Actos  fantásticos,  e  de  promessas  não  cumpridas. 
O  máu  sucesso  da  revolução  foi  devido  a  essas  caut<a8,  e  sobre- 
tudo á  falta  de  motivo  capaz  de  levantar  uma  população  ordeira 
6  laboriosa. 

€  As  causas  do  máu  sue  cesto  do  movimento  de  Sorocaba, 
(diz-nos  Rafael  Tobias  no  seu  manifesto  publicado  em  1844,)  não 
vem  aqui  appello  mencionar :  todavia  o  nimio  amor  da  humani- 
dade, o  horror  do  derramamento  do  sangue  parente,  e  a  novidade 
de  um  similhante  acontecimento  numa  provincia  acostumada  a 
longa  paz  e  dada  a  grande  maioria  a  agricultura^  commercio  e 
artes  da  sua  vida  privada^  pode  bem  explicar^  sem  recorrermos  as 
faltas  pessôaes  que  não  é  prudente  esmerilhar  muito  miudamente* 


—  575  — 

Esse  manifesto,  escripto  tanto  tempo  após  os  acontecimentos 
é  o  documento  a  nosso  vêr  o  mais  completo  para  demonstrar  que 
a  sedição  significou  apenas  —  o  geáto  de  despeito  de  políticos 
ambiciosos  que  se  viram  privados  do  poder  8  mezes  depois  de 
terem  a  elle  snbido  por  meio  de  uma  revolução,  qual  a  da 
Maioridade. 

Mas,  continuemos  a  observar  quaes  09  eífeitos  da  debandada 
de  Pira  Jussara,  e  sua  repercussão  nas  localidades  nas  quaes  chefes 
politicos  despeitados  haviam  arrancado  de  suas  occupações  a 
população  ordeira  e  laboriosa,    para  prendel-a  ao  carro  dos  seus 


Chega  a  noticia  da  debandada  a  Porto  Feliz,  e  o  que  lá  se 
produziu  diz-nos  o  autografo  dirigido  a  K.  Tobias,  que  vae 
ser  lido  com  a  curiosidade  que  merece. 

III."'*  Ex.»"'  Snr. 

A  completa  acephalia  em  que  nos  achamos  hoje  por  motivo 
de  uma  falsa  noticia  de  que  nossas  tropas  se  havião  retirado 
em  debandada,  que  Itú  estava  inteiramente  deserta,  e  que  Pi- 
racicaba fora  atacada  por  forças  de  Campinas,  que  fez  com  que 
o  Commcndante  militar  interino  e  mais  officiaes  da  Guarda  Na- 
cional e  Camaristas  se  retirassem  contando  com  a  causa  perdida, 
fez  com  que  reunindo-nos  deliberássemos  nomear  para  Comman- 
dante  Interino  o  sr.  Luis  António  da  Fonseca,  athé  que  V.  Ex/ 
dê  providencias  a  respeito  participando  ao  mesmo  tempo  a  Y.  Ez** 
que  apenas  se  acha  um  Capitão  de  Cavallaria  e  que  existe  nos 
quartéis  78  praqas. 

Joaquim  Ponce  de  Almeida. 

Francisco  Pereira  de  Araújo. 

O  padre  Lourenço  Correia  Leite  de  Moraes. 

João  Dias  Teixeira  de  Toledo* 

Manoel  Pacheco  Gatto. 

José  de  Pádua  Castanho. 

Francisco  das   Neves  Gomes. 

(Âssignaturas    autografas) 

Como  se  vê,  eram  os  chefes—commandantes  officiaes  e  ca* 
marisUis,  os  que  seguião  a  debandada — os  pobres  guardas,  esses 
continuavam  a  permanecer  nos  quartéis  para  onde  tinham  sido 
conduzidos,  esperando  com  calma  o  desfecho  dos  acontecimen- 
tos. Homeos  rudes,  ignorantes,  comprehendiam,  entretanto,  que 
tendo  sido  illudidos,  não  lhes  convinha  fugir. 

Em  Capivari,  o  mesmo  terror  :  «Como  poderia  eu  prever 
o  alarme,  quando  aqui  chegaram  primeiro  esses  srs.  que  no  meio 
do  pateo  em  vozes  alta  falavam  do  que  sucedeo  ? 

«Na  mesma  noite  em  que  aqui  aparecerão  os  homens  de 
tarde,  avisei  os  Piracicabanos  para  se  prcvinirem. 
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«Sua  casa  está  feito  estalagem  dos  que  tinhfto  aparecido  desse 
lado  pelos  maots ;  o  que  me  dóe  é  que  de  certo  o  Gap,""  Xico  e 
o  Boa  Ventura  e  outros   da  peça  ou  forâo  mortos  ou. ...» 

Esta  carta  era  dirigida  a— Primo  Jofté  Leite,  pelo  «U  Cor- 
rêa», parecendo  que  retere-se  nfto  á  debandada  grotesca  de  Pi- 
rajussara,  mas  á  da  Venda  Grande,  na  qual,  infelismente,  coneu 
sangue,  como  adiante  veremos. 

Achava-se  R»  Tobias  em  Itú,  desanimado  pelo  insuccesso 
de  soa  viagem,  por  nfto  ter  podido  seguir  para  Campinas,  quando 
foi  sorprehendido  com  a  noticia  da  debandada. 

Passada  a  primeira  impressão,  dirige-se  a  Barueri,  onde 
Galvfto  tinha  conseguido  deter  parte  da  infantaria. 

Alli  chegando,  verificou,  pelo  desanimo  dos  presentes,  pelo 
redusido  numero  de  combatentes,  que  estava  tudo  perdido,  pelo 
que    resolveu  retirar  se  para  Sorocaba,  o  que  fez. 

Antes  de  partir,  segundo  golpe  e  tremendo  vem  abater  o 
chefe  revolacionario,  com  a  noticia  do  desastre  da  Venda  Gran- 
de, da  fuga  dos  amigos  alli  reunidos,  do  desbarato  dos  poucos 
que  resistiram  e  consequente  morte  do  capitfto  Boaventura  do 
Amaral,  que  embora  conhecendo  a  inutilidade  da  defesa,  prefe- 
riu succumbir  para  n&o  ficar  mareada  sua  honra  de  soldado. 
Boaventura  pertencera  ao  exercito. 

«    «    « 

Os  revolucionários  de  Campinas,  nfto  podendo  permanecer 
na  cidade,  onde  dominavam  os  ^Corcundas* ^'  àe  acordo  com  as 
ordens  recebidas  haviam  escolibdo  para  ponto  de  reunião  umi 
fasenda  pouco  distante  da  cidade 

Dal  li  pretendiam  desalojar  os  legalistas  em  Campinas  de- 
pois que  tivessem  reunido  forças  suffieientes  que  lhes  foram  pro- 
mettidas . 

O  ponto  escolhido  era  conhecido  pelo  nome  de  Venda 
Grande,  no  sitio  do  finado  Theodoro* 

De  Sorocaba  seguiu  para  aquelle  ponto  um  pequeno  con- 
tingente commandado  pelo  capitAo  Boaventura  do  Amaral,  para 
servir  de  centro 

António  Manoel  Teixeira,  que  havia  sido  nomeado  Comman- 
dante  militar,  Luciano  Nogueira  e  outros  acompanhados  de  gente 
por  elles  municiada  foram  se  reunir  a  Boaventura. 

Se  a  Columna  Libertadora,  que  estava  encarregada  de  ata- 
car S.  Paulo,  caminhava  sem  as  devidas  precauções  quando  se 
achava  em  frente  de  um  inimigo  terrivel,  deve  se  calcular  qoal 
seria  o  descuido  dos  que  permaneciam  reunidos  na  Venda 
Grande,  apesar  de  saberem  que  os  chefes  legalistas .  de  Campi- 
nas coronéis  Franco  e  Qnirino  dos  Santos  eram  homens  activos, 
intrépidos  e  que  já  haviam  resolvido  dispersar  a  reonifto  da 
Venda  Grande. 
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Recebendo  os  de  Campinas  aviso  de  qne  snas  forças  iam  ser 
reforçadas  com  oitenta  caçadores  de  Caxias,  resolveram  occupar 
algumas  posições  para  cercar  Venda  Grande 

No  dia  7  de  junho  achavam-se  os  revoltosos  reunidos 
naquelle  ponto,  completamente  descuidados,  ignorando  ainda  a 
presença  de  torça  de  linha  no  municipio. 

Como  em  Pirajussara,  a  força  n&o  tomara  precaução  al- 
guma, e  os  seus  homens  se  achavam  entregues  a  diversos  entre- 
timentos 

Muitos  haviam  se  embrenhado  nas  matas  procurando  sor- 
prehender  a  caça,  outros  pescavam  e  alguns  auxiliavam  o«  tra- 
iMilhadores  do  engenho  na  moagem. 

Guiados  por  vaqueanos,  os  caçadores  de  Caxias  se  aproxi- 
maram do  ponto  de  reuni&o  sem  que  fossem  presentidos. 

A  alta  roacega  que  ali  existia  facilitava  o  movimento  dos 
caçadores.  De  rojo  eatenderam-se  em  linha,  e  inesperadamente 
recebem  os  revoltosos  a  primeira  descarga,  seguida  de  outras. 

A  debandada  foi  geial,  somente  o  pequeno  numero  que  se 
achava  junto  á  habitação  para  ali  se  dirigiu,  e  nào  teriam  feito 
xesiatencia  alguma,  si  nào  íora  a  coragem  e  decisão  de  Boaven- 
tura, que  terminantemente  declarou  que  havia  de  morrer  re- 
sistindo . 

Expondo-se  ao  ataque,  foi  um  dos  primeiros  a  cahir  morto» 
e,  como  consequência,  deu-se  o  aprisionamento  dos  que  ali  se 
achavam,  sem  maior  resistência. 

A  noti  ia  espalhou-se  rapidamente,  e  na  manhã  seguinte,  8 
de  junho,  recebe-a  R .  Tobias  quando  desanimado  observava  em 
Barueri  os  destroços  da   Columna  Libertadora. 

Disem  as  chronicas,  que  só  um  acto  de  barbaridade  foi 
commettido  em  Venda  Grande — n&o  i>eU8  forças,  mas  por  um 
yolantario. 

Depois  de  findo  o  ataque,  certo  legalista  desfechou  certeiro 
tiro  sobre  um  infeliz  rebelde,  que  se  achava  ferido  e  se  occul- 
tára  em  um  coxo. 

O  facto  mereceu  repulsa  geral,  tQodo  o  autor  vivido  isolado 
durante  muitos  annos. 

Retirando-se  R.  Tobias  de  Barueri,  continuou  a  deban^ 
dada. 

No  dia  13  entrava  em  Sorocaba  parte  dcs  homens  perten- 
centes a  aquelle  municipio.  No  dia  14,  a  gente  de  Itapetininga, 
como,  de  que  forma,  em  que  estado  de  corpo,  e  disposição  de 
animo  será  dito  pelo  cónego  Marinho,  cuja  palavra  insuspeita 
bAo  poderá  ser  posta  em  duvida. 

Ante»,  porém,  continuaremos  a  acompanhar  os  passos  de  R. 
Tobias,  para  em  seguida  reatarmos  a  narrativa  dos  aconteci- 
mentos. 
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Chegando  a  Sorocaba,  viu- se  R.  Tobias  abandonado  Òíí 
forças,  que  haviam  desaparecido  como  por  encanto.  Deu-se  em 
Sorocaba  o  mesmo  que  acontecera  em  Itú,  Cajúvari,  Porto  Fe- 
liz, Itapetininga.  Ao  passo  quft  desapareciam  os  revolocioDarios, 
vinham  chegando  os  influentes  do  partido  legálisfa  que  se  acha- 
vam  até  então  foragidos  Pretondeu-se  ninda  reunir  os  dispersos, 
na  Fabrica  de  Ferro. 

Aproximava-se  Caxias,  e  n&o  teve  R.  Tobias  outro  recurso 
sinão  a  fuga,  quando  soube  que  aquelle  Goneral  destacara  força 
para  effectuar  a  sua  pr.  são.  Alguns  dias  permaneceu  nas  vizi- 
nhanças de  Sorocaba  e  depois  em  marchas  forçadas  resolveu 
procurar  a  província  do  Rio  Grande  do  Sul.  A  marcha  uào  po- 
dia, porem,  ser  como  elle  desejava,  porquanto  era  de  perto  se- 
guido pela  escolta  enviada  para  prendel-o,  guiada  por  pessoas 
conhecedoras  da  zona,  e  que  como  sóe  acontecer  em  taes  oca- 
siões, Fe  apresentaram  para  auxiliar  a  escolta. 

Com  grandes  diíficuldades  conseguiu  chegar  a  Itapetininga, 
onde  demorou-se  julgando  estar  livre  da  força   que    o  perseguia. 

Avisado  de  que  sua  presença  ali  se  havia  divulgado  deixcu 
a  localidade  e  foi  pernoitar  na  fazenda  de  Bom  Retiro,  pertcn-. 
cente  a  Joaquim  José  de  Oliveira. 

Aquelle  cavalheiro  achavase  ausente.  A  sua  esposa,  porém, 
recebeu  o  illustre  foragido  dispensando  lhe  fidalga  hospitalidade. 

Ali  se  achava  R.  Tobias,  quando,  alta  noute,  os  escravos 
vieram  prevenir  á  esposa  de  Oliveira  de  que  estava  a  faseuda 
cercada  por  soldados. 

Immediatameute  a  distinta  paulista  fez  vir  á  sua  presença 
o  pardo  Agostinho,  seu  escravo,  capataz  do  serviço,  e  encarre- 
gou-o  de  impedir  a  prisào  de  R.  Tobias,  por  todos  os  meios. 

Agostinho,  depois  de  veiificar  que  de  facto  se  achavam  cer- 
cados os  pastos  ao  roior  da  fazenda,  por  feliz  inspiração,  diri* 
giuse  ao  engenho  de  canna,  e  foi  collocar-se  com  R»  Tobias 
debaixo  da  enorme  bica  que  alimentava  a  moenda. 

Nesse  ponto  haviam  crescido  plantas  aquáticas,  que  presas 
aos  lados  do  conductor,  cabiam  em  festões  c  mmaranhados,  tão 
densos,    que  serviram    para    occultar    Agostinho  e    R.  Tobias. 

Diversas  vezes  os  soldados  passaram  junto  á  bica.  Esquadri- 
nharam o  engenho,  subiram  aos  telhados,  aos  forros  e  só  reti- 
raram se  depois  de  muitas  horas  de  infrutuosa  pesquisa. 

Um  facto  deve  aqui  ser  consignado.  Joaquim  José  de  Oli- 
veira, um  dos  ricos  proprietários  daquella  zona,  poesuia  a  seu 
serviço  mais  de  200  escravos.  Estes  sabiam  que  ali  se  ac  ara 
occuIt:>  um  homem,  entretanto  não  denunciaram  a  sua  presença 
o  confirmaram  mesmo  que  a  muitos  dias  ninguém  pernoitara  na 
fazenda» 

Quando  Joaquim  José  de  Oliveira  voltou  e  teve  conbeci- 
mento  do  que  sua  esposa  praticara,  applaudiu  o  seu  procedi- 
mento. 
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Eulrdtanto,  era  clle  adversário  do  chefe  foragido.  EU  um 
traço  do  caracter  paulista. 

Retirando- se  a  escolta,  foi  R,  Tobias  cou(iuzido  i»or  va- 
qneaaoB  da  fazenda  para  pontos  seguros,  ató  qae  dopois  do 
muitos  dia?  e  de  miitas  difficaldade  ,  segutu  marchii  procuran- 
do as  fronteiras  do  Sul,  devendo  atravessar  as  extensões  que 
formam  hoje  o  território  do  Paraná,  antiga  comarca  do  Cu- 
ritiba. 

Foi  ahi  que  se  encontrou  com  Francisco  das  Cbagas  do 
Amaral  Fontoura,  pao  do  dr.  Ubaldino  do  Amaral,  que  o  acom- 
panhou até  o  Rio  Grande  do  Sul.  A.  R.  Tobias  tinha-se  ligado 
Policio  Pinto  de  Castro,  seu  enteado. 

Vencidos  numerosos  trabalhos,  muito  tempo  depois,  R.  To- 
bias atravessava  os  campos  da  Vacaria,  quando  foi  aprisionado 
por  uma  escolta  que  fora  enviada  por  Caxia?,  que  dopois  de  ter 
pacificado  S.  Paulo  e  lilinas,  seguira  para  commandar  as  forças 
íegaes  que  combatiam  os  revolucionários  do  Rio  Grande  do  Sul, 
e  tivera  denuncia  de  que  R.    Tíbias  ia  ligar- se  aos  revoltosos. 

Remettid)  para  o  Rio  de  Janeiro,  foi  processado  o  conser- 
vou-te  preso  até  que  veiu  beneficiai -o  a  amnistia. 


Doentt»,  alquebrado,  caminhanlo  com  extrema  difficuldade 
viu-?o  Feijó  abandonado  em  Sorocaba. 

Era  o  único  representaate  do  movimento,  e  deve  se  calcu- 
lar qual  seria  a  impressão  dolorosa  que  o  animava,  quando  di- 
rigiu ao  Barfio  de  Caxias  a  seguinte  carta  que  já  é  conhecida 
de  muitos.  Via  Poijó  o  isolamento  ao  redor  de  sua  pessoa.  Da 
Colnmna  Libertadora  tó  existia  a  tradiçílo— mas  ainda  assim, 
prc punha  accomodaçào,  para  nào  dizer  imposição. 

Eis  cópia  da  carta: 

III'"'  e  Ex.*"**  Sr.  Barfto  de  Caxias. 

Sorocaba,  14  de  junho  de  1842. 

Quem  diria  que  em  qualquer  tempo  o  Sr.  Luis  Alves  de 
Lima,  seria  obrigado  a  combater  o  Padre  Feijó  ? 

Taes  são  as  coisas  deste  mundo  ! 

Em  verdade  o  vilipendio  que  tem  o  governo  feito  aos  Pau- 
listas, e  as  leis  anticonstitucionaes  da  n^ssa  assembléa  me 
obrigrirâo  a  parecer  sedicioso.  Eu  estaria  cm  campo  cem  minha 
espingarda  se  não  estivesse  moribundo;  mas  faço  o  que  posso. 
Porém  alguns  choques  tem  já  prcdazido  o  espirito  de  vingança 
e  eu  tomo  que  o  desespero  traga  terríveis  consequência?) ;  e  como 
persuado- me  que  Sua  Majestade  Imperial  hade  procurar  obstar 
as  cau  as  que  derlio  motivo  a  tudo    isto,   hmbra-me  procurar  a 
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y,  Ex.^  por  este  meio,  e  rogar-lhe  a  seguinte  acomodação  que 
he  honrosa  a  Sua  Majestade  Imperial  e  a  Provincia;  e  vem  a 
ser:  Primeiro — Cessem  as  hostilidades:— Retire-se  da  Provincia 
o  Barão  de  Monte- Alegre,  e  seu  Vice -Presidente,  até  que  Sua 
Majestade  nomeie  quem  lhe  parecer;  e  a  Provincia  pede  a  V. 
Ez/  que  interceda  perante  o  mesmo  Senhor,  para  que  não  nomeie 
ttocio,  amigo,  ou  alliado  de  Yasconcellos :  Segundo— que  a  lei 
das  Reformas  fique  suspensa  até  que  a  Assembleia  receba  a  repre- 
sentação que  a  Assembléa  Provincial  dirigiu  a  mesma  sobre  este 
objecto :  Terceiro— Que  haja  amnistia  geral,  sobre  todos  ot  acon- 
tecimentos que  tiverão  lugar  e  sem  excepção ;  embora  seja  eu 
só  o  exceptuado  e  se  descarregue  sobre  mim.  todo  o  castigo . 

Eoc.^^  Sr ,  Vossa  ExceUencia  he  humano^  justo,  e  generoso f 
espero  não  duvidará  cooperar  para  o  bem  desta  min?ui  pátria. 

Eu  lhe  assevero  que  exigirei  a  execução  deste  tratado  por 
parte  do  Governo  actual  da  Provincia,  e  com  o  Commandante 
de  nossas  forças  pode  concluir  definitivamente  esta  capitulação. 
Deos  felicite  a  Y.  Ex.*  como  deseja  quem  hé  De  V.  Ex/  Amante 
e  obrigado  servidor. 

Diogo  António  Feijó. 

O  portador  lhe  entregará  uns  exemplares  de  um  periódico 
que  eu  redijo. 

Caxias,  recebendo  a  carta  de  Feijó,  respondeu-a,  e,  com 
quaoto  não  se  conheça  seus  termos,  contemporâneos  affirmam 
que  o  General  do  Exercito  Pacificador,  declarou  não  aceitar 
propostas,  mas  aconselhava  a  Feijó  que  se  entregasse  e  que 
igual  conselho  desse  aos  chefes  sediciosos — Que  confuísse  na  cle- 
mência do  Imperador. 

Nesse  momento  os  chefes  sediciosos  não  se  achavam  mais 
em  Sorocaba  —  todos  haviam  desaparecido  com  a  debandada, 
Ortiz,  Manoel  Martins  de  Mello,  José  Joaquim  de  Lacerda,  José 
Vergueiro,  Bento  José  de  Moraes,  Francisco  de  Castro,  Daniel 
Gomes,  capitão  Amaro,  Paulino  Ayres  abandonaram  Feijó  a  seu 
destino. 

Ainda  assim,  o  velho  paulista  queria  mais  do  que  haviam 
exigido  08  revolucionários  I 

Não  era  somente  a  retirada  de  Monte  Alegre  que  elle  im- 
punha —  exigia  também  a  demissão  do  vice-presidente  padre 
Vicente  Peres  da  Mota — até  então  seu  amigo,  como  o  fora  Monte 
Alegre. 

Quanto  á  substituição  daquellas  autoridades,  a  exigência 
ainda  era  mais  excessiva — Dominado  pelo  velho  ódio  aue  votava 
ao  chefe  do  partido  do  regresso — queria  que  para  aquelles  cargos 
não  fbsse  nomeado  Sócio,  amigo  ou  alliado  de  Vasconcellos, 

Depois  de  pedir  o  que  era  do  interesse  particular  de  seu 
partido— queria  a  suspensão  da  Reforma,   até   que  a  Assembléa 
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Geral  recebesse  a  represeutaç&o  que  a  Assembléa  de  São  Paulo 
dirigira  á  mesma  eobre  este  objecto. 

Neste  ponto,  encontrava- se  a  nnica  concessão— já  se  con- 
tentava Feijó  qne  a  Assembléa  recebesse  a  representação. 

Com  a  resposta  de  Caxias  não  perden  o  velho  paulista  as 
esperanças,  e  tentou  obter  uma  conferencia  com  o  general  paci- 
ficador, não  sendo  attendido  pela  força  dos  acontecimentos. 

Bis  o  precioso  documento,  no  qual  já  não  se  impunham 
condições,  mas  pedia-se  ao  vencedor  que  lembrasse,  que  propu- 
sesse um  meio  decente  para  se  evitar  derramamento  de  cangue. 


Ex."»  Sr.  Baião  de  Caxias. 

De  sua  resposta  collijo,  que  não  dá  esperanças  de  acco- 
modação  «Ignma,  e  que  reduz  os  Paulistas  ou  entregarem-se  a 
discripção,  ou  a  tentarem  a  sorte  do  desespero. 

Confesso  a  V.  Ex.*  que  nuuca  contei  com  similhante  reso- 
lução sua. 

Talvez  de  viva  voz  eu  pudesse  convencer-lhe  da  justiça  da 
causa  que  defendemos;  mas  o  meo  estado  de  enfermidade  em- 
baraça-me  tão  grande  jornada ;  comtudo  se  V.  Ex/  quizer 
Aproximando-se  mais  em  hora  e  lugar  certo  eu  me  exforçarei 
por  comparecer. 

Entretanto  se  V.  Elx.*  quizer  poupar  sangue  e  lhe  lembra 
dlgum  meio  decente,  proponha,  que  eu  trabalharei  por  obter  a 
«provação,  alias  lavo  as  mãos  aconteça  o  que  acontecer. 

D.'  Gd.»  a  V.  Ex.*  m.^'  annos. 

Sorocaba,  18  de  junho  de  1842. 

De  V.  Ex.'  amante  e  Vnr.**'  Obr.*  servo, 

Diogo  António  Feijó. 


Não  obteve  Feijó  resposta  desta  sua  segunda  missiva. 

B  como  o  exercito  pacificador  se  aproximava,  desapareceram 
de  Sorocaba  os  poucos  que  ali  haviam  permanecido,  e  com  elles 
Bafael  Tobias  que  dirigiu- se  para  Itapetininga,  único  caminho 
que  lhe  ficava  livre.  Sua  retirada  deu- se  no  dia  18  á  noite, 
quando  Caxias  deixou  de  dar  resposta  á  carta  de  Feijó,  como 
já  descrevemos. 

No  dia  20  estavam  perto  de  Sorocaba  as  forças  legaes,  e  no 
úisL  21  entrava  Caxias  na  cidade,  30  dias  depois  que  dali  partira 
a  Columna  Libertadora  e  publicava  a  seguinte  Proclamação  .* 
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O  Bar  Ao  de  CaxíaB,  Veador  de  Suas  Altezas  Impe- 
riaes,  Fidalgo  Cavalleiro  da  Casa  de  S.  M.  o  Imperador, 
Commendador  da  Ordem  de  S.  Bento  D'Aviz,  Cavalleiro 
das  do  Cruseiro  e  Rozn,  Condecorado  com  a  Medalha 
da  Guerra  da  Independência,  e  General  em  Chefe  do 
Exercito  Pacificador  da  Província  de  S.  Panlo. 

Faço  saber  a  todr  s  os  individues,  excepto  es  chcfep,  que 
por  ventura  tenham  tomado  parte  na  revolta  d'esta  Província 
por  BUggestoíB  desses  ambiciosos  de  mando,  que  abusaram  da  boa 
fé  desses  habitantes  pacíficos,  desta  cidade  e  seus  contornos,  que 
se  ro  espaço  de  dez  dias,  contados  da  publicação  deste,  se  me 
apresentarem,  trazendo  as  armas  que  lhe  foram  dadas  pelos  refe- 
ridos chefes  da  revolta,  poderào  Vviltar  a  suas  habita<;Õe8  e 
continuar  na  sua  vida  domestica ;  porém  es  que  assim  nào  obra- 
rem, sendo  presos  serão  remettidos  para  a  Capital  da  Provincia, 
ODde  entrando  em  processo  serão  punidos  com  toio  o  rigor  das 
leis. 

Quartel  General  do  Exercito  Pacificador  na  Cidade  de  So- 
rocaba, 21  de  junho  de  1842. 

Bjrão  de  Caxias, 

Foi  curta  a  Presidência  Interina  de  Rafael  Tobias. 

Proclamado  no  dia  17  de  ma'0,  no  dia  18  de  junho  aban- 
donava Sorocaba,  fugindo  para  as  fronteiras  do  Sul.  Já  o 
seguimos  nessa  retirada  dolorosíssima,  devemos  concluir  com  a 
narração  dos  factos  que  se  deram  em  Sorocaba. 


Estabeleceu  Caxias  o  Quartel  General  na  rua  do  Hospital, 
esquina  da  do  Bom  Jesus. 

Pouco  depois,  o  General,  acompanhado  apenas  do  sen  official 
de  ordem,  dirígiu-se  á  Rua  das  Flores,  na  casa  de  residência  do 
alferes  João  Nepomuceno  de  Sousa  Freire,  onde  se  achava  Feijó. 

Contemporâneo  do  facto,  filho  de  Sorocaba,  assim  narrou-me 
o  episodio  da  prisão  de  Feijó. 

Fazendo-se  annunciar,  disse  a  pessoa  que  o  veiu  receber. 

cQuero  falar  com  o  sr.  senador  Feijó». 

Recolhido  á  sala,  conservou-se  de  pé,  examinando  grosseiros 
e  velhos  quadros.  Poucos  momentos  depois  entrava  Feijó  na 
sala,  caminhando  com  bastante  difficuldade,  por  se  ter  ag- 
gravado  a  paralysia  em  uma  das  pernas. 

Caxias,  dirigiu- se  ao  velho  lutador,  e  cumprimentando-lhe 
dÍEEe-lhe  com  acatamento: 

«Só  o  dever  de  soldado  me  impõe  o  doloroso  dever  de  vir 
prender  ao  sr.  senador  Feijó  um  dos  chefes  do  movimento  re^ 
voltoso.     Convido-o  a  acompanhar-me». 

«Estou  ás  suas  ordens»,  foi  a  resposta  de  Feijó. 
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«Quer  V.  Ex."  dar  algumas  providencias,  ou  levar  alguns 
objectos  para  o  Quartel  Genertl  onde  tudo  falta»? 

«De  nada  preciso,  apenas  de  uma  esteira.» 

Trocadas  estas  fra«es,  Feijó  convidou  Caxias  a  sentar-se 
offerecendo-lhe  uma  cadeira,  e  conversou  sobre  o  passado.  Entre 
outras  cousas,  perguntou  a  Caxias  ge  lembrava-se  dos  aconteci- 
mentos de  31,  e  do  Ministro  de  Justiça  que  o  nomeara  major  do 
Corpo  de  Permanentes  e  concluindo  disse-lbe. 

«O  sr.  é  moço,  aprenda  no  que  está  vendo  o  que  são  as 
vicissitudes  do  mundo.  Naquelle  tempo  eu  dava  accesso  ao  sr. 
Lima  e  Silva,  hoje  vem  elle  prender  ao  velho  Feijó,  já  mo- 
ribundo» ! 

Depois  de  recolhido  ao  Quartel  General,  conservou-se  Feijó 
roconcentrado. 

A*  noite,  porém,  verificou  faltar-lhe  um  objecto  indispensável, 
e  escreveu  a  João  Nepomuceno  um  bilhete,  pedindo-lhe  para 
enviar-lhe  um  travesseiro. 

O  autografo  foi-me  mcst  ado  pelo  finado  dr.  Américo  Bra- 
tiliense,  que  o  conservava  com  extremo  cuidado. 

Aqui  ainda  existem  muitiis  pessoas  que  leram  o  curioso  do- 
cumento . 

KecolLido  a  S.  Paulo,  bem  cedo  viu  o  governo  que  nâo 
devia  Feijó  ahi  permanecer.  A  Província,  embora  facificada, 
achava- se  commovida  ainda  por  um  facto  que  a  tinha  impres* 
sionado.  Tratava  o  governo  de  punir  os  cabeças,  moitos  dos 
qunes  haviam  sido  presos  e  toiiam  de  ref^ponder  ao  juiy.  Feijó, 
sempre  irascivel,  clamava  contra  todos  os  actos  do  presidente, 
alimentando  ódios  que  precisavam  ser  extintos. 

Monte  Alegre  desde  logo  havia  combinado  com  Caxias,  depois 
de  ter  ouvido  o  Governo  Geral,  sobre  a  conveniência  de  amnistia 
geral . 

Era  sabido  que  tanto  em  Juniiahi,  como  em  Itapeeeriea 
protegidos  por  hospitalidade  generosa  do  Queiroz  Telles  e  Ma- 
noel Josò  de  Moraes,  existiam  muitos  dos  implicados  ncs  acon- 
tecimentos, e  que  nem  foram  processados.  Ora,  não  convinha 
ao  interesse  de  todos  quo  continuasse  o  irrequieto  vice-presidente 
de  Sorocaba,  a  manter  ódios  e  a  censurar  a  administração. 

Foi,  pois,  medida  de  ordem  a  que  tomcu  o  governo  deter- 
minando a  Feijó  que  eeguisse  para  a  Corte.  Nào  attondondo  a 
essa  exigência  feita  primeiramente  por  amigo?,  foi-lhe  trans- 
mitiida  ordem  cfficial,  quo  teve  a  seguinte  resposta: 

111.™**  Ex.-^  Sr.  Proí^idente  da  Provircia. 

Em  resposta  ao  oíBcio  de  V.  Ex.*  datado  de  hontem:  digo 
—  que  nfto  duvido  que  o  Publico  se  persuada,  que  nfto  fui  alheio 
nfto  a  Rebellião,  mas  a  SediçSo  que  teve  legar  em  Sorocaba. 

Ahi  estão  08  meus  escriptos  impressos  que  provam  a  minha 
adherencia  a  esse  acto ;  mas  que  elle  se  ciesgo.te  por  ver-me 
em  liberdade  emquanto  lavra  a  perseguição  das    autoridades  por 
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tanta  gente,  e  impunemente,  é  snppol-o  inimigo  da  Constitoiçio 

Í[ne  me  protege,  e  qne  o  mesmo  Publico  diz  tanto  respeitar, 
gual mente  entendo  que  V.  Ez/  quer  que  eu  me  retire  para  o 
&o  de  Janeiro  para  com  o  meu  encommodo  poupar  o  iniqao 
desgosto  dos  que  me  desejão  ver  perseguido  contra  a  lei. 

Ex.''^  Sr.  Eu  8 ou  habitual  e  gravemente  enfermo,  he  pro- 
yayel  que  o  Senado  me  £aça  chamar  para  responder  a  accosação 
que  por' parte  do  governo  se  promover  contra  mim,  e  então, 
havendo  de  demorar- me  na  Corte  o  tempo  preciso  para  minha 
defesa  seria  inútil  augmentar  o  meu  soffrimento  desae  agora  até 
Novembro  em  que  o  Senado  deve  reunir->ae. 

Se  08  Paulistas  vão  tomando  a  naturesa  de  càes,  que  gostào 
de  augmentar  a  afliçfto  ao  aflicto,  e  para  evitar  o  excesso  das 
paixões  que  temos  governo  armado  de  força  que  deve  proteger 
o  cidadão  inerme,  e  confiado  na  publica  autoridade   nada  temo. 

Comtndo  se  a  V.  Ex.*  parecer  prudente  eu  brevemente  me 
retirarei  para  o  meu  sitio  evitando  assim  de  excitar  com  minha 
presença  o  ódio  dessas  feras  :  e  birei  esperar  pelo  tempo  em  que  a 
Lei  me  chamar  a  responder  pelos  meos  feitos. 

Deus  Ghiarde  a  V.  Ex.'  m.**'  annot. 

Cidade  de  S.  Paulo,  5  de  Julho  de  1842. 

Bx."'''  Br.  Barão  de  Monte  Alegre. 

Diogo  António  Feijó, 

Não  quiz  o  governo  aceitar  a  proposta  de  Feijó  de  retirar- 
se  para  Campinas.  Seria  de  grande  inconveniência  que  elle  ali 
permanecesse,  porque  naquelle  municipio  a  rebellião  fôra  repellida 
materialmente,  facto  que  determinou  ódios  que  se  conservaram 
vivos  por  muitos  annos. 

Era  por  tanto  cauteloso  o  governo  exigindo  que  Feijó  se 
retirasse  da  Província. 

Vendo  que  o  governo  não  podia  attender  a  seus  desejoi 
Feijó  resolveu  retirar-se  não  sem  ter  lavrado  o  protesto  que  em 
seguida  transcrevemos. 

Ill.«"  Ex.-  Snr. 

Acabo  de  receber  a  ordem  positiva  de  V.  Ex.*  para  dentro 
de  três  dia»  retirar-me  para  Santos,  e  dali  no  primeiro  vapor 
para  a  Corte,  e  que  do  contrario  fará  V.  Ex.*  respeitar  com  a 
força  a  sua  dignidade. 

Ex."**  Snr.,  deixando  de  entrar  em  polemica  com  V.  Ex.* 
sobre  os  muitos  objectos  contidos  no  dito  officio,  não  tó  por  inútil 
eomo  porque  em  juiso  competente  terei  occasião  de  o  faier;  e 
sem  entrar  em  discussão  da  nullidude  da  actual  suspensão  de 
garantias,  julgo  comtudo  do  meu  dever  declarar: 
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1.*.  Que  o  §  1.*  do  art.  179  da  GoDstitoiç&o  é  o  direito  pela 
mesma  reconhecido,  e  qne  forma  a  essência  do  governo  livre,  e 
que  portanto  nfto  posso  ser  obrigado  ao  que  a  Lei  não  me  obriga, 
mande  quem  mandar  o  contrario,  e  que  por  isso  soffro  a  maior 
violência  em  ser  constrangido  a  deportar-me  para  a  Corte  e  sem 
saber  para  que  nem  té  quando. 

2.*.  Que  importando  a  deportação  pena  maior  que  a  de 
prisão  declaro  reconhecer  violado  abertamente  o  art.  27  da  mesma 
Constituição. 

3.®.  Que  o  meu  publico  estado  de  enfermidade,  e  a  brevi- 
dade do  prazo  para  minha  deportação  privando-me  do  necessário, 
aggrava  muito  mais  a  violência  que  commigo  se  pratica  e  contra 
aqual  emquanto  houver  Constituição  no  Brasil  constantemente 
clamarei. 

4.''.  Que  emfím  procurarei  retirar-me  no  prazo  marcado, 
não  por  obediência  á  ordem  illegal  e  anteconstitucional  de  V. 
Ex.*  mas  para  evitar  somente  maiores  violências  a  vista  da 
ameaça  que  me  fas  V.  Ez.*  do  emprego  da  força. 

D.'  Gd.*  a  y.  Elz.*  muitos  annos. 

Cidade  5  de  Julho  de  1842. 

Ex."'''  Sur.  Barão  de  Monte  Alegre. 
Diogo  António  Feijó 

Processado  com  os  demais  cabeças,  deu-se  a  pronuncia  pelo 
Chefe  de  Policia,  dr.  José  Augusto  Oomes  de  Menezes,  perante 
o  qual  correra  o  processo.  Eis  os  termos  desse  documento  : 

«Vistos  estes  autos  de  Summario  ex-officio  em  virtude  da 
Portaria  de  f.  4,  constantes  dos  drc.***  que  decorrem  de  f.  6  á 
f.  193;  das  inquirições  das  oito  tt.**  d'elle  de  f.  206  á  f.  235, 
de.  f .  362  á  f  364,  e  de  f.  375  á  f.  378,  e  das  especiaes  a  res- 
peito dos  diversos  compromettidos,  como  se  vê  de  toda  a  se- 
gunda parte  dos  autos ;  e  dos  diversos  outros  documentos  annexos 
na  mesma  segunda  parte  d^elles  e  na  3.*;  tudo  sobre  a  rebellião 
na  Provincia :  obrigo  á  prisão  e  livramento,  como  cabeças  d'ella, 
o  Senador  Diogo  António  Feijó,  Coronel  Rafael  Tobias  d'Aguiar, 
dr.  Gabriel  José  Rodrigues  dos  Santos,  José  Joaquim  de  La- 
cerda, e  José  Vergueiro,  como  de  vè  de  m.*  sentença  f.,  não 
compr^hendendo  aqui  o  Tenente  Coronel  Jerónimo  Isidoro  d^Abreu, 
e  o  Major  José  Joaquim  de  SancfÂnna  por  se  acharem  já  pro- 
nunciados em  processo  separado,  ut  doe.  f.  202  p. 

Obrigo  mais,  como  cabeças  á  prisão  e  livramento,  José  Bon.  ? 
Leite,  dr.  João  Viegas  Jorte  Muniz,  Luiz  António  da  Fonseca 
e  R.<^o  José  d' Almeida  Campos,  ut  minha  sentença  f  ;  e  Tristão 
d' Abreu  Rangel,  Manoel  Martins  de  Mello,  Cap.""  João  Floriano 
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Ortis,  e  Cândido  José  da  Mota,  ut  de  m.'  sentença  f.  ;  nSo  men- 
cionando o  Mnjor  Francisco  Galvão  de  Barros  França,  por  achar- 
80  processado  em  apartado  como  do  doe.  f.  202. 

São  mais  obrigados  á  prisão  e  livramento,  como  cabeças,  o 
Capitão  José  Corroa  Leito,  o  Vigário  Manoel  Jcsé  de  França,  o 
Senador  Nicolau  Pereira  do  Campos  Vergueiro,  o  Cap."  Joaquim 
Floria  no  de  Araújo,  o  Cap.*"  Francisco  Joeó  da  Silva,  Antó- 
nio Manoel  Teixeira,  e  Res^inaldo  António  de  Moraes  Bailes, 
ut  de  m "  sentenças  f.,  e  f  ;  rfto  mencionando  aqui  o 
Alfeics  Francisco  Teixeiía  Nogueira,  por  achnr-se  pronunciado 
em  processo  separado  e  om  conselho  de  guerra,  Sào  ainda  mais 
pronunciados,  como  cabeças  da  rebellião,  Paulino  Ayres  d^Aguirra, 
e  Manrel  Paulino  Ayres,  o  Cap.""  Francisco  Pereira  d'A8fÍB,  o 
Tenento  Coronel  Bento  Joec  de  Moraes,  o  Major  Francisco  de 
Castro  do  Canto  o  Mello,  e  Tenento  Daniel  Gomes  de  Freitas.  O 
Escriví^o  lance  teus  nomes  no  rol  dos  culpados,  o  passem-se  as 
ordens  necessárias  [ara  a  captura  dos  que  se  não  acham  piesos, 
ficando  somente  suspenso  todo  o  ulterior  procedimento  quanto  aos 
dois  Senadores,  Diogo  António  Feijó  e  Nicolau  Pereira  de  Campos 
Vergneiío,  á  vista  do  privilegio  de  que  gozam. 

Não  são  pronunciados  os  compromettidos  aqui  não  mencio- 
nados, de  que  tratão  os  doc.*<>8  f.^  e  f.  dos  autos,  ficando  só 
considerados  cabeças  e  como  taes  obrgados  á  prisão  e  livram- 
ento somente  os  de  que  tenho  feito  especial  menção.  Passe-se 
alvará  de  soltura  para  os  que  se  acham  presos,  e  aqxii  não  tenho 
pronunciado,  exceptuados  os  do  doc.^^  f.  516  a  respeito  dos 
quaes  tenho  ainda  de  proceder  a  indagações.  Dô-se  contra 
mandado  p.*  não  ser  preso,  a  quem  aqui  se  não  acbar  pronuQ- 
ciado,  £xtraiam-se  quanto  antes  os  processos  dos  dois  Senadores, 

Í)ara  serem  remettidos  ao  Senado ;  o  os  dos  Militares,  para  seiero 
ovados  ao  Conselho  de  guerra,  o  remettào-se  estes  autos  ao 
Dr.  Delegado  da  Termo  para  os  apresentar  no  Jury,  ficando  co- 
pia pa^a  á  ella  unirem -se  os  diligencias,  que  devem  continuar. 
Recommondem-so  nas  prisões  os  pronunciados  que  se  acbom  pre- 
sos. Cidade  de  S.  Paulo  25  de  O.^r»  1842. 

G.  de  Menezes. 

Em  tempo. 

Intimem-se  as  pronuncias  aos  p  onunciados  que  se  acham 
presos  e  faça  o  Escrivão  publicação  em  seu  cartório  das  minhas 
sentenças  f'.,  f.  o  f.  4  e  quando  o  juiz  d'csta.  S.  Paulo. 


Seguindo  para  o  Rio,  não  permittiu  o  governo  que  ali  des- 
embarcasse, recebendo  ordem  para  esperar  na  provincia  do  Es- 
pirito Santo  a  reunião  do  Senado,  ao  qual  citbia  conhecer  e  re- 
solver das  accusaçõos  levantadas  contra  elle,  como  cabeça  do 
movimento  revolucionário. 
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Apresentando  a  resposta  a  que  era  obrigado.  Feijó  pronun- 
ciou no  Senado,  o  pequeno  discurso  que  fegue-so  e  que  servo 
para  encerrar  a  historia  da  revolução  quanto  a  sua  pessoa. 

Sr.  Presidente,  tcndo-se  agp^rayado  ainda  mais  a  minha 
moléstia,  não  me  foi  postivel  até  hoje  apresentar  a  resposta  que 
mo  foi  mr.ndada  dar  sobro  o  processo  que  contra  mim  se  intentou; 
e  ainda  agora  mesmo  me  foi  preciso  servir-me  de  redacção  alheia 
para  apresentai -a.  Portanto  remettia  á  mesa  para  dar -se -lhe  o 
o  conveniente  destino. 

Eu  desejava,  antes  de  morrer,  cumprir  ao  menos  uma  pro- 
mesFa  que  tinha  feito  na  occasião  em  que  fui  mandado  sahir  da 
minha  proyincia,  ainda  o  mundo  não  sabe  da  minha  boca  a  his- 
toria da  minha  prisão,  deportação  e  degredo. 

Eu  tive  desejos  ao  principio  de  a  communicar  ao  Senado ; 
mas  algumas  razões  obstaram  a  íseo,  principalmente  porque  o 
Senado  par  cia  ter  aprovado  o  procedimento  baibaro  que  houve 
comigo. 

Ha  tempos,  requerendo  eu  que  ec  nomeasEO  uma  commissão 
para  examinar  os  actos  do  governo,  e  manifestando  desejos  de 
que  o  Senado  considerasse  o  procedimento  que  o  mesmo  governo 
teve  contra  mim,  e  por  conseguinte  contra  o  Senado  e  contra  a 
Constituição,  não  o  pude  conseguir;  portanto  julguei  que  era 
melhor  calar- mo.  Mas  resta-me  sempre  esse  pezar  de  nada 
dizer;  por  isso  sempre  direi  duas  palavras  para  referir  o  que 
soffri. 

Entretanto  Faiba-se  que  não  srffri  tudo  quanto  quiz  o  go- 
verno que  i\\  soffresse,  pois  que  pela  benignidade  dos  Bi asileiros 
não  tive  falta  de  cousa  alguma,  em  toda  parte  tive  sempre  re- 
cursos, em  toda  a  parte  recebi  os  maiores  beneficies  e  obséquios. 

Achava -me  em  S.  Paulo,  já  mandado  sahir  para  esta  Corte 
deportado  quando  fui  convidado  para  vir  á  Corte.  Não  aceitei 
o  convite,  e  como  me  pareceu  não  dever  submisso  tofirer  um 
acto  illegal  e  anti-constitucional,  recalcitrei  ou  dei  em  contra- 
rio algumas  razões;  mas  respondeu-se-me  que  o  que  a  Consti- 
tuição prohibia  era  a  prisão  dos  senadores,  e  não  qualquer  outro 
acto  que  o  governo  julgasse  conveniente  praticar  com  senadores. 
Temi  algumas  outras  consequências;  temi  ser  levado  á  cadêa 
para  levar  nas  grades  alguma  correcção  de  açoutes,  visto  que 
isso  não  era  prisão,  e  por  conseguinte,  na  opinião  do  governo, 
podia  praticar-se:  o  que  é  pois  que  eu  havia  do  fazer,  eu  que, 
com  um  sopro  podia  cahir  em  terra?!..*  Bem  me  lembrava  dos 
meios  de  resistência  a  ordens  illegaes,  sem  o  que  será  sempre 
nominal  nossa  liberdade,  e  nós  escravos  dos  atrevidos.  Nada 
porém  podendo  contra  a  violência,  retirei-me. 

E*  verdade  que  nesga  occasião  eu  estava  bastante  enfermr 
e  desprovido  de  meios,  pois  tinha  apenas  20$  na  algibeira.  Re- 
queri que  se  me  mandasse  pagar  o  trimestre  vencido  da  minha 
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pensfto,  que  era  1:0001;  pois  era  preciso  ter  com  qae  8ubn«Ur; 
mas  respoadeu-se-me  que  não  hama  dinheiro  e  que  mesmo  de^ 
via  ficar  isso  como  penhor  para  as  indemnizações  a  que  eu  «»- 
tives&e  sujeito.  Sahí  pois  como  me  achava ;  vim  á  Gôrte,  n&o  me 
deixaram  desembarcar,  demorei-mo  algumas  horas,  e  sahi  sem 
saber  para  ondel  E*  verdade,  como  já  disse,  que  recebi  bene- 
ficios  em  toda  a  parte. 

Nas  poucas  horas  que  aqui  estive,  foram  a  bordo  differentes 
pessoas  offerecer^me  dinheiro,  e  uma  até  me  obrigou  a  receber 
alguns  centos  de  mil  réis  que  levava.  Mesmo  ne^se  pais  onde 
estive  degradado  encontrei  muitos  homens  benévolos  que  me  of- 
fertarom  dinheiro  e  tudo  o  mais.  Por  este  lado  pois  nada  soffiri; 
mas  muito  da  parte  do  governo,  que  de  tudo  me  privou,  até  do 
que  era  meu. 

Pcrtanto,  senhores,  sofiri  tudo  isto!  pris&o,  deportado  e 
seis  meses  de  degredo,  quasi  4:000|  de  multa,  e  de  que  estou 
privado  até  hoje.  Mas  o  governo  n&o  está  satisfeito  ainda; 
mandou  por  isso  formar  esse  processo,  e  n&o  ficará  satisfeito  se- 
nào  com  o  meu  exterminio  I  Estou  pois  entregue  ao  Senado  ; 
faça  elle  de  mim  o  que  quizer ;  a  vida  em  mim  será  pouca.  •. 
ioffra-se  tudo. 

Tenho  dito  em  geral  como  posso  o  que  era  preciso  que  se 
soubesse,  demais,  o  publico  já  o  sabe,  e  lará  a  devida  justiça  a 
quem  merecer. 


O  senador  Nicolau  Vergueiro  foi  também  recolhido  a  S. 
Paulo  e  com  Feijó  seguiu  para  o  Bio.  Recebendo  aquelhi  ordem, 
transmittiu  a  Monte  Alegre  a  resposta  que  segue-se  e  que  n&o 
podemos  deixar  de  transcrever,  attentaa  personalidade  de  Ver* 
gueiro. 

Ill~»  e  Ex.*  Snr. 

Tive  a  honra  de  receber  o  officio  de  V.  Ex.*  em  que  me 
indica  a  conveniência  de  retirar-me  p/  a  Corte  do  Bio  de  Janr.* 

Se  esta  indicação  n&o  fosse  motivada  em  um  facto  que  está 
de  encontro  a  m.*  conducta,  nenhuma  reflex&o  faria  sobre  ella, 
mostrando  que  vae  sacrificar  as  m.*'  opiniões  e  os  meos  cómodos 
á  direcção  do  Oov.*  fora  do  lu^ar  onde  tenho  o  dever  de  sus- 
tentar aquellas ;  porem  diz  V.  Ex.*  que  estando  o  povo  na  crença 
que  eu  não  fora  alheio  aos  actos  criminosos  q.  tiveríU)  lugar  nesta 
Provinçia  hé  natural  se  desgoste  vendo  muitos  cidadãos  perse- 
guidos pela  Justiça  em  quanto  eu  goso  ampla  liberdade  pdo 
privilegio  do  art.*  27  da  Constituição. 

Permitta  V.  Ex.*  que  eu  faça  algumas  observações  a  res- 
peito. Tal  crença  popular  só  pode  caber  a  pessoas  illudldas  p/ 
meos  inimigos  ou  q.  não  conheção  a  differença  que  há  entre  a 
manifestação  irresponsável  das  opiniões  do  Scmador  e  do  Depo- 
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lado  e  a  resistência  material,  porq.^  sabe  V.  Ex.*  e  sabem  todos 
q.  poucos  dias  depois  de  encerrada  a  Ass.*  P.**  em  7  de  Março 
me  recolhi  a  m/  fasenda  distante  28  legoas  desta  cid.''  e  26  de 
Sorocaba  d'onde  n&o  sahi,  nem  hade  constar  q.  tivesse  commu- 
nicações  com  os  q.  pnzerâo  em  pratica  a  sedição  de  17  Maio,  e 
lá  me  conservei  ignorando  tudo  q.*'*  se  passou  dep.^  desta  fatal 
explos&o  q.  havia  repellido  com  antecipaç&o,  dizendo  p.'  vezes 
nesta  cid/  e  na  do  Rio  de  J.*,  que  me  militava  a  reclamações 
q.  entendesse  legaes,  m.*  q.  ninguém  contasse  commigo  p/  vias 
de  facto. 

Firme  neste  propósito  fui  sorprehendido  com  a  noticia  do 
rompim.^*^  em  Sorocaba,  rapidam.^  propagado  a  cid.*  da  Consti- 
tuiçfto  q.  dista  da  m.'  fasenda  6  legoas  e  meia. 

Na  ignorância  em  que  eu  estava  dos  precedentes  e  da  ex- 
tenç&o  do  fatal  movim.^,  e  sem  meios  p/  obstal-o,  limitei-mea 
ordenar  a  meos  colonos  e  m.*"  pessoas  livres  da  Fazenda  que 
ninguém  fosse  a  Freguesia  em  quanto  durasse  o  barulho  e  assim 
o  cumprir&o. 

N&o  era  possivel  que  no  meio  da  efferveeencia  popular  dei- 
xasse eu  de  praticar  algum  acto  de  condescendência,  convindo- 
me  observar  o  movimento  ttunultuoso  e  desejando  que  n&o  fosse 
acompanhado  de  insultos;  porem   logo  que  os    mais    entusiastas 

Sartir&o  a  unir-se  ao  grosso  das  forças  sediciosas,  vendo  a  frente 
08  restantes  um  homem  prudente  falei-lhe  nestes  tormos=<V. 
M.^  está  aqui  como  Pilatos  no  credo,  manda  esta  gente  p.^  suas 
casas,  deixando  só  alguma  patrulha  para  evitar  algum  roubo  ou 
desacato,  que  em  taes  circumstancias    s&o  para  temer. 

EUe  agradeceo  o  meo  conselho,  disendo  era  conforme  aos 
seos  desejes,  e  o  poz  em  execuç&o. 

Depois  disto,  sabendo  que  o  Sr.  Paula  Sousa  era  opposto 
á  sediç&o  e  estava  retirado  em  casa  de  ua  amigo  dos  mesmos 
lentimentoi  fui  ter  com  elles  p.*  desabafar  e  ver  se  me  orien- 
tava sobre  um  acontecimento  qne  n&o  podia  comprehender  bem, 
tendo  só  noticias  vulgares  e  m.**'    conhecidam.^  fabulosas. 

Passando  pelo  desgosto  de  ver  morrer  inesperadam.^  o  dono 
da  casa  retirei-me  mais  consternado  a  minha  áisenda.  Em  todo 
este  tempo  o  meo  desejo  era  recolher-me  a  esta  cidade  e  por 
vezes  escrevi  pedindo  passaportes  p.'q*  as  estradas  estav&o  im- 
pedidas, mas  nem  as  cartas  puder&o  passar  e  vim,  logo  que  se 
desempedir&d,  sem  que  em  tempo  algum  tivesse  correspondência 
ou  intelligencia  com  o  Governo  sedicioso. 

Eis  aqui  o  que  sei  de  mim,  o  que  os  outros  dizem  n&o 
sei  eu;  mas  pelo  testemunho  de  minha  consciência  n&o  necessito 
do  privilegio  do  art.*  27  da  Constituiç&o  para  evitar  a  perse- 
guição legal,  sendo  mal  fundada  a  crença  do  povo  em  contrario 
a  qual  receberá  maior  força  publicando-se  a  consideraç&o  que 
Y.  Ex.*  lhe  da  no  seo  officio*  Hé  sobre  este  ponto  de  vista  q. 
ouso  chamar  a  attenç&o  de  V.  Ex.*  p.^  q.  se  digne  remover  este 
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inconveniente  nocivo  a  m.*  reputação,  e   espero  q.  V.  Ex.*  jul- 
gue digno  de  attençâo  o  que  tenUo  exposto. 

Doos  G.de  a  V.  Ex.» 
S.  Paulo,  5  de  Julho  de  1842. 

Ex."'  Sr.  Baiíio  de  Monf Alegro 

Nicolau  Pereira  de  Campos  Yergueiro, 

A  cooparticipação  de  Vergueiro  no  movimento  revolucionário 
— era  patente. 

Fora  apprebendida  toda  a  correspondência  que  entre! ivera 
com  Reginaldo  A.  do  Moraes  Salles  e  Joaquim  António  da  Silva 
(o  Gordo)  com  o  vigário  França  da  Constituiçáo.  Além  disso  es- 
tivera na  Columna  Libertadora,  a  frente  de  um  batalhão  de  lan- 
ceiros.  Desde  porem  que  fiacasjou  a  revolução  Vergueiro  tomou- 
se  extraordinariamente  inquieto. 

Embora  fosse  ntn  cidadão  de  real  merecimento,  quer  pessoal 
quer  intellectual,  seu  espirito  era  bastante  fraco,  e  timido.  EJstava 
excessivamente  impressionado  quando  se    recolheu  a  São  Paulo. 

Em  Santos,  quando  ja  a  bordo  do  vapor  que  conjuntamente 
com  Feijó  o  conduzia  ao  Rio,  esse  desanimo  tomou  maiores  pro- 
po  ções. 

Ou^i  muitas  vezes  uma   anedota  referente  a  esse  desanimo. 

Depois  de  embarcado,  Vergueiro  não  deixava  Feijó  um  eó 
momento,  cada  vez  mais  queixoso,  móis  abatido,  pela  incerteza 
do  futuro. 

CcnBtantemente  dirigia  a  Feijó  a  seguinte  pergunta—*  O 
que  vae  ser  de  nój,  Feijó  ? 

O  velho  paulista  naJa  respondia,  mas,  tão  grande  numero 
de  vezes  fez-lhe  Vergueiro  a  pergunta  que  em  uma  delias  Feijó 
disse  «Não  sei.  Mas  se  ou  fosse  governo,  o  menos  que  faria  era 
cortar  a  cabeçii  aos  chefes  da  sedição». 

Dccde  então  cessaram  ás  interrogações  de  Vergueiro. 


Marinho,  narrando  os  fastos  acontecidos  em  S.  Paulo,  assim 
aprecia  a  marcha  da  Columna  : 

O  major  Galvão,  em  vez  de  marchar  rapidamente  sobre  a 
Capital,  como  muito  se  lhe  recommendára,  gastou  qaatro  dias 
para  chegar  ao  ribeirão  do  Pirajus?ára,  onde  reforçou  ainda  maia 
a  Columna  com  a  força  de  Itú,  que  ahi  encontrara,  não  sendo 
de  Sorocaba  á  cidade  de  S.  Paulo  mais  que  18  legoas,  e  tendo 
o  commandante  á  sua  disposição  uma  bella  e  considerável  ca- 
vallaria.  Em  Pirajussára  encontrou- se  o  major  Galvão  com  uma 
guarda  avançada  da  pequena  força,  com  que  o  general  barão  de 
Caxias  havia  guarnecido  a  ponte  dos  Pinheiros,  e  tão  es  tropeada 
estava  toda  a  força,  pela  marcha  forçada,  que  de  Saiitos  trazia, 
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tão  desanimada  pelo  terror,  quo  infundia  a  persuazão  de  que 
a  província  de  S.  Paulo  havia-se  er<^uido,  unida  colno  um  sò 
homem,  e  forte  como  um  gigante,  que  as  foiças  do  general 
Caxias  julgavam-se  infallivelmento  esmagadas;  e  o  teriam  sido, 
se  o  commandante  dos  insurgentrs  quizesse  arriscar  a  menor 
tentativa  sobre  estes  homens  fatigados,  e  tanto  de&moralizados; 
mas  o  major  Galv&o,  longe  de  avançar,  retirou- se  para  o  Ja- 
quarahi. 

A  deliberação  do  commandante,  dos  insurgentes,  alem  de 
mostrar  desanimo,  e  irresoluçâo  que  é  sempre  para  os  revolu- 
cionários um  infallivel  prognostico  de  derrota,  propoicionou  ao 
geneial  da  legalidade  occasião  de  que  elle  se  aproveitou  im- 
mcdiatamente  para  desenvolver  seis  planos.  Foi  o  primeiro 
cuidado  do  general  dirigir  um  officio  ao  major  Galvão,  em  que 
lhe  fazia  ver  os  perigos,  que  corria  clle  ao  qual  pedia  o  ge- 
neral se  não  compromettesse  por  alheios  caprichos,  e  assegura- 
va-lhe  que  levava  pcderes  amplos  para  aplanar  todas  as  diíBculdadep, 
dando  a  entender  que  se-iam  satisfeitos  os  desejos  dos  Paulistas, 
se  alem  não  fos  em  elles  do  que  parecia. 

O  major  Galvão  respondeu  com  firmeza  e  dignidade  a  este 
officio;  roas  em  vez  de  autorisar  sua  resposta  com  a  ameaça  de 
um  prompto  assalto  a  capital,  tirou  lhe  todo  o  préstimo  e  valor 
retirando-se  pata  Barueri.  E'  inexplicável  a  maneira  por  que 
este  official,  aliás  bravo  o  honrado,  comprometteu  a  causa,  que 
abraçara;  pois  que,  não  podendo  elle  ignorar  que  o  êxito  do 
movimento  dependia  absolutamente  de  um  assalto  á  Capital,  onde 
encontraria  poderoso  apoio,  deixou  de  acommetter  as  forças  do 
baião  de  Caxias,  ou  não  podenc^o  entrar  pelos  Pinheiro?,  não 
procurou  algum  passo  vadeavel  no  rio,  que  muitos  acharia,  es- 
tando guarnecidas  por  forças  muito  insignificantes  as  pontes  do 
Anastácio  e  de  Santa  Anna,  e  as  de  Santo  Amaro  e  passo  do 
O':  se  algumas  tinham,  constavam  dias  de  paisanos.  O  que  é 
porem  aiuda  mais  inconcebível  é  o  abandono,  em  que  deixara 
Galvão  as  estradas  de  Sorocaba  e  Campinas,  por  onde  iam  e 
e  vinham,  sem  que  o  mei  or  estorvo  os  embaraçasse,  os  agentes 
do  presidente  de  Mont'Alcgre ;  e  tal  era  o  desleixo,  que  um  ge- 
neral cem  habilidade  e  génio  podei  ia  ter  introduzido  força  em 
Sorocaba  sem  ser  pro-entido,  e  teria  também  prendido  a  Ra- 
phael  Tobias.  Foi  tal  a  inércia  e  o  desleixo  do  commandante 
dos  insurgentes,  que  pela  estrada  de  Campinas  passaram,  sem 
que  soffressem  a  menor  inquietação,  200  praças  e  a  mamento, 
que  foram  a')  depois  ojcasionar  a  fatalissima  derrota  da  Venda 
Grande.  Teve  o  commandante  certeza  de  que  partira  de  Jun- 
diahi  paia  S.  Paulo  uma  cavalhada  de  que  o  barão  de  Caxias 
tinha  urgente  necessidade,  e  bem  que  passasse  ella  a  quatro 
legoas  distante  do  seu  acampamento,  não  teve  a  deliberação  de 
a  mandar  tomar  Tanta  inacção  e  negligencia  pudera  desmo- 
ralizar o  mais  aguerrido  exercito.  Que  eff^itos  produziriam  então 
om  paisanos,  reunidos  feio  enthusiasmo,  pela  dedicação  patriótica, 
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com  a  convicção  porém  de  que  pelejavam  contra  o  governo,  e 
que  necessitavam  de  ser  sustentados  neste  empenho  por  empre- 
sas próprias  a  inspirarem  confiança  ?  O  susto  principies  a  pre* 
ocupar  os  espíritos,  e  o  desanimo  tornou -se  geral.  O  coronel 
Tobias  tomr>u  então  a  deliberação  que  ao  principio  devera  ter 
tido,  pois  que  em  vez  de  se  deixar  ficar  em  Sorocaba,  convinha 
que  tivesse  marchado  com  as  forças  e  então  teria  evitado  o 
que  agora  não  era  possivel  remediar;  appareceu  pois  no  dia  8 
de  junho  no  acampamento  do  Barueri,  e  tão  mal  coUocado  o 
achou,  que,  se  o  general  da  legalidade  fosse  emprehendedor, 
podéra  ter  introduzido  no  acampamento  uma  força  a  qualquer 
hora  da  noite:  fez  mudar  o  acampamento  e  procurou  por  todos 
08  meios  reanimar  os  espíritos.  Já  não  era  tempo,  porém,  passada 
estava  a  occasião,  e  para  cumulo  de  fatalidades  foi  ahi  sabida  a 
terrível  derrota  da  Venda  Grande,  occasionada  pelo  desleixo  de 
Oalvã<>,  e  pela  imprudente  e  intempe«>tíva  coragem  de  um  com- 
mandante  dos  insurgentes.  Então  principiaram  a  apparecer  al- 
gumas pequenas  partidas  das  forças  da  legalidade  pelo  lado  da 
Cotia:  em  consequência  di^to,  resolveu  Galvão  retirar- se  com  o 
intuito  de  se  ir  coUocar  entre  8.  Roque  e  Sorocaba,  o  qu*^  em 
verdade  era  obrar  militarmente;  poií>  que  occupando  essas  posi- 
ções, não  só  obstaria  ao  assalto  de  Sorocaba,  mas  poderia  cortar 
a  marcha  do  inimigo  nas  moitas  matas  que  bordam  aquella  es- 
trada 

O  m^ijor  Galvão,  porém,  não  fez  alto  em  parte  alguma,  e  dos 
dias  13  e  14,  divididas  em  duas  columnas,  chegaram  a  Soro- 
caba as  forças  insurgentes,  e  com  tal  precipitação,  que  não  só 
não  deixaram  alguma  força  que  lhes  protegesse  a  retaguarda, 
mas  nem  ainda  vedetas  que  lhes  dessem  aviso,  se  o  inimigo  se 
approximasse.  Nestes  momentos  de  susto  e  de  anciedade  chega 
também  a  noticia  de  que  Raphael  Tobias  havia  sida  atraiçoado 
em  Coritiba,  e  que  essa  importante  cc  marca«  longe  de  adherir  ao 
movimento,  egtava  occupada  por  forças  vindas  de  Santa  Catharina, 
as  quaes  deviam  marchar  a  occaparem  Itararé.  Todos  se  jul- 
gavam cercados ;  e  para  augmentar-lhes  a  angustia  e  o  desanimo, 
nem  uma  noticia  havia  do  que  nas  villas  do  norte  se  passava, 
muito  menos  ainda  do  que  ia  pela  provincia  de  Minas  que  Raphael 
Tobias  acreditava,  fundado  nas  primeiras  opiniões  dos  deputados 
mineiros,  não  se  haver  movido.  Entretanto  deliberaram  susten- 
tar com  todo  o  esforço  o  ponto  dfi  Sorocaba;  e  Raphael  Tobias 
retirou-se  na  noite  de  18  de  junho  para  Ita.petininga,  afim  de 
observar  dali  o  que  convinha  fazer-se,  deixando  entretanto  a 
direcção  dos  negócios  ao  vice-presidente  senador  Feijó,  que,  no 
ultimo  e  desespt^rado  momento,  tomou  sobre  si  todas  as  conse- 
quências do  movimento,  e  com  tanta  generosidade  se  sacrifi.  ou, 
bem  que  não  desconhecesse  elle  em  cujas  garras  se  mettia.  Á 
approximação  das  forças  da  legalidade  foi  o  signal  de  dispersão 
geral,  foi  um  verdadeiro  solvesse  quem  puder.    Assim  no  dia  20 
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de  jnnbo  estava  o  general  da  legalidade  na  casa  da  presidência 
interina,  e  o  honrado  e  dedicado  senador  Feijó,  mettido  em  uma 
caleça,  caminhava,  guardado  por  numerosa  escolta,  para  a  cidade 
de  S.  Paulo-  levando  sobre  o  semblante  os  traç^ts  de  uma  ahna 
impassivel  na  desgraça  e  os  signaes  de  uma  consciência  tran- 
quilla,  pela  convicção  de  haver  fielmente  preenchido  o  seu  dever. 
Baphaei  Ttbias  caminhava  ainda  para  Itapetininga,  quando 
teve  noticia  do  occorrido  em  Sorocaba,  e  conhecendo  a  extensfto 
dos  perigos  que  o  ameaçavam,  tratou  de  reAigiar-se,  nào  po- 
dendo todavia  escapar  á  policia  da  traiç&o,  de  que  se  elle  queixa 
em  seu  manifesto.  Assim  estava  vencido,  e  com  tào  pouco  custo 
pela  parte  da  legalidade  aquelle  movimento,  filho  do  enthusiasmo, 
mas  tào  infelizmente  dirigido. 


O  grande  numero  de  autogprafos  que  transcrevemos  demonstram 
que  a  exposiç&o  de  Marinho,  além  de  incompleta,  á  omissa  sobre 
muitos  pontoa. 

Longe  dos  ac  ntecimentos,  elle  escreveu  sob  informações 
interessadas  em  oecultar  a  verdade,  e  foi  devido  ao  vicio  de 
origem  dessas  informações  que  aqnelle  escríptor  commeUeu  gra- 
ves injustiças. 

Âttribue  Marinho  o  fracasso  da  revolução  á  inércia  do 
major  Galvào,  commandante  da  Columna  Libertadora      Djzelle: 

«  Se  tivesse  marchado  com  rapidez  para  a  Capital,  se  nfte 
tivesse  estacado  em  Pirajussara,  diante  de  uma  guarda  avançada 
da  pequena  força  com  que  Caxias  havia  guarnecido  a  ponte  dos 
Pinheiros,  se  Uvesse  arriscado  a  menor  teniatíva^  as  forças  des* 
moralizadas  do  Barão  de  Caxias,  Uriam  sido  esmagadas  » 

E'  tempo  de  se  fazer  justiça  ao  maior  Galvão,  e  demonstrar 
que  outro  não  podia  ter  sido  sen  procedimento. 

Galvào  desde  logo  viu  que  as  forças,  que  lhe  haviam  sido 
confiadas,  iemoravam  completamente  os  mai»  rudimentares  exer- 
deioB  militares,  e  se  achavam  pessimamente  armadas  e  municia- 
das, e  diminntissima. 

Além  disvo,  não  ignorava  qne  mais  de  dois  t«n^os  dos  seus 
commandados  se  achavam  nas  fileiras  por  meios  vit  lentos,  que 
esses  não  occultavam  os  votos  que  faziam  pelo  de^barato  da 
Columna,  única  esperança  de  conseguirem  a  liberdade  que  lhes 
havia  sido  sequestrada. 

Os  documentos  que  adiante  vão  ser  lidos,  bem  como  o  extracto 
de  depoimentos  tirados  dos  diversos  inquéritos  a  que  se  proce- 
ram.em  algumas  localidades  depois  da  pacificação,  deixam  evi- 
dentes — quaes  os  meios  que  os  cbefes  do  movimento  empregaram 
para  engrossar  suas  forças. 

Eis  como  procedera  em  Sorocaba,  o  tenente- coronel  Lacerda, 
um  dos  mais  dedicados  amigos  de  R.  Tobias. 
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Tendo- Re  de  reunir  depois  de  amanbà  o  Batalhão  de  meo 
Commando  pelas  10  horas  do  dia  ordeno  a  V.  M.^es,  que  façAo 
reunir  todas  as  praças  do  dito  Bat."  que  não  se  achào  empre- 
gados em  servisso,  empregando  p.*  isso  toda  inergia  q.  for 
possivel,  e  nessa  occasi&o  me  darão  parte  circunstanciada  de 
todos  aquelles  que  deixarão  de  comparecer,  se  forão  ou  não 
avisados,  e  por  quem,  assim  como  as  diligencias  que  físerão  para 
a  reunião  do  maior  n.®  que  for  possiyel  dos  ditos  guardas. 

Espero  que  para  o  cumprimen/'  desta  ordem  não  me  seja 
precifo  empregar  os  meies  que  a  lei  me  permitte.  Quartel  em 
tíorocaba,  Junho  1842. 


111.""^  Snrs.  Commandantes  das  Companhias  do  Batalhão  da 
Guarda  N.*^  desta  Cidade.  José  Joaquim  de  Lacerda.  T.  Co- 
ronel. 

Mal  sabiam  aquelles  infelizes  guardas  nacionaes,  arrancados 
á  sua  vida  laboriosa,  atirados  com  extrema  violência  nas  fileiras 
da  Columna  Libertadora,  que  um  dia,  aquelle  neto  do  prepoten* 
cia  contra  elles  exercida  os  faria  passar  á  posteridade  como 
defensores  da  libemlade! 

€  A  população  corria  cheia  de  enthusiasmo  ás  armas  porque 
em  todos  existia  a  convicção  de  que  a  liberdade  estava  compro^ 
mettida  pelos  excessos  do  ministério  de  23  de  março  (!) 

E'  assim  a  Historia  ! 

A  autoridade  naquelles  tempos  residia  na  mão  dos  JuizcB 
de  Paz. 

Em  Itapetinioga,  sequestrava  se  o  juiz  de  paz  effectivo,  e 
o  supplente,  assumindo  a  vara,  expedia  as  seguintes  portarias . 

Logo  q.  V.  S.*  receber  este  faça  oviso  a  todos 
03  Cidadõis  deseu  Distrito  para  se  acharem  nesta 
Villa  no  dia  12  do  corrente  pelas  cnse  horas  do  dia, 
para  se  fazer  publico  a  traição  em  que  está  o  nosso 
Augusto  Impeirador  o  Senhor  D.  Pedro  Segundo,  e  assim 
nossa  Constituição,  vindo  todos  armados.  Deos  G.  a  V.S.* 
Snr.  Cap."*  da  Policia  da  Q.**  Comp.*  Vicente  Antcnio 
Vieira. 

Itapeteninga  10  de  Maio  de  1842. 

Paulino  Aires  de  Aguirra. 
J.  de  P.  S. 
Ainda  de  Aguirra,  enccntrnmos  o  seguinte  autografo. 
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111."**  Snr.  Vicente  António  Vieira. 

Logo  q.  V.  S.*  receber  este  faça  reunir  todos  os 
Cidadôis  de  seo  Comd.*  e  mesmo  aqJ®«  q.  o  nfto  s&o 
e  sederija  a  esta  Vil  la  p/  sustentar  nossa  Constituição 
e  Senhrr  D.  Pedro  Segundo  e  arsim  sustentamos  a 
nossa  liberdade,  servindo  este  aos  officiaes  de  Pulissia, 
Inspectores  e  outras  quaes  quer  Autoridades.  D".  QM 
Itapeteninga  11  de  Maio  de  1812. 

111."***  Snrs.  Cap,"  e  T.*^  de  Polissia  da  Pescaria  e  Arefto. 

Paulino  Aires  de  Âguirra, 
J.  de  P.  S. 

Alguns  guardas  naclonaes,  mais  espertos,  ou  talvez  pre- 
venidos per  algum  superior  bumano  e  consciencioso,  conseguiram 
escapar,  como,  e  porque  forma,  o  dizem  os  curiosos  autógrafos 
seguintes : 

III.'"'  Sr.  João  Mor.*  Rocha. 

Constando  que  os  gaardas  estão  occultos  e  não  que^ 
rem  comparecer  /?.«  o  serviço  do  O.  aqui  lhe  rogo  o 
favor  de  fazer  com  elles  q.'  aparesão  que  yenhUo  prés ^ 
tar  serviço,  e  otros  q.^  q/  G.  que  Vm.*^  ver  fará,  mesmo 
para  dismintir  a  voz  q.'  anda  q/  Vm.<^®  é  o  que  acon- 
çelha  para  que  elles  não  apparecerem,  o  que  espero  em 
seu  patriotismo  e  zello.  Deus  Guarde  a  Vm.<^«  De  quem 
hó  leu  Vn.*' 

Itapef  Maio  1842. 

Francisco  de  Albuquerque  Rólim 

Em  31  de  maio   o   mesmo   Tenente    Coronel   Francisco   de 

Albuquerque  Rolim  de  Moura  declarava  que   nfto  podia  mandar 

08  guardas — *p  is  a  genU  se  tem  avançado  ao  mato  com  medo* , 

Ainda  um  autografo,  curioso,  porque  demonstra  o  meio  usado 

para  engrossar  as  fileiras  revolucionarias. 

Lista  dos  que  o  sr.  António  Joaquim  da  Costa 
ade  avizar  Com  as  armas  que  tiverem 

José  Nunes  da  Silva,  José  Leandro  Leite,  António 
Pires,  Paulino,  camarada  de  Francisco  José  da  Silva, 
António  Joaquim,  camarada  do  mesmo,  Bento  Manoel 
de  Freitas,  Francisco  José  da  Silva,  Mariano  Nunes, 
Ignacio  Rodrigues  de  Moraes,  Dois  Filhos  do  Mesmo, 
João  Baptista. 
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P.*  Vin.<^  ceaxar  com  eles  na  minha  casa  amanham 
as  deis  oras  do  dia.     Juqueri,  10  de  maio  de  1842. 

José  Joaq.^  LM  Penteado^ 
2.^  Com.'*  de  Policia. 

Becorrendo  aos  inquéritos  que  conseguimos  compulsar,  encon- 
tramos o  seguinte: 

Em  Ita  etininga  —  O  padre  Joào  Raimundo  de  Abreu, 
tenente  Francisco  José  Coelho,  sargento  mór  Manoel  Afionio 
Pereira  Chaves,  e  capit&o  José  Leonel  Ferreira  declararam— 
que  os  guardas  recebiam  ordens  do  Capitão  de  Policia  e  dos 
Inspectores  de  QuarteirdOt  para  comparecerem  armados,  no  dia 
designado^  sem  lhes  declarar  para  que  fim —  Os  que  compareciam 
ficavam  delidos^  e  contra  a  vontade  eram  obrigados  a  seguir  para 
Sorocaba 

Em  Atibaia  —  Leonardo  José  Pedroso,  Joaquim  da  Silva 
Porto,  capitfto  Jacintho  Alves  do  Amaral,  Eugénio  de  Siqueira, 
Frutuoso  de  Lima,  José  António  de  Camargo  Felisberto  Pires, 
depuzeram  que  (alguns  delles)  haviam  sido  avisados  pelo  Com- 
mandante  da  Companhia  para  comparecerem  nos  sitios  de  J<sé 
Joaquim  de  An^ujo  Cintra,  e  capit&o  mór  Lucas  para  uma  de- 
ligencia.  Outros  foram  conduzidos  a  força  per  José  Vicente 
(Inhó  do  Pequiri)  capitào  Luis  Oonzaga  e  pelos  netos  do  ca* 
pitfto  mór  Lucas. 

Algumas  dessas  testemunhas  declararam,  que  José  Jf)aquim> 
de  Ari>ujo  Cintra  lhes  dissera  que  reunia  força  para  atacar  a 
villa  e  tomarem  os  postos  que  haviam  perdido  os  de  sua  famiUa^ 
e  seguirem  depois  para  S.  Paulo.  Este  como  se  vô  nào  escondia 
o  motivo  real  do  movimento. 

António  Manoel  de  Oliveira  e  Roque  Pinto  Moreira,  perante 
o  Chefe  de  Policia  de  8.  1  aulo  dr.  Rodrigo  A.  Monteiro  de  Barros,^ 
declararam  «que  a  gente  de  Friincisco  Pereira  de  As^is,  pro-*^ 
curava  alliciar  forças  —  e  quando  nfto  o  conseguiam,  por  não- 
achar  quem  lhes  obedecesse^  voltavam  com  a  escolta  e  os  levavam 
presos — Âs  testemunhas  foram  assim  conduzidas. 

António  Joaquim,  Delfino  de  Campos,  Pedro  Correia,  perante 
a  mesma  autoridade  declararam  qus  haviam  sido  agarrados  ptr 
Joaquim  da  Silveira  e  ameaçados  de  morte  se  não  o  acompa--^ 
nhasse- 

Ignacio  Rodrigues  de  Moraes,  Marciano  Nunes,  António  Can^ 
dido,  Joaquim  José  de  Siqueira  e  outros,  da  freguesia  de  Nossa 
Senhora  do  O',  declararam  que  foram  avisados  para  na  noite  de 
10  se  acharem  na  porta  do  tenente  Leite  Penteado,  armados 
para  irem  em  deligencia  capturar  três  criminosos. 

Un>a  dessas  testemunhas  declarou  que  recebera  ordem  •de 
levar   comsigo   todo  o  artigo   do  género  masciUino  que   pudesse 


—  597  — 

pegar  em  armas.    Todos   affirmaram  qne  os  avisos   eram  teríhi- 
tULute^^ seriam  recrutados  se  não  apresentassem. 

Alguns  decidido^  conseguiam  escapar,  como  o  fez  Belarmino 
de  Oliveira  e  Castro,  de  Gapivarí. 

Dl.-  Sr. 

Participo  a  V.  B/  qne  por  requisição  do  Sr.  Juiz  de  Paa, 
mandei  notificar  es  Q.**  N.**  de  meo  Comando  para  uma  revista 
e  ahi  serem  aquartellados  a  bem  da  segurança  publica  indivi- 
dual. 

No  acto  da  revista  disse  o  G.  N.  Belarmino  de  Oliveira  e 
Castro  que  não  se  recolhia  ao  qua\  tel  por  nfto  reconhecer  o  Juis 
de  Paz  com  autoridade  para  fazer  seme  hante  requisição,  e  q.' 
p.'  isso  não  obedecia  e  nem  m.""*  ao  Cap.""  e  sim  só  sendo  por 
Portaria  do  Gov.^  da  Provincia,  no  m."**^  acto  numdei  q.'  o  Sar- 
gento João  Corrêa  Leite  o  recolhesse  a  pri*<ão  a  ordem  de  V.  S.^ 
ex  qd,^  se  dirigio  p,^  o  lado  da  eadea  acompanhado  do  dito  sar^ 
gento  e  logo  que  passou  a  ultima  filia  serrou  pernas  ao  eavaUo 
disendo  que  todos  qJ^  o  quisessem  conhecer  chegassem  a  sua 
casa^  no  m.*^  momento  puz  a  Comp.^  em  seo  seguimento  a  <m 
de  o  prender  a  todo  o  custo,  o  que  não  se  poude  effectuar  pS  q' 
logo  que  o  Guarda  entrou  p,^  sua  casa,  apresenioi^se  com  um 
TRABUCO  o  que  Noa  obrigou  a  por  em  armas,  e  neste  tempo  eva^ 
diu  p.^  o  quintal^  o  qJ  já  fis  presente  ao  Juiz  de  Pa». 

Os  guardas  presentes  se  aehão  na  minha  casa,  é  o  q.'  tenho 
R  levar  ao  conhecim.^  de  V.  S/  Quartel  em  Capivari,  15  de 
nudo  de  1842.  III."'*  Sr.  Sargento  Mor  do  Esquadrão,  José  Ro- 
drigues Leite.    José  Ferraz  de  Arruda^  Cap.""  da  2.*  Companhia. 

«    ♦    « 

Como  queria  Marinho  que  o  honrado  paulista  major  Galvão 
fosse  arrixcar  mm  ataque  á  ponte  dos  Pinheiros,  com  taes  sol- 
dados? 

As  forças  de  Caxias,  que  aquelle  esoriptor  descreve  como 
estropiadas,  que  se  julgavam  esmagadas  pela  Columnaj  eram  a  flor 
do  exercito  knrasileiro,  aguerridas  pelas  lutas  titânicas  do  Norte 
do  Império,  e  que  haviam  sido  escolhidas  como  as  melhores  para 
permanecer  no  Rio,  despido  de  forças  por  causa  da  guerra  do  SuL 

O  que  podia  fazer  Galvão,  com  pequeno  numero  de  recru- 
tas, dispostos  a  debandar,  por  não  quererem  por  íórma  alguma 
derramar  o  sangue  irmão?  E  seria  humano  atirar  aqoelles  in- 
felizes contra  uma  eolunma  de  800  homens,  capaz  de  destroçar 
numero  quádruplo  de  forças  irregulares^  mal  armadas  e  constran- 
gidas? 

Foi  por  esse  motivo  que  a  Columna  Libertadora,  estacou  ea^ 
Piíi^UMRta»  uma  l^poa  além  da  p<mle  dos  Pinheiros. 
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Em  quanto  isso  se  dava,  aqaelles  soldados  de  Caxias,  qae 
Marioho  descreve-ncs  aterrorizados,  estropiados,  calraa  e  iran- 
quillamente  já  se  achavam  em  Campinas,  destroçando  os  sedi- 
ciosos abandonados  na  Venda  Grande. 

Como  poderia  Galvflo  deixar  a  posiç&o  em  que  se  achava 
para  vadear  o  rio  em  outros  pontos,  quando  elle  sabia  que  a 
força  legal  dominaria  facilmente  a  extensào  que  vai  dos  Pi- 
nheiros ao  Anastácio,  já  guarnecidas  pelas  forças  de  Jacprehi  e 
Itapecerica  auxiliadas  por  destacamentos  de  linha? 

Além  de  ficar  entre  dois  fogos,  deixaria  fácil  o  caminho  para 
Sorocaba. 

Era  essa  a  posição  em  qae  se  achava  Galv&o,  quando  as 
forças  se  aproveitaram  do  momento  propicio  para  se  recolherem 
a  seus  lares,  debandando. 

For  documentos  que  tivemos  em  mão,  correspondências  par- 
ticulares,  artigos  da  imprensa,  narrativas  que  ouvi  a  muitos 
contemporâneos,  verifica-se  que  R.  Tobias  foi  acremente  censu- 
rado. Accusaram-no  de  ter  causado  o  fracasso  da  revolução, 
deixando -se  ficar  em  Sorocaba,  quando  o  seu  posto  estava  natu- 
ralmente indicado — em  Firajussara  ou  Venda  Grande  a  frente 
das  forças  revolucionarias. 

Em  1844  era  ainda  tão  vivo  o  protesto  dos  contemporâneos 
contra  R.  Tobias,  que  Marinho,  seu  amigo  intimo,  revolucioná- 
rio como  elle,  não  o  exime  daquella  responsabilidade. 

<  O  Coronel  Tohias  tomou  então  (depois  da  debandada  ie 
Firajussara)  a  deliberação  que  ao  principio  devera  ter  tido,  pois 
que  em  vez  de  se  ter  deixado  ficar  em  Sorocaba^  convinha  qub 
TivESSB  MARCHADO  com  as  forças,  e  então  teria  evitado  o  que 
agora  era  impossível  remediar  ».  (1) 

Devemos  calcular  quantas  amarguras  não  sofireu  em  seu 
pundonor  o  major  Galvão,  quando  em  1844,  lendo  a  Historia, 
de  Marinho,  viu  que  aquelle  escriptor  tornavao  responsável,  a 
elle  só,  pelo  fracasso  da  Columna  Libertadora— e  ao  seu  desleixo 
attribuia  a  derrota  da  Venda  Grande.  < 

Devia,  porém,  servir-lhe  de  consolo,  a  ingratidão  com  que 
foi  tratada  a  memoria  de  Boaventura.  Também  a  derrota  da 
Venda  Grande  foi  attribuida — a  imprudente  e  intempestiva  cora- 
gem de  um  commandante  dos  insurgentes.  Entretanto,  aquelle 
heróico  soldado,  cujo  nome  nem  é  declinado,  vendo-so  sacrifica- 
do pela  inércia  de  seus  chefes,  preferiu  cahir  com  honra  no  posto 
que  lhe  haviam  designado. 

Acreditamos  ter  fornecido  elementos  para  que  no  futuro  o 
historiador,  estudando  os  acontecimentos  de  1842,  respeite,  como 
nós,  a  memoria  e  as  intenções  de  Galvão,  confirmando,  que 
o  velho    e   honrado    Ituano    sentiu-se   fraquear,    não    diante  do 


(I)    HÍ8toriA  do  Movimento  Politico  na  Proviocía  de   Minas -Conogo  José  António 
Marinlio-V.  2.»  pag.  lò. 
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inimigo,  mas    do  qaadro  borreodo  que  sna  consciência  previa— 
a  carnificina  inútil  de  sou?  irmãos. 


A  debandada  de  Pirajussara  nâo  pode  continuar  a  figurar 
nas  chronicas    como  um  acto  de  cobardia  dos  Paulistas. 

Arrancados  violentamente  a  uma  vida  laboriosa,  queriam 
elUs  voltar  a  seus  desertes  lares. 

Nunca  se  preocuparam  com  a  execução  das  leis  da  Reforma 
e  Conselho  de  Estado  cuja  existência  lhes  era  desconhecida. 

Até  1842,  elles,  os  descendentes  dos  «Bandeirantes»,  não 
ignoravam  que  os  seus  antepassados,  depois  de  terem  descorti- 
nado 08  Ínvios  sertões,  escreveram  paginas  gloriosas  de  nossa 
historia. 

Corajosos,  como  foram  seus  pães,  os  debandados  de  Pirajus- 
sara não  teriam  recuado  na  luta,  si  tivessem  sido  a  ella  arrasta- 
dos por  nobres  fins. 

Mas,  apesar  de  rudes,  eram  probos  e  virtuosos,  e  por  esse 
motivo  não  quizeram  em  1842  derramar  o  sangue  irmão,  espo- 
sando ódios  que  não  sentiam.  E'  sobre  este  ponto  que  deve  ser 
apreciado  aquelle  acontecimento.  Não  eram  cobardes  ou  dege- 
nerados— nem  seus  descendentes  o  foram. 

Quando  a  bem  poucos  annos,  o  Brasil  teve  necessidade  de 
recorrer  a  seus  filhos,  para  mais  uma  vez  levar  a  liberdade  aos 
povos  do  Prata,  não  foi  preciso  se  lançar  mão  dos  meios  usados 
pelos  revolucionários  em  1842. 

De  todos  os  pontos  da  antiga  Província  de  S.  Paulo,  cor- 
reram 08  voluntários  da  Pátria. 

E  que  paginas  gloriosas  não  escreveram  elles  com  o  gene- 
roso sangue  ? 

Nas  aguas  revoltas  do  grande  rio,  foi  um  Paulista  que 
rompendo  as  cadeas  de  Humaitá,  era  acclamado  pela  Nação  o — 
Barão  da  Frente. 

Na  «Ilha  de  Cabrita»,  como  boje  a  designa  a  Historia  para 
commemorar  actos  grandiosos  de  patriotismo  que  ali  se  desen- 
roUaram,  e  que  densa  noite  não  conseguiu  occultar,  foi  o  san- 
gue dos  heróicos  voluntários  de  S.  Paulo  que  se  misturaram  nas 
aguas  revoltas  do  caudaloso  rio,  depois  de  ter  regado  teira  ini- 
miga. 

Que  cpopéa  memorável ! 

Um  exercito  inteiro,  ouvindo  o  fragor  do  combate,  sem  po- 
der levar  auxilio  a  seus  irmãos  ! 

Que  longas  horas  de  anciedade,  de  incerteza,  de  desespero! 

Afinal    cessa   a  fusilaria,    e    daquelle   ponto  negro    cccult(^ 
ainda  á  claridade  da  manhã  rompe  o  clangor   da  trombeta — ó  o 
toque  da  victoria ! 
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Respondem-lhe  os  hurra hs  de  20  mil  lininens  apinhados  á 
heira  do  rio  saudando  os  heroes  da  pátria,  ettre  os  qnaes  na 
á*  8  hatalhões  paulistaf» ! 

Foi  ]á  que  se  desenrolou  um  iicto  de  patriotismo  sem 
precedente  na  histeria 

O  paulista  Jesus— o  negro —  vigilante,  ó  o  primeiro  a  dar 
o  signai  da  approx^maç^o  do  iuimigo. 

Vendo  cahir  a  ^eii  ladn  a  Rentinella,  deixa  a  cometa,  em- 
punha a  espingarda  do  morto,  e  com  heroicidade  defende  a  trin- 
cheira até  qu«  chegam  reforços.  Ferido  n<»  braço  direito,  cae-Ilie 
o  fussil,  cuja  baioneta  estava  tinta  de  sangue  inimigo.  Com  a 
esquerda  retoma  a  trombt^ta.  Noya  bala  parte- lhe  o  braço  qu6 
a  empunhava  entàe,  o  decepado,  de  r><jo  sobre  o  sangrento  chào, 
mordendo  a  corneta,  toca  «o  avançar»  com  vehemeneia,  e  ao 
vêr  tremular  a  bandeira  victoriosa,  aquelle  symbolo  santo  da 
pátria,  pela  qual  morria,  encontrou  forças  para  atirar  aoa  ares 
antes  de  expirar,  o  toque  da  victoria 

Foi  assim  que  morreu ~ o  Trombeta  da  Morte— (*)  o  pam- 
lista  Jesus,  o  preto. 

Muitos  dos  que  se  illustraram  na  Ilha  de  Cabrita  eram 
descendentes  dos  d-handadoH  de  Pirajussara^  heróes,  recusando 
derramar  o  sangue  irmào,  como  heróes  foram  seus  fllh*  s,  defen- 
dendo a  honra  da  pátria  e  por  ella  morrendo. 

Restabelecida  a  verdade  sobre  a  falsa  chronica,  contin var- 
remos a  narrativa  de  factos  que  constrangem  nossos  sentimentos. 


O  Norte  da  Província  sofEreu  também  duros  golpes  com  a 
revolução. 

Naquelle  tempo,  o  Norte  destacava-se  de  outros  pontos  da 
Provincia  nAo  só  pela  riqueza,  como  ainda  por  um  pessoal  ilhia- 
trado,  pela  sua  convivência  com  a  Corte  do  Império. 

Os  homens  de  fortuna,  commerciantes,  lavradores,  residentes 
de  Taabaté  em  diante,  nào  frequentavam  a  Capital  da  Província. 
Suas  transacções  commerciaes  eram  todas  realizadas  na  praça  do 
Rio,  e  por  esse  motivo  as  relações  particulares  cimeotavam-se 
ali  com  mais    facilidade. 

O  espirito,  nào  direi  liberal,  mas  partidário,  era  mais  de-> 
senvolvido  naquella  zona,  mais  vivo  e  irrequieto  o  movimento 
do  que  nos  outros  pontos  da  Provincia. . 

Quando  o  senador  Alencar  organizou  no  Ceará  a  Sociedade 
Pecreta  dos  Patriarchas  Invisiveís,  que  teve  posteriormente  sua 
sede  centra]  na  Corte,  sob  a  direcção  do  mesmo  Alencar,  có- 
nego José  Bento,  Limpo  de  Abreu  e  outros,  aquella  sociedade 
encontrou  fácil  meio  para  se  desenvolver  n&o  s6  na  provincia  do 
Rio,  como  também  nas  cidades  paulistas  limitrofes  oaqaelbt  pro* 
vincia. 
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Como  curiosidade  histórica  transerevemos  um  exemplar  dos 
estatutos  daqaella  sociedade  que  conseguimos  obter. 

Os  circules,  que  se  organizaram  tanto  na  pro>incia  do  Rio 
de  Janeiro,  como  no  norte  de  S.  Paulo,  impulsionaram  podero«- 
samente  o  movimento  reyoluciouario  e  graças  á  riqueza  do  seu 
pessoal  facil  lhes  foi  crear  adeptos  e  elementos    de    resistência. 

Eiis  o  curioso  documento. 

Estatutos  do  Conselho  da  Sociedade  dos 
Patriarchas  Invisíveis 

CAPITULO  I 

Art.  1.*  A  Sociedade  dos  Patriarchas  lnvi»iveÍ8  he  a  re- 
união dos  amigos  da  Independencitt  Liberd.  Constitucional  feita 
na  foroia  desta. 

Art  2.*  Os  fins  da  Socied.  são  sustentar  e  defender  a  In- 
dependência do  Brasil  e  a  Constituição  por  ella  jurada,  pelos 
seguintes  meios. 

Art.  3.*"  §  I.*  Defendendo  todas  as  doutrinas  a  isso  con- 
ducentes. 

§  2.*  Ajudando  ao  corpo  Legislativo  em  todos  esses  tra- 
balhos por  palavras  escriptas. 

§  3.*  Censurando  pela  m."^^  maneira  os  actos  ineonstitu- 
eionaes,  e  arbitrários  do  Governo,  e  seus  Empregados  oppondo-lhes 
resistência. 

§  4.*  Promovendo  a  união  entre  todos  os  Brasileiros,  expla- 
nando q.^  for  possível  os  obstáculos  occorr.***. 

CAPITULO  n 

Art  4.*  Em  cada  huma  das  Províncias  do  Brasil  em  logar  q. 
melhor  convier  faz-se-ha  congregar  hum  numero  de  Cidadãos 
Brasileiros,  q.  não  seja  menos  de  5  nem  mais  de  10  com  as 
qualidades  marcadas  no  Capitulo  3.*  e  todos  os  Membros  desta 
Bocied.*  p.'  isso  q.  tem  de  ser  propagadores  d  huma  afiliação 
numerosa,  tomarão  o  nome  de  Patriarchas  eassua  reunião  de  Con- 
selho Patriarchal. 

Art.  5.*  Cada  hum  destes  Conselhos  procurará  fundar  em 
todas  as  Cidades  e  Villas  d  sua  respectiva  Província,  onde  for 
nesseçario  e  postivel,  huma  ou  m.*  reuniões  q.  sechamarão  Cir<- 
eulos  Patriarchaes. 

Art.  6.*  Cada  hum  desti^s  Círculos  será  dezignado  p'  huma 
letra  maiúscula  do  Alphabeto  e  os  seos  membros  p'  hum  n.* 
acompanhado  d  huma  letra  maiúscula  q  indicará  oseu   Circulo. 


(1)  AtiiB  dcBominado  por  Joté  BonifMio.  que  tm  ▼«nof  rabUa«t,  iiuMrtsttsos  o 
ftMlo  que  psUMaMeata  àmonrwmoê. 


—  G02  — 

Art.  7.*  Nenhum  membro  do  Con.''  deverá  ser  reconhecido 
como  tal  fora  do  Con.<^  ou  Circulo,  q  fundar  ou  q  for  encarre- 
gado de  dirigir. 

Árt.  8.^  Os  Circulas  sao  issolados  edesconhecidos  huns  dos 
outros  e  fem  outro  nexo  entre  si,  q  não  seja  o  Con.<^  Patriar- 
cbal,  q  dirige  atodos  inviBÍvelm/*'  p.^<^  meio  indir.*"  d^seos  Pa- 
triarchas. 

Art.  9.^  O  CoQ.co  Patriarchal  do  Rio  de  Janeiro  terá  o  tt* 
de  Con.co  Patriarchal  central,  porq.  delle  partirá  adirecçâo  prin- 
cipal p.*  08  outros,  ep.*  elle  convirgiráo  os  trabalhos  detodcs 
como  para  hum  centro  único. 

CAPITULO  III 

Art.  10.  Das  qualid.*^"  requeridas  p.*  entrar  no  Con.«>  e  dos 
direitos  e  deveres  dos  Sócios. 

A  cauza  do  Brasil  he  detodos  :  todo  o  homem  p'  tanto  será 
admissível  tendo  asseg.*'^*'  qualidades — ''Moralid.*;  Inteligência; 
Força  d' Alma,  Direcção ;  Sincero  affecto  as  instituições  livres  do 
Brasil,  e  a  sua  Independência,  e  capacid.""  desacrifícar  se  p.^'^  Cauza 
publica. 

Art.  11.  Seos  direitos  concernem  na  proteção  q.  lhes  puder 
prestar  a  Socied.*"  morm.*®  em  apertos  políticos,  elleições  e  de- 
mandas. 

Art.  12.  Seos  deveres  eão  —  guardar  escrupulozam."  &ua 
promessa,  vellando  aí  tontamente  na  conducta  do  Governo  e  na 
de  seos  empregados,  avizar  detudo  aoseu  Concelho,  ou  Circulo, 
prestar  a  Socied.*  o  auxilio  ou  servisse  q.  ella  exigir  e  q.  estiver 
a  osseu  alcance,  cumprir  sem  hesitar  o  q.  p/  ella  lhe  for  orde- 
nado,   efínalm.*°  conservar   o    Simbolo    namaior   guarda  e  sigilo. 

Art.  13.  Se  acontesser  que  falleça,  ou  seja  excluído  dalgum 
circulo  alguns  dos  nella  afiliados,  isto  será  notabilid.*'  fará  haver 
os£eu  Simbolo,  entregando- o  a  Con.^^o  Patriarchal  não  podendo 
porem  obte-lo  sem  notabilid."^,  não  fará  cazo  delle,  íeo  partici- 
pará ao  Concelho  o  numero  tal  falleceu, 

Art.  14.  Quando  quaiq.'  membro  do  Circulo  ouver  dseau- 
zentar  p.*'  longo  tempo  do  seu  domicilio  abitual  ofará  saber  a 
o  respectivo  Circulo  declarando-lhe  p.^  onde. 

Art.  15.  Logo  q.  se  achar  installado  em  huã  Prov.^  o 
Con<^  Patriarchal,  este  encarregará  a  cada  hum  de  seos  mem* 
bros  aformação  de  um  dos  Círculos  deq.  trata  o  art  4.*  do  Cap.*' 
2.^  e  delegará  poderes  p.»  o  m.™-»  fim  (q.*'  as  Cid.*'  e  Villas 
remotas)  as  pessoas  de  sua  confiança  e  que  reunão  as  qualid.*' 
do  Cap.*^  3.^ 

Ajt.  16.  Quando  o  Patriarcha  fundador  tiver  encontrado 
sugeitos  idonios  p.'  aformação  do  Circulo,  os  participará  sem  os 
privinir  ao  Con.^o  Patriarchal  dando  aeste  por  escripto  o  nome 
naturalidade  e  domicilio. 
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Art.  17.  O  Con.co  Patriarcbal  depois  de  informado  esxcru- 
pnlozameDte  das  qualidades  dos  propostos,  seos  empregos,  os  fará 
saber  ao  Patriarcha  fandador  q.  os  pode  admittir  no  cazo  en- 
contrar) o  responderá  simplesmente   que  não  s&o  admiciveis. 

Art.  18.  Depois  deformado  omedio  dhum  Circulo  cada 
bum  dos  nelle  associados  terá  o  direito  depromover  novos 
adeptos,  mais  a  ap  provação  q.  delies  fizer  o  Circulo  fica  depen- 
dendo da  confirmação  do  Con.^^^  Patriarcbal  acujo  conbecimento 
será  aproposta   levada  pelo  moio  indicado    noprecedente  artigo. 

Art.  19.  Quando  o  Patriarcba  for  solicitar  algum  adepto 
p.*  entrar  na  Socied/  uzará  da  nomenclatura  Patriarcbal,  esóm.** 
Ibedirá  offim  da  Socied.""  q.  ella  é  assas  nomeroza,  em  todo  o 
Brasil  eorganizada  do  m.^"  modo  p.*  assegurar  assua  existência 
sem  compromitimento  dos  seos   membros. 

Art,  20.  Obtido  o  concintim.*'  do  adepto  o  Patriarcba 
fundador,  ou  director  oparticipará  ao  Con.<^  Patriarcbal,  e  este 
Ibe  enviará  o  Simbolo  contendo  o  seu  nome  e  o  dietinctivo  do 
Circulo  aq.  pertence. 

Art.  21.  Recebido  o  Simbolo  o  proposto  será  recebido  no 
Circulo  depois  de  prestar  o  juram/*  seg."  «juro  eprometto  D.* 
etodoB  os  Patriarcbas  Invisíveis,  sustentar  edefender  debaixo 
deste  novo  laço  Social  a  Independência  do  Brasil,  e  a  Consti- 
tuição q.  ella  tem  jurado,  equer,  cumprindo  as  obrigações  q. 
p.*  esse  fim  me  são  impostas  o  q.  desde  já  livremente  aceito»? 
€E  outro  sim,  prometto  guardar  da  mesma  sorte,  com  invisível 
segredo  tanto  axistencia  desta  Sociedade  como  quanto  prop'* 
delia  mefor  commonicado  assim  D."  me  ajude»? 

O  Prezidente  Ibe  entregará  o  Simbolo  dizendo-lbe. 

«Huma  mão  oculta  e  Invisível  se  interessará  p/  vos  em- 
«  todos  os  vossos  trabalbos  inessecidades,  q.  forem  dignas  da 
«  attenção  da  Sociedade ;  Sedis  fiel,  cu  temei ;  p."  isso  que  be 
«Invisível  esta  mesma  mão  q.  vos  q.'  proteger  e  fazer  bem: 
«  esta  Sociedade  cobre  todo  e  Brasil,  eteudo  p/  Irmãos  a  todos 
«  os  Cidadãos  bonrados»-— Depois  disto  communicará  o  Presidente 
verbalm.®  as  instrucções  q.  o  devem  guiar  em  sua  conducta. 

CAPITULO  V 

Art.  22.  Haverá  no  Con.co  Patriarcbal,  bum  Prezid.;  bum 
Vice-Prezid.",  ebum  Secretario  eleitos  amaioria*  devotos  e  seu 
exercido  durará  bum  anuo.  O  Presidente  será  o  relator  de  tudo 
oq.  houver  desetratar  sendo  todavia  livres  aos  outros  Parti- 
arcbas  recordar  ou  indicar  oque  Ibes  parecer  justo. 

Art.  23.  Nos  Circulei  Patriarcbais  o  Presid.*  será  o  Pa- 
triarcba fundador  ou  aquelle  que  o  Coneelbo  dizignar. 

Art.  24.  As  deliberações  terão  logar  amaneira  de  votos 
simbólicos.  Simbólicos  comprobendendo  o  Prezidente,  sem  q. 
ajão  actas  das   Seções,   mais   somente   apontamentos  avulços  q* 
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anessicid.*  dictar,  os  quais  serào  tomados  pelo  Seertr.**  e  eonsu- 
midoB  logo  que  anessicidade  cessar. 

Art.  25.  Haverá  Seç&o  ordinária  huà  yez  cada  Semana 
cendo  precizo  epossivel  no  dia  elogar  marcsdo  pelo  Prezid.*  na 
Seção  ant^-rior  e  have  á  extraordinária  sempre  q.  três  membros 
o  requererem. 

Art.  26.  Haverá  p/  as  dispezas  huà  eontríbuiçfto  fixa  q. 
cada  Con.^  ou  Circulo  marcará,  segundo  as  circ^instancias  de 
seos  membros :  inocazo  de  urgeocia  extraordinária  recorrer-se-ha 
aliberalidade  dos  membros  do  Concelho  ou  Circulo. 

Art.  27.  Os  Circules  fundados  p/  deliberaç&o  do  Con.<><>  Pa- 
triarchal  nas  Cid.*'  e  Villas  distantes  dologar  emq.  elle  em 
assento  s&o  dispensados  dobservar  as  formalidades  exigidas  nos 
art.'  15,  16,  17  e  19,  a  respeito  da  admissào  dos  Sócios:  e  cada 
Circulo  ahi  constituido  fica  autorizado  a  subdividir-se  enomear 
novos  sócios  sem  dependência  do  respectivo  Concelho  Patriar- 
chal;  sendo  porem  as  demissões  approvadas  p.'  voto  unanime: 
ip.^  isso  o  Con.<^  Patriarchal  lhes  inviará  os  Simbolos,  q.  julgar 
bastante  com  os  números  eletras  equando  lhe  for  pedidos  estes 
Circules  enviarão  ao  Con.<^  registros  das  suas  afiliações  conforme 
o  disposto  no  art.^  6  do  regiétro  geral  em  cada  Circulo. 

Art  28.  Em  cada  hum  dos  Concelhos  Patriarchais  averá 
hum  registro  geral  dos  afiliados  detodos  os  Circulo»  de  sua  de- 
pendência, contando  os  s^^os  nomes,  pela  ordem  da  admissão  na 
Sociedade  empregos  e  domissilios. 

Art.  29.  Os  CoDcelhos  Patriarchais  deverão  compriender-se 
tanto  com  o  central  como  entre  si,  servindosse  de  sifras  ou 
letras  simpáticas  q.  a  Sociedade  adoptar. 


A  palavra  de  ordem,  como  no  Sul,  foi  a  mesma— impedir  por 
todos  08  meios,  que  tomassem  posse  de  seus  cargos  as  novas 
autoridades  nomeadas  em  execução  da  Lei  de  8  de  dezembro 
de  1841. 

Do  directório  revolucionário  de  Lorena  foi  chefe  o  Padie 
Manoel  Theotonio  de  Castro,  politico  violento  e  intransigente. 

Desde  logo  fez  elle  constar  em  todas  as  localidades  que  se- 
riam mortos  08  que  ee  apresentassem  para  se  empossar  dos  cargos. 

Para  a  Villa  de  Silveiras  foi  nomeado  eub-delegado  o  ca« 
pitão  Manoel  Joaquim  da  Silveira,  chefe  da  fismilia  importante, 
que  deu  aquelle  nome  á  localidade. 

Não  se  aterrou  o  capitão  Silveira  com  a  ameaça  de  Manoel 
Theotonio,  e,  reunindo  seus  supplentes  e  grande  numero  de 
amigos,  dingiram-se  a  Lorena,  e  se  empossaram  dos  cargos. 

Nesse  tempo  não  se  achava  ainda  Manoel  Theotonio  pre* 
parado  com  força  para  impedir  a  posse,  mas  se&tiu-se  ferido  no 
seu  «rgulbo  pelo  arrojo  do  capitão  Silveira,  ^e  ficoa  desde 
enti»  eoEeerado  de  smu  advanarios. 
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De  Loreoa  foram  immed latamente  dadas  providencias  para 
•er  deposto  o  sub- delegado  de  Silveiras,  e  encarregado  dessa 
expediç&o  o  tenente  Anacleto  Teixeira  Pinto,  fazendeiro  tam- 
bém em  Silveiras. 

O  capitão  Silveira,  depois  de  ter  tomado  posse  do  cargo, 
dissolveu  o  grupo  que  o  acompanhara  a  Lorena.  Dias  depois 
António  Bicudo  veiu  avisai -o  que  ee  prevenisse,  porque  na  fa- 
zenda de  Anacleto  se  reuniam  forças  para  atacar  Silveiras.  Im- 
mediatamente  reuniu  os  amigos  e  já  «e  acbava  com  60  homens, 
quanda  no  dia  2  de  junho,  ás  11  horas  da  manhã,  Anacleto, 
acompanhado  de  seus  filhos  e  genro,  Cesário  Ventura  de  Abreu, 
padre  Manoel  Félix  de  Olireira,  Francisco  Félix  de  Castro,  José 
Maria  da  Cunha,  Thom^z  Barata,  Cu»todio  José  Pereira  e  An- 
tónio, vulgo  Hilário,  veiu  a  frente  de  400  pef^soas  atacar  a  villa. 

Com  o  numero  reduzido  de  auxiliares  de  que  dispunha,  roeolheu- 
se  o  capitão  Manoel  da  Silveira  á  casa  de  sua  residência,  um 
pequeno  sobrado,  e  ali  se  fortificou.  Atacado  defendeu-se  du- 
rante todo  o  dia. 

Na  manhã  seguinte  foí-lhe  procurar  o  padre  António  José 
da  Mota  Carvalho,  acompanhado  do  padre  Manoel  Félix  de  Oli- 
veira, e  propuzeram-lhe  uma  accomod-  çõo  com  Anastácio,  que 
garantia  a  vida    livre  a  todos,    desde  que  sahissem  desarmados. 

O  capitão  Manoel  da  Silveira  achava-se  com  as  munições 
esgotadas,  sem  esperanças  de  soccorro,  e.  não  querendo  expor  a 
vida  de  seus  amidos,  aceitou  a  accomodaçõo. 

Pouco  drpois  de  meio  dia,  abriu- se  a  porta  do  sobradinho 
em  que  se  achava  entrincheirado  o  capitão  Silveira,  e  seus  ho- 
mens começaram  a  sahir  desarmados,  como  havia  sido  con- 
vencionado. 

Foi  elle  o  ultimo,  a  sahir.  Ao  chegar  a  porta,  toi  Silveira  alve- 
jado f>or  Antcnio  Bueno  da  Cunha  qu(^  destechou-lhe  um  tiro—  em 
seguida,  o  mesmo  fizeram,  Manoel  Alves  Senne  e  Vicente  Mo- 
reira da  Costa,  sendo  que  o  tiro  pjr  este  desfechado,  esrangnlhoth 
ihe   a   cabeça-- como  depuzeram  muitas  tei^temunhas  presenciaes. 

Em  seguida  o  morto  foi  atirado  para  o  meio  da  rua.  Um 
dos  atacantes  abriu  -lhe  o  ventre,  e  depois  de  arrastado,  tiraram- 
Ihe  a  japona,  mandaram  atirar  o  cor^^o  espedaçadu  ao  campo  da 
Fazenda,  tendo  sido  enterrado  por  seu  filho  Francisco  Guedes, 
que  verificou— que  raro    era  o  osso  que  não  estava  partido. 

E^te  acto  bárbaro  e  demais  factc»s  referidos  nesta  memoria 
foram  extrahidos  dos  depoimentos  de  Vicente  Ferreira  Pinto  Pa- 
checo, Manoel  Ooiiçalves  Gama,  José  Baptista  Nogueira,  Fran- 
ebco  Barbosa  Ortiz,  Thomaz  de  Aquino  Leme,  Agostinho  Corrêa 
Leme,  Manoel  Gomes,  Faustinu  Xavier  de  Moraes,  Augusto  M. 
Bueno  de  Castro,  Bento  José  da  Silva  Barboza,  Manoel  José 
Marques,  João  Galvão  Franco,  João  Justiniano  de  Bittencourt, 
testemunhas  no  inquérito  a  que  »e  procedeu  perante  o  dr.  Ignacio 
Manoel  Alvares    de    Azevedo,   chefe  de  Policia  da  Provincia  do 
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Rio  de  Janeiro,  cuja  jurisdicçào  o  governo  extendeu  ás  loca- 
lidades paulistas  limitrofes  da  provinda  do  Rio,  que  também 
esteve  pi  estes  a  ser  conflagrada. 

Em  algumas  localidades  do  Norte,  os  ânimos  exaltaram-se 
extraordinariamente,  nenhuma  consideração  detinha  o  ódio,  nem 
mesmo  os  mais  cerrados  laços  de  familia. 

Em  Lorena,  o  i)adro  Manoel  Theotonio  de  Castro  ordenava 
que  trouxessem  vivo  ou  morto  seu  cunhado  coronel  José  Vi- 
cente de  Azevedo,  o  qual,  prevenido  a  tempo,  conseguiu,  ao 
escurecer,  abandonar  a  residência,  momentos  antes  de  ser  cer- 
cada, seguindo  conjuntamente  com  o  dr.  António  Faustino  Cezar, 
também  como  elle  condemnado,  para  Guaratinguetá,  recolhendo- 
se  á  casa  do  coronel  Mello,  prestigioso  cidadão,  que  soube  por 
sua  decisão  e  energia  impedir  que  a  revolução  se  manifestasse 
naquelía  importante  localidade. 

Os  guaidas  do  padre  Manoel  Theotonio  chegaram  a  casa 
do  coronel  José  Vicente  já  noite,  e  a  cercaram  certos  de  que 
elle  ali  se  achava.  Antes,  porém,  de  amanhecer,  compareceu  o 
capitão  mór  Manoel  Pereira  de  Castro,  pae  do  padre  Manoel 
Theotonio  e  da  esposa  do  coronel  Jcsé  Vicente,  e  conduziu-a 
para  sua  fazenda. 

Os  revoltosos  conservaram- se  por  muitos  dias  em  Silveiras, 
e  só  retiraram-se  depois  do  dia  28  de  junho. 

Pretendiam  os  rebeldes  bater  em  Áreas  o  batalhão  de  Fu- 
zileiros, mas  entre  Silveiras  e  Arêas,  no  lugar  conhecido  por  S. 
Domingos,  nas  immediações  da  fazenda  do  coronel  João  Ferreira 
foram  batidos,  sendo  aprisionados  muitos  dos  seus  chefes. 

Em  24  de  julho  o  major  Pedro  Paulo  atacou  a  fazenda  de 
João  Moreira  da  Silva,  onde  se  achavam  reunidas  as  forças  se- 
diciosas, commandadas  pelo  tenente  coronel  João  Moreira,  padre 
Francisco,  padre  Manoel  Theotonio,  que  conseguiu  fugir,  levando 
ainda  um  amigo  na  garupa. 

Alguns  chefes  aprisionados — André  Corsino  e  o  padre  Ger- 
mano Félix  de  Oliveira— no  depoimento  prestado,  não  só  con- 
fessaram a  parte  que  tomaram  nos  acontecimentos,  como  ainda 
denunciaram  actos  praticados  por  outros  chefes,  e  o  lugar  onde 
se  achavam  homisiadoR,  declarando  que  assim  procediam,  arre- 
pendidos do  passo  que  haviam  dado. 


Os  actcs  bárbaros  de  Silveiras,  as  violências  soffridas  até 
por  officiaes  da  Guarda  Nacional  que  amarrados,  eram  condu- 
sidos  para  as  forças  revolucionarias  alimentaram  ódios  tão  intensos 
entre  algumas  povoações  e  famílias  que  até  a  bem  pouco  ainda 
perduravam . 

Pela  denuncia  apresentada  centra  os  chefes  do  movimento, 
08  que  acompanharam  esta  narrativa  ficarão  conhecendo  as  prin 
cipaes  pessoas  que  nelle  se  envolveram. 
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A  excitação  dos  ânimos  era  tão  intensa,  que  avassalou  ao 
próprio  major  commandante  da  força,  determinando  de  sua  parte 
violenta  repressão. 

Eíse  official  achava-se  irritado  por  terem  os  revoltosos  ten- 
tado assassinai -o  por  duas  vezes. 

A  primeira  tentativa  foi  resolvida  em  reunião  realziada  na 
fazenda  de  J.  Breves,  tendo  apenas  votado  contra  aquelie  acto 
João  Ferreira. 

Pedro  Paulo  foi  s&lvo  por  uma  circumstancia  fortuita— a 
presença  de  dois  officiaes,  no  momento  em  que  o  assassino  se 
preparava  a  assai  tal-o. 

A  segunda  foi  quando,  ainda  a  pedido  de  J.  Breves,  o  padre 
Francisco  Ribeiro  se  comprometteu  a  fazei- o  assassinar  em  Arêas, 
mediante  dez  contos  de  réis. 

Todos  08  factos  referidos  foram  extraLidos  escrupulosamente 
dos  inquéritos  que  tive  em  roão. 

A  revolução  no  Norte  dispcz  de  poderosos  elementos.  As 
associações  secretas,  a  importância  do  pessoal  que  nella  se  en- 
volveu, os  recuses  pecuniários  d^  que  dispunha,  tornaram-na 
immensamente  perigosa. 

J.  Breves  e  António  José  Nogueira  (do  Bananal)  formaram 
elles  dois  uma  caixa  de  80  contos,  para  aliiciarem  os  officiaes  e 
soldados  do  batalhão  de  fuzileiros.  Nào  foram  felizes,  mas  con- 
seguiram a  deserção  de  1  cabo  e  14  praças. 

Ali  como  no  Sul  da  Provincia— centenares  de  guardas  na- 
cionaes  e  particulares,  violentamente  arrancados  a  seus  labores, 
foram  engrossar  as  fileiras  revolucionarias  sob  a  ameaça  de,  em 
em  caso  de  recusa — lhes  ser  saccada  a  cabeça. 

Os  seguintes  autorafos  demonstram  parte  do  que  acabamos 
de  affirmar. 

111.™'  Sr.  Inspector  José  Vaz  dos  Keis. 

Matto  Dentro. 
Logo  Logo  e  Logo. 

Ordeno-lhe  que  logo  que  receber  eáte  passe  a  notificar  todas 
as  pessoas  de  seo  Quarteirão  que  possão  pegar  em  armas  e  se 
apresente  hoje  mesmo  com  elles,  nesta  villa  no  Pateo  da  Cadea, 
fazendo  prender  toda  e  qualquer  pessoa  que  se  queira  opor  a 
esta  minha  ordem  quer  seja  por  amiassas  ou  palavras  devendo 
todos  que  tiverem  Armas  trazellas  isto  com  toda  brevidade  pois 
assim  o  exige  a  salvação  da  Liberdade. 

Deos  Guarde  a  Vm.^®    Lorena  1  de  Junho  de  1842. 

O  T?."  Manoel  Theotonio  de  Castro. 

Juiz  de  Paz. 
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AÍDda  nesse  mesino  dia  dirigia  a  Joaquim  Manoel  de  Oli- 
Teira,  do*  Páu  Grande,  a  geguinte : 

«Ordeno  a  Ym.  que  logo  qne  este  receber  notifique  a  todas 
as  pessoas  do  seo  Qnarteir&o  qne  possfto  pegar  em  armas  que 
tiverem  se  apresente  nesta  yilla,  a  minha  ordem,  tudo  sem  perda 
de  tempo,  e  debaixo  de  sua  responsabilidade. 

O  l^adre  Manoel  Theotonio  de  Castro 

Juiz  de  Baz. 

Ainda  encontriímos  entre  nossos  autógrafos  o  saguinte: 

Ao  Sr.  Inspector  António  Ferras  da  Silva. 

Além  de  alguns  guardas  q.  Vm.^  tenha  mandado  p.*  a 
yilla  conforme  o  meo  orneio  escolherá  mais  JO  dos  melhores  q. 
tiver  no  sen  Quarteirão,  e  os  &rá  seguir  armados  de  espingardai, 
e  na  falta  destas,  zagaias,  chuços,  tudo  serve,  pois  te  me  pede 
gente  com  m/*  instancia  instancia,  cujos  guardas  devem  ir  en- 
carregados a  um  cabo,  e  este  os  apresentará  ao  R."^^  Sr.  Manoel 
Theotonio  de  Castro,  de  maneira  que  esta  gente  se  hade  apre- 
sentar amanhan  o  m.^  tardar  the  meio  dia  o  q.  V.  8.*  cumpnL 

Embau  1  de  Jnnho  de  1832. 

Jc&o  Joaq."^  Flaming. 

Jwz  d»  Paz 

Pela  denuncia,  que  transcrevemos  em  seguida,  serSo  conhe- 
cidos 08  que  no  Norte  se  envolvei  am  na  revolta. 

111.—  Sn.'  Delegado 

Dia  o  actual  Promotor  da  Com.<^  António  Faustino  César 
ue,  perante  V.  S.*,  em  conformid.*  com  o  disposto  no  artigo  93 
Lei  de  3  de  Desembro  de  1841;  e  no  artigo  243  do  Regula- 
mento de  31  de  Janr.*  de  1842,  vem  denunciar  os  Autores,  e 
cúmplices  na  Rebelliào  estourada  nVsta  Prov.^  e  em  parte  con- 
lomada  na  Yilla,  e  termo  de  Lor.*  Porquanto,  havendo  a  Camaia 
Municipal  da  Yilla  supra  dita  negado  a  plisse  des  Empregados 
creados,  seg.^<>  a  nova  organisaç&o  Judiciaria  determinada  pela  mei- 
cionada  Lei  d«  3  de  Dessembro  de  1841,  com  grande  dificuldade 
forão  ellas  emposaadai  de  setui  Empregos  pelo  Pr,  Juiz  de  Di" 
reito  da  Com  <»  sem  com  tudo  poderem  exercitar  suas  attribuiçõei 
livrem,  «,  p.'  causa  das  grandes  ameaças  de  serem  mortos  todos 
os  dignos  CidadÕes,  que  p.*  esses  Empregos  lembrados  íorfto:  a 
pontoa  tais  chegou,  que  os  Empregados  ca  Yilla  anexa  dosSil- 
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veiras  vierão  a  Lorena  tomar  posse  acompanhados  de  trmta  a 
quarenta  pessoas  armada,^,  p.^  com  ellas  deffenderemse  da  formal 
resistência  que  Iht^s  pteparar&o  nos  Silveiras  os  Rebeldes  :  Manoel 
Félix  de  Oliveira,  seu  Fay  Fran.*^  Felix  de  Oliveira  e  Juiz  de 
Paz  Anacleto  Forr.*  Pinto,  o  Supplente  Fran.«o  Félix  de  Castro, 
Manoel  Alves  Sene,  Joeé  Maria  da  Cunha,  Manoel  Alves  Car- 
dozo,  Manoel  Jozé  Ferr.%  Clementino  Joze  Ferr.*,  Custodio  Joze 
Per/,  António  Joze  da  Silveira,  que  p  *  esse  fim  tinbâo  mais  de 
trinta  pessoas  armadas,  e  por  taes  íactos  já  processados  forào 
peiante  o  Supplente  do  Subdele^»do  dequella  Yilla.  Edtouradj» 
porem  a  Rebellião  da  Prov  *'  em  Sorocaba  pelo  intruzo  Presidente 
Rafael  Tobias  d'Aguiar.  entrardc  em  estreitas  Citmmunicações,  o 
Rebelde  Manoel  Theotonio  de  Castro,  que  exerceu  <  s  cargos  de 
Juiz  de  Pttz.  e  Presidente  da  Cama  a  Municipal  de  Lorena,  com 
OB  Rebeldes  Anacleto  Ferr.*  Pinto  e  Manoel  Félix  de  Oliveira, 
aquelle  em  Lorena  mandou  p/  todo  destricto  de  Loreua  convocar 
o  povo  a  sua  ordem  para  se  apresentar  em  Lorena,  assim  como 
o  do  Curato  do  Embaú  pôr  ordem  de  Ant  mio  Pinto  Barb  za,  e 
no  dia  29  de  Maio  reuniu  na  E  trada  da  Cachoeira  )>erto  de  100 
pessoas  as  quaes  ficarfto  avizadas  thé  segunda  ordem  sendo  o 
destribuidor  d^ellas  Angelo  Bento  Pereira  e  Autotúo  de  Mello 
conhecido  por  António  da  venda. 

Anacleto  Ferr.*  Pinto,  e  Manoel  Félix  de  Oliveira  porem 
reunirão  pessoas  pelo  bairro  da  Bccainade  Cunha  pagos  a  1.000 
diários,  e  apromptou  perto  de  quacio  centos  homens  em  sua  caza. 
No  dia  primeiro  de  Junho  próximo  pas^^ado  pelas  cinco  horas 
mai«  ou  menos  da  tarde  na  Villa  de  Lor.*  a  ordem  de  Manoel 
Theot<  nio  de  Castro  queima- se  hum  foguete  do  ar  em  sinal  de 
reunião  dos  rebeldes  já  avisados,  e  pelas  seis  a  sete  horas  da 
Doite  reunio-se  em  sua  caza  hum  grupo  de  mais  de  quarenta 
pessoas;  as  quaes  capitaneadas  p.*^  António  de  Mello,  vulgo,  An- 
tónio da  Venda,  e  p.'  Vicente  Jozé  de  Lima  dirigio-se  a  caza 
do  Ten.*  Ignacio  Monteiro  de  Noronha,  e,  arrombadas  as  paredes, 
sacarão  todo  o  armamento  rei  uno  da  Guarda  Nacional,  e  com 
ellas  voltarão  a  caza  de  Manoel  Theotonio  de  Castro,  donde 
seguirão  capitaneados  por  et^te  e  pS  Ângelo  Benin  Pereira  ao  largo 
da  Cadea  e  thx  com  muitos  repiques  de  sino  e  foguetes  do  ar 
romperão  es  Vivas  ao  Presidente  intruzo,  Rafael  Tobias  d' Aguiar 
protestarão  a  não  adopção  das  Leis  das  Reformas,  injuriarão  e 
procurarão  os  novos  Empregados,  p'  os  assassinarem:  nestas  cir- 
cunstancias conservou  se  o  rompimento  the  amanhecer  o  dia  2 
cercadas  todas  as  entradas  da  Villa.  Ne^te  dia  ao  passo  que  a 
Gamara  Municipal  de  Lor/  composta  dos  Vereadores  mtruzos, 
Manoel  Theotonio  de  Castro,  Jozè  Luiz  Tiburcio,  Jozé  Simões 
da  Cunha,  Joaquim  Quedes  de  Castilho  (p . '  se  acham  suspensos 
p/  responsabilidade)  e  António  Luiz  Domingues  Bastos  procedem 
a  nomeação  das  intruzas  Authoridades,  Juiz  d'Orphãos  e  Muni«- 
eipal,  cahindo  taes  nomeações    nas    pessoas    do    Cap.""^  Maeoel 
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Pereira  de  Castro  e  Fortunato  Jozé  do  Rego  que  tomarão  posie, 
e  prestarão  juramento  de  taes  Empregos;  Anacleto  Ferreira  Pinto 
Manoel  Félix  de  Oliveira,  Fran.c»  Felix  de  Castro,  Joze  Maria 
da  Cunha,  Cap*"  Manoel  Alves  Sene,  Custodio  José,  Per.*  Antó- 
nio José  da  Silveira,  Manoel  Alves  Cardoso,  Vicente  Moreira  da 
Costa,  os  filhos  de  Anacleto  Fer.*  Pinto,  Cap.'"  Joze  Ventura, 
seus  filhos  e  escravos  marcharão  p.*  a  Villa  dos  Silveiras,  com 
quatro  centos  insurgentes,  e  baterão  a  força  legal  do  Supplente 
do  Subdelegado,  Cap.""  Manoel  Jozé  da  Silveira,  que  p/  falta 
de  munição  de  guerra  foi  morto  barbaramente  as  m&os  dos  ditos 
insurgentes,  p/que  depois  do  morto  p/  huma  discarga  de  tiros, 
que  lhe  derão  retalharão  o  seu  cad-iver  com  facas,  disparando- lhe 
hum  tiro  de  pistola  Vicente  Moreira  da  Costa,  ficando  desta  arto 
os  rebeldes  de  posse  daquella  Villa  onde  se  conservào  the  o 
presente  com  grande  força  ao  mando  do  m."*'  Cap."*  Anacleto 
Ferr.*  Pinto  (assim  intitulado)  e  dos  mais  insurgentes  supra  men- 
cionados.  No  dia  trez  reunida  a  Supra  dita  Camará  intruza  na 
Villa  de  Lor/  a  frente  de  perto  de  trezentas  pessoas  q.  fizerào 
reunir  huns  a  força  e  outros  voluntários  demitirão  todos  as 
agentes  do  correio;  delliberarão  officiara  todos  os  Juizes  de  Pas 
do  terreno  que  entrassem  em  todas  as  funcções  do  Código  do 
Processo  reformado,  para  cujo  fim  procederão  a  nomeação  de  huma 
Junta  Provizoria,  cujas  pessoas  nomeadas  forão  o  Cap,"**"  Manoel 
Pereira  de  Castro,  Bacharel  Cláudio  Teixeira  Guimarães  e  Ana« 
cleto  Ferr.*  Pinto;  tomarão  posse  os  dous  primeiros  e  prestarão 
juram.^^.  Continuando  os  insurgentes  nas  prisões  de  todas  as  pes- 
soas do  partido  legal  e  Imperial,  que  ali  apareci&o,  e  dos  que 
passavão  na  estrada  e  m.™^  em  grandes  pesquizas  das  novas 
Authoridades,  organisarão  a  sua  furça  rebelde  na  Comp."  mili- 
tares, sendo  nomeado  primeiro  Commandante  Vicente  Jozé  de 
Lima,  Seg/*<>  António  Mariano  e  hum  Germano  de  tal  p/  Cap."* 
de  húa  Comp.*  João  Henriques  d' Azevedo  foi  nomeado,  assim 
como  foi  p.'  Ten.*  Jozé  Luiz  Tiburcio  e  p.*  Alferes  hum  filho 
de  Fortunato  Jozé  do  Rego:  cuja  força  foi  sustentada  p."*  Cap.""'' 
Manoel  Pereira  de  Castro,  seu  f.^  Manoel  Theotonio  da  Castro,  e 
Joaquim  Moreira  Lima  com  António  Dias  Telles  de  Castro  que 
remettem  m/°'  cargueiros  de  mantim.^^'.  Neste  estado  de  cousas 
se  conservarão  os  taes  rebeldes  the  o  dia  quinze  do  m.""'  mes 
em  que  na  Camará  Municipal  intruza  lerão  hum  officio  do  Pre- 
sidente intruzo  Bafael  Tobias  d'Aguiar,  em  que  ordenou  este 
illegalm/  a  m.™^  Camará  p/  que  suspendesse  a  execução  das 
Leis  da  Reforma  do  Código  do  Processo  Criminal:  o  q*  foi  ob- 
servado fozendo  a  Camará  intruza  publicar  p/  editaes.  No  dia 
vinte  e  trez  p/  vinte  e  quatro  fizei^  um  clnb  entre  os  Verea- 
dores  da  Camará  intruza,  com  os  Commandantes  intruzos  de  força 
rebelde:  onde  entrou  Joaquim  Miguel  Simões,  Jozé  Rom&o  Leite 
Prestes  Secret.""  da  intitulada  Junta  Provizoria,  e  delliberarAo 
marchar  e  dar  ataque  a  Tropa  de  Linha,  que  existe  estacionada 
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em  Aréas,  o  que  na  verdade  realizarão  marchando  tcdo3  p.*  a- 
quella  ponto  e  bem  assim  hum  intitulado  Alferes  Jozé  Luiz  da 
Costa  Barcelos.  Reunidos  todos  em  caza  de  João  Moreira  da  S.* 
meia  legoa  p.'cá  de  Aréas  ahi  fizerSo  fogo  a  hum  guarda  ayan« 
cada  da  mencionada  tropa  onde  perecerào  hum  Alferes  e  mais 
praças,  seguodo  as  noticias  q.  aparecem. 

Estes  facto")  6?lo  criminosos,  e  constituem  crimes  d'alta  im- 
portância, e  p/  elle^  iho  responsáveis  nào  só  es  Reos  snpra 
mencionados:  mais  os  Keos,  Pedro  d'Alm.<^»  Palma,  António 
Gomes  Pereira,  Ignacio  Pinto  Barboza,  António  Manoel  de  S«* 
Gnrgel,  Manoel  Pedro  de  0]ive*ra  Marsagào,  João  José  de  Ma- 
cedo, vulgo  João  Mantina  p/  illndirem  a  grande  parte  do  povo 
que  reunirão  a  ordem  dos  Jjizes  de  Paz  intrusos,  e  m.°**  por 
pegarem  em  armas  na  revolução. 

A  vista  do  que  dispõem  o  Regulamento  de  31  de  Janeiro  de 
1842  naâ  Disposições  Criminaes,  Capitulo  ?.•  requeiro  a  V.  S.*  se 
éigne  proceder  na  formação  da  culpa  dos  Reos,  independente  da 
notificação  p.*  verem  jurar  testemunhas  por  ser  impossivel 
observar- se  presentemente  esse  artigo  de  Lei;  sendo  porem  cita- 
das es  testemunhas  constantes  do  rol  junto,  e  provado  quanso 
baste  sejâo  os  mesmos  pronunciados. 

Portanto,  P.  a  V.  S.*  se  digne  deferir  o  requerido,  juntando 
ao  processo  os  documentos  inclusos.  E.  R.  J. 

Afirmo  o  espendido  na  presente  denuncia  de  baixo  do  jura- 
mento de  meu  cargo. 

António  Faustino  César, 

Promotor  da  Comarca. 

Sejão  citadas  as  testemunha?  que  neste  termo  existirem  para 
deporem  no  dia  de  amanham,  11  do  corrente,  as  9  horas  do  dia 
e  quanto  as  dos  termos  de  Lorena  contra  sejão  citados  por  carta, 
precatória  para  o  dia  14  do  corrente:  a  todas  sob  as  penas  da  lei 
Guará tinguetá  9  de  Julho  de  1842. 

Mello. 


Quando  encetamos  esta  memoria,  tivemos  occasião  de  affir- 
mar  que  o  pretexto,  invocado  pelos  revolucionários  para  ju&tificar 
o  lEovimento,  não  era  sincero,  nem  a  opinião  publica  reclamava 
aquella  medida  radical. 

Por  documentos  indiscutíveis  demonstrámos  que  os  chefes  da 
6.'^  N.  *i,  os  commandantes  de  Policia,  e  os  Juizes  de  Paz,  estes 
príncipalm.^,  abulando  da  autoridade  que  lhes  dava  o  cargo, 
impidiram  que  em  algumas  localidades  se  executasse  a  lei  de  3  de 
dezembro  de  1841,  porque  essa  lei  vinha  despil-os  da  força  e  prepo- 
tência, de  que  tanto  havi&o  abusado. 
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Não  foi  pelo  abuso  do  poder  que  lhes  davam  aquelles  cargos,, 
que  08  chefes  p  líticos  conseguiram  sequestrar  centenares  de  in« 
dividuos,  para  iançal-os  nas  fileiras  revolucionarias? 

Sinceros,  foram  Feijó  e  outros  chefes,  explicando  a^  causat 
da  revolução. 

O  major  J.  J.  de  Araújo  Cintra,  quando  recrutava  os  infelizes 
guardas,  e  os  levava  amarrados  para  a  fazenda  do  cap.""  mór 
Lucas ...  €  n&o  guardava  reservas  e  francamente  declarava  ás 
vietimas  de  sua  prepotência  que  a  força  reunida  era  para 
tomarem  os  postos  que  fiaviam  perdido  os  dê  sua  família  e  de- 
pois seguirem  para  São  Paulo». 

Nào  menos  sincero  era  Feijó— Leiam-se  os  4  números  da 
O  PaiUista,  o  jornal  of&cial  do  governo  de  Sorocaba,  e  veremos^ 
que  as  causas  da  revolução  foram  determinadas  pelos  seguintes 
motivos. 

«  Os  Paulistas  tendo  a  frente  do  Governo  da  Província  um 
patrício  seu  o  Excellentissimo  Sr.  Tobias,  ameaçados  de  perde-lo 
com  a  mudaça  do  Ministério  Andrada  pelo  orgam  das  camaraa 
municipaes  e  eleitores  pediram  a  S.  M.*  a  sua  conservação :  o 
governo  recusou-se :  e  sem  que  este  empregado  desse  o  menor 
motivo  foi  substituído.» 

€  A  Província  justamente  ressentida  • .  notou  com  magua 
o  despreso  do  Governo  na  partilha  das  graças^  por  oocasião  da 
Corôaç&o  em  que  até  Vascongbllos  foi  contemplado  com  a 
Dignataria  do  Cruzeiro,  e  onde  só  foram  comtemplados  alguns 
inimigos  de  Tobias.» 

«O  seu  agente  o  Bar&o  de  Mont' Alegre  persuadiu-se  que 
impuaemeote  podia  pisar  nos  Paulistas  demettindo~os  de  Offidau 
da  Ouarda  Nacional  e  substituindo-os  por  pessoas  indignas  até 
de  serem  por  elles  commandados.» 

c  O  sr.  Barão,  temendo  o  resultado,  capitulou  com  alguna 
influen*:es ;  mas  perdoe-nos  que  foi  perfilo,  tendo  promettido  não 
demittir  officiaes  da  Ouarda  Nacional  sem  causa  justa,  começou^ 
logo  a  mudalos  sem  catAsa  justa  nomeando  nossos  inimigos.^ 

«  De  Campinas,  somos  testemunhas  que  sem  causa  dissolveO' 
um  esquadrão  de  cavallaria  de  Campinas,  deixando,  porém,  a  2.*^ 
companhia  onde  os  officij,es  eram  do  mau  partido  :■  ficando  demo- 
lido o  Estado-Maior  etc.  nomeou  um  outro  sem  capacidade  paia 
commandante  de  infantaria  e  logo  o  fez  chefe  de  Legião.  Em. 
vista  deste  proceder,  quem  mais  poderá  confiar  na  probidade  e 
ainda  menos  nas  promessas  do  presidente  Baiano». 

Em  vista  das  explicitas  declarações  de  Fe^jó,  se  o  governa 
se  resolvesse  a  conservar  R.  Tobias  na  presidência  de  S.  Paulo» 
se  não  tivesse  agraciado  VasconceUos  por  occasião  da  Coroação,, 
se  comtemplasse  alguns  amigos  de  Tobias  naquellaa  graçca^Be^ 
Monte  Alegre  não  tivesse  demittido  offidaes  da  Ouarda  Nado^ 
nal,  nem  dissolvido  o  esquadrão  de  cavallaria  de  Campinas,  doi«^ 
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xando  apenas  a  2/  companhia,  onde  os  offieiaes  eram  do  mau 
partidOf  n&o  teria  se  conflagrado  a  Provinda,  e  todos  confiariam 
na  probidade  e  nas  promessas  do  Presidente  Bahiano. 

Se  Feijó,  na  fi  lha  official,  se  referia  ás  leis  da  reforma  e  á 
«oacçào  em  que  se  achava  o  Imperador,  o  faaia  incidentemente, 
para  diaer: 

«  As  folhas  publicas  e  cartas  de  pessoas  fidedignas  assegu- 
vam  qne  quando  o  Ministério  emprehende  a^gum  desatino  e  teme 
^ue  S.  M  reense  a  assigna-lo,  procuram  aterrar  sua  imaginaç&o, 
com  a  perspectiva  de  males  horríveis,  se  tal  medida  nào  tiver 
lugar:  para  isso  affectam  muito  conhecimento  do  estado  do  Bra- 
-sil,  allegvm  a  experiência  dos  negócios,  ameaçam  retirar-se  do 
Ministerío  e  que  S.  M.  n&o  encontrará  quem  o  queira  servir 
mais.  Ora  8.  M.  cuja  alma  inocente  ainda  n&o  acostumada  a 
•ouvir  estas  imposturas,  depois  de  derramar  lagrimas,  assigna  os 
•disparates  do  Ministerío.» 

Aquellas  lagrimas  n&o  conseguiram  levantar  o  espirito  pu- 
Mico,  e  poucos  dias  após,  eram  outros  os  sentimentos  dos  revo- 
taeionarios  de  S.  Paulo,  quando  tiveram  conhecimento  de  que  o 
innocente  chorão  declarara  ao  Biarquês  de  Paranaguá,  cque  o 
Ministério  merecia  sua  confiança,  e  conjuntamente  com  elle 
•eahiria». 

Os  homens  práticos,  que  n&o  se  achavam  envolvidos  na  luta, 
•oomprehenderam  desde  logo — quaes  os  motivos  reaes  da  revoluç&o. 

Pretendiam  os  antigos  Maioristas  subir  em  1842,  como  o 
liavi^m  conseguido  em  1840. 

Alguns  idealistas,  porôm,  em  1844  quando  subiu  ao  poder 
o  gabinete  de  2  de  maio,  esperaram  que  a  lei  de  3  de  de- 
zembro seria  immediatamente  revogada. 

Debalde  espetaram. 

Em  1846,  Paula  Sousa,  descrente  de  seus  correligionários, 
Tinha  pedir  a  creaç&o  de  um  terceiro  partido  moderado.  O  Mi- 
nistro de  Justiça  subia  á  tribuna  para  censurar  acremente  ao 
f^rande  tribuno  Odorico  Mendes,  Paula  Barboza  e  outros,  que 
^tiveram  o  arrojo  de  apresentar  projecto  revogando  a  lei  de  3  de 
«dezembro  de  1841. 

Era  Ldmpo  de  Abreu  um  dos  que  requereram  que  o  pro- 
jecto fosse  remettido  ás  commissões,  declarando  que  elle  n&o 
o  apresentara  para^nâo  erear  conflieios^  o  que  fea  Marinho  ex- 
•clamar.  «A  Oamara,  humilhada,  desistiu  de  seus  assomos  de  in- 
•dependenciat. 

A  situaç&o  liberal  já  se  achava  esfacelada  e  aqnelles  que 
*eram  sinceros  invocavam  o  patriotismo  de  Paula  Sousa  para  que 
Tiesse,  com  o  prestigio  que  o  rodeava,  organizar  gabinete. 

Foi  só  depois  de  muitas  instancias  que  elle  se  resolveu  a 
aeettar  a  incumbência,  impondo,  porém,  á  Camará  liberal,  como 
*oondiç&o— as  reformas  da  lei  de  3  de  desembro  de  1841,  a  da 
iQuarda  Nacional,  e  a  das  incompatibilidades. 
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Quando  se  apresentou  perante  a  Gamara,  para  dar  as  ex« 
plicações  UFuaes  e  esboçar  o  programzLft  do  dovo  gabinete,  con< 
cluiu  seu  discuno  com  a  histórica  peroraç&o. 

«Nilo  conto  com  toda  a  Gamara,  o  que  seria  louca  pratenção. 
mas  satisfaço-me  com  o  apoio  dos  meni  amidos  políticos — inai, 
si  esta  persuasão  pudesse  ser  destruida,  nada  mais  me  restaria 
do  que  deplorar  a  sorte  de  meu  paiz. 

«Semelhante  ao  selva^^em  que,  examto  do  forças  para  lutai 
com  a  torrente  que  o  arrebata,  larga  o*  emo,  e  cruza  os  braços 
esperando  o  momento  em  que  se  precipitará  uo  abysmo,  eu  ele- 
varei meus  olhos  para  o  céu,  e,  resignado,  soffrerei  os  males  que 
não  pude  evitar». 

O  honrado  paulista  empregou  esforços  titânicos  para  re- 
dimir a  culpa  de  seu  partido,  mas,  sendo  governo,  não  conseguia 
que  um  só  de  seus  projectos  entrasse  na  discussão  ! 

Desanimado,  descrente,  accusava  moléstia,  e  quebrando  o 
remo,  cruzava  o  braço,  e  via  o  ministério  sem  cabeça  como  é 
conhecido  na  historia,  dois  mezes  depois  desapparecer  da  Ecena 
politica. 

Após  4  finnos  de  governo  retitava-se  o  partido  hberal,  e  a 
Lei  de  3  de  dezembro  de  1841  continuava  a  figurar  na  nossa 
legislação. 

Em  1818,  organiz%-£e  o  gabinete  conservador  de  29  de  se- 
tembro. 

Inaugura-se  o  periodo  das  grandes  reformas— Lei  das  En- 
trancias — Código  do  Gommorcio— Reorganização  do  Exercito  e 
da  Armada—Guerra  de  Kosas— Lei  do  Trafego,  serviço  enorme 
l^ara  a  época,  realizado  pela  máscula  energia  de  Euzebio  Queiroz. 

Não  podemos  deixar  de  acompanhar  a  historia  politica,  para 
chegarmos  á  conclusão  do  nosso  pensamento. 

Em  1853,    organiza-se  o  gabinete  dos  — Moços  — 

Gaxias  o  reorganiza  em  b  de  Outubro  de  1856.  Segue -se 
o  gabinete  de  4  de  maio  de  1857,  e  o  moderado  de  12  de  dez- 
embro de  1858.  Angelo  Muniz,  organiza  o  de  10  de  agosto — 
Caxias  o  de  2  março  de  18dl. 

Depois  de  7  dias  cáe  o  gabinete  de  24  de  Maio  de  1862, 
chefiado  por  Zacharias — e  a  30  desse  mez  e  anno — surge  o  dos 
velkoSf  que  «  serviu  de  pinguella,  >  para  se  inaugurar  a  situação 
libera],  que  dominou  desde  15  de  janeiro  de  1864  até  16  de 
julho  de  1868. 

Ao  serem  iniciados  os  trabalhos  parlamentares,  o  M*niitro 
de  Fazenda^ José  Pedro  Dias  de  Carvalho^  vinha  á  tribuna 
declarar — que  se  apresentassem  projecto  para  a  reforma  da  Let 
de  3  de  dezembro  de  184 1,  faria  questão    e  resigimria   o  poder» 

Nesta  2.*  situação  liberal,  organizaram -se  4  gabinetes  — 
e  08  que  se  lembravam  de  revogar    a    lei    de    3    de    dezembro 

«  F.  CAVAM    BXCOMMUKGADOS» . 

Não  obstante,  um  ou  outro  idealista  levantava  protesteis. 
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Na  sessão  de  9  de  junho  de  1865,  dizia  Martinho   Campos : 

«Por  terem  repudiado  os  princípios,  me  vejo  na  posição  de 
poder  parecer  servo  da  gleha». 

Secnndava-o  Tavares  Bastos— «Ea  não  posso  esquecer  por 
amor  de  nomes,  nossos  compromissos  adiados». 

Em  3  de  ahril  de  1886,  Barros  Pimentel  exclamava, 
—  «Façamos  alguma  cousa:  olhemos  para  a  vida  vegetativa, 
estéril  e  miserável  do  partido  liberal  em  44  o  annos  seguintes». 
(Apartes). 

«Deixem-me  falar:  por  amor  das  idéas  fez  se  uma  revo- 
lução, pegou-FO  em  armas,  foi-se  derrotado. 

«Uma  amnistia  e  uma  eleição  troxeram-nos  a  esta  casa.  En- 
tão impuzeram-nos  silencio,  erigiu-se  a  inércia  em  systema,  e 
condemnou  se-nos  á  immcbilidade». 

Nas  vésperas  de  desapparecer  a  situação  liberal,  Cezario  Al- 
vim  levantava  seu  protesto  nos  seguintes  termos: 

«A  lei  de  '«5  de  dezembro  fez-nos  jogar  a  bala  do  rebelde 
no  campo  fratricida,  e  não  temos  nas  paginas  da  nossa  legis* 
lação  o  fantasma  dessa  lei,  que  parece  dizer  aos  sacrificados  de 
Santa  Luzia  que  o  seu  8an«>ue  derr&mado  inutilmente  já  secou 
sobre  a  terra  e  que  seus  cadáveres   reduziram -se  a  pó  V 

E  pela  2.*  vez  depois  de  1842,  deixa  o  partido  liberal  o 
poder,  sem  nada  fazer  quanto  a  lei  de  B  de  dezembro    de  1841. 

Na  situação  conservadora  que  segue-se,  organizaram- se  os 
gabinetes  de  16  de  julho  de  1868,  29  de  setembro  de  1870  e 
7  de  março  de  1871,  que  escreveu  gloriosas  paginas  para  nossa 
historia — Libei  tacão  do  ventre  escravo— a  Reforma  Judiciaria — 
Creação  do  Relações—  Ampl  ação  do  Habeas-Corpu?. 

Poi  só  então  que  se  reformou  a  lei  de  B  de  dezembro  de 
1841,  para  restabelecer  o  equilíbrio  entre  a  ordem  e  a  liberdade. 


Quando  no  decorrer  dos  annos  o  historiador  se  occupar  dos 
acontecimentos  que  se  desenrolaram  na  Provincia  de  S.  Paulo, 
em  184*2,  ha  de,  na  sua  imparcialidade,  affirnar  que  a  revolução 
foi  determinada,  não  pela  conquista  de  liberdade,  mas  pelo 
despeito,  orgulho  e  ambição  de  |oder  de  alguns  chefes  pcliticos 
decahidos. 

Não  completaremos  a  longa  exposição  dos  acontecimentos, 
sem  referir  qual  o  procedimento  do  governo  e  dos  seus  auxi- 
liares para  com  os  vencidos,  depois  de  realizada  a  pacificação. 

Os  cabeçaSf  que  se  sentiam  com  maior  somma  de  responsa- 
bilidades, foragiram-se  e  assim  se  conservaram,  até  que  veiu  a 
amnistia.  Em  S.  Paulo  foram  poucos  os  que  delia  se  apro- 
veitaram. 

A  maior  parte  dos  compromettidos  foram  se  occultar  em 
propriedades  ae  chefes  conservadores.    Em  Jundiahi,  muitos  fo- 
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ram  recebidos  pelos  membros  da  benemérita  família  Queirós 
Telles— em  Ttapecerica,  o  capit&o  Manoel  Jiié  de  Moraes  aco- 
lhia em  seu  sitio  todos  quantos  se  apresentavam  recommendadoe 
pelo  padre  Vicente  Pires  da  Mota. 

Por  combinaç&o  havida,  e  com  acqaiescencia  do  governo, 
ficou  resolvido  que  em  todas  as  localidades  confiagradits  se  da- 
ria uma  só  pronuncia,  e  que  essa  recahiria  na  pessoa  designada 
pelos  amigod  ou  pela  íamilia,  salvo  quantos  aos  principaes 
chefes. 

Recolhidos  á  prís&o,  muitos  foram  defendidos  por  Clemente 
Falcfto  de  Sousa,  um  dos  poderosos  auniliares  do  governo  legal, 
e  que  fora  o  afsessor  em  alguns  inquéritos. 

Nos  conselhos  de  jurados,  os  conservadores  figuravam  sem- 
pre em  maioria,  e,  entretanto,  todas  as  absolvições  foram  unâ- 
nimes. 

De  alguns  julgamentos  conseguimrs  precisar  alguns  factoa 
que  demonstram  a  prudência  e  a  tolerância  com  que  procede- 
ram 08  legalistas. 

No  dia  12  de  abril  de  1843,  d(íu*se  nesta  Capital  o 
julgamento  de  Reginaldo  António  de  Moraes  «"^alles,  um  don  mais 
activos  revolucionários,  membro  de  família  importante,  e  talves 
o  único  que  dispunha  de  infiuencia  pessoal  o  que  lhe  tornou 
desnecessário  usar  dos  meios  empregados  p^^los  Juizes  de  Paz  e 
comman dantes  de  Policia — infinencia  que  el  e  poz  em  contri- 
buiç&o  em  Campinas,  Limeira  e  Rio  Claro. 

Do  conselho  de  jurados  que  o  julgou — foi  presidente  o  dr. 
Falc&o  de  Sousa — secretario  o  dr.  Hypolito  José  Soares  de 
Sou^a,  e  entre  os  membros  do  con-ielho  se  achava  José  Manoel 
da  Silva,  o  futuro  Barào  do  Tietê,  já  ent&o  incontestado  chefe 
do  partido  conservador.  A  absolviçào  unânime  de  Reginaldo 
demonstra  a  tolei  anciã  que  dominava  entre  os  amigo»  do  governo 
e  chefes   políticos. 

Unânimes  furam  as  absflvições  de  Joaquim  José  de  Lacerda, 
Jofé  Rodrigues  Leite  e  de  todo»  que  se  apresentaram,  e  que 
ufto  quizeram  esperar  a  amnistia. 


Infelizmente,  alguns  revolucionários,  dominados,  n&o  pelos 
princípios  de  liberda[de,  mas  por  ódio  pessoal  ou  ambtçào  politica, 
conservaram -se  impenitentes. 

NAo  procedeu  por  essa  fórmi  o  notável  tribuno  Ottoni,  chefe, 
talvez  o  mais  prestigioso,  da  Revoluçào  Mineira,  nome  cercado 
de  popularidade,  combatente  em  muitos  encontros  e  prisioneiro 
em  Santa  Luzia. 

Derrotado,  não  deixou  avassalar  sua  consciência  por  ódios  e 
despeitos. 
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Em  1860,  ao  escrevera  «Circular  aos  MineiroB>,  referindo -se 
aos  factos  que  se  desenrolaram  nas  alantiladas  serras  de  soa 
proyincia  natal,  em  1842,  escrevia  o  seguinte  tópico,  chave  de 
ouro,  com  que  encerro  esta  narrativa. 

c Creio  sinceramente  que  mais  teria  ganho  o  Systema  Consti- 
tucional se,  apezar  de  rebellado  o  governo  contra  a  Constituição, 
se,  apefar  da  promulgação  das  leis  inconstitucionaes  de  1841, 
apesar  da  dissolução  prévia  da  Camará  dos  Deputados,  apesai 
de  tudo,  a  opposição  mineira,  em  vez  do  recurso  das  armas,  de 
preferencia,  empregasse  contra  o  governo  os  meios  pacifícos  que 
ainda  lhe  re8tava<n>. 


Reproduzindo  um  facto    histórico    da    nossa    vida    politica, 
procuramos  guardar  na  sua  exposição  escrupulosa  imparcialidade. 
La  Fontaine,  disse-nos : 

Tout  narrateur 
Y  met  du  sien  selou  les  occurrences. 

Para  escapar  desse  conceito,  não  emittimos  opinião,  nem 
descrevemos  factos,  sem  amparal-os  na  tradição,  nos  documen- 
tos officiaes,  nos  annaes  do  parlamento,  e  em  grande  numero  de 
autographos  inéditos,  escriptos  no  momento  em  que  se  desen- 
rolaram 08  acontecimentos,  e  firmados  por  personagens  que  nelles 
le  envolveram. 

Si  procuramos  fielmente  narrar  o  notável  acontecimento, 
tomos  entretanto  os  primeiros  a  reconhecer  que  devido  á  in- 
capacidade do  escriptor,  a  modesta  narrativa  não  satisfará  a 
curiosidade  dos  competentes. 

Qae  esta  confièsão  desperte  a  benevolência  do  critico. 


«FOFITE    MAÇADA  I» 


( — Discurso  proferido  no  Instituto 
RisíoricOf  a  25  de  Outubro  de  1905— -) 


As  palavras  que  sorvem  de  epígraphe  a  este  pequeno  tra- 
balho histórico,  €torte  maçada/ »t  foram  pronunciadas  por  D.  JoSo  I, 
o  Mestre  de  Aviz,  em  Aljubarrota. 

Ao  dirigir- me  de  novo  a  esta  i Ilustre  assembleia,  mais  uma 
vez  me  sinto  tomado  de  viva  emoção  por  ter  de  vir  contestar 
afíirmações  precipitadamente  feitas,  escriptas  e  publicadas  por 
um  dos  nossos  mais  illustres  consócios,  o  dr.  Autonio  de  Toledo 
Piza,  ao  julgar  as  figuras  do  ha  muito  desapparecidas  dentre  os 
vives,  os  vultos  históricos  do  Coronel  Daniel  Pedro  Miiller  e  do 
Major  Fiancisco   do  Paula  Macedo,  —  ambos    meu^   ascendentes. 

Nào  é,  porém,  o  facto  egoistico  dessa  ascendência  que  me 
traz  exclusivamente  á  tribuna,  facto  de  ser  o  primeiro  meu  tio- 
avô  e  o  segundo  meu  avô-pateino,  como  primos  e  cunhadcs  que 
foram  eatre  si.  (Jm  sentimento  mais  elevado  aqui  me  traz  com 
maior  impulso  do  que  o  que  podeiia  determinar  o  simples  sen- 
timento de  parentesco.  Justiça,  senhores;  antes  de  tudo  ó  a 
justiça  que  me  impelle  a  esta  defesa. 

O  laborioso  auctor  das  «Bernardas»,  o  nosso  honrado  consócio 
sr.  Toledo  Piza  ha  longos  annos  que  esposou  a  tarefa  de  demo- 
lidor, e,  entregue  a  t&o  ine^rato  desígnio,  tem  feito  passar  por 
baixo  de  suas  forcas  caudinas  veneráveis  nomes  de  nossa  his- 
toria paulista  —  nomes  a  que  todos  nós  estávamos  habituados  a 
tributar  mais  ou  menos  culto.  E'  as  im  que  lhe  não  escaparam 
á  deprimente  analyse  figuras  históricas  como  os  Aracatys,  os  Monte 
Alegres,  os  Alvins,  os  Oliveiras  Nettos,  es  Souzas  Queirozes,  os 
Taques,  os  Pintos  Homens,  os  generais  Leme,  Múller,  Qnartim 
e  mais  outr.  s,  muitos  outros.  E,  enfrentando  com  a  «bernarda» 
de  Francisco  Ignacio^  a  sua  penua  apaixonada  e  solta  tentou 
cortar  fundo  na  imporfancia  que  de  si  deixaram  o  coronel  D.  P. 
Múller  e  o  Major  F.  de  Pau^a  Macedo,  figuras  então  obrigadai 
daquello  movimento. 
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Kelêde,  senhoreSi  attenta  e  imparcialmente  es  seus  escriptos, 
e  vereis  que,  pelo  menos  neste  ponto,  síio  inacccitaveis,  por  fra- 
gilissimos,  os  motivos  que  o  levaram  a  tão  duro  e  injusto  jul- 
gamento. Con:o  Eervir  de  base  a  similhante  juizo  uma  devassa 
que,  alôm  de  ter  sido  propositalmente  determinada  para  o  fim 
que  tinham  em  vista,  não  foi  encontrada  completa  nos  nossos 
archivos,  e  que  em  sua  parte  restante  se  achava  mais  que  re- 
picada pelas  traças,  emendada  em  vários 'pontos,  e  muito  alte- 
rada noutros?  Como  servir  de  base  esse  documento  assim  falho, 
incompleto  e  interpolfdo,  essa  devassa  que  não  chegou  a  seu 
termo  ? 

Penso  que  os  juízos  definitivís  da  Historia  exigem  docu- 
mentação completa,  perfeita,  incontestável. 

Mas,  alem  dessa  base,  vereis  (â  lhe  relerdes  os  extensos  e 
pacientes  trabalhos)  que  outro  elemento  se  insinuou  no  animo 
jacobino  do  illustre  historiographo  —  pois  elle  indiícretamonte 
se  refere  ao  facto  de  terem  sido  extrangeiros  esses  homens  !  Ex- 
trangeiros— jJor<i/^?iC2e»  / — quando  o  Brazil  ainda  era  a  projecção 
colonial  do  velho  Reino  Luzitano ! 

Mas  deixemos  de  parte  essas  incoherencias,  e  vejamos  em 
breves  palavras  si  os  dous  militares  alvejados  pela  penna  ico- 
noclasta do  no:So  illustre,  laboricso  e  honrado  consócio,  estão  ou 
não  acima  da  grande  injustiça  com  que  foram  julgados. 

Terminemos,  porôm,  este  intróito  cem  as  palavras  de  Pfeulo 
do  Valle  relativas  ao  mesmo  motim  popular  do  Maio  e  Junho 
de  1822 : 

—«Nada  houve  (diz  elle)  que  DEsnoNRASSB  o  kome  pau- 
lista :  NE.M  UMA   INJURIA,   NEM  UM  DOESTO  !  ». 


A  «bernarda»  de  Francisco  Ignacio 

A   DEPOSIÇÃO   B   SUAS   CAUSAS 

Nulla  fides    re  ni    soeiis^   omnisque 
potesias.  Imifatiens  conêortis  eriL 
—  Jamais    have>á  sincero  occòrdo  na 
partilha   do   poder,  —  A   auetoridadé 
não  quer  companheiro. 
LuCANO. — Pharsalia 

Em  23  de  Janbo  de  1821  o  povo  de  S.  Paulo,  em  conse- 
quência do  estado  revolucionário  de  toda  a  America,  e  mesco 
em  repercu^i&o  ao  que  bo  pasava  em  Portugal,  reuaiu-se  e  as- 
clamou  um  governo  de  14  cidad&os,  contiovando  porém  o  Ca- 
pitão General  »  enhauzem  a  fazer  parte  delle. 

Era  bem  de  ver-se  que,  no  Gíoverno,  um  pftsftoal  tâo  nu- 
meroso e  heterogéneo  havia  de  desharmonizar-se  logo,  tanto 
mais  que  faziam  parte  delle  ambiciosos  e  políticos  irrequietos. 
Afiíectavam  ser  devotados  aos  Paulistas,  dando  porém  sempre 
mostras  do  contrario,  pois  os  mandavam  enforcar  e  se  diziam 
amigos  da  liberdade,  consentiodo  a  pega  de  iodios  livres,  para 
serem  escravizados,  vendidos,  e  dados  de  premente  aos  seus  amigos; 
eram  democratas,  mas,  acastelladoí  no  poder,  fizeram  logo  questão 
do  tratamento  de  « excellencia  »  para  si. 

Extremadas,  pois,  as  rivalidades  os  membros  deste  governo 
scindiram-se  em  dous  grupos,  guerreando-se  surdamente,  até 
que,  chamados  ao  Rio  Oen banzem  e  Cobta  Carvalho,  pelos  ma- 
nejos de  adversários,  os  amigos  daquelles,  aproveitando-se  do 
enforcamento  do  Chaguinhas  e  das  tristes  scenas  que  então  se 
deram,  reuniram-se  a  23  de  Maio  do  anno  seguinte,  com  o  povo 
e  militares,  e  depuzeram  a  Martim  Francisco  do  poder,  obrigan- 
do-o  a  seguir  para  o  Rio,  por  lhe  attribairem  as  persegoições 
que  se  desencadearam  contra  muitos  delles. 

A  causa  real.  portanto,  era  o  ciúme  do  poder,  como  reza  a 
epigraphe  do  poeta  latino  :— Assim,  pois,  não  é  licito  procurar 
em  geitof^as  devassas  as  causas  da  anarchia  :  il  ne  faut  pas  cher- 
cher  midi  á  quatorze  heureò. 

Nesse  levante  haviam  de  f(  rçosamente  figurar  todos  os  ho- 
mens que  se  interessavam  pf^las  cousas  publicas;  e,  na  pag.  64 
dos  Apontamentos  Gkographicos  de  Azevedo  Marques,  vemos,  com 
legitimo  orgulho,  entre  outros,   declinados  os  nomes  do    coronel 
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Daniel  Pedro  Mtlller  e  Maj*  r  Francisco  de  Paula  Macedo  como 
o  de  homens — de  prestigio— que  sobresahiram  nesse  successo, 
coroado  do  melhor  êxito,  por  ser  certo  que  como  varões  illnstres 
só  podiam  tomar  parte  em  acções  nobres  e  gloriosos,  e  cujas 
causas  aliás  explicaram  em  documentos  e  requerimentos  diri- 
gidos ao  Príncipe  Regente. 

Esses  dois  varões  illnstres  eram,  unidos  entre  si,  a  alma  do 
governo;  eram  parentes  próximos  um  do  outro,  primos  e  cunha- 
dos; Macedo,  meu  avô  directo,  paterno;    Múller,  meu  tio- avô. 

Convém  que  vos  diga  quem  eram  esses  dois  amigos  tão  mal 
julgados  pelo  illustre  sr.  Pisa. 


Marechal  Dr.  Daniel  Pedro  Muller 

Quem  era  Daoiel  Pedro  Múller  para  merecer  figurar  nesse 
livro  de  ouro  dos  paulistas  (1)  como  homem  illustre,  sendo  hoje 
t&o  menoscabado    pelos   apaixonados    escriptores  de    Bernardas? 

Serei  breve. 

— O  pae  do  dr.  Daniel  Pedro  Múller  nascera  na  Allemanha, 
mas  fora  servir  a  Portugal;  era  um  sábio  distincto,  e  vendo  que 
seu  filho  era  dotado  de  rara  intelligencia,  destinou-o  desde  a 
infância  á  vida  militar  scientifica,  e  por  iseo  o  fez  assentar  praça 
de  cadete  de  artilharia  e  segair  o  curso  das  mathematicas  no 
Real  Cdlegio  dos  Nobres ^  em  Lisboa.  Tendo  conclaido  seus  es- 
tudos já  no  posto  de  Capit&o,  que  seus  merecimentos  lhe  haviam 
grangeado,  seguiu  para  o  Brazil  e  veiu  servir  em  S.  Paulo,  onde 
foi  logo  escolhido  para  desempenhar  o  logar  de  Ajudante  de 
Ordens.  Sendo  promovido  a  Major,  e  incumbido  de  serviços  de 
engenharia,  effectuou  muitas  constrocções  notáveis,  entre  outras 
a  agulha  ou  pyramide  do  l^iques  e  as  duas  bellas  pontes  do  Carmo 
e  Piques,  que  se  conservam  até  hoje  intactas  e  perfeitas;  galar- 
doado com  o  posto  de  Tenente-Goroufl,  foi  incumbido  de  fazer 
o  magnifico  aterrado,  de  mais  de  duas  léguas  de  eztensfto,  sobre 
o  alugadiço  mangue  que  vai  de  Santos  ao  Cubat&o,  obra  porten- 
tosa e,  naquelles  tempos,  julgada  qua^i  impossível,  mas  neces- 
sária, por  ser  Santos  o  nosso  empório  eommerdal  e  principal 
escoadouro. 

Esta  gigantesca  obra  até  hoje  não  foi  retocada.  Bem  sabeis 
que,  antes  de  haver  a  estrada  de   Ferro   Ingleza,   era   por   alli 

?ue  entravam  todos  os  géneros  de  importaç&o  para  surtir  S. 
'aulo.  Minas  Geraes,  Goyaz  e  Matto  Ghrosso;  era  também  como 
que  a  única  válvula  por  onde  se  escoavam  nossos  productos  para 
o  exterior. 


(1)    ÂponiawtmUoê  Mêioricoi  •  gêographieot,  de  A.  MarqaM 
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A^sim,  poíp,  benévolos  consócios,  nSo  foram  realmente  bas- 
tante importantes  os  serviços  prestados  ao  Biazil,  á  Província  e 
à  cidade  de  S.  Paulo,  pelo  sábio  dr.  MuUer? 

EutAo  já  não  perduram  as  suas  obras  monumentaes  e  os 
escriptoH  que  nos  legou  V 

Como  cbamal-o  estrangeiro,  quando  elle  servia  tão  lealmente 
a  fcua  Pátria,  a  Pátria  de  seus  filbos  V 

Será  inveja,  ingraiidão,  cu  . . .  que  será? 

Por  sua  reconhecida  competência,  por  tuas  luzes,  por  seus 
serviços,  por  seu  prestigio  e,  sobretudo,  pela  excessiva  bondade 
de  seu  caracter,  foi  escolhido  para  fazer  parte  do  governo  pro- 
visório de  S.  Paulo,  onde  só  patenteou  elevadas  qualidades,  seodo 
o  mai^  sobrecarregado  de  trabalb-^s,  mas  merecendo  sempre  elogios 
do  governo  (vide  Actas  do  Governo  Provisório),  Salvou  a  capital 
da  anarcbia  em  todo  o  tempo  de  sou  governo;  livrou  a  de  ser 
atacada  a  canhão,  apesar  de  ser  cidade  aberta  (Cidade  aberta  é 
a  que  não  ó  defendida  por  muralhas  e  fortificações  permanentes 
e,  neste  caso,  ó  até  crime  atacar  uma  população  inerme  a  tiro 
de  canhão). 

De  mãos  dadas  com  o  sen  amigo,  cunhado  e  principal  auxi- 
liar Major  Francisco  de  Paula  Macedo,  livrou  a  cidade  de  S. 
Paulo  de  ser  levada  a  ferro  e  fogo  e  de  ser  saqueada  com  o 
consentimento  de  dois  ministros  paulistas  que  se  achavam  uo  Rio. 

Por  esses  serviços,  o  governo  de  Pedro  I,  livre  da  tutela 
official  e  cífíciosa  daquelles  que  D.  João  VI  chamava  aventarei* 
ros,  promoveu  a  Coronel  o  dr.  Múller.  Em  1825  fèl-o  seguir 
para  o  Sul  como  Aj.  6.^^  da  Praça  de  Montividéu,  no  posto  de 
Brigadeiro,  passando  a  commandal-a  logo  depois. 

Feita  a  paz,  veiu  para  o  Brazil,  e  foi  nomeado  Comman- 
dante  da  Fortaleza  de  Santa  Cruz,  pedindo  pouco  depois  sua 
reforma,  com  mais  de  34  anncs  do  bons  serviços  prestados  ao 
Brazil,  especialmente  a  S.  Paulo,  onde*  se  casou,  —  união  de  que 
teve  numerosa  e  illustre  descendência,  entre  os  quaes  se  conta- 
vam o  (1)  Maiechal  Beaurepaire  Rohan«  dr.  Múller  de  Campos, 
o  Conselbeiío  Francisco  Manoel  das  Chagas,  Baião  de  Itaypú, 
General  Honorário  e  Director  da  Secretariada  Guen  a;  dr.  MuUfr, 
Coronel  de  Engenheiros,  e  muitos  outros. 

Apegar  de  entregue  a  tão  importantes  trabalhos,  caltivon 
sempre  as  eciencias,  as  lettras  e  as  artes.  Não  se  applicava  a  um 
só  ramo  de  conhecimentos  humanos;  deu-se  a  todos,  e  em  todos 
foi  distincto;  e  a  prova  está  nesca  admirável  Encyclopedia  ou 
collecção  de  catecismos  que  emprehendeu  e  concluiu,  e  muitos 
dos  quaes  viram  a  luz  naqnelles  tempos.  Nelles,  o  Marechal 
Miiller,  em  cujo  posto  se  reformara,  dava  noções  geraes  sobre 
tudo  que  pode  ser  objecto  de  estudo;  e  essas  noções  eram  tão 
preciosas  e  exactas,  que  bem  deixaram  ver  o  quanto  foi  profando 


(1)    Um»  filhA  do  Mareohal  H&ller  c«soa-&e  com  o  Marechal  B.  Rohaa. 
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em  todas  as  rraterias.  As  melhores  estatiaticas  e  mappas  de  São 
Paulo  devem-so  a  elle.  Era  iusigne  pintor,  de  modo  que  só  isto 
o  tornava  distincto,  quando  por  tantos  títulos  o  nfto  fosse,  sendo 
sobretudo  grande  na  parte  que  diz  respeito  á  perspectiva. 

Em  meio  de  seus  numerosos  affazeres  ainda  achava  tempo 
para  leccionar  differentes  matérias,  e  entre  seus  beneméritos 
discípulos  contava -£e  o  p:rande  Paulista,  o  illustrado  Conselheiro 
dr.  Manoel  Joaquim  do  Amaral  Gurgel ! 

Mas  basta !  E  é  a  um  hcmem  destes  que  aqui  se  vem  esti- 
gmatizar, ridicularizar ! 

E'  bem  verdade  que  o  papel  acceita  tudo...  E  a  disciplina 
partidária  manda  applaudir  certos  conceitos.  Laudans,  sed  mczrens.,. 

Foi  bom  pae,  amigo  constante  e  leal  tanto  na  adversidade 
como  na  prosperidade. 

Qaando  o  Marechal  Miiller  morreu,  o  Instituto  Histórico  e 
Geographico  Brazileiro  proferiu  as  seguintes  palavras  que,  vos 
peço,  repitais  commigo,  para  de^aggravo  de  sua  honrada  me- 
moria : 

—  «O  Braz.l  perdeu  um  bom  cidadão,  e  o  Instituto  Histó- 
rico um  sábio»  ! 


O    MAJOR,    DEPOIS    BRIGADEIRO,     FRANCISCO    DE    PaULA 

Macedo 

Ninguém  ignora  as  luctas  seculares  que  os  Portuguezes  sus- 
tentaram contra  os  Hespanhóes  sempre  vencidos.  Em  uma  das 
roais  celebres  batalhas,  nos  Campos  de  Aljubarrota,  a  14  do  Agosto 
de  1385,  o  pequeno  exercito  portuguez,  apenas  de  9.000  homens, 
commundados  por  d.  Nuno  Alvares  Pereira  e  pelo  próprio  Rei, 
d.  Jo?io  I,  o  Mestre  de  Aviz,  em  pessoa,  bateu-se  contra  o  po- 
deroso rei  d.  João  e  seu  exercito  hespanhol,  forte  de  trinta  mil 
homens,  os  quaes  foram  completamente;  derrotados.  Digo  cele- 
bre batalha,  porque  foi  ahi  que  pela  primeira  vez  appareceram 
peças  de  artilheria  manejadas  pelos  Hespanhóes,  os  quaes  não 
sentiram  tanto  perder  a  batalha,  «sinão  o  terem  sido  vencidos 
por  tão  pequeno  numero  de  Portuguezes  t. 

E  é  celebre,  no  dizer  dos  escriptores  luzitanos,  porque  na- 
quella  gigante  pugna  se  «acharam  presentes  todos  os  homens 
de  valor  »,  entre  outros  Mem  Rodrigues,  Rui  Mendes,  Arcebispo 
de  Braga  d.  Lourenço,  Gonçalo  Mendes  e  muitos  notáveis  que 
nesse  dia  memorável  conquistaram  a  independência  de  sua  Pátria, 
gloria    para  ella,  e  affirmaram  no  throno  o  seu  rei  d.    João    I. 

Essa  batalha  e  suas  peripécias  têm  para  os  Macedos  um  en- 
canto, uma  alta,  indizível  e  tradicional  significação,  motivada 
pelo  seguinte  episodio : 
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— No  mais  ardente  e  renbido  da  peleja  viu-ee  o  valoroso 
Mestre  de  Ayiz,  d.  João  I.,  cercado  por  um  grupo  de  gnerreirog 
hespanhóes  que  o  acossavam  de  todos  os  lados.  Uns,  com  suas 
compridas  lanças,  ameaçavam  lhe  os  flancos.  Outros,  com  sens 
arcoF,  de  longe  atiravam  velozes  settas  sobre  a  cotta  de  malhai 
que  lhe  guarnecia  o  peito.  Quem,  desferia  talhos  sobre  o  elmo 
com  cortante  espada,  e  quem,  afinal,  procurava  subjugar  o  corcel 
para  aprisionar  d.  Joào.  Batendo-EO  contra  muitos,  e  já  fati- 
gado em  extremo,  el-rei,  vendo- se  em  grande  cuita  e  perigo, 
invocou  a  protecção  inHefectivel  da  Santi<s6Íma  Virgem,  e  fez  um 
voto  no  momento  em  que,  mala  percebi  do  de  um  lado,  por  achar-se 
atacado  do  outro,  delle  se  approximava  um  possante  inimigo,  o  qual, 
levantando  afiado  alfange,  ia  corta- lhe  o  fio  da  preciosa  vida, 
quando,  do  lado  do  rei,  surge  um  cavalleiro  anadél  tda  ala  dos  na- 
morados* (1),  e  de-fechando  com  sua  terrivel  maça  tremendo  golpe 
no  he&panhól,  o  atirou  morto,  livrando  assim  o  rei,  o  qual,  voltando- 
se,  então    preferiu    sorrindo  as    seguintes    palavras     históricas: 

—  «Forte  maçada!»,    isto  é,  «tremendo  golpe  de  maça  foi 


esse  » 


Ganha  a  batalha,  e  livre  o  rei,  cumpriu  este  o  seu  voto, 
erigindo  sumptuosa  Egreja  no  logar  da  lide,  e  que  é  o  monumento 
de  maior  gloria  e  fama  em  Portugal. 

El-rei,  agradecido,  deu-lhe  a  tença  de  Aviz  (2),  e  o  escudo 
d'arroa9  (3),  e  determinou  que  na  C&pella  em  que  fosse  sepultado, 
também  teria  um  tumulo  o  f>eu  leal  salvador  —  o  anadél  maçada, 
que,  com  o  tempo  e  por  corrupção,  passou  a  ser  —  Macbdo.  E'  esse 
o  tronco  gioiioso,  a  origem  dos  «Macedi  s». 

Lá  em  Portugal,  no  Mrsteiro  Real  de  Santa  Maria  da 
Victoria,  vulgarmente  cda  Batalha»,  em  os  campos  de  Aljubarrota, 
na  porta  da  Capella  Real,  está  uma  campa  de  pedra,  com  uma 
inscripção  já  apagada,  mas  visivel,  e  a  maça  d^armas  esculpida; 
essa  é  a  sepultura  do  valoroso  soldado  da  Ala  dos  namorados^ 
inseparável  d' El-rei,  na  jornada  de  Aljubarrota,  e  qne  o  defen- 
deu de  seus  inimigos.  E'  isso  o  que  referem  as  chronicas  por- 
tuguezas,  sendo  para  notar  qne  com  o  nome  de  Macedo  ha  cinco 
villas  e  povoaçòfs  para  celebrar  tão  importante  feito  e  nome: 
— Macedo  de  Cavalleiros,  freguezia  em  Ti  az  os  Montes;-  Macedo 
do  Matto,  idem;— Macedo  de  Pezo,  idem: — Macedo,  villa  em 
Beira  Alta,  —  e  Macedo,    em  o  districto  de  Aveiro 

Em  algumas  casas  antigas  e  nos  portaes  de  alvenaria  de 
algumas  quintas  vêem-^e  em  relevo  escudos  com  uma  simplea 
maça  d'armas,  symbolo  heráldico  e  histórico  dos  Macedos. 


(1)  Qae  corresponde  i  Imperial  Ordem  da  Roca,  daqnalsomoe  Cavalleiro  portar 
yiçoe  da  Guerra. 

(?)    Somos  também  Cayalleiro   de  Atíi,  recompensa  dos  Beneméritos. 

(8)  Os  Macedos  têm  por  armas!  Bm  campo  asai  cinco  estrellas  de  oaro  de  sete 
pontas,  postas  em  santor;  timbre,  am  braço  yestido  de  asnlcom  ama  maça  de  ovoetm* 
yejada  de  pontas  de  ferro,  como  a  clara  de  Hercaies,  em  acçio  de  descarregar  a  pancadiL 
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Em  bella  manban  de  um  dia  e  mez  qualqaer  dos  primeiros 
annoB  do  século  passado  desembarcou  no  Rio  de  Janeiro  um 
joven  portugaez,  de  regular  estatura*  de  rosto  claro  e  formoso, 
eom  bellos  olboe  azues  escuros  e  cabellos  longos,  annellados,  côr 
de  ouro.  Vestia  o  serio  e  elegante  uniforme  de  Tenente  de  Iq- 
fantaria  de  Caçadores  Reaes,  B,  de  Portugal,  onde  fÒra  convi- 
dado por  lábios  augustoa  para  vir  para  o  Brazil.  Acce  tando 
o  convite,  deu  as  suas  terras,  vínculos,  morgado  e  mais  haveres 
a  suas  irmans  e,  reservando  para  ú  apenas  a  própria  eapada,  em- 
barcou para  a  America. 

Poucos  dias  demorou-se  na  Corte,  como  ent&o  se  cbamava 
á  Capital^  hoje  Federal,  tendo  de  lá  seguido  para  S  Paulo, 
onde  foi  aproveitado  como  iustructor  dos  Corpos  de  Milícia,  e 
em  outras  commissões  militares.  Este  offinal  era  um  nobre 
descendente  dos  Macedos,  e  chamava-se  Francisco  de  Paula 
Macedo . 

Nào  era  um  official  ecientiiico ;  era,  porém  latinista,  e  conhecia 
a  historia,  a  lógica,  a  táctica,  a  estratégia,  a  !<  gistica ;  era  um 
ezcellente  official  pratico,  de  fileira,  e  de  adminiétraç&o  interna. 

De  génio  extremamente  bondoso,  affavel ;  e,  como  tinha 
esmerada  educação,  tornon-se  em  breve  muito  estimado  de  seus 
companheiros  de  armas,  brazileiros  e  portuguezes. 

Casou-se  logo  com  uma  bella  e  virtuosa  piulista,  descen- 
dente da  fidalga  familia  dos  Araujos  e  A>.ambuja8,  e  de  seu  feliz 
consorcio  com  a  Ex."*  Sr/  d.  Francisca  Amália  de  Araújo  Azam- 
btga,  ao  depois  Macedo,  teve  vinte  filhos.  Ora,  si  é  certo  que, 
desde  os  tempos  biblicos,  um  matrimonio  tfto  fecundo  foi  sempre 
acatado  e  venerado  como  symbolo  das  bençams  celestes,  da  força, 
vigor  e  saúde,  como  é  que  se  procura  ridicularizar  e  deprimir 
o  tronco  de  familia  tão  numerosa  e  notável,  quando  já  aliás  o 
era  por  outros  títulos  ? 

Abramos  o  grande  livro  da  Historia  ;  compulsemos  Heródoto, 

.  o  Principe  dos    Historiadores,    em   uma   de  suas  hiWas  paginas, 

traduzidas  por  Larcher,    ultima  ediç&o  de  L.   Humbert.    paginas 

83,  sob  a  invocação  de  Clio,  e  ahi  veremos  que  «na  mais  r  mota 

antiguidade  eram  venerados  os  pães  de  numerosa  fam'lia;  e,  mesmo, 

ãue  entre  os  Perdas,  depois  das  virtudes  guerreiras,  elles  consi- 
eravam  como  um  grande  mérito  o  ter  muitos  filhu»^,  e  que  o 
rei  daquelles  paizes  mandava  annualmente  valiosos  prt^sentes 
áquelles  que  os  tinham  mais». 

Vejamos  si  foi  e  é  illustre  a  progénie  do  Sargento -Mór 
Macedo,  tão  barateado  pelo  sr.  Piza  que  se  esquece  de  que 
aquelle  benemérito  e  fallecido  militar,  adoptando  o  Brazil  por 
Pátria,  constituindo  familia  e  radicando-se  em  S.  Paul<s  ao  qual 
defendeu,  chegou  aos  mais  elevados  postos  da  milícia,  ao  gene- 
ralato,  derramando  flores  no  caminho  da  vida,  praticAndu  a  virtude 
e  legando  aos  seus  descendentes  um  glo-ioso  nome  histórico  e  uma 
pobreza  honrada.     Casado  com  a  formosa  e  dignissima  d.  Fran- 
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cisca,  minha  bomfeitora  e  querida  e  saudosissima  avó,  cajás  ben* 
çams  mysteriosas  e  salutares  sempre  depreco,  teve  as  se^cuintes 
filhas : 

1  D.  Maria  Adelaide,  casada  com  o  conselheiro 
dr.  José  Bonifácio  Nascentes  de  Azambuja,  com  descen- 
dência numerosa ; 

2  D.  Anna,  casada  com  o  dezerabargador  Mathias 
da  Fonseca  Morato,  com  descendência ; 

3  D.  Amélia,  casaia  com  o  conselheiro  José  Ignacio 
Gomes  Guimarães,  com  decendoncia  numerosa ; 

4  D.  Genebra,  casada  com  o  coronel  Carlos  Maria 
de  Oliva,  com  numerosa  descendência ; 

5  D.  Maria  Amália,  casada  com  o  dr.  António 
Maria  Goulart,  com  numerosa  descendência; 

6  D.  Josephina,  casada  com  o  dr.  J.  Maria  Car- 
valho, com  descendência ; 

7  D.  Constança,  casada  com  o  Commendador  Ber- 
nardo de  Oliveira  Mello,  sem  descendentes  ; 

8  D.  Francisca,  casada  com  o  major  Francseo 
Geraldo  de  Andrade  Yasconcellos,  sem  descendentes. 

FILHOS 

9  Major  Francisco  de  Assis  de  Araújo  Mactdo, 
com  descendência ; 

10  Commendador  João  Evangelista  de  Araújo  Ma- 
cedo, com  descendência  ; 

11  Tenente  António  C.  de  Araújo  Macedo,  com 
descendência ; 

12  Dr.  Francisco  de  P.  de  Araújo  Macedo,  com 
descendência ; 

13  Carlos  A.  de  Araújo  Macedo,  solteiro ; 

14  Érico  de  Araújo  Macedo,  —  e  mnis  seis  que  fal- 
leceram  na  infância. 


Seus  netos,  bisnetos  e  tataranetos  são,  por  assim  dizer,  innn- 
meraveis,  e  estão  espalhados  por  todo  o  13raztl.  Alguns  brilham 
como  estrellas  de  primeira  grandeza;  outros,  como  eu,  desappareccm 
nas  nebulosas  da  vida. 

Vivendo  entregue  ao  servido  militar  de  guarnição,  ©  todo 
devotado  aos  cuidados  de  sua  numerosa  prole,  inimigo  do  bulicio, 
foi  bem  a  contra- gosto  que  teve  de  se  envolver  em  1811  e  1822 
nos  Buccessos  que  se  desenrolaram  nesta  Capital,  só  para  acom- 
panhar a  classe  e  os  parentes  e  amigos;  e,  como  homem  principal 
que  o  era,  mas  longe  de  ser  um  elemento  de  des^rdt- m,  íoi,  pelo 
contrario,  o  então  major  Macedo  um  conciliador  e,   nesta  quali- 
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dade,  alii  fiçurou  em  1.**  plano.  Foi  escolhido  para  ir  a  Itú,  em 
comraissão  de  serviço  militar,  para  tranquillizar  a  cidade  o  movi- 
mer^tar  as  milícias  rebeldes.  Alli  (1)  foi,  como  aliás  era  de 
esperar,  apedrejado  pelas  viragos,  garotos  e  gente  baixa,  açulada 
pelos  políticos  e  rábulas  de  aldeia,  que  mettiara  no  tronco  cidadAos 
livres  e  os  torturavam  com  instrumentos  aviltantes  ! 

Nem  por  isso  a  sua  conducta  foi  menos  digna,  pois  desem- 
penhou cabalmente  a  sua  missão* 

A  camará  de  Itá,  em  officio  ao  Governo,  excu80U-se  do 
cccorrido,  lastimando  o  facto,  dizendo  que  «  n^o  era  o  insulto 
dirigido  ao  cidadão  major  Macedo  e  sim  á  sua  dignidade  (V); 
mas  que  deplorava  o  facto».     Verdadeira  sativ^fação  ! 

Aproveitou- se  o  libellista  des&e  incidente  Fem  valor  para 
perseguir  (veja- se  esta  palavra  no  diccionario  latino),  para  dif- 
famar  e  encher  de  ridículo  o  brioso  militar.  Não  entro  em 
pormenores,  psra  não  alongar  esta  impugnação  ;  apenas  direi  que, 
oxalá  possa  o  injusto  analjsador  destas  duas  figuras  históricas 
defender  os  seus  com  a  lisura,  a  facilidade  e  a  justiça  com  que 
acabo  de  defender  os  meus. 

Temp:  8  depois  (Triste  ironia  da  soite  I),  Macedo,  o  correcto 
official,  foi  de  novo  mandado  a  Itú  ]  então  lá  o  procuraram,  deante 
delle  se  humilharam,  pediram-lhe  favores  e  beijaram-lhe  as  mãos. 

Em  outra  occasião  serei  mais  extenso  sobre  os  serviços  do 
Brigíideiro  Francisco  do  Paula  Macedo,  cidadão  probo,  modesto, 
exemplar  pao  de  familia,  e  tão  digno  tronco,  cidadão  egrégio, 
que,  filguns  aunos  depois,  já  no  elevado  posto  de  Brig/ideiro,  os 
povos  de  beira-mar  e  da  importante  comarca  de  Ubatuba,  naquelles 
tempos  mui  florescente,  em  agradecimento  aos  seus  valiosos  ser- 
viços lhe  offertaram  esta  brilhante,  fulgurante  espada  de  ouro 
(o  orador  mostra  a  referida  espada  ao  auditório)  com  a  com- 
petente legenda  gravada  na  folha,  —  legenda  essa  que,  mais 
eloquente  que  qualquer  discurso,  mais  duradoura  que  qualquer 
monumento,  vem  desmanchar  as  calumnias  com  que  porventura  se 
tente  diffamal-o,  —  espada  de  honra  quo  está  a  protestar  contra 
similhante  e  falso  julgamento,  e  que  proclama  bem  alto  os  méritos^ 
a  honra,  a  lealdade  desse  illustre  varão  prestante,  que  deixou 
tão  honroso  documento  militar  a  seus  netos  vindouros,  como  sjm- 
bolo  dos  notáveis  serviços  por  elle  prestados  á  sua  pátria  adoptiva, 
o  Brazil,  e  principalmente  a  S.  Paulo,  nosso  estremecido  berço. 

E'  pela  religião,  pelo  solo  sagrado  e  pelas  instituições  legadas 
ao  Brazil,  que  se  tôm  batido  os  descendentes  do  marechal  Daniel 
Pedro  Miiller  e  do  Brigadeiro  Francisco  de  Paula  Macedo, — e  o 
têm  feito  derramando  o  próprio  sangue  e  honrando-lhes  assim  o 
seu  nomo  e  as  suas  venerandas  cinzas. 

Henrique  Affonso  db  Araújo  Macedo. 


(!)    Foi  desacatado  simplesmente  porqae  nXo  levoa  escolta;  nada  mais. 


Excursão  ao  Ruwenzori 


CONFBRBNOIA   FEITA   PBLO    DuQUB     DB   ÂBaUZZOS     EM     Loia>RB8  m 
TfiADUZIDA   P&LO   DR.    EdUARDO   LoSCHI 

Ex.***  Sr.  Presidente. 

Illastres  consócios. 

Não  é  necessário  dizer- vos  quem  é  o  Dnqne  dos  Abnízxos:: 
Elle  pertence  ao  nosso  Instituto,  como  sócio  honorário,  e  são 
muito  conhecidas  suas  excursões  geographícas  ás  culminancias. 
dos  Alpes  da  Itália  e  á  serra  da  Alaska,  na  America  do  Norte. 
Todo  o  mundo  »oube  e  acompanhou  com  interestie  sua  arro« 
jada  viagem  &o  Polo  Norte  e  com  certeza  tereis  também  nu  vido 
falar  da  sua  ultima  e  importante   viagem  ao   centro    da  Aftica. 

Julgando  que  o  nosso  Instituto  teria  certo  interesse  em  co- 
nhecer o  itinerário  dessa  excursão  e  os  ponto-  reconhecidos  pelo- 
illustre  Duque  dos  Abruzzos,  tomei  a  liberdade  de  traduzir  n& 
lingua  do  paiz,  que  me  hospeda,  h  conferencia  feita  por  ells 
mesmo,  na  presença  do  Rei  da  Inglaterra,  em  Londres,  em  o  di& 
12  de  janeiro  próximo  passado. 

S.  Paulo,  1  de  junho  de  1907. 

Eduardo  Li  schL 

«Aqui  me  acho,  correspondendo  ao  gentil  convite  da  Bea): 
Sociedade  de  Geographia,  para  descrever  a  minha  recente  ex- 
ploração ás  culminancias  nevosas,  conhecidas  pelo  nome  de- 
«Ruwenzrri»  e  que  estão  situadas  no  centro  da  Africa  Eoaato- 
rial,  precisamente  entre  os  dois  lagos  Albert  e  Albert  Edward» 
nascentes  do  rio  Nilo. 

Provavelmente  esta  serra  foi  primeiro  avistada  pelo  sr.  S» 
Baker,  quando  em  1864  visitou  aquella  região,  e  depois,  em  1876^ 
pelo  sr.  Gessi,  que  a  descreve  nas  suas  cartas  como  «extranha 
apparição  de  immensas  e  cândidas  montanhas  cobertas  de  neve» 
ao  passo  que  Baker  deu  o  nome  de  montanhas  aznes  á  serra  que- 
se  lhe  apresentava  ao  sul  do  lago  Albert. 

Nem  um,  nem  outro,  por^m,  tinha  ligado  grande  importao- 
eia  áquella  serra,  e,  pois,  coube  ao  sr.  Henrique  Stanley  o  reat 
merecimento  da  descoberta.    Elle  não  se  satisfez  com  tel-^a  vistOi 
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ao  iul  do  lago  Albert,  em  1888:  do  anno  Beguinte  atravessou 
as  fraldas  occidentaes  e  o  seu  companHeiro,  o  alferes  Stairs,  subiu 
pelo  lado  nord'  oeste,  até  á  alcura  de  2  354  metros. 

Stanley  procurou  indagar  qual  o  nome  que  os  habitantes 
davam  áquellas  alvas  montanhas,  e,  obtendo  varias  respostas,  es- 
colheu o  de  «Ruwenzorit  que  na  lingaa  dos  Mtsoras,  quer  dizer 
«factor  de  chuva»,  denominação  esta  muito  apropriada,  devido 
ás  nuvens  que  continuadamente  envolvem  as  suas  costas,  tor- 
nando invisíveis  por  mezes  e  mezes  as  suas  culminanciai.  Apenas 
durante  o  período  da  pa<«sagem  da  estaçfto  das  chuvas  para  a 
da  secca,  ellas    são  visíveis  pela  madrugada. 

Eroquanto  perdura  esta  ultima  estaçito,  escondem-n-as  os 
•vapores  do  terreno. 

Stanley  pensou  que  essas  eram  as  montanhas  que  Tolomey 
•denominou  «Montanhas  da  Lua>. 

Os  geographos,  porém,  não  estiveram  de  acordo,  tanto  que 
alguns  furam  procural-as  no  Kenia  e  no  KíUimangiaro,  outros 
nos  montes  que  coroam  as  alturas  da  Abissínia  e  outros  ainda 
nas  montanhas  vulcânicas  do  Mtumbiro,  situadas  na  região  que 
os  indígenas  chamavam  «Paiz  da  Lua»  ao  sul  do  lago  Albert 
IQdward,  próximo  ás  nascentes  do  Kagera,  que  é  um  affluente 
do  lago  Yictoria  e  a  mais  remota  nascente  do  Nilo  Oriental. 

O  íUustre  geographo  italiano  dr  Hugues,  a  pedido  meu, 
'Occupou-se  gentilmente  dessa  importante  questão.  Baseado  nas 
coordenadas  geographicas  dos  lagos  do  sul,  lagos  que  affirma 
serem  os  mesmos  conhecidos  pelos  nomes  de  Víctoria,  Albert  e 
■Albert  Edward,  o  dr  Hugues  opinou  pela  versão  de  Stanley. 
— E'  incontestável  que  o  «Ruwenzori»  é  a  única  serra  nevosa 
da  bacia  do  Nilo  e,  portanto,  somente  ella  pode  estar  de  acordo 
•com  a  affirmação  de  Tolomey,  de  que  o  Nilo  é  alimentado  por 
montanhas  de  neve. 

Foram  successores  de  Stanley,  na  visita  á  região  do  Ru- 
-wenzori,  o  dr.  Stuhlmann,  em  1891,  e  Scott  Elliót  em  1895.  O 
primeiro,  pela  bacia  do  Butágu,  subiu  ao  oeste  da  serra,  até 
4.450  metros,  tirando  importantes  photographias  dos  seus  picos 
e  geleiros. — Scott  Elliót  fez  depois  cinco  excursões  em  direcção 
ao  cume  central,  approximando-se  delle  pelo  lado  oriental,  per- 
correndo os  valles  de  Teria,  Wimi,  Mobocu  e  Nyamwamba,  e, 
Selo  lado  occidental,  o  valle  de  Bntágu,  onde  alcançou  a  altitude 
e  3.972  metros;  nos  valles  do  Yeria  e  Wimi  chegou  ao  divi- 
sor, porém  não  a  tão  grande  altitude.  Si  bem  que  nenhum  dos 
dois  tenha  alcançado  a  zona  das  neves,  entretanto  ambos  fizeram 
•numerosas  observações  scientificas  e  organizaram  coUecções. 

O  dr.  Stuhlmann  teve  a  primazia  em  reconhecer  quenaquelle 
massiço  havia  quatro  grupos  distintos,  que,  pela  ordem  de  norte 
a  sul,  denominou :  Kraeplin,  Moebius  ou  Kayangungwe,  Semper 
•c  Weissmann,  declarando  que  o  segundo  era  o  mais  baixo. 

Moore  foi  o  primeiro  que  chegou  á  zona  das  nevesi  subindo 
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o  Semper,  em  1900.  até  a  altitnde  de  4.540  metros,  pelo  lado 
leste  da  culminância,  que  encneamente  julgou  fazer  parte  do 
divisor  das  aguas. 

No  mesmo  atino,  o  sr.  H.  Jolinston  alcançou  egual  altitude, 
na  mesma  montanha,  á  qual  chamou  Kiyánja,  o  deu  o  nome  de 
Duwoni  a  outro  pico  visivel  no  valle  inferior  do  Mobúku,  som, 
entretanto,  assignalar  se  era  um  dos  montes  referidos  por 
Stuhlmann. 

Depois  de  1900,  muitas  outras  tentativas  de  ascensões  foram  fei- 
tas em  ambas  as  vertentes  da  montanha:  do  lado  de  leste,  foi  sem- 
pre escolhida  a  bacia  do  Mobúku,  sem  que,  entretanto,  niugnem 
conseguisse  chegar  á  altitude  alcançada  por  Moore ;  do  lado 
oeste,  o  dr.  David  julgou  ter  subido  á  altitude  de  5.603  metrcs, 
nos  geleiros  do  Monte  Moebius.  Essa  supposiçUo,  porem,  parece 
ser  errónea,  porquanto  elle  próprio  admitte  que  se  atBgurara  estar 
470  metros  abaixo  dos  picos.  Ditas  ascensões,  porém,  foram  feitas 
por  exploradores  que  não  eram  alpinistas. 

No  inverno  de  1905  e  na  primavera  de  1906  foram  feitas 
mais  duas  tentativas  por  alguns  alpinistas: 

Al.*  comitiva,  composta  dos  snrs.  Douglas  Freshfíeld,  Munn 
e  do  guia  Zermatt,  venceu  em  novembro  de  1905,  a  altitude 
de  4.419  metros  nos  geleiros  onde  começa  o  valle  de  Mobúku, 
mas,  devido  ás  chuvas  torrenciaes,  n!io  pôde  conseguir  o  fim 
almejado.  Elles  enganaram-se  na  época  das  chuvas,  por  terem, 
o  sr.,  Johnston  e  outros,  deixado  de  mencionar  em  os  seus  rela- 
tórios, que  a  estação  das  chuvas  na  região  do  lago  Victoria  não 
coincide  com  a  do  Kuwenzori. 

A  2.*  comitiva,  composta  do  alpinista  austríaco  sr.  Grauer 
e  dos  missionários  Maddox  e  Tegart,  chegou  ao  ponto  otais 
baixo  do  espigão  alcançado  por  Moore,  altitude  por  elles  esti- 
mada em  4.572  metros.— Grauer,  como  o  seu  predecessor  Moore, 
pensou  ter  alcançado  o  divisor  das  aguas. 

Eis  quanto  constava  relativamente  a  essa  região,  quando, 
em  fevereiro  de  1906,  me  dispunha  a  completar  os  preparativos 
e  fixar  a  data  da  minha  partida  da  Itália.  Tinha  conhecimento, 
porP^m,  de  que  as  autoridades  do  British  Museum  haviam  enviado 
nma  expedição  para  lá,  com  o  fim  de  organizar  tima  coUecção  de 
historia  natural,  e  que  ella  se  achava  nas  fraldas  do  Ruwenitori, 
de^de  dezembro  de  1905,  contando  entre  o  numero  dos  que  a 
compunham  o  dr.  Wollaston,  sócio  do  Club  Alpino.  Comn,  po- 
rém, até  o  fim  de  fevereiro,  não  me  tivesse  chegado  nenhuma 
noticia  de  ascenção,  julguei  que,  devido  ás  chuvas  torrenciaes 
de  março,  abril  e  maio,  o  dr.  Wollaston  não  se  teria  aventu- 
rado tão  cedo  á  arriscada  ascenção,  e  que,  portanto,  me  daria 
tempo  para  lá  chegar  e  com  elle  me  juntar  na  subida  aos  picos 
mais  culminantes. 

Das  noticias  publicadas  pelos  meus  predecessores,  com  espe- 
cialidade as  ultimas  do    dr.  Freshfield  e  Davi^,    conclui    que  & 
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serra  do  HuweDzori  se  compunha  de  4  grupos  de  montanlias  na 
direcção  nord-este  —  snd^oeste,  não  tendo  certeza,  porém,  si  ellas 
estavam  em  seguida  uma  á  outra  ou  si  eram  separadas  por 
grandes  yalles. 

Uma  destas  montanha?,  a  Semper  (ou  Ngomwimbi  segundo 
Stuhlmann  e  Moore)  ou  Kiyanja  (segundo  Johnston,  Frebhfíeld 
e  Grauer)  era  facilmente  accessivel  pelo  lado  do  yalle  do  Mo- 
buku.  O  pico  mais  alto,  o  Duwoni,  segundo  Johnston,  e  talvez 
o  mesmo  que  o  Stublmann  chamou  Moebius,  provavelmente 
seria  accessivel  pelas  culminancias  alcançadas  por  Qrauer. 

Havia  um  ponto,  porôm,  sobre  o  qual  todos  os  excursio- 
nistas eram  contestes,  não  obstante  as  tentativas  terem  sido 
feitas  em  divcrsafi  épocas  do  anno :  na  descripção  do  máu  tem- 
po naquellas  regiões,  das  chuvas  torrenciaes,  intercaladas  de 
espessas  neblinas  e  chuvisqueiros  e  das  raras  madrugadas  em 
que  apenas  havia  sereno. 

Das  noticias  fornecidas  pelos  missionários  de  Toro  e  publi- 
cadas por  Freshfield  e  as  dadas  por  William  Gartin,  tinha 
apprehendido  que  os  mezes  menos  desfavoráveis  ás  ascençòes 
eram  os  de  junho  e  julho  e  também  os  de  janeiro  e  feve- 
reiro, porquanto,  apesar  das  cerrações,  havia,  entretanto,  certa 
solução  de  continuidade  nas  chuvas.  Decidi  então  effectuar  a 
minha  ascenção  nos  mezes  de  junho  e  julho. 

Considerando  que  a  posição  daquella  montanha  não  estava 
bem  precisada,  assim  como  a  saa  altitude,  que  fora  estimada 
entre  5  9CX)  a  6.500  ms. ;  considerando  que  o  máu  tempo  e  as 
nuvens  difficultariam  a  marcha  além  da  zona  das  neves,  pare- 
ceume  conveniente  provisionar-me  do  material  necessário  para 
que  fosse  possivel  acampar  na  zona  dos  gelos,  á  maneira  do 
que  tinha  feito  na  ascenção  do  monte  Santo  £lia. 

Havia,  pois»  necessidade  de  sermos  acompanhados  de  carre- 
gadores europeus,  para  o  transporte  do  material,  porisso  que  os 
indígenas  da  vertente  oriental  do  Bakonjo  não  supportariam  os 
rigores  da  zona  do  gelo. 

Nos  preparativos  das  provisões  calculei  que   40  dias  fossem 

Bufficientes   para    o    reconhecimento     da    zona    superior,    mesmo 

sendo  contrariado  pelas    mais   importunas   condições    atmosphé- 

xicas . 

*    *    * 

No  dia  16  de  abril  deixámos  Nápoles  com  destino  a  Mom- 
basa.  Eram  meus  companheiros:  o  capitão  Cagni,  da  marinha 
italiana,  que  tinha  a  seu  cargo  as  observações  geraes,  especial- 
mente as  magnéticas ;  o  alferes  Winspeare,  também  da  marinha 
italiana,  encarregado  das  observações  geraes  e  especialmente  das 
meteorológicas  e  topographicas ;  o  medico  major  Cavalli— Muli- 
nelli,  incumbido  das  collecções  zoológicas  e  botânicas;  o  geolo- 
-go  D.  Roccati,  encarregado  também    das   collecções   botânicas  e 
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das  geológicas;  o  sr  Pella,  que  se  devia  occapar  das  pboto- 
graphias ;  o  sr.  Srminio  Bortt,  ajudante  photog^pho ;  dois 
guias  a]pinist;»8,  José  Petigax  e  Cezar  Ollier;  deis  carregado- 
les,  Jo^é  Brecharel  e  Lourenço  Petigax,  e  o  cokiaheiro  Igino 
Gini. 

Âs  provisões  completas  (barracas,  camas,  colchões,  cadeiraSf 
mepas,  banheira»,  estufns,  r«»upas,  materiaes  para  photograpfaáa  6 
para  as  cfllecções  botânicas,  mineralógicas  e  de  zoologia,  instru- 
mentos diversos,  espingHr^ias  e  munições  de  caça)  foram  dividi- 
das em  114  caixas,  pesando  cerca  de  25  kg.  cada  uma,  as 
quaes  foram  numeradas  e  acondicionadas  de  sorte  a  mais  facil- 
mente serem  carregadas  na  cabeça.  As  provisões  de  boca  foram 
divididas  em  80  caixas  pesando  também  25  kg.  e  contando  cada 
uma  a  comida  gnificiente  para  um  dia  e  para  doze  pessoas.  Âs 
caixas  eram  de  folha  snldada  e  protegidas  por  outra  caixa  de 
madeira.  Quarenta  (40)  eram  destinadas  para  a  marcha  de  En- 
tebbe  a  Fort- Portal  e  nào  continham  carne  secca,  por  is^-o  que 
durante  a  marcha  se  podia  encontrar  carr'e  fresca.  As  outras  40 
caixas,  destinadas  á  m^ircha  na  montant»a,  continham  carne  em 
conserva.  No  transporte  das  caixas  de  En tebbe  até  o  Ruwen- 
zori  foram  empregados  194  carr^^gadoies. 

Na  manh&  de  3  de  maio,  depois  de  uma  viagem  de  17  dias, 
interrompida  apenas  pela  breve  parada  feita  em  Pc*rto-Said.  Aden 
e  Oibuti,  estávamos  ás  vistas  das  brancas  casas  de  Mombasa,  e 
pouco  depois,  ancoramos  no  porto  de  Kilindini,  onde  havia  au- 
corados  muitos  navios  ingleses,  franceses,  austríacos  e  allemãeê. 
N&o  estando  ainda  ultimada  a  ponte  de  embarque,  junta  á 
estrada  de  ferro  da  Uganda,  as  mercadorias  são  transportadas 
para  a  alfandega,  pelo  pequeno  canal  que  liga  os  portos  áe 
Mombasa  ao  de  Kilindini,  ao  occidente. 

Todo  o  dia  3  foi  empregado  no  desembarque  e  transporte 
das  bagagens  para  o  trem  e  foi  graças  á  gentil  cooperação  dos 
empregados  ingleses,  os  qnaes  nos  fizeram  concessões  especiaes, 
e  ao  auxilio  dos  nosfos  conacionaes,  que  pudemos  partir  na 
manha  seguinte.  Foi  assim  satisfeito  o  meu  desejo  de  deixar  o 
quanto  antes  Mombasa,  devido  a  pertencer  este  ponto  á  zona  da 
malária  e  ao  receio  que  eu  tinha  de  que  algum  da  expedição 
fosse  atacado  da  febre. 

O  máu  estado  de  saúde  do  companheiro  Winspeare  obri- 
gou-nos  a  qne  o  deixássemos  em  Mombasa,  tendo  dado  entrada 
no  hospiti^l,  para  voltar  á  pátria,  com  o  consentimento  do  dr. 
Cavalli,  logo  que  o  reu  estado  de  saúde  lh'o  permittisse. 

Na  madrugada  de  4  de  maio,  tomámos  o  trem  semanal  com 
destino  a  Port-Florence.  Esta  estrada  de  ferro  tem  o  compri- 
mento de  1  185  km.  :  foi  iniciada  em  1896  e  completada  em 
1902.  Do  mar,  eleva-se  até  2.228  m.,  para  descer  depois  sobre 
o  lago  Victoria,  a  1.117  m.  Tem  a  velocidade  média  de  39  km. 
por  hora  e  permitte  aos  passageiros    admirarem  os  variados  pa- 
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noramae.  Da  paisagem  tropical  de  florestas  de  bananas  e  pal- 
mas, nas  vizinhanças  de  Mombasa,  eleva-se  gradualmente  aos 
immensos  planaltos  de  Athi,  viveiro  de  zebras,  gazellas,  rinoce«« 
rontes  e  leões.  Além  de  Nairobi,  nova  capital  do  Protectorado 
da  África  Oriental,  a  estrada  sobe  novamente  para  as  alturas 
que  limitam  a  grande  vallada  do  Rift,  deste  collosal  golfo,  que 
se  extende  ao  sul,  até  o  lago  Nyansa,  e  ao  norte,  até  os  lagos 
Rudolf  e  Margberita. 

Dando  volta  a  ama  vegetação  luxuriante,  contornando  os 
espi&^ões'  dos  Íngremes  montes,  ora  penetrando  nos  recessos  de 
estreita  garganta,  chegámos  a  Simuri. 

Nesta  estação  começa  a  longa  descida  do  Rift,  depris  de 
um  giro  semicircalar,  em  que  atravessam  alguns  viaductos  sobre 
pr(  fundas  minas,  o  trem  passa  nas  fraldas  do  extinto  vulcão  de 
Longone,  nas  praias  do  lago  Naivaska  e  sobe  para  Njoro,  o 
ponto  mais  alto  da  linha,  no  confim  occidental  do  Riít. 

Ao  longo  da  estrada  e  nas  estações  vêem- se  indigenas 
semi-nús,  cobertos  de  pelle  e  com  os  cabellos  e  o  rosto  tingidos 
de  côr  vermelho -amarellada.  Os  homens  tinham  o  aspecto  so- 
berbo, estando  muitos  delles  armados  com  flechas  e  escudos.  As 
mulheres  levavam  as  crianças  nas  costas  e  tinham  as  pernas  e 
os  braços  ornados  em  espiral  com  metal  amarello,  que  lhes  im- 
pedia de  andar  livremente;  o  rosto  era  desfigurado  por  grandes 
brincos  em  forma  de  tambor. 

Além  de  Njoro,  a  linha  férrea  desce  o  Mau,  atravessando 
enormes  extensões  de  terreno  coberto  de  herva  elephnnte,  até  o 
Kisumu  ou  Port-Plorence,  ponto  terminal  da  linha  sobre  o  lago 
Victoria  e  de  onde  parte  o  vapor  para  Entebbe. 

Chegamos  a  Kisumu  ás  11.^  30.°^  do  dia  6,  tendo  feito,  em 
48  horas,  os  caminhos  que  até  bem  pouco  tempo  precisavam  3 
meses  para  serem  percorridos. 

Em  quanto  embarcavam  as  provisões,  M  visitar  o  grande 
mercado  do  Kisumu,  onde  centenas  e  centenas  de  homens  e 
mulheres,  em  costume  natural,  se  rr  uniam  para  o  trafico. — Me- 
rece observação  que  nesta  parte  da  Africa  se  encontram  alter- 
nadaoiente  raças  que  se  apresentam:  umas  completamente  nuas 
e  outras  completamente  vestidas,  sem  que,  entretanto,  a  moralidade 
tenha  mais  a  ganhar  com  a  vestimenta  de  umas  do  que  com  a 
nudez  de  outras. 

A  moeda  corrente  em  Uganda  é  a  rupia  indiana;  as  conchas 
8ão  ainda  usadas,  mas  para  pequenas  importâncias. 

No  mesmo  dia  partimos  de  Kisumu;  e  como  naquelle  la£:o, 
BÓ  se  navega  durante  o  dia,  ás  6  horas  da  noite  ancorámos  perto 
da  ilha  Rusinga.  As  ondas  quebravam-se  na  praia,  produzindo 
leve  murmúrio,  em  quanto  algumas  canoas  compridas  e  estreitas, 
tripuladas  por  vinte  ou  mais  remadores,  iam  e  voltavam  alter- 
nadamente da  ilha  ao  nosso  vapor  Winifrea.  Durante  a  cal- 
maria, viam- 86  entre  as  cannas   alguns   byppopotamos,   que  de 
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voz  em  quando  levantavam  a  immonsa  cabeça,  emquanto  que 
os  pássaros,  em  procura  de  pousos,  voavam  para  as  rochas  e  ao 
longo  dá  praia.  Naquella  noite  o  sol  desceu  coroo  num  semi- 
circulo  de  nuvens  e  lançava  seus  derradeiros  raios  de  ouro  sobrd 
uma  parte  da  terra,  que  a^ora  se  vao  abrir  á  civilizaçào. 

O  céu,  depois  de  rapidamente  passar  da  um  vermelho-en- 
carnado  para  roxo-escuro,  desappareceu  nas  trevas  da  noite, 
que  rfpentinamente  cobriram  todo  o  lago. 

Vieram- me  naquelle  instante  ao  pensamento  os  contos  da 
escravidão,  do  canoíbalismo,  dos  reis  cruéis,  ása  sangrentas  ba- 
talhas e  dos  paizes  dizimados  pelo  beri-beri,  molest-a  que  de 
ha  pouco  invadira  aquella  regi&o.  E  na  calma  da  noite  a  minha 
mente  se  transportava  de  un  triste  passado  e  de  um  presente 
níio  muito  prospero  para  a  lisonjeira  visão  de  um  futuro  bem- 
aventurado,  em  o  qual,  devido  aos  esforços,  á  paciência  e  ao 
heroismo  dos  scientistas,  a  praga  que  ainda  hoje  assola  aqaellas 
terras,  dizimando  aquella  população,  será  vencida  e,  nas  praias 
do  lago,  ora  devastadas  pela  epidemia,  surgirão  villas  e  cidades, 
e  colónias  agricolas-européias  irão  habitar  e  cultivar  os  seus 
immensos  planaltos. 

Na  tarde  de  7  de  maio,  chegámos  á  Entebbe  (Port-Alice), 
sede  do  governo  do  Protectorado  de  Uganda.  A  cidade  é  divi- 
dida em  dois  departamentos  e  occupa,  sobre  um  elevado  pro- 
montório, uma  magnifica  posição  entre  duas  profundas  bahias  do 
lago.  As  casas  dos  europeus  obedecem  a  construcções  communs 
nos  paizes  tropicaes:  grandes  varandas  circumdadas  de  jardins. 
Usam  sobre  os  telhados,  nas  janellas,  em  volta  das  varandas, 
collocar  cortinas  com  o  fim  de  se  defenderem  dos  mosquitos  e 
especialmente  da  fatal  mosca  do  somuo.  Os  indígenas  habitam 
ranchos  circulares. 

Em  Entebbe  tive  um  recebimento  quasi  official.  Eu  e  o 
capitão  Cagni  fomos,  com  muita  fineza,  hospedados  pelo  commis- 
sario  mr.  Hesketh  Bell,  e  os  outros  companheiros  também  tive- 
ram gentil  hospitalidade,  por  parte  dos  srs.  Ennis  Wejudham, 
Cárter  e  Martin.  Fomos  alvos  de  todas  as  cortezias  e,  pois,  po- 
demos passar  nma  semana  de  deseanço  e  de  gozo. 

Não  sendo  aquelle  tempo  próprio  para  nos  entregarmos  a 
prazeres,  porquanto  urgia  partir,  tratei  de  dar  as  necessárias 
providencias  para  os  preparativos  da  nossa  empresa,  tendo  sido 
augmentado  o  meu  trabalho,  devido  á  falta  da  valiosa  cooperação 
do  capitão  Cagni,  adoecido  pouco  depois  da  nossa  chegada  a 
Entebbe. 

A  febre,  branda  a  principio,  aggravou-se  depois,  ao  ponto 
de  ser  necessário  transportal-o  para  o  Hospital,  perdendo  eu 
assim  a  esperança  de   tão  boa  companhia  na  minha    expedição. 

Não  era  conveniente  esperar  em  Entebbe  o  seu  restabele- 
cimento, porquanto  impossível  era  prever  a  duração  da  sua  en- 
termidnde,    e    também    porque    não    convinha    perder    o    tempo 


—  635  -. 

favorável  dcs  mezes  de  junho  e  julho,  alêm  de  que  a  nossa 
permanência  no  local  acarretava  o  perigo  de  serem  atacados  de 
febre  outros  membros  da  expedição. 

Eis  porque  resolvi  manter  a  decisão  tomada  ainda  na 
Itália,  de  atravessar  rapidamente  a  zona  das  febres  maláricas, 
me? mo  sendo  obrigado  a  privar-me  do  valioso  concurso  do  com- 
panheiro affríiçoado,  intelligente  e  fiel,  que  me  acompanhara  nas 
precedentes  expedições. 

A  madrugada  de  14  de  maio,  marcada  para  a  nossa  partida 
de  Entebbe,  e,  portanto,  em  que  deviamos  trocar  os  confortos 
da  vida  civilizada  pela  aventureira  do  acampamento,  foi  por 
nós  festejada  com  enthusiasmo. 

Depois  de  ternamente  nos  termos  despedidos  daquelles  que 
tão  amavelmente  nos  accolhêram  e  do  capitão  Ctigni,  que  man- 
tinha febre  alta,  leunimo-nos,  ás  8  horas  da  manhan,  em  frente 
ao  «hotel  equatorial»,  como  estava  convencionado.  Ahi  junta - 
ram-se  á  expedição  mais  220  carregadores,  quasi  todos  Bogondas, 
e  08  quaes,  tratados  pelo  sr.  Bulli,  empregado  da  Sociedade 
Colonial  Italiana,  a  pedido  do  commissario  de  Uganda,  se  dispu  - 
nham  a  carregar  na  cabeça  o  peso  de  50  libras,  na  distancia  de 
740  km.,  mediante  o  pagamento,  a  cada  um,  de  4  rupias  por 
mez. 

Faziam  parte  da  caravana  27  carregadores  ás  ordens  do  sr. 
Martin,  que  por  desejo  do  commis-ario  nos  acompanhou  até  as 
divisas  da  Uganda,  e  mais  uma  escolta  de  26  soldados  indígenas, 
além  dos  moços  que  nos  serviam,  dos  carregadores  do  chefe  da 
caravana,  dos  s.ldados  e  cocheiros  levados  para  o  serviço  dos 
no&sos  cavallos  e  burros ;  formando  ao  todo  mais  de  400  pessoas. 

Quando  os  primeiros  da  caravana  já  se  tinham  perdido  de 
vista,  na  estrada  de  Hampala,  foi  que  nós,  que  estávamos  no  fim, 
nos  puzemos  em  marcha. 

A  distancia,  que  separa  Fort-Portal  do  Entebbe,  é  de  290 
km..  A  differença  de  altitude  ó  de  cerca  de  390  m.,  vencida 
por  quatro  degraus,  que  separam  três  bacias.  A  piimeira  recebe 
as  aguas  que  ao  sul  descem  para  o  rio  Katonga  e  em  seguida 
vão  ao  lago  Yictoria;  á  segunda  bacia  e  á  terceira  afflúem  as 
aguas  do  rio  Misisi,  o  qual  corre  para  o  norte  e  alimenta  o 
lago  Albert.  O  ultimo  dfos  quatro  degraus  é  o  divisor  entre  as 
aguas  que  descem  ao  lago  Albert  e  as  que  descem  ao  lago 
Albert  Edward. 

Todo  o  planalto,  entre  os  lagos,  é  accidentado  em  coUinas, 
que  correm  em  todas  as  direcções,  sendo  as  da  vertente  oriental 
próximas  e  entrelaçadas  e  as  da  vertente  occidental  maiores  e 
mais  separadas. 

A  vegetação  atravez  de  toda  esta  região  é  uniformem*  n te 
distribuida  segundo  a  natureza  do  terreno;  sobre  as  collinas  a 
herva  cresce  alta  e  de  permeio  encontram-se  capões  isolados,  e 
nas  baixadas,  onde  cerrem  as  agua^,  vêem-se  fragmentos  de  flo- 
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restas  tropicaes  e  nas  várzeas  existem  aguas  estagnadas,  cobertas 
de  gilios  palustres. 

A  estrada  de  Entebbe  a  Fort- Portal,  é  em  alguns  logares, 
verdadeira  estrada  e,  em  outros,  um  simples  trilho  que  ás  vezes 
segue  a  orla  dos  montes,  atravessando  altas  bervas,  e  outras 
vezes  desce  aos  valias,  cortando  as  florestas,  onde  formam  ver« 
dadeira  sinuosidade. 

AlêoQ  do  lago  Isolda  a  ondulação  é  menos  accentuada  e  ha 
terrenos  quasi  borizontaes,  que  constituem  um  descanço  para  os 
pobres  ca*  regadores.  As  aguas  estagnadas  e  as  florestas  v&o  di- 
minuindo á  medida  que  nos  approximamos  de  Fort  Portal,  onde 
a  campanha  se  offerece  sob  um  aspecto  mais  salubre. 

Esta  zona  é  habitada  e  ao  longo  de  toda  a  estrada  se  en- 
contram casas  aqui  e  acolá,  sendo,  por  dm,  pouco  viziveis,  pois 
que  as  altas  hervas  e  as  bananeiras  escondem-n'as  das  vistas 
dos  vinjantes.  Os  terrenos  sào  cultivados  somente  nas  visinhanças 
das  choupanas,  como  acontece  em  quasi  todos  os  paizes  tropi- 
caes,  onde  a  indolência  dos  habitantes  limita  a  sua  lavoura  ao 
estrictamente  necessário  para  sua  manutenç&o.  Ahi  se  cultivam 
bananeiras,  batatas,  inhames,  feijão,  algodão,  trigo  e  canna  de 
assucar,  sendo  empregada  a  mulher  nestes  trabalhos. — A  viagem 
de  Entebbe  a  Fort  Portal  durou  15  dias,  de  uma  marcha  de  3 
a  6  horas  por  dia. 

As  nossas  partidas  eram  sempre  a  cerca  de  5  e  meia  da 
madrugada  e  nos  a  ampavanaos  o  mais  tardar  ás  11  e  meia,  em 
logar  afastado  das  villas  e  previamente  preparado. 

As  tendas  eram  constituidas  em  volta  de  um  rancho  cen- 
tral, destinado  ás  nossas  refeições.  O  rancho  e  as  tendas  eram 
circumdados  de  uma  cerca  bastante  alta,  a  qual  servia  não 
só  de  defesa  contra  os  animaes  ferozes,  como  também  de  divisa 
entre  o  nosso  acampamento  e  o  dos  carregadores,  formado  de 
ranchos  que  elles  mesmos  em  poucos  instantes  construiam  e  co- 
briam de  herva:  cada  um  continha  duas  ou  três   pessoas. 

Em  frente  dfsses  ranchos  os  carregadores  Bogondas  occu- 
pavam-se  até  tarde  da  noite  em  cozinhar  batatas  doces  e  bananas, 
as  quaea  formavam  as  suas  refeições  ordinárias.  Si  bem  que  a 
marcha  fosse  um  tanto  fatigante,  devido  ao  terreno  accidentado 
e  ao  peso  que  traziam  na  cabeça,  entretanto,  os  carregadores 
pareciam  sempre  contentes  e  satisfeitos  com  a  única  e  irugal 
reíeiçáo  vespertina  e  estavam  sempre  alegres  e  promptos  para 
o  trabalho  e  os  soffrimentos. 

A  necesitidade  de  attender  pessoalmente  a  um  numero  in- 
finito de  cousas,  impediu-me,  durante  os  primeiros  dias  de  gosar 
plenamente  do  aspecto  pittoresco  e  venturoso  daquella  vida  nó- 
mada; mas  a  pouco  e  pouco  a  caravana  tomou  a  organisação 
disciplinada,  o  que  deu  ensejo  a  que  minha  vida  fosse  mais  so- 
cegada. 
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O  no8BO  acampamento,  em  qae  todos  pareciam  inspirados 
dos  sentimentos  de  humanidade,  alegrado  pelos  jogos  e  danças 
dos  indígenas  A'8  vezes  um  chefe  de  triba  da  vizinha  villa  vi- 
nhanos  trazer  presentes,  e  outras  vezes  uma  procissão  de  mu- 
lheres nos  visitava,  trazendo  comestíveis  para  a  nossa  caravana. 

O  tempo  passHva  veloz  e  a  nossa  mente  diffícilmente  podia 
registrar  as  novas  e  innumeras  impressões  que  se  nos  apresen* 
tavam,  e  que  serviam  de  incitamento  para  tornar  mais  breve  a 
viagem,  sem  uma  parada  desnessaria. 

A  temperatura  variava  muito :  agradável  pela  manhan  e  á 
tarde;  fria  durante  a  noite  e  quente  ao  meio  dia.  Depois  da 
ceia,  reuniamo-U'  s  em  volta  de  uma  grande  fogueira,  accesa  no 
centro  do  campo,  que,  além  de  servir  para  nos  aquecer,  era  uma 
precauçAo  contra  os  mosquitss  que  transmittem  a  febre  malárica. 

Creio  oppoituno  fazer  uma  digress&o  sobre  o  uso  do  quinino 
como  meio  prophilactico . 

Alguns  que  residiram  por  longo  tempo  na  Africa  têm  ma 
nifestado  a  sua  duvida  sobre  o  mérito  preventivo  do  quinino, 
pelo  facto  de  muitos,  que  nào  usaram  dessa  droga,  n&o  terem 
6Íd(f  atacados  pelas  febres :  eu  prefirj  attribuir  essa  immunidade 
a  nào  terem  predisposiç&o  para  a  infecção  malárica  Pódese 
também  admittir  que  para  as  pessoas  obrigadas  a  viver  perma- 
nentemente no  logar  infeccionado  pela  malária,  o  remédio  seja 
peior  que  o  mal ;  porém,  pnra  aquelles  que  apenas  transitam, 
creio  ser  prudente  seguir  a  regra  estabelecida  e  tomar  quotidia- 
namente uma  dose  moderada  de  quinino. 

Não  obstante  abundarem  nesta  região  os  elephantes,  e  fre- 
quentemente se  encontrarem  leões  e  principalmente  zebras  e 
antílopes,  julgamos  conveniente  nã»  perseguil-os.  A  caça  era 
ahi  tão  abundante,  que  era  suficiente  um  pequeno  giro  em  volta 
do  acampamento  para  nos  aprovisionarmos  do  bastante  para  as 
refeições. 

Assim  procedendo,  sem  fadigas  e  demoras,  alcançamos  a  di- 
vifa  da  Uganda,  entre  os  campos  de  Lenattmukosa  a  Kicchirni. 

Neste  ponto  despedimo-nos  do  sympatico  e  jovial  senhor 
Martin  e  proseguimos  a  nossa  marcha  em  companhia  do  sr.  Kno- 
wles,    regente  e  commissaiio  das  provincias  occidentaes. 

A'  medida  que  nrs  avizinhávamos  dos  lagos  occidentaes,  au- 
gmentava  a  nossa  esperança  de  poder  avistar  a  serra  do  Rn wen- 
zori.  Por  duas  vez  s  suppnzemos  tel- a  avistado,  confundindo-a  com 
nuvens  brancas  que  se  accumulavam  com  a  apparencia  de  uma 
immensa  montanha  de  neve.—  Finalmente,  dois  dias  antes  de 
chegarmos  a  Fort-Portal  e  á  breve  distancia  do  campo  de  Raibo, 
appareceu,  qoasi  subitamente  no  occidente,  o  Ruwenzori— emer- 
gindo das  nuvens  que  vagavam  em  torno  de  suas  frigidas.  Do 
ponto  em  que  nos  achavamoF,  foi-nts  dado  reconhecer  alguns 
imroensos  geleiros,  cuja  parte  inferior  estava  coberta  de  culmi- 
nancias,  que  appareciam   coroadas  de    três    immensos  picos,  dos 
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quAes  o  mais  ao  buI  era  separado  dos  outros  por  nma  immensa 
depressão  do  terreno.  Esta  era  a  culmiaaucia  reconhecida  por 
Freshfield  como  sendo  a  maia  alta,  porôm,  erroneamente  por  elle 
confandida  c  mo  Duwoni  de  Johnston,  quando  era  o  Moebius  de 
Stuhmann. 

No  dia  seguinte,  de  Bufete,  pudemos  de  novo  avistar  os 
picos  nevosof,  si  bem  que,  por  estarmos  mais  próximos,  as  pontas 
inferiores  nos  escondessem  a  maior  parte  delles.  De  Fort-Portal, 
nenhuma  destas  pontas  era  visivel,  não  obstante  se  poder  dis* 
tinguir,  acima  das  partes  inferiores,  os  cumes  dos  picos  mais 
elevados. 

No  dia  29  de  maio  alcançamos  Fort -Portal,  ultima  estação 
militar  ao  occidente  da  Uganda.  O  sr.  Knowles,  com  intelligente 
precisão,  tinlia  anteriormente  pedido  ao  dr.  Wollaston,  da  comi- 
tiva do  Briíish  Museum,  para  chegar  a  Fort-Portal,  afim  de  me 
dar  noticias  acerca  das  suas  tentativas  de  ascenção  ao  Kiyanja 
6  ao  Duwoni,  feitas  no  mez  precedente. 

O  dr.  Wdlabton  informou-me  da  tua  oscenção  a  um  ponto, 
não  o  mais  alto,  no  espigão  do  Kiyanja,  e  ao  pico,  que  peasou 
ser  o  Duwoni  de  Jobnston,  cuja  culminância  era  fronteira  ao 
escôador  dos  geleiros  do  Mobuku.  Disse-me  móis  que  este  pico 
era  de  uma  altitude  inferior  ao  do  Kiyanja  e  que  a  nord-oesto 
havia  dois  picos  mais  altos  que  o  mesmo. 

Elle  não  me  pôde  dizer  si  estes  eram  ligados  ao  Kiyanja, 
limitando-se  a  expender  a  sua  opinião — que  se  veri6cou  ser 
erouea— de  estarem  situados  ao  occidente  do  displuuio :— Esta 
informação  estava  em  contradição  com  o  que  anteriormente  soube 
de  Froâhfield  e  me  deixou  na  incerteza  acerca  do  caminho  a  seguir 
para  alcançar  o  pico  mais   alto. 

O  problema  que  se  nos  apresentava  era:  Devemos  tomar  o 
valle  do  Mobuku  ou  o  do  Butogu  na  costa  do  Semliki,  a  qual  foia 
preferida  por  Stublmann  ? 

De  facto,  â  o  pico  mais  alto  é  separado  do  Kiyanja  por 
um  profunda  garganta,  e  si  o  caminho  que  de  Mobuku  vae  ao 
mesmo  Kiynaja  é  intransitável,  como  poderemos  atraveséar  a 
série  de  montes?  Nesta  incerteza,  o  melhor  caminho  parecia  o 
do  valle  do  Butogu,  porem  este  só  podia  ser  alcançado,  depois 
de  um  circuito  em  torno  das  fraldas  meridionaes  da  serra  e  atra- 
vessando uma  parte  do  valle  do  Semliki,  onde  não  era  certo 
encontrarmos  as  provisões  necessárias  á  nossa  caravana  e  acolhi- 
mento amigável  da  parte  de  seus  habitantes.  Das  duas  alter- 
nativas escolhemos  a  que  implicava  uma  viagem  mais  curta  e 
resolveu-se  subir  o  Mobuku,  para  ahi  se  decidir  si  convinha  ou 
não  o  trajecto  mais  curto  do  Semliki. 

Fort-Portal  está  situado  a  1.700  metros  em  uma  localidade 
salubre,  formando  um  vasto  amphitheatro,  folhado  ao  occidente 
pelo  Ruwenzori  e  ao  oriente  pelos  montes  que  formam  o  desplavio, 
entre  os  lagos  Albert  e  Albert  Edward. 


—  639  — 

Não  ba  ahí  mais  do  15  europeus,  incluiodo  as  Benhoras,  o 
ccmmissnrío,  o  collector,  o  commandante  das  tropas  e  os  missio- 
r>ario3  das  egrejas  catholica  e  protestante.  O  terreno  é  bem 
cnltivado  e  no  pertencente  á  missão  catboliea  rncontram-Ee  flo- 
rescentes todas  as  espécies  de  verdura  europea. 

Parámos  em  Fort-Portal  nos  dias  30  e  31  de  maio,  com 
agrado  de  todos ;  fizemos  uma  breve  visita  ao  palácio  do  alegre 
rei  Kasagama  e  ao  seu  mais  jovial  primeiro  ministro ;  depois 
fomes  saudar  os  excellentes  padres  da  missão  catboliea  na  «Nôtre 
Dame  da  Naige»  e  em  seguida  recomeçámos  a  nossa  marcha 
para  Mobúkn,  acompanhados  do  collector  mr.  Haldone,  de  mr. 
Knowles  e  dr.  Wollaston. 

Nessa  tarde  o  dr.  Wollaston  nos  deixou,  para  juntar-se  a 
expedição  do  British  Museum,  no  valle  do  Nyamwamba. 

Em  três  marchas,  parando  em  Duwona  e  Kíissongo,  chegá- 
mos a  Ibanda  no  valle  do  Mobúku. 

Os  terrenos,  si  bem  que  férteis,  são  pouco  cultivados.  Du- 
rante o  percurso  encontrámos  diversas  torrentes,  das  quaes  duas, 
as  de  Wimi  e  Mobúku,  são  de  tal  importância,  que  impedem  a 
pafsagem  de  uma  caravana,  em  tempo  de  enchente. 

Devido  á  secca  não  tivemos  diíHculdades  em  Atravessar  o 
Wimi,  mas  na  t  avessia  do  Mobúku  fomos  obrigados  a  usar  de 
uma  corda,  sob  o  qual  se  collocaram  alguns  indigenas,  afim  de 
salvar  homens  ou  recuperar  algum  carregamento  que  por  ventura 
fosse  levado  pela  correnteza. 

Si  bem  que  o  tempo  fosse  sereno  e  a  vista  clara,  os  picos 
nevosos  não  oram  mais  visíveis,  estando  cobertos  pelas  pontas 
inferiores ;  mas  apenas  deixamos  Kasongo,  em  uma  madrugada 
gloriosa  appareceram  deante  de  nossa  vista,  dois  picos  rochosos, 
aos  quaes  denominamos  Helena  e  Savoja^  tendo  em  baixo  grande 
geleiro. 

Continuamos  nossa  marcha  para  o  sul  e  descemos  ao  valle 
de  Hima,  donde  os  dois  picos  não  mais  eram  visíveis,  poiêm  de 
onde  se  viam  bem  os  dois  cumes  avistados  de  Kaibo  e  Butiti  e 
reconhecidos  por  Freshfield  o  por  nós  como  sendo  as  duas  pon- 
tas mais  altas. 

Em  meio  da  descida  do  valle  de  Hima,  surgiu  á  nossa  vista 
uma  nova  ponta  rochosa  e  nevosa  tendo  um  grande  geleiro  ao 
norte,  a  qual  facilmente  reconhecemos  ser  o  Duwoni  de  Johns- 
ton.  Fomos,  portanto,  mais  felizes  que  os  nossos  predecessores, 
pois  qae  nos  foi  dado  vôr  a  serra  á  distancia,  e  depois  do  novo, 
antes  de  entramos  no  valle  do  Mobúku,  pelo  que  podemos  che- 
gar á  convicção  de  que  a  ponta,  julgada  por  Freshfield  e  por 
nós  como  sendo  a  ponta  mais  alta,  era  uma  cousa  perfeitamente 
distincta  do  Duwoni  de  Johnstor. 

A  residência  do  chefe  de  Ibanda  acha-se  em  uma  parte  do 
valle,  a  qual  parece  ter  a  íórma  de  uma  bacia.  No  começo  do 
valle,  eleva-se  uma  ponta  rochosa  o  alta  sobre  a  qual  domina 
o  grupo  nevoso  do  Duwoni. 
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Âo  tempo  sereno  da  occasião,  em  qne  entramos  em  Ibanda, 
seguiu-se  uma  noite  ainda  mais  clara.  Aos  nossos  pés  murmu- 
ravam  ae  aguas  do  Mobúka  e  na  parte  superior  do  nosso  acam- 
pamento foram  accesas  centenas  de  luzes,  as  quaes  appareciam 
e  desappareciam  á  nossa  vista,  á  medida  que  os  nossos  carrega- 
dores, em  grupo,  giravam  em  volta  das  mesmas. 

Os  confins  do  valle  appareciam  distintos  á  claridade  da 
noite  estrellada,  mas  meus  olhos  eu  os  tmba  irresistivelmente 
voltados  para  os  picos  nevosos  do  Duwoni,  com  o  mesmo  olhar 
de  esperança  com  que  o  marinheiro,  em  uma  noite  tempestuosa 
e  negra,  procura  o  pharol  de  um  porto  onde  abrigar-se. 

No  dia  4  de  junho  deixámos  Ibanda  e  os  nossos  carrega- 
dores  puzeram-se  em  marcha,  encorajados  pela  belleza  do  tempo ; 
elles  começaram  num  passo  rápido,  que  mantiveram  emquanto  o 
valle  er^  em  nivel  e  até  que  encontraram  uma  subida  tão  Íngreme, 
que  quasi  tolhia  a  respiraç&o,  mesmo  aos  que  n&o  levavam  carga 
alguma.  A  nossa  caravana,  tão  alegre  no  momento  da  partida, 
tomou- se  taciturna  e,  depois  de  duas  horas  e  meia  de  caminho, 
chegamos  a  Bihunga,  mas  somente  com  uma  pequena  parte  da 
nossa  comitiva. 

Bihun^a  acha-se  a  600  metros  sobre  o  nivel  de  Ibanda  e 
a  2.200  metros  acima  do  nivel  do  mar.  Aqui  se  encontram  as 
ultimas  choupanas  dos  Bakr  njos,  montanheses  de  maneiras  gentis 
e  hábitos  pacificos,  os  quaes,  apesar  dos  rigores  do  clima,  con- 
tinu&m  a  andar  habitualmente  nus. 

A  expedição  do  British  Museum  esteve  alguns  meses  naqaelhi 
localidade  e  a  sua  estadia  ficou  assignalada  por  uma  bellissima 
cabana,  da  qual  nos  servimos  para  depositar  uma  parte  do  nosso 
carregamento. 

As  nossas  tendas  foram  levantadas  com  difficuldade,  devido 
á  carência  de  terrenos  planos. 

Do  nosso  acampamento,  gosava-se  uma  bellissima  vista  sobre 
a  parte  inferior  do  valle,  sem,  porém,  podermos  avistar  as  aguas 
do  lago  Ruizamba.  Volvendo  o  olhar  para  a  parte  superior  a 
vista  era  limitada  por  uma  proeminência  em  forma  de  unha.  No 
dia  seguinte,  favorecidos  por  um  tempo  egualmente  bello,  se- 
guimos para  o  novo  acampamento. 

O  caminho,  apenas  deixado  Bihunga,  sobe  á  proeminência 
já  mencionada  para  depois  descer  rapidamente  ao  valle  do  Chowa 
ou  Mahoma,  atravessando  uma  *  splendida  floresta  de  «Podocarpi» 
felci  e  louros,  fechada  entre  saliências,  também  cobertas  de  lu- 
zuríante  vegetação. 

O  caminho  neste  ponto  continua  a  subir  á  proeminência, 
que  divide  ns  torrentes  Mahoma  e  Mobuku,  seguindo  o  espigio 
até  Nakitawa 

A  descida  do  valle  de  Mahoma,  em  terreno  escorregadio, 
tinha  já  atrazado  a  marcha  dos  nossos  carregadores,  a  qual 
mais  se  retardou»  devido  á  rápida  subida  do  Nakitawa. — Levámos 
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quatro  horas  para  chegar  a  este  legar  e  muitos  dos  nossos  car- 
regadores empregaram  tempo  ainda  maior. 

O  refugio  de  Nakitawa,  400  metros  acima  de  Bihunga  e 
2.600  metros  sohre  o  nivel  do  mar,  está  abrigado  por  um  bloco 
(?)  errático,  e  escavado  em  um  antigo  accumulamento  de  rochas, 
o  qual  actualmente  divide  o   valle  de    Mobúku    do  de   Maboma. 

A  algumas  centenas  de  metros,  abaixo  do  nosso  acampa- 
mento, existia  uma  mina  profunda,  que  outr^ora  foi  a  base  de 
um  geleiro  e  é  agora  o  leito  de  uma  torrente,  que  a  corróe 
continuamente,  e  em  frente  dominam  majestosamente  as  faces 
do  pico  Portal,  no  meio  do  qual  se  abre  uma  valia,  que  parece 
conduzir  ao  Duwoni,  como  havíamos  visto  de  Ibanda.  Até 
então  pensávamos  que  o  Mobuku  naf^cesse  na  montanha,  mas 
depois  n<  s  inclinamos  a  crer  que  as  aguas  da  liquefarão  do  gelo 
chegavam  ao  seu  leito  pouco  abaixo  do  n^  sso  acampamento. 

Alguns  exploradores  precedentes  aconselhavam  a  estrada 
de  Mobuku,  como  sendo  a  mais  indicada  para  se  alcançarem  as 
posições  superiores;  e,  na  falta  de  outras  razões,  resolvemos 
seguir  esse  conselho,  si  bem  que  desde  a  nossa  chegada  a  Ibanda, 
tinham-me  surgido  ao  espirito  duvidas  sobre  si  o  caminho  que 
iamoB  tomar  era  o  mais  conveniente  para  chegar  ás  neves,  que  já 
de  longe  tinham  os  avistado. 

A  mim  parecia  que  este  caminho  devia  ser  procurado  na 
valia  que  se  abre  em  frente  a  Nakitawa,  a  qual  conduz  ao 
Duwoni  de  Johnston,  ao  passo  que  seguindo  a  estrada  de  Mobuku 
n&o  só  nos  afastávamos  do  Duwoni,  mas  também  viamos  que 
outra  serra  se  interpunha  entre  nós  e  aquelle  pico. 

Em  Nakitawa  deixamos  mais  de  metade  dos  noi>sos  carre- 
gadores Bagouf^as;  e  com  os  restantes,  cerca  de  90,  reencetamos 
a  nossa  marcha  na  manhan  do  dia  6,  não  mais  favorecidos  pelo 
bel  lo  tempo,  mas  com  chuva  e  cerraçfto.  Até  Nakitawa  per- 
corremos um  caminho,  que  tinha  o  seu  âm  naquella  localidade. 
Dahi  iniciamos  a  nossa  marcha  por  um  caminho  rochoso  e  em 
seguida  abrindo  picadas  para  atravessar  espessos  bambúaes. 
Depois  atravessamos  uma  várzea,  atolando  até  aos  joelhos,  e 
passamos  para  a  margem  esquerda  do  Mobuku,  depois  do  que, 
sempre  caminhando  em  um  profundo  lodo,  chegamos  dentro  de 
4  horas  ao  refugio  de  Kichucbu,  em  condições  deploráveis  e 
exaustos  pelo  esforço  empregado  para  atravessar  a  várzea  e 
completamente  ensopados  pela  chuva  e  pela  humidade  das  hervas 
e  das  arvores. 

O  refugio  de  Kichuchu  está  a  295  pés==90  metros  acima 
do  Nakitawa  e  a  2690  de  altitude;  é  formado  por  saliências  de 
rochas,  em  espaço  t&o  estreito  que  quasi  nào  abriga  das  intem- 

Series  e  o    solo  é    sempre    humedecido  pelas  aguas  que  descem 
as  fendas  das  rochas.—  Nesse   refugio,    entretanto,  pudemos  le- 
vantar três  das  nossas  tendas. 
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Devido  ao  tempo  perverso,  ao  horrível  caminho  e  sobretudo 
á  appreheusào  de  que  seguíssemos  uma  direcçílo  errada,  perdemos 
neste  ponto  os  últimos  carregadores  de  Uganda  que  nos  reata- 
vam. Não  nos  foi  po3«ivel  constrangei -os  a  que  nos  se^uiseem 
porque  não  lhes  podíamos  assegurar  o  alimento  quotidiano.  Foi 
então  necessário  abandonarmos  parte  do  nosso  carregamento  e 
proseguirmos  somente  com  os  carregadores  de  Bakouju.  Dei- 
xado este  acampamento,  subimos  mais  de  300  metros  por  uma 
estreita  garganta  natural,  aberta  na  rocha,  a  qual  noj  conduzia 
a  um  plano  e  depois  a  uma  grande  capoeira,  onde  a  nossa  marcha 
foi  difficultada,  não  só  pelos  galhos  e  troncos  das  suas  plantas, 
mas  também  por  uma  grande  quantidade  de  tocos  e  galhos  de 
uma  floresta  mais  antiga,  sepultados  no  musgo  e  cabidos,  quem 
sabe  ha  quantos  annos. 

Os  Bakoujós,  si  bem  que  levassem  na  cabeça  um  peso  de 
cerca  de  20  kg.,  caminhavam  ligeiros,  ora  abaíxando-se  para 
passar  sob  os  galhos,  ora  pulando  de  toco  em  toco,  com  tanta 
agilidade  que  nós  os  seguíamos  com  grande  difficuldade. 

Passamos  novamente  para  a  margem  direita  do  Mobúku  e 
ahi  nos  encontramos  deante  de  uma  subida  do  valle,  com  cerca 
de  210  metros  de  altura,  vencida  a  qual  se  nos  apresentou  uma 
vista  inesperada :  uma  longa  garganta  horizontal,  fechada  entre 
duas  paredes  quasi  verticaes,  ao  fundo  da  qual  se  avistava  outra 
subida,  em  cujo  fim  se  encontrava  o  refugio  mais  elevado,  o  de 
BujoDgolo.  O  íundo  e  as  faces  da  garganta,  até  onde  a  vi^ta 
podia  distinguir,  appareciam  cub^rtas  de  uma  vegetação  phan- 
tastica.  Toceiras  de  helychrisum  com  eternas  flores  brancas  ta- 
petavam o  terreno  e  sobre  ellas  erguíam-ee  os  grandes  e  fúne- 
bres caules  dasLtihelías  e  uma  enorme  collecção  de  Semecios* 
Apesar  de  toda  esta  exuberância  de  vegetação,  havia  uma 
ausência  completa  de  vida.  O  único  som  famil  ar  para  nós  era 
o  murmúrio  de  uma  cachoeira  próxima  ao    refugio  de  Buamha. 

Depois  de  cerca  4  horas  de  caminho,  chegámos  ao  refugio 
de  Bujahgolo,  mas  muitos  carregadores  que  detestavam  a  mon- 
tanha, ficaram  em  Buamba ;  e  come  consequência  tivemos  que 
passar  a  primeira    noite  sem  tenda  e  alguns  de  nós  sem  caíra. 

Assim,  depois  de  54  dias  de  viagem  e  do  um  percurso  de 
6*000  milhas,  tínhamos  finalmente  chegado  á  base  da  monta- 
nha, que  era  objecto  da  nossa  exploração. 

O  refugio  de  Bujongolo,  como  o  de  Kichuchu,  é  formado 
de  rochas  suspensas  como  platibanda?,  porém,  menos  conveniente 
do  que  o  primeiro,  porque  muitos  blocos  cabidos  tinham  tor- 
nado o  solo  desigual,  de  modo  que  não  foi  possível  levantar 
nem  uma  tenda.  Foi  então  resolvido  fasser-se  uma  plataforma, 
com  arvores  que  se  derrubaram  para  sobre  ella  se  construírem 
seis  das  nossas  tendas,  as  quaes  foram  dispostas  em  grupes  de 
duas,  em  dífferentes  planos,  separados  por  blocos  de  pedra* 
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Para  pnssar  de  um  a  outro  grupo  éramos  obrigados  a  nm 
banho  i*^  dnchn,  porque  da  extremidade  das  rochas,  que  nos 
Forviam  de  tecto,  a  agua  pingava  continuamente,  mesmo  quando 
havia  bom  tempo,  e,  si  se  queria  evitar  essa  ducha,  tomava-se 
riecefsario  fazer  exercícios  acrobáticos,  saltando  dos  blocos  á 
parede  da  rocha. 

O  Mobiiku  corria  aos  nossos  pés  em  uma  profunda  ruina,  a 
qual  se  nbria  somente  na  parte  occident^l  de  modo  apenas  a  nos 
deixar  vêf  as  vertentes  meridionaes  do  Kiyanja. 

Em  9  de  junho,  houve  no  nosso  acampamento  um  movi- 
mento imprevisto:  Mr.  Knowles  nos  deixou  para  voltar  a  Fort 
Portal  e  ts  carregadores  Bakonjns  regressaram  a  buscar  a»  pro- 
visões deixadas  em  Nikatawa  e  Kichuchu,  ao  passo  que  eu,  os 
meus  guias  alpinos  e  5  Bakonjos  marchamos  para  o  espigão. 

Seguimos  ao  longo  do  Mobúku,  pelas  pegadas  dos  prece- 
dentes exploradores,  até  o  ultimo  acampamento  constimido  por 
Orauer,  próximo  ao  geleiro.  Neste  ponto  os  guias  tomaram  a 
<ii  ecçâo  e  seguindo  por  algum  tempo  o  c«minho  do  Grauer,  e 
dobrando  á  direita,  encostando-nos  ás  rocha?,  quo  dáo  accesso 
no  geleiro,  alcançamos  a  cachoeira. 

Por  algum  tempo  pudemos  convencer  os  Bakonjos  a  que 
nos  seguissem,  mas  estando  elles  descalços,  escorregavam  mais 
facilmente  nas  lages  e  cortavam  os  pés  nos  ângulos  das  pedras. 
A  4.200  metros,  altura  nunca  por  elles  alcançada,  fomos  obri« 
gados  a  deixal-oa. 

As  nuvens  estavam-se  agrupando  e  foi  necessário  fazer  o 
acampamento. 

Na  manhan  do  dia  seguinte,  com  tempo  bello,  alcançamos  o 
cume  em  45  minutos .  E^  te  breve  tempo,  caminhando  numa  vertente 
nervosa  o  cheia  de  ft>ndas,  pareceu*no8  um  longo  século,  e,  esti- 
mulando 08  guias,  de  uma  só  caminhada  veloz  chegamos  em 
cima,  quatii  sem  respiração. 

Achamo-no9,  então,  em  frente  a  uma  reentrância  inferior, 
da  serra  que  liga  o  Kiyanja  cem  o  pico, por  cuja  parte  oriental 
Wollaston  tinha  feito  suaascenção.  A  serenidade  do  céu  permit- 
tiu-nos  avistar  todos  os  picos  nevoscs  que  formam  aparte  mais 
alta  daqvella  serra.  O  lado  septentríonal  do  cume, em  que  nos 
achávamos,   terminava  em  nm  precipicio, 

Deante  de  nós,  na  mesma  direcção  appareciam  4  distinctas 
montanhas,  com  picos  nevosos  muito  mais  altos  do  que  o  ponto 
em  que  nos  achávamos.  As  duas  montanhas  centraes  appare- 
ciam quasi  em  linha;  a  do  occidente,  mais  próxima  de  nós,  era 
coroada  de  4  picos,  dispostos  em  dois  grupos  de  dois,  sendo  o 
grupo  septeutrional  separado  por  uma  baixada,  o  qual  se  nos 
«figurava  o  mais  alto.  Eram  os  pontos  avistados  por  Wollaston 
e  reconhecidos  por  nós  quando  em  Butite  e  Ibanda,  onde 
«e  nos  apresentavam  como  os  dois  pontos  roais  altos  do  espigão. 
Todas  as  duvidas,  que  por  ventura  tivéssemos  a  respeito  de  sua 
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importância,  deviam  ser  abandonadas,  visto  como  tinhamos  che- 
gado á  convicç&o  de  que  essas  duas  pontas  estavam  mais  a  oc- 
cidente  e  mais  distantes.  Os  dois  pequenos  valles  que  separam 
08  dois  grupos  externos  dos  dois  grupos  centraes,  estavam  aos 
nossos  pés,  num  valle  que  corria  parallelo  ao  cume  em  que 
nos  achávamos. 

Não  tinhamos  ainda  podido  acertar  o  curso  inferior  deste 
valle,  mas  o  tinhamos  observado  sufficientemente  para  podermos 
concluir  que  o  escoamento  se  fazia  pela  parte  oriental. — N'uma 
exploraç&o  subsequente  pudemos  verificar  que  de  facto  se  achava 
no  valle  do  Butagu. — Percebemos  que  o  pico  a  leste  do  geleiro 
de  Mobuku,  galgado  por  Wollaston,  o  qual  resultou  de  altitude 
inferior  a  do  Kiyanja,  n&o  podia  ser  o  Duwoni  de  Johnston,^ 
mas  um  pico  secundário,  que  nào  pertencia  ao  divisor  das  agaas. 

Eram  apenas  6  horas  e  1/2  da  manhan    e  fazia  bom  tempo. 

Tinhamos,  portanto,  todo  um  dia  para  andar  e  resolvemos- 
subir  ao  Kiyanja  a  fim  de  determinar  o  caminho  a  seguir-se 
para   alcançar  a  baixada,    que   separa  os   dois  picos  maU  altos! 

Descemos  o  geleiro  pelo  lado  Sul  e  depois,  contornando-o, 
subimos  de  novo  até  o  seu  cume.  Por  esse  tempo  as  nuvens 
estavam  se  agrupando  e  num  pequeno  intervallo  de  céu  sereno 
avistamos  uma  profunda  depress&o  entre  o  Kiyanja  e  uma  mon- 
tanha nevosa  situada  ao  sul,  a  qual  formava  uma  abertura  que 
de  um  lado  conduzia  ao  Bujongolo  e  de  outro  ao  Semliky.— 
Não  parecia  haver  difficuldades  para  se  atravessar  este  trecho 
e  alcançar  o  valle  existente  entre  o  Eliyanja  e  os  dois  picos  mais 
altos. 

Fa7Ía  calor  (43  Far.)  e  por  4  horas  ficamos  na  rocha,  á  es* 
pêra  que  o  céu  clareasse,  mas  em  v&o,  e  á  1  hora  da  tarde, 
deixámos  o  cume. — Voltando  pelo  mesmo  caminho,  chegámos  ás 
8  e  meia  ao  ponto  de  onde  tinhamos  partido.  Aqui  encontramos 
o  companheiro  Sella,  que  tinha  ficado  afim  de  tirar  uma  photo- 
graphia  do  panorama.  Na  manhft  seguinte  retomamos  a  Bujon- 

folo  e  por  três  dias,  12,  13  e  14  de  junho,  a  chuva  nos  pren- 
eu  naquelle  logar.  Era  inútil  qualquer  tentativa,  em  vista  da 
grande  cerraç&o  e  da  chuva  que  cabia  torrencialmente;  e  mesmo 
que  quizessemos  partir,  os  carregadores  Bokonjosnào  nos  teriam 
seguido.  Por  três  dias  ficamos  presos  em  o  nosso  refugio,  sepul- 
tados numa  negra  cerraç&o.  O  único  incidente  foi  a  visita  n&o 
desejada  de  um  hospede  perigoso,  cujo  rasto  tinhamos  já  obser- 
vado: Um  leopardo  que  numa  noite  devorou  dois  carneiros  e 
n'outra  chegou  a  poucos  passos  de  mim,  quando  me  achava  sen- 
tado diante  da  minha  tenda.  Âo  levantar-me,  elle  fugiu;  mas  a 
sua  presença,  quasi  dentro  de  nosso  acampamento,  deixou-me 
algum  tanto  inquieto  por  causa  dos  carregadores  que  dormiam 
sem  nenhum  abrigo  e  por  causa  daquelles  que  iam  buscar  agua. 
A  vizinhança  desse  animal,  portanto,  offerecia  um  serio  perigo. 
Na  noite  de  14  para  15  um  forte   vento   oriental  destruiu  par- 
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eialmente  as  nuvens  e  pela  manhã,  com  nm  ceu  claro,  deixamos 
Bujongolo  com  nossos  guias  e  carregadores  alpinos  e  9  bakonjos, 
reunindo  assim  toda  a  força  de  que  dispúnhamos.  No  angulo  que 
o  valle  do  Mobuku  forma,  tomando  a  direcç&o  septentrional  nós 
ilobramos  á  direita  e  fizemos  um  circuito  abaixo  da  vertente 
meridional  do  Kiyanja.  Devit^o  aos  três  dias  de  chuva,  o  ter- 
reno estava  muito  escorregadio.  Depois  de  uma  hora  de  marcha, 
-estávamos  todos  ensopados  de  agua,  cobeitos  de  lodo  e  irrita- 
dos por  ter  de  seguir  em  várzeas,  atolando  até  aos  joelhos  ou 
em  penedias,  onde  se  fazia  um  passo  adiante  e  dois  atrás.  A 
tomar  o  caminho  mais  difficil,  surgiu  espessa  cerração  que  nos 
circumdou.  A  descida  na  costa  do  Semliki  foi  ainda  peior.  Os 
guias  em  grupo,  abriam  a  machado  um  carreador  na  capoeira.  Os 
-contrafortes  rochosos  obrigaram-nos  a  fazer  longas  voltas,  e  os 
nossos  carregadores  indígenas,  cançados  e  pouco  dispostos  a  nos 
-seguirem  no  território  do  Congo,  paravam  de  momento  a  mo« 
noaento,  precisando  de  continuo  auxilio. 

A*s  4  horas  chegamos  á  margem  de  dois  lagos,  cujas  aguas 
•apenas  se  increepavam  ao  sopro  da  brisa  e  aos  movimentos  das 
noDarrecas  selvagens,  e  reflectiam  na  sua  superfície  os  candido>  picos 
das  montanhas  marginaes.  A  tarde  era  bella  e  nos  restituiu  o 
bom  humor.  O  sol  desceu  atrás  de  um  grupo  de  nuvens,  num 
grande  valle  que  se  abria  ao  occidente,  para  de  novo  reappare- 
cer  abaixo  das  mesmas  nuvens,  antes  de  descambar  afinal,  além 
das  grandes  florestas  do  Congo.  N&o  só  o  horizonte,  como  também 
toda  a  athmosphera,  estava  impregnada  de  uma  côr  rósea,  de 
<modo  que  o  valle  e  a  grande  flore<ita  pareciam  envolvidas  por 
■chammas.  No  dia  seguinte  tivemos  grandes  difficuldades  para 
<^nseguir  que  os  nossos  carregadores  continuassem.  Cheios  de 
•desconfiança  e  ignorando  os  logares  para  onde  queríamos  conduzil-os, 
procuravam  todos  os  meios  de  se  esquivarem.  Não  tendo  nós 
>am  interprete,  não  podíamos  comprehender  suas  objecções 
nem  lhes  expor  os  nossos  planos.  A  minha  paciência  e  dos  meus 
iguias  foi  nesse  momento  submettida  dura  prova. 

No  dia  immediato  perdemos  muito  tempo  em  abrir  uma. 
ficada  numa  espessa  capoeira  á  beira  dos  lagos.  Depois  segui* 
imos  o  valle,  tenlo  acima  o  cume  do  Kiyanja.  Em  dois  dias  pu- 
demos traní^pfirtar  o  nosso  acampamento  para  o  geleiro,  que 
-desce  do  grupo  que  desejávamos  alcançar  sobre  o  valle  que 
•«atávamos  atravessando.  Uma  garganta  íngreme  divide  ente 
•este  valle  do  valle  que  avistamos  abaixo  da  passagem  do  Grauer. 
A  face  septentrional  do  Kiyanja  cabia  quasi  perpendicularmente 
-sobre  o  valle  que  íamos  atravessando.  A  montanha  que  havia* 
•mos  observado  ao  oeste  da  passagem  de  Grauer,  tinha  um 
-extenso  geleiro  nas  suas  fraldas  occidentae^.  Entre  esta  montanha 
e  aquella  em  cuja  vertente  nós  nos  achávamos,  estavam  o  valle 
profundo  e  o  lago  que  tinharaos  avistado  da  passagem  de  Gra- 
uer.  As  aguas  deste  lago  escoavam  em  um  valle,  que  no  começa 
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tem  um  curso  paralle1]o  ao  monte  que  une  esta  passagem  ao 
Kiyanja  e  depois  se^çue  para  o  sul,  abaixo  de  diversos  picos  a 
leste  do  qne  foi  galgado  por  Wollaston.  A  montanha,  que  ti- 
nha um  extenso  geleiro  a  nord-èste  do  nrsso  acampamento, 
era  o  Duwoni  do  Johnston,  e  o  valle,  que  fica  a  leste,  era  o 
inicio  do  vallo  fronteiío  a  Nakitawa,  através  do  qual  pudemos 
avistar,  de  Ibanda,  a  montanha  Duwoni. 

Era  evidente,  portanto,  que  a  passagem  deGrauor  não  te 
achava  no  divisor  das  aguas. 

Todas  as  torrentes  que  formam  o  vi<lle  ao  occidente  da  pas- 
sagem de  Grauer  são  affiuentea  do  Mobuku.  Deitamo-nos  aquella 
noite  num  estado  de  nervosa  anciedade.  Não  pudemos  dormir, 
nào  tanto  pela  dureza  das  pedras,  sobre  as  quaes  nos  tinhamcs 
deitsdo,  como  pela  duvida  que  atormentava  o  nosso  espirito, 
com  receio  de  que  o  tempo  máa,  que  já  havia  começado,  con- 
tinuasse de  modo  a  que  fossemos  obrigados  a  permanecer  acam- 
pados, quem  sabe  por  quantos  dias,  e  precisameute  aos  pés  dos 
picos  almejados. 

Na  madrugada,  o  tempo  era  pouco  promissor,  ma?,  não  ob- 
stante, partimos. 

Petigax  ia  na  frente,  Ollier  em  segundo  logar,  cu  era  ter- 
ceiro e  Brecharel  fechava  a  comitiva.  Dentro  de  uma  hora,  por 
uma  fcicil  penedia,  alcançamos  um  geleiro  horizont&l  com  al- 
gumas fendas.  Os  dois  picos  gémeos,  separados  pela  baixada  ca- 
racteristica,  em  foima  de  sella,  estavam  deante  e  próximos  de  nós. 
Eram  6  horas  e  meia.  O  sol  brilhou  poucos  instantes  e  logo 
escondeu -se  atrás  das  nuvens  que  se  agrupavam  no  oriente. 
Immediatamente  sentimos  o  sopio  do  vento  sud-éste,  o  qual 
augmentava  rapidamente  de  força  e  no  meio  do  cplateau»  fomos 
envolvidos  por  uma  especa  cerração.  Petigax  continuou  a  sua 
marcha  até  ao  contraforte  que  desce  do  pico  meridional,  que  é 
o  menor  dos   dois. 

A  neve  estava  em  boas  condições  de  accesso  e  depois  de 
ter  excavado  alguns  degiáus  alcançamos  o  cume  ás  7  horas  e 
meia. 

Devido  á  grande  cerração  não  pudemos  ver  nem  o  pico  mais 
alto,  que  estava  a  poucas  centenas  de  metros  de  nós.  Os  guias  ti- 
nham já  observado  no  dia  antericr  que  haveria  certa  difficul- 
dade  em  se  alcançar  o  pico,  pela  sella,  por  causa  de  uma  es- 
pécie de  cornija  acima  existente.  A  neblina  impediu-nos  de  re- 
conhecer a  descida  do  pico  em  cuja  sella  nos  achávamos  e  muito 
mais  de  estudar  o  melhcr  meio  de  vencer  a  ccrnija.  Que  fazer? 
Adiar  a  subida  para  um  outro  dia,  descer  do  logar  que  já  ha* 
víamos  alcançado,  passar  abaixo  da  sella  o  galgar  o  pico  pelo 
lado  onde  n&o  havia  cornija,  ou  tentar  uma  passagem  directa 
pelo  caminho  da  sella? 

Os  guias  calaram -se;  elles  agiam  em  silencio  e  seria  inú- 
til BUggerir-lhes  uma  retirada. 
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Tomamos,  por  isso,  o  caminho  da  sellã,  para  depois  pro- 
ceder em  circuito  no  caso  em  que  a  marcha  directa  fosse  impra- 
ticável Seguimos,  pois,  a  vertente  neyosa  e  íngreme  até  a  cor- 
nija, evitando  os  continuos  fragmentos  de  golo  que  delia  se  des- 
tacavam em  grande  numero,  afim  de  podermos  alcançar  sua 
orla.  A  penedia  era  tão  íngreme  que  minha  caheça  quasi  to- 
cava 03  pés  do  guia  que  caminhava  na  frente.  Petigax  fazendo 
os  degraus  no  geleiro,  atirava  sobre  nós,  que  estávamos  abaixo, 
os  pedaços  de  gelo  escavados,  ao  mesmo  tempo  que  eu  antegosava 
o  momento  em  que  nossa  comitiva  tomaria  ^ua  posição  nor- 
mal, marcbando  ao. lado  um  do  outro,  ao  emvez  de  um  acima  do 
outro.  De  repente  encontramo-nos  deante  de  um  bloco  de  gelo 
da  altura  de  2  metros. 

Petigax  para  galgal-o  foi  obrigado  a  pôr  os  seus  Eapatos 
ferrados  de  pontas  na  cabeça  e  nos  hombros  do  infeliz  OUier, 
que  serviu  de  escrda.  Â  orla  tinha  sido  vencida,  estava  alcan- 
çado o  espigão. 

Eram  11  horas  e  meia.  Uma  fresca  brisa  soprava  de  sud- 
este; as  nuvens  passavam  velozes  a  poucos  metros  abaixo  de 
nós,  deixando  apenas  visivcis  os  dois  picos  que  acabávamos  de 
abandonar  e  a  ponta  sobre  a  qual  nos  achávamos.  A  estes  dois 
picos,  os  únicos  que  então  se  avistavam  e  que  coroavam  meus 
esforços,  dei  o  nome  de  Margarida  e  Alexandra,  para  que  sob 
C8  auspícios  dessas  duas  reaes  senhoras,  a  memoria  das  duas 
nações  fosse  levada  á  posteridade :  A  Itália,  cujo  nome  pela 
piimeira  vez  echoava  naquellas  neves  ao  nosso  grito  de  victoria 
e  a  Inglat  rra  que  com  a  sua  maravilhosa  expansão  colonial 
levava  a  civilização  até  as  vertentes  daquellas  remotas  monta- 
nhas. Desfraldei  ao  vento  a  bandeira  que  ao  sahir  de  Roma  me 
foi  dada  por  B.  M.  a  Rainha  Margarida  e  a  colloquei  em  uma 
Las  te  no  ponto  mais  alto  do  cume  nevoso  ao  tríplice  grito  de: 
W.  Margarida,  W.  Alexandra  e  W.  Itália! 

O  vento  agitava  a  tricolor  bandeira  sobre  as  neves  que 
até  então  só  tinham  conhecido  o  sopro  da  tempestade,  e  as  pe- 
quenas letras  da  phra^o  que  a  augusta  senhora  tinha  bordado 
na  bandeira,  «Ardisci  e  spera»  (O.isa  e  espera)  desdobra- 
vam-se  á  nossa  frente.  Áquellas  pequenas  letras,  batidas  pelo 
vento,  poderão  desapparecer,  mas  a  palavra  permanecerá  indis- 
soluvelmente ligada  ao  nome  dado  a  e^se  pico,  como  se  tivesse 
sido  gravada  nas  rochas  em  caracteres  indeléveis,  e  servirão, 
eomo  serviram  a  nós,  de  encorajamento  e  apoio  a  todos  os  ex- 
ploradores, que,  no  meio  desses  sertões  desconhecidos  e  selva- 
gens da  Africa,  se  atirarem  contra  as  durezas  e  os  perigos  para 
o  incremento  e  o  progresso  da  civilização. 
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A^ora,  algemas  palavras  a  respeito  do  mappa  em  qne  s&o 
indicados  os  grupos  nevosos  qae  constitaem  a  serra  do  Kawen- 
sori,  assim  como  suas  passagens  e  seus  valles. 

Este  mapa  foi  baseado  em  observações  feitas  muitas  vexes 
em  condições  atmosphericas  desfavoráveis  e  com  instrumentos 
que  p<»ra  serem  facilmente  transportáveis  não  eram  de  grande 
exactidão,  mas  tendo  em  conta  as  numerosas  obervações  feitas, 
julgo  que  será  aproximadamente  correcto. 

Algumas  das  montanhas  tinham  sido  vistas  do  occidente 
por  Stuhlmann  e  do  oriente  por  Juhnston  e  Moore. 

Stuhimann  e  Johnston  deram-lhes  simultaneamente  nomes 
indígenas  e  europeus,  creando  uma  certa  confus&o.  Uma  mon- 
tanha tinha  três  nomes  diversos:  o  tedesco  de  Sem  per  e  os  in- 
digenas  de  Kiyanja  e  Ngomwimbi.  De  volta  da  Africa  tive  o 
prazer  de  conferir  e  discutir  com  os  snrs.  H.  Johnston  e  dr. 
Stuhimani;  sobre  a  intrincada  questão  de  nomenclatura.  Era  ella 
um  tanto  delicada,  porém  foi  facilmente  resolvida,  chegando 
todos  nós  a  um  perfeito  acordo. 

O  uso  dos  nomes  indígenas  n&o  parecia  conveniente,  porque 
os  nativos  do  logar  davam  nomes  somente  aos  valles  e  n&o  aos 
picos.  Adoptando  nomes  europeus,  achamos  mais  justo  dar  a 
cada  grupo  o  nome  do  explorador  que  mais  se  tinha  interessado 
pela  região.  O  dr.  Stuhlmann,  porém,  pediu  se  conservassem 
08  nomes  por  elle  dados  a  certas  culminancias  e  eu  com 
prazer  cedi  a  esse  seu  despejo. 

Proponho,  postanto,  chamar -se: 

Monte  Stanley  a  montanha  composta  de  cinco  picos  :  Mar^ 
gherita,  5125  m  "/m.  Alexandra,  5105  m.  */m,  Elena^  499l»  m. 
■/m.  Savoia^  4975  m.  */m  e  Moebius.  4940  m.  */m, 

Speke  RO  segundo  grupo  em  ordem  de  altitude  (Duwoni  de 
Johnston),  em  memoria  do  descobridor  da  Ripon  Salls,  origem 
do  Nilo. 

Victrio  Emanuel  ao  pico  mais  alto  deste  massiço  e  de 
Johnston  ao    pico  inferior  e  mais  ao  sul. 

Monte  Baker  ao  terceiro  grupo  (Semper,  Kiyanja  e  Ngom- 
wimbi), em  memoria  do  explorador  que  descobriu  o  lago  Albert 
e  foi  o  primeiro  a  avistar  essa  montanha;  e  ao  seu  pico  mais 
alto,  o  nome  de  Rei  Eduardo, 

Monte  Emim,  ao  quarto  grupo,  nome  do  explorador  que  suc- 
cedeu  a  Stanley,  nessa  região;  aos  seus  dois  picos  mais  altos,  os 
nomes  de  Umherto  e  Kraeplin. 

Monte  Gessi,  ao  quinto  grupo,  devido  ao  explorador  italiano 
que  primeiro  circumnavegou  o  lago  Albert;  aos  seus  dois  picos 
mais  altos  os  nomes  de  lolanda  e  Bottego, 

Thomaon,  ao  sexto  grupo  em  honra  ao  explorador  a  qaem 
esta  região  deve  o  progresso  da  civilização;  ao»  seus  3  picos,  os 
nomes  de  Waismann,  Sella  e  Stella, 
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Wóllasiorit  ao  cume  por  elle  alcançado  na  sapposíç&o  de  que 
fosse  o  Dnwoni. 

Moore,  ao  come  septentrional* 

Cagnii  á  montanha  fronteira  ao  Bajongolo. 

Aos  valles,  torrentes  e  lagos  que  tinham  um  só  nome,  dado 
pelos  indígenas  do  Bakonjo,  conseryei-lhes  tal  nome;  porém, 
onde  constatei  nomes  differentes  para  os  lagos,  valles  e  torrentes 
na  regiào  do  Semlíki,  não  dei  nome  algum,  pois  que  sào  pouco 
conhecidos  pelos  próprios  Bakonjos. 

A*B  passagens,  por  nóâ  transpostas,  demos  os  nomes  de 
Freskfield,  Scott-Elliot,  Stuhlniann^  Oavalli  eEoccati,  deixando, 
porém,  sem  nome  a  passagem  entre  o  pico  lolanda  e  o  pico- 
rortal,  por  não  ter  podido  exactamente  determinar  a  sua  posiç&o. 

A  altitude  dessa  passagem  é  de,  mais  ou  menos,  4500  m.  e 
o  de  Stuhlmann  é  pouco  mais  baixo. 

O  divisor  das  aguas  corre  do  pico  Waismann  para  a  pas- 
sagem Freshfield,  alcançar  o  pico  Rei  Eduardo  e  depois  pelas 
culminancias  segue  para  o  oriente,  até  a  passagem  Scott  MU" 
ot^  alcançada  assim  a  culminância  do  Monte  Stanley,  pela  pas- 
sagem de  Stuhlmann.  prosegue  para  o  pico  Victorio  Emanuel 
e  contÍDÚa  pela  passagem  de  Cavalli  ao  pico  Umberto  e  pela 
passagem  de  Roccati  vae  ás  alturas  do  Bottego  e  lolanda.  De- 
pois segue  a  vertente  que  desce  ao  sud — este  de  lolanda,  une- 
86  ao  pico  Parscd  e  em  seguida  toma  novamente  a  direcção 
nord-este. 

As  agaas  do  Bojúku  são  alimentadas  pelos  principaes  ge- 
leiros dos  grupos  Stanley—Speke.  e  Gessi  e  são  mais  importantes 
do  que  as  do  Mobuku,  que  recebem  somente  as  dos  geleiros  de 
Baker.— O  Mobuku  deve,  portanto,  ser  considerado  como  tributá- 
rio do  Bojúku,  e  o  valle  inferior  deveria  ser  conhecido  pelo 
nome  de  Bojúku;  a  passagem  nas  suas  cabeceiras  é  mais  baixa 
do  que  a  passagem  nas  cabeceiras  do  Mobuku. 

Mesmo  com  tempo  bello  a  vista  dr  s  picos  maiores  era  sem- 
pre mais  on  menos  ofiuscada,  sendo,  portanto,  difficil  determinar 
a  direcção  do  valle  que  desce  para  o  Semliky;  todavia,  pode-se 
observar  que  os  quatro  valles  que  conduzem  ás  passagens  de 
Freshfield,  Scott  Elliot,  Stuhlmann  e  Cavalli  se  uuem  para  for- 
mar o  Butliku. 

EIste  recebe  suas  aguas  dos  geleiros  do  monte  Stanley  (me- 
nos do  geleiro  Margherita),  dos  do  monte  Baker,  dos  geleiros 
Tomson  e  uma  bôa  parte  dos  de  Speke  e  Emim  e  por  isso  é  a 
torrente  mais  importante  da  vertente  Occidental, 

O  Kimí  não  é  alimentado  pelos  geleiros,  porem,  o  Nyam- 
wamba,  o  Russiubi  e  Ruchma  podem  ftêr  alimentados  pelos  ge- 
leiros dos  montes  Tomson,  Emim  e  Gessi. 
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Agora  continuarei  a  narração  do  dia  18  de  junho  em  diante 
no  qnal  galgamos  os  dois  picos  mais  altos. 

No  dia  20  subimos  novamente  o  pico  Alexandra  e  também 
os  picos  Elena  e  Savoia,  voltando  ao  nosso  acampamento  por  um 
grande  trilho  abaixo  do  Savoia.  Na  mesma  tarde  os  companhei- 
ros Cagoi,  Sella  Cavalli  e  Roccati  vieram  ao  nosso  accampamen to; 
Cagni  tinha  bom  aspecto  e  sentia-se  feliz  por  se  achar  novamente 
comnosco .  Elle  nflo  só  se  restabeleceu  rapidamente  das  febres 
mas  poude  até  fazer  a  viagem  de  Entebbe  a  Bujongolo  em  12 
dias.  Esto  e  o  dia  seguinte  foram  de  festa  no  nosso  acampa- 
mento. 

No  dia  22  separamo-nos  novamente.  Sella  o  Ro2cati  perma- 
neceram no  campo  afim  de  fazerem  uma  sabida  ao  monte  Baker. 
Eu,  acompanhado  de  3  guias,  íiz  uma  ascenção  ás  culminancias 
nevosas  Victorio  Emanuel,  Umberto  e  Rei  Eduardo,  Stella, 
Wollaston  e  Moore.  Estas  ascenções  foram  feitas  entre  22  de 
junho  e  10  de  julho,  havendo  bom  tempo,  porém,  somente  du- 
rante os  últimos  dias.  Por  duas  vezes  subimos  aos  picos  Speke 
e  Rei  Eduardo  e  durante  8  horas  estivemos  sobre  o  pico  Um- 
berto, sem  poder  vêr  cousa  alguma;  mas  os  nossos  negros,  por 
falta  de  provisões,  foram  obrigados  a  voltar  ao  sétimo  campo 
(Bujongolo)  fazendo  uma    marcha    de  3  dias    debaixo  de    chuva 

Do  pico  Stella  gosamos  uma  esplendida  vista  dos  de  Kei 
Eduardo,  "Wollaston  e  Moore. 

Estas  ascensões  foram  todas  fáceis,  tendo  nós  encontrado  a 
rocha  accessivel  e  a  neve  em  boas  condições.  Na  subida  do 
pico  Margherita  encontramos  algumas  diíHculdadeb,  que  poderiam 
ter  sido  evitadas  si  se  tomasse  a  vertente  oriental. 

Ao  voltarmos  ao  Bujongolo  sentimo-nos  satisfeitos  por  ha- 
vermos completamente  explorado  aquella  parte  da  serra;  os  picos 
mais  altos  e  11  dos  menores  nunca  tinham  sido  alcançado  e 
nem  as  suas  altitudes  haviam  sido  determinadas.  Cagni,  nesse 
meio-tempo,  proseguiu  e  completou  as  suas  observações  magné- 
ticas, medidas  na  base  do  Bujongolo  e  ligadas  aos  picos  Rei 
Eduardo  e  Cagni.  Elle  subiu  também  a  este  ultimo  pico  e  o 
ligou  ao  por  mim  alcançado  no  RuweDzori,  o  que  foi  necessário 
fazer,  devido  a  não  ter  eu  podido  determinal-o,  porque  quando 
nas  primeiras  horas  da  mauhan  o  tempo  estava  limpo,  a  luz  era 
ainda  deficiente,  ao  passo  que  quando  esta  augmentava,  as 
nuvens  encobriam  os  picos.  Para  demonstrar  esta  diíHculdade, 
basta  observar  que,  para  obter  o  panorama  do  pico  Rei  Eduardo, 
elle  teve  de  fixar  a  posiçflo  geographica  de  unia  das  extremi- 
dades da  base. 

Sella  com  uma  perseverança  admirável  conseguiu  obter 
vistas  e  panoramas  dos  picos  Rei  Eduardo  e  Sella  e  do  grupo 
Grauer. 
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Nfto  era  cousa  íacil  obter  boas  photograpbia^  dos  picos; 
Sella  foi  obrigado  a  permandcer  acampado  durante  7  dias,  na 
passagem  de  Fre^bBeld  e  a  subir  diversas  vezes  os  picos,  afim 
de  aproveitar  o  momeuto  propicio. 

A  descida  de  Bojongolo  para  Ibanda  foi  feita  por  dois  ca- 
minhos diversos:  Cagni  e  Roccati  pelo  do  Mobúku,  Sella  e  eu, 
pelo  do  Bojuku.  Tendo  atravessado  a  passagem  Scott  Elliot 
em  duas  caminhadas,  descemos  a  nosso  novo  acampamento,  si- 
tuado no  ponto  em  que  o  Bojuku  recebe  os  seus  aèluentes  Mi- 
josi  e  Korungo.  Do  dia  4  de  julho  em  deante  tivemos  bom 
tempo,  08  caminhos  estavam  seccos  e  nossas  mnrchas  torna- 
ram-se  menos  fatigantes. 

Do  nosso  acampamento  avistamos,  através  do  valle  do 
Mijosi,  03  picos  do  monte  Gessi  e  fomos  tentados  a  não  abandonar 
aquella  região,  sem  primeiro  galgar  aquelloi  picos.  Com  um 
dia  de  marcha  chegamos  ao  pico  lolanda  e  no  dia  seguinte  su- 
bimos ao  mesmo  e  ao  pico  Bottego.  O  tempo  bellissimo  per- 
mitt*u-no8  determinar  o  divisor  das  aguas  no  seu  curso  nord-este, 
do  pico  Portal,  em  uma  serra  que  Ibe  fica  mais  abaixo  e  sem 
neve  permanente.  A  nord-este  de  nós,  observamos  o  geleiro 
Victorio  Emanuel,  o  mais  vasto  daquelle  grupo  e  da  leste,  os 
montes  Emim  e  Gessi  sem  geleiro  algum. 

Os  picos  Margherita  e  Alexandra  appareciam  acima  dos  do 
monte  Speke,  e  os  de  Savoia  e  Elena  sobre  as  fraldas  dos 
montes  Emim  e  Baker.  As  culminancias  nevosas  do  uma  serra, 
que  ha  vinte  annos  era  apenas  indicada  nos  mappas  dos  geo- 
graphos  antigos,  levantavam-se  deante  de  nó^.  Ficamos  ahi, 
por  algum  tempo,  contemplando  os  esplendidos  geleiros  do  Nilo, 
os  quaes,  através  dos  séculos,  têm  alimentado  aquelle  rio  ma- 
jestoso, ligado  á  historia  por  tantas  recordações  e  foi,  com  pezar 
que  dissemos  o  nosso  adeus  áquellas  culminancias  virgens,  que 
fomos  nós  os  primeiros  a  pizar. 

Em  duas  marchas  descemos  do  nono  campo  para  Ibnnda. 
Pela  ultima  vez  admiramos  aquelle  como  que  jardim  eternamente 
coberto  de  flores  brancas,  os  frondotos  «senecios»  e  a  delicada 
«lobelia».  Mais  abaixo  encontramos  enormes  florestas  de  bambus, 
«podacarpi»  e  louro.  Em  Ibanda  despedimo-nos  dos  nossos 
bravos  e  fieis  Bakonjos,  que  por'  40  dias  tinham  sido  nossos 
companheiros  de  aventuras.  O  valle  do  Bojuku  é  mab  longo 
e  mais  fatigante  do  que  o  do  Mobúku,  porém,  como  elle  corre 
na  base  dos  principaes  cumes  nevosos,  é  mais  recomendável 
aos  montanhezes  que  desejam  alcançar  áquellas  culminancias. 

No  dia  21  de  julho  voltámos  a  Fort-Portal.  O  tempo  se 
mantinha  bello,  porém,  a  mata  escondia  á  nossa  vista  os  altos 
picos  da  serra  por  nós  explorada,  e  n&o  mais  os  vimos. 

Em  Fort-Portal  permanecemos  de%  dias,  empregando  rste 
tempo  em  fazer  coUecções,  caçando  elephantes  na  floresta  de 
Kebali  e  visitando  os  la^os,    nas  vizinhanças   daquella  estação. 
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Atravessando  em  canoas  o  estreitíssimo  canal  do  lago  Victnria, 
voltamos  no  dia  14  para  Entebbe.  Depois  de  uma  breve  parada 
em  Jinga,  para  visitar  a  cachoeira  de  Ripon,  voltamos  para  a 
Europa  tomando  o  mesmo  caminho  da  ida  e  no  dia  13  de  se- 
tembro de  1906,  desembarcámos  em  Marselha. 


Agora  algumas  observações  sobre  a  estructura  geológica  do 
Ruwenzori.  Pode- se  absolutamente  excluir  a  theoria  de  origem 
vulcânica.  Em  toda  a  regi&o  por  nós  visitada,  somente  num 
ponto  (na  vizinhança  de  Kichuchu)  se  encontram  traços,  e  estes 
puramente  locaes,  de  veias  basalticas  nos  gneiss  das  rochas.  O 
aprofundamento  da  camada,  talvez  muito  forte,  com  declive  até 
de  ôO*",  tem  em  legra  uma  direcç&o  este— ou  sud-éste,  na  parte 
oriental  do  grupo  central  e  na  parte  Occidental  tem  uma  ten- 
dência para  sud-oeste,  de  modo  a  formar  um  affloramento  semi- 
circular. As  origens  do  grupo  montanhoso  do  Ruwenzori  e  doa 
mais  altos  picos  do  seu  grupo  central,  podem  ser  attribuidas  a  causas 
geo^echnicas,  statigraphicas  e  lithologicas,  como  segue: 

1.^  Uma  elevação  em  massa  de  uma  parte  do  sub-sólo 
archeano  da  Africa  central,  produzindo  um  aprofundamento 
geral  do  occidente  para  o  oriente,  com  relação  á  grande  fra- 
ctura Occidental — (com  deslocamento  vertical  correspondente)— o 
qual  aprofundamento  produziu  o  valle  do  Semliky,  e  assim 
aconteceu  com  as  outras  fracturas  observadas  na  parte  oriental 
do  grupo,  as  quaes  são  marcadas  por  uma  série  de  recentes 
vulcões,  como  são  exemplo  os  situados  na  província  de  Toro: 

2.^  A  uma  elipsoidal  elevação,  muito  accentuada,  com  ca- 
madas mais  ou  menos  fortemente  inclinadas  no  grupo  do 
Ruwenzori,  elipsóide  cuja  direcção  geral  é  de  norte  a  sul. 

H.""  A  presença,  no  coração  do  grupo,  de  uma  série  de  ro- 
chas admiravelmente  adaptadas  a  resistirem  á  denudação  pro- 
duzida pelos  agentes  physicos  ou  chimicos,  na  superfície,  (como 
anfíbolites,  diorites,  diabases  e  anfíbolites  de  gneiss),  aos  quaes 
o  gneiss  e  o  michachisto  da  estructura  extioma  ofiPerecem  menor 
resistência . 

A  estas  cansas  se  pode  jtintar  a  probabilidade  da  existên- 
cia de  fendas  iutemas  atravessantes  o  massiço,  geralmente  na 
direcção  de  norte  a  sul,  o  que  produziria  a  separação  dos  di- 
versos grupos  de  culminancias. 

Como  phenomeno  geológico  importante  da  serra  do  Rnwen- 
zori  nota-se  o  enorme  desenvolvimento  dos  seus  geleiros 
durante  a  época  glacial*  Disso  encontrouse  evidentes  traços 
antes  da  chegada  a  Bihunga  e  muito  mais  a  Nakitawa 

Nas  epochas  passadas,  os  valles  de  Makoma,  Mobaku  e  Ba- 
juko  foram  preenchidos  com  os  geleiros  do  1.^  grau,  os  quaet 
se  uniam  abaixo  de  Nakitawa,  descendo  até    além   de  Bihunga. 
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Depois,  08  geleiros  Sabóia,  Elena  e  Semper  elevem  ter  preen- 
chido, na  costa  occidental,  a  depressão  existente  entre  os  gm- 
5 os  Stanley,  Baker  e  Thomson  e  provavelmente  estavam  uni* 
08  com  o  geleiro  Eduardo. 

Não  me  foi  possivel  precisar  até  que  ponto  elles  alcançam 
seu  curso  na  vertente  occidental,  devido  a  nào  ter  podido  explo- 
rar aqnella  parte  da  serra.  Actualmente  os  geleiros  são  de  pe- 
quena extens&o  e  tendem  a  diminuir.  A  prova  disto  está  na 
existência,  em  alguns  geleiros,  de  recentes  «morainest  situados 
a  uma  centena  de  metros  em  frente  ao  geleiro  hodierno,  e  nas 
novas  corrosões  dos  terrenos  vizinhos  de  quasi  todos  os  ge- 
leiros Nos  valles  principaes  n&o  existem  ge  eiros  importantes, 
mas  somente  geleiros  secundários  nas  vertentes  superiores 
e  nas  maiores  minas.  Estes  não  são  do  typo  dos  campos 
de  neve,  porem  verdadeiros  geleiros.  Difiíerentemente  dos  nossos 
Alpes,  Dão  ha  ahi  extensões  cobertas  continuamente  de  neve, 
mas  ha  uma  série  dt*  camadas  de  gelo  que  se  extendem  em  di- 
versas direcções. 

Nos  grupos  superiores  do  Ruwenzori  existem  diversos 
aspectos  gla'iae8,  que  lembram  os  typos  da  Scandinavia,  os 
quaes  têm  sido  muitas  vezes  descriptos  como  geleiros  tropicaes. 

Os  dois  geleiros  que  descem  para  menor  altitade  são  os  de 
Mobuku  e  Semper. 

Os  maiores  geleiros  são  formados  nos  montes  Stanley, 
Spekt)  e  Baker  e  na  vertente  occidental  do  Gessi.  Nos  montes 
Emim  e  Thomson  os  geleiros  são  de  menor  extensão,  a  menos 
que  exista  algum  importante  ao  norte  ou  ao  sul  desse  monte, 
lados  por  nós  não  explorados.  A  peripheria  do  terreno,  perma- 
nentemente coberto  de  neve,  fecha  um  circulo  de  dez  milhas  de 
diâmetro.  No  alto  das  vertentes,  além  das  enormes  cornijas,  no- 
támos uma  coma  nova  nas  immensas  stalactites  do  geleiro,  as 
Suaes  parecem  supportar  a  cornija.  A  causa  daquelles  pilares 
e  gelo  é  evidente  si  se  considera  a  rigorosa  temperatura  da- 
queUa     região  (42*  a  44®  Farhs)  e  suas  rapidíssimas  mudanças. 

A  mais  alta  temperatura  experimentada  no  pico  Rei  Eduardo 
foi  de  4B®  Farh  e  a  mais  baixa  no  pico  Alexandra  foi    de  26*" • 

Em  Bujongolo  o  thermometro  variou  entre  50*  e  32*  Farh. 
Os  nossos  predecessores  ODContraram  a  zona  das  neves  a  4.175 
ms.  s/m.,  ao  passo  que  David  e  eu  a  encontrámos  200  ma. 
mais  alto.  Este  limite  corresponde  áqueUe,  de  onde  descem  os 
geleiros  sobre  as  fraldas  do  monte. 

Ordinariamente  a  chuva  transforma -se  em  neve  a  4.210 
ms.  Em  alguns  logares  do  valle  observámos  pequenos  planos  co- 
bertos somente  de  herva  e  planos  de  alluviÕes  lacustres,  forma- 
dos pelas  condições  statigraphicas  e  pela  barreira  de  rochas 
mais  compactas  de  que  as  outras,  a  qual  antigamente  fechava 
aqui  e  acolá  este  valle,  prodazindo  acima  das  obstrucções  um 
accumulamento  de  agua  e  matérias   lacustres,   que  com  o  andar 
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do  tempo  se  transformaram  om  planos  mais  ou  menos  alagadi- 
ços. O  lago  do  Bujuku  ó  um  bem  exemplo  do  uma  destas  anti- 
gas regiõôs  lacustres. 

Ncs  valles  do  Mobuku  e  do  Bujuku,  a  cerca  de  3.030  ms., 
a  humidade  c^<nstante  e  o  clima  quente  produzem,  cm  alguns 
terrenos  especiaes,  musgos  hepáticos  e  «lichens»,  os  quaes  co- 
brem 03  bordos  da  fractura  do  solo  e  encobrem  innumero^  tron- 
cos, tanto  de  plantas  vivas  como  do  plantas  cabidas  por  velhice. 

Neste  nivel,  os  valles  sfto  cobertos  de  vegetaçAo  luxuriante 
e  de  plantas  sombreiras,  de  louros,  orchidoos  e  felces,  a  cuja 
sombra  crescem  violeta?,  rainunculos,  geraneos  e  cardoí». 

Algumas  das  plantas  da  zona  inferior  não  existem  a  3.485 
ms  ,  e  as  arvores  ahi  ie  limitam  a  ro vetos,  lobellias  e  senecies, 
ao  passo  que  as  felces,  o  musgo,  os  hepáticos  e  os  lichens  to- 
mam 03  principaea  logares.  Estes  últimos  alcançam  o  máximo 
desenvolvimento  a  3.640  ms.  Mais  acima  encontram  se  somente 
senecios,  lobellias  e  lichens,  e  á  superfície,  musgos,  ephaticos  e 
lichens. 

Aqui,  os  helichnisumuSi  que  já  crescem  na  altura  de  3.485 
metros,  formam  grandes  toceiías  e  assim  continuam  até  a  al- 
tura dos  geleiros,  onde,  com  os  senecios^  sâ.o  as  plantas  mais 
altas.  Sobre  os  picos,  encontramos  musgos,  lichens,  alguma  rara 
germinacea  e  também  alguma  minúscula  planta  fanerogama,  as 
quaes  lembram  uma  caracteristxa  vegetaç&o  dos  nossos  Alpes. 

E'  com  prazer  que  an núncio  que  a  nossa  collecção  botânica 
contam  não  poucas  novidades.— Quanto  á  fauna,  não  era  nossa 
intenção  organizar  uma  collecçfto  minuciosa  c  completa.  Todavia, 
o  quanto  a  rapidez  da  marcha  e  a  natureza  do  sólo  nos  per- 
mittiram,  iizemos  umn  regular  coUecç&o  de  aniroaes,  no  que 
fomos  auxiliados  pelos  missionários  catholicos. 

A*  medida  que  se  sobe  o  Mobúku,  a  fáuua  se  apresenta  cada 
vez  mais  pobre  o,  acima  do  Bujongolo,  só  se  encontram  leo- 
pardos, toupeiras  c  insectivoros,  ]ouqui&6Ímos  pássaros,  corvos  e 
gaviões,  além  de  insectos  e  vermes.  Noa  picos  encontramos 
vennes,  hemotoides  e  dipteros. 

A  collecção  feita  promette  constituir  um  bom  conjunto  não 
só  do  espécies  interessantes  sobre  vários  aspectos,  mas  também 
de  espécies  novas  á  scicncia,  especialmente  entre  passares, 
molluscos,  insectos  e  crustáceos. 

Antes  de  concluir,  devo  agradecer  aos  meus  companheiros  o 
auxilio  incessante  que  prestaram  para  o  suecesso  de  minha  expe- 
dição, fazendo  que  ella  se  tornasse  modesta  contiibuiç&o  para  a 
sciencia. 

Devo  também  agradecer  ao  governo  inglês  e  ás  autorida- 
des locaes  da  Africa  oriental  e  de  Uganda,  as  instrucções 
dadas  a  meu  favor  e  as  facilidades  que  me  concederam, 
as  quaes  contribuíram  grandemente  para  o  successo  do  minha 
emprega. 
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Devido,  poiS)  ás  c^jilendidas  pbotographías  do  Sellat  os  picos 
da  serra  do  Kuwenzori  perderam    seu  caracter  mydterioso. 

Estes  picos  não  Eão  os  roais  altos  da  Africa,  ccroo  antes  eram 
considerados,  são,  entretanto,  os  pontos  culminantes  de  uma  serra 
da  maior  importância  para  o  estudo  da  geologia  e  dos  pheno- 
menos  glaciaes  do  continente  africano. 


José  Lourenço  da  Costa  Aguiar    (Dom)  i/  Bispo 
do  Amazonas 


Filho  do  negociante  Boaventura  da  Costa  Agniar  e  de  d. 
Joanna  Virgínia  de  Panla  Aguiar,  nasceu  em  Sobral  a  9  de 
agosto  de  1847. 

Discípulo  do  padre  Manoel  António  da  Silva  Fialho  e  de 
Viceute  Ferreira  de  Arruda,  deixou  os  cursos  desfies  seus  mes- 
tres e  amigos  para  vir  á  Capital  da  Provincia,  afim  de  matri- 
cular-se  no  Seminário  Diocesano  (1866),  onde  recebeu  as  ordens 
de  presbytero  a  30  de  novembro  de  1870. 

Cantou  a  1/  missa  na  terra  do  berço,  a  8  de  dezembro. 

Por  provisão  do  bispo  d.  Luiz  António  dos  Santos,  de  9 
de  novembro  de  1872,  foi  nomeado  cura  da  Fortaleza,  cargo 
que  occupou  até  1876  e  deixou  para  mudar-se  para  o  Pará,  a 
convite  do  respectivo  Diocesano,  o  immortal  Macedo  Costa,  que 
o  fez  cónego  de  sua  cathedral,  vigario-geral  do  Amazonas,  cura 
da  Sé  de  Belém  e  secretario  do  bispado.  Foi  ainda  vigário 
geral  interino  do  bispado  do  Pará  e  por  vezes  seu  goveruador 
na  ausência  de  d.  António. 

Eleito  em  vários  biennios  deputado  á  Assemb'éa  pelo  1.* 
districto  de  Belém,  José  Lourenço  foi  também  provedor  da  Santa 
Casa  de  Jklisericordia  de  Belem,  do  Asylo  de  Alienados,  do  Hob 
picio  dos  Lázaros  de  Tucunduba. 

Homem  de  imprensa,  foi  proprietário  e  redactor-chefe  da 
Tribuna  Catholica^  de  Fortaleza,  e  redactor  da  Bòa  Nova^  Consti- 
tuição e  Diário  do  Gram  Pará. 

Desgostoso  da  politica,  dissolvida  a  Camará  dos  Deputados 
Oeraes  de  que  fazia  parte  como  representante  do  Pará  por  motivo 
da  proclamação  da  Republica,  o  cónego  José  Lourenço  partia 
para  Roma  e  ahi  entregou- se  aos  estudos  no  Collegio  dos  Nobres, 
para  obtenção  do  grau  de  doutor  em  direito  civil  e  canónico,  com 
que  foi  laureado  pela  Universidade  de  Santo  Apolinário. 

Ao  mesmo  tempo  o  Summo  Pontifico  galardoa va«o  com  a 
dignidade  de  monsenhor  camareiro  secreto. 

Tendo  regressado  ao  Brasil,  foi,  em  junho  de  1893,  nomeado 
bispo  do  Amazonas.  Sua  sagração  effectuou-se  a  11  de  março 
do  anno  seguinte,  na  Egreja  do  Sagrado  Coração  de  Jesus  de 
Petrópolis,  sendo  sagrante,  d.  Frei  Jeronymo  Maria  Gotti,  o 
Internuncio  Apostólico  de  então,  e  assistentes  o  bispo     de    Ni- 
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ctheroy,  d.  Francisco  do  Rego  Maia  e  o  bispo  de  Argos  d.  Joa- 
quim Arco  Verde,  actual  arcebispo  do  Rio  de  Janeiro,  a 
quem  o  Summo  Pontifíce  Pio  X  acaba  de  elevar  ao  cardinalato, 
assignalando  dessa  sorte  a  preeminência  do  Brasil  nahierarchia 
eatholica  da  America  Meridional. 

Tomou  posse  do  bispado  e  inaugurou  a  diocese  a  18  de 
junbo  de  1894. 

Era  emblema  de  suas  arm-is  de  1.**  bispo  do  Amazonas  mon- 
tanba  de  alto  porte  batida  no  sopé  pelas  aguas  de  rio  caudaloso 
e  no  alto  um  condor  a  voar. 

Falleceu  em  Lisboa  a  5  de  junbo  de  19 '5  yictimado  por 
conorest&o  cerebral,  em  consequência  de  diabetes.  Era  bospede 
da  Condes-a  de  Re  linba,  de  cuja  casa  foi  transferido  para  o  bos- 
pitai  de  S.  José.  Assistiram- Ibe  os  últimos  momentos  o  arce- 
bispo de  Mytelene  e  o  Cardeal  Patriarcba  de  Lisboa,  que  Ibe 
ministrou  os  sacramentos. 

Fasia  parte  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro 
6  do  Instituto  Histórico  e  Geograpbico  de  S.  Paulo. 

Do  bispo  d.  José  Lourenço  conheço: 
—Discursos  pronunciados   nas   sessões    de  11    de  agosto   e   9 
de  setembro  de    1887  da  Camará  dos  Deputados,    folheto    de  60 
pp.,  impresso  na  Imprensa  Nacional,   Rio  de  Janeiro,  1B87. 

— Christu  MuTÍençaua  Curimaan  uara  arama  Nbibingatu 
Tupi- Doutrina  Cbristã  destinada  aos  naturaes  do  Amazonas  em 
Nbibingatu.  Petrópolis.  Pap.  e  Typ.  Pacheco,  Silva  &  Comp. 
1898,  in.  8.*  de  87 -pp. 

— Discurso  proferido  nas  exéquias  celebradas  na  Cathedral 
do  Amaiona§,  por  alma  do  immortal  Pontífice  Leão  XIII. 

(Do  Diocionario  Bio-Bibliographico  Ceárence,  pelo  Barfto  de 
Studart). 


BIBLIOGRAPHIA 


A  BibKotheca  Brasiliense  do  sr.  dr.  José  Carlos 
Rodrigues  (i) 

O  Brasil  conta  afinal  um  grande  amador  de  livros.  Os 
pequenos  amadores  já  não  eram  raros,  mas  falta-lbes  o  recurso 
principal  para  os  grandes  commettimentos.  A  alguns  faltará  por- 
ventura também  a  iniciativa — porque  o  dinheiro  não  basta—para 
tornar-se  um  bibliopbilo  da  raça  dos  Lennox,  dos  Pilden  e  dos 
Cárter  Brown,  que  nos  Estados  Unidos  organizaram  as  magni- 
ficas collecçÕes  conhecidas  no  mundo  inteiro  pelos  seus  nomeie 
que,  conservadas  integralmente,  s&o  rivaes  victoriosas  das  livrarias 
publicas  melhor   apparelhadas  daquelle  paiz. 

Se  o  facto  é,  como  penso,  demonstrativo  de  cultura,  não 
deve  elle  passar  despercebido  dos  que  não  lidam  propriamente 
com  raridades  bibliographicas  e,  pcsto  que  gostem  de  livros,  são 
extranhos  a  essa  bibliomania  tão  humoristicamente  descripta  pelo 
inglez  Dibdin  numa  obra  famosa  em  sua  terra. 

Para  regalo  dos  outros  amadores  e  instrucção  dos  leigos  na 
matéria,  acaba  o  sr.  dr.  José  Carlos  Rodrigues  de  fazer  o  in- 
ventario da  sua  Brasiliana,  accumulada  na«  estantes  di  andar 
térreo  da  bella  casa  em  que  habita  na  rua  Conde  de  Baependy, 
e  que  é  toda  ella  um  museu  de  arte.  O  «Catalago»  methodico 
e  commentado  em  que  revela  suas  preciosidades  bibliographicas, 
numa  edição  limitada  a  200  exemplares  ~  destinada,  portanto,  a 
alguns  amadores  e  a  um  certo  numero  de  biblíothecas— é  nm 
formoso  espécimen  typographico  que  superiormente  abona  as 
ofiãcinas  do  «Jornal  do  Commercio»,  mas  é  sobretudo  um  tra- 
balho de  primeira  ordem  na  sua  especialidade,  pelo  que  se  torna 
uma  obra  de  consulta  à'óra  avante  indispensável  aos  que  ceifam 
na  mesma  seara  ou  S3    interessam  por  assumptos  nacionaes. 


(1)  Foi  pelo  A.,  D0880  distíDOto  consócio,  offereoido  ao  Instituto  ura  exemplar  do 
importante  trabalho,  sobre  cujo  valor  discorre  neste  artigo  o  illnstrado  homem  de  letrai 
e  digno  diplomata  nosso  consócio  dr.  M.  de  Olireira  Lima. 

N.  da  B 
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O  referído  cCatalago»  tem  nada  menos  de  680  paginas  em 
8.**  grande  e  abrange  2.646  números,  cada  um  correspondente  a 
um  livro  ou  periódico,  por  maior  que  seja, a  quantidade  dos  vo- 
lumes de  que  se  compõe  a  obra  ou  collecção.  Note- se  que  a 
lÍ8ta  apenas  attinge  o  arjuo  de  1822  :  o  Brasil  independente  será 
na  sua  producção  literária  objecto  de  um  próximo  catalago  ainda 
mais  desenvolvid«),  pois  que  o  coUecciont^dor  já  para  elle  possue 
mais  de  6  000   números  inscriptos. 

Não  foi  para  mim  uma  supreza  o  inventario  dessa  riquissiroa 
bibliotheca,  feito  com  tanto  gt  feto  e  afan  quanto  foi  n  unida  com 
intelligencia  e  paixão  a  collecção  em  si.  O  sr.  dr.  José  Carlos 
Rodrigues  faz-me  a  honra  de  trazer- me  mais  cu  menos  ao  cor- 
rente das  suas  acquiàiçõep,  e  tenho  tido  frequente  ensejo  de  exa- 
minar e  admirar— n?io  direi,  official  do  mesmo  officio,  que  sem 
um  grãosinho  de  iiiveja  benévola — os  frutos  opímos  das  suas  cam- 
panhas. Porque  campanhas,  com  todas  as  emoções  de  uma  guer- 
ra, se  podem  bem  chamar  essas  expedições  através  de  centenas  de 
catálogos  á  cata  do  volume  raro  ou  do  folheio  rari^simo ;  esse  ma- 
nusear constante  drs  diccionarios  e  repertórios;  essa  vasta  coi re- 
8  pendência  com  livreiros  e  bibliothecarios  {ara  contratar  o  preço 
de  um  exemplar  conhecido  ou  descobiir  o  paradeiro  de  um  exem- 
plar perJido;  essa  febril  perseguição  de  cada  dia,  de  cada  instante, 
em  armazéns  e  em  leilões,  atrás  das  publicações  escassas  e,  de 
quando  em  vez,  qua^i  únicas;  esse  orgulhoso  enthesourar  de  ri- 
quezas que  poucos  têm  e  que  muitos  cobiçam. 

O  «Catalogo  Rodrigues»,  se  por  um  lado  pode  despertar 
ciúmes— inofiensivos,  Deus  seja  louvado— entre  a  classe  dos  bi- 
bliophilos,  por  oucro  lado  presta,  como  disse,  um  relevante  serviço 
aos  profíssionaes  da  bibliographia  nacional.  E*  mais  completo  do 
que  o  catalogo  Garraux,  de  livros  francezes  e  latinos  sobre  o 
Brasil,  se  bem  que  no  tocante  a  livros  allemães  do  mesmo  gé- 
nero n&o  alcance  o  ro^  ertorio  de  Canstatt ;  é  mais  verídico 
do  que  o  diccionario  de  Biake  ou  mesmo  o  de  Innocencio,  no  que 
nos  diz  respeito,  porque  foi  feito  sempre  sobre  os  documentos  e 
não  sobre  inforn  ações ;  finalmente  é  mais  restrícto  e  por  isto 
mesmo  mais  detalhado,  além  de  mais  copioso  na  especialidade, 
do  que  o  catalogo  Leclere  ou  a  relação  Trõmel. 

Bquivale  quani  á  «Vetustissima»  de  Barrisse,  trazida  no  to- 
cante ao  Brasil  até  á  Independência,  pois  que  comprehende  a 
mor  parte  dos  folhetos  hollandezes  descriptos  e  alguns  não  des- 
cri ptos  por  Asber,  concernentes  á  Companh  a  das  índias  Occi- 
detitaes  e  á  guerra  de  Pernambuco ;  vanas  das  relações  originaes 
reproduzidas  por  Ternaux-Compans,  como  os  «Commentarios»  do 
adelantado  Cabeza  de  Vaca  (Valh;d4  lid,  1555),  que  tão  a  obra 
mais  antiga  sobre  o  Rio  da  Prata  e  a  Florida;  as  primeiras 
edições  dos  grandes  annalistas  hespanhoes  das  índias  Occidentaes, 
do  geneio  de  Herrera  ou  de  Gomara;  os  rarissimos  livros  dos 
viajantes,  do  século  XVI— Léry,  Thevet,  Stade— com  suas  toscas 
xylographias;  a  mor  parte   dos  viajantes  francezes  e  inglezes  e 
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bastantes  dos  allemàes  da  primeira  metade  do  século  XIX,  com 
seus  magníficos  desenhos  e  esplendidas  lithograpliias,  muitas  delias 
coloridas ;  as  relações  de  cercos  e  tomadas  de  c  dades,  de  batalhas 
e  de  naufrágios  dos  séculos  XYIl  e  XVIII;  as  publicações  dos 
jesuitas— Acuna,  Acosta,  outros  mais — primeiros  exploradores  e 
naturalistas  do  nosso  continente,  ainda  que  sem  o  critério  scien- 
tifíco  de  Piso  ou  Markgraf.  nas  raríssimas  edições  oríginaes  e  nas 
traducções  coevas,  etc  Seria  um  nunca  acabar  enumerar  mesmo 
pela  rama  tudo  quanto  contem  de  valioso  e  notável  semelhante 
collecçào,  organizada  no  decurso  de  poucos  annos,  o  que  fornece 
o  melhor  testemunho  que  se  poderia  imaginar  da  actividade  e  da 
vontade  de  seu  possuidor. 

O  «Catalogo  Rodrigues»,  mesmo  que  nlio  estivesse  valori- 
zado pelas  cuidadas  notas  biographicas  e  bibliographicas  que 
acompanham  a  transcripçào  do  titulo  e  descripçfto  de  quasi  cada 
um  dos  números,  teria  para  os  estudiosos  o  mérito  de  uma  re- 
laç&o,  no  seu  conjuncto  a  mais  importante  que  ha  visto  a  luz,  de 
bibliographia  nacional,  e  a  consequente  vantagem  de  offerecer 
novos  suDsidios  e  elementos  a  monographias  ou  listas  já  conhe- 
cidas. Assim  acontece  nfto  só  com  o  citado  ensaio  de  Asher, 
mas  com  o  propiio  ensaio  de  Valle  Cabral  sobre  os  livros  saidos 
da  Impressão  Régia  ád  1808  a  1822.  O  sr.  dr.  José  Carlos  Ro- 
drigues teve  a  fortuna  de  achar  o  que  accrescentar  a  um  e  a 
outro. 

E'  com  efieito  tào  considerável  no  seu  género  quanto  a  já 
mencionada  collecç&o  de  brochuras  hollandezas,  que  cada  dia  ga- 
nham em  estimação  por  perderem  a  vulgaridade,  a  reunião  dos 
productos  da  primeira  typographia  regular  do  Brasil,  a  nossa  pri- 
meira literatura  aqui  impressa,  contemporânea  do  reinado  de  d. 
João  VI  com  seu  prolongamento  pelo  chamado  primeiro  reinado, 
abrangendo  desde  os  programmas  económicos  e  -  os  roteiros  de 
costa  e  sertão  de  1808  até  os  pamphletos  políticos  e  os  pasquins 
virulentos  de  1821,  e  portanto  passando  pelas  elegias  e  nenias 
de  1816—0  anno  do  iallecimento  da  Rainha— bem  como  pelos 
dithyrambjs  e  odes  herói  as  de  1818  <  o  anno  da  acclamação  do 
novo  Rei. 

De  José  da  Silva  Lisboa  (Cayrú)  e  do  padre  Luiz  Gonçal- 
ves dos  Santos  são  respeitáveis,  senão  completas  suas  collecções, 
e  também  se  acha  na  sua  livraria  condignamente  representada  a 
producção  da  Typographia  Chalcographica,  Typoplastica  e  Lite- 
rária do  Arco  do  Cego  de  Lisboa,  a  qual  sob  a  direcção  de  frei 
José  Mariano  da  <^onceição  Velloso,  nos  primeiros  annos  do  século 
XIX,  editou  interessantes  contribuições  para  o  conhecimento  da 
nossa  flora,  em  especial  medica  e  industrial.  Tanto  mab  escassas 
se  têm  tomado  as  publicações  da  Typographia  Nacional,  no  seu 
primeiro  periodo,  quanto  se  dispersaram  em  uma  época  em  que 
o  gosto  bibliographico  era  apanágio  de  raros  amadores,  como  o 
Conde  da  Barca.    Accresce  que  a  natureza  do  papel  empregado, 
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de  inferior  qualidade,  janto  com  a  acção  do  clima  quente  e  hú- 
mido e  a  propagação  de  nuoierosos  inimigos  animaes  dos  livros, 
agiram  no  sentido  de  restringir  consideravelmente  e  deteriorar 
o  pequeno  excedente  dessa  producção  pitoresca  no  seu  ardor  pa- 
triótico e  no  seu  cunho  grosseiro. 

A  instructiva  rehção  organizada  pelo  autor  do  «Catalago» 
e  proprietário  da  maior  das  bibliothecas  brasilienses  em  mãos  de 
particulares,  ^eria  pois  valiosa  quando  mesmo  lhe  não  dobrasse 
o  préstimo  a  copiosa  e  cuidada  an  no  tacão  com  a  qual  todos  os 
estudiosos  têm  que  lucrar,  aprendendo,  e  que  transforma  este 
inventario  num  repositório  ezcellente  de  dados  e  informações, 
de  uso  continuo  para  os  devotos  da  bibliographia  brasileira  ou 
mesmo  americaua.  O  escrúpulo  e  paciência  do  sr.  dr.  José 
Carlos  Rodrigues  chegam  ao  ponto  de  inserir  «in  extenso»  o 
summario  de  cada  um  dos  volumes  das  Revistas  dos  dififerentes 
Institutos  Históricos  do  paiz  e  de  outras  publicações  periódicas, 
assim  facilitando  a  procura  de  artigos  sobre  qaalquer  matéria 
nacional,  quando  não  substituindo  por  completo  Índices  que 
poucos  têm  a  applicação,  direi  mesmo  o  altruísmo  de  levarem  a 
cabo. 

Toda  a  collecção  desta  importância  possue  naturalmente  suas 
pérolas,  e  da  coUecção  Rodrigues  pode  dizer-se  que  possne  um 
respeitável  fio  delias.  No  tocante  a  livros  nacionaes  de  extrema 
raridade,  bastará  lembrar  que  se  ainda  lhe  falta  um  Gandavo 
(«Historia  da  Província  de  Santa  Cruz»,  Lisboa,  1576),  o  Cata- 
lago insere  um  dos  pouquíssimos  exemplares — 4  apenas  conheci- 
dos— da  primeira  edição  da  «Cultura  e  opulência  do  Brasil»  de 
Antonil  (Ândreoni),  uma  das  obras  mais  interessantes  sobre  a 
colónia  portugueza  e  indispensável  para  o  conhecimento  da  sua 
situação  económica  no  século  XVII  l,  tão  verdadeira  e  detalhada 
porém,  que  o  governo  da  metrópole  a  supprimiu;  e  o  exemplar, 
não  menos  raro— também  só  4  conhecidos — da  «Arte  da  gramma- 
tica  da  língua  do  Brasil»  de  Anchieta,  que  Platzman  reproduziu 
em  1874. 

Do  «Cateciiimo  Brasileiro»  do  padre  A.  de  Araújo  e  da 
«Arte  da  Graromatica»  do  padre  Luiz  Figueira  os  exemplares 
sào  da  segunda  edição  (1686  e  1687  respectivamente),  egual- 
mente  muito  rara.  Vem  a  propósito  referir,  tratando-se  de 
línguas  indígenas  da  America,  que  a  collecção  Rodrigues  inclúe 
as  três  seguintes  preciosidades  das  primeiras  typographias  ame- 
ricanas: o  V(cabulario  da  língua  Aymará  de  Bertonio  (Chuquito, 
1612):  o  vocabulário  da  língua  Guichua  de  Holgnin  (Lima,  1608), 
e  o  vocabulário  mexicano-castelhano  de  Molina  (México,  1571), 
sem  falar  na  Arte  da  lingua  do  Chile  de  Febres  (Lima,  176B), 
por  menos  valiosa  no  mercado. 

Em  matéria  de  livros  primitivos,  sobre  a  America,  a  collecção 
Rodrigues  ostenta  jóias  de  crescido  preço  e  do  mais  alto  inte- 
resse, já   parcialmente   reveladas  ao   publico  em   artigos  biblio- 


-  662  - 

graphicos  do  Jornal  do  Commercio.  Ha  que  mencionar,  entre 
outras,  o  cMundus  Novm»  de  Vespacio  (Roma,  150B),  que  é  uma 
dag  primeiras  impressões  da  cart>i  do  famoso  navegador  a  Pier 
dei  Mediei  sobre  suas  viageni^,  já  realizadas  á  America,  e,  jan- 
tamente  com  a  carta  a  Soderini,  também  á*^  1503,  uoQa  das 
provas  da  veracidade  das  Buas  quatro  viagens,  tào  preconizadas 
pelo  nnsso  Varnbagen;  «Cosmographia»  laiina  de  llaconiilo  ou 
Waldseemiiller  dt*  1507,  com  as  4  cartas  appeosas  de  Vespucio 
sobre  suHâ  nnvegaçòes,  que  é  a  primeira  iui pressão  de  St.  Diè 
e  o  livro  no  qu»!  íq  propoz  que  ao  novo  muudo  descoberto  se 
cbamasse  America,  do  nome  do  seu  verdadeiro  descobridor  na 
parte  pelo  menus  meridional  do  continente,  traçaria  no  mftp|«a 
que  acompanhava  o  tratado  descriptivo  e  que  o  jesuita  Fisner 
muito  recentemente  encontrou  (1901);  a  «Copia  der  Newen 
ZeytUDg  aus  Presillg  Landt»,  folha  volante  de  que  >ó  sào  co- 
nhecidos três  exemplai  es  mais,  que  é  o  impresso  mais  aotigo 
sobre  o  Rio  da  Prata  e  prova,  lembra  ben  o  sr.  dr.  Jofé  Carlos 
Rodrigues,  terem  sido  os  portuguezes  e  não  os  hespanbóeà  «os 
primeiros  aue  navegaram  no  golfo  daquelle  estuário  e  foram  até 
mais  ao  sul;  os  «Paesi  nuovamente  ritrovati»,  a  compilação  na 
edição  original  de  1507—  o  que  a  faz  exemplar  único,  na  America 
do  Sul — de  Fracanzio  de  Mootalb  dd  •,  na  qual  pela  primeira 
vez  fe  inc  úe  a  narração  da  viagem  de  Cabral  ao  Brasil,  com- 
posta em  Lisboa  sob  as  vistas  do  diplomata  ven^^ziaoo  Cretico  e 
remettida  porá  sua  cidade  ao  almirante  Malipiero,  que  desejava 
conhecer  e  utilizar  a  noticia  desse  novo  descobrimento  portuguez. 

As  esclarecidas  annotações,  que  acompanham  esses  e  outros 
números  e  occupam  paginas  do  catalago  com  informaçõen  histó- 
ricas e  bibliographicas  das  mais  curiosas  sobre  os  tempos  imniO 
diatos  á  descoberta  da  America,  dão  sem  grande  favor  ao  sr.  dr. 
José  Carlos  Rodrigues  um  logar  depois  do  erudito  HHrrisse  entre 
os  contribuidores  para  o  estudo  completo  desse  período. 

O  leitor  do  volumoso  e  exceli  nte  cCatalogo»,  que  não  co- 
nhecer directamente  a  bibliotheca  onde  seu  possuidor  acolhe  gos- 
tosamente os  que  apreciam  e  entendem  do  livros,  terá  ao  per- 
correl-o  a  cada  passo  uma  surpreza.  Aqui  deparará  com  a  «Geo- 
graphia»  de  Ensiso  (a  edição  de  Servilha  de  15  >  9)  que  é  a 
melhor  summa  do  tempo  sobre  a  scleocia  da  terra  e  o  primeiro 
livro  impresso  em  Hespanha  em  que  o  descreve  a  America;  acolá, 
o  «Regimento  de  pilotos  e  Roteiro  das  navegações  da  índia  Oiieo- 
taU  do  cosmograpbo-mór  do  reino  Mariz  Carneiro,  mais  completo 
que  o  exemplar  do  Museu  Britannico;  além,  uma  serie  de  eJiçÕes 
do  século  XVI  da  «Get  graphia»  de  Ptolomeu,  a  começar  pela 
de  1508,  que  já  menciona  a  torra  de  Santa  Cruz  e  inclue  o 
mappa  de  Ruysch,  e  indo  até  a  de  1574,  exhibindo  portanto 
graphicamente  a  progressão  do  conhecimento  das  terras  ameri- 
canas e  em  especial  da  brasileira. 
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Difficilmente  me  resolvo  a  abreviar  uma  enumeração  cara  ao 
meu  espirito  de  amador  de  livros  e  de  estudante  de  coisas  his- 
tóricas. Se  me  escutasse,  iria  descrevendo  por  minha  vez  o  que 
o  sr.  dr.  José  Carlos  Rodrigues  já  muito  melhor  descreveu  no 
seu  «Catalogo»,  obra  pelo  que  se  vô  mais  succulenta  do  que 
podia  saggerir  simplesmente  o  seu  titulo,  e  exigindo  para  sua 
confeição  uma  grande  somma  de  esforços  e  uma  vasta  accumu- 
laçào  de  noticias.  Disse-me  o  autor  representar  esse  volume  o 
trabalho  dos  seus  domingos,  e  posso  por  mim  ajuntar  que  nào 
de  um  numero  muito  crescido  delles,  porque  a  bibliomania  não 
ha  muitos  annos  que  se  desenvolveu  —  nfto  digo  a  bibliophilia., 
que  é  própria  de  todo  o  homem  superiormente  cultivado— no 
proprietário  da  opulenta  livraria  de  hoje. 

Quer  isto  dizer  que  o  sr.  dr.  José  Carlos  Rodrigues  pôz  ao 
serviço  dessa  nobre  paixão,  a  qual  não  faz  muito  tempo  que 
andava  confinada  a  grandes  senhores  e  a  raros  letrados,  e  hoje 
mais  se  generalizou  porque  instrucção  e  riqueza  se  vulgarizaram 
mais,  a  mesma  notável  actividade  que  tem  empregado  na  profissão 
jornalística,  desde  o  «Novo  Munde»  de  Nova  Ytrk,  que  tão 
popular  era  entre  nós  ha  trinta  annos,  até  o  «Jornal  do  Com- 
mercio»  do  Rio  de  Jarneiro,  poderosa  empresa  cuja  responsabi- 
lidade o  não  intimidou. 

A  posição  mais  que  nunca  saliente  do  velho  orgam  da  im- 
prensa fluminense  dá  a  medida  do  tino  administrativo  do  seu 
redactor  chefe  e  principal  proprietário,  da  mesma  forma  que  o 
palpável  resultado  da  sua  diligente  e  intelligente  applicação  á 
bibhographia  indica  a  facilidade  extrema  de  sua  adaptação  men- 
tal. Chegar  a  ter  tal  autoridade  como  jornalista  e  tal  compe- 
tência como  bibliographo,  seria  mais  do  que  sufficiente  para  pre- 
encher dignamente  uma  vida  que  ainda  encerra  para  distinguil-a 
um  feliz  senso  pratico,  de  que  a  nossa  raça  não  oflerece  exem- 
plares em  demasia,  e  o  exercício  desaffectado  de  uma  philanthro- 
pia  inspirada  pela  doutrina  chrístan. 

Rio,  setembro  de  1907. 

M.  DE  Olivbiba  Lima. 

II 

Súdamerikanische     Felszeich  nungen 

(PIOTO-GRAVUBAS   SUL- AMERICANAS) 

DR.    THEODOR    K O CH — GRÚNB E RG 

Berlim  1907,  E.  Wasmuth  A.  O.  edit 

A*  gentileza  do  autor  e  dos  srs.  editores  devemos  a  ofierta 
de   um   exemplar   dessa   obra  luxuosa  de   92   paginas  de  texto 
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ornada  com  36,  figuras  e  acompanhada  de  29  et»  tampas.  Atra- 
ducçAo  literal  do  titulo  é:  «Desenhos  lapidares  na  America  do 
Sal»  e  bastam  isto  e  a  inspecç&o  das  figuras  para  se  conhecer  o 
assumpto  ao  qual  o  livro  é  dedicado ;  é  mais  uma  prova  da 
paciência  que  entre  nós  dizemos  «de  sábio  allemào»  e  da  qual 
o  mesmo  dr.  Koch  já  nos  dera  prova  em  sua  obra  anterior  «Au- 
fònge  der  Kunst  im  Urwalde*    (Os  inicios  da  arte  na  floresta). 

Ambas  as  publicações  citadas  sào  resultados  das  viagens  do 
autor  no  alto  Rio  Negro  e  Yapurá  nos  annos  de  19v  3  a  1905 
e  pois  foram  em  especial  os  Índios  da  Amazónia  que  lhe  for- 
neceram a  base  para  seus  estudos;  pela  grande  Usta  biblio- 
graphica,  porém,  vemos  que  elle  suppriu  pela  leitura  o  que  nfto 
poude  verificar  pessoalmente. 

A  primeira  parte  do  trabalho  consiste  na  recapitulAçfto  dos 
estudos  até  agori  feitns  nesse  sentido.  Muito  acertadamente  o 
auctor  separa  as  pictogravuras  da  regiào  andina  das  das  outras  re- 
giões sul-ameri canas,  pois  aquelias  todas  mostram  a  influencia  de 
cultura  mais  elevada  de  que  os  índios  da  Cordilheira  deixaram  a 
tradiç&o . 

Segue -se  depois  a  enumeração  do  material  colhido  j)e88oal- 
mente  pelo  dr  Koch ;  são  os  apontamentos  de  seu  diário  e  a 
reproducç&o  das  copias  que  tirou  in  situ,  a  lápis  ou  pela  photo- 
graphia 

Gommentando  os  desenh'  s  e  dando -lhe  a  interpretaç&o.  vemos 
quanto  a  quantidade  immensa  de  desenhos  estudados  auzilioa 
esse  trabalho.  As  difficuldacies  n&o  eram  poucas.  Náo  só  o 
tempo  como  a  acção  destruidora  da  atmosphera,  como  o  próprio 
indio  das  actuaes  gerações  deturparam  os  desenhos  ;  as  intem- 
péries destruindo  e  os  indioe  alterando  ou  renovando  erradamente. 

Centenas  de  figuras  elle  nos  apresenta  em  copia;  em  geral 
representam  em  pouquíssimos  traços  um  corpo  humano  ou  um 
peixe,  kagado,  cobra,  tatá  ou  qualquer  outra  creatura  mal  cara- 
cterizada ;  outras  são  simples  combinação  de  linhas  concêntricas, 
espiraes  ou  com  alguma  symetria.  Tudo,  porém,  tosco  e  sem 
grande  capricho. 

Nas  consid  rações  com  que  o  autor  finaliza,  elle  sustenta 
a  opinião,  contraria  a  outras  que  ligam  c^rta  importância  a  esses 
documentos  dos  antigos  aborígenes.  De  facto  essas  figuras  não 
parecem  symbolizar  acções  ou  acontecimentos  memoráveis,  pois 
nenhuma  mostra  attitude  ou  combinação  que  admitta  interpre- 
tação nesse  sentido.  Nada  mais  parecem  ser  senão  o  producto 
de  um  passatempo  do  indio  que  assim,  gravando  linhas  em  qual- 
quer pedra,  quer  em  lugares  dos  mais  evidentes,  como  nos  bar- 
rancos dos  rios  ou  nas  cachoeiras,  quer  em  qualquer  recanto  da 
mata,  fazia  passar  mais  depressa  as  horas  do  oâo— que,  alia?, 
não  lhe  eram  poucas.  E,  ponderamos  mais,  a  arte  de  desenho 
certamente  teria  alcançado  melhor  desenvolvimento  entre  08 
Índios  si  de  facto  desse  modo   quizessem  deixar    gravados   para 
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»empre  algum  episodio  ou,  como  pelos  «hieroglyphos»,    traduzir 
alguma  idéa. 

Nào  podemos  deixar  de  traosmittir  ao  esforçado  autor  as 
nossas  felicitações  pelo  bello  trabalho,  útil  e  ioteressante  contri- 
buição á  literatura  sobre  os  nosscs  indigenas,  e  n&o  queremos 
também  deixar  de  salientar  a  fina  arte  grapbica  que  presidiu  á 
impress&o  da  obra. 

R.  voN  Ihbrinq. 


III 

Gustavo    Beyer  (*) 

VI  AJ AN  TE    SUECO 

(1813) 

Por  occasião  de  sua  curta  estadia  nesta  capital,  em  agosto 
ultimo,  travei  relações  com  o  sr.  dr  Alfredo  de  Toledo.  Conbe- 
cia-o  autes  pelos  seus  importantes  trabalhos  impressos  na  Revista 
do  Instituto  Histórico  de  8.  Paulo, 

Em  nossas  palestra»,  me  referiu  o  eminente  homem  de  letras 
Que  a  Revista  ia  imprimir  no  volume  XII  umas  curiosas  notas 
ae  viagem  escriptas  por  Giutavo  Beyer,  de  naç&o  sueca  e  in- 
teiramente desconhecidas.  Accrescentou  que  antes  de  visitar  S. 
Paulo,  Beyer  estivera  no  Rio  de  Janeiro,  do  qual  davasuccinta 
descripçào . 

Foi  o  bastante  para  aguçar  a  minha  curiosidade. 

Pedi  ao  dr.  Toledo  me  enviasse,  quando  de  regresso  a  S. 
Paulo,  a  parte  relativa  ao  Rio.  Com  a  gentileza  que  lhe  é 
própria,  o  autor  da  Reivindicação  Improcedente  prometteu  fazel-o. 
Passara  n-se  mezes  e  o  nome  de  Beyer  nào  se  me  apagou  da 
memoria  Recorri  aos  diccionarios  de  Historia  e  aos  sabedores 
desta  matéria.  Nada  obtive.  Consultei  a  lista  de  estrangeiros 
illustres  (organizada  por  Taunay),  os  quaes  vieram  ao  Brasil 
(Tomo  58  da  Rev.  do  Instituto  Histórico  Brasileiro).  Delia 
nào  constava  o  nome  desse  viajante. 

Ante-hontem,  porém,  fui  agradavelmente  snrprehendido  com 


(*;  Bm  relaçio  a  Mte  vii^ante,  oojas  Ligtira»  Notat  dê  Viagem  se  acham  publicadas 
neste  Tolame,  tradasldas  para  o  vernacnlo  pelo  dr.  A.  LUÍgreo,  escreveram  os  nossos 
illnstres  consócios  drs.  Vieira  Fasenda  e  Oliveira  Lima  os  artigos,  qne  ora,  com  a  de- 
vida vénia,  transcrevemos  como  nm  emdito  e  elucidativo  complemento  ás  breves  e  rá- 
pidas annotaçGes  feitas  á  referida  narracfto  de  viagem, 

N.  da  B. 
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algumas  folhas  impressas  (provas  naturalmente    da  revista)   nas 
quaes  vi  o  que  tanto  almejava. 

«Ligeiras  notas  de  viagem  do  Rio  de  Janeiro  á  capitania 
de  S  Paulo,  nn  Brasil,  oo  verão  de  1813,  com  algumas  noticias 
sobre  a  cidade  da  Bahia  e  a  ilha  Tristão  da  Cunha,  entre  o 
Gabo  e  o  Brasil  e  que  ha  p(*uco  foi  occupada — tal  é  '•  titulo 
do  trabalho  de  Gut-tavo  Bejer — Foi  traduzido  do  sueco  pele  dr. 
Alberto  Lõfgren,  um  dos  bell  s  ornamentos  do  Instituto  de  S. 
Paulo. 

«O  original  do  presente  e  interessante  trabalho,  (diz  a  nota 
da  Commissào  de  Redacção),  foi  publicado  em  Stockolmo,  ua 
typographia  de  Elmen  e  Granberg,  no  anno  de  1814,  e,  sendo 
encontrados  pelo  bibliothecario  de  S.  M.  Oscar  II,  da  Suécia, 
na  bibliotheca  particular  deste  soberano  dois  exemplares  do 
folheto  em  que  o  dito  original  foi  dado  á  estampa,  o  referido 
monarcha,  por  intermédio  do  mesmo  seu  bibliothecario,  cf>deu  um 
dos  exemplares  ao  no^so  distincto  consócio  dr.  A.  Lôfgren  e 
este  tratou  logo  de  fazer  a  versão  do  sueco  para  o  vernáculo,  á 
qual  ora  damos  publicidade. 

Apesar  de  diversoi  enganos  commettidos  por  Gustavo,  são 
com  prazer  lidas  as  precitadas  notas  de  viagem.  O  autor,  longe 
de  ridicularizar  os  nossoi  hábitos  e  costumes  coloniaes,  os  acceita 
como  fructos  da  nossa  situação  sempre   dependente  da  metrópole. 

Que  o  progresso  do  Brasil  já  era  manifesto  em  1813,  elle 
Beyer  o  accentúa.  Graças  á  influencia  do  Príncipe  Regente 
tudo  se  modificava  para  melhor.  Re  ferindo -se  á  Bahia,  escreveu 
que  muito  ^erraram  os  escriptores  de  viagens  que,  apenas  visi- 
tando o  Rio  de  Janeiro,  tomaram  esta  cidade  por  padrão  para 
julgar  todo  um  território  de  60.000  mil  tias  geogiaphicas  quadra- 
das, quando  elles,  si  quizessem  ter-se  informado,  poderiam  ter 
conhecido  o  plano  para  a  grande  obra  de  civilização  e  povoamento 
do  paiz». 

Seu  enthusiasmo  sobe  de  ponto  quando  fala  dos  Paulistas, 
em  cujo  seio  encontrou  hospedagem  principesca  e  cavalheirosa 
acolhida.  Verdade  é  que  elie  e  teu  companheiro  o  Conde  von 
Pahleo,  de  São  Pe  te  rsburgo,  viajavam  com -cartas  de  recommen- 
dação  firmadas  pelos  ministros  do  Frincipe   Regente. 

Eis  ahi  um  progresso  digoo  de  nota.  Iam  longe  os 
tempos  em  que  o  governo  via  em  qualquer  viajante  extrangeiro, 
por  mais  illustre,  um  simples  espião  Vem- me  agora  á  lem- 
brança o  occorrido  com  o  sábio  Humboldt. 

Antes  de  proseguir,  salvo  erro,  creio  que  esse  conde  Pahlen 
é  o  ministro  e  enviado  ext  aordinario  do  Imperador  da  Rússia, 
chegado  ao  Rio  de  Janeiro  em  24  de  julho  de  1812,  como  re- 
fere o  padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos. 

Teria  Beyer  conhecido  na  Suécia  os  nossos  illustres  patri- 
cios    José   Bonifácio    e    Bittencourt  e   Sá,    quando    estes  por  lá 
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andaram  em  missão  scientifíca  ?  C  de  crer    Teria  sido  por  estes 
apredentado  ao  teneo  te -general  Napion? 

Qual  o  resultado  obtido  para  a  sciencia  da  viagem  de 
Beyer  ?  Nào  me  compete  dizei -o,  por  manifesta  carenoa  de  ba- 
ses. Aguardemos  a  opiaiào  de  Branner,  de  Orville  Derby,  de 
Alfredo  de  Carvalho  e  de  Oliveira  Lima,  que  a  fundo  tem 
estudado  o  período  que  vae  de  1808  a  1821. 

Viajaria  Beyer  por  própria  conta  ou  fora  commissionado 
pelo  seu  governo?  Nada.  porso  avançar,  sem  conhecer  o  resto  das 
Ntttas,  prestes  a  vir  á  imprensa. 

Terá  esse  sympathico  sueco  alguma  relação  com  a  fabrica 
de  ferro  de  Ipanema,  da  qual  se  occupou  Varnhagen? 

Deixando  esses  pontas  para  serem  elucidados  por  quem  de 
direito,  vejam  snccintamente  iò  o  que  se  refere  á  Bahia  e  Rio 
de  Janeiro.  Quanto  á  primeira,  o  autor  diz  ser  o  commercio 
vasto  e  o  porto  excellente  e  bem  defc^ndido.  Faz  justiça  á  admi- 
nistração do  Conde  dos  Arcos,  «moço  de  qualidades  superiores^  de 
génio  creador  que  muito  tem  contribuído  para  o  aformoseamento 
deste  grande  empório».  Descreve  a  traços  largos  a  cidade  e  fala 
de  uma  estatua  do  Principe  Regente  (sic)  sobre  um  pedestal  de 
mármore  branco,  encarando  o  mar. 

Um  tanto  exaggerado  quanto  aos  recursos  de  que  dispunha 
a  antiga  capital  do  Brasil,  allude  ao  facto  ^  histórico  de  quere- 
rem 08  habitantes  —desse  o  príncipe  d .  João  preferencia  á  ci- 
dade fundada  por  Thomé  de  Sousa  para  nova  sede  da  mo- 
narchia. 

Trata  das  chuvas  e  desmonoramentos  occorridos  em  junho 
e  julho  de  1813  fact  s  comprovados  pelas  correspondências 
existentes  no  Archivo  Publico. 

Penetrando  no  grandioso  porto  de  S.  Sebastião  (Rio  de  Ja- 
neiro), eàcreveu  o  seguinte :  «a  entrada  passa  em  grandeza  a 
das  columnas  de  Hercules  e  pode  ser  comparada  a  uma  porta 
cujos  dois  batentes  são  du8s  e  nuas  rochas  de  granito  das  quaes 
a  da  esquerda  é  denominada  Pão  de  Assucar  e  que,  segundo  a 
ultima  medição,  tem  800  pés  de  altura.  Os  navios  passam  tão 
perto  da  fortaleza  de  Santa  Cruz  coUocada  no  centro  (sic)  da 
entrada  que  com  um  porta -voz  pode- se  responder  ás  perguntas 
que  d'alli  vêm,  o  que  é  obrigatório  para  os  que  intentam  passar 
em  silencio.  Santa  Cruz  é  uma  ilha  perfeita  (sic)  que  cruza  o 
seu  fogo  com  o  de  tolas  as  fortalezas  do  porto  e  dos  morros  ao 
redor  da  cidade.  Desses  morros  o  da  Ilha  das  Cobras  é  curioso, 
porque  ao  pé  delle  os  maiores  navios  podem  ancorai.  Na  entra- 
da do  p  rto  que  tt-m  o  comprimento  de  algum.. s  léguas  suecas, 
a  vista  se  deleita  com  uma  porção  de  ilhotas  encantadoras  que 
gosam  de  uma  primavera  eterna  e  das  quaes  emanam  os  mais 
agradáveis  aromas.  Entra  ellas  {sic)  a  Ponta  de  Acajou,  onde 
reside  o  almirante  sr.  Dixon,  é  a  mais  aprazível  pela  situação. 
Os  paquetes  ancoram   de   preferencia   deante  do  palácio,    etc». 
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E,  coÍBa  curiosa,  todos  os  viajantes  qae  franquearam  o  nosso 
porto  falam  das  exigências  da  fortaleza  de  Santa  Crnac  e  de  sea 
porta- voz.  S&o  elles  frncto  do  Regimento  dado  ao  capitão  Ma- 
noel da  Costa  Cabral  pelo  governador  d.  Álvaro  da  oliveira  e 
Albuqaerqae,  em  24  de  janeiro  de  1703 

Descrevendo  o  antig)  largo  do  Paço  e  os  edifícios  em  torno 
fala  do  chafariz  em  forma  de  obelisco  com  inscripções  (felizmente 
ainda  lá  existem)  e  uma  agiui  fresca  e  crystollina  que  jorra  de 
cabeças  de  cobras  e  de  dragões.  (Isto  agora  é  pura  fantasia). 

Alli  attrahiu-lbe  a  attenç&o  o  barulho  dos  negros  e  a  per- 
manência de  sentinellas  junto  da  fonte  publica.  Acontecia  isto 
quando,  por  occasiào  de  sêccas,  faltava  agua  Davam-se  brigas 
«dutre  os  conductores  do  precioso  liquido,  os  quaes  queriam  ter 
preferencia  por  morarem  longe  Era  a  chamada  tamina.  Em 
caso  de  conflicto  intervinham  os  guardas,  que  restabeleciam  a 
ordem  com  algumas  pauladas,  ou  vergastadas  com  os  conhecidos 
camarões 

(Os  edifícios  todos  têm  saccadas,  onde  damas,  cavalheiros  e 
pagens  se  divertem  durante  as  horas  frescas  do  dia,  respirando 
08  aromas  que  se  desprendem  das  numerosas  flores  alli  coUoca- 
das).  Esse  habito  ainda  hoje  infelizmente  se  conserva,  apesar 
das  avenidas,  passeios  e  divertimentos*  Conheço  algumas  dooas 
de  casa  que  só  saem  á  rua  três  vezes  por  anuo :  no  Carnaval,  na 
quinta-feira  saata  e  no  dia  da  Gloria! 

Dá  para  populaç&o  do  Rio  130.000  habitantes.  A  cidade 
(apesar  de  seu  porto  seguro,  incomparável  e  bem  defendido,  ca- 
paz de  abrigar  todas  as  armadas  do  mundo)  n&o  constitue  um  dos 
mais  saudáveis  logares  do  grande  c«  ntinente  americano.  Fala 
em  seguida  da  situação  do  Rio  cercado  de  montanhas,  de  177 
dias  de  chuva  durante  o  anuo,  da  estagnação  das  aguas  a  qual 
origina  dentro  do  seu  perímetro  uma  humidade  nociva  ao  orga- 
nismo e  uma  porção  de  infectos  molestos  dos  quaes  ha  ahi  maior 
abundância  do  que  em  outro  qualquer  logar  do  Brasil. 

Si  lhe  fosse  dado  ainda  viver  o  autor  das  notas  viria  que 
para  dar  cabo  dessa  mosquitada  existe  aqui  hoje  verdadeiro  ba- 
talhão. 

Em  boa  hora  reconhece  Beyer  que  o  governo  começava  a 
sanar  os  erros  commettidos  por  occasião  da  primitiva  constituição 
da  cidade. 

De  facto,  Paulo  Fernandes  tratava  de  executar  melhoramen- 
tos materiaes  segundo  o  exemplo  do  Marquez  de  Lavradio,  de 
Luiz  Va83oncellos  e  do  Conde  de  Rezende. 

Occupase,  fínalmente,  muito  por  alto,  com  a  bibliotheca  regia, 
o  theatro  de  3 .  João,  havia  pouco  inaugurado,  com  os  alicerces  da 
nova  casa  da  moeda  (no  Campo  da  Polé,  hoje  rua  do  Sacramen- 
to) e  com  o  Jardim  Botânico,  na  praia  do  Freitas  (sic). 

Do  exposto  ás  pressas,  resulta  que  o  viajante  sueco  não  foi 
muito  exacto  com  relação  ao  nosso  Rio  de  Janeiro.  Basta  dizer 
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aae  collocon  a  antiga  fazenda  dos  jesuítas  (Santa  Gnus)  no  meio 
da  Ilha  Grande ! 

Parece  que  cardou  elle  toda  a  sua  attenç&o  para  a  antiga 
capitania  de  S.  Vicente.  Ain  ^a  assim,  a  parte  qne  me  foi  dado 
lêr  constituo  precioso  documento  biblicgraphico  até  ha  pouco 
desconhecido. 

Quando  o  restante  fôr  publicado  na  Revista,  acompanhado 
de  eruditos  commeatarios,  se  poderá  avaliar  in  tfdvm  do  mereci- 
mento das  referidas  notas. 

Dando  parabéns  aos  illustrados  drs.  Alfredo  de  Toledo  e  Al- 
berto Lôf^ren  pela  novidade  que  nos  vão  offerecer,  aguardo  o 
volume  XII  da  «Revista  do  Instituto  Histórico»  de  S.  Paulo. 

Peço-lhes  desculpa  por  metter-me  em  frota  sem  bandeira. 
Ninguém  melhor  do  que  elles  sabe:— nâo  se  pode  exigir  muito 
de  quem  n&o  é  artista  e  canta  por  devoção. 

Vieira  Fazbnda. 
Rio,  10  de  novembro  de  1907. 

(D*  A  Noticia  anno  XIV,  n.  277,  de  20-21  de  novembro  de 
1907,  Rio  de  Janeiro). 


2) 

As  notas  de  viagem  no  Brasil,  em  1813,  de  Gustavo 

Beyer 

O  eradito  bibliothecario  do  Instituto  Histórico  do  Rio  de 
Janeiro,  sr.  dr.  Vieira  Fazenda,  cuja  personalidade  é  familiar  a 
quantos  servem  o  culto  do  nosso  passado,  do  qual  é  um  estu- 
dioso apaixonado  e  original,  appellou,  entre  outras,  para  minha 
opinião  quanto  ao  objecto  e  causa  da  viagem  ao  Brasil  de  Ous- 
tavo  Beyer,  sueco  que  esteve  na  Bahia,  Rio  de  Janeiro  e  São 
Paulo  no  decorrer  de  18 IB  e  cujas  impressões,  de  todos  nós 
desconhecidas,  se  achavam  consignadas  desde  1814  num  pequeno 
volume  impresso  em  Stockolmo 

Deste  volnme,  existente  em  duplicata  na  bibliotheca  ]arti- 
cular  do  rei  Oscar  da  Suécia,  teve  o  Instituto  Histórico  de  São 
Paulo  conhecimento  e  pôde  obter  o  gracioso  o£ferecimento  de 
um  dos  exem,»lares,  encarregando -se  o  sr.  Alberto  Lòfgren  da 
sua  traducção,  que  figurará  no  próximo  tomo,  o  XH,  da  revista 
da  mesma  associação. 

Não  tem  o  publico  outro  critério,  nem  poderia  encontrar 
melhor,  para  aferir  a  operosidade  e  importância  de  taes  socie- 
dades  senão  o  que   lhe  ofiPerece  o  apparecimento  annual  desses 
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volames,  nos  quaes  se  concentra  o  trabalho  dos  fens  membros 
mais  ilIuBtres  ou  maia  prestimo&cs.  A  asscciaç&o  vale  pelo  que 
ests  membros  valem  e  pelas  tradivõ^s  que  representa,  isto  é, 
pelo  valor  dos  que  se  foram.  Ora  a  Revista  do  Instituto  His- 
tituto  de  S.  Paulo  é  deveras  interessante  em  si,  cenhun  a  outra 
se  lhe  avantajando  presentemente,  pouquíssimas  mesmo  a  eguii- 
lando. 

A  variedade  nas  .^uas  coutribuições,  a  frequência  dos  seus 
ensaies  originaes  e  a  abundância  da  sua  documentação,  cnjo 
campo  abrange  m.iis  que  o  Estado  sobre  que  se  diss  exercer  a 
actividade  da  aasocinção,  tornam-na  attraheute  para  o  entendido 
como  )  ara  o  leigo  em  assumptos  históricos  brasileiros,  e  abonam 
a  orientação  que  desde  o  seu  inicio  recebeu  aquella  publicação, 
hoje  principalmente  affecta  á  direcção  intelli gente  e  cuidadora 
do  br.  dr  Alfredo  de  Toledo,  versadissimo  na  matéria  e,  como 
todo  paubbtrt,  justamente  cioso  das  glorias  da  grey  a  que  pertence. 

È'  muito  difficil,  senão  impossivel,  á  falta  de  intoi mações 
alh(  iai  ao  próprio  livro,  satisfazer  a  pergunta  do  sr.  dr.  Viúia 
Fazenda  e  dizer  por  que  motivo  veiu  Bey.  r  ao  Brasil.  Os  via- 
jores drt5?a  época  obedeciam  todos  no  geral  a  mtveis  crmmercíaep, 
como  Mawe  e  Luccork,  ou  a  moveis  scientificop,  como  Spix  e 
Martins.  Seria  fácil  num  e  noutro  caso  conh(cel-os,  quando 
mestno  nos  fossem  alheias  suas  biograpbias.  Os  piimeiros  abun- 
dam em  dad«  s  económicos  è  financeiros,  os  segundos  em  dadoj 
botânicos,  m  neialogicos  ou  zoolrgicop.  Nuns  pievalice  a  ter- 
minologia bancaria,  nos  outros  a  technologia  particular  á  historia 
naturbl. 

O  volume  anteror  da  «Revista  do  Instituto  Histórico  de  S. 
Paulo»,  inseriu  a  tradncção  da  vi''^gem  a  Minas  Geraes,  nos  annos 
de  1814  e  1815,  do  allemão  G.  W.  Freyreiss,  c^ue  em  1816  o 
príncipe  Mazimiliano  de  Wit^d-Neuwied  encontrava  explorando  o 
Espirito  Santo,  e  poucos  annos  depois  morria  no  sul  da  Bahia. 
Quando  fosse  anonyma  sua  relaçã'^,  appareceria  sem  contestação 
possível  como  o  trab  lho  de  um  naturalista  Entretanto,  apontam 
na  obra  observações  sociaes  dignas  de  nota,  e  sobretudo,  o  trata- 
meiito  dos  índios  e  o>  borrrres  do  trafico  meieceram  do  autor 
descripções  minuciosas  e  verdadeiras,  em  capitules  que  se  lêm 
com  aproveitamento 

Com  Gu  tíivo  Beyer  a  coisa  é  differente.  O  que  se  pôde 
deprehender,  o  que  parace  }>elo  menos  deprehender-se,  c  que  ião 
era  de  profissão  natur  li^ta  e  que  tampouco  era  homem  de  ne- 
g(cio.  beus  conhecimentos  de  listotia  natural  serão  taxi  de s  de 
vulgan  s;  su^s  preoci  upações  mercantis  appaiecem  uullas.  Di- 
ccionaiio  algum  de  biographia  ou  eneyclopc  dia  que  consultei  dá 
fé  delle.  L'  li terari  mente  um  esqu  eido,  scientifica mente  um 
desconhecido  Pc»rque  não  fazei -o  entrar  noutra  categoria,  mo- 
dernamente tão  dese. volvida,  dos  viajantes  por  simples  distra- 
cção, dos  ctouristes»  pordefastio,  dos  «globe-trotters»  por  curio- 
sidade? 
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O  Brasil,  recem-aberto  aos  estrangeiros,  vagamente  conhecido 
como  a  terra  maravilhosa  do  ouro  e  dos  diamantes,  agora  cha- 
mando fortemente  a  attençfto  pelo  facto  de  para  sua  capital  se 
haver  transferido  uma  das  velhas  cortes  européas,  desafiava  uma 
visita  que  os  paquetes  inglezes  de  Falmouth  tornavam  pcssivel, 
regalar  e  até  commoda  para  o  tempo,  ainda  que  iiâo  de  todo 
segara  pela  guerra  que  no  mar  fizeram  juí^tamente  em  1812  e 
181B  os  americanos  aos  inglezes,  e  pelas  depreda<;ões  dos  pira- 
que  dos  portos  dos  Estados  Unidos  saiam  cem  bandeira  insur- 
gente,  sooretudo  de  Artigas.  No  tempo  da  navega<;ào  á  vela  e 
do  corso  as  viagens  maritimas  eram  pelo  menos  aleatórias. 

O  calor  das  recommendações  que  levou  para  São  Paulo  e 
que  pazeram  em  movimento  o  próprio  capitão  general  Marquez 
de  Alegrete;  a  companhia  em  viagem,  num  pé  de  intimidade, 
do  condo  Nicolau  von  Pahlen,  que  devia  ser  parente,  tahez 
filho  ou  irmào  do  ministro  ru^so  que  em  1812  chegou  ao  Rio, 
transferido  de  Washington  ;  a  attenção  prestada  nas  suas  obser- 
vações á  feiçào  mundana  da  vida  brasileira.  sSo  circumstancias 
todas  que  denunciam  em  Beyer  um  honrem  de  bôa  sociedade 
Nem  é  de  surprehender  ou  de  natureza  a  contrariar  e^sa  im- 
pressão o  facto  de,  segundo  se  deduz  do  livro,  ser  o  autor  dado, 
ou  amador,  mais  pela  certa,  de  pesquizas  geológicas.  A  historia 
natural  invadira  no  século  XVIII  com  estrépito  a  educação 
cuidada,  e  entre  a  melhor  classe  tomara- se  até  mania  absorvente. 
Buffon,  o  clássico  Buffon,  era  um  gentilhoroem,  para  t^ó  citar 
esse,  e  dos  que  nos  visitaram  e  no  nosso  paiz  viajaram  extensa 
e  pn  yeitosamente,  o  princife  Maxímiliano,  de  Wied-Neuwied, 
dedicava  se  com  fer7or  á  ethnographia.  afora  a  zoologia  e  a 
botânica . 

Nào  penso,  como  aventa  a  hypothese  o  sr.  dr.  Vieira  Fa- 
zenda, que  tivesse  Beyer  talvez  travado  conhecimento  na  Suécia 
com  Joáé  Bonifácio  e  Ferreira  da  Gamara,  ou  que  sua  vinda  ao 
Brasil  se  relacionasse  com  a  fabrica  d^  ferro  de  Ipanema  Nada 
consta  do  livro  era  abono  de  uma  ou  de  outra  tupposiçfto,  que 
haveria  sido  confirmada  ao  falar- se  no  citado  estabelecimento 
metallurgieo  ou  ao  referir  o  autor  seu  encontro  cora  Maitim 
Francisco  em  casa  do  cónego  Oliveira  Bueno,  que  na  Paulicéa 
o  hospedara.  Admittido  que  fos  e  Beyer  um  homem  de  alta 
roda,  é  mister  ter  presente  que  o  meio  social  em  que  na  Eu- 
ropa do  norte  se  moveram  o  paulista  e  o  mineiro  foi  o  meio 
especial  dos  universitários  e  dos  sábios  onde  lucravam  intelle- 
ctualmente,  n&o  o  que  se  chama  por  um  gallicismo  o  mundo. 
Os  scientistas  lecebiam  a  protecção  dos  príncipes,  quando  estes 
eram  esclarecidos,  mas  n?lo  formavam  propriamente  n  sua  corte. 
O  caso  de  Weiraar,  do  seu  gráo  duque  Mecenas  e  do  olympico 
Goethe,  n?io  era  a  regra.  De  ordinário,  o  circulo  intellectual  e 
o  cortezào  moviara-se  em  redor  do  throno  sem  se  confundirem. 

A  sympatbia  de  Beyer  pela  nossa  terra  e  pela  nossa  gente, 
a  benevolência  das  suas  observações,  a  ausência  de  notas    ridi- 
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calas  ou  malignas  são  de  bom  tom,  traem  o  cavalheiro.  Tam- 
bém podiam  trair  o  sábio,  commummeote  optimista:  neohom 
viajante  í  »i  mais  condescendente  do  qu»  foram  Spix  e  Martins. 
Vô-se,  porôra,  que  a^^radou  a  B  lyer  encontrar  no  Brasil  um 
pouco  de  convivência,  aquillo  a  que  andava  habituado  na  Eu- 
ropa e  que  tanta  falta  aqui  lhe  teria  feito. 

A  novidade  de  sua  curta  obra  está  unicamente,  em  minha 
opiniào,  em  que  descreve  um  aspecto  paulista  do  tempo  que  es- 
capou a  outrob  yi-*jai<t»  s  coevos  ou  de  que  não  íízeram  sufficiente 
mençào,  e  vem  a  ser  a  franqueza  h  largueza  do  seu  iatereurso 
social.  Beyer  e  von  Pahlen  eram  hospedes  de  distinção,  e  assim 
foram  tratados  com  primorosas  attenções,  que  não  u1tra[^ assaram 
comtu^  os  limites  discretos  da  fina  educação.  Da  sua  estada 
em  S.  Paulo  guardavam,  pelo  que  se  nota,  uma  lisonjeira  e  du- 
radoura recordação. 

Não  tento  para  aqui  transplantar  resumidas  e  despidas  do 
sainete  original  as  obí^ervações  e  sensações  paulistas  do  viajante 
sueco.  Na  traducção  do  sr.  Lôfgren,  vão  ellas  ficar  ao  alcanee 
de  qualquer.  O  que  somente  pretendi  foi  corresponder,  embora 
negativamente,  ao  amável  appello  do  sr.  dr.  Vieira  Fazenda,  en- 
carecer mais  este  serviço  histórico  do  Instit  to  Paulista  e  a  bôa 
critica  que  se  revela  na  compo^ção  da  sua  Revista,  e  mostrar 
ligeiramente  o  interesse  da  relação  agora  revelada  aos  que  entre 
nós,  e  vão  felizmente  avultando  em  numero,  estimam  esse  gé- 
nero de  leituras. 

Rio,  novembro  de  1907. 

M.  de  Oliveira  Lima. 

(Do  O  Estado  db  S.  Paulo,  n.  1059B,  de  9  de  dezembro 
de  1907). 

B) 

Quem  era  Gustavo  Beyer 

o  viajante  sueco  Gustavo  Beyer  está  identificado,  e  é  perfeita- 
mente conhecido  o  motivo  de  sua  viagem  ao  Brasil  em  1813 
Efectivamente,  como  me  quiz  parecer  pela  leitura  de  bua  re- 
lação nas  provas  da  Revista  do  Instituto  Histórico  Paulista,  que 
me  foram  amavelmente  comrounicadas  pelo  sr.  dr.  Alfredo  de 
Toledo,  não  se  trata  nem  de  um  homem  de  sciencia  nem  de  um 
homem  de  commercio,  sim  de  um  homem  de  posição  social.  Apenas 
este  homem  tinha  um  negocio  a  tratar  e  sua  viagem  não  foi  ri- 
gorosamente de  prazer,  posto  que  deva  encerrar  incomparável 
prazer  a  cobrança  eff activa  de  uma  divida. 
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Gustavo  Beyer  vera  da  Suécia  a  S.  Paulo  expressamente  para 
receber,  ao  que  se  diz,  do  director  da  fabrica  de  ferro  de  Ipa« 
nema  dez  mil  crusados  que  este  seu  compatriota  lhe  devia.  Como: 
a  quantia  não  era  tão  avultada  que  por  si  valesse  tfto  longínqua 
viagem,  se  fosse  um  sacrifício,  não  é  fora  d^  propósito  julgar  que 
a  curiosidade  da  terra  entrava  por  alguma  ooisa  na  sua  deter- 
minação. 

Quando,  pela  Carta  Eegia  de  4  de  deaembro  de  1810,  se 
ereou  o  «estabelecimento  montanistico  de  extracção  do  ferro  das 
minas  de  Sorocaba»  por  meio  de  uma  companhia  de  que  o  go- 
verno tomava  metade  das  acções,  o  ministro  e  o  cônsul  de 
Portugal  na  Suécia  foram  encarregados  de  contratar  operários 
competentes  e  um  mestre  de  forjas  experimentado.  O  ministro 
era  Joaquim  Lobo  da  Silveira,  mais  tarde  plenipotencinrio  em 
Vienna  e  conde  de  Onola;  o  cônsul,  certamente  honorário, 
Gustavo  Beyer  ou  Bayer.  fi'  bem  provável  que  esto  fos?e  o 
traductor  da  obra  de  Lobo  da  Silveira — «ôkisae  von  Brasilien»! 
publicada  em  Stoekolmo  em  1809,  e  natusalmonte  preparada. 
no  intuito  de  dar  a  conhecer  o  paiz  para  onde  se  mudara  a  côrtBr 
portuguesa. 

Aproveitou -se  Beyer  da  oeeasião  unicsa  que  se  cfifereeia 
para  collocar  como  director  da  fabrica  brasileira  um  tal  Hedberg, 
aono  de  forjas  ou  arrendatário  de  minas  que  fiUlira  e  de  quem 
era  credor.  Fel-o  na  esperança,  que  o  futuro  não  desmentiu,. 
de  que  uma  vez  em  posição  vantajosa,  viesse  aquellA  a  pagar-lhe 
o  debito.  Isto  foi  o  que.  na  expressão  de  Vamhagen,  houv» 
de  vei^onhoso  no  contracto  elaborado  e  firmado  pela  nossa  au- 
toridade consular.  O  ministro  entrou  ahi.  como  muitas  vezes 
acontece  em  casos  análogos,  da  mesma  íóima  que  Pilatos  no 
credo. 

O  nosso  grande  historiador  nutria  pela  fiibríea  de  Ipanema 
nm  interesse  muito  vivo  e  mnito  justificado  pelo  facto  de  ter 
seu  pae  vindo  de  Portugal,  onde  geria  nm  estabelecimento  d» 
mesma  Índole,  com  o  fim  de  examinar  as  oindiçdes  das  minas^ 
de  Sorocaba  e  formular  o  plano  da  futtdaçSo  que,  logo  depoú: 
de  Hedberg,  entr  u  a  dirigir.  Melhor  se  poderin  ditera  corrigir,, 
porquanto  a  piioieira  administração  deixou  muitistimo  a  desejai;. 
Vamhagen  accusa  Hedberg  d^  haver  desde  o  pcindpio  abusado 
das  óptimas  intenções  do  Conde  de  Linhares* 

O  senador  Vergueiro  conta  as  coisa»  omn  todas  as  minot- 
deneias  desejáveis  na  »ua  memoria  histórica  sobre  a  fundação 
da  fabrica  de  São  João  de  Ipanema,  inipresaa  em  Lisboa  esa 
1822  e  reimpressa  alli  em  1858,  juntamente  oom  a  correspon- 
dência do  tenente-eoronel  Vamhagen  e  outros  doeomentos  sobre- 
o  assumpto.  Segundo  o  autor  Hedberg  andava  no  Brasil  fisoa^ 
lisado  de  perto  por  dois  estrangeiros  oe  dif^tinção,  seus  credores 
per  sommas  lai^s,  qve  recebiam  o  que  elle  ia  adquirindo  oonr 
seu  salário  e  soas  esperteza*.    Beyer,  que  chegou  bai^nte  depei» 
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e  n&o  tomava  parte  naqnella  singular  exploraç&o,  t&o  satisfeito 
ficou,  porôm,  com  o  resultado  pratico  da  sua  viagem  que,  ao 
regressar  para  a  Europa,  publicou  no  dnvestigador  Português» 
de  Londres  (n.  29)  uma  «pomposa  e  inexacta  carta»,  afirmando 
com  relaç&o  á  fabrica  coisas  «fabulosas»,  entre  outras  que  se 
estava  trabalhando  com  toda  a  actividade  no  forno  alto,  quando 
tal  nào  succedia  absolutamente. 

Nesta  carta,  firmada  só  com  a  inicial  do  seu  appellido,  declara 
Beyer  corresponder  com  sua  informação  de  testemunha  ocular 
ao  desejo  manifestado  pelo  redactor  do  citado  periódico,  o  qual 
era  subvencionado  pela  legaçào  portugueza  em  Londres  na  inten- 
ção de  rebater  os  constantes  ataques  do  «Correio  Brasiliense»  e 
depois  do  «Portuguez»,  em  cujas  paginas  eram  defendidas  as 
doutrinas  liberaes  ou  constitucionaes. 

Receiava  somente  o  viajante  sueco  que  o  seu  «limitado  saber» 
de  obras  da  natureza  da  fabrica  por  elle  chamada,  com  um  sabor 
de  etymologia  gre^a,  de  Hyppanema,  em  vez  de  seguir  a  pre- 
tensa graphia  tupi  de  Ypanema,  tornasse  muito  imperfeita  aquella 
sua  exposição.  Via-se,  por  isso,  obrigado  a  ser  muito  succinto 
para  errar  menos.  E  foi  com  efíeito  muito  lacónico,  sem  com- 
tudo  deixar  de  indicar  o»  muitos  trabalhos  realizados  nos  três 
annos  decorridos  de  1810  a  1813,  accrescentando  não  existir 
estabelecimento  egual  no  «inteiro,  e  infinito  continente  ameri- 
cano», e  concluindo  por  proclamar  que  tal  fundação  provinha  da 
sabia  vontade  do  principe  regente  e  era  fructo  do  patriotismo  e 
luzes  de  um  grande  ministro 

Foi  em  1810  que,  incumbido  de  tanto,  apresentou  Varnhagen 
seu  plano  de  montagem  da  fabrica,  cujos  antecedentes  já  eram 
seculares.  Achou-o  estreito  Linhares,  sempre  grandioso  nos  pro- 
jectos, não  lhe  dando  também  andamento  por  estar  para  chegar 
a  colónia  profissional  entrementes  cont^actada  na  Suécia. 

Com  Uedberg,  cujo  vencimento  estipulado  era  de  um  cento 
e  seiscentos  mil  réis  annuaes,  vieram,  além  dos  operários,  o  capitão 
de  marinha  Danckvart,  de  quem  fala  Beyer  mais  de  uma  ves 
na  sua  relação  de  viagem,  Printzenchold,  filho  de  um  dos  cre- 
dores do  fallido,  syndico  de  tacto,  no  nome  secretario,  e  o  barão 
de  Fleming,  outro  credor  que,  na  phrase  de  Vergueiro,  veio  ver 
o  Brasil.  Não  sei  se  seria  este  o  mesmo  Fleming  que  por  occa- 
sião  da  acclamação  de  dom  João  VI  exercia  as  funcçòes  de 
ministro  da  Prússia  no  Rio  de  Janeiro.  O  velho  Vemhagen 
também  acompanhou  para  Ipanema  a  colónia  escandinava  na 
qualidade  de  procurador  dos  accionistas. 

Apesar  desta  fiscalização,  que  a  outra  particular  contrariava, 
a  administração  de  Hedberg  foi  infeliz,  assevera  Vergueiro 
que  dolosa.  Quando  o  despediram,  apresentou  o  director  contas 
ae  grão  capitão  e,  antes,  pretendera  invariavelmente  lesar,  urgido 
pelos  credores,  os  interesses  que  em  má  hora  lhe  tinham  sido 
confiados.    No  volume  II  do  seu  excellente  trabalho — «As  Minai 
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do  Brasil  e  sua  Legislação— faz  o  sr.  Pandiá  Calo^eras,  segundo 
Vergueiro  e  também  Eschwege,  a  triste  e  detalhada  historia 
desse  monumental  conto  do  vigário. 

A  ser  verdade  quanto  se  conta,  os  operários  contractados 
por  preços  altos  para  o  governo  que  os  pagava  pela  mão  de 
Hedberg,  o  qual  enganava  a  uns  e  a  outros,  eram  offieiaes  de 
outros  misteres  guindados  á  sua  posição  de  mineiros,  serradores 
e.  sen  alheiros,  rótulos  cora  que  foram  exportados.  Haverá  nisto 
quiçá  exaggero,  tanto  de  Varnhagen,  que  desejava  encaminhar 
a  fabrica  a  seu  modo,  que  foi  de  certo  muito  superior,  como  de 
Vergueiro,  amigo  do  primeiro.  Não  teria  sido  difiScil,  nem  mais 
dispendioso  trazer  da  Suécia,  operários  destros  para  o  trabalho 
a  que  se  de8tinavam.  Com  quaesquer  era  pos^ivel  fazer  trapaça 
nas  contas. 

Cem  relação  especialmente  a  Beyer,  sua  viagem  ao  Brasil 
pareceu  no  momento  tão  estranha  aos  que  desconheciam  seu 
objectivo  real  e  a  não  sup punham  desinteressada,  que  Napion, 
encarregado  em  1812  de  inspeccionar  as  obras,  manifestava  que 
a  vinda  do  sueco  dava  que  pensar  não  somente  a  elle  como  a 
muitas  pessoas.  Iroaginav&-se  que,  natural  de  um  paiz  fabri- 
cante e  exportador  de  ferro  em  larga  escala,  posto  que  agente 
consular  de  Portugal,  seu  intuito  secreto  era  fazer  mal  por 
qualquer  modo  á  fabrica  de   Sorocaba. 

Já  vimos  que  o  fito  de  Beyer  era  menos  nacional  e  mais 
pessoal.  Hedberg  devia-lhe  bem  como  a  Fleming  e  ao  pae 
Printzenchold,  e  os  três  credores  no  seu  interesse  particular 
pretenderam  melhorar  a  sorte  do  devedor  commum  insolvente. 
Dois,  mais  suspicazes  ou  mais  soffregos,  acompanharam-no  para 
maior  segurança:  o  terceiro  veiu  mais  tarde,  na  bôa  occasião, 
liquidar  o  debito  que  para  com  elle  existia. 

«Suum  cuique. . ,»  E'  mister  ainda  referir  como  se  procedeu 
a  esta  identificação.  Ao  lêr  o  artigo  do  sr.  dr.  Vieira  Fazenda, 
o  illustrado  sr.  dr.  Piza  e  Almeida,  presidente  do  Supremo  Tri- 
bunal Federal,  escreveu-lhe  lembrando  qiie  a  «Historia  Geral» 
menciona  na  primeira  edição  um  sueco  de  nome  cBayer».  Achando 
discordância  na  orthographia  do  nome  e  já  tendo  feito  appello 
a  terceiros  no  seu  folhetim,  o  dr.  Fazenda  não  seguiu  a  pista 
em  Vergueiro,  aliás  citado  por  Varnhagen.  Fel -o  com  seu  faro 
habitual  e  com  o  succes&o  indicado  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Car- 
valho, que  me  communicou  o  primeiro  resultado  da  sua  inves- 
tigação. Ao  mesmo  tempo,  o  sr.  Orville  Derby  procurava  e 
encontrava  no  «Pluto  Brasiliensis»,  de  Eschwege,  a  confirmação 
do  que  escreveram  Vergueiro  e  Varnhagen.  Dahi  era  natural 
passar  á  obra  do  sr.  Calogeras. 

E'  curioso  que,  na  relação  agora  traduzida,  Beyer  não  faça 
á  fabrica  de  ferro  de  Ipanema  senão  referencias  ligeiras  e  im- 
pessoaes,  não  lhe  concedendo  mesmo  extensão  maior  nas  suas 
notas  do  que  a  outras   cousas  que  descreve.     O  motivo  da  sua 
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TÍagem  ao  Novo  Mundo,  é  natural  que  elle  o  occultaBse  tob  ai 
observações  de  homem  fino  e  culto  interessado  em  quanto  exa- 
mina e  em  quanto  admira.  O  optimismo  característico  dessas 
observações  fica  agora  plenamente  explicado.  Nada  ha  como 
uma  divida  cobrada  para  fazer  vêr  tudo  cor  de  rosa. 

Rio,  dezembro  de  1907. 

M,  de  Oliveira  Lima 

(Do  Estado  db  São  Paulo,  n.  10.594,  de  10  de  dezembro 
de  1907 ) 


ACTAS  DAS  SESSÕES 


Primeira  sessito  ordinária,  em  5  de  fevereiro 
del907 

Frbsiosncia  do  8E.  dr.  Manobl  Pbrbiba  GuimabIbs 

Aos  5  de  fevereiro  de  1907  nesta  capital,  de  S.  Paulo,  ás 
7  1/2  horas  da  noate,  no  prédio  em  que  funcciona  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico,  á  rua  General  Carneiro  n.  1-A,  sob  a 
presidência  do  sr.  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  servindo  de 
secretários  os  srs.  Arthur  Goulart  e  dr.  Eugénio  Franco,  cele- 
brou o  Instituto  a  sua  primeira  sessão  ordinária,  em  vista  de  ter 
liavido  numero  legal  de  sócios.  Lida  a  acta  da  sessão  passada  e 
o  expediente,  que  constou  da  offerta  de  varias  obras  e  publi- 
cações costumeiramente  recebidas,  o  sr.  presidente  deu  por  em- 
possada a  directoria  eleita  a  25  de  outubro  de  1906  e  que  ficou 
assim  constituída:  presidente,  sr.  conselheiro  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo;  vice-presidente,  sr.  dr.  Augusto  Gesar  de 
Miranda  Azevedo;  primeiro  secretario,  sr.  dr.  Manoel  Pereira 
Guimarães;  segundo  secretario,  sr.  Dionysio  Caio  da  Fonseca; 
orador,  sr.  dr.  Theodoro  Sampaio,  e  thesoureiro,  sr.  dr.  Arthur 
Vautier.  Estando  na  ante-sala  o  sócio  ultimamente  reconhecido 
8T.  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  foram  nomeados  os  srs.  drs. 
Carlos  Reis  e  Alfredo  de  Toledo  para  o  introduzirem  no  recin- 
to. O  illuatre  consócio  prestou  então  compromisso,  tomando 
assento.  Foi  lido  em  seguida  um  officio  do  sr.  Dionysio  Caio  da 
Fonseca,  renunciando  o  logar  de  segundo  secretario,  em  vista  de 
ter  mudado  sua  residência  para  Santos.  O  sr.  presidente,  lamen- 
tando a  retirada  do  activo  segundo  secretario,  convida  os  srs.  só- 
cios para  se  munirem  de  cédulas,  afim  de  eleger  o  se- 
^ndo  secretario  em  substituição  do  sr.  Dionysio  Gaio  da 
Fonseca,  que  se  exonerou  daquelle  cargo.  Pede  a  palavra  o  só- 
cio sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo  e  propõe  que  seja  acclamado  se- 
£^do  secretario  efíectivo  o  sr.  Arthur  Goulart,  que  occupava  o 
cargo  de  primeiro  supplente  dos  secretários.  A  casa  approvou 
UBanimemente  a  proposta  do  sr.  dr,  Alfredo  de  Toledo,  sendo, 
pois,  acclamado  segundo  secretario  efibctivo  do  Instituto  o  ir. 
Arthur  Goulart. 
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Para  o  logflr  de  l.**  supplente  dos  secretários  foi  acclamado 
o  segundo,  dr.  Dinamerico  KaDgel,  e  para  o  logar  deste  a  casa 
nomeou  o  sr.  dr.  Eugeuio  Alberto  Franco. 

Em  seguida  foi  lido  pelo  sr.  l.*»  secretario  o  relatório  apre- 
sentado pelo  sr.  dr.  Manoel  Pereira  Gni cd a ráes  — primeiro  secre- 
tario effectivo,  relatório  dos  factos  principaes,  occorridos  na  so- 
ciedade durante  o  anuo  findo  de  1906.  Também  foi  lido  o 
balancete  apresentado  pelo  thesoureiro  sr.  dr.  Arthur  Vautier,  no 
periodo  de  l.**  de  abril  a  31  de  dezembro  de  1906.  Por  etses 
documentos,  esmeradamente  elaborados,  yerifíca-se  o  augmento 
extraordinário  que  tiveram  no  anno  findo  as  collecções  do  Insti- 
tuto, e  o  estado  prospero  das  suas  finanças.  O  relatório  faz  en- 
cómios justos,  também,  aos  trabalhos  lidos  pelos  dignos  consó- 
cios, durante  o  anno  que  se  findou. 

Passando-so  á  2.*  parte  da  ordem  do  dia  foram  lidas  as  pro- 
postas para  sócios  dos  srs.  Victorino  Coelho  de  Carvalho,  resi- 
dente em  Taubató  (correspondente),  drs.  António  de  Albuquer- 
que Pinheiro  e  Aristides  de  Albuquerque  (efíectivos),  ambos 
desta  capital.  Também  foi  proposto  para  sócio  effectivo  o  sr.  dr. 
José  Carlos  de  Macedo  Soares,  residente  na  capital  paulista.  As 
propostas  foram  á  commissão  de  admissão  de  sócios,  para  formu- 
lar parecer. 

Em  seguida,  o  av.  presidente,  na  forma  dos  Estatutos,  no- 
meou 08  seguintes  associados  para  comporem  as  commissõea  per- 
manentes do  Instituto,  que  têm  de  servir,  com  a  directoria,  no 
triennio  de  1907  a  1910. 

Regulamentos  e  Estatutos:  drs.  Adolpho  Augusto  Pinto, 
Manoel  de  Aquino  e  Castro  e  Ernesto  Goulart  Penteado ;  Admis- 
são de  sócios  i  drs.  Luís  de  Toledo  Piza  e  Almeida,  José  Torres 
de  Oliveira  e  José  Maria  do  Valle;  Redacção  da  Revistai  drs. 
Augusto  Cegar  de  Miranda  Azevedo,  Alfredo  de  Toledo  e  Horá- 
cio de  Carvalho;  Historia  de  São  Pavio \  drs.  José  Valois  de 
Castro,  Francisco  Natividade  e  Luis  Gonzaga  da  Silva  Leme; 
Historia  Oeral  do  Brasil:  drs.  Augusto  César  de  Miranda  Aze- 
vedo, João  Baptista  de  Moraes  e  Washington  Lais  Pereira  e 
Sousa;  Geographia  de  São  Ihulo:  srs.  drs.  Eduardo  Loschi,  Assis 
Moura  e  José  da  Silveira  Cintra;  Geographia  Geral  do  Brasil i 
srs.  drs.  José  Vicente  de  Azevedo,  Edmundo  Kiug  e  Tiburtino 
Mondim  Pestana;  Literatura  e  Manuscritos:  srs.  ^r.  Pedro 
Augusto  Gomes  Cardim,  Francisco  Gaspar  e  dr.  Dinamerico 
Rangel;  Sciencias,  Numismática  e  Archeologia:  srs.  Alberto 
Lõfgren,  Eugénio  Hollender  e  dr.  Hermann  vonlhering;  Artes 
e  Industrias:  srs.  drs.  Francisco  Ferreira  Ramos,  Rpmos  de  Aze- 
vedo e  Ignacio  Wallace  da  Gama  Cockrane;  Contas:  srs.  drs. 
Eugénio  Alberto  Franco,  Carlos  Reis  e  Carlos  Villalva. 

Em  seguida  pede  a  palavra  o  consócio  sr.  Assis  Moura  e 
inscreve-se  para,  na  próxima  sessão,  lêr  um  documento  sobre  a 
fundação  da  cidade  de  Mogi  das  Cruzes  e  abertura  da  primeira 
estrada  ligando  S.  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro. 
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Antes  de  encerrar  a  sessão,  o  sr.  presidente  congratola-se 
com  a  presença  alli  do  sr.  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho, 
illustre  nomem  de  letras  e  historiador,  que,  entrando  para  o 
Instituto  na  qualidade  de  sócio,  poderá  prestar  á  mesma  asso- 
ciação as  luzes  de  seu  cultivado  e  brilhante  espirito.  O  sr.  dr. 
Carvalho  pede  a  palavra  a,  agradecendo  as  palavras  justas  do 
sr.  presidente,  promette  trabalhar  para  o  Instituto  com  todo  o 
prazer.  Â  propósito  de  varias  considerações  sobre  uma  verdadeira 
Historia  do  Brasil,  o  novo  consócio  faz  ver  que  o  compendio  do 
sr.  Rocha  Pombo  é  o  único  que  procura  se  aproximar  da  ver- 
dade. Ataca  o  orador  a  anomalia  de  se  modificar  tudo,  rebati- 
zar  e  chrismar  vários  nomes  históricos,  tirar  nomes  tradicionaes 
de  ruas  para  dar-lhes  outros  de  indivíduos  que  nada  represen- 
tam na  Historia,  falseando  assim  o  espirito  da  Justiça,  que  deve 
traduzir  uma  liç&o,  pela  qual  os  nossos  filhos  possam  aprender 
o  verdadeiro  significado  de  uma  época.  Áo  terminar  as  suas  ju- 
diciosas palavras,  o  orador  foi  saudado  pelos  consócios  presentes. 
A'8  10  horas  da  noute  foi  encerrada  a  sess&o,  marcando  o  sr. 
presidente  o  dia  20  de  fevereiro  para  a  2  *  sees&o  ordinária  do 
corrente  anno.    Eu,  Arthur  GotUart,  segundo  secretario,  escrevi. 


Segunda  sessào  ordinarin,  em  jHO  de  fevereiro 
de  1907 

Presidência  do  sb.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  20  dias  do  mês  de  fevereiro  de  1907,  nesta  capital  de 
S.  Paulo,  no  edifício  da  sede  social,  á  rua  General  Uameiro 
n.  1-A,  sob  a  presidência  do  sr.  conselheiro  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo,  servindo  de  secretários  os  srs.  dr.  Manoel 
Pereira  Guimar&es  e  Arthur  Goulart  o,  havendo  numero  legar 
de  consociop,  foi  aberta  a  sessfto  ás  sete  e  meia  horas  da  noute. 
Antes  da  ordem  do  dia,  o  sr.  presidente  pede  desculpas  á  casa, 
da  sua  ausência  nas  ultimas  sessões  do  Instituto.  Diz  achi^r-se 
adoentado  desde  ha  muitos  dias,  razão  da  sua  falta  de  compa- 
recimento aos  trabalhos.  Faz  votos  para  que  o  Instituto,  asso- 
ciação que  honra  sobremaneira  o  Estado  de  S.  Paulo,  progrida 
durante  este  anno,  tanto  ou  mais  que  nos  outros  já  passados. 
Agradece  mais  uma  vez  a  honra  de  ter  sido  reeleito  para  o 
cargo  de  presidente,  cargo  que  procurará  elevar  nas  medidas  de 
suas  forças.  Espera  que  se  £Açam  novos  trabalhos,  apesar  de  a 
Revista  ter  sido  publicada  até  então  em  dez  longos  volumes  de 
um  importante  repositório  da  Historia  e  Geographia  do  prospero 
e  grande  Estado  de  S.  Paulo. 

Em  seguida  o  sr.  dr.  1.®  secretario  lô  a  lista  das  offertas 
ao  Instituto,  que  são  as  seguintes  '.—Alguns  mappas  geographi- 
cos  confec-cionados  em  1783.  São  interessantíssimos  esses  mappas, 
offerecidos  ao   Instituto    pelo    nobre    consócio   dr.    Pamphilo   de 


—  680  — 

Assumpção;  O  Paulista  OfficiaJ,  nninero  de  l9  de  deaembrode 
1836f  1  íferta  do  coiwoci'»  sr.  Anhur  Goulart ;  Primicias,  versos, 
e  Roteiro  de  Listbôa^  offerecidon  pelo  eeu  autor,  o  sr.  Joaquim 
Gil  Pinheiro;  A  N'va  Cruz,  ns.  8-9,  O  Álbum  Imperial,  Re^ 
vigta  Militar f  Boletim  da  Ayicultura  e  La  Science  Soctal"^  re- 
vistas literárias  e  scientifioas.  As  offertas  uao  recebidas  com 
sincero  prazer. 

E'  lido,  também,  o  parecer  da  commissão  de  admissão  de 
sócios,  opinando  para  quH  Hejam  considerados  membros  effectivos 
do  Instituto  os  srs.  drs.  António  de  Albuquerque  Pinhão,  José 
Carlos  de  Macedo  Soares  e  Aristides  de  Albuquerque,  homens 
de  letras,  e  correspondente  o  sr  Victorino  Coelho  de  Carvalho, 
escriptor  residente  em  Taubaté.  São  propostos  para  sócios  os 
srs.  Luís  da  Hocha  Miranda,  barão  do  Bananal,  engenheiro,  e 
Heitor  Machado,  inventor  e  distincto  chimico.  Ambas  as  pro- 
postas—  para  sócios  efíectivos— vão  á  commissão  lespectiva  para 
formular  parecer.  Passando-se  á  segunda  parte  da  ordem 
do  d<a,  o  sr.  dr.  Hermann  von  Ihering,  que,  com  os  srs.  drs. 
Carlos  Reis  e  Alfredo  de  Toledo,  faz  part*^  da  commi^são  encar- 
regada de  angariar  donativos  para  a  coostrucção  do  prédio  social, 
occupa  a  attenção  da  casa  por  e<«paço  de  uma  hora,  lendo  o  bem 
elaborado  parecer  sobre  os  trabalhos  feitos  pela  commissão  e 
fazendo  judiciosas  considerações  a  rei^peito.  Este  parecer,  que 
constituo  uma  peça  que  honra  a  commissão,  concluo  propondo 
as  seguintes  medidas :  a)  que  a  directoria  firme  contracto  com 
o  sr.  dr.  Eduardo  Loschi,  cuja  planta  foi  já  approvada,  e  come- 
ce 03  trabalhos  logo  que  as  circumstancias  o  permittirem ;  — 
b)  que  a  directoria  nomeie  a  commissão  especial  para  revisão 
dos  sócios,  devendo  muitos  correspondentes  passar  a  effectivos  e 
que  sejam  considerados  lemidos  50  associados,  que  contribuírem 
durante  este  anno  com  duzentos  mil  réis  cada  um ;  —  c)  que  o 
Instituto  se  abstenha  de  fazer  despesas  que  não  sejam  inadiáveis, 
attendondo-se  á  prompta  construcção  do  edifício  e  á  formação 
do  capital  necet^sario  para  tal  fim ;  —  d)  na  primeira  sessão  de 
cada  mês  a  directoria  deverá  apresentar  informações  sobre  o  an- 
damento da  construcção  do  edifício  e  da  questão  financeira ;  — 
e)  a  directoria  deve  adquirir  um  rico  livro  de  ouro  pelo  qual 
ficará  constando  a  historia  da  construcção  da  casa  e  no  qual  se 
registrem  os  donativos,  favores  e  serviços  que  forem  prestados, 
devendo  o  mesmo  livro  mais  tarde  servir  para  uma  única  assi- 
gnatura  de  cada  Sfcio  do  Istituto.  A  commissão  suggere  tam- 
bém no  seu  parecer  a  conveniência  de  se  dirigirem  circulares 
aos  sócios,  pedindo  auxilies  e  solicitar  também  o  apoio  dos  au- 
gustos Congressos  Federal  e  Estadual,  municipalidades  da  capital 
e  do  interior,  dirigindo^se  também  ao  governo  do  Estado,  soli- 
eitando  a  impressão  das  circulares  no  Diário  Official  e  da  Pre- 
ÍBÍtma  para  que  isente  o  Instituto  do  pagamento  dos  impostos 
e  entolnnwntos    deividos    á    construcção    do   edifício.     O  sr.  dr. 
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IherÍDg,  que  prestou,  era  compaDhia  doa  seus  confrades  da  com- 
mi8^fto  os  mais  assignalados  serviços  ao  Instituto ,  mostrou  á  casa 
a  seguinte  subscripç&o,  fructo  dos  trabalho»  de  uma  semana 
apenas :  Conde  Alvares  Penteado,  1:000$000 ;  The  S.  Paulo 
Light  &  Power  Comp.,  1:000$000;  Theodoro  Wille,  1:000$000; 
Júlio  Conceição,  1:000$000;  Freitas,  Lima  Nogueira  &  Comp., 
1:000*000;  Salles,  Toledo  &  Comp.,  1:000$000;  F.  Mattarazzo 
&  Comp.,  1:000$000;  Conde  de  Frates,  1:000$000;  Barào  de 
Tatuhi,  500$000;  Rodolpho  Miranda,  500$000;  Sousa  Queiroz, 
Amaral  &  Comp.,  500$000;  Zerrenner  &  Bulow,  õOOfO^^O;  Bra- 
silianische  Bank,  500$000;  Prado,  Chaves  &  Comp.,  500$000; 
Companhia  Mechanica  e  Importadora  de  S  Paulo,  200$000; 
Jorge  Fuchs,  100*000;  Érico  &  Comp.,  lOOJOOO;  Richmann, 
100$000;  Havdt-nreich  &  Irmàos,  100*000;  British  Bank  of 
South  America,  100$000;  Nathan  &  Comp.,  200$0'>0;  Augusto 
Rodrigues,  100$000;  Conde  Asdrúbal  do  Nascimento,  200$000; 
London  and  Kiver  Plate  Bank,  100*000;  Barào  Eajmundo  Du- 
prat,  100$000;  London  &  Brasilian  Bank,  100|000.  Total:  — 
12:500$000  Ao  acabar  a  sua  exposição  sobre  os  trabalhos  da 
commiFsão,  foi  o  benemérito  sr.  dr.  Ihering  saudado  com  uma 
vibrante  salva  de  palmas. 

O  sr.  dr.  Ihering,  pedindo  a  palavra,  ainda  propõe  para 
que  seja  considerado  sócio  remido  do  Instituto  o  sr.  Júlio  Con- 
ceição, residente  na  cidade  de  Santos,  e  pede  a  nomeação  de 
mais  os  srs.  drs.  Eugénio  Alberto  Franco  e  Rodolpho  vou  Ihe- 
ring para  augmentar  a  commissão  de  dopativos,  sócios  esses, 
Que  têm  prestado  áquella  commissão  reafs  serviços.  Sujeitos  á 
aiscus-^ão  o  notável  parecer  e  as  propostas  do  sr.  dr.  Ihering, 
falaram  suggerindo  varias  medidas  os  srs.  conselheiro  Duarte  de 
Azevedo,  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  drs.  Eduardo  Loschi, 
Edmundo  Krug,  Domingos  Jagoaríbe,  Carlos  Reis  e  Pamphilo 
de  Assumpção.  O  sr.  presidente  é  de  parecer  que  se  deve  es- 
tabelect-r  a  concurrencia  publica  para  a  construcção  do  prédio. 
O  sr.  dr.  Carlos  Reis  diz  que  se  deve  tomar  por  base  na  con- 
currencia o  plano  do  sr.  dr.  Loschi,  já  approvado.  O  sr.  dr. 
Pamphilo  de  Assumpção  propõe  para  que  se  organize  um  orça- 
mento sobre  o  qual  possa  ser  calculada  a  concurrencia.  Encer- 
rada a  discussão,  são  approvados  unanimemente  o  parecer  da 
commissão  e  as  emendas  dos  srs.  drs.  Pamphilo  de  Assumpção 
e  Carlos  Reis.  O  sr.  presidente  nomeou  então  para  a  commis- 
são de  revisão  de  sócios  os  srs.  drs.  Pereira  Guimarães,  Arthur 
Yautier  e  Gomes  Ribeiro,  e  nara  completar  a  commissão  anga- 
riadora  de  donativos  os  srs.  ars.  Eugénio  Alberto  Franco  e  Ro- 
dolpho von  Ihering.  O  Instituto  votou  para  que  o  prédio  se 
fizesse  por  concurrencia.  A's  dez  horas  da  noute  o  sr.  presiden- 
te  encerrou  a  sessão,  marcando  o  dia  5  de  março  próximo  para 
a  8.*  sessão  ordinária  deste  anno.  Eu,  Ârthur  Ooulart,  segun- 
do seeretario,  escrevi* 
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Terceira  sess.^o  ordinária,  em  5  do  mnrço 
de  1007 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.  CO^rSELHEIRO  M.   A.    Du  ARTB  DB  AZBVBDO 

Aos  5  dias  do  mês  de  março  de  1007.  nesta  Capital,  á  rua 
General  Carceiro,  n.  1-A,  no  edifício  onde  funcciona  o  Instituto 
Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  es^tando  presentes  os  srs. 
consócios  conselheiro  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  dr. 
Manoel  Pereira  Guimarães,  Arthur  Goulart,  cónego  Ezechias 
Galvão  da  Fontoura,  dr.  Alfredo  de  Toledo,  drs.  Carlos  Reis, 
Eduardo  Loschi,  Torres  de  Oliveira,  Hermann  vou  Iherin^,  Joa- 
quim José  de  Carvalho,  Pamphilo  de  Assumpção,  J.  Coelho 
Gomes  Ribeiro,  Arthur  Vautier,  Couto  de  Magalhães,  Rodolpho 
von  Ihering,  Silveira  Cintra  e  desembargador  José  Maria  do 
Yalle,  foi  aberta  a  sessão  ás  sete  e  meia  horas  da  noute,  ser- 
vindo de  presidente  o  sr.  conselheiro  Manoel  António  Duarte 
de  Azevedo  e  de  fecretarios  os  srs,  dr.  Manoel  Pereira  Gui- 
marães e  Arthur  Goulart.  Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão 
anterior,  com  uma  emenda  do  sr.  presidente,  passou-  se  á  leitura 
do  expediente.  São  lidos  pelo  sr.  1.**  secretario  os  nomes  das 
offertas  de  jornaes  e  revistas  do  costume,  ofiertas  essas  recebidas 
com  especial  agrado.  E'  lido  um  officio  do  28,*"  Congrés Natio^ 
nol  des  Societés  Françaises  de  Geographie^  em  Bordeaux,  con- 
vidando o  Instituto  a  fazer- se  representar  nesse  congresso,  que 
iniciará  os  seus  trabalhos  em  28  de  julho  próximo.  O  sr.  pre- 
sidente nomeou  representante  do  Instituto  nessa  conferencia  o 
illustre  consócio  sr.  dr.  Hermann  von  Ihering,  que  pretende  por 
essa  occasião  achar-se  em  Bordeaux. 

Em  seguida  o  sr.  prendente  participou  á  casa  haver  no- 
meado o  sócio  sr.  Barão  Homem  de  Mello,  para  representar  o 
Instituto  nas  festas  em  homenagem  ao  eminente  estadista  ar- 
gentino general  Júlio  Roca,  no  Rio  de  Janeiro. 

Primeira  parte  da  ordem  do  dia :  é  approvado  o  parecer  da 
commissão  de  contas  ultimamente  apresentadas  pelo  sr.  thesou* 
reiro.  São  approvados  os  pareceres  da  commissão  de  admissão 
de  soçios,  reconhecendo  como  membros  efiectivos  do  Instituto  os 
srs.  drs.  José  Carlos  de  Macedo  Soares,  António  Pinheiro  de 
Albuquerque  e  Aristides  de  Albuquerque  e  correspondente  o  sr. 
Victorino  Coelho  de  Carvalho  Ficam  sobre  a  mesa  os  parece- 
res reconhecendo  sócio  correspondente  o  sr.  Luis  da  Rocha  Mi- 
randa, barão  do  Bananal,  e  eíFectivo  o  sr.  dr.  Heitor  Machado. 
E'  lida  a  proposta  para  que  seja  acceito  sócio  correspondente  o 
sr.  dr.  João  Teixeira  Alvares,  lesidente  em  Uberaba,  Minas. 

Segunda  parte  da  ordem  do  dia:  o  sr.  dr  Hermann  voa 
Ihering  pede  a  palavra  e  dá  conta  ao  Instituto  dos  trabalhos 
da  commissão,  de  que  faz  parte,  para  angariar  donativos  ne- 
cessários á  construcção  do  edifício  do  Instituto.     O  illustre  con- 
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Bocio  diz  que  do  dia  24  de  fevereiro  até  4  de  março  havia 
angariado  mais  sete  contos  cento  e  cincoenta  mil  réÍ8(7:l50$000), 
tendo  a  respectiva  subscripç&o  attingido.o  donativo  importante 
de  dezeseis  contos  de  réis.     Commauica  á  casa  que  um  consócio 

{>reBtou  relevante  serviço  ap  Instituto,  dando  á  commit^são  o  va- 
ioso  auxilio  de  um  conto  de  réis.  Esse  consócio  é  o  digno 
thesoureiro  sr.  dr.  Arthur  Vautier.  O  sr.  presidente  mais  uma 
vez  agradece  em  nome  do  Instituto  os  trabalhos  altamente 
lignifícativos  da  illustre  commissão  para  angariar  donativos,  com- 
posta dos  srs.  drs.  Hermann  von  Ihering,  Alfredo  de  Toledo, 
Carlos  Rei*,  Eugénio  Alberto  Franco  e  Rodolpho  von  Ibering. 

O  sr.  dr.  Carlos  Reis  pede  a  palavra  e  diz  que,  não  com- 
parecendo o  sócio  inseri pto  para  lêr  um  trabalho,  sr,  Assis  Moura, 
poderá  em  logar  deste  occupar  a  attençào  dos  consócios  o  sr. 
dr.  Eduardo  Loschi,  que  tem  um  interessante  estudo  para  se 
fazer  ouvir.  Obtendo  a  palavra,  o  sr.  dr.  Loschi  lô  um  tra- 
balho que  organizou  como  membro  da  commiss&o  degeographia 
do  Instituto,  apreciando  os  importantes  serviços  da  exploraç&o 
do  sertão  do  Estado,  organizados  pela  Commissão  Geographica 
e  Geológica  do  Estado.  Ao  terminar  a  leitura  do  apreciado 
trabalho,  que  mereceu  os  applausos  dos  consócios  presentes,  o  sr. 
dr.  Loschi  leu  o  seguinte:  cExm.  sr.  presidente.  Illustres 
consócios. — Se  depois  de  ter  demonstrado  o  bom  êxito  que  al- 
cançou a  expedição  scientifica  dos  rios  Feio  e  Aguapehi,  me 
calasse,  penso  que  vós  mesmos  me  julgaríeis  um  ingrato  :  por- 
tanto, convencido  de  interpretar  vosso  pensamento  e  de  tributar 
somente  uma  pequena  parte  de  merecimento  que  têm  nesta  im- 
portante exploração  os  exmos.  srs.  dr.  Jorge  Tibiriçá,  d.d.  pre- 
sidente do  Estado,  dr.  Carlos  Botelho,  d.d.  secretario  da  Agri- 
cultura, e  dr.  João  P.  Cardoso,  d.d.  chefe  da  Commissão  Geo- 
graphica e  Geológica  de  S.  Paulo,  venho  vos  propor  de  officiar 
a  ss.  excs.,  felicitando-os  pelo  grande  serviço  que  têm  prestado 
ao  Estado  de  S.  Paulo.  Conclúe,  fazendo  votos  para  que  num 
futuro  muito  próximo,  aproveitando  os  trilhos  traçados  e  abertos 
pelos  peões  da  civilização  dos  sertões  paulistas,  sigam  outras 
expedições  scientiíicas  para  tomarem  conhecidas  em  todos  os 
pormenores  as  bellezas,  a  uberdade  e  a  riqueza  daquellas  regiões 
e  consignar  a  geographia  a  posição  exacta  do  systema  hydro-' 
graphico  dos  rios  Feio  e  Aguapehi,  assim  como  as  aldeias  aban- 
donadas tomarem  se  centros  de  novas  povoações  futuras.  São 
Paulo,  15  de  fevereiro  de  1907.— Eduardc  Loschi». 

O  consócio  sr.  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  que  preten- 
dia lêr  um  trabalho,  pede  excusa  de  não  poder  fazer  a  leitura 
do  mesmo,  por  motivo  de  força  maior,  promettendo,  entretanto, 
fazel-o  na  sessão  de  20  do  corrente.  Aproveitando  a  occasião 
o  illustre  consócio  propõe  que  o  Instituto  organize  uma  sessão 
extraordinária  em  homenagem  do  Sexto  Congresso  de  Medicina, 
devendo  por  essa  occasião  quatro  ou  mais  sócios,  que  podem  ser 
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nomeados  pela  mesa,  apresentar  breves  memorias.  Gompromette- 
8«  a  ofierecer  ao  Instituto  a  publicaç&o  em  folhetos  de  doâs 
dessas  memorias.  Po^ta  em  discussão  a  proposta,  íalam  oe  srs. 
cónego  Ez^chias  Galvão  da  Fontoura,  que  entende  não  dispor  o 
Instituto  de  sala  apropriada  para  a  sessão  magoa  proposta;  o 
sr.  dr.  Ihering  qae  offerece  para  esse  fim  a  sala  nobre  do  Mu- 
seu do  Ipiran^a  e  o  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira  que  propõe  o 
adiamento  da  discussão,  em  vista  de  ser  melindroso  o  assumpto 
para  a  sessão  seguinte . 

Em  tempo :  subroettida  á  discussão  e  votação  a  proposta  do 
br.  dr.  Eduardo  Loschi  para  que  o  Instituto  felicite  os  srs.  Pre- 
sidf^ute  do  Estado,  Secretario  da  Agricultura  e  chefe  da  Com- 
missão  Geographica  e  Geológica  do  Estado,  é  approvada  unani- 
memente a  indicação  para  que  vá  a  propcsta  á  respectiva  com- 
missão 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  encerra  a 
sessão  ás  nove, horas  da  noute,  convidando  os  ^rs.  sócios  pre- 
sentes para  outra  que  se  realizará  no  dia  20  de  março  corrente. 
Eu,  Arthur  Ghvlart,  segundo  secretario,  escrevi* 


Quarta  ^e«silo  ordinária,  em  *20  de    marv»  de  1007 

Prbsidbncia  do  br.  dr.  M.  Pbrbira  Guimarãss 

Aos  20  dias  do  mês  de  março  de  1907,  ás  8  horas  da  noite, 
nesta  capital  de  S.  Paalo,  no  salão  nobre  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  srs.  sócios  dr.  Manoel 
Pereira  Guimarães,  presidente,  dr.  Alfredo  de  Toledo  e  Arthur 
(Goulart,  secretários,  Francisco  Gaspar,  dr.  Hermann  vou  Ihering, 
dr.  Rodolpho  von  Ihering,  dr.  Eduardo  Loschi,  dr.  ijidmundo 
Krug  e  Assis  Moura,  foi  aberta  a  sessão. 

Lida  e  unanimemente  approvada  a  acta  da  sessão  anterior, 
pede  a  palavra  o  sr.  dr.  Pereira  Guimarães  e  communica  aos 
sócios  presentes  a  desoladora  noticia  do  passamento  do  illustre 
paulista  sr»  dr.  Augusto  César  de  Miranda  Azevedo,  inolvidável 
vice-presidente  do  Instituto  e  seu  sócio  fundador.  O  orador  £as, 
em  eloquente  e  sentido  discurso,  o  elogio  do  saudoso  extinto 
como  politico,  jornalista,  orador,  medico  e  historiador,  estudando-o 
nestas  múltiplas  phases  da  actividade  humana.  Faz  vôr  o  quanto 
perdeu  o  Instituto  com  o  seu  desapparecimento,  pois  que  o  dr, 
Miranda  Azevedo  foi  um  benemérito  que  prestou  á  associação 
assígnalados  serviços  quer  nas  sessões,  quer  na  Revista^  de  que 
era  digno  redactor.  A  perda  do  illustre  homem  de  letras,  con- 
tinua o  orador,  é  para  o  Instituto  uma  verdadeira  catastrophe 
social.  Julgando  interpretar  os  sentimentos  dos  consócios,  o 
orador  propõe  que  se  levante  a  presente  sessão,  como  justa  e 
e  sincera  homenagem  á  memoria  daquelle  que  sabia  conquistar 
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amisades  e  admiradores  pelo  sen  talento  tnperior  alliado  a  um 
"bello  caracter:  O  ar.  dr.  Alfredo  de  Toledo  pede  a  palavra  e, 
apoiando  a  indicaç&o  do  sr.  presidente,  propõe  que  a  sess&o  seja 
suspensa,  independentemente  da  votaç&o  da  proposta  apresentada, 
certo,  como  está,  de  que  ella  tr^dua  perfeitamente  os  sentimen- 
tos de  todos  os  sócios.  O  dr.  Alfredo  de  Toledo  tece  também  á 
pessoa  do  distinto  morto  os  mais  justos  conceitos  e,  visivelmente 
commovido,  termina  a  sua  oraç&o  dizendo  que — Miranda  Azevedo 
foi,  sem  duvida,  um  dos  filhos  mais  illustres  do  grandioso  Estado 
de  S.  Paulo. 

O  sr.  dr.  presidente  levanta  a  sessfto  em  homenagem  á  me- 
moria do  failecido  vice-presidente  do  Instituto  e  convida  os  srs. 
sócios  presentes  para  comparecerem  á  próxima,  marcada  para  o 
dia  5  ae  abril  próximo.  Eu,  Ârthur  Goulart^  segundo  secretario, 
escrevi. 


Quinta  sessão    ordinária,   em  5  de    abril    de    1907 

Prbsidkncia  do  SR.  dr«  M.  Pbkbira  Guimabâbs 

Aos  5  dias  do  mès  de  abril  de  1907,  ás  sete  e  meia  horas 
da  noite,  no  edifício  da  rua  General  Carneiro,  n.  l^A,  onde 
fancciona,  nesta  capital,  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
8.  Paulo,  havendo  numero  legal  de  sócios  e  estando  ausente  o 
sr.  conselheiroDuarte  de  Azevedo,  presidente,  e  vago  o  cargo  de 
vice-presidente,  assome  a  presidência  o  dr.  Manoel  Pereira  Gui- 
mai^s,  na  qualidade  de  1.^  secretario  e  na  forma  dos  Estatutos. 

O  sr.  presidente  declara  aberta  a  sessão  e,  estando  ausente, 
por  motivo  justifícado,  o  2.*  secretario  sr.  Arthur  Goulart,  convida 
para  substituil-o  nessa  cadeira  o  dr.  Couto  de  Magalh&es  e  para 
1.*  secretario  o  dr.  Eugénio  Franco,  os  quaes  tomam  assento  á 
mesa. 

Lida  a  acta  da  ultima  sess&o,  é  ella  approvada  unanimemen- 
te, sem  debate. 

Procede  o  sr.  !•*  secretario  á  leitura  do  expediente,  que  consta 
do  offerecimento  de  diversas  revistas  e  outras  publicações,  que  o 
Instituto  recebe  com  especial  agrado. 

O  sr.  presidente  communica  á  casa  que,  tendo  a  Sociedade 
de  Oeographia  de  Bordeaux  convidado  novamente  o  Instituto 
para  se  fazer  representar  no  próximo  congresso  promovido  por 
aquella  associaçào  scient  fica,  nomeou  o  dr.  Hermann  von  Ihering, 
que  parte  brevemente  com  destino  á  Europa,  para  se  desempe- 
nhar dessa  incuiftbencia  em  nrme  do  Instituto. 

Na  primeira  parte  da  ordem  do  dia,  s&o  lidos  e  approvados 
os  pareceres  da  respectiva  commisi&o  reconhecendo  sócios  os  srs. 
Luís  da  Rocha  Miranda  (Bar&o  do  Bananal),  na  qualidade  de 
correspondente  e  dr.  Heitor  Machado,  na  de  effectivo. 
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Sâo  propostos  para  sócios  os  dr?.  Gentil  de  Moura  e  José 
Feliciano  de  Oliveira,  sendo  as  propostas  enviadas  á  commiss&o 
respectiva  para  dar  parecer. 

Lida  a  proposta  da  transferencia  do  dr.  Joaquim  José  de 
Carvalho  da  classe  de  sócio  erres  ponden te  para  a  de  effectivo,  o 
dr.  Domingos  Jaguaribe  pede  a  palavra  e  requer  dispensa  de 
intersticio,  o  que  a  casa  concede  sem  debate»  sendo  votada  una- 
nimemente a  transferencia. 

O  snr.  Manoel  Pio  Corrêa  consulta  á  mesa,  por  officio,  se 
está  ainda  no  goso  das  regalias  sociaes,  para,  na  afirmativa, 
fazer  ncompanbar  seu  nome  da  qualidade  de  membro  do  Insti- 
tuto Histórico  num  livro  que  tem  no  prelo.  O  sr.  presidente, 
depois  de  fazer  a  respeito  da  consulta  algumas  considoraçõet, 
resolve  enviar  o  officio  ao  sr.   tbesoureiro,  para  informar. 

Passando-se  á  legunda  parte  da  ordem  do  dia,  o  dr.  Do- 
mingos Jaguaribe  pede  a  palavra  e  diz  que  recebeu  do  Ceará 
uma  carta  do  sr.  Barão  de  Studart,  em  que  este  erudito  escriptor 
e  incansável  investigador  de  nos^a  historia  rectifica  diversos  tó- 
picas da  biographia  do  saudoso  consócio  d.  José  Lourenço  da 
Costa  Aguiar,  bispo  do  Amazonas,  publicada  na  Revista  do  In- 
stituto. Manda  á  mesa  a  dita  carta,  que  vai  á  commissão  de 
redacção,  para  ser  reproduzida  (1^  no  próximo  tomo  da  Revista. 

O  dr.  Arthur  Vautier,  thesoureiro,  apresenta  o  balancete 
social  da  receita  e  despesa,  cf  rrespondente  ao  trimestre  decorrido 
de  1  de  janeiro  a  31  de  março  próximo  findo,  o  qual,  accusando 
um  saldo  superior  a  trinta  e  dous  contos  de  reis,  bem  demon- 
stra o  estado  prospero  das  finanças  do  Instituto,  o  que  é  devido 
em  grande  parte  á  benemérita  commissão  ang&riadora  de  dona- 
tivos, que  tem  sido  de  uma  dedicação  a  toda  prova  no  desem- 
penho de  sua  difficii  missão.  Propõe  por  isso  que  seja  lançado  na 
acta  um  voto  de  louvor  áquella  commissão,  o  que  é  approvado 
unanimemente  O  balancete  fica  sobre  a  mesa,  á  disposição  dos 
srs.  socioK. 

O  dr.  Hermann  von  Ihering  agradece,  em  nome  da  commis- 
são, o  voto  de  louvor  e  prevalece-se  do  ensejo  para  communicar 
que  tem  ainda  em  seu  poder,  para  entregar  ao  Instituto,  dous 
contos  e  tanto,  esperando  receber  proximamente  outras  quantias, 
que  elevarão  o  saldo  a  trinta  e  cinco  contos.  A  communicação 
do  illustre  consócio  é  recebida  com  particular  prazer. 

Em  seguida  o  sr.  Assis  Moura  participa  a  próxima  chegada, 
a  esta  capital,  do  ex.*""*  sr.  d.  Duarte  Leopoldo,  novo  bispo  dio- 
cesano, e  propõe  que  o  Instituto  se  faça  representar  na  recepção 
de  sua  excellencia  e  por  occasião  da  posse  do  eminente  prelado. 

Approvada  a  proposta,  o  si*,  presidente  nomeia  para  e^sa  com- 
missão o  proponente  e  mais  o  sr.  dr.  Luis  Gonzaga  de  Silva 
Leme. 


(\)    A  mencionada  carta  vai  publicada  á  pag.  6.M). 
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O  rr.  presidente  ccmmanica  que,  com  o  fallecimeDto  do  dr. 
Miranda  Azevedo,  ficou  vaga  a  vice-presidencia  do  Instituto, 
achando '8e  actualmente  a  Directoria  reduzida,  pode  dizer-se,  a 
dous  membros  apenas:  o  1.**  bccretario  e  o  tbesoureiro,  e  isto 
porque,  de  um  lado,  está  aueente  ha  muito  tempo  do  Estado  o 
dr.  Theodoro  Sampaio,  orador,  e  por  outro  lado,  enfermos  e,  em 
consequência,  impossibilitados  de  comparecer,  os  srs.  conselheiro 
Daarte  de  Azevedo,  presidente,  e  Arthur  Goulart,  2.*  secretario. 
Lembra  por  isso  o  sr.  presidente  a  conveniência  de  ser  prehen- 
cbido  por  eleição  o  cargo  de  vice-presidente,  para  facilitar  as 
substituições  nos  diversos  car<ros  da  directoria. 

O  rv.™'  arcipreste  Ezechias  Galvão  da  Fontoura  pede  a 
palavra  e,  depois  de  diversas  considerações  a  respeito  dos  arts. 
52  e  53  dos  Estatutos,  propõe  que  seja  acciamado  vice-presidente 
o  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  o  que  a  casa  vota  incontinente 
e  unanimemente  e  com  prazer.  O  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães 
agradecendo  e*ti  prova  de  apreço  e  consideraç&o  dos  seus  con- 
sócios, promette  trabalhar  como  até  hoje,  com  a  mesma  dedica- 
ção, pela  prosperidade  do  Instituto,  e  pede  que  na  acta  fique 
constando  expre^s8mente  que  sua  excellencia  se  absteve  de  votar. 

Com  essa  acclamaçào  fica  vago  o  logar  de  1.^  secretario, 
pelo  que  o  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  prevalecendo -se  do 
precedente,  propõe  que  seja  acciamado  para  aquelle  cargo  o  dr. 
Couto  de  MatraJhães.  A  casa  approva,  mas  este,  declarando  n&o 
poder  acceital-o  por  motivos  diversos,  pede  seja  dispensado  do 
mesmo,  ao  que  não  acccde  o   Instituto. 

Empossados  o  vice-presidente  eo  l.""  secretario,  o  sr.  pre- 
sidente dá.  a  palavra  ao  orador  inscripto,  sr.  Assis  Moura, 
que,  porém,  pede  adiamento,  pelo  que  pede  a  palavra  o  orador 
immediato  inscripto,  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  que  sobe  á 
tribuna  para  ler  o  seu  trabalho  sobre  as  grutas  do  Brasil.  O 
illustre  consócio  prende  a  attenção  do  auditório  pelo  espaço 
approximado  de  quarenta  minutos,  e,  ao  terminar,  é  calorosa- 
mente applaudido  e  cumprimentadopcr  todas  as  pessoas  presentes, 

O  rv"**.  arcipreste  Ezequias  Galvão  da  Fontoura,  a  propósito 
de  um  tópico  do  estudo  do  orador,  diz  que  um  particular  adquiria 
a  basílica  e  a  gruta  de  Nossa  Senhora  de  Lourdes,  que  continuam 
franqueadas  a  todo  o  mundo  catholico ;  o  dr.  Carvalho  replica 
para  affirmar  mais  uma  vez  os  seus  sentimentos  de  catholico. 

O  sr.  presidente  tece  elogios  ao  illustre  orador,  pelo  seu 
trabalho,  e  pede-lhe  qun  continue  a  cooperar  para  a  grandeza 
do  Instituto;  termina  enviando  os  originaes  do  estudo  sobre  as 
grutas  do  Brasil  á  commissão  de  redacção  da  Revista» 

Nessa  occasião,  dá  entrada  Jio  recinto  o  dr.  Alfredo  de  To- 
ledo, que  justifica  sua  ausência  no  começo  da  sessão,  por  moti- 
vos de  força  maior,  tendo  anteriormente  o  dr.  Luis  Gonzaga  da 
Silva  Leme  justificado  o  seu  não  comparecimento « ás  ultimas 
sessões  por  motivo  de  moléstia. 
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O  dr.  Alfredo  de  Toledo,  continuando  com  a  palavra,  faz 
entiega  ao  Instituto  de  vários  e  valiosos  manuscritos,  entre  os 
quaes  os  da  lista  de  adhesão  e  do  manifesto  do  Club  Republi- 
cano fundado  em  1870,  manuscritos  legados  pelo  saudoso  con- 
sócio dr.  Miranda  de  Azevedo;  declara  que  o  mesmo  pranteado 
consócio  deixou  ainda  ao  Instituto  diversos  quadros,  que  o  ora- 
dor entregará  opportunamente  Offerece  também,  em  nome  do 
autor,  um  exemplar  da  grammatica  ultimamente  publicada  pelo 
dr.  Ednaido  Carlos  Pereira.  O  dr.  Alfredo  de  Toledo  aproveita 
a  occasi&o  para  fazer  o  elogio  do  distincto  homem  de  letras  e 
pranteado  consócio  sr.  Lafayette  de  Toledo,  ultimamente  falle- 
cido  em  Casa  Branca,  e  requer  seja  por  esse  motivo  lançado  na 
acta  um  voto  de  pezar, — proposta  que  é  unanimemente  a pprovada. 

Fede  de  novo  a  palavra  o  mesmo  consócio,  que  communiea 
estar  incumbido  pelo  dr.  Jo&o  de  Moraes  de  inscreveUo  para  na 
próxima  sessfto  iêr  um  trabalho  sobre  a  revolução  de  1842. 
Tendo  nessa  occasi&o  o  sr.  Assis  Moura  declarado  aòiàrsinedia 
a  leitura  do  trabalho  para  a  qual  se  achava  inscripto,  o  sr  pre- 
fidente  declara,  á  vista  disso,  que  o  dr.  Jo&o  de  íáomeê  fica 
inscripto  em  primeiro  lo^ar. 

Em  seguida  o  dr.  Eduardo  Loschi  apresenta  as  bases  pa^a 
a  construcç&o  do  edificio  do  Instituto,  e  o  sr.  presidente,  em 
nome  da  directoria,  nomeia  para  dar  parecer  sobre  as  mesmas 
uma  commissfio  de  peritos,  composta  dos  drs  Eugénio  Franco, 
Edmundo  Krug  e  Luis  Gonzaga  da  Silva  Leme. 

Obtém  depois  a  palavra  o  dr.  Hermann  von  Iheríng,  que 
relatou  es  resultados  das  experiências  que  fez,  nesta  capital, 
com  divers(  s  machados  de  pedra,  dos  usados  pelos  «nossos  Ín- 
dios, para  verificar  o  modo  por  que  empregavam  esi^es  instru- 
mentos e  os  resultados  obtidos  com  os  mesmos.  Para  isso,  diz  o 
orador  que  se  propôs  preparar  uma  rrça,  derrubando  todas  as 
arvores  unicamente  com  os  ditos  machados  de  pedra.  Mostra  em 
seguida  troncos  de  arvore  que  foram  conados  por  esse  meio. 
Diz  que  para  derrubar  uma  arvore  de  trinta  centimetros  de 
diâmetro  gastou  o  trabalhador  cerca  de  quatro  horas,  ao  passo 
aue  o  mesmo  serviço  é  feito  com  o  machado  de  aço  no  espaço 
de  meia  hora  e  com  a  serra  apenas  em  nove  minutos.  Chega 
assim  o  iUustre  orador  á  conolm&o  de  que  é  £aUa  a  supposiç&o 
de  não  poder  o  indio  derrubar  arvores  grandes  com  os  seus  pe- 
quenos machados  de  pedra.  O  dr.  von  Ihering  hz  em  seguida 
circular,  entre  os  consócios,  as  peças  demonstrativas  dessa  sua 
interessante  expeiiencia,  sendo  muito  cumprimentado  ao  termi- 
nar sua  ezposiç&o. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  encerra  a  ses- 
i&o  As  dez  horas  da  noite,  convidando  os  srs.  seeioe  nres^ntet 
para  a  próxima  reuni&o,  no  dia  20  do  corrente  mês  ae  abril. 
Eu,  Couto  de  MagcãhõM^  segundo  secretaria  inteiino,  lavrei j  a 
presente  acta« 


Sex«a  se.«t8ào  ordinária,  em   20  de   abril  de    lfM>7 

Pbb£idbncia  do  SR.  M.  Fbrbiba  Guimarâbs 

Aos  20  dias  do  môs  de  abril  de  1907,  ás  7  72  boras  da 
noite,  na  sede  social,  á  ma  Gkneral  Carneiro  n.  1-A,  presentes 
08  srs.  sócios  drs.  Manoel  Pereira  Gaimaràes.  José  Torres  de 
Oliveira,  Eugénio  Alberto  Franco.  Edmundo  Krug,  Alfredo  de 
Toledo,  Hermann  von  Ibering,  José  Joaquim  de  Garvalbo,  Do- 
mingos Jaguaribe,  Jo&o  Baptista  de  Moraes,  Silveira  Cintra, 
coronel  Ludgero  de  Castro  e  Assis  Moura,  na  ausência  do  sr. 
presidente  e  dos  srs.  1.*  e  2.*^  secretários,  assume  a  presidência, 
no  caracter  de  vice-presidente,  o  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães, 
que  declara  aberta  a  sessão  e  convida  para  servirem  de  secre- 
cretarios  interinos  os  drs.  Eugénio  Alberto  Franco  e  J(»sé  Torres 
de  Oliveira  Estes  aceitam  a  nomeação  e  tomam  na  mesa  seus 
respectivos  legares. 

Em  seguida  procede  o  sr.  2.^  secretario  á  leitura  da  acta 
da  sessão  antecedente,  a  qual  é  unanimemente  approvada. 

Annunciada  a  primeira  parte  da  ordem  do  dia,  é,  em  pri- 
meiro logar,  lido  um  officio  em  que  o  sr.  dr.  Couto  de  Magalhães, 
communicando  prt  cisar  ausentar- se  de  S.  Paulo,  declara  renun- 
ciar o  cargo  de  1.*  secretario.  Posta  em  discussão  a  renuncia, 
discutem -na  :  o  sr.  presidente,  que  entende  que  o  caso  é  de 
licença  e  não  de  renuncia ;  o  dr.  Ibering,  que  opina  para  que 
se  proceda  ao  preenchimento  definitivo  do  logar;  o  dr.  Alfredo 
de  Toledo,  que  pensa  que  se  não  deve  acceiíar  a  renuncia,  offi- 
ciando  o  Instituto  ao  renunciante,  para  lamentar  a  sua  deliberação; 
e  o  dr.  Domingos  Jagoaribe,  que  opina  pelo  adiamento  de  qual- 
quer deliberação  até  que  o  autor  do  officio  esclareça  o  Instituto 
sobre  os  motivos  que  o  levaram  a  fazer  a  mesma  renuncia. 
Afinal,  por  proposta  do  dr.  Alfredo  de  Toledo  é  unanimemente 
recusada  a  renuncia,  mandando  o  sr.  presidente  communicar  por 
officio  esta  deliberação  do  Instituto  ao  dr.  Couto  de  Magalhães. 

O  sr.  1."*  secretario  pn^cede  á  leitura  do  expediente  que 
consta  da  offerta  ao  Institnto  de  vários  folhetos,  brocbuias, 
revistas  etc,  aue  são  recebidos  com  especial  agrado  e  vão  des- 
critos no  fim  oa  presente. 

Toma  a  palavra  o  consócio   sr.    Assis  Moura   e   communica 

2ae  a  commií^são  nomeada  para  cumprimentar  o  ex.™**  sr.  d.  Duarte 
leopoldo  e  Silva,  que  acabava  de  assumir  o  governo  episcopal 
da  diocese  paulopolitana,  havia  desempenhado*  a  sua  missão, 
tendo  o  illustre  principe-  da  Igreja  Catholica  se  mostrado  muito 
sensível  a  esta  prova  de  alto  apreço  que  acabava  de  lhe  render 
o  Instituto. 

O  dr.  Edmundo  Krug  declara  que  para  dar  parecer  sobre 
as  bases,  que  foram  apresentadas  para  a  construcção  do  edificio 
do    Instituto,    precisa  a  commissão,    de  que    faz   parte,    que  lhe 
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sejam  fornecidas  as  plantas,  memoriaes  descritivos  e  roais  papeis 
respectivos.  O  fr.  presidente  declara  que  vai  providenciar  no 
sentido  de  8er  satisfeita  a  requisição  do  illastre  consócio. 

Em  seguida  o  dr.  Domingos  Jagiiaribe  propõe  um  voto  de 
pezar  pelo  fallecimento  dos  illustres  brasileiros,  conselheiro  Sousa 
Ferreira,  e  dr.  Teixeira  de  Mello.  O  sr.  presidente,  apoiando 
essa  proposta,  pede  que  também  se  preste  essa  justa  homenagem 
ao  notável  brasileiro  dr.  Carlos  AíFmso  de  Assis  Figueiredo. 
Ambas  as  propostas  são  unanimemente  approvadas. 

O  dr.  Hermann  von  Ihering  declara  que,  tendo  de  retirar-se 
dentro  de  poucos  dia^  para  a  Europa,  pede  demissão  de  membro 
da  commissão  encarregada  de  angariar  donativos  para  o  edifício 
do  Instituto,  para  que  se  lhe  nomeie  um  substituto.  Lê  um 
recibo  de  1B:500$000  —  que  lhe  foi  passado  pelo  thesoureiro,  e 
que  representa  a  importância  das  quantias  até  agora  arrecadadas, 
e  apresenta  uma  lista  das  pessoas  que  prometteram  contribuir 
para  o  mesmo  fim,  para  que  em  tempo  se  proceda  ao  respectivo 
recebimento,  as  quaes  são  as  seguintes:  F.  Mattarazzo — 1:000$000; 
Conde  de  Prateí— 1:000$000;  Barão  de  Tatuhi  500$iX)0 ;  Ro- 
dolpho  Miranda -500$000;  António  de  Camillis— 20O$0OG ;  Ni- 
colau  Falcone--60$000.     Total--3:250S000 . 

O  sr.  presidente,  lamentando  não  poder  recusar  ao  dr. 
Ihering  a  dispensa  pedida,  em  vista  do  motivo  allegado,  mais 
uma  vez  agradece  a  sua  exc.  a  bôa  somma  de  valiosos  serviços 
que  nessa  commissão  prestou  ao  Instituto,  e  nomeia  para  sub- 
stitnil-o  o  dr.  Jaguaribe,  sendo  essa  nomeação  unanimemente 
approvada . 

Em  seguida  o  dr.  Alfredo  de  Toledo  apresenta  ama  indi« 
cação  a^signada  por  dez  sócios  do  Instituto,  para  o  fim  de  serem 
creados  três  lugares  de  vice-presidente.  Tendo  o  sr  presidente 
remettido  esta  proposta  á  commissão  de  Estatutos  para  dar  pare- 
cer, pede  a  palavra,  pela  ordem,  o  dr.  Toledo  e  impugna  esta 
deliberação  do  sr.  presidente,  por  lhe  parecer  que,  em  face  do 
art.  65  dos  mesmos  estatutos,  esta  proposta  deveria  ser  imme- 
diatamente  votada  e,  si  fosse  approvada  por  Vs  ^o^  sócios  pre- 
sentes, estaria  a  reforma  regularmente  feita.  A  propósito  trava-se 
uma  discussão  entre  o  sr.  presidente  e  o  apresentante  da  proposta, 
dr.  Domingos  Jaguaribe,  José  Joaquim  de  Cai'valho  e  Torres  de 
Oliveira,  terminando  o  dr.  Toledo  por  fazer  retirada  de  sua  pro- 
posta, o  que  é  approvado  per  maioria  de  votos. 

O  dr.  José  Joaquim  de  Carvalho  pede  que  seja  aberta  dis- 
cussão sobre  uma  proposta  qae  aprasentou  na  sessão  de  5  de 
março  próximo  passado,  a  qual  tinha  ficado  adiada.  Essa  pro- 
posta referia-se  á  celebração  de  uma  sessão  solemue  em  bomenagm 
aos  membros  do  Sexto  Congresso  Medico  a  reunir-se  nesta  capital 
proximamente.  O  dr.  Torres  de  Oliveira,  a  cujo  pedido  tinha 
sido  feito  o  adiamento  da  discussão,  pede  a  palavra  e  faz  algu- 
mas considerações  no  intuito  de  demonstrar  que  a  idéa  do  illustre 
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autor  da  proposta,  embora  fosse  muito  feliz  e  digna  doa  mais 
calorosos  applausoH,  n^o  era  opportuna  e,  por  isso,  iiào  devia  ser 
posfa  em  pratica, principalmente  nos  termos  em  que  foi  apresen- 
tada. Apresentou,  enlflo,  e>ie  consócio  um  substitutivo,  para 
que  o  Instituto  sw  fizesse  representar  perante  os  membros  do 
Coní^reàso  por  uma  commis?ào,  da  qual  fizesse  parte  o  nobre 
proponente,  a  qual  desempenharia  f*  sua  missão  polo  modo  que 
á  sua  sabedoria  parecesse  mai*  conveniente.  O  dr.  Carvalho 
impugnou  as  considerações  feitas  pelo  dr  Torres  de  Oliveira  e 
pediu  a  retirada  de  sua  proposia,  o  que  foi  concedido. 

Em  seguida  o  dr.  Edmundo  Kru*^  e  o  dr.  presidt^nte  pedem 
para  ficar  mscriptos  afim  do  lerem  os  trabalhos:  o  priroeiro,  sobre 
a  Fotaniographia  da  Ribeira  de  Igxiape^  e  o  segundo  sobre  a 
Situação  e  importância  da  vala  de  Santo  André  da  Borda  do 
Campo, 

Passando-se  á  secunda  parte  da  ordem  do  dia,  sobe  á  tri- 
buna o  sócio  inscripto  dr.  Joílo  Baptista  de  Moraes  e  inicia  a 
leitura  de  nm  importante  trabalho  de  sua  lavra  sobie  a  Revolu~ 
çào  de  1842,  Para  metbodizar,  declarou  sua  exc.  que  dividira 
o  seu  trabalho  em  três  partes ;  na  1.*,  descreve  e  estado  do  paiz 
no  periodo  de  1831  a  1Ô37,  e  historia  a  organização  o  discri- 
minação dos  partidos ;  na  2.',  occupa-se  da  Maioridade ;  e,  na 
3.*,  da  revolução  de   1842. 

Ao  terminar  o  illustre  consócio  a  leitura  da  primeira  parte 
do  seu  interessante  e  vasto  trabalho,  foi  muito  applaudido  e 
cumprimentado,  continuando  inscripto  para  proseguir  na  leitura 
nu  próxima  sess&o 

Toma  em  seguida  a  palavra  o  dr.  Hermann  von  Ihering,  e 
prende  durante  algum  tempo  a  attenç&o  dos  assistentes,  fazendo 
curiosas  e  profundas  observações  sobre  a  homogeneidade  do  con- 
tinente e  da  fauna  da  America  do  Sul,  e  estabelecendo  compara- 
ções entre  a  tauna  deste  e  de  outros  continentes,  para  concluir 
pela  bypothese  que  lhe  parece  mais  aceitável — a  de  terem  estado 
antigamente  ligados  os  continentes  suUamericano  e  africano.  Ao 
terminar,  sua  exa.  despede-se,  em  phrases  repassadas  de  tocante 
sinceridade,  de  seus  companheiros  de  Instituto,  por  ter  de  seguir 
para  a  Europa,  e  faz  votos  pela  incessante  prosperidade  da  nossa 
associação. 

A  casa  applaudiu  com  enthusiasmo  a  eloquente  dissertação 
do  í Ilustro  consócio,  e,  por  proposta  do  dr.  José  Joaquim  de  Car- 
valho, approvou  que  mais  aioa  vez  ficasse  consignado  o  eleva- 
díssimo apreço  em  que  tem  o  talento  e  o  saber  do  notável 
Bcientista,  que  acabava  de  falar  e  que  que  não  é  somente  um 
ornamento  do  nosso  meio  ecientifico  mas  uma  gloria  da  sciencia 
universal. 

O  dr.  Alfredo  de  Toledo  communica  que  já  entregou  ao 
Instituto  08  quadros  ofierecidos  pelo  saudoso  consócio  dr.  Miranda 
Azevedo. 
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Nada  mais  havendo  a  tratar,  encerra-se  a  sesBão  ás  10  hora» 
da  noite,  convidando  o  sr.  presidente  os  consócios  para  a  pró- 
xima sess&o  a  realizar-se  no  dia  4  de  maio  próximo  faturo. 

Do  que  para  constar,  eu  José  Torrei  de  Oliveira,  segando 
secretario  interino,  lavrei  a  presente  acta. 


8etima  sessilo  ordinária,  era  4  de  maie  de  1907 

Prbsidbmcia  do  8k.  consblhbiro  Duahtb  db  àsbvbdo 

Aos  4  dias  do  môs  de  maio  de  1907,  ás  7  V^  horas  da  noite, 
á  ma  General  Carneiro  n.  1  A,  onde  tem  sua  sede  o  Instituto 
Histórico  e  Greographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  sócios  srs 
conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  drs.  Eugénio  Alherto  Franco, 
Manoel  Pereira  Guimarães,  Arthur  Vautier,  Alfredo  de  Toledo, 
Francisco  Natividade,  Edmundo  Krug,  Jo&o  Coelho  Gk)mes  Ri- 
beiro, José  Torres  de  Oliveira,  coronel  Henriquo  Affonso  de 
Araújo  Macedo  e  Francisco  Gaspar  da  Siveira  Martins,  sob  a  pre* 
sidencia  do  primeiro  nomeado,  é  declarada  aberta  a  sessão. 

Não  tendo  comparecido  os  srs.  primoiro  e  segundo  secretários, 
assumem  interinamente  esses  legares,  a  convite  do  sr.  presidente, 
os  srs.  drs.  Eugénio  Alberto  Franco,  como  primeiro  secretario 
supplente  e  José  Torres  de  Oliveira,  como  segundo  secretario. 

Lida  e  posta  em  discussão  a  acta  da  sessão  antecedente,  é 
a  mesma  unanimemente  approvada,  sem  debate. 

O  sr.  presidente  communica  que  estando  restabelecido  doa 
encommodos  que  durante  algum  tempo  o  obrigaram  a  conservar- 
se  affastado  dos  seus  trabalhos,  voltava  a  assumir  o  seu  posto 
e  promettia  a  costamada  assiduidade.  Esta  declaração  foi  ouvida 
pela  c-^sa  com  especial  agrado. 

Em  seguida  o  sr.  presidente  nomôa  uma  commissão  com- 
posta dos  srs.  Francisco  Gaspar  e  Torres  de  Oliveira  para  in- 
troduzir no  recinto,  afim  de  tomarem  posse,  os  sócios  novamente 
acclamados  e  que  se  achavam  na  ante-sala,  srs.  dr.  António  Pi- 
n  heiro  de  Albuquerque,  Aristides  de  Albuquerque  e  Francisco  de 
Paula  Teixeira.  Assignado  o  respectivo  livro,  os  novos  consócios 
tomam  assento  e  são  saudados  pelo  sr.  presidente,  que  os  con- 
cita a  contribuirem  com  seus  trabalhos  para  a  prosperidade  do 
Instituto. 

Passa-se  á  leitura  do  expediente,  sendo  dado  conhecimento 
á  casa,  em  primeiro  lugar,  de  um  officio  em  que  o  sr.  dr.  Couto 
de  Magalhães,  primeiro  secretario  effectivo,  solicita  três  môset 
de  licença  para  tratar  de  sua  saúde.  Submettido  á  discussão  e 
votação,  é,  sem  debate,  concedida  a  licença 

O  sr.  1.*  secretario  aceusa  o  recebimento  de  vários  folhetos, 
revistas,  opúsculos  e  livros,  salientando-se  entre  estes  últimos,  pela 
sua  importância  e  raridade,  o  Repertório  da  Legislação  MiUtar 
do  Império  do   Brasil,   de    Baymundo   José   da   Cunha   Matos, 


—  693  — 

Dbra  em  três  volames,  publicada  em  1834,  offerta  do  consócio 
coronel  Araújo  Macedo.  S&o  também  presentes  alguns  instru- 
mentos e  objectos  indígenas,  deixados  ao  Instituto  pelo  seu  sem- 
pre saudoso  e  caro  vice  presidente  dr.  Miranda  Asevedo. 

O  sr.  presidente,  em  nome  do  Instituto,  agradece  todas  as 
offertas,  que  vào  descriptas  por  extenso  no  final  da  presente. 

Annunciada  a  primeira  parte  da  ordem  do  dia,  pede  a  pa- 
lavra o  dr.  Alfredo  de  Toledo  e  justifica  a  ausência  do  dr.  Do- 
mingos Jaguaribe  que,  a  serviço  profissional,  havia  seguido  para 
Santos.  O  sr.  presidente  manda  consignar  na  acta  essacommu- 
nicaçfto. 

Em  seguida  é  lida  uma  propobta  apresentando  o  nome  do 
sr.  José  Pereira  Rego  Filho  para  sócio  correspondente,  a  qual 
vai  á  commissão  respectiva  para  dar  parecer. 

E'  lido  o  parecer  favorável  á  admissão  do  engenheiro  Gen- 
til de  Mourd  como  sócio  efTectivo.  Approvado  sem  debate  e  por 
unanimidade  de  votos  o  mesmo  parecer,  é  pelo  sr.  presidente 
proclamado  sócio  do  Instituto  o  dr.   Oentil  de  Moura. 

Em  seguida  é  lida  uma  proposta  para  admiss&o  de  socioSi 
como  effectivo,  o  sr.  professor  José  Feliciano  de  Oliveira,  e, 
como  correspondente,  o  dr.  Jo&o  Teixeira  Alvares.  Concedida  a 
dupensa  de  intersticio,  por  proposta  do  dr.  Alfredo  de  To- 
ledo, s&o  os  mesmos  approvados  e  proclamados  consócios  do 
Instituto. 

Passa-se  á  2/  parte  da  ordem  dia.  N&o  tendo  comparecido 
o  dr.  Jo&o  Moraes,  que  deveria  proseguir  na  leitura  de  seu  tra- 
balho sobre  a  Revolução  de  1842,  por  ordem  da  inscripç&o  é 
dada  a  palavra  ao  dr  Edmundo  Krug,  que  lô  a  primeira  parte 
de  uma  obra  sobre  a  Ribeira  de  Iguape,  occupandose  da  sua 
Potamographia.  Ao  encetar  a  leitura,  o  illustre  consócio  declara 
que  o  seu  trabalho  é  feito  com  a  collaboraç&o  do  nosso  operoso 
consócio  dr.  Ernesto  Guilherme  Youog,  e  que,  comqnanto  fosse 
de  audição  algum  tanto  monótona,  n&o  podia  deixar  de  desper- 
tar interesse,  por  se  occupar  de  uma  das  mais  ricas  e  admira- 
reis regiões  do  território  paulista. 

No  desenvolvimento  do  seu  trabalho,  o  dr.  Krug,  com  da- 
■dos  minuciosos  e  completos,  além  de  assignalar  as  nascentes, 
cxtens&o,  percurso,  volume  de  aguas  e  fozes  dos  numerosos 
4iffluentes  da  fsmosa  ribeira,  descreve  ainda  todos  os  accidentes 
naturaes  observados,  como  cachoeiras,  grutas  calcareas,  etc,  conse- 
guindo impressionar  a  attenç&o  doi^  ouvintes  com  o  tom  forte  e 
serio  de  suas  narrativas.  Ao  terminar,  íoi  o  distinto  con- 
sócio muito  applaudido  e  felicitado  pelo  seu  interessante  e  pa- 
rente trabalho. 

Pede  em  seguida  a  palavra  o  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães 
•c  apresenta  um  pedido  de  inscripç&o,  por  parte  do  consócio  dr. 
Eduardo  Loschi,  Pftra,  na  próxima  sess&o,  fazer  a  leitura  de  uma 
itraducç&o  da  conferencia  realisada  pelo  Duque  de  Abruzzos.  na 
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Real  Academia  de  Sciencias  de  Londres,  sobre  a  sua  ascenção 
ao  Monte  Rowensory,  na  Ásia  Central;  tendo  promettido  compa- 
recer a  essa  cessão  o  sr.  Cônsul  Italiano. 

Pelo  sr.  presidente  foi  dito  que  devendo  a  inscripçào  obe- 
decer á  ordem  chronolopca  dos  pedidos  e  havendo  sócios  ante- 
riormente inscriptos,  consultava  a  casa  si  concedia  urgência  para 
na  primeira  sessào  ser  feita  a  leitura  pedida  pelo  dr.  Loschi. 
Nfto  havendo  quem  pedisse  a  palavra,  é  posta  em  votação  e 
unanimemente  approvada  a  urgência,  sendo  feita  a  inscripçào  na 
ordem  solicitada. 

Ao  annunciar  o  sr.  presidente  o  encerramento  da  sessão, 
pede  a  palavra,  pela  ordem,  o  dr.  Pereira  Guimarães  e  diz  que 
nào  queria  deixar  encerrar-se  a  sessào  sem  lembrar  que,  deven- 
do no  próximo  anno,  isto  é,  daqui  ha  uns  10  meses,  segundo 
rezam  os  jornaes,  ser  o  Brasil,  e  provavelmente  a  cidade  de  Sâo 
Paulo,  honrados  com  a  visita  do  rei  d.  Carlos,  de  Portugal,  que 
além  de  ser  o  chefe  illustre  da  velha  e  gloriosa  naçào  amiga,  ó 
um  freographo  e  oceanographo  dos  mais  notáveis  do  mundo, 
convinha  que  o  Instituto,  desde  já,  começasse  a  pensar  no  me- 
lhor meio  de  prestar  condigna  homenagem  ao  egrégio  viajante, 
indicando  para  tal  fim  a  nomeação  de  uma  commissão.  Appro- 
vada unanimemente,  e  com  visíveis  signaes  de  prazer,  a  indica- 
ção apresentada,  declarou  o  sr.  presidente  que  opportunamente 
nomearia  a  respectiva  commissão. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  encerra  a 
sessão  ás  9  horas  e  1/2  da  noite,  convidando  os  srs.  sócios  para 
a  primeira  sessão,  que  deverá  realizar  se  no  dia  20  do  corrente, 
e  conjurando  a  proseguir  nos  seus  até  agora  tão  bem  succedi- 
dos  esforços  a  digna  commissão  encarregada  de  angariar  dona- 
tivos para  a  construcção  do  edifício  social. 

Do  que  para  constar,  eu,  José  Torres  de  Oliveira^  segundo 
secretario  interino,  lavrei  a  presente  acta. 


Oitava  scf^sno    ordinária,   em    5   do  junho   iJe  1007 

Presidência  do  sr.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo 

Aos  5  dias  do  mês  de  junho  de  1907,  ás  7  1/2  horas  da 
noite,  á  rua  General  Carneiro,  1  A,  onde  tem  sua  sede  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  sócios 
srs.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  dr.  Manoel  Pereira  Gui- 
marães, José  Torres  de  Oliveira,  Dionysio  Caio  da  Fonseca,  co- 
ronel Henrique  Afíonso  Araújo  de  Macedo,  dr.  Eduardo  Loschi, 
Rodolpho  von  Iherinsr,  Edmundo  Krug,  Alfredo  de  Toledo  e 
desembargador  José  Maria  do  Valle,  sob  a  presidência  do  pri- 
meiro nomeado,  é  declarada  aberta  a  sessão. 
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Não  tendo  comparecido  os  srt.  primeiro  e  segundo  secretá- 
rios, assumem,  interinamente,  eEses  lugares,  a  convite  do  sr.  pre- 
sidente, CS  srs.  Rodolpho  vou  Ihering  e  José  Torres  de  Oli- 
veira. 

Âchando-se  na  ante  sala  os  srs.  cav.  Pietro  Baroli,  cônsul 
da  Itália  e  cav.  Magnocavallo,  o  ^r.  presidente  convida  os  srs. 
Torres  do  Oliveira  e  Rodolpho  von  Ihering  a  inti-oduzir  os  ditos 
senhores  no  recinto,  feito  o  que,  o  sr.  presidente  saúda-os,  dan- 
do-lhes  as  hôas  vindas.  Dirigindo-se  em  especial  ao  sr.  cônsul  da 
Itália,  exprime-lhe  a  Eati^facçfto  que  tem  o  Instituto  em  tel-o 
presente  á  sua  sessão,  visto  como  ó  o  cav.  Baroli  o  represen- 
tante de  uma  nação  amiga,  cujos  súbditos  tanto  têm  contribuido, 
especialmente  em  S.  Paulo,  para  o  nosso  progresso  e  enriqueci- 
mento; a  estas  palavras  responde,  penhorado,  o  sr.  cônsul  Ba- 
roli, que  se  diz  reconhecido  pelas  amáveis  referencias  á  sua  nação. 

Antes  de  passar  aos  trabalhos  da  sessão  o  sr.  presidente  de- 
clara que,  em  vista  da  falta  que  se  faz  notar  na  ausência  dos 
srs.  secretários  effectivos,  resolve  nomear  outros  consócios  para 
taes  cargos,  para  o  que  os  estatutos  o  autorizam;  assim  confia 
ao  sr.  dr*  José  Torres  de  Oliveira  o  cargo  de  primeiro  secreta- 
rio e  ao  sr.  capitão  Eugénio  Alberto  Franco  o  de  segundo  se- 
cretario, effectivos,  passando  os  srs.  dr.  Couto  de  Ma^^alhães  e 
Arthur  Ooulart  a  occupar  os  cargos  de  primeiro  e  segundo  se* 
cretarios  supplentes.  Em  vista  dessa  nomeação  o  sr.  dr  Torres 
de  Oliveira  é  logo  empossado  de  seu  novo  cargo,  passando  o  sr. 
Rodolpho  von  Ihering  a  occupar  interinamente  o  de  tegundo 
secretario. 

E  lida  a  acta  da  sessão  anterior,  que,  posta  em  discução,  é 
unanimemente  approvada,  &cm  debate. 

Passando-se  á  leitura  do  expediente,  é  lido  o  pedido  que, 
como  2/  secretario,  faz  o  sr.  Arthur  Goulart,  para  que  lhe  sejam 
concedidos  6  meses  de  licença,  paia  tratamento  de  sua  saúde, 
pedido  este  que  o  sr.  presidente  declara  attendido  pelos  medi- 
das já  tomadas  quanto  a  esse  cargo.  Em  vista  do  parecer  da 
commissão  de  admissão  de  sócios  é  acclamado  sócio  correspon- 
dente do  Instituto  o  sr.  dr.  José  Pereira  Rego  Filho,  do  Rio  de 
Janeiro,  depois  de  ser.  por  proposta  do  dr.  Pereira  Guimarães, 
concedida  dispensa  de  interstico.  Também  a  proposta  para  sócio 
de  igual  categoria,  que  se  acha  sobre  a  mesa,  relativa  ao  sr. 
Ricardo  Krone  em  Iguape  recebe  egual  dispensa  do  intersticio, 
requerida  pelo  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  em  vista  do  sr.  Krone 
já  ter  mesmo  contribuido  com  artigos  para  a  Revhta  deste  Ins- 
tituto. Assim  é  o  mesmo  (r.  R.  Krone  acclamado  sócio  corres- 
pondente do  Instituto,  depois  de  votação  unanime. 

£m  vista  dos  convites  que  o  Instituto  recebera  para  se  faser 
representar,  tanto  na  festa  realizada  a  25  de  maio  na  Sociedade 
Scientifica  de  S.  Paulo  em  hc menagem  a  Carlos  de  Linoeu,  com- 
memorando  o  bicentenário  do    nascimento    desse    naturalista  de 
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grandeB  m^recimentoB  e  fama  imiyerBal,  como  também  na  festa 
da  Escola  do  Commereio  Alvares  Penteado,  desta  capital,  que 
a  31  de  maio  lançava  a  pedra  fandamental  de  seu  novo  edifício 
o  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira  declara  qne,  como  orador  official 
interino  do  Institnto,  a  OBte  representara  nesgas  festividades;  em 
ambas  as  occasiões  o  orador  dirigira  aos  promotores  das  ditas 
(ffilebrações  palavras  demonstrativas  do  interesse  qne  o  Instituto 
nellas  tomava.  O  sr.  presidente  agradece  ao  dr.  Torres  de  Oli- 
veira o  comprimento  dessas  attençôes  e  lonva-lhe  o  selo  com 
qne  desempeiiha  o  cargo  que  lhe  fora  confiado. 

Ainda  o  sr.  t.*  secretario  lembra  á  casa  o  passamento  dos 
9r«  Rezende  Aprygio  e  Raymnndo  do  Sacramento  Blak,  da  Bahia, 
e  a  conse  fuente  perda  que  soffi'e  o  Instituto  cora  o  desappare- 
cimento  destes  seus  illustres  sócios  correspondentes  Pede,  pois, 
que  o  Instituto  a  esse  propósito  mande  lançar,  em  suas  actas, 
um  yoto  de  pezar.  O  sr.  presidente,  relembrando  a  memoria 
dasses  dignos  consócios  fallecidos,  pÕe  em  di>cus8ào  a  proposta 
apresentada,  a  qual,  sem  debate,  é  unanimemente  approvada.  Sào 
finalmente  ficcusados  pelo  sr.  1.*  secretario  numerosos  livros, 
fdlhetos  e  revistas,  dos  quaes  diz  o  sr.  presidente  que  são  ti  dos 
aceitos  pelo  Instituto  com  grande  satlsfacçào. 

Nada  mais  havendo  a  tratar  nesta  parte  da  ordem  do  dia  o 
sr.  presidente  declara  saber  que  o  o(>eroio  consócio  inscnpto 
para  ler  a  continuação  de  seu  trabalho  sobre  a  Revoluç&o  de 
1842,  o  dr.  Jo&o  Moraes,  se  acha  impedido  de  comparecer  e  qne, 
oem  a  approvaçAo  de  um  pedido  de  urgência,  daria  a  palavra 
ao  sr.  dr.  Eduardo  Loschi  Esse  pedido  de  uro:encia  A  por  todos 
concedido  e  assim  o  sr  presidente  dá  a  palavra  ao  illustre  con- 
sócio, que  passa  a  ler  a  tradução  que  fez  de  conferencia  ha 
pouco  realizada  pelo  afamado  explorador  geographico  Duque  dos 
Abbruzzos  perante  a  Real  Academia  de  Scienoias  em  Londres. 
Befere-se  essa  conferencia  á  ascenç&o  por  elle  realizada  em  mea- 
dos do  anno  passado  ao  legendário  m''nte-RQwenxori  situado  na 
Africa  Central,  próximo  aos  lagos  Rodolpho  e  Victnria.  Depin- 
tando  em  vivas  cores  as  impressões  recebidas,  bem  como  as  diffi- 
cuidados  da  jornada,  o  viajante  relata  ao  mesmo  tempo  os  resul- 
tados scientifíoos  obtidos.  Depois  de  ter  feito  a  leitura  de  cerca 
da  metade  dessa  sua  tradução,  o  sr.  dr  Loschi  interrompe-se 
lembrando,  em  vista  da  hora  adiantada,  ser  talvez  conveniente 
terminar  essa  leitura  em  outra  sessão.  Annuindo  a  casa,  o  sr. 
piBsidente  convida  aos  srs.  sócios  presentes  bnm  como  aos  srs. 
Gav.°'  Cônsul  Baroli  e  Magnocavallo  a  ouvirem  na  próxima 
sessão  a  continuação  da  interessante  leitura. 

Ainda  o  sr.  presidenta  toma  a  palavra,  dirigindo«-s6  em  es- 
peeial  ás  ctmmksões  nomeadas  para  tomarem  providencias  rela- 
tífvas  á  construeção  do  edifício  próprio,  incitando-as  a  concluírem 
sua  miésão,  quer  no  que  diz  respeito  ao  angariamento  do  capital, 
qfuer  quanto  no  esame  das  propostas  relativas  á  construoção. 
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Encerra  o  sr.  presidente  a  Besefto,  ás  9  horas  e  meia  da 
noite,  e  convida  os  srs.  sócios  *para  a  próxima  sessão  qne  se 
realizará  no  dia  20  do  corrente  mèi. 

Ekn  tempo:  os  srs.  dr.  J«  Torres  de  Oliveira  e  capitfto 
E.  Alberto  Franco  foram  nomeados  l/^e2.*  secretários  interinos. 
O  consócio  íallecido,  dr.  Rezende  Aprygio  era  sócio  honorário 
deste  Instituto. 

Il^    Do  que,  para  constar,  eu,  Rodolpho  van   Ihering,   segundo 
secretario  ad  Tioc,  lancei  a. presente  acta. 


Nona   sesfii^e  ordinária,  em  20  de    junho  de     1007 

Prbsidbncia  do  SR.  DR.  M.   Pbrbirâ  Guimarãbs 

Aos  20  dias  do  mÔ8  de  junho  de  1907,  ás  7  li2  horas  da 
noite,  á  rua  General  Carneiro,  1  A,  onde  tem  sua  sede  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Oeographico  de  S.  Paulo,  presentes  os  sócios 
srs.  drs.  M.  Pereira  Guimarães.  J.  Torres  de  Oliveira,  Eduardo 
Loschi,  Rodolpho  vou  Ihering,  corcnel  Henrique  A.  de  Macedo, 
coronel  Ludgero  de  Castro,  Assis  Moura  e  Paulo  Pinto  A.  Ran- 
gel, sohre  a  presidência  do  primeiro  nomeado,  é  declarada  aberta 
a  seBs&o  Desempenham  os  cargos  de  1.*  secretario  o  dr.  J. 
Torres  de  Oliveira,  1.*  secretario  interino,  e  de  2.*  secretario 
o  sr    Rodolpho  von  Ihering  a  tal  fim  convidado  pelo  sr.  presidente. 

Achando- se  ba  ante  sala  o  novo  consócio  dr.  Gentil  d<5  Assis 
Moura,  o  sr.  presidente  convida  os  srs.  consócios  coronel  Henrique 
de  Macedo  e  Ludgero  de  Castro  a  introduzirem -no  no  recinto,  sendo 
logo  o  distinto  consócio  recebido  com  as  formalidades  deestylo. 
Dep  >is  de  feita  a  leitura  da  acta  da  sessão  anterior  é  a  mesma 
approvada  com  a  emenda  de  dois  tópicos  referentes  ás  nomeações 
dos  srs.  secretários  interinos  e  ao  sócio  honorário  £sllecido,  sr. 
dr.  Rezende  Aprygio. 

O  expediente  lido  pelo  sr.  1.*  secretario  consta  de  uma  pro- 
posta, para  sócio  effectivo,  do  sr  J.  P.  Meira  de  Vasconsellos, 
digno  lente  da  Eocola  de  Pharmacia  desta  Capital,  a  mesma 
proposta  é  dispensada  de  interstício,  ficando  sobre  a  mesa  para 
ser  votada  na  sess&o  seguinte;  um  telegramma  de  Bello  Horizonte, 
communicando  ao  Instituto  a  fundaç&o  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  Minas  Geraes,  naquella  cidade;  são  nccusadas 
ainda  numerosas  publicações,  revistas,  folhetos,  jornaes  do  cos- 
tume e  dois  \ivTO9^FindamonJiangaba'-lf>80''L906,  pelo  consócio 
dr.  Athayde  Marcondes  e  Poema  do  Tédio,  do  sr.  Quintino  de 
Macedo,  digno  filho  do  consócio  coronel  Henrique  A .  de  Macedo, 
que  todas  o  sr.  presidente  agradece,  requerendo  accuso  especial 
para  os  dois  últimos  ctados. 

Ordem  do  dia:  Pede  a  palavra  o  sr.  dr.  Gentil  de  Moura 
para  offereoer  ao  Instituto  um   manuscrito.   Apontamentos  rela^ 
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tivos  a  Aleixo  Garcia,  elaborado  pelo  sr.  E.  Guilherme  Young; 
pede  o  sr.  presidente  ao  agradecer  a  ofíerta  ao  dr.  Gentil  de 
Moura  que  leia  o  mesrao  trabalho  em  uma  das  próximas  sessões. 
O  sr.  Rodolpho  vou  Ihering  pede  a  palavra  para  ler  a  tradução 
do  programma  de  estudos  nu thropo lógicos  elaborado  em  inglez 
por  EcientistfcS  norte-americanos  a  pedido  do  Carnegie  Institatiou 
e  que  salienta  os  pontos  mais  importantes  a  serem  investigados 
nas  faturas  pesquizas  ethnographicas  e  anthropolog  cas  na  Ame- 
rica, a  que  será  consagrado  o  novo  Çepartment  of  Anthropology 
daquelle  Instituto.  E* o  mesmo  de  grande  interesse  para  o  Brasil 
por  tratar  do  estudo  scienti6co  de  varias  tribus  indígenas  do  nosso 
paiz.  O  sr.  presidente  agradece  a  communicaçâo,  julgando-a 
digna  de  ser  incluida  no  próximo  numero  da  Revista  do  Instituto. 

Em  seguida  lembra  o  sr.  presidente  que  com  o  fallecimento 
do  pranteado  vice-presidente  do  Instituto,  dr.  Miranda  Azevedo, 
o  Instituto  perdeu  também  um  dos  esforçados  redactores  de  sua 
Revista,  convindo  preencher  esse  cargo.  Indicando  o  nome  do 
dr.  J.  Gomes  Bibeiro,  o  sr  presidente  salienta  as  qualidades 
desse  i Ilustre  consócio  e  suas  aptidões  para  o  posto  em  quest&o  ; 
todavia  sujeita  e^sa  sua  proposta  á  votação  da  cosa .  Como  esta 
a  approva  por  unanimidade  de  votos,  sem  discussão,  é  o  sr.  dr. 
J.  Coelho  Gomes  Ribeiro  noiveado  a  fuzer  parte  da  commissâo 
da  redacção  da  Revista  do  Instituto,  juntamente  com  os  srs.  drs, 
Alfredo  de  Toledo  e  Horácio  de  Carvalho. 

Segunda  parte  da  ordem  do  dia.  Tem  a  palavra  o  dr. 
Eduardo  Loschi,  que  vai  concluir  a  leitura,  iniciada  na  sessão 
anterior,  de  sua  tradução  do  interessante  trabalho  do  Duque 
dos  Abbruzzos,  relativo  á  ascenção  por  este  realizada  ao  monte 
Huwenzori,  na  Africa  Central.  Em  seguida  á  parte  descriptiva 
da  viagem  vem  relatados  os  resultados  scientifico.^,  especialmente 
geographicos  e  geológicos,  cbtidcs  pelas  constantes  investigações 
feitas  duiante  a  jornada. 

Ao  terminar,  o  dr.  Loschi  é  calorosamente  applaudido  e  o 
sr.  presidente  dirige-lhe  em  especial  os  agradecimentos  do  Ins- 
tituto pelo  trabalho  ouvido;  saúda  ainda  o  sr.  presidente  aos 
srs.  Coronel  Baroli  e  cavalheiro  Magnocavalln,  agradecendo  a 
sua  visita  e  convidando -es  a  futuro  comparecimento.  Dirigin- 
do-se  ao  dr.  Gentil  de  Moura  o  sr.  presidente  exprime-lhe  a 
satisíacção  que  tem  o  Instituto  em  podei- o  contar  entre  os  de 
seu  grémio,  pois  que  s.  s.  é  portador  de  um  nome  feito,  pelos 
muitos  serviços  que  tem  prestado  na  exploração  scientifica  do  paiz. 
A  isto  o  illustre  consócio  responde  penhorado,  testemunhando  o 
seu  amor  e  dedicação  pelo  Instituto. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  o  sr.  presidente  encerra  apre- 
sente sessão,  convidando  os  srs.  sócios  para  a  próxima,  aprazada 
para  o  dia  5  de  julho  próximo  futuro. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Rodolpho  von  Ihering,  em  funcção 
de  segundo  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 
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Dceima  scssào  ordinária,  cm   20  de  julho  do    1907 

PUESIDBNCIA    DO    SR.    CONSELHEIRO    DUARTB   DB   AzEVEDO 

Sob  a  presidência  do  ar.  dr.  M.  A.  Duarte  de  Azevedo, 
servindo  de  aecretarios  os  srs.  drs,  José  Torres  de  Oliveira  e 
Dinamerico  Kangel,  realizou- se  hoje  mais  uma  sessão  ordinária 
desta  assoçiaçUo. 

Âpprovada  a  acta  anterior,  e  accusado  no  expediente  o  re- 
cebimento de  livros  e  das  publicações  do  costume,  sendo  tudo 
recebido  com  especial  agrado. 

São  lidas  as  propostas  para  sócios,  dos  srs.  Guilherme  Fer- 
rero  e  dr.  Estevam  Leão  Bourroul,  honorários;  António  Carlos 
Madeira,  correspondente,  e  João  Lellis  Vieira  e  João  Augusto 
César,  effectivos.  O  consócio  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  funda- 
mentando as  suas  propostas,  requer,  e  a  casa  approva,  dispensa 
de  parecer  ás  propostas  e  do  interstício  regimental  para  serem 
OS  novos  sócios  immediatamente  reconhecidos  como  o  foram.  E' 
approvado  o  parecer  reconhecendo  sócio  effectivo  o  sr.  João  F, 
Meira  Vasconcellos, 

O  sr.  dr.  presidente  dirige  um  appello  á  respectiva  com- 
missão  no  sentido  de  continuar  na  tarefa  de  obtenção  de  auxilio 
para  a  ccnstrucção  do  edifício  do  Instituto. 

O  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo,  um  dos  membros  da  benemé- 
rita commissão,  diz  que  tem  havido  demora  nesse  serviço,  devido 
á  ausência  do  digno  companheiro  sr.  dr.  Jaguaribe,  que  se  acha 
no  Rio  de  Janeiro,  devendo  regressar  em  breve,  podendo  logo 
depois  a  commissão  reencetar  o  seu  trabalho. 

£'  lido  e  fica  sobre  a  mesa,  para  o  devido  estudo  dos  con- 
sócios, o  balancete  do  segundo  trimestre,  apresentado  pelo  digno 
thesoureiro  sr.  dr.  Arthur  Vautier.  Por  esse  documento  ve- 
riiica-se  um  saldo  de  38:231$000,  depositado  no  Banco  Com- 
mercio  e  Industria. 

O  sr.  dr.  Alfredo  de  Toledo  propõe  votos  de  pezar  pelo 
fallecimento  do  dr.  César  Birrenbach  e  António  Manoel  Fer- 
nandes, literatos  paulistas,  e  idêntica  proposta  ó  feita  pelo  sr. 
Torres  de  Oliveira  com  respeito  aos  saudosos  drs.  João  Thomas 
de  Mello  Alves  e   Alfredo   Silveira  da    Mota,    illustres  juristas. 

As  propostas  são  unanimemente  aprovadas  pela  casa. 

E'  Jido  um  officio  do  sr.  Athayde  Marcondes  pedindo  a  no- 
meação de  uma  commissão  para  dar  parecer  sobre  o  seu  livro 
— Pindamonhangaba,  O  sr.  dr.  presidente  nomêa  para  essa 
commissão  os  consócios  srs.  drs.  Luis  G.  da  Silva  Leme,  João 
Moraes  e  Leôncio  do  Amaral  Gurgel. 

O  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira  propõe  que  o  Instituto  no- 
meie uma  commissão  para  dar  as  boas  vindas  a  Guilherme  Fer- 
rero,  o  notável  escriptor  e  sábio  italiano,  caso  se  confirme  a  sua 
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vinda  a  S.  Panlo.  Sào  nomeados  para  o  desempenho  dessa  com- 
missào  o  proponente  e  o  dr«  Dinamerico  Rangel. 

O  sr.  coronel  Araújo  Macedo  faz  um  appello  ao  sr.  dn 
presidente  para  que  interceda  janto  ao  Congresso  Nacional  no 
sentido  de  ser  dado  rápido  andamento  ao  t&o  debatido  projecto 
de  anxilios  aos  voluntários  da  Pátria. 

O  sr.  dr.  presidente  promette  fazer  a  esse  respeito  o  que 
estiver  a  seu  alcance. 

Passando-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  tem  a  pa- 
lavra o  sócio  sr.  dr.  Jo&o  B.  de  Moraes,  que  continua  a  leitura 
do  seu  interessante  trabalho  sobre  a  Revãução  de  1842,  Inter- 
rompendo a  leitura  do  útil  e  bello  trabalho  ás  nove  e  meia 
horas  da  noite,  foi  o  ora'^or  muito  felicitado  pelos  consócios. 

Estando  a  hora  adiantada,  o  sr.  dr.  presidente  encerrou  a 
sessão,  marcando  outra  para  o  dia  5  de  agosto  próximo. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Alfredo  de  Toledo,  mandei  lavrar 
esta  acta,  em  iuncção  de  segundo  secretario. 


Decima  primeira   sessno   ordinária,    em  5  de  agosto 

de  i!>07 

PrBSIDBNOIA   do   SR.   DR.   M.   A.   DUÂRTB    DB   AzBVBDO 

Aos  5  de  agosto  de  1907,  ás  sete  e  meia  horas  da  noite,  a 
rua  Oeneral  Carneiro  n.  1-A — sede  do  Instituto  Histórico  e 
Geographico  de  S.  Paulo,  presente  numero  legal  de  sócios,  é 
declarada  aberta  a  sessào,  presidida  pelo  sr.  dr.  M.  A.  Duarte 
de  Azevedo,  servindo  de  secretários  os  srs.  drs.  José  Torres  de 
Oliveira  e  Alfredo  de  Toledo.  N&o  foi  lida  a  acta  da  sessAo 
anterior,  por  n&o  ter  sido  a  mei^ma  ainda  lavrada. 

Pelo  sr.  dr.  presidente  foi  nomeado,  para  representar  o 
Instituto  junto  ao  Se^Lto  Congresso  Medico  a  realizar- se,  neeta 
Capital,  no  môs  próximo,  uma  commiss&o  composta  dos  dignos 
consócios  drs.  Silveira  Cintra,  Domingos  Jaguaribe  e  Carlos  de 
Vasconcellos. 

O  expediente  constou  do  recebimento  de  livroa,  officios, 
revistas  e  jomaes  que  costumeiramente  nos  visitam.  O  novo 
sócio  sr.  Alfredo  Ferreira  Rodrigues  mandou  um  ofificio  em  que 
agradece  ao  Instituto  a  sua  admiss&o  neste  grémio  intellectual . 

Na  segunda  parte  da  ordem  do  dia  foi  dada  a  palavra  ao 
digno  com^ocio  sr.  dr.  Edmundo  Krug,  que  se  achava  iuscripto. 
Cedeu-a,  porém,  o  dr.  Krug  ao  sr.  dr.  Gentil  de  Moura,  qoo 
durante  uma  hora  prendeu  a  attenç&o  da  casa  lendo  curioso  e 
interessante  estudo  sobre  Aleixo  Garcia.  Ao  terminar  a  leitora, 
foi  o  dr.  Gentil  de  Moura  muito  felicitado. 
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Nada  mais  havendo  a  tratar-ge,  o  tr.  dr.  presidente  encerrou 
a  presente  sessão,  convocando  outra  para  o  próximo  dia  20  deste 
mês  de  agosto. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Alfredo  de  Toledo^  servindo  de 
seg^odo  secretario^  lavro  a  presente  acta. 


Decima  segunda  sessão  ordinária,  em  20  de  agosto 

de  1007 

PrB8IDBNCI4   do   SR.   CONSBLHBIRO   DUAKTB    DB  AZBVBDO 

Aos  20  dias  do  mês  de  agosto  de  1907,  ás  7  1/2  horas  da 
noite,  á  rua  General  Gameiro,  1-Á,  onde  tem  saa  sede  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  de  8.  Paulo,  presentes  os  srs. 
conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  drs.  Manoel  Pereira  Guimarães, 
J.  Silveira  Cintra,  João  Moraes,  Eugénio  A.  Franco,  Assis 
Moura,  Domingos  Jagaaribe,  desembargador  José  Maria  do 
Valle,  coronel  Henrique  Araújo  de  Macedo,  dr.  Sérgio  Meira, 
Francisco  Campos  Andrade,  Edmundo  Krug  e  Rodolpho  von 
Ihering,  sob  presidência  do  primeiro  nomeado,  é  declarada  aberta 
a  sessão.  Desempenham  os  cargos  de  1.^  e  2.®  secretários  os 
srs.  Eugénio  A.  Franco  e  Rodolpho  von  Ihering. 

Usando  da  palavra  o  2."*  secretario,  passa  a  lôr  as  actas  das 
sessões  anteriores  que  sem  debate  foram  unanimemente  appro- 
vadas . 

O  expediente  lido  pelo  sr.  dr.  1.^  secretario  constou  do 
recebimento  de  variadas  revistas,  jomaes  e  mais  publicações. 
O  sr.  presidente  exprime  em  nome  do  Instituto  os  agradecimentos 
por  essas  offertas. 

Na  primeira  parte  da  ordem  do  dia  pede  a  palavra  o  illastre 
consócio  dr.  Assis  Moura,  o  qual,  lembrando  á  casa  que  no  pró- 
ximo dia  21  de  agosto  o  Marquez  de  Paranaguá  celebrava  o 
seu  86.^  anniversario  natalício,  propunha  que  esse  illostre  homem 
de  letras  e  grande  patriota  fosse  eleito  sócio  honorário  do  Insti- 
tuto Histórico  e  (ieographico  de  S.  Paulo.  O  sr.  presidente, 
ao  receber  a  proposta,  assignada  por  todos  os  consócios  presentes, 
diz  que  era  com  summa  satisfacção  que  via  o  Instituto  de  S. 
Paulo  render  assim  uma  significativa  homenagem  ao  encanecido 
presidente  da  Sociedade  de  Geographia  do  Kio  de  Janeiro,  a 
este  vulto  admirável  da  nossa  historia  pátria  pelo  qual  sempre 
teve  a  maior  admiração.  Sem  debate  e  por  unanimidade  de 
votos,  a  proposta  apresentada  passa  pelas  formalidades  regula- 
mentares, sendo  logo  acclamado  sócio  honorário  do  Instituto  o 
sr.  Marquez  de  Paranaguá.  Em  vista  disso  o  sr.  presidente 
resolve  enviar-lhe  um  telegramma  congratulatorio,  que  foi  redi- 

fido  nos  seguintes  termos:  cO  Instituto  Histórico  e  Geographico 
e  S.  Paulo,   em   sessão   de   hontem,    elegeu   V.  Ex.*   membro 
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honorário  do  Instituto  e  incarabiu-me  de  saudar  V.  Ex.'  nesta 
data,  pelos  seus  longos  e  relevantes  serviços  ao  paiz.  Duarte 
de  Azevedo,  presidente». 

Passando-se  a  tntar  das  questões  da  segunda  parte  da  ordem 
do  dia,  o  sr.  presidente  dá  a  palavra  ao  consócio  inscripto,  sr.  dr. 
J.  Moraes,  o  qual  continua  a  prender  a  attenção  do  auditório  com 
a  leitura  da  nova  parte  de  seu  estudo  sobre  a  Revolução  de  1842^ 
em  que  se  occupa  da  resoluçào  parlamentar  da  Maioridade  de 
d.  Pedro.  Interrompendo  o  orador  ás  9  1/2  horas  a  sua  disser- 
tação, foi  o  mesmo  vivamente  applaudido  e  felicitado  pelo  au- 
ditório e  o  sr.  presidente  declarou-o,  conforme  seu  pedido^ 
inscripto  para  continuar  a  leitura  na  próxima  seshão. 

Em  seguida,  o  sr.  vice-presidente  do  Instituto,  dr.  Manoel 
Pereira  Guimarães  pode  a  palavra  e,  lembrando  a  grande  ne- 
cessidade que  ha  em  se  iniciar  a  construção  do  edifício  próprio 
do  Instituto*  apresenta  uma  proposta  pela  qual  a  directoria  ficaria 
autorizada  não  só  a  utilizar- se  de  qualquer  projecto  e  planta 
para  esia  construcção,  como  também  a  contractar  desde  logo  as 
obras.  Posta  em  discussão  a  proposta,  é  a  mesma  approvada 
por  unanimidade. 

Em  seguida  o  sr.  presidente  encerra  a  sessão  e  convida  os 
srs.  sócios  para  a  próxima,  que  terá  logar  no  dia  5  do  mês  de 
setembro. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Rodolpho  von  Ihering^  em  funcção 
de  segundo  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 


Decima  terceira  sessão  ordinária,  em  5  de  setembro 

dei907 

PRESIDONCIA   DO   SR.    DR.    TORRBâ   DB   OlIVEIRA 

Aos  5  dias  do  môs  de  setembro  de  1907,  ás  7  1/2  horas  da 
noite,  á  rua  General  Carneiro  1  A,  onde  tem  sua  sede  o  Ins- 
tituto Histórico  e  Geo(rraphico  de  S.  Paulo,  sob  a  presidência 
do  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira,  secretariado  pelos  sr<.  drs.  Al- 
fredo de  Toledo  e  Rodolpho  von  Ihering,  foi  aberta   a    sess&o. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  sessão  anterior,  passa-se  ao 
expediente.  E'  lido  um  telegramma  do  Marquez  de  Paranaguá, 
no  qual  agradece  sua  eleição  para  sócio  honorário.  8ão  recebi- 
dos como  valiosas  offertas  vários  livros,  dentre  os  quaes  se  des- 
tacam pela  sua  raridade  o  que  é  offerecido  pelo  sr.  dr.  Torres 
de  Oliveira — Academia  Singular  e  Universal^  encyclopedia  ar- 
tística, Bcientifíca,  literária  e  religiosa — impressa  em  1737,  os 
volumes  de  1831  a  1864  da  Revista  dos  Dois  Mundos,  pelo  sr. 
Barão  de  Rezende  ;  o  Catalogo  dos  livros  sobre  o  Brasil  escriptos 
desde  1492  a  1822,  do  sr.  dr.  José  Carlos  Rodrigues. 
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Sào  propostos  para  pocios  correspondente»  os  prs  dr.  José 
Carlos  Rodrigues,  director  do  Jornal  do  Comrnercio,  e  José 
Francisco  da  Rocha  Pombo,  autor  do  Historia  do  Brasil,  Dis- 
pensados dos  pareceres  e  interstícios  regimentaes,  sào  reconhe- 
cidos e  proclamados  os  sócios  propostos. 

Para  corresponder  ao  convite  da  Sociedade  Scientifíca  de 
S.  Paulo  o  sr.  prefeidente  desi^rna  os  srs.  dr.  Alfredo  de  Toledo 
e  Leôncio  Gnrgel  para  representarem  o  Instituto  na  sessào  que 
aquella  sociedade  realizará  no  dia  10  de  setembro  em  home- 
nagem ao  Sexto  Congresso  Medico. 

Pasando-se  á  segunda  parte  da  ordem  do  dia,  sào  apre- 
sentadas as  excnsas  dos  srs.  oradores  inscriptos  que  deixaram 
de  comparecer  á  ses8ào. 

Nào  havendo  quem  pedisse  a  palavra,  o  sr.  presidente  en- 
cerra a  seàsào,  pedindo  o  comparecimento  dos  srs.  sócios  para 
a  próxima  sessào  que  se  realizará  no  dia  20  do  corrente. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Rodolpho  von  Ihering^  em  funcçào 
do  2.*  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 


Decima  quarta  sessão  ordinária,  cm  2 O  do  setembro 

de   1907 

PRESIDÊNCIA  DO   SR.    CONSELHEIRO   Du.^RTB   DE   AZEVEDO 

Ao3  20  dias  do  mês  de  setembro  de  1907,  ás  7  1/2  horas 
do  noite,  á  ma  General  Gameiro,  1  A,  onde  tem  sua  sede  o 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  sob  presidên- 
cia do  sr.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  secretariado  pelos 
sra.  dr.  Torres  de  Oliveira  e  Rodolpho  von  Ihering,  presentes, 
além  dos  nomeados,  os  srs.  sócios  coronel  H^^nrique  Araújo  de 
Macedo,  drf».  Pereira  Guimaràes,  Edmundo  Krug,  Assis  Moura  e 
Carlos  de  Vasconcellos,  foi  aberta  a  sessào. 

Lida  a  acta  da  sessào  anterior,  foi  a  mesma  approvada 
nnanimeinente  e  passon-se  ao  expediente  que  conotou  do  accnso 
de  numerosas  publicações  offerecidas ;  o  sr.  dr.  Carlos  de  Vas- 
concellos communiea  á  casa  que,  em  cumprimento  do  encargo 
de  representar  o  Instituto  nos  festejos  e  reuniões  que  nesta 
Capital  se  realizariam  por  occasião  do  VI  Congresso  Medico,  a 
commissão  deu  desempenho  a  essa  misslio;  o  sr.  presidente  agra- 
dece. 

Sendo  lida  a  proposta  assignada  por  todos  os  sr^.  sócios 
presentes  propondo  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Brito  sócio  honorário 
do  Instituto,  o  sr.  dr.  Carlos  de  Vasconcellos  pede  que  seja 
concedida  dispensa  de  interstício  e  que  a  proposta  seja  votada 
incontinenti,  pois  o  illustre  director  da  Academia  de  Medicina 
da  Bahia  tinha  um  nome  feito  pelos  seus  lavores  scientificos. 
O  sr.  presidente,  corraborando  a  opinião  do  consócio,  depois  da 
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coDcessfto  da  casa,  pde  a  proposta  a  votos  e  ó  approvada  una- 
nimemente e,  pois,  o  sr.  dr.  Alfredo  de  Brito  aclamado  sócio 
honorário  do  Instituto.  Foi  lida  ainda  uma  proposta  para  sócio 
correspondente  da  pessoa  do  sr.  dr.  Hosannah  de  Oliveira,  digno 
deputado  federal  pelo  Pará. 

O  sr.  presidente  communica  que  a  mesa  estadou  detidamente 
os  planos  para  a  construcç&o  do  edifício  próprio  do  Instituto; 
fícou  resolvido  aproveitar  no  que  tinham  de  melhor  os  planos 
dos  srs.  drs.  Eduardo  Loschi  e  Ramos  de  Azevedo.  Adian- 
tando ainda  mais  seus  trabalhos  para  que  quanto  antes  possam 
ser  iniciadas  as  obras,  a  mesa  pedira  propostas  de  constmcções 
a  pessoas  competentes,  que  deverão  apresentar  os  orçamentos. 
Foi  com  grande  satisfacç&o  que  os  srs.  consócios  acolheram 
estas  informações  acerca  da  próxima  realização  de  idéa  tào 
querida. 

Pede  em  seguida  a  palavra  o  sr.  coronel  Henrique  Araújo 
Macedo  que  pede  vénia  ao  sr.  presidente  para  lhe  agradecer 
bem  como  a  casa  em  geral  o  valioso  auxilio  que  com  seu 
appello  ao  Congresso  Federal  dispensara  o  Instituto  aos  vete- 
ranos da  Campanha  do  Paraguai ;  pois  acabava  de  ver  conce- 
dido a  estes  beneméritos  defensores  da  Pátria  o  quaiitum  a  que 
direito  tinham  pelos  heróicos  serviço*  prestados.  E'  também  em 
nome  dos  seus  companheiros  que  agradece  esse  auxilio  moral. 
A  pedido  do  orador,  o  sr.  presidente  manda  que  esse  agradeci- 
mento seja  consignado  na  acta. 

Dos  BIS.  consocifs  in^criptos  para  apresentarem  trabalhos  na 
seésAo  diversott  não  compareceram,  excusando-se  outros,  pelo  que 
deixa  de  serem  feitas  leituras  de  trabalhos  origioacs. 

O  sr.  presidente  lembra  que  em  breve  honrará  com  sua  vi- 
sita a  nossa  Capital  o  eminente  compatriota  sr.  Barão  do  Rio 
Branco,  que,  além  do  alto  conceito  em  que  é  tido  8.  Ex.  por 
todos  os  brasileiros,  é  digno  de  uma  especial  consideração  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  pois  que  é  seu 
presidente  honorário.  Referindo-se  com  enthusiasmo  ao  valor 
politico  do  eminente  estadista,  o  sr.  presidente  cita  em  especial 
a  attitade  saliente  que  o  Brasil  occupa  na  Conferencia  de  Haya 
e  isto  devemos  ás  preclaras  intelligencias  de  Rio  Branco  e  Ruy 
Barbosa.  Para  patentear  ao  illustre  hospede  a  alta  estima  que 
lhe  consagra  o  Instituto  o  sr.  conselheiro  Duarte  de  Azevedo 
convida  os  seus  companheiros  de  directoria  para  receberem-no 
e  apresentar-lhe  as  boos  vindas. 

Estando  também  annunciada  a  próxima  visita  do  sr.  Ou- 
glielmo  Ferrero,  fícam  os  srs.  dr.  Torres  de  Oliveira  e  Rodolpho 
von  Ihering  encarregados  de  o  receberem  á  sua  vinda. 

Em  tempo :  Também  a  proposta  referente  ao  dr.  Hosannah 
de  Oliveira  foi  dispensada  egualmente  de  intersticio  e  parecer, 
sendo  por  isso  logo  acclamado  o  novo  sócio. 

Do  que,  para  constar,  eu,  Rodolpho  von  Ihering^  em  fuuc- 
ção  de  2.^  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 
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Decima  quinta  sessilo  ordinária,  em  19  de  Outubro 

de  1007 

Pbbsidbnoia  do  SR.  DR.  M.  Pbrbira   Ouimàrães 

Aos  19  dias  do  mês  de  outubro  de  1907,  ás  7  7-*  toras  da 
noite,  á  rua  G»  neral  Carneiro,  1-A,  onde  tem  sua  séd*>  o  lostí- 
tuto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo,  sob  presidência  do 
sr.  dr.  Manoel  Pereira  Guimarães,  secretariado  pelos  srs.  dr.  José 
Torres  de  Oliveira  e  Rodolpho  von  Ihering,  presentes  ainda, 
além  dos  acima  nomeados,  os  srs.  sócios  J.  O.  Gome»  Ribeiro, 
6.  Tonng,  Assis  Moura,  Leôncio  Gurgel,  Ernesto  Goulart,  é 
declarada  aberta  a  sessão. 

Tendo  sido  lida  a  acta  da  sess&o  anterior  e  posta  em  dis- 
cussão, é  a  mesma  approvada  sem  debnte,  por  unanimidade. 

O  expediente  que  em  tegnidi  é  relatado  pelo  sr.  1.**  secre- 
tario consta  de  variadas  publicações,  periódicos  e  jomaes,  agra- 
decendo o  sr.  presidente  taes  offertas. 

Passando-se  á  ordem  do  dia  o  sr.  dr.  Pereira  Guimar&es 
offerece  ao  Instituto,  em  nome  do  sr.  Augusto  Siqueira  CardoRO, 
um  manascripto  da  lavra  deste  ar,,  versando  sobre  a  genealogia 
de  sua  familia — Nogueira  Cardoso;  a  offerta,  cujo  vai  ^r  é  bem 
comprebendido,  o  Instituto  a  recebe  com  especial  agrado. 

O  sr.  presidente  apresenta  ainda  três  orçamentos  de  preços 
para  a  constrncçào  do  edifício  próprio  que  acabavam  de  ser  rece- 
oidos  e  que  são  os  dos  8r<4.  dr.  M.  Hehl,  na  importância  de 
87:372$213,  Pugliesi,  68:138$000,  e  Kleinscbmidt,  73:500$000. 
Gomo  a  directoria  deverá  resolver  sobre  o  assumpto,  o  sr.  pre- 
sidente convoca  a  sua  reunião  para  o  próximo  dia  22,  ás  2  boras 
da  tarde,  lembrando  ao  mesmo  tempo  que  a  25  de  outubro  de- 
verá ter  logar  a  sessão  extraordinária  de  encerramento  dos 
trabalbos  deste  anno. 

Pelo  Br.  dr.  Aitbur  Yautier  foi  apresentado  ao  Instituto  o 
balancete  de  receita  e  despesa  correspondente  aos  meses  de  julbo 
a  setembro ;  fica  o  mesmo  sobre  a  mesa  para  ser  estudado  pelos 
Brs.  consócios. 

E'  lido  ainda  um  officio  do  nosso  illustre  compatriota  dr. 
Manoel  de  Oliveira  Lima,  em  que  este  agradece  a  sua  eleição 
para  sócio  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo, 
externando  ao  mesmo  tempo  seus  pensamentos  altamente  lison- 
jeiros   sobre  esta  associação 

Tem  a  palavra  o  sr.  dr.  Torres  de  Oliveira,  que  participa 
que,  por  occasião  da  recente  visita  do  sr.  Barão  do  Rio  Branco, 
Ine  apresentou,  em  nome  do  Instituto,  as  homenagens,  como  fora 
encarregado  ao  se  saber  que  viria  a  S.  Paulo  o  nof^so  Ministro 
dos  Estrangeiros,  que  o  Instituto  se  vangloria  de  ter  como  presi- 
dente honorário.     O  kr.  Rodolpho   von  Ihering  faz  igual  decla-* 
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ração  com  relação  ao  eminente  historiador  Gailherme  Ferrero 
que  também  visitara  esta  capital.  A  ambos  o  sr.  presideQte 
agradece  seus  bons  officios. 

Como  tivesse  conhecimento  do  fallecimento  dos  illustres 
consócios  sr.  Fernando  de  Albuquerque  e  dr.  Julius  Meili,  o 
afamado  autor  dos  preciosos  livros  sobre  numismática  brasileira, 
o  sr.  presidente  pede  que  a  casa  externe  o  seu  pezar  mandando 
lançar  um  voto  neste  sentido  em  suas  actas,  proposta  que  é  una- 
nimemente approvada. 

Lembra  ainda  o  sr.  presidente  que  o  Instituto  não  conta  com 
um  orador  official  que  pronuncie  o  discurso  que  na  sessão  magoa 
de  1.°  de  novembro  deverá  ser  proferido,  pelo  que  pede  que  se 
proceda  á  eleição  do  mesmo.  Como  não  é  apresentada  nenhuma 
indicação,  o  sr.  presidente  lembra  o  nome  do  digno  consócio  sr. 
José  llypolito  da  Silva  Dutra  e,  posta  a  votos  essa  proposta,  é 
a  mesma  unanimemente  approvada. 

O  sr.  Leôncio  Gurorel  excusou-se  por  não  poder  continuar 
na  leitura  de  seu  trabalho  histórico,  offerece,  porém,  o  raanus- 
cripto  para  ser  impresso  na  Revista  do  Instituto,  do  que  o  tr. 
presidente  pede  a  commissão  de  redacção  se  encarregue. 

O  sr.  dr.  Pereira  Guimarães  declara  que,  querendo  ainda 
modificar  parte  do  seu  estudo  sobre  a  villa  de  S.  André  da  Borda 
do  Campo,  não  pode  fazer  a  leitura  do  mesmo. 

Nada  mais  havendo  a  tratar,  é  encenada  a  sessão,  pedindo 
o  sr.  presidente  o  comparecimento  dos  srs.  consócios  á  sessão 
próxima,  extraordinária,  de  encerramento  dos  trabalhos  deste 
anuo,  a  25  de  outubro. 


Decima  sexta   sessão   ordinária,  em  25    de   outubro 

de   1007 

Presidência  do  exm.  sr.  conselheiro  Duarte  db  Azevedo 

Aos  25  dias  do  mês  de  outubro  de  1907,  ás  7  V2  horas  da 
noite,  no  edifício  da  rua  General  Carneiro  n.  1-A,  onde  funcciona 
o  Instituto  Histórico,  achando-se  presentes  os  sócios  srs.  conse- 
lheiro Manoel  António  Duarte  de  Azf^vedo,  drs.  Manoel  Pereira 
Guimarães,  Edmundo  Rrug,  Arthur  Vautier,  Torres  de  Oliveira, 
commigo  secretario  interino,  lavrando  a  presente,  foi  aberta  a 
sessão . 

O  sr.  presidente  communica  que,  se  achando  na  sala  imrae- 
diata  o  novo  sócio  sr.  Lellis  Vieira,  nomeia  os  srs.  drs.  Pereira 
Guimarães  e  Arthur  Vautier,  para  introduzil-o  no  recinto.  £* 
introduzido  o  novo  confrade. 

Em  seguida  o  sr.  secretario  faz  a  leitura  da  acta  da  sessão 
passada,  que  é  approvada. 
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O  Br.  presidente  faz  varias  considerações,  elucidando  as  pro- 
postas apresentadas  por  diversos  engenheiros  para  a  constrncç&o 
do  edifício  soeial,  e  diz  que  a  directoria  continua  a  estudal-as, 
devendo  durante  as  próximas  férias  do  Instituto  resolver  sobre 
as  propostas,  'assio^nar  a  escriptura  e  começar  as  obras. 

E'  aceito  o  offerecimento  do  sócio  sr.  dr.  Edmundo  Krug 
para  fiscalizar  as  obras,  tendo  o  sr.  presidente  agradecido  essa 
gentileza . 

Pede  a  palavra  o  sr.  dr.  Krug  e  declara  ficar  penhorado  pela 
prova  de  confiança  que  o  Instituto  lhe  deu,  aceitando  o  seu 
offerecimento,  aceres centando  que  envidará  todos  os  seus  esforços 
para  estar  na  altura  de  bem  corresponder  a  essa  confiança. 

O  sr.  presidente  lembra  que  existem  ainda  diversas  quantias, 
destinadas  á  construcção  do  edifício  social,  para  serem  arreca- 
dadas. O  sr.  dr.  Vautier  pede  a  palavra  e  communica  que  o  sr. 
dr.  Alfredo  de  Toledo,  membro  da  commissão  encarregada  de 
angariar  donativos  para  aquelle  fím,  lhe  scientifícára  que  ainda 
existe  mais  de  três  contos  de  réis  (1)  para  serem  recebidos.  O 
sr.  thesoureiro  foi  encan-egado  de  ultimar  o  recebimento  dessas 
quantias. 

São  recebidas  diversas  obras,  folhetos  e  revistns.  O  ar. 
presidente  faz  offerta  ao  Instituto  do  seu  recente  trabalho  Co?i- 
troversias  Jurídicas^  e  de  um  interessante  documento  que  é  a 
acta  authentica  da  sessão  de  22  de  dezembro  de  1829,  do  Con- 
selho Geral,  assignada  por  Diogo  António  Feijó  e  Manoel  Joa- 
quim Ornellas. 

As  offertas  são  recebidas  com  especial  agrado. 

O  sr.  secretario  lâ  um  parecer,  assigoado  pelos  srs.  drs. 
Luís  Oonzaga  da  Silva  Leme,  João  Moraes  e  Leôncio  Gurgel 
sobre  a  obra — Pindamonkangaba  (Apontamentos  históricos,  geo- 
graphicos  etc),  da  lavra  do  sócio  correspondente  sr.  Athayde 
Marcondes.  O  sr.  presidente  diz  que  o  parecer  será  publicado  na 
Revista^  visto  ser  este  uma  homenagem  aos  mentos  da  obra 
daquelle  confrade. 

Não  havendo  mais  nada  a  tratar,  o  sr.  presidente  convida 
03  srs.  socics  presentes  para  a  próxima  sessão  solemne,  que  se 
realizará  no  dia  1.^  de   novembro   próximo,  e  encerra  a  sessão. 


(i)  Na  sessfto  de  20  de  Rbrll,  como  conste  da  respectiva  acte,  a  coralssilo  por 
intermédio  de  nm  de  seus  membros  cxhibin  nm  recibo  de  íHríiíOSOOO  passado  pelo  sr. 
dr.  tbesonreiro  e  que  representa  a  importância  das  qaaotins  até  entfto  arrecadadas  e 
apresentoa  uma  lista  dos  snbscriptores,  dos  qaaes  ainda  n.^  tinham  sido  recebidas  as 
contribuições  assignadas  na  importância  totnl  de  3:2dO$0(H),  para  que  em  tempo  se  pro* 
cedesse  ao  respectivo  recebimento. 
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Acta  da  sessAo  magna   a    1.*  de  novembro  de  190T 

PrBSIDBNOIA  do   SR.    OONSBLHBIRO    DuABTB  DB   AzBYBDO 

A  1.^  de  novembro  de  1907,  á  ma  General  Carneiro,  1-A,. 
onde  tem  sua  sede  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de  São 
Paulo,  com  presença  de  numerosos  sócios,  ezmas  sras.,  ajudan- 
te de  ordens  do  sr.  secretario  da  Justiça,  cônsules,  commissões* 
de  sociedades  e  mais  convidados,  no  sal&o  nobre,  engalanado, 
realiza-se  a  sessão  magna  comroemorativa  do  decimo  terceiro 
anniversario  do  Instituto,  ás  8  horas  da  noite. 

O  sr.  presidente  conselheiro  Duarte  de  Azevedo,  tendo  con* 
vidado  a  secretarial-o  os  srs.  dr.  José  Torres  de  Oliveira  e  Ro* 
dolpho  von  Ihering,  declara  aberta  a  sessão  e  logo  designa  os^ 
srs.  sócios  drs.  Alfredo  de  Toledo  e  Gouto  de  Magalhães  a  in-^ 
troduzirem  no  recinto  o  illustre  consócio  dr.  Oliveira  Lima,  mi* 
nistro  plenipotenciário  do  Brasil  em  Caracas  e  distinto  homem^ 
de  letras,  presente  na  ante-sala.  Ao  entrar,  com  sua  exma. 
consorte,  no  salão,  a  assistência  prorompe  em  calorosos  applau^ 
808  e  o  sr.  dr.  Oliveira  Lima  toma  assento  em  logar  distinto, 
na  mesa  da  directoria. 

Em  eloquente  allocução  o  sr.  presidente  commemora  os  tra> 
balhos  e  a  marcha  do  Instituto  no  anno,  cujos  trabalhos  acabam 
de  ser  encerrados  e  congratula-se  com  os  íllustrea  membros 
dessa  elevada  corporação  scientica.  Saudando  o  illustre  hospedo 
e  consócio  dr.  Oliveira  Lima,  o  sr.  presidente  põe  em  relevo  a 
honra  e  a  satisfação  que  ao  Instituto  advinham  com  a  presença 
de  tão  illustre  homem  de  letras  á  sessão  commemorativa  do- 
13.^  anniversario  do  Instituto. 

Em  seguida  pede  e  obtém  a  palavra  o  dt.  Couto  de  Ma- 
galhães que  em  breve  discurso  salienta  os  méritos  do  ezm.  sr. 
dr.  Oliveira  Lima  quer  como  diplomata  quer  como  escriptor  e^ 
conferencista,  que  tem  reivindicado  perante  a  historia  a  justa 
apreciação  de  d.  João  YI  e  José  Bonifácio. 

Agradecendo  as  referencias  á  sua  pessoa,  o  dr.  Oliveira  Li- 
ma affirma  o  alto  conceito  em  que  tem  o  Instituto  Histórico  e- 
Geographico  de  S»  Paulo  e  a  consideração  que  tributa  á  sua 
Revista^  que  elle  considera  a  mais  brilhante  entre  as  sua  conge-^ 
neres  do  paiz. 

Dada  a  palavra  ae  orador  official,  srw  J.  Hypolito  da  Silva,, 
este  desenvolve  em  bellissima  oração  o  panegyrico  dos  consócios- 
fallecidos  durante  o  anuo  de  1907 ;  em  palavras  repassadas  da 
mais  sincera  saudade  e  de  justa  homenagem,  o  eloquente  ora-^ 
dor  relembra  os  trabalhos  e  as  individualidades  dos  illustre s  só- 
cios ora  mortos :  dr.  Augusto  César  de  Miranda*  Azevedo,  activo* 
e  dedicado  vice-presidente  do  Instituto,  Paulo  Egjdio  de  Oli- 
veira Carvalho,  Lafayette  de  Toledo,  conselheiro  Rosendo-  Apri-- 
gio    Araújo   Guimarães,    Haymundo.  Pennaforte  do    Sacramento* 
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TBlack,  Fernando  Albuquerque,  Julius  Meili  e  César  Bierren- 
bach.  Ao  terminar,  o  orador  recebe  vivos  applausos  e  as  con- 
gratulações pelo  bello  trabalho  de  toda  a  assistência. 

Em  seguida,  o  sr.  presidente  dirige  ainda  uma  saudação 
final  aos  companheiros  de  trabalhos  no  Instituto  e  em  especial 
agradece  a  exma.  esposa  do  sr.  dr.  Oliveira  Lima  a  honra  de 
seu  comparecimento  á  sessão  do  Instituto. 

Encerrando  a  presente  sess&o,  o  sr.  presidente  previne  que 
a  próxima  reuni&o  deverá  ter  logar  aos  25  de  janeiro  de  1908, 
^para  inicio  dos  trabalhos  do  Instituto  no  anno  vindouro  de 
1908. 

Do  que  para  constar,  eu,  Rodólpho  von  Ihering,  em  funcçâo 
•de  ^.^  secretario,  lavrei  a  presente  acta. 


DISCURSO 

Proferido  pelo  orador  official  sr.  Hippolyto  da  Silva,  na  sessão  magna 
realizada  a  1.*  de  novembro  de  1907 

Senhor  Presidente,  minhas  senhoras  e  mens  senhores : 

Não  fora  a  obrigaçiio  imperiosa  de  obedecer  ás  vossas  deter- 
minações e  dar  ao  meu  espirito  atribulado  pelas  contingências  do 
yiver  quotidiano  a  tranquillidade  suave  e  doce  da  consciência 
após  a  satisfação  do  dever  cumprido,  e  eu  certamente  me  não 
abalançaria  á  temeridade  de  apparecer  nesta  tribuna  para,  como 
interprete  de  vossos  sentimentos,  traduzir  o  jubilo  de  todos  nós 
na  commemoração  de  mais  um  anniversario  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  de  S.  Paulo,  evocando  ao  mesmo  tempo  as  som- 
bras venerandas  de  nossos  consócios  fallecidos  desde  o  encer- 
ramento de  nossos  trabalhos  do  anno  passado.  Vossa  extrema 
benevolência,  porém,  perdoar-me-á  si  a  palavra  descolorida  e 
obscura,  passando  pelos  meus  lábios,  vos  parecer  sem  brilho  e 
sem  calor,  habituados  como  estaes  á  magia  da  express&o  de  tantos 
oradores  illustres  que.  com  proficiência,  tem  desempenhado  esta 
dolorosa  missão  de  fallar-vos  daquelles  que  se  foram  para  o  paiz 
desconhecido  de  onde  nenhum  viajor  voltou  ainda^  (1)  mas  que, 
entretanto,  fecundaram  a  terra  com  o  trabalho  intellectual,  fa- 
zendo brotar  nella  o  gérmen  do  amor  pelo  estudo  das  investi- 
gações históricas  e  scientificas  com  que  os  homens  se  vão  dn  lei 
da  morte  libertando.     (2) 

A  morte ! . . .  Simples  transformação  chimica  operada  no  la- 
boratório da  natureza,  não  pôde  a  morte  attingir  o  espirito,  a 
alma,  a  scentelha  divina  com  que  o  Creador  illuminou  por  dentro 
as  suas  creaturas,  tornando -as  transparentes  através  a  opaci- 
dade da  matéria.  Essa  scentelha,  emanada  directamente  do 
creador  dos  mundos,  não  pôde  deixar  de  ser  immortal  como  o 
supremo  foco  de  que  dimana,  porque  o  contrario  seria  admit- 
tirmos  que  a  poeira  dos  cemitérios  tenha  o  poder  de  aniquillar 
a  scintiilação  das  almas,  quando  nem  a  poeira  luminosa  da  Via 
Láctea  consegue   interceptar  as  fulgurações  dos  astros. 

Gonta-nos  o  envagelho  de  S.  Lucas  que  um  discípulo  de 
Jesus,  antes  de  o  seguir,    pediu-lhe    licença  para  voltar  a  casa 

(1)  Shakespeare,  ff  andei,  act.  III,  scen.  I. 

(2)  Camões,  lusíadas,  Cant.  I,  est.  II. 
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afim  de  enterrar  seu  pse  qne  fallecera.  Jesus,  vendo  neste 
pedido,  não  a  determinação  da  piedade  filial,  mas  uma  hesitação 
e  um  pretexto  para  recuar,  respondeu-lhe :  «Deizae  os  mortos 
enterrar  os  mortos,  mas  ide  e  annunciae  o  reino  de  Deus.»  (1) 
Estas  palavras  de  Jesus  costumam  ser  commumente  applicadas 
para  significar  que  é  preciso  cuidar  dos  vivos,  sem  nos  demorar- 
mos com  o  que  já  não  existe.  Seria  tão  restricto  o  pensamento 
do  Divino  Mestre?...  ou  quiz  elle  indicar  que  se  deixasse  á 
matéria  transitória  a  preservação  de  si  própria,  mas  que  nos 
preoccupassemos  com  o  reino  do  espirito,  o  reino  das  almas,  o 
reino  da  immortalidade,  o  reino  de  Deus  ? 

Por  isso  ó  que  Victor  Hugo,  nos  arrebatamentos  de  seu 
génio,  nos  voos  prodigiosos  de  sua  imaginação;  pantlieista  pela 
forma  admirável  porque  cantava  a  Natureza,  fazendo  derivar 
delia  a  harmonia  do  Universo  e  toda  a  seiva  fecunda  da  terra ; 
christão  pela  alma,  cheio  de  crença  e  de  amor  pelas  virtudes  de 
Jesus,  cuja  doutrina  seguia,  pregando  a  Paz,  a  Clemência,  a 
Bondade,  o  Perdfto,  todas  as  virtudes  que  elevam  as  almas  para 
Deus ;  Victor  Hugo,  dizia  eu,  conhecedor  das  velhas  theogonias 
das  quaes  se  aproveitou  bastas  vezes  para  enriquecer  a  Arte 
nas  fulgurações  diamantinas  de  seus  versos,  revoltava-se  contra 
o  materialismo  que  nos  apresentava  a  desconsoladora  esperança 
do  Nada  após  a  morte;  e  elle,  que  combatia  no  catholicismo  o 
facto  da  personificação  do  Espirito  do  Mal  na  figura  do  Diabo, 
exclamou  assombrado  em  um  de  seus  poemas  de  combate  :  «  Toma 
este  Nada,  Abysmo,  e  dá-nos  Satanaz  !>     (2) 

Era  a  affirmação  de  seu  espiritualismo,  a  crença  na  vida 
futura,  a  convicção  da  immortalidade  da  alma! 

Em  Guernesey,  na  pittoresca  vivenda  de  Hauteville-house, 
havia,  na  sala  de  jantar  do  poeta,  á  cabeceira  da  mesa,  uma 
vasta  poltrona  onde  ninguém  se  poderia  sentar,  porque  era  ve- 
dada por  uma  cadeia  de  ferro.    . 

Por  cima  da  poltrona  lia -se  a  seguinte  inscripção:  ^Les 
absents  font  là^.  (3)  Victor  Hugo  via  alli  a  sombra  dos  ante- 
passados presidindo  as  refeições  da  familia. 

Senhores,  a  mim  se  me  afigura  que  também  no  pórtico 
desta  casa  se  poderia  mandar  inscrever  o  lemma:  Les  absents 
sont  icif  porque  a  saa  memoria  não  nos  abandona,  e  cada  um  de 
nós  recebe  neste  cenáculo  o  sopro  vivificante  que  os  animou,  e 
sentimos  sobre  a  cabeça,  como  apóstolos  continuadores  de  sua 
obra,  as  scentelhas  fulgurantes  de  suas  almas. 

Um  coração  sereno 

Nunca  tem  medo  á  morte 


(1)  6.  Lacas,  Evangelho^  Cap.  DC,  ver.  69->60. 

(2)  Victor  Hngo,  ReUgionn  et  reUgion^  pag. 

(3)  ChcM  Victor  Sugo,  par  un  paisant,  )8e4,  pag.  42. 
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Quando  uma  lousa  cáe  sobre  um  cadáver  mudo, 
Dizem  «tudo  acabou...»  E  priucipia  tudo. 
D«  uada  vale  o  brouze  e  a  lapide  marmórea; 
Alguém  a  vae  partir ;  o  alguém  cbama-se  a  Historia.  (1) 

* 

Mal  tinbamoB  encerrado  ob  nossos  trabalhos  de  1906,  quando 
nos  chegou  noticia  do  tallecimento  do  nosso  sócio  correspon- 
dente, dr  Autouio  da  Cunha  Barbosa,  occorrido  no  Rio  ae  Ja- 
neiro, a  25  de  Outubro  daquejln  anno.  Bacharel  em  letras  pelo 
collegio  Pedro  II,  e  medico  formado  pela  b^aculdade  de  Medi- 
cina do  Rio  de  Janeiro,  o  dr.  Cunha  Barbosa,  após  haver  exer- 
cido a  profíssào  com  muito  devotamento,  teve  necessidade,  devido 
a  seu  precário  estado  de  saúde,  de  abandonar  o  exercício  da 
carreira  medica.  Dedicou- se  exclusivamente  a  estudt  slitteratios 
que  sempre  cultivara,  legando  ás  lettras  algumas  narrativas  de 
viagens  e  memorias  historiccS,  trabalhos  apreciáveis  que  revelam 
muita  observaç&o  e  conhecimentos  valiosos,  notadamente  as  que 
se  referem  aos  tempos  coloniaes  e  que  publicou  sob  os  titules 
A  arte  brasileira  colonial  e  A  litteratura  brasileira  colonial. 

O  dr.  Cunha  Barbosa,  amigo  feivoroso  da  instrucçào,  pres- 
tou ao  Brasil  assignalados  serviços  na  creaç&o  de  museus  e  bi- 
bliothecae,  fazendo  jús  a  merecidos  encómios  de  nacionaes  e 
estrangeiros  pelo  seu  constante  labor,  honestidade,  esforço,  pro- 
bidade e  elevadas  aspirações. 

Descendia  de  abastada  familia,  e  apezar  de  haver  merecido 
distincções  honorificas  pelos  serviços  que  prestou  a  seu  paiz,  e 
de  tanto  haver  trabalhado  pelas  lettras,  foi-lbe  a  sorte  madrasta, 
falleceudo  aos  50  annos  de  edade,  muito  infeliz  e  muito  pobre, 
quando  occupava  modestissimo  emprego  subalterno  na  repartiç&o 
do  Archivo  Nacional. 

Este  nosso  illustre  consócio  era  egualmente  membro  do 
Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  da  Sociedade  de 
Geographia  do  Rio  de  Janeiro,  da  Academia  Cearense,  do  Ins- 
tituto Geographico  Argentino  e  de  outras  associações  scientificas 
da  America. 

*  * 

Não  se  escoara  ainda  na  ampulheta  do  tempo  o  anno  de 
1906,  quando,  poucos  dias  após  o  encerramento  de  nossos  traba- 
lhos daquelle  anno,  passamos  pelo  amargurado  transe  de  ver 
desapparecer  para  sempre  o  vulto  de  nos^o  sócio  effectivo  dr. 
Paulo  Egydio  de  Oliveira  Carvalho,  que  trccara  o  convívio 
humano  pela  paz  serena  do  tumulo,  no  dia  8  de  dezembro. 


(1)    Gnerra  Janqneiro,  Á  moriê  dg  D.  João,  pag.  44. 
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Contava  63  annos  de  edade,  pois  nascera  a  2  de  setembro 
de  1843,  na  cidade  do  Banaoal,  tendo  por  progenitores  Manoel 
Francisco  de  Carvalho  e  d.  Maria  Senhorinha  de  Oliveira.  Com 
o  auxilio  de  monsenhor  Paiva  Rios  e  de  algumas  familias  im- 
portantes, conseguiu  fazer  ns  necessários  preparatórios  e  matri- 
cular- se  na  Faculdade  de  Direito,  recebendo  o  grau  de  bacharel 
em  sciencias  sociaes  e  juridicas  em  1865. 

Durante  seu  tirocinio  académico,  o  moço  Paulo  Egydio  fize- 
ra jús  á  estima  e  consideração  de  seus  coUegas  pela  sua  intelli- 
gencia  e  applicaçào  aoè  estudos,  sendo  eleito  orador  do  Institu^ 
to  scientifico  dos  Estudantes  conservadores,  e  collaborador  eflPecti- 
vo  da  Imprnsa  acadeviica^  fundada  em  1864. 

Depois  de  formado  dcdicou-se  lopo  ao  desempenho  dos 
misteres  de  sua  profiss&o:  foi  para  a  Limeira,  onde  exerceu  a 
advocacia. 

Em  1870,  mudou- se  difínitivamente  para  esta  capital  onde 
contrahiu  núpcias  com  d.  Elisa  Ribas  de  Carvalho,  sobrinha  do 
saudoso  paulista  dr.  Peixoto  Oomide. 

Fazendo  parte  da  redac<;âo  do  Diário  de  S.  Paulo^  folha 
politica  de  grande  ponderação  e  nomeada,  de  propriedade  do 
coronel  Paulo  Delfino  da  Fonseca,  e  que  era  brilhantemente 
dirigida  pelos  drs.  António  Prado  e  Rodrigo  Silva,  revelou- se 
logo  conservador  por  tradição  e  por  idéas,  mas  conservador 
muito  liberal.  Tomou  parte  activa  na  politica  paulista  e  foi 
eleito  deputado  á  Assembléa  Provincial  em  consecutivas  legisla- 
turas de  1870  a  1879. 

Na  Assembléa  Provincial,  o  dr.  Paulo  Egydio  assignalou-se 
brilhantemente,  conquistando  os  louros  de  orador  eloquente  e 
instruido,  e  enriquecendo  os  annaes  da  Assembléa  com  muitas  e 
apreciáveis  orações. 

«  O  merecimento  de  suas  producções,  diz  um  seu  biographo, 
caminhou  sempre  em  grau  ascendente ;  porque  jamais  deixou 
de  cultivar   o  espirito  por   estudos  scientificos  e  lite  rarios. 

Entregara- se  ha  muito  com  paixão  a  estudos  sociológicos, 
publicara  excellentes  trabalhos  sobre  Direito  e  Sociologia  e, 
abrindo  cursos,  fazendo  conferencias,  ia  cultivando  o  seu  talento, 
a  ponto  de  por  mais  de  uma  vez  ter  sido  citado  com  t>logio  o 
peu  nome  na  Revue  Internacionale  de  Sociologie^  de  Reno 
Worms,  com  quem  elle  segui dan^  ente  se  correspondia  ». 

Devemos  estar  lembrados  de  que  o  anno  de  1888  foi  o  de 
maior  perturbação  politica  e  económica,  já  pela  abolição  do  ele- 
mento servil  a  13  de  maio.  já  pela  propaganda  republicana  que 
rompera  todos  os  diques  e  avassallara  todo  o  paiz.  Paulo  Egydio 
calmo,  reflectido,  aguardava  os  acontecimentos,  prevendo  o  des- 
moronamento da  monarchia  e  escrevendo,  mesmo  no  Correio 
Paulistano^  diversos  artigos  mostrando  que  o  advento  republicano 
se  tornava  uma  necessidade  em  face  -dos  graves  acontecimentos 
que  então  se  desdobravam  na  gestão  dos  negócios  públicos  do  paiz. 
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O  dr.  Paulo  Eerydio  de  Oliveira  Carvalho  era  um  espirito 
calmo  e  desapaixonado,  extremamente  bondoso,  e  no  desempenho 
do  mandato  de  Senador  do  Estado,  para  que  fora  eleito  em  1894 
e  reeleito  em  1900,  pode^se  dizer  que  morreu  no  seu  posto,  pois 
ainda  na  véspera  de  sua  morte  apresentava  ao  Senado  um  pro- 
jecto de  lei,  como  membro  da  Commissào  de  Hygiene  daquella 
casa  do  Congresso. 

* 

Choj^o  a  um  dos  pontos  mais  dolorosos  desta  necrologia, 
lembrando-vo3  a  data  luctuosa  de  12  de  março  de  1907,  em  que 
a  cidade  de  S.  Paulo  foi  abalada  com  o  passamento  do  dr.  Au- 
gusto César  de  Miranda  Azevedo,  um  dos  fundadores  deste  Ins- 
tituto, de  que  era  sócio  benemérito  pelos  inapreciáveis  serviços 
que  lhe  prestou,  e  que  como  seu  vice-presidente  assignalou  a 
sua  fiassagem  por  esta  casa  pelo  amor,  pela  dedicação,  pelo 
trabalho  assiduo,  infatigável,  fecundo,  de  sua  intelligencia  escla- 
recida, de  seus  profundos  conhecimentos  8>:ientiácos,  da  admirá- 
vel lucidez  e  agudeza  de  seu  espirito. 

Quem  vos  fala,  senhores,  t^ve  a  ventura  de  conhecer  inti- 
mamente  Miranda  Azevedo  nos  últimos  vinte  annos,  de  ser  seu 
companheiro  de  luctas  na  abolição  e  na  propaganda  republicana  ; 
de  abraçal-o  com  lagrimas  de  jubilo  nos  dias  do  triumpho  ;  de 
sentir  e  chorar  com  elle  as  dôres  da  Pátria  naquelles  horríveis  e 
tenebrosos  dias  em  que  a  Dictadura,  em  nome  da  salvação  do 
Estado,  premiava  a  dedicação  e  o  amor  á  Liberdade  mandando 
os  republicanos  aprender  a  amar  a  Republica  em  regiões  inhos- 
pitas,  «em  paragens  onde  as  sentenças  de  morte  não  encontras- 
sem testemunhas».  (1)  Pcsso  affirmar-vos  que  a  grandeza  de  sua 
alma  e  a  bondade  de  seu  coração,  não  acharam  negadores,  mesmo 
entre  os  que  tinham  a  impiedade  de  somente  exaltar-lhe  os  mé- 
ritos para  gosarem  a  cannibalesca  satisfacção  de  mordel-o  nos 
affectos. 

De  sua  dedicação  como  amigo,  como  medico  e  homem  de 
scieucia,  fallem  aquelles  que  as  divergências  da  politica  fizeram 
seus  inimigos,  e  que,  apezar  disso,  confiavam  de  seu  saber 
a  salvação  de  entes  queridos  que  se  debatiam  nas  vascas  da 
morte...  para  recoippen«ar-lhe  mais  tarde  os  cuidados,  com  fazel-o 
odientamente  caminhar  como  um  bandido,  em  horas  tardas  da 
noite,  entre  alas  de  soldados  de  armas  embaladas,  levando  sua 
maleta  ao  hombro,  desde  os  cárceres  da  Detenção  até  a  Estação 
do  Norte,  caminho  do  Tríbunal  Militar. 

Não  tenho,  senhores,  o  direito  de  reviver  em  vossa  memo- 
ria, despreziveis  lembranças  de  um  passado  qve,  por  honra  da 
Pátria,  devem  ficar  extinctas  e  apagadas  em  nossa  historia  poli- 


(1)    Ray  Barbosa— o  Estado  de  Sitio^  pag^.  208  in  fini. 
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tica.  Dareii  por  isso,  tréj^nasao  sentimento  que  me  levaria,  para 
fallar-vos  de  Miranda    Azevedo,  á    eloquência    das    lagrimas... 

O  dr.  Miranda  Azevedo,  que  contava  cincoenta  e  sein  annos, 
era  natural  de  Sorocaba,  onde  nasceu  a  10  de  Outubro  de  1851, 
sendo  seus  pães  o  illustre  magistrado  dr.  António  Augusto  César 
de  Azevedo  e  d.  Anna  Euírosiua  de  Miranda  Azevedo.  O  ocupa, 
na  historia  dopartido  republicano  um  logar  eminente,  pois  foi  um 
dos  principaes  auxiliares  na  reunião  dos  mais  importantes  ele- 
mentos radicaes  para  a  fundação  do  partido,  com  Limpo  de  Abreu, 
Rangel  Pestana,  Pamplona,  Jofto  de  Almeida  e  tantos  outros, 
vivendo  continuamente  ligado  á  propaganda.  Delle  se  pôde 
dizer  que  sua  historia  é  a  historia  da  Kepublica,  antes  da  pro- 
clamação. 

Quando  voltou   da   Europa  o    sr.    d.    Pedro    de    Alcântara, 

quando   os   amigos   do   RBGIMRK   festejavam     o     REGIlE^SO    1)0   310- 

KARCHA,  Miranda  Azevedo  fez  notaval  conferencia,  no  Theatro 
Minerva,  hoje  Sant^Anna,  sobre  fua  moléstia,  mostrando  que  o 
estado  mental  do  imperante  impossibilita va-o  de  estar  á  testa 
dos  negócios  públicos;  e,  no  penúltimo  Congresso  Kepublicano, 
1887,  apresentou  uma  moção  que  determinava  a  attitude  activa 
que  devia  tomar  o  partido,  preparando-se  para  combater  contra 
a  probabilidade  do  3.*^  reinado. 

Foi  um  dos  fundadores  da  Sociedade  Promotora  de  Immi- 
gração  e  da  Sociedade  de  Medicina  de  S.  Paulo. 

Em  15  de  Novembro  de  1889,  fez  parte  da  commissão  que 
foi  a  palácio  convidar  o  governador  Couto  de  Magalhães  a  en- 
tregar o  governo  ao  coronel  Mursa. 

Organizou  a  Secretaria  da  Camará  dos  Deputados  e  lançou 
08  primeiros  fundamentos  da  sua  bibliotheca. 

Envolvido  commigo  e  outros  republicanos,  em  março  de 
1892,  em  uma  conspiração  tramada  por  um  bandido,  destes  que 
vivem  a  explorar  a  inépcia  dos  governos  dominados  pelas  paixões 
em  épocas  revolucionarias;  (conspiração  sobre  a  qual  estou  reu- 
nindo elementos  para  apresentar  ao  Instituto  memoria  que  ser- 
virá de  licção  a  futuros  governos,)  emquanto  eu  e  o  dr.  José 
Luiz  Flaquer,  meu  collega  da  Constituinte  republicana,  intemava- 
mo  nos  pelas  maltas  de  S.  Bernardo  em  busca  da  serra  do  Cubatâo, 
abandonando  interesises,  amigos  e  familia,  escorraçados  e  tímidos 
como  dois  malfeitores,  dormindo  em  barracas  armadas  á  pressa, 
no  seio  da  matta  virgem,  em  leito  de  folhas  de  palmeiras,  sob 
a  inclemência  da  chuva,  do  vento  e  dos  insectos,  Miranda  Aze- 
vedo foi  preso  quando  tranquillamente,  pela  manhã,  visitava  seus 
doentes,  e  recolhido  á  detenção,  com  outros  presos,  até  que  foi 
removido  para  o  Rio  de  Janeiro,  para  impetrar  uma  ordem  de 
habeas^carpuSt  e  de  onde  sô  voltou  livre  pela  amnistia  de  20  de 
Abril  do  mesmo  anno,  que  nos  restituiu  a  liberdade. 

De  regresso  aos  lares,  graças  á  magnanimidade  da  dictadura, 
que  teve  a  lucidez  precisa  para  conhecer  onde  terminava  o  di- 
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rei  to  e  onde  começava  a  perseguição  pelo  ódio  politico,  assn» 
mimos  im mediatamente  posição  aggressiva  na  Federação ^  jornal 
opposicionista,  que  acabou  pela  intervenção  patriótica  do  povo 
indignado , 

Não  sei  si  08  meus  collegas  desta  casa,  ou  algum  investi- 
gador curioso,  descobriu  já  as  origens  desse  corpo  amorpho,  reco- 
nhecendo a  efficacia  de  sua  intervenção  na  vida  politica  dos 
povos. 

Pela  minha  parte,  devo  confessar  que,  em  50  annos  de  vida, 
apenas  curvei-me  á  evidencia  de  sua  apparição  no  planeta,  quando 
reconheci  que  effecti vãmente,  após  a  Republica,  elle  existia  em 
todas  as  cidades  e  villas  do  interior,  pelos  telegrammas  e  noti- 
cias que  nos  chegavam  das  tropelias,  deposições,  arruaças,  em- 
pastellanientos  e  outras  barbaridades,  sempre  commettidas  pelo 
povo  indignado.  A  policia  deixou-o  penetrar  nesta  Capital,  não 
sei  8Í  por  malicia  ou  perversidade  astuciosa :  o  facto  é  que  a 
única  válvula  por  onde  se  podia  expandir  a  opposição  foi  des- 
truida^  e  os  seus  frangalhos  atirados  á  rua. 

Foi  então  que  fundei  o  Autonomista^  apoiado  no  braço  forte, 
e  na  peona  adamantina,  de  Martim  Francisco,  um  implacável 
revolucionário  contra  tudo  que  não  fosse  Honestidade,  Liberdade 
e  Justiça. 

Miranda  Azevedo  não  podia  sopitar  os  Ímpetos  de  suas 
aspirações  pelo  bem  da  Republica:  veio  comnosco,  e,  assiduamente, 
collaborou  no  Autonomista^  e  mais  tarde  na  Opinião  Nacional^ 
não  tomando,  como  dizia,  parte  activa  na  vida  desta  folha,  porque 
não  queria  maguar  seu  chefe  e  amigo  dr.  Américo  Brasuliense 
sobre  a  questão  da  opportunidade  da  bandeira  do  parlamentarismo. 

Em  julho  de  1893  foi  agradavelmente  sorprehendido  com  o 
officio  do  ministro  do  Interior  que  o  nomeava  para  representar 
o  Brazil  no  8.**  Congresso  Internacional  de  Hygiene  e  Demo- 
graphia  de  Budapesth. 

Miranda  Azevedo  desempenhou  essa  commissão  de  maneira 
brilhantíssima,  merecendo  calorosos  louvores  não  só  da  imprensa 
brasileira,  como  dos  principaes  jomaes  europeus. 

Seguindo  depois  para  Vienna,  ahi  fez  parte  do  Congresso 
de  médicos  e  naturalistas  allemães,  e  depois  foi  nomeado  pelo 
governo  Federal  para  representar  o  Brasil  no  3.®  Congresso  dos 
Áccidents  du  Travail  que  funccionou  em  outubro  na  cidade  de 
Milão,  sendo  ahi  eleito  vice-presidente  de  uma  das  sessões,  e 
trabalhando  e£fecti vãmente. 

Desejoso  ainda  de  estudar,  percorreu  quasi  toda  a  Itália  e 
França,  visitando  Universidades,  laboratórios,  hospitaes  etc.,  re- 
lacionando-se  com  as  maiores  summidades  medicas  e  ouvindo  suas 
licções,  sendo,  em  janeiro  de  1895,  encarregado  pelo  governo 
do  Estado  de  S.  Paulo  de  estudar  a  questão  do  Serum  antí^ 
diphterico  e  o  methodo  Roux  para  a  cura  da  diphteria. 
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No  seu  regresso  a  S.  Paulo  foi  eleito  deputado  estadual,  e, 
terminado  o  mandato,  viu  seu  nome  sufPragaoo  para  representar 
8.  Paulo  no  Congresso  Federal. 

Deixou  a  actividade  politica  no  fim  do  governo  do  sr.  dr. 
Campos  Salles,  regressando  a  esta  Capita),  onde  se  dedicou  de 
novo  á  clinica, 

Miranda  Azevedo  era  lente  de  uma  das  cadeiras  da  nossa 
Faculdade  de  Direito;  e,  como  um  dos  sócios  fundadores  desta 
casa,  seu  nome  está  para  sempre  perpetuado  nas  paginas  de 
nossa  Revista,  por  onde  se  pode  aquilatar  quanto  carinho,  quanta 
dedicação  lhe  merecia  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  de 
S.  Paulo. 

Por  occasião  da  visita  com  que  nos  distinguiu  recentemente 
o  illustre  diplomata  dr.  Joaquim  Nabuco,  Miranda  Azevedo, 
que  se  achava  gravemente  enfermo,  fez  um  esforço  inaudito  e, 
abandonando  o  leito,  foi  saudar  o  eminente  brazileiro  no  salão 
da  Faculdade. 

Finalmente,  Miranda  Azevedo  teve  uma  vida  utilissima  na 
sciencia,  na  politica,  no  jornalismo  e  na  tribuna,  e  a  eua  morte 
representa  uma  verdadeira  perda,  porque  muito  havia  ainda  a 
esperar  da  actividade  do  seu  espirito. 

Seu  maior  elogio  está  nas  palavras  com  que  o  Diário  Fo- 
pular  noticiou  a  sua  morte :  cfoi  uma  existência  bem  trabalhada, 
mais  para   beneficio    dos  outros  do  que  para  interesse  próprio-». 

Morreu  pobre...  mas  legou-nos  um  thesouro:  a  sua  me- 
moria imperecível,  até  que  a  Kepublica  se  lembre  de  pagar-lhe 
no  bronze  de  um  monumento  o  muito  que  lhe  deve,  de  origem 
e  de  existência. 

Desessete  dias  após  a  morte  de  Miranda  Azevedo,  novo  lucto 
vinha  pezar  sobre  nós  :  outro  sócio  fundador  acompanhava  na 
morte  aquelle  que  lhe  dedicava  tanto  afiecto,  a  quem  todos  nós 
votávamos  admiração  e  estima,  e  que  fora  também  meu  corre- 
ligionário e  companheiro  na  abolição  e  na  republica. 

Refiro-me  a  Lafayette  de  Toledo,  fallecido  a  29  de  Marco, 
em  Casa  Branca,  onde  era  solicitador  provecto  e  conceituada 
influencia  politica.  Nascôra  na  cidade  de  Araxá,  em  Minas  Ge- 
raes,  aos  12  de  Novembro  de  1865,  contando  por  conseguinte  42 
annos  de  edade. 

Aos  14  annos,  quando  já  cursava  as  aulas  de  latim  e  francez, 
morreu-lhe  o  pae,  capitão  António  Augusto  de  Toledo,  ficando 
tua  familia  em  extrema  pobreza.  Laffayette  de  Toledo  f«z-8e 
auxiliar  de  guarda-livros,  trabalhando  em  casas  commerciaes, 
mas  estudando  sempre.  Só  em  1890  abandonou  a  carreira  com- 
mercial:  fei-se  solicitador  no  f5ro,  exerceu  cargos  públicos  de 
confiança  politica,  e  viveu  sempre  vida  de  imprensa,  na  qual  foi 
um  luctador  valente,  collaborando  em  vários  jornaes. 
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A  no8?a  Revista  (1)  publicou  uma  inter Assantissima  Memoria 
histórica  da  Imprensa  Paulista  desde  1827  até  1896,  devida  á 
sua  pcnoa,  fazendo  a  nomenclatura  de  todos  os  jornaes,  revistas  e 
periódicos  publicados  até  entio,  trabalho  di^no  de  encómios  pelo 
seu  grande  valor  histórico  e  pelas  muitas  notas  elucidativas  que 
o  illustram. 

*  * 

Outro  acontecimento  luctuoso  que  nos  encheu  de  profnndo 
pesar  foi  o  passamento  de  nosso  socio  honorário,  conselheiro  Ro- 
sendo Aprií^io  Pereira  Guimarães,  occorrido  a  21  de  Maio,  na 
cidade  da  Bahia,  de  cuja  Faculdade  de  Medicina  era  lente  apo- 
senta rio. 

Filho  do  coronel  João  Baptista  Pereira  Guimarães  e  de  d. 
Anna  Margarida  Correia  de  Araújo  Guimarães,  nascera  o  con- 
selheiro Rosendo  a  2  de  Janeiro  de  1826  na  então  villa  de 
Maragogipe.  Matriculou-se  em  1844  na  Faculdade  de  Medicina 
da  Bahia,  e  em  1849,  concluía  seus  estudos,  entrando,  três  annos 
mais  tarde,  para  o  corpo  de  8aúde  do  Exercito,  sendo  reformado 
em  1865,  no  posto  de  primeiro  cirurgiâo-capituo. 

Como  attestados  brilhantes  de  seu  talento  e  conhecimentos 
scientificos,  deixou,  entre  outras  obras  que  escreveu,  um  excel- 
lente  Tratado  de  cliimica. 

O  conselheiro  Rosendo  Guimarães  não  era  simplesmente  um 
medico  illustre  e  um  mestre  proBciente  versado  em  todos  os 
ramos  da  litteratura  scientifica:  foi  também  um  patriota  exem- 
plar que  bem  mereceu  do  Brazil. 

Esteve  como  medico,  na  guerra  de  Paraguay,  de  onde  só 
regressou  em  1870,  depois  de  haver  cooperado  para  que  os  tro- 
pheus  da  victoria  engalanassem  as  armas  brasileiras.  Era  agra- 
ciado com  o  titulo  de  confelheiro  e  cavalheiro  de  Aviz,  tendo 
fallecido  o  velho  e  benemérito  luctador  aos  81  annos  de  edade. 

Que  vos  direi,  senhores,  de  Ray mundo  Pennatorte  do  Sacra- 
mento Black,  nosso  socio  effectivo,  fallecido  em  Jundiahy  a  29 
de  Maio,  que  não  vol-o  hajam  dito  os  seus  trabalhos,  nomeada- 
mente aquelles  com  que  honrou  a  nossa  Revista  ?  (2)  Occupando 
elevada  posição  durante  o  Império,  desempenhou  importantes  com- 
roisBÕes,  tendo  feito  parte  da  directoria  da  E.  F.  Central  do 
Brasil,  como  engenheiro    distinctistçimo    que    era.     Muito  aifdvel 


(1)  Reviiia  do  Instituto  BUtorico  e  Choffraphico  de  S.  Paulo,  1808,  vol.  UI,  pag . 
303  a  />21 . 

(2)  Jtecista  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  dt  S,  Paulo,  vol.  II,    pai;.  35  e 
41 .     (1806-lb07) 
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DO  tracto,  caracter  bondoso,  o  nosso  iilastre  consócio  era  ultlraa- 
mente  fazendeiro  em  Jundiahy,  causando  seu  pat^samento  o  mais 
vivo  pesar  a  todos  os  que  conhecíamos  seu  talento,  illustração 
e  virtudes. 

Antes  de  chegar  ao  termo  desta  dolorosa  jornada  através 
do  Campo  Santo,  devo  dizer-vos  algumas  palavras  sobre  as 
individualidades  de  Fernando  Alburquerque,  nosso  sócio  eÔectivo, 
e  Júlio  Meille  correspondente. 

De  Fernando  Alburquerque,  fallecido  a  24  de  Setembro,  sei 
que  alliava  á  bondade  de  coração  um  caracter  de  elevado  quilate. 

Nascido  na  cidade  de  Santos,  e  filho  de  uma  distincta  fami- 
lia,  o  dr.  Fernando  de  Alburquerque  foi  um  dos  primeiros  brasi- 
leiros que  foram  estudar  nos  Estados  Unidos,  onde  se  formou  na 
Universidade  de  Easton,  na  Pftnsylvania. 

Conbeci-o  em  1887,  em  casa  do  dr.  António  Bento,  no  pe- 
riodo  mais  agudo  do  abolicionismo,  de  que  era  um  devotado 
caipMs, 

De  temperamento  modesto,  o  dr.  Fernando  de  Albuquerque 
era,  entretanto,  um  homem  activo,  tendo  publicado  desde  os  tempos 
de  estudante  pamphletos  de  propaganda  do  Brasil  no  estrangeiro. 

Amigo  do  povo  e  da  instrucçao,  i)?lo  foi  indifferente  ao  mo- 
vimento opeiado  no  ensino  do  nosso  Estado  pelo  governo  repu- 
blicano, concretisando  a  sua  dedicação  á  nobre  causa  que  se 
iniciava  na  doaçào  de  um  prédio  para  íunccionamento  da  Es- 
cola Maria  José,  desta  capital.  Foi  mordomo  da  Santa  Casa  de 
Misericórdia,  onde  deu  provas  do  F>eu  espirito  caridoso  e  cheio 
de  iniciativa,  estendendo  a  sua  acção  generosa  ao  Hospital  Sa- 
maritano, que  muito  deve  aos  seus  esforços. 

Júlio  Meille,  fallecido  em  Zurich  a  27  do  mesmo  mez,  foi 
um  dedicado  cultor  das  artes  e  um  nnmismata  abalisado. 

Este  uosso  consócio  nascera  em  Hettingem,  cantão  de  Zurich 
na  Suissa,  em  1839,  e  viera  para  o  Brasil  em  1870,  dedicando- 
se  ao  commercio  e  exercendo  as  funcções  de  Cônsul  da  Suissa 
durante  alguus  annos,  regressando  á  fua  pátria  em  1893. 

Em  1902  retirou-se  da  vida  commercial,  consagrando  toda 
a  sua  actividade  á  numismática,  tendo  publicado  um  interessante 
livro  acerca  de  moedas  e  notas  do  Brasil,  o  roais  completo  que 
até  hoje  tem  apparecido.  Ultimamente  tinha  um  proficiente  es- 
tudo sobre  medalhas  brasileiras,  e  estava  tratando  de  ultimar 
esse  trabalho,  quando  foi  colhido  pela  morte. 

A  Universidade  de  Zurich,  pelos  excellentes  trabalhos  por 
elle  apresentados  sobre  estudos  numismáticos,  conferíulhe o  grau 
de  doutor,  em  maio  deste  anno. 

O  velho  nnmismata  desap pareceu  dentre  os  vivos  aos  68 
annos  de  idade. 
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IntencioDalmente,  senhores,  alterei  a  cbronologia  desta  re- 
senha lactnosa,  reservando  para  ultima  6gnra  desta  galeria  de 
mortos  illnstres,  o  vulto  de  João  César  Bueno  Bierrembacb,  nosso 
sócio  correspondente,  fallecido  no  Rio  de  Janeiro  i  2  de  Julho. 
A'quelle  moço  illustre  ligavam -me  laços  da  mais  profunda  admi- 
ração e  sympatbia,  e  em  verdade  vos  digo  que  seu  nome,  seu 
talento,  seu  amor  pela  Pátria,  pela  Família  e  pela  Liberdade, 
bonram  nào  só  a  cidade  de  Campinas,  seu  berço,  como  a  nacio- 
nalidade brasileira. 

Ntísceu  a  7  de  abril  de  1872  sendo  seus  progenitores  o  ca- 
pitão João  António  Bierrembacb,  notável  riograndense,  e  d.  Ma- 
ria Clementina  Bueno  Bierrembacb,  natural  de  Piracicaba,  oriunda 
de  antiga  estirpe  que  se  prende  a    Amador  Bueno  da    Ribeira. 

Fez  o  curso  de  preparatórios  no  Culto  a  Sciencia,  em  Cam. 
pinas,  concluindo-os  depois  no  CoUegio  de  5.  Luiz,  em  Itd, 
matriculando- se  em  seguida  na  Faculdade  de  Direito  de  S.  Paula 

Generoso  e  entbusiasta  pelo  estudo  e  pelas  glorias  do  Bra- 
sil, algum  tempo  depois  de  formado,  viajou  por  quasi  toda  a 
Europa,  não  Ibe  esquecendo  ir  vêr  o  seu  genial  conterrancK» 
Carlos  Gomes,  na  Itália:  e  durante  nove  annos  a  idèa  dominante 
de  César  Bierremba?b  era  consagrar  a  bomenagem  de  Campinas 
áquelle  que  se  illustrou,  que  illustrou  o  seu  paiz  e  até  a  America 
toda,  no  mundo  da  Arte.  Nove  annos  de  luctas  tenazes,  intimas 
e  publicas,  mas  sem  jamais  se  aff>istar  um  ponto  dasse  ideal. 

E  o  amor  de  César  Bierrembacb  pelas  glorias  de  seu  berço 
natal  ficou  assignalado  desde  o  dia  em  que  elle  promoveu  a 
collocação  de  uma  placa  na  frente  do  prédio  n.  51  da  rua  Re- 
gente Feijó,  em  Campinas,  local  onde  outr'óra  existiu  a  casa  em 
que  nasceu  Carlos  Gomes. 

Por  occasião  de  sua  morte,  o  dr.  António  Baptista  Pereira,  se- 
gundo secretario  da  Legação  do  Brazil  e  que  ultimamente  serviu 
na  conferencia  da  Paz  em  Haya,  escrevia  a  um  amigo  commum  : 

cEu  o  conheci  bem .  Era  um  bom,  um  irreprebensivel,  um 
puro.  Tinba  todas  as  delicadezas  femininas  aquelle  rapaz  alto, 
magro,  canbestro  e  anguloso . . .  Sua  velba  mãe,  alquebrada  e 
cega,  tinba  nelle  a  mais  carinbosa  das  filbas  e  Antigone  nunca 
teve  com  o  velho  pae,  a  quem  faltava  também  a  luz  dos  olhos, 
mais  carinho,  e  solicitude,  e  dedicação,  do  que  o  César  com  a 
sua  mãe.» 

E  explicando  sua  morte  : 

cA  byper-sensibilidade,  tão  fecunda  naquelles  que  a  domi- 
nam, e  que  é  mesmo  sjmpatbica  no  excesso  de  visão  moral,  na 
macropsia  dos  poetas  e  dos  sonhadores,  essa  byper-sensibilidade 
foi  talvez  que  o  matou.  Beu  systema  nervoso  deficiente  não 
Ibe  permitiu  resistir.  E  um  dia  o  seu  cérebro  estalou  á  vi- 
bração continua  e  percuciente  da  idéa,  abysmando-se  na  sombra 
caliginosa  da  insânia. 
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€  Esses,  porém,  qae  qaizerem  accasar  o  crystal  de  n&o  ter 
podido  resistir  a  uma  chamma  excessiva,  não  poderão  levar  a 
melhor  na  íormaç&o  do  juizo  sobre  a  sua  memoria.  As  amisades 
de  Carlos  Gomes,  Eduardo  Prado  e  Rio  Branco  são  o  melhor 
dos  depoimentos  em  seu  favor.» 

Em  1900  foi  nomeado  lente  da  cadeira  de  historia  universal 
do  Gymnasio  de  Campinas,  e,  quando  morreu,  havia  precisamente 
dois  annos  que  César  Bierremhach  vira  realisado  uui  dos  maiores 
ideaes  de  sua  existência— a  inauguração  da  estatua  de  Carlos 
Oomes. 

Senhores,  o  elogio  histórico  de  César  Bierremhach  não  será 
feito  pelo  seu  conterrâneo  e  amigo. 

Peço- vos  permissão  para  usar  das  palavras  de  um  artista, 
hurilador  da  phrase,  ousando  esperar  que  Coelho  Netto,  com  a 
sua  opulenta  e  fecunda  imaginação,  consinta  que  eu  engaste 
neste  discurso  as  jóias  de  finissimo  lavor  e  elevado  quilate  con- 
tidas na  pagina  que  escreveu  por  occasião  da  morte  de  Bier- 
remhach.    Ouvi : 

«  Esse  moço  que  rolou  na  sombra  onde,  tacteando  incerta- 
mente, só  achou  uma  porta  para  a  claridade — a  do  sepulcro — 
mettendo-se  por  ella  com  a  anciã  do  que  se  evade,  viveu  sempre 
pelo  cérebro.  Dia  e  noute  o  tinha  iiluminado  Imaginava. 
Corria-lhe  a  vida  num  sonho— o  mundo  exterior  era-lhe  indiffe- 
rente,  tinha  um  universo  no  cérebro  esmaltado  das  mais  lindas 
flores. 

Amava ;  a  familia  era  o  seu  affecto ;  a  sua  religião  era  a 
Pátria  ;  o  seu  ideial  a  grandeza  da  gente  latina,  dos  desceu  dentes 
da  loba  do  Aventiuo. 

Quanta  vez,  encontrando-o  no  caminho  do  Gymuasio,  levado 
no  andar  ligeiro  de  quem  tinha  grande  pressa,  interrompi  os 
sonhos  do  seu  espirito.  Uma  aivore  em  flor,  o  sol  de  um  dia 
azul,  o  canto  de  um  pássaro  na  ramagem,  o  voo  de  uma  bor- 
boleta, um  caipira  á  frente  dos  bois  carreiros,  a  languida  can- 
tiga de  uma  lavadeira  á  borda  dagua,  qualquer  motivo  da  natu- 
reza ou  da  vida  impellia-o,  de  repellão.  para  o  devaneio. 

Accendiam- se-lhe  os  olhos  azues,  despedindo  ascuas  como 
ferros  de  lança  ao  sol  e  a  palavra  vinha-lhe  fácil,  aos  bor- 
botões, cantando  a  terra — a  gloria  e  a  belleza  da  Pátria,  a 
sua  força,  a  sua  fecundidade,  a  sua  meiguice,  a  sua  bravura.  E, 
com  mão  firme,  em  gesto  decidido,  rasgava  o  veu  do  Futuro 
para  mostral-a  deslumbrante,  agasalhando  nos  seus  campos,  far- 
tamente semeados,  gentes  de  todas  as  procedências,  com  as  suas 
varias  culturas  viçosas,  com  o  seu  gado  mugindo  e  balando  na 
exuberância  das  pasturas,  sob  o  clima  benigno  da  primavera 
perenne  que  nos  ameiga 

E  mostrava  as  cidades  eriçadas,  de  chaminés  desenrolando  o 
fumo  numa  faina  de  industrialismo;  e  os  portos,  apinhados  de 
navios,  e  o  sertão,  varejado  pelos  comboioi;  e  além,  no  fundo  da 
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floresta,  abrigo  dos  mananciaes,  ainda  o  jequetibá  priméo,  ainda 
a  aroeira,  ainda  o  cedro  sagrado,  ainda  o  lenho  purpúreo  que 
legou  ao  Brasil  o  nome  flammejante. 

A  Pátria  e  a  Familia,  grandes,  magnificos  amores! 

Não  dormia.  O  somno  furtava-o  ao  sonbo.  As  horas  quietai 
da  noite  reservava-as  religiosamente  para  a  contemplaç&o  dot 
astros  do  céu  querido,  ou  para  a  leitura  e  a  escripta. 

Sentado  á  mesa  de  trabalho,  um  cabos  de  onde  elle  tirava 
fulgurações,  ouvia  o  lento  bater  das  horas  no  silencio,  e  o  sol 
encontrava -o  a  rever  notas,  a  escrever  cartas,  a  redigir  procla- 
mações, a  consultar  mappae.  Pobre  cérebro! 

Qualquer  noticia  que  lhe  chegasse  com  relação  á  Pátria,  logo 
o  agitava.  Um  commentario  da  imprensa  estrangeira  sobre  o 
Brasil  panha-o  frenético  e  quando,  por  uma  questão  de  limites, 
os  ânimos,  por  vezes,  ezaltaram-se,  Bierrembach  tudo  esqueceu 
pela  Pátria. 

Clara  manhan,  beijando  respeitosamente  a  mão  tremula  da 
velhinha  cega,  beijando  as  irmans,  partiu,  trazendo  no  coração  a 
certeza  de  que  nunca  mais  tornaria  áquelle  lar  amoroso,  porque^ 
desde  o  primeiro  momento,  votara- ee  ao  sacrificio  supremo  de 
morrer  pelo  Brasil. 

E'  que  vira  a  guerra  accesa.  Para  elle  a  negociação,  habil- 
mente encaminhada  pelo  génio  de  Rio  Branco,  não  bastava.  A 
guerra!  A  guerra!  Bandeiras  ao  vento,  lanças  em  riste,  carabinas 
apontadas,  canhões  em  baterias,  peões  e  cavalleiros,  milhares  de 
homens  partindo  por  terra  e  mar,  através  das  ondas,  pelas  neves 
andinas  e  invadindo  o  território  da  nação  afrontosa,  para  tomar 
o  desforro  heróico  que  exigia  o  melindre  brasileiro.     A  guerra! 

Concitaria  os  moços,  alistaria  toda  a  juventude  e,  á  frente 
delia,  alegre,  desafiando  a  morte,  lá  iria  disputar  a  gloria  de  ser 
o  primeiro  a  cair  na  refrega,  si  não  podesse  ser  o  primeiro  a 
proclamar  a  victoria. 

£  viveu  dentro  desse  delírio,  mezes.  Aqui  andou  pregando 
a  guerra.  Falou  eloquentemente,  escreveu  com  ardor  e,  em  toda 
a  parte  o  seu  vulto  esguio  apparecia  e  a  sua  palavra  troava. 

E  esse  devotamente  estendia- se  aos  homens  da  sua  terra. 

Quando  Carlos  Oomes  expirou  no  Pará,  Bierrembach,  que 
adorava  o  grande  musico,  pensou  logo  em  transportar-lhe  o  corpo 
para  o  agasalhar  na  mesma  terra  de  Campinas,  que  lhe  f<5ra 
berço.  Desde  que  formou  tal  projecto  até  o  dia  em  que  a  ci- 
dade, revestida  de  galas  funéreas,  recebeu,  por  entre  alas  infantis, 
o  despojo  do  seu  filho  illustre,  Bierrembach  não  descançou.  Foi 
ao  ])residente  da  Republica,  moveu  a  imprensa,  appellou  para  a 
mocidade,  afervorou  o  povo;  abriu  subscripções ;  e,  depois  de  ver 
o  esquife  no  campo  sagrado,  pensou  em  trazel-o  para  a  praça, 
collocal-o  no  coração  da  cidade,  como  um  sanctuario,  e  a  idéa 
do  monumento  apoderou-se-lhe  do  espirito.  Pareceu,  a  princi- 
pio, uma  utopia;  entretanto,  lá  está,  erecta,  a  grande   prova  da 
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dedicação  do  amoroso  propagandista;  lá  está,  de  pedra  e  de 
bronze— o  altar  cívico  sobre  o  qual  avulta  a  figura  viril  do  genial 
evocador  das  melodias  selvagens. 

E  o  Centro  de  Sciencias^  Lettras  e  Artes,  que  é  boje  uma 
das  aggremiações  intellectuaes  mais  em  evidencia  no  Brasil,  quem 
o  imaginou  ?  quem  o  fundou,  apezar  da  satyra  e  do  apodo  ?  o 
sonbador. 

Santos  Dumont  mal  tocou  em  terra  brasileira,  logo  encontrou 
o  appello  de  Bierrembach  cbamando-o  a  Campinas.    Foi. 

Quando  o  aeronauta  saltou  na  estação,  o  moço  ardente,  co- 
brindo-o  de  flores,  mostrou-o  ao  povo,  saudando-o  como  €o  glo- 
rioso almirante  da  esquadra  aérea,  o  condor  d'America,  dominador 
do  espaço>»  E,  na  intimidade  do  meu  gabinete,  possuido  pela 
idéa  do  engrandecimento  do  Brasil  e  da  sua  begemonia  na  Ame- 
rica, falou-me  dos  dias  futuros.  Travou-me  do  braço,  levou-me 
á  janella. 

A  noite  era  linda,  estrellada,  com  o  crescente  em  bemicyclo 
como  um  barco  cingalez  de  duas  proas  recurvas ;  elle  disse,  so- 
lemne,  mostrando-me  os  astros : 

«Assim  andarão  lá  em  cima  as  nossas  naves,  ás  centenas, 
fortes  e  resplandecentes,  rondando  o  mundo.  A  capitanea  na- 
vegará á  frente,  com  elle :  as  outras  seguirão  no  rumo  que  ella 
traçar. . .     E  a  Via  Láctea. . .  ?     Quem  sabe!!» 

Eu  encarei-o:  Estava  transfigurado,  falava  com  a  convicção 
de  um  vidtjnte,  o  braço  duramente  estendido,  o  dedo  birto,  va- 
rando a  noite,  a  mostrar-mo  os  astros,  este,  aquelle,  até  deter-se 
na  constellação  tutelar  do  cruzeiro,  nosso  Brazão  sydereo.  Via, 
via  dentro  da  noite  o  lindo  sonbo  do  seu  patriotismo  exaltado.  Era 
assim. 

Passou  pela  vida  sem  sentir  a  materialidade,  porque  só 
viveu  pelo  espirito.  Tanto  exgottou  o  cérebro  para  illuminaros 
sonbos  que,  um  dia,  subitamente,  acbou-se  envolvido  em  trevas. 

Tinha  ainda  lúcidos  instantes  —  o  rescaldo  fagulhava  por 
vezes  e  foi  uma  centelha  que  Ibe  mostrou  o  roteiro  trágico  a 
seguir  para  não  ficar  captivo  na  escuridão.  —  Não  hesitou  — 
arrojou-se  na  morte.  Houve  quem  tentasse  arredalo  dessa 
eterna  miragem,  buscando  encaminhalo  para  a  realidade  —  elle 
reagiu,  debateu-se  e  lá  se  refugiou  no  extaee.  E  o  cérebro  a 
trabalhar,  a  crear  o  alimento  para  a  sua  alma,  dia  e  noite,  sem 
descontinuar  um  segundo. 

E^  assim  a  alma  dos  génios  ;  essa,  porém,  pousa  na  obra 
d'arte,  descança  compondo,  integrando,  e,  emquanto  trabalha,  dá 
tréguas  ao  devaneio.  A  alma  de  Bierrembach  voava  sempre  e 
tão  alto  subiu  que,  ao  sentir  a  fadiga,  procurando  apoio,  só  en- 
controu o  espaço,  o  vácuo,  e  despenhouse. 

AppoUo,  porque  has  de  confiar  teu  carro  a  Phaetonte?  o 
ideal  abraza  e  a  imaginação  é  como  a  quadriga  fogosa  do 
plaustro  fulgurante^ si  a  guiam  mãos  destras,  corre,  esplendida- 
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mente,  em  torno  do  zodíaco,  alumiando  o  mondo;  bí  a  deixam 
tomar  o  freio  arroja-se  e  ai  I  de  quem  vae  pelas  alturas. . .  Mí- 
sero sonhador,  matou-o  o  sonho !» 

Meus  senhores  e  minhas  senhoras,  perdoae-me  se  vos  fati- 
guei a  attençào,  dando  a  esta  apologia  proporções  demasiado 
longas. 

E'  que  ha  homens  de  quem  se  pôde  dizer  como  Henrique 
m  deante  do  cadáver  do  duque  de  Guize:  mortos,  parecem 
ainda  maiores  que  vivos;  e  eu,  sempre  que  vejo  naufragar  no 
oceano  da  vida  a  existência  de  um  nomem  que  foi  útil  á  Pá- 
tria, á  sociedade  e  á  Familia,  oiço  nos  ares  a  harmonia  suave 
e  doce  da  canç&o  de  Ariel,  o  génio  da  tempestade:  «a  cinco 
braças  de  fundo  jaz  seu  corpo:  seus  ossos  tomaram-se  coráes, 
pérolas  seus  olhos.  Delle  nada  se  perdeu  em  seu  tumulo ;  tudo 
nelle  experimentou  a  força  creadora  do  mar,  que  o  revestiu  de 
uma  substancia  preciosa  e  nova. . .  De  hora  em  hora  dobram 
por  elle  as  nayades  !  >    (1) 


Que  descancem  na  paz  serena  do  tumulo  os  nossos  queri- 
dos mortosi  mas  que  seu  espirito  nos  illumine  e  guie  na  senda 
do  Bem,  afim  de  que  sejamos  sempre  dignos  de  honral-os  ve- 
nerando-lhes  a  memoria  ! 


(1)    BhAkespearo,  La  Ttwnp^U,  aoto  1.«,  acena  5.». 


RELATÓRIO 

dos  trabalhos  e  occurreocias  do  Instituto  Histórico  e  Oeographico  de 

S.  Paulo  Qo  aono  de  1907,  apresentado 

pela  Dínctoria  na  sessão  de  25  de  janeiro  de  1908. 


Sn.  membros  do  Inatitato  Histórico  e  Oeographico  de  S» 
Paulo. 

Cnmprindo  a  obrigaç&o  que  lhe  é  imposta  pelo  art.  16  8  5.* 
dos  Estatutos,  a  Directoria  dx>  Instituto  vem  apresentar-yos  hoje 
4>  relatório  dos  trabalhos  e  occurrencias  do  anuo  social  de  1907 « 

A  dminif^traçâo 

Â  directoria  que  reelegestes  na  sess&o  de  25  de  outubro  de 
1906,  funccionou  durante  o  anuo  findo,  com  as  seguintes  modi- 
^cações : 

O  lugar  de  2.^  secretario  vago  com  a  renuncia  do  sr.  Dio- 
nysio  Caio  da  Fonseca,  que  havia  mudado  de  domicilio,  ficou 
|>reenchido  com  a  eleiç&o  do  sr.  Arthur  Gk)ulart,  entfto  1.*  sup- 
plente  dos  secretários.  Para  o  lucrar  deste  foi  eleito  o  sr. 
Uinamerico  Rangel,  2*  supplente  e  para  esta  vaga  foi  eleito  o 
sr.  Eueenio  Alberto  Franco.  Estas  eleições  realissaram-se  na 
^sessfto  de  5  de  fevereiro,  qut^  foi  a  primeira  ordinária  do  anno. 

Tendo-se  dado  a  vaga  da  vice-presidencia  com  o  fallecimento 
do  sr.  dr.  Miranda  Azevedo,  foi  eleito  para  este  lugar  o  tr.  Ma^ 
noel  Pereira  Guimarães,  ent&o  1.^  secretario,  e  o  lugar  deste  foi 
preenchido  com  a  eleição  do  sr.  Couto  de  Magalhães.  Estas 
•eleições  tiveram  lugar  na  sessão  ordinária  de  5  de  abril. 

Tendo  sido  licenciados  por  longo  tempo,  a  pedido,  os  srs.  1,* 
'O  2.*"  secretários,  e  não  tenao  podido  comparecer  em  sessões  con- 
secutivas os  respectivos  supplentes,  o  sr.  presidente,  na  sessão  de 
5  de  junho,  nomeou  respectivamente  1.®  e  2.®  secretários  interi- 
nos os  srs.  Torres  de  Oliveira  e  Rodolpho  von  Ihering,  que  des- 
empenharam esses  cargos  até  o  fim  do  anuo  social. 

Também  o  lugar  de  orador  official  do  Instituto  foi  exercido 
interinamente  durante  o  anuo  findo  pelo  sr.  Torres  de  Oliveira, 
•por  estar  ausente  na  Bahia  o  respectivo  funccionario  sr.  Theodoro 
^Sampaio.  Na  sessão  magna  de  I  de  novembro  funccionou,  por 
nomeação  do  sr.  presidente,  e  fez  o  elogio  histórico  dos  socioa 
ifidleoidos  o  «r.  J^ppelíto  da  Silva. 
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Cominissòes 

Na  sessão  de  5  de  feyereiro  foram  nomeadas  as  commis- 
soes  permanentes  que  têm  de  servir  durante  o  corrente  triennio. 

Continuon  a  iunccionari  com  o  fim  especial  para  que  foi 
creada,  a  commiss&o  encarregada  de  angariar  donativos  para  a 
construcção  do  edifício  social. 

Sessões  e  trabalhos 

Durante  o  anno  realizaram-se  regularmente  16  sessões  or- 
dinárias e  a  magna  de  1  de  novembro. 

No  correr  delias  foram  apresentados  os  seguintes  trabalhos: 

Na  de  5  de  março :  Apreciações  sobre  os  trabalhos  da  Com^ 
missão  Geographica  e  Geológica  do  Estado  para  a  exploração  do 
sertão,  pelo  sr.  Eduardo  Loscbi. 

Na  de  5  de  abril  :  Grutas  do  Brasil,  pelo  sr.  Joaquim 
José  de  Carvalho. 

Na  de  20  de  abril :  Homogeneidade  do  continente  e  da  fauna 
da  America  do  Sul  e  estudo  comparativo  da  fauiía  sulamericana 
com  a  dos  outros  continentes,  pelo  sr.  Hermann  von  Ibering. 

Na  mesma  e  nas  sessões  de  20  de  julho  e  20  de  agosto:  A 
Revolução  de  1842  pelo  sr.  João  B.  de  Moraes. 

Na  de  4  de  maio :  A  Ribeira  de  Iguape,  suapotamographia, 

{)elo  sr.  Edmundo  Krug,  com  a  collaboração  do  sr.  Ernesto  6ui- 
herme  Young. 

Nas  de  5  e  20  de  junho :  Traducção  da  conferencia  feita 
perante  a  Academia  das  Sciencias  de  lanares  pelo  Duque  de 
Abbruzzos  sobre  sua  ascenção  ao  Monte  Ravenzzori,  pelo  sr. 
Eduardo  Loschi. 

Na  de  5  de  agosto :  Apontamentos  relativos  a  Aleixo  Garcia, 
pelo  sr.  Ernesto  6.  Young. 

Na  de  19  de  outubro:  Indígenas  da  America,  pelo  sr.  Leôn- 
cio do  Amaral  Ourgel. 

Ficaram  inscriptos  outros  sócios  para  lerem  trabalhos,  que 
deverâo  ser  apresentados  este  anno. 

Bibliothcca  e  archivo 

Como  nos  annos  anteriores,  continuaram  a  afiiuir  para  o 
Instituto  generosas  offertas  de  livros,  folhetos,  jomaes,  revistas, 
medalhas,  etc.,  etc,  salientando-se,  pelo  seu  numero  e  valor,  as 
feitas  pelo  saudoso  dr.  Miranda  Azevedo  e  pelo  BariU>  de  Rezende. 

Com  prazer  a  Directoria,  em  nome  do  Instituto,  deixa  aqui 
consignado  seu  reconhecimento  a  todos  os  que  por  esta  forma 
têm  contribuido  para  o  enriquecimento  de  suas  collecções. 
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Revista 

Foi  distribuído  o  XI  volume  da  Revista^  achando-ee  já 
adiantada  a  impressão  do  XII,  que  deverá  ser  distribuído  no 
corrente  anno. 

Sócios 

Durante  o  anno  foram  acceitos  14  bocios  effectivos  e  18 
correspondentes.  De  acordo  com  a  deliberaç&o  que  tomastes, 
foi  transferido  da  cathegoria  de  sócio  correspondente  para  a  de 
effectivo  o  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho. 

Além  da  perda  irreparável  de  seu  vice-presidente  e  sócio 
fundador  benemérito  dr.  Miranda  Azevedo,  soffreu  mais  o  Insti- 
tuto, no  anno  findo,  a  de  seus  illustres  e  prezados  confrades : 
César  Bierrenbacb,  Hozendo  Aprigio  Pereira  Guimarães,  Paulo 
Egydio  de  Oliveira  Carvalho,  Haymundo  Pennaforte  Blacke, 
Lafayette  de  Toledo,  Fernando  de  Albuquerque  e    Júlio  Meili. 


Finanças 

No  orçamento  da  receita  e  despesa  do  Estado  continua  con- 
signada a  verba  de  3:600S000,  como  auxilio  ao  Instituto,  assim 
como  continua  em  vigor  a  lei  municipal  que  concedeu-nos  o 
auxilio  de  2:000$000  annuaes. 

Aos  dignos  e  illustres  membroR  de  ambas  as  casas  do  Con- 
gresso Eétadual  e  da  Camará  Municipal,  que  por  esta  forma 
manifestam  o  interesse  que  lhes  mnrece  a  nossa  útil  associação, 
testemunha  o  Instituto,  pela  sua  Directoria,  o  seu  vivo  reconhe- 
cimento e  a  sua  gratidão. 

Uma  deliberação  do  illustre  sr.  S<3Cretario  do  Interior,  ex- 
tinguindo a  secção  de  obras  da  Repartição  do  Diário  Official^ 
parece  que  vedará  ao  Instituto  a  publicação  de  sua  Revista  nas 
oficinas  da  roesma  Repartição,  como  acontecia  até  aqui.  Si  tal 
facto  se  verificar,  o  Instituto  opportunamente  tomará  a  delibe- 
ração, que  lhe  parecer  mais  acertada,  para   supprir   essa    falta. 

Do  balanço  apresentado  pelo  thesoureiro  e  dos  documentos 
que  o  acompanham,  verificareis  o  extraordinário  grau  de  pros- 
peridade que  attingiram  as  finanças  do  Instituto. 

A  receita  foi  de  27:637$700  e  a  despesa  de  8:244$700,  ha- 
vendo, pois,  um  saldo  de  19:9^39000,  que  unido  ao  de  23:1 86|900, 
de  1906,  eleva-se  ao  total  de  42:579$900,  sendo  em  conta  cor- 
rente no  Banco  do  Commercio  e  Indu&tria  42:324$900 ;  em  mão 
do  thesoureiro  do  Instituto  255$000. 

Ao  vosso  exame  a  Directoria  sujeita  o  balanço  e  as  contas 
do  anno  findo,  aguardando  a  vossa  deliberação  a  respeito. 


—  728  — 
Edificio  social 

Uma  Berie  de  medidas  de  previdência  e  eeonomia,  que  de 
ba  tempoB  têm  sido  postas  em  pratica  pela  Directoria  do  Insti- 
tuto, coUocAram  a  nossa  associação  no  estado  do  grande  prospe- 
ridade financeira,  que  lhe  permittiu  pôr  em  execuç&o,  actual- 
mente, o  seu  antigo,  ardente  e  legitimo  desejo  de  construir  um 
edificio  próprio  para  realização  de  seus  trabiJhos  e  sessões. 

E*  assim  que  a  actual  Directoria  tem  o  prazer  de  vos  com* 
municar  que  está  em  construcçào,  no  terreno  para  esse  fim 
adquirido,  á  rua  Benjamin  Constant,  o  edificio  social  do  Instituto. 

De  acordo  com  a  auctorizaç&o  que  houvestes  por  bem 
ooneeder-lhe,  esta  Directoria  solicitou  de  vários  architectos  e 
constructorea,  plantas  e  orçamentos;  estudou-os  com  o  maior 
empenho  e  escrúpulo,  em  diversas  reuniões,  pi  estando  attenç&o 
não  b6  ao  lado  architec tónico  de  construcçãlo,  como  ao  seu  lado 
financeiro,  e  acabou  por  firmar,  a  24  de  dezembro  próximo 
findo,  por  eBcriptura  publica,  o  contracto  que  ora  submette  a 
vossa  apreciação  e  julgamento.  Como  parte  deste  Relatório,  a 
Directoria  apreseuta-vos  uma  certidão  da  escriptura  do  contra- 
cto. O  empreiteiro  contractante  é  profissional  de  reconhecida 
competência  e  probidade,  e  está  devidamente  affiançado.  Os 
motivos  principaes  da  preferencia  dada  á  sua  proposta  foram  a 
commodidade  do  preço  da  construcção  e  a  sua  conformidade  com 
o  plano  do  edificio  projectado.  Gomo  vereis  do  balanço  apre- 
sentado pelo  sr  thesoureiro,  o  Instituto  não  está  actualmente 
habilitado  para  satisfazer  toda  a  importância  da  construcção. 
Gomo,  porém,  esta  levará  aproximadamente  um  anno  a  ultimar- 
se,  tem  o  Instituto  tempo  sufficiente  para  liabilitar-se  para 
e£fectuar  as  ultimas  prestações  ao  empreiteiro,  lançando  mão  das 
medidas  que  entender  mais  convenientes  para  esse  fim .  Assim, 
parece  que  ainda  não  pode  ser  dispensada  a  cooperação,  até  aqui 
tão  dedicada  e  efficazmente  prestada  pela  benemérita  coromissão 
angaríadora  de  donativos.  Do  Gongresso  Estadual  e  mesmo  do 
Federal  parece  também  ser  licito  enperar  qualquer  auxilio, 
attenta  a  relevante  operosidade  do  Instituto,  em  suas  investiga- 
ções geographicas,  hihtoricas  e  ethnographicas  do  Estado  e  do 
Faiz. 

Conclusão 

Ta  es  são.  srs.  membros  do  Instituto  Histérico  e  Geographico 
de  S  Paulo,  os  factos  e  occurrencias  do  anno  findo,  os  quaes 
a  Directoria  entendeu  levar  ao  vosso  conhecimento,  estando 
prompta  a  prestar  quaesquer  outros  esclarecimentos  que  forem 
exigidos. 

S.  Paulo,  25  de  janeiro  de  1908. 

M    A.  DuARTB  DB  AzBVBDO,  Presidente. 
JobA  Torros  de  Olivura,  l.*"  Secretario. 
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QUADRO    SOCIAL 

DO 

Instituto  Histórico  e  Geographico  de  S.  Paulo 
em  dezembro  de  1907 

I 

DIRECTORIA 

Presidente 

Conselheiro  dr.  Manoel  António  Doarte  de  Âievedo. 

Vice«pre«ii  dente 
Dr.  Manoel  Pereira  Qoimarftes. 

!•*  Secretario 
Dr.  José  Vieira  Conto  de  Magalh&es. 

ã.""  Secretarie 
Professor  Artlinr  Gonlart. 

Orader 

Dr.  Theodoro  Sampaio. 

Thesoureiro 

Dr.  Arthur  Vantier. 

II 

PRESIDENTE   HONORÁRIO 

Barão  do  Rio  Branco. 

ni 

SOQIOS  BENEMÉRITOS 

Dr.  Carlos  Heis. 
»    Domingos  José  Nogueira  Jagoarlbe, 
»    OrviUe  A.  Derby. 
»    Pedro  Angasto  Gomes  Cardim. 
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IV 

SÓCIOS  HONORAFIOS 

1  Dr.  Alberto  dos  Saatos  Damont 

2  »    Alfredo  de  Brito 

3  >    Alexandre  J.  de  Mello  Moraes  Filho 

4  Augast  Heiorich  Wíeman 

5  Conselheiro  Angusto  Carlos  Teixeira   de  Aragão 

6  Dr.  Auffusto  Freire  da  Silva 

7  Barão  Homem  de  Mello 

8  >       de  Paranapiacaba 

9  »        »    Studart 

10  Bellarmino  Carneiro 

11  Dr.  Benjamim  Franklin  Hamiz  Galvão 

12  »    Bernardo  de  Azevedo  da  Silva  Bamos 

13  »    Clóvis  Beviláqua 

14  Conde  de  AffonRo  Celso 

15  Dr.  Daarte  Leopoldo 

16  Daque  dos  Abbruzzos 

17  Dr.  Emilio  A.  Goeldi 

18  »    Ernesto  Guilherme  Young 

19  >    Estevam  Leão  Bourroul 

20  »    Felisbello  Freire 

21  General  Francisco  Maria  da  Cunha 

22  D.  Frederic  Kerner  Marilaum 

23  »    Frederico  Augusto  Lisboa 

24  Gabriel  do  Monte  Pereira 

25  Guilherme  Ferrero 

26  D.  Hevia  Riquielme 

27  Dr.  J.  Barbosa  Rodri^es 

28  »    João  Capistrano  de  Abreu 

29  »       »      Ribeiro 

30  João  Vieira  da  Silva 

31  Dr.  Joaquim  A.  Nabuco  de  Araújo 

32  »  »  F.  de  Assis  Brasil 

33  »    John  C.  Brannor 

34  »    José  Alves  do  Cerqueira  César 

35  »       »     Calmou  N.  Yalle  da  Gama 

36  »    Manoel  Álvaro  de  Sousa  Sá  Vianna 

37  Mrs.  Marie  Robinson  Wright 

38  Marquez  de  Paranaguá 

39  D.  Mathias  Alonso  Crvado 

40  Dr.  Oliutho  de  Magalhães 

41  General  Quintino  Bocayuva 

42  Padre  Raphael  M.  Galanti 

43  Dr.  Richard  Westtstein 

44  »    Silvio  Homero 
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45  »    Sasviela  Gnarch 

46  »    Thomás  Garcez  Paranhos  MonteDegro 
37  Conselheiro  Triat&o  de  Alencar  Araripe 

48  Dr.  Tristão  de  Alencar  Araripe  Janior 

49  D.  Veridiana  Prado 

50  Dr.  Vicente  Liheralino  de  Albuquerque 

51  >    Victor  Schiffner 

V 

Sócios  correspondentes   ilomfclliados  fora  do  Estado 
de  S.  Paulo  (*) 


1 

2 

3 

4 

5 

6 

7 

8 

9 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 


D.  Abelardo  Varella 

A.  Lafone  Quevedo  •  •  •  •  « 
Alberto  Ferreira  Rodrigues.  .  • 
Dr.  Albino  Alves  Filho.     •     •     • 

»  Alfredo  de  Carvalho  •  •  • 
Alfredo  Ferreira  Rodrigues*     • 

Dr.  Alfredo  Varella 

D.  Andrés  Lupêna    •     •     •     •     • 

António  Alexandre  Borges  dos  Reis. 
Dr.  António  Augusto  de  Lima.     . 
António  Carlos  Madeira.     .     .     • 
Dr.  António  Olinto  dos  Santos  Pires. 
Arthur  Ferreira  Machado  Guimarães . 
Belisario  Pernambuco    .... 

Cândido  Costa      ...... 

Dr.  Carlos  M.  de  Góes  .     •     •     • 

»  »  Porto  Carreiro  ... 
Damasceno  Vieira  ..... 
Dr.  Daniel  Garcia  de  Acevedo.  . 
Elpidio  Leite.  •••... 
Dr.  Ernesto  Quesada  .... 
Coronel  Ernesto  Senna  .... 
Dr.  Elstevam  de  Mendonça  .  •  . 
Félix  Pacheco  •....• 
Dr.  Fernando  Caldeira  de  Andrada. 
Filinto  de  Almeida  ..... 
Dr.  Florentino  Ameghino  ... 
Francisco  Gomes  de  Araújo  Góes  • 


25 
20 
20 

5 
20 
20 
25 

5 
20 
19 
20 

5 
20 

5 

4 
20 
25 
20 

5 
25 

5 

5 
20 
25 
20 
20 

5 

5 


outubro 

agosto 

outubro 

julho . 

junho 

outubro 

» 
julho  . 

»  . 
abril  • 
julho . 

»  . 
setembro 

» 
abril  . 
outubro 

» 
fevereiro 
agosto 
outubro 
setembro 
maio  . 
setembro 
outubro 

» 
setembro 
outubro 
março. 


1901 
1902 
1906 
1904 
1906 
1906 
1901 
1905 
1903 
1902 
1907 
1901 
1902 
1901 
1901 
1906 
1901 
1904 
1905 
1904 
1904 
1903 
1905 
1901 
1902 
1902 
1903 
1902 


(*)  A  relaçfto  dos  sócios  effectlTos  e  a  dos  correspondentes  com  residência  no 
Estado  nfto  sfto  ora  publicadas  por  dependerem  da  revisto  resolvida  em  sessAo  de  2<)  de 
feyereiro  de  1907. 
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9 
S 

D 


NOMES 


29  Dr.  Francisco    Gomes    de    Aranjo 

Góes  Filho 

30  Coronel  Gregório  Thaumaturgo  de 

Azevedo  

31  Dr.  Henrique  R.  Leang*    •     • 
82  Tenente  Henrique  Silva.    •     • 

33  Horácio  Nunes    •     •     •     •     • 

34  Dr.  Hosannah  de  Oliveira.     • 

35  »    Jaime  Darcy.     •     •     •     • 

36  »     Jo&o  Pandiá  Calogeras.     • 

37  >        »      Teixeira  Alvares.     • 

38  »     José  Américo  dos  Santos  • 

39  »        »      Arthur  Boiteux   •     • 

40  »        >      Carlos  Rodrigues.     • 

41  Major  José  C.  Sotto.    •     •     • 

42  José  Francisco    da    Rocha  Pombo 

43  Dr.  José  Pereira   do  Rego  Filho 

44  »        >      Vieira  Fazenda    •     • 

45  D.  Juan  Ambroletti.     •     •     • 

46  D.  Júlia  Lopes  de  Almeida.   • 

47  D.  Júlio  Vicuôa  Cifuentes.     . 

48  Dr.  Luís  da   Rocha  Miranda  (Ba- 

r&o  do  Bananal).     .      .     • 

49  »    Manoel  de  Mello  Cardoso  Ba* 

rata 

50  »     Manoel  de  Oliveira  Lima. 

51  Max  Fleiuss 

52  Dr .   Odwaldo  Pacheco  e  Silva  . 

53  Olymjpio  l^aranhos    .... 

54  Dr.  Pablo  Bananchea    .     •     • 

55  P.^        »      Hemandes    .     •     . 

56  Dr.  Rodrigo  Octávio  L,  de  Menezes 

57  Romario  Martins.     .     •     •     • 

58  Dr.   Vicente     Ferreira    de   Barros 

W.  de  Araújo  .... 

59  »     Vicente  Q.   Quesada    .     . 

60  »     Virgilio  de  Lemos  .     •     . 

61  Viscondessa  de  Cavalcanti  .     . 


DATA  DB  ADMISSÃO 


5 
5 
5 
5 

20 
5 

20 
4 

20 

25 
5 

20 
5 
5 

20 
5 

20 

25 


20 

5 

õ 

5 

19 

20 

5 

20 

20 

5 

5 

25 

5 


março.     • 

setembro, 
outubro   • 

fevereiro» 
setembro, 
agosto.  . 
abril  .  . 
maio  .  • 
março.  . 
janeiro.  . 
setembro, 
março.  . 
setembro, 
junho.  . 
mi^rço.  . 
outubro  . 
setembro, 
outubro   . 

abril  •     . 

julho .  • 

abril  •  . 

março.  . 

abril  .  . 

outubro  . 

março.  . 

outubro  . 

» 

abril  •  . 

outubro  . 
setembro, 
outubro  . 
Agosto.  . 


1902 

1902 
1904 
1903 
1904 
1907 
1904 
1904 
1907 
1902 
1903 
1907 
1906 
1907 
1907 
1902 
1903 
1902 
1901 

1907 

1901 
1901 
1902 
1902 
1901 
19C5 
1904 
1903 
1906 

1904 
1904 
1904 
1905 
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VI 

Quadro  dos  sócios  acceitos  em  i906 


§                NOMES 

CATEGORIAS 

DATA  DA 
ADMISSÃO 

1     Dr.  Gustavo   de   Oliveira 

Qodoy 

Efectivo      •     . 

5 

março 

2 

Dr.  João  de  Cerqueira  Men- 

des    ••     ...     • 

Correspondente. 

5 

» 

3 

General    Quintino   Boca- 

yava 

Honorário     •     • 

20 

abril 

4 

Romario  Martins    •     • 

Correspondente . 

20 

» 

5 

Dr.  Lamartine  D.  Nogaeira 

da  Grama 

»      •     • 

20 

* 

6 

Otto  Weissflog.     .     .     . 

Effectivo       .     . 

5 

junho 

7 

Dr.  Alfredo  de  Carvalho  . 

Correspondente . 

20 

» 

8 

Dr.  Carlos  M.  de  Góes    • 

»      •     • 

20 

outubro 

9 

Alfredo  Ferreira  Rodrigues 

»      •     • 

20 

» 

10 

Alberto  Ferreira  Rodrigues 

»      •     • 

20 

» 

11 

Dr.  Galdino  de  Siqueira    • 

»      •     • 

20 

» 

12 

Dr.  Rodolpho  von  Ihering 

Efiectivo      •     . 

20 

» 

13 

Dr.  João  Baptista  Reimào 

»             .     • 

20 

» 

14 

Coronel  António  Ludgero 

Sousa  Castro.     .     •     • 

»             •     • 

20 

» 

15 

Dr.   José  de  Freitas  Gui- 

marães    •     •     •     •     • 

»             •     • 

20 

» 

16 

Cónego  JoSo  N.  Manfredo 

Leite 

»             •     • 

20 

» 

17 

Dr.  Alberto  Seabra     •     • 

»             •     • 

25 

» 

18  UDr.  An^sto  César  de  Mi- 

1    randa  Azevedo  (♦)  •     . 

Benemérito  •     • 

25 

» 

D  o  dr.  ÁngQSto  César  de  Mirrada  AieTedo  foi,  em  25  de  Oatnbro  de  190S  transfe- 
rido da  classe  de  sooio  fandador  effeotlvo  para  a  de  fundador  honorário  e,  um  anno 
depois,  para  a  de  fnmdador  benemérito. 
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Quadro  dos  sócios  acccitos  em    1 907 


o 

PS 

ca 

NOMES 

CÁTEaORIAS 

DATA  DA 

o 

ADMISSÃO 

:2; 

1 

Dr.  José  G.  de  M.  Soares 
Dr.  António    de    Albu- 

Efíectivo 

5 

março 

2 

querque  Pinheiro. 

» 

5 

» 

3 

Aristides  de  Albuquerque 
Victorino  Coelho  de  Car- 

» 

5 

» 

4 

valho    

Luís  da  Rocha  Miranda 

Correspondente 

5 

» 

5 

(BarÃo  do  Bananal)  . 

» 

5 

abril 

6 

Dr.  Heitor   Machado     . 
Dr.    Joaquim    José    de 

Eflfectivo 

5 

> 

7 

Carvalho  (*)... 
Dr.  Gentil    de  Moura  . 

» 

5 

» 

8 

> 

4 

maio 

Prof.  José  Feliciano  de 

9 

Oliveira     .      .     .     • 
Dr.  João    Teixeira    Al- 

• 

4 

> 

10 

vares    •     •     •     •     • 
Dr.  José   Pereira   Rego 

Correspondente 

4 

» 

11 

Filho 

» 

5 

junho 

12 

Major  Ricardo  Krone    . 

» 

5 

» 

13 

Dr.  José  Auçusto  César 

Effectivo 

20 

julho 

14 

Guilherme  Ferrero  •     • 
Dr.  Estevam  Leão  Bour- 

Honorário 

20 

» 

15 

roul 

» 

20 

> 

16 

António  Carlos  Madeira 

Correspondente 

20 

» 

17 

Joào  LelHs  Vieira  . 
João  F.    Meira  de  Vas- 

Effectivo 

20 

» 

18 

concellos    •     •     •      • 

> 

20 

» 

19 

Marquez  de  Paranaguá. 
Dr.  José   Carlos    Rodri- 

Honorário 

20 

agosto 

20 

gues     

José  Francisco  da  Rocha 

Correspondente 

5 

setembro 

21 

Pombo 

> 

5 

9 

22 

Dr.  Alfredo  de   Brito  . 
Dr.  Hosannah    de    Oli- 

Honorário 

20 

» 

23 

veira    •     •     •     •     • 

Correspondente 

20 

» 

{*)  o  dr.  Joaquim  José  de  Carvalho,  admittido  em  20  de 
março  de  1903,  na  qualidade  de  socio  correspondente,  foi  trans« 
ferido  desta  classe  para  a   de  cfiectivo. 
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VIII 

Relação  dos  sócios  fallceidos  até  31   do 
dezembro  de  1007 


2S 

NOMES 

CATEGORIA 

-  s 

1 

Dr.  Severino  de  Freitas  Prestes  . 

Fundador  •     . 

1896 

2 

Desemb.  Aureliano  de  Sousa  e  Oli- 

veira GoutiDho 

>        •     • 

1897 

3 

Dr.  Martinho  de  Freitas  Vieira  de 

Mello 

Honorário  •     • 

1897 

4 

Dr.  Cesário  Mota  Júnior    •     • 

Fundador  •     • 

1897 

5 

D.  J.  J.  de  Menezes  Vieira     •     . 

Honorário  •     • 

1897 

6 

Dr.  Carlos  Daniel  Rath      •     •     • 

Fundador  •     • 

1898 

7 

José  Ferraz  de  Almeida  Júnior     • 

»         •     • 

1899 

8 

Dr.  Adolpho  B.  Uchôa  Cavalcanti  . 

Efftíctivo    •     . 

1900 

9 

António  Augusto  da  Fonseca    • 

Fundador  • 

1900 

10 

Dr.  João  Francisco  Mata  Júnior    • 

Correspondente 

1901 

11 

Dr.  Eduardo  da  Silva  Prado    • 

Effectivo    .     . 

1901 

12 

José  André  do  Sacramento  Macuco. 

Fundador  • 

1901 

13 

Dr.  João  Diogo  Esteves  da  Silva  . 

Effectivo    .     . 

1901 

14 

Dr.  Jaime  Serva 

Fundador  •     • 

1902 

15 

Dr.  António  Carlos  Ribeiro  de  An- 

drada  Machado  e  Silva      • 

»        •     • 

1902 

16 

Dr.  Joaquim  Floriano  de  Godoy    • 

»        • 

1902 

17 

Dr.  Prudente  José  de  Moraes  Barros 

Prés. -Honor.  . 

1902 

18 

Dr.  Manoel  de  Moraes  Barros  •     • 

Fund. -Honor. 

1902 

19 

Dr.  João  Ribeiro  de  Moura  Escobar* 

Fundador  •     • 

1903 

20 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Aze- 

vedo    

Honorário  •     • 

1903 

21 

Dr.  Jorge  Ritt 

»         •     • 

1903 

22 

Dr.  Joaquim   Mariano  de   Almeida 

Moraes 

Correspondente 

1903 

23 

Dr.  Luís  de  Anhaia  Mello  .     .     . 

Fundador  •     • 

1903 

24 

Dr.  Braulio  Gomes 

»        •     • 

1903 

25 

José  Couto  de  Magalhães    •     •     • 

Effectivo    .     . 

1903 

26 

Dr.  Aristides  Augusto  Milton    •     • 

Honorário  • 

1904 

27 

José  Gomes  dos  Santos   Guimarães 

Effectivo    •     • 

1904 

28 

General    Francisco    R.    de     Mello 

Rego 

Correspondente 

1904 

29 

Dr.  Alfredo  Guedes 

Effectivo    •     • 

1904 

30 

Dr.  João  Pereira  Monteiro  •     • 

Fundador  • 

1904 

31 

Dr.  Augusto  César  de  Barros  Cruz 

»           •     . 

1905 

32 

Dr.  Hyppolito  de  Camargo  .     .     . 

»           • 

1905 
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NOMES 


OATBOORIA 


fl      § 

^  1 


33 

34 
35 
36 
37 

38 
39 

40 
41 

42 

43 
44 
45 
46 

47 

48 

49 

50 
51 

52 
53 
54 


Dr.  Autonio  Joaqaim  de  Macedo 
Soares      

D.  Martim  Garcia  Merou    •     • 

D*  José  Lourenço  da  Costa  Aguiar 

Anatolio  Lais  Garraux  .      •     •      . 

Coronel  Agostinho  José  Moreira 
RoUo 

Dr.  António  de  Toledo  Piza     • 

Conselheiro  Olegário  Herculano  de 
Aquino  e  Castro      •      .     •     • 

Henrique  Rafiford 

Dr.  Francisco  de  Assis  Peixoto  Go- 
mide 

Dr.  Martinho  da  Silva  Prado  Jú- 
nior     

Martin  Jules  Victor  André.     •     • 

Dr.  Nina  Rodrigues  •     •      .      •     • 

Dr.  Ignacio  Pereira  da  Rocha  • 

Dr.  Carlos  Ribeiro  de  Moura  Es- 
cobar  

Dr.  António  da  Cunha   Barbosa     . 

Dr.  Paulo  Egidio  de  Oliveira  Car- 
valho   

Dr.  Augusto  César  de  Miranda  Aze- 
vedo   

Lafayette  de  Toledo. 

Conselheiro  Rozendo  A.  Pereira  Gui 
marães 

Dr.  Jo&o  César  Bueno  Bierrenbach 

Julius  Meillii*     ...... 

Dr.  Fernando  de  Albuquerque. 


Honorário , 


Correspondente 
Fundador  . 

Honorário  . 


Efiectivo    • 

Fundador  • 
Honorário  • 
Correspondente 
Effectivo    . 


Correspondente 

Efiectivo    • 

Fundador-Ben. 
Fundador  • 

Honorário  • 
Correspondente 
Honorário  • 
EfiSsctivo    • 


1905 
1905 

1905 
1905 

1905 
1905 

1906 
1906 

1906 

1906 
1906 
1906 
1906 

1906 
1906 

1906 

1907 
1907 

1907 
1907 
1907 
1907 
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